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EUNINDO  em  o  presente  volume, m  sensivelmente 
augmentados  e  corrigidos,  os  traças  biographicos 
d1*  Os  Generaes  do  Exercito  Brasileiro»,  que, 
desde  julho  de  ipoj,  em  homenagem  á  memoria 
dos  que  se  extinguiram,  temos  publicado  na 
REVISTA  MILITAR,  procuramos  apânas  .corres- 
ponder ás  delicadas  solicitações  de  alguns  amigos 
e  camaradas  que  conseguiram  convencer-nos  que 
assim  procedendo  prestaríamos  um  serviço  á  nossa 
classe  e  principalmente  á  futura  historia  militar  do 
nosso  joven  e  querido  Brasil;  <k  que  declaramos  para  que  não 
se  supponlia  que  alimentamos  a  idêa  de  que  semelhante 
trabalho  aspirar  possa  um  modesto  logar  entre  as  producções 
litterarias  dos  nossos  patrícios,  pois  reconhecemos  a  nossa 
incompetência  intellectual  aggravada  pela  falta  do  necessário 
tirocínio. 

Entretanto,  confessamo-los  desvanecidos  *com  o  termos 
podido  encetar  dito  traballw,  remontando  ao  anno  de  1822,  em 
que  se  deram  os  conhecidos  syccessos  da  noite  de  11  para  12  de 
janeiro,  dos  quaes  assumiu  toda  a  responsabilidade  o  governa- 
dor  das  armas  tenente- general  Jorge  Avilez  Znzarte  de  Souza 
Tavares  que,  pondo-se  á  frente  da  já  amotinada  «divisão  por- 
tugueza  auxiliadora»,  tomou  posição  no  morro  do  Castello, 
procurando  d*ahi  hostilizar  os  habitantes  desta  heróica  cidade 
de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro ;  pelo  que  alguns  dos  illus- 
tres  precursores  da  nossa  emancipação  politica  fizeram  com 
que  o  povo  e  tropa  se  reunissem  incontinenti  no  campo  de 
SanfAnna,  onde  foram  habilmente  dirigidos  pelos  legendá- 
rios generaes  Oliveira  Alvares  e  Xavier  Curado,  para  repel- 
lir  e  defender  a  cidade  e  o  príncipe  de  tão  insólita  ag- 
gressão. 
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Desde  então,  podemos  dizer,  ficou  formado  o  núcleo  do 
nosso  exercito,  com  os  militares  de  i*  linlia  que  compareceram 
a  essa  reunião  e  com  outros  que  depois  protestaram  franca 
adhesão  áquelle  príncipe  e  á  nobre  causa  brasileira. 

Como  sabemos,  em  consequência  desta  enérgica  attituder 
pela  manhã  Ido  referido  dia  12,  passou-se  Jorge  Avilez  para 
a  Praia  Grande  e  tfesse  mesmo  dia  foi  acclamado  governa- 
dor das  armas  da  corte  o  general  Joaquim  Xavier  Curado, 
sendo*  organizado  um  novo  ministério  no  dia  16,  que  conside- 
ramos como  omprimeiro  brasileiro,  pois  (Telle  faziam  parte, 
/ilém  de  outros* propagandistas,  o  patriarcha  José  Bonifácio  e 
o  referido  general  Joaquim  de  Oliveira  Alvares. 

Conhecedor  do  valor  de  taes  elementos,  mais  convencido 
se  tomou  o  « príncipe  rebelde  »  da  sinceridade  dos  discursos 
dos  amigo!  que  com  elle  privavam,  justamente  indignados 
pelas  deliberações  das  cortes  de  Lisboa  com  relação  ao  Brazil, 
pelo  que  não  trepidou  em  soltar  á  7  de  setembro  o  patriótico 
brado  de:  — Independência  ou  morte  !  —  data  essa  em  que  o 
referido  «núcleo»,  acliando-se  metlwdicamente  augmentado, 
passou  a  constituir  o  exercito  —  verdadeiramente  brasileiro  — 
que  contava  então  não  pequeno  numero  de  generaes  e  cujos 
nomes  até  aqui  considerados  perdidos,  conseguimos  catalogar. 

E  nisto  consiste  o  verdadeiro  mérito  do  presente  trabalho, 
porquanto  sabemos  que  altas  e  competentes  autoridades  cm 
diversas  épocas  pretenderam  executal-o,  não  o  conseguindo, 
por  não  terem  sido  encontrados  os  preciosos  documentos  que 
deviam  guardar  esses  nomes  seguidos  do  histórico  da  vida  dos 
que  os  possuíram.  % 

Scientes  que  fomos  dessas  dificuldades,  maior  se  nos  tor- 
nou o  desejo  de  realizar  o  nosso  desideratum  e  desde  então 
não  poupamos  esforços  entregando-nos  á  constantes  e  penosas 
buscas  em  diversos  archivos,  especialmente  no  da  secretaria 
da  guerra,  cuidadosamente  organizado  desde  o  anno  de  1808, 
onde  folheamos  por  longos  meses,  nas  horas  vagas,  os  livros 
de  registro  das  cartas-régias,  decretos,  patentes  e  um  sem  nu- 
fnero  de  documentos  originaes,  aliás  de  muita  importância 
para,  reunidos  aos  muitos  que  existem  nas  repartições  milita- 
res e  fortalesas  (Testa  capital  e  dos  Estados  da  União,  con- 
stituírem um  rico  cabedal  necessário  á  fundação  de  um  — 
Archivo  Militar — para  o  exercito. 


deli 


Alexandre  Eloy   Portelli 
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ido  em  Portugal  no  deccorrer  do  sexto  decennm 
do  século  XVlíi,  Alexandre  Eloy  Portelli  emfran 

se   na  Real  Academia  de  Marinha, 
do  appr  irso  mathem 

Proseguindo    seus    estudos    na   Academia  de Foitifi- 
Artilbari  nho  foi  premiado  nos  exames  th 

ricos  e  práticos  dus  três  innofl  doeste  ultimo   curso»  per- 
correml  mente  os  po  ibaltern 

em  1780,  o  de  capitão  d«>  corpo  de  engenhei) 

Resolvida  entre  os  governos  de  Hespanha   e  Portugal 
a    nomeação  de  uma  commissâo  mixta  para  a  demarcarão 

entre  o  Brasil  e  as 
Rio  da  Prata,  de  conformidade  com  o  tratado  firmado  em 
l<>    Ildefonso  á    lí  de  outubro  de  1777,  na   commis 
toguesa  de  que  foi  Xavier 

da  Veiga  Cabral  da  Camará,  então  governador    do    Rio 
Grande  do  «rporado,  como* auxiliar 

tror  geographo,  o  capit,  mdre  Eloy  Portelli 

que  com  a  mesma  conu  de  Lisboa  a  19  de    fe- 

vereiro de  1781,  oom  destino  ao  Rio  de  Janeiro. 

Depois  de  ter  permanecido  n'esta  capital  por  mais 
-a dos  na  organísacão  das  mstruccò, 
operações  que  deviam  ser  C 
catadas,  seguiu  a  commtssão   com  destino  ao  Choy,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  onde  ora  aguardada   peloa  cominis- 
e   de  facto  á  elles  se    reunio  á  5  de  fe- 
ro de  1784. 

Em     tal     destino   se   achou  Eloy  Portelli,  até    <|ue, 
tcn<  o   ao  posto  de  coronel  de  engenheiros 

passou  a  com  mandar  o  batalhão  de  artilharia  e  infantaria 
5.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul, 
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Pelos  seus  préstimos  e  distincção  nos  serviços  de  que 
fora  incumbido  por  carta  regia  de  13  de  maio  de  1808  foi 
promovido  a  brigadeiro  de  infantaria  continuando  no  com- 
inando do  mesmo  batalhão. 

Incorporado  á  columna  mobilisada  do  general  Manoel 
Marques  de  Souza  seguio  com  o  seu  bathalhão  em  de- 
zembro de  1810  para  os  serros  de  Bagé,  onde  acampou 
em  janeiro  do  anno  seguinte  e  em  junho,  fazendo  parte 
do  «Exercito  Pacificador  d^  Banda  Oriental»,  transpôz 
o  «Jaguarão»  alcançando  Maldonado  em  outubro  do 
mesmo  ando. 

Em  jnarço  de  1812  deixou  Maldonado  com  o  referido 
exercito  que  depois  de  uma  penosa  marcha  de  guerra  sus- 
tentando diversos  combates  acampou  em  12  de  maio  nas 
immediações  de  Paysandu,  de  onde,  finalmente  retirou-se 
em  setembro  com  destino  ao  seu  quartel  na  capitania  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Por  carta  regia  de  13  de  maio  de  1811  foi  graduado 
no  posto  de  marechal  de  campo  continuando  ainda  na- 
quelle  commando,  em  o  qual  ainda  obteve  por  outra  carta 
de  13  de  maio  de  1813  a  effectividade  do  referido  posto 
de  marechal. 

Dispensado  de  tal  commando  por  acto  de  12  de  ou- 
tubro, recolhesse  ao  Rio  de  Janeiro  sendo  por  decreto  de 
17  de  dezembro  tudo  de  1814,  nomeado  vogal  do  Con- 
selho Supremo  Militar  e,  prestando  o  devido  juramento, 
entrou  no  exercício  d'esse  importante  cargo. 

Por  decreto  de  6  de  fevereiro  de  1818,  em  attenção 
aos  seus  bons  serviços,  foi  graduado  no  posto  de  tenente- 
general  e  por  outro  de  13  de  maio  do  mesmo  anno,  no- 
meado conselheiro  de  guerra. 

Em  1820  foi  nomeado  chefe  do  commissariado  de 
todas  as  fortificações  do  Reino  do  Brazil. 

Por  decreto  de  24  de  abril  de  1821  obteve  a  effecti- 
vidade do  posto  de  tenente-general  e  no  anno  seguinte 
declarou-se  á  favor  da  boa  causa  da  emancipação  politica 
do  Brazil  que,  por  bem  o  ter  servido  por  mais  de  quarenta 
annos,  na  paz  e  na  guerra,  considerava  sua  verdadeira 
pátria. 
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Reconhecendo  este  general  o  seu  préstimo  e  mais  ha- 
bilitações, em  24  de  junho  de  1812  o  nomeou  tenente  se- 
cretario em  commissão  da  legião  de  cavallaria  ligeira 
do  seu  commando,  obtendo  a  sua  confirmação  neste  posto, 
por  carta  régia  dè  20  de  janeiro  do  seguinte  anno  de 
1813. 

Iniciada  a  campanha  de  1816,  ainda  sob  proposta  do 
referido  general  Marques  de  Souza,  por  outra  carta  régia 
de  4  de  setembro  de  1816,  foi  Antero  de  Brito  promo- 
vido a  capitão  passando  a  addido  ao  estado  maior  do 
exercito,  pòr  ter  sido  nomeado  na  mesma  data  ajudante 
de  orden§  çlo  mesmo  general. 

Por  despacho  de  6  de  fevereiro  de  1818  foi-lhe  con- 
cedida a  graduação  de  sargento-mór. 

Neste  ultimo  anno  achando-se  encarregado,  da 
guarda  de  «Castilhos»  conseguiu  surprehender  as  partidas 
de  La-Torre  e  Pancho,  fazendo-os  prisioneiros. 

Obteve  a  medalha  conferida  pelo  decreto  de  20  de 
janeiro  de  1813  aos  que  fizeram  a  campanha  de  1811  a 
1812  e  no  cargo  do  ajudante  de  ordens  do  já  mencionado 
general  Marques  de  Souza  fez  toda  a  campanha  de  1816  á 
1820  sendo  por  decretos  de  25  de  julho  e  14  de  outubro 
deste  ultimo  anno  elevado  ao  posto  de  coronel  aggregado 
de  2?  linha e  pelo  de  30  de  dezembro,  nomeado commenda- 
dor  da  ordem  militar  de  São  Bento  de  Aviz. 

Achando-se  no  governo  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul  o  brigadeiro  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e 
Daun,  levado  pelos  dictames  de  sua  consciensia,como  bra- 
sileiro e  politico,  na  manhã  do  dia  16  de  outubro  de  1821, 
se  dirigiu  Antero  de  Brito  a  diversas  notabilidades  e 
commandantes  de  tropa  participando-lhes  que  a  Camará 
e  o  vigário  geral  de  Porto  Alegre  e  bem  assim  todos  os 
corpos  militares  e  civis  estavam  promptos  para  na  ma- 
drugada do  dia  seguinte  proclamarem  na  praça  publica 
um  novo  governo  ;  idéa  esta  a  que  muitos  adheriram,  dei- 
xando porém  de  ser  posta  em  pratica  por  terem  sido  de- 
nunciados os  projectos  do  coronel  Antero  ao  referido  go- 
vernador. 

Preso  e  immediatamentesubmettido  a  interrogatórios 
por  uma   commissão  militar,  ficou  provado — que  Aavia 


tent  .  assumi  fido  a  si  uma  eut\  ,/ne 

só  residi  nas  cortes  geraes  extraordinárias  e  lonstitnciv? 
da  nação,   torna  udo-se   deste    modo  rio  dê  lesa  majestade  na~ 
fo    a    respondera    eonset/to  <arn 

taes  cações  qi  m  seu  a  m\ 

impanhado  pelo   coronel   Manoe  Silva 

ICio  de  Ja- 
ncir  ipe  regente  D.  Pedro,  com 

comprobatórios  subevrsi 

m   da   sua   província   natal. 
F»  tão  dos  factos  que  se  deram 

tdade  do  Rio  de  Janeiro,   a«> 
>nel  Antero  de  Brito,   cuja  pris 
allti  ipe,  se  jo  de  nellcs  tomar 

<  mio  oaa   retro  campos  da 

Lo  e  do  Brandão,   qi: 
frente  ás  tr  do  com  mando  do  ge- 

1  Jorge  Avilez. 

Por  avisos  de  4  de  março  e  18  de  Setembro  ainda  de 
iruiu   Antero   de   Brito   em 
para  Monte  >endo  o  seu  nome  contemplado  cia   re- 

mi o  habito    de 
leiro  da  ordem  Impi  Ufeiro,  pnbli  m  o  de- 

cre:  de  dezembro  do  mesmo  anuo  que   a    instituiu, 

em  do   imperador 

D  I. 

1<>  coronel 
efiV  ommandante    do   2?    regimento  dê    cavallaria 

de  2?  linha,  por   decreto   de    ~4    de    fevereiro   de  1823  ; 
uindu     para    a     Bahia  &     bordo     dl     náo 

Pedro  /,  o  combate  travado  entre  as  esquadras  brasileiras 
c  portuguesas,  em  a^i  mencionada  província. 

nado  ten  tou-se  ao  general  Pedro 

m mandante  em  chefe  do — Exercito  Pacificador, 
sendo   designado  para     o     cargo    de     quartel-mestre 
general  do  n  xercito. 

eneral  Labatut 

ao  coronel   Felisberto   Gomes  Caldeira    coniin  da 

3!  I  por  ordem  do  mesmo  general  tdo 

-umir  o  dito  tido,  o  que  não  lhe  foi  possível 
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cumprir  visto  ter  a  dita  brigada  se  revoltado  ao  receber  a 
noticia  da  prisão  e  consequente  destituição  do  seu  com- 
mandante  e,  pegando  em  armas,  realisou  a  prisão  do 
próprio  general  Labatut  que,  como  sabemos,  substi- 
tuído no  commando  em  chefe  pelo  coronel  José  Joa- 
quim de  Lima,  foi  mandado  seguir  para  a  corte  do  Rio  de 
Janeiro,  em  setembro  desse  anno,  pelo  governo  da  junta 
da  Caxoeira. 

Continuando  a  servir  no  Exercito  Pacificador  da 
Bahia  logo  que  chegou  ao  conhecimento  dos  sitiantes  o 
abandono  da  capital  pelas  forças  do  general  Madeira, 
dada  a  -ordem  de  occupal-a,  pelo  meio  dia  de  2  de 
julho  de  1823  nella  penetrou  o  «corpo  de  exploradores 
que  ia  na  vanguarda  sob  o  commando  do  coronel  Antero 
José  Ferreira  de  Brito  que  foi  recebido  com  vivas  estrepi- 
tosos pela  população  que  não  se  prestara  a  imitar  o  exem- 
plo de  Madeira».  Por  decreto  de  20  de  outubro  ainda 
deste  anno,  obteve  Antero  de  Brito  a  nomeação  de  Moço 
da  Imperial  Camará. 

No  seguinte  anno  de  1824  foi  incorporado  á  expedi- 
ção do  brigadeiro  Francisco  de  Lima  e  Silva  que  desta  • 
capital  partiu  para  a  província  de  Pernambuco  onde  havia 
sido  proclamada  a  «Confederação  do  Equador»,  caben- 
do-lhe  mais  uma  vez  o  exercício  do  cargo  de  quartel- 
mestre  general  do  exercito  em  operações  de  guerra. 

De  Pertiambuco  passou  o  coronel  Antero  para  a  pro- 
víncia da  Bahia  afim  de  interinamente  exercer  o  cargo  de 
commandante  das  armas,  do  qual  tomou  posse  a  3  de 
dezembro  de  1824,  exercendo-o  até  1?  de  janeiro  do 
seguinte  anno,  em  que  por  ordem  superior  o  passou  ao 
brigadeiro  Gordilho  de  Barbuda. 

Por  decreto  de  20  de  outubro  ainda  de  1824  foi  con- 
decorado com  as  medalhas  da  campanha  de  Pernambuco 
^  a  «c  dos  mais  bravos  » . 

Achando-se  no  commando  das  armas  da  Bahia,  por 
decreto  de  16  de  dezembro  do  já  referido  anno  de  1824 
passou  no  mesmo  posto  de  coronel  para  o  exercito  e  foi 
nomeado  commandante  das  armas  de  Pernambuco,  cargo 
este  de  que  tomou  posse  no  Recife  á  23  de  maio  de  1825, 
«xercendo-o  sem  interrupção  até  5  de  maio  de  1830. 


Durante  este  ultimo  período,  pelos  serviços  presto 
teve  Antera  to   da   muiiil  de  D.  Pedro  I, 

os  seguintes  gpalardòes  : 

—  Officialato  da  Imperial  Ordem  do  Cru;:,  iro  por  de- 
to  de  9  de  jaueiru   de    IS25  —  Medalha   da   cai; 
ila  guerra  da  independência,   da   Bahia    e    Guarda 

kOf&rio  da  Imperial  Casa,    por  decretos  de  12  de    Otite* 
bro  de  1826  —  Medalha  da  campanha  Cisptatit&a  de  i 

pOf  decretos  de 
C  12  de  Outubro  de 

sto  de  brigadeiro   e  a  dignjtaria  da  Impe 
Ordem    do  Cruzeiro,  retos  de   27  de  ro  e 

2  de  maio  de  16 

•  meado  i  Unte  das  armas  da  Bahia  por  des- 

bo  de  2  de  abril  de  sumiu  este  l    15  de 

maio,  ocCtip  utubro  ;     recolhendo-se   ao 

seu  quartel  .pitai,  por  decreto  de  25  de    novembro, 

i  mesmo  miu   o   exercício   de   comuian- 

dante  das  arruas  da  CÔrte  e  província  do   Rio  de   Jane 

14  de  Setembro  de    1  B 
mIli  ministro  e   secretario  de   Estado  dos  fcí 
interino  dos  da  Marinha.  Deixou 

uinte   anuo,  e   por  de 

16  de  janeiro  de  li  icedída  a   demia 

guerra» 

r  decreto  de    15  de  outubro  reverteu  ao  cargo  de 
ias  Armas  da  Corte  rccu  até   14  de 

rubro,  tudo   do    m  do   auno   de    183$,   e,   < 

tal.   por  de    21  de 

ombro  de  1836,   Foi  nomeado  presidem 
<lo  Rio  Grande  do  Sul  que,   como  sabe:  m  ha 

iva  a  br.  ivoloção    repubh  he« 

:iel  Bento  (ionvalves  e  OOtro 
a  Por  to- Alegre  á   5   de    fevereiro   do   se- 
gui «reparou-se 

pa  os  r^nih  is,  pro- 

vim, apr<  i  a  maia  pro« 
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Achava-se  porém  no  commaudo  das  armas  da  mesma 
província  desde  31  de  outubro  do  anno  anterior  o  briga- 
deiro Bento  Manoel  Ribeiro  a  quem,  segundo  resam  as 
chronicas,  desgostara  profundamente  a  demissão  do  pre- 
sidente Dr.  José  de  Araújo  Ribeiro,  seu  parente  e  amigo, 
pelo  que  resolveu  vingar-se  do  governo  da  regência  pra- 
ticando actos  que  salientar  deviam  sua  necessidade  e 
alta  importância  civil  e  militar  nessa  lucta  f raticida;  reso- 
lução esta  excitada  ainda  pela  «  conducta  impolitica  do 
brigadeiro  Antero  para  com  o  seu  antecessor  forçando-o 
até  a  sahir  da  provinda,  o  que  deu  ganho  de  causa  aos 
rebeldes  »,  pois,  de  tudo  sciente  enviou-lhe  Bento  Ma- 
noel o  seu  pedido  de  demissão  do  que  teve  áspera  contes- 
tação e  na  qual  se  lhe  ordenava  passar  o  commando  ao 
official  cuja  graduação  competisse  substituil-o. 

E  de  facto  á  1?  de  março  desse  anno  (1837)  passou 
Bento  Manoel,  em  Caçapava,  ao  coronel  João  Chrisostomo 
da  Silva,  o  commando  de  que  se  achava  investido 
tendo  porém  antecipadamente,  licenciado  quasi  toda  a 
tropa  legalista. 

Aos  ouvidos  do  brigadeiro  Antero  foram  levadas 
estas  e  outras  noticias  taes  que  determinaram  a  sua  im- 
mediata  marcha  para  a  campanha  depois  de  ter  scienti- 
ficado  em  officio  ao  governo  da  fegencia  a  palpitante 
necessidade  da  substituição  do  seu  collega  Bento  Manoel ; 
este  porém  sabedor  da  sua  incursão  esperou-o  em  logar 
conveniente,  e  em  a  noite  de  23  para  24  ainda  de  março r 
fel-o  seu  prisioneiro  quando  transpunha  o  arroio  Itapevy* 

«  Por  este  acto  inaudito  de  deslealdede,  diz  o  general 
Abreu  e  Lima,  viu-se  Bento  Manoel  obrigado  á  abraçar 
de  novo  a  causa  da  rebellião,  resultando  dahi  a  subse- 
quente perda  de  Caçapava  e  de  toda  a  força  que  comman- 
dava  o  coronel  João  Chrisostomo,  no  dia  8  de  abril  ». 

Em  poder  dos  revolucionários,  onde  não  soffrêra  o 
menor  insulto  ou  desacato,  se  achou  Antero  de  Brito  até 
o  dia  5  de  janeiro  de  1838  em  que  foi  posto  em  liberdade 
na  frequezia  de  Viamão,  por  troca  com  o  tenente-coronel 
republicano  Francisco  Xavier  do  Amaral,  que  se  achava 
em  poder  dos  imperialistas. 


ANTERO  JOSÉ  FERREIRA  DE  BRITO 


Recolhendo-se  a  corte  do  Império  obteve  a  nomeação 
de  vogal  do  Conselho  Supremo  Militar  por  decreto  de  2 
de  dezembro  de  1839  e  no  seguinte  anno  embarcou  para 
a  província  de  Santa  Catharina  como  substituto  do  pre- 
sidente Soares  de  Andréa,  conforme  se  vê  da  carta 
imperial  de  10  e,  por  decreto  de  14,  tudo  de  junho  desse 
anno,  foi  encarregado  do  commando  das  armas  da  mesma 
província. 

Veador  de  SS.  Magestades#  Imperiaes  por  decreto 
de  2  de  agosto  ainda  de  1840,  por  outros  de  18  de  julho 
de  1841  teve  o  titulo  de  conselho  e  a  graduação  de  mare- 
chal de  campo,  em  cujo  posto  foi  confirmado  por  despacho 
de  7  de  setembro  do  anno  seguinte,  sendo  agraciado  com 
agrã-cruzda  ordem  militar  de  Aviz  por  carta  imperial 
de  3  de  novembro  de  1843. 

Dispensado  das  coinmissões  em  que  se  achava  em 
Santa  Catharina  por  despacho  de  1?  de  agosto  de  1845, 
recolheu-se  ao  seu  quartel  nesta  capital  e  assumindo  o 
commando  das  armas  da  corte  para  que  fora  nomeado 
por  decreto  de  21  de  setembro  de  1850,  fez  parte  da 
commissão  nomeada  para  propor  a  distribuição  dos  offi- 
ciaes  existentes  pelos  differentes  corpos  e  armas  do 
exercito. 

Por  decretos  de  3  de  março  e  13  de  julho  tudo  de 
1852,  foi  promovido  a  tenente-general  e  nomeado  conse- 
lheiro de  guerra,  sendo  condecorado  com  o  titulo  de  «Ba- 
rão de  Tramandahy»,  com  honras  de  grandeza,  por  carta 
Imperial  de  14  de  março  de  1855. 

O  tenente-general  Antero  José  Ferreira  de  Brito  fal- 
leceu  no  Rio  de  Janeiro  em  5  de  fevereiro  de  1856  me- 
recendo de  um  escriptor  dessa  época  o  seguinte  ne- 
crológio : 

«c  Rígido  na  disciplina  militar,  cumpridor  austero  de 
seus  deveres,  e  exigindo  de  seus  companheiros  d'armas 
a  mesma  exactidão,  o  Sr.  tenente-general  barão  de  Tra- 
mandahy,  era  no  emtanto  geralmente  estimado  pelo 
exercito, porque  alliava  á  severidade  de  chefe  a  dedicação 
de  pae. 

Suas  opiniões  liberaes,  em  quadras  difficeis  e  arrisca- 
das, deram-lhe   uma  posição  politica   no  paiz    até   certo 
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tempo.  A  essa  circumstancia  foi  devida  a  sua  entrada  em 
um  gabinete  da  regência,  na  época  da  menoridade,  e  a 
sua  nomeação,  depois,  para  a  presidência  do  Rio  Grande 
do  Sul.  Mas,  ou  por  desgosto,  ou  porque  não  tivesse 
propriamente  aspiração  politica,  o  Sr.  tenente-general 
Antero  não  tomou  uma  parte  activa  nas  lutas  dos  par- 
tidos. 

Presidente  por  muitos  annos  da  província  de  Santa 
Catharina,  mereceu  alli  sempre  a  consideração  que  lhe 
era  devida.  Retirando-se  para  a  Corte,  foi  aproveitado 
pelo  governo  imperial  para  o  elevado  cargo  de  comman- 
dante  das  armas,  que  exerceu  até  fallecer. 

O  exercito  perdeu  nelle  um  chefe  dedicado,e  o  paiz 
um  servidor  liei  ». 

António  Elzeario  de  Miranda  e  Brito 

Nascido  em  Lisboa  no  anno  de  1786,  António  Elzea- 
rio de  Miranda  e  Brito,  verificou  praça  voluntariamente 
como  soldado  no  1?  regimento  de  infantaria  de  Portugal 
em  1796  e,  seis  annos  depois,  matriculou-se  na  Academia 
de  Marinha  de  Lisboa,  sendo  reconhecido  cadete  de  VI 
classe  a  22  de  outubro  de  1804. 

Concluiu  o  curso  mathematico  da  referida  academia, 
obtendo  approvações  plenas  nos  dous  primeiros  annos  de 
fortificação,  artilharia  e  desenho  e  em  engenharia  de 
minas. 

Passou  a  servir  no  Brazil  como  alferes  do  3?  regi- 
mento de  infantaria  de  linha  da  corte,  por  decreto  de  20 
de  abril  de  1808  e  por  outro  de  19  de  julho  do  mesmo 
anno,  foi  transferido  como  2?  tenente  para  o  corpo  de  en- 
genheiros, sendo  empregado   nos   telegraphos. 

Em  1809,  com  outros  officiaes  de  engenheiros,  ficou 
encarregado  de  levantar  as  plantas  das  fortalezas  e  mais 
tarde  as  dos  terrenos  entre  o  Andarahy  e  S.  Christovão, 
fazendo  os  nivelamentos  dos  rios  Cachorro  e  Maracanã, 
para  um  projecto  de  encanamento  dos  mesmos  rios. 

Por  decreto  de  13  de  maio  de  1810,  foi  promovido  a 
tenente,  em  seguida  encarregado  do  levantamento  da 
planta  topographica  desde   a  lagoa   Rodrigo   de  Freitas 
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até  a  cidade.  Seguiu  em  1814  para  a  Fazenda  de  Santa 
Cruz,  afim  de  levantar  a  planta  de  seu  campo,  com  o  res- 
pectivo nivelamento  em  relação  ao  nivel  do  mar.  Foi  pro- 
movido a  capitão  por  decreto  de  12  de  outubro  do  mesmo 
anno. 

Proclamada  a  republica  no  Recife,  logo  após  a  insur- 
reição militar  de  6  de  março  de  1817,  para  alli  seguia  Ei- 
zeario  fazendo  parte  da  columna  organizada  nesta  capi- 
tal pelo  general  Luiz  do  Rego  Barreto,  que  com  ella  em- 
barcou nos  navios  da  esquadra  á  30  de  abril  do  mesmo 
anno. 

Depois  de  dez  mezes  passados  em  Pernambuco  em 
^ffectivo  serviço  da  mencionada  columna,  que  tomou  a 
denominação  de  —  Divisão  de  Voluntários  Reaes  —  re- 
gressou a  corte  do  Rio  de  Janeiro  e  continuou  *a  prestar 
seus  serviços  technicos  na  sobre  dita  Fazenda  de  Santa 
Cruz,  tendo  sido  graduado  em  major  por  decreto  de  26  de 
outubro  do  mesmo  anno  de  1817. 

No  anno  seguinte  foi  posto  ás  ordens  do  tenente-ge- 
neral  Francisco  de  Borja  Garção  Stokler,  para  fazer  o 
reconhecimento  da  costa  e  terrenos  adjacentes  desde 
Guaratiba  até  Mangaratiba.  Em  1819,  por  decreto  de  13 
de  maio  foi  promovido  a  major  effectivo. 

Por  occasião  dos  acontecimentos  presenciados  por 
«sta  capital  nos  dias  11  e  12  de  janeiro  de  1822,  prestou 
os  melhores  serviços  quando  o  general  Jorge  Avilez  pre- 
tendeu hostilizar  os  seus  habitantes,  sendo  também  en- 
carregado de,  sob  o  commando  do  prestimoso  coronel 
Luiz  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho,  reunir  a  força  do 
Recôncavo,  como  por  escripto  havia  proposto  á  Sua  Ma- 
jestade afim  de  fazer  frente  no  Campo  do  Brandão  áquella 
divisão,  emquantoà  força  marítima  com  gente  de  desem- 
barque ameaçava  a  sua  retaguarda  ;  por  cujos  serviços 
foi  o  seu  nome  honrosamente  mencionado  em  ordem  do 
dia  e  promovido  a  tenente-coronel  graduado  por  decreto 
de  4  de  abril  do  dito  anno. 

Foi  encarregado  da  construcção  da  estrada  desta  ca- 
pital para  a  província  de  S.  Paulo,  em  maio,  e  bem  assim, 
-da  fortificação  e  defesa  de  uma  parte  da  costa,  em  setem- 
bro, tudo  do  tuesmo  anno.  Por  decreto   de  12  de  outubro 
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de  1823,  foi   promovido  a  effectividade   do  posto  de  te- 
nente-coronel. 

Por  aviso  de  18  de  março  de  1826,  foi  designado  para 
servir  de  quartel-mestre-general  junto  ao  exercito  da  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  assistiu  a  celebre  ba- 
talha do —  Ituzaingó —  ferida  a  20  de  fevereiro  do  anno 
seguinte,  e  sendo  o  seu  nome  recommeudado  ao  governo, 
pelo  Marquez  de  Barbacena,  por  ter  durante  a  acção  se 
tornado  delle  inseparável,  desempenhando  com  exactidão 
e  acerto  todas  as  ordens  no  meio  de  um  chuveiro  de  balas 
e  bombas,  por  decreto  de  12  de  outubro  deste  ultimo  anno 
foi  promovido  a  coronel,  por  distincção. 

Dispensado  do  exercício  de  quartel-mestre-general  da 
exercito  do  Sul  á  15  de  abril  de  1828,  recolheu-se  ao  Rio 
de  Janeiro  recebendo  então  a  sua  patente  de  coronel  effe- 
ctivo  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros. 

Por  decreto  de  27  de  fevereiro  de  1829,  foi  nomeado 
governador  das  armas  da  província  do  Maranhão  e  por 
outro  de  5  de  maio  do  mesmo  anno,  cavalleiro  da  ordem 
de  S.  Bento  de  Aviz. 

Seguiu  para  o  Maranhão  onde  tomou  posse  do  allu- 
dido  cargo  de  governador  á  3  de  maio,  exercendo-o  até 
maio  de  1831,  tendo  ahi  recebido  a  patente  de  brigadeiro 
graduado  com  que  fora  galardoado  por  despacho  de  17  de 
outubro  do  anno  anterior. 

Apresentando-se  na  corte  nella  permaneceu  até  que 
em  fevereiro  de  1833  seguiu  em  commissão  para  os  — 
Campos  de  Goitacazes. 

Travada  a  lucta  entre  imperialistas  e  repu- 
blicanos, na  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  desde  se- 
tembro de  1835,  em  virtude  do  aviso  de  2  de  maio  de 
1836,  para  alli  seguiu  o  brigadeiro  Elzeario  commandando 
uma  força  de  infantaria  e  artilharia,  e,  tendo  sido  no- 
meado presidente  da  mesma  província  em  substituição  ao 
Dr.  José  de  Araújo  Ribeiro,  ao  aportar  a  cidade  do  Rio 
Grande,  a  respectiva  camará  municipal  pediu-lhe  para 
sustar  o  acto  de  sua  posse  até  que  a  regência  resolvesse 
uma  representação  em  que  se  pedia  a  continuação  do  refe- 
rido Dr.  Araújo  Ribeiro  nesse  cargo,  ao  que  não  accedeur 
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ai  legando  que  só  era  de  seu   dever  cumprir  as  ordens  su- 
periores, e  tomou  posse  ali  de  julho. 

O  seu  governo,  porém,  tornou-se  quasi  ephemero, 
pois  teve  de  deixal-o  a  20,  por  ter  sido  removido  para 
idêntico  cargo  na  província  de  Santa  Catharina,  por  carta 
imperial  de  9,  tudo  do  referido  mez  de  julho  de  1836. 

Dispensado  desta  ultima  commissão  por  acto  de  20 
de  agosto  do  mesmo  anno,  conforme  pedira,  recolheu-se 
á  corte,  sendo  nomeado  presidente  da  Directoria  de  Obras 
Publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  6  de  março 
de  1837,  cargo  este  de  que  foi  exonerado  por  ter  sido 
nomeado  governador  das  armas  da  corte,  por  decreto  de 
16  e  por  outro  de  30,  ambos  de  julho,  obteve  a  confirma- 
ção do  posto  de  brigadeiro  «pelos  relevantes  serviços 
prestados  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul»,  sendo 
também  graduado  no  de  marechal  de  campo  por  despa- 
cho de  14  de  setembro,  tudo  do  mencionado  anno  de  1837. 

Quando  o  senador  Pedro  de  Araújo  Lima  empunhou 
as  rédeas  do  governo  em  substituição  ao  regente  padre 
Diogo  António  Feijó,  na  circular  que  fez  publicar  no  dia 
seguinte  (20  de  setembro  de  1837),  contendo  o  seu  pro- 
gramma  administrativo,  referindo-se  á  guerra  civil  do 
Rio  Grande  do  Sul,  dizia  : 

«A  ninguém  se  esconde  que  debellare  escarmentara 
re  bel  Hão  é  um  dever  de  todos  os  brazileiros  ;  é  o  interesse 
vital  da  verdadeira  liberdade,  essencialmente  ligado  a 
união  e  integridade  do  Brazil.  O  governo  não  perderá 
instantes,  não  poupará  esforços  para  restaurar  alli  o  im- 
pério da  lei». 

Assim  compenetrado,  um  dos  seus  primeiros  actos  foi 
a  substituição  do  presidente  dessa  província  pelo  mare- 
chal António  Elzeario  (decreto  de  6  de  outubro),  encar- 
regando-o  também  do  commando  em  chefe  de  todas  as 
forças  do  império  em  operações  de  guerra  na  mesma  pro- 
víncia. 

A  3  de  novembro  tomou  posse  António  Elzeario 
desses  altos  cargos  na  cidade  de  Porto  Alegre,  e  em  se- 
guida tratou  de  delinear  o  seu  plano  de  batalha,  que 
resumia-sc  em  «acabar  com  a  guerra,  dispersando  os  re- 
beldes, sem  derramar  sangue  em    batalha  campal»,  con- 
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forme  scientificára  ao  governo  da  regência  em  o  seu  offi- 
cio  de  28  de  fevereiro  de  1838. 

«  Preparada  o  presidente  António  Elzeario,  julgou 
dever  sahir  de  Porto  Alegre  ;  tendo  por  intento,  como 
primeiro  fructo  do  seu  plano  de  guerra,  fazer  levantar  o 
assedio  da  capital  da  província. 

Com  effeito  a  31  de  janeiro  de  1838  elle  sahia  da  sua 
residência  presidencial,  no  intuito  de  cercar  os  rebeldes 
em  Viamão,  e  batel-os.  Estes,  porém,  apenas  viram  mo- 
ver-se  as  forças  imperialistas,  retirain-se  de  Viamão  em 
diversas  partidas,  e  passam  o  rio  Cahy,  seguindo  para  a 
campanha. 

António  Elzeario  snppoz  haver  conseguido  grande 
vantagem,  descercando  a  capital  da  província  e  regressou 
para  o  seu  palácio. 

Foi  a  isto,  que  o  provecto  general  em  sua  corres- 
pondência official  denominou  passeio  militar  de  15  dias. 

Voltando  para  Porto- Alegre,  cuidou  de  marchar  para 
a  campanha  ;  e  com  este  intento  em  março  seguinte  diri- 
giu-se  para  o  Rio  Pardo,  que  foi  desoccupado  por  Bento 
Manoel,  que  então  alli  se  achava  com  forças  militares. 

António  Elzeario  não  proseguiu  porém  para  a  cam- 
panha em  consequência  de  reconhecer  o  mau  estado  da 
cavalhada  do  seu  exercito. 

Regressou  pois,  deixando  n*aquelle  posto  militar  o 
marechal  Sebastião  Barreto;  como  commandante  da  infan- 
taria o  brigadeiro  Francisco  Xavier  da  Cunha  e  comman- 
dante da  cavallaria  o  brigadeiro  Bonifácio  Caldeiron  » . 
(T.  Araripe,  Guerra  civil  do  Rio  Grande  do  Sul). 

Sabe-se  o  que  foi  o  desastre  do  Rio  Pardo  occorrido 
a  30  de  abril  de  1838,  onde  foram  completamente  desba- 
ratadas as  forças  commandadas  pelos  referidos  generaes 
morrendo  mais  de  60  homens  e  um  maior  numero  de  pri- 
sioneiros além  de  30  officiaes  das  forças  imperialistas. 

Ao  marechal  Elzeario  chegara  aviso  desse  preme- 
ditado ataque  dos  revolucionários,  porém  na  véspera  do 
dia  em  que  o  realisaram,  de  modo  que  lhe  era  humana- 
mente impossível  dar  quaesquer  providencias,  circum- 
stancia  esta  que  ainda  mais  o  exarcebou  quando  a  fatal 
noticia  chegou  a  capital. 
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Depois  do  desastre  do  Rio  Pardo  e  achando-se  nova- 
mente sitiada  a  capital,  tratou  o  marechal  de  preparar-se 
para  no  primeiro  verão  continuar  a  lucta  para  o  que  con- 
tava com  os  reforços  que  effectivamente  foram-lhe  en- 
viados pelo  governo  da  regência. 

Dando  as  suas  ordens  para  se  effectuar  a  viva  força 
o  levantamento  do  sitio  da  capital  ;  á  2  de  janeiro  de 
1839  a  frente  de  uma  columna  de  1.600  homens  das  três 
armas  procurou  pôr-se  em  contacto  com  os  revolucio- 
nários visando  destroçal-os  completamente  na  capella  do 
Viamâo  então  elevada  a  villa  Setembrina  e  residência 
do  governo  da  Republica  Rio-Grandense. 

O  coronel  Bento  Gonçalves  que  em  pessoa  dirigia  o 
assedio  da  capital  sciente  das  intenções  do  marechal 
mandou  dividir  o  seu  exercito  convenientemente  fazendo-o 
em  seguida  retirar  segundo  linhas  divergentes. 

Emquanto  isso  se  dava  ataca  Bento  Manoel  a  1?  de 
fevereiro  duas  canhoneiras  e  um  lanchão  de  guerra  dos 
imperialistas  fundeados  no  rio  Cahy  e,  mortos  o  mestre 
do'  lanchão  e  um  dos  commandantes  das  canhoneiras, 
apodera-se  das  três  embarcações  que  se  achavam  excel- 
lentemente  artilhadas. 

« Este  revez  intimidou  por  tal  forma  a  António 
Elzeario  que  o  obrigou  a  regressar  a  capital,  onde  entrou 
no  dia  seguinte  receioso  de  ver  atacada,  a  mesma  capital  ; 
ao  redor  da  qual  já  os  rebeldes  tinham  reunidos  4.000 
homens,  mais  ou  menos,  com  7  boccas  de  fogo,  occupando 
novamente  a  sua  villa  Setembrina. 

O  general  legalista  acautelou  a  tomada  da  capital, 
e  a  isto  limitou  a  sua  actividade  bellica,  quaudo  então 
tinha  na  província  ás  suas  ordens  uma  força  de  7.289 
praças. 

Elle  reconhecia  e  confessava  ao  governo  imperial, 
que  com  toda  essa  força  não  podia  ter  acção  aggressiva 
contra  os  rebeldes,  que  podiam  reunir,  segundo  elle  o  diz, 
5.000  homens,  dos  quaes  3.500  eram  de  cavallaria. 

A  noticia  dos  successos  da  guerra  chegavam  á  corte, 
e  o  êxito  das  operações  do  marechal  António  Elzeario 
não  correspondia  á  espectativa  do  regente,  que  o  no- 
meara na  confiança  de  promptos  e  decisivos  resultados. 
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O  feito  praticado  por  Bento  Manoel  contra  as  nossas 
canhoneiras  no  rio  Cahy,  impressionou  desagrcdavelmente 
ao  governo  regencial.  Accrescia  a  isto  a  certeza  de  serias 
indisposições  contra  o  marechal  por  parte  da  oficialidade 
do  exercito  legal. 

Servia  de  motivo  ao  desgosto  o  conceito  pouco  van- 
tajoso dos  talentos  militares  do  general  e  fomentava  a  in- 
triga o  facto  de  ser  elle  nascido  em  Portugal,  provindo 
d'ahi  a  suspeição  de  infenso  aos  officiaes  de  origem  bra- 
sileira. 

A  verdade  é  que  o  governo  geral  receiou  que  o  nosso 
exercito  se  manifestasse  em  sedição  contra  o  seu  chefe  ; 
e  n'estas  circumstancias  o  regente  resolveu  enviar  ao 
Rio  Grande  do  Sul  o  ministro  da  guerra  para  amainar  o 
espirito  de  insubordinação  e  preparar  elementos  eficazes 
de  triumpho  sobre  a  rebeldia  ». 

«Na  corte  o  governo  imperial  perdera  a  esperança, 
aliás  tão  acariciada,  de  que  o  marechal  António  Elzeario 
poria  termo  a  guerra. 

Por  mais  de  anno  e  meio  dirigia  este  general  as  ope- 
rações bellicas  ;  e  em  vez  de  ganhar  terreno,  a  causa  da 
legalidade  havia  assaz  perdido. 

O  governo  imperial,  fácil  então  na  mudança  de  pre- 
sidente, não  duvidou  remover  o  marechal  do  posto,  em 
que  o  collocara».  E  de  facto,  a  24  de  maio  deixou  o  exer- 
cício dos  altos  cargos  que  occupava  na  província  reco- 
lhendo-se  a  corte  onde  se  apresentou  a  autoridade  compe- 
tente no  dia  30  de  junho  tudo   do  referido  anno  de  1839. 

Por  portaria  de  27  de  dezembro  de  1840  foi  encarre- 
gado interinamente  do  cominando  do  corpo  de  enge- 
nheiros e  directoria  do  archivo  militar.  Por  decreto  de 
24  de  setembro  1841  foi  promovido  a  marechal  de  campo 
effectivo  e  dispensado  da  commissão  acima  á  11  de  outu- 
bro de  1842. 

Em  outubro  de  1844  foi  nomeado  inspector  dos  cor- 
pos da  guarnição  da  corte. 

Em  14  de  maio  de  1845  assumiu  o  cargo  de  com- 
mandante  interino  das  armas  da  mesma  corte  e  por  de- 
creto de  7  de  outubro  de  1846  foi  nomeado  vogal  do  Con- 
selho Supremo  Militar,  deixando  aquelle  cominando  no 
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dia  13  do  mesmo  mez  e  atino.  Por  decreto  de  19  de  julho 
foi  graduado  no  posto  de  tenente-general  e  por  outro  de  2 
de  dezembro,  tudo  de  1849,  foi  nomeado  conselheiro  de 
guerra. 

Por  despacho  de  16  de  dezembro  de  1850  foi  desi- 
gnado para  presidir  a  commissão  de  engenheiros  creada 
por  outro  de  14  de  setembro  anterior  e  ambos  da  repar- 
tição do  ministério  Império.  Em  28  de  janeiro  de  1851  se 
lhe  mandou  agradecer  a  parte  que  teve  nos  trabalhos  da 
commissão  de  classificação  dos  officiaes  do  exercito  e 
Teorganização  do  mesmo. 

Por  decreto  de  31  de  dezembro  deste  ultimo  anno  foi 
nomeado  commissario  para  a  demarcação  da  linha  de  li- 
mites do  Império  com  o  Estado  Oriental  do  Uruguay  e 
por  outro  de  22  de  abril  de  1852,  foi  reformado  no 
posto  de  marechal  de  exercito,  continuando  no  exercício 
■de  conselheiro  de  guerra. 

O  marechal  de  exercito  António  Elzeario  de  Miranda 
e  Brito,  falleceu,  n'esta  capital  á  22  de  outubro  de  1858, 
«com  setenta  e  dois  annos  de  idade,  cincoen ta  dos  quaes 
«consagrados  ao  serviço  do  Brazil,  sua  pátria  adoptiva. 

São  do  conceituado  historiographo  J.  Manoel  de 
Macedo,  seu  contemporâneo,  as  seguintes  palavras  : 

« Intelligencia  e  zelo  no  commando,  fidelidade  e 
disciplina  em  todos  os  tempos  e  circumstancias,  prudência 
e  sagacidade  para  prevenir  um  desastre,  placidez,  e  va- 
lentia no  ataque,  e  força  inhabalavel  na  resistência,  eis 
alguns  dos  principaes  dotes  que  recommendavão  o  mare- 
chal Elzeario,;como  soldado.  Bom  amigo,  parente  extre- 
moso, cidadão  honrado  e  beneficente,  eis  o  que  era  elle  na 
sociedade  ». 

António  Genelle 

Nascido  em  Portugal  no  decurso  do  ultimo  trintenio 
<lo  século  XVIH,  António  Genelle,  depois  de  haver  adqui- 
rido as  necessárias  habilitações  theoricas  iniciou  a  sua 
carreira  de  official  de  marinha,  attingindo  o  posto  de  ca- 
pitão-de- fragata  em  1806. 

Quando  o  príncipe  D.  João  chegou  ao  Brazil  em 
1808,  da  sua  comitiva  fazia  parte  António  Genelle,  que 
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occupava  então  o  cargo  de  ajudante  de  ordens  da  extincta 
«  Brigada  Real  de  Marinha  » . 

Por  carta  regia  de  17  de  dezembro  de  1815,  no  posto 
de  coronel,  foi  transferido  para  o  exercito,  sendo  classi- 
ficado na  arma  de  infantaria  ficando  addido  ao  Estado- 
Maior  do  Exercito. 

Por  decreto  de  6  de  fevereiro  de  1818  foi  graduado 
no  posto  de  brigadeiro  e  promovido  a  effectividade  do 
mesmo  posto  por  outro  decreto  de  13  de  maio  do  anno  se- 
guinte. Em  1822,  por  occasião  dos  acontecimentos  que 
deram  logar  á  nossa  independência,  achou-se  no  campo 
do  Brandão  ao  lado  do  legendário  general  Xavier  Curado» 
que  organizava  a  resistência  contra  Jorge  Avilez. 

Em  virtude  do  disposto  do  art.  10  da  carta  de  lei  de 
20  de  novembro  de  1830,  em  acto  de  16  de  maio  de  1831» 
foi  lavrada  a  sua  demissão  do  exercito  por  ser  estran- 
geiro, ficando,  porém,  sem  effeito  tal  medida  por  decreto 
de  4  junho  do  mesmo  anno,  por  haver  provado  ter  sido 
naturalizado  brazileiro  quando  coronel. 

Havendo  solicitado  a  sua  reforma,  esta  lhe  foi  con- 
cedido no  posto  de  marechal  de  campo  pela  immediata  re- 
solução de  10  de  setembro  de  1836. 

O  marechal  de  campo  António  Genelle  falleceu  nesta 
capital  no  dia  6  de  fevereiro  de  1843. 

António  José  Dias  Coelho 

O  tenente-general  António  José  Dias  Coelho  nasceu 
no  anno  de  1745  na  freguezia  de  Santo  Estevão  de  Rega- 
gadas,  da  comarca  de  Guimarães  (Portugal)  e,  tendo 
vindo  para  o  Brazil,  alistou-se  em  25  de  janeiro  de  1769, 
como  simples  soldado  no  regimento  de  cavallaria  de  linha 
da  capitania  de  Minas  Geraes,  onde  de  cabo  de  esquadra 
foi  elevado  a  forriel  a  lOde  julho  de  1775,  a  alferes  por  de- 
creto de  26  de  dezembro  de  1779  e  a  tenente  a  24  de  ja- 
neiro de  1780,  sendo  confirmado  neste  posto  por  decreto 
deSuaMagestadede  6  de  novembro  de  1783. 

Passou  a  capitão  aggregado  para  ser  incluído  na 
primeira  vaga  a  9  de  outubro  de  1789,  sendo  confirmado 
por  patente  de  Sua  Magestade  de  5  de  outubro  do  anno 


ANTÓNIO  JOSÉ  DIAS  COELHO  19 

seguinte  e  decreto  de  15  de  Setembro  do  mesmo  atino.  Por 
portaria  do  governador  capitão-general  Visconde  de  Bar- 
bacena,  de  29  de  novembro  de  1793,  foi  elevado  ao  posto 
de  sargento- mór. 

Em  1796  dos  seus  assentamentos  constam  as  seguin- 
tes alterações :  «  Remettido  para  o  conselho  de  guerra 
em  7  de  maio.  Accusado  do  crime  de  usurpação  de  ju- 
risdicção  ao  desembargador  e  intendente  dos  diamantes 
Luiz  Beltrão  de  Gouvêa  e  Almeida  e  de  oppressor  dos 
habitantes  do  districto  Diamantino,  quando  com  mandou 
os  destacamentos  do  arraial  do  Tejuco  e  seus  connexos. 

Sendo  visto  e  examinado  o  processo  verbal,  interro- 
gatório e  summario  a  que  procedeu  o  desembargador  Luiz 
Beltrão  de  Gouvêa  e  Almeida,  intendente  dos  diamantes 
do  Serro  Frio,  defesa  dada  pelo  réo  e  mais  documentos  por 
elle  apresentados,  o  declararam  innocente  e  livre  das  pe- 
nas que  merecia  pelos  delictos  que  se  lhe  imputava  si  pro- 
vados fossem.  —  Villa  Rica,  9  de  maio  de  1796  ». 

«Confirmada  esta  sentença  pelo  Illm.Exm  Sr  .Visconde 
de  Barbacena,  governador  e  capitão-general  da  capitania 
de  Minas  Geraes  em  16  de  junho  de  1796  e  remettida  ao 
commando  do  regimento  em  24  e  intimada  ao  réo  a  29, 
tudo  de  julho  de  1796,  sendo  solto  e  livre  » . 

Pela  resolução  de  Sua  Magestade  de  26  de  abril  de 
1797  tomada  em  consulta  do  Conselho  Ultramarino  foi 
confirmado  no  alludido  posto  de  sargento-mór. 

A  28  de  setembro  de  1801  foi  extrahida  a  sua  fé  de 
officio  por  ter  sido  elevado  ao  posto  de  tenente-coronel 
por  patente  de  29  de  fevereiro  e  decreto  de  Sua  Alteza 
Real  de  9  de  janeiro,  tudo  do  mesmo  anno. 

Por  decreto  do  mesmo  príncipe  de  31  de  agosto  de 
1804  foi-lhe  concedida  a  patente  de  coronel  aggregado  á 
primeira  plana  da  corte  em  attenção  aos  seus  serviços  e 
préstimos. 

Por  carta  régia  de  13  de  maio  de  1808  obteve  Dias 
Coelho  a  graduação  de  brigadeiro  dos  reaes  exércitos,  «  fi- 
cando aggregado  ao  commando  do  regimento  de  caval- 
laria  de  linha  da  capitania  de  Minas-Geraes,  onde  deverá 
entrar  como  effectivo  >. 

Como  brigadeiro  graduado  foi-lhe  commettidaa  com- 
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sem  nota,  antes  plenamente  illibado  o  meu  comporta- 
mento, no  qual  é  constante  a  todo  o  Império  a  minha  in- 
tegridade, e  que  sempre  tive  em  vista  o  exacto  desempe- 
nho das  minhas  obrigações,  e  a  servir  com  zelo,  amor  e  fi- 
delidade, tanto  á  nação,  como  a  Sua  Majestade  o  Impe- 
rador. ».  Officio  este  que  tendo  sido,  por  copia,  remettido 
ao  secretario  da  camará  dos  deputados,  para  os  devidos 
fins,  deu  também  logar  a  que  lhe  fosse  dirigido  pelo  mi- 
nistério da  guerra  o  aviso  seguinte  : 

«  Illm.  e  Exm.  Senhor.  —  Tendo  presente  a  S.  Ma- 
gestade  o  Imperador  o  oflicio  de  V.  Ex.  de  30  de  junho 
próximo  passado,  dando  conta  da  maneira  por  que  mar- 
chara para  esta  corte  o  contingente  de  tropa  de  2?  linha, 
e  reconhecendo-se  por  elle  não  ter  sido  acompanhado 
de  medidas  de  violência,  com  que  fora  caracterisado, 
foi  agradável  ao  Mesmo  Augusto  Senhor  o  não  ver 
cxtremecido  o  bom  conceito,  em  que  sempre  teve  a  V.Ex., 
pela  intelligencia,  honra  e  zelo,  com  que  o  ha  servido,  e 
assim  lh'o  Manda  significar  para  seu  devido  conheci- 
mento. —  Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  13  de  julho  de  1826.  —  Barão  de  Lages  ». 

Não  obstante,  na  sessão  de  26  deste  mesmo  mez  e 
anno,  foi  approvado  na  camará  dos  deputados,  por  una- 
nimidade de  votos,  o  longo  parecer  que  a  commissão 
mixta  de  constituição  c  guerra  apresentou,  aonde, além  de 
extranhar  o  desmedido  estylo  em  que  o  tenente-general  Dias 
Coelho  se  atreveu  a  escrevet  o  dito  oficio,  o  declarara  in- 
fractor de  conhecidas  disposições  regulamentares;  resol- 
vendo, finalmente,  que  se  officiasse  ao  governo,  offerecen- 
do-se  á  sua  consideração  as  razões  apontadas,  afim  de  que  se 
o  mandasse  responsabilisar  na  forma  da  lei. 

Não  consta,  porém,  que  por  taes  motivos  tivessem 
sido  tomadas  quaesquer  providencias  contra  o  tenente- 
general  António  José  Dias  Coelho,  que  continuou  a  re- 
sidir na  provinda  de  Minas  Geraes,  onde  falleceu. 

António  José  Rodrigues 

Natural  de  Portugal,  António  José  Rodrigues  veri- 
ficou praça  voluntariamente  a  4  de  dezembro  de  1794  no 
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regimento  de  artilharia  de  marinha  do  mesmo  reino, 
sendo  delle  excluído  com  transferencia  para  o  de  arti- 
lharia da  corte  de  Lisboa  a  14  de  agosto  de  1798.  Foi 
promovido  a  Io  tenente  para  a  li  divisão  da  brigada  real 
de  marinha,  por  decreto  de  22  de  setembro  de  1798  e 
passou  a  empregado  da  Directoria  Geral  do  Desenho. 

Tendo  passado  a  servir  no  Brazil,  foi  promovido  ao 
posto  de  major  para  o  corpo  de  engenheiros,  por  decreto 
de  14  de  novembro  de  1802.  Sendo  mandado  servir  na 
capitania  de  Matto  Grosso  passou  a  encarregado  do  respe- 
ctivo trem  de  guerra  da  mesma  capitania  e  mais  tarde 
assumiu  o  commando  geral  da  fronteira  do  Baixo  Para- 
guay,|e  bem  assim,  por  determinação  regia,  foi  incumbido 
da  cópia  da  cartas  geographicas  existentes  no  respectivo 
archivo. 

Por  ordem  do  general  governador  da  capitania, 
marchou  para  Cuyabá  e  depois  para  a  capital  da  mesma 
(cidade  de  Matto-Grosso)  na  qualidade  de  ajudante  de 
ordens  do  dito  general,  deixando  o  alludido  commando. 
Foi  promovido  a  tenente-coronel  por  decreto  de  27  de 
maio  de  1809  e  a  coronel  por  outro  de  24  de  setembro  de 
1813  sendo  novamente  nomeado  commandante  geral  da 
fronteira  do  Baixo  Paraguay  de  onde  se  retirou  em 
agosto  de  1817.  Apresentou-se  na  corte  com  licença  a  28 
de  março  de  1818,  sendo  mandado  em  commissão  activa 
para  a  ilha  de  Santa  Catharina  em  junho  de  1819,  e  alli 
chegando  foi  encarregado  de  diversas  obras  de  fortificação 
e  publicas  da  alludida  ilha,  da  qual  se  recolheu  em  se- 
tembro de  1821. 

Promovido  a  brigadeiro  por  decreto  de  18  de  março 
de  1822,  continuou  em  serviço  na  corte,  onde  jurou  a 
constituição  do  Império  e  assignou  a  acta  que  se  lavrou 
no  quartel  general  do  governo  das  armas,  em  30  de 
março  de  1824.  Foi  nomeado  commandante  militar  das 
villas  da  Ilha  Grande  e  Paraty,  para  cujo  commando  não 
marchou,  por  ter  sido  nomeado  governador  da  fortaleza 
de  Santa  Cruz  e  encarregado  da  direcção  das  obras  da 
mesma  por  decreto  de  22  de  janeiro  de  1825. 

Brigadeiro  effectivo  por  decreto  de  25  de  março  deste 
ultimo  anno,  por  outro  de  22  de  setembro  de  1827  foi 
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Por  decreto  de  26  de  maio  de  1804  foi  despachado 
alferes  para  o  regimento  n.  20  da  mesma  arma  em 
serviço  na  corte  daquella  capital  e  promovido  a  tenente 
por  outro  decreto  de  17  de  dezembro  de  1806,  para  o 
mesmo  regimento,  passando  mais  tarde  para  o  exercito 
do  Brazil,  onde,  por  carta  regia  de  13  de  maio  de  1808, 
foi  elevado  ao  posto  de  capitão  para  o  2?  regimento  de 
infantaria   da  corte. 

Tendo  sido  graduado  no  posto  de  sargento-mór  a 
15  de  outubro  de  1816,  marchou  no  anno  seguinte  para 
Pernambuco  com  o  seu  batalhão,  que  fazia  parte  das 
forças  destinadas  a  bater  os  partidários  da  revolta  militar 
de  que  foram  chefes  principaes  os  capitães  de  artilharia 
Domingos  Theotonio  Jorge  e  José  de  Barros  Lima, 
alcunhado  Leão  Coroado. 

Regressando  á  corte  a  1?  de  fevereiro,  por  carta 
regia  de  14  de  maio,  tudo  de  1818,  foi  promovido  á  effecti- 
vidade  do  posto  de  sargento-mór  para  o  1?  batalhão  de 
granadeiros  e  a  tenente-coronel  por  outra  de  24  de  no- 
vembro de    1820,  para  o  mesmo  batalhão. 

Em  virtude  dos  acontecimentos  que  em  janeiro  de 
1822  tiveram  logar  nesta  capital,  marchou  Barroso  Pe- 
reira, no  commando  do  seu  batalhão,  para  o  campo 
«c  Brandão  » ,  onde  sob  as  ordens  do  tenente-general  Xavier 
Curado,  governador  das  armas,  com  outras  tropas  brazi- 
leiras,  ficou  de  observação  á  «  divisão  portugueza  auxi- 
liadora » . 

Serviu  como  ajudante-general  junto  ao  referido 
governador,  ficando  encarregado  da  respectiva  repartição 
desde  8  de  agosto,  sendo  promovido  a  coronel  a  12  de 
outubro,  tudo  de  1824.  Deixou  aquelle  exercício,  bem 
como  o  commando  de  seu  batalhão  a  15  deste  ultimo  mez 
e  anno  por  ter  sido  graduado  no  posto  de  brigadeiro  e 
designado  para  commandante  da  4?  brigada,  com  cujo 
exercício  lhe  foi  dado  ainda  o  de  commandante  interino 
da  divisão  militar  de  poHcia  da  corte,  deixando  ambos  a 
17  de  dezembro  ainda  do  alludido  anno  de  1824  por  ter 
seguido  para  a  província  de  Pernambuco  no  desempenho 
de  uma  commissão  especial  de  caracter  reservado. 

Como  sabemos  a  28  do  mez  anterior  havião  sido  com- 
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tros  que  se  sentiram  magoados  pela  demissão  dada  como 
castigo  ao  seu  collega. 

Por  decreto  de  13  de  novembro  ainda  desse  anno  de~ 
1828,  obteve  Barroso  Pereira  a  sua  reforma  no  mesmo 
posto  de  brigadeiro. 

Depois  da  abdicação  do  primeiro  imperador  ao  bri- 
g-adeiro Barroso  Pereira  coube  mais  uma  vez  occupar  a 
referida  pasta  na  qual  serviu  de  3  de  agosto  a  14  de 
setembro  de  1832,  exercendo  posteriormente  apenas  a  soa 
cadeira  de  senador  por  Pernambuco,  até  que  veio  a  falle- 
cer  nesta  capital  a  8  de  fevereiro  de  1837. 

Bento  Corrêa  da  Camará 

O  general  Bento  Corrêa  da  Camará  nasceu  no  Rio 
Grande  do  Sul,  onde  em  franca  adolescência  verificou 
praça  de  1?  cadete  a  1?  de  março  de  1795  no  regimento  de 
dragões  do  Rio  Pardo,  de  que  era  commandante  seu  pai*. 
rfenente-coronel  Patrício  José  Corrêa  da  Camará,  ao  de- 
pois tenente-general  e  condecorado  com  o  titulo  de  Vis- 
conde de  Pelotas. 

Filho  de  tão  adestrado  guerreiro,  o  joven  Corrêa  da. 
Camará  achou-se  naturalmente  preparado  para  conquistar 
pelos  seus  esforços  os  mais  altos  postos  da  hierarchia 
militar  ;  assim  é  que,  iniciando  a  sua  carreira  militar  em- 
um  período  de  luctas,  exhibiu  as  suas  aptidões  guerreiras 
na  que  teve  logar  em  1801  e  que  nos  assegurou  a  inteira 
posse  do  território  das  Missões,  o  que  deu  logar  a  que 
fosse  elevado  ao  posto  de  tenente,  em  novembro  do  se- 
guinte anno  de  1802. 

Conservaudo-se  no  alludido  regimento  de  dragões, 
obteve  por  carta  regia  de  25  de  julho  de  1808  a  patente 
de  capitão  para  o  dito  regimento  e  com  elle  fez  a  catn- 
de  1811  a  1812,  finda  a  qual,  em  attenção  aos  serviços 
até  então  prestados,  foi  por  carta  regia  de  13  de  março 
de  1813,  graduado  em  sargento-mór,  de  cujo  posto  obteve 
a  effectividade  por  decreto  de  12  de  outubro  do  anno 
seguinte. 

Pelos  seus  conhecidos  préstimos  e  mais  circtnn- 
stancias  foi-lhe  conferida  a  patente  de  coronel    aggre*- 
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em  pratica  os  seus  arrojados  planos  contra  o  governo  do 
Brazil  e  a  integridade  do  seu  território,  quando,  por  saber 
que  as  nossas  fronteiras  se  achavam  desguarnecidas,  por 
ter  o  general  Curado  se  conservado  noRincon-de-Haêdo, 
á  frente  de  três  mil  homens  e  sem  que  soffresse  a  menor 
opposição,  atravessa  o  Quarahim  e  dirige-se  em  marchas 
forçadas  para  o  Santa  Maria,  de  onde,  pondo  a  frente  de  tão 
forte  columna  o  seu  immediato  La-Torre,  fei-o  travar  com- 
bate em  14  de  dezembro  de  1819,  com  uma  pequena  força 
de  404  homens  das  duas  armas  do  nosso  exercito  em  Ibira- 
puitan-Chico. 

Commandava  esta  força  o  atilado  chefe  José 
de  Abreu,  que,  forçado  a  acceitar  lucta  tão  desigual 
apenas  conseguir  pôde  uma  feliz  retirada  com  a  sua  ca- 
vallaria  para  o  passo  do  Rosário,  deixando,  porém,  mais 
de  80  dos  nossos  no  campo,  por  terem  sido  envolvidos  e 
degollados,  devido  a  covardia  do  capitão  Daniel  Beres- 
ford,  que  abandonou  a  sua  infantaria  e  fugiu  vergo- 
nhosamente. 

Foi  assim  que,  de  posse  desta  deplorável  occurrenciat 
determinou  o  Conde  de  Figueira  ao  tenente-general  Mar- 
quez de  Souza,  que  fizesse  marchar  o  brigadeiro  Corrêa 
da  Camará  a  communicar-se  com  o  seu  collega  José  de 
Abreu,  para  de  commum  accôrdo  conterem  os  invasores 
no  Santa  Maria. 

Logo  no  dia  seguinte  ao  do  alludido  combate  encon- 
trou-se  Corrêa  da  Camará  com  José  de  Abreu  além 
do  passo  do  Rosário  e,  unidas  as  forças  de  seus  res- 
pectivos commandos,  se  tornaram  fortes,  de  modo  que, 
sendo  atacados  a  17  pelo  referido  La-Torre,  depois  de 
porfiada  lucta,  desde  as  dez  horas  da  manhã  até  o  pôr  do 
sol,  conseguiram  rechaçal-o. 

Retirando-se  La-Torre,  foi  convencionado  que  Corrêa 
da  Camará  e  José  de  Abreu  deviam  seguir-lhe  as  pegadas 
para  conhecerem  os  seu  intentos,  e  logo  a  18  se  puzeram 
em  marcha  ;  oito  dias  depois  foram  scientes  de  que  se 
achavam  a  légua  e  meia  do  acampamento  dos  orientaes, 
pelo  que  assentaram  os  seus  na  margem  direita  do  Ibicuhy- 
Guassú,  poucas  braças  acima  da  sua  confluência  com   o 


Ibicuhy- mirim  ;    acaram  assim  entre  aquelle  rio  e  o  passo 
de  S.  Borja,  no  Sai  ria. 

Ahi  foram  atacados  no    dia    2 
lumn.is,  procurando  o  inimigo  vadear  lo- 

cares. —  Ni  collocou  Abreu,  e  Cor- 

rêa da  Camará  no  da  direita. 

-se  renhida  lucta;  passando.no  ardor  da  peleja, 
de  B  MM  Ulte 

seguiram  romper  as  linbas  dos   aguerridos  inimigos, 
que  foram  perseguidos  por  Corrêa  da  Camará  até  o  pfop 
mpameoto  de  Artigas,  onde,  porem,  foi  detido   pi 
artilharia,    eraquantí    o    denodado  José  de  Abrev 
apoderava  de  um   espesso   bosque    encolhido    por    grande 
nun,  offerecerem  mellior  rei 

Iene 

Os  louros  desta    feliz   acção  con  em  grande 

armamento,  17  prisioneiros  e  alguns  ca vallos  eu- 
cilh  nos  deixou  o  inimigo  sobre  o  campo,  em  q 

l-  contaram  60  mortos. 
A's  no  j  da  noite  regressaram  Abreu  e  Camará 

para  a  margem  direita   do   Ibicuhj-Guassú   e  no  dia  se* 
guinte    manobraram   pela   esquerda    do  inimigo,  sem  que 
em  hostilisados.  E,  com  o  fim  de  evitar  que  se  rem 

>,  então  sob  o  com  mando 
do  governador  Conde  de  Figueira,  marchou  Artigas  em 
direcção    a    SanCA  Oftde  contramarchou    rápida* 

mente,   pensando   attrahil-os  a  urna  acção  em  que  seriam 
materialmente  batidos. 

•n,  da   fraqueza  numérica   de    suas    co- 

lutnnas,  o  que  os  privava  de  se  empenharem  em    qual- 

mpo  descoberto,  resolveram  Corrêa  da 

'    e  Abreu  uma  retirada,  com  o  duplo  tim  de  evitar 

derr  ta  e    conduzir  o  inimigo  ao  passo  de  S.   Borja 

que  era  o  objectivo  do  Conde  de  Figueira. 

A  reunião  destes  generaea  com  o  commandante   em 

chefe  teve  lagar  a   10  de  janeiro  de   1820,  e  o  intrépido 

íilho,  conhecedor  do  logar,  marchou  novamente  para 

ntes  do  *  Taquarembó*,  abandonando  o  território 

brasileiro, 

Pisio   avisado   deliberou   o   Conde   de   Figueira    se- 
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g-uir  no  seu  encalço  conseguindo,  a  marchas^f orçadas, 
alcançal-o  no  dia  20  do  referido  mez  de  janeiro. 

A  «posição  escolhida  por  José  Artigas  não  podia  ser 
melhor  porquanto,  defendida  pela  frente  por  um  enorme 
banhado,  apoiava  seus  flancos  no  rio  Taquarembó,  que 
descreve  neste  logar  uma  perfeita  curva,  que  se  achava 
então  alagada  pelas  sobras  das  aguas. 

Reconhecida  a  posição  do  inimigo  e  o  seu  poder  em 
força,  foi  determinado  o  ataque  pelo  Conde  de  Figueira. 
O  intemerato  José  de  Abreu  com  a  sua  columna  devia 
atravessar  o  banhado  e  atacar  pela  frente  ;  Corrêa  da 
Camará,  simultaneamente,  á  frente  da  sua  divisão  devia 
transpor  o  rio  Taquarembó  e  carregar  o  inimigo  pelo 
flanco. 

Artigas  com  o  seu  exercito  em  linha  de  batalha  e  com 
quatro  peças  de  artilharia  rompeu  o  fogo ,  u m  tanto  inefficaz , 
á  vista  do  denodo  com  que  os  nossos  soldados  se  arrojaram 
na  melhor  ordem  sobre  os  contrários,  obedecendo  religio- 
samente ás  ordens  dos  seus  respectivos  chefes. 

Sobre  esta  celebre  batalha  eis  o  que  lê-se  no  « índice 
chronologico  dos  factos  mais  notáveis  da  capitania  do 
Rio  Grande  do  Sul»  :  —  1820  ;  janeiro  22.  —  Combate 
de  Taquarembó.  —  O  capitão  general  do  Rio  Grande, 
Conde  de  Figueira,  desbarata,  á  margem  esquerda  do 
Taquarembó,  o  exercito  oriental,  em  força  de  2.500  ho- 
mens, ao  mando  de  La-Torre,  tendo  ás  suas  ordens  os 
g-eneraes  Pantaleon  Sotello  e  Manoel  Cahiré.  O  inimigo 
perdeu  800  mortos,  entre  os  quaes  o  general  Sotello 
e  quatro  officiaes  superiores,  15  feridos  e  490  prisio- 
neiros, entre  estes  21  officiaes  superiores.  Tomaram-se 
quatro  peças  de  artilharia,  uma  bandeira,  quatro  caixas 
de  guerra,  5.408  cavallos  em  máo  estado,  90  bestas 
muares  e  430  rezes.  — Consta  que  Artigas  só  vira  princi- 
piar a  batalha,  e  logo  se  retirara  paraMatoojo.  La-Torre 
conseguiu  a  custo  escapar-se  á  garupa  de  um  indio.  — 
Distinguiram-se  neste  combate  os  brigadeiros  José  Abreu 
e  Bento  Corrêa  da  Camará  »  ;  ephemeride  esta  extrahida, 
naturalmente,  da  parte  dada  por  aquelle  governador  no 
dia  seguinte  ao  da  batalha  e  que    se   acha   publicada  á 
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se  empenhado  em  outras,  como  as  do  serro  de  Âraiçôa,. 
Ibicuhy,  Cunha-Perú,  Palombas,  Itaquatiá,  SanfAnna, 
Itapevy,  etc. 

Sempre  que  a  pátria  reclamava  o  seu  concurso  para 
demover  as  dificuldades  da  guerra,  era  solicito  em  atten- 
del-a;  assim  é  que  forneceu  graciosamente  ca  vai  los,  gado 
e  até  valores  para  custear  o  exercito  e  augmentar  a  nossa 
esquadra  nessa  época,  e  foi  pela  pátria  que  soffreu  também 
enormes  prejuízos  pelos  repetidos  saques,  que  foram  le- 
vados ás  suas  estancias,  tornando-se  notável  o  da  columna 
de  D.  Lúcio  Mancilla,  que  em  março  de  1827  arreba- 
tou-lhe,  em  Santa  Maria,  de  uma  só  vez,  10.000  rezes  e 
3.000  éguas  de  cria,  cavai  los,  ovelhas  e  até  cães  de  cria, 
enviando-lhe  ainda  o  curioso  documento  que  se  acha  no 
archivo  publico  desta  capital  e  foi  transcriptoá  pag.  188 
do  primeiro  volume  da  «c  Historia  do  General  Ozorio  ». 

O  tenente-general  Bento  Corrêa  da  Camará  falleceu 
nesta  capital  a  13  de  abril  de  1851,  quando  tratava  de 
resolver  alguns  negócios  de  caracter  particular. 

Catnillo  Maria  Tonnelet 

O  tenente-general  Camillo  Maria  Tonnelet  nasceu  no 
anno  de  1749. 

Com  pouco  mais  de  18  annos  de  idade  alistou-se  em 
um  dos  regimentos  de  infanteria  da  capitania  do  Rio  de 
Janeiro,  em  o  qual  foi  graduado  no  posto  de  sargento 
porta-bandeira,  a  29  de  maio  e  elevado  ao  de  alferes  por 
despacho  de  27  de  junho,  tudo  de  1768.  Tenente  por  de- 
creto de  1  de  abril  do  anno  seguinte  e  capitão  por  outro 
de  5  de  junho  de  1772,  continuou  na  mesma  arma  a 
prestar  os  seus  serviços. 

Em  1781,  por  despacho  de  5  de  Julho,  foi  promovido 
a  major  e  neste  posto  foi  encarregado  da  organização  de 
um  esquadrão  de  cavallaria  que  commandou  até  ser  pro- 
movido a  tenente-coronel,  conforme  se  vê  do  despacho  de 
17  de  dezembro  de  1792. 

Pelos  seus  serviços  e  préstimos  obteve  a  patente  de 
coronel  com  o  commando  do  3o  regimento  de  infantaria 
de  linha  do  Rio  de  Janeiro,  em  o  qual  foi-lhe  concedida 
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a  graduação  de  brigadeiro  por   carta  regia  de   14  de  ou- 
tubro de  1808. 

Tendo  estabelecido  a  sua  corte  no  Rio  de  Janeiro  o 
príncipe  D.  João  VI e  apreciando  os  bons  serviços  do  com- 
mandante  Tonnelet,por  despacho  de  5  de  outubro  de  1809, 
houve  por  bem  confirmal-o  neste  ultimo  posto;  conti- 
nuando no  alludido  commando  nelfe  obteve  a  graduação 
de  marechal  de  campo. 

Por  carta  regia  de  13  de  maio  de  1810,  foi  nomeado 
vogal  do  Conselho  Supremo  Militar,  pelo  que  deixou  o 
commando  do  3?  regimento  de  infantaria. 

Em  1815,  por  despacho  de  17  de  dezembro  foi  pro- 
movido á  effectividade  do  posto  de   marechal    de  campo. 

Promovido  a  tenente-general  graduado  por  carta  re- 
gia de  8  de  fevereiro,  foi  por  outra  de  13  de  maio,  tudo 
de  1818,  nomeado  conselheiro  de  guerra. 

«Tendo  sido  convocados  procuradores  das  cidades  e 
villas  do  reino  do  Brazil  e  das  ilhas  portuguezas,  para 
se  tratar  das  leis  constitucionaes  que  se  discutiam  em 
Lisboa  e  dos  melhoramentos  do  Brazil»,  por  decreto  de 
23  de  fevereiro  de  1821,  foi  designado  o  tenente-general 
Tonnelet  para  «fazer  parte  como  deputado  da  commissão 
que  tinha  por  fim  averiguar  e  evitar  a  demora  da  convo- 
cação das  províncias  mui  distantes»,  commissão  esta  que 
tinha  como  presidente  o  general  Marquez  de  Alegrete. 

Ainda  neste  anno,  por  outro  decreto  de  24  de  abril 
foi-lhe  concedida  a  effectividade  do  posto  de  tenente- 
general. 

Dada  a  independência  do  Brazil,  a  ella  adheriu  o 
general  Tonnelet,  jurando  em  março  de  1824  a  constitui- 
ção do  império.  Em  1829  seguio  para  o  Rio  Grande  do  Sul, 
no  desempenho  de  uma  commissão  de  alta  importância. 

O  tenente-general  Maria  Tonnelet,  falleceu  nesta 
capital  a  22  de  fevereiro  de  1831,  sendo  sepultado  nas 
catacumbas  antigas  da  ordem  terceira  de  S.  Francisco 
de  Paula. 

Cândido  Xaxier  de  Almeida  e  Souza 

O  general  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza,  filho 
legitimo  do  Dr.  Luciano  de  Souza  Azevedo,  nasceu  na 
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capitania  de  S.  Paulo  em  o  atino  de  1748.  Destinando-se  á 
carreira  das  armas,  assentou  praça  voluntariamente  no 
regimento  de  infantaria  da  citada  capitania,  a  14  de  ju- 
lho de  1762,  e,  devido  ás  suas  habilitações  e  pronunciado 
interesse  pelo  serviço,  conseguiu  em  breve  tempo  ser  ga- 
lardoado com  o  primeiro  posto  de  official  dos  reaes  exér- 
citos. 

Em  1770,  o  governador  de  S.  Paulo,  D.  Luiz  António 
de  Souza  Botelho  e  Mourão,  morgado  de  Matheus,  pro- 
curando satisfazer  os  desejos  do  Marquez  de  Pombal 
«para  que  fossem  cada  vez  mais  alargados  os  domínios 
portuguezes,  por  este  lado  do  Brazil,  e  em  predispor  o 
paiz  de  modo  a  estabelecer-se  nelle  a  monarchia  portu- 
gueza»  —  poz  termo  ás  descobertas  que  mandou  empre- 
hender,  com  a  que  foi  coinmettida  ao  então  tenente  de 
granadeiros  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza  que 
iniciou-a  «embarcando  com  34  soldados  em  duas  canoas 
tio  porto  das  Capivaras  do  rio  Iguassú,etranspondo-o,  en- 
trou no  rio  Jordão  e  entranhou-se  pelas  mattas,  deparando 
em  24  dias  com  os  campos  de  Guarapuava,  não  sem  gran- 
des dificuldades  e  privações,  tendo  por  vezes  recontros 
com  os  selvagens  daquelle  sertão,  que  o  desviaram  por 
alguns  dias  do  curso  da  sua  derrota». 

Tal  descoberta  se  realizou  á  8  de  setembro  do  refe- 
rido anno  de  1770  e  os  alludidos  campos  se  estendiam 
desde  o  rio  Itatú  ao  rio  Uruguay,  e  da  serra  dos  Agudos 
ao  rio  Paraná,  e  com  ella  encetou  Cândido  Xavier  os  seus 
trabalhos  officiaes  de  explorações,  em  os  quaes  se  tornou 
notável  pelo  cabal  desempenho  que  lhes  dava  e  são  attes- 
tados  ainda  hoje  pelas  memorias  que  com  precisão  e  mi- 
nuciosidade  redigiu,  algumas  das  quaes  foram  publi- 
cadas. 

Descobertos  os  alludidos  campos,  fez  Cândido  Xavier 
construir  em  local  apropriado  um  grande  forte  que  deno- 
minou de  «N.  S.  do  Carmo»,  —  o  qual  mais  tarde  se  tor- 
nou em  espaçoso  aldeiamento  dos  indios.  E'  neste  terreno 
que  existe  hoje  a  populosa  cidade  de  Guarapuava,  do  flore- 
scente Estado  do  Paraná. 

No  exercício  de  outras  commissões  da  mesma  natu- 
reza, obteve  Cândido  Xavier  a  promoção   de  capitão  de 
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Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  que  do  quartel  dos 
amotinados  partiu  com  o  fim  especial  de  acompanhar  o 
marechal  para  que  nas  ruas  da  cidade  tivesse  elle  «seguro 
transito  c  garantil-o  das  apupadas  da  canalha  que  havia 
posto  nas  ruas  e  que  disposta  a  isso  o  esperava  á  porta  do 
quartel.  A  que  ponto  de  aviltamento  chegou  o  decoro  pu- 
blico, a  que  tinha  indiscutível  direito  o  marechal  Cândido 
Xavier  de  Almeida  e  Souza,  um  dos  mais  honrados  vete- 
ranos do  exercito,  que  militou  desde  a  sua  infância  sempre 
com  zelo  c  intelligencia  e  fez  importantíssimos  serviços  á 
província  de  S.  Paulo,  na  exploração  dos  seus  sertões 
d 'oeste  e  dos  maiores  rios  do  sul  da  província  (consta  de 
oito  memorias  suas,  registradas  na  secretaria  do  go- 
verno)», («c  Quadro  Histórico  da  província  de  S.  Paulo  »r 
pagina  280). 

Aprescntando-se  na  casa  do  governo,  antes  de  dar  as 
explicações  que  lhe  foram  pedidas,  requisitou  o  general 
Cândido  Xavier  a  presença  do  marechal  Toledo  Rendon  et 
sendo  elle  presente,  deu  então  a  ler  aos  membros  do  go- 
verno o  aviso  de  23  do  mez  anterior,  de  que  já  nos  occu- 
pamos  o  pelo  qual  lhe  fora  ordenado  marchar  era  auxilio 
do  governador  das  armas  alli  presente,  demonstrando, 
portanto,  ter  cumprido  o  seu  dever  como  militar. 

Com  as  palavras  sinceras  do  marechal  Cândido,  ne- 
nhuma réplica  houve  da  parte  do  governo,  ficando,  po- 
rem, assentado  que,  tendo-se  posto  o —  cumpra-se  —  na 
patente  do  governador  das  armas,  Toledo  Rendon,  e  sa- 
tisfeitas outras  determinações  do  governo  do  príncipe» 
nada  mais  restava  de  anormal  e  portanto  que  as  tropas  de 
Santos  regressar  deviam  á  sua  parada.  Não  obstante,  «os 
escrúpulos  militares  do  general  Cândido  lhe  impuzeram  o 
dever  de  ser  a  ordem  da  sua  retirada  competentemente 
emanada  do  governador  das  armas,  que  para  alli  o  cha- 
mara ;  e  como  este  verbalmente  lhe  dissesse  que  ainda  não 
estava  nesse  exercício,  retírou-se,  não  estando  pelo  que 
lhe  pedia  o  governo— demorar-se  mais  tempo  na  capital». 
^Vule  Quadro  Histórico  citado}» 

IX>  que  se  convencionou  nessa  conferencia  foi  lavrada 
a  seguinte  acta  : 

*  Aos  il  dias  do  mex  de  julho  de    !$•-*  pelas  9  ho- 
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«  E  para  que  conste  onde  convier,  se  mandou  lavrar 
este  termo  no  livro  delles,  do  qual  se  tiraram  três  outros 
originaes,  e  foram  todos  assignados  pelos  membros  do 
governo,  que  se  achavam  presentes  e  pelos  ditos  Srs.  ma- 
rechaes  de  campo.  Eu,  Manoel  da  Cunha  Azeredo  Cou- 
tinho Souza  Chichorro,  secretario  do  governo  para  o  ex- 
pediente geral,  o  fiz  escrever.  —  Miguel  Josi  de  Oliveira 
Pinto,  presidente  interino. — Daniel  Pedro  Muller,  secre- 
tario. —  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz.  —  António 
Maria  Quartin.  —  André  da  Silva  Gomes.  —  José  Arouche 
de  Toledo  Rendou.  —  Cândido  Xazner  de  Almeida  e  Souza. 
—  No  impedimento  do  secretario  do  expediente,  José  Ma- 
thias  Ferreira  de  Abreu  » . 

E  explicada  fica  assim  a  não  entrada  das  forças  do 
commando  do  general  Xavier  de  Almeida  na  capital  de 
S.  Paulo. 

O  marechal  Cândido  Xavier  nessa  mesma  noite  re- 
gressou á  Santos,  onde  ao  chegar  continuou  a  providenciar 
sobre  os  preparativos,  .reputados  urgentes,  para  a  defesa 
da  praça  ameaçada,  bem  como  todo  o  littoral  do  Brazil,  de 
invasões  portuguezas,  depois  do  celebre  —  Fico  —  e  tam- 
bém pela  ostensiva  attitude  tomada  por  quasi  todo  o  paiz 
para  a  sua  independência. 

Como  consequência  dos  factos  que  se  deram  na  capital 
de  S.  Paulo,  mais  couhecidos  pelo  titulo  de  «Bernarda  de 
Francisco  Ignacio»  e  cujo  epilogo  acabamos  de  referir,  foi 
lavrada  a  carta  regia  de  25  de  junho  de  1822  extinguindo 
o  governo  provisório  e  creando  para  substituii-o  uma 
junta  de  três  membros,  a  qual  depois  da  retirada  do  prín- 
cipe D.  Pedro  ficou  constituída  a  10  de  setembro  pelo 
bispo  diocesano  D.  Matheus,  pelo  juiz  de  fora  José  Corrêa 
Pacheco  e  pelo  marechal  Cândido  Xavier,  já  então  em- 
possado, do  cargo  de  governador  das  armas,  conforme  reza 
o  seguinte  decreto  :  —  Tendo  eu  concedido  ao  marechal 
de  campo  José  Arouche  de  Toledo  Rendon  demissão  de 
governador  das  armas  desta  província,  por  elle  assim 
m'o  haver  pedido  :  hei  por  bem,  attendendo  ás  qualidades 
que  concorrem  no  marechal  de  campo  Cândido  Xavier  de 
Almeida  e  Souza,  sendo  uma  delias,  e  a  mais  essencial,  o 
amor  á  causa  brasílica,  nomeal-o  interinamente  gover* 
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tiador  das  arinas  desta  província. —  Luiz  de  Saldanha  da 
Gama,  meu  ministro  e  secretario  de  estado  interino  o  faça 
executar,  etc,  etc.  —  Paço  em  Mogy  das  Cruzes,  23  de 
-agosto  de  1822.  —  Com  a  rubrica  do  príncipe  regente  — 
Luiz  de  Saldanha  da  Gama  > . 

O  marechal  Cândido  Xavier  serviu  na  alludida  junta 
até  8  de  janeiro  de  1823,  em  que  foi  ella  dissolvida,  pas- 
sando então  no  dia  seguinte  a  occupar  o  governo  da  pro- 
víncia uma  terceira  junta  de  sete  membros  e  da  qual 
-ainda  fez  parte,  cabendo-lhe,  porém,  assumir  nesta  as 
funcções  de  presidente. 

Sendo  já  professo  nas  ordens  militares  de  S.  Bento 
de  Aviz  e  de  Christo,  creada  a  imperial  do  Cruzeiro,  no 
numero  dos  primeiros  agraciados  acha-se  inscripto  o  seu 
nome  em  a  lista  dos  que  o  foram  com  o  officiliato  dessa 
ordem,  conforme  se  vê  da  relação  dos  despachos  de  1?  de 
-dezembro  de  1822. 

A  12  de  fevereiro  de  1823  deixou  o  marechal  Cân- 
dido Xavier  os  cargos  públicos  que  occupava  na  sua  pro- 
víncia natal  e  desejando  recolher-se  á  vida  privada,  á  vista 
-da  sua  avançada  idade,  solicitou  sua  reforma,  que  lhe  foi 
«concedida  por  decreto  de  8  de  março  de  1824,  no  posto  de 
tenente-general,  com  o  soldo  respectivo. 

O  tenente-general  Cândido  Xavier  de  Almeida  e 
"Sjuz,  depois  de  reformado  passou  a  residir  na  villa  de 
Santos,  onde  falleceu  a  25  de  dezembro  de  1831,  contando 
-oiteuta  e  três  annos  de  idade,  sessenta  e  dois  dos  quaes, 
«como  acabamos  de  ver,  exclusivamente  consagrados  ao 
serviço  da  pátria,  concorrendo  sempre  para  o  seu  engran- 
decimento moral  e  material,  cabendo-lhe  ainda  a  honrosa 
-e  agradável  tarefa  de,  embora  já  alquebrado  pelo  peso 
«dos  annos,  fazer  parte  do  primeiro  governo  da  sua  ex- 
tremecida  província  natal,  logo  depois  que  em  as  margens 
do  Ypiranga  resoou  o  patriótico  brado  de — Independência 
ou  Morte. 

Carlos    Frederico    Lecór 

BartLo  c  Visconde  da  Laguna 

A  15  de  outubro  de  1792  verificou  praça  de  cadete 
na  regimento  de  artilharia  da  guarnição  do  Algarve,  Car- 
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los  Frederico  Lecór  que,  por  decreto  de  17  de  março  de 
1795,  foi  elevado  ao  posto  de  ajudante  da  praça  de  Villa. 
Nova  de  Portimão  e  por  outro  de  2  de  dezembro  do  mesmo 
atino,  ao    de  1?  tenente  para  o   mencionado  regimento» 

Neste  mesmo  atino,  fazendo  parte  da  guarnição  da  náo 
«  Príncipe  Real  »,  expedicionou  até  a  capitania  da  Bahia  e 
regressando  á  Portugal,  por  decreto  de  1  de  março  de  1 797 
foi  promovido  a  capitão  para  a  legião  de  tropas  ligeiras- 

Dada  a  campanha  de  1801,  coube  ao  capitão  Frede- 
rico Lecór  a  direcção  dos  postos  avançados  do  corpo  de 
exercito  que,  sob  o  commando  do  general  marquez  de 
Alorna,  oceupava  a  Beira-baixa,  sendo  no  anno  seguinte 
promovido  a  major  para  a  mesma  legião,  por  decreto- 
de  13  de  maio. 

Continuando  a  prestar  seus  serviços  no  mencionado 
corpo  de  exercito,  por  decreto  de  5  de  abril  de  1806  foi 
elevado  ao  posto  de  tenente-coronel  de  cavallaria  e  no- 
meado ajudante  de  ordens  do  alludido  marquez,  que  o  en- 
carregou no  anno  seguinte  de  ir  em  descoberta  do  exer- 
cito francez  que,  sob  o  commando  do  general  Junot,  mar- 
chava sobre  Portugal  ;  commissão  esta  que  desempenhou 
satisfactoriamente. 

Tendo-lhe  sido  dada  a  missão  de  levar  ao  conheci- 
mento do  principe  D.  Jofio,  em  Lisboa,  que  o  dito  exer- 
cito já  se  achava  no  território  portuguez,  ao  passar  por 
Abrantes  deu  acertadas  providencias  no  sentido  de  ser 
desmanchada  a  grande  ponte  de  barcos  existente  sobre 
o  rio  Sever,  com  o  fim  de  retardar  a  marcha  do  inimigo  ;. 
o  que  se  realisou,  produzindo  o  desejado  effeito. 

Chegado  a  Lisboa,  por  ordem  do  principe  regressou 
á  Abrantes  afim  de  observar  e  participar-lhe  os  movi- 
mentos do  exercito  invasor,  que  ahi  se  achava  demorado 
pelos  motivos  já  referidos.  Pelo  desempenho  desta  com- 
missão deixou  o  tenente-coronel  Frederico  Lecór  de  acom- 
panhar ao  Brazii  o  principe  D.  João;  passando-se,  porém, 
para  a  Inglaterra,  de  lá  voltou  com  as  forças  mandadas, 
contra  os  invasores  francezes  e  assim  lhe  foi  dado  o  en- 
sejo de,  incorporado  ao  exercito  da  Inglaterra,  bater-se 
pela  sua  pátria. 

Por  decreto  de  26  de  novembro  1808  foi  Lecór  pro- 
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-movido  a  coronel  para  o  regimento  de  infantaria  n.  23, 
continuando  a  prestar  serviços  no  exercito  alliado  sob  o 
commando  do  general  lord  Wellington,  que  em  março  de 
1811  invadiu  a  Hespanha,  perseguindo  o  exercito  francez 
-que,  tendo  á  frente  o  general  Messena  transpozéra  as  fron- 
teiras de  Portugal,  que  assim  ficava  livre  da  terceira  e 
tiltima  invasão  dos  francezes. 

Logo  depois  destes  acontecimentos  foi  Lecór  promo- 
vido a  brigadeiro  (decreto  de  8  de  maio  de  1811)  e  a  ma- 
rechal de  campo  por  despacho  de  4  de  junho  de  1813. 

Em  1814,  penetrou  ho  território  francez,  fazendo 
parte  das  forças  do  exercito  anglo-luso,  do  que  resultou 
a  paz  geral  e  regressando  a  Lisboa  foi  nomeado  gover- 
nador da  praça  de  Elvas,  em  cujo  cargo  lhe  chegou  do 
Brazil  a  patente  de  tenente-general  a  que  fora  elevado 
por  carta  regia  de  24  de  junho  de  1815. 

Neste  mesmo  anno  teve  ordem  de  aprestar-se  com 
tima  divisão  das  três  armas  que  se  denominou  de  «Volun- 
tários Leaes  do  Príncipe  »  e  que  ficou  composta  de  4.800 
homens  aguerridos,  pois  foram  recrutados  entre  os  vete- 
ranos que  acabavam  de  tomar  parte  nas  campanhas  da 
Península  contra  o  exercito  francez.  Esta  divisão,  como  sa- 
bemos, aportou  no  Rio  de  Janeiro  a  30  de  março  de  1816. 

Eis  a  summula  dos  serviços  que  na  Europa  foram 
prestados  á  Portugal  pelo  tenente-general  Carlos  Fre- 
derico Lecór  que  completara  a  sua  educação  militar  no 
campo  da  honra,  tendo  como  mestre,  entre  outros,  o  pre- 
claro general  que  a  18  de  junho  de  1815  venceu  o  grande 
Napoleão  em  Warterloo.  Vejamos  agora  os  que  lhe  foi 
dado  prestar  na  America,  ao  Brazil-reino  e  Brazil-imperio. 

Depois  de  curta  permanência  no  Rio  de  Janeiro,  se- 
guiu o  general  Lecór  com  a  sua  divisão  em  demanda  de 
Santa  Catharina,  onde  desembarcou,  seguindo  por  terra 
para  o  Rio  Grande  do  Sul  com  destino  a  Montevideo. 

Ao  chegar  á  fronteira,  mandou  o  brigadeiro  Araújo 
Corrêa  atacar  o  forte  de  Santa  Thereza,  que,  depois  de 
fraca  resistência  rendeu-se  ;  em  seguida,  a  vanguarda  do 
mesmo  brigadeiro  enf rentando-se  com  as  forças  ao  mando 
do  caudilho  Fructuoso  Ri  vera,  conseguiu  destroçal-as 
perto  da  *  índia  Muerta». 
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A  divisão  proseguindo  sua  marcha  alcançou  e  facil- 
mente occupou  Maldonado,  pequeno  povoado,  mas  que 
por  ser  porto  de  mar  e  offerecendo  seguro  abrigo  aos- 
navios  da  esquadra  se  tornara  de  subida  importância  es- 
tratégica ;  neste  ponto  estabeleceu  o  general  Lecór  cor- 
respondência com  o  commandante  da  divisão  naval  ás- 
suas  ordens,  e,  encarregando-o  do  bloqueio  de  Monte- 
video, ahi  entrou  sem  nenhuma  resistência  a  20  de  janeiro- 
de  1817. 

Tendo  guarnecido  o  porto  de  Maldonado,  fez  occupar 
a  Colónia  do  Sacramento,  outro  porto  de  mar  á  doze  lé- 
guas de  Montevideo,  pelo  coronel  Manoel  José  Rodrigues,, 
com  o  batalhão  sob  o  seu  commando,  e  a  villa  do  Serro- 
Largo,  por  uma  brigada  sob  o  do  brigadeiro  Araújo- 
Corrêa. 

O  general  Lecór  conservou -se  em  Montevideo,  onde 
se  relacionou  com  os  seus  principaes  habitantes  e  por 
ordem  de;D.  João  VI,  proximamente  ao  seu  regresso  para 
a  Europa,  convocou  á  10  de  abril  de  1821  um  congresso 
com  representantes  de  todas  as  cidades  da  Cisplatina, 
para  se  manifestarem  »sobre  si  lhes  convinha  a  incorpo- 
ração á  monarchia  portugueza  e  em  que  condições  ;  si 
preferiam  a  annexação  a  qualquer  outro  governo,  ou  a. 
sua  independência. 

Depois  das  necessárias  discussões,  que  terminaram 
em  31  de  julho  de  1821,  foi  lavrada  nesse  dia  uma  acta. 
em  a  qual  o  presidente  e  mais  deputados  da  província  Cis- 
platina em  nome  dos  seus  habitantes  e  o  general  Lecór,  já. 
então  Barão  da  Laguna,  como  representaute  de  sua  ma- 
jestade fidelíssima,  declararam  : 

«  Que  havendo  pesado  as  criticas  circumstancias  em 
qne  se  achava  o  paiz  e  consultando  os  verdadeiros  inte- 
resses dos  povos  e  das  famílias,  accordaram  e  pela  pre- 
sente convieram  em  que  a  província  oriental  do  Rio  da 
Prata  se  incorpore  ao  reino  unido  de  Portugal,  Brazil  e 
Algar ves  constitucional,  com  a  obrigação  imprescindível 
de  se  respeitarem,  cumprirem,  observarem  e  se  fazerem 
observar  as  bases  que  se  apresentaram  >. 

As  bases  acima  referidas  eram  em  numero  de  vinte 
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e   uma,  das  quaes  convém  sejam  aqui  transcriptas  as  se- 
guintes : 

«  1?  Este  território  deve  considerar-se  como  um  es- 
tado diverso  dos  demais  do  Reino  Unido,  debaixo  do  nome 
de  Cisplatina  » . 

«.3?  Gosará  da  mesma  dignidade  que  os  demais  da 
monarchia  e  .  terá  desde  já  a  sua  representação  no  Con- 
gresso Nacional » . 

«  8!  Logo  que  se  verificar  a  incorporação,  todos  os 
cargos  e  empregos,  excepto  por  agora  os  da  capitania 
geral,  serão  concedidos  aos  naturaes  ou  aos  habitantes 
casados  e  estabelecidos  na  Cisplatina  » . 

Assim  deixou  o  governo  portuguez  a  questão  do  Rio 
da  Prata  quando  em  1821  retirou-se  para  a  Europa. 

Dada  a  independência  do  Brazil,  o  general  Barão  da 
Laguna,  apoiado  pelo  brigadeiro  Manoel  Marques  de 
Souza  e  outros  officiaes,  declarou-se  brazileiro,  sendo 
nesse  acto  acompanhado  pelo  povo  oriental  e  notavelmente 
pelos  officiaes  e  praças  orientaes  que  solemnemente  affir-  . 
maram  a  annexação  da  sua  pátria  ao  Brazil. 

O  seu  logar- tenente,  D.  Álvaro  de  Souza,  porém, 
por  não  o  querer  acompanhar,  reuniu  elementos  para 
resistir  á  execução  do  decreto  em  que  o  novo  general 
brazileiro  mandava  considerar  desligada  do  exercito  de 
Portugal  a  divisão  lusitana  de  Montevideo  que  se  achava- 
sob  as  suas  ordens.  Assim  é  que,  seduzindo  as  praças 
dessa  divisão  tomou  conta  da  praça  e  do  seu  governo 
civil  e  militar,  obrigando  o  Barão  da  Laguna  a  refu- 
giar-se  em  Canelones,  de  onde  requisitou  auxílios  dos 
governos  do  Rio  Grande  do  Sul  e  do  central  no  Rio  de 
Janeiro. 

O  governo  do  Rio  Grande  do  Sul  achava-se  então  a 
cargo  de  uma  commissão  de  cinco  membros  sob  a  presi- 
dência do  marechal  João  de  Deus  Menna  Barreto. 

O  general  Lecór  tratou  em  acto  continuo  da  organi- 
sação  do  seu  novo  exercito  para  entrar  em  lucta,  no  que 
foi  auxiliado  pelos  generaes  Marques  de  Souza  e  Sebas- 
tião Barreto  e   coronel  Bento  Manoel  Ribeiro,  contando 
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ainda  com  o  concurso  dos  rios-grandenses  sob  as  ordens 
do  legendário  general  Abreu  e  da  divisão  naval  enviada 
pelo  goTerno  central  sob  as  ordens  do  commandante 
Pedro  António  Nunes. 

Garantida  a  tranquillidade  na  campanha,  foi  estabe- 
lecido rigoroso  sitio  a  praça  de  Montevideo,  por  mar  e 
terra.  Os  sitiados  em  varias  sortidas  executadas  contra  as 
tropas  de  Lecór.  são  valentemente  repellidos,  pelo  que, 
desanimados,  offerecem  a  capitulação  que  se  realizou  no 
dia  14  de  fevereiro  de  1324,  entrando  o  general  em 
Montevideo,  reassumindo  o  seu  governo  ;  ficando  a  inde- 
pendência assim  sanccionada  pelo  direito  e  pela  força. 

O  general  Lecór  desenvolveu  então  criteriosa  propa- 
ganda afim  de  conquistar  as  sympathias  dos  habitantes 
de  todo  o  território  oriental  no  louvável  intuito  da  con- 
servação da  província  Cisplatina ;  assim  é  que  aconse- 
lhava a  união  matrimonial  dos  seus  ofnciaes  com  as  ori- 
taes.  sendo  elle  pressuroso  em  dar  o  exemplo,  pois  não 
obstante  a  sua  avançada  idade  casou-se  com  uma  joven 
de  dezoito  annos. 

Em  o  seguinte  anno,  porém,  desembarcaram  á  19  de 
abri!  no  Arenal-Grande  os  «  trinta  e  trez  >  bravos  ori- 
entaes  entre  os  quaes  o  ex-tenente-coronel  D.  Juan  An- 
tónio Lavalleja  e  a  elles  se  reuniu  grande  numero  de 
orientaes  que  almejavam  a  independência  de  sua  pátria. 

Em  o  numero  destes  se  acharam  o  brigadeiro  Fru- 
ctnoso  Rivera  com  as  tropas  do  seu  cominando  e  o  coronel 
D.  Juan  Laguna,  tendo  o  primeiro  recebido  ordem  do 
general  Lecór  para  marchar  contra  a  nascente  insurreição 
e  destroçal-a.  porém,  em  logar  do  cumprimento  da  ordem, 
dicix*M-sé  aprisicnar  pelo  seu  velho  amigo  e  compadre 
Lavalleja.  com  quem  fez  causa  commum  e  em  seguida 
pondo-se  a  frente  dos  insurge ntes  fez  com  que  fosse  elle 
acclamado  o  chefe  da  revolução. 

Lavalleja.  poz  em  sitio  a  cidade  de  Monte vidéor  e 
logo  depois  a  Colónia  do  Sacramento  ainda  sob  o  com* 
mando  de  Manoel  Jorge  Rodrigues,  então  graduado  em 
brigadeiro. 

As   tropas   brazileiras    ficaram   assim   reduzidas   is 
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destas  duas  praças,  dominando  em  toda  a  campanha  a  dos 
insurgentes. 

O  general  Lecór,  sentindo-se  fraco  para  manter  a 
sua  posição  e  suffocar  o  movimento,  havia  solicitado  os 
necessários  soccorros. 

Com  a  esquadra  do  vice-almirante  Rodrigues  Lobo, . 
«nviaram-lhe  da  corte  mil  e  duzentos  homens  sob  o  com- 
inando do  general  Francisco  de  Paula  Maggessi  Tavares 
-de  Carvalho  e  do  Rio  Grande  do  Sul  marchou  uma 
•columna  de  igual  numero  sob  a  hábil  direcção  do  general 
Abreu,  então  no  commando  das  armas  da  mesma  pro- 
víncia, a  qual  se  concentrou  em  Mercedes  ;  e  por  ter 
Rivera  demonstrado  achar-se  de  observação  aos  seus 
movimentos  estratégicos,  mandou  Abreu  ao  seu  encalço  o 
coronel  Bento  Manoel  Ribeiro,  que  conseguiu  destroçal-o 
no  dia  4  de  setembro. 

Continuavam  entretanto  as  guerrilhas  em  toda  a  cam- 
panha oriental. 

A'  22  de  abril  de  1825  recebeu  o  general  Lecór  um 
officio  concitando-o  a  que  obtivesse  do  governo  do  Rio  de 
Janeiro  a  retirada  das  forças  brazileiras  e  que  facultasse  a 
entabolação  das  relações  de  paz,  officio  este  que  fora  fir- 
mado pelo  chefe  Lavalleja  intitulando-se  <c  capitão-ge- 
neral,  e  governador  da  província  Oriental»,  ao  que  lhe 
respondeu  «  que  não  reconhecendo  outro  capitão-general, 
que  não  fosse  feito  por  S.  M.  Imperial,  não  podia  accei- 
tal-o».  Extrahindo,  porém,  uma  cópia  do  dito  officio 
remetteu-a  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Com  tal  resposta  exasperou-se  Lavalleja  por  ver  que 
não  lhe  era  dado  conseguir  a  independência  de  sua  pátria 
sinão  pelas  armas  e  para  tal  se  dispondo  preparou  e  logo 
depois  conseguiu  dar  a  celebre  batalha  do  Sarandy,  reali- 
sada  a  12  de  outubro  do  referido  anno  de  1825. 

A'  vista  do  resultado  desta  acção  foi  de  todo  aban- 
donada pelas  forças  brazileiras  a  campanha  do  Estado 
Oriental  e  tomaram  posição  na  fronteira  do  Rio  Grande 
do  Sul,  permanecendo  porém  o  general  Lecór  senhor  da 
praça  de  Montevideo  e  o  brigadeiro  Jorge  Rodrigues  da 
Colónia  do  Sacramento. 

Af    25   do    mesmo    mez   o.  congresso,   reunido   em 
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Buenos- Aires,  decretou  a  incorporação  da  Banda-Oriental 
ás  demais  províncias  da  União  do  Rio  da  Prata,  reconhe- 
cendo assim  como  legítimo  o  governo  dos  insurgidos 
contra  o  Brazil. 

Admittiu  como  parte  integrante  do  seu  exercito  as 
forças  sob  o  commando  do  general  D.  Juan  António  La- 
valleja,  as  quaes  passaram  a  ser  mantidas  pelo  thesouro 
argentino  e,  ainda  mais,  «  expediram-se  ordens  ao  ge- 
neral Martim  Roiz  para  que  de  Entre-Rios  se  passasse  ao 
Estado  Cisplatino  com  a  divisão  que  se  denominou  «Exer- 
cercito  Auxiliar  Pacificador*,  fazendo  todas  as  hostili- 
dades ao  inimigo  e  prestando  franco  apoio  á  revolução  »• 

A'  vista  de  taes  emergências  em  30  de  outubro  de 
1825  o  general  Lecór  dirigiu-se  ao  governo  imperial  e 
fazendo-lhe  sentir  que  medidas  eficazes  deveriam  ser  sem 
demora  postas  em  pratica,  dizia  :  «  Espero  que  as  sabias 
providencias  de  Sua  Magestade  Imperial  salvem  esta  pro- 
videncia do  conflicto  em  que  se  acha  e  porque  si  não  se 
acudir  com  proinpto  remédio,  podem  resultar  maiores 
males,  tanto  a  esta  como  á  do  Rio  Grande  do  Sul  ». 

Realmente,  as  taes  sabias  providencias  não  foram  de- 
terminadas em  seu  devido  tempo,  o  que  deu  lugar  á  nota 
que  por  intermédio  do  ministro  Garcia  foi  enviada  ao  go- 
verno imperial  a  4  de  novembro,  resultando  a  immediata 
declaração  de  guerra  ás  provindas  unidas  do  Prata  e  ao 
seu  governo  em  10  de  dezembro  de  1825,  a  que  este 
respondeu  com  a  proclamação  publicada  em  Buenos-Aires 
a  3  de  janeiro  de  1826. 

Da  organisação  do  exercito  brazileiro  nas  fronteiras 
do  Rio  Grande  do  Sul  foi  por  acto  de  1  de  dezembro  do 
anno  anterior  encarregado  o  brigadeiro  Francisco  de  Paula 
Rosado,  substituindo-se  assim  por  motivos  políticos  o  ma- 
rechal barão  do  Serro  Largo  !  ! . . . 

A  12  de  setembro  de  1826  foi  o  general  Lecôr 
dispensado  também  do  commando  em  chefe  do  exercito 
do  sul  e  nomeado  para  substituil-o  o  tenente-general  mar- 
quez  de  Barbacena. 

Logo  no  começo  do  anno  de  1827,  no  passo  do  Rosá- 
rio, deu-se  a  celebre  batalha  do  Ituzaingo,  e  depois  de  ter  o 
exercito  brazileiro  se  retirado,  tomando  posição  em  S.  Sepé 
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o  argentino  abandonou  a  província  e  foi  estacionar  além 
da  fronteira,  em  Currales. 

Dous  mezes  ainda  não  eram  decorridos  quando  o  ge- 
neral Alvear  projectou  nova  invasão  ao  Rio  Grande  e  para 
tal  mandou  reunir  gente  e  cavalhada  em  Serro  Largo  e  no 
dia  13  de  abril  moveu-se  no  rumo  de  Bagé,  com  mais  de 
oito  mil  homens  das  três  armas,  onde  conseguiu  entrar  ; 
no  dia  23  pretendeu  ainda  surprehender  a  cavallaria  sob 
as  ordens  do  general  Sebastião  Barreto,  mas  não  conse- 
guiu realisar  o  seu  desejo. 

O  general  Alvear  teve  de  evacuar  de  novo  a  pro- 
víncia e  foi  estabelecer-se  no  Serro  Largo,  com  o  seu 
exercito  fartamente  aprovisionado. 

Deixando  o  marquez  de  Barbacena  a  1?  de  junho 
de  1827  o  commando  do  exercito,  o  governo  imperial, 
«  attendendo  ás  reconhecidas  qualidades  de  honra,  valor 
e  perícia  militar  do  tenente-general  Visconde  da  Lagu- 
na», nomeou-o  por  decreto  de  18  de  setembro  do  mesmo 
anno  seu  substituto  effectivo. 

Em  1828  o  general  Lavalleja,  tendo  substituído  no 
commando  do  exercito  a  D.  Carlos  de  Alvear,  resolveu 
mais  uma  invasão  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

Em  janeiro  iniciou  os  seus  movimentos,  ameaçando 
a  fronteira  de  Jaguarão,  para  cuja  defesa  se  aprestou  o 
general  Lecór a  frente  do  exercito  imperial  que  constava 
então  de  6.600  homens  das  três  armas. 

Lavalleja  além  dos  seus  4.800  que  oceupavam  a 
margem  direita  do  rio  Jaguarão,  aguardava  ainda  um 
forte  reforço  de  4.000  homens  das  províncias  federadas. 

O  general  Lecór  dispunha  mais  de  uma  pequena 
vanguarda,  composta  de  610  homens  das  três  armas, 
que  se  achava  de  observação  á  de  Lavalleja,  «  divisão 
volante  »,    composta    de    400  homens  de  cavallaria. 

Para  organisar  e  bem  disciplinar  o  exercito  o  ge- 
neral Lecór  teve  de  empregar  as  mais  severas  medidas 
e  por  lhe  faltar  a  tão  necessária  cavallaria,  resolvido 
ficou  conservar-se  na  defensiva,  porquanto,  com  tão  re- 
sumida força,  se  achava  obrigado  a  cobrir  uma  linha 
de  fronteira  com  mais  de  200  léguas  de  desenvolvi- 
mento ;  a  combater  a  invasão    projectada  contra  o  ter- 
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ri  tório  das  Missões,  pelo  governo  das  províncias  unidas 
que  delle  pretendia  se  apoderar  sustentando  pertencer- 
lhes  e  a  resistir  ao  general  Lavalleja. 

A  29  de  janeiro  officiou  para  corte,  dizendo  :  «  Na 
defensiva  não  poderei  evitar  a  invasão,  roubo  de  gados 
e  desgostos  dos  rio-grandenses,  e  mesmo  poderei  ser 
obrigado  a  acceitar  uma  batalha  que  perdendo,  deve  dar 
resultado  contra  os  interesses  de  S.  Magestade  e  do 
Império  » . 

E  assim  foi,  não  poude  evitar  a  invasão,  mas  com 
o  prejuízo  de  um  morto  e  seis  feridos  conseguiu  a  caval- 
laria  brazileira  no  dia  22  do  seguinte  mez  repellir 
Lavalleja  que,  com  todo  o  grosso  de  sua  força,  tentava 
damnificar  o  exercito  sob  o  seu  commando  três  léguas 
distante  do  passo  Sarandy,  no  rio  Jaguarão,  sendo-lhe 
mortos  dous  officiaes  e  sete  soldados,  sahindo  seis  fe- 
ridos, todos  attingidos  pelos  fogos  dos  nossos  atiradores. 

O  inimigo  em  retirada  foi  pernoitar  no  arroio  do 
Telho,  á  duas  léguas  de  distancia,  para  aventurar-se  no 
dia  seguinte  a  novo  ataque,  do  que  desistiu  por  ter 
observado  os  movimentos  do  exercito  de  Lecór,  que  ef- 
fectivamente  conseguiu  desalojar  do  Telho  a  cavallaria 
inimiga,  que  foi  obrigada  a  repassar  o  rio  Jaguatão. 

Livre  assim  o  exercito  brasileiro,  foi  tomar  po- 
sição no  Campo  do  Leivas,  a  uma  légua  daquelle  passo 
(ti)  Sarandy). 

Tendo  sido  combinada  uma  suspensão  de  hostili- 
dades, bem  cedo  Lavalleja  trahiu-a  e,  abusando  da  boa 
fé  do  general  Lecór,  fez  seguir  occultamente  nos  pri- 
meiros dias  de  abril  algumas  tropas  ligeiras  para  arre- 
banharem todos  os  gados  existentes  desde  á  barra  do 
Telho  á  freguezia  do  Serrito,  o  que  conseguiram  com  a 
maior  facilidade. 

Justamente  indignado  com  tal  procedimento,  o  general 
Lecór  ordenou  na  noite  de  14  do  mesmo  mez  que  uma 
divisão  sob  o  commando  do  general  Gustavo  Brown,  com 
o  fim  de  retomar  aquellas  rezes,  «emprehendesse  algum 
choque  contra  o  inimigo  como  altamente  reclamava  a  vin- 
dicta da  boa  fé  ultrajada». 

O   general   Brown   não  conseguiu  retomar  os  gados, 
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mas  arrojou-se  sobre  o  campo  da  cavallaria  inimiga  a  ba- 
teu-a  com  firmeza, obrigando-a  a  uma  vergonhosa  retirada 
apezar  de  sua  superioridade  numérica. 

Emquanto  se  davam  estes  factos  o  destemido  caudilho 
Fructuoso  Rivera  invadia  a  fronteira  das  Missões  á  frente 
de  alguns  homens  de  Santa  Fé,  Comentes  e  Entre-Rios, 
apoderando-se  sem  muito  trabalho  do  território,  dizen- 
do-se  commandan te  da  vanguarda  do  Exercito  do  Norte, 
chefiado  por  Estanisláo  Lopez,  governador  de  Santa  Fé. 
Conseguiu  assim  impor-se  pelas  suas  bravatas,  pondo  em 
seguida  em  pratica  o  seu  plano  de  organizar  nas  Missões 
um  novo  Estado  independente  do  Brazil. 

O  general  Lecór  não  conseguiu  frustar  a  invasão  de 
Rivera  e  nem  providenciou  depois  para  fazel-o  retirar  das 
Missões,  visto  achar-se  a  mui  longa  distancia  e  despro- 
vido da  necessária  cavalhada  ;  entretanto,  destacou  um 
emissário  com  o  fim  de  approximar-se  desse  caudilho  e 
obter  informações  sobre  os  seus  projectos  ;  soube  então 
que  elle  tinha  em  vista  o  audacioso  plano  de  completa 
conquista  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul.  Feliz- 
mente as  operações  do  exercito  inimigo  foram  suspensas 
pela  entrada  do  inverno,  pelo  que  concentrando-se 
no  Serro  Largo  retirou  as  avançadas  que  tinha  sobre  o 
J  aguarão. 

O  general  Lecór  deu  ordem  a  sua  cavallaria  para, 
com  a  brigada  de  artilharia,  acampar  em  Candiota  ás  or- 
dens do  marechal  de  campo  Sebastião  Barreto  Pereira 
Pinto  e,  estabelecendo  seu  quartel  general  em  Piratinim, 
acampou  nos  seus  arredores  toda  a  sua  infantaria  com  o 
resto  da  artilharia  ;  nas  proximidades  de  Jaguarão  esta- 
cionou o  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva  com  dois  cor- 
pos de  cavallaria . 

Em  14  de  outubro  desse  anno  recebeu  communicação 
de  um  convénio  de  paz  entre  o  governo  imperial  e  o  das 
Provincias-Unidas.  do  que  resultou  ficar  desligada  do 
Brazil  a  província  de  Montevideo,  para  se  «  constituir  em 
Estado  livre  e  indpendente  de  toda  e  qualquer  nação, 
adoptando  o  governo  que  julgasse  mais  conveniente  aos 
seus  interesses  » . 
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Terminada  a  guerra,  foi  restituído  ao  Brazil  o  terri- 
tório das  Missões  e  as  tropas  de  guarnição  nos  diversos 
pontos  da  Cisplatina  se  recolheram  ao  Brazil  em  abril  de 
1829. 

Havendo  feito  a  distribuição  dos  diversos  corpos 
pelas  fronteiras  e  guarnições  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul,  passou  o  general  Lecór  ao  seu  substituto,  mare- 
chal de  Campo  Pereira  Pinto,  o  commando  de  que  se 
achava  investido  e  do  qual  toi  definitivamente  exonerado 
por  decreto  de  13  de  março  de  1829. 

Recolhendo-se  á  corte,  solitou  do  governo  a  sua  re- 
forma, a  qual  lhe  foi  concedida  no  posto  de  marechal  de 
exercito,  com  a  respectiva  tença,  por  contar  mais  de  trinta 
e  cinco  annos  de  serviços,  conforme  a  imperial  resolução 
de  10,  tomada  sobre  consulta  do  Conselho  Supremo  Mili. 
lar  de   6,  tudo   4e  novembro  de    1832. 

Depois  de  reformado  continuou  o  marechal  Visconde 
da  Laguna  a  prestar  ao  governo  o  concurso  de  sua  activi- 
dade intellectual,  assumindo  a  presidência  da  commissão 
creáda  pelo  decreto  de  14  de  outubro  de  1834  para,  na 
forma  do  art.  150  da  constituição  do  Império,  «  dotar  o 
exercito  nacional  com  uma  ordenança  especial  regulando 
as  suas  promoções,  soldos  e  disciplina  >. 

O  marechal  de  exercito  Carlos  Frederico  Lecór, 
Barão  e  Visconde  da  Laguna,  do  Conselho  deS.M.L, 
commendador  das  ordens  militares  de  Christo,  S.  Bento 
de  Aviz  e  da  Torre  e  Espada,  official  da  Imperial  do 
Cruzeiro,  condecorado  coin  as  medalhas  de  distineção 
concedidas  pelo  rei  de  Portugal  aos  que  fizeram  a 
guerra  da  Península  e  com  a  creada  pelo  governo  do 
Brazil  por  carta  de  31  de  janeiro  do  1823,  destinada  ás 
forças  do  exercito  e  da  esquadra  do  Sul  sob  o  seu  com- 
mando, falleceu  nesta  captial  no  dia  4  de  agosto  de  1836, 
sendo  sepultado  nas  catacumbas  antigas  da  Ordem  Ter- 
ceira dos  Mínimos  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Como  acabamos  de  ver,  os  últimos  vinte  annos  de 
sua  existência  foram  exclusivamente  dedicados  aos  in- 
teresses do  Brazil,  antes  e  depois  da  sua  emancipação 
politica,  pelo  que  o  seu  nome    deve  figurar  entre  os  dos 


DOMINGOS  ALVES  BRANCO  MUNIZ  BARRETO      55 

que   se  esforçaram  pela  independência  e  integridade  da 
nossa  pátria. 

Domingos  Alves  Branco  Muniz  Barreto 

Filho  do  capitão  de  igual  nome,  do  regimento  de  in- 
fantaria de  Extremoz,  o  tenente-general  Domingos  Alves 
Branco  Muniz  Barreto  nasceu  na  antiga  capitania  da  Bahia 
no  decorrer  da  segunda  metade  do  século  XVIII. 

Educado  no  mesmo  regimen  abraçado  pelo  seu  pai, 
que  alliava  á  espada  á  penna,  naturalmente  foi  Alves 
Branco  levado  a  seguir  as  pegadas  de  seu  illustrado  pro- 
genitor ;  assim  é  que,  tendo  a  necessária  instrucção, 
alistou-se  no  exercito  do  Brazil,  onde  lhe  foi  dado  seguir 
os  primeiros  postos  de  official,  alcançando  o  de  sargento- 
mór,  em  1804. 

Por  decreto  de  13  de  maio  de  1808  foi  promovido 
a  tenente-coronel  de  infantaria,  concedendo-se-lhe,*  por 
acto  de  28  de  julho  do  anno  seguinte,  a  sobrevivência 
da  fortaleza  de  S.  João  da  Barra  e  por  despacho  de 
7  de  junho  de  1810  foi  elevado  ao  posto  de  coronel,  addido 
ao  Estado  Maior  do  Exercito,  com  exercício  ás  ordens  do 
Paço,  ficando  dispensado  do  de  governador  da  fortaleza 
de  S.  João  da  Barra. 

Tendo  ainda  o  governo  de  D.  João  VI  em  consi- 
deração os  «seus  merecimentos  e  préstimos»,  por 
despacho  de  25  de  novembro  de  1816  nomeou-o  secre- 
tario do  governo  da  capitania  de  Montevideo,  sendo 
graduado  no  posto  de  brigadeiro  de  infantaria  por  de- 
creto de  6  de  fevereiro  de  1818. 

De  regresso  á  corte  do  Rio  de  Janeiro,  passou  a 
ser  extremado  partidário  da  independência  do  Braz  ti  e, 
na  qualidade  de  orador  do  «Grande  Oriente  do  Brazil», 
propoz,  em  sessão  de  2  de  agosto  de  1822,  que  se 
desse  a  D.  Pedro  I,  como  fundador  da  mouarchia 
brazileira  o  pomposo  titulo  de  «Imperador  e  Defensor 
Perpetuo  do  Brazil  »  em  vez  de  rei. 

Apezar  de  seu  ardente  patriotismo  e  extremado 
amor  á  nova  causa,  foi  recolhido  preso,  sendo  o  seu 
nome    o   primeiro    de   uma   relação  de  outros  patriotas 
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apontados  como    responsáveis   pelos   acontecimentos  do 
celebre  dia  30  de  outubro  de  1822. 

Felizmente  no  processo  mandado  instaurar  a  21  de 
abril  de  1823  pelo  ministro  José  Bonifácio  (do  que  lhe 
deram,  ao  processo,  a  alcunha  de  bonifacia),  foi  julgada 
innocente,  por  falta  de  provas  «do  horroroso  crime  de 
conspiração  contra  o  governo  estabelecido,  que  a  mais 
baixa  e  vil  calumnia  lhe  imputara  e  aos  seus  compa- 
nheiros ». 

Restituído  á  familia  e  a  pátria,  houve  por  bem  o 
governo,  por  decreto  de  10  de  dezembro  do  referido 
anno  de  1823,  nomeal-o  vogal  do  Conselho  Supremo  Mi- 
litar, e  por  outro  decreto  de  12  de  outubro  do  anno 
seguinte  concedeu-lhe  a  effectividade  do  posto  de  briga- 
deiro. 

Graduado  em  marechal  de  campo  por  acto  de  12  de 
outubro  de  1827,  «em  attençfio  aos  seus  bons  serviços  e 
mais  circumstancias»,  solicitou  Alves  Branco  a  sua  re- 
forma, logo  depois,  sendo-lhe  esta,  porém,  concedida 
por  decreto  de  25  de  agosto  de  1830,  no  posto  de  tenente- 
general  com  as  honras  de  conselheiro  de  guerra,  «em 
contemplação  aos  seus  longos  serviços  ». 

O  general  Domingos  Alves  Branco  Muniz  Barreto 
falleceu  nesta   capital  a   19   de  junho  de  1831. 

Além  dos  dotes,  que  conhecemos,  de  eximio  orador  de 
iJéas  alevantadas  e  ardoroso  partidário  da  então  chamada 
causa  brazilica,  era  assaz  competente  escriptor,  como  o 
demonstram  os  seus  escriptos  e  preciosas  obras  existentes- 
em  diversas  bibliothecas  e  das  quaes  faz  menção  o  Dr. 
Nascimento  Black  no  seu  utilíssimo  «Diccionario  Biblio- 
graphico  Brazileiro». 

Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes 

Visconde  e  Marquez  de  Barbacena 

O  marechal  de  exercito  Felisberto  Caldeira  Brant 
Pontes,  filho  legitimo  do  coronel  Gregório  Caldeira  Brant, 
nasceo  a  19  de  setembro  de  1772,  no  arraial  de  S.  Sebas- 
tião da  então  capitania  de  Minas  Geraes. 

Em  1788  como  praça  de  cadete  seguiu  para  Lisboa  r 
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infantaria  e  vendo  já  nas  proximidades  do  forte  de  S.  Pe- 
dro uma  peça  de  artilharia  postada  e  um  destacamento 
com  official,  mandou  fazer  alto  aos  soldados  que  levava,  e 
avançou  seguido  apenas  pelo  seu  pagem  ;  logo  porém  o 
official  deu  a  voz  de  fogo,  e  ao  tiro  da  peça  Brant  Pon- 
tes recebeu  uma  bala  na  espada,  atravessou-lhe  outra  o 
chapéo,  seu  pagem  cahiu  morto  e  elle  escapou  arrebatado 
pelo  cavallo  que  ferido  disparara. 

A  revolução  não  achou  resistência.  O  conde  de  Palma 
e  os  diversos  chefes  reuniram-se  na  casa  da  camará  ato- 
petada de  povo  :  o  marechal  Brant  Pontes  ali  mostrou-se 
e  se  manteve  a  despeito  de  invectivas  e  de  vozes  que 
exigiam  a  sua  retirada. 

Lavrou-se  a  acta  do  pronunciamento,  conforme  as 
instrucções  recebidas  de  Lisboa  e  começando  ella  a  ser 
lida,  Brant  Pontes,  ouvindo  que  se  assegurava  obediência 
á  constituição,  que  fizessem  as  cortes  em  Portugal,  pedio 
a  palavra  e  disse,  que  uma  vez  que  se  quebrava  o  jugo  do 
absolutismo,  o  que  mais  convinha  ao  Brazil  era  decla- 
rar-se  independente  e  fazer  a  #ua  constituição. 

Esta  idéa  foi  reprovada  no  meio  de  novas  invectivas  e 
de  ameaças  dirigidas  ao  proponente.*  (Atino  Biographico) . 

Continuando  a  leitura  da  acta  e  declarando-se  nella 
que  o  Brazil  accei ta va  sua  sujeição  á  Portugal  protestou 
Brant  Pontes  pelo  emprego  de  tal  palavra  que  devia  ser 
substituída  por  adhesão,  e  de  facto  foi  declarado  na  refe- 
rida acta  essa  substituição. 

Tendo  recebido  avisos  e  denuncias  de  que  o  queriam 
assassinar  embarcou  para  o  Rio  de  Janeiro  em  uma  fragata 
ingleza,  apresentando-se  ao  governo  e  com  licença  d'este 
seguio  para  Inglaterra  e  ficou  residindo    em  Londres. 

Tendo  sido  eleito  deputado  á  Assembléa  Constituinte, 
regressou  ao  Rio  de  Janeiro  e  tomou  assento  a  11  de  Ou- 
tubro de  1823. 

Em  1824Y])á  então  agraciado  com  o  titulo  de  vis- 
conde de  Barbacena  e  graduado  em  tenente-general,  por 
decreto  de  12  de  outubro,  foi  mandado  seguir  para  Lon- 
dres em  commissão  do  governo,  donde,  regressando  no- 
vamente á  capital  do  Império  achou-se  contemplado  nos 
listas  para  senadores  offerecidas  pela  Bahia,  Minas-Ge- 
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raes  e  Alagoas,  sendo  escolhido  pela  desta  ultima  pro- 
víncia, a  19  de  abril  de  1826. 

Por  decreto  de  12  de  setembro  foi  nomeado  com- 
mandante  em  chefe  do  exercito  em  operações  no  Rio 
Grande  do  Sul,  sendo  então  elevado  á  marquez  do  mesmo 
titulo  e  promovido  á  tenente-general  effectivo  por  outro 
4ecreto  de  7  de  dezembro,  tudo  do  mencionado  anno. 

Seguindo  para  o  Rio  Grande  do  Sul,  fez-se  acompa- 
nhar dos  generaes  Gustavo  Brown,  Sebastião  Barreto 
Pereira  Pinto,  Rajmundo  J.  da  Cunha  Mattos  e  Fran- 
cisco de  Souza  Soares  de  Andréa,  e  do  tenente  coronel  de 
engenheiros  António  Elizeario  de  Miranda  e  Brito. 

Chegando  a  1?  de  janeiro  de  1827,  a  capella  de 
SanfAnna  do  Livramento,  onde  se  achava  acampado  o 
exercito,  então  sob  o  commando  do  brigadeiro  Paula  Ro- 
sado, depois  de  o  ter  passado  em  revista  fez  publicar  o 
seguinte  : 

«  Bravos  do  exercito  do  Sul  !  A  honra  de  cominan- 
-dar-vos  é  a  maior  a  que  pode  aspirar  um  general  brazi- 
leiro.  —  O  Imperador  nol-a  concedeu,  e  eu  procurarei 
compensar  a  tão  alta  mercê,  proporcionando  ao  exercito 
todos  os  fornecimentos  necessários  a  seu  commodo  e  exis- 
tência, dispondo  e  aproveitando  toda  a  occasião  de  encon- 
trar com  o  inimigo  ». 

«c  A  proclamação  imperial  de  16  de  dezembro,  que 
acaba  de  ser  distribuída,  me  dispensa  de  recommendar- 
vos  cousa  alguma.  Cumpra  cada  um  de  nós  o  que  o  ma- 
gnânimo Imperador  determina,  que  a  disciplina,  a  abun- 
dância e  a  victoria  serão  inseparáveis  de  nossas  fileiras. 
—  Quartel-General  em  SanfAnna  do  Livramento,  1?  de 
janeiro  de  1827.  — Marquez  de  Barbacena  ». 

O  exercito  argentino  sob  o  commando  do  general 
D.  Carlos  de  Alvear,  desde  26  de  dezembro  havia  dei- 
xado o  acampamento  do  Arroio-Grande,  em  procura  da 
nossa  fronteira.  Cumpunha-se  elle  de  trez  divisões,  sendo 
uma  de  infantaria  ao  mando  do  general  E.  Soler,  duas  de 
cavallaria  commandadas  pelos  generaes  D.  Juan  A.  La- 
valleja  e  D.  Julian  Laguna  e  um  corpo  de  artilharia  ás 
ordens  do  coronel  Iriarte. 
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«  A  inacção  em  que  estivemos  por  espaço  de  mais  de 
um  anno,  dizia  em  1865  o  Dr.  J.  M.  da  Silva  Paranhosr 
nosso  actual  ministro  do  exterior,  dera  tempo  a  que  o 
inimigo  se  preparasse  descançadamente  e  assumisse  a 
offensiva,  reconhecendo-se  habilitado  para  guerrear-nos 
em  nosso  próprio  território  : 

«  A  direcção  que  traziam  os  contrários  era  ignorada 
dos  nossos,  mas,  qualquer  que  ella  fosse,  devera  decidir  o 
111  ar  que  z  a  abandonar  Sant'Anna  do  Livramento,  para 
reunir-se  ás  forças  que  as  ordens  do  marechal  de  campo 
Gustavo  Henrique  Brown,  chefe  do  estado-maior,  acha- 
vam-se  na  fronteira  de  Jaguarão. 

«  O  intento  de  Alvear  era  penetrar  por  Bagé,  collo- 
cando-se  entre  Barbacena  e  Brown,  para  batel-os  sepa- 
radamente ;  mas  apezar  das  precauções  que  tomara  no 
intuito  de  occultar  seus  movimentos,  passou  pela  dece- 
pção de  ver  frustrado  o  seu  plano  ». 

Assumindo  o  cominando  em  chefe  do  exercito  a  11, 
deixou  o  marquez  de  Barbabena  á  13,  tudo  do  referido 
mez  de  janeiro,  a  coxilha  do  Livramento  e  foi  acampar 
na  Várzea  do  Morro-Grande  á  margem  esquerda  do  Cunha- 
Peru,  de  onde  fez  sahir  o  general  Sebastião  Barreto  com 
1.700  homens  de  cavai laria  para,  nas  proximidades  de 
Bagé,  observar  e  certificar-se  dos  movimentos  do  inimigo» 

Por  motivo  de  perigosa  moléstia  permaneceu  porém 
no  referido  acampamento  até  o  dia  19,  e  tendo  á  16,  re- 
cebido communicação  de  que  o  exercito  republicano  se 
mostrara  em  força  no  Passo  das  Pedras,  e  uma  de 
suas  avançadas  penetrado  em  Bagé,  expediu  ordem  ao 
marechal  de  campo  Henrique  Brown  para  que,  sem  ne- 
nhuma demora,  se  reunisse  ao  exercito,  e  desde  então 
começou  a  forçar  suas  marchas. 

Ao  general  em  chefe  apresentou-se,  em  31  de  ja- 
neiro, o  brigadeiro  João  Chrisostomo  Callado  que  fora 
mandado  vir  da  Cisplatina  para  ser  empregado  no  exer- 
cito que  n'aquelle  dia  transpunha  o  rio  Camacuan.  Este 
official  general  o  prevenio  que  tinha  de  bater-se  com  um 
exercito  de  dez  mil  homens,  bem  commaudado,  melhor  or- 
ganisado  e  armado;  e  que  por  consequência  muito  conviria, 
desde  já,  dar  ao  brasileiro  uma  completa  forma  militar. 
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Dócil  o  marquez  a  esta  reflexão,  fez  logo  organisar 
o  exercito  em  duas  divisões  compostas  de  quatro  brigadas 
de  cavallaria  e  duas  de  infantaria,  confiando  o  commando 
da  1?  divisão  ao  brigadeiro  Sebastião  Barreto  Pereira 
Pinto,  e  o  da  2?  ao  brigadeiro  Callado. 

Continuando  as  suas  marchas  forçadas  alcançou  á  2 
de  fevereiro  o  Arroio  das  Palmas,  onde  tomou  posi- 
ção definitiva  á  4,  para  ahi  esperar  fosse  atacado  pelo 
inimigo,  por  se  considerar  fortemente  amparado  pelas  con- 
dições estratégicas  do  terreno. 

No  dia  seguinte  (S  de  fevereiro)  apresentou-se  o 
marechal  de  campo  Henrique  Brown,  á  frente  dos  dois 
mil  e  quinhentos  homens  que  conduzia  da  cidade  do  Rio- 
Grande  e  com  os  quaes  ficou  incorporado  ao  exercito, 
passando  logo  depois  á  occupar  o  alto  cargo  de  Chefe  do 
Estado-Maior,  sendo  dado  o  commando  geral  da  artilharia 
ao  coronel  Thomé  Fernandes  Madeira,  que  havia  chegado 
da  corte  do  Império. 

«  Vendo  destruído  o  seu  plano,  Alvear  não  ousou 
atacar  o  pequeno  exercito  imperial  na  formidável  posição 
que  este  occupava,  e  tomou  o  partido  de  attrahil-o  para  o 
interior  da  província,  procurando  o  valle  do  Santa-Maria. 

«  Até  então  tinha  o  marquez  de  Barbacena  mano- 
brado com  tino  e  habilidade.  O  rápido  movimento  que 
executou,  para  operar  a  juncção  com  as  forças  da  es- 
querda, separadas  da  direita  por  mais  de  oitenta  léguas, 
desconcertou  completamente  o  general  Alvear,  e  arrancou 
deste  palavras  de  admiração,  que  partindo  de  um  inimigo, 
constituem  o  mais  bello  dos  elogios  ;  (Vide  Exposição  de 
Alvear  em  resposta  á  mensagem  do  Governo  —  Buenos- 
Ayres  — 1828 — 1?  volume)  mas, desde  que  teve  noticia  da 
marcha  do  exercito  contrario  em  direcção  á  São  Gabriel, e 
da  sua  simulada  fuga,  o  nosso  general  abandonou  o  campo 
das  Palmas,  e  forçou  as  marchas  em  seu  seguimento  ca- 
hindo  assim  no  laço  que  lhe  armara  o   seu  adversário. 

*  Acreditou  que  um  exercito  com  cerca  de  onze  mil 
homens,  composto  de  excellente  tropa,  fugia  diante  de 
um  que  não  chegava  a  contar  sete  mil,  e  deixou-se  arras- 
tar pelo  inimigo  até  ao  logar  que  este  escolhera  para 
offerecer-lhe  batalha  ». 
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Ao  reunir-sc  ao  exercito  do  marquez  de  Barbacena 
á  frente  do  seu  corpo  de  paisanos,  avisou-lhe  o  marechal 
de  campo  José  de  Abreu,  barão  do  Serro-Largo,  que 
Alvear  seguia  em  direcção  á  São  Gabriel,  noticia  esta 
logo  após  confirmada  por  outra  que  accrescentava  haver 
o  exercito  inimigo  acampado  no  referido  logar. 

«  O  marquez  confiou  ao  illustre  barão  do  Serro-Largo 
a  importante  missão  de  fazer  o  serviço  da  vanguarda  do 
exercito  com  o  seu  pequeno  corpo  de  voluntários,  e  co- 
meçou a  accelerar  as  marchas.  Em  quatro  dias  venceu 
o  nosso  exercito,  acampando  successivamente  em  vários 
galhos  do  Camacuan,  as  vinte  e  três  léguas  que  separam 
d'aquella  povoação  o  —  Passo  dos  Enforcados. 

« A  17  a  vanguarda  de  Serro-Largo  entrou  em 
S.  Gabriel,  achando-a  abandonada  do  inimigo,  e  livrou-a 
do  incêndio  que  havia  destruído  já  três  casas. 

«  Em  S.  Gabriel  soube  o  marquez  que  Alvear  pro- 
curava o  —  Passo  do  Rosário,  no  Santa-Maria,  e  que 
tinha  abandonado  algum  trem  pesado.  Isso  convenceu-o 
ainda  mais  do  que  o  seu  adversário  fugia  precipitada- 
mente diante  do  exercito  imperial  »,  pelo  que  dirigio-lhe 
a  seguinte  proclamação  : 

«  Soldados  !  Quando  o  inimigo  se  apresentou  n'esta 
fronteira,  estava  o  centro  do  exercito  imperial  a  mais 
de  oitenta  léguas  de  distancia  das  divisões  da  esquerda; 
estáveis  sem  transporte,  e  até  com  falta  de  armamento  e 
munições  de  guerra.  Vosso  valor  e  vosso  patriotismo 
venceram  todas  as  dificuldades,  e  por  marchas  forçadas 
o  atrevidas,  quasi  a  vista  do  inimigo,  e  estando  os  postos 
avançados  cm  constante  tiroteio,  conseguiste  fazer 
juneção  com  a  maior  parte  das  tropas  da  esquerda  no  dia 
5  do  corrente  :  as  outras  reuniram-se  nos  dias  11  e  13. 
Kntão  fazia  o  inimigo  todas  as  demonstrações  de  ata- 
car-nos,  e  posto  que,  por  sua  superioridade  numérica,  e 
pela  linguagem  de  suas  proclamações,  o  ataque  parecia 
provável,  não  passou  de  demonstrações,  c,  deixando  as 
margens  do  Camacuan,  colorou  aquelle  principio  de  reti- 
rada, dizendo  que  nos  esperava  nos  campos  de  S.  Gabriel, 
ou  que  seguiria  para  Porto-Alegre.  Por  novas  marchas  for- 
çadas aqui  chegastes  esta  manhã,  e,  longe  de  encontrar- 
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mos  o  ,  achamos  a  certeza  de  sua  vergonhosa  e 

precipitada  frigida»  havendo  ;i  retaguarda,  commaml; 
por  Lavalk  ;  -ido  a  p  o  de  S.  Gabriel  hontem 

pela  dcf  entretanto  que  Alvear  adiantou  de 

a  infantaria  e  artilharia.    Bem    quizera  eu 
dar-vos  ai  «rum  deseanço  depois  de  tantos  centos  de 
lia  cora  um  sol    abrasador  Jguns  di 

agua,  e  mui  »  ou  farinha  ;    mas  ttm  instante  de 

dem  iberos  fruetos  de  n<>  ba- 

ilios,  e   de  termos   aca  rra  para  sempre,  i  01110 

exige  nra  e  a  gloria  do  exercito  imperial. 

'    Redobremos  de    esforço-  ctoria  é 

idade  de  Bueno  >sti- 

Lidades  conunettidas  nas  pequ».  de  Bagê  e 

iel  !   —   Quartel    general    em  S.    Gabriel,  17    de 

1827  —  Marquez  de  Barbacena,  tenente-gene- 

ral  cumuiandante  em  chefe  ». 

Dahi  partindo  o  exercito   imperial,  na  madrugada  de 
sua  vanguarda  e  acampou  dos 

Salsos,  a  três  e  meia  léguas  de    Sào    Gabriel,   depois    de 
ter  atravessado  o  banhado  de  Inhatium,  entfi  » 
pletamente  aecco  pelo  rigor  do  verS 

Campo  dos  Salsos  houve  um  ligeiro  embate  entre 
a  vanguarda    do    nosso    exercito     e    a    •  a\  alia- 
ria •  guarda  da  rolumnainimiga,  que  de] 

a  retirar-se. 
«  Sabendo, pouco  5  4  e  1/2  da  tard  ul- 

marquez  levatitou    o   uim^ 
i    noite,    em    uns  banhados   seccos    da 
António  Francisco,  situada  á  esquerda 
estrada,  três  léguas  adiante  do  ultimo  acampamento. 

ai-se-lhe    alguns  prisioneiros  soltos 
por  Alvear,  dando  a  noticia  de  que  este  eíTcctuava    a  p 
uita-Maria. 
«  O  ardil,  de  que  :  efe  inimigo,  acabou 

to  general  que  apenas    deu  cito 

inço,  ordenando   que  a  eavallaria   e   a 
iharia   n&o  soltassem   os  cavai  nservas 

a,   aíim  de   que  podessem  marchar  ao  pri- 
meiro signaL 
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«Logo  que  a  lua  começou  a  despontar, os  nossos  solda- 
dos puzeram-se  de  novo  em  movimento,  posto  que  extenua- 
dos de  cansaço.  A  vanguarda  foi  nessa  occasião  reforçada 
com  a  brigada  do  coronel  Bento  Gonçalves,  composta  dos 
regimentos  de  segunda  linha  ns.  21  e  39  e  de  quatro  com- 
panhias de  guerrilhas,  reforço  este  que  elevou  as  forças 
do  barão  do  Serro-Largo  á  mil  cento  e  cincoenta  homens 
de  cavallaria  » . 

O  saudoso  major  Ladisláo  dos  Santos  Titara  em  a 
sua — Memoria  do  Grande  Exercito  Alliado  Libertador  do 
Sul  da  America  —  sobre  este  assumpto,  diz  o  seguinte  : 

«  Logo  que  o  general  Alvear  conseguio  uma  posição 
eminentemente  militar,  quer  por  vantajosa,  quer  por  in- 
flanqueavel,  a  uma  legoa  do  rio  Santa  Maria  em  Iiitzaingo, 
deu  subitamente  volta,  fez  alto,  passou  o  grosso  de  suas 
bagagens  e  todos  os  doentes  para  o  outro  lado  do  rio, 
occultou  uma  parte  de  suas  tropas  no  reverso  das  coxilhas 
e  com  a  outra  aguardou  descançado  e  com  perfeito  conhe- 
cimento do  terreno,  o  alvorecer  do  dia  20  de  fevereiro 
(1827)  para  surprender,  como  surprendeo,  o  exercito  bra- 
sileiro, contra  a  expectação  do  marquez  que  esbarrou-se 
com  o  inimigo,  assim  collocado  em  posições  escolhidas, 
quando  menos  o  suspeitava». 

«c  Quando  o  dia  começava  a  despontar,  diz  o  referido 
Dr.  Silva  Paranhos,  avistou  a  nossa  vanguarda  forças  ini- 
migas. O  barão  deu-se  pressa  em  prevenir  o  general  em 
chefe,  e  este,  firmemente  persuadido  de  que  grande  parte 
do  exercito  argentino  estava  já  na  margem  esquerda  do 
Santa  Maria,  accelerou  a  marcha,  julgando  que  tinha 
de  haver-se  unicamente  com  uma  fracção  delle. 

«  Qual  não  seria  a  sua  sorpreza,  quando  ás  5  e  1/2  da 
manhã  avistou  em  linha  mais  de  dez  mil  homens  espe- 
rando-o  firmes  no  logar  que  haviam  escolhido  para  offe- 
recer-lhe  combate  ?  ! 

«  Já  era  tarde  para  recuar.  Nossa  vanguarda,  ao 
mando  do  intrépido  Serro-Largo,  sustentava  um  renhido 
fogo  de  atiradores  com  as  avançadas  inimigas.  Era  pre- 
ciso tomar  posições  e  pelejar. 

«  Nosso  pequeno  exercito,  apenas  composto  de  5567 
homens,  com  dez  boccas  de  fogo,  collocou-se  em  frente 
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ao  do  inimigo,  que  se  achava  postado  na  coxilha  de 
Santa-Rosa,  e  o  ataque  começou,  tendo  logar  a  celebre 
batalha  de  Ituzaingó. 

«Esse  punhado  de  bravos  que  não  descançavam  desde 
a  madrugada  de  19,  e  que  desde  então  quasi  não  haviam 
tomado  alimento,  tiveram  de  bater-se  com  exercito  duas 
vezes  superior  em  numero,  e  que  a  esta  vantagem  reunia 
a  de  estar  em  repouso  havia  dois  dias » . 

Em  seguida  inserimos  os  officios  que  a  respeito  dessa 
memorável  acção  dirigio  ao  governo  imperial,  o  marquez 
de  Barbacena  : 

« Illm.  e  Exm.  Snr.  —  No  dia  20  do  corrente,  encon- 
trei o  inimigo  nas  visinhanças  do  Passo  do  Rosário,  pelas 
seis  horas  da  manhã  e  desde  logo  começou  o  fogo.  O  ma- 
rechal Barão  do  Serro-Largo,  fazia  a  vanguarda  com  uma 
brigada  de  560  homens,  por  elle  escolhidos  e  segundo  sua 
expressão,  todos  de  fazer  pé.  Longe  porém  de  fazer  pé, 
ou  a  menor  resistência  a  quatro  esquadrões  inimi- 
gos, fugiram  sem  dar  um  tiro,  ou  tirar  pelas  espadas 
e  em  tal  debandada  que  causaram  alguma  desordem 
no  quinto  regimento,  destinado  a  sustental-os  ;  teriam 
cahido  sobre  o  quadrado  dos  batalhões  13  e  18  se  não 
fizessem  fogo  sobre  elles.  Alguns  destes  tiros  mataram 
ao  marechal.  Esta  desordem  expondo  a  divisão  do  briga- 
deiro Callado  a  ser  flanqueada,  obrigou  o  referido  briga- 
deiro a  occupar-se  em  repellir,  como  fez,  ps  repetidos 
ataques  do  inimigo  por  este  lado  deixando  por  isso  de  co- 
operar com  a  1!  divisão,  onde  a  victoria  duas  vezes  se 
declarou  á  nosso  favor,  mas  onde  também  tivemos  a  des- 
graça de  vèr  arrecuar  o  regimento  n.  24  ;  entretanto  que 
o  inimigo  por  sua  superioridade  numérica  não  só  man- 
dava reforço  a  todos  os  pontos  atacados,  mas  destacava 
esquadrões  que  nos  flanqueavam  pela  direita  e  esquerda, 
lançando  fogo  nos  campos  ao  mesmo  tempo.  Os  lanceiros 
do  Uruguay  (Guaranys)  e  os  conductores  também  se  por- 
taram mal,  lançando-se  sobre  as  nossas  bagagens,  que 
roubaram.  Com  taes  acontecimentos,  com  as  tropas  fa- 
tigadas, com  seis  horas  de  continuado  fogo  e  o  inimigo 
dispondo  cercar-nos,  forçoso  foi  retirar-me,  posto  que  até 
então  tivéssemos  vencido  em  todos  os  ataques  feitos  ou 


66  OS  GENERAES  DO  EXERCITO   BRAZILEIRO 

recebidos.  Os  cinco  batalhões  fizeram  prodígios  de  valor 
á  elles  se  deve  a  respeitável  attitude  que  o  Exercito  pôde 
conservar  ;  na  retirada  eu  só  perdi  uma  peça  de  artilharia 
por  causa  dos  conductores  e  242  homens  entre  mortos  e 
prisioneiros.  O  numero  dos  extraviados  é  maior,  mas  dei- 
xei  esquadrões  de  cavallaria  para  os  receber  na  garupa  e 
assim  se  vão  reunindo.  Estando  com  a  cavallaria  mal 
montada  e  com  a  infantaria  cançadissima,  procuro  algum 
ponto  menos  exposto  em  que  possa  receber  os  soccorros 
indispensáveis  de  calçado, fardamento,  munições  de  guerra 
e  cavallos  ;  quanto  a  mim  só  pode  ser  o  Passo  de  S.  Lou- 
renço, em  Jacuhy;  a  pluralidade  dos  officiaes  foi  de  opi- 
nião, que  S.  Sepé  era  preferível  por  causa  do  sustento  da 
gente  e  dos  cavallos,  concluindo  porém  todos  que  nós- 
devíamos  occupar  o  Passo  de  S.  Lourenço,  logo  que 
o  inimigo  avançasse.  Ora,  estando  o  inimigo  unicamente 
distante  de  4  marchas  e  devendo  a  passagem  do  rio  Ja- 
cuhy occupar-nos  um,  ou  dous  dias,  vem  a  ser  manifesta 
contradicção  demorar-se  em  S.  Sepé.  Recebendo  em  tempo* 
os  soccorros  de  que  preciso,  espero  tirar-me  da  lucta. 

Não  devo  omittir  o  quanto  brilharam  na  acção  os 
regimentos  de  cavallaria  de  Lunarejo,  e  20  assim  como 
uma  parte  da  brigada  do  coronel  Bento  Gonçalves.  Na 
relação  junta  achará  V.  Ex.  o  numero  dos  mortos,  fe- 
ridos e   prisioneiros. 

Em  outro  officio  darei  conta  á  V.  Ex.  dos  offi- 
ciaes que  mais  se  distinguiram,  porque  supposto  tivésse- 
mos de  abandonar  o  campo  de  batalha,  os  heroes  que 
tanto  se  illustraram  durante  onze  horas  de  combate,  vinte 
e  quatro  de  marcha  sem  descanço,  e  quarenta  e  oito  sem 
comer,  são,  na  minha  opinião,  não  dignos  das  boas  graças 
de  S.  M.  I.,  como  se  aos  seus  esforços  tivesse  acompa- 
nhado a  victoria.  Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Vaccacahy,  25 
de  fevereiro  de  1827.  —  Illm.  Exm.  Snr.  Conde  de  Lages^ 
—  Marquez  de  Barbacena  » . 

«  Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  —  Tendo  no  meu  officio,  de  25 
do  corrente,  dado  conta  á  V.  Ex.  da  acção  do  dia  20  em 
geral,  cumpre-me  agora  particularisar  os  nomes  dos  oflU 
ciaes  que  mais  se  destinguiram.  O  combate  começou  pela 
nossa  direita  e  o  brigadeiro  Barreto  á  testa  da  2?  brigada 
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de  cavallaria  composta  dos  regimentos  4  e  o  Lunarejo, 
fez  a  mais  brilhante  carga  sobre  o  inimigo  e  por  duas 
▼ezes  poz  em  derrota  quanto  se  lhe  oppoz.  O  regimento 
de  Lunarejo,  commandado  pelo  tenente-coronel  José  Ro- 
drigues, teve  a  melhor  parte  n'estes  ataques. 

« A  primeira  brigada  de  infantaria  composta  dos  ba- 
talhões 3,4  e  27  fez  a  bayoneta  calada  retirar-se  a  primeira 
linha  inimiga,  e  quando  foi  carregada  por  mui  numerosa 
cavallaria  retirou-se  formando  em  quadrado  por  bata- 
lhões, causando  o  maior  estrago  nos  lanceiros  inimigos. 
A  brigada  era  commandada  pelo  coronel  Leitão,  que  foi 
obrigado  a  encarregar-se  também  do  commando  imme- 
diato  do  batalhão  4?,  em  consequência  de  ter  fallecido  o 
major  e  dous  capitães  e  de  retirar-se  ferido  o  tenente- 
coronel  Freire,  quando  a  perda  de  sangue  já  lhe  não  per- 
mittia  continuar  no  combate. 

«  Duas  vezes  teve  esta  divisão  ganha  a  victoria,  mas 
o  inimigo  dispunha  de  numerosas  forças  e  eu  não  podia 
acudir  com  a  2?  divisão,  pela  debandada  do  marechal  do 
Serro  Largo. 

«  A  2?  divisão  também  fez  seu  dever  e  mereceu  mui 
particular distincção  o  tenente-coronel  Felippe  Nery,e  La- 
menha  :  o  primeiro  porque  sendo  abandonado  pelos  seus 
soldados,  conseguio  por  esforços  e  risco  extraordinário, 
leval-os  á  carga  ;  e  o  segundo  porque  sendo  ferido  no 
principio  da  acção,  continuou  até  o  fim  com  a  maior  pre- 
sença de  espirito  e  guapice. 

O  brigadeiro  Callado,  comniandante  da  divisão  pre- 
encheu a  minha  espectação  e  mostrou-se  general  hábil 
durante  a  retirada.  O  Ajudante  e  Quartel  Mestre  General 
e  o  coronel  Alencastro  foram  inseparáveis  de  mim  du- 
rante a  acção  e  desempenharam  com  exactidão  e  acerto 
todas  as  ordens  no  meio  de  um  chuveiro  de  balas  e 
bombas. 

«  O  marechal  Brown  teve  um  cavai  lo  morto  e  foi 
levemente  contuso  de  uma  bala  de  mosquetaria.  Só  faço 
menção  dos  officiaes  generaes  e  superiores  até  tenente- 
coronel  inclusive,  porque  deste  posto  para  baixo,  estou 
autorisado  a  promover  os  que  merecem.  Em  consequência 
do  exposto  e  das  recommendações  dos  commandantes  de 
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divisões  fiz  a  relação  inclusa  para  V.  Ex.  obter  de  S.  M.  I. 
a  remuneração  que  lhe  parecer  justa. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Passo  de  S.  Sepé,  28  de  fe- 
vereiro de  1827  —  Illmo.e  Extno.  Snr.  Conde  de  Lages. 
—  Marquez  de  Barbacena  » . 

Quando  tratarmos  dos  marechaes  Henrique  Brown, 
Chrisostomo  Callado,  Leitão  Bandeira  e  de  outros  que 
fazem  parte  desta  galeria,  serão  dadas  mais  detalhadas 
informações  sobre  as  differentes  phases  desta  batalha, 
onde  se  notaram,  de  parte  a  parte,  actos  da  mais  correcta 
disciplina,  de  intrepidez,  bravura  e  sangue  frio  que  in- 
screveram os  nomes  de  quem  os  praticou  nas  paginas  do 
grande  livro  dos  heroes  de  todos  os  tempos. 

Segundo  a  relação  mencionada  no  o  fficio  acima  tran- 
scripto,  o  prejuízo  do  exercito  brazileiro  foi  de  cento  se- 
tenta mortos  no  combate,  inclusive  o  marechal  Abreu  e 
12  officiaes  ;  de  noventa  e  dous  feridos,  inclusive  quinze 
officiaes,  havendo  também  um  contuso  e  setenta  e  dois 
prisioneiros,  em  cujo  numero  contam-se  um  capitão  de 
artilharia  e  dois  cirurgiões.  Quanto  aos  extraviados,  at- 
tendendo-se  a  índole  e  procedência  da  maior  parte  dos 
indivíduos  que  se  alistaram  n'esse  nosso  exercito  e  o  modo 
porque  á  isso  foram  compellidos,  nos  julgamos  não  dis- 
tanciados da  verdade,  computando  o  seu  numero  de  20  á 
25  por  cento,  embora  mais  tarde  muitos  se  apresentassem 
aos  seus  respectivos  corpos. 

Tendo  sido  demittido  do  commando  do  exercito  do 
sul  a  1?  de  junho  d'esse  anno,  recolheu-se  o  marquez  de 
Barbacena  ao  quartel  de  sua  residência  na  corte,  seguindo 
logo  depois  em  commissão  do  governo,  de  caracter  reser- 
vado, para  a  Inglaterra  de  onde  regressou  no  principio  do 
anno  seguinte. 

Sendo-lhe  commettida  nova  commissão  na  Europa, 
partiu  da  corte  á  5  de  julho  de  1828  acompanhando  a 
rainha  D.  Maria  II  que  seguia  a  fixar  residência  em 
Londres. 

Ainda  n'esse  anno  tendo  solicitado  sua  reforma,  alle- 
gando  moléstia,  obteve-a  no  posto  de  marechal  de  exercito 
com  a  respectiva  tença  por  contar  mais  de  40  annos  de 
serviço. 
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Em  outubro  de  1829  apresentou-se  na  corte  de  re- 
gresso da  Europa  acompanhando  aquella  rainha  e  a  impe- 
ratriz do  Brazil,  D.  Amélia  Augusta  Eugenia. 

Por  decreto  de  4  de  dezembro  foi  nomeado  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  cargo 
este  que  exerceu  até  2  de  outubro  de  1830,  passando  d'ahi 
em  diante  a  occupar  simplesmente  a  sua  cadeira  de  senador. 

Em  1836  seguiu  novamente  para  a  Inglaterra  em 
commfssâo  diplomática  da  qual  voltou  doente. 

O  marechal  de  exercito,  Felisberto  Caldeira  Brant 
Pontes,  marquez  de  Barbacena,  senador  do  Império,  con- 
selheiro de  Estado,  gentil-homem  da  imperial  camará, 
mordomo-mór  da  Imperatriz  Duqueza  de  Bragança,  al- 
caide-mór  da  villa  de  Jaguaripe,  cavalleiro  da  ordem  de 
Pedro  I,  gran-cruz  das  do  Cruzeiro  e  Rosa,  commendador 
da  de  Christo,  cavalleiro  da  Torre  e  Espada  e  grão-cruz 
da  Coroa  de  Ferro  da  Áustria,  falleceu  nesta  capital  a  13 
de  junho  de  1842. 

Os  valiosos  serviços  que  prestou  ao  Brazil  dentro  e, 
principal  mete,  fora  do  seu  território  se  acham  minuciosa- 
mente relatados  na  volumosa  obra  do  dr.  António  Au- 
gusto de  Aguiar,  sob  o  titulo  Vida  do  Marquez  de  Bar- 
bacena. 

Félix  José  de  Mattos  Pereira  de  Castro 

O  marechal  de  campo  Félix  José  de  Mattos  Pereira 
de  Castro,  brasileiro  nato,  viu  a  luz  do  dia  no  decurso 
do  penúltimo  quartel  do  século  XVIII. 

Ainda  no  verdor  dos  annos  abraçou  a  carreira  das 
armas,  onde  pelas  suas  habilitações  ascendeu  facilmente 
aos  primeiros  postos  da  hierarchia  militar,  obtendo  a 
promoção  de  sargento-mór  e  logo  após  a  de  tenente- 
coronel,  para  o  batalhão  de  artilharia  e  infantaria  da 
capitania  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  que  era  comman- 
dante  o  coronel  de  engenheiros  Alexandre  Eloy  Portelli. 

Achando-se  Félix  de  Mattos  em  Porto  Alegre  no 
commando  de  um  contingente  do  seu  batalhão,  tomou 
parte  no  conselho  de  generaes,  convocado  pelo  capitão 
general  D.  Diogo  de  Souza,  e  que  se  reuniu  nos  dias  2  e  4 
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de  março  de  1810,  para  serem  adoptadas  as  medidas  que 
necessárias  fossem,  á  vista  das  instrucções  que  o  dito  ca- 
pitão-general  recebera  do  Rio  de  Janeiro,  com  relação  á 
politica  então  seguida  pelos  hespanhoes  do  Rio  da  Prata. 

Nessas  conferencias,  entre  outras  medidas,  foi  resol- 
vido que  Félix  de  Mattos  se  recolhesse,  com  o  seu  desta- 
camento, á  cidade  do  Rio  Grande,  onde  se  achava  aquarte- 
lado o  seu  batalhão,  com  o  qual  seguiu  logo  depois  para 
a  fronteira,  incorporando-se  ás  forças  de  observação  ao 
mando  do  marechal  de  campo  Manoel  Marques  de  Souza, 
que  assentou  o  seu  quartel-general  em  Bagé. 

Em  1811  seguiu  com  as  colnmnas  que,  sob  o  com- 
inando de  D.  Diogo  de  Souza,  invadiram  a  campanha  de 
Montevideo,  assistindo  ás  acções  que  se  deram  durante  a 
marcha,  estacionando  afinal  em  Maldonado. 

Depois  da  convenção  de  27  de  maio  de  1812,  como  se 
sabe,  com  as  forças  de  seu  commando  recolheu-se  D.  Diogo 
á  capitania  do  Rio  Grande  do  Sul,  desamparando  assim  o 
território  invadido,  sem  que  nenhum  proveito  tirasse  o 
governo  do  príncipe  regente  da  marcha  e  feitos  de  seu 
exercito,  posto  que  colhesse  triumphos  sempre  quelhe  fo- 
ram oppostas  forças  inimigas. 

Por  despacho  de  13  de  maio  do  anno  seguinte  ob- 
teve Félix  de  Mattos  a  graduação  de  coronel,  em  cujo 
posto  passou  a  effectivo  pela  carta  régia  de  12  de  outu- 
bro de  1814,  que  o  mandou  também  assumir  o  com- 
mando de  seu  batalhão,  por  ter  sido  delle  dispensado, 
na  mesma  data,  o  já  então  marechal  de  campo  Alexandre 
Eloy  Portelli. 

Com  a  concentração  das  forças  nas  fronteiras  Sul 
e  Oeste  do  Rio  Grande  do  Sul,  para  ser  travada  a  lucta 
com  as  tropas  do  audacioso  caudilho  José  Artigas,  ao  co- 
ronel Félix  de  Mattos  foi  confiado  o  commando  de  uma 
columna  das  três  armas  que  do  Serrito  marchou  em  agosto 
de  1816  para  tomar  de  surpreza  a  villa  de  Mello  do  Serro- 
Largo  e,  na  execução  desta  diligencia,  se  houve  de  modo 
lai  que,  apezar  de  não  ter  sido  ella  coroada  de  bom  êxito, 
em  consequência  do  máo  tempo  que  o  perseguiu  durante  a 
marcha  da  mesma  columna;  conseguiu, porém, aprisionar  a 
guarda  de  Arredondo,  composta  de  quarenta  homens,  eu- 
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trando  dous  officiaes  e  duas  outras  guardas  de  menor 
força,  não  tendo  soffrido  nenhuma  perda,  a  não  ser  a 
morte  de  um  soldado  tocado  por  uma  faísca  eléctrica. 

Por  decreto  de  24  de  junho  de  1817  foi  graduado  Fé- 
lix de  Mattos  no  posto  de  brigadeiro  com  antiguidade  de 
25  de  abril  do  mesmo  anno,  pelos  seus  serviços e  préstimo, 
continuando  no  commando  do  batalhão  de  artilharia  e 
infantaria. 

Em  maio  de  1819  com  a  columna  das  três  armas  de 
seu  commando  occupou  o  passo  do  Valente  sobre  o  Rio 
Negro,  e  ahi  ficou  de  observação  aos  movimentos  do  ini- 
migo, destacando  no  mez  seguinte  um  forte  contingente 
para  cobrir  a  fronteira  de  Bagé,por  ter  o  brigadeiro  Bento 
Corrêa  da  Camará,  que  a  occupava,  recebido  ordem  de 
tomar  posição  em  Itaquatiá,  com  as  forças  do  seu  com- 
mando. 

Por  despacho  de  D.  João  VI,  de  13  de  maio  deste 
mesmo  anno,  foi  confirmado  no  posto  de  brigadeiro,  conti- 
nuando no  commando  do  alludido  batalhão. 

Em  julho  marchou  com  a  sua  columna  afim  de  occu- 
par  a  posição  do  Serrito,em  Jaguarão, guarnecendo  assim 
toda  a  fronteira  de  que  se  achava  encarregado  e  obrigado 
a  bater  o  inimigo  sempre  que  lhe  fosse  possível  fazel-o  e 
a  prestar  soccorros  á  fronteira  de  Bagé  quando  ameaçada 
fosse. 

Pretendendo  o  inimigo  molestar  o  centro  da  linha  de 
defesa,  de  combinação  cora  o  seu  collega  Bento  Corrêa  da 
Camará,  obstou  tal  projecto,  fazendo-lhe  frente  com  as 
suas  respectivas  columnas  que  se  haviam  deslocado  das 
posições  em  que  se  achavam  nos  dias  15  e  17. 

Depois  de  pequenos  encontros  e  fortes  escaramuças, 
nada  tendo  podido  conseguir  o  inimigo,  retirou-se  para  o 
centro  da  campanha  oriental  no  fim  deste  mez,  regres- 
sando as  ditas  columnas  para  os  seus  acampamentos. 

Terminada  esta  luta  com  a  total  derrota  de  José  Arti- 
gas  no  dia  22  de  janeiro  de  1820,  em  Taquarembó,  re- 
gressou logo  depois  o  brigadeiro  Félix  de  Mattos  com  o 
«eu  batalhão  a  Porto  Alegre,  onde  se  conservou  até  que, 
havendo  sido  ahi  organisado   o  governo  representativo  da 
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província,  a  22  de  fevereiro  de  1822,  foi  eleito  membro 
do  mesmo  governo . 

A  12  de  outubro  deste  mesmo  auno,  por  occasião  da 
solemne  acclamação  de  D.  Pedro  I  como  imperador  e 
defensor  perpetuo  do  Brasil,  pelo  g-overno,  tropa  e  povo, 
congregados  na  praça  publica,  ahi  compareceu  o  briga- 
deiro Félix  de  Mattos  que,  relatando  depois  o  facto  em 
longa  e  minuciosa  carta  dirigida,  neste  mesmo  dia,  ao  seu 
amigo  e  collega  de  g-overno  Francisco  Xavier  Ferreira, 
assim  se  expressou,  ao  concluil-a  : 

«  finalmente  esta  província  vae  marchando  com  toda  a 
dignidade,  colligada  firmemente  ás  mais  que  teem  jurado 
a  sua  independência  ;  a  acclamação  de  Sua  Mag-estade  ni- 
velou todos  os  espiritos  a  um  só  partido,  os  portuguezes 
foram  os  primeiros  a  darem  as  mãos  que  acceitamos  como 
g-enerosos  brasileiros  ». 

«  o  g-overno  nomeou-me  para  ir  em  seu  nome  prestar  a 
S.  M.  Iipperial  os  seus  respeitos  e  congratulações  e  eu  en- 
thusiasmei-me  tanto  que  acceitei,  mas  as  minhas  forças 
não  podem  satisfazer  tão  honrosa  e  importante  commis- 
são  ;  estou  muito  mal,  confesso  ao  meu  amigo  :  esta  me 
custou  assas  a  concluir  ». 

Não  obstante  tendo-se  transportado  a  corte  do  Rio  de 
Janeiro  com  aquella  incumbência,  que  condignamente 
desempenhou,  por  decreto  de  24  de  fevereiro  foi  promo- 
vido a  marechal  de  campo  graduado,  e  não  mais  regressou 
á  província  de  cujo  governo  era  um  dos  membros,  por  ter 
fallecido  nesta  capital  a  15  de  maio,  tudo  do  seguinte 
anno  de  1823. 

Francisco  das  Chagas  Santos 

O  marechal  de  exercito  Francisco  das  Chagas  Santos  * 
filho  legitimo  de  António  Manoel  dos  Santos,  nasceu  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  á  17  de  setembro  de  1763. 

Possuindo  o  curso  primário,  seguiu  em  companhia  do 
seu  progenitor  para  Lisboa,  onde  foi  admittido  no  «Real 
Collegio  dos  Nobres»  para  melhorar  os  seus  conhecimentos- 


FRANCISCO   DAS   CHAGAS    SANTOS  73 


theoricos;  verificando  então  praça,  dedicou-se   ao   estudo 
das  sciencias  exactas. 

Renovando-se  na  Península  a  questão  de  limites  entre 
as  possessões  americanas  de  Hespanha  e  Portugal,  foi 
resolvido  que  se  dividisse  a  extensa  fronteira  em  litigio, 
sendo  nomeadas  diversas  commissões  scientificas  para  tal 
fim  e  consequente  demarcação. 

Em  uma  dessas  commissões,  na  de  que  foi  chefe  o 
então  governador  do  Rio  Grande  do  Sul,  brigadeiro  Se- 
bastião Xavier  da  Veiga  Cabral,  foi  comtemplado  em  5 
de  fevereiro  de  1781,  com  o  exercício  de  engenheiro,  o  jo- 
ven  Francisco  das  Chagas  Santos,  promovido  então  a 
ajudante  de  infantaria. 

Chegando  a  esta  capital  a  dita  commissão,  aqui  se 
conservou  por  espaço  de  três  annos  em  trabalhos  prepara- 
tórios e  de  acquisição  de  material  e  pessoal,  de  modo  que 
só  em  fins  de  janeiro  de  1784  conseguiu  sahir  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  para  o  Chuy,  onde  a  esperava  a  commis- 
são hespanhola,  para  conjuntamente  iniciarem  os  seus 
trabalhos. 

Pelos  bons  serviços  prestados  nessa  commissão,  de 
caracter  scientifico,  mereceu  o  ajudante  Chagas  ser  pro- 
movido a  capitão  de  infantaria  por  decreto  de  12  de  de- 
zembro de  1791,  continuando  no  mesmo  exercício  de 
engenheiro. 

Em  1800,  por  decreto  de  9  de  janeiro  foi  promovido  ao 
posto  de  sargento-mór  de  engenheiros  e  continuando  na 
mesma  commissão  demarcado ra,  por  outro  decreto  de  25 
de  agosto  de  1804  foi  promovido  a  tenente-coronel, 
tocando-lhe  em  10  de  outubro  do  anno  seguinte  assumir  o 
cargo  de  1?  commissario  e  chefe  d?  alludida  commissão, 
pela  fallecimento  do  brigadeiro  que  os  occupava. 

Tendo  seguido  para  a  corte  de  Lisboa  em  serviço  da 
sua  especialidade, ao  alli  chegar, em  fins  do  anno  de  1807, 
encontrando  a  cidade  em  poder  do  general  francez  Junot, 
regressou  immediatamente  para  o  Rio  de  Janeiro,  entre- 
gando ao  ministro  Conde  de  Linhares  os  preciosos  docu- 
mentos que  se  achavam  em  seu  poder. 

Pelo  seu  zelo  e  mérito,  por  decreto  de  13  de  maio  de 
1808  foi  graduado  no  posto  de  coronel,  sendo   no    anno 
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seguinte  por  outros  decretos  de  4  de  agosto,  nomeado 
cotnmandante  dos  Povos  de  Missões  e  promovido  á  effe- 
ctividade  do  posto  de  coronel. 

Tomando  conta  do  seu  novo  cargo,  no  Povo  de 
S.  Luiz,  escolhido  pelos  seus  antecessores  para  quar- 
tel general,  por  estar  esse  logar  a  mais  de  doze  lé- 
guas do  rio  Uruguay,  resolveu  mudar-se  para  S.  Borja, 
por  ser  o  mais  meridional  dos  povos  das  referidas  Missões 
e  estar  situado  a  duas  milhas  apenas  do  referido  rio. 

Pelas  medidas  acertadas  que  foi  pondo  em  pratica 
mereceu  do  governo,  que  com  ellas  se  achou  satisfeito, 
ser  promovido  a  brigadeiro  graduado  com  a  clausula, 
porém,  bastante  significativa,  de  continuar  na  commissão 
em  que  se  achava,  conforme  se  vê  da  carta-  regia  de  20 
de  janeiro  de  1813. 

Por  occasião  de  ser  atacado  pelas  forças  de  André 
Artigas,  em  21  de  setembro,  desenvolveu  grande  activi- 
dade, sustentando  as  suas  posições  e  embora  soff rendo  as 
consequências  de  um  sitio,  não  desanimou  nunca,  dando 
exemplos  de  coragem  e  paciência,  abrindo  claros  nas 
fileiras  do  inimigo  em  suas  diversas  sortidas  para  can- 
sal-o  e,  distrahindo  assim  sua  attençâo,  fazia  sahir  o  pes- 
soal encarregado  de,  em  uma  lagoa  próxima,  se  prover 
da  agua  que  se  fazia  muito  necessária  para  mitigar  a  sede 
de  toda  a  população. 

Felizmente  ao  raiar  do  dia  3  de  outubro  de  1816  foi 
descoberta  ao  sul  uma  columna  que  avançava  a  grandes 
marchas. 

Eram  os  seiscentos  e  cincoenta  e  três  bravos  do  le- 
gendário José  de  Abreu  que  em  poucas  horas  conseguiu 
feliz  victoria  sobre  os  sitiantes,  pondo  assim  termo  aos 
soffrimentos  da  briosa  população  de  S.  Borja  que  resistiu 
heroicamente  os  longos  13  dias  de  sitio  e  de  privações. 

Em  sua  memoria  da  camranha  de  1816,  Diogo  Arou- 
che  de  Moraes  Lara,  historiando  todos  os  feitos 
do  brigadeiro  Chagas  Santos  em  relação  á  invasão 
das  Missões  Occidentaes,  assim  termina:  «  O  brigadeiro 
Chagas  Santos,  dignamente  escolhido  para  instrumento 
de  obra  tão  grande  e  gloriosa,  tendo- se  honradamente 
desempenhado  da  sua  commissão,  verificou  quanto  delle 


FRANCISCO    DAS   CHAGAS  SANTOS  75 

-esperavam  os  que  tinham  noticia  de  sua  extensa  capaci- 
dade e  se  fe*  recommendavel  na  opinião  publica,  consti- 
tuindo-se  igualmente  digno  da  contemplação  de  seus 
soberanos  » . 

Recommendado  o  seu  nome  ao  governo  pelo  capitão- 
general  Marquez  de  Alegrete,  por  todos  esses  feitos  e  dos 
actos  de  bravura  praticados  nos  diversos  encontros  que 
teve  com  o  inimigo,  foi  por  decreto  de  24  de  julho  de 
1817  promovido  a  brigadeiro  effectivo  e  por  outro  de  6 
de  fevereiro  de  1818  foi  graduado  em  marechal  de  campo 
€  a  4  de  julho  do  mesmo  anno,  foi  despachado  commen- 
dador  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz. 

Havendo  solicitado  exoneração  do  cargo  que  exercera 
por  mais  de  doze  annos  nos  Povos  das  Missões,  foi 
substituído  em  princípios  do  anno  de  1821,  sendo,  a  2  de 
junho  do  mesmo  anno,  designado  pela  junta  governativa 
da  província,  para  commandar  o  porto,  villa  e  fronteira  do 
Rio  Grande,  o  que  foi  approvado  por  acto  do  governo 
central  de  18  do  mez  seguinte. 

Neste  cargo  coube-lhe  festejar  condignamente  a  boa 
nova  da  —  Independência  do  Brazil  — ,  recebendo  logo  de- 
pois a  relação  dos  despachos,  onde  se  achavão  os  decretos : 
de  8  de  novembro,  que  o  promoveu  á  effectividade  do 
posto  em  que  era  graduado  e  de  1?  de  dezembro,  tudo 
de  1822,  que  o  agraciou  com  a  venera  da  recem-creada 
«c  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro  ». 

Por  decreto  de  12  de  outubro  de  1823,  foi  nomeado 
governador  das  armas  da  província  de  S.  Paulo,  onde  se 
conservou  até  que  foi  por  ella  eleito  deputado  a  Assem- 
bléa  Geral  em  a  sua  primeira  legislatura,  de  1829. 

Por  decreto  de  18  de  outubro  de  1829  foi  conde- 
corado com  o  officialato  da  imperial  ordem   do  Cruzeiro. 

Em  dezembro  de  1830  foi  designado  para  assumir  o 
commando  das  armas  da  corte,  no  qual  foi  substituído  em 
20  de  março  de  1831,  sendo-lhe  conferido  por  decreto  de 
25  do  mesmo  mez  e  anno  o  gráo  de  coinmendador  da 
ordem  da  Rosa. 

Solicitando  a  sua  reforma  esta  lhe  foi  concedida  em 
11  de  setembro  de  1832  no  posto  de  tenente-general  com 
o  respectivo  soldo,  pois  contava  mais  de    50   annos   de 
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serviço,  seguindo  com  sua  família  para  a  cidade  de  Porto 
Alegre,  onde  fixou  residência. 

Proclamada  a  revolução  no  Rio  Grande  do  Sul  sob  a 
direcção  do  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva,  teve  ainda 
o  general  Chagas  de  pôr-se  em  actividade,  concorrendo 
com  o  seu  prestigio  e  experiência  para  reprimil-a,  ca- 
bendo-lhe  em  tal  emergência  o  commando  de  todas  as 
forças  que  compunham  a  guarnição  de  Porto  Alegre,  de 
cujas  fortificações  se  encarregou  com  reaes  vantag-ens 
para  a  defesa  da  praça. 

Tendo  obtido  dispensa  de  tal  commando,  em  janeiro 
de  1837,  continuou  firme  em  auxiliar  a  causa  da  legali- 
dade, até  que,  por  decretos  de  14  de  abril,  foi  nomeado 
presidente  e  commandante  das  armas  da  mencionada 
província, cargos  estes  que  deixou  a  6  de  junho,  recolhen- 
do-se  á  corte  onde  se  achavam  então  quasi  todos  os  seus 
filhos. 

Por  ter  seguido  para  o  sul  o  general  que  exercia  o 
logar  de  commandante  das  armas  da  corte,  foi-lhe  dado 
occupal-o,  apezar  de  reformado,  em  6  de  outubro  ainda 
do  referido  anno  de  1837. 

Por  decreto  de  5  de  dezembro  do  anuo  seguinte  foi 
exonerado  áo  alludido  cargo,  a  seu  pedido  e,  tendo  a  Re- 
gência em  consideração  os  relevantes  serviços  por  elle  pre- 
stados em  favor  da  ordem  publica  e  da  integridade  do  Império 
em  differentes  commissões  que  exerceu,  concedia- lhe  melhora- 
mentos de  reforma  no  posto  de  marechal  de  exercito. 

Em  12  de  outubro  de  1840,  com  80  annos  de  edade, 
falleceu  nesta  capital  o  marechal  de  exercito  Francisco 
das  Chagas  Santos,  sendo  os  seus  restos  mortaes  sepul- 
tados no  cemitério  de  São  Francisco  de  Paula. 

Francisco  Cláudio  Alvares  de  Andrade 

Natural  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  onde  vio  a 
luz  no  decorrer  do  ultimo  trintenio  do  século  XVIII, 
Francisco  Cláudio  Alvares  de  Andrade,  tendo  comple- 
tado os  seus  estudos  de  humanidade,  com  a  idade  legal, 
alistou-se  em  um  dos  regimentos  de  infantaria  de  milí- 
cias da  referida  capitania. 
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Quando» em  março  de  180S  aportou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro o  príncipe  D.  João  VI,  com  toda  a  corte  de  Portu- 
gal, entre  o  grande  numero  de  seus  súbditos  do  Brazil 
que  o  foram  cumprimentar  e  beijar-lhe  a  real  dextra, 
achava-se  Alvares  de  Andrade  ostentando  o  seu  uniforme 
de  —  coronel  commandante  do  14?  regimento  de  infanta- 
ria de  milícias  da  Ilha  Grande. 

Logo  depois,  o  referido  príncipe  havendo  sido  infor- 
mado dos  serviços  e  préstimos  do  coronel  Alvares  de  An- 
drade, resolveu  transferil-o  no  mesmo  posto  de  coronel 
para  o  Estado-Maior  do  Exercito  de  1?  linha,  concedendo- 
lhe  na  mesma  data  a  graduação  de  brigadeiro  dos  seus 
4c  Reaes  Exércitos.  » 

Por  carta  régia  de  13  de  maio  de  1819  foi  promovido 
a  effectividade  do  posto  de  brigadeiro,  continuando  ainda 
nessa  commissão,  da  qual  foi  dispensado  por  decreto  de 
27  de  setembro  ge  1822,  recolhendo-se  á  corte. 

Por  immediata  resolução  de  18  de  setemero  de  1832 
foi  reformado  no  posto  de  marechal  de  campo  por  contar 
mais  de  35  annos  de  serviço. 

O  marechal  de  campo  Francisco  Cláudio  Alvares  de 
Andrade  depois  de   reformado  continuou  á  residir  nesta 
Capital,  onde  falleceú  á  6  de  novembro  de  1836,    sendo 
sepultado   nas  catacumbas  da   Ordem  3*   de   São  Fran-  ' 
cisco  de  Paula. 

Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andréa 

Bário  de    Caçapava 

O  marechal  de  exercito  Francisco  José  de  Souza 
Soares  de  Andréa,  barão  de  Caçapava,  conselheiro  de  Es- 
tado e  de  Guerra  ;  grã-cruz  da  ordem  militar  de  S.  Bento 
de  Aviz,  official  da  imperial  do  Cruzeiro,  commendador 
da  ordem  da  Rosa  e  fidalgo  cavalleiro  da  extincta  casa 
imperial,  nasceu  em  Lisboa  no  dia  29  de  janeiro  de  1781. 

Destinado  a  seguir  a  nobre  carreira  das  armas  verifi- 
cou praça  voluntariamente  no  2?  regimento  de  infantaria 
ú  14  de  dezembro  de  1796  e,  reconhecido  cadete  de  pri- 
meira classe  em  18  de  fevereiro  de  1797,  matriculou-se  na 
«Resl  Academia  de  Marinha»  onde  completou  o  respectivo 
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curso,  que  se  compunha*  então  de  dois  annos  de  mathe- 
raatica,  um  de  astronomia  e  naVegação  e  outro  de  pratica 
no  observatório. 

Completou  também  o  curso  de  engenharia  militarT 
sendo  em  ambos  approvado  plenamente  e  premiado  suc- 
cessivamente  em  os  quatro  annos  d'este  ultimo  curso. 

Como  cadete  fez  Soares  de  Andréa  a  campanha  de 
1801,  servindo  na  arma  de  artilharia. 

Por  despacho  de  15  de  agosto  de  1805  foi  promovido 
a  alferes  com  antiguidade  de  1?  de  janeiro  do  mesmo  anno. 

A'  6  dè  setembro  de  1807,  como  voluntário  passou  a 
servir  na  «Esquadra  do  Estreito»,  sendo  promovido  a  te- 
nente em  ntarço  e  a  capitão  a  7  de  abril,  desembarcando 
a   18  de  junho,  tudo  do  anno  de  1808,  no  Rio  de  Janeiro. 

Já  havendo  sido  creado  o  «Archivo  Militar»  por  de- 
creto de  7  de  abril  do  referido  anno  de  1808,  passou  a  ter 
n'elle  exercício  o  capitão  Soares  de  Andréa,  sendo  classi- 
ficado no  corpo  de  engenheiros  á  20  ainda  do  referido 
mez  de  junho. 

Por  despacho  de  13  de  maio  de  1811  foi  graduado  em 
sargento-mór  e  desligado  do  archivo,  onde  desempenhou 
varias  commissões  technicas,  entre  ellas  a  do  levanta- 
mento da  planta  e  projecto  do  enseccamento  da  Quinta 
da  Boa  Vista,  nivellamento  da  cidade,  e  levantamento  da 
planta  de  Copacabana. 

A'  28  de  março  de  1812  ficou  encarregado  do  exame 
das  picadas  para  a  abertura  da  estrada  nova  do 
«Rio  Preto»  (depois  do  «Commercio»),  e  por  decreto  de 
30  de  janeiro  do  anno  seguinte  foi  promovido  a  effectivi- 
dade  de  sargento-mór,  conservando-se  na  mesma  commis- 
são  até  abril  de  1817,  como  encarregado  da  sua  execução. 

Proclamada  a  revolta  em  Pernambuco,  a  6  de  março 
de  1817,  para  alli  seguio,  o  sargento-mór  Soares  de  An- 
dréa,. fazendo  parte  do  estado-maior  do  general  Luiz  do 
Rego  Barreto  commandante  da  divisão  das  três  armas, 
previamente  organisada  e  embarcada  n'esta  capital  á  16 
de  abril  com  o  fim  de  bater  os  revoltosos  da  alludida 
província. 

Chegando  a  cidade  do  Recife  á  29  de  junho,  assumio 
o  commando  da  brigada  de  engenheiros  e  ahi  se  conservou 


FRANCISCO   JOSÉ   DE   SOUZA   SOARES   DE   ANDRÉA      79 

até  o  mez  de  fevereiro  de  1821,  tendo  realisado  diversos 
reconhecimensos  militares,  sendo  também  encarregado, 
pelo  governador,  da  direcção  de  todas  as  obras  civis  e 
militares. 

Graduado  em  tenente-coronel  por  despacho  de  6  de 
outubro  de  1817,  passou,  em  abril  de  1818  a  exercer  o, 
cargo  de  secretario  do  governo  da  província,  cumulativa- 
mente com  as  funcções  militares  do  seu  posto,  sendo  ainda 
em  junho  encarregado  da  organisação  de  todos  os  corpos 
da  1!  e  2?  linhas  da  província,  segundo  o  plano  appro- 
vado  por  D.  João  VI. 

Por  taes  serviços  foi  promovido  á  effectividade  do 
posto  de  tenente-coronel,  por  carta-regia  de  4  de  novembro 
do  mesmo  anno,  e  graduado  no  de  coronel,  pela  de  13  de 
maio  do  anno  seguinte  (1819). 

Com  o  exercício  d'estas  commissões  ainda  foi  dado 
ao  coronel  Soares  de  Andréa  o  do  cargo  de  delegado-com- 
missario  do  Conselho  Supremo  Militar,  conforme  a  pro- 
visão de  15  de  junho  de  1820,  onde,  coube-lhe  a  honra  de 
desagradar  á  cruellissima  alçada  por  intervir  mais  de  uma 
vez  a  favor  das  victimas  destinadas  ao  supplicio.  (J.  M.  de 
Macedo  ;  —  anno  biographico). 

Por  carta  regia  de  4  de  janeiro  de  1821  foi  dispen- 
sado do  exercício  de  secretario  do  governo  de  Pernam- 
buco e,  fazendo  entrega  das  demais  commissões  que  ahi 
exercia,  recolheo-se  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  se  achava 
quando  o  general  Jorge  Avilez  se  declarou  desobediente 
ao  príncipe  regente  sendo  então  chamado  para  acompa- 
nhar á  3  de  fevereiro  de  1822  o  tenente-general  Xavier 
Curado  ao  quartel-general  da  sua  brigada  na  Armação  ; 
demonstrando  n'essa  occasião  ser  um  dos  adeptos  a  causa 
da  independência  do  Brazil. 

Por  decreto  de  12  de  outubro  de  1823  foi-lhe  conce- 
dida a  effectividade  do  posto  de  coronel  do  Corpo  de  En- 
genheiros, em  que  era  graduado. 

Desde  o  seu  regresso  de  Pernambuco  até  o  anno  de 
1826  esteve  o  coronel  Soares  de  Andréa,  com  outros  offi- 
ciaes  do  seu  corpo,  encarregado  do  reconhecimento  mi- 
litar de  todo  o  terreno  e  costa  desta  capital  até  a  barra  de 
Sepitiba,   do  seu  plano  de  defesa  e,  bem  assim,  da  forti- 
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fícação  do  Reducto  e  linha  do  Barro- Vermelho  e  São 
Diogo,  e,  da  praia  da  Gavêa  á  barra  e  linha  interior 
até  a  Gloria  ;  cabendo-lhe  mais  a  direcção  das  obras 
encetadas  para  a  construcção  do  pharol  da  «  Ilha  Rasa  »• 

Em  1823  foi  distinguido,  pela  Assembléa  Legislativa 
.Constituinte,  com  a  nomeação  de  membro  da  commissão 
de  guerra  exterior,  cujos  trabalhos  duraram  até  que  foi 
ella  dissolvida  em  novembro. 

A'  12  de  outubro  de  1826  o  Sr.  D.  Pedro  I  «  tendo 
em  consideração  os  serviços  do  coronel  Soares  de  Andréa 
houve  por  bem  gradual-o  no  posto  de  brigadeiro  »  ;  acha- 
va-se  então  inspeccionando  os  trabalhos  da  estrada  da 
Policia  desde  o  arraial  do  Rio  Preto  até  Chaves,  na  co- 
marca de  São  João  d'El-Rey,  commissão  esta  que  deixou 
para  ir  servir  no  exercito  do  sul,  sob  o  commando  em 
chefe  do  tenente-general  Marquez  de  Barbacena. 

A'  3  de  novembro  seguio  com  os  demais  officiaes 
do  estado-maior,  do  mesmo  general  para  o  Rio  Grande 
do  Sul,  onde,  ao  chegar,  foi  empossado  no  cargo  de  aju- 
dante-general  do  exercito  para  o  qual  havia  sido  pro- 
posto a  23  do  referido  mez  de  outubro. 

A  1?  de  janeiro  de  1827  acampou  em  SanfAnna  do 
Livramento  e  sendo  assentado  a  mudança  do  acampa- 
mento das  forças,  foram  ellas  reorganisadas  e  em  seguida 
mobilisadas,  de  modo  que,  á  20  do  seguinte  mez  de  feve- 
reiro, se  enfrentaram,  no -passo  do  Rosário,  com  as  do 
exercito  republicano  do  commando  do  general  D.  Carlos 
de  Alvear. 

O  modo  porque  se  portou  na  batalha  do  Ituzaingé,  o 
brigadeiro  Soares  de  Andréa,  dil-o  o  marquez  de  Barba- 
cena, na  sua  ordem  do  dia  de  n.  24,  de  20  de  março  de 
1827  onde  se  acham  as  seguintes  phrases  :  Não  posso  egual- 
inente  deixar  de  fazer  honfosa  menção  aos  Srs.  brigadeiro 
Soares  de  Andréa  ajudante- general e  tenente-coronel  António 
Elzeario  çuartel-mestre  general,  os  quaes  foram  de  mim  inse* 
paráveis  durante  a  acção  e  prestaram  mui  grandes  serviços.  . . 

Retirando-se  o  marquez  para  a  corte  continuou  o 
brigadeiro  Andréa  a  exercer  o  mesmo  cargo  até  27  de  ja- 
neiro de  1828,  data  em  que  por  ordem  do  visconde  da 
Laguna  assumio  o  commando  da  guarnição  e  fronteira  do 
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Rio  Grande,  encarregando-se  também  *de  sua  fortificação. 

Por  decreto  de  12  de  outubro  do  mesmo  anno  foi 
agraciado  com  o  oficialato  da  ordem  Imperial  do 
Cruzeiro. 

Em  janeiro  de  1829,  deixou  aquelle  commando  por 
ter  seguido  para  Montevideo  e  n'essa  occasião  apresentou 
o  projecto  para  a  construcção  do  pharol  da  barra  do 
Rio-Grande. 

AUi  chegado  assumio  o  commando  das  forças  brazi- 
leiras  até  a  entrega  dessa  praça  á  23  de  abril  de  1829,  em 
virtude  da  convenção  de  27   de  agosto  do  anno  anterior. 

De  Montevideo  passou  o  brigadeiro  Soares  de  Andréa 
á  província  de  Santa  Catharina  onde,  á  30  de  junho  as- 
sumio o  cargo  de  governador  das  armas  para  que  fora  no- 
meado por  despacho  de  8  de  maio,  tudo  do  referido  anno 
de  1829. 

A'  1?  de  abril  de  1830  embarcou  para  a  província  do 
Pará,  afim  de  n'ella  exercer  o  mesmo  cargo  em  obediência 
ao  decreto  de  30  de  janeiro  do  mesmo  anno. 

Logo  depois  do  golpe  de  estado,  (7  de  abril  de  1831) 
ao  brigadeiro  Soares  de  Andréa  foi  scientificado  que  uma 
das  facções  partidárias  de  Belém  exigia  a  sua  deposição 
do  commando  das  armas;  nella  porém,  se  conservou  á 
despeito  de  tal  exigência,  até  que  stíndo  decretado  a  sua 
demissão  em  22  de  abril,  pelo  governo  da  regência,  entre- 
gou o  mencionado  commando  ao  seu  substituto  legal,  á 
31  de  julho,  tudo  de  1831  e  recolheo-se  ao  seu  quartel  no 
Rio  de  Janeiro. 

<c-Os  acontecimentos  do  mez  de  março  de  1831, 
{J.  Manoel  de  Macedo;  —  anno  biographico)  em  que  o 
inaudito  arrojo  de  grandes  numero  de  portuguezes  nas 
noites  que  se  chamaram  das  garrafadas  inflamou  os  brios 
da  nacionalidade  brazileira,  e  comprometteu  mais  que 
muito  o  imperador  Pedro  I,  reacenderam  o  antago- 
nismo internacional,  e  foram  nocivos  ao  general  Andréa, 
que  era  nascido  em  Portugal,  e,  militar  de  disciplina 
severa,  fora  sempre  addicto  a  causa  do  imperador  ». 

«  Andréa  chegou  do  Pará  no  meio  de  prevenções  que 
lhe  eram  contrarias,  e  suspeitoso  ao  partido  dominant€, 
ficou  desempregado  >. 
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«  Ag-gra  varam -se  as  suspeitas  ;  porque  Andréa  foi 
membro  influente  da  Sociedade  Militar  em  franca  oppo- 
sição  as  ideas  e  ao  governo  de  7  de  abril  e  accusado  de 
conspirar  para  a  restauração  de  D.  Pedro  I  ». 

«  O  general  Andréa  foi  perseguido;  teve  de  responder 
á  conselho  de  guerra  por  ter  mandado  prender  um  te- 
nente de  milícias  no  Pará  (Jacintho  Lopes)  ;  foi  absolvido; 
mas,  por  sentença  do  supremo  conselho  militar,  sujeito  a 
novo  processo  (que  nunca  teve  andamento)  não  des- 
cançou  ». 

«  O  governo  o  queria  longe  da  corte,  onde  o  temia 
como  um  dos  chefes  (real  ou  supposto)  do  partido 
caramurú  ou  restaurador,  e  não  achando  nelle  dócil  obe- 
diência, fel-o  prender  na  madrugada  de  14  de  dezembro 
de  1833  (no  «Presiganga  »)  e  seguir  á  27  do  mesmo  mcz 
para  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  devendo  alli  in- 
cumbir-se  de  diversos  trabalhos  militares ;  mas  a  25  de 
janeiro  do  anno  seguinte  o  general  Andréa  foi  dispensado 
d'essa  commissão  e  a  17  de  fevereiro  mandado  transferir 
para  a  villa  de  São  José  do  Norte,  onde  se  conservaria  até 
nova  ordem  da  regência  >. 

«  Estas  medidas  violentas  eram  de  caracter  politico  e 
evidentemente  consequências  dos  motins  populares  tole- 
rados pelo  governo,  que  na  capital  se  pronunciaram,  ata- 
cando a  casa  da  Sociedade  Militar  e  algumas  typographias 
do  partido  da  opposição». 

A  noticia  do  precoce  fallecimento  do  duque  de  Bra- 
gança em  Lisboa,  (24  de  setembro  de  1834)  trouxe  com- 
sigo  a  derradeira  desillusão  para  os  que  se  batiam  pela 
restauração  do  primeiro  imperador  do  Brazil,  que  já  se 
achavam,  aliás,  notoriamente  enfraquecidos  pela  vindicta 
popular  promovida  contra  elles  pelos  moderados. 

Desapparecendo  assim  os  temidos  caramuriís,  que  não 
pouparam  sacrifícios  para  obterem  o  triumpho  da  causa 
porque  se  batiam;  in  continenti,  seguiram  instrucções  para 
a  presidência  do  Rio  Grande  do  Sul  e  á  17  de  novembro 
da  mesmo  anno  era  posto  em  liberdade  o  brigadeiro 
Soares  de  Andréa,  ficando  porém  encarregado  da  con- 
strucção  do  pharol  da  barra  da  villa  do  Rio  Grande,  com- 
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missão  esta  de  que  foi  dispensado  a  1?  de  março  do  anno 
seguinte,  por  ter  sido  chamado  a  corte  do  Rio  de  Janeiro. 

Desde  o  anno  de  1832,  sabemos,  debatia-se  a  provín- 
cia do  Pará  nas  garras  da  mais  sanguinolenta  revolução 
(c abanada)  que,  por  ultimo,  havia  até  perdido  o  seu  pri- 
mitivo caracter  de  «  politica»  pela  pratica  ostensiva  das 
mais  revoltantes  scenas  de  barbarismo,  determinadas  e 
applaudidas  pelos  celebres  irmãos  Vinagres  e  o  cearense 
Nogueira  Angelim. 

Para  soccorro  dos  legalistas  paraenses, das  províncias 
do  Ceará  e  Maranhão  foram  enviados  vários  contingentes 
de  tropas  que,  reunidos  a  columna  de  quinhentos  homens 
de  Pernambuco,  sob  o  commando  do  tenente-coronel  Joa- 
quim José  Luiz  de  Souza,  e  a  esquadrilha  do  capitão  de 
fragata  Bartholomeu  Hayden,  muito  concorreram  poste- 
riormente para  o  almejado  restabelecimento  da  ordem, 
n'essa  parte  do  então  Império  do  Brazil. 

Em  tal  emergência  houve  por  bem  o  governo  da  Re- 
gência nomear  por  despacho  de  novembro  de  1835  o  bri- 
gadeiro Soares  de  Andréa,  para  os  cargos  de  presidente 
e  commandante  das  armas  da  província  do  Pará,  o  qual 
partio  desta  capital  á  2  de  janeiro  de  1836,  levando 
um  contingente  de  tropa  que  foi  augmentado  pelos  que 
recebeu  dos  batalhões  da  Bahia. 

Com  elle  seguiram  também  as  forças  navaes  do  com- 
mando do  capitão  de  fragata  Frederico  Mariath,  secun- 
dado pelos  primeiros  tenentes  Francisco  Manoel  Barroso, 
o  heróe  do  Riachuelo  e  João  Marques  Lisboa,  ao  depois 
marquez  de  Tamandaré. 

A'  11  de  abril  assumio  Soares  de  Andréa  na  ilha  da 
«Tatuoca»  o  exercício  de  seus  altos  cargos  e  ahi  estabe- 
leceu o  seu  quartel-general . 

Com  a  chegada  de  Soares  Andréa  convencidos  ficaram 
os  cabanos  que  não  poderiam  continuar  a  resistência  pelo 
que  á  28  mandou-lhe  o  chefe  Angelim,  uma  deputação 
com  um  officio  onde  propunha  : 

—  que  publicasse  Soares  Andréa  uma  amnistia  geral, 
dando  liberdade  a  todos  os  presos  e  lançando  um  véu  sobre  os 
males  passados  ; 
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—  que  prestasse  alguma  garantia  que  assegurasse  não 
ser  offendida  pessoa  alguma  compromettida  na  revolta. 

Em  resposta  o  brigadeiro  Andréa  declarou  ao  commis- 
sionado  que  não  tinha  autoridade  para  taes  concessões. 

No  dia  1?  de  maio  a  bordo  da  corveta  Defensora,  onde 
se  achava  o  brigadeiro  Soares  de  Andréa,  apparece  outra 
commissão,  com  officios  do  dito  Angelim  e  seus  cúmplices 
pedindo  a  suspensão  das  hostilidades  até  que  a  regência 
ou  a  Assembléa  Geral  resolvesse  sobre  o  pedido  que  nessa 
data  lhe  dirigiam ;  ao  que  respondeo-lhes  :  Escol/iam  uma 
posição  em  que  possam  esperar  a  resposta  de  sua  sup plica,  sem 
que  ella  seja  tal  que  possa  ser  base  de  novas  tentativas. 

Então  eu  tomo  a  responsabilidade  e  respeitarei  essa  posi- 
ção, emquanto  não  vier  a  resposta .  —  E  não  prometto  mais 
nada . 

No  dia  3  comparecendo  ainda  uma  terceira  commis- 
são perante"  Soares  de  Andréa,  da  parte  de  Eduardo  An- 
gelim, communicando-he  que  começaria  a  retirada  dos 
rebeldes  para  o  Amazonas  logo  que  fossem  dadas  as 
necessárias  ordens  aos  navios  de  esquadrilha  para  dei- 
xal-os  passar,  tiveram  como  resposta  que  não  sendo  con- 
veniente que  se  dirigissem  para  a  mencionada  província 
podiam  no  entretanto  occupar  a  fazenda  do  Caruapijó, 
com  o  compromisso  de  não  tentarem  passar  além  do  rio 
Bacarena  e  o  furo  Atetua ;  pelo  que  no  dia  seguinte  (4) 
fez-se  novamente  representar  o  chefe  Angelim  á  bordo 
da  Defensora,  declarando  os  seus  commissionados  que  a 
fazenda  Caruapijó,  que  lhe  pertencia  não  comportava 
os  cinco  mil  homens  que  o  acompanhavam  e  nem  havia 
com  que  provel-os  e  também  que  por  ser  mui  próxima 
da  capital  poderiam  dar-se   quaesquer  distúrbios,  etc. 

Finalmente  á  6  «ínterpozeram  perante  o  general  An- 
dréa os  bons  officios  do  bispo  «diocesano  D.  Romualdo 
de  Souza  Coelho,  conforme  se  vê  do  seguinte  do- 
cumento. 

«Reunindo-se  hoje  o  povo  no  palácio  do  governo, 
me  pediu  com  muita  instancia  por  uma  deputação  hou- 
vesse de  rogar  a  V.  Ex.  se  digne  de  annuir  a  todas  as 
proposições  que  se  lhe  tem*feito,  na  certeza  de  que, 
recusando-se  V.  Ex.  a  esta  àccommodação  pacific^,  pas- 
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sarão  a  incendiar  e  destruir  a  capital,  como  fez  a  legali- 
dade em  Igarapé-mirim,  o  que  elles  têm  sentido  viva- 
mente. Espero,  pois,  que  V.  Ex.,  compadecendo-se  do 
estado  deplorável  em  que  me  acho,  não  tendo  mais  do 
queapelle  collada  aos  ossos,  e  sobretudo  pelo  interesse 
da  humanidade  opprimida,  que  deve  tocar  o  piedoso  co- 
ração de  V.  Ex.,  tudo  fique  em  boa  ordem,  mediante  a 
•  prudência  e  sabedoria  que  caracterisa  a  V.  Ex.  —  Z>.  Ro- 
mualdo,  Bispo  do  Pará  » . 

Ainda  d'esta  vez  respondeu  o  presidente  Andréa  con- 
forme já  o  havia  feito,  isto  é,  que  não  lhe  assistia  o 
direito  de  fazer  quantas  concessões  lhe  pediam  os 
rebeldes. 

Como  as  outras,  a  resposta  dada  a  D.  Romualdo  não 
agradou  a  Angelim  e  seus  sequazes,  pelo  que  houve  a 
idéa  da  mudança  de  acampamento  sob  a  bandeira  in- 
gleza,  o  que  levado  ao  conhecimento  do  presidente  An- 
dréa immediatamente,  mandou  dizer  aos  rebeldes,  «  ser 
repugnante  esta  idéa,  pois  brazilheiros  não  necessitavam 
da  misericórdia  de  bandeiras  estrangeiras,  e  elle  Andréa, 
posto  que  nascido  na  Europa,  era  descendente  de  brazi- 
leiros  e  vivendo  no  Brazil  desde  criança  só  conhecia  a 
soberania  d'este  paiz  que  elle  amava  extremecidamente  e 
pelo  qual  faria  todos  os  sacrifícios  » .  (Gonzaga  Duque  ; 
Revoluções  Brazileiras) . 

Não  havia  pois  como  chegarem  a  um  accôrdo,  pelo 
que  determinando  o  general  fosse  tornado  o  sitio  da  cidade 
uma  rigorosa  realidade,  o  chefe  rebelde  Eduardo  Ange- 
lim  á  8  de  maio  proclamou  aos  paraenses,  convidando-os 
a  abandonar  a  cidade,  nos  seguintes  termos  : 

«..  .Esta  cidade  se  acha  em  rigoroso  bloqueio  e  a 
falta  de  mantimentos  já  nos  persegue  com  bastante  força; 
innocentes  famílias,  míseras  crianças,  velhos  decrépitos, 
que  até  hoje  têm   vivido  tranquillos  á  sombra   de  nossa 

protecção,   vão    ser  as  primeiras   victimas  da  fome 

Nossa  posição  é  muito  triste,  pois  mesmo  já  começamos  a 
experimentar  falta  de  munição  de  guerra :  nossos  cobar- 
des inimigos  não  se  atrevem  a  atacar-nos  e  só  tratam  de 
render-nos  pela  fome  ;  não» lhes   demos,   pois,  patrícios 
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caros,  esse  gosto.  Uma  boa  retirada  nos  é  mais  airosa 
do  que  morrer  de  penúria.  ».  V 

<  Vamos  para  o  interior,  com  as  nossas  armas  e  mu- 
nições esperar  a  amnistia  que  nos  promette  o  governo 
dentro  de  trez  mezes  e  quando  nos  f alteei  a  ella,  nós  lhe 
faremos  o  que  hoje  nos  pretendem  fazer.  Sim  !  Nós  os 
poremos  em  sito  na  capital  e  por  ultimo  os  lançaremos 
fora  vergonhosamente,  como  das  mais  vezes  o  temos 
feito ...... 

Realisando  os  rebeldes  o  seu  intento  na  noite  de  12 
para  13  de  maio,  o  general  Andréa  logo  pela  manhã, 
mandou  occupar  a  capital  pelo  chefe  Frederico  Mariath  e 
por  uma  columna  de  infantaria  e  artilharia  sob  o  com- 
inando do  tenente-coronel  Luiz  de  Souza,  o  vencedor  dos 
cabanos  de  Pernambuco,  entrando  em  seguida  elle  pró- 
prio na  referida  capital,  com  todo  o  seu  estado-maior,  e, 
desde  então,  diz  o  general  Abreu  e  Lima,  «  occupou-se 
incessantemente  da  pacificação  do  resto  da  província  ». 

«c  Os  rebeldes  Vinagres,  Angelim  e  outros  cabecilhas, 
tendo  fugido  para  os  sertões,  foram  presos  uns  após  ou- 
tros ;  e  d'este  modo  logrou-se,  quando  não  completa  tran- 
quilidade, ao  menos,  abater  a  fúria  d'aquelles  perversos 
e  reduzil-os  ao  extremo  de  se  entregarem  ou  de  serem 
anniquilados  pelas  forças  policiaes  que  o  presidente  ia 
creando  nos  logares  submettidos  a  ordem  legal  ». 

«  No  anno  seguinte  o  Pará  estava  quasi  todo  paci- 
ficado ...... 

António  e  Raymundo  Vinagre  pereceram  no  sertão 
como  muitos  outros  cabecilhas  e  d'entre  os  que  foram 
aprisionados,  chegaram  ao  Rio  de  Janeiro  a  4  de  abril  de 
1837  á  bordo  da  escuna  Brazilia,  Francisco  Pedro  Vina- 
gre e  Eduardo  Nogueira  Angelim,  que  depois  foram  cum- 
prir em  Fernando  de  Noronha  os  dez  annos  de  prisão  com 
trabalhos  a  que  foram  condemnados,  sendo,  porém,  mais 
tarde  amnistiados  pelo  imperador  D.  Pedro  II. 

Ainda  n'esse  anno  de  1836  e  por  decreto  de  17  de 
outubro  foi  concedida  a  effectividade  do  posto  de  briga- 
deiro á  Soares  de  Andréa,  «  em  attenção  aos  serviços 
prestados  como  presidente  e  com  mandante  das  armas  do 
Pará »  ;    sendo   graduado  em    marechal    de   campo    por 
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outro  decreto  de  15  de  fevereiro  do  anno  seguinte 
continuou  a  prestar  os  seus  serviços  nos  mesmos 
cargos  e  na  província  que  conseguio  pacificar,  até  que 
sendo  d'elles  exonerado  por  decreto  de  março  de  1839 
<sntregou-os  á  8,  do  seg-uinte  mez  de  abril  á  seus  substi- 
tutos legaes,  recolhendo-se  a  capital  do  Império. 

Marechal  de  campo  effectivo  por  decreto  de  1?  de 
maio,  tomou  assento  na  Assembléa  Geral  Legislativa, 
como  deputado  supplente  pela  província  do  Pará,  de  6  de 
junho  á  11  de  agosto,  tudo  do  mesmo  annó  de  1839. 

Pelos  seus  collegas  (deputados)  foi  então  accusado 
«c  de  abusos,  de  horrores  e  de  attentados  que  o  tinham 
feito  o  Verres  feroz  daquella  província,  porém  defendeu-se 
cabalmente  ». 

«  Não  negou,  mas  demonstrou  a  necessidade  do  rigor 
e  dos  seus  actos  os  mais  censurados  ». 

Pacificada  estava  a  província  do  Pará,  mas  na  do 
Rio  Grande  do  Sul  continuava  a  lucta  inglória  entre  ir- 
mãos, e  a  23  de  julho  d'esse  anno,  o  denodado  republicano 
David  Canabarro  conseguio  que  a  villa  e  o  porto  da  La- 
guna, em  Santa  Catharina,  ficassem  sob  o  domínio  dos 
revolucionários  rio-grandenses,  sendo  aquella  elevada  a 
cathegoria  de  «c  citade  Juliana»  e  considerada  capital  da 
nova  Republica  Catharinense . 

A  noticia  da  tomada  da  Laguna  vivamente  impres- 
sionara o  governo  da  Regência  e  a  população  da  capital 
do  Império. 

Sem  mais  demora  foi  convidado  o  marechal  Soares 
de  Andréa  para  acceitar  o  cargo  de  commandante  das 
armas  de  Santa  Catharina,  dando-se-lhe  plenos  poderes 
para  governal-a  como  presidente  e  commandante  em  chefe 
4e  todas  as  forças  de  mar  e  terra,  n'ella  existentes. 

Deixando  pois  a  sua  cadeira  de  deputado  supplente, 
partio  sem  mais  demora  para  o  sul  do  Império  com 
alguns  officiaes  e  tropa,  acompanhando-o  também  uma 
esquadrilha,  cujo  commando,  ainda  d'esta  vez,  foi  con- 
fiado ao  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Mariath  e 
da  qual  faziam  parte  os  1 ""  tenentes  Francisco  Luiz  da 
Gama  Roza  e  Francisco  Pereira  Pinto,  ao    depois,  barão 
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de    Ivinheima,  almirante    e,    actualmente,    ministro    e 
presidente  do  Supremo  Tribunal  Militar. 

Chegando  a  Sanla  Catharina,  depois  de  empossada 
nos  seus  altos  cargos  tratou  o  marechal  Soares  de  Andréa 
de  reunir  as  forças  que  deviam  atacar  os  revolucionários  e 
cujo  effectivo  foi  elevado  com  os  recrutas  enviados  das 
diversas  localidades  da  província  e,  deste  modo,  formou 
dois  batalhões  de  infantaria  que  com  alguns  esquadrões 
de  cavallaria  e  um  batalão  do  Rio  Grande,  constituio  uma 
forte  brigada,  cujo  commando  deu  ao  tenente-coronel 
José  Fernandes  dos  Santos  Pereira,  um  dos"  officiaes  que 
o  acompanharam  da  corte  e  ordenou-lhe  que  marchasse 
sobre  a  Laguna,  que  devia  atacar  ao  mesmo  tempo  que  o 
commandante  Mariath  com  os  seus  navios  forçasse  a 
entrada  do  porto,  que  era  defendido  por  uma  fortaleza 
bem  artilhada. 

Circumstancias  imprevistas,  porém,  fizeram  com  que 
a  brigada  de  José  Fernandes  não  podesse  marchar  com  a 
necessária  presteza,  do  que  resultou  fosse  a  villa  da  La- 
guna retomada  somente  pelas  forças  da  esquadrilha  de 
Mariath  que  conseguio,  pelas  duas  hor«;s  da  tarde  de  IS 
de  novembro  de  1839,  forçar  a  barra,  depois  do  mais 
renhido  combate  com  os  5  navios  de  José  Garibaldi  que 
eram  proficuamente  auxiliados  pelos  fogos  da  fortaleza, 
dos  canhões  e  da  fuzilaria  das  tropas  de  terra,  sendo, 
não  obstante,  anniquilados,  com  grandes  prejuízos  para 
ambos  os  contendores. 

Pelas  cinco  horas  da  tarde*  a  victoria  era  completa 
para  as  forças  imperiaes  e  o  bravo  David  Canabarro,  re- 
conhecendo ser  impossível  sustentar-se  em  terra,  bateu 
em  retirada  para  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  se- 
guindo-se  então  o  incêndio  ateado  em  todos  os  navios 
republicanos  pelo  próprio  Garibaldi  que  conseguio  esca- 
par-se,  ao  lado  de  sua  esposa,  a  legendaria  Annita. 

Ficou  assim  restabelecida  a  ordem  na  província  de 
Santa  Catharina  que  d'ahi  por  diante  embora  por  vezes 
ameaçada  de  ser  invadida,  não  mais  vio  em  seu  território 
os  revolucionários  rio-grandenses,  senão  em  Lages,  onde 
por  vezes  appareceram  em  ligeiras  excursões. 

No  entretanto  continuava  a  lucta  no  território  do  Ria 
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Grande  e  ainda  n'esse  anno,á  14  de  dezembro,  conse- 
guiram os  revolucionários  fácil  victoria  no  passo  de  Santa 
Victoria  sobre  as  forças  distrahidas  do  governo,"  sendo 
sacrificado  o  seu  commandante,  brigadeiro  Xavier  da 
Cunha,  com  mais  trinta  commandados. 

Convencido  o  governo  da  Regência  da  utilidade  de 
dar  ao  Rio  Grande  do  Sul  um  presidente  militar  que  reu- 
nisse em  si  a  administração  civil  e  a  direcção  da  guerra, 
houve  por  bem,  por  decreto  de  14  de  junho  de  1840,  no- 
mear para  estes  cargos  o  marechal  de  campo  Soares  de 
Andréa  e,  para  substituil-o  nos  que  exercia  em  Santa  Ca- 
tharina,  o  brigadeiro  Antero  José  Ferreira  de  Brito. 

A'  26  de  junho  citado  entregou  o  marechal  Andréa 
ao  seu  substituto  os  alludidos  cargos  e  com  as  instru- 
cções  que  recebera  do  governo  seguio  para  o  Rio  Grande 
do  Sul,  onde  sendo  empossado  das  suas  altas  funcçôes  á 
27  de  julho,  depois  da  obtenção  dos  necessários  dados, 
delineou  o  seu  plano  de  campanha. 

«  Um  acontecimento  momentoso  para  todo  o  Im- 
pério realisava-se  ao  tempo  em  que  Soares  de  Andréa, 
chegava  ao  Rio  Grande  do  Sul  (23  de  julho  de  1840)  ;  o 
Imperador  D.  Pedro  II,  sem  a  idade  legal  de  18  annos, 
era  declarado  maior  por  uma  revolução  operada  na  corte 
com  assentimento  de  ambas  as  camarás  do  parlamento 
brazileiro  ;  e  esse  acontecimento  ia  influir  positivamente 
sobre  a  direcção  dos  negócios  da  província  rebellada.». 

«c  No  entretanto  Bento  Manoel,  desavindo  com  Bento 
Gonçalves,  de  quem  era  competidor  na  republica,  re- 
solveo  abandonar  a  causa  da  rebeldia  e,  da  campanha, 
onde  se  achava,  escreveu  ao  presidente  legal  pedindo 
amnistia  para  si  e  mais  alguns  amigos  seus  ». 

« Esta  concessão  foi-lhe  promptamente  outorgada 
pelo  general  Soares  d'Andréa,  em  segredo,  como  exigia  o 
impetrante  ;  pois,  segundo  este  declarava,  lhe  não  con- 
vinha desde  já  manifestar-se    divorciado  da  rebeldia  » , 

«  Emquanto  isto  se  passava  no  theatro  da  guerra,  na 
corte  occorria  a  revolução  politica  acima  indicada,  que 
collocava  o  imperador  á  frente  do  governo  da  nação  ». 

«  Pareceu  que  semelhante  successo  influiria  bene- 
ficamente  para  a  protnpta  terminação  da  guerra  do  sul  ». 
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«c  Os  rebeldes  já  tinhão  sugerido  a  idéa  da  pacifica- 
ção, quando  o  príncipe  attingisse  á  moioridade,  e  por 
si  governasse  o  paiz  >►. 

«c  Apressada  esta  pela  revolução,  era  tempo  de  apro- 
veitar a  opportunidade  de  chamar  ao  grémio  nacional  os 
dissidentes  d'elle  ». 

«  Uma  circumstancia  vinha  ainda  fortificar  as  espe- 
ranças da  paz  ». 

«c  A  revolução  da  maioridade  era  feita  pelo  partido 
liberal,  e  estando  no  poder  um  ministério  d'esse  partido, 
tinham  os  rebeldes  seguro  penhor  da  lealdade,  com  que 
seria  cumprida  a  condição  de  pleno  esquecimento  dos  pas- 
sados erros  » . 

«O  governo  imperial, pois  insinuou,  que  se  procurasse 
ver,  si  os  rebeldes  estavam  resolvidos  a  depor  as  armas, 
mediante  amnistia  ». 

«  Em  consequência  de  tudo  isso,  em  dias  de  agosto 
de  1840  entabolou-se,  entre  Soares  de  Andréa  e  Bento 
Gonçalves,  correspondência  epistolar  sobre  a  pacificação 
da  província;  essa  correspondência,  porém,  não  produzio 
outro  resultado  senão  fortalecer  a  crença  do  general  im- 
perialista, de  que  só  apresentando-se  o  governo  imperial 
com  forças  capazes  de  bater  effectivamente  os  rebeldes, 
consequiria  a  desejada  paz  ». 

«c  Com  effeito  nem  o  general  legalista,  nem  o  caudi- 
lho revolucionário  acreditavam  no  êxito  das  negocia- 
ções >►. 

«c  Um  as  iniciava  por  obediência  ao  seu  governo,  que 
as  determinara  ;  o  outro  as  admittia  como  meio  de  illudir 
o  adversário,  protelando  a  guerra  ». 

«c  Vejamos  as  disposições  de  ambas  as  partes  em  si- 
milhante  emergência  >►. 

«  O  general  Soares  de  Andréa,  officiando  então  ao 
governo  imperial,  dizia:  Estou  persuadido,  que  se  levará 
algum  tempo  em  doces  esperanças ;  mas  que  não  são  os  rebel- 
des os  que  hão  de  acceitar  condições,  que  deixem  de  ser  inju- 
riosas ao  Império :  a  única  maneira  de  conciliar  os  partidos  i 
mostrar-lhes  forças,  com  que  não  possam  ». 

<c  Si  -por  seu  lado  assim  falava  o  delegado  do  governo 
legal,  por  seu  lado  o  representante  do  governo  rebelde, 
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communicando  aos  seus  soldados,  que  esperava  da  corte 
resposta  sobre  a  paz,  dizia-lhes  : 

<c  Emquanto  porém  isto  não  succede,  i  mister  redobrar  de 
esforços  para  operarmos  com  feliz  successo ;  porque  si  o  go- 
verno do  Brazil  esliwr  disposto  a  entrar  em  negociações 
comuosco,  quanto  mais  favorável  for  a  nossa  posição,  tanto 
mais  vantagens  podemos  obter  d*ella  ;  no  caso  opposto,  esgo~ 
tados  todos  os  recursos  pata  obter-se  uma  conciliação  Iwnrosa, 
só  nos  cumpre  sustentar  a  guerra  » . 

«  Com  disposições  taes  de  parte  a  parte,  evidente  era 
o  nenhum  fructo  das  negociações  ;  e  terminado  o  inci- 
dente, cuidou  o  general  legalista  de  combater  a  rebeldia, 
que  jamais  cessara  de  vigilância  e  das  costumadas  hosti- 
lidades e  correrias  em  qualquer  ponto,  onde  podia  achar 
ingresso  » . 

«  A  campanha  estava  então  occupada  em  parte  por 
cavallaria  legal,  e  em  parte  por  cavallaria  dissidente  ». 

«  As  forças  legaes  subiam  então  na  província  a  7.979 
praças;  os  rebeldes  poderiam  reunir  de  4.000  á  5.000 
homens  ». 

«  A  necessidade  porém  de  manter  guarnição  na  ci- 
dade do  Rio  Grande,  na  villa  de  S.  José  do  Norte,  em 
Porto- Alegre,  e  outros  pontos  de  menor  importância  coa- 
gia o  sobredito  general  a  não  emprehender  aggressão  con- 
tra os  rebeldes». 

«  Elle  considerava  como  indispensável  um  exercito 
de  10.000  homens  para  bater  os  rebeldes,  e  restituir  a  paz 
ao  Rio  Grande  do  Sul  ;  por  isso,  além  da  força  de  que 
dispunha,  pedia  ao  governo  imperial  mais  2.000  soldados 
para  realizar  o  seu  plano  de  guerra  ». 

«  O  general  Soares  de  Andréa  terminou  sem  fructo  a 
sua  correspondência  com  os  rebeldes  ;  não  obstante,  en- 
tendeu o  mesmo  governo  imperial,  que  novo  interme- 
diário poderia  ser  bem  succedido  » . 

«  O  general,  de  credo  politico  diverso  do  do  partido 
dominante,  e  nomeado  pelo  ministério  anterior,  não  me- 
recia a  confiança  do  actual  gabinete  ;  e  assim  facilmente 
se  acreditou  ser  o  naufrágio  da  negociação  devido  a  repu- 
gnância dos  rebeldes  em  tratar  com  um  homem,  contra 
quem  articulavam  a  prevenção  do  nascimento,  e  actos  de 
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crueza  praticados  no  Pará,  vituperosamente  assoalhados 
pela  imprensa  partidária  ». 

«  Soares  de  Andréa  era  com  effeito  nascido  em  Por- 
tugal, mas  viera  ainda  no  berço  para  o  Brazil,  a  quem  em 
longa  carreira  publica  havia  prestado  bons  serviços ;  e  no 
Pará,  incumbido  da  pacificação  d'essa  província,  proce- 
dera com  energia  ;  d'ahi  tiraram  os  rebeldes  pretexto  para 
arguir  a  falta  de  bom  êxito  da  negociação  ;  o  seu  princi- 
pal intuito  era  consumir  tempo,  e  esperar  novas  vicissi- 
tudes » . 

«c  O  ministério  da  maioridade,  composto  de  persona- 
gens eminentes  no  Brazil,  e,  conhecidos  então  por  suas 
idéas  liberaes,  tomara  a  peito  realizar  a  pacificação  do 
sul ;  por  isso  não  exitou  em  enviar  outro  homem,  contra  o 
qual  não  podessem  os  rebeldes  contrapor  desconfianças;  e 
assim  o.  distincto  medico  Francisco  Alvares  Machado, 
deputado  paulista,  foi  escolhido  para  entender-se  com  os 
chefes  insurgentes,  e  conseguir  a  deposição  das  armas  ». 
« Estes  chefes,  offerecendo  duvidas,  adiamentos  e 
condições,  deram  por  fim  a  conhecer,  que  o  emissário  do 
gabinete  imperial  devia  ter  acção  livre  e  plena  para  tra- 
tar com  caracter  official  e  ostensivo,  e  consummar  a  obra 
da  paz  ;  o  que  se  obteria,  dando-se-lhe  o  cargo  de  presi- 
dente de  província  ». 

«  Não  duvidou  ainda  o  governo  central  arredar  mais 
um  motivo  de  embaraço,  e  o  general  Soares  de  Andréa 
foi  demittido,  e  Alvares  Machado  nomeado  Presidente  do 
Rio  Grande  do  Sul,  (decreto  de  7  de  novembro). 

«  Conjunctamente  foi  nomeado  o  general  João  Paulo 
dos  Santos  Barreto  commandante  em  chefe  do  exercito  em 
operações  n'aquella  província,  para  onde  com  recommen- 
dações  especiaes  partio  da  corte,  levando  a  carta  de  no- 
meação de  Alvares  Machado  ». 

« Eram  instrucções  do  governo  imperial  activar  a 
guerra,  e  debellar  pela  força,  caso  falhasse  a  intentada 
negociação  pacifica» .  (T.de  Alencar  Araripe;  guerra  civil, 
do  Rio  Grande  do  Sul). 

Reunidos  em  Porto-Alegre  o  presidente  nomeado  e  o 
general  Santos  Barreto,  á  30  de  novembro  passou-lhes  o 
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marechal  Soares  de  Andréa  os  exercícios  dos  seus  cargos 
recolheu-se  a  corte  do  Rio  de  Janeiro. 

Ainda  n'este  anno  de  1840  obteve  o  marechal  Andréa 
o  foro  de  fidalgo  cavalheiro,  por  alvará  de  13  de  outubro  e 
a  22  de  janeiro  do  anno  seguinte  prestou  juramento  e  en- 
trou no  exercício  do  cargo  de  vogal  do  Conseho  Superior 
Militar,  para  que  fora  nomeado  por  despacho  de  2  de 
dezembro  de  1839,  quando  se  achava  em  operações  de 
guerra  em  Santa  Catharina,  passando  a  5  de  maio  do 
mesmo  anno,  á  occupar  a  sua  cadeira  de  deputado  sup- 
plente  na  Assembléa  Geral  Legislativa. 

Fez  parte  da  com  missão  encarregada  da  reorganisação 
do  Exercito  e  da  classificação  dos  seus  officiaes  nos  novos 
quadros,  sendo  elogiado  por  haver  desempenhado  satis- 
fatoriamente a  confiança  n^lle  depositada  pelo  governo. 

Graduado  em  tenente-general  por  decreto  de  7  de 
setembro,  passou  o  commandar  o  Corpo  de  Engenheiros  á 
11  de  outubro,  tudo  do  mesmo  anno  de  1842. 

A  1?  de  janeiro  de  1843  tomou  assento  na  Assembléa 
Geral  Legislativa,  como  deputado  pela  província  do  Rio 
de  Janeiro. 

Foi  nomeado  presidente  de  Minas-Geraes  e  comman- 
dante  das  forças  da  mesma  província  por  actos  de  20  de 
fevereiro  e  4  de  março,  sendo  por  decreto  de  11  de  se- 
tembro, tudo  de  1843,  condecorado  com  a  Gram-Cruz  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz. 

Deixou  a  presidência  de  Minas-Geraes  e  o  commando 
das  forças  em  1?  de  julho  de  1844, por  ter  sido,  por  decreto 
de  28  de  maio  anterior,  exonerado  dos  referidos  cargos  e 
nomeado  para  o  de  presidente  da  província  da  Bahia, 
cargo  este  em  que  foi  empossado  a  10  de  dezembro,  cu- 
mulativamente com  o  de  commandante  das  armas  dessa 
província,  para  o  qual  fora  também  designado  por  decreto 
de  31  de  outubro  do  mesmo  anno. 

Nomeado  commendador  da  Ordem  da  Rosa  a  17  de 
junho  de  1845  e  conselheiro  de  guerra  por  decreto  de  22 
de  julho  de  1846,  foi  por  outros  decretos  de  24  e  27  do 
mesmo  mez,  exonerado  dos  cargos  da  presidência  da  Bahia 
e  do  commando  das  armas,  passando-os  aos  substitutos 
legaes,  a  3  de  Agosto. 
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Por  decreto  de  15  de  novembro  ainda  de  1846  foi- lhe 
concedida  a  effectividade  do  posto  de  tenente-general. 

Depois  da  pacificação  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  pelo  conde  de  Caxias,  á  1?  de  março  de  1845,  não  se 
conduziam  bem  os  negócios  politic  os  do  Estado  Oriental 
onde,  em  1848,  D.  Manoel  Oribe  como  executor  dos  desejos 
do  dictador  Rosas,  havia  posto  em  sitio  a  praça  de  Mon- 
te vidáo  e,  senhor  de  toda  a  campanha,  consentia  que  os 
seus  sequazes,  em  constantes  correrias,  ultrapassassem  as 
fronteiras  do  Brazil;  na  espectativa  de  uma  lucta,  resolvido 
ficou  pelo  governo  imperial, que  se  deviam  tomar  medidas 
de  prevenção  nas  mencionadas  fronteiras,  para  o  que,  por 
carta  imperial  e  decreto  de  18  de  março  de  1848,  foi  no- 
meado o  tenente-general  Soares  de  Andréa  presidente  e 
commandante  das  armas  da  província  do  Rio  Grande, 
cargos  estes  que  assmio  a  10  do  seguinte  mez  de  abril. 

Nas  providencias  tomadas  pelo  general  Andréa  resal- 
taram  as  que  se  referiam  ao  recrutamento,  organisaçãoe 
concentração  dos  corpos  das  diversas  armas  e  bem  assim 
as  posições  que  escolhera  para  um  grande  acampamento 
determinando  fosse  estabelecido  em  Caçapava  um  depo- 
sito de  material  para  supprir  cerca  de  vinte  mil  homens 
e  mais  outras  providencias. 

Sendo  substituído  n'estes  cargos  por  decreto  de  feve- 
reiro, passou-os  ao  seu  substituto  legal  á  20  de  maio, 
tudo  de  1850  ;  e,  recolhendo-se  ao  seu  quartel  —  no  Rio 
de  Janeiro,  foi  louvado  em  nome  do  imperador  pelos 
bons  serviços  que  n'elle  prestou. 

Em  agosto  do  seguinte  anrio  foi  nomeado  membro 
da  commissão  encarregada  da  revisão  da  legislação  mi- 
litar. 

Havendo,  por  motivo  de  moléstia,  solicitado  a  sua 
reforma,  esta  lhe  foi  concedida  por  decreto  de  17  de  feve- 
reiro de  1852,  no  posto  de  marechal  de  exercito,  conti- 
nuando, porém,  no  exercício  do  cargo  de  conselheiro  de 
guerra,  para  que  fora  nomeado  por  decreto  de  22  de  ja- 
neiro de  1846. 

Depois  da  batalha  de  <c  Monte-Caservos »  ficando 
salvo  o  Estado  Oriental  das  garras  do  ambicioso  dictador 
de  Buenos  Ayres,   resolvida  ficou   também  a  questão  dos 
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limites  do  Rio  Grande  do  Sul  com  a  visinha  republica  e 
por  aviso  de  12  de  Junho  de  1  852  ao  marechal  Soares  de 
Andréa  foi  commettida  a  presidência  da  commissâo  de- 
marcadora  d'esses  limites,  em  a  qual  se  houve  com  a  sua 
reconhecida  proficencia,  «  todo  o  seu  respeito  a  equidade 
e  toda  a  energia  de  zeloso  patriota  ». 

Por  decreto  de  14  de  Março  de  1855  foi  lhe  conferido 
o  titulo  de  barão*  de  Caçapava  com  honras  de  grandezas 
sendo  por  outro  de  9  de  setembro  de  1856,  nomeado  con* 
selheiro  do  Estado  extraordinário. 

A  demarcação  dos  limites  completada  estava,  apenas 
faltava  algumas  duvidas  de  so  menos  importância  a  resol- 
ver e  ultimar  quando,  o  marechal  Soares  de  Andréa,  ata- 
cado por  pertinaz  enfermidade,  falleceu  na  villa  de  São 
José  do  Norte  a  2  de  Outubro  de  1856  ;  contava  então 
setenta  e  sete  annos,  oito  meees  e  trez  dias  e  a  morte  co- 
Iheu-o  no  vigor  das  suas  faculdades  intellectuaes  ainda 
devotadamente  empregadas  no  serviço  da — pátria  brazi- 

LE1RA. 

Faancisco  Manoel  da  Silva  e  Mello 

Dos  documentos  que  compulsámos  verilica-se  que  o 
tenente-general  Francisco  Manoel  da  Silva  e  Mello  nasceu 
a  2  de  fevereiro  de  1760  na  colónia  do  Sacramento,  onde 
verificou  praça,  como  simples  soldado,  a  21  de  novembro 
de  1774. 

Cabo  de  esquadra  a  29  de  dezembro  de  1775  e  sar- 
gento porta-bandeira  a  12  de  abril  de  1777,  foi  neste 
posto  transferido  para  o  regimento  de  artilharia  do  Rio 
de  Janeiro  e*  nelle  incluído  como  aggregado,a  10  de 
agosto  do  mesmo  atino  ;  passou  a  effectivo  da  3?  compa- 
nhia a  17  de  dezembro  do  anno  seguinte. 

Pela  sua  appli cação  aos  estudos  foi  promovido  a 
2o  tenente  para  a  8?  companhia,  por  decreto  de  2  de  feve- 
reiro de  1786. 

Conhecedor  das  suas  habilitações  e  préstimos,  houve 
por  bem  o  vice- rei  áo  Brazil,  Luiz  de  Vasconcellos  e 
Souza,  encarregal-o  deuma  commissâo  scientifica,  da  qual 
bem  se  desempenhou  durante  o  pequeno  período  de  6  a 
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30  de  setembro  de  1788,  conforme  se  vê  do  «  mappa  da 
expedição  botânica,  das  praças  que  existem,  trabalho  que 
fez  e  o  mais  respectivo  a  beneficio  da  mesma  expedição  »  , 
trabalho  este  que  existe  na  Bibliotheca  Nacional. 

Por  despacho  de  7  de  outubro  de  1790  foi  transferido 
para  a  companhia  de  pontoneiros,  sendo,  por  decreto  de 
21  de  março  de  1795,  promovido  a  1?  tenente  para  a 
1?  companhia  do  citado  regimento.  Por  outro  decreto  de 
18  de  março  de  1797,  foi  elevado  ao  posto  de  capitão  para 
a  7?  companhia,  da  qual  passou  para  a  de  mineiros,  por 
despacho  de  17  de  dezembro  de  1806. 

Em  abril  de  1807  apresentou  a  cópia  do  seguinte 
mappa,  a  qual  se  acha  archivada  na  repartição  compe- 
tente do  ministério  da  g-uerra  :  «  Mappa  Geographico, 
que  mostra  grande  parte  da  Costa  do  Brazil  contida  na 
Latitude  Meridional  de  19  até  os  37  gráos  na  confron- 
tação do  Cabo  de  Santo  António,  no  Rio  da  Prata,  com- 
prehendendo  juntamente  uma  grande  porção  de  terreno 
que  deste  ponto  discorre  a  Oeste  pelo  interior  e  voltando 
ao  Norte  até  11  gráos  Austraes  >. 

Por  despacho  de  18  de  janeiro  de  1808  foi  promovido 
a  sargento-mór  de  artilharia  e  mandado  addir  ao  Estado- 
Maior  do  Exercito  e  por  outro  de  4  de  julho,  ainda 
deste  anno,  foi  graduado  em  tenente-coronel  com  exer- 
cício de  ajudante  de  ordens  do  governador  das  armas 
da  corte  e  capitania  do  Rio  de  Janeiro. 

Por  carta  regia  de  13  de  maio  de  1809  o  D. 
.João  VI,  emattenção  ao  particular  e  distincto  serviço  em 
que,  além  do  de  ajudante  de  ofdçns  do  governador  das 
armas  e  capitania,  se  achava  empregado  o  tenente-co- 
roneí  grampado  Silva  e  Mello  houve  por  bem  promovel-o 
á  effectividade  deste  posto  e  gradual-o  no  de  coronel  de 
artilharia,  em  o  qual  foi  confirmado  por  outra  carta  regia 
de  24  de  junho  doando  seguinte  «  erp  attenção  ao  parti- 
cular e  distincto  serviço  de*que  te  acha  encarreg^Jo  e  no 
qual  deverá  continuar  ». 

Em  1815,  por  decreto  de  13  d^  maio,  foi-lhe  confe- 
rida a  sobrevivência  do  goveftio  da  Ilha  das  Cobras.  Pro- 
movido a  brigadeiro  de  artilHria  por  decreto  de  15  de 
dezembro  de  1817,  foi  mandado  continuar  no  commando 
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da  referida  ilha,  ficando  também  ás  ordens  immediatas 
de  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  João  VI,  tudo  em  attençâo 
aos  seus  longos  e  bons  serviços. 

Graduado  em  marechal  de  campo  por  outro  decreto 
"de  13  de  maio  de  1819,  continuou  ainda  no  governo  da 
Ilha  das  Cobras,  em  cujo  cargo  jurou  a  Constituição  do 
Império,  assignando  a  acta  que  foi  lavrada  no  quartel 
general  a  30  de  março  de  1824. 

Por  decreto  de  11  de  setembro  deste  mesmo  anno 
foi-lhe  concedida  a  reforma  no  posto  de  tenente-general 
com  o  respectivo  soldo,  por  contar  mais  de  quarenta  e 
oito  annos  de  bons  serviços. 

O  tenente-general  Francisco  Manoel  da  Silva  e 
Mello,  depois  de  reformado  ainda  prestou  alguns  serviços 
nesta  capital,  onde  falleceu  com  mais  de  setenta  annos 
de  idade  e,  conforme  se  vê  das  «  Ephemerides  Nacionaes  > 
do  dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello,  foi  um  dos  principaes 
collaboradores  da  monumental  obra  do  bem  conhecido 
botânico  braziieiro  frei  José  Mariano  da  Conceição  Vel- 
loso,  intitulada  —  Flora  Fluminense. 

Francisco  de  Paula  Maggessi  Tavares  de  Carvalho 

(Barão  de  Villa  Bella) 

Natural  de  Castello  de  Vide  (Portugal)  onde  viu  a 
luz  em  o  anno  de  1769,  Francisco  de  Paula  Maggessi  Ta- 
vares de  Carvalho  verificou  praça  a  30  de  novembro  de 
1778,  como  1?  cadete,  no^  regimento  de  infantaria  de 
linha  n.  8,  do  exercito  de  Portugal. 

Por  decreto  de  24  de  dezembro  de  17S7  foi  promovido, 
a  alferes  de  fuzileiros, e  a  tenente  de  granadeiro^  por«ou- 
tro  de  25  deabril  de  i794  ;  continuando  no  mesmo  regi- 
mento, foi  elevado  ao  posto   de    capitã^   a    17  de*lharço 

<le  1797. 

# 

Prcy^pvido  a  sargente-móf  por  decreto  de  14  de  Ja- 
neiro de  1802,  foi  mandado  servir  no  corpo»  de  policia  de 
Portugal  e  nesta  commissão,  por  outro  decreto  de  6  de 
novembro  de  1805, foi  promovido  a  tenente-coronel.  Sendo 
dispensado  delia  e  mandado*servir  no  Brazil,  apresentou- 
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se  no  Rio  de  Janeiro  no  anno  seguinte  e  ficou  a  disposição- 
da  respectiva  autoridade. 

Em  1808,  tendo  sido  resolvida  a  creação  do  1?  regi- 
mento de  cavallaria  do  exercito,  com  o  decreto  de  13  de 
maio  que  publicou  a  sua  organisação,  foi  Francisco  de 
Paula  Maggessi  promovido  ao  posto  de  coronel  chefe  do 
novo  regimento,  cargo  este  que  occupou  até  14  de  julho 
de  1817,  em  que,  sendomarechal  de  campo  graduado,  foi 
nomeado  capitão  general  e  governador  da  capitania  de 
Matto  grosso. 

Por  decreto  de  13  de  maio  de  1809  foi  graduado  no 
posto  de  brigadeiro,  sendo  nelle  confirmado,  por  outro  de 
13  de  maio  de  1810,  e  graduado  no  de  marechal  de  campo 
a  7  de  dezembro  de  1815. 

•  Em  1817,  sendo  nomeado  para  o  já  alludido  cargo  de 
governador  de  Matto  Grosso,  foi  promovido  á  effectivi- 
dade  do  posto  de  marechal  de  campo,  por  decreto  de  6  e 
graduado  no  de  tenente-genral  por  outro  de  17,  tudo  do 
mez  de  agosto ;  neste  mesmo  mez  teve  a  carta  de 
conselho. 

Tendo  seguido  para  Matto  Grosso,  tomou  posse  do 
cargo  em  Villa  Be  lia  á  6  de  janeiro  de  1819,  e  sendo' 
nelle  substituído  pela  junta  constitucional  provisória  á  20 
de  agosto  de  1820,  regressou  á  corte,  onde  por  decreto  de 
24  de  abril  de  1821,  foi  promovido  á  effectividade  do  posto 
de  tenente-general. 

A'  19  de  maio  de  1825  foi  nomeado  2?  commandante 
do  exercito  do  sul  e  commandante  da  praça  de  Montevi- 
deo, exercícios  estes  em  que  se  achou  até  18  de  novembro 
do  mesmo  anno,  por  ter  sido  por  carta  imperial  designado 
para  o  cargo  de  presidente  e  commandante  das  armas  da 
província  Cisplatina,  sendo  o  primeiro  a  exercer  taes- 
cargos  na  mesma  província. 

Por  carta  imperial  de  15  de  fevereiro  de  1827  foi  con- 
decorado com  o  titulo  de  baj£o  de  Villa-Bell^ ;  depois 
do  tratado  de  27  de  agosto  de  1828,  que  restabeleceu  a 
paz  entre  o  Brazil  o  o  governo  de  Buenos  Aires,  regres- 
sou ao  Brazil  e  ficou  residindo  no  Rio  de  Janeiro. 

Tendo  solicitado  a  sua  reforma,  foi-lhe  essa  conce- 
dida no  posto  de  marechal  de  exercito  com  o  respectivo» 
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soldo,  conforme  a  imperial  resolução  de  31  de  maio  de 
de  1833.  Por  carta  imperial  de  25  de  março  de  1845  fo- 
ram dadas  as  honras  de  grandeza  ao  seu  baronato. 

O  marechal  do  exercito  Francisco  de  Paula  Maggessi 
Tavares  de  Carvalho,  barão  de  Villa-Bella,  grão-cruz  da 
ordem  Militar  de  S.  Bento  de  Aviz  e  commendador  da 
da  Conceição  de  Portugal,  falleceu  nesta  capital  no  dia 
26  de  junho  ne  1847  e  sepultou-se  no  cemitério  de  São 
Francisco  de  Paula. 

Francisco  de  Paula  (Massena)  Rosado 

Quando  á  30  de  Março  de  1816  desembarcou  no  Rio 
de  Janeiro  a  « divisão  de  voluntários  reaes  do  prín- 
cipe», em  o  numero  dos  seus  officiaes  figurava  o  do 
depois  brigadeiro  do  exercito  brazileiro,  Francisco  de 
Paula  Rosado,  que  era  então  tenente-coronel  comman- 
dante  do  2?  batalhão  de  caçadores  da  alludida  divisão. 

Como  sabemos  este  forte  reforço  de  tropas  das  trez 
armas  se  compunha  de  duas  brigadas,  tendo  cada  uma 
dois  batalhões  de  infan teria,  um  corpo  de  cavallaria  e 
uma  companhia  de  artilharia,  sendo  commandantes  das 
brigadas  os  brigadeiros  Jorge  Avilez  Zuzarte  de  Souza 
Tavares  e  Francisco  Homem  de  Magalhães  Pizarro. 

A  divisão  era  commandada  pelo  tenente  general 
Carlos  Frederico  Lecór,  ao  depois  Visconde  da  Laguna, 
exercendo  as  funcções  de  ajudante  general  o  brigadeiro 
Sebastião  Pinto  de  Araújo  Corrêa.  Todo  o  pessoal  desta 
divisão  se  havia  distinguido  nas  campanhas  da  Penín- 
sula. Era,  portanto,  uma  legião  de  veteranos. 

A  D.  João  VI,  já  então  rei  do  Reino  Unido, 
causou  enorme  alegria  a  chegada  d'essa  tropa,  e  achan- 
do- se  ell a  aquartelada  na  Praia  Grande,  para  ahi  se  fez 
transportar  no  dia  do  seu  anniversario  natalício  (13  de 
Maio),  e  ordenando  ao  seu  commandante  que  fossem  fei- 
tas diversas  manobras  em  sua  presença,  foram  ellas  gar" 
bosamente  executadas  nos  campos  de  D.  Helena  e  do 
Icarahy.  Mostrando-se  plenamente  satisfeito  pelo  modo 
por  que  se  desempenharam  todos  os  corpos  mandou 
elogiar  toda   a  divisão  «pelo  seu  garbo,  continência  mi- 
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litar,  ordenando  mais  que  d'ahi  em  deante,  fosse  ella 
denominada  :  Divisão  dos  voluntários  a"El-Rei». 

Em  12  de  Junho  embarcou  a  divisão  para  Sta.  Ca- 
tharina,  de  onde  seguio  por  terra,  para  o  sul,  contraria- 
mente ás  ordens  que  foram  dadas  ao  general  Lecór,  que 
devia  com  ella  embarcar  na  esquadrilha  do  Conde  de 
Vianna. 

«  E  emquanto  na  sua  longa  e  penosa  marcha  pela 
deserta  costa  de  leste  perdia  seis  mezes  preciosos  para  as 
operações  planejadas,  as  tropas  do  Rio  Grande  do  Sul  sob 
as  ordens  dos  generaes  Curado,  Oliveira  Alvares,  João 
de  Deus  e  Chagas  Santos  e  tenente-coronel  José  de  Abreu, 
cobrião-se  de  gloria  nos  campos  de  Sanf  Anua,  Carumbi, 
lbiraocahy,  São  Borja,  Arapchy  e  Catalão,  contra  forças, 
sempre  mais  numerosas  com  que  Artigas  tentava  invadir 
as  fronteiras  do  Rio-Pardo,  Entre-Rios  (zona  entre  os 
rios  Quarahim  e  Ibicuhy)  e  Missões  ». 

«c  Chegando  a  divisão  a  cidade  do  Rio  Grande,  ahi  in- 
corporou-se-lhe  uma  força  de  milicianos  do  major  Manoel 
Marques,  e  continuou  sua  marcha  sm  direcção  a  Maldo- 
nado, tendo  a  vanguarda,  sob  as  ordens  de  Sebastião  Pinto 
sustentado  vários  choques  (em  Santa  Thereza,  CastiUws» 
chicos  e  Passo  de  Xaphalote  em  os  dias  5  e  24  de  setembro) 
bem  como  a  acção  junto  aos  banhados  da  India-Muerta 
onde  em  19  de  dezembro,  foi  desbaratada  a  columna  de 
d.  Fructuoso  Rivera  ». 

«  Em  os  primeiros  dias  do  auno  seguinte  (1817)  che- 
gou Lecór  a  Maldonado,  onde  desde  outubro  o  esperava 
o  Conde  de  Vianna  com  a  sua  flotilha  ;  e  combinando  com 
este  os  seus  movimentos,  poz-se  novamente  em  marcha  a 
14  de  janeiro,  e  a  19  perto  de  Chacarita,  a  duas  léguas  de 
Montevideo,  veio  ao  seu  encontro  uma  deputação  de  três 
cidadãos,  os,  quaes,  noticiando  a  fuga  do  governador 
d.  Manoel  Barreiros,  fizerão  entrega  dos  chaves  da  cidade 
ao  general  Lecór,  rogando-lhe  em  nome  da  população  a 
prompta  entrada  da  divisão,  afim  de  impedir  que  se  exe- 
cutassem as  barbaras  determinações  de  Artigas  e  Barrei- 
ros, relativas  á  destruição  da  praça  >. 

«  No  dia  seguinte  entrava  na  cidade  o  general  com  as 
suas  tropas,  no  meio  dos  applausos  dos  habitantes,  que 
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vião-se  afinal  livres  do  jugo  tirannico  que  os  opprimia  e 
forão  acampar  perto  de  Cerrito  ». 

Restabelecida  a  ordem  em  Montevideo,  mandou  o  ge- 
neral L/3cór  uma  expedição  para  se  apossar  da  Colónia  do 
Sacramento,  a  qual  confiou  ao  intrépido  coronel  Manoel 
Jorge  Rodrigues,  expedição  esta  que  se  compunha  de  dois 
batalhões,  sendo  um  d'elles  o  2o  de  Caçadores  do  com- 
inando do  tenente-coronel  Paula  Rosado.  Tomada  esta 
importante  praça  de  guerra  desde  então  Artigas,  ficou 
privado  da  expedição  dos  seus  corsários  «que  muito  preju- 
dicavam o  nosso  commercio  de  cabotagem». 

Por  carta-regia  de  4   de     Junho    do  anno   seguinte 
1818)  obteve  Paula  Rosado  a  graduação  de  coronel,  com 
antiguidade,  de    22   de  Janeiro   do   mesmo  anno,   conti- 
nuando no  cominando  do  seu    batalhão  e  em  serviço  na 
província  Cisplatina. 

Depois  de  proclamada  a  independência  do  Brazil, 
sabemos  que  tendo  a  ella  adherido  o  general  Lecór,  agora 
Barão  da  Laguna,  declarou-sê  publicamente  brazileiro  e 
com  elle  parte  da  oficialidade  e  soldados  da  divisão  lusi- 
tana ;  mas  o  brigadeiro  D.  Álvaro  da  Costa  Macedo,  que 
considerava  a  Banda  Oriental  como  uma  exclusiva  con- 
quista de  Portugal,  collocou-se  á  frente  dos  officiaes 
adversos  á  causa  brasilica  e  fomentando  a  insurreição  de 
vários  corpos  não  quiz  prestar  obediência  ao  seu  respei- 
tável commandante  em  eh  efe,  que  teve  de  retirar- se  para 
Canelones  com  os  officiaes  e  tropas  que  commungavam 
suas  idéas. 

D'este  acampamento  expediu  o  Barão  da  Laguna 
para  esta  capital  o  coronel  Miguel  António  Flangini,  a 
quem  entregou  os  officios  de  12  de  Outubro  de  1822,  as- 
signados  pelos  officiaes  dos  cor  pos  de  Montevideo  e  Coló- 
nia do  Sacramento,  que  pro  testavam  obediência  a  D. 
Pedro  I. 

Não  será  demais  nom  ear  aqui  alguns  d'esses  offi- 
ciaes que,  como  Paula  Rosado,  foram  elevados  posterior- 
mente aos  altos  postos  do  nosso  exercito,  e  tiveram  ensejo 
de  prestar  valiosos  serviços  a  sua  nova  pátria,  na  paz  e 
na  guerra ;  são  elles  :  Manoel  Jorge  Rodrigues  (Barão 
de  Taquary),  João  Chrisostomo  C aliado,  José  Fernandes 
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dos  Santos  Pereira,  Joaquim  Norberto  Xavier  dç  Brito, 
Luiz  Manoel  de  Jesus,  Jacintho  Pinto  de  Araújo  Cor- 
rêa, Felippe  Nery  de  Oliveira,  Francisco  Xavier  da  Cu- 
nha, Salustiano  Severino  dos  Reis,  Manoel  de  Souza 
Pinto  de  Magalhães  (Barão  de  Tury-Assu),  Vicente  An- 
tónio Buys,  João  Pedro  Lecór,  Miguel  António  Flangini, 
António  Pinto  de  Araújo  Correia  e  Pedro  Pinto  de  Araújo 
Correia. 

Segundo  rezam  as  chronicas  o  2?  batalhão  de  caça- 
dores foi  um  dos  que  se  haviam  decidido  a  acompanhar 
D.  Álvaro  de  Macedo,  pelo  que  seu  commandante,  coro- 
nel Paula  Rosado,  n'um  verdadeiro  assomo  de  audácia, 
apoiada  pela  sua  força  moral,  conseguio,  auxiliado  por 
alguns  officiaes,  desarmar  esse  batalhão  que,  desde  então, 
ficou  extincto  ;  acto  este  que  como  era  de  esperar  o  tor- 
nou recommendavel  ao  governo  do  nascente  império  que, 
por  decreto  de  12  de  Outubro  de  1823,  lhe  concedeu  a  effe- 
ctividade  do  posto  de  coronel,  sendo  classificado  no  Es- 
tado Maior  do  Exercito. 

Recolhendo-se  Paula  Rosado  ao  Rio  de  Janeiro 
jurou  a  Constituição  do  Império,  assignando  a  respectiva 
acta  que  a  30  de  Março  de  1824  foi  lavrada  no  Quartel 
General  do  Exercito,  sendo,  por  decreto  de  1?  de  Dezem- 
bro do  mesmo  anno,  nomeado  commandante  do  Deposito 
Geral  de  Recrutas  da  Corte  e  graduado  em  brigadeiro. 

Confirmado  n'este  posto  por  despacho  de  4  de  abril 
de  1825,  continuou  na  corte  do  Império. 

Tendo  chegado  do  Sul  a  noticia  dos  revezes  que 
soffreram  duas  columnas  das  nossas  forças,  á  24  de  se- 
tembro no  Rincou  de  Haêdo  e  a  12  de  outubro  no  arroio 
Sarandy,  columnas  estas  que  haviam  sido  destacadas  da 
divisão  de  cavallaria  com  o  que  o  marechal  de  campo 
barão  do  Serro  Largo,  governador  das  armas  do  Rio 
Grande  do  Sul,  invadira  a  Cisplatina  attendendo  presu- 
rôso  a  solicitação  do  visconde  da  Laguna  ;  D.  Pedro  I 
fortemente  abalado  com  taes  noticias,  pondo  em  pratica  a 
sua  reconhecida  actividade,  fez  organisar  um  forte  con- 
tingente de  tropa  que  pessoalmente  embarcou  n'esta  ca- 
pital, e  deu  o  seu  commando  a  Paula  Rosado  que,  por 
decreto  de  1?  de  dezembro,  tudo  do  referido  anno  de  1825, 
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foi  nomeado  governador  das  armas  do  Rio  Grande  do  Sul 
e  encarregado  também  da  organisação  e  cominando  de 
tim  exercito  na  fronteira  ;  ficando  assim  destituído  d'estes 
•cargos  o  marechal  de  campo  barão  do  Serro  Largo  ! . . . 

Seguindo  com  essa  expedição,  com  ella  demorou-se 
Paulo  Rosado  em  Santa  Catharina  por  mais  de  um  mez 
de  modo  que  somente  a  3  de  fevereiro  do  anno  seguinte 
assumiu  o  exercicio  de  suas  funcções. 

Occupando  estes  cargos  em  quadra  em  que  a  inte- 
gridade de  nossa  pátria  se  achava  ameaçada  por  mar  e 
-terra,  pelos  nossos  visinhos  do  Rio  da  Prata,  o  brigadeiro 
Paula  Rosado  não  correspo  ndeu  a  espcctativa  dos  brazi- 
leiros,  si  bem  que  parte  do  seu  censusavel  procedimento 
fosse  devido  ao  próprio  governo,  porquanto,  «ao  tomar 
•conta  do  cominando  solicitou  armamento,  correame,  mon- 
tarias, munições,  estandartes,  fardamentos  e  equipamen- 
os,  isto  é,  barracas,  instrumentos  cirúrgicos,  boticas,  etc, 
-etc. !  Nada  havia  !  E  a  guerra  estava  declarada  e  o  ini- 
migo já  batia  a  porta  !  » 

D*ahi  as  muitas  accu  sacões  que  então  lhe  foram  fei- 
ras ;  o  marechal  barão  do  Serro  Largo,  porém,  ao  ter 
conhecimento  do  decreto  que  lhe  dava  um  substituto,  fa- 
zendo publicar  as  suas  despedidas  ao  povo  rio-grandense 
.assim  se  expressou  : 


-*  Foi  servido  Sua  Magestade  Imperial  subtituir-me  pelo 
Exm.  Snr.  brigadeiro  Francisco  de  Paula  Massena  Rosado 
•official  habilitado  para  o  lugar  que  acabo  de  deixar,  pelos 
•conhecimentos  e  pelas  qualidades  que  possue». 

No  entretanto,  diz  o  dr.  José  Maria  da  Silva  (Pa- 
ranhos, na  biographia  do  general  José  de  Abreu,  (São 
Paulo  14  de  Julho  de  1865)  :  «  Se  afastar  do  supremo 
-cominando  militar  um  tal  homem  (José  de  Abreu)  era  um 
-erro  funesto,  o  governo  parece  que  esforçou-se  em  aggra- 
wal-o  com  a  nomeação  do  governador  das  armas  (Paulo 
Jtosado)  homem  desconhecido,   e  que,  supposto  tivesse 
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boas  intenções,  não  estava  na  altura  do  cargo   que  ia 
desempenhar  » . . . 

«  Este  desde  que  tomou  conta  do  governo  das  arma» 
começou  a  contrariar  todas  as  sabias  disposições  tomadas 
pelo  seu  antecessor  para  cobrir  a  fronteira  » . 

Realmente,  recebendo  do  barão  do  Serro-Largo  a  in- 
vestidura dos  cargos  de  governador  das  armas  e  com- 
mandante  em  chefe  das  forças  do  exercito  do  Rio- 
Grande  do  Sul  o  brigadeiro  Paula  Rosado,  não  teve  o 
menor  escrúpulo  em  desprezar  as  disposições  estratégicas 
que  haviam  sido  tomadas  pelo  seu  antecessor,  assim  é 
que  a  fronteira  foi  abandonada  fazendo  recojher  as  di- 
versas forças  que  guarneciam  os  seus  pontos  principaes,. 
concentrando-as,  com  as  demais,  nos  arredores  da  capella 
de  Livramento,  na  coxilha  de  SanfAnna,  deixando  ape- 
nas em  Jaguarão  a  brigada  do  coronel  Bento  Gonçalves* 
pelas  enérgicas  ponderações  por  elle  feitas. 

«  Não  podia  ser  mais  desastrada  a  escolha  feita  pelo 
brigadeiro  Rosado  do  local  onde  determinou  fossem  con- 
centradas todas  as  forças  sob  seu  commando,  pois  como 
se  sabe  era  um  estreito  recinto  montuoso  d'aquella  po- 
voação nova  c  isolada,  arenoso,  desarborisado  e  apenas 
banhado  em  uma  de  suas  orlas  por  pequenos  rega- 
tos origens  do  Ibicuhy,  os  quaes  no  verão  seccavam  e 
tornavam-se  insalubres». 

D'ahi  as  moléstias  que  dizimaram  o  pequeno  exer- 
cicico  que  se  achava  tambein  como  já  dissemos  totalmente 
desprovido  do  mais  necessário  ;  e  foi  n'este  terreno  e  com 
taes  recursos  que  Paula  Rosado  em  março  assentou  o  seu 
quartel  general  occupando  com  o  seu  estado  maior  os 
poucos  casebres  que  então  existiam. 

Para  conseguir  o  que  de  mais  preciso  lhe  faltava  teve 
que  sustentar  verdadeiras  luetas  e  até,  ao  que  parece,  pele 
modo  porque  se  houxe  para  prover  a  tropa  tornou-se 
franca  e  publica  a  sua  desintelligencio  com  o  presidente 
da  província,  o  também  brigadeiro  José  Egydio  Gordilho 
Velloso  de  Barbuda  ;  desintelligencia  esta  que  ainda  hoje 
pode  ser  comprovada  pelo  impresso  que  examinamos  na 
Bibliotheca  Nacional,  publicado  em  1826,  pelo  referido- 
presidente,  com  o  tiiulo  : 


FRANCISCO    DE   PAULA   E  VASCONCELOS  109 

porto  de  Lisboa,  onde  reclamavam  sua  presença,  para 
occupar  o  throno  dos  seus  avós  que  se  achou  abandonado 
por  mais  de  13  annos. 

No  seguinte  anno  de  1822,  como  sabemos,  de- 
ram-se  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  os  celebres  movi- 
mentos militares  provocados  pelas  demonstrações  agres- 
sivas da  divisão  lusitana  do  general  Jorge  Avilez,  que, 
não  se  conformando  com  o  tradicional  fico  de  D.  Pedro, 
contra  elle  se  rebellou  tomando  posição  no  morro  do 
Castello  em  a  noite  de  11  para  12  de  janeiro. 

Conforme  resam  as  chronicas  esta  divisão  «  forte  e 
prepoderante  »,  conservava-se  disposta  a  entrar  em  cam- 
panha, tendo  á  sua  frente  o  general  Jorge  Avilez  ;  mas 
não  obstante  a  sua  vigilância,  na  noite  do  dia  11  de  ja- 
neiro, o  major  de  artilharia  Francisco  de  Paula  e  Vascon- 
cellos,  tenente  José  Maria  da  Silva  Bittencourt  e  outros, 
passaram  uma  peça  com  seus  pertences  que  servia  para  o 
ensino  dos  recrutas,  por  uma  janella  que  deitava  para  a 
praia  de  Santa  Luzia,  tendo  arrombado  um  portão  para 
lhe  dar  sahida,  e  reunindo  as  praças  do  corpo  de  artífices 
e  obreiros  do  arsenal,  com  uma  companhia  de  cavallaria 
que  se  achava  próxima  seguiram  para  o  campo  de  Sant'- 
Anna  pela  mencionada  praia,  afim  de  reunirem-se  mais,  á 
uma  companhia  de  policiaes  que  se  achava  aquartelada 
no  campo  da  Ajuda.  E  tomando  todos  pela  rua  da  Guarda 
Velha  foram  se  juntar  no  campo  de  SanfAnna  (á  força 
ai  li  existente)  » . 

A'  15  ainda  deste  mez,  o  major  Paula  e  Vasconcellos 
foi  nomeado  encarregado  do  commando  e  melhoramentos 
das  fortificações  do  Pico;  «endo  elogiado  pelo  modo  por- 
que se  houv«  nestas  commissões  quando  delia  foi  dispen- 
sado á  6  do  mez  seguinte,  para  assumir  o  commando  inte- 
rino da  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  que  escapara  de  ser 
tomada  dias  antes,  por  um  forte  destacamento  da  divisão 
de  Jorge  Avilez,  logo  que  se  passou,  por  ordem  do  prín- 
cipe, para  o  seu  aquartele  lamento  na  Praia  Grande. 

Por  decreto  de  24  de  junho  obteve  Paula  e  Vascon- 
cellos, a  effectividade  do  posto  de  major,  e  a  graduação 
do  de   tenente-coronel  e  deixando  o  commando  da  Forta- 
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com  aquelle  destino  ;  mas  á  sua  approximação  abandona 
Aguirre  o  campo,  indo  refugiar-se  em  Comentes. 

Bento  Manoel,  porém,  atravessa  a  31  de  outubro 
o  Uruguay,  e  a  5  de  novembro  colheu  a  gente  de 
Aguirre. 

Collocou-se  este  na  Capilla  dei  Rosário  com  oitocentos 
homens  e  três  peças,  postando  muito  adiante  e  d'este  lado 
do  Merinãy,  o  coronel  Pedro  Gomes  Toribio  com  outros 
duzentos. 

Bento  Manoel  desbaratou  inteiramente  esta  força,  fi- 
cando Toribio  entre  os  mortos,  e  avança  sobre  a  outra  ; 
mas  Aguirre  com  sua  artilharia  poz-se  logo  em  retirada 
deixando  para  protegel-a  trezentos  soldados  que  foram 
igualmente  destroçados. 

No  campo  deixou  o  inimigo  trezentos  homens  mortos 
ou  feridos,  muito  armamento   e   mais  de  mil   cavallos  ». 

Da  brigada  de  Bento  Manoel  fazia  parte  o  corpo  de 
cavallaria  de  2?  linha  do  tenente-coronel  Manoel  Luiz  da 
Silva  Borges,  pae  do  legendário  Ozorio,  marquez  do 
Herval.  N'esta  acção  tivemos  um  official  e  trinta  e  sete 
praças  fora  de  combate. 

Nomeado  o  tenente  general  marquez  de  Barbacena, 
por  decreto  de  12  de  setembro  ainda  desse  anno,  para 
commandante  em  chefe  do  Exercito  do  Sul,  para  alli  se- 
guiu com  o  seu  estado-maior,  e  depois  de  ter  estado  em 
Porto  Alegre  e  nas  villas  do  Rio  Grande  e  Rio  Pardo, 
chegou  ao  acampamento  da  capella  de  SanfAnna,  a  1?  de 
janeiro  de  1827,  sendo  condignamente  recebido  pelo  bri- 
gadeiro Paula  Rosado. 

No  dia  seguinte  formou  todo  o  exercito  a  quem 
aquçlle  marquez  passou  rigorosa  revista,  e  a  11  reuniu  o 
conselho  de  guerra  para  deliberar  sobre,  si  o  exercito  espe- 
raria o  inimigo,  ou  si  iria  tomar  outra  posição  mais  con- 
veniente. 

Pelo  dito  conselho  ficou  assentado  que  se  devia  mar- 
char para  Currales  ou  que  se  devia  occupar  outro  qualquer 
logar  mais  vantajoso. 

Desde  este  dia  (11)  deixou  o  brigadeiro  Paula  Ro- 
sado de  fazer  parte  do  Exercito  do  Sul,  recolhendo-se  ao 
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Kio  de  Janeiro,  onde  falleceu  a  6  de  outubro  de  1836, 
sendo  sepultado  nas  catacumbas  antigas  da  ordem  ter- 
ceira dos  mínimos  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Francisco  de  Paula  e  Vasconcellos 

Filho  do  tenente-coronel  Joaquim  de  Frias  e  Vascon- 
cellos e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  á  7  de  março  de  1787, 
Francisco  de  Paula  e  Vasconcellos  assentou  praça  como 
1?  tenente,  no  regimento  de  artilharia  do  reino  de  Angola, 
cm  12  de  setembro  de  1806,  data  do  decreto  que  o  pro- 
moveu a  Io  tenente. 

Por  despacho  de  6  de  novembro  de  1800,  foi  transfe- 
rido daquelle  regimento  para  o  de  artilharia  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  sérvio  no  dito  posto  até  o  anno  de  1814,  em 
«que  por  decreto  de  13  de  maio,  foi  elevado  a  capitão,  fi- 
cando aggregado  ao  mesmo  regimento  aguardando  vaga. 

A'  13  de  maio  do  anno  seguinte  passou  a  efFectivo 
para  a  1?  companhia,  sendo  graduado  em  sargento-mór 
por  despacho  de  6  de  fevereiro  de  1818. 

Convidado  para  tomar  parte  na  revolução  de  26  de 
fevereiro  de  1821,  que  teve  por  fim  fazer  com  que  o 
Sr,  D.  João  VI  jurasse  a  constituição  que  fosse  promul- 
gada pelas  cortes  portuguezas,  «  por  serem  conhecidos  os 
seus  sentimentos  liberaes  »  apesar  de  não  ter  seu  regi- 
mento boccas  de  fogo,  comprometteu-se  a  reunir  os  sol- 
dados que  podesse  e  a  marchar  com  elles,  o  que  fielmente 
executou,  levando  também  o  destacamento  de  artilharia 
de  Pernambuco,  que  se  achava  addido  ao  dito  regimento  ; 
a  iodo  este  pessoal  incorporaram-se,  na  madrugada  do  re- 
ferido dia  26,  com  as  suas  nove  boccas  de  fogo  os  dois 
corpos  de  artilharia  montada,  que  já  se  achavam  no  largo 
do  Rocio,  sob  os  commandos  dos  capitães  João  Carlos 
Pardal  e  1?  tenente  Luiz  Alexandre  Ferreira  Nobre. 

Como  sabemos,  nessa  resolução,  como  em  todas  as 
outras  que  se  seguiram,  predominou  o  elemento  militar. 
Assim  é  que  antes  do  signal  convencionado  (o  tiro  de  peça 
4o  navio  de  registro  do  porto),  se  achavam  em  parada  no 
largo  do  Rocio,  além  dos  referidos  corpos  de  artilharia,  o 
3?  batalhão  de  caçadores  de  Portugal,  comm andado  pelo 
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sem  que  houvesse  meio  de  impedir  semelhante  barbardade, 
pois  toda  a  força  armada  se  tinha  rebellado,  e  obrava  de 
commum  accordo. 

Finalmente  no  dia  16,  tendo  dado  largas  á  sua  fero- 
cidade, já  ébrios  e  dispersos,  pelas  ruas,  carregados  com 
os  despojos  de  sangue,  pareciam  os  soldados  exahustos  de 
força  e  de  animo,  e  por  isso  menos  terríveis  que  no  dia 
antecedente.  Já  então  se  haviam  reunidos  atf  redor  da  ci- 
dade algumas  milícias  e  cidadãos  armados  para  occorrerem 
á  commum  defesa,  e  neste  estado  foram  aquelles  malva- 
dos accommettidos  pela  Boa- Vista  e  pelo  Recife  (bairros) 
c  esmagados  pelo  denodo  cívico,  de  tal  maneira  que  mais 
de  tresentos  morreram  ás  mãos  do  povo,  sendo  presos 
mais  de  oitocentos,  que  foram  confinados  para  a  ilha  de 
Fernando,  como  se  fora  isto  castigo  bastante  para  tan- 
tos e  tão  horrorosos  crimes  !  » 

Uma  vez  pacificada  a  cidade  pelo  restabelecimento  da 
ordem  nos  quartéis,  o  Brigadeiro  Paula  e  Vasconcellos  fez 
publicar  a  seguinte  e  significativa  ordem  do  dia  : 

«  Fieis  Soldados  e  Bravos  Officiaes  Pernambucanos. 
—  Testemunha  ocular  da  vossa  bravura  exemplar,  vosso 
camarada,  vosso  amigo  e  vosso  chefe,  eu  não  posso  re- 
sistir ao  imperioso  e  vehemente  desejo  de  vos  patentear 
os  sentimentos  de  admiração  de  que  estou  possuído  pela 
vossa  disciplina  na  perturbação,  vigor  nos  perigos  e  impa- 
videz  no  Campo  da  Batalha. 

Sim,  vossa  conducta  militar  na  espinhosa  e  deplora- 
bilissima  conjunctura  em  que  nos  achamos,  está  acima  de 
todo  o  encómio,  além  de  todo  o  louvor. 

Abandonado,  e  não  mais  obedecido  por  uma  solda- 
desca insubordinada,  exposto  ao  furor,  aos  embates  das 
suas  paixões  selvagens  e  degradantes,  contrariado  mesmo 
por  acasos  desgraçados  e  lamentáveis  :  finalmente  pun- 
gido pelo  dolorosíssimo,  e  acerbo  sentimento  de  ver  a  Lei 
escarnecida,  as  Autoridades  afrontadas,  os  Cidadãos  in- 
sultados, os  domicílios  invadidos  e  pilhados,  todos  os 
direitos,  finalmente,  violados,  dissolvida  quasi  toda  a  so- 
ciedade ;  eu  confesso  que  teria  sucumbido  com  a  Pátria 
se  me  não  achasse  escudado  em  vossos  braços,  ligado  a 
vós  pelos  estreitos  laços  de  sympathia,  do  amor  da  Pátria 
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é  da  disciplina,  em  uma  palavra,  se  vós  me  não  houvés- 
seis coadjuvado  e,  convosco,  a  briosa  juventude  Pernam- 
bucana. 

Intrépidos  Officiaes  !  Vossos  sentimentos,  vosso  de- 
nodo acabam  de  penhorar  do  modo  o  mais  vivo  a  gratidão 
da  Pátria,  e  se  um  dia  a  historia  dos  nossos  successos 
referir  com  negrume,  e  opprobio  tão  lamentáveis  scenas 
<e  seus  infame^Siutores,  vossos  esforços,  vosso  valor,  sa- 
berão ao  menos  temperar  a  cólera  e  mitigar  o  resenti- 
mento  dos  nossos  vindouros. 

Graças  ao  vosso  denodo,  graças  aos  esforços  dos  Per- 
nambucanos, e  ao  zelo  das  nossas  autoridades,  a  paz  se 
acha  já  restabelecida,  e  com  ella,  a  justiça  e  a  Lei  ;  os 
rebeldes,  os  iusurgentes  em  breve  soffrerão  o  severo  cas- 
tigo dos  seus  nefastos  attentados. 

Defendido  pela  Lei,  em  perfeito  accordo  com  o  nosso 
honradíssimo  Presidente,  eu  só  hei  mister  da  vossa  coadju- 
vação, do  vosso  zelo  para  obrar  segundo  cumpre.  Vós  já 
me  destes  a  vossa  confiança,  continuai  a  prestar-me  vossa 
coragem,  e  a  Pátria  será  salva,  a  Liberdade  triumphante, 
e  a  honra  Brazileira  restabelecida.  Uni-vos  ás  autoridades 
e  aos  vossos  beneméritos  compatriotas,  e  a  anarchia  fu-, 
gira  dentre  nós,  como  fugiram  os  rebeldes. 

Viva  o  Brazil  ! 

Viva  a  Pátria  ! 

Viva  a  Constituição  ! 

Viva  o  Oficialidade  e  Cidadãos  Pernambucanos  ! 

Quartel  do  Commando  das  Armas  de  Pernambuco, 
19  de  setembro  de  1831. — Francisco  de  Paula  e  Vascon- 
cellos  ». 

Por  despacho  de  10  de  outubro  o  brigadeiro  Paula  e 
Vasconcellos  foi  dispensado  desse  tão  attribulado  com- 
mando, e  entregando-o  ao  seu  substituto  legal,  coronel 
Francisco  Jacintho  Pereira,  á  3  de  novembro,  tudo  do  re- 
ferido anno  de  1831,  recolheu-se  á  corte  do  Império.  Por 
decreto  de  23  de  janeiro  de  1833,  foi  nomeado  vogal  do 
Conselho  Supremo  Militar  de  Justiça  onde  prestou  o  res- 
pectivo juramento. 

Por  decreto  de  12  de  setembro  de  1837,  foi-lhe  con- 
cedida a  graduação  de  marechal  de  campo   e  por  aviso  de 
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10  de  outubro  do  seguinte  anno  foi  nomeado  membro  da 
commissão  encarregada  da  qualificação  dos  officiaes  idó- 
neos para  o  serviço  do  exercito. 

Nomeado  commandante  das  armas  da  Corte,  por  de- 
creto de  5  de  dezembro  de  1838,  neste  posto  recebeu  o 
aviso  que  o  elogiava,  em  nome  do  Imperador,  pela  com- 
missão que  exercera  nas  fortalezas  e  fortificações,  sendo 
por  outro  decreto  de  12  de  novembro  de  1839,  nomeado 
presidente  da  commissão  encarregada  de  dar  o  plano  e  or- 
çamento do  grande  arsenal  de  guerra.  Por  despacho  de  2 
de  dezembro  do  dito  anno  foi  promovido  á  effectividade 
do  posto  de  marechal  de  campo. 

Por  carta  imperial  de  2  de  agosto  de  1841,  foi-lhe 
concedida  a  dignitaria  da  Ordem  da  Rosa,  sendo,  por  de- 
creto de  21  de  março  do  seguinte  anno,  exonerado  do 
commando  das  armas  da  Corte,  e  elogiado  pelo  zelo  com 
que  desempenhou  os  seus  deveres. 

Nomeado  membro  da  commissão  de  pratica  de  arti- 
lharia, em  aviso  de  julho  de  1844,  por  decreto  de  Io  de 
outubro  do  anno  seguinte  obteve  o  titulo  de  conselho  de 
S.  Magestade  o  Imperador  e  por  outros  decretos,  de  15  de 
novembro  de  1846  e  de  14  de  março  de  1847  foi  graduado 
em  tenente-general  e  nomeado  conselheiro  de  guerra. 

Dispensado  da  commissão  de  pratica  de  artilharia  em 
6  de  maio,  por  decreto  de  17  de  junho  foi  nomeado  dire- 
ctor da  Escola  Militar  e  promovido  á  tenente-general  ef- 
fectivo,  por  despacho  de  11  de  outubro,  tudo  de  1848.  A 
16  de  abril  de  1851  foi  designado  para  membro  da  com- 
missão de  promoções. 

Solicitando  a  sua  reforma,  por  motivo  de  moléstia, 
esta  lhe  foi  concedida  por  decreto  de  7  de  fevereiro  de 
1852,  no  posto  de  marechal  de  exercito,  por  determinação 
legal,  continuando  porém  nos  exercicios  dos  cargos  de 
membro  da  commissão  de  promoções,  de  conselheiro  de 
guerra  e  de  director  da  Escola  Militar. 

Deste  ultimo  cargo  foi  dispensado  por  decreto  de  12 
de  fevereiro  de  1856,  e  sendo  extincta  a  commissão  de 
promoções,  por  aviso  de  31  de  dezembro  do  mesmo  anno, 
foi  nessa  occasião  louvado  pelos  serviços  que  prestara. 

O  marechal  de  exercito  Francisco  de   Paula   e   Vas- 
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conceitos,  do  conselho  de  S.  Magestade  o  Imperador,  con- 
selheiro de  guerra,  dignitário  da  Ordem  da  Rosa,  official 
da  imperial  do  Cruzeiro,  commendador  da  militar  de  São 
Bento  de  Aviz,  falleceu  nesta  capital  a  10  de  julho  de 
1859,  com  setenta  e  dois  annos  de  idade,  cincoenta  e  três 
dos  quaes  etrfpregados  exclusivamente  .no  serviço  de  sua 
pátria. 

Fructuoso  Ribeiro  (ou  Rivera) 

Nascido  no  Estado  Oriental  do  Uruguay  no  anno  de 
1791,  Fructuoso  Rivera  desde  a  sua  mocidade  dedicou-se 
á  nobre  carreira  das  armas,  sendo  seu  principal  objectivo 
concorrer  para  a  independência  e  engrandecimento  moral 
e  material  da  sua  pátria,  que  se  achava  então  sob  o  do- 
mínio dos  hespanhóes. 

Quando  em  1811  os  revolucionários  orientaes  unidos 
ás  forças  argentinas  chefiadas  pelo  general  Rondeau,  pu- 
zeram  em  sitio  a  cidade  de  Montevideo,  no  numero 
destes  patriotas  se  contavam  o  coronel  D.  José  Gervásio 
Àrtigas,  como  director,  e  Fructuoso  Rivera  como  um  dos 
seus  melhores  auxiliares  ou  «  o  braço  potente  do  rei  dos 
caudilhos»,  na  feliz  phrase  de  um  conhecido  escriptor 
brazileiro. 

Como  se  sabe,  em  tal  emergência  o  general  vice-rei 
D.  Francisco  Javier  Elio  pediu  soccorro  ao  governo  do 
Rio  de  Janeiro,  tendo  sido  invadida  a  Banda  Oriental  em 
julho  do  mencionado  anno  pelo  exercito  brasileiro  sob  o 
commando  do  general  D.  Diogo  de  Souza,  então  gover- 
nador da  capitania  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Depois  da  publicação  do  armistício  celebrado  em 
maio  de  1812,  retiradas  as  forças  brazileiras  para  a  fron- 
teira do  Rio  Grande  do  Sul,  sabe-se  que  os  independentes 
do  Rio  da  Prata  transpuzeram  o  Rio  Uruguay  e  puzeram 
em  sitio  Montevideo,  de  cuja  praça  se  apoderaram  em 
1813  por  meio  de  uma  capitulação,  que  o  general  do  exer- 
cito sitiador  violou. 

Durante  este  sitio  rompeu  definitivamente  Artigas 
com  o  Governo  de#Buenos-Ayres  e  na  encarniçada  guerra 
que  contra  elle  sustentou  durante  dous  annos,  a  Fru- 


116  OS   GENERAES   DO   EXERCITO   BRAZILEIRO 


ctuoso  Rivera  coube  o  triumpho  da  celebre  batalha  de 
Guayabo,  que  decidiu  a  contenda,  obrigando  os  argen- 
tinos a  evacuarsm  Montevideo  em  1815,  e  o  Directório  de 
Buenos-Ayres  a  desistir  de  suas  pretenções  de  domínio 
sobre  a  Banda  Oriental. 

Resolvida,  em  1816,  a  occupação  do  Território  ori- 
ental pelo  governo  do  Sr.  D.  João  VI,  afim  de  destruir  o 
poder  de  Artigas,  «  que  se  tornara  um  vizinho  turbulento 
e  perigoso  >,  contra  o  exercito  invasor  do  general  Fre- 
derico Lecór,  mandou  aquelle  caudilho, Fructuoso  Rivera, 
á  frente  de  dous  mil  homens,  para  lhe  tolher  o  passo  na 
fronteira  de  Santa  Thereza,  sendo  porém  infeliz,  pois  foi 
completamente  derrotado  a  19  de  novembro,  em  índia- 
Muerta,  pela  vanguarda  de  Lecór,  ao  mando  do  general 
Araújo  Correia. 

Depois  da  batalha  de  Taquarembó,  em  que  foram 
totalmente  desbaratadas  as  forças  de  Artigas,  ordenou - 
lhe  este  que  abandonasse  a  Banda  Oriental,  e  com  as 
forças  que  pudesse  reunir  procurasse  um  território  mais 
propicio  á  continuação  da  luta,  de  que  não  queria  desistir. 

Não  lhe  obedeceu,  porém,  Fructuoso,  que  tinha  em 
mente  substituil-o  no  commando  da  margem  esquerda  do 
Rio  da  Prata  ;  vendo,  porém,  desfeitos  os  seus  sonhos, 
pelas  deserções  em  massa  dos  seus  soldados,  que  prefe- 
riram acompanhar  Artigas,  deixando-o  reduzido  a  um 
pequeno  núcleo. 

Levado  pelos  conselhos  do  Cabildo  de  Montevideo, 
resolveu  então  entregar-se  aos  nossos  generaes,  accei- 
tando  a  confirmação  de  seu  posto  de  coronel  e  o  com- 
mando de  um  regimento  de  orientaes. 

Achando-se  assim  incorporado  ao  exercito  brazileiro, 
com  o  nome  de  Fructuoso  Ribeiro,  continuou  em  serviço 
na  sua  pátria,  onde  eram  apreciados  os  seus  dotes  intel- 
lectuaes  e  moraes,alliados  a  sua  bravura  e  intrepidez  nos 
combates. 

Tendo  sido  convocado  um  Congresso  de  Deputados 
para  discutir  a  conveniência  de  unirem-se  os  Orientaes*  a 
um  Estado  poderoso  ou  se  constituírem  independentes, 
foi  eleito  Rivera  pelo  districto  de  Extramuros. 

Reunido  o  Congresso,  em  16  de  julho  de  1821,  deli- 


FRUCTUOSO   RIBEIRO   (OU   RIVERA)  117 

berou  que  o  Estado  Oriental  do  Uruguay  deveria  conti- 
nuar incorporado  ao  Reino  Unido  de  Portugal,  Brazil  e 
Algarves,  com  a  denominação  do  Estado  Cisplatino  ;  deli- 
beração esta  que  em  31  do  referido  mez  e  anno  foi  por 
elle  assignada  com  os  demais  deputados. 

Na  acta  lavrada  a  17  de  outubro  de  1822,  onde 
consta  a  acclamação  do  Sr.  D.  Pedro  I,  em  Montevideo, 
figura  em  primeiro  lograr  o  nome  de  Ri  vera,  seguido  dos 
de  outros  officiaes  orientaes  sympathicos  á  causa  do 
Brazil  ;  não  obstante,  houve  scisão  entre  as  tropas  de 
terra  e  mar,  ficando  de  um  lado  as  brazileiras,  sob  o  com- 
inando do  general  Lecór,  e  do  outro  as  portuguezas,  com- 
mandadas  pelo  general  D.  Álvaro  de  Souza. 

Da  parte  dos  orientaes,  os  partidários  da  união  em 
Buenos- Ayres  ficaram  ao  lado  de  D.  Álvaro,  tendo  por 
chefe  Manoel  Oribe,  e  os  adeptos  da  união  com  o  Brazil 
seguiam  o  general  Lecór  chefiados  peio  coronel  Fru- 
ctuoso  Rivera,  a  quem,  por  carta  imperial  de  22  de  janeiro, 
foi  concedido  o  habito  de  cavalleiro  da  Imperial  Ordem 
do  Cruzeiro,  sendo  graduado  em  brigadeiro  por  decreto 
de  26  de  maio,  tudo  em  1823. 

Sabemos  que  durante  esse  período  de  resistência  dos 
lusitanos  apenas  se  deram  em  terra  algumas  pequenas 
escaramuças,  e  dous  fortes  embates  (nas  Pontas  de 
Toledo  em  17  de  março,  e  em  Las-Piedras  e  18  de  maio), 
sendo  os  sitiados  repellidos  e  perseguidos  até  á  praça,  e  a 
esquadrilha  portugueza  posta  fora  da  barra  pela  divisão 
naval  brazileira  do  vice-almirante  Pedro  António  Nunes, 
a  23  de  outubro  ;  do  que  de  tndo  resultou  entrar  D.  Álvaro 
em  convenção,  no  dia  18  de  novembro,  tudo  do  referido 
anno  de  1823,  embarcando  em  seguida  com  as  suas  tropas 
para  Portugal. 

A'  14  de  fevereiro  de  1824  entrou  em  Montevideo  o 
exercito  brazileiro,  ao  mando  do  general  Frederico  Lecór, 
acompanhado  pelos  officiaes  que  mais  o  auxiliaram  nesta 
campanha,  salientando-se  entre  elles  o  brigadeiro  Fru- 
ctuoso  Ribeiro. 

Desde  então  ficou  a  Banda  Oriental  formando  uma 
das  dézenove  províncias  do  novo  Império  do  Brazil  sob 
a  denominação  de  —  Província  Cisplatina. 
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Promovido  á  effectividade  do  posto  de  brigadeiro,  por 
decreto  de  12  de  outubro  de  1824,  endereçou  Rivera, neste 
mesmo  anno,  ao  Sr.  D.  Pedro  I  os  seguintes  documen- 
tos,  que   se   acham  archivados  na  Bibliotheca  Nacional : 

Manifestacion  hecha  a  S.  AI.  Y.  per  el  Regimento  de 
Caballeria  de  la  Union  y  los  habitantes  dei  Estado  Cisplattno. 
Filiei tacion  hecha  a  S.  Al.  Y.  a  nombre  dei  Brigadier  Fru- 
ctuoso  Rivera. 

Deixando  Rivera  o  commando  de  seu  regimento,  por 
ter  sido  confirmado  no  posto  de  brigadeiro,  pela  confi- 
ança que  sempre  mereceu  do  general  Lecór,  foi  por  este 
nomeado  commandante  geral  de  todas  as  tropas  dissemi- 
nadas pela  campanha  oriental. 

Dada  a  insurreição  denominada  dos  Trinta  e  três,  de 
que  foi  chefe  D.  Juan  António  Lavalleja,  ex-tenente- 
coronel  do  regimento  de  Dragões  da  União,  e  que  por 
motivos  políticos  havia  sido  deportado  de  Montevideo, 
recebeu  Rivera  terminantes  ordens  para  marchar  contra 
os  insurgidos,  pelo  que  a  26  de  abril  de  1825  sahiu  da 
Colónia  acompanhado  de  pequena  escolta,  afim  de  reunir 
as  tropas  espalhadas  por  toda  a  campanha  e  com  ellas  ir 
ao  encontro  de  Lavalleja  que  se  achava  no  Porto  das 
Vaccas,  o  que  não"conseguio  realizar  por  ter  sido  cercado  e 
aprisionado  no  dia  seguinte  pelos  insurgentes. 

Depois  de  ter  tido  uma  longa  conferencia  com  La- 
valleja, concordou  Rivera  em  servir  á  revolução,  compro- 
mettendo-se  também  a  entregar  as  tropas  que  se  achavam 
sob  o  seu  commando,  como  de  facto  suecedeu,  sendo 
ainda  engrossada  pela  população  da  campanha  oriental, 
que,  sciente  destas  oceurrencias,  pressurosa  procurava 
alistar-se  sob  as  bandeiras  dos  dous  caudilhos. 

Com  excepção  das  praças  de  Montevideo  e  da 
Colónia  do  Sacramento,  onde  se  mantinham  os  gene- 
raes  Lecór  e  Jorge  Rodrigues ;  das  villas  de  Mer- 
cedes e  Serro  Largo,  onde  haviam  pequenas  guar- 
nições brasileiras,  e  do  Salto,  onde  se  achava  o 
brigadeiro  Sebastião  Barreto  ;  todo  o  Estado-Oriental  fi- 
cou dominado  pela  revolução,  e  em  junho  desse  anno,  já 
dispunham  os  insurgentes  de  mais  de    3.500  homens,  e 
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todos  os  dias  recebiam  de  Buenos- Ayres  grande  cópia  de 
armamento,  munições  e  reforços  de  homens. 

Iniciando  as  suas  operações  de  guerra,  resolveu  Rivera 
porem  sitio  Mercedes,  o  qual  foi  obrigado  a  levantar  pelo 
general  barão  de  Serro-Larço,  que  o  fez  seguir  pelo  co- 
ronel Bento  Manoel  Ribeiro,  conseguindo  este  derrotal-o 
a  4  de  setembro  junto  ao  Coquimbo,  seguindo  dahi  o 
mesmo  coronel  para  Montevideo,  onde  devia  receber  in- 
strucções  do  general  chefe. 

Em  24  ainda  deste  mez  surprehendeu  Rivera  no 
«  Ricon  das  Gallinhas»  os  regimentos  commandados  pelos 
corone}s  José  Luiz  Menna  Barreto  e  Jeronymo  Gomes 
Jardim,  que  isoladamente  marchavam  a  reunir-se  ao  barão 
do  Serro  Largo,  em  Mercedes,  sendo  completamente  des- 
baratados, morrendo  heroicamente  o  coronel  Menna  Bar- 
reto, que  recusou  render-se. 

Recebendo  Bento  Manoel  do  gereral  Lacór  um  re- 
forço de  260  homens  de  cavallaria  sem  esperar  pela  infan-. 
taria  e  artilharia,  que  também  lhe  havia  sido  promettida 
para  completar  a  sua  columna,  destinada  a  bater  os  in- 
surgentes,  partiu  de  Montevideo  para  Minas,  onde  fez 
juncção  com  os  354  milicianos  mal  armados  do  coronel 
Bento  Gonçalves,  e  dahi  continuou  a  sua  marcha. 

Neste  ínterim  Fructuoso  Rivera  que,  depois  do  feito 
de  24  de  setembro,  havia  contramarchado,  conseguiu  em 
breve  tempo  reunir-se  a  Lavalleja  de  modo  que,  espe- 
rando Bento  Gonçalves  encontrar  apenas  parte  do  exer- 
cito inimigo,  reconheceu,  mas  já  tarde,  que  se  achavam 
os  dous  caudilhos  reunidos  próximo  ao  arroio  deSarandy, 
e  dispondo  de  2.500  homens  das  três  armas  ;  apezar  disto 
aventurou-se  em  atacal-os  com  os  seus  1.411  de  ca- 
vallaria, d'onde  resultou  soífrer  completa  derrota,  dei- 
xando no  campo  831  mortos,  feridos  e  prisioneiros,  con- 
seguindo escapar-se  milagrosamente  com  os  restos  da 
sua  columna,  com  a  qual  refugiou-se  em  SanfAnna  do 
Livramento. 

E'  a  este  feito  d'armas  que  muitos  escriptores  dão 
erradamente  o  nome  de  «  Batalha  de  Sarandy  »  e  que  teve 
logar  a  12  de  outubro  do  alludido  anno  de  1825. 

Logo  depois  desta  acção,  por  um  accumulo  de  intrigas 
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de  que  resultaram  sérias  divergências  entre  Lavalleja 
e  Ri  vera,  abandonou  este  a  Revolução  no  seguinte  anno 
de  1826  e  foi  incorporar-se  ao  exercito  do  general  Martins» 
Rodrigues:  donde  mais  tarde  passou  para  Santa  Fé,  collo- 
cando-se  ao  lado  de  D.  Estanisláo  Lopes,  porque  logo  que 
foi  declarada  a  guerra  entre  o  Brazil  e  a  Republica  Ar- 
gentina, recebendo  ordem  de  apresentar-se  ao  Governo  de 
Buenos-Ayres,  assim  o  fez  e  alli  ficou,  até  que,  sendo- 
ainda  victimado  pela  intriga,  procuraram  prendel-o,  alle- 
gando  que  estava  mancommunado  para  de  novo  adherir  á 
causa  do  Brazil. 

Prevenido,  porém,  por  alguns  amigos,  conseguiu  Ri- 
vera  escapar-se  a  tempo, indo  apresentar-se  ao  mencionado 
governador  de  Santa  Fé,  que  o  protegeu  na  empresa  de 
apoderar-se  das  Missões  brazileiras,  onde  effectivamente 
penetrou  a  21  de  abril  de  1828,  á  frente  de  uma  pequena 
columna  de. 140  homens,  não  soffrendo  nenhuma  resistên- 
cia, pois  usara  do  estratagema  de  dar-se  como  amigo  da 
Brazil  ;  no  que  foi  facilmente  acreditado,  pela  simplici- 
dade do  povo  ;  sendo  porém,  o  seu  principal  objectivo  a 
organização  de  um  novo  Estado  independente  do  Brazil,. 
sob  a  forma  republicana. 

•  Burladas  foram  porém,  todas  as  suas  aspirações,  em 
consequência  da  convenção  preliminar  de  paz  firmada  a 
27  de  agosto,  no  Rio  de  Janeiro. 

Por  esta  convenção,  que  foi  ractificada  a  30  de  agosto- 
pelo  Imperador  do  Brazil,  á  29  de  setembro  pelo  Governo- 
argentino  e  finalmente  a  4  de  outubro  em  Montevideo,, 
tudo  no  referido  anno  de  1828,  constituiu-se  a  província 
Cisplatina  em  Estado  livre  e  independente  ;  e  no  anno  se- 
guinte, approvada  a  sua  Constituição  politica,  depois  de 
examinada  no  Rio  de  Janeiro,  em  virtude  do  art.  7?  da 
mencionada  convenção  preliminar,  pelos  commissarios  do- 
Brazil  e  da  Republica  Argentina,  foi  solemnemente  jurada 
em  Montevideo  a  18  de  julho  de  1830. 

Como  é  natural,  o  primeiro  acto  politico  do  novo  Es- 
tado independente  devia  ser  a  eleição  do  seu  presidente  ; 
e,  de  facto,  assim  se  procedeu,  recahindo  a  escolha  no- 
brigadeiro  Fructuoso  Rivera  <c  o  favorito  de  todos  os- 
orientaes»,   que,  sendo  empossado   nesse   alto   cargo,  o 
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exerceu  no  seu  primeiro  quatrientiio  com  muito  tino  e 
alto  patriotismo,  pois  soube  cercar-se  das  mais  recommen- 
daveis  entidades  de  seu  paiz,  como  Santiago  Vasquez, 
Herrera,  Mu  noz  e  outros,  tendo  tido  também  como  minis- 
tro, ao  depois,  o  celebre  general  D.  Manoel  Oribe,  perso- 
nagem por  elle  creado  e  que  lhe  succedeu  em  9  de  março 
de  1835. 

De  posse  do  governo  da  Republica  Oriental  do  Uru- 
guay,  não  tardou  Oribe  em  manifestar  suas  tendências 
dictatoriaes,  inspirado  pelo  celebre  D.  João  Manoel  de 
Rosas,  que  de  ha  muito  exercia  o  governo  absoluto  em 
Buenos-Aires  ;  do  que  resultou  collocar-se  Rivera  á  frente 
de  um  pronunciamento,  que  explodiu  no  seguinte  anno  de 
1836  ;  não  lhe  tendo  sido,  porém,  possivel  conseguir  o 
sau  intento  nas  primeiras  investidas,  procurou  abrigo  nas 
fronteiras  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Instado  por  D.Manoel  Oribe,  apoiado  pelo  dictador 
de  Buenos  Aires,  ordenou  o  Governo  do  Brazil  ao  da  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul,  que  fizesse  desarmar  Ri- 
vera e  os  seus  partidários  e  os  internasse  na  provincia, 
arredando-os  da  fronteira  ;  ordem  esta  que  foi  cumprida, 
seguindo  Rivera,  Lavaleja  e  outros  officiaes  seus  sectários 
para  a  cidade  de  Porto  Alegre,  onde  foram  entregues  á 
vigilância  das  autoridades  competentes. 

Achava-se  na  presidência  do  Rio  Grande  do  Sul  desde 
5  de  fevereiro  de  1837,  o  marechal  de  campo  Antero  José 
Ferreira  de  Britto,  que  «cm  virtude  da  recommendação 
ministerial,  insinuara  á  Rivera  que  se  transportasse  ao 
Rio  de  Janeiro,  onde  conseguiria  do  Governo  Imperial  a 
interposição  dos  seus  bons  officios,  afim  de  que  obtivesse 
elle  na  republica,  de  que  estava  expatriado,  posição  con- 
gruente ao  seu  gráo  militar  e  a  sua  influencia  politica  ». 

«c  O  general  decahido,  que  lutava  pelo  mando  su- 
premo, querendo  ser  o  primeiro  e  não  segundo  no  seu  paiz 
natal,  não  admittiu  a  insinuação  ;  em  consequência  do 
que  Antero  de  Britto  incontinenti  o  declarou  prisioneiro  ^ 
accrescentando  que,  sob  seu  destino,  consultaria  ao  Go- 
verno Imperial  » . 

Tendo,  porém,  o  marechal  Antero  de  Britto  partido 
para  a  campanha,   no  dia  seguinte  evadiu-se  Rivera  de 
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Porto  Alegre,  collocando-se  ao  lado  do  seu  amigo,  briga- 
deiro Bento  Manoel  Ribeiro,  que  prendeu  o  referido  ma- 
rechal a  23  de  março  próximo  ao  passo  do  Itapevy  ;  fi- 
cando Antero  muito  surprehendido  encontrando  Rivera 
entre  os  seus  detentores. 

Tendo  conseguido  reorganizar  o  seu  exercito,  ati- 
rou-se  Rivera  novamente  á  lucta  contra  o  governo  de 
Oribe,  e  depois  de  vários  combates  parciaes  entre  blancos 
e  colorados,  foram  aquelles  derrotados  no  Palmar,  dan- 
do-se  logo  depois  a  capitulação  de  Paysandá,  resignando 
Oribe  oficialmente  a  presidência,  a  20  de  outubro  de  1838, 
e  refugiando-se  em  Buenos-Aires. 

Ficando  novamente  empossado  no  governo  de  sua 
pátria,  continuou  Rivera  a  auxiliar  os  revoltosos  rio-gran- 
denses,  dando  lugar  a  que  o  Governo  Imperial  fizesse  com 
que  o  seu  representante  em  Montevideo  lhe  censurasse  tal 
conducta,da  qual  procurou, sophisticamente,justificar-se, 
innocentando-se  ;  sâo,  porem,  hoje  bem  conhecidos  os 
documentos  comprobatórios  da  sua  protecção  aos  republi- 
canos rio-grandenses,  figurando  entre  elles  a  convenção 
de  28  de  dezembro  de  1841,  celebrada  em  território  da 
Republica  do  Uruguay,  presentes  Bento  Gonçalves  e  o 
seu  enviado  plenipotenciário,  D.  José  Luiz  Bustamante  e 
em  a  qual  se  assegurava  a  effectiva  cooperação  dós  dous 
presidentes  de  ambas  as  republicas,  nessa  epocha. 

No  entretanto  continuava  Rivera  a  repellir  os  ataques 
das  tropas  argentinas  entregues  pelo  dictador  Rosas  á 
Oribe  que,  com  titulo  de  presidente  legal  ,poz  em  sitio  Mon- 
vidéo,  por  terra  e  mar,  fazendo  com  que  Rivera  se  alliasse 
com  as  províncias  de  Entre  Rios  e  Santa  Fé,  então  revol- 
tadas contra  Buenos  Aires  ;  não  obstante,  foi  batido  por 
Oribe  e  Urquiza  no  «  Arroio  Grande  »  a  6  de  dezembro 
de  1842. 

Não  desanimando,  lançou-se  Rivera  sobre  o  território 
argentino  e  com  os  seus  se  collocou  ao  lado  dos  que  se 
batiam  contra  os  federalistas,  capitaneados  pelos  referi- 
dos generaes,  até  que  foi  completamente  destroçado  por 
elles  nas  proximidades  da  «  índia  Muerta  »  a  27  de  março 
de  1843,  refugiando-se  mais  uma  vez  no  Rio  Grande  do 
Sul,  onde  não  quiz  perder  occasião  de  favorecer  aos  3eus 
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amigos,  ainda  a  braços  com  a  revoluçãp,  resolvendo  dar- 
lhes  auxílios  de  forças,  que  na  sua  situação  não  lhe  pres- 
tavam'serviços. 

Mandou,  pois,  que  os  seus  sectários  derrotados  pas- 
sassem para  a  dita  província,  afim  de  encorporarem-se 
aos  revolucionários  rio-grandenses. 

«c  Com  effeito  nos  primeiros  dias  de  outubro  de  1843, 
uma  força  de  400  homens  sob  o  cominando  do  coronel 
Baldomero  Sotelo,  passou  a  fronteira  do  Brazil,e  penetrou 
no  nosso  território  » . 

«  O  Barão  de  Caxias  (então  general  em  chefe  do 
Exercito  Imperial),  manda  immediatamente  cercar  esta 
força  e  desarmal-a,  dando  o  seu  chefe  por  desculpa,  que, 
vencido  no  paiz  natal,  e  cançado  do  despotismo  nelle  rei- 
nante, vinha  buscar  serviço  no  Império,  e  offerecer-se 
para  alistar-se  nas  fileiras  do  exercito  imperial  >. 

«  Fructuoso  Rivera,  que  assim  procedia,  dentro  de 
breves  dias  approxima-se  da  nossa  fronteira,  e  manda  of- 
ferecer  ao  general  Caxias  cavalhada  e  todo  o  mais  auxilio 
que  delle  dependesse  !  » 

«  Nada,  porém,  foi  acceito  ;  porque  sabia  o  general 
brazileiro  com  quanta  simulação  era  feito  esse  offereci- 
tnento  ». 

Pretendeu  Rivera  mais  tarde  (em  setembro  de  1844) 
servir  de  intermediário  entre  o  barão  de  Caxias  e  os  repu- 
blicanos rio-grandenses,  no  sentido  de  ser  feita  uma  ac- 
commodação  ;  mas  por  saber  Caxias  da  existência  da  já 
mencionada  convenção  de  28  de  dezembro  de  1841,  lhe 
respondeu  do  seguinte  modo.  .  .  «  tendo  expressa  ordem 
do  Governo  Imperial  para  não  acceitar  nenhuma  proposi- 
ção dos  rebeldes  que  não  tivesse  por  fim  a  deposição  das 
armas,  não  annuia  a  proposta,  não  concordava  com  a  sus- 
pensão de  hostilidade  ;  que,  si  os  seus  constituintes  pre- 
tendiam directamente  representar  a  S.  M.  o  Imperador 
por  intermédio  de  algum  dos  seus  chefes,  desde  já  certifi- 
cava o  livre  transito  até  a  Corte  ;  que,  no  em  tanto,  podiam 
os  rebeldes  rio-grandenses  passar  ao  outro  lado  da  fron- 
teira e  alli,  no  Estado  Oriental,  esperar  a  volta  do  seu 
commissionado  com  a  ultima  decisão   de  Sr  M.  o  Impe- 
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rador,  ficando,  porém,  certos  de  que  continuaria  a  perse- 
guir  aos  que,  armados,  passassem  á  Província  ». 

Do  Rio  Grande  do  Sul  passou  ainda  Fructuoso  á 
fronteira ;  perseguido,  porém,  pelas  forças  Rosistas,  trans- 
poz  o  Jaguarão  recolhendo-se  em  seguida  á  capital  do  Im- 
pério, onde  chegou  a  17  de  maio  de  1845. 

No  seguinte  anno  resolveu  regressar  á  sua  pátria, 
por  lhe  parecer  favorável  o  ensejo  para  uma  revolução  em 
Montevideo,  onde  fora  decretado  o  seu  exílio,  mascarado 
com  a  sua  nomeação  de  ministro  da  Republica,  junto 
ao  Governo  do  Paraguay,  para  onde  deveria  seguir  pelo  ter» 
ritorio  do  Brazil,  seguindo-se  logo  depois  o  seu  banimento 
temporário,  com  uma  pensão,  a  17  de  março  de  1846. 

Apezar  de  tantas  precauções,  apresentou-se  Rivera 
no  porto  de  Montevideo  a  18  de  março,  onde  recebeu  va- 
rias intimações  para  afastar-se  do  littoral  da  Republica, 
as  quaes  não  quiz  cumprir,  irrompendo  afinal  a  1  de  abril 
a  mais  desbragada  sedição,  cujo  fim  era  entregar-lhe  o 
commando  em  chefe  de  todas  as  forças  da  Republica. 

Desembarcando  dias  depois  (a  6  de  abril),  foi  empos- 
sado nos  cargos  de  com  mandante  das  armas  e  de  general 
em  chefe  do  exercito  em  operações,  e  logo  no  seguinte 
mez  atirou-se  á  lucta,  tendo  obtido  felizes  successos  em 
algumas  acções  ;  salientando-se  entre  ellas  as  de  Merce- 
des, Arenal  e  Paysandíx.  Sendo,  porém,  derrotado  a  27  de 
dezembro,  refugiou-sc  em  Yaguary,  passando  dahi  para 
Maldonado,  com  os  900  homens  que  lhe  restavam. 

No  mez  de  janeiro  de  1847  apoderaram-se  os  Rosis- 
tas do  Salto,  e  no  de  fevereiro  foi  Rivera  dispensado  do 
commando  em  chefe  do  exercito  em  operações,  que  foi 
logo  dissolvido,  conforme  as  exigências  dos  ministros  in- 
terventores. 

Continuava  Rivera  domiciliado  em  Maldonado,  quan- 
do, por  accumulo  de  circumstancias  filhas  da  politica  de 
então,  foi  decidido  o  seu  assassinato  e  de  mais  cinco  dos 
seus  officiaes,  devendo  ser  perpetrado  esse  crime,  no  dia  5 
de  outubro  de  1847,  acobertado  por  uma  sedição  militar  \ 
o  que  não  teve  logar,  porque  o  próprio  ministro  da  guerrar 
que  de  tudo  recebera  denuncia,  se  transportou  na  manhã 
desse  dia  de  Montevideo,  letando   forças  suficientes  para 
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as  providencias  que  poz  em  pratica,  sendo  a  ultima  a  de- 
stituição do  cominando,  que  então  exercia  Ri  vera,  e  sua 
consequente  deportação  para  o  Brazil,  passando  no  dia 
seguinte  para  bordo  de  um  paquete  francez,  que  o  des- 
embarcou nesta  capital, a  11  de  novembro  do  referido  anno 
de  1847. 

Depois  destes  acontecimentos,  conservou-se  Ri  vera 
completamente  alheio  aos  negócios  politicos  do  Rio  da 
Prata,  até  que  os  erros  politicos  e  administrativos  de  d.  Juan 
Francisco  Giro,  eleito  presidente  do  Estado  Oriental,  a  1 
de  março  de  1852,  provocaram  uma  nova  reacção  popular, 
cujo  resultado  foi  a  sua  deposição,  a  24  de  setembro  de 
1853,  sendo  então  estabelecido,  como  governo  provisório, 
ura  —  triumvirato  —  do  qual  fizeram  parte  d.  Venâncio 
Flores,  d.  Juan  Lavalleja  e  Fructuoso  Rivera,  que  mais 
uma  vez  apparecia  no  scenario  politico  de  sua  extreme- 
cida  pátria,  sendo  este  o  ultimo  serviço  que  lhe  prestou, 
porque  depois  de  haver  tomado  posse  deste  cargo, falleceu 
no  Cerro  Largo  a  13  de  Janeiro  de  1854. 

O  conhecido  historiador  d.  António  Deodoro  de  Pas- 
cual,  tratando  de  sua  personalidade  em  os  seus  «  Apuntes 
para  la  historia  de  la  República  Oriental  dei  Uruguay  >, 
assim  se  expressa  : 

«Este  hombre,en  quien  se  resume  la  historia  dei 
Uruguay,  hasta  su  fallecimento  en  Cerro  Largo,  es  acri- 
minado  por  muchos,  como  iuconsecuente  y  descabellado  : 
otros  le  admiran  por  sua  generosidad  y  filantropia  :  estos 
le  elevan  hasta  las  estrellas  como  tipo  de  patriotismo  y 
bizarria  militar ;  aquellos  tiznan  su  retrato  com  toda 
classe  de  borrones:  los  que  hicieron  fortuna  por  su  médio, 
le  consideran  como  el  único  hombre  capaz  en  su  tiempo  de 
g-obernar  a  sus  compatriotas  :  los  que  no  sacaron  pingues 
ventajas  de  su  gobierno  e  influencia,  le  reputan  como  el 
azote  de  su  pais  :  los  Orientales  respetan  sa  memoria  en 
g-eneral  a u tique  conocen  sus  fragilidades  :  los  Bonae- 
renses  le  odian  en  particular,  aun,  despues,  de  finado. 
Por  fin,  ni  unos  ni  otros  concuerdan  en  lo  que  era  en  rea- 
lidad  Rivéra  ;  en  lo  bueno  y  maio  que  pratico  y  hasta 
despues  de  y  acer  en  la  huesa  no  se  le  hace  justicia. 
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«  No  obstante,  es  innegable  que  este  caudillo,  desde 
1817  hasta  1854,  ha  ejercido  major  ó  menor  influencia  eu 
la  extraordinária  historia  de  su  pais,  cujo  ascendiente  na 
hubiera  durado  por  tan  luengos  anos,  á  no  haber  habido 
algun  merecimiento  de  su  parte  ». 

Gustavo  Henrique  Brown 

O    general  Gustavo  Henrique  Brown,  sendo  maré-- 
chal  de  campo  reformado  de  Portugal  e  coronel  do  exer- 
cito inglez,  foi  contractado,  em  Londres  a  12  de  maio  de 
1826  para  servir  no  exercito  brasileiro,    mediante  as  se- 
guintes condições  : 

«  1?  Que  teria  no  exercito  do  Brazil  a  effectividade 
do  posto  de  marechal  de  campo  em  que  fora  reformado 
no  de  Portugal  ; 

«  2?  Que  o  vencimento  do  respectivo  soldo  e  tempo 
começaria  a  decorrer  do  dia  em  que  partisse  da  Inglaterra 
para  o  Brazil ; 

«  3"  Que  se  obrigava  a  servir  com  zelo,  honra  e  fide- 
lidade em  qualquer  prqjnncia  do  Império  em  que  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  houvesse  por  bem  empregal-o  ; 

«c  4?  Que  receberia  da  legação  o  adiantamento  de  mil 
libras  esterlinas,  que  ao  par  de  67  1/2,  faziam — 3:555$555t 
que  lhe  seriam  descontados  pela  quarta  parte  da  impor- 
tância dos  seus  vencimentos  annuaes  ; 

«  5?  Que  a  legação  pagaria  o  preço  da  passagem  de 
sua  pessoa,  mulher  e  trez  criados  no  paquete  e  ficaria 
esta  despeza  á  cargo  da  repartição  dos  negócios  da 
guerra  ». 

Apresentando-se  no  Rio  de  Janeiro,  por  decreto  de  22 
de  agosto  de  1826  foi  mandado  incluir  no  quadro  effectivo 
do  exercito  com  o  posto  de  marechal  de  campo, e  com  an- 
tiguidade de  praça  de  14  de  junho  do  mesmo  anno,  data 
em  que  embarcou  na  Inglaterra  com  destino  ao  Brazil, 
na  forma  da  clausula  segunda  do  seu  contracto. 

Depois  de  preenchidas  as  formalidades  legaes,  após 
a  nomeação  de  tenente-general  marquez"  de  Barbacena 
para  commandante  em  chefe  d  o  exercito  do  Sul ,  foi  de- 
signado para  servir  as  ordens  do  mesmo  marquez,  pelo 
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que  embarcou  com  a  sua  família  a  25  de  novembro,  na 
corveta  de  guerra  Duquesa  de  Goyaz  navegando  nas 
aguas  da  esquadrilha  imperial  que  partira  na  véspera  para 
o  Rio  Grande  do  Sul,  levando  a  seu  bordo  o  Sr.  D.  Pe- 
dro I. 

Encarregado  de  varias  commissões  pelo  comman- 
dantc  em  chefe,  achava-se  o  marechal  Henrique  Brown, 
em  Porto  Alegre,  quando  lhe  foram  entregues  instrucções 
e  terminantes  ordens  para  se  reunir  ao  exercito  na  cam- 
panha, o  que  immediatamente  cumprio,  apresentando-se  á 
5  de  fevereiro  de  1827,  no  arroio  das  Palmas, áquelle  mar- 
quez,  levando  sob  suas  ordens  uma  forte  brigada,  com- 
posta dos  regimentos  4?  e  5?  de  cavallaria  de  linha  ;  dos 
batalhões  18?  e  27?  de  infanteria,  sendo  este  ultimo  d2 
allemães,  e  mais  80  lanceiros  da  mesma  nacionalidade. 

Depois  de  organisado  o  «  corpo  de  exercito »  que 
devia  bater-se  com  o  do  general  D.  Carlos  de  Alvear, 
pela  ordem  do  dia  de  6  de  fevereiro,  foi  nomeado  para 
nelle  exercer  o  cargo  de  «  Chefe  do  Estado  Maior  »,  fun- 
cção  esta  que  passou  a  ser  exercitada  pela  primeira  vez 
no  exercito  brazileiro. 

Dada  a  batalha  de  20  de  fevereiro  denominada  «  do 
Ituzaingó  »,  nella  exhibiu-se  Henrique  Brown,  demons- 
trando perícia  militar  unida  á  natural  bravura,  -quando 
no  mais  forte  da  peleja  collocou-se  á  frente  das  tropas 
que  atacaram  o  centro  da  linha  inimiga,  com  vistas  de 
tomarem  a  sua  artilharia. 

«  Vendo,  porém,  que  apezar  dos  esforços  não  era 
possível  galgar  as  alturas,  onde  estava  assestada  a  arti- 
lharia argentina,  antes  de  algum  recontro  com  as  forças 
que  já  avançavam  impetuosamente,  e  favorecidas  pela  de- 
clinação do  terreno,  fez  alto  e  desembaraçando  á  frente 
da  infantaria  da  cavallaria,  com  que  marchava  coberta, 
esperou  firme  e  impávido  a  carga  do  inimigo.  O  choque 
foi  tremendo ;  dir-se-hia  que  era  o  golpe  supremo  e  deci- 
sivo do  desespero  de  terminar  um  combate  que  apenas 
começara  ». 
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«  O  general  em  chefe  testemunhou  a  bravura  que  as- 
signalou  todos  os  feitos  desta  «  divisão  »  do  exercito,  os 
quaes  foram,  na  máxima  parte,  iniciados  e  dirigidos  pelo 
próprio  marquez,  com  a  valiosa  cooperação  dos  valentes 
marechal  Brown  e  brigadeiro  Barreto  » . 

Nesta  batalha  teve  Henrique  Brown  o  seu  cavallo 
morto  ;  perdeu  toda  a  sua  bagagem,  morrendo  também  o 
criado  que  a  guardava,  e,  ferido  por  bala  de  fuzil  em  uma 
perna,  continuou  no  seu  posto,  até  que  teve  de  ser  cum- 
prido o  toque  de  «  retirar  »  ordenado  pelas  circumstancias 
que  sobrevieram  no  decorrer  da  acção. 

Apreciando  o  procedimento  do  marechal  Brown,  du- 
rante o  tempo  que  com  elle  sérvio,  o  marquez  de  Barba- 
cena  em  a  sua  ordem  do  dia  de  20  de  maio,  mandou  elo- 
gial-o,  e,  retirando-se  para  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro  a 
1?  de  junho,  tudo  do  1827,  entregou-lhe,  com  palavras  de 
sincera  gratidão,  o  commando  em  chefe  do  exercito  do 
Sul. 

Por  decreto  de  12  de  outubro  do  mesmo  anno  em  at- 
attenção  aos  seus  serviços  foi  agraciado  com  a  dignitaria 
da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro. 

Neste  posto  se  conservou  Henrique  Brown  até  2  de 
janeiro  de  1828,  data  em  que  apresentou-se  o  tenente-ge- 
neral  Visconde  da  Laguna,  que  por  decreto  de  18  de  se- 
tembro do  anno  anterior  havia  sido  designado  substituto 
do  mencionado  marquez. 

Por  decreto  de  28  do  supracitado  mez  de  janeiro,  foi  o 
marechal  Brown  nomeado  instructor  dos  corpos  de  caval- 
laria  de  primeira  e  segunda  linha  da  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  e  em  tal  exercício,  teve  o  feliz  ensejo  de 
demonstrar,  por  factos,  as  suas  qualidades  de  arrojado 
chefe  e,as  preconisadas,  de  emérito  guerreiro,  conhecedor 
da  «  táctica  applicada  ».  Assim  é  que  tendo  sido  ajustada 
uma  suspensão  de  hostilidades,  entre  aquelle  visconde  e  o 
chefe  Lavalleja,  abusando  este  das  boas  intenções  da- 
quelle,  mandou  arrebanhar  á  viva  força  todo  o  gado  exis- 
tente nas  estancias  comprehendidas  desde  a  barra  do 
Telho  até  a  capella  do  Serrito  ;  o  que  conseguiu  sem  ne- 
nhum  esforço,   á   vista   da    conhecida  circumstancia  da 
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suspensão  de  armas,  aprisionando  também  um  contin- 
gente de  20  homens  e  o  omcial  que  os  commandava. 

Indignado  com  tão  baixo  procedimento,  o  Visconde 
da  Laguna  fez  seguir  uma  divisão  de  cavallaria  sob  o 
cominando  de  Henrique  Brown,  com  o  fim  não  só  de  re- 
tomar o  gado  como  também  «  para  que  empreheridesse 
algum  choque  contra  o  inimigo,  como  altamente  recla- 
mava a  vindicta  da  bõa  fé  ultrajada  ». 

Não  podendo  o  marechal  Brown  retomar  as  rezes  que 
já  havião  sido  habilmente  postas  em  logar  seguro,  arro- 
jou-se  destimidamente  sobre  o  campo  das  cavallarias  ini- 
migas, commandadas  por  Julian  Laguna  e  Latorre,  as 
quaes  foram  completamente  batidas,  e  destroçadas  e  assim 
obrigadas  a  uma  vergonhosa  retirada,  apezar  da  sua  su- 
perioridade numérica  e  deixaram  no  campo  cinco  mortos 
e  vinte  prisioneiros  inclusive  um  omcial. 

Neste  encontro,  que  teve  logar  a  15  de  abril  de  1828, 
junto  ao  Arroio  das  Cannas,  conseguiu,  Henrique  Brown 
arrebanhar  dois  mil  cavallos  dos  contrários,  tendo  tido 
apenas  dois  soldados  feridos. 

Ainda  neste  mez  de  abril  foi  communicado  ao  com- 
inando das  armas  da  corte  ter  o  marechal  Henrique  Brown 
de  responder  a  conselho  de  guerra,  conforme  solicitara, 
pelo  que  foi  desligado  e  mandado  seguir  para  o  Rio  de 
Janeiro  onde  ao  chegar,  tendo  comparecido  perante  os 
seus  pares,  lavraram  estes  a  sentença  que,  presente  ao 
Conselho  Supremo  Militar  de  Justiça,  deu  logar  a  que  este 
tribunal  o  julgasse  sem  cu/fia,  á  vista  das  razões  que  expen- 
dera e  do  mais  que  consta  do  respectivo  processo,  não  só  quanto 
a  sua  conciítc ta,  como  commandante  interino  do  exercito  do  Sul, 
como  pelo  seu  procedimento,  como  chefe  do  estado-maior  do 
mesmo  exercito. 

Assim  rehabilitado  perante  o  governo  de  d.  Pe- 
dro I,  resolveu  este,  por  decreto  de  30  de  janeiro  de  1830, 
confiar-lhe  <5  importante  cargo  de  governador  das  armas 
do  Rio  Grande  do  Sul,  que  exerceu  até  11  de  janeiro  de 
1831,  data  em  que  teve  conhecimento  dos  despachos  de 
24  de  novembro  do  anno  anterior  que  delle  o  dispensava 
e  nomeava  para  substituil-o  o  marechal  de  campo  Sebas- 
tião Barreto  Pereira  Pinto. 
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Recolhendo-se  ao  Rio  de  Janeiro  e  apresentando-se  ao 
ministro  da  guerra,  recebeu  Henrique  Brown  o  fatal  de- 
creto de  6  de  maio  de  1831,  que  o  demittia  do  serviço  do 
exercito  brazileiro,  por  ser  estrangeiro,  na  forma  do 
art.  10?  da  lei  de  24  de  novembro  do  anno  transacto.  Não 
se  conformando,  porém,  com  semelhante  acto,  ao  governo 
da  Regência  solicitou  immediatamente  fosse  elle  nullifi- 
cado  por  não  se  julgar  alcançado  pelos  termos  da  referida 
lei  ;  pedido  este  que,  tendo  sido  enviado  á  camará  dosr 
deputados,  foi  por  ella  resolvido  á  24  de  outubro  do  mesmo 
anno  de  1831  que  ao  governo  competia  deferir  ao  supplicante 
a  respeito  de  sua  pre  tenção  sobre  ser  considerado  na  excepção 
do  art,  io]  da  Lei  de  24  de  novembro  de  1830. 

Vendo-se  assim  destituído  do  alto  posto  que  espon- 
taneamente lhe  fora  dado  occupar  no  exercito  brazileiro  e 
que  pelo  seu  contracto,  bilateral,  considerava  garantido» 
solicitou  ainda  do  governo  da  regência  licença  para  se 
transportar  a  Europa,  tendo  por  despacho  :  Emquauto  o 
supplicante  não  for  admittido  ao  serviço  não  necessita  de  li- 
cença desta  secretaria  (dos  negócios  da  guerra)  para  poder 
ir  a  qualquer  parte ;  á  vista  do  que  embarcou  com  aquelle 
destino  e  alli  domiciliou-se. 

Achando-se  porém  a  regência  em  1839,  luetando  com 
sérias  dificuldades  para  debellar  os  movimentos  revolu- 
cionários e  sediciosos  que  irromperam  no  Pará,  Maranhão 
e  Rio  Grande  do  Sul,  o  marechal  de  campo  Henrique 
Brown  recebendo  lisonjeira  offerta  da  graça  de  reverterão 
serviço  do  exercito,  não  quiz  aceudir  ao  appello  do  pais  que 
uma  vez  lhe  dera  elevado  posto  nas  fileiras  dos  seus  defensores 
(informação  á  sua  reclamação  posterior). 

Havia  decorrido  mais  de  um  lustro  que  as  decisões  e 
decretos  do  governo  do  Brazil  se  publicavam  sem  a  phrase 
—  em  nome  do  Imperador  o  sr.  d.  Pedro  II,  —  quando  o 
marechal  Brown,  achando-se  em  Berlim,  endereçou  nova 
reclamação  áquelle  monarcha,  no  sentido  de  ser  reinte- 
grado no  posto  em  que  havia  servido  nas  fileiras  do  exer- 
cito brazileiro,  pelas  razões  já  adduzidas. 

Esta,  como  as  precedentes  reclamações,  não  teve  o 
desejado  deferimento,  conforme  se  vê  da  imperial  resolu- 
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ção  de  25  de  julho  de  1846,  tomada  sobre  consulta  do 
extincto  conselho  de  Estado. 

Não  desanimou  porém  o  marechal  Brown  e,  por- 
fiando, endereçou  mais  uma  reclamação  ao  governo  do 
Brazil. 

Ouvidos  sobre  ella  o  Conselho  Supremo  Militar,  a 
procuradoria  geral  da  coroa,  soberania  e  fazenda  nacio- 
nal, servindo  também  de  argumento  o  parecer  da  com- 
missão  especial  da  camará  dos  deputados  de  14  de  setem- 
bro de  1848  que  reconheceu  ser  incontestável  ao  marechal 
Brown  o  direito  que  elle  ai  lega  e  funda  nas  disposições  do 
contracto  porque  se  engajou  ao  serviço  militar  do  Império, 
mais  uma  vez,  detalhadamente  debatido  foi  o  assumpto 
no  mencionado  conselho  de  Estado,  nada  sendo,  porém, 
resolvido,  por  ter  sido  sanccionada  a  lei  n.  621,  de  6  de 
setembro  de  1851,  que  autorisou  o  gcverno  imperial  a 
mandar  ficar  sem  effeito  a  demissão  do  marechal  de  campo 
Gustavo  Henrique  Brown  e  reformal-o  no  mesmo  posto  ; 
o  que  foi  litteralmente  executado,  pelo  decreto  de  8  do 
referido  mez  e  anno. 

O  marechal  de  campo  Gustavo  Henrique  Brown, 
tendo  obtido  a  necessária  licença  para  continuar  a  residir 
na  Europa,  alli  se  conservou  até  que  falleceu  em  Dresde 
(AUemanha)  no  anno  de  1861. 

Henrique  Isidoro  Xavier  de  Britto 

O  general  Henrique  Isidoro  Xavier  de  Brito,  nasceu 
no  anno  de  1782,  em  Lisboa,  onde  verificou  praça  no  ex- 
tincto Regimento  de  Artilharia  de  Marinha  a  2  de  setem- 
bro de  1796. 

Sendo  reconhecido  cadete  foi  admittido  na  Real  Aca- 
demia de  Guardas  Marinhas  onde  estudou  com  aproveita- 
aento.  sendo  por  aviso  de  29  de  junho  de  1799  despa- 
chado guarda- ma  rinha. 

Promovido  a  2?  tenente  da  Armada  Real, por  despacho 
de  15  de  agosto  de  1805,  obteve  permissão  para  matrícu- 
iar-*e  na  Real  Academia  de  Fortificação  Artilharia  e 
Desenho,    sendo    premiado   nos   dois   primeiros  annos ; 
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achava-se  matriculado  no  3?  quando  foi  mandado  servir 
no  Brazil. 

Chegando  ao  Rio  de  Janeiro  prestou  exames  do  «Tra- 
tado de  Minas  de  Rose  e  da  Hvdrodinamica  de  Franceur  ». 

Por  decreto  de  8  de  março  de  1808  foi  promovido  a 
capitão  para  o  Real  Corpo  de  Engenheiros. 

Tendo  sido  creada  a  repartição  do  «  Archivo  Militar», 
por  decreto  de  7  de  abril  passou  a  ter  nella  exercício  a  20 
de  junho,  tudo  do  referido  anno  de  1808. 

Nesta  commissão  foi  destacado  para  exercer  varias 
outras,  dentro  e  fora  da  Corte  e  província  do  Rio  de 
Janeiro. 

Graduado  em  sargento-mór  por  despacho  de  13  de 
maio  de  1809,  foi  promovido  a  effectividade  deste  posto 
por  carta  régia  do  mesmo  dia  e  mez  do  anno  de  1810. 

Ein  fevereiro  de  1811  foi  encarregado  da  direcção 
das  obras  da  nova  academia  militar ;  e  das  do  quartel 
de  artilharia  em  agosto  de  1812,  da  conclusão  das  que  fo- 
ram encetadas  no  Hospital  Militar,  e  da  construcção  do 
quartel  do  3?  regimento  de  infantaria  no  seguinte  anno 
de  1813. 

Por  despacho  de  13  de  maio  de  1814,  obteve  a  gra- 
duação de  tenente-coronel  e,  neste  mesmo  anno,  passou  a 
dirigir  as  obras  do  forte  de  Caraguatá,  as  do  quartel  do 
1?  regimento  de  infantaria  e  as  da  fortaleza  de  S.  João, 
sendo  também  encarregado  do  levantamento  das  plantas 
dos  «Saccos  da  Gamboa,  do  Alferes  e  São  Diogo»  para  se- 
rem feitas  as  descriminações  ordenadas  pelo  Conselho  da 
Fazenda. 

Além  destes  apreciáveis  serviços,  ao  tenente-coronel 
Xavier  de  Britto  foram  commettidos  nos  dois  annos  se- 
guintes :  o  do  nivellamento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ; 
o  exame  das  obras  do  novo  aqueducto  do  «Maracanã»;  o 
levantamento  da  planta  de  todo  o  terreno  entre  o  Anda- 
rahy  Grande  e  o  campo  de  SanfAnna,  e  o  do  arranjo  do 
hospital  para  os  lasaros  na  ilha  das  Enxadas. 

Por  carta  régia  de  5  de  fevereiro  de  1818  foi-lhe 
concedida  a  effectividade  do  posto  de  tenente-coronel, 
sendo  graduado  no  de  coronel,  por  despacho  de  13  de 
maio  do  anno  seguinte. 
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Em  1822,  por  portaria  de  9  de  fevereiro  foi  encarre- 
gado de  promptificar  na  Quinta  do  Macaco  (Villa-Isabel) 
o  aquartelamento  do  regimento  de  cavallaria  miliciana 
da  Serra. 

Proclamada  a  independência  do  Brazil,  a  esta  adherio 
da  melhor  vontade  o  coronel  Xavier  de  Britto,  sendo  por 
decreto  de  12  de  outubro  de  1823,  promovido  a  coronel 
effectivo  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros.  Jurou  a 
Constituição  do  Império  e  assignou  a  acta  que  a  30  de 
março  de  1824  foi  lavrada  no  quartel  general  do  exercito. 

Por  portaria  de  27  de  outubro  de  1826  foi  encarre- 
gado do  levantamento  da  carta  da  província  de  Rio  de 
Janeiro,  cuja  commissão  foi  suspensa  por  aviso  de  20  de 
dezembro  de  1828. 

Por  decreto  de  12  de  outubro  de  1826  obteve  a  gra- 
duação de  brigadeiro,  e  continuou  a  prestar  seus  serviços 
nesta  capital  e  província  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  por  de- 
creto da  regência  de  12  de  setembro  de  1837,  promovido 
á  efiFectividade  do  posto  de  brigadeiro. 

Por  aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  15  de  junho  de 
1840,  a  regência,  em  nome  do  imperador,  houve  por  bem 
nomeal-o  presidente  da  directoria  de  Obras  Publicas  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  e  por  decreto  de  18  de  julho 
do  mesmo  anno  concedeu-lhe  a  graduação  de  marechal 
de  campo. 

Por  decreto  de  19  de  agosto  de  1842,  por  se  achar 
doente,  foi  o  marechal  de  campo  Henrique  Ignacio  Xavier 
de  Britto,  transferido  para  a  3?  classe  do  exercito,  na 
forma  do  §  1?  do  art.  1?  da  lei  n.  260  de  1?  de  dezembro 
do  anno  anterior,  onde  se  conservou  até  que  falleceu  nesta 
capital . 

João  Carlos  Augusto  d9  Oeynhausen  e  Grevenbourg 

Visconde  e  marquez  do  Aracaty 

O  marechal  de  campo  João  Carlos  Augusto  d'Oey- 
nhausen  e  Grevenbourg  era  natural  de  Lisboa,  onde  alis- 
tou-se  a  15  de  abril  como  aspirante  na  Armada  Real, 
sendo  a  5  de  junho,  tudo  de  1793,  despachado  guarda- 
marinha. 
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Concluído  o  respectivo  curso,  foi  promovido  a  2?  te- 
nente á  10  de  novembro  de  1796  e  no  anno  seguinte,  por 
decreto  de  9  de  outubro,  foi  transferido  para  o  exercito 
com  a  patente  de  capitão  aggregado  á  arma  de  infanta- 
ria ;  posto  este  em  que  foi  mandado  para  o  Brazil  como 
governador  da  capitania  do  Pará  e  Rio  Negro. 

Tendo  fallecido  em  novembro  de  1802  o  chefe  de 
esquadra  Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos,  1?  governa- 
dor da  capitania  do  Ceará,  foi  João  Carlos  Oeynhausen 
designado  para  substituil-o,  sendo  empossado  no  dito 
cargo  a  13  de  novembro  de  1803. 

No  anno  seguinte,  acbando-se  em  excursão  pelo  in- 
terior do  Ceará  e,  sabendo  que  em  Villa-Nova  existia  o 
celebre  coronel  Manoel  Martins  Feitosa,  cujos  actos  da 
mais  reprovada  prepotência  haviam  chegado  ao  conheci- 
mento do  Governo,  para  alli  seguiu,  acompanhado  apenas 
do  pessoal  de  sua  comitiva,  e  ardilosamente  procurando 
pousar  em  casa  do  alludido  coronel  conseguiu,  durante  a 
noite,  captural-o  pessoalmente,  remettendo-o  em  seguida 
para  a  capital,  sendo  dahi  deportado  para  Lisboa,  onde 
consta  ter  fallecido  dons  annos  depois  (Henri  Koster  — 
Voyages  Pittoresques  en  Amérique  —  Brazil  —  1?  V., 
pag.  223). 

Em  fevereiro  de  1807  deixou  João  Carlos  a  capitania 
do  Ceará,  onde  foi  muito  apreciado,  por  ter  sido  nomeado 
governador  e  capitão  general  da  de  Matto  Grosso,  cargo 
este  de  que  foi  empossado  na  Villa  Bella  á  18  de  novem- 
bro do  mesmo  anno. 

O  Sr.  D.  João  VI,  tendo  em  consideração  os  serviços 
prestados  pelo  capitão  João  Carlos  d'  Oeynhausen  como 
governador  do  Pará,  Ceará  e  Matto  Grosso  e  «  attendendo 
que,  pelo  exercicio  destes  cargos,  se  achava  prejudicado 
na  sua  carreira  militar,  houve  por  bem,  em  carta  regia 
de  24  de  junho  de  1813,  promovel-o  ao  posto  de  sargento- 
mór,  com  a  graduação  de  tenente-coronel,  ficando  addido 
ao  Estado  Maior  do  Exercito. 

A  30  de  dezembro  foi  elevado  ao  posto  de  coronel, 
com  antiguidade  de  12  de  outubro,  tudo  do  mesmo  anno 
de  1813,  continuando  no  cargo  de  governador  de  Matto 
Grosso.  Por  carta  regia  de  6  de   fevereiro  de  1818,  foi 


«aio  c.  a.  i>"ocr!CHArsKx  GREYEXBOrKC.         1S5 

graduado  no  posto  de  brigadeiro  em  a t tenção  aos  seus 
serviços,  deixando  a  7  de  janeiro  do  anr.o  seguinte  o  cargo 
de  governador  de  Matto  Grosso,  que  exerceu  por  mais  de 
onze  annos. 

Designado  para  governador  de  S.  Paulo,  tomou  posse 
deste  cargo  na  respectiva  capital  a  25  de  abril  de  181  v\ 
cabendo-lhe  logo  depois  determinar  fossem  dadas  as  ne- 
cessárias providencias  para  a  tranquillidade  dos  morado- 
res do  districto  de  I  ta peva.  que  se  achavam  atemorisados 
pelo  apparecimento  de  numerosa  horda  de  òtígrts  pelas 
suas  circum vizinhanças. 

O  brigadeiro  Oevnhausen,  suppondo  que  esses  indí- 
genas seriam  capazes  das  atrocidades  commettidas  pelos 
de  Matto  Gresso,  ordenou,  em  outubro  deste  mesmo  anno 
fossem  elles  perseguidos  pela  tropa,  que  não  lhes  devia 
dar  quartel  «  a  não  ser  que  se  entregassem  vassallos  obe- 
dientes a  Sua  Magestade,  quando  não  deveriam  ser  exter- 
minados ou  reduzidos  a  captiverio,  como  dispõem  as 
Reaes  Ordens  >. 

Com  as  noticias  de  que  a  Hespanha  alimentava  a 
idea  de  reconquistar  suas  antigas  colónias  na  America  do 
Sul,  e  que  também  se  havia  pronunciado  hostilmente 
contra  o  reino  unido  de  Portugal,  foi  ordenado  pelo  Go- 
verno da  Corte  ao  governador  Oeynhausen  providenciasse 
no  sentido  de  ser  repellida  qualquer  tentativa  de  invasão 
pelo  seu  então  extenso  littoral.  Foi  assim  que  determinou 
a  divisão  da  provincia  em  quatro  districtos  militares, com- 
prehendendo  os  três  primeiros  o  território,  desde  a  parte 
banhada  pelo  oceano  até  a  «Cordilheira  Marítima»," 
qual  ficou  assim  discriminado  : 

Primeira  divisão  :  desde  S.  Sebastião  até  os  limites 
com  o  Rio  de  Janeiro  e  zona  correspondente,  sob  o  com- 
inando do  marechal  de  campo,  José  Arouche  de  Toledo 
Rendon,  que  estabeleceu  o  seu  quartel  general  em  Villa 
Bella. 

Segunda  divisão  :  desde  S.  Sebastião  á  S.  Vicente, 
comprehendendo  a  zona  do  littoral  á  serra  de  Paranapia- 
caba,  sob  o  commando  do  coronel  de  engenheiros  Daniel 
Pedro  Muller,  com  o  seu-  quartel  general  na  villa  de 
Santos. 
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Terceira  divisão  :  desde  S.  Vicente  para  o  Sul  da 
província  foi  commettido  o  commando  ao  marechal  de 
campo  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza,  que  fixou  o 
seu  quartel  general  em  Cananéa.       ' 

Ao  governador  Oeynhausen  ficou  o  privativo  com- 
inando da  quarta  divisão,  comprehendendo  a  zona  entre 
a  cordilheira  matitima  e  os  confins  da  província,,  para 
bem  poder  attender,  em  quaesquer  emergências  a  todos 
os  pontos,  inclusive  auxílios  a  qualquer  das  três  primeiras 
divisões.  Em  seguida  determinou  a  mobilisação  do  regi- 
mento de  cavallaria  miliciana  de  Curytiba,  que  devia  se- 
guir, á  primeira  voz,  para  a  província  de  Santa  Catha- 
rina,  como  reforço  á  sua  guarnição  e  defesa. 

Todos  estes   preparativos  bellicos  tiveram  seu  termo 
no  anno  seguinte  (1820),  conforme  determinou  o  governo  " 
central,  em  aviso  de  28  de  fevereiro,  por  ter-se  convencido 
que  as  taes  noticias  assustadoras  não   passavam  de  bai- 
le las. 

A  25  de  novembro  ainda  deste  anno  de  1820  foi  la- 
vrada e  assignada  a  seguinte  carta  regia  :  «  Querendo 
contemplar  a  João  Carlos  d'Oeynhausen  pelo  distincto 
serviço  que  sempre  prestou  nos  governos  do  Ceará  e  Matto 
Grosso  :  Hei  por  bem  conceder-lhe  a  effectividade  do 
posto  de  brigadeiro  de  infantaria  do  meu  Real  Exercito, 
em  que  era  graduado  ».  —  A  21  de  junho  de  1821,  por 
ter  sido  eleito  pelo  povo  e  tropa,  continuou  Oeynhausen 
na  mesma  província,  exercendo  o  cargo  de  presidente  do 
governo  provisório. 

Diz  a  historia  pátria  que  logo  depois  de  organisado 
o  primeiro  governo  do  Brazil,  sob  a  direcção  de  José  Bo- 
nifácio, um  grupo  de  outros  patriotas  chefiados  por  José 
Clemente  Pereira  se  declarou  em  opposição  ao  dito  go- 
verno. 

Entre  os  amigos  dedicados  deste  novo  partido  — 
Liberal  fluminense  —  contavam-se  na  capital  de  S.  Paulo,, 
além  de  outros,  o  brigadeiro  Oeynhausen  e  o  ouvidor  da 
Camará,  José  da  Costa  Carvalho,  os  quaes,  dedicados  tam- 
bém ao  príncipe  D.  Pedro  <c  não  se  afastavam  do  caminho 
legal,  embora  procurassem  sempre  oppôr  os  seus  concei- 
tos a  todas  as  medidas  propostas  por  Martim  Francisco,, 


ca.  n  \m 


abro  do  Governo  provisório»;    faxcndo    este    sei. 

de  todas  es1 
rencias  que  se   davam    na  capital  Itou 

que  o  príncipe  D.  Pedro,  nâo  satis!  m  taes  ti 

mandasse  lavrar  o  aviso  de  10  de  D  etermi- 

nando  ao  Governn  |  jue    fossem  re- 

raettidos  pa  u  p« vidente,  o  Briga- 

deiro Jofto  Cart 

Costa  Carvalli 
h flicto  s  n  remo  provincial  »■ 

Cb  o  povo  este  acto,  qu* 

classificado  d§  attamenU  do  cot&tra 

I  irtím  Francisco,  exasp  -rani    Cm  ifl 

mesmo,  a  quem  deram  promotoi 

tal  ordem  j  dahi  as  retmiôea  que  tiver. nu  Ioga?  na  praça 
publica,  onde  reunindo-se  o  povo  e  tropa  ao  toque  de 
rebate,  no  dia  23  do  mesmo  mez,  em  manifesto  dirigida 

os  aeua  bons  officioa  junto 
provisório,  para  que  fosse   conservado  em  sua  prtí 

ro  Oeynhaus  ■ -forme  se    vê  do  seguinte 

nu-nto  : 

-Ilhns,  e    êxuis,  srs.  — Achando-nos  reunidos,  a  in- 
do  pova  e  tropas,  postados   nota  praça,  nos  foi 
nto  repi  lo   que  mui  sisudamente  reque- 

riam a  conv  do  exm,  sr.  João  Carlos  Augusto  de 

>te  governo,  bem  como  a  depo- 
secretario  dos  negócios   do    interior  o  sr.  cor< 
Martim  Francisco  Ribeiro  de   Andrada,  c  igualmente  do 

►t  brigadeiro  M  -Iri^ues 

Jordão,  por  serem  ambos  perniciosos  a 

•  lo  referido,  se  servirão   \'V   KTCx.   dar   as 
pro  s  que  julgarem  ertadas,  fazendo-nos  a 

honra  de  participar-nos,  por  nos  achar  ão. 

guarde  a  W.  EEx. — S.  Paulo,  em  camará  ex- 
traordinária de  23  de  maio  de  1822.— Illms.  e  Exms.  S 

r  província. —  Bento  José  I 
Penteado.  —  i  í  Moraes. —  Caetano  Pui  to 

Itomim.  —  Luiz  Manoel  da  Cunha  Bastos». 

A  este  officio  respondeu   o  governo    na   mesma  data, 
do  seguinte  modo  : 
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«  O  governo  provisório,  em  resposta  ao  officio  de 
W.  SS.  desta  mesma  data,  declara  que  é  um  verdadeiro 
acto  de  desobediência  o  deixar  de  cumprir  as  ordens  de 
S.  A. Real,  assim  como  não  é  da  sua  competência  demittir 
os  dous  membros  eleitos  pelo  povo,  e  sanccionados  pelo 
mesmo  Augusto  Senhor  ;  mas  os  referidos  membros,  sa- 
bendo da  vontade  denominada  do  povo  e  tropas  e  dese- 
jando em  tudo  concorrer  para  o  socego  da  província  e 
para  que  nenhuma  vergonha  ou  macula  sobre  ella  recaia, 
deram  immediata  e  voluntariamente  a  sua  demissão  ;  e 
para  obter-se  o  mesmo  fim  oExra.  Sr.  presidente  se  obriga 
a  ficar  ;  o  que  tudo  se  participa  a  W.SS.para  sua  intelli- 
gencia.  —  João  Carlos  Augusto  <T OeynJiausen,  presidente. 
—  Miguel  José  de  Oliveira  Paes,  secretario.  —  Daniel  Pe- 
dro Muller.  —  António  Maria  Quartim.  —  Francisco  de 
Paula  e  Oliveira.  —  André  da  Silva  Gomes.  —  João  Fer- 
reira de  Oliveira  Barros. —  Srs.  juizes  de  fora,  pela  lei, 
presidente  e  ofliciaes  da  camará  desta  cidade  ». 

Depois  de  lida  em  sessão  da  camará  este  documento, 
foi  deliberada  a  sua  publicação  immediata,  acceitando  o 
povo  e  tropa,  com  ruidosa  demonstração,  a  demissão  dos 
dous  alludidos  membros  do  governo  provisório  e  a  perma- 
nência do  seu  presidente,  brigadeiro  João  Carlos  d'Oey- 
nhausen,  lavrando-se  de  tudo  o  competente  termo. 

De  todas  estas  occurrencias  e  das  que  se  deram  no 
seguinte  mez  de  junho  se  fizeram  as  necessárias  commu- 
nicações  ao  governo  da  corte,  para  onde  seguiu  logo  após 
o  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  sendo, 
porém, bem  acolhido  pelo  príncipe  d.  Pedro  «como  amigo 
e  dera-lhe  inequívocas  demonstrações  de  apreço,  já  por- 
que lhe  reconhecia  os  serviços  e  qualidades  selectas,  já 
porque  era  irmão  de  José  Bonifácio  e  de  António  Carlos». 

Conseguiu  então  o  coronel  Martim  Francisco  que 
fossem  tomadas  enérgicas  providencias  a  respeito  dos  ne- 
gócios da  província  de  S.  Paulo  ;  assim  é  que  a  25  de 
junho  expediu  seu  irmão  José  Bonifácio,  na  qualidade  de 
ministro  do  império,  um  enérgico  aviso  em  resposta  ao 
que  recebera  da  junta  sobre  os  acontecimentos  supra  re- 
feridos, em  o  qual,  estranhando  o  seu  modo  de  proceder, 
reiterava-lhe  a  deliberação  do  governo  do  príncipe  «  para 
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que  immediatamente  a  executasse,  não  só  em  relação  á 
retirada  do  brigadeiro  João  Carlos  d*Oeynhausen  e  ouvi- 
dor Costa  Carvalho,  como  também  para  que  se  procedesse 
a  uma  severa  e  escrupulosa  investigação  seguida  de  um 
processo  regularmente  feito  contra  os  miseráveis  e  faccio- 
sos que  haviam  levantado  o  povo  e  tropas,  e  reclamando 
daquella  junta  o  não  cumprimento  das  resoluções  do  po- 
der competente  e  superior,  a  que  todos  deviam  obedecer». 

Recebendo  o  brigadeiro  João  Augusto  a  categórica 
determinação  de  deixar  a  presidência  do  governo,  pondo- 
lhe  o  respectivo  —  cumpra-se  —  escreveu  em  seguida  : 

«Recebi  a  intimação,  que  muito  fielmente  cumprirei, 
e  me  dou  por  demittido  da  autoridade,  que  só  conservei 
até  saber  a  real  vontade  do  Sereníssimo  Senhor  Príncipe 
Regente,  que  desta  carta  reg-ia  consta.  —  S.  Paulo,  16  de 
julho  de  1822  ». 

Dado  o  que,  se  transportou  no  dia  seguinte  para  o 
Rio  de  Janeiro,  onde  se  conservou  até  que  a  22  de  janeiro 
de  1826,  tendo  então  o  titulo  de  visconde  de  Aracaty,  foi 
eleito  e  escolhido  senador  pela  província  do  Ceará,  to- 
mando assento  em  4  de  maio  do  mesmo  anuo. 

No  anno  seguinte,  elevado  de  visconde  a  marquez  do 
mesmo  titulo,  foi  o  brigadeiro  Oeynhausen  reformado  no 
posto  de  marechal  de  campo  por  decreto  de  7  de  feve- 
reiro, e  a  20  de  novembro  foi-lhe  confiado  o  cargo  de  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros, 
em  o  qual  ainda  lhe  foi  dado  demonstrar  o  quanto  se  in- 
teressava pêlos  negócios  da  sua  pátria  adoptiva. 

Em  consequência  das  reiteradas  queixas  dos  súbditos 
do  rei  de  França,  pelo  aprisionamento  dos  seus  navios 
pela  esquadra  brazileira,  em  operações  de  guerra  e  blo- 
queio do  Rio  da  Prata,  deliberou  o  seu  governo  que  fosse 
compellido  o  do  Brazil  a  pagar-lhes  a  indemnisação  re- 
clamada, antes  de  ser  o  assumpto  submettido  á  decisão 
do  tribunal  competente,  e,  para  apoiar  tão  intempestivo 
alvitre,  como  é  sabido,  surgiu  a  6  de  julho  de  1828  na 
barra  do  Rio  de  Janeiro  a  esquadra  franceza,  composta  de 
doze  possantes  navios  de  guerra,  sob  o  com  mando  do  al- 
mirante Roussin,  com  apparatosas  e  grosseiras  demon- 
strações de  hostilidade,  pois  além  de  não  corresponder  as 
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saudações  das  pragmáticas,  entrou  sem  o  menor  aviso  na 
bahia,  tomando  posição  em  ordem  de  combate  em  frente 
á  esta  cidade. 

O  general  Oeynhausen,  na  qualidade  de  ministro  dos 
estrangeiros,  pressuroso,  reclamou  as  necessárias  explica- 
ções do  marquez  de  Gabriac,  diplomata  residente  da 
França,  e  ao  responder-lhe  este  que  o  almirante  trazia 
instrucções  para  que  fossem  dadas  immediatas  satisfações 
das  indemnisações  exigidas  pelos  súbditos  francezes,  as 
quaes  deviam  ser  apoiadas  com  a  força  marítima  de  que 
dispunha,  estabeleceu  elle,  como  preliminar  a  todo  e 
qualquer  ajuste,  que  a  dita  esquadra  abandonar  devia  a 
attitude  hostil  e  ameaçadora  que  ostentava,  o  que  foi 
acceito  pelo  mencionado  diplomata,  concluindo-se  assim 
o  accôrdo,  e  lavrado  o  competente  documento,  assignado- 
a  21  de  agosto  de  1828,  ficando  nelle  assentado  que  se 
liquidariam  as  indemnisações  até  o  fim  do  anno  seguinte. 

Resolvida  a  questão  pacificamente,  desembarcaram 
os  officiaes  da  esquadra,  que  foram  levados  aos  paços  do 
Imperador  pelo  marquez  de  Gabriac,  afim  de  cumprimen- 
tal-o,  sendo  depois  esta  visita  retribuída  pessoalmente,, 
afim  de  que  ficassem  provadas  as  boas  relações  de  ami- 
zade entre  os  governos  das  duas  nações. 

Ao  marechal  de  campo  Marquez  de  Aracaty,  ainda 
como  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  coube  o  difficil 
encargo  de  relutar,  para  não  ser  desannexada  do  Imperia 
a  província  Císplatina,  proposta  esta  apresentada  pelo 
mediador  inglez,  quando  se  tratava  de  estabelecer  a  pa& 
entre  o  Brazil  e  o  governo  de  Buenos-Aires,  sendo  neste 
patriótico  esforço  fortemente  auxiliado  pelo  seu  collega 
José  Clemente  Pereira. 

Como  sabemos,  não  foi  possível  conservar  esse  pomo 
de  discórdia  e,  conforme  o  estipulado  no  convénio  de  27 
de  agosto  de  1828,  deixou  a  Císplatina  de  ser  província 
do  Brazil  para  se  constituir  um  Estado  autónomo  «  livre 
e  independente  de  toda  e  qualquer  nação,  adoptando  o 
governo  que  julgasse  mais  conveniente  ». 

O  marechal  Oeynhausen  ainda  no  governo  se  conser- 
vou, até  13  de  abril  de  1829. 
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Por  occasião  dos  successos  de  abril  de  1831,  ainda 
lhe  foi  dado  occupar  o  mesmo  cargo  no  gabinete  de  5  de 
abril  denominado  —  ephemero  —  deixando-o  a  7,  dia  em 
que  foi  dado  o  golpe  de  Estado, 

Depois  destes  acontecimentos  seguiu  o  marechal  de 
campo  Marquez  de  Aracaty  para  a  Europa,  razão  pela 
qual,  não  tendo  comparecido  á  abertura  do  Congresso  Na- 
cional, foi,  a  15  de  maio  do  mencionado  anno  de  1831,  con- 
siderada vaga  a  sua  cadeira  de  senador  pelo  Ceará,  por 
não  ter  obtido  a  necessária  licença  para  ausentar-se  do 
Império. 

O  marechal  Marquez  de  Aracaty,  durante  os  30  annos 
que  serviu  no  Brazil  como  governador  de  quatro  das  suas 
antigas  capitanias, demonstrou  elevados  dotes  administra- 
tivos, exercendo  os  ditos  cargos  «  com  probidade  e  reco- 
nhecida illustração,  procurando  sempre  attingir  o  justo  e 
honesto,  desenvolvendo-se  com  zelo,  bem  acceito  no  cum- 
primento dos  seus  deveres,  qualidades  estas  que  foram 
visivelmente  modificadas,  quando  em  S.  Paulo  teve  de 
exercer  um  governo  partilhado»,  o  que  deu  logar  aos 
acontecimentos  de  maio  e  junho  de  1822,  e  dos  quaes  re- 
sultou a  sua  retirada,  quasi   forçada,  do  mesmo  governo. 

Não  se  pode,  entretanto,  deixar  de  reconhecer  os  ser- 
viços que  ao  Brazil  prestou  e  que  não  teve  escrúpulos  em 
se  tornar  adepto  de  sua  independência,  esforçando-se 
mesmo  para  mantel-a  ;  porém,  que  os  successos  de  abril 
de  1831,  que  deram  logar  a  que  o  governo  do  Brazil  fosse 
entregue  a  uma  regenciaprovisoria,  composta  de  três  mem- 
bros, actuaram  de  tal  modo  em  seu  espirito,  que  o  le- 
varam a  despir-se  das  honrarias  e  altas  posições  de  que 
se  achava  investido  pela  sua  pátria  adoptiva,  por  ter  re- 
nunciado os  direitos  de  cidadão  brazileiro,  em  face  do 
art.  7?  da  constituição  de  Império,  acceitando  o  logar  de 
governador  de  Moçambique,  onde  veio  a  fallecer  no  dia 
28  de  maio  de  1838. 

João  Chrysostomo  Callado 

.   Filho  do  coronel  Manoel  Joaquim  Callado,  João  Chry- 
sostomo Callado,  nasceu  na  cidade  de  Elvas  (Portugal), 
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no  dia  24  de  março  de  1780  e  verificou  praça  de  1?  cadete 
no  regimente  20  de  infantaria  a  26  de  março  de  1795.  * 

Tomou  parte  na  campanha  contra  os  hespanhóes  em 
1801,  e  do  anno  seguinte  até  o  de  1804,  cursou  as  aulas  de 
mathematica  com  suas  applicações  á  arte  da  guerra. 

Em  5  de  janeiro  de  1805  foi  promovido  a  tenente,  e 
neste  posto  deixou  o  serviço  militar  durante  o  dominio 
francez  ;  apresentando-se,  porém,  logo  depois,  ao  tenente- 
general  Paula  Leite,  foi  por  elle  designado  para  servir 
sobre  as  ordens  do  general  D.  António  d'Arce  e  com  elle 
entrou  em  Portugal  fazendo  parte  da  divisão  de  tropas 
hespanholas,  para  bater  as  do  governo  francez. 

Por  decreto  de  12  de  dezembro  de  1810  foi  promo- 
vido a  capitão  ;  pela  sua  conducta  na  acção  de  5  de  março 
de  1811,  junto  a  Childana,  foi  graduado  em  sargento-mór 
em  janeiro  do  anno  seguinte. 

Fez  parte  da  expedição  que  sahiu  de  Cadix  para  Se- 
vilha, onde  prestou  bons  serviços,  e,  na  acção  de  17,  em 
S.  Munhoz,  commandando  uma  ala  do  2?  regimento  de 
caçadores,  obstou  a  passagem  dos  inimigos  nos  váos  de 
um  rio,  demonstrando  assim  zelo,  valor  e  acerto  pelo  que, 
por  decreto  de  29,  tudo  de  novembro  de  1812,  foi  confir- 
mado no  posto  de  sargento-mór. 

Por  ter  tomado  parte  nessas  lutas,  obteve  a  cruz  das 
campanhas  da  Península  como  attestado  dos  seus  bons 
serviços  de  guerra  durante  o  período  de  1808  a  1814. 

Em  lál5,  por  decreto  de  22  de  junho  foi  Chrysostomo 
Callado  elevado  ao  posto  de  tenente-coronel. 

Sendo  designado  para  fazer  parte  da  divisão  que, 
sob  ás  ordens  do  tenente-general  Lecór,  devia  embarcar 
para  o  Brazil,  com  ella  aportou  ao  Rio  de  Janeiro  a  30  de 
de  março  de  1816,  commandando  o  4?  batalhão  de  caça- 
dores, que  organizou  na  melhor  ordem  e  disciplina. 

Com  esta  divisão  seguiu  Callado  para  a  campanha  do 
Sul,  cabendo-lhe  então  o  commando  do  2?  regimento  de 
infantaria, e  mais  tarde  os  de  diversas  brigadas,havendo-se 
nelles,  e  nos  combates  em  que  entrou,  com  «sizudez  e  bom 
senso»,  conservando  aquellas  unidades  na  melhor  ordem. 

Nomeado  cavalleiro  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de 
Aviz,  em  junho  do  dito  anno  de  1816  ;  graduado  em  coro- 
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nel  a  22  de  janeiro  de  1818  e  promovido  á  effectividade 
deste  posto,  por  decreto  de  24  de  junho  de  1820,  foi  ainda 
por  acto  de  30  de  janeiro  de  1821,  distinguido  com  o  gráo 
de  cavalleiro  da  ordem  da  Torre  e  Espada,  Valor,  Leal- 
dade e  Mérito. 

Em  1822  com  a  brigada  de  seu  commando  fez  causa 
commum  com  as  tropas  brazileiras  que  pugnavam  pela 
independência,  contra  as  forças  ao  mando  do  general 
D.  Álvaro  da  Costa,  que,  senhor  da  praça  de  Montevideo, 
fez  sequestrar  os  bens  que  nella  possuía  o  coronel 
Callado  ! 

Depois  da  capitulação  da  praça  e  consequente  re- 
tirada de  D.  Álvaro  para  a  Europa,  ao  coronel  Chrysos- 
tomo  Callado  coube  a  missão  de  vir  ao  Rio  de  Janeiro 
relatar  ao  monarcha  tudo  quanto  se  dera  na  província  de 
Montevideo,  com  relação  á  proclamação  da  independência 
do  Brazil. 

Promovido  a  brigadeiro  graduado,  por  decreto  de  12 
de  novembro  de  1822,  e  agraciado  com  as  medalhas  das 
campanhas  do  Sul,  por  despacho  de  21  de  janeiro  de  1823, 
regressou  á  Montevideo,  onde  se  fazião  precisos  os  seus 
serviços. 

Por  acto  do  general  em  chefe  foi  nomeado  a  15  de 
março  de  1825  commandante  da  guarnição  e  do  departa- 
mento de  Maldonado,  onde  lhe  chegou  a  patente  de  bri- 
gadeiro effectivo,  lavrada  em  virtud#e  do  decreto  dé  20  de 
junho  do  mesmo  anno,  e  bem  assim  o  diploma  que  lhe 
autorizava  o  uso  da  «Cruz  de  Ouro»  pelos  effectivos  ser- 
viços que  prestou. na  província  de  Montevideo,  no  período 
de  1817  a  1821. 

Reaberta  a  campanha,  ainda  neste  anno  de  1825, 
continuou  o  brigadeiro  Callado  a  prestar  ao  Brazil  os  me- 
lhores serviços,  merecendo  por  elles  o  oficialato  da  ordem 
Imperial  do  Cruzeiro,  sendo-lhe  dado  o  commando  de 
uma  divisão  das  forças  brazileiras  que  se  batiam  contra 
os  valorosos  insurgentes  da  Cisplatina.  Deixou  o  dito  com- 
mando,-por  ter  sido  chamado  pelo  general  Marquez  de 
Barbacena  para  servir  no  exercito  que  manobrava  na  pro- 
víncia de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 
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Conforme  se  vê  da  organização  dada  a  esse  exercito, 
ao  brigadeiro  Callado  coube  o  commando  da  divisão  da 
esquerda,  a  mesma  que  na  celebre  batalha  de  20  de  fe- 
vereiro de  1827,  manobrou  e  combateu  com  reconhecida 
perícia  e  sangue-frio,  como  bem  se  deprehende  do  se- 
guinte documento  ! 

«  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Pelas  inclusas  partes  dos  com- 
man dantes  das  brigadas  da  2?  divisão  do  meu  cominando, 
verá  V.  Ex.  os  serviços,  que  a  cada  uma  d'ellas  coube  des* 
empenhar  debaixo  de  minhas  ordens  na  batalha  do  dia  20 
do  corrente,  junto  ao  passo  do  Rosário  e  rio  Santa 
Maria  e  cumprindo  com  o  que  V.  Ex.  verbalmente  me 
exigio  de  dar-lhe  uma  conta  detalhada  de  todos  os  factos, 
passo  a  expendel-os  da  forma  seguinte  : 

A  minha  divisão  apresentou-se  no  campo  da  batalha 
ás  6  horas  da  manhã,  formando  a  direita  do  exercito  ; 
julgando  V.  Ex.  acertado  collocar-me  muito  mais  para 
esquerda,  fui  conduzido  pelo  quartel  mestre  general  do 
exercito  em  direcção  a  uma  collina  como  a  1.800  passos 
da  minha  primeira  posição  :  foi-me  ordenado  novamente 
depois  de  ir  a  caminho,  o  retirar-me,  e  formar  mais 
unido  á  esquerda  do  exercito,  o  que  cumpri,  ficando 
ainda  a  minha  esquerda,  560  homens  ao  commando  do 
Sr.  marechal  Abreo,  e  duas  peças  de  artilharia  á  direita, 
onde  V.  Ex.  se  achava  collocado  ;  sustentadas  por  uma 
corflpanhia  de  caçadores  :  foi  depois  uma  outra  peça  en- 
tregues ao  Sr.  marechal  Abreo,  recebendo  eu  ordem  de 
defender  a  esquerda  do  exercito. 

Principiou  o  fogo  na  artilharia  dajiossa  direita,  das 
7  para  as  8  horas  da  manhã,  seguido  pela  peça  da  esquerda 
ás  ordens  do  dito  Sr.  Abreo,  e  continuaram  as  duas  a 
minha  direita,  onde  V.  Ex.  se  achava,  quando  logo  des- 
ceram as  forças  da  cavallaria  inimiga  a  atacar  os  nossos 
flancos  e  então  me  preparei  a  recebel-as,  formando  a 
minha  4?  brigada  de  cavallaria  em  columna  de  esquadrões 
á  esquerda  para  sustentar  o  Sr.  marechal  Abreo  e  repellir 
o  inimigo, e  ordenei  a  2?  de  infantaria  a  formar  quadrado, 
ao  qual  fiz  reunir  nos  ângulos  as  2  peças  de  artilharia, 
que  V.  Ex.  alli  tinha  deixado  por  julgar  de  outra  forma 
perdidas  por  demasiado  fracas. 
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Atacam  4  esquadrões  inimigos  a  força  do  Sr.  mare- 
chal Abreo  que  eu  sustentava  com  a  4?  brigada  de  caval- 
laria,  e  esta  pelo  quadrado  do  2?  de  infantaria  estando  a 
3!  brigada  de  cavallaria  em  reserva,  para  defender  e  ob- 
servar a  minha  direita,  centro  do  exercito  :  desgraçada- 
mente a  gente  do  Sr.  Abreo  não  recebe  a  carga  do  ini- 
migo, retira-se,  abandona  a  peça  de  artilharia,  atropela 
"o  5?  regimento  de  cavallaria  que  se  achava  em  columna, 
e  cahe  uma  força  desordenada  sobre  o  meu  quadrado. 
Grito  ao  Sr.  marechal  Abreo  que  se  contenha,  mas  não 
sou  ouvido  nem  attendido,  talvez  porque  S.  Ex.  já  vinha 
ferido  ;  o  meu  cavallo  cahe  morto  e  eu  grito  de  pé  com 
furor  ao  quadrado  que  faça  fogo  para  não  ser  roto,  mon- 
tando logo  n'outro  cavallo  e  ordenando  ao  5?  regimento 
de  cavallaria  da  4!  brigada  se  fizesse  forte,  afugentando 
todas  essas  disposições  o  inimigo.  O  5?  regimento  de  ca- 
vallaria voltou  logo  á  sua  ordem  e  o  mandei  tomar  a  peça 
perdida  pela  gente  do  Sr.  Abreo. 

O  inimigo  prepara-se  para  novo  ataque  :  mando  o 
mesmo  5?  de  cavallaria  da  4?  brigada, e  o  20  da  3%  que  o  re- 
cebessem, atacam-se  eé  repellido  o  inimigo.  Recebo  em 
seguida  ordem  de  V.  Ex.  para  destacar  a  3?  brigada  de  ca- 
vallaria em  protecção  ai?  divisão,  o  que  cumpri  mandando 
que  marchasse  :  vejo  seguir  pela  minha  esquerda,  como 
para  cortar,  ou  atacar  a  minha  retaguarda  ou  talvez  tomar 
o  caminho  para  onde  seguio  nosso  exercito  uma  força  ini- 
miga, como  de  um  esquadrão  ;  mando  que  o  capitão  Gar- 
cez com  o  do  seu  commando  o  ataque  :  este  official  faz 
muito  barulho,  dizendo-me  que  a  sua  gente  o  não  obede- 
cia. Grito-lhe  se  ponha  em  marcha,  a  sua  frente,  não  o 
consigo,  apezar  de  alguns  esforços,  e  tomei  a  deliberação 
immeditamente  de  mandar  que  um  esquadrão  do  5?  regi- 
mento de  cavallaria,  ao  matfdo  dos  capitães  Belchior  da 
Roza,  e  Brito  protegesse  a  companhia  do  capitão  Garcez; 
dando  ordem  ao  dito  para  castigar  os  que  não  seguissem. 

A  parte  junta  do  mencionado  capitão  Belchior  relata 
o  resto,  sendo  a  final  o  inimigo  retirado  sem  que  a  nossa 
força  chegasse  á  elle,  e  sendo  unido  ao  seu  corpo,  pois  se 
preparava  o  inimigo  a  de  novo  atacar-me  com  dez  esqua- 
drões de  cavallaria  formados  em  duas  linhas,  é  neste  uiq- 
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mento  que  recebo  ordem  pelo  coronel  Joaquim  Antónia 
de  Alencar  para  marchar  com  minha  divisão  para  a  di- 
reita, caso  estivesse  desembaraçado  do  inimigo  :  mostrei- 
lhe  o  estado  em  que  me  achava,  respondeu-me  de  ordem 
de  S.  Ex.  não  desse  execução  á  dita  determinação  e  sendo 
logo  a  minha  infantaria  ameaçada,  passei  a  cavallaria  á 
retaguarda  do  quadrado  formado  da  minha  segunda  bri- 
gada de  infantaria.  O  inimigo  tenta  rompel-o,  mas  es- 
perando-o  a  20  passos  de  distancia,  mando  fazer-lhe  fogo, 
retirando-se  o  inimigo  em  debandada,  saio  fora  do  qua- 
drado e  ordeno  ao  5?  Regimento  de  Cavallaria  o  perse- 
guisse, indo  valerosainente  o  seu  commandante  na  frentç* 
e  eu  acompanhando-o  para  obrigar  os  soldados  á  carga 
os  quaes  se  achavam  fatigados  e  com  "pouca  confiança 
nos  cavallos  por  cançados,  pois  eram  já  duas  horas  da 
tarde :  avisam-me  que  a  direita  do  Exercito  se  retirava. 

Dous  esquadrões  inimigos  avançam  sobre  o  meu 
flanco  direito,  como  para  cortar  o  5?  Regimento  da  minha 
cavallaria,  faz  o  quadrado  fogo,  á  voz  do  commandante 
da  brigada  da  minha  divisão,  tão  felizmente,  que  resultou 
ficarem  do  1?  esquadrão  inimigo  16  a  20  homens  a  ca- 
vallo  e  o  2?  debandou. 

Principio  a  minha  retirada  á  exemplo  da  Ia.  divisão 
levando  a  minha  infantaria  em  quadrado,  com  os  feridos 
no  centro,  parte  da  4?  brigada  de  cavallaria  em  atiradores 
na  retaguarda  do  quadrado  e  o  resto  em  columna  na 
frente,  sendo  eu  perseguido  constantemente  pelo  inimigo: 
encontro  no  caminho  a  maior  parte  da  nossa  artilharia 
em  dispersão,  alguns  carros  de  munições,  a  cavalhada,  a 
boiada  que  tudo  levo  na  minha  frente  e  guarda;  diligencia 
arriscada,  que  para  actival-a  muito  coouperou  o  tenente- 
coronel  commandante  do  5?  Regimento  de  Cavallaria, 
sustentando  continuo  fogo  contra  meus  perseguidores  que 
haviam  incendiado  o  pasto,  sendo  todo  o  campo  um  vulcão, 
que  éramos  obrigados  a  trilhar,  menos  a  minha  3?  brigada 
de  cavallaria,  que  destaquei  por  ordem  de  V.  Ex.  para  a 
1?  divisão. 

Só  junto  á  noite  pude  unir-me  á  V.  Ex.,  salvando 
quanto  levo  dito,  e  recebendo  com  lisonja  agradecimentos 
de  V.  Ex.,  em  frente  de  meus  valentes  súbditos,  á  quem 
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aquelles  agradecimentos  eram  devidos.  Desde  o  principio 
ao  fim  da  acção,  os  chefes,  officiaes  e  praças  dos  corpos  do 
meu  commando  comportaram-se  com  denodado  valor  e 
todos  merecem  a  attenção  de  V.  Ex.  áquem  recommendo 
com  especialidade  os  serviços  do  tenente  coronel  do  5?  Re- 
gimento de  Cavallaria,  Felippe  Nery  de  Oliveira,  do  meu 
ajudante  de  ordens,  o  tenente  Cláudio  José  dos  Santos  e 
com  especialidade,  o  tenente-coronel  commandante  do  ba- 
talhão 18,  Bento  José  Lamenha,  ferido  com  bala  de  fuzil 
na  perna  esquerda,  conservando-se  assim  mesmo  no  com- 
mando do  seu  batalhão,  até  que  dous  dias  depois  foi  pos- 
sível o  ser  regularmente  tratado. 

Eu  sinto  não  ter  mais  forças  e  mais  saber  militar, 
para  bem  ajudar  á  V.  Ex.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos 
annos.  Campo  24  de  fevereiro  de  1827.  —  Illm.Ex.Sr. 
Marquez  de  Barbacena,  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito. —  João  Chrisostomo  Calado,  commandante  da  2*  di- 
visão.» 

O  general  Visconde  da  Laguna,  assumindo  o  com- 
mando do  exercito,  por  ter  se  recolhido  á  corte  o  Marquez 
de  Barbacena,  designou -o  para  commandar  as  tropas  bra- 
zileiras  de  posse  da  praça  de  Montevideo,  cargo  este  que 
deixou,  por  ter  sido  por  decreto  de  Io  nomeado  comman- 
dante da  praça  e  colónia  de  Sacramento,  em  cujo  cargo 
se  conservou  até  que  as  tropas  brazileiras  abandonaram 
a  provincia,  ex-vi  de  tratado  de  28,  tudo.de  agosto  de  1828. 

A  12  de  outubro  ainda  desse  anno  foi  Chrisostomo 
Callado  graduado  no  posto  de  marechal  de  campo  e  no 
seguinte,  por  decreto  de  26  de  janeiro,  designado  para  o 
commando  das  armas  de  Santa  Cathariná. 

Ao  ser  empossado  neste  cargo,  por  não  ter  que- 
rido proteger  idéas,  e  planos  de  s}*stema,  de  governo  abso- 
luto, que  algumas  autoridades  machinaram,  foi  denun- 
ciado, e  por  aviso  de  28  de  julho  de  1829  submettido  a 
conselho  de  guerra,  que  o  absolveu  unanimente,  sendo  a 
sentença  confirmada  pelo  conselho  supremo  militar,  e  que 
declarou  seu  comportamento  «não  só  irreprehensivel,  mas 
louvável». 

Voltou  áquella  provincia  no  exercício  do  referido 
cargo  de  commandante  das  armas,  para  que   foi  nomeado 
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por  acto  de  30  de  janeiro  do  atino  de  1830,  sendo  delle  dis- 
pensado em  março  do  mesmo  anno,  em  o  qual  também 
recebeu  os  diplomas  de  comtnendador  das  ordens  militar 
de  Aviz  e  da  Rosa. 

Nomeado  commandante  das  armas  da  Bahia,  onde 
fermentava  a  exaltação  revolucionaria,  foi  o  marechal 
Callado  empossado  nesse  cargo  a  2  de  abril  ainda  de  1830, 
e  o  abandonou  a  23  de  abril,  por  ordem  do  presidente  da 
província,  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos,  no  intuito  de 
evitar  o  derramamento  de  sangue,  á  vista  das  enérgicas 
medidas  que  pretendia  Callado  pôr  em  pratica,  com  o  fim 
de  supplantar  a  sedição  e  a  revolta  que  pela  tropa  e  povo 
se  haviam  manifestado,  com  profunda  perturbação  da 
ordem  e  disciplina. 

Ao  chegar  á  corte,  foi  por  aviso  de  julho,  tudo  de 
1831,  mandado  recolher  preso  e  submettido  a  conselho 
de  guerra,  que  o  absolveu,  sendo  a  sentença  confirmada 
pelo  conselho  supremo  militar,  declarando  este  que  assim 
o  fazia,  não  só  por  se  lhe  não  provar  criminalidade,  mas 
até  por  serem  louváveis  todos  os  seus  procedimentos. 

Depois  destes  acontecimentos,  no  gozo  de  uma  li- 
cença ,  seguiu  o  marfchal  Callado  para  Montevideo,  donde 
regressou  em  1833. 

Por  decreto  de  12  de  setembro  de  1837  foi  confirmado 
no  posto  de  marechal  de  campo,  e  por  outro  de  28  de  ja- 
neiro do  anno  seguinte  é  pela  segunda  vez  nomeado  com- 
mandante das  armas  da  Bahia,  de  cujo  cargo  tomou  posse 
em  23  de  fevereiro,  sendo  então  incumbido  de  formar  um 
exercito  em  força  e  disciplina,  para  oppôr-se  aos  revoltosos, 
que  dominavam  a  província  desde  7  de  novembro  de  1837 ; 
feito  o  que,  dirigiu  em  pessoa  as  operações,  que  duraram 
dias,  conseguindo  afinal  que  a  revolta  fosse  debellada  nas 
memoráveis  batalhas  de  13  e  16  de  março  de  1838,  re- 
stituindo assim  áquella  província  ao  governo  legal  e  os 
revoltosos  á  obediência  ao  governo  imperial. 

Regressando  á  corte,  por  decreto  de  6  de  abril,  é  de- 
signado vogal  do  Conselho  Supremo  Militar, e  logo  depois 
promovido  a  tenente-general  por  outro  de  20  de  agosto, 
tudo  ainda  do  anno  de  1838,   em   attenção  aos  relevantes 
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serviços  que  prestou  a  bem  da  ordem  e  integridade  do 
Império,  na  província  da  Bahia.» 

Nomeado  conselheiro  de  guerra  por  decreto  de  18  de 
julho  de  1841,  oito  annos  depois  solicitou  a  sua  reforma, 
a  qual  lhe  foi  concedida  no  posto  de  marechal  de  exercito, 
por  contar  mais  de  quarenta  annos  dè  serviço,  conforme 
se  vê  do  decreto  de  19  de  julho  de  1849. 

Depois  de  reformado  continuou  o  marechal  Callado 
no  exercício  de  suas  funcções  de  conselheiro  de  guerra, 
até  que  veio  a  fallecer  nesta  capital  a  1?  de  abril  de  1857. 

João  de  Deus  Mentia  Barreto 

(Visconde  de  S.  Gabriel) 

Os  documentos  que  serviram  para  traçarmos  as  li- 
nhas que  seguem,  demonstram  ter  nascido,  em  1769,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  o  marechal  de  exercito  João  de  Deus 
Menna  Barreto,  filho  do  coronel  João  de  Deus  Barreto 
Pereira  Pinto. 

•  Dotado  de  pronunciada  vocação  para  a  nobre  carreira 
das  armas,  ao  entrar  na  juventude,  alistou-se  no  regi- 
mento de  dragões  do  Rio  Pardo,  onde  percorreu  em  pou- 
cos annos  os  postos  de  official  subalterno.  Havendo  com 
o  seu  regimento  tomado  parte  na  campanha  de  1801,  logo 
depois  foi  elevado  ao  posto  de  sargento-mór,  obtendo  a 
patente  de  tenente-coronel  para  o  mencionado  regimento, 
por  carta  régia  de  23  de  julho  de  1808. 

Quando  o  capitão-general  D.  Diogo  de  Souza,  em 
cumprimento  da  carta  régia  de  6  de  junho  de  1811,  teve 
de  invadir  a  província  de  Montevideo,  á  frente  do  deno- 
minado —  Exercito  Pacificador  da  Banda  Oriental  —  em 
julho  desse  mesmo  anno,  antes  de  o  fazer  mandou  uma 
columna  guarnecer  convenientemente  o  território  das 
Missões,  dando  o  seu  commando  ao  tenente-coronel  João 
de  Deus,  que  no  numero  dos  officiaes  que  ficaram  ás  suas 
ordens  contava  o  tenente-coronel  José  de  Abreu,  ao  depois 
marechal  e  barão  do  Serro  Largo. 

Depois  de  terem  regressado  á  capitania  do  Rio  Grande 
do  Sul,  as  forças  sob  o  commando  do  mencionado  D.  Dio- 
go, por   conveniência  do  real  serviço,  foi  João  de  Deus 
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transferido  para  o  regimento  de  cavallaria  de  milícias  do 
Rio  Pardo  no  posto  de  coronel,  em  o  qual  foi  confirmado 
pela  carta  régia  de  20  de  janeiro  de  1813,  sendo  ainda 
por  despacho  de  13  de  maio  do  mesmo  anno,  graduado  em 
brigadeiro,  continuando  no  commando  do  mesmo  regi- 
mento. 

Como  sabemos,  em  consequência  das  correrias  e  de- 
predações de  que  eram  victimas  os  habitantes  da  capita- 
nia do  Rio  Grande  do  Sul,  por  parte  dos  sequazes  de 
D.  José  Gervásio  Artigas,  deliberou  o  governo  de 
D.  João  VI  praticar  a  guerra  offensiva  contra  tão  auda- 
cioso caudilho,  por  quanto  eram  inefficazes  os  meios  de 
defesa  até  então  mantidos  para  demover  os  perigos  laten- 
tes e  pôr  no  devido  respeito  a  soberania  do  Brazil,  os  de- 
sordeiros e  malfeitores  que  se  haviam  incorporado  ás  suas 
forças.  Para  garantir  o  melhor  êxito  possível  dos  seus 
desígnios,  sabe-se  também  que  aquelle  príncipe  fez  vir 
de  Portugal  a  divisão  de  voluntários  reaes  do  commando 
do  general  Frederico  Lecor  que  operar  devia  de  accôrdo 
com  o  capitão-general  governador  do  Rio  Grande,  no« 
sentido  de  serem  conquistadas  as  cidades  de  Montevideo, 
Maldonado,  etc. 

Isto  feito  iniciou-se  a  campanha  de  1816,  tão  despre- 
tenciosamente  descripta,  e  com  apreciáveis  documentos, 
na  memoria  publicada  no  tomo  VII  da— Revista  do  Insti- 
tuto Histórico  —  desta  capital,  pelo  saudoso  teaente-coro- 
nel  de  infantaria  Diogo  Arouche  de  Moraes  L*ara,  da 
Legião  de  São  Paulo,  e  que  nessa  campanha  tomou 
parte. 

Ao  brigadeiro  João  de  Deus  não  foram  regateadas 
occasiões  próprias  a  tornar-se  celebremente  valoroso  e  de 
perfeito  tino  militar  em  tal  campanha  ;  assim  é  que  sciente 
o  tenente-general  Xavier  Curado  do  triumpho  das  armas 
brasileiras,  em  3  de  outubro  desse  anno  no  território  das 
Missões,  concebeu  o  plano  de  accommetter  a  divisão  do 
caudilho  Verdum,  que  oceupava  as  margens  do  Quaraim, 
com  pleno  domínio  sobre  o  Ibirocahy,  Inhanduy  e  Pai- 
passo,  e  para  executa;  esta  difficil  commissão  confiou  na 
«  capacidade  do  hábil  brigadeiro  João  de  Deus  Menna 
Barreto,  que  para  este  fim,  destacou  do  quartel-general  de 
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Ibirapuitan-chico,  no  dia  13  de  outubro  de  1816,  com  uma 
columna  de  480  homens,  composta  de  150  do  regimento 
de  infantaria  de  Santa  Catharina  ;  300  de  cavallaria  mi- 
liciana, 20  de  guerrilhas  de  voluntários  e  30  praças  de 
artilharia  da  Legião  de  São  Paulo,  com  duas  peças,  ca- 
libre 3.  Pequena  força  que  elle  organisou  e  lhe  deu  a 
melhor  ordem  no  sentido  geral,  depois  de  começar  a  sua 
marcha  pela  ordem  do  dia  15  do  dito  mez  de  outubro, 
na  qual  nada  ficou  a  prevenir.  Ella  emfim  é  a  producção 
de  um  hábil  e  prudente  general  e  só  basta  para  assegurar 
ao  brigadeiro  o  bem  merecido  conceito  que  gosa  de  taes 
qualidades  > . 

«  Esta  columna  pois  forçou  as  suas  marchas  em  di- 
recção ao  Ibirocahy,  buscando  o  inimigo;  e  no  dia  18 
teve  a  noticia  certa  da  posição  de  Verdum,  estando  delia 
muito  approximado  ;  e  posto  que  até  aquelle  dia  não  pu- 
desse verificar  a  sua  juncção  com  o  tenente-coronel  ' 
Abreu,  conforme  as  instrucções  do  general  Curado,  ape- 
zar  disto  e  posto  que  as  forças  de  Verdum  (que  tinha  800 
homens)  excedesse  ás  da  sua  columna,  o  brigadeiro  João 
de  Deus  comtudo  resolveu  investir  ao  inimigo  no  dia  se- 
guinte e  com  este  objecto  se  pôs  em  marcha  na  noite  do 
dito  dia  18  » . 

Pela  manhã  do  dia  seguinte  descobriu  a  vanguarda 
do  inimigo,  forte  de  2Q0  homens  que  bateu  e  derrotou  com 
a  sua  cavallaria,  ficando  no  campo  18  mortos  e  muitos 
feridos^  que  com  o  resto  dos  seus,  procuraram  abrigo  no 
grosso  da  columna. 

Marchava  João  de  Deus  com  tífes  columnas  em  uma 
perfeita  planície,  tendo  a  de  infantaria  no  centro  com 
as  duas  boccas  de  fogo  que  ficavam  mascaradas  pelas 
duas  de  cavallaria  dos  flancos  e  da  vanguarda,  disposi- 
ção esta  com  que  pretendendo  chamar  a  attenção  de  Ver- 
dum não  deu  ordem  para  picar  de  perto  a  sua  destroçada 
avançada. 

«  Verdum  porém  estava  com  a  sua  linha  de  batalha 
sobre  á  margem  do  Ibirocahy  em  posição  vantajosa,  na  qual 
não  mostrava  ceder,  antes  havia  apparencia  de  alli  esperaf  * 
o  ataque  ». 
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«  A'  vista  disto  o  brigadeiro  Barreto  avançou  para  a 
frente  e  desenvolveu  a  sua  columna  em  batalha,  fazendo 
o  centro  a  infantaria,  a  cujos  flancos  se  postaram  as  duas 
peças  de  3,  ficando  guarnecidas  pelas  alas  de  cavallaria  da 
direita  e  esquerda.  Ainda  não  estava  completo  o  desenvol- 
vimento quando  a  linha  portugueza  principiou  pelo  centro 
a  bater  o  inimigo  com  o  seu  fogo,  começando  por  uma 
viva  canhonada,  que  foi  seguida  de  vehemente  fuzilaria, 
ao  que  o  inimigo  retribuiu  promptamente  com  grandes  des- 
cargas, porém  sem  effeito  ». 

«  Algum  tempo  se  passou  desta  maneira,  e  a  acção 
estava  indecisa  porque  a  cavallaria  inimiga  aterrada  pelo 
successo  do  primeiro  choque  não  deixava  a  sua  posição  e 
nem  tentava  ataques  sobre  a  linha  portugueza,  e  o  com- 
mandante  desta  não  se  resolvia  a  investir  ao  inimigo  na 
posição  que  occupava,por  não  poder  alli  esperar  vantagem > 
sem  grande  perda  da  sua  parte,  principalmente  attendendo 
á  circumstancia  de  não  ser  possível  empreg?.r  em  tal 
terreno  toda  a  sua  cavallaria.  Em  consequência  delibe- 
rou-se  ao  estratagema  de  falsa  retirada,  para  convidar  o 
inimigo  a  perseguil-o  e  pôl-a  immediatamente  em  pratica , 
com  todas  as  disposições   e    apparencias    de  realidade.  » 

«Este  movimento  incitou  o  inimigo  a  largar  o  terreno 
em  que  estava  e  perseguir  a  linha  portugueza  ;  e  o  briga- 
deiro Barreto  para  mais  o  persuadir  a  isto,  mandou  que 
os  soldados  largassem  as  moxillas  e  fez  picar  a  marcha  de 
retirada  ;  então  o  inimigo  abandonou  inteiramente  o  seu 
terreno  vantajoso,  e  carregou  em  desordem  a  retaguarda 
da  linha  portugueza,  qtie  todavia  se  retirava  a  largo  passo. 
Finalmente  o  brigadeiro  Barreto,  havendo  trazido  o  ini- 
migo á  perfeita  planície,  fez  alto,  volveu  a  retaguarda  e 
de  repente  investiu  o  geral  da  linha  dos  contrários  pela 
frente  e  flancos,  com  uma  carga  de  cavallaria,  que  a  victo- 
ria  se  declarou  immediatamente  a  seu  favor,  e  o  inimigo 
foi  completamente  derrotado  por  todas  as  partes,  salvan- 
do-se  apenas  pouca  gente  de  cavallaria,  porque  a  infanta- 
ria foi  toda  morta  e  o  resto  prisioneiro,  principalmente  da 
infantaria  portugueza  que  a  investiu  pelo  centro  ». 

«  Verdum  salvou-se  na  fuga,  deixando  no  campo  de 
batalha  238  mortos,  inclusive  11  officiaes,  24  prisioneiros,. 


armas,  cavallos,  munições,  finalmente   quanto  tinha,  que 
tudo  cahiu  nas  mãos  dos  portuguezes,  que  não  perder 
ne<  muis  que  2  mortos    e   22  feridos,    inclusive   «» 

brigadeiro  Barreto  *. 

Assim  findou  a  batalha  de   Ibiroeahv,   tão   fum 
liyo,  que  alli  purgou  os  crimes  e  horrores  cora- 
mettidos  na  im  iquelle  território  por  ellc  assolado, 

já  citada). 
.    glorioso    Feito    recebeu   João    de 
Deus  a  seguinte  carta  : 

*  Eu  teria  muitos  motivos  de  sentimento  pelo 
modo  que  V.  S,  tem  soffrido,  si  V.  S.  mesmo   me   não  ti- 

rar-me  na  concurrencúi 
de  tantas  acções  brilhantes  do  valor  e  boa   condueta   na 
disposição  do  ataque  e  na  conclusão  da  victoria.  E'  certo 
que  V.  S.    derramou  muitas  gottas  de  seu  sangu 
adquiriu    muitos    grãos   de   gloria,  e   como   inter* 
mu:  me  lembro  que   ■*   sua 

ferida  ha  de  sarar  em  breve  tempo   e   que   <>    > ou    mereci- 
mento será  eterno.  Hontem  ao  principio  <1.l  noite  partia  o 
professor   com    os    appositos   e   remédios   necessários  ;   é 
natural  que  V-  SM  a  quem  Deus  guarde  por  muitos  ano 
o  encontre  cont<  .  afim  de  beneficiar  09  nossos  valo- 

tmpaoheiros  e  restituir  a  saúde  a  V.  S.    Acampa- 
mento de  Ibirapuytan,  2'»  de  outubro  de  1816.  —  De  V.  S. 
tiioso  venerador  Joaquim  Xavier  Curado  #. 
AT  4  de  janeiro  de  1^17,  já  restai»  hon- 

roso ferimento,  lie  na  batalha  de   Catalão   o   com- 

1   do  exercito  de   que  era   chefe   o 
te.  a  qual  se  compunha  de   cavallaria, 
sendo  uma  parte  a  pé,  e  uma   bateria  de   três   peças   de 
calibre  !  rque  no   ardor   do   combate   pretendesse  a 

-io    Banco   direito   do    inimigo   -ipossar-se    da 
alhada  que  se  achava  á   retaguarda   do  acampamento, 
IC  á  frente  de  um  corpo  da  sua  cavallaria,  se    em- 

o  que  conseguiu 

repellindo  o  inimigo,  recolhendo  em  acto  continuo  a  dita 

alhada  para  o  interior  do  campo,   fazendo-. l  passai  o 


ti 
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Proseguia  a  acção,  que  aliás  estava  indecisa,  quando 
a  ala  esquerda  do  inimigo  desanimando,  executa  a  retirada, 
e  logo  é  perseguida  pela  cavallaria  do  coronel  José  de 
Abreu,  que  com  esta  carga  faz  decidir  a  victoria  pela  ala 
direita  do  nosso  exercito,  que  derrota  completamente  a 
cavallaria  do  inimigo,  seguindo-se  logo  o  ataque  da  sua 
infantaria  pela  nossa  que  a  desalojou  da  boa  posição  em 
que  se  achava,  numa  barranca,  sendo  também  destroçada. 

«Eno  emtanto  o  general  Xavier  Curado  e  brigadeiro 
João  de  Deus  dirigiram  com  igual  successo  e  valor  os 
ataques  contra  o  centro  e  direita  do  inimigo  que,  como 
nas  mais  partes  da  sua  linha,  foi  completamente  derro- 
tado, fugindo  os  dispersos  por  todas  as  direcções,  e  sendo 
por  todas  ellas  carregados  e  perseguidos  pela  cavallaria 
dos  vencedores  >. 

Na  parte  enviada  ao"  Governo,  em  8  de  janeiro  de 
1817  pelo  marquez  de  Alegrete,  governador  da  capitania 
do  Rio-Grande  do  Sul  e  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito, que  alcançou  a  victoria  no  Catalão,  lê-se  o  seguinte  : 

«  Foi  muito  distincto  o  comportamento  dos  briga- 
deiros graduados  Joaquim  de  Oliveira  Alves,  chefe  da 
legião  de  S/Paulo,  e  João  de  Deus  Meuna  Barreto,  chefe 
do  regimento  de  milícias  do  Rio  Pardo  ;  e  não  é  esta  a 
primeira  vez  qne,  por  motivos  semelhantes,  eu  ponho  na 
presença  de  S.  M.  os  nomes  destes  dignos  officiaes  ». 

%  Ainda  neste  anno  de  1817  foi  João  de  Deus  louvado 
por  Sua  Magestade,em  aviso. do  ministério  da  guerra  de  2 
de  fevereiro,  pelos  seus  serviços  e  valor  manifestado  na 
acção  de  Ibirocahy,  em  que,  apezar  da  superioridade  nu- 
mérica do  inimigo,  conseguiu  derrotal-o  com  grave  perda  ; 
e  por  carta  régia  de  24  de  junho  promovido  á  effectivi- 
dade  do  posto  de  brigadeiro,  com  antiguidade  de  25  de 
abril  do  dito  anno  por  distincção  na  acção  de  Ibirocahy, 
em  que  foi  ferido,  e  na  de  Catalão. 

Em  o  seguinte  anno  de  1818,  havendo  o  cabecilha 
Arauda,  com  mil  e  trinta  homens  procurado  atacal-o 
junto  ao  arroio  Guabijá,  deu-se  o  combate  que  tornou-se 
formidável,  sahindo- porém  batido  Aranda,  que  deixou  no 
campo  cento  e  trinta  mortos  e  duzentos  e  setenta  prisio- 
neiros, todo  o  armamento  e  seiscentos  cavallos,  «  com  a 
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pasmosa  circumstancia  de  só  ter  custado  a  vida  de  um 
único  soldado  nosso  » . 

Por  decreto  de  6  de  fevereiro  deste  anno  foi  João  de 
Deus  graduado  no  posto  de  marechal  de  campo,  conti- 
nuando no  commando  de  seu  regimento. 
•  Pacificada  a  capitania  do  Rio  Grande  do  Sul  com  a 
final  derrota  de  José  Artigas,  a  22  de  janeiro  de  1820,  no 
'Taquarembó,  e  logo  após  a  sua  passagem  para  o  outro 
lado  do  Uruguay,  por  decreto  de  28  de  setembro  desse 
^armo  foi  o  marechal  João  de  Deus  nomeado  inspector 
g-eral  dos  corpos  de  cavallaria  e  infantaria  de  milícias  do 
Rio  Grande  do  Sul,  cargo  este  que  deixou  a  22  de  feve- 
reiro de  1822,  porque,  tendo  sido  installada  em  Porto- 
Alegre  a  junta  representativa  do  governo  da  província, 
pela  sua  alta  patente,  foi  para  ella  eleito  e  escohido  para 
vice-presidente,  sendo  por  decreto  de  13  de  maio  do 
mesmo  anno  promovido  a  marechal  de  campo  effectivo.- 

Com  a  retirada  do  general  João  Carlos  Augusto  de 
Saldanha  e  Daun,  da  presidência  da  dita  junta,  imposta 
pelo  povo  e  tropa  para  interesse  e  seguridade  da  provinda, 
-ao  marechal  João  de  Deus  coube  assumir  essa  presidência 
a  15  de  julho,  e  bem  assim  o  cargo  de  governador  das 
armas  da  mesma  província,  pelo  que  se  lhe  offereceu  en- 
sejo de  a  16  de  setembro  dirigir  ás  tropas  da  guarnição 
-da  capital  em  grande  parada  a  seguinte  proclamação  : 

«  Bravos  e  fieis  companheiros  de  armas  —  Não  é  só 
sobre  o  campo  de  honra,  onde  costumaes  valorosamente 
tomar  a  fortuna  dos  combates,  que  nos  devemos  reunir  e 
congratular.  Alli  me  desvaneço  haver  sido  vosso  cama- 
rada constante  igual  nos  trabalhos  e  na  gloria  ;  hoje  vos 
chamei  a  este  logar  para  vos  transmittir  na  linguagem  do 
coração  a  mesma  ingenuidade  de  sentimentos. 

«  A  qualidade  de  general  e  governador  das  armas, 
que  me  recahio  pela  antiguidade  da  minha  patente,  me 
impõe,  além  dos  deveres  de  tão  decoroso  titulo,  o  de  vosso 
protector,  vosso  amigo  e  o  de  primeiro  soldado  em  sacri- 
ficar tudo  em  defesa  e  a  bem  da  minha  e  vossa  pátria. 

«Soldados!  Crêde-me,  os  meus  esforços  em  pro- 
mover os  vossos  soldos,  os  vossos  soccorros  e  venci- 
mentos, não  serão  vãs  palavras,  protestos  fúteis  ;  o  vosso 
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general  é  demasiado  sincero  para  vos  enganar  ;  ps  filhos, 
que  teem  por  divisa  e  juramento  immolar  a  vida  pela  inte- 
gridade de  seus  lares,  são  os  primeiros  credores  dos  suf- 
fragios  de  suas  finanças. 

«  Eu  sei  por  obrigação  o  seu  estado  :  os  funccionarios 
de  sua  administração  são  pobres  ;  confiae  em  mim  £ 
nelles,  que  vos  farão  a  justiça  e  a  distincção  que  me- 
receis. 

« Camaradas, !  Assaz  tendes  provado  que  amaes  a 
disciplina,  porque  sem  ella  não  teríeis  colhidos  os  louros 
de  que  vos  ornaes.  O  vosso  general  só  vos  quer  recom- 
mendar  obediência  e  respeito  ao  governo  da  província,  e 
aos  vossos  chefes  e  officiaes  de  todas  as  classes.  Sus* 
tentae  com  dignidade,  valor  e  patriotismo,  os  sagrados 
direitos  da  causa  do  Brasil ;  ella  é  a  causa  de  todos  os  bra- 
sileiros, ainda  hoje  ameaçados  com  grilhões  coloniaes. 
Que  insulto  !  Que  indignidade  !  Soldados  !  Eia,  o  pacto 
social  brasiliense  está  entre  nós  com  independência  abso- 
luta ;  elle  será  collocado  no  sanctuario  da  lei  pelos  nossos 
deputados,  e  o  incomparável  principe  regente  deste  Reino 
é  a  sua  égide  ;  nós  lhe  transmittimos  dignamente  o  au- 
gusto titulo  de  protector  e  defensor  perpetuo  deste  rico 
e  vasto  Império  ;  temos  peito,  armas  e  razão  ;  somos  sol- 
dados e  amigos  do  nosso  heróe  ;  nada  falta  ;  seremos 
felizes. 

«  Viva  el-rei  constitucional !  Viva  o  principe  regente 
constitucional  !  Vivam  as  cortes  do  Brasil  !  Viva  a  união» 
luso-brasiliense  e  viva  a  fiel  e  invencível  tropa  desta  pro- 
víncia !  —  João  de  Deus  Mentia  Barreto  ». 

A  11  de  outubro  com  a  camará,  tropa  e  povo  fez 
annunciar  que  no  dia  seguinte  seria  acclamado  imperador 
constitucional  do  Brasil  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  o 
que  realmente  se  effectuou  na  praça  publica  com  grande 
concurrencia  e  enorme  apparato  de  festas  religiosas  e 
profanas,  ás  quaes,  como  lhe  cumpria,  compareceu,  ou 
fez-se  representar. 

Por  despacho  de  1  de  dezembro  ainda  deste  anno  de 
1822,  foi  agraciado  com  a  vehéra  da  Imperial  Ordem  do 
Cruzeiro,  creada  neste  dia  para  commemoração  do  acta 
da  sagraçâo  e  coroação  do  primeiro  imperador  do  Brasil» 
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Corriam  os  negócios  públicos  da  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  com  a  regularidade  compatível  com  essa 
época  de  transformação  politico-social,  quando  a  19  de 
junho  de  1823  recebeu  o  seu  governo  um  officio  assignado 
pelo  tenente-coronel  Gaspar  Francisco  Menna  Barreto, 
commandante  da  guarnição  de  Porto  Alegre,  e  por  seu 
irmão  major  José  Luiz,  commandante  do  corpo  de  Gua- 
ranys  (ambos  filhos  do  marechal  João  de  Deus),  onde 
annuciavam  que  haviam  resolvido  marchar  com  toda  a 
tropa  dos  seus  commandos,  afim  de, .na  praça  publica  e  em 
presença  de  todas  as  autoridadas  civis  e  ecclesiasticas, 
ratificarem  e  ampliarem  o  juramento  de  inabalável  fide- 
á  pessoa  do  imperador. 

Consentiu  o  governo  que  a  reunião  tivesse  logar 
nesse  mesmo  dia,e  então  ao  som  das  musicas  e  vivas  repe- 
tidos, prestaram  novo  juramento  solemne  de  fidelidade  e 
obediência  ao  Sr.  D.  Pedro  I,  declarando  expressamente 
que  competia-lhe  o  direito  de  veto  absoluto  ás  deliberações 
da  assembléa  constituinte  legislativa,  que  não  lhe  pare- 
cessem dignas  da  sua  approvação  ou  inconvenientes  aos 
interesses  e  felicidade  do  Império. 

Fallou  então  aos  congregados  o  tenente-coronel 
Menna  Barreto,  que  ao  concluir  foi  ruidosamente  applau- 
dido,  e  demonstrações  de  adherencia  ás  suas  idéas  foram 
dadas  pelos  membros  do  governo  e  pelas  demais  autori- 
dades, as  quaes,  com  os  representantes  do  povo  e  tropa 
alli  presentes,  assignaram  o  termo  de  juramento  que  se 
segue  : 

«  Juro  aos  Santos  Evangelhos  defender,  até  a  ultima 
gotta  do  meu  sangue,  a  Religião  Catholica  Apostólica 
Romana  e  a  independência  do  Império  do  Brasil  ;  juro 
fidelidade,  amor,  respeito  e  adhesão  ao  nosso  Augusto 
Imperador  e  defensor  perpetuo  ;  juro  á  Constituição,  que 
fizer  a  Assembléa  Geral  Constituinte  e  Legislativa  do 
Brasil  na  conformidade  em  que  a  jurou  Sua  Magestade 
Imperial,  isto  é,  si  fôr  digna  delle  e  do  mesmo  Brasil  e 
por  ella  tiver  o  mesmo  augusto  Senhor  o  veto  absoluto  ; 
juro  finalmente  ódio  implacável  e  guerra  eterna  ao  sys- 
tema  republicano.  Assim  Deus  me  ajude  ». 
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De  todas  estas  occurrencias  fez  sciente  o  governo  âo 
Rio  Grande  do  Sul  á  Sua  Magestade  o  Imperador,  dous- 
dias  depois  no  officio  de  21  do  dito  mez,  ao  qual  fez  acom- 
panhar por  cópia  os  dos  referidos  officiaes,  e  os  da  junta 
a  elle  dirigidos  e  ao  vigário  geral  da  província  e  o  jura- 
mento acima  transçripto. 

Chegados  estes  factos  ao  conhecimento  da  Assembléa 
constituinte  levantaram-se  incontinente  enormes  protestos- 
da  maioria  dos  seus  membros,  e  requisitando-se  do  go- 
verno as  informações  sobre  tão  debatido  assumpto,  foram 
então  presentes  os  alludidos  documentos,  dos  quaes  se 
occuparam  nas  sessões  de  22,  24  e  26  do  seguinte  mez  de 
julho,  ficando  afinal  assentado  que  o  governo,  entre 
outras,  devia  tomar  as  seguintes  providencias  :     " 

«  li  Que  se  mandasse  procederá  devassa,  a  qual  so- 
mente devia  versar  e  restringir-se  ao.  conhecimento  dos» 
autores  primários  do  delicto. 

2*.  Que  se  autorise  o  governo  para  remover  do  com- 
mando  o  tenente-coronel  Gaspar  Francisco  Menna  Barreto 
e  o  sargento-mór  José  Luiz  Menna  Barreto,  e  para  sus- 
pender do  exercício  de  secretario  do  governo  provincial  a 
Bernardo  Avelino  Ferreira  de  Souza. 

8!  Que  se  autorisasse  o  governo  para  remover  da  pro- 
víncia os  dous  chefes  da  força  armada  e  o  secretario  in- 
terino do  governo  da  província. 

9?  Que  o  presidente  do  referido  governo  seja  sus- 
penso do  exercicio  do  seu  logar. 

11?  Que  o  mesmo  presidente  seja  removido  do  dis- 
tricto  em  que  se  ha  de  tirar  a  devassa. 

12!  Que  se  mande  trancar  para  mais  não  ser  lida  a 
acta  do  juramento  de  que  se  trata.  » 

De  posse  desta  «resolução  legislativa»  demorou-se 
ainda  por  algum  tempo  o  Sr.  D.  Pedro  I,  em  dar-lhe  exe- 
cução ;  parece,  entretanto,  que  outras  occurrencias  o  acon- 
selharam a  pôl-a  em  pratica,  d'ahi  a  ordem  expedida  a  6- 
de  outubro  ao  governo  do  Rio  Grande  do  Sul,  ainda  sob  a 
presidência  do  marechal  João  de  Deus,  o  qual  cumpriu  re- 
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Hgiosamente  quanto  nella  se  determinava,  conforme  con- 
forme se  vê  do  seguinte  documento  : 

«cllltn.  Exm.  Sr.  —  O  governo  provisório  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  no  dia  12  corrente,  recebeu  a 
portaria  que  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  do 
império  lhe  foi  dirigida,  em  data  de  6  de  outuUro  próximo 
passado,  na  qual  S.  M.  Imperial  ha  por  bem  mandar  re- 
mover para  fora  do  districto  ao  presidente  do  mesmo  go- 
verno, e  ao  secretario  interino  Bernardo  A.  Ferreira  de 
Souza  para  fora  da  província,  em  consequência  da  resolu- 
ção da  Assetnbléa  geral  constituinte  legislativa  deste  Im- 
pério, sendo  substituída  a  presidência  pelo  mais  imme- 
diato  em  votos.  Em  virtude  daquella  imperial  ordem  fpi 
no  mesmo  dia  12  despedido  do  governo  o  presidente,  e 
por  estes  dias  sahirá  da  capital,  na  forma  da  citada  deter- 
minação, tendo  partido  ha  mais  de  dous  mezes  o  ex- 
secretario  Avelino,  com  passaporte  para  Corte  do  Rio  de 
Janeiro.  Deus  guarde  á.  V.  Ex.  —  Palácio  em  Porto  Ale- 
gre, 14  de  novembro  de  1823.  —  José  Ignacio  da  Silva, 
presidente.  —  Francisco  Xavier  Ferreira.  —  Fernando  de 
Mascarenhas.  —  Castel  Branco». 

(Notável  coincidência  :  neste  mesmo  dia  12,  á  1  hora 
da  tarde,  o  general  José  Manoel  de  Moraes,  a  frente  de 
uma  brigada  das  três  armas,  apresentava  a  supra  citada 
assembléa  geral  constituinte  legislativa  o  decreto  com  que 
o  Sr.  D.  Pedro  I  houve  por  bem  dissolvel-a)  ! 

Tendo  assumido  a  presidência  da  província  o  Dr.  José 
Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  recebeu  instrucções  para 
que  com  seus  dous  filhos  se  recolhesse  a  Porto  Alegre  o 
marechal  de  campo  João  de  Deus,  sendo  assim  restituído 
á  sua  família  no  dia  10  de  maio  de  1824,  e  neste  mesmo 
anuo  recebeu  a  patente  de  tenente-general  graduado,  a 
que  foi  promovido  por  decreto  de  12  de  outubro,  data  do 
anniversario  natalício  do  Sr.  D.  Pedro  I. 

Depois  de  declarada  a  guerra  e  consequente  invasão 
da  Cisplatina  pelo  exercito  republicano  do  Rio  da  Prata, 
ao  tenente-general  João  de  Deus  apezar  de  não  lhe  ter  sido 
designado  um  commando  no  exercito  em  operações  de 
guerra,  foi  dado  todavia  prestar  algum  serviço  durante 
o  período  dessa  luta;  assim  é   que  achando-se  em  Caça- 
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pava  assumiu  ò  commando  das  forças  irregulares  que 
guarneciam  as  nossas  fronteiras,  cabendo-lhe  a  28  de  fe- 
vereiro de  1828,  o  encargo  de  annunciar  ao  governo  de 
S.  Pedro  o  feliz  successo  das  armas  brasileiras  sobre  os 
três  mil  homens  do  exercito  republicano,  no  passo  de 
Sarandy. 

Restabelecida  a  paz  nessa  parte  da  nossa  fronteira 
sul,  continuou  nella  residindo  o  tenente-g-eneral  João  de 
Deus  que, pelo  seu  máo  estado  de  saúde,  solicitou  reforma, 
a  qual  lhe  foi  concedida  no  posto  de  marechal  de  exercito, 
com  o  respectivo  soldo,  conforme  se  vê  da  resolução  de  2 
de  outubro  de  1832. 

Achava-se  o  marechal  João  de  Deus  residindo  em 
Porto  Alegre,  quando,  teve  inicio  a  revolução  republicana 
de  que  foi  chefe  o  coronel  Bento  Gonçalves  e,  apezar  de 
physicamente  alquebrado,  de  accordo  com  o  general 
Chagas  Santos  e  outras  influencias  locaes,  preparou  em 
junho  de  1836  a  reacção  na  capitai. 

Accedendo  ás  instancias  daquelle  seu  velho  amigo  e 
companheiro  de  armas,  assumiu  o  commando  das  forças 
legaes  e  como  tal  se  correspondeu  com  o  governo  impe- 
rial, «mais  o  illustre  vencedor  de  Ibirocahy,  possuindo 
muitos  louros  para  querer  tomar  os  que  competiam  aos 
seus  amigos,  esquivou-se  logo  após  o  triumpho  desta  re- 
acção e  entregou-lhe  o  commando  em  26  do  referido,  mez 
allegando  suas  enfermidades  >. 

Quando  a  5  de  fevereiro  do  anno  seguinte  o  briga- 
deiro Antero  José  Ferreira  de  Brito  assumiu  a  presidência 
da  província  em  Porto  Alegre,  o  povo  reunindo-se  em 
frente  á  casa  de  João  de  Deus  e  dos  outros  chefes,  que 
com  elle  se  haviam  distinguido  na  defesa  da  cidade,  ma- 
nifestou-lhe  a  sua  gratidão  por  meio  de  acclamações  e 
musicas. 

Tendo  o  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro  se  passado 
para  os  revolucionários,  neste  mesmo  mez  e  anno,  logo 
depois  de  ter  prendido  o  referido  presidente,  Antero  de 
Brito,  contando  que  seria  acompanhado  pelos  seus  anti- 
gos camaradas  do  exercito,  se  dirigiu  por  carta  ao  mare- 
chal João  de  Deus,  convidando-o  a  seguir  o  seu  exemplo, 
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mas  não  conseguiu  abalar  as  crenças  do  velho  servidor 
do  Brasil  monarchico. 

Depois  de  restabelecida  a  paz  entre  os  rio-grandenses, 
para  o  que  muito  concorreu  o  im mortal  Duque  de  Caxias, 
voltou  a  residir  no  Rio  Pardo  o  marechal  Jqjko  de  Deus,  e 
ahi  lhe  chegou  ás  mãos  a  carta  imperial  de  10  de  fevereiro 
de  1846  que  o  condecorou  com  o  titulo  de  Visconde  de 
S.  Gabriel,  com  honras  de  grandeza. 

O  marechal  do  exercito  João  de  Deus  Mentia  Barreto, 
Visconde  de  S.  Gabriel,  do  conselho  de  Sua  Magestade, 
commendador  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz,  di- 
gnitário da  imperial  do  Cruzeiro,  e  condecorado  com  as 
medalhas  da  campanha  Cisplatina  de  1811  a  1812  e  com  as 
do  Sul  de  1811  a  1812  e  de  1815  a  1820,  falleceu  no 
Rio  Pardo, a  27  de  agosto  de  1849  e,  segundo  um  abalisado 
escriptor  dessa  época,  «  perdeu  a  pátria  ura  benemérito 
servidor,  e  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  particular, 
deverá  chorar  a  perda  do  distincto  soldado  cujas  glorias  e 
feitos  são  para  ella  um  padrão  de  glorias  >  conceitos  estes 
que  subscrevemos. 

João  Egydio  Caltnon 

Filho  de  José  Góes  de  Siqueira  e  natural  da  Villa  de 
Santo  Amaro  da  capitania  da  Bahia,  João  Egydio  Calmon 
nasceu  a  30  de  agosto  de  1783. 

Em  1796,  tendo  completado  treze  annos  de  idade, 
com  o  nome  de  João  Egydio  Calmon  de  Siqueira,  assentou 
praça  voluntariamente  no  2?  regimento  de  infanteria  de 
linha  da  mencionada  capitania,  sendo  reconhecido  cadete 
e  incluído  na  sétima  companhia. 

Com  o  louvável  desejo  de  aperfeiçoar-se  no  estudo 
da  mathematica  e  mais  sciencias  necessárias  ao  bom  de- 
sempenho da  profissão  que  abraçara,  seguio  para  Portu- 
gal onde  matriculou-se  no  «  Real  Collegio  dos  Nobres  »  ; 
com  a  retirada,  porém,  do  príncipe  D.  João  VI  para  o 
Brazil  e  consequente  invasão  de  Lisboa  pelas  tropas  fran- 
cezas,  vio-se  obrigado  a  abandonar  os  seus  estudos  e  a 
dita  capital  «  motivos  que  o  obrigarão  a  procurar  a  es- 
quadra ingleza  debaixo  de  tantos  perigos  e  risco  de  vida  » . 
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Annos  depois  da  sua  feliz  chegada  a  esta  capital 
«  não  tendo  afrouxado  o  seu  enthusiasmo  em  querer  em- 
pregar-se  no  serviço  do  príncipe  D.  João  VI  »  animou-se 
a  offerecer-lhe  o  levantar  a  sua  própria  custa  uma  com- 
panhia de  cavallaria  para  augmento  do  « Corpo  da 
Guarda  Real  da  Policia  >  ;  conseguindo  que  fosse  bem 
acceito  esse  offerecimento,  passou-se-lhe  a  patente  de  ca- 
pitão, conforme  se  vê  da  carta  regia  de  11  de  setembro 
de  1813. 

Tendo  preenchido  todas  as  condicções  a  que  se 
tinha  obrigado  e  despendido  avultadíssimas  quantias, 
não  conseguio  no  entretanto  que  se  realisasse  a  forma- 
tura da  annunciada  companhia  de  cavallaria,  por  motivos 
que  occorreram,e  foram  tomados  em  consideração  por 
D.  João  VI  que  «em  attenção  a  promptidão  com  que 
tudo  satisfez  para  levar  a  efleito  o  seu  offerecimento, 
houve  por  bem  conceder-lhe,  por  Decreto  de  23  de  abril 
•  de  1818,  o  posto  de  capitão  aggregado  ao  1?  regimento 
de  cavallaria  do  exercito,  vencendo  antiguidade  da  data 
da  mencionada  carta  regia  de  11  de  setembro  de  1813  ». 
Por  essa  occasião  foi-lhe  agradecido,  por  aviso  do  minis- 
tério da  guerra,  o  seu  «  bom  serviço  e  patriotismo  »  por 
ter  feito  recolher  ao  arsenal  do  exercito  grande  copia  de 
utensílios  próprios  para  o  fornecimento  de  novas  compa- 
nhias de  artilharia  montada  e  que  á  sua  custa  foram  ad- 
quiridos. 

Apresentando-se  ao  1?  regimento  de  cavallaria,  onde 
se  conservou  no  serviço,  por  carta  regia  de  13  de  maio  de 
1819  foi  nelle  incluído  como  capitão  effectivo  da  quarta 
companhia,  cujo  cominando  assumio  no  dia  seguinte. 

Em  1822,  sciente  o  príncipe  D.  Pedro  do  modo  por 
que  se  conduzio  bem  como  todo  o  pessoal  do  seu  regi- 
mento, em  face  dos  acontecimentos  qne  derão  logar  ao 
embarque  forçado  da  «c  divisão  portugueza  auxiliadora  >, 
por  decreto  de  13  de  maio,  o  promoveu  a  major,  para  o 
mesmo  regimento  o  qual,  por  outro  decreto  de  15  de 
abril  do  anno  seguinte,  passou  a  commandar. 

Promovido  a  tenente-coronel,  por  decreto  de  22  de 
janeiro  de  1824,  continuando  no  mesmo  commando,  jurou 
a  constituição  do  Império,  e  assignou  a   acta  que  sobre 
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esse  facto  foi  lavrada  no  quartel  general  do  governador 
das  armas,  á  30  de  março  do  dito  anno. 

A'  16  de  npvembro  de  1825  apezar  de  doente,  mar- 
chou Egydio  Calmon  com  o  seu  regimento  para  a  campa- 
nha da  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  recebeu  a 
patente  de  coronel,  a  que  fora  elevado  por  decreto  de  12 
de  outubro  de  1826. 

Passou  a  commandar  a  4?  brigada  de  cavallaria  por 
ordem  do  brigadeiro  Paula  Rosado,  desde  6  de  Julho 
desse  anno,  e  a  1?,  também  de  cavallaria,  pela  nova  or- 
ganização dada  ao  exercito  do  Sul  no  arroio  das  Palmas, 
pelo  tenente-general  Marquez  de  Barbacena,  em  a  sua 
ordem  do  dia  de  2  de  fevereiro  de  1827  ;  brigada  esta  que 
ficou  organisada  com  os  regimentos  de  cavallaria  :  1?  do 
exercito  e  24?  de  segunda  linha  e  foi  incorporada  á  1?  di- 
visão do  commando  do  brigadeiro  Sebastião  Barreto  Pe- 
reira Pinto. 

No  dia  20  ainda  desse  mez  e  anno  tomou  parte  na 
batalha  do  Ithzaingó,  onde,  segundo  se  vê  das  partes 
sobre  essa  acção  «c  perdeu  ó  seu  regimento  (1?)  muitos 
officiaes  e  soldados  e  nunca  voltaram  a  cara  ao  inimigo  > , 
e  o  commandante  em  chefe  na  ordem  do  dia  n.  24,  de  20 
de  março,  declarando  que  tinha  sempre  presente  na  sua 
memoria  a  primeira  carga  derigida  pelo  referido  briga- 
deiro Barreto  e  a  retirada  da  2a.  divisão  sob  o  commando 
do  brigadeiro  Callado,  mencionou  o  seu  nome  entre  os 
que  elle  classificou  de  «  quinhoeiros  na  gloria  daquelles 
illustres  feitos  »,  palavras  estas  perfeitamente  corrobora- 
das pelo  final  do  seguinte  documento  : 

«  Francisco  José  de  Souza  Soares  d'Andrea,  briga- 
deiro graduado  do  corpo  de  engenheiros  e  ajudante-gene- 
raj  do  exercito  do  Sul  —  Attesto  que  no  dia  20  de  feve- 
reiro em  que  teve  lugar  a  batalha  do  Rosário,  dada  junto 
no  passo  do  mesmo  nome,  no  rio  Santa  Maria,  entre  o  exer- 
cito imperial  sob  o  commando  do  illustrissimo  excellen- 
tissimo  senhor  tenente-general  marquez  de  Barbacena  e  o 
exercito  da  republica  sob  o  commando  de  Carlos  Alviar ; 
quando  a  acção  estava  na  força  do  engajamento  e  o  nosso 
exercito  envolvido  pelos  flancos  e  retaguarda,  hindo^a 
em  direcção   para  o  lado   direito  encontrei  quatro  peças 
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com  mandadas  pelo  tenente  Mallet,  coisa  de  30  caçadores 
do  batalhão  27  e  os  restos  do  1?  regimento  de  cavallaria 
do  exercito,  que  tudo  vinha  retirado  da  direita  tendo  sof- 
frido  muita  perda  o  1?  regimento,  e  falhando  os  nossos 
esforços  sobre  a  esquerda  do  inimigo  :  o  major  Mello, meu 
deputado,  que  me  acompanhava,  alli  fez  reunir  alguns 
dos  caçadores  que  continuavão  a  marcha  em  dispersão  ;  e 
nós  seguimos  ao  destino  em  que  hiamos  para  a  direita  ; 
mas  encontrando-nos  com  alguns  esquadrões  inimigos  que 
tinhão  volteado  á  nossa  direita,  retrocedemos  para  junto 
daquelle  pequeno  grupo  de  tropas,  e  os  achamos  postos 
em  ordem  e  promptos  a  repellir  o  inimigo  debaixo  do 
commando  do  excellentissimo  senhor  coronel  João  Egydio 
Calmon,  commandante  da  1?  brigada  de  cavallaria,  e  não 
obstante  a  superioridade  do  inimigo,  que  tentou  por  duas 
ou  trez  vezes  tomar  áquella  artilharia, foi  sempre  tão  cas- 
tigado do  nosso  fogo  e  recebido  com  tanto  valor,  que 
abandonou  por  fim  a  empreza  e  o  campo,  unindo-se  com 
grande  perda  aos  outros  corpos  que  estavão  sobre  a  nossa 
retaguarda.  —  Quartel  general,  no  passo  de  São  Lourenço 
20  de  abril  de  1827.  —  Francisco  José  de.  Souza  Soares  de 
Andréa... 

Continuando  a  servir  no  exercito  em  operações  de 
guerra  pela  ordem  do  dia  do  Visconde  da  Laguna,  de  27 
de  fevereiro  de  1828,  passou  Egydio  Calmon  á  comman- 
dar  a  2?  brigada  de  cavallaria,  «  tendo  assim  feito  toda 
essa  campanha  sem  apartar-se  um  só  dia  do  seu  regimento 
ou  brigada  > . 

Recommendado  o  seu  nome  ao  governo  imperial,  pç>r 
decreto  de  12  de  outubro  do  anno  anterior  foi-lhe  conce- 
dida a  dignitaria  da  .ordem  Imperial  do  Cruzeiro. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  23  de  maio,  pu- 
blicado em  ordem  do  dia  do  exercito,  em  operações  de  27 
de  agosto  do  mencionado  anno  de  1828,  foi  mandado 
recolher  a  corte  trazendo  em  sua  companhia  o  casco  do 
seu  regimento,  cujo  archivo  deixou  de  o  acompanhar  por 
ter  sido  destroçado  pelo  inimigo  na  cidade  de  Rosário. 

Promovido  a  brigadeiro  graduado,  por  decreto  de  18 
de  outubro  de  1829,  ficou  Egydio  Calmon  desligado  do 
commando  do  1?  regimento  de  cavallaria,  conforme  solici- 
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tara,  pelo  seu  precário  estado  de  saúde,  sendo  porém,  por 
despacho  de  24  de  dezembro  do  anno  seguinte,  nomeado 
governador  das  armas  da  província  de  S.  Paulo,  para  ?lli 
seguiu,  assumindo  tal  cargo  á  13  de  abril  de  1831.  Chamado 
logo  depois  a  esta  capital,  passou-o  ao  brigadeiro  refor- 
mado Joaquim  Mariano  Galvão  de  Moura  e  Lacerda,  á  31 
de  maio  do  mesmo  anno,  conservando-se, desde  então,  ejâ\ 
disponibilidade. 

Por  aviso  de  23  de  fevereiro  de  1832  obteve  licença 
para  residir  na  sua  província  natal  (Bahia),  sendo-lhe 
concedida  a  effectividade  do  posto  de  brigadeiro,  por  de- 
creto de  12  de  setembro  de  1837,  pelo  governo  da  regên- 
cia, em  nome  do  Imperador  D.  Pedro  II,  de  quem  era 
veador. 

De  conformidade  com  a  lei  n?  260  de  1?  de  dezembro 
de  1841,  por  se  achar  doente,  por  decreto  de  19  de  agosto 
de  1842,  foi  Egydio  Calmon  transferido  para  a  3J!  classe 
do  exercito,  onde  se  conservou  até  que  por  outro  decreto 
de  23  de  abril  de  1849  passou  para  a  dos  reformados,  com 
o  posto  de  marechal  de  campo,  por  contar  mais  de  trinta 
e  cinco  annos  de  serviço. 

O  marechal  de  campo  João  Egydio  Calmon, depois  de 
reformado  continuou  a  residir  na  Bahia,  onde  falleceu, 
com  setenta  e  quatro  annos  de  idade. 

João  Gomes  da  Silveira  Mendonça 

Visconde  do  Fanado  e  Marquez  de  Sabará 

Filho  de  João  Gomes  Pereira,  o  brigadeiro  João  Go- 
mes da  Silveira  Mendonça,  nasceu  em  1781,  na  villa  de 
S.  Miguel,  da  então  Capitania  de  Minas  Geraes.  A  28  de 
março  de  1801  assentou  praça  no  regimento  de  cavallaria 
de  linha  da  mesma  capitania,  sendo  reconhecido  cadete  a 
17  de  junho  do  mesmo  anno.  Por  acto  de  17  de  setembro 
de  1817  foi  elevado  ao  posto  de  alferes  e  classificado  no 
mesmo  regimento.  Neste  posto  seguiu  para  a  Europa  em 
diligencia  do  real  serviço,  e  chegando  á  Lisboa  passou  a 
frequentar  com  vantagem  os  cursos  de  ensino  superior, 
dedicando-se  especialmente  ás  sciencias  physicas  e  natu- 
raes,  como  teve  occasião  de   demonstrar  em  varias  com- 
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missões  technico-militares  de  que  foi  posteriormente  en- 
carregado. 

Elevado  ao  posto  de  tenente,  e  em  seguida  ao  de 
capitão,  regressou  ao  Brazil,  sendo  nomeado  ajudante  de 
ordens  do  general  inspector  geral  de  artilharia  e  fundi- 
ções, cargo  este  em  que  se  achava  quando,  por  carta  regia 
de  13  de  maio  de  1810,  foi  graduado  no  posto  de  sargen- 
to-mór,  e  obtendo  delle  a  effectividade  em  igual  data  do 
anno  seguinte,  continuou  no  mesmo  cargo  até  que,  sendo 
tenente-coronel,  pur  decreto  de  24  de  julho  de  1816  foi 
graduado  em  coronel  para  a  arma  de  cavallaria,  e  mandado 
servir  addido  ao  estado  maior  do  exercito. 

Por  outro  decreto  de  6  de  fevereiro  de  1818  obteve  a 
effectividade  deste  ultimo  posto. 

Em  1821  foi  contemplado  o  seu  nome  no  numero  dos 
deputados  do  Brasil  á  Assembléa  Constituinte  de  Lisboa, 
como  um  dos  representantes  da  província  de  Minas  Ge- 
raes.  A  18  de  março  de  1822  foi  graduado  no  posto  de 
brigadeiro  e  nomeado  inspector  da  Fabrica  de  Pólvora  da 
Estrella. 

Convocada  pelo  Sr.  D.  Pedro  I,  por  decreto  de  3  de 
junho  do  dito  anno,  a  assembléa  constituinte  legisla- 
tiva para  o  reino  do  Brazil,  foi  Gomes  da  Silveira  Men- 
donça eleito  deputado  pela  sua  província  natal,  e  no  dia  3 
de  maio  do  anno  seguinte,  comparecendo  á  sessão  sole- 
mne  da  dita  assembléa,  nella  tomou  assento. 

Dissolvida  esta,  pelo  golpe  de  Estado  de  que  trata  o 
decreto  de  12  de  novembro  de  1823,  e  em  o  qual  foi  pelo 
Sr.  D.  Pedro  promettido  um  projecto  de  Constituição  po- 
litica para  os  povos  do  Brazil,  no  dia  seguinte  houve  o 
mesmo  Senhor  por  bem  crear  um  conselho  de  Estado,  com- 
posto de  dez  membros  e  do  qual  fez  parte  o  brigadeiro 
Silveira  Mendonça,  por  ter  sido  nomeado  ministro  e  se- 
cretario de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  por  decreto 
de  19  do  mesmo  mez  e  anno,  sendo  então  condecorado 
com  o  titulo  de  visconde  do  Fanado. 

Em  1824,  a  25  de  março,  na  sua  qualidade  de  conse- 
lheiro de  Estado,  coube-lhe  ser  um  dos  dez  signatários  da 
constituição  politica  do  Império. 
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Deixando  o  cargo  de  ministro  da  Guerra,  a  26  de  julho, 
por  decreto  de  12  de  outubro  foi  promovido  a  brigadeiro 
«ffectivo. 

Em  1826,  resolvida  a  creação  do  Senado  do  Império, 
por  decreto  de  22  de  janeiro,  foi  escolhido  senador  ainda 
pela  sua  província  natal,  e  tomou  assento  na  sessão  sole- 
mne  de  4  de  maio,  recebendo  neste  anno  o  titulo  de  mar- 
quez  de  Sabará. 

O  brigadeiro  João  Gomes  da  Silveira  Mendonça,  1? 
marquez  do  Sabará,  1?  visconde  do  Fanado,  conselheiro 
de  Estado,  senador  do  Império,  dignitário  da  Imperial 
Ordem  do  Cruzeiro,  falleceu  no  dia  2  de  julho  de  1827, 
com  48  annos  de  idade. 

Jaz  na  sua  parochia  de  SanfAnna,  para  onde  foi 
conduzido,  e  onde  foi  sepultado,  com  as  honras  devidas 
aos  seus  sublimes  empregos. 

João  Jacotne  de  Baumann 

O  marechal  de  campo  João  Jacome  de  Baumann, 
nasceu  na  Suissa  no  decorrer  do  ultimo  trintenio  do  sé- 
culo VIII. 

Alistando-se  no  exercito  de  Portugal  obteve  a  patente 
de  capitão,  e  neste  posto  acompanhou  o  Sr.  D.  João  VI, 
quando  com  a  sua  corte  de  Lisboa  emigrou  para  o  Brazil, 
sendo  então  incluído  como  aggregado  ao  3?  regimento  de 
infantaria  de  primeira  linha  do  Rio  de  Janeiro. 

Por  carta  régia  de  28  de  maio  de  1808  foi  elevado  ao 
posto  de  sargento-mór  e  despachado  tenente-coronel  de 
cavallaria,por  outra  carta  régia  de  18  de  outubro  do  mesmo 
anno,  ficando  addido  ao  estado-maior  do  exercito. 

Em  1810,  por  acto  de  24  de  junho,  foi  elevado  ao 
posto  de  coronel  de  cavallaria,  com  exercício  de  ajudante 
de  ordens  do  governador  da  capitania  de  Pernambuco  e 
obrigado  a  dar  conta  da  inspecção  dos  corpos  de  infanta- 
ria de  linha  e  milícias  da  mesma  capitania. 

De  Pernambuco  passou  o  coronel  Baumann  a  servir 
na  capitania  de  S.  Paulo,  no  mesmo  posto  de  coronel  de 
cavallaria,  conforme  a  determinação  régia  de  14  de  julho 
de  1815. 
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Por  carta  régia  de  6  de  fevereiro  de  1818,  obteve  a 
graduação  do  posto  de  brigadeiro. 

Em  julho  de  1824  assumiu  interinamente  o  governo 
das  armas  de  S.  Paulo,  que  deixou  a  31  de  agosto  do 
mesmo  anno. 

Por  decreto  de  22  de  janeiro  de  1826  foi  nomeado 
governador  das  armas  da  província  de  Goyaz,  sendo  pro- 
movido á  effectividade  do  posto  de  brigadeiro  por  outro 
decreto  de  4  de  maio  do  mesmo  anno. 

Tendo  seguido  para  a  dita  província  neste  mesmo 
anno,  por  decreto  de  12  de  outubro  do  anno  seguinte 
(1827)  foi  graduado  no  posto  de  marechal  de  campo,  e  por 
outro  de  17  de  outubro  de  1830  foi-lhe  concedida  a  com- 
menda  da  ordem  de  Christo. 

O  marechal  de  campo  João  Jacome  de  Baumann  fal- 
leceu  a  28  de  outubro  de  1830  no  exercício  do  cargo  de 
commandante  das  armas  da  província  de  Goyaz. 

João  José  Duran 

Nascido  na  Banda  Oriental  do  Uruguay,  no  decorrer 
do  ultimo  trintenio  do  século  XVIII,  recebeu  João  José 
Duran  esmerada  educação,  que  pôz  em  alto  relevo  os  seus 
dotes  intellectuaes  e  moraes,  tornando-se  deste  modo 
geralmente  apreciado  e  respeitado  pelos  seus  conterrâ- 
neos. 

Achava-se  o  coronel  José  Gervásio  Artigas  á  frente 
das  tropas  orientaes,que  se  batiam  pela  independência  de 
sua  pátria,  e,  por  decisão  do  Congresso  de  21  de  abril  de 
1813,  exercendo  os  altos  cargos  de  commandante  militar 
e  presidente  do  Corpo  Municipal  (poder  administrativo) 
da  província  de  Montevideo,  quando  contrariamente  aos 
seus  desejos,  se  reuniu  a  8  de  dezembro  do  dito  anno  de 
1813,  na  capella  do  menino  Jesus,  da  chácara  de  D.  Fran- 
cisco Maciel,  na  margem  do  arroio  de  Miquelito,  a  novo 
congresso  geral  da  província  Oriental  sob  a  presidência 
do  general  D,  José  Rondeau,  de  cujo  congresso  fazia 
parte  D.  João  José  Duran,  como  representante  de  Mon- 
tevideo. 


§0  ficou  resolvido  : — a  formação  da  pro- 
víncia Oriental  por  todos  os  m  >j.  cidades,  vittas, 
etc,  e  territórios  corr-  ntes,  figura  a 
das  pertencentes  as  «Unidas  do  Rio  da  1'rata*,  com 
todas  as  attribn  ;  e,  ben 
governo  seria  exercido  por  uma  junta  g-overn  otB- 
posta  d>  «elos  representantes  da 
província. 

Procedem!  <  -/mhros 

dessa  junta  forão  eleitos  — os  cidadãos  Thoruaz  tiarcia  de 
Zunida  (*)  Jolio  José  Duran  e  Reinicio  Castellano,  que 
ficaram   com   t  autoridade  e   prarogattvaa  de  um 

governador  politico  de  província. 

Para  posse  desta  junta»  sua  instai  lação   e  reconta 
foi  reunido  o  allttdtdo  Congrc-  a  recebeu 

era  sessão  tida   de  todo  o   ceremonial   do 

de  tudo  uma  acta  espe» 
A  praça  de    Montevideo   ainda   a<.hava-sc    pOf&Q  em 
poder  dos  hespauhoes,  embora  sitiados  pelas  forças  argen- 
tina* e  oiiei 

Tendo  Artigas  recl.  contra  o  que   fora  delibe- 

rado pelo  congresso  da  chácara  Maciel,  não  foi  attendido 
pelo  representante  do  governo  de  Buenos-Aires  que» 
desprezando  os  seus  de  log-ar» 

Lrdando   aquelle   caudilho   a   primeira 
npportuuidade  para  se  rebellar  contra  o   mesmo  governo  ; 
<  esta  que  u  r,  poia  mand  0  de 

jam  1814,  retirar  a  divisão  de  suas 

tropas  que  compunha   a  ala  esquerda  do  exercito  sitiante, 
declarada  íicou  a  guerra   entre   orientaes  e 
argentinos. 

lente    de   tão    grave    procedimento    do    chefe    dos 
iecretou    o  directório  de   Buenos-Aire 
elle  rado  traidor  á   pátria  e   infame,   privado   dos 

^os  e  fora  da  lei  ;  oíTerecenu  is  mil  f 

a  quem  o  eut  vivo  ou  morto. 


tarde  (l.M_  leiro  graduado  do  exercito  bra- 

O0S  o  ti- 
Barla  âc  Calei  Ferido  poifa  de  bj 

<   fecr   taici  einado  de    D.   Pedro   II,    falle- 

íco»  mexes  depois. 
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Como  consequência  destes  factos,  ficaram  ipso  facto 
anfflsllada*  as  deliberações  do  <  Congresso  Maciel  »,  para 
o  chefe  dos  Oríentaes.  de  modo  qne  a  27  de  Março  de- 
clarou, de  accôrdo  com  o  Estatuto  Provincial  de  27  de 
novembro  de  1811,  que  a  Província  Oriental  do  Uuruguay 
era  parte  integrante  das  «  Províncias  Unidas  »  e  deu-lhe 
um  governador  intendente,  cuja  nomeação  recahio  ainda 
no  prestimoso  cidadão  D.  João  José  Duran,  tendo  para 
assessor  o  já  nomeado  D.  Remigio  Castellanos. 

Evacuada  a  praça  de  Montevideo,  pelas  forças  hes- 
panholas,  a  23  de  junho  de  1814,  derão  nella  entrada  as 
forças  argentinas,  sob  o  mando  de  D.  Carlos  de  Alvear, 
que,  como  veremos,  tiveram  logo  depois  de  travar  lueta 
com  os  aguerridos  soldados  de  Artigas. 

Nomeou  então  o  directório  de  Buenos-Aires  outro 
governador-intendente  (D.  Nicolas  Roiz  Pena),  que  mais 
tarde  foi  substituído  pelo  coronel  Soler. 

O  primeiro  ataque  dos  argentinos  contra  os  oríentaes 
teve  logar  em  Las  Piedras,  onde,  ao  cahir  da  noite  de  24 
de  junho  as  tropas  de  Alvear  atacaram  as  de  Otorgués, 
que  foram  destroçadas,  sendo  porém  protegidas  na  sua 
fuga  pelo  chefe  Fructuoso  Riveta  que  se  interpoz  entre 
CMtas  e  aquellas,  conseguindo,  assim,  Otorgués  escapar-se 
com  quasi  todos  os  seus. 

O  segundo  encontro,  como  se  sabe,  teve  logar  a  10  de 
janeiro  de  1815,  em  Guay abo, onde  o  chefe  argentino  Dor- 
rego  ficou  completamente  derrotado  pela  divisão  de  Ri- 
vera,  do  que  resultou  desistir  o  governo  de  Buenos-Aires 
de  sua  idéa  de  submetter  pela  força  os  habitantes  da  Banda 
Oriental. 

Em  agosto  do  anno  anterior  havia  sido  derogado  o 
decreto  infamante,  publicado  pelo  directório  de  Buenos- 
Aires  contra  José  Artigas. 

Nesse  anno  de  1815  o  poder  de  Artigas  havia  che- 
gado ao  apogèo  .  .  .  Dominava  então  as  províncias  de 
Corrientes,  Santa  Fé  e  Entre-Rios  e  grande  parte  da  de 
Córdoba,  e  quanto  á  sua  pátria,  constituio-se  delia  se- 
nhor absoluto. 

Tomando  posse  da  praça  de  Montevideo,  integrado 
ficou  o  seu  domínio,  e  então  mandou  eleger  um  novo  Ca- 
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bildo,  sendo  escolhidos  os  mais  criteriosos  cidadãos,  figu- 
rando entre  elles  D.  João  José  Duran.  Para  o  alto  cargo 
de  Alcaide  de  1?  voto  foi  eleito,  D.  Thomaz  Garcia  dê  Zu- 
fiiga  » persona  de  ilustrado n  y  acrisolado  en  el  servicio  abne- 
gado de  la  pátria . 

Deixando  Garcia  de  Zunig-a,  em  11  de  maio,  o  allu- 
dido  cargo  de  alcaide,  por  incompatibilidade  moral  com 
o  governo  militar  da  praça  (Otorgués),  foi  nelle  substi- 
tuído por  D.  João  José  Duran. 

Em  29  de  junho  de  1816  assumio  D.  João  Martin  de 
Pueyrredon  a  chefia  do  poder  executivo  das  Provincias 
Unidas  ;  e,  dias  depois,  invadiam  a  Banda  Oriental  as 
forças  que  do  Rio  de  Janeiro  seguiram  para  o  Sul,  sob  o 
commando  do  te nente-general  Carlos  Frederico  Lecór. 

Tendo  Pueyrredon,  em  31  de  outubro  enviado  um 
emissário  ao  general  Lecór  (coronel  Nicolas  de  Vedia), 
com  o  fim  exclusivo  de  inquirir  quaes  os  seus  intentos,  com 
relação  ás  provincias  occidentaes  do  Uruguay,  se  dirigiu, 
no  dia  seguinte,  ao  Cabildo  de  Montevideo  e  ao  chefe  dos 
caudilhos  da  Bahia  Oriental,  que  se  achava  no  Uruguay, 
convidando-os  a  «lembrarem-se  da  origem  commum,  e  a 
ligarem-se  todos  na  defesa  da  pátria  ameaçada  pela  inva- 
são das  tropas  de  Lecór,  e  offerecendo-se  coadjuval-os  com 
os  recursos  de  que  pudesse  dispor». 

Confessando-se  agradecido,  respondeu  o  Cabildo  á 
Pueyrredon  que  desejavam  acquiescer  aos  seus  desejos, 
porém  nenhuma  deliberação  poderiam  tomar  sem  as  ne- 
cessárias ordens  de  Artigas,  a  quem  scientiíicaram  de  tão 
importante  occurrencia. 

Recebida  também  amigavelmente  por  Artigas  a  dita 
proposta,  resolveu  fazer  seguir  para  Buenos-Aires  dois 
plenipotenciários  que  «pacteasseni  as  condições  de  auxilio 
e  liga  com  o  director  Pueyrrçdon,  afim  de  se  combater  de 
accordo  as  tropas  portuguezas» . 

Para  o  desempenho  desta  missão  foram  escolhidos, 
pelo  delegado  de  Artigas  em  Montevideo,  os  cidadãos  João 
José  Duran  e  João  Francisco  Giro,  «pessoas  de  alguma 
importância  e  prestigio,  sendo  este  regedor  e  aquelle  al- 
caide de  1C  voto  da  praça  de  Montevideo». 

À  6  de  dezembro  chegaram  os  plenipotenciários  de 
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Artigas,  em  Buenos-Aires,  e  na  ausência  do  Congresso, 
que  funccionava  em  Tucuman,  foram  ouvidos  em  uma 
assembléa  de  corporações  civil  e  militar,  presidida  pelo 
director  Pueyrredon  na  qual,  depois  de  três  sessões, 
ficou  convencionado  na  de  8  de  de?embro  de  1.816  : 

«  Que  o  território  da  Banda  Oriental  jurava  obediên- 
cia ao  Congresso  e  ao  director,  do  mesmo  modo  que  as 
demais  províncias,  compromettendo-se  a  arvorar  o  novo 
pavilhão  nacional  do  Prata  e  a  enviar  seus  deputados  ao 
Congresso  ;  finalmente,  que  se  coadjuvaria  poderosamente 
com  todas  as  suas  forças  a  Banda  Oriental  e  José  Artigas 
na  guerra  que  se  ia  travar  com  o  exercito  do  sr.  D. 
João  VI  ». 

Submettido  o  convénio  á  ratificação  do  chefe  dos  cau- 
dilhos, foi-lhe  esta  negada  e  exasperadamente  communi- 
cou,  em  26  de  dezembro,  tal  resolução  aos  seus  plenipo- 
tenciários Duran  e  Giro,  cuja  missão  deu  por  finda, 
ordenando-lhes  dessem  por  nullo  o  ajustado  e  se  retirassem 
de  Buenos-Aires  e  que  ao  chegarem  em  Montevideo  pode- 
riam tratar  das  competentes  justificações  e,  oxalá  que  os 
resultados  de  sua  missão,  condigam  com  os  da  sua  conhecida 
honestidade. 

Em  o  seguinte  anno  de  1817  fazia  D.  João  Duran 
parte  do  Cabildo  de  Montevideo;  e  porque  a  18  de  janeiro 
o  delegado  de  Artigas,  D.  Miguel  Barreiros,  se  retirasse 
com  toda  a  guarnição,  assumindo  o  mencionado  Cabildo 
o  governo  civil  e  militar  da  praça,  envion  uma  commissão 
ao  general  Lecór  em  Manga,  «convidando-o  a  tomar  posse 
da  cidade,  a  qual  se  punha  desde  então  debaixo  da  prote- 
cção do  sr.  D.  João  VI». 

De  posse  de  Montevideo  o  mencionado  general  Lecór, 
resolveu  ainda  o  Cabildo  em  sessão  de  31  do  referido  mez 
que  se  enviasse  ao  Rio  de  Janeiro  dois  dos  seus  membros 
para  «solicitarem  do  governo  do  sr.  D.  João  VI  fosse  a 
Banda  Oriental  incorporada  ao  Reino  Unido  do  BraziU 
Portugal  e  Algarves». 

Procurando  o  general  Lecór,  já  Barão  da  Laguna, 
dar  execução  ás  instrucções  recebidas  do  sr.  D.  João  VI 
e  que  lhe  haviam  sido  repetidas  pelo  príncipe  D.  Pedro- 
em  1821,  logo  que  á  corte  de  Lisboa  se  recolheu  seu  pae, 
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sobre  a  mencionada  incorporação  da  Banda  Oriental,  foi- 
lhe  suggerida  a  idéa  da  convocação  de  uma  assembléa  de 
deputados  eleitos  pelos  diversos  departamentos  da  provín- 
cia, com  o  fim  de  apresentarem  suas  propostas,  acerca  do 
futuro  governo  que  dçsejar  pudesse  o  povo  oriental, 
idéa  esta  que  para  pol-a  em  pratica  recorreu  em  junho  de 
1821  ao  prestigiado  chefe  politico  D.  João  Duran,  inten- 
dente da  provincia,  a  quem  scientificou  achar-se  autorisa- 
do  «a  fazer  a  vontade  e  acquiescer  as  decisões  que  livre- 
mente tomassem  os  membros  dessa  assembléa». 

Como  se  sabe,  um  mez  depois  (15  de  julho),  sob  a  pre- 
sidência de  D.  João  José  Duran,  reuniram-se  os  cidadãos 
eleitos  para  esta  assembléa  e, recebendo  o  convite  do  Barão 
da  Laguna  para  se  manifestar  «sobre  si  queria  formar  uma 
nação  soberana  e  independente,  ai  liada  com  outra  qual- 
quer nação  poderosa,  ou  de  se  constituir  com  a  forma 
de  governo  que  melhor  conviesse»,  encetaram  a  discussão 
onde,  diz  o  general  Abreu  e  Lima,  «foram  por  fim  assen- 
tando as  solidas  e  bem  reflectidas  razões  de  D.  Garcia  de 
Zuniga,  e  Llambi  e  de  outros  deputados  de  igual  conceito, 
os  quaes  opinaram  que,  não  bastando  desejos  de  consti- 
tuir-se  nação  independente,  era  indispensável  que  inter- 
viessem certos  elementos  de  poder  ;  ponderaram  os  peri- 
gos da  federação  com  qualquer  das  republicas  visinhas,  a 
impossibilidade  de  por  si  existirem  na  falta  daquellés  ele- 
mentos, e  de  resistirem  a  algum  ambicioso  externo  ;  con- 
cluíram que  em  taes  circumstancias  o  único  meio  para  a 
estabilidade  seria  o  de  incorporarem-se  a  alguma  nação 
poderosa  e  então  nenhuma  melhor  lhes  convinha  que  o 
Reino  Unido  de  Portugal,  Brazil  e  Algarves». 

«Por  unanimidade  decidio-se  e  lavrou-se  a  acta  de 
espontânea  incorporação  da  denominada  —  Provincia  Cis- 
platina,  —  debaixo  de  certas  condições  (31  de  julho  de 
1821). 

Além  do  presidente  João  Duran  assignaram  a  men- 
cionada«acta,  de  espontânea  incorporação,  os  seguintes 
cidadãos  deputados:  Datnaso  A.  Larranaga,  ( vigário ) 
Fructuoso  Rivera.  —  Tlwmaz  Garcia  de  Zuniga.  —  Lorenzo 
de  Gomensoro. —  João  Vicente  Gallegos.  —  Manoel  Lago. — 
Luis  Perez.  —  Mateo  Visillac.  —  José  de  Alagon.  —  Gero- 
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nimo  Pio  Bianqui.  — Romualdo  Gimeno.  —  Alejandro  Chu- 
carro.  —  Manoel  António  Silva.  —  Salvador  Garcia.  — 
Francisco  Llambi. 

Continuando  D.  João  Duran  a  prestar  em  Montevideo 
o  seu  valioso  e  intelligente  concurso  ao  Barão  da  Laguna, 
obteve  este  do  g-overno  do  Rio  de  Janeiro,  que  lhe  fosse 
expedida  a  patente  de  brigadeiro  graduado  dos  reaes 
exércitos  «pelos  seus  serviços  e  préstimo  >. 

Proclamada  a  independência  do  Brazil,  entre  os  que 
se  collocaram  ao  lado  ào  Barão  da  Laguna,  em  dissidência 
com  a  maioria  dos  officiaes  das  tropas  portuguezas,  se 
achava  o  brigadeiro  João  Duran,  cujo  nome  foi  contem- 
plado entre  os  dos  primeiros  agraciados  com  o  oficialato 
da  ordem  Imperial  do  Cruzeiro  creada  para  solemnisar, 
a  1  de  dezembro  de  1822,  a  sagração  e  coroação  do 
Sr.  D.  Pedro  I,  conforme  se  vê  das  relações  dos  despachos 
do  mesmo  dia. 

Tendo  sido  promulgada  e  jurada  no  Rio  de  Janeiro, 
a  25  de  março  de  1824,  a  constituição  politica  do  Império 
do  Brazil,  chegando  a  Montevideo  o  exemplar  legalmente 
authenticado,  foi  ella  jurada  com  toda  a  solemnidade,  a 
9  de  maio  do  mesmo  anno,  por  todas  as  classes  da  socie- 
dade, cabildo,  tropas,  etc,  etc;  cujo  juramento  foi  do 
seguinte  teor  ;  «  Juro  por  los  santos  Evangelios  obedecer 
y  ser  fiel  á  la  Constitucion  politica  de  la  nación  brasilenat 
a  todas  sus  leyes  y  ai  emperador  constitucional  y  defensor 
perpetuo  dei  Brasil,  Pedro  I». 

«  Entre  os  centenares  de  juramentados  achavam-se 
os  nomes  illustres  dos  patriotas  João  José  Duran,  Thomaz. 
Garcia  de  Zuniga,  Llambi,  Obes,  etc». 

Jurada  assim  a  Constituição  politica  do  Império  se 
realizaram  logo  depois  as  eleições  para  senadores  e  depu- 
tados, na  capital  e  demais  departamentos  da  Cisplatina  e, 
como  sabemos,  a  9  de  novembro  foram  eleitos  :  D.  Lucas 
José  Obes,  D.  Nicolas  Herrera  e  D.  Dâmaso  António  Lar- 
ranaga,  por  terem  sido  os  mais  votados,  e  entre  o»  que  os 
seguiram  em  votos  se  contavam  :  João  José  Duran,  barão 
da  Laguna,  Garcia  Zuniga,  brigadeiro  Marques  de  Souza 
(pai  do  conde  de  Porto  Alegre),  Joaquim  Suares,  etc. 

Em  o   seguinte  anno  de  1825,  por  decreto  de  11  de 
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março,  o  Sr.  D.  Pedro  I  «attendendo  á  proposta  feita  pelo 
tenente-general  Barão  da  Laguna,  houve  por  bem  promo- 
ver á  effectividade  do  posto  de  brigadeiro  do  exercito  im- 
perial a  João  José  Duran,  brigadeiro  graduado  »  ;  obtendo 
assim  D.  João  Duran  mais  uma  prova  do  quanto  eram 
apreciadas  as  suas  qualidades  moraes  e  intellectuaes,  pelo 
governo  do  nascente  império  que,  além  disso,  o  encarava 
como  aos  seus  illustrados  compatriotas,  Zunig-a,  Lar- 
ranaga,  Obes,  Herrera  e  outros  que  taes,  como  poderosos 
elementos  para  o  desenvolvimento  moral  e  material  da 
província  Cisplatina,  e  o  cultivo  das  suas  boas  relações 
com  os  demais  estados  do  novo  e  do  velho  continente, 
por  se  terem  sempre  mostrado  amantes  da  ordem  e  tran- 
quillidade. 

Foi  a  19  de  abril  ainda  deste  anno,  como  sabemos, 
que  os  «trinta  e  três»  bravos  orientaes,  domiciliados  em 
Buenos- Aires,  desembarcaram  no  Arenal-Grande,  próximo 
ao  porto  das  Vaccas,  a  elle  se  reunindo  mais  alguns  pa- 
triotas que  foram  convenientemente  armados,  sendo  logo 
depois  expedidos  emissários,  em  direcções  divergentes,  a 
toda  a  campanha,  providos  de  dinheiro  e  proclamações 
enthusiasticas  e  cheias  de  promessas,  e  cujos  eff eitos  não 
se  fizeram  esperar. 

Dias  depois  estava  por  demais  elevado  o  numero  dos 
revolucionários,  aos  quaes  adheriram  o  brigadeiro  Fru- 
ctuoso  Rivera,  com  tropas  que  se  achavam  sob  o  seu  com- 
inando, o  coronel  Juan  Laguna  e  muitos  outros  que  ser- 
viam ao  império,  como  também  servira  o  chefe  dos  insur- 
gentes  D.  Juan  António  Lavelleja,  ex-segundo  comman- 
dante  do  regimento  da  União  aquartelado  em  Canelones. 

A  respeito  da  deserção  de  Riverar  que  da  colónia 
havia  sido  mandado  pelo  visconde  da  Laguna  para  des- 
troçar os  revolucionários,  assim  se  expressa  o  abalisado 
historiographo  D.  António  Deodorb  de  Pascual  : 

«  Doloroso  es,  sin  dada,  deber  transmitir  á  la  poste- 
ridad  los  deslices  y  acciones  poço  dignas  de  nuestros  ante- 
pasados,  juntamente  con  sus  glorias  y  merecimientos  ; 
mas  tal  es  la  faena  dei  historiador  y  mal  que  le  pese  está 
tenido  á  cumplirla,  ó  a  descarriarse  dei  sendero  de  la 
verdad,  única  que  puede  conducir  ai  templo  de  la  justicia». 
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Sabemos  das  occurrencias  que  se  seguiram  nesse 
período  de  graves  embaraços  para  os  governos  do 
Sr.  D.  Pedro  I. 

Os  nossos  desastres  militares  de  24  de  setembro  e  12 
de  outubro  deram  forte  impulso  á  causa  sagrada  dos  ori- 
entaes  que,  para  cumlo  de  felicidade,  recebiam  ainda  o 
apoio  moral  e  material  dos  seus  irmãos  de  Buenos-Aires 
«que  mais  do  que  elles  se  empenhavam  pela  sua  inde- 
pendência ». 

Tivemos  assim  a  guerra  com  a  Republica  Argentina, 
e  depois  da  celebrisada  acção  de  20  de  fevereiro  de  1827, 
no  Ituzaingó,  a  «  convenção  preliminar  de  paz  ajustada, 
concluída  e  firmada  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  no  dia 
27  de  agosto  de  1828,  pelos  plenipotenciários  de  S.  M.  o 
Imperador  do  Brazil,  e  os  do  governo  da  republica  das 
províncias  unidas  do  Prata,  mediante  a  intervenção  de 
S.  M.  Britannica»,  convenção  esta  ratificada  a  30  do 
mesmo  mez  por  D.  Pedro  I  e  a  29  do  seguinte  pelo 
governador  da  referida  republica,  e  pela  qual  ficou  a  pro- 
víncia Cisplatina  separada  do  território  do  Brazil  «  con- 
stituindo-se  porém  em  estado  livre  e  independente  de 
toda  e  qualquer  acção,  debaixo  da  forma  de  governo  que 
julgar  conveniente  aos  seus  interesses,  necessidades  e 
recursos  »  . 

Durante  todo  este  tempo  conservou-se  o  brigadeiro 
João  José  Duran,  em  Montevideo,  no  exercício  dos  seus 
cargos  ;  logo  após,  porém,  de  se  ter  tornado  a  sua  pátria 
independente  pedio  demissão  do  posto  de  brigadeiro,  no 
que  foi  at tendido,  conforme  se  vê  do  decreto  de  8  de  maio 
do  seguinte  anno  de  1829.  Tornando-se  deste  modo  sim- 
ples cidadão  na  sua  estremecida  pátria,  recolheu-se  João 
José  Duran  á  vida  privada  de  cujo  bem  estar  gosou  em 
os  últimos  annos  de  sua  existência. 

João  Pedro  Lecór 

Natural  de  Portugal,  João  Pedro  Lecór  assentou 
praça  de  cadete,  em  1792,  em  um  dos  regimentos  de  arti- 
lharia, com  o  qual  tomou  parte  nas  campanhas  de  Rousi- 
llwn   e    nas    da   Península,   até    que,   sendo   capitão  do 
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regimento  de  artilharia  n.  2,  foi  nomeado  governador  da 
praça  de  Abufeira  e  promovido  á  sargento-mór  da  mesma 
arma,  conforme  se  vê  da  carta  régia  de  12  de  março 
de   1810. 

Quando  em  março  de  1816  aportou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro a  « Divisão  Auxiliadora »  sob  o  commando  do 
tenente-general  Carlos  Frederico  Lecór,  a  ella  veio 
incorporado  o  sargento-mór  João  Pedro  Lecór,  na 
qualidade  de  ajudante  de  ordens  do  referido  general, 
seu  irmão,  com  o  qual  seguiu    para   Montevideo. 

No  anno  seguinte  regressou  á  corte  no  posto  de  te- 
nente-coronel  conduzindo  os  despachos  em  que  aquelle 
general  annunciava  a  encorporação  da  província  de 
Montevideo  á  coroa  portugueza  ;  pelo  que  D.  João 
VI,  em  carta  régia  de  24  de  junho  deste  anno  houve  por 
bem  promovel-o  ao  posto  de  tenente-coronel  de  artilharia, 
continuando  no  cargo  de  ajudante  de  ordens  «por  ter  sido 
o  portador  da  noticia  da  entrada  das  tropas  portuguezas 
em  Montevideo,  depois  dos  ^gloriosos  combates  por  ellas 
empenhados  com  o  fim  de  conseguir  esta  conquista,  con- 
tando-se-lhe  antiguidade  do  mesmo  posto  de  25  de  abril  do 
mesmo  anno  >. 

Ainda  no  exercício  do  cargo  de  ajudante  de  ordens 
do  general  Visconde  da  Laguna,  que  permanecia  em  Mon- 
tevideo, foi  João  Pedro  Lecór,  por  decreto  de  26  de 
março  de  1821,  graduado  no  posto  de  brigadeiro. 

Segundo  se  lê  no  Diário  Fluminense  «  logo  que  se 
deu  a  independência  consta  que  estivera  unido  ao  general 
D.  Álvaro  da  Costa,  e  fez  a  guerra  ao  Brazil  até  a  ultima, 
e  que  só  passados  vinte  e  poucos  dias  depois  de  feita  a 
capitulação  é  que  foi  apresentar  sua  pessoa  no  quartel 
general  do  exercito  brazileiro,  passando  assim  de  ini- 
migo do  Império,  a  general  do  Império.  O  Visconde  da 
Laguna  apezar  disto  entregou-lhe  novamente  as  chaves 
«e  o  governo  da  praça  de  Montevideo  >. 

Sendo  confirmado  no  posto  de  brigadeiro,  por  decreto 
de  12  de  janeiro  de  1824,  por  ter  sido  então  considerado 
cidadão  brasileiro,  neste  mesmo  anno,  jurou  a  Constitui- 
ção do  Império,  assignando  também  a  acta  que  foi  lavrada 
sobre  o  mesmo  assumpto. 
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Tendo  regressado  á  corte  do  Império  por  acto  de 
23  de  junho  de  1828,  foi  nomeado  vogal  do  Conselho  Su- 
premo Militar. 

Em  1830,  por  decreto  de  13  de  dezembro,  foi-lhe 
concedida  a  reforma  no  posto  de  marechal  de  campo,  por 
contar  mais  de  35  annos  de  serviço,  continuando  a  residir 
nesta  capital. 

Por  decreto  de  14  de  julho  de  1840  foi-lhe  ainda  con- 
cedida a  aposentadoria  com  as  honras  de  vogal  do  su- 
pramencionado Conselho  Supremo  Militar. 

O  marechal  de  campo  João  Pedro  Lecór,  professo  na 
ordem  militar  de  Aviz  e  condecorado  com  as  medalhas  da 
campanha  da  Península  e  com  as  das  guerras  do  Sul  do 
Brazil,  de  1815  a  1822,  falleceu  nesta  capital  a  8  de  julho 
de  1844,  sendo  sepultado  nas  catacumbas  antigas  da  or- 
dem 3?  de  S.  Francisco  de  Paula. 

João  Vieira  de  Carvalho 

Barão,   conde  e    marquez  de   Lages 

Filho  legitimo  do  coronel  João  Vieira  de  Carvalho,  o 
general  marquez  de  Lages,  nasceu  no  anno  de  1781,  em 
Olivença,  então  pertencente  ao  reino  de  Portugal. 

Em  1786  foi  admittido  como  praça  de  cadete  no 
exercito,  sendo  em  1S01  promovido  á  alferes  e  a  ajudante 
do  2?  regimento  de  Olivença,  em  1805. 

Frequentou  em  Lisboa  o  «Collegio  dos  Nobres», 
onde  foi  suecessivamente  premiado  no  curso  de  mathe- 
matica. 

Depois  de  ter  servido  nas  forças  que  na  Península 
bateram-se  contra  as  do  exercito  francez,  se  transportou 
para  o  Brazil  aportando,  em  1809,  nesta  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  sendo  então  elevado  ao  posto  de  major  do  Real 
Corpo  de  Engenheiros. 

No  seguinte  anno  de  1810,  com  o  seu  collega  Jacin- 
tho  Desiderio  Cony  seguiu  para  a  capitania  de  S.  Pedro 
do  Rio  Grande  do  Sul,  com  o  fim  especial  de  levantar  a 
planta  dos  terrenos  auríferos  da  mesma  capitania,  onde 
ambos  se  apresentaram  ao  respectivo  governador  em 
maio  do  dito  anno. 
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Depois  de  mais  de  dous  annos  consumidos  em  explo- 
rações e  mais  trabalhos  de  campo  deram-se  por  concluídos 
esses  trabalhos,  cuja  planta  e  relatórios  foram  remettidos 
ao  conde  de  Aguiar  com  o  officio  de  governador  D.  Diogo 
de  Souza,  datado  de  27  de  dezembro  de  1812. 

No  desempenho  d'esta  com  missão,  ao  major  Vieira 
de  Carvalho,  mais  uma  vez,  se  offereceu  o  ensejo  de  expor 
a  sua  vida  no  campo,  da  honra,  em  prol  da  pátria,  por- 
quanto tomou  parte  nas  campanhas  cisplatinas  de  1811  á 
1812,  e  de  1815  a  1817,  portando-se  sempre  com  sangue 
frio  e  reconhecida  bravura,  merecendo  mais  ser  elogiado 
pelo  zelo  e  proficiência  com  que  desempenhou  os  traba- 
lhos de  engenharia  á  seu  cargo,  pelo  que  D.  João 
VI  houve  por  bem  promovel-o  a  tenente-coronel  pelo 
modo  distincto  porque  se  houve  na  batalha  de  Catalão, 
travada  a  4  de  janeiro  de  1817. 

Por  decreto  <{e  13  de  maio  de  1819  foi  promovido  a 
coronel  para  o  corpo  de  engenheiros. 

Em  1821  foi  nomeado  director  da  colónia  de  Nova- 
Friburgo,  cujo  commando  militar  assumiu  na  mesma 
data,  ficando  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito. 

Adherindo  á  causa  da  independência  do  Brazil ,  occu- 
pou  em  outubro  de  1822  a  pasta  da  guerra. 

Em  1823  foi  nomeado  fidalgo  cavalleiro  da  Imperial 
Casa,  deixando  o  exercício  de  ministro  da  guerra  á  10  de 
novembro  do  mesmo  anno. 

Por  decreto  de  22 *de  janeiro  de  1824  foi  graduado 
no  posto  de  brigadeiro  passando  a  occupar  novamente  a 
pasta  da  guerra  para  cujo  cargo  fora  nomeado  por  despa- 
cho de  3  de  agosto  do  mesmo  anno,  sendo-lhe  então  con- 
cedido o  oficialato  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro. 

Em  1825  foi-lhe  conferido  o  titulo  de  Barão  de  Lages 
com  grandeza,  e  no  anno  seguinte  foi  nomeado  Conse- 
lheiro de  Estado. 

Deixou  a  pasta  da  guerra  em  21  de  novembro  de 
1827,  sendo  promovido  a  marechal  de  campo,  por  decreto 
de  20  de  novembro  de  1829. 

Em  1828  foi"  elevado  de  Barão  a  Conde  de  Lages  e 
escolhido  senador  pela  província  do  Ceará  á  11    de   feve- 


180  OS  GENERAES  DO   EXERCITO   BRAZILBIRO 


reiro  de  1829,  tomando  assento  a  1?   de  abril  do  mesmo 
anno. 

Em  5  de  abril  de  1831  foi  novamente  ministro  da 
guerra,  cargo  este  que  deixou  á  7  do  mesmo  mez  com  a 
abdicação  do  imperador  D.  Pedro  I,  em  favor  do  seu  filho 
D.  Pedro  II. 

Tendo  solicitado  a  sua  reforma,  por  motivo  de  mo-' 
lestia,  esta  lhe  foi  concedida  no  posto  de  tenente-general, 
por  contar  mais  de  trinta  e  cinco  annos  de  serviço,  con- 
forme se  vê  da  resolução  de  11  de  setembro  de  1832. 

Em  1840  foi  o  general  Conde  de  Lages  agraciado 
com  a  grã-cruz  da  ordem  de  Aviz,  e  a  9  de  abril  de  1845 
foi  elevado  a  marquez  do  mesmo  titulo. 

Depois  de  abril  de  1831  occupou  ainda  por  duas  ve- 
zes a  pasta  da  guerra,  nos  períodos  de  1  de  novembro  de 
1836  a  7  de  abril  de  1837,  e  de  16  de  maio  de  1839  a  18 
do  mesmo  mez  do  anno  de  1840. 

O  tenente-general  João  Vieira  de  Carvalho,  Marquez 
de  Lages  do  conselho  do  Imperador  D.  Pedro  II,  falleceu 
n'esta  capital,  a  1?  de  abril  de  1847,  com  66  annos  de 
idade  dos  quaes  mais  de  quarenta  dedicado  ao  publico 
serviço. 

Joaquim  Caetano  da  Silva 

Nascido  no  Rio  de  Janeiro,  no  anno  de  1776,  Joaquim 
Caetano  da  Silva  alistou-se  como  simples  soldado  nas 
fileiras  do  exercito  a  15  de  fevereiro  de  1793. 

Depois  de  ter  occupado  os  postos  subalternos  foi  pro- 
movido a  alferes  para  o  1?  regimento  de  infantaria  da 
capitania  do  Rio  de  Janeiro,  em  o  qual  foi  elevado  a  te- 
nente por  despacho  de  13  de  maio  de  1808. 

Por  decreto  de  2  de  abril  de  1810,  foi  promovido  á 
capitão  para  a  primeira  companhia  do  alludido  regimento 
de  infantaria.  Em  19  de  dezembro  deste  anno  resolveu  o 
príncipe  regente  eleval-o  ao  posto  de  sargento-mór  de  ca- 
vallaria,  ficando  addido  ao  Estado-Maior  do  Exercito, 
tendo  por  despacho  de  30  de  janeiro  do  anno  seguinte 
(1811)  mandado  seguir  para  a  capitania  da  Bahia  para 
ser  empregado  nas  commissões  a  que   o   destinasse  o  re- 
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spectivo  governador,  D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito  (Conde 
dos  Arcos)  que  havia  deixado  o  cargo  de  vice-rei  do  Brazil, 
ern  consequência  da  chegada  ao  Rio  de  Janeiro  do  referido 
príncipe  com  toda  a  corte  de  Lisboa. 

Por  decreto  de  22  de  setembro  de  1814  foi  promovido 
a  tenente-coronel,  continuando  addido  ao  Estado  Maior  e 
ás  ordens  do  alludido  governador. 

Coronel  por  carta  régia  de  6  de  fevereiro  de  1818, 
continuou  na  referida  capitania  até  que,  regressando  á 
corte,  foi  mandado  ficar  as  ordens  do  Real  Paço  e,  por 
ter  sido  reformado  o  marechal  de  campo  Lourenço  Cae  - 
tano  da  Silva  por  despacho  de  junho  de  1823,  foi  nomeado 
para  substituil-o  no  governo  da  fortaleza  da  Conceição  e 
inspectoria  da  fabrica  de  armas  nella  existente. 

Por  decreto  de  9  de  agosto  de  1824  obteve  Joaquim 
Caetano  a  graduação  de  brigadeiro  em  cujo  posto  foi  con- 
firmado por  outro  decreto  de  25  de  março  de  1825,  conti- 
nuando a  exercer  os  referidos  cargos  até  a  data  de  seu 
fallecimento. 

Joaquim  Norberto  Xavier  de  Brito 

O  marechal  de  campo  Joaquim  Norberto  Xavier  de 
Brito  nasceu  em  Lisboa  no  anno  <le  1774. 

Destinado  á  carreira  das  armas,  foi  matriculado  na 
Academia  de  Marinha  e,  depois  de  ter  sido  approvado  nos 
dous  primeiros  annos,  proseguiu  seus  estudos  na  de  For- 
tificação, Artilharia  e  Desenho,  onde  nos  três  annos  do 
respectivo  curso  obteve  ser  premiado  nos  exames  que 
prestou,  assistindo  também  os  exercícios  práticos  durante 
o  tempo  em  que  esteve  matriculado. 

Por  decreto  de  4  de  dezembro  de  1796  foi  promovido 
a  2?  tenente  e,  sendo  encorporado  a  1?  de  fevereiro  do 
anno  seguinte  no  Real  Corpo  de  Engenheiros,  passou  a 
servir  sob  as  ordens  immediatas  do  marechal  Duque  de 
Lofoens. 

Em  1800,  por  decreto  de  23  de  setembro,  foi  elevado 
ao  posto  de  1?  tenente,  continuando  na  mesma  commissão, 
á  qual  accumulou,  no  anno  de  1801  o  exercício  do  cargo 
de  oficial -maior  da  secretaria  do  expediente  do  Exercito. 
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Promovido  a  capitão  por  decreto  de  26  de  março  de 
1805,  passou  no  mesmo  atino  a  servir  no  Archivo  Militar, 
onde  se  conservou  até  que,  elevado  ao  posto  de  major  em 
3  de  novembro  de  1807,  foi  encarregado  da  confecção  da 
carta  militar  de  uma  parte  da  província  de  Extremadura. 
A  11  de  dezembro  do  anno  seguinte  foi  nomeado  para 
fortificar  a  Villa  de  Miranda  dos  Corvos,  e  bem  assim  para 
organizar  e  dirigir  os  corpos  de  milícias  e  ordenanças  que 
fossem  precisos  para  a  guarnição  da  mesma  villa. 

Deixou  estas  commissões  a  3  de  maio  de  1809  para 
ser  encarregado  das  fortificações  e  linhas  de  defesa  de 
Lisboa,  as  quaes  ultimou  em  21  de  junho  do  mesmo  anno, 
recolhendo-se  ao  Archivo  Militar. 

Por  acto  de  2  de  novembro  de  1809  foi  posto  á  dispo- 
sição do  coronel  Fletcker,  então  commandante  dos  enge- 
nheiros do  Exercito,  ficando  empregado  na  construcção 
das  linhas  de  defesa  da  Capital,  conservando-se  nesta  com- 
missão  até  22  de  junho  de  1815,  data  do  despacho  que  o 
promoveu  a  tenente-coronel,  afim  de  seguir  para  o  Brazil 
encorporado  á  Divisão  de  Voluntários  Reaes  d'El-Rey. 

Chegando  ao  Rio  de  Janeiro  a  30  de  março  de  1816, 
ficou  encarregado  do  deposito  da  «  Armação  »,  sendo,  no 
anno  seguinte  promovido  a  coronel  por  carta  régia  de  25 
de  abrjl  ;  continuou  na  mesma  commissão  até  13  de  agosto 
de  1819,  em  que  a  deixou,  por  ter  sido  transferido  para  o 
corpo  de  engenheiros  do  exercito  do  Brazil,  no  mesmo 
posto  de  coronel,  afim  de  ser  empregado  como  tal  na  ca- 
pitania da  Ilha  dos  Açores.  Ahi  chegando,  passou  a  en- 
carregado das  obras  das  fortalezas,  ficando  ás*  ordens  do 
general  Caula.  Regressando  ao  Rio  de  Janeiro  no  anno 
seguinte  (1820),  seguiu  para  a  capitania  do  Rio  Grande  do 
Sul  como  inspector  das  fronteiras. 

Por  decreto  de  14  de  abril  de  1821  foi  nomeado  com- 
mandante do   Corpo  de   Engenheiros  e  director  do  Ar- 
chivo Militar,  sendo  consignado  em  os  seus  assentamen-, 
tos  o  bom  desempenho  com  que  se   houve  na  commissão 
em  que  esteve  em  Portugal. 

Graduado  no  posto  de  brigadeiro  a  24  de  junho  de 
1822  foi  promovido,  á  effectividade  de  tal  posto  a  12  de 
outubro  de  1824,  conforme  se  vê  dos  respectivos  decretos. 
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A  31  de  março  deste  ultimo  atino  jurou  a  Constituição  do 
Império,  assignando  a  acta  que  foi  lavrada  no  Quartel - 
General  do  Exercito  no  mesmo  dia. 

Por  decreto  de  18  de  outubro  de  1829  foi  graduado 
em  marechal  de  campo  e  por  outro  de  24  de  novembro  de 
1832  designado  para  vogal  do  Conselho  Supremo   Militar. 

Promovido  á  effectividade  do  posto  de  marechal  de 
campo  por  decreto  de  12  de  setembro  de  1837,  foi  trans- 
ferido para  a  3?  classe  do  exercito  por  outro  de  19  de 
agosto  de  1842,  por  motivo  de  moléstia. 

O  marechal  de  campo  Joaquim  Norberto  Xavier  de 
Brito  falleceu  nesta  capital,  a  17  de  julho  de  1843,  sendo 
sepultado  no  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Joaquim  de  Oliveira  Alvares 

O  general  Joaquim  de  Oliveira  Alvares  nasceu  no 
dia  19  de  novembro  de  1776  na  ilha  da  Madeira. 

Concluindo  o  curso  de  preparatórios  feitos  na  Ingla- 
terra, matriculou -se  na  Universidade  de  Coimbra,  e  nella 
recebendo  o  gráo  de  bacharel  em  mathematicas  e  philo- 
sophia,  sahiu  a  alistar-se  na  marinha  real  portugueza. 

Tendo  sido  prisioneiro  em  um  combate  travado  com 
alguns  navios  da  esquadra  franceza,  conseguiu  esca- 
par-se  ;  deixando  a  marinha,  alistou-se  no  exercito  por- 
tuguez  ;  vindo  em  1804  para  o  Brazil,  foi  nomeado  ca- 
pitão de  artilharia  da  legião  de  voluntários  de  S.  Paulo. 

Em  1807  foi  promovido  a  major  commandante  da 
mesma  legião,  com  a  qual  no  anno  seguinte  marchou 
para  a  capitania  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  obteve  o 
posto  de  tenente-coronel  no  anno  de  1810. 

Tomou  parte  nas  campanhas  de  1811  a  1812,  sendo 
promovido  a  coronel  daquella  legião,  em  20  de  fevereiro 
de  1812  e,  graduado  no  posto  de  brigadeiro  no  anno  de 
1814,  continuou  no  mesmo  commando  e  incorporado  ás 
forças  do  exercito  da  referida  capitania. 

Quando  tratámos  do  marechal  João  de  Deus  Menna 
Barreto,  vimos  que  á  19  de  outubro  de  1816,  conseguiu 
elle  uma  das  mais  notáveis  victorias,  desbaratando  no 
—  Ibiraocahy  —  as  forças  do  caudilho  Verdun,  do  que 
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resultou  ficar  completamente  desembaraçada  e  livre  de 
sorprezas  á  direita  do  exercito  do  tenente-general  Curado,. 
pelo  que,  concebeu  este  intemerato  chefe  o  atrevido  pro- 
jecto de  atacar  o  próprio  Artig-as  em  o  seu  acampamento» 

E  de  facto,  tendo  recebido  novos  contingentes  que 
lhe  foram  enviados  dos  diversos  pontos  da  capitania,, 
depois  do  regresso  da  columna  do  mencionado  Menna 
Barreto,  mudando  todo  o  seu  acampamento  para  o  Ibira- 
puitan-grande,  designou  760  combatentes,  dos  quaes  419 
cavallarianos  escolhidos  entre  os  da  legião  de  S.  Paulo* 
dragões,  milicianos  e  guerrilhas  de  voluntários,  311  da 
infantaria  e  30  de  artilheiros,  da  mencionada  legião,  e 
confiou-os,  em  boa  hora,  ao  brigadeiro  Joaquim  de  Oli- 
veira Alvares,  para  realizar  o  dito  projecto. 

«  Organisada  esta  columna,  o  brigadeiro  Oliveira 
principiou  a  sua  marcha  em  direcção  á  guarda  de 
SanfAnna,  em  a  noite  de  24  para  25  do  referido  mez  de 
outubro,  com  parte  d'ella  ;  e  ao  fim  de  4  léguas  tomo» 
posição  na  estancia  de  Varguinhas,  aonde  se  lhe  reuniu  o 
resto  das  tropas,  com  as  quaes,  por  estar  em  proximidade 
do  inimigo  ;  marchou  em  um  só  corpo  todo  o  dia  26,  ao 
fim  do  qual  tomou  posição  sobre  o  arroio  do  Elias,  sendo» 
alli  reconhecida  á  sua  força  pelos  espias  do  inimigo. 

No  dia  27,  tendo  marchado  uma  légua,  avistou  al- 
gumas pequenas  massas  de  cavallaria,  que  faziam  a» 
avançadas  de  Artigas  :  então  o  brigadeiro  Oliveira  man- 
dou atacal-as  pelos  corpos  de  guerrilhas  que  flanqueavam 
a  sua  columna  ;  e  estes  corpos  o  executaram  com  denodo 
e  discrição  ;  mas,  vendo  o  brigadeiro  que  as  massas  ini- 
migas se  empenhavam  pouco  nas  escaramuças  e  se  reti- 
ravam, percebeu  que  a  columna  d'Artigas  estava  próxima; 
e  querendo  chamal-a  a  combate  na  posição  que  occupava, 
fez  alto,  e  dispoz  a  ordem  de  batalha  ;  ordenando  todavia 
aos  corpos  de  guerrilhas,  que  avançassem  além  do  Qua- 
rahim,  que  estava  próximo  e  perseguissem  as  differentes- 
de  cavallaria  inimiga,  retirando-se  porém  para  a  columna 
logo  que  fossem  ameaçados  por  maiores  forças. 

Feitos  os  mencionados  movimentos  dos  corpos  de 
guerrilhas,  protegidos  pela  cavallaria  da  legião  de  São- 
Paulo,  havendo-se  n'elles  com  a  mais  louvável  discrição- 
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os  r  resolveu-se   Artig-a 

curar  o  brigad»  eira  áquem   do.Quarahin,   aonde 

este  conser  ua    linha   de    batalha   e   donde   ob 

l  em  descanso   todos  os  movimentos  das  guerrill 
tan*  gas* 

Haviam  3  horas  qu  ara  os  tiroti  :ara- 

mucas,  quando  as   massas   de  ria   inimiga    C01 

saram  a  engrossar  e  a  carregar  as  guerrilhas  portugue 
contra  iim  :  então  os  eommarnlaji  tas   fo- 

ram ando  e  reuniudo*se  com   protecção  reciproca, 

o  arroio  ;  e  a  cavallaria  inimiga  oceupou  e 
cobriu  os  passos  doeste,  para  proteger  a  passagem  das 
columnas  de  suas  tropas,  que  já  appareciam  em  marcha 
para  alli.  A  brigadeiro  Oliveira,  cuja  effe- 

lamente  oecupada,  com  o  fim 
0   as  suas   guerrilhas,  moveu  a 
sua  linha  para  a  retaguarda  ;  e  na  distancia  de  400  p 
pouco  mais  OH    menos,   se   formou    cm   batalha,    tendo   a 
centro,   as  dua  da  artilharia    nos 

i  linha  ti  aliaria  dividida  em  pa: 

iguaes,  fazendo  as  alas  esquerda  e   direita;    tendo  ca 
uma   doestas   alas   metade  das  guerrilhas  de  voluntários 
seus  lados.  Um  pequeno  lado  á  retaguarda  servia  de 
apoio  á  bagagem  e  cavalhada  ;   e   alli  estava   postado   o 
corpo  de  rc  m posto  de  uma  companhia  de   infan- 

taria e  I  tria  da  legião. 

0Í  a  ordem  com  que  as    tropas  portuguesas  es- 
íi  tranquillamente  o  exercito  iKArtigas,  que    viam 
dcsevo1ver-se,  e  formar-se  na  sua  frente  em  batalha,  com 
1  homens  de  infantaria  e  >ria. 

Fii  i    hora     da    tarde   principiou    a 

ino^  vançando  a  linha  inimiga,   formada  em  ordem 

ela  e  em  figura  de  semi-eirculo,  cotn  500  homens  de 
infantaria  no  centro  e  800  de  cavallaria  nos  lados,  flan- 
queados por  150  ou  mais  lati*  ordem 
crescendo  cada  vez  mais  o  denodo  eom  que  avançava» 
começou  o  fogo,  atacando  sobre  os  portuguezes  e  os  flan- 
que  forcejavam  por  envolver  e  voltear- 
ia direita  e  retaguarda  ;  mas  sempre,  infruetuosa- 
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mente,  se  bem  que  foi  necessário  empenhar-se  todo  o  es* 
forço  e  valor  para  os  repellir. 

Uma  chuvarde  balas  passava  sem  effeito  algum,  por 
cima  da  linha  portugueza,  aonde  o  brigadeiro  Oliveira 
tinha  posto  a  sua  infantaria  deitada  por  terra,  prohibin- 
do-lhe  o  atirar  ;  e  somente  a  artilharia  fazia  vivo  fogo 
sobre  os  contrários,  emquanto  estes  avançavam  a  largo 
passo  para  frente. 

Estava  o  inimigo  dentro  de  meio  alcance  de  fuzil  e 
dispondo  a  sua  ala  esquerda  a  investir  a  ala  direita 
portugueza,  quando  o  brigadeiro  Oliveira  fez  atacal-a  á 
carga  pela  mesma  ala  direita,  a  qual  desempenhou  o  cho- 
que com  tanto  vigor  e  velocidade  que  a  cavallaria  ini- 
miga foi  immediatamente  rota  e  debandada  pela  es- 
querda ;  eis  ahi  o  momento  da  victoria,  que  o  brigadeiro 
SDube  aproveitar,  mandando  erguer  a  infantaria,  dar  uma 
descarga,  que  foi  muito  bem  empregada  e  atacar  o  ini- 
migo pelo  centro. 

A  descarga  da  infantaria  portugueza  lançou  a  terra 
boa  parte  da  linha  contraria,  e  ao  immediato  choque  da 
bayoneta,  não  se  atrevendo  o  inimigo  a  resistil-o,  decla- 
rou-se  a  derrota  pelo  centro,  já  então  completa  pela  es- 
querda. A  este  tempo  a  ala  direita  portugueza,  tendo  já 
completado  o  destroço  da  ala  esquerda  inimiga,  e  desta- 
cado uma  parte  da  sua  força  a  perseguil-a  cortava  a  reti- 
rada á  infantaria  pela  retaguarda  do  centro  ;  a  qual,  sendo 
ao  mesmo  tempo  investida  pela  frenta,  foi  totalmente 
destruída,  ficando  o  campo  coberto  de  mortos. 

Estando  pois  tudo  concluído  do  centro  da  linha  con- 
traria para  a  esquerda,  achava-se  ainda  empenhado  o 
flanco  esquerdo  portuguez  no  mais  vigoroso  combate,  ha- 
vendo para  alli  concorrido  grande  força  de  infantaria,  que 
insistia  no  ataque  ;  então  as  tropas  do  flanco  direito,  prin- 
cipalmente a  cavallaria,  atacando  de  flanco,  e  pela  reta- 
guarda, completaram  a  derrota  e  declarou-se  geral  vi- 
ctoria. 

Immediatamente  o  brigadeiro  Oliveira  destacou  tro- 
pas a  perseguir  os  fugitivos  por  todas  as  direcções  ;  e 
nesta   diligencia  ainda  houveram    pequenos  choques   e 
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muito  fogo,  principalmente  no  vizinho  mato  das  margens 
-4o  Quarahim. 

Assim  findou  no  dia  27  de  outubro  a  gloriosa  batalha 
*de  Carumbé,  que  deriva  e  nome  dos  serros  assim  chama- 
dos, que  estão  próximos  ao  theatro  da  acção  ;  foi  uma 
•das  mais  sanguinolentas  até  então  havidas  tTesta  campa- 
nha e  aonde  o  furor  e  o  denodo  com  que  atacou  o  inimigo 
*e  mostrou  mais  constante  :  n'ella  perdeu  Artigas  mais 
-de  600  mortos,  inclusive  muitos  officiaes,  2  estandartes, 
muitos  prisioneiros,  7  caixas  de  guerra,  mais  de  300  es- 
pingardas, mais  de  200  espadas,  500  cavallos,  munições, 
-arreios  de  montaria,  petrechos,  bagagens,  tudo  finalmente 
que  tinha  alli.  A  perda  dos  portuguezes,  que  até  ao  cho- 
que das  linhas  tinha  sido  nenhuma,  foi  então  considerável; 
porque  perderam  26  mortos  e  tiveram  44  feridos  >. 

«Completa  pois  a  victoria  e  a  restauração  do  resto 
«do  terreno  de  Entre-Rios,  de  que  estava  Artigas  apos- 
sado, pela  evacuação  que  se  seguiu  á  batalha  de  Ca- 
rumbé; e  não  podendo  o  brigadeiro  Oliveira  levar  adi- 
ante as  hostidades,  por  ter  ordem  do  seu  general  para 
não  exceder  o  limite  da  linha  divisória,  regressou  ao 
quartel-general  de  Ybirapuitan  com  a  sua  columna  victo- 
riosa;  e  no  dia  29  do  dito  mez  de  outubro,  verificou  a  sua 
Juncção  com  as  tropas  alli  acampadas  e  s«  apresentou  ao 
seu  general,  de  quem  recebeu  os  honrosos  elogios  e  di- 
gnos louvores  a  que  tinha  jus  por  sua  conducta  assigna- 
lada  na  commissão  de  que  fora  encarregado.  »  (D.  A.  de 
Moraes  Lara,  Memoria  da  Campanha  de  1816)^ 

Na  batalha  de  Catalão,  dada  a  4  de  janeiro  de  1817, 
figura  o  seu  nome  entre  os  dos  que  mais  se  distinguiram, 
porquanto  na  madrugada  desse  dia,  sendo  atacado  o  acam- 
pamento do  exercito  portuguez  pelos  valentes  caudilhos 
La  Torre,  Verdun  e  Mondragou  cujas  columnas  excediam 
ao  total  de  trez  mil  guerrilheiros,  combateu  heroicamente 
até  ao  cahir  da  noite,  sustentando  com  denodo  a  posição, 
até  que  sobreveio  o  intemerato  José  de  Abreu  a  frente 
dos  seus  bravos  milicianos,  sendo  então  o  inimigo  obri- 
gado a  bater  em  retirada  «com  bandeiras  despregadas  e 
salvando  os  feridos»,  mas  deixando  no  campo  cerca  de 
mil  cadáveres. 
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Recommendado  o  seu  nome  pelo  general  em  chefe  ao 
governo  do  Sr.  D.  João  VI,  por  carta  regia  de  27  de  julho 
do  mesmo  anno  foi  promovido  á  effectividade  do  posto  de 
brigadeiro  por  actos  de  bravura  praticados  em  Carumbi  e 
Catalão. 

Em  1819  foi  agraciado  com  a  commenda  da  ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz,  e  graduado  no  posto  de  marechal  de 
campo. 

Em  1820,  depois  de  acabada  a  guerra,  retirou-se  por 
doente  para  a  província  de  Santa  Catharina,  e  dalli  para  o 
Rio  de  Janeiro. 

Em  1821  foi  nomeado, por  decreto  de  lide  novembro,» 
ajudante  general  do  estado-maior  do  governador  das  ar- 
mas da  corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro,  e  promovido  a 
marechal  de  campo  effectivo,  a  7  de  janeiro  de  1822. 

Segundo  o  conhecido  historiographo  Joaquim  Ma- 
noel de  Macedo,  o  marechal  Oliveiro  Alvares  estabeleceu 
no  edifício  do  quartel  general  o  «Club  conspirador  e  pa- 
triota, dissimulado  em  gabinete  de  leitura  de  periódicos». 

«As  reuniões  do  Club,  á  que  concorrião  Ledo,  Ja- 
nuário, J.  Joaquim  da  Rocha  Nóbrega,  frei  Sampaio  e 
outros,  faziam-se  em  uma  sala  do  fundo,  e  o  coronel  Fran- 
cisco Gordilho  guarda-roupa  do  príncipe,  pertencia  á  so- 
ciedade conspiradora,  e  era  delia  o  intermediário  e  repre- 
sentante, que  f aliava  ao  príncipe  no  empenho  de  leval-o 
a  pôr-se  a  frente  do  movimento  nacional  brazileiro,  que 
lhe  assegurara  o  throno  imperial  e  explendida  gloria. 

O  príncipe  hesitava ;  mas  o  decreto  da  constituinte 
de  Lisboa,  que  annullava  rispidamente  sua  autoridade  no 
Brazil,  e  o  mandava  aprimorar  sua  educação,  viajando  por 
algumas  capitães  ou  paizes  da  Europa,  irritou-o  e  pôz 
termo  ás  suas  hesitações,  em  dezembro  de  1821. 

Preparou-se  o  pronunciamento  de  D.  Pedro  em  re- 
presentações officiaes  e  populares  contra  o  decreto  provo- 
cador de  reação. 

A'  9  de  janeiro  de  1822  o  príncipe  D.  Pedro  decla- 
rou-se  desobediente  ao  governo  de  Lisboa,  dizendo  :  «Fico 
na  Brazil.» 

Dois  dias  depois,  já  o  temos  referido,  as  tropas  lusi- 
tanas da  guarnição  da  cidade  já  habituadas  á  acção  domi- 
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nadora  por  fáceis  e  não  disputadas  imposições  de  sua  von- 
tade, em  duas  sedições  militares  no  anno  de  1821 ,  tomaram 
as  armas,  e  sob  o  commando  do  general  A vilez,occuparam 
o  morro  do  Castello,  e  ameaçaram  a  cidade  no  empenho 
de  obrigar  o  príncipe  á  retirar-se  em  obediência  ao  decreto 
-do  poder  soberano  de  Lisboa. 

O  general  Oliveira  Alvares  achava-se  então  a  guar- 
dando o  leito  ;  mas  ao  saber  desta  ultima  occurrencia  fez- 
se  transportar  para  o  campo  de  SanfAnna,  onde  assumiu 
o  commando  da  força,  composta  de  tropas  do  paiz  e  paisa- 
nos patriotas,  providenciando  de  modo  a  repellir  o  espe- 
rado ataque,  em  toda  noite  de  11  para  12  de  janeiro,  em 
cajá  manhã  o  general  Avilez  achou  mais  prudente  passar 
•com  a  sua  divisão  para  o  outro  lado  da  bahia,  acantonando 
na  Praia  Grande. 

Em  16  do  mesmo  mez  foi  nomeado  ministro  da  guerra, 
deixando  este  cargo  a  27  de  julho,  por  doente,  sendo  a 
12  de  outubro,  tudo  do  referido  anno  de  1822,  nomeado 
conselheiro  de  guerra,  obtendo  a  carta  de  conselho  a  25  de 
julho  do  anno  seguinte. 

Promovido  a  tenente-general  por  decreto  de  12  de 
outubro  de  1824,  por  outro  de  12  de  maio  de  1825  foi 
nomeado  official  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro. 

A'  24  de  julho  de  1828  pela  segunda  vez  entrou  para 
o  ministério  com  a  pasta  da  guerra,  e  foi  um  dos  negocia- 
dores do  tratado  preliminar  de  paz  com  a  Republica  Ar- 
gentina, á  27  de  agosto  d'esse  anno. 

«Em  1  de  fevereiro  de  1829  houvera  em  Pernambuco 
um  motim  no  qual  se  derão  vivas  á  republica  :  o  povo 
mostrou-se  indifferente  ao  grupo  amotinador,  que  dos 
Afogados  se  dirigiu  para  Ipojuca  e  lá  se  dissolveu,  antes 
de  chegar  a  força  publica. 

O  presidente  da  província  deu  muito  mais  importân- 
cia do  que  devia  a  esse  facto,  communicando-o  ao  gover- 
no geral,  e  este  tomou  medidas  extraordinárias  :  o  minis- 
tro da  Justiça  referendon  um  decreto,  suspendendo  as 
garantias  constitucionaes  em  Pernambuco,  e  o  da  guerra 
annunciou  official  mente,  em  outro  decreto,  a  creação  dê 
uma  commissão  militar  na  capital  da  mesma  província, 
para  julgar  os  suspeitos  de  rebellião  e  dar  immediata  exe- 
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cução  ás  suas  sentenças,  menos  as  de  pena  de  morte  que 
que  não  seriam  cumpridas,  sem  o  consentimento  do  Impe- 
rador. 

Reunida  a  Assembléa  Geral,  o  deputado  Hollandst 
Cavalcanti,  depois  Visconde  de  Albuquerque,  apresentou 
á  Camará  accusaçâo  formal  contra  os  dous  ministros,  e  a 
commissão  á  que  esta  foi  remettida,  deu  pafecer  conside- 
rando o  acto  da  suspensão  de  garantias  attenuado  pela 
agitação  dos  espíritos  em  Pernambuco,  e  portanto  que  não 
devia  ter  andamento  a  accusaçâo  contra  o  ministro  da  Jus- 
tiça ;  mas  que  cumpria  tel-o  apresentada  contra  o  da 
Guerra  por  ter  infringido  a  constituição  do  Império  que 
nãopermittia  tribunaes  excepcionaes  e  extraordinários.  * 

Longa  e  renhida  foi  a  discussão,  que  chegou  a  ser 
irritante,  relativamente,  a  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  o» 
qual,  emfim,  teve  á  seu  favor  trinta  e  nove  votos,  e  contra, 
trinta  e  dous,  e  preciso  é  dizel-o,  o  imperador  D.  Pedro  I 
nem  dissimullou  o  empenho  que  tomou  em  prol  da  causa 
dos  seus  ministros,  e  principalmente  em  apoio  de, Oliveira 
Alvares,  que  além  de  muito  mais  ameaçado  da  accusaçâo,. 
era  seu  amigo  pessoal. 

A'  4  de  agosto  de  1829  Oliveira  Alvares  pedio  demi- 
são,  a  qual  lhe  foi  concedida,  lavrando -se  o  seguinte  de- 
creto : 

« Attendendo  as  justas  razões  que  lhe  ponderou  o  te- 
nente-general  Joaquim  de  Oliveira  Alvares  :  Hei  por  bem 
conceder-lhe  a  demissão  qne  pedio  do  logar  de  ministro  e 
secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  louvando- 
lho  os  bons  serviços  que  fez.  —  Palácio  no  Rio  de  Janeiro 
aos  4  de  agosto  de  1829,  oitavo  da  Independência  e  do 
Império.  —  Com  a  rubrica  de  S.  M.  o  Imperador  —  Mi- 
guel de  Souza  Mello  e  Alvim. 

Por  decreto  de  17  de  outubro  deste  anno  concedeu- 
lhe  o  Imperador  D.  Pedro  I  a  gran-cruz  da  Imperial  Or- 
dem da  Roza  que  acabava  de  ser  creada. 

Eleito  deputado  pela  província  do  Rio  Grande  do  Sul,, 
para  a  segunda  legislatura,  os  liberaes  exaltados  da  ca- 
mará propuzeram  e  sustentaram  a  ahnullação  do  seu  diplo- 
ma, não  por  vicios  da  eleição,  mas  por  seus  actos  de  minis- 
tro e  suas   idias  e  tramas  contra  as  liberdades  publicas  e  o» 
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systhema  representativo.  Oliveira  Alvares  teve  por  compa- 
nheiros n'essa  guerra,  que  soffreu,- José  Clemente  Pereira 
e  Salvador  José  Maciel.  Felizmente  os  liberaes  moderados 
ligaram-se  n'essa  questão  com  os  deputados  do  governo,  e 
o  abusivo,  e  impolitico  precedente  não  ficou  plantado  na 
Camará. 

Quarenta  e  um  votos  reconheceram  deputados  Olivei- 
ra Alvares  e  José  Clemente  ,  que  foram  dos  três  os  mais 
guerreados  com  offensa  profunda  do  direito  eleitoral  do 
povo,  e  ainda  assim  trinta  e  cinco  deputados  votaram  pela 
annullação  dos  seus  diplomas. 

No  mesmo  anno  de  1830,  em  que  isso  se  passou,  Oli- 
veira Alvares  partio  para  Londres,  onde  tinha  de  receber 
herança  avultadíssima,  que  lhe  deixara  um  irmão  nego- 
ciante  da  praça  daquella  capital. 

De  posse  desse  legado  empregou  cincoenta  mil  libras 
sterlinas  em  fundos  brasileiros  á  vista,  e  trinta  mil  á  pra- 
zos, conseguindo  assim  que  os  nossos  títulos  subissem  ra- 
pidamente de  45  a  49.  Alem  desta  acção  patriótica  man- 
dou scientificar  ao  governo  da  regência  do  Brazil  que  o 
credito  do  Império  nada  soffreria  no  caso  de  não  chegas- 
sem em  tempo  as  necessárias  remessas  para  o  competente 
dividendo,  pois«de  bom  grado,  prestar-se-ia,  si  necessário 
fosse,  á  adiantar  até  vinte  e  cinco  mil  libras  para  o  dito 
fim. 

Depois  de  1832  o  partido  restaurador  procurou  o  apoio 
e  intervenção  de  Oliveira  Alvares  no  sentido  de  suas 
idéas. 

Si  exatas  são  informações  particulares,  em  todo  caso 
delicadisssimas  e  sujeitas  ás  duvidas  de  confidencias  e  de 
planos  que  se  passaram  em  segredo,  D.  Pedro,  tendo  fir- 
mado o  throno  de  sua  filha  D.  Maria  II  em  Portugal,  se 
prestava  a  voltar  ao  Brazil,  sob  a  condição  de  lhe  pedirem 
isso  em  representações  todas  ou  em  sua  máxima  parte  as 
camarás  municipaes  do  Império. 

Queriam  ao  contrario  agentes  restauradores,  que  D. 
Pedro  voltasse  para  o  Brazil,  trazendo  o  concurso  da  le- 
gião estrangeira  que  servira,  no  cerco  do  Porto,  e  que 
com  mandando  a  expedição  viesse  Oliveira  Alvares,  o  qual 
ouvindo  semelhante  proposição  exclamou  : 
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—  A'  frente  de  tropa  estrangeira,  nunca  ! 

Reformado  no  posto  de  marechal  de  exercito  á  5  de 
julho  de  1833,  e  tendo  fallecido  o  ex-imperador  D.  Pe- 
dro I,  dispunha-se  á  voltar  para  o  Brazil;  mas  sentindo-se 
doente  e  abatido,  quiz  ir  primeiro  á  Paris  ensaiar  o  re- 
curso de  pequena  viag-em,  e  de  outro  clima,  e  em  Paris" 
foi  morrer  em  1835,  sendo  sepultado  no  cemitério  Pére- 
Lachaise. 

São  do  referido  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  as  se- 
guintes phrases  : 

«Joaquim  de  Oliveira  Alvares  foi  heróe  nas  guerras 
do  sul,  benemérito  da  independência,  soldado  bravo,  in- 
telligencia  illustradissima.  homem  probo  e  honrado. 

As  paixões  politicas  que  o  guerrearam  de  1828  á 
1830,  o  seu  erro  de  ministro  em  1829  pago  de  sobra  nos 
tormentos  da  accusação  proposta  n'esse  anno,  e  na  incon- 
stitucional disputa  do  seu  diploma  de  deputado  na  seguinte 
legislatura,  não  podem  enublar  a  gloria  do  guerreiro  ce- 
lebre em  1816  e  1817,  e  a  do  patriota  dedicadíssimo  de 
1821  e  1822». 

Joaquim  Xavier  Curado 

(Barato   e   Conde  de  Sao   João   das    Duas  Barras) 

Filho  legitimo  de  João  Gomes  Curaro  e  de  D.  Maria 
Josepha  Pinheiro,  Joaquim  Xavier  Curado  nasceu  a  1?  de 
março  de  1743,  na  freguezia  de  Meia- Ponte,  a  actual  Py- 
rinopolis  no  estado  de  Goyaz . 

Ficando  orphão  de  pai,  abandonou  a  sua  terra  natal 
com  destino  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  pretendia  habilitar-se 
nos  estudos  secundários,  afim  de  matricular-se  na  univer- 
sidade de  Coimbra. 

Com  o  correr  do  tempo,  porém,  foram  mudados  os 
seus  desígnios  ;  assim  é  que,  a  convite  do  governador 
o  conde  da  Cunha,  deixou  o  seminário  de  S.  José  e  alis- 
tou-se  no  exercito,  como  soldado  nobre,  contando  então 
21  annos  de  idade. 

Achando-se  travada  a  lucta  no  Sul,  em  consequência 
da  invasão  hespanhola,  Xavier  Curado,  já  então  alferes 
de  infantaria,  para  alli  seguiu  em  1774  com  o  seu  regi- 
mento, que    foi   encorporado   á    expedição  commandada 


ío    general  João    Henrique   Bohm  ;    os    seus    servidos 
nesta  guerra,  onde  praticou  actua  de  1. ravina,    dl 
fácil  aos  outros  ate  o  de  sargeir 

govem  i  Luiz  de  Y 

par  tio  do   I  para    p< 

testa  dos  moradores  dos  sertões  da  Parahyba-Nova, 
limites  das  capitanias  di  Minas  Goracs, 

■íi  de   reprimir  com  maior  rigor,  antes  sem 

niaís  prejudiciaes  as   irrupções    que    faziam  nos  referi 

rda  de  Índios  bravios,   assolando  as  fazen- 
das   que    saques  matando  a  todos  os  que 
emente  nas  mãos,  de  modo    que    a   maior 
leiros  que  tinham  os  seus  estabelecimentos 
norte  do  rio  os  abandonaram  4  por  nâo  serem  as  Btiaa 
forças  capazes  de  lhe  fazer  frente,  o  que  permittiaá  esses 
iiassareni    á<  i   que  foram    conti- 
uas  hostilidades  e  depredaç£ 
Conseguiu  porém  Xavier   Curado   salvaros  ditos  fa- 
sendeir              radorea  de  tanta  oppressâo,  e  r<-  veu 
a  paz  e  tranquilidade   de    que  se  achavam  elles  privados, 
ia  e  moderação  empregando  um  corpo 
ormou  de  diversos  moradores  para  as   dill- 
i  ias  que  fossem  necessária                             «rosqu* 

ai    indomáveis,    com    o    que  fez  —  respeitado  em 
muitas  e  rei  occasiões  e  lugares  em  que   se  pratica- 

ram aquellas  irrupções  r  estrago,    por    ter 

recorri*!  só  capazes  de  os  aterrar,  sempre  eon- 

aio  afugentar  os  rebeldes  fora  do  sertão  circumvisinho, 
donde  não  mais  appareceram  e  congregou  os  disper 
que  não  duvidaram  formar  uma  nova  aldêa  no  logar  que 
habitavam  denominando-o  —  Minhocal  —  onde  por  lon- 
gos annos  se  conservaram,  sob  a  inlelligente  direcção  do 
j»adre  Henrique  José  de  Carvalho. 

Pelo   feliz   resulta  a    commissào  foi  louvado  e 

idecido  pelo  mencionado   rice- rei,  que   mencionoti  oa 

seus  serviços  no  rei  [U6  apresentou  em  20  de  agosto 

de  onde  de  Rezende,   como  seu  substituto  no 

0  do  Brazil. 

Em  officio  de  20  de  julho  de  1797,  o  vice-rei  conde 

Rezend  entando-o    a  D.   Rodrigo  de  Souza  Couti- 
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nho,  deu  as  melhores  informações  de  sua  capacidade,  co- 
nhecimentos e  serviços  prestados  ao  Brazil —  pelo  que,  no- 
anno  seguinte,  foi  promovido  a  tenente-coronel  de  in- 
fantaria. 

No  ultimo  período  do  governo  do  sobredito  conde  foi 
designado  pelo  governador  de  Campos,  desempenhando* 
com  alto  critério  esta  commissão,  de  modo  a  conseguir  a 
verdadeira  harmonia  e  boa  ordem  entre  os  campistas,  que 
até  então  viviam  em  constantes  desavenças. 

Desta  commissfio  seguiu  para  a  Europa  no  desem- 
penho de  outra  por  demais  importante,  junto  á  corte  de 
Lisboa,  sendo  porém  forçado,  em  alto  mar,  a  fazer  desap-  • 
parecer  a  correspondência  de  que  era  portador,  depois 
de  se  ter  delia  inteirado,  conforme  lhe  havia  sido  orde- 
nado, por  ter  sido  preza  a  embarcação,  em  que  se 
achava,  por  um  navio  francez,  e  sendo  levado  como  pri- 
sioneiro á  bahia  de  Biscava,  dahi  foi  ter  por  terra  á 
Lisboa,  com  escala  por  Madrid. 

Terminada  esta  tão  árdua  missão,  a  contento  de  quem 
delia  o  incumbiu,  regressou  ao  Rio  de  Janeiro,  em  1800, 
e,  sendo  elevado  ao  posto  de  coronel,  foi  nomeado  gover- 
nador de  Santa  Catharina,  para  onde  seguiu,  e  tomou 
posse  desse  cargo  á  8  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

Ao  coronel  Xavier  Curado  foi  dado  concorrer  para  o 
progresso  material  e  moral  da  então  villa  do  Desterro,  pois. 
que,  durante  os  cinco  annos  de  seu  governo,  muito  se  em- 
penhou em  aformoseal-a,  determinando  a  construcção  de 
vários  edifícios  e  outras  obras  de  palpitante  necessidade- 
Dando  forte  impulso  á  agricultura  em  toda  a  capitaniay 
demonstrou  verdadeiro  tino  administrativo,  concorrendo 
com  estes  e  outros  factos  originados  da  sua  fina  e  apu- 
rada educação,  para  elevar  os  créditos  dessa  parte  do  ter- 
ritório brasileiro  e  da  própria  nação,  no  conceito  dos  go- 
vernos mais  poderosos  do  velho  continente. 

Em  5  de  junho,  de  1805  foi  substituido  no  governo  de 
Santa  Catharina  por  D.  Luiz  Maurício  da  Silveira,  'dei- 
xando em  toda  a  capitania  as  mais  gratas  recordações 
de  suas  virtudes,  como  homem  publico  e  em  mais  ele- 
vado gráo  como  particular. 

Tendo-lhe  sido  dada  a  reforma   no  posto  de  briga- 
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de  iro,  o  Conde  dos  Arcos,  que  era  então  vice-rei  *  excu- 
sou-se  de  pôr  o  cumpre-se  na  respectiva  patente,  ob- 
jectando ao  governo  que  assim  fora  resolvido  a  proceder, 
«  por  não  querer  privar  a  Nação  dos  serviços  que  ainda  lhe 
podia  prestar  um  official  benemérito,  e  cujo  zelo  suppria 
as  forças  physicas,  que  talvez  alguns  ai  legassem  per- 
didas » . 

Promovido  ao  posto  de- brigadeiro  effectivo,  por  des- 
pacho de  2  de  abril  e  graduado  no  de  marechal  de  campo, 
por  decreto  de  13  de  maio,  tudo  de  1808,  seguiu  Xavier 
Curado  no  anno  seguinte  pata  Buenos- Aires  e  Montevideo, 
encarregado  de  uma  secreta  e  importante  commissão,  a 
qual  lhe  foi  dado  desempenhar  com  escrupulosa  rectidão  ; 
ao  regressar  do  Rio  da  Prata  em  1810,  seguiu  logo  depois 
para  a  capitania  do  Rio  Grande  do  Sul  á  disposição  do 
general  D.  Diogo  de  Souza,  governador  da  mesma  ca- 
pitania. 

Tendo  este  capitão-general  recebido  ordens  para,  á 
frente  de  um  exercito,  invadir  a  Banda  Oriental,  afim  de 
auxiliar  as  autoridades  de  Montevideo,  conforme  commu- 
%  nicação,  datada  de  19  de  fevereiro  de  1811,  reorganizou  as 
duas  columnas  do  seu  exercito  de  observação,  até  então 
separadas,  sendo  a  primeira  commandada  pelo  general 
Marques  de  Souza  e  a  segunda  por  Xavier  Curado,  que  por 
carta  régia  de  13  de  maio  do  mesmo  anno  foi  promovido 
a  effectividade  do  posto  em  que  era  graduado. 

Deixando  ao  coronel  João  de  Deus  Menna  Barreto  a 
guarda  e  defesa  dos  povos  das  Missões,  invadiu  D.  Diogo 
de  Souza,  por  Jaguarão,  o  território  Oriental  á  frente  das 
referidas  columnas  que  formaram  o  denominado  —  «Exer- 
cito Pacificador  da  Banda  Oriental  » . 

Depois  de  penosa  marcha  estratégica,  dificultada 
pelas  enchentes  dos  rios  e  outros  tropeços,  conseguiu  o 
general  em  chefe  occupar  a  cidade  de  Maldonado  em  ou- 
tubro de  1811,  onde,  estabelecendo  o  seu  quartel-general, 
se  conservou,  até  que,  em  março  de  1812,  se  transportou 
para  as  immediações  de  Paysandú,  na  confluência  do  ar- 
roio S.Francisco  com  o  rioUruguay,  ahi  acampando  em 
maio  do  mesmo  anno. 

As  columnas  do  «Exercito  Pacificador»  conseguiram 
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semprè  sahir  victoriosas,  nos  diversos  combates  e  encon- 
tros que  tiveram,  com  os  partidos  do  caudilho  Artigas 
no  Rio-Negro,  Salto  e  nos  arredores  do  Serro- Largo,  obri- 
gando este  chefe  a  abandonar  a  margem  esquerda  do  rio 
Uruguay,  á  frente  de  três  mil  guerreiros. 

Foram  assaltadas  as  povoações  de  Japejú  e  S.  Thomé, 
e  destroçados  os  inimigos  que  as  occupavam,  e  bem  assim 
os  gentios  Charruas  e  Mineanos,  no  arroio  Laureies,  a 
quem  o  caudilho  Artigas  confiava  a  vanguarda  das 
suas  hostes,  nas  acções  por  elle  consideradas  as  mais 
arriscadas. 

Tendo  D.  Diogo  de  Souza  conhecimento  do  armistício 
celebrado  em  27  de  maio,  por  se  mostrar  pouco  satisfeito 
com  elle,  fez  reunir  em  conselho  os  seus  officiaes  mais 
graduados  e,  submettendo-se  ao  que  por  elles  ficou  resol- 
vido nesse  conselho,  tratou  de  evacuar  o  território  Orien- 
tal, recolhendo-se  ao  do  Rio  Grande,  mandando  postar 
uma  columna  na  fronteira  de  Bagé,  e  outra  no  Arroio 
Grande. 

Depois  desta  campanha,  foi  Xavier  Curado  promovido 
a  tenente-general  graduado,  por  decreto  de  13  de  maio 
de  1813. 

Na  segunda  campanha,  que  teve  inicio  em  julho  de 
1816,  como  militar  sagaz  e  experiente,  achou-se  á  frente 
do  exercito  que  cobria  a  fronteira  do  Rio  Pardo,  que  com- 
prehendia  o  districto  de  Entre-rios,  e  o  da  província  de 
Missões  da  capitania  do  Rio  Grande  do  Sul,  então  sob  o 
governo  do  capitâo-general  marquez  de  Alegrete. 

Sob  o  commando  do  general  Curado  se  achavam  :  o 
destemido  José  de  Abreu  (barão  do  Serro  Largo),  o  bravo 
João  de  Deus  Menna  Barreto  (visconde  de  S.  Gabriel)  e 
os  prestimosos  generaes  Oliveira  Alvares,  Chagas  Santos, 
e  Corrêa  da  Camará,  os  quaes  procuravam  sempre  au- 
xilial-o  efficazmente,  commettendo  até  impossíveis  em 
presença  do  inimigo. 

O  caudilho  José  Artigas  empregava  sempre  o  seu 
bem  conhecido  systema  de  guerrilhas,  e  contava  com  o 
poderoso  auxilio  dos  intemeratos  guerrilheiros  Verdum, 
Fructuoso  Rivera,  André  Artigas,  Latorre,  Pantaleão 
Sotel,  Mandagron  e  outros ;  mas  com  a  hábil  direcção  dada 
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sempre  os  melhores  fructos,  e  dos  quaes  temos  as  mais 
claras  provas  nos  resultados  desta  campanha  ».  E,  rela- 
tando em  suas  minudencias,  a  citada  batalha  de  Catalão, 
onde  por  se  achar  presente  o  capitão-general  Marquez  de 
Alegrete,  teve  que  ceder-lhe  o  commando,  entrando  porém 
na  acção  como  seu  immediato,  diz  : 

«  O  general  Curado,  2o  commandante  do  exercito, 
desenvolveu  naquelle  mesmo  dia  um  valor,  e  presença  de 
espirito  tão  extraordinários,  como  a  sua  conhecida  capa- 
cidade e  talentos  até  alli  patenteados.  Elle  sobre  tudo  se 
fez  notável  pela  sua  firmeza  em  conservar  a  posição  do 
flanco  esquerdo,  aonde,  exposto  a  um  terrível  fogo,  que 
lhe  feriu  duas  praças  do  seu  piquete,  se  conservou  até  o 
ponto  de  dirigir  os  ataques  da  esquerda,  e  do  bosque,  ex- 
pondo-se  mesmo  ao  fogo  do  inimigo  no  ultimo  ataque. 

«  Neste  hábil  e  valoroso  general  muitas  vezes  tem 
havido  e  haverá  motivo  de  tratar-se  no  período  desta 
memoria  :  e  ainda  que  pareça  excesso  o  elogial-o  em  to- 
das as  occasiões  em  que  o  deve  ser,  não  é  comtudo  dema- 
siado quanto  a  seu  respeito  se  pôde  dizer  :  é  sim  difficil 
descrever  os  seus  serviços  e  merecimentos  dignamente  ; 
e  em  quanto  melhor  penna  o  não  executa,  basta  por  agora 
a  publica  opinião  do  exercito  para  fazer-lhe  justiça». 
Conceitos  estes  que  plenamente  corroborados  pelo  allu- 
dido  commandante  em  chefe  Marquez  do  Alegrete,  quando 
na  parte  official  que  sobre  essa  batalha  dirigio  no  dia  8 
do  mesmo  mez  ao  ministro  da  guerra,  Marquez  de  Aguiar 
escreveu  o  seguinte  : 

«  Faltam-me  as  expressões  para  elogiar  devidamente 
a  conducta  de  toda  a  tropa,  e  é  grande  o  meu  embaraço, 
tendo  de  particularisar  os  que  mais  se  distinguiram  ;  se- 
ja-me,  porém,  licito,  sem  offuscar  a  gloria  de  que  se  co- 
briu todo  o  exercito,  mencionar  especialmente  o  tenente- 
general  Joaquim  Xavier  Curado,  cujos  honrados  e  dis- 
tinctos  serviços  em  toda  esta  campanha  justificam  o  con- 
ceito que  me  mereceu,  desde  que  principiou  a  servir  de- 
baixo das  minhas  ordens  ». 

Retirando-se  da  campanha  o  marquez  de  Alegrete  a 
25  ainda  do  já  citado  mez  de  janeiro,  reassumiu  Xavier 
Curado  o  commando  em  chefe  do  Exercito   e,   por  motivo 
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dado,  que,  por  decreto  de  20  de  dezembro  de  1820,  foi 
nomeado  conselheiro  de  guerra,  e  a  respeito  do  qual  assim 
se  expressou  um  dos  seus  contemporâneos  : 

«  Nestas  campanhas  o  tenente-general  Joaquim  Xa- 
vier Curado  se  desenvolveu  com,  tanta  gloria,  que  não- 
cabe  em  um  curto  espaço  de  uma  noticia  a  exposição  dos 
relevantes  serviços  que  praticou. 

A  sua  vigilância  á  frente  de  um  inimigo  astuto ;  a 
sua  actividade  em  baldar  todos  os  planos  dos  gfeneraes 
que  haviam  abraçado  uma  táctica  só  própria  daquelle 
paiz  ;  a  sua  firmeza  em  conservar  a  disciplina  dos  seus 
soldados,  offerecendo-se  elle  mesmo  como  primeiro 
exemplo  ;  emfinT,  a  certeza  de  todos  os  seus  cálculos  nos 
golpes  que  dera  por  tantas  vezes,  tão  seguro  dos  seus  re- 
sultados, que  nem  uma  só  acção  perdera  nas  campanhas 
do  sul  em-  que  figurara,  acham-se  bem  provadas  na  me- 
moria que  se  publicara  e  correm  entre  nós  apregoadas 
por  muitos  officiaes  de  intelligencia  e  de  honra  que  servi- 
ram debaixo  do  seu  commando  » . 

Ao  chegar  á  esta  capital  tomou  assento  no  Conselho 
Supremo  Militar,  de  que  era  membro,  desde  30  de  dezem- 
bro de  1820. 

Como  sabemos,  em  consequência  do  celebre — fico — 
o  general  Jorge  Avilez,  depois  de  sublevada  a  «  divisão 
portugueza  auxiliadora  >  pretendeu  apoderar-se  do  prín- 
cipe D.  Pedro  para  obrigal-o  a  retirar-se  do  Brazil,  pois 
já  o  havia  proclamado  «c  rebelde  ás  cortes  de  Lisboa  ». 

E  porque  esse  general  tivesse  tomado  uma  attitude 
ameaçadora  contra  os  habitantes  desta  cidade,  em  a  noite 
de  11  para  12  de  janeiro  de  1822,  fazendo  occupar  o  morro 
do  Castello  e  suas  adjacências  até  o  mosteiro  de  S.  Bento, 
pela  referida  divisão  portugueza  ;  previamente  avisados 
se  congregaram  os  partidários  daquelle  príncipe,  que  o 
eram  da  boa  causa  da  —  independência  —  e,  instantanea- 
mente á  elles  se  reuniram  no  Campo  de  SanfAnna,  civis 
e  militares  que  ahi  permaneceram  em  armas  até  o  dia 
seguinte. 

Tão  espontânea  demonstração  de  resistência  abalou 
profundamente  o  animo  daquelle  general,  ou  pelo  menos^ 
o  dos  seu  commandados,  porquanto  «  ao  amanhecer  do  dia 
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12  as  tropas  portuguezas  continuavão  na  mesma  posição 
que  tinhão  tomado  na  véspera,  porém  já  não  dominada 
do  mesmo  ardor.  O  golpe  tinha  falhado.  Entre  muita 
gente  as  disposições  varião  e  a  presença  de  espirito  não  é 
igual  em  todos  quando  se  lamenta  o  mallogro  de  uma 
tentativa. 

«  Havia  já  divisão  entre  os  soldados. 

«  Jorge  de  Avilez  estava  com  elles.  Senão  .fora  assim 
muitos  terião  largado  as  armas. 

«  Não  se  distribuiu  ração  naquella  |  manhã  ;  mas  os 
que  de  fora  animavão  a  tropa  não  se  descuidarão  em  lhes 
fornecer  o  necessário.  Poucos  milicianos  portuguezes  se 
reunirão  aos  revoltosos. 

« No  campo  de  SanfAnna  estava  o  acampamento 
brazileiro  já  assas  numeroso,  sob  o  commando  do  mare- 
chal de  campo  Joaquim  de  Oliveira  Alvares. 

«  Compunha-se  elle  de  trez  batalhões  de  infantaria  ou 
antes  de  trez  cascos  de  batalhões,  porque  nenhum  delles 
tinha  mais  de  100  praças  ;  do  1?  regimento  de  cavallaria 
da  corte  e  da  artilharia  a  cavallo,  commandado  pelo  co- 
ronel Almada.  Este  corpo  estava  aquartelado  na  Praia 
Vermelha  e  logo  que  recebeu  aviso  se  pôz  em  marcha 
para  o  campo  de  Sant'Anna. 

«A*  estas  tropas  de  linha  ajuntaram-se  os  milicianos, 
quasi  todo  o  regimento  dos  pardos,  alguns  dos  pretos  e 
também  dos  brancos  e  muitos  paisanos  de  todas  as  classes 
da  sociedade,  que  se  armaram,  a  cavallo  e  a  pé,  e  se  sujei- 
taram á  disciplina  militar  para  defenderem,  com  mais  ef- 
ficacia,  a  honra  e  a  independência  do  seu  paiz. 

<c  Ecclesiasticos  e  regulares,  com  as  armas  na  mão, 
não  eram  raros  naquelle  acampamento  que  se  achou  du- 
rante a  noite  provido  de  todo  o  necessário,  sem»que  se 
soubesse,  com  exactidão  d'onde  vinhão.  Eram  as  virtudes 
civicas  e  o  espirito  publico  que  proviam  a  tudo. 

«  A's  8  horas  da  manhã  appareceu  naquelle  acampa- 
mento  o  general  Xavier  Curado,  que  foi  alli  proclamado 
governador  das  armas  da  corte  e  provinda.  Este  velho 
general,  que  já  tinha  dado  provas  do  seu  valor  na  guerra 
do  Sul,  quasi  que,  de  repente,  imprimio  um  novo  caracter 
nas  forças  que  alli  estava. 

14 
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«  Achou  homens  armados  de  puro  patriotismo.  Em 
menos  de  3  horas,  essa  gente  armada,  de  mistura  com  a 
tropa  de  linha  e  milicianos  formavam  já  batalhões  orga- 
nisados  e  commandados  por  officiaes  distinctos.  Tudo  se 
pôz  em  ordem,  e  se  houvesse  de  marchar  seria  já  (salva  a 
variedade  dos  uniformes,  porque  cada  um  trajava  o  que 
tinha)  uma  divisão  regular. 

«c  No  principio  da  tarde  do  mesmo  dia  12  o  Príncipe 
Regente,  que  continuava  a  mostrar-se  indifferente  aos 
acontecimentos,  mandou  um  official  ao  campo  de  Santa 
Anna,  e  outro  ao  acampamento  dos  portuguezes,  afim  de 
perguntar,  em  seunome,  o  que  significavam  aquelles  ajun- 
tamentos. O  general  Curado  respondeu  que  os  brasileiros 
estavão  alli  para  defender  o  Príncipe  e  a  cidade  e  que  não 
largarião  as  armas  emquanto  o  Príncipe  e  a  cidade  se  achas- 
sem  ameaçados  pela  opposição  hostil  que  tomara  a  tropa  por- 
tugueza,  e  Jorge  de  Avilez  que  havia  tomado  posição  pata 
se  defender  da  hostilidade  que  os  brasileiros  manif estavão 
contra  elle  e  os  seus  soldados. 

«  O  Príncipe  fez  trocar  estas  respostas  entre  os  dous 
generaes,  e  depois  de  dizer  a  ambos  que  elle  não  podia 
supportar  por  mais  tempo  taes  actos  de  insubordinação, 
ordenou  que  se  entendessem  para  restabelecer  o  socego  á 
cidade  e  aos  seus  habitantes. 

«  Em  virtude  d'esta  intimação  do  Príncipe  os  dous 
generaes    se  entenderam,    concordaram   e     ordenou-se  : 

<  1?  Que  as  tropas  portuguezas  passariam  n'aquella 
mesma  tarde,  com  as  armas,  para  outra  banda  da  bahiado 
Rio  de  Janeiro  e  que  alli  seria  conveniente    aquartelal-as. 

«c  2?  Que  se  lhe  pagaria  regularmente  o  seu  soldo  e 
etapa  até  se  apresentarem  navios  a  transportal-as  para 
Portugal. 

«  Em  seguida  a  este  accôrdo  procedeu-se  ao  embarque 
de  toda  a  divisão,  inclusive  o  batalhão  3  de  caçadores, 
que  tinha  ficado  em  S.  Christovão,  em  lanchas  e  em  um 
barco  de  vapor,  único  que  havia  então  n'este  porto.  Os 
soldados  portuguezes,  que  estavam  de  guarda,  foram  sub- 
stituídos por  soldados  brasileiros,  mandados  do  campo 
de  Sant'Anna.  Piquetes  de  cavallaria  escoltavam  os  guar- 
das que  sabiam  para  que  o  povo  os  não   insultasse.  Aô 
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anoitecer  estavam  todos  embarcados,  excepto  os>  que  fica- 
ram tomando  conta  dos  quartéis,  nos  hospitaes  ou  extra- 
viados. A  estes  o  Príncipe  deu  baixa  no  dia  seguinte  e 
aos  que  a  pediram. 

«Ao  chegar  á  outra  banda  o  general  Avilez  que  havia 
concordado,  de  má  fé  e  com  sinistras  intenções,  como  se 
verá,  expediu  logo  um  forte  destacamento  para  reforçar  a 
guarnição  da  fortaleza  de  Santa  Cruz  que  era  n'aquell'a 
occasião,  fora  os  artilheiros,  composta  pela  maior  parte  de 
soldados  do  batalhão  11  de  infantaria,  com  ordem  de  se* 
amparar  da  fortaleza  e  prender  a  todos  que  lhe  fizessem 
resistência. 

«Foram  ainda  mallogrados  n'esta  tentativa,  porque  o 
•  regimento  de  milícias  de  S.  Gonçalo  que  marchava  em 
soccorro  da  cidade,  sabendo  no  caminho  de  todo  o  occor- 
rido  n'aquella  tarde,  e  que  um  forte  destacamento  da 
tropa  desembarcada,  marchava  em  direcção  da  fortaleza 
de  Santa  Cruz,  forçou  a  sua  marcha  e  entrou  elle  primeiro 
na  fortaleza,  pôz  fora  d'ella  os  soldados  do  batalhão 
11,  levantou  a  ponte  e  ficou  assim  sem  communicação  pelo 
lado  de  terra. 

«O  destacamento  portuguez  quando  alli  chegou  já  era 
tarde.  Reuniu-se  aos  camaradas,  que  tinham  sido  postos 
fora  da  fortaleza  e  retrocederam  mortos  de  sede  e  de  can- 
saço para  as  antigas  armações  da  pesca  de  balèas  que  lhe 
tinham  sido  destinadas  para  quartéis. 

«A  má  fé  com  que  o  general  Jorge  de  Avilez  tratara 
da  sua  passagem  para  a  outra  banda  da  bahia  do  Rio  de 
Janeiro  mallogrou-se-lhe,  assim  como  o  projecto  de  se 
apoderar  do  Príncipe  para  o  mandar  para  Portugal,  e  tam- 
bém da  fortaleza  de  Santa  Cruz,  para  ficar  senhor  da 
barra  d'este  grande  porto,  e  ter  uma  praça  forte,  onde,  em 
caso  de  necessidade,  pudesse  resistir  por  algum  tempo  a 
forças  muitas  vezes  superiores  ás  suas. 

«Apezar  de  tanto  mallogro,  a  sua  maligna  perseve- 
rança o  leva  ainda  a  novas  tentativas  igualmente  arroja- 
das e  impossíveis  de  execução,  e  isto  porque  presumia 
muito  de  si  e  contava  com  exageração  no  valor  dos  seus 
soldados.  Para  que  isso  assim  pudesse  acontecer  era  ne- 
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*A  actividade  do  governo  n*aquelle  tempo  se  impri- 
mia *m  todos  oh  actos  de  sua  administração.  A  29  de 
janeiro  todo*  os  navios  destinados  a  transportar  a  divisão 
;iuxi)íadora  estavam  promptos  de  todo  o  necessário  para 
wgu trem  viagem. 

«Por  aviso  do  ministério  da  guerra,  dirigido  ao  mare- 
rliíil  di*  campo  Carrctti,  com  mandante  da  divisão  auxilia- 
dora, rom  a  data  de  30  do  mesmo  mez, determinou  o  Prin- 
ri  pi-  Regente  qiir  a  divisão  embarcasse  sem  perder  tempo» 

«('arrettí  era  o  commandante  legitimo  por  ter  sido 
nomeado  por  el-rci  e  Avilez  era  commandante  intruso 
que  i\  divisão  tinha  escolhido  no  acto  de  se  revoltar  e  por 
iuso  o  ministro  não  se  dirigiu  a  elle. 

«Km  presença  da  ordem  de  embarque  os  chefes  dos 
corpos  pediram  que  o  embarque  fosse  adiado  para  o  dia  S 
de  fevereiro  e  o  Príncipe  annuio  a  este  pedido,  acredi- 
tiimlii  na  boa  fé  dYssa  gente.  No  dia  5  pediram  elles  ainda 
que  fosse  demorado  o  embarque  até  o  dia  8  do  mesmo 
méis,  motivando  este  pedido  com  a  necessidade  de  certos 
arranjos  domésticos,  que  até  então  não  tinham  podido 
concluir. 

♦  O  Príncipe  annuio  ainda  a  este  segundo  pedido; 
mas,  chegando  ao  prazo  marcado  a  divisão  não  embarcou 
uom  deu  mais  satisfações  sobre  a  sua  desobediência. 
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«Com  este  jogo  os  seus  chefes  procuravam  ganhar 
tempo  até  que  chegasse  a  nova  divisão  que  se  esperava  de 
Portugal  escoltada  pela  náo  D.  João  VI.  A  divisão  com 
estes  manejos  já  não  podia  sorprehender  o  governo,  que 
a  tudo  occorria  com  previdência  e  incrível  actividade. 

«Por  editaes  da  policia,  datados  de  2  de  fevereiro  foi 
prohibida  toda  a  communicação  com  a  margem  do  norte 
da  bahia  do  Rio  de  Janeiro  onde  a  divisão  se  achava 
aquartelada,  e  ordenado  a  todos  os  habitantes  d'aquelle 
lado  houvessem  de  se  retirar  para  o  interior,  a  6  léguas  de 
distancia.  N'aquelle  tempo  as  ordens  do  governo  eram 
obedecidas  e  executadas  com  fiel  promptidão. 

«Pelo  littoral  em  frente  do  aquartelamento,  a  tiro  de 
canhão,  foram  postadas  a  fragata  União,  commandada 
pelo  chefe  de  divisão  Rodrigo  Delamare,  a  corveta  Liberal 
e  alguns  barcos  canhoneiras,  promptos  a  fazer  fogo  sobre 
os  quartéis  ao  primeiro  signal  de  desobediência  ».  (A.  J. 
de  Meu,o  Moraes,  Reino  do  Brazil). 

.  O  general  Curado  que,  como  vimos  desde  o  dia  12  de 
janeiro  era  governador  das  armas  da  corte  e  província,  pas- 
sou-se  para  a  outra  banda  com  o  seu  estado  maior,  e  esta- 
beleceu o  seu  quartel-general  em  S.Gonçalo, onde  estavam 
acampados  umbatalhãode  granadeiros,  outro  de  caçadores, 
dous  esquadrões  de  cavallaria  e  4  peças  de  artilharia. 

Em  Villa  Nova  estavam  reunidos  os  regimentos  8  e 
9  de  infantaria,  e  o  Io  de  cavallaria,  todos  milicianos,  que 
enthusiasticamente,  cumpriam  as  suas  ordens  e  levavam 
os  seus  reconhecimentos  até  o  morro  de  SanfAnna,  á 
meia  légua  de  distancia  dos  quartéis  da  divisão  portu- 
g-ueza. 

A  fortaleza  de  Santa  Cruz  destacava  patrulhas  até  a 
Praia  de  Fora  e  S.  João  de  Icarahy.  Notava-se  que  todas 
essas  forças  ardiam  em  desejos  de  virem-se  ás  mãos  com 
as  portuguezas. 

O  signal  de  combate  seria  para  elles  um  momento 
de  grande  prazer. 

«  Na  tarde  do  dia  9  o  Príncipe  Regente  apresentou-se 
á  bordo  da  fragata  União,  e  d'alli  ordenou  que,  ao  ama- 
nhecer do  dia  seguinte,  a  divisão  começasse  a  embarcar 
para  bordo  dos  transportes.  Os  chefes  portuguezes  vieram 
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á  bordo,  e,  com  bastante  arrog-ancia,  pretenderam  impor 
ao  Príncipe  o  adiar  o  embarque  ;  mas  Sua  Alteza  com 
dignidade  e  nobreza  os  repelliu,  dizendo  que  se  fossem 
embora,  e  que,  si  as  suas  ordens  não  fossem  cumpridas, 
ao  amanhecer  do*  dia  seguinte  principiavam  as  hostili- 
dades. 

«Jorge  de  Avilez,  falto  de  todos  os  recursos  e  aper- 
tado pelas  criticas  circumstancias  a  que  o  tinham  redu- 
zido as  suas  imprudências  por  ter  desobedecido  ás  ordens 
do  Príncipe  Regente  e  receiando  maiores  desgraças,  cha- 
mou a  conselho  os  officiaes  de  divisão  e  depois  de  lhes 
ter  ponderado  todas  estas  criticas  circumstancias,  com 
impossibilidade  de  uma  viagem  por  terra  para  a  Bahia, 
lhes  disse  :  O  Príncipe  Regente  está  a  frente  da  força  ini- 
miga e  sendo  elle  corajoso  e  atrevido  como  i,  nós  deveremos 
fazer-lhe  fogo  !!!  » 

«A  resposta  e  decisão  do  conselho  sendo  negativa, 
tratou  Jorge  de  Avilez  de  dar  as  ordens  para  embarcar-se 
com  a  divisão  e  ao  amanhecer  o  dia  10  a  divisão  operava 
o  seu  embarque  ;  e  no  dia  11,  pelas  5  horas  da  tarde  es- 
tava tudo  embarcado  ».  (Dr.  M.  Moraes,  oòr.  citada). 

Depois  de  serenados  os  ânimos  com  o  cargo  de  gover- 
nador das  armas  da  corte  exerceu  também  Xavier  Curado 
o  de  deputado  á  Assembléa  Legislativa  pela  província  de 
Santa  Catharina. 

Por  decretos  de  20  de  outubro  de  1825  e  de  7  de  se- 
tembro de  1826  foi  condecorado  com  o  titulo  de  Barão  e 
conde  de  S.  João  das  Duas  Barras,  e  por  outro  de  25  de 
março  de  1828,  foi-lhe  concedida  a  exoneração  solicitada 
do  cargo  de  governador,  á  vista  de  seu  precário  estado  de 
saúde. 

O  tenente-general  Joaquim  Xavier  Curado,  barão  e 
conde  de  S.  João  das  Duas  Barras,  do  conselho  de  Sua 
Magestade  e  do  de  Guerra  ;  fidalgo  cavalleiro  da  Imperial 
Casa,  grã-cruz  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro,  commen- 
dador  das  de  S.  Bento  de  Aviz  e  da  Torre  e  Espada  e 
condecorado  com  as  medalhas  das  campanhas  do  Sul  de 
1811  á  1812  e  1815  á  1820,  falleceu  nesta  capital  a  15  de 
setembro  de  1830,  sendo  sepultado   nas  catacumbas  anti- 
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gas  da  ordem  3!  dos  mínimos  da  igreja  de  S.  Francisco 
de  Paula. 

São  do  seu  já  mencionado  contemporâneo  as  phrases 
que  seguem  : 

«  O  verdadeiro  amigo  da  pátria  sente  o  coração  dila- 
tar-se  em  nobre  ufania,  quando  estendendo  as  su^s  vistas, 
desde  o  berço  até  o  tumulo  de  um  patrício,  conduzido  sem- 
pre pela  honra,  vê  o  seu  nome  immortalizar-se  em  seus 
feitos  e  seus  feitos  concorrendo  para  a  gloria  da  nação. 

«  E*  tal  o  respeito  que  infundem  os  bons  serviços  do 
patriota  celebre,  naquelles  que  o  contemplam  recolhido  ao 
seio  da  terra,  depois  de  fechado  o  circulo  dos  seus  lumino- 
sos dias,  que  a  maledicente  inveja  cala-se  envergonhada, 
quando  a  pátria  proclama  sobre  o  seu  sepulchro,  as  virtu- 
des que  a  honraram,  e  que  só  a  modéstia  calava,  porque 
em  vida  os  elogios  podem  corromper,  e  na  morte  são  tri- 
butos que  a  justiça  não  pode  recusar. 

«  O  Conde  de  S.  João  das  Duas-Barras  terminou  com 
gloria  a  longa  carreira  de  uma  vida  consagrada  toda  ao 
serviço  da  pátria  ;  salvemos  a  sua  memoria  do  esqueci- 
mento dos  tymulos,  porque  somos  brasileiros,  amigos  da 
justiça  e  agradecidos  aos  nobres  sentimentos  de  quem 
tanto  nos  honrara  pelos  seus  feitos  ». 

Em  dezembro  de  1869,  por  ordem  e  a  expensas  de 
D.  Pedro  II,  foram  os  seus  restos  mortaes  trasladados  da 
referida  igreja  e  «depositados  em  um  jazigo  perpetuo* , 
construido  junto  á  capella  do  actual  cemitério  de  São 
Francisco  de  Paula,  homenagem  esta  que  lhe  prestou 
aquelle  monarcha  por  saber  o  quanto  elle  pôz  em  pratica, 
para  que  fosse  consolidada  a  integridade  da  nossa  pátria 
e  a  sua  independência. 

José  de  Abreu 

Barão  do  Serro  L*argo 

O  general  José  de  Abreu,  barão  do  Serro  Largo, 
nasceu  durante  o  ultimo  trintenio  do  século  XVIII  em 
Povo  Novo,  pequeno  povoado  situado  entre  as  cidades  do 
Rio  Grande  e  Pelotas,  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Terminando  os  seus  estudos  primários,  assentou  pra- 
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ça  no  regimento  de  dragões,  em  o  qual  tomou  parte  nas 
diversas  campanhas  de  1801  a  1812,  conquistando  as  di- 
visas de  capitão  pela  sua  bravura,  alliada  á  reconhecida 
actividade  e  bom  senso  pratico  das  cousas  militares  com 
appli  cação  á  arte  da  guerra. 

Em  1814  foi  nomeado  commandante  das  milícias  de 
Entre-Rios,  sendo  logo  após  elevado  a  tenente-coronel, 
tocando-lhe  o  commando  militar  do  distrícto  do  mesmo 
nome,  que  comprehendia  a  linha  de  fronteiras  entre  o 
Quarahym  e  Sant'Anna  do  Livramento. 

Em  1816  o  caudilho  Artigas  postou-se  com  três  mil 
homens  em  bem  escolhida  posição  para  invadir  o  Rio 
Grande  do  Sul,  e  enquanto  os  seus  immediatos  á  frente 
de  numerosas  columnas  ameaçam  os  generaes  Carlos  Le- 
cór,  na  fronteira  de  J aguarão,  e  Xavier  Curado  na  do 
Quarahym,  José  de  Abreu  incumbido  de  obstar  no  Uru- 
guay  a  passagem  de  Sotel  e  a  sua  juncção  com  André  Ar- 
tigas,  que  com  mil  e  quinhentos  homens  ameaçava  S. 
Borja,  poz-se  á  frente  de  seiscentos  e  cincoenta  homens 
das  três  armas  com  duas  peças  de  artilharia  e  a  21  de  se- 
tembro derrotou  Sotel  no  passo  de  Japejú,  junto  ao  rio 
Ibicuhy  e  atravessando-o  em  plena  cheia,  destroçou  a  27 
do  mesmo  mez,  em  Ituparay,  um  corpo  de  tropas  de  du- 
zentos homens,  que  conduziam  o  gado  para  a  esperada 
columna  de  Sotel,  chegando  inesperadamente,  em  frente  á 
S.  Borja,  a  3  de  outubro,  onde  em  renhida  luta  esmagou 
as  forças,  aliás  muito  superiores  do  referido  André  Ar- 
tigas. 

Diz  Joaquim  Manoel  de  Macedo  :  «O  nome  de  José 
de  Abreu  tornou-se  legendário  e  aterrador  dos  gaúchos 
de  Artigas,  aos  quaes  só  em  S.  Borja  elle  tinha  morto 
quatrocentos. 

«Perto  de  mil  mortos,  prisioneiros,  bagagens,  arti- 
lharia, secretaria  militar  de  André  Artigas,  cópia  de  arma- 
mento, mais  de  dois  mil  cavallos,  muito  mais  do  que  isso 
em  rezes  deu  José  de  Abreu  ao  general  Curado,  como 
fructo  do  seu  commando  de  seiscentos e  cincoenta  homens, 
a  quem  soubera  inspirar  bravura  e  como  que  insensibilidade 
a  marchas  forçadas,  a  fadigas,  e  a  privações  experimenta- 
das,até  o  momento  de  travar  das  pelejas. 
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«As  victorias  de  José  de  Abreu  facilitaram  duas  ou- 
tras alcançadas  por  generaes  portuguezes. 

«A  campanha  toca  a  dia  decisivo  :  La  Torre,  tenente 
<ie  Artigas,  avançando  e  contramarchando,  se  acha  á  re- 
taguarda do  exercito  portuguez,  etnquauto  o  mesmo  Ar- 
tigas o  ameaça  pela  frente,  acampando  em  Arapehy. 

«Resolve-se  o  immediato  ataque  de  Arapehy^  e  José 
de  Abreu  é  delle  incumbido  :  o  legendário  avança  na  noi- 
te de  5  de  janeiro  de  1817  e  ás  7  horas  da  manha  do  dia 
seguinte,  ataca  posições  e  desfiladeiro,  que  ser  eputavam 
inexpugnáveis  :  a  derrota  de  Artigas  foi  completa  e  hor- 
rivel. 

«Na  noite  do  mesmo  dia  3,  José  de  Abreu,  extenuado 
de  fadiga,  incorporou-se  victorioso,  mas  humanamente 
alquebrado,  ao  exercito. 

«A  4  de  janeiro,  pela  madrugada,  La  Torre,  com  três 
mil  e  quatrocentos  homens,  atacou  o  campo  portuguez  : 
feriu-se  terrível,  durante  horas,  indecisa  batalha  : .  o  mar- 
quez  de  Alegrete,  e  o  general  Curado,  dando  exemplo  de 
inexcedivel  valor,  encorajavam  as  tropas  ;  começavam, 
porém,  a  temer  o  resultado  da  acção,  quando  surge  no 
meio  da  peleja  o  raio  da  guerra,  José  de  Abreu,  que,  di- 
rigindo impetuosas  cargas  de  cavallaria,  põe  em  desof- 
dem  e  em  derrota  as  hostes  inimigas,  e  conquistam  a 
victoria.» 

«No  fim  dessa  campanha  José  de  A  breu  era  brigadei- 
ro graduado,  e  por  carta  régia  de  7  de  agosto  de  1819,  foi 
promovido  á  effectivo. 

De  1819  a  1820  elle  continua  a  prestar  os  maiores  ser- 
viços na  guerra,  e  a  20  de  janeiro  desse  ultimo  anno  con- 
tríbue  muito  no  commando  em  chefe  do  conde  da  Figuei- 
ra, para  a  victoria,  na  batalha  de  Taquarembó^  que  poz 
termo  ao  poder  e  á  Ihfluencia  de  Artigas,  que,  fugindo 
para  o  Paraguay,  foi  lá  internado  pelo  dictador  Francia. 

O  brigadeiro  José  de  Abreu  subiu  a  marechal  de 
campo  graduado  por  decreto  de  1?  de  março  de  1820,  pela 
«sua  bravura  e  entrepidez  na  batalha  de  Taquarembó». 

Pacificada  a  Banda  Oriental,  elle  ficou  na  fronteira, 
commandando'as  forças  que  deviam  guardal-a. 

A  independência  doBrazil  foi  proclamada,  e  o  maré- 
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chal  José  de  Abreu,  nomeado  governador  das  armas  da 
província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  mandou 
consideráveis  reforços  ao  Viscode  da  Laguna,  que  sitiava 
Montevideo  e  marchava  á  frente  de  forte  columna,  quan- 
do as  tropas  portuguezas  capitularam  naquella  cidade. 

Já  marechal  de  campo  effectivo,  por  despacho  de  12 
de  outubro  de  1824  e  sempre  governador  das  armas,  José 
de  Abreu,  ao  romper  a  guerra  da  Cisplatinaem  1825,  in- 
vadiu essa  província  com  uma  divisão,  e  ganhou  nesse  an- 
uo novos  louros,  em  alguns  combates  parciaes. 

Achava-se  empenhado  nos  trabalhos  da  defesa  das 
fronteiras,  quando  recebeu  o  titulo  de  barão  do  Serro  Lar- 
go. Ao  seu  appello  se  reuniram  centenas  de  bravos  que 
se  preparavam  para,  com  o  invicto  chefe,  entrar  em  cam- 
panha, quando  foi  elle  demittido  do  cargo  de  governador 
das  armas  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  passou  a  ser  exerci- 
do pelo  brigadeiro  Rosado. 

A  guerra  da  Cisplatina  continuava  manifestamente 
desfavorável  ao  Brasil. 

O  imperador  D.  Pedro  I  partira  para  o  Rio  Grande 
de  Sul  em  novembro  de  1826,  afim  de,  pessoalmente,  ver 
o  estado  do  exercito,  e  providenciar  o  que  mais  convenien- 
te fosse  na  difficil  situação  das  cousas  ;  mas,  recebida  a 
noticia  da  morte  da  imperatriz,  foi  obrigado  a  voltar  para 
a  corte  em  janeiro  de  1827. 

No  emtanto  o  Barão  do  Serro  Largo,  sempre  patriota, 
se  offerecera  ao  imperador  para  levantar  um  corpo  de  vo- 
luntários. Diz  ainda  o  referido  historiador  J.  M.  de 
Macedo  : 

«O  Marquez  de  Barbacena  pediu  ao  Barão  que  accei- 
tasse  o  cominando  de  uma  divisão  do  exercito  ;  elle,  po- 
rém, recusou -se  a  isso,  mas  insistiu  em  commandar  o  cor- 
po de  voluntários,  e  partindo  para  S.  ôabriel,  ao  seu  grito 
de  —  ás  armas  ! . . .  acudiram  ardentes  seus  já  conhecidos 
companheiros  de  combates,  e  muitos  novos  guerreiros  que 
se  exaltaram  e  correram  ao  nome  de  José  de  Abreu. 

«O  Barão  do  Serro  Largo  reune-se  ao  exercito  com  o 
seu  corpo  de  voluntários  no  passo  dos  Enforcados. 

«Está  próxima  uma  batalha  :  o  Marquez  de  Barbacena 
exige  que  elle  commande  a  vanguarda  :  em  face  da  bata- 
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Awt  âe  Abtec*  o  Barão  do  Serro  Largo» 
xã&  saàe  acgv-se  á  exigeacia». 

A<*  *^õ&»aas  dos  seus  amigos  e  admiradores  por 
Ttr<.  T-vCxar  ao  campo  da  lacta,  respondia  como  que  pro- 
piedtsMióe.  «Tobo  dar  a  guerra  o  que  delia  tenho  re- 
cebâdo». 

A  33  de  fererôro  de  1S27  feriu-se  a  batalha  do  passo 
do  Rosário,  mais  conhecida  pela  do  fr*s*u*giK 

O  exercito  brazileiro.  segundo  diversos  escriptores* 
constara  apenas  de  cinco  mil  e  poucos  combatentes  pois 
nesta  batalha  deixou  de  tomar  parte  a  columna  de  1.200 
homens  do  coronel  Bento  Manoel  Ribeiro;  o  argentino  com 
o  oriental  excediam  de  de*  mil  e  quinhentos  homens, 
bem  appareliiados  e  dispondo  de  26  canhões,  ao  passo  que 
aquelle  dispunha  apenas  de  12  peças. 

O  general  em  chefe  Marques  de  Barbacena  mandou 
na  madrugada  de  20  accelerar  a  marcha  do  seu  exercito  e 
atacou  o  de  D.  Carlos  de  Alvear. 

O  Barão  do  Serro  Largo,  cominandamio  uma  peque- 
na columna  de  560  homens,  foi  designado  para  guardar  o 
flanco  esquerdo  do  exercito,  quando  viu-se  atacado  por 
enorme  columna  de  cavai  lana;  os  seus  commandados,  to* 
mados  de  pânico,  recuavam  destroçados,  procurando  o 
apoio  da  divisão  do  general  Chrysostomo  Cal  lado,  quando 
foram  acoinmettidos  por  outras  forças  que  os  atacavam 
pelo  flanco. 

José  de  Abreu,  não  conseguindo  conter  os  seus  sol- 
dados, em  grande  parte  paisanos  voluntários  ,  foi  com  elles 
levado  de  roldão  sobre  a  divisão  Callado,  que  não  podendo 
distinguil-os  dos  numerosos  inimigos,  cuja  carga  impe- 
tuosa ameaçava  a  sorte  da  sua  divisão,  mandando  formar 
quadrado,  deu  signal  de  fogo  ;  e  o  Barão  do  Serro  Largo,  o 
intemerato Rio-Grandeense,  nunca  vencido  pelos  inimigos, 
cahiu  morto,  traspassado  pelas  balas  brazileiras  !. .  . 

Occupando  setenta  e  quatro  paginas  da  segunda  parte 
do  tomo  XXXI  da  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro,  encontrará  o  leitor  a  biographia  deste 
notável  «cabo  de  guerra»  pelo  dr.  J.  M.  da  Silva  Para- 
nhos, Barão  do  Rio  Branco,  que,  depois  de  relatar  todos  os 
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seus  feitos  militares,  desde  1801  até  o  fatal  dia  da  sua  de 
sastrada  morte,  a  conclue  com  os  seguintes  períodos  : 

«Assim  terminou  sua  carreira  gloriosa  esse  distincto 
Veterano.  Ávida,  que  inteira  consagrara  á  pátria,  devia 
ser  também  sacrificada  a  ella,  e,  de  feito,  sua  espada  só 
deixou  de  combater  quando  a  mão  que  a  brandia  cahiu  des- 
f  allecida . 

.  «Com  tantos  serviços,  com  tantas  glorias,  com  tantas 
virtudes,  tanta  abnegação  e  civismo,  o  il lustre  Barão  do 
Serro-Largo ,  teve  nos  últimos  dias  de  sua  vida ,  como  pre- 
mio e  recompensa,  a  ingratidão  e  o  esquecimento  do  go- 
verno de  seu  paiz  ! . . . 

«Bem  o  disse  Mme.  de  Servigné  :  «Ha  serviços  tão 
grandes  e  tão  importantes,  que  só  a  ingratidão  os  pôde 
pagar . » 

«Mas  acima  das  frágil  idades  e  misérias  dos  contempo- 
râneos, acima  de  seus  ódios  e  de  seus  erros ,eleva-se  um  dia 

0  juizo  da  posterioridade,  sempre  severo,  inflexível  e  im- 
parcial ;  e  a  posterisidade ,  póde-se  já  dizel-o,  ha  de  desti- 
nar a  tão  eximio  cidadão  e  a  tão  illustre  victima  um  logar 
distincto  entre  os  mais  gloriosos  e  prestantes  filhos  da  ter- 
ra de  Santa-Cruz». 

José  António  do  Passo  Bruques 

Filho  de  José  do  Passo  e  natural  da  villa  de  Oeiras 
(Portugal),  José  António  do  Passo  Bruques,  ainda  joven, 
foi  admittido  na  Real  Academia  de  Marinha  de  Lisboa, 
em  a  qual  foi  approvado  nos  dois  primeiros  annos  de  ma- 
thematica  e  plenamente    no   exame  do  3?,  que  prestou  a 

1  de  julho  de  1795,  ficando  assim  com  o  respectivo  «curso 
mathematico»  da  mesma  academia. 

No  dia  9  do  mez  de  setembro  desse  anno,  embarcou 
como  voluntário  em  a  náo  «Rainha  de  Portugal»  e  nella 
serviu  até  30  de  novembro,  data  em  que  passou  para  a 
«Príncipe  Real»  onde  se  conservou  até  10  de  abril  de  1796. 

Por  decreto  de  5  de  novembro  do  dito  anno  «foi  Sua 
Magestade  servido  nomeal-o  segundo  tenente  da  Real 
Armada»  continuando  a  servir  na  referida  náo  até  1  de  fe- 
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vereiro  do  anuo  seguinte,  em  que  a  deixou  para  embarcar 
na  fragata  «Carlota». 

Neste  mesmo  anno  (1797)  serviu  ainda  nas  fragatas 
«Tristão»,  «Tetis»,  e  náo  «Affonso  de  Albuquerque»  pas- 
sando desta  para  a  «Andorinha»  em  11  de  janeiro  de  1798, 
onde  recebeu  a  patente  que  lhe  foi  passada  á  vista  do  de- 
creto de  19,  tudo  de  outubro  do  mesmo  anno,  que  o  ele- 
vou ao  posto  de  1?  tenente. 

«Por  patente  régia  de  16  de  março  de  1799  foi  no- 
meado capitão-tenente  com  assento  de  praça  a  5  de  abril 
seguinte  e  vencimento  de  soldo  de  vinte  mil  réis  por  mez, 
em  terra  e  trinta  mil  réis  embarcado,  querendo  Sua  Al- 
teza Real  recompensar  a  valorosa  conducta  com  que  se 
portou  na  fragata  «Andorinha»,  que  animosamente  se 
atacou' a  tiro  de  pistola  pelo  espaço  de  uma  hora  com  uma 
fragata  franceza  de  maior  força,  até  arriar  bandeira  e  se 
render.» 

A  18  de  maio  do  mesmo  anno  embarcou  comman- 
dando  o  «Corsário  Leão»,  de  onde  passou  na  mesma  qua- 
lidade para  a  escuna  «Real  Pedro»  em  24  de  janeiro 
de  1800,  qfle  deixou  a  20  de  agosto  para  embarcar  em  a 
náo  «Vasco  da  Gama»,  onde  apresentou-se  a  16  de  feve-- 
reiro  de  1801. 

Dá  náo  «Vasco  da  Gama»  passou  o  capitão-tenente 
José  António  do  Passo  para  a  «Príncipe  da  Beira»,  em 
6  de  julho  de  1802  e  delia  passou  para  a  fragata  «Fé- 
nix», a  5  de  março  de  1803,  onde  serviu  até  30  de  setembro 
de  1805,  por  ter  sido  nomeado,  por  decreto  de  9  do  dito 
mez  e  anno,  tenente-coronel  de  infantaria  com  exercicio 
de  ajudante  de  ordens  do  governador  e  capitão-general 
da  capitania  da  Bahia,  conde  da  Ponte,  João  de  Saldanha 
da  Gama  de  Mello  Torres  Guedes  de  Brito. 

Por  decreto  de  4  de  fevereiro  de  1808,  passou  a  co- 
ronel effectivo  da  mesma  arma  de  infantaria  continuando 
no  exercicio  de  ajudante  de  ordens.  Por  decreto  de  17  de 
dezembro  do  mesmo  anno  foi  nomeado  ajudante  de  ordens 
— effectivo  —  de  capitania  da  Bahia,  que  exerceu  até  6  de 
fevereiro  de  1818,  data  em  que  foi-lhe  concedida  a  gra- 
duação do  posto  de  brigadeiro  dos  reaes  exércitos  «em 
attenção  ao  acto  da  real  coroação  do  Sr.  D.  João  VI». 
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Chegando  á  capital  da  Bahia  a  noticia  da  revolução 
do  Porto,  e  de  outros  logares  do  reino  de  Portugal,  nas 
reuniões  dos  diversos  clubs,  então  existentes,  ficou  assen- 
tado levar-se  á  praça  publica  um  solemne  protesto  de 
adhesão  aos  revolucionários  portuguezes,  o  que,  como  se 
sabe,  realisou-se  a  10  de  fevereiro  de  1821,  sendo  procla- 
mada na  praça  de  Palácio  a  Constituição  de  Lisboa,  com 
ruidosas  manifestações  de  enthusiasmo. 

Pela  anormalidade  do  acto  o  governador  Conde  de 
Palma  mandou  reunir  a  tropa  e,  destacando-se  d'ella  o 
marechal  de  campo  Brant  Pontes  (depois  marquez  de 
Barbacena),  á  frente  de  200  homens  com  vistas  de  fazer 
um  reconhecimento  pelas  adjacências  do  forte  de  S.  Pedro, 
onde  se  achavam  os  amotinados,  foi  recebido  a  metralha, 
morrendo  algumas  praças  e  o  commandante  do  contin- 
gente, pelo  que,  morto  também  o  seu  cavallo,  resolveu  o 
marechal  desistir  da  empresa  e  reuniu-se  ao  citado  Conde, 
que  com  a  tropa  e  mais  circumstantes  se  concentraram  na 
casa  da  camará,  que  já  se  achava  repleta  de  povo. 

Ahi,  depois  de  tumultuosos  debates,  juraram  todos 
a  constituição  politica  de  Portugal  sendo  designados  os 
cidadãos  que  deviam  compor  a  junta  provisional  que  go- 
vernar devia  a  província,  até  que  Sua  Magestade  jurasse 
solemnemente  a  dita  constituição,  sendo  esses  cidadãos  os 
representantes  do  clero,  commercio,  milícia  e  agricultura; 
e  bem  assim  acclamaram  também  para  membro  desse  go- 
verno o  tenente-coronel  commandante  das  forças  armadas, 
Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães,  um  dos  promotores 
da  revolução,  e  que  nesse  mesmo  dia  foi  elevado  ao  posto 
de  Brigadeiro  por  acclamação  popular,  ficando  desde 
então  encarregado  do  govferno  das  armas  da  Bahia,  e  a 
dita  junta  do  seu  governo  civil,  protestando  a  sua  adhesão 
á  nova  forma  de  governo,  —  proclamado  perante  Deus  e 
todos  os  Santos  da  Corte  Celestial. 

Os  officiaes  das  tropas  regulares,  entre  os  quaes  figura 
o  brigadeiro  José  António  do  Passo  Bruques,  resolveram 
também  o  que  consta  da  seguinte  acta  :  «Os  comman- 
dantes  e  officiaes  da  tropa  de  linha  da  guarnição  da  cidade 
da  Bahia,  reunidos  na  praça  de  Palácio,  em  prensença  do 
governador  e  capitão-general  conde  de  Palma,  desejando 
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todos  de  commum  accordo  evitar  uma  effusão  de  sangue, 
que  infelizmente  pode  resultar  de  motins,  originados  de 
receios  do  povo  de  que  sejam  frustrados  os  desejos  que 
tem  manifestado,  de  adherir  aos  votos  de  seus  irmãos  de 
Portugal,  a  quem  desejam  estar  perpetuamente  unidos,  e 
participar  com  elles  dos  benefícios  da  constituição  liberal 
que  ora  se  faz  em  Lisboa,  resolveram  o  seguinte : 

cl?)  Jurara  constituição  que  fizerem  as  cortes  em 
Portugal  e  interinamente  a  de  Hespanha,  da  mesma  ma- 
neira que  foi  adoptado  em  Lisboa. 

« 2? )  Jurar  obdiencia  ao  mui  alto  e  poderoso  rei 
D.  João  VI  e  a  adhesão  a  sua  real  dynastia  ;  conservar  á 
santa  religião  que  professámos* 

«  3?  )  Que  a  camará  proponha  á  approvação  da  tropa 
e  povo,  as  pessoas  que  devem  formar  uma  junta  provi- 
sional que  haja  de  governar  esta  província  até  que  Sua 
Magestade  tenha  solemnemente  jurado  a  mesma  consti- 
tuição. % 

«  4?)  Que  o  governo  provisional,  logo  depois  de  sua 
installação,  forme  um  acto  por  si,  em  nome  desta  pro- 
víncia, de  adhesão  ao  governo  de  Portugal  e  a  nova  ordem 
alli  estabelecida,  o  qual  será  remettido  ao  mesmo  governo 
e  a  el-rei  nossQ  senhor. 

«  5?  )  Que  o  governo  provisional  mandará  logo  pro- 
ceder a  nomeação  de  deputados  da  província  para  se  reu- 
nirem ás  cortes  de  Portugal. 

«6?)  Que  todos  os  actos  da  administração  publica 
continuarão,  como  dantes,  em  nome  do  sr.  rei  D.  João  VI. 

«  7?  )  Que  o  dia  de  hoje  seja  de  reconciliação  geral 
entre  os  habitantes  desta  província,  que  por  qualquer  dif- 
ferençade  opinião  politica,  estejam  discordes  até  agora. 

«Bahia,  em  Camará,  10  de  fevereiro  de  1821. —  Conde 
de  Palma.  —  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes,  marechal. — 
Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da  França,  marechal.  —  José 
Thomaz  Boccaciari,  brigadeiro.  —  Tliomaz  Franco ',  briga- 
deiro e  inspector  do  trem.  —  José  A  ntonio  do  Passo,  briga- 
deiro.—  Joaquim  José  Portugal,  coronel. — Ignacio  Luiz 
Madeira  de  Mello,  coronel.  —  Manoel  Fernandes  da  Silva, 
coronel  (seguem-se  outras  assignaturas  de  postos  infe- 
riores, até  alferes  inclusive), 
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Por  decreto  do  Sr.  D.  João  VI  de  27  de  abril  do  se- 
guinte anno  (1822)  foi  José  José  António  do  Passo  promo- 
vido â  effecti vidade  do  posto  de  brigadeiro,  continuando» 
na  capital  da  Bahia. 

Como  sabemos,  foi  neste  anno  que,  tendo  sido  procla- 
mada alndependencia do  Brazil,  o  brigadeiro  Ignacio  Luiz 
Madeira  de  Mello  nomeado  por  D.  João  VI  gover- 
nador das  Armas  da  Bahia,  á  frente  das  tropas  lusitanas 
oppoz-se  e  lutou  para  que  não  fosse  reconhecido  e  procla- 
mado nessa  província  o  acto  de  D.  Pedro  I,  a  quem. classi- 
ficava de  rebelde.  Durante  toda  essa  luta  que  se  denominou 
«guerra  da  independência»  o  brigadeiro  José  António  da 
Passo  se  conservou  na  capital  da  Bahia  observando  uma 
espécie  de  neutralidade  ou  indifferença,  pelo  que  logo  que 
as  forças  brasileiras  occuparam  a  cidade,  por  deliberação- 
do  seu  governo,  em  acta  de  17  de  dezembro,  tudo  de  1823 r 
approvado  por  D.  Pedro  I,  foi  demittido  do  posto 
de  brigadeiro,  —  por  ter  sua  conducta  durante  a  occupa- 
ção  da  tropa  lusitana,  offuscado  a  sua  reconhecida  probi- 
dade anterior  e  o  tornado  bastante  suspeito. 

No  seguinte  anno  de  1824  embarcou  José  António  da 
Passo  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  apresentou  ao  go- 
verno de  D.  Pedro  I  um  memorial  solicitando  ser  con- 
siderado reformado  no  seu  posto  de  brigadeiro,  petição 
esta,  que  tendo  sido  informada  pelo  presidente  e  gover- 
nador das  armas  da  Bahia,  teve  por  despacho  que  devia, 
justificar  em  conselho  de  guerra,  a  sua  conducta  durante  a 
guerra  da  independência. 

Submettido  a  conselho  de  investigação  a  25  de  junho, 
e  em  seguida  ao  de  guerra,  foi  absolvido,  sendo  con- 
firmada esta  sentença  pelo  Conselho  Supremo  Militar 
de  Justiça  a  11  de  agosto  tudo  de  1825,  «ficando  illibada 
a  sua  honra»  conforme  fez  publico  a  ordem  do  dia  de  7  de 
março  de  1826,  pelo  que  e  de  conformidade  com  a  impe- 
rial Resolução  de  9  de  maio  do  mesmo  anno,  foi  confir- 
mado no  posto  de  brigadeiro  effectivo,  a. que  fora  promo- 
vido por  decreto  de  27  de  abril  de  1822,  já  mencionado, 
e  seguiu  para  a  Bahia. 

Apresentou  documento  de  haver  jurado  aConstituição 
politica  do  Império,  promulgado  a  25  de  março  de  1824.. 
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Por  aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  23  de  agosto 
ainda  do  referido  anno,  obteve  licença  para  residir  na 
Bahia  onde  exerceu  o  cargo  de  vogal  da  junta  de  justiça 
da  mesma  província  desde  27  de  fevereiro  de  1828  a6  de 
julho  de  1831. 

Por  motive  de  moléstia  e  baseando-se  no  decreto  de 
16  de  dezembro  de  1790  e  resolução  de  29  de  dezembro 
de  1801,  solicitou  em  abril  de  1832  a  sua  reforma,  a  qual 
lhe  foi  concedida  no  posto  de  «marechal  de  campo,  por 
contar  mais  de  35  annos  de  serviços,  conforme  se  vê  da 
imperial  resolução  de  9  de  agosto  de  1833. 

O  general  José  António  do  Passo  Bruques,  depois  de 
conseguida  sua  transferencia  para  a  classe  dos  inactivos 
do  exercito,  continuou  a  residir  na  Bahia,  onde  consti- 
tuirá família,  e  a  gosar  pacificamente  de  alguns  bens  de 
fortuna. 

José  Arouche  de  Toledo  Rendon 

O  general  José  Arouche  de  Toledo  Rendon,  filho  do 
mestre  de  campo  Agostinho  Delgado  de  Toledo,  nasceu 
na  capital  da  antiga  capitania  de  S.  Paulo  a  14  de  março 
de  1756. 

Tendo  sido   destinado  á  carreira  das  lettras,  seguiu 
para  a  Europa  em  1774  e  effectuou  matricula  na  Univer-. 
sidade  de  Coimbra.    • 

Em  13  de  julho  de  1779  foi-lhe  conferida  a  carta  de 
bacharel  em  leis  pela  referida  Universidade. 

Assim  diplomado,  regressou  José  Arouche  á  sua 
terra  natal,  e  não  desejando  abraçar  a  carreira  da  magis- 
tratura, fez-se  no  entretanto  advogado,  em  cujo  exercício 
se  lhe  oífereceram  muitas  occasiões  para  demonstrar  os 
seus  conhecimentos  jurídicos. 

Por  diversas  vezes  teve  de  servir  como  juiz  de  medi- 
ções de  orphãos,  e  bem  assim  de  exercer  o  cargo  de  pro- 
curador geral  da  Fazenda  Nacional  e  da  Coroa. 

Quando,  pela  provisão  de  24  de  março  de  1797,  foi 
mandada  observar  no  Brazil  a  reorganização  dos  terços 
auxiliares,  creando-se  então  os  regimentos  de  milícias, 
José  Arouche  verfiicou  praça  como  capitão  aggregado  ao 

,-  15 


218  OS  GENERAES  DO   EXERCITO   BRAZILEIRO 


2?  regimento  de  infantaria  da  mesma  milicia,  com  sede  na 
capital  da  capitania  de  S.  Paulo. 

Com  o  louvável  intuito  de  fazer  sobresahir  entre  os 
demais  o  regimento  em  que  se  alistou,  tratou  de  obter  as 
necessárias  obras  sobre  arte  militar,  e  com  os  seus  compa- 
nheiros entregou-se  ao  estudo  das  manobras  e  de  outros 
preceitos  da  táctica  das  diversas  armas. 

Tendo  sido  elevado  a  Qoronel  commandante  do  seu 
regimento,  tratou  de  befleficial-o  sobre  todos  os  modos  ; 
assim  é  que,  além  dos  cabedaes  que  com  elle  de  boa  von- 
tade despendia,  estabeleceu  mais  em  sua  residência  uma 
aula  particular  para  o  estudo  das  manobras  das  armas  de 
infantaria  e  cavallaria,  conseguindo- assim  formar  babeis 
officiaes,  como  o  demonstravam  nos  exercícios  geraes  no 
campo  de  instrucção. 

E,  porque  além  destes  serviços,  muitos  outros  o  coro- 
nel José  Arouche  tivesse  tido  occasião  de  prestar,  sempre 
que  a  elle  recorriam  os  governadores  de  S.  Paulo,  de  tal 
informado  D.  João  VI  resolveu  por  carta  regia  de  15 
de  fevereiro  de  1 808  nomeal-o  inspector  geral  das  milí- 
cias de  toda  a  capitania  de  S.  Paulo,  em  «  attenção  o  seu 
distincto  serviço  e  reconhecido  préstimo,  continuando, 
porém,  no  commando  do  2?  regimento  de  infantaria  de 
milícias  ». 

Havendo  o  general  governador  António  Mello  de 
Castro  Mendonça  encarregado-o  da  direcção  das  aldeias 
dos  indios,  desempenhou-se  de  tal  commissão  eom  zelo  e 
intelligencia,  como  se  vê  da  «  Memoria  »  que  sobre  a  ci- 
vilisação  dos  indios  escreveu,  a  qual  se  acha  publicada 
no  tomo  quarto  da  Revista  do  Instituto  Histórico  Brasileiro. 

Em  attenção  aos  seus  bons  serviços  como  coronel 
commandante  do  2?  regimento  de  infantaria  e  inspector 
geral  das  milícias  da  capitania  de  S.  Paulo,  foi  José 
Arouche,  por  carta  Regia  de  17  de  fevereiro  de  1813, 
graduado  no  posto  de  brigadeiro,  continuando,  porém,  no 
exercício  do  cargo  de  inspector  e  dispensado  do  de  com- 
mandante do  alludido  regimento. 

Por  occasião  da  campanha  do  sul  em  1816,  determi- 
nada a  creação  de  corpos  de. voluntários,  que  deviam  ser 
encorporados  ao  exercito  em  operações,  sob  o  commando 


«Io  marques  cio  Alegrete,  governador  e  capitão  general  da 

le  do  Sul,  José  Aroucli  ^car- 

regado de  organisar   esses  corpos,  pelo   que  * 
digno  de  particular  attenc.ão  o  longo  c  bom  serviço  e  efti- 
,:elo  COlll  que  tem   desempenhado   as  differentes  e  im- 
portantes   commissòes   de   que  tei  encarregado    Tia 
me                                 B,  ultim.                   cotll  0  arranjo  e   dl 

SI  dos  n  de  vojuntarios,  que  mandei  levan- 

tar» hei  por  bem  promovel-o  á  eíTectiv idade  de  briga»! 

outinuuado  nu  mesmo  exercn 
«olor   geral    de     mi  li  cias  *. — Assim   foi    lavrada    a    carta 
régia  de  6  de  agosto  de  1817. 

ernador  da  capitania  de  S.  Paulo,  em  1819, 
lO-gencralJ  Augusto  Oeynhatisen,  rece- 

beu o  brigadeiro  José   An  i   commissão  de 

das   guarnições   militares   das  povoações  e 
rte»  que  se  achavam  am  de  uma  ifiva 

de  tro]  ih  que  perma- 

neceu até   o  k)   anno  de    1820.  e   durante  o  seu  exer* 

foi,  por  carta  13  de  maio  de  1819,  gradu; 

to  de  marechal  de  campo. 
Dotado  de  illustraçSo  e  patriotismo,  não  era  dado  ao 
marechal  d  roo  brasileiro  nato, 

ar  de  concorrer  para  que  fosse   feita  a  nossa   eifianci- 
síiu  é  que,  tendo  o  povo  paulistano  re- 
solvido qu«  ão  ao  príncipe  Dom 
ijtar-lhe                   abatido  i  Brasil, 
coube-Ihe  a   honrosa   distinccTio   de  sor  um  dos  membros 
de*                                  >   pela  qual  b 
<jua               leram  os  su                de  li.»  para  11  de  janeiro  de 
npto  collocando-se  ás  ordens  do  legendário 
Xavier  Cur               Lide  concorcer  também  para  (pie   as  tro- 
pas portugi                mando  do  general  Jorge  Avileas  a! 
dor                                                         nde  se    achavam  con 
intuiu»  de  I                       habitantes  da  capital. 

•  me/,  de  guinte  acha  La  na  corte  o 

lo  chegou  ao  c  >/nto  do 

•íeipe  D.  Pedro  de  que  se   tramava  na  capi- 

o  uma  conspiração  contra  a  ordem  e  socego 

públicos,  era  consequência   de   haver  séria 


220  OS  GENERAES  DO   EXERCITO  BRAZIIJ3IRO 

entre  os  membros  do  governo  provisório  da  alludida  pro-* 
vincia.         •  m 

Comove  sabe,  occupava  proeminente  posição  no  pri- 
meiro gtfferno  do  Brazil  o  patriarcha  da  nossa  indepen- 
dência, conselheiro  José  Bonifácio,  que  era  um  vigilante 
pelos  interesses  do.  paiz  e  especialmente  pelos  da  terra 
que  o  viu  nascer,  pelo  que,  entre  outras  íhedidas,  que  to- 
mou, com  o  íyn  de  tornar  inalterável  a  ordem  publica,, 
fez  com  que,  por  decreto  de  10  do  mesmo  mez,  «  tendo-se 
mui  praeente  os  seus  bons  serviços,  provada  fidelidade  e- 
intelligencia  do  marechal  José  Arouche  »,  fosse  elle  no- 
meado governador  de  S.  Pa*lo,  devendo  o  mesmo  mare- 
chal seguir  logo  a  seu  clestino,  afim  de  nella  tomar  todas 
as  medidas  precisas  e  dar  todas  ais  providencias  qjie  lheT 
parecerem  maifr».  acertadas  e  efficazes,  afim  de  manter  a. 
ordem  e  socego  públicos,  e  ae  restabelecel-as,  quando,  por  ? 
ventura,  estejam  alteradas  por  qualquer  circumstancia  »..* 

Pu  trás  noticias  tendo  chegado  á  corte  de  imminente-      * 
commoção  na  capital  de  S.  Paulo  compelliram  g  Governo-    * 
Geral  a  apressar    a  partida  do  jfenerai  Arouche,  que  na 
sua  viagem  por  terra  devia  pôr,  sob  ás  suas  immediatas. 
ordens,  o  corpo  de   milícias  paulista,  que  dias  antes  se 
havia  retirado  da  côrte>   onde  estiveram  em  virtude  dos 
referidos  successos  de  janeiro,  tendo  recebido  o  aviso  do* 
ministério  d»  guerra  de  23  de  junho  de   1822  que,  etkre 
outras  ordens, o  concitava  a  restabelecer  a  ordem  na  cidade 
e  provincia.de  S.  Paulo,  a  pique  de  ser  gnvolvida  em  uma 
guerra  jcivil  por  uma  triste  facção  desorganizadora. 

Foi  assim  qufc,  ihegada  a  capital  de  S.  Paulo  a  no-  • 

ticiatia  marcha  do  general  Arouche  com  o  corpo  de  milí- 
cias de  que  fizemos  merftyão  e  auxiliado  ainda  pelas  tropas  * 
da  praça  de  Santoí,   ae  espalharam,  "ardilosa  e  tumultua- 
riamente,  os  mais  assustadores   boatos  "que   chegaram  ao- 
conhecimento  do  governo  provisório,  por  um  grupo  de  in- 
sinuados agitadores  e   dahi  as  ordens  que   foram  levadas- 
ao  corpo  de  milícias  para  não  se  submettér  ao  governador 
das  armas,   devendo   ser  dissolvido  e  recolhido  o  seu  ar- 
mamentp  ao  quartel  de  Mogy. 

Decidiu-se  Joíé  Arouche  a  entrar  na  capital  e,  antes-  ^ 

de  pôr-se  a  cftminho,  enviou  ao  seu  collega  marechal  Al- 
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» 

«neida  e  Souza,  governador  da  praça  de  Santos,  o  aviso 
•do  ministério  da  guerra  de  23  de  jttnho,  em  que  o  Go- 
verno lhe  áava  instrucções  de  marchar  de  pláfcp  accôrdo 
■com  o  governador  das  armas,  com  o  fim  de  restabelecer  a 
-ordem. 

O  marechal  Arouche  entrou  na  Capital  a  16  de  julho, 
«<e  entregando  ao  governo  provisório  o  seu  diploma  de  go-      ^ 
■vernador  das  armas  e  mais  despachos  de  que  fora  porta- 
dor da  côrte^  recolheu-se  á  sua  residência  particular, 

Fôra-lhe  aprazado  o  dia  20  do  niesmo  mez,*^>ara  se 
lhe  dar  posse  solemne  do  cargo  de  governador  das  armas; 
■a  discórdia,  porém,  entre  a#  duas  facçífes,  tomou  taes 
-proporções  que  inspirou  serio  receíb  de  um  conflicto,  che- 
gando «a  ser  pessoalmente  desconsiderado  o  marechal  » 
•  Arouche.  -    •  *  & 

Foi  em  cumprimento  da  referida  determinação  do 
governo  que  no  dia  20  do  mencionado  mez  4e  julho,  apre-  y.  ■ 
^sentando-se  o  marechal  Xavier  de  Almeida  nas  imméflia- 
•çães  da  capital  de  S.  Paulo,  recebeu  aviso  de  que  op  quar- 
téis haviam  sido  invadidos  pelos  populares  maife  exalta- 
dos, que  se  armavam*  e  de  commum  accôrdo  com  a  tropa 
local  decididos  estavam*  a  obstarem  a  entrada  das-  forças 
■sob  o  seu  commando. 

Ao  seu  encontro  foi  mandado  um  dos  membros  da 
JunA  governativa,  que  depois  de  ter  com  elle  (^nf abulado, 
foi  resolvido  o  estacionamento  desforças  no  logar  deno- 
minado Ponto  Alto*;  feito  o  «e  e  accedendo  a<J  chamado 
-da  junta  entrou  o  marechal  Xavier  de  Almeida  na  capital 
na  noite  de  21,  servindo-lhç  apenas  de  ccftnp anhia  o  coro- 
nel Miiller.  %  "       •    * 

Apresentando-se  na  casa  do  governo,  e  antes  de  res- 
ponder ou  dar  quaesquer  explicações  %os  membros  da  * 
junta  governativa,  requisitou  o  comparecimento  do  mare- 
chal Arouche  ;  sendo  este  presente  inhibiram  ambos  os 
avisos  que  a  cada  um  delles  fora  expedido  pelo  ministro 
da  guerra  com  instrucções  determinantes  sobre  o  que 
-de  anormal  podesse  occorrer  com  relação  á  investidura  do 
marechal  Arouche  no  governo  das  Arma|,  de  que  de  tudo 
se  lavrou  uma  acta,  que  já  reproduzimos  na  intçgra  á 
"  paginado  72   presente    volume  para  explicar  a   não  en- 
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trada  das  forças  do  marechal  Xavier  de  Almeida  na  ca» 
pitai. 

Quanto  á  posição  do  marechal  José  Arouehe,  convém 
ser  tamfbem  aqui  transcripta  outra  acta  das  sessões  do> 
alludido  governo  de  S.  Paulo.  Eil-a  : 

«  Aos  24  dias  do  mez  de  julho  de  1822  compareceu  r 
em  sessão  do  exmo.  governo  Provisório  desta  provincia. 
de  S.  Paulo,  o  Sr.  marechal  de  campo  José  Arouehe  de 
Toledo  Rendon,  nomeacío  por  S.  A.  Real  o  Serenissimo 
Sr.  Príncipe  Regente  e  defensor  perpetuo  cio  Reino  da 
Brazil,  para  governador  das  armas  interino  da  mesma 
provincia,  chamado  pelo  e*m.  governo,  por  officio  de  23- 
do  mesmo  mez,  para  se  lhe  dar  posse  daquelle  governo» 
em  virtude  da  carta  regia  de  20  de  maio  próximo  passado, 
que  lhe  serve  <te  titulo,  já  mandada  cumprir,  desde  16  do- 
corrente,  e  pelo  mesmo  Sr.  marechal  de  campo  foi  dito  en*  * 
sessão  que,  reconhecendo  e  estando  persuadido  que  as  in- 
tenções  do  governo  foram  sempre  executar  a  real  deter-  " 
minação  do  mesmo  Augusto  Senhor,  e  dar-lh^a  determi-*» 
nada  po|^e,  todavia  elle  o  Sr.  marechal  a  recusara  tomar r 
e  não  queria  encarregar-se  do  governo  interino  das  armas,, 
como  já  havia  exposto  no  seu  officio  do  dito  dia  23  do 
corrente,  pela  notória  indisposição  que  a  tropa  mostrara 
a  isso,  de  onde  poderiam  resultar  funestas  consequências,, 
para  evitarias  quaes  acha  elle  ser  mais  interessante,  e  até 
necessário,  que  por  ora  se  conserve  o  governo  das  armas 
interinamente  entregue  ao  Exm.  goveruo  provisório,  como 
até  aqui,  encarregando  o  mesmo  governo  a  um  official  do 
contento  da  tippa,  Ijue  a  commande  debaixo  das  vistas  e 
direcção  do  governo,  no  que   se  assentou  unanimemente^ 

«  Outrosim,  tendo  requerido  o  Sr.  marechal  ao  Exm» 
governo  lhe  dê  a^licença  para  retirar-se  ao  Rio  de  Janeiro r 
o  governo,  bem  que  não  se  ache  autorisado  para  issor 
comtudo  conveio  que  não  podia  impedir  o  regresso  de 
S.  Ex.,  visto  que  não  se  havia  realizado  a  posse  que  S.  A* 
Real  lhe  mandou  dar  e  pelos  ponderosos  motivos  que  mais. 
expoz  o  mencionado  Sr.  marechal,  o  qual  protesta  fazer 
ver  a  S.  A.  Real  que  o  governo  só  deseja  acertar  e  cum- 
prir as  suas  determinações. 

«  E  de  tudo  se  mandou  lavrar  termo  para  ser  presente 
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a  S.  A.  Real  o  prompto  cumprimento  que  o  governo  dava 
ás  suas  ordens,  e  o  motivo  por  que  ellas  não  podem  ser 
agora  executadas,  e  se  ordenou  que  ao  mesmo  senhor  se 
dê  um  traslado  deste  termo,  assignado  por  todo  o  go- 
verno.—  Eu,  Manoel  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho 
Souza  Chichôrro,  secretario  do  governo  para  o  expediente 
geral  o  fiz  escrever.  —  Miguel  José  de  Oliveita  Pinto,  pre- 
sidente interino.  —  Daniel  Pedro  Muller,  secretario.  — 
Francisco  Iguacio  de  Souza  Queiroz.  —  Francisco  de  Paula  e 
Oliveira.  —  André  da  Silva  Gomes.  —  Anlonio  Maria  Quar- 
tin.  —  José  Arouche  de  Toledo  Rendon.  —  No  impedimento 
do  secretario  do  expediente,  José  Mathias  Ferreira  de 
Abreu  » 

Eis  o  que  dizem  as  actas.  No  entretanto,  resam  os 
compêndios  de  Historia  do  Brazil  que  o  príncipe  D.  Pedro, 
regressando  de  Minas  Geraes,  partiu  no  dia  14  de  agosto 
de  1822  para  S.  Paulo,  onde  reinavam  graves  dissenções. 

Não  obstante  os  mencionados  incidentes,  occupou  o 
marechal  José  Arouche  uma  cadeira  como  deputado  á 
Assembléa  Constituinte  do  Brazil,  pela  província  de  São 
Paulo,  merecendo  assim  a  melhor  prova  de  consideração, 
por  parte  da  maioria  dos  seus  comprovincianos  ;  neste 
cargo  se  achou,  até  que  em  12  de  novembro  de  1823,  foi 
dissolvida  a  primeira  assembléa  do  império. 

Tendo  sido  reeleito  em  1824,  como  deputado  á  Assem- 
bléa Geral  Legislativa,  ainda  por  S.  Paulo,  excusou-se 
desta  tão  significativa  e  honrosa  distincção,  allegando  a 
sua  avançada  idade  ;  continuou,  porém,  a  prestar  os  seus 
apreciáveis  serviços  nos  conselhos  do  governo  local. 

Com  a  creação  dos  cursos  de  sciencias  jurídicas  e 
sociaes  a  11  de  agosto  de  1827,  ao  marechal  de  campo 
José  de  Arouclie,  pela  sua  reconhecida  competência,  coube 
ser  lembrado  pelo  governo  para  director  da  Academia  de 
S.  Paulo,  onde  foi  sempre  respeitosamente  acatado  pelas 
suas  luzes  e  altos  conhecimentos  na  espécie.  No  exercício 
deste  cargo  foi,  por  decreto  de  18  de  outubro  de  1829, 
graduado  no  posto  de  tenente  general,  e  continuou  no 
mesmo  exercício,  até  que  em  19  de  agosto  de  1833  conse- 
guiu ser  delle  exonerado. 

Quando,  a  1  de  dezembro  de  1822,  foi  instituída  a 
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Imperial  Ordem  do  Cruzeiro,  o  marechal  José  Arouche  de 
Toledo  foi  distinguido  com  o  respectivo  oficialato  :  já 
tinha  feito  também  jus  ao  da  ordem  militar  de  S.  Bento 
de  Aviz. 

O  tenente  general  José  Arouche  de  Toledo  Rendon 
falleceu  em  S.  Paulo  no  dia  26  de  julho  de  1834,  contando 
mais  de  78  annos  de  vida,  a  qual  foi  consagrada  conscien- 
ciosamente ao  serviço  da  pátria  e  dos  seus  concidadãos. 

José  Corrêa  Picanço 

O  marechal  de  campo  José  Corrêa  Picanço  nasceu 
em  Coimbra  no  anno  de  1779,  e  verificou  praça  de  aspi- 
rante á  guarda-marinha,  em  Lisboa,  a  8  de  novembro  de 
1793. 

Em  1795,  por  despacho  de  11  de  abril,  foi  promovido 
a  guarda-niarinha  e  a  2?  tenente  da  armada  real  portu- 
gueza,  por  decreto  de  5  de  novembro  do  anno  seguinte. 

A  5  de  junho  de  1797  foi  elevado  a  primeiro  tenente 
e  a  capitão-tenente  por  decreto  de  13  de  maio  de  1802. 
Neste  posto  passou  a  commandar  a  segunda  companhia 
da  segunda  divisão  da  Brigada  Real  da  Marinha,  confor- 
me se  vê  dos  despachos  de  13  de  maio  de  1807. 

No  anno  seguinte,  por  decreto  de  13  de  maio,  foi 
promovido  a  capitão  de  fragata,  com  antiguidade  de  8  de 
março  anterior,  tomando  a  denominação  de  tenente- 
coronel,  e  ficou  aggregado  ao  estado-maior  da  brigada 
de  artilharia  de  marinha,  em  virtude  do  alvará  que  deu 
nova  organisaçâo  ao  dito  corpo. 

Por  decreto  de  13  de  maio  de  1810  foi  promovido  a 
coronel  e  graduado  no  posto  de  brigadeiro  por  outro  de 
17  de  dezembro  de  1811. 

Tendo  sido  confirmado  no  posto  de  brigadeiro  por 
decreto  de  6  de  fevereiro  de  1818,  por  outro  de  4  denovem- 
bro  de  1828,  foi  neste  posto  transferido  para  o  exercito, 
ficando  addido  ao  estado-maior,  onde  se  conservou,  até 
que  lhe  foi  concedida  a  reforma  no  posto  de  marechal  de 
campo,  por  contar  mais  de  35  annos  de  serviços,  confor- 
se  vê  do  decreto  de  16  de  março  de  1830. 
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O  marechal  de  campo  José  Corrêa  Picanço,  depois  de 
reformado,  continuou  a  residir  no  Rio  de  Janeiro  onde 
falleceu.  • 

José  Egydio  Gordilho  Velloso  de  Barbuda 

I?  visconde  de  Camamú 

O  marechal  de  campo  José  Egydio  Gordilho  Velloso 
de  Barbuda  filho  legitimo  do  desembargador  José  Júlio 
Henrique  Gordilho  Cabral  e  de  D.  Maria  Barbosa  Cabral 
Velloso  de  Barbuda,  nasceu  a  1?  de  agosto  de  1787  na 
villa  de  Chamusca,  onde  seu  pai  exercia  um  cargo  da 
magistratura. 

Educado  com  certo  esmero  fez  progressos  nos  estu- 
dos de  latim,  grego,  rhetorica  e  philosophia. 

Tendo  acompanhado  seu  pae  para  a  Ilha  da  Madeira 
com  12  annos  de  idade  assentou  praça  de  cadete  no  corpo 
de  artilharia  e  logo  dedicou-se  ao  estudo  da  mathematica 
e  mais  sciencias  techno-militares,  merecendo  pela  sua 
distincção  ser  promovido  a  2?  tenente,  embarcando  logo 
depois  para  o  Brazil. 

.  Por  carta  régia  de  20  de  julho  de  1809  foi  transferi- 
do no  posto  de  alferes  para  o  novo  regimento  de  cavalla- 
ria  da  corte  do  Rio  de  Janeiro,  ao  qual  apresentou-se, 
sendo  a  9  de  julho  do  anno  seguinte  promovido  a  tenente 
para  a  Legião  de  Caçadores  da  Bahia  e  nomeado  ajudante 
de  ordens  do  governo  da  mesma  capitania,  do  qual  era 
então  membro,  o  marechal  de  campo  João  Baptista  Viei- 
ra Godinho. 

A  carta  régia  de  7  de  setembro  de  1810  elevou-o  ao 
posto  de  capitão,  continuando  no  alludido  cargo  de  aju- 
dante de  ordens,  em  o  qual  foi  mantido  pelo  Conde  dos 
Arcos,  que  desde  30  de  outubro  do  mesmo  anno  havia  si- 
do empossado  no  cargo  de  governador  e  capitão-general 
da  Bahia,  por  assim  o  haver  determinado  o  príncipe 
D.  João  VI. 

Por  outra  carta  régia  de  25  de  julho  de  1814  obteve 
Egydio  Gordilho  a  graduação  do  posto  de  sargento-mór, 
sendo  nelle  confirmado  por  decreto  de  24  de  julho  do  se- 
guinte anno  de  1815. 
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Em  abril  de  1817,  á  frente  de  um  corpo  de  tropa, 
expedicionou  para  Alagoas  e,  desembarcando  no  porto  de 
Jaraguá,  incorporou-se  ás  forças  que,  sob  o  cominando  do 
marechal  de  campo  Joaquim  de  Mello  Leite  Cogominho 
de  Lacerda,  se  achavam  em  operações  de 'guerra  contra  os 
revolucionários  de  Pernambuco,  em  cuja  capital  fora  pro- 
clamado o  governo  republicano  a  6  de  março. 

Ao  regressar  a  Bahia,  foi  elogiado  em  ordem  do  dia 
do  governador  das  armas  de  29  de  maio,  «pela  intelligen- 
cia  e  valor  com  que  commandara  a  sua  columna  de  ata- 
que, merecendo,  por  tal,  as  mais  honrosas  recommenda- 
ções  do  commando  em  chefe». 

Por  decreto  de  26  de  outubro,  tudo  ainda  do  referido 
anno  de  1817,  foi  promovido  a  tenente-coronel  para  a  ar- 
ma de  cavallaria,  continuando  no  exercício  do  cargo  de 
ajudante  de  ordens,  do  qual  foi  exonerado  a  10  de  feve- 
reiro de  1821,  data  em  que  também  deixou  o  cargo  do  go- 
vernador o  Conde  de  Palma,  que  em  26  de  janeiro  de  181S 
havia  substituído  o  conde  dos  Arcos. 

Por  decreto  de  5  de  maio  do  referido  anno  de  1821 
foi  promovido  a  coronel  de  cavallaria,  contando-se-lhe 
antiguidade  deste  posto  de  12  de  julho  de  1819. 

Segundo  refere  Innocencio  Accioli  em  as  suas  «Me  mo- 
rias  Históricas  da  Bahia»,  os  destemperos  de  alguns 
actos  das  cortes  de  Lisboa  haviam  dado  origem  a  irrita- 
ções dos  ânimos  no  Brazil,  produzindo  a  idéa  de  rivalida- 
des entre  brazileiros  e  portuguezes,  mais  augmentada 
ainda  pelo  comportamento  irreflectido  de  muitos  destes,  a 
quem  ajunta  governativa  que  substituiu  o  Conde  de  Pal- 
ma prestava  especial  protecção. 

Foi  assim  que,  em  consequência  de  tal  estado  de 
cousas,  se  déramos  factos  de  3  de  novembro  de  1821 ,. 
preparados  desde  o  dia  1?  com  o  apparecimento  de  grande 
cópia  de  proclamações  por  toda  a  cidade  e  especialmente 
pelos  quartéis  e  fortalezas,  concitando  o  povo  e  tropa  a 
deporem  a  referida  junta,  que,  por  tal,  avisada,  tomou 
sem  demora  as  necessárias  providencias,  pondo  toda  a  tro- 
pa de  mar  e  terra  em  rigorosa  promptidão,  conservando* 
se  ella,  por  sua  vez,  em  reunião  permanente  no  respectivo 
palácio  até  que,  no  alludido  dia  3,  pelas  11  horas  da   ma- 
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nhã,  á  frente  de  numeroso  grupo  de  militares  e  paizanos, 
se  collocou  o  coronel  Egydio  Gordilho,  acompanhado  pelo 
tenente-coronel  Gomes  Caldeira,  e  majores  Silva  Torres, 
Silva  Daltro,  Costa  Branco,  Eloy  Pessoa  e  outros  muitos 
officiaes  subalternos,  e  se  dirigiu  á  praça  do  Palácio,  dan- 
do vivas  á  Constituição,  ás  cortes  e  ao  novo  governo  e 
gritando  abaixo  o  actual. 

Passando  pelo  paço  da  camará  se  fizeram  acompanhar 
os  conspiradores  pelo  seu  presidente,  que  timidamente 
empunhava  o  estandarte  e  dirigindo-se,  finalmente,  ao  pa- 
lácio do  governo,  onde  penetraram  somente  os  militares 
que  perante  a  junta  fizeram  fallar  o  alludido  presidente  da 
camará,  declarando  este  que  os  cidadãos  que  alli  se  diri- 
giam tinham  por  fim  propor  um  novo  governo,  por  ser 
essa  a  vontade  do  povo. 

Em  igual  sentido  e  com  acrimonia  fallaram  os  coro- 
néis Egydio  Gordilho,  Gomes  Caldeira  e  major  Eloy  Pes- 
soa. A  junta,  porém,  protelara,  dando  logar  a  que  a  tropa 
que  havia  sido  requisitada  occupasse  as  vizinhanças  do 
palácio,  o  que  não  tardou  acontecer,  como  foi  annunciado 
pelos  gritos  de  —  morra  Gordilho  — fora  os  revolucioná- 
rios, —  soltados  por  um  numeroso  grupo  de  portuguezes 
desordeiros,  achando-se  em  seguida  tomadas  pela  tropa 
as  portas  e  invadidas  pelos  soldados  portuguezes  as  salas 
do  palácio. 

Ouvia-se  também  toda  a  tropa  a  dar  vivas  ao  gover- 
no existente,  mas  taes  manifestações,  com  o  seu  ruidoso 
apparato,  não  aterraram  os  conspiradores  que,  com  mais 
tenacidade,  insistiam  pela  demissão  da  junta  e  procura- 
vam persuadir  os  commandantes  das  forças,  alli  presentes, 
a  fazerem  causa  commum  com  elles. 

Por  sua  vez  procuravam  também  os  membrçs  da  jun- 
ta, com  boas  maneiras,  fazer  com  que  o  coronel  Gordilho 
e  seus  companheiros  desistissem  de  tão  tumultuosos  e 
anarchicos  projectos,  ao  que  elles  não  cederam,  sendo 
então  ameaçados  de  prisão,  si  não  evacuassem  a  sala. 

Obedeceram  alguns,  mas  Gordilho  sustentou  que  to- 
dos queriam  ser  presos  e  começava  o  major  Eloy  Pessoa  a 
redigir  uma  declaração  dos  motivos  que  os  haviam  im- 
pellido  a  dar  tal  passo,  quando  novamente   lhes   foi   inti- 
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2?  regimento  de  infantaria  da  mesma  milícia,  com  sede  na 
capital  da  capitania  de  S.  Paulo. 

Com  o  louvável  intuito  de  fazer  sobresahir  entre  os 
demais  o  regimento  em  que  se  alistou,  tratou  de  obter  as 
necessárias  obras  sobre  arte  militar,  e  com  os  seus  compa- 
nheiros entregou-se  ao  estudo  das  manobras  e  de  outros 
preceitos  da  táctica  das  diversas  armas. 

Tendo  sido  elevado  a  coronel  commandante  do  seu 
regimento,  tratou  de  beileficial-o  sobre  todos  os  modos  ; 
assim  é  que,  além  dos  cabedaes  que  com  elle  de  boa  von- 
tade despendia,  estabeleceu  mais  em  sua  residência  uma 
aula  particular  para  o  estudo  das  manobras  das  armas  de 
infantaria  e  cavallaria,  conseguindo- assim  formar  hábeis 
officiaes,  como  o  demonstravam  nos  exercícios  geraes  no 
campo  de  instrucção. 

E,  porque  além  destes  serviços,  muitos  outros  o  coro- 
nel José  Arouche  tivesse  tido  occasião  de  prestar,  sempre 
que  a  elle  recorriam  os  governadores  de  S.  Paulo,  de  tal 
informado  D.  João  VI  resolveu  por  carta  regia  de  15 
de  fevereiro  de  1 808  nomeal-o  inspector  geral  das  milí- 
cias de  toda  a  capitania  de  S.  Paulo,  em  «  attençâo  o  seu 
distincto  serviço  e  reconhecido  préstimo,  continuando, 
porém,  no  commando  do  2?  regimento  de  infantaria  de 
milícias  ». 

Havendo  o  general  governador  António  Mello  de 
Castro  Mendonça  encarregado-o  da  direcção  das  aldeias 
dos  indios,  desempenhou-se  de  tal  commissão  <eom  zelo  e 
intelligencia,  como  se  vê  da  «  Memoria  >  que  sobre  a  ci- 
vilisação  dos  indios  escreveu,  a  qual  se  acha  publicada 
no  tomo  quarto  da  Revista  do  Instituto  Histórico  Brasileiro. 

Em  attençâo  aos  seus  bòris  serviços  como  coronel 
commandante  do  2?  regimento  de  infantaria  e  inspector 
geral  das  milícias  da  capitania  de  S.  Paulo,  foi  José 
Arouche,  por  carta  Regia  de  17  de  fevereiro  de  1813, 
graduado  no  posto  de  brigadeiro,  continuando,  porém,  no 
exercício  do  cargo  de  inspector  e  dispensado  do  de  com- 
mandante do  alludido  regimento. 

Por  occasião  da  campanha  do  sul  em  1816,  determi- 
nada a  creação  de  corpos  de- voluntários,  que  deviam  ser 
encorporados  ao  exercito  em  operações,  sob  o  commando 
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«lo  marquez  do  Alegrete,  g  or  e  capitão  genera 

litaniA  do  Rio  Grande  do  Sul,  José  Arouchc  foi  enear- 
regado  de  orga-  corpos,  pelo   que  *  fazendo- se 

irtictilar  attenção  o  longo  e  bom  serviço  e  effi- 
zelo  com  que  tem  desempenhado   as  differ  im- 

de  que  tem  sido  encarregai!"   na 
mesma  capitania,  e,  ultimamente ,    COUl  o  arranjo  C    d 
plina  doa  novos  que  mandei  levan- 

tar, hei  poi  bem  promovel-o  á  efectividade  de  brigadeiro 
de  cavallaria,   continuando  nu  mesmo  exercício  de  inspe- 
ctor geral   de     milícias  *.  tvrada    a    carta 
igOStO  de  1817. 
ido  governador  da  capitania  de  S.  Paulo,  em  1819, 
io -general  Jo&o  Carlos  Augusto  Oej 
beu              ideiro  J                           Honrosa  commissão  dé 
commandante    das   guarnições    militares   das  povoaçítea  e 

«te,  que  se  achavam  ameaçadas  de  uma  inva 
de  s  ;  commissão  esta   em  que  perma- 

l    fim  do  anno  de    1820,  e    durante  o  seu  exer- 
ci de  13  de  maio  de  1S1'.*,  graduado 
no  pos  hal  de  campo. 

Dotado  de  illustraçâo  e  patriotismo,  não  era   d 
ma:  campo  José  Arouche,   como  brazilciro  nato, 

deixar  d  C  para  que  J  inci- 

.    assim  é  que,  tendo  o  p  tulistano  re- 

solvido que  se  mandasse  uma  deputação  ao  príncipe  Dom 
itar-lhe   que  não    abandonasse  o  Brazil, 
cou  ta   distiiieçao   de   ser  um  dos  tncml> 

dessa    dcpti  ÈiO    pela   qual   achava-se    na  corte, 

qufl  de  topara  11  de  janeiro  de 

apto  COlloAndo-se  ás  ordens  do  legendário 
ponde  cOUCOrter  também  para  que    as  tro- 
pas portug:  mando  do  general  Jorge  Avilez  aban- 
OI     o 

r  os  habitantes  da  capital. 
io  seguinte  achava-se  ainda  na  còrt 
,   quando   chegou  ao  conhecimento  do 
ncipe  D.  Pedro  de  que  se  tramava  na  capi- 
tão Paulo  uma  conspiração  contra  a  ordem  e  socego 
ncia   de   haver  sérias  divergem 
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tropas  em  operações,  conforme  se  vê  da  seguinte  ordem 
do  dia  : 

«  Quartel  General  no  Engenho  Novo,  30  de  dezembro 
de  1822.  —  S.  Ex.  o  Sr.  general  em  chefe  manda  fazer 
publico  ao  Exercito  Pacificador,  que  tendo-lhe  sido  man- 
dado, por  S.  M.  Imperial,  o  Sr.  brigadeiro  José  Egydio 
Gordilho  de  Barbuda  por  ser  muito  adherente  á  causa  que 
o  Brazil  defende,  S.  Ex.,  para  fiel  cumprimento  desta 
ordem  soberana,  no  mê  a  o  dito  brigadeiro  inspector  geral 
do  exercito  desta  província,  e  para  seu  ajudante  de  ordens 
ao  major  de  artilharia  o  Sr.  Luiz  de  Araújo  Lopes  Villas 
Boas.  —  Manoel  Marques  Pitanga,  capitão  ajudante  de 
ordens  ». 

Da  Bahia  passou  o  brigadeiro  Gordilho  á  corte  do 
Rio  de  Jameiro,  onde,  por  decreto  de  12  de  outubro  de 
1824,  foi  promovido  á  eífectividade  do  posto  em  que  era 
graduado  e,  por  outro  de  16  de  novembro  do  mesmo  anno, 
foi  nomeado  commandante  das  armas  daquella  província, 
occu pando  este  cargo  até  o  mez  de  outubro  do  anno 
seguinte,  por  ter  sido  nomeado  presidente  da  província  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul.  No  exercício  deste  cargo, 
o  brigadeiro  Gordilho  esteve  sempre  na  mais  deplorável 
desharmonia  com  o  seu  collega  Francisco  de  Paula  Rosado, 
que  exercia  os  cargos  de  governador  das  armas  da  mesma 
província,  e  commandante  em  chefe  do  exercito  que  ahi  se 
organizava  para  entrar  em  luta  com  o  republicano  do  Rio 
da  Prata. 

Por  ter  sido,  por  carta  imperial  de  29  de  agosto  de 
1827,  escolhido  para  exercer  idêntico  cargo  na  província 
da  Bahia,  deixou  aquelle  e  deste  tomou  posse  a  11,  sendo 
ainda,  por  decreto  de  12,  tudo  de  outubro  do  referido  anno 
de  1827,  promovido  a  marechal  de  campo,  por  mereci- 
mento. 

Em  1828  foi  agraciado  com  o  titulo  de  visconde  de 
Camamú,  pelos  relevantes  serviços  que  prestou  a  bem  da 
ordem  e  tranquillidade  publica,  <c  providenciando  com 
celeridade,  acerto  e  bastante  energia  para  que  fosse 
debellado  o  Levantamento  de  numerosos  grupos  de  escravos 
africanos  e  libertos,  que  em  março  deste  anno  se  haviam 
reunidos  nos  sítios   das  Armações  e  Cabula  e  no  Pirajá, 
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ameaçando  invadir  a  capital,  onde  sabiam  havia  falta  de 
tropas  regulares  para  se  lhe  oppôr  » . 

Ainda  neste  anno,  e  pelo  modo  porque  desempenhou 
o  alto  cargo  de  que  se  achava  investido,  foi  accusado  por 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  pelo  que  apresentou 
uma  bem  elaborada  defesa  baseada  em  vários  documentos, 
defesa  esta  que  mandou  imprimir  e  publicar  e  da  qual 
existe  um  exemplar  na  Bibliotheca  Nacional. 

Continuava  o  marechal  de  campo  Visconde  deCamamú 
na  presidência  da  Bahia  prestando  ao  governo  do  Sr.  Dom 
Pedro  I  o  forte  concurso  da  sua  actividade  e  dotes  admi- 
nistrativos como  se  podia  desejar  nessa  época,  quando, 
pelas  8  horas  da  noite  de  28  de  fevereiro  de  1830, 
achando-se  em  passeio,  ao  desembocar  a  rua  de  Baixo 
para  o  larg-o  do  Theatro,  sobre  elle  se  precipitaram  di- 
versos individuos  a  cavallo,  e  depois  de  dispararem  vários 
tiros  de  bacamarte,  com  que  o  estenderam  morto  no  chão, 
evadiram-se  a  todo  galope. 

«  Geral  indignação,  diz  abalisado  egcriptor,  se  paten- 
teou de  prompto  e,  posto  que  se  não  conseguisse  descobrir 
os  assassinos,  foi  logo  o  attentado  attribuido  aos  revolu- 
cionários políticos,  que  em  periódicos  incendiários  incita- 
vam os  povos  a  sublevar-se  e  ameaçavam  o  presidente 
com  a  vindicta  popular  pelos  seus  actos  de  arbitrio  e 
violência  » . 

O  marechal  de  campo  José  Egydio  Gordilho  Velloso 
de  Barbuda,  1?  visconde  de  Camamú,  era  guarda- roupa  de 
S.  M.  o  Imperador,  grande  do  Império,  veador  de  S.  M.  a 
Imperatriz,  grão  cruz  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro, 
condecorado  com  a  medalha  da  campanha  da  Bahia  e 
commendador  da  ordem  dè  Christo. 

Como  deixamos  patente  prestou  ao  Brazil  assignala- 
dos  serviços,  cooperando  também  para  a  sua  independência 
-e  integridade. 

José  Ignacio  da  Silva 

Nascido  na  capitania  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do 
Sul,  no  decorrer  da  segunda  metade  do  século  XVIII, 
José  Ignacio  da  Silva,  no  verdor  dos  annos,  alistou-se  nas 
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fileiras  de  um  dos  regimentos  de  milícias  da  alludida  ca- 
pitania e,  devido  aos  reconhecidos  dotes  intellectuaes* 
galgou  facilmente  os  primeiros  postos  da  hierarchia  mi* 
litar. 

Tendo-se  reunido  a  5  de  fevereiro  de  1784,  na  fron- 
teira do  Chuy,  a  commissão  de  marcadora  dos  limites 
entre  o  Brasil  e  as  possessões  hespanholas,  delia  fez  parte 
como  secretario,  José  Ignacio  da  Silva,  que  annos  depois 
foi  elevado  ao  posto  de  sargento-niór. 

Deixando  a  dita  commissão,  passou  a  exercer  o  cargo 
de  ajudante  de  ordens  do  governo  da  capitania  de  São 
Pedro,  sendo  promovido  a  tenente  coronel  logo  depois  da 
campanha  de  1601,  em  a  qual  tomara  parte. 

Havendo  sido  empossado  em  1807, no  cargo  de  capitão 
general  e  governador  da  capitania  geral  do  Rio  Grande  de 
São  Pedro  do  Sul,  o  general  D.  Diogo  de  Souza,  continuou 
José  Ignacio  a  oceupar  o  cargo  de  ajudante  de  ordens  da 
me^na  capitania.  Tomou  parte  na  campanha  de  1811  a 
1812,  obtendo  a  graça  de  ser  graduado  em  coronel  de 
cavallaria  de  1?  linha,  conforme  se  vê  da  carta  régia  de 
13  de  maio  de  1811,  em  attenção  aos  seus  serviços. 

Por  decreto  de  13  de  maio  de  1813,  foi  José  Ignacio 
promovido  a  coronel  effectivo,  continuando  no  mesmo 
cargo  de  ajudante  de  ordens. 

Em  novembro  de  1814  havendo  assumido  o  governo 
da  capitania  o  general  Marquez  de  Alegrete,  designou-o 
logo  depois  para  oceupar  os  cargos  de  intendente  da  ma- 
rinha, e  deputado  da  junta  da  Fazenda  Nacional,  da 
mesma  capitania,  a  cujos  cargos  deu  o  mais  cabal  desem- 
penho. 

Por  decreto  de  6  de  fevereiro  de  1818,  foi  graduado 
em  brigadeiro,  em  attenção  aos  serviços  prestados  na  ul- 
tima campanha,  continuando  no  cargo  de  ajudante  de 
ordens. 

Tendo  sido  creada  a  junta  governativa,  em  virtude 
da  eleição  a  que  se  procedeu,  deixou  o  alludido  cargo  de 
ajudante  de  ordens  para  ser  empossado  no  de  membro  e 
secretario  dos  negócios  da  guerra  do  governo  representa* 
tivo  ào  Rio  Grande  do  Sul,  estabelecido  em  Porto  Alegre 
a  22  de  fevereiro  de  1822. 
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José  Joaquim  do  Couto 

ra]  José  Joaqnittt  do  Couto,  filho  de  Martinho 
natural  de  Klvas,  nasceu  no  anuo  de  1775. 
idade  assentou  praça  em  7  de  dez- 
1778,  como  voluntário,  no  regimento  dê  artilharia 
terminação  de  Sua  M  ie  ; 

fevereiro  de  17U0,  sen- 
il 21  de  outubro  de  179 
Io  da  Brigada  Real  de  Marinha 
2  de  fevereiro  de    1798,  por    ter    sido 
proTT  despacho  de  17    de   dezembro 

de  1  ira  ella  designado.   Por  decreto  de    30    de   ju- 

nho I  Foi    pro  tiente  e  por  outro  de  5 

de  1805  .i  capitão-tenente. 

13  de  maio  de  1808  foi  promovido 
a  capitão  de  fni  de  8   de    março  do 

o  de  17  de  maio  de  1808  passou  a 
ter  exercido  de  cunimandatr  batalhão  na  organ 

dal*  1 ,  com  a  denominação  de  tenente-coronel. 

10 
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Por  decreto  de  13  de  maio  de  1815  foi  elevado  a 
coronel  graduado,  continuando  no  mesmo  exercício,  e  por 
outro  de  6  de  fevereiro  de  1818  foi  promovido  á  effecti- 
vidade   daquelle  posto,  continuando  no  mesmo  exercício. 

Por  decreto  de  S.  A.  Real  o  Príncipe  Regente,  de 
18  de  março  de  1822,  communicado  pelo  sr.  ministro  e 
secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  em  officio 
do  quartel  general  da  mesma  repartição,  de  30  do  dito 
mez,  foi  promovido  á  brigadeiro  graduado,  continuando 
no  commando  em  que  se  achava  ;  tendo  sido  antes  por 
outro  decreto  do  mesmo  príncipe,  de  30  de  maio  de  1821, 
provido  no  commando  effectivo  do  batalhão  da  Briga- 
da Real  de  Marinha,  destacada  no  Rio  de  Janeiro. 

Tendo  adherido  a  causa  da  independecia  do  Brazil 
jurou  a  constituição  do  império  e  assignou  a  acta  lavrada 
a  30  de  março  de  1824  no  quartel  general. 

Por  decreto  de  9  de  agosto  de  1824  foi  promovido  á 
effectividade  do  posto  de  brigadeiro,  continuando  no  mes- 
mo exercício  de  commandante  do  batalhão,  então  denomi- 
nado de  artilharia  de  marinha. 

Por  acto  de  20  de  abril  de  1826  passou  a  comman- 
dante da  Imperial  Brigada  de  Artilharia  de  Marinha,  dei- 
xando esta  commissão  por  ter  passado  para  o  exercito, 
onde  por  decreto  de  7  de  abril  de  1828  foi  promovido  a 
marechal  de  campo  graduado  com  exercício  no  Conselho 
Supremo  Militar,  na  qualidade  de  vogal. 

Por  carta  imperial  de  27  de  fevereiro  do  anno  se- 
guinte foi  nomeado  commandante  das  armas  da  província 
da  Bahia  ;  tomando  posse  deste  cargo  a  6  de  abril,  nelle 
se  conservou  até  o  dia  13  de  março  de  1830,  era  que  foi 
substituído  pelo  marechal  de  campo  João  Chrysostomo 
Callado,  recolhendo-se  logo  depois  á  corte  do  Império, 
onde  falleceu. 

José  Joaquim  de  Lima  e  Silva 

(Visconde  de  Magé) 

Filho  do  marechal  de  campo  José  Joaquim  de  Lima 
e  Silva,  o  marechal  de  exercito  visconde  de  Magé  nasceu 
no  Rio  de  Janeiro  em  26  de  julho  de  1787. 
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Apresentai  quelle  general,  foi  designado  com- 

reíto  Pacificador*, 
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apierda.  m  os  officiaes  e  pra 

iquelle  general,  qne  se  viu    forçado 

a  d-  mmandante  em   chefe,   que    re- 

fel  Lima  e  Silva,  do  que  de  tudo  foi  lavrada 

um  la  por  grande  numero  de  officiaes,  dan- 
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unta,  a  vista  do  >s  consummados,   a 

confirmar  a  investidura  do  coronel  José  Joaquim  de   Lima 
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e  Silva,  no  alto  cargo  de  general  em  chefe  do  «Exercito* 
Pacificador  » ,  e  a  mandar  transferir  Labatut  com  o  seu 
secretario,  presos  pela  tropa,  para  a  villa  de  Maragogiper 
donde  se  transportaram  para  o  Rio  de  Janeiro  no  mez  de 
setembro  seguinte. 

Continuou  Lima  e  Silva  a  sitiar  a  capital  da  Bahia,, 
até  que  lhe  foi  dado  nella  penetrar  á  frente  de  seu  exercito  r 
no  dia  2  de  julho  de  1823,  e  com  elle  passou  a  occupar  as- 
fortalezas  e  demais  estabelecimentos  públicos,  que  haviam. 
sido  abandonados  pelas  forças  do  general  Madeira  de 
Mello,  que  na  esquadra  portugueza  sulcava  o  Atlântico,, 
seguida,  porém,  de  perto  pela  brazileira,  no  mando  do  al- 
mirante Cockrane. 

Regressando  á  corte,  e já  coronel  eífectivo  por  decreta 
de  9  de  maio  de  1823,  foi  Lima  e  Silva  em  17  de  fevereiro- 
designado  para  occupar  o  cargo  de  ajudante-general  jun- 
to ao  imperador,  sendo,  por  decreto  de  9  de  agosto,  tudo 
de  1824,  graduado  no  posto  de  brigadeiro  e  desligado  do- 
commando  do  «Batalhão  do  Imperador».  Neste  mesma 
anno,  em  fevereiro,  fora  distinguido  com  o  gráo  de  digni- 
tário da  imperial  ordem  do  Cruzeiro,  sendo  no  seguinte 
confirmado  no  posto  de  brigadeiro,  pol"  decreto  de  25  de 
março,  e  por  outro  de  1  de  julho  foi  condecorado  com  a 
medalha  de  distincção,  concedida  aos  bravos  do  «Exercita 
Pacificador» . 

Em  17  de  outubro  de  1829  foi  ainda  agraciado  com  a 
commenda  da  ordem  da  Rosa. 

Poroccasião  do  movimento  militar  de  7  de  abril,  do 
qual  resultou  a  abdicação  do  primeiro  imperador,  nelle- 
tomou  parte  saliente  comparecendo  ao  Campo  de  Sant' 
Anna,  passando  a  exercer  interinamente  o  commando  das 
armas  da  corte  em  abril,  para  cujo  cargo  foi  nomeado 
effectivo  por  decreto  de  20  de  junho,  e  delle  exonerado  á 
pedido  por  outro  de  1?  de  setembro,  tudo  do  anno  de 
1831. 

Vogal  do  Conselho  Supremo  Militar  á  24  de  outubro- 
de  1832,  deixou  este  cargo,  por  ter  sido   nomeado  secre- 
tario de  guerra  a  2  de  janeiro  de  1834. 

Sendo  neste.ultimo  anno  eleito  deputado  pela  provin- 
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cia  do  Piauhy,  tomou  assento  a  3  de  maio,  continuando 
reeleito  até  a  Legislatura  que  teve  principio  em  maio  de 
1843. 

Por  decreto  de  12  de  setembro  de  1837  foi  promovido 
-a  marechal  de  campo,  e  teve  o  titulo  de  conselho  por  ou- 
tro de  12  de  julho  de  1841, 

Por  acto  de  5  de  fevereiro  foi  nomeado  conselheiro 
«de  Estado  ;  graduado  no  posto  de  tenente-general  por  de- 
creto de  7  de  setembro  e  exonerado  do  cargo  de  secreta- 
rio de  guerra  por  outro  de  15  de  novembro,  tudo  do  anno 
-de  1842,  fez  parte  da  commissão  nomeada  para  formu- 
lar o  projecto  de  organização  do  exercito  nacional  e  clas- 
sificação dos  seus  officiaes.  pelo  que  foi  elogiado  por  ha- 
ver correspondido  á  confiança  que  lhe  fora  depositada 
pelo  governo. 

Por  decreto  de  25  de  março  de  1845,  foi  nomeado 
conselheiro  de  guerra,  sendo  promovido,  á  effectividade 
do  posto  de  tenente-general  por  outro  de  15  de  novem- 
bro de  1846. 

Em  1852  solicitou  o  tenente-general  Lima  e  Silva  a 
sua  reforma,  a  qual  lhe  foi  concedida  no  posto  de  mare- 
chal de  exercito,  por  contar  mais  de  50  annos  de  serviços  a 
pátria,  conforme  se  vê  do  decreto  de  17  de  janeiro  do 
mesmo  anno. 

Por  carta  imperial  de  2  de  dezembro  de  1854  foi  con- 
decorado com  o  titulo  de  visconde  de  Magé,  com  honras 
de  grandeza. 

O  marechal  de  exercito,  José  Joaquim  de  Lima  e 
Silva,  falleceu  nesta  capital  a  24  de  agosto  de  1855, .com 
68  annos  de  idade.  Entre  outras  referencias  a  elle  feitas, 
quando  se  tornou  publico  o  seu  fallecimento,  citaremos 
aqui  as  seguintes:  «Deputado  em  diversas  legislaturas  pe- 
la província  do  Piauhy,  teve  occasião  de  mostrar  nas 
com  missões  da  camará  os  conhecimentos  especiaes  de  um 
militar  instruído,  que  lhe  valeram  não  só  um  logar  no 
Conselho  de  Estado,  mas  a  posição  de  relator  da  secção 
de  marinha  e  guerra  do  mesmo  conselho» . 

—  «Sempre  que  se  tratava  da  organização  do  exerci- 
to, de  sua  disciplina,  de  trabalhos  regulamentares  para 
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esse  ramo  do  serviço  publico,  o  marechal  visconde  de  Ma- 
gé  era  consultado  com  proveito  pelos  ministros  de  Es- 
tado». 

José  Manoel  de  Almeida 

Nascido  no  decorrer  do  ultimo  quartel  do  século 
XVIII,  José  Manoel  de  Almeida,  possuidor  da  necessária 
educação  preliminar,  alistou-se  á  23  de  julho  de  1800  na 
armada  real  de  Portugal,  passando  a  frequentar  a  Aca- 
demia de  Marinha. 

Por  carta-regia  de  16  novembro  de  1803  foi  promo- 
vido a  segundo  tenente,  sendo  classificado  no  corpo  da 
«Brigada  Eeal  de  Marinha»,  e,  concluindo  seus  estudos  pro- 
fissionaes,  por  outra  carta-regia  de  17  de  dezembro 
de  1806,  obteve  a  promoção  de  primeiro  tenente. 

Installada  no  Rio  de  Janeiro  á  corte  do  príncipe  re- 
gente D.  João  VI,  n'ella  se  apresentou  o  tenente  José  Ma- 
noel de  Almeida  que,  continuando  a  prestar  os  seus  ser- 
viços na  armada  real,  por  decreto  de  13  de  maio  de  1815 
foi  promovido  a  capitão- tenente.  Por  carta-regia  de  (> 
de  fevereiro  de  1818  foi  transferido  para  o  Estado-Maior 
do  Exercito  como  tenente-coronel  e  nomeado  ajudante 
de  ordens  do  governador  de  Goyaz,  cargo  este  que  deixou 
no  anno  seguinte,  por  ter  sido  mandado  para  Montevideo 
á  disposição  do  tenente  general  Frederico  Lecór  (Barão  da 
Laguna). Sendo  graduado  no  posto  de  coronel,  por  despa- 
cho de  13  de  maio,  nelle  foi  confirmado,  para  a  arma  de 
infantaria,  por  decreto  de  8  de  setembro,  tudo  do  referido 
annade  1819. 

Depois  da  sua  adhesão  á  independência  do  Brazil, 
achando-se  ainda  na  Cisplatina,  a  29  de  outubro  de  1822,. 
foi  graduado  no  posto  de  brigadeiro,  continuando  a  pre- 
star os  seus  serviços  ao  referido  tenente-general  Lecórr 
como  chefe  das  forças  que  sitiaram  Montevideo,  então 
sob  o  domínio  do  general  portuguez  D.  Álvaro  da  Costa. 

Por  decreto  de  12  de  outubro  de  1824,  foi  confir- 
mado no  posto  de  brigadeiro. 

Recolhendo-se  á  corte,  por  outro  decreto  de  22  de 
setembro  do  anno  seguinte  foi  nomeado  commandante 
das  armas  da  Bahia  cujo  cargo  exerceu  até  o  anno  de  1827» 
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José  Manoel  de  Moraes 


O  general  José  Manoel  de  Moraes,  iniciou  a  sua  car- 

;    litar  na  arma  de  infantaria,  em  principio  do  ultimo 

culo  XVIII,  seguindo  uella  os  postos  até  o 

que   encontramol-o    exercendo  o  cargo  de 

dante  de  ordens  do   go  r   e  capitao-general  de 

o  João  Carli  d'Oeynhausen. 
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Por  carta  régia  de  13  de  maio  de  1810  foi  graduado 
em  sargento-mór,  continuando  no  alludido  cargo  e,  con- 
seguindo no  anno  seguinte  á  effectividade  deste  posto, 
mereceu  ser,  por  decreto  de  24  de  junho  de  1813,  promo- 
vido a  tenente-coronel,  continuando  naquelle  cargo,  de 
que  foi  dispensado  por  acto  de  5  de  setembro  de  1816,  go- 
zando, então,  da  graduação  de  coronel. 

Apresentando-se  ao  governo  na  corte,  foi  mandado 
servir  addido  ao  estado-maior  do  exercito,  e  em  seguida 
nomeado  ajudante  de  ordens  do  governador  das  armas  da 
corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Confirmado  no  posto  de  coronel,  por  decreto  de  6  de 
fevereiro  de  1818,  continuou  no  exercício  do  dito  cargo, 
até  que  lhe  foi  commettido  o  commando  militar  das  villas 
de  Campos  de  Goytacazes  e  Macahé,  sendo  graduado  no 
posto  de  brigadeiro,  conforme  tudo  se  vê  do  decreto  de 
18  de  março  de  1822. 

Tendo  sido  destituído  do  commando  das  armas  e  das 
forças  em  operações  da  Bahia,  o  general  Pedro  Labatut, 
por  decreto  de  26  de  junho  de  1823,  foi  designado  para 
substituil-o  o  brigadeiro  José  Manoel  de  Moraes,  que,  dei- 
xando o  commando  de  que  se  achava  investido  nas  villas 
de  Campos  e  Macahé,  partiu  incontinente  a  assumir  o  seu 
posto.  Chegando  á  Bahia,  cuja  capital  já  havia  sido  aban- 
donada pelas  forças  portuguezas  ao  mando  de  Madeira  de 
Mello,  apresentou-se  ajunta  governativa,  onde,  exhibin- 
do  a  sua  patente  de  commandante  das  armas,  assumiu 
este  cargo,  recebendo-o  das  mãos  do  coronel  José  Joa- 
quim de  Lima  e  Silva,  no  dia  1  de  agosto. 

Como  consequência,  porém,  da  indisciplinada  exalta- 
ção de  ânimos,  em  que  se  achavam  povo  e  tropas,  con- 
forme as  eloquentes  manifestações  subversivas  da  ordem, 
que  chegaram  ao  conhecimento  daquella  junta,  foi  por 
ella  assentado  que  ficasse  suspensa  a  posse  do  brigadeiro 
Manoel  de  Moraes,  conforme  se  lê  do  extenso  officio  a 
elle  dirigido  no  referido  dia  l#de  agosto,  que  assim  ter- 
mina :  t 

«Vê-se  na  urgente  necessidade  de  declarar  a  V.  Ex. 
que  o  socego   e   tranquillidade   da  província,  e  até  a  sua 
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>ria  segurai  \\  Ex.  sobl 

ío  do  comutando  e  que  nelle  continue  o  sobredito  coro- 
nel Lin  jueS.  M.  determine  o  qc  er  porta 
ficando  V.  Ex.   responsável  aS.  MJ.cú  Naçãu  por   to- 

damnos,  muc  por  sua  insistência  houverem 
brevir  á  proi 

A'  vista  dOexj  ondescendeu  o  brigadeiro    Ma- 

noel de  a  autoridade 

pundonor  militar  ao  beneficio  d  í  tranquillí- 

dade  publica  ! 

E'  de  novo  Lima  e  Silva  reempossado  no  commando, 
reli:  ■  ■•  o  brigadeiro  Manoel  de  Moraes  para 

onde  coube*  .issâo  de,  tendo   as    suas  ordens   uma 

brigada,  apresentar  i  Àsoembl  tstituinte,  &  I   fc 

tarde  dt  utubrude  1823,  o  decreto  da   mesma 

data.  i  IucTlo  immedial 

anno  seguinte,  por  áecret 
nomeado  commandante  das  anuas  da  província    de    Per- 
lo   promovido    á     brigadeiro    effectlvo, 

0  cargo  de  aju- 

dantc-general  do  governador  das  armas.    Em   1826,  por 

•    12  de  Outubro,   foi   pTOmOVidO  a   marechal    de 

iudante- 
ral. 

Em  1827,  a  23  de  fevereiro  >u  a  exer 

namente  aa  futi  e  governador  das  armas  da 

provim  ia  do  Rio  de  Janeiro»  as  qtl«  de  mar- 

ço de  1828,  dal  i   ajudante  de 

Iagestade  o  Imperador 
Solicitando  reforma,  esta  lhe  foi  concedida 

posto  d  ral,  Conforme  se  ve  dú  decreto  de  5 

setembro  de    1829,  por  mais  de   35  annoa  de 

serviços. 

Dl\  reformado,  e  tendo  o  governo  de  D,  Pe- 

dro I  era  muita  consideração  as  habilitações   do  tenente- 
gen  i  oceupar  o  cargo  de  minis- 

tro c  secretario  de  estado  dos  w  da  guerra,  de  19  de 

depois  do  golpe  de  Estado  foi  para 
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elle  novamente  designado  pela  regência,  exercendo-o  de 
7  de  abril  a  6  de  julho,  tudo  do  anno  de  1831. 

No  anno  seguinte  depois  dos  tumultuosos  aconteci- 
mentos que  se  deram  nesta  capital,  por  aviso  do  ministro 
de  guerra  de  4  de  abril,  foi  mandado  recolher  preso  em 
um  vaso  de  guerra;  sendo  solto  dias  depois. 

O  conselheiro  tenente-general  José  Manoel  de  Mo- 
raes, professo  nas  ordens  militares  de  Aviz  e  Imperial  do 
Cruzeiro,  falleceu  nesta  capital  a  16  de  abril  de  1848t 
sendo  sepultado  nas  catacumbas  antigas  da  ordem  3?*  de 
S.  Francisco  de  Paula. 

José  Maria  Pinto  Peixoto 

O  tenente-general  José  Maria  Pinto  Peixoto,  filho  do 
j   I  desembargador  Manoel  Pinto  Coelho,  nasceu   em  Lisboa 

num  dos  primeiros  annos  do  ultimo  quartel  do  Século 
XVIII.  Alistando-se  nas  fileiras  do  exercito  de  Portugal  em 
1795,  obteve  a  promoção  de  alferes  para  o  esquadrão  de 
cavallaria  de  Goyazes,  por  acto  de  15  de  janeiro  de  1799; 
tenente  por  decreto  de  13  de  janeiro  de  1809,  para  o  es^ 
quadrão  de  Angola  e  capitão  a  24  de  junho  de  1810  para 
o  mesmo  esquadrão,  passou,  por  carta  régia  de  9  de  abril 
do  anno  seguinte,  a  servir  no  regimento  de  cavallaria  da 
corte  do  Rio  de  Janeiro,  com  a  graduação  de  sargento- 
mór,  ficando  por  tal  aggregado  até  haver  vaga  do  seu 
posto  effectivo,  o  que  teve  logar  a  16  de  janeiro  de    1816. 

Promovido  á  effectividade  do  posto  de  sargento-mór 
por  decreto  de  13  de  maio  de  1819,  passou  novamente  a 
aggregado  ao  mencionado  regimeuto,  sendo  então  desi- 
gnado para  ir  servir  em  Minas-Geraes,  como  instructor 
do  regimento  de  cavallaria  de  linha  estacionado  na  Villa- 
Rica  (Ouro  Preto)  ;  commissão  esta  que  bem  desempe- 
i  nhou  nos  cinco  mezes  em  que  nella  se  achou. 

Deixando  o  dito  regimento,  se  recolheu  á  corte  alcan- 
çando então  que,  por  decreto  de  13  de  agosto  de  1820,  lhe 
fosse  concedida  a  graduação  do  posto  de  tenente-coronel, 
e  transferencia  para  o  alludido  regimento  de  Minas- 
Geraes. 

Achava-se  o  tenente-coronel  Pinto  Peixoto   no  exer- 


! 


o  do  cargo  de  governador  das  armas   da   provinda 
Minas  GefMS,  depois  de  ter  p:w  ira  o  Rio  de  Janei- 

ro a  sua  deputação,  presidida   pelo    desembargador  J 
Ferreira   da    Fonseca    V  s,    encarregada   de   de- 

monstrar ao  principe  D.  Pedro  a  palpitante   necessidade 
delle  se  conservar  no  Brasil,  convindo  esperasse  a  repo 
de  Lisboa,  quando  og-overnoda  dita  provin 
dias  depois  de  ter  tido  conhecimento  da  eh  jquelln 

deputação  á  vereiro  de  1 

do  referido  príncipe   como 
e  logar  porque  o  governador  de  Mir. 
de    Portugal,    nomeado  por    D.  João   VI ,    uão  querendo 
Urazil,  expedira  circula- 
ra se  pr>  l    da   Junta    IV 
que  o  d                   ler, 

An  logar  esaa  eleição,  o  juta  â: 

ideVilla-K:  iano  Esperidião  de  Mello  Mau 

pondo-se  de  perfeit  >m  o  tenente-coronel  Pinto 

,  á  frente  de  nu;  ociosos,   resol- 

veram formar  um   governo    provisório,    com  attribuiçl 
ilJimitad  «penetrados,  i  na  bidé- 

a,  nomearam  juizes,  fizeram  promoções   no    exer- 
s  creandi  pas  regulares  e  outros  ser- 

endo  o  próprio  tenente-coronel  Per  lamado 

orlo  povo  e  tropa. 
Chegando  ao  conhecimento  do  príncipe  D.  Pedro 
tes  I  o.  eu  partir  para  a  província  de  Minas  sem 

hum  apparato  bellico  ;   o  que    realisou    no    dia    25   de 
março  de  1822. 

Sendo   euthtisiasticamente   recebido   em  Barbacena, 
dahi  partiu  cot;  L-Kica  e,  ao  cheg-ar  ao    I 

pão  do  L  iii  ei  de  dua  pitai,    expediu, 

:il  dtvei  tis,  e  entre  i  de   que    lhe 

fosse  apresenta  >oentão£/  Pinto  Ti  xoto. 

Entre  ara  a  execução  de    tal    ordem, 

João  Ltt  e  Lima  Guerra,   corntnandante 

Regime  tilicias  de  Ouro  Preto,  coube  o  seu  ca- 

ba! >i  elle    quem    conduziu  á  presença 

do  principe  o  mencionado  brigadeiro* 

Das  desculpas  e   explicações   apresentadas,  porém, 
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por  Pinto  Peixoto,  resultou  receber  elle  ordem  de  D.  Pe- 
dro para  regressar  solto,  á  capital,  «  afim  de  dar  todas  as 
providencias  para  que  á  sua  entrada  nella  nenhum  obstá- 
culo surgisse,  responsabilisando-o  directamente  por  qual- 
quer acontecimento  desagradável  que  houvesse,  ordenan- 
do-lhe  mais,  que  substituísse  as  dragonas  de  brigadeiro 
pelas  do  seu  verdadeiro  posto»;  o  que  tudo  se  cumpriu  na 
melhor  ordem  possível,  sendo  no  dia  seguinte  recebido 
na  capital  de  Minas  aquelle  príncipe,  com  verdadeiro 
i  triumpho,  pelo  povo  e  tropa. 

Eis  o  que  deste  movimento  revolucionario*diz  o  abali- 
zado escriptor  e  chronista  dr.  Mello  Moraes,  em  sua  His- 
toria do  Brazil  Reino  e  Brazil  Império  :  «A  revolta  de  Mi- 
nas não  tinha  cor  definida  :  era  paga  e  sustentada  pelos 
portuguezes.  Estes,  o  que  queriam  era  que  a  província 
obedecesse  a  Portugal,  e  não  se  unisse  ao  Rio  de  Janeiro. 
Este  era  o  pensamento  reservado  da  revolta.  A  republica 
era  ostensiva.  A  revolta  nianifestou-se  com  estas  appa- 
rencias,  que  era,  porem,  uma  realidade  no  animo  do  seu 
chefe  militar. 

«Este,  de  facto,  queria  ahi  estabelecer  uma  republi- 
ca portuguesa.  Si  não  tivesse  galgado  dous  postos  na 
effervescencia  do  barulho,  não  teria  esta  mancha  na  sua 
carreira  militar.  E'  licito,  pode  ser  até  nobre,  trabalhar 
para  que  triumphe  o  systema  republicano  ;  mas  é  bem 
diverso,  quando  para  esses  meios  ou  sobre  estes  pretextos 
se  apanham  dous  postos  por  motivos  que  ainda  não  foram 
sanccionados  pela  moral  e  pela  lei». 

De  tudo  isto  resultou  que,  normalisada  a  situação  na 
capital  de  Minas  e,  tendo  o  príncipe  recebido  a  visita  do 
tenente-coronel  Pinto  Peixoto,  mandasse  lavrar  o  seguinte 
i  j  decreto,  em  data  de  12  de  abril  de   1822  :  «Pelas   razões 

que  apresentou  em  memorial,  que  dirigiu  ao  governo,  é 
promovido  a  brigadeiro  graduado  do  exercito  nacional,  o 
tenente-coronel  graduado  José  Maria  Pinto  Peixoto». 

E'  verdade  que  neste  mesmo  dia  foi  lavrado  outro 
decreto  fazendo  reverter  ao  serviço  activo,  como  eífectivo 
no  mesmo  posto  e  nomeado  governador  das  armas  de  Mi- 
nas Geraes,  o  então  bem  conhecido   marechal   de   campo 
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reformado  António  José  Dias  Coelho,  residente  ein    0 
Preto. 

Por  outro  decreto  de  13  de  maio  ainda  deste  anno 
foi  o  brigadeiro  Pinto  Peixoto  transferido  para  o  l!  regi- 
mento  de   cavallaria   da  corte,  eabendo-lhe,    por  tal,  o 

unha   0  grande 
rennid  SanfÀnna  b  12  de 

outubro  para  tornar  m;  to   da    acclamn 

-r.  D.  Pedro I,  em  -Imperador  Constitu 
sor  Perpetuo  do  lirazil 

ntinuan  obteve  Pinto   Pei- 

outubro  de  1*24.  B  cti- 

vidade  •  de  brigadeiro,  em  O  qual  serviu  ainda  por 

rítan<l<> 
da,  por  decreto  de 
de  acosto  d  no  posto  de  marechal   de   campo  gra- 

nos  de  serviço» 
:  1 83< >  foi  eleito  deputado  a  Assembléa  Le- 

gislativa, pela  pro\  -  de    Janeiro,    onde   tomou 

ito. 

Depois  de  reformado  ainda  foi  dado  ao  marechal  Pin- 
to Peixoto  prestar  relevantes  serviços  militares  á  sua   pa- 
o  dirão  as  linhas  que  seguem. 
Como  sabemos  depois  do  movimento   militar  de  7  de 
abril,  que  obrigou  osr.  D.  Pedro  I  a  sahir  do  Brazil,  tendo 
antes  ai  Slho  a  imperial  coroa,  achou-se  por 

demais   affectada   á    disciplina   das  tropas  de  1?  linha,  e 
>e  mesmo  anno,  olução  doa  corpos  mais   in- 

disciplinados, parecia  completamente  «1  librada  esta 

quandn   no    dia  7  de  outubro,  insurrec 

lilharia  de  marinha,  aquartelado    na   Ilha   i 
Colo 

Contava  entào  o  governo  da  regência  com   a    guarda 
ada  pel  i batalhão 

sagrado  COf&poSto  exclusivamente  de  ofliciaes   e  bem 
rdas  mu  manentes* 

rente    de    uma    forte    columna    composta    r 

I   de  campo  Pinto  Peixoto 

assaltou  a  fortaleza  da  Ilha  dasCobn  guindo  inteira 

le  todos  os  rebeldes,  dando  com  este  triumph.» 
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toda   força  moral  necessária  ao  governo  da  regência  per- 
manente. 

Depois  desses  factos  recebeu  o  marechal  Pinto  Pei- 
xoto o  seguinte  aviso  : 

«Manda  a  regência,  em  nome  do  imperador  que  V.  S. 
tome  interinamente  o  commando  das  guardas  nacionaes  e 
municipaes  desta  cidade  e  seu  termo,  e  que  dê  todas  as 
providencias  necessárias  para  que  os  perturbadores  do  so- 
cego  publico  sejam  presos,  bem  como  todos  os  que  forem 
encontrados  commettendo  crimes  e,  quando  resistam,  faça 
empregar  a  força  sobre  elles,  como  inimigos  da  sociedade. 
Poderá  igualmente  V.  S.  dispor  da  guarda  municipal  per- 
manente, como  for  necessário  á  bem  da  segurança  publica. 
—  Deus  guarde  a  V.  S.  —  Palácio  no  Rio  de  Janeiro  aos 
14  de  dezembro  de  1831  —  Diogo  António  Feijó  —  Sr.  José 
Maria  Pinto  Peixoto. 

Corria  o  anno  de  1833,  quando  a  22  de  março,  reben- 
tou na  cidade  de  Ouro  Preto  outra  sedição,  sendo  deposto  o 
presidente  de  Minas-Geraes,  e  expulsos  alguns  conse- 
lheiros. 

Sciente  dessa  grave  occurrencia,  pressuroso  offereceu 
os  seus  serviços  ao  governo  da  regência,  o  marechal  Pinto 
Peixoto  os  quaes  foram  acceitos,  conforme  se  vê  das  se- 
guintes transcripções  : 

«Tendo  a  regência,  em  nome  do  imperador  o  sr.  D. 
Pedro  II,  acceitado  o  offerecimento  que  V.  S.  voluntaria- 
mente fizera  para  marchar  para  a  província  de  Minas-Ge- 
raes, a  fim  de  restabelecer  a  ordem  publica  que  alguns 
faciosos  ousarão  perturbar  na  capital  d'aquella  província, 
ha  por  bem  dispensal-o,  temporariamente,  do  Commando 
Superior  dos  Guardas  Nacionaes  deste  município,  e  encar- 
I  regal-o,   pelo    decreto   da  copia  inclusa,  não  só  do  com- 

[  mando  geral  de  todas  as  forças  que  de  vão  marchar   para 

j  quaesquer  pontos  da  província  que  possão  estar  domina- 

I  dos  pelos  faciosos,  nomeando  para  o  acompanhar,  e  ser- 

j  virem  debaixo  de  suas  immediatas  ordens,  ao  tenente-co- 

|  ronel  José   Manoel   Carlos   de  Gusmão,  ao  sargento-mór 

I  Paulo  Barboza  da  Silva  e  ao  tenente  José  Joaquim  de  Li- 

ma e  Silva  e  quatro  soldados  de  cavallaria. 

A  regência  confiada   no   reconhecido   patriotismo  e 
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particular  ahdesão  que  V.  S.  tem  sempre  manifestado  em 
prol  da  Uberdade  constitucional,  espera  ver  perfeitamente 
restabelecida  a  ordem  publica  na  sobredita  provim 
meio   das   acertadas   pi  ias  e  esforços  de  V.  S-, 

accordo  e  sob  a-  do  legitimo  presidente  (Telia. 

Deus  guarde   a  V.  S.   Paço  em  3  de    abril  de  1833  — 
Honório  Hemteto  Carmuo  Leão. 

Sr.  José  Maria  Pinto  Peixoto»» 

O  governo  da  i  atando  aos  mineiros    nu 

nclutti  : 
«Mineiros  !    E  par.  >adjnvar    nos    esfor. 

les  a  fazer  para  este  fim,  a  í  ia,  em  num.    do  írn- 

rregado    do  Cominando   Superior   i 
Guardas  Na  Município  de   Barbacena  e  de  com- 

inai! ças  que  houverem  de   mar- 

ine qua*  ineia   que    B 

verem  dominados  pelos  facínoras,  ao  marechal  de    campo 
ária  Pinto  Peixoto,  ihecido  de  vós  pela  sua 

.  Elle  deverá  obrar  sob  as  onl 
do  I  mo  presidente, 

uia  em  nome  do  Imperador 
promessas  e  que 
íança  que  ella  em  vós  tem  \ 

Viva  a  constituição  polilica  do  im- 
!» 
Au  I  ieraes  o  marechal    Pittl 

xoto,  por  sua  vez  fez  destrihuiras  aegnintea  proclama^ 
dirig-id.  .i  mente  aos  sediciosos  ctvia  e  militares: 

s.  A   Justiça   Nacional    exige    que    se 
força  publica  para 
gitimo  ride  a  facção  liberticida  ousou  der- 

r  os  sediciosos  auetori- 
lulas  ile  rigor,  qu  ilirigemaos  aui  mal 

tão  grave.  E  tranqutllos  em  vossas  casas  ;  vossas  vi- 

se rão  religiosamente    respeitadas  :  eu 
o  por  esta  pátria  querida,  que  um  punhado  de    de- 
m  enluetado  e  offendido.  Os  objectos  de  v< 
culto    |  a   constituição,  as  leis,  e  o  throno  do  se- 

Segnndo,  vão  ser  salvos  ;  elles  só  armão  os 
'.-os   irmãos,   que  tenho  a  honra  de 
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commandar.  Fugi  de  tomar  parte  em  um  crime  que  tem 
com  razão  magoado  os  corações  dos  briosos  mineiros  ;  não 
consintaes  que  continue  por  mais  tempo  na  capital  da  pro- 
víncia um  estado  de  cousas  tão  contrario  a  vossos  jura- 
mentos, tão  opposto  a  vossa  prosperidade.  Quaesquer  que 
sejão  os  pretextos  dos  sediciosos,  elles  não  podem  nunca, 
justificar  o  attentado,  de  que  se  fizerão  réos  :  outros  sãa 
os  meios,  outras  as  vias,  com  que  a  constituição  e  leis 
do  Império  mandão  procurar  o  reparo  de  injustiças  verda- 
deiras ou  pretendidas. 

«Ouro-pretanos,  mostrai-vos  puros,  a  isentos  de  um 
contagio,  que  (não  o  duvideis)  ameaça  de  inteira  dissollu- 
ção  vossa  pátria  ;  não  queiraes  á  vosso  pesar,  servir  uma 
facção  sempre  hostil  ás  instituições  livres,  que,  tantos- 
bens  vos  promettem,  e  de  que  já  gosaes  em  parte.  A  lei 
não  pune  cidadãos  pacíficos,  ou  que  illudidos  commette- 
rão  erros  :  ella  se  embravece  só  contra  verdadeiros  crimi- 
nosos. Ouro-pretanos,  deixai  que  opere  a  Força  Nacional 
para  chamar  a  seus  deveres  os  sediciosos  ;  estai  seguros- 
cm  vossas  habitações,  e  se  não  podeis  ajudar  os  vossos  ir- 
mãos em  seu  santo  empenho,  não  engrosseis  ao  menos  as 
fileiras  da  sedição  ;  de  outra  sorte  vós  sereis  também  res- 
ponsáveis perante  a  Pátria,  perante  o  Brazil,  pelos  males* 
que  se  seguirem  d'esta  lucta  fratricida,  e  a  espada  da 
Justiça  vos  não  poupará.  Não  hesiteis  na  escolha,  abra- 
çai vossos  irmãos  ;  a  causa  é  também  vossa. 

Viva  a  Nossa  Santa  Religião. 

Viva  a  Nação  Brasileira. 

Viva  a  Constituição. 

Viva  S.  M.  o  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II. 

Viva  a  Regência  Permanente. 

Viva  o  Excel.  Presidente  desta  Província  o  Des.  Ma- 
noel Ignacio  de  Mello  e  Souza. 

José  Maria  Pinto  Peixoto,  Commandante  das  forças 
contra  os  sediciosos.» 

«Camaradas  —  No  momento,  em  que  se  via  empregar 
a  Força  Nacional  para  vingar  as  leis,  que   illudidos  te»- 
des  violado,  é  ainda  tempo  de  abraçar  vossos  irmãos,  é* 
i!  1!  ainda  tempo  de  reparar  vossa  falta  :   a  Pátria  que  vos  la- 

menta, não  vos  regeita  ainda.  Ah  !  não  permittais  vós  que. 


ti  iB 


mineiro,  não  queii 

ii  o  exemplo  da  guerra             tn  unia  Província,  ata 

aqin                                   nde   calam  i  le    que 

•    dt*    u  11  deshonr.i  C 

á  homens,  cujos 

abraçada  p< 

i 

radot ;  eo  cjítne  ootn  que  vos  manchaes,  é  um 
attcntad 

brasileiros.  A  1  ma 

em   Nome   d  no  Imperador,  assim  n  tem  declara 

iii  ? 
raços  Camaradas,  confiai  Q 

istis  a  esta  ultima  appeltaçto,  que 
í       -  -      a  ti  >, 
mesma  Pat;  ittte  o  Brazil  inteiro»  dos  males,  que 

altado ,  desta  luta  de  irm  ura   ir- 

ilo  da  paz,  o  amor  frat.  r- 

9  vossa 

ruiu.  ida  iaexgotavel-da.  J  scolh&iiSo  po- 

r  duvid. 

Lig&o, 

Vi  Brasileira, 

Viva  a  Constituição. 

.i  S«  M-  o  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II. 
Geral  Legislativa, 

Regência  Permanente. 
Viva  o  Excel.  Presidente  desta  Província  o  Dez.  Ma- 
noel Igoacio  de  Mello  e  Souza. 

José  Maria    Pinto    fígí  ■•mmaudarito   da  F« 

>,» 
O  marechal  Pir  u   um  pequ< 

i  que  a  19  de    maio  ahandonas- 
ellv  le  Ouro  Preto,  que  passou  ida 

mil 

Os  que  foram  presos  por  esta  sedição,  e  bem  assim 

taram  por  ter  sido  conniventes  com  vila  foram 
umn  iate  (1834). 
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I!  ~~         : 

Si  Recolhendo-se  a  corte  fez  publicar,  em  S  de  junho  a 

jfj  seguinte 

E  ORDEM   DO   DIA 

1 

[,  «O  marechal  commandante  em  chefe  das  forças  da 

■|l  província,  faltaria  á  um  dos  mais  sagrados  deveres,  se  no 

momento  de  separar-se  dos  mineiros,  lhes  não  dirigisse 
seus  cumprimentos  de  despedida. 

E  mais  particularmente  ás  guardas  nacionaes,  mu- 
nicipaes  Permanentes,  e  divisões  do  Rio  Doce,  que  se  di- 
rige, louvando  e  agradecendo-lhes  a  confiança,  que  nelle 
pozerão,  e  a  cega  obediência,  com  que  seguirão  seus 
dictames. 

Elle  se  demoraria  mais  entre  os  briosos  e  constitucio- 
naes  mineiros,  se  o  cargo  de  deputado  o  não  chamasse  á 
corte,  donde  virá  a  esta  província  todas  as  vezes,  que 
seus  serviços  sejão  por  ella  reclamados,  ainda  que,  quan- 
do considera  em  cada  guarda  nacional  um  baluarte  inex- 
pugnável posto  em  defeza  da  Constituição  em  toda  a  sua 
plenitude,  julga  desnecessária  sua  presença. 

Elle  só  tem  a  sentir  o  pouco,  que  o  exercito  lhe  dei- 
xou a  fazer,  advinhando,  por  assim  dizer,  a  sua  vontade  : 
seus  esforços  quasi  se  limitarão  a  adoçar  a  indignação  e 
impetuosidade  deste  contra  os  sediciosos,  a  fim  de  poupar 
sangue  de  um  e  outro  lado. 

A  recordação  de  ter  commandado,  com  feliz  êxito,  a 
flor  da  população  de  Minas-Geraes  e  á  seu  aprasimento, 
é  para  elle  a  mais  doce  e  mais  apreciável  recompensa. 

Pertence  ao  exercito  a  gloria  de  ter  restituído  á  pro- 
videncia a  ordem  legal  aos  ouro-pretanos  á  liberdade,  á 
sua  sede  o  Excel.  Presidente,  desmentindo  assim  as  ca- 
lumnias  de  que  o  cobrião  os  sediciosos  ;  ter  entregue  á 
Justiça  muitos  destes  e  estes  á  seus  remorsos. . . 
i    [  Cada  uma  destas  victorias  é  um  indelével  monumento 

erigido  á  gloria  do  nome  mineiro. 

O  Brazil  todo  vai  participar  dos  effeitos  da  conducta 
do  exercito  da  legalidade,  e  tributar-lhe  agradecimentos 
pela  completa  derrota  desse  infame  partido  retrógado,  si- 
milhante  ao  polypo  em  sua  reproducção,  e  ao  camelitio  na 
diversidade  de  cores,  com  que  se  tem  apresentado. 


A  gratidão  é  o  único  premio,  que  ambicionão  as  al- 
mas bem  formadas  :  agradecimentos  tributa  o  cito 
mineiro  o  seu  omim.indante  em  chefe  —  (assigltado)  Jo- 
sé Miaria  Pinto  Peixoto  *•% 

Ktn  2  de  dezembro  .  governoj   em  remunera- 

rão decretou  o,;  >rma    do    marechal 

Pinto  Peix-  rada  ao  ["«sto  de  tenenl 

<ò\  graduado,  t  lareehai  de  camp 

Km    1848    tendo    deixado    O  ri  -r  da 

ffUn  1   ila  corte  o  tenente*  n»    José 

mais   uma  vez  assumir  esse  cargo, 
em  o  qual  1  m  janeiro  do  anuo  seguir 

pe:  hal  barão  de  Suruhy. 

O  I  ral  José  Maria  'eixoto  falh* 

apitai  a  5  de  ma:  pui  lado 

aniti  seu  Xir 

José  da  Nóbrega   Botelho 


la   Nóbrega  Botelho  rio  anuo  de  17 

de  Moura  (Portugal)  c  a  lide  fevereiro  de  177'<t 

verificou    praça    de   cadete  no  regimento  de  cavallaria  da 

terra  natal,     oiti    destino    HO   de  Macklembotirg,  onde 

iem  do  general,  conde  de  A  lambuja,  a 

15  d 

Em   virltpi  ciso    expedido  pelo    Sr.  marechal- 

gencral,  duque  *es,  a  14  de  março  de  1783,  passou 

Joe  ara   o   corpo  de  marinha,  onde  seguiu 

ai. 
a-se    como  immediato  da  fragata   S«  Rãpkaãtê 
que  sahiu  de  L 
a  P  ado  a  mesma  naufragou  em  31  desse 

;    na    barra    das   Agulhas,  i 
par.  iepois  de   ter  sido   tragado   pelas  onda 

tomou  José  da  Nóbrega  uma  pequena 
em  procura  de  ara  sal- 

var lo,  no  que  teve  bom  oltando  em  um 

£&ti  em    cruzeiro    naquella  costa,  em  o 

os  seus  commandados. 
ado  a   Portsraouth  o  chefe  da  esquadra  portu- 
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gueza  alli  estacionada  fel-o  voltar  para  o  sitio  em  que 
«havia  naufragado,  acompanhado   de    um   forte  destaca- 
mento de  tropas  e  officiaes,  com  o  fim  de  salvar  a  artilha- 
ria e  mais  fragmentos  da  5.  Rap/mel. 

Regressando  a  Portsmouth  foi  nomeado  comman- 
dante  do  hospital  de  convalescentes;  deixando  este  cargo- 
recolheu-se  a  Lisboa. 

Em  1804  foi  nomeado  segundo  commandante  da  ex- 
pedição que  conduziu  á  Corte  de  Pariz  o  embaixador  de 
Portugal,  passando  depois  a  servir  sob  as  ordens  do  mar- 
quez  de  Aguiar,  então  vice-rei  do  Brazii,até  o  anno- 
de  1806. 

Quando  em  1807  se  transportou  de  Lisboa  para  o 
Brazil  D.  João  VI  com  toda  a  sua  corte,  e  mais  comi- 
tiva, nella  veio  incorporado  José  da  Nóbrega  sendo  então 
capitão  de   mar  e  guerra  da  Armada   Real  Portugueza^ 

Por  Carta  Regia  de  18  de  outubro  de  1809,  ein  «  at- 
tenção  ás  moléstias  que  o  privavam  de  continuar  no  ser- 
viço da  Armada,  foi  transferido  para  o  Exercito  no  posto 
de  coronel  de  infantaria,  ficando  addido  ao  estado  maior 
do  mesmo  Exercito  ». 

Graduado  no  posto  de  brigadeiro,  por  despacho  de  6 
de  fevereiro  de  1818,  foi  promovido  á  effectividade  deste 
posto  por  decreto  de  13  de  maio  de  1819,  e  ao  de  marechal 
de  campo  por  outro  de  12  de  outubro  de  1824. 

Havendo  solicitado  a  sua  reforma  esta  lhe  foi  con- 
cedida no  posto  de  tenente-general,  por  decreto  de  22  de 
janeiro  de  1825,  por  contar  mais  de  quarenta  annos  de 
serviço. 

Jurou  a  Constituição  e  assignou  a  acta  que  a  30  de 
março  do  anno  anterior  foi  lavrada  no  quartel-general  do 
Exercito. 

O  tenente-general  José  da  Nóbrega  Botelho  falleceu 
nesta  Capital,  no  dia  11  de  março  de  1842,  com  73  annos- 
de  idade. 

José  de  Oliveira  Barbosa 

(Barato  do  Passeio  Publico  e  visconde  do  Rio  Comprido) 

O  marechal  do  exercito  José  de  Oliveira  Barbosa r. 
filho  legitimo  de  João  de  Oliveira  Barbosa,  nasceu  no  dia. 


DE   OLIVEIRA    BARBOSA 


de  agosto  de  1753,  na   fortaleza  d 

ta  então  governador  o  seu 

materno  o  a  Lai 

Dei  10  convento 

ide,  resolveu  José  de  Oliveira  Bar- 
-a  abraçar  a  carreira  de  Ml]  .t\  m,  \  eri 

p  tio  regimento  de  artilhari  i  no  dia  25 

de  janeiro,  sendo   a  6  de  jmii  anno  de  1775, 

ele1,  posto  de  2?  tenente  para  a  R!  companhia 

alludido  Regimento. 

177í»,  o   vice-rei  marques  do  La- 

d*0  contemplou-  1'.'  tenente  da  .V  flhia  do 

regimen  onde  foi  tran  »  17  de  dezem- 

bro de  tora  a  de  mineiros,  por  ordem   do  vice-rei 

Luiz  de  Vaaconcclli  usa, 

anno  seguinte,  1784,  foi  mandado  servir,  por  I 
20  de  fevereiro^no   destacamento    de  guarnição  a  ilha 
tendo  el<  pitão,  para  a  7!   com- 

Lonado  r.  lo  de  artilharia  a  13  de 

maio  <1<*  m 

eleito  primeiro  BUbfttltuto  «la  aula  de  ar- 
tilharia, foi  mandado  assumir  i  cargo  pelo 
Vic                                       tde,  a  5  de  dezembro  de  17' 

Km  23  de  outubro  de  1795  foi  tran  para  a  com- 

aia  de  bombeiro 

i   o  logar  de  Secretario  do  Es- 
;erckto  ^  4  de  junho  de  1 
do  anno  seguiu h 
K\)  anciã  ao  aviso  de  24  de  aêtembro  de  lí 

posto  de  tenente-coronel,  e  em  pesado  no 
ir  de  lente  da   aula  Artilharia,  a  20 

le  dezembro  do  mesmo  anno  de  17f>s. 

iro  de   i  promovido 

roncl  do  Regimento  de  Artilharia,  tendo  sido  armado 

S.  Bento   de  Aviz,  a  16  de 
lo  anno  anterior,  por    contar  mais  de  2<)  annos 

la  do    príncipe    regente    I),  J<^\<>  VI  a 
e  março,  foi,  por  carta  régia  de  13  de 
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maio,  tudo  de  1808,  graduado  no  posto  de  brigadeiro,, 
sendo  promovido  á  effectividade  pouco  tempo  depois. 

Por  outra  carta  régia  de  12  de  julho  de  1809,  foi  no- 
meado governador  e  capitão-general  do  Reino  de  Angola, 

Por  immediata  resolução  de  23  de  fevereiro  de  1810r 
foi  elevado  ao  posto  de  marechal  de  campo,  e  por  decreto 
de  13  de  maio  de  1813  teve  a  mercê  de  commendador  da 
referida  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz. 

Por  decreto  de  22  de  janeiro  do  anno  de  1818  foi  no- 
meado vogal  do  Supremo  Conselho  Militar. 

Foi  graduado  no  posto  de  tenente-general,  por  decreto 
de  6  de  fevereiro  de  1818,  e  por  outro  de  13  de  maio  do 
mesmo  anno  foi  nomeado  conselheiro  de  guerra. 

Por  decreto  de  6  de  fevereiro  do  mesmo  anno  foi  no- 
meado chefe  da  divisão  da  Guarda  Real  de  Policia  da. 
Corte. 

Por  outro  decreto  de  24  de  abril  de  1821  foi  promo- 
vido á  effectividade  daquelle  posto. 

Exerceu  o  cargo  de  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
e  Negócios  da  Guerra  do  3?  Gabinete  do  Império,  de  10  a 
14  de  novembro  de  1823,cabendo-lhe  referendar  o  decreto 
que  a  12  dissolveu  a  Assembléa  Constituinte. 

Por  carta  imperial  de  24  de  outubro  de  1829,  foi  con- 
decorado com  o  titulo  de  barão  do  Passeio  Publico,  e  por 
outro  de  18  de  julho  de  1841,  foi  elevado  ao  de  visconde 
do  Rio  Comprido. 

Por  decreto  de  19  de  agosto  de  1842  foi  reformado 
no  posto  de  marechal  de  Exercito.  O  Visconde  do  Rio 
Comprido  falleceu  nesta  Capital  a  2  de  maio  de  1844 y 
sendo  sepultado  no  dia  seguinte,  nas  catacumbas  antigas 
da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  de  Paula. 

José  da  Silva  Brandão 

O  brigadeiro  José  da  Silva  Brandão,  nasceu  no  arraiaL 
de  São  Caetano  (Minas-Geraes)  no  anno  de  1758. 

Tendo-se  alistado  no  regimento  de  cavallaria  de 
Villa-Rica,  foi-lhe  conferida  a  patente  de  alferes  por  des- 
pacho de  1  de  agosto  de  1775. 

Elevado  a  tenente  para  a  4?  companhia  do  mesmo  re- 


gimento   por  portaria  de  31  de  março  de 

infirmado  por  •  tselho  Ultramar' 

itente  de  Sua   Majestade  a 
Rainha  de  1795 

P.i  ipitão   para  a  5]  companhia  poi 

atubro  e  patente  de  «Sua  Alteza  Real  de 

abril  d. 

■  insulta  do  Conselho  Supremo  Militar  de  6  de 
vado  ao  posto  d  tito-mór 

uento, 
i  de  17  de  dezembro  de  1817,  foi  promo 

oqi:  cominando,  quando     p€ 

fiteeiíneritos    qu«  rãm  em  Villa-Rica,  de  que  re- 

&ÇRO    de  MM  tu   abril  de 

gttintea  portarias  ; 
«S,  A.  R,  o  Príncipe  Regente  ordena  ao  tenente 
ronel  eotntn.unl.iTU/  da  tropa  de  linhada  capital    u.l  Vi  11a- 
Rica  José  da  Silva  I  ,  que  convin  sua 

real  pessoa  entrar  na  mesma  capital  acompanhado  degrau- 

-,  pela  confiança  que  dVlW- 
faz  deve  o  a  lante  no  dia  de  amanhã    achar- 

•  da  Lana,  onde  vai   estabelecer  o  seu    p 
3  da  manhã,   afim    de   comporem  a  sua   guarda,  O 
que  manda  participar  ao  sobredito  com  mandante  para 
int»  ito.  —  Paço  da  Vilía  de  Queluz, 

8  de   abril  de  1822  —  (Assignado)  Esít  dê   R*~ 

situle» . 

«S.  A.  li.  o  Princi;  nte  ordena  ao   tenente- 

ronel  cornmandante  liaria  de  linha  desta  provincia 

José  da  Silva  Brandão  que,  immediatamente,  que  receber  a 
.  [  io  r  ta  ri  a ,  p  tv  n  < :  D  e  n  te-co  r<  mel  girad  nado  José 

ínto  Peh  i  conduzir  ao  seu  Paço  do  Capão 

na  noite  do  dia  de  hoje,  lauçan- 
ts  que  forem    precisas   para 
ncia,  por  cujo  êxito  põe  em  responsa- 
bilidade o  i  quem   faz  saber   que    esta 

ao  governo  da  província 
que  qit»  Ilet  por  ef feito  desta  porta- 
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ria  somente  a  execute  —  Paço  da  Villa  de  Queluz,  8  de 
abril  de  1822.» 

S.  A.  Real  ordena  mais  que,  se  para  mais  prompta 
verificação  das  suas  reaes  ordens  for  preciso,  o  tenente-co- 
ronel  cotnmandante  acima  mencionado  se  entenda  com  o 
coronel  João  Luciano  de  Souza  Guerra  Araújo  Godinho 
(commandante  do  regimento  de  milícias),  que  prestará  o 
auxilio  que  lhe  fôr  necessário.  — (Assignado)  Estevão  Ri- 
beiro de  Resende.» 

Realisada  a  prisão  de  Pinto  Peixoto,  e  sendo  elle  no 
dia  seguinte  presente  aquelle  príncipe,  depois  de  se  ter 
justificado,  regressou  a  Villa-Rica  onde  incorporou-se  aos 
demais  habitantes  para  a  recepção  estrondosa  com  que 
foi  alli  recebido  o  mesmo  príncipe,  ficando  deste  modo  in- 
teiramente desfeita  a  projectada  revolução,  conforme  tive- 
mos occasião  de  mais  detalhadamente  relatar  tratando  do 
general  José  Maria  Pinto  Peixoto.  Quanto  ao  príncipe  D. 
Pedro,  depois  de  ter  recebido  as  mencionadas  demonstra- 
ções de  «apreço  e  de  adhesão  a  sua  pessoa,  a  ninguém  per- 
seguio  e  nas  proximidades  da  sua  partida,  falando  dos 
acontecimentos  que  acabaram  de  terminar  disse  :  «Foi 
uma  falta  que  secommetteu  em  família;  esqueçamo-nos  delia.» 

Ainda  nesse  atino  de  1822  D.  Pedro  I  não  esquecendo 
os  presurosos  serviços  que  Silva  Brandão  lhe  prestara, con- 
correndo para  restabelecer  a  ordem  publica  de  Minas-Ge- 
raes,  por  decreto  de  8  de  novembro,  o  promoveu  a  coronel 
commandante  do  regimento  de  cavallaria  de  linha  de  Villa 
Rica,  e  por  outro  de  1  de  dezembro  o  contemplou  no  nu- 
mero dos  agraciados  com  a  venera  da  Imperial  Ordem  do 
Cruzeiro. 

Empossado  neste  ultimo  mez,  no  citado  commando 
nelle  se  conservou  até  que,  por  ter  sido  graduado  em  briga- 
deiro, por  despacho  de  29  de  abril  de  1824  o  passou  ao  seu 
substituto  legal  e  seguio  para  a  província  de  S.  Paulo,  co- 
mo governador  das  armas,  para  cujo  cargo  fora  nomeado 
por  decreto  do  referido  dia  29  de  abril. 

Em  31  de  agosto  deste  anno  tomou  o  brigadeiro  Silva 
Brandão  posse  do  cargo  de  governador  das  armas. 

Por  decreto  de  12  de  outubro  de  1827  foi  promovido  á 
effectividade  do  posto  de  brigadeiro,  continuando  no  mes- 


LAZARO   JOSÉ    GO! 


ino  cargo  do  qual  fui  dispensado  por  despacho  de  5  de  se- 
tembro, entregando-o  ao  seu   substituto  brigadeiro  F 

o  de  Lima  e  Silva  a  25  de  novembro  28. 

O  brigadeiro  José  da  Silva  Brandão  falta 

-Geraes  com  setenta  e  seis  anrms  de  idade. 

Lazaro  José  Gonçalves 


Nascido   em    I  tio  anno  de   1781,  Lazaro  J 

^es  verificou  praça   no  exercito  de  Portugal  a  2<> 
de  abril  de  1796« 

Por  decreto  de  H  mbro  de   1805   foi  promo- 

D  posto  de   alferes,  e    por  outro   de    13  de    maio    de 
1806   ao   de    tenente   para   o   regimento  de   infantaria 

9,  seguindo  com  eJle  logo  depois  para  a  província 
do  o. 

(guando  o  Sr.  D.  João  VI  emigrou  para   o  Brasil  no 
numero  dos  officiaea  que   compunham  i  sua  comitiva 

i»  tenente  Lazaro  Josí   Gonçalves,  que,  por   carta 
ria  de  13  de  maio  de  1808,  foi  Úlcltílcl  pregado 

ao  3?  regimento  de  infantaria  da  corte,  coin  a   gradua 
de  capitão,  iniciando  assim  no  Brasil  a  sua  já  principia 
carreira  militar. 

Pr-  i  a  capitão  por  outra  cat  a,  de    12  de 

outubro  do  mesmo  RlWO,  foi* lhe  dado  o  enramando  da 
1*  O  lo  alludido  regimento  de  infantaria.  Tei 

Ldo  ttO  posto  a    14   de   março 

fie  I  rta  régia  de  14  de   março  de   1811  pTO- 

á  efectividade  deste  posto,  e   nomeado   coiuman- 

dante  da  companhia  de  primeira  linli  apitanía  io 

rito   Santo. 

io   deste   mesmo  anno   passou   a   servir 
como  a  do  a  hrigad  nfantaria  da  legião  de 

S.    I  ás  ordens  do  governador,    o  capitão 

general  marquei  do  Alegrete,  que  o  encarregou  da  orga- 
nização de  um  corpo  de  seiscentas  praças  de  infantaria  e 
duz  para  reforçar  o  exercito  do  sul,  e 

arpo   conduziu    até   Porto-Alegre,  onde    delle 
entrega  ao  chefe  da  legião  de  S.  Paulo,   brigadeiro  gra- 
duado Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  a  1  de  maio  de  ISIS  ; 
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tendo  sido  graduado  no  posto  de  tenente-coronel,por  carta 
régia  de  17  de  julho  de  1817,  foi  confirmado  neste  posto 
para  o  regimento  de  caçadores  da  praça  de  Santos  e  por 
decreto  de  12  de  julho  de  1819,  foi  promovido  a  coronel 
para  o  mesmo  regimento. 

Em  1821,  por  occasião  de  ser  adoptado  na  capital  da 
província  de  S.  Paulo  o  novo  systema  de  governo,  compa- 
recendo na  praça  de  S.  Gonçalo,  a  23  de  junho,  como  chefe 
da  tropa  ahi  reunida  ao  povo,  coube-lhe  declarar  ao  con- 
selheiro José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva,  que  era  espe- 
rado, que  elle  concorresse  para  a  organização  de  um  bom. 
governo,  o  qual  deveria  em  seguida  prestar  o  decretado 
juramento  ás  bases  da  Constituição. 

Depois  de  ter  sido  o  mesmo  governo  acclamado  pelo 
povo  e  tropa,  por  indicação  do  citado  José  Bonifácio,  entre 
os  seus  membros  figurava  o  coronel  Lazaro  Gonçalves,  a 
quem  foi  dado  o  exercício  do  cargo  de  secretario  da 
guerra  do  sobredito  governo. 

Havendo  sido   concedidos  ao  exercito  do   Brasil   os- 
mesmos  vencimentos  que  percebia  o  de  Portugal  (decreto 
de  22  de   abril  de  1821),  e  como  se  achava  por  demais 
retardada  em  S.  Paulo  a  execução  de  tal  medida,  deu  isso 
logar  a  que  no  quartel   do  2?   batalhão  do  regimento  de 
caçadores  da  guarnição  na  capital,  se  percebessem  alguns 
rumores  surdos  de  sedição,  e   que,  apenas  lobrigada,    foi 
abafada,  energicamente,  pelo  vigilante  e  disciplinador  co- 
ronel Lazaro  Gonçalves  ;  na  villa  de  Santos,  porém,  onde 
se    achava    o    Io    batalhão    do    mencionado    regimento, 
chegou  a  noticia  da  sedição   abafada   e   as  suas   praças, 
não  tendo  encontrado  quem  usasse   de. meios  enérgicos 
para  contel-as,  sahiram  do  quartel,  em  armas,  na  noite  de 
28  para  29  de  junho  deste   mesmo  anno,  causando  alar- 
mante pânico    na  população,  e   obrigados  os   officiaes  a 
abandonarem    a   praça    aos    sublevados,  que    usaram   de 
todos  os  desmandos,  arrombando  as  prisões  militases  e  a 
cadeia  publica,  engrossando  assim  as  fileiras   dos  amoti- 
nados que  travaram   combate  com  os  navios  de  guerra 
ancorados  no  porto,    combate  este   que   cessou   para  se 
darem  ás  delicias  do  saque. 

Ao  coronel  Lazaro  Gonçalves,  como  membro  do  go- 


LAZARO   JOSÉ   CONCA  I 


lo  da  pro  terminado  em  portaria 

21  que,  com  0  ty 
nel  de  i  Daniel  P.  Muller,  se  pune 

de  BUbmetter  os  a  lindo  a 

i    «la   villa   e    praça   de   Santos,    e    por 
outra  portaria  de  7  SC  mez  *  foi  con 

fel i  ie  lhe  foi  dada  e    00  te  auto- 

praticar  tudo   que  fosse   conveniente   á   se^ 

ir  »<  sendo-lhe    finalmente 
<  a^  >  pela  maneira  com   que   dirigiu   a   tro; 

go- 
da camará  municipal,  e  de  to<t 
*. 
r  outra  | 
lhe  dava  instru  ira   provid<  ;>re  a  guar- 

nição  de    Santos,    recebeu    também   ordem    de   retirar-se 
para   a   eapilal   por    ter   si<  i   membro   d*   com- 

ia organizar  o^  linhas 

-a  da  pr<> 
i    consequência    das  noticias    chegadas   da   corte, 
sobre    o  :2t   em   que 

se  tornou   saliente   ú     proeedimen:  «eitado 

neral    Jorge    Avilez»    que    havia    sido    dispensado     do 
íador  das  armas,  a    2<>    de   junho   do  aC 
a  o  príncipe  D.    Pedro   em    carta    régia  de 
0  brazileirismo  dos   paulistas,    seu  amor 
á  ordem  e  i  tranquillidade  publica,  e  chamou-»^  ao  Rio  de 
a   a    braços   com    a   indisciplina    e 
a    da    divisão    lusitana,  assanhada   contra    a    sua 
população  *. 

Ao  receber  tal   appello  ordenou   o   governo   de   São 

rouel  Lazar  ilves  que  do  iS    mili- 

-i  1 ,  organizasse  um    batalhão  que    deveria 

requULtados  doa   r.  s  das  villas  do  Norte, 

ito  batalhão  toda  a  tropa    de  linha 
que  se  achava  na  capital, 

A  este  batalhão    foram   annexados   doUB   esquadv 
cavallari.  ,  sob  o  com  mando  do   ten< 
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ronel  Pinto  Gavião,  sahindo  toda  a  tropa,  no  dia  24  do 
alludido  mez  de  janeiro  com  1.100  praças  e,  nesta  occa- 
"sião,o  coronel  Lazaro  assim  f aliou  aos  seus  comtnan- 
dados  :  «  Em  observância  das  ordens  do  príncipe  regente 
dispõe  o  governo  que  marcheis  para  a  Capital  do  Rio  de 
Janeiro.  O  governo  espera  de  vós,  nobres  guerreiros,  que 
por  tantas  vezes  tendes  mostrado  o  vosso  valor  nos 
campos  de  batalha,  concorraes,  incorporados  ás  tropas 
brasileiras  de  guarnição  á  corte,  para  defendel-a  de  qual- 
quer ataque  projectado  pelos  inimigos  de  ordem,  da  união 
e  tranquillidade  publica.  O  governo  e  a  pátria  assim  o 
esperam  do  vosso  ardor  e  patriotismo  e  do  vosso  enthu- 
siasmo  por  tão  justa  causa  ;  e  o  governo  e  a  pátria  não  se 
enganam  ». 

A  esta  columna  expedicionária  foi  dado  o  titulo  de 
—  «  Divisão  dos  Leaes  Paulistanos  »  —  e  no  seu  com- 
inando se  conservou  o  coronel  Lazaro  Gonçalves,  até  que 
depois  de  com  ella  e  outros  corpos  da  corte  e  Minas 
Geraes  ter  tomado  parte  no  apparatoso  préstito  que,  em 
12  de  outubro  de  1822,  desfilou  perante  o  Sr.  D.  Pedro  I, 
logo  após  o  acto  da  sua  acclamação,  foi  elevado  ao  posto 
de  brigadeiro  graduado,  por  decreto  da  mesma  data. 

Em  1824,  depois  de  ter  jurado  a  Constituição  do  Im- 
pério, e  assignado  a  acta  que  foi  lavrada  a  30  de  março  no 
quartel  do  regimento  de  caçadores  dos  leaes  paulistanos, 
foi  por  portaria  de  1  de  junho  nomeado  commandante  da 
li  Brigada  do  Exercito  e  por  decreto  de  12  de  outubro, 
promovido  á  effectividade  do  posto  de  brigadeiro. 

A  24  de  janeiro  de  1827  foi  distinguido  com  a  no- 
meação de  ajudante  de  campo  da  imperial  pessoa,  e  gra- 
duado em  marechal  de  campo  á  12  de  outubro  do  mesmo 
anno. 

Tendo  sido,  por  decreto  de  13  de  outubro  de  1829, 
confirmado  no  dito  posto  de  marechal  foi,  a  seu  pedido, 
por  immediata  resolução  de  21  de  novembro  de  1832  re- 
formado no  posto  de  tenente-generai  com  o  respectivo 
soldo  pelos  seus  annoâ  de  serviço. 

Depois  de  reformado  e  tendo  sido  creado  o  com- 
inando superior  da  guarda  nacional  da  corte,  para  elle 


LOURENÇO    CAETANO    DA    SILVA 


nomeado  o  tencnte-general  Lazaro  Qouçal 

l    milícia  en  a    formatura   no  campo   da   accla- 

raaçâo  a  22  de  jnllio  de   1840,  concorreu  para   que  bo  dia 

segtiinr  maioridade  <lo  Sr.  D.  Pedro  II. 

Deixando  o  cai  m  1848, 

continuou  a  general  Lazaro   Goaça 

LO  de  gentil  homem  da  Imperial  Camará,  til 
lcceu  ao  de  1*52, 

O  teueate-general  Lazaro  Jmsc  Gonçalves,   além 
medalhas  de  P<  grfi-cruz  da  ordem  de  S 

dador    da    de    Chri  Laríú    da 

m  dá  Rosa  e  officia]  da  imperial  do  Cruzeiro. 
Como  p restou  reli  ser- 

patria  a  ,  concorrendo  efficazmeute  pi 

:ia. 

Lourenço  Caetano  da  Silva 


A  I  ittlbfd  de  174>,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de 

urenço  Caetano  da  Silva,  que, era  15  de  outubro 
de  1759,  alistou-se  era  um  dos  regimentos  de  infantaria  da 
tne^  le.  Cabo  de  esquadra  a  8  de  março,  e  sargento 

a  3  de  maio.  tudo  de  1762,  dous  annos  depois,  com  a  oc* 
cupaçâo  militar  da  villa  da  Rio  Grande  do  Sul  pel 
panhóes,  para  alli  expedicionou    Lourenço  Caetano,  onde 
permaneceu  até  outubro  de   17« 

Pelas  suas  habilitações,  por  decreto  de  14  de  julho  de 
177b.  foi  elevado  ao  tente  do  regimento    de 

libaria  da  ca  do  Rio  de  Janeiro,  obtendo  por  ou- 

tro decreto  de  7  de  janeiro  do  anno  seguinte,  a  patenU 
l?  tenente  |  egimento. 

ide  expedição  que,  sob  o  cominando 
do    teneote-general    Jofio    Henrique    Bohm    seguiu    em 
o  Rio   Grande  do    Sul,   a  ella  foi  encorpo- 
rado  um    parque   de  artilharia,  do  qual    fez   parte   o 
teru  mo,  que  no  anno  seguinte,  por  de- 

creto de  lueiro,  foi  promovido  a  capitão  aggregado 

ao  mencionado  regimento. 

Livre  totalmente    dodominio  hespanhol,  o  território 
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LCIZ   ANTÓNIO    DK    OLIVEIRA    BUI 


O  tenente-general  Lourenço  Caetano  da  Silva,  dei 
<le  reformado  conti  lir  no  B  tneiro  o\ 

falleceu  poucos  annos  depois. 

Luiz  António  de  Olveira  Bulhões 


iiral  «la  capitania  <lo  Ri  viu   a 

luz  no  dia  21  de  março  de  1777,  Luiz  António  de  Olivc 
Buli  rifieou  praça  no  regimento  de  artilharia  da  re- 

ferida capitania  e,  depoi  nlarmenta  freqn 

partidista    de    nu- 
leru,  a  21  »le  abril  á 

Por  decreto  de  21  de  março  de  17**5  foi  promovido    a 
ate  para  a  1?  con  1?   tenente    por    ou1 

de  17  de  agosto  de  companhia,  ambas    do 

i  mento. 
Caj  ho  de  15  de  agosto  de  1805  par 

>u  para  i  olheiros,  por  decreto  de 

de  1806,  ficando  aggregado  por  ordem  do 
I  de  junho  de  1-  vsentar   a  sua    , 

que    fez   a    2   do    mez 

Tranferido  pata  a  1?   companhia   de    artilharia   num- 
le&pacho  de  2o  .k   setembro  de  r 
argento- 

.110. 

Pr  ividade  deste  posto,  por  decreto  de 

13  d  ira   "   regimento   de  artilha 

a  gradi  le  tenente-coronel    a   9  de  abri! 

181  ecreto  de  17  de  dezembro  de  1815,  pro- 

posto, e 
regimento. 

de  6  de  mar  17,    na 

«de  Pernambuco,  pa  iu  Oliveira  Bulhões,  a  4  Ag 

maio    de  mesmo  a  mio,  oommandando  o  batalhão  de  arti- 
lharia I  |ue  foi  ii:  i  di- 

indada    pelo   general    Luiz    do 
Rego  Barn 

Kt  lo   á  corte  obt  acto  de  6  de  feve- 

de  coronel  sendo-lhe  conced 
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a  patente  de  effectivo  para  commandante  do  supracitado- 
regimento  de  artilharia,  por  decreto  de  18  de  março- 
de  1822. 

Acompanhou,  com  reconhecido  interesse,  os  aconte- 
cimentos que  determinaram  a  independência  do  Brazilr 
sendo,  por  decreto  de  24  de  fevereiro  do  anno  seguinte r 
graduado  no  posto  de  brigadeiro, e  nomeado  commandante 
da  fortaleza  de  Villegaignon. 

Jurou  a  Constituição  do  Império  e  assignou  a  acta 
lavrada  no  quartel  general  a  30  de  março  de  1824,  e,  por 
decreto  de  12  de  outubro  do  mesmo  anno,  foi  promovido- 
á  effectividade  do  posto  de  brigadeiro. 

Solicitando  a  sua  reforma  esta  lhe  foi  concedida,  por 
decreto  de  2  de  dezembro  de  1828,  no  posto  de  marechal 
de  campo,  por  contar  mais  de  trinta  e  cinco  annos  de 
bons  serviços,  continuando  a  residir  nesta  capital  onde 
falleceu. 

Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho 

O  brigadeiro  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Cou- 
tinho, nasceu  em  Angra  dos  Reis  na  antiga  Capitania  do- 
Rio  de  Janeiro. 

Tendo  abraçado  a  carreira  militar,  foi  percorrendo- 
os  postos  subalternos,  alcançando  o  de  capitão  do  3?  regi- 
mento de  infantaria  de  linha  da  Corte,  de  onde,  pela  sua 
reconhecida  competência,  foi  por  carta  régia  de  13  de 
maio  de  1811,  elevado  ao  posto  de  tenente-coronel  aggre- 
gado  ao  1?  regimento  de  cavallaria  de  Milícias  do  dis- 
tricto  de  Itapacorá. 

Por  carta  régia  de  17  de  dezembro  de  1815,  foi-lhe 
concedida  a  graduação  de  coronel,  para  o  1?  regimento  de 
cavallaria  de  milícias  da  Corte,  sendo  por  outra  de  6  de 
fevereiro  de  1818,  e  em  attenção  aos  seus  merecimentos  e 
serviços,  transferido  na  mesma  graduação  e  arma  para  a 
tropa  de  linha,  ficando  addido  ao  Estado-Maior  do  Exer- 
cito, e  exercendo  o  cargo  de  deputado  do  ajudante-generaV 
do  Exercito. 

Em  remuneração  aos  bons  serviços  prestados  neste 
cargo  foi  por  outra  carte  de  22  de  janeiro  de  1820  promo- 


lo  á  effectividade  do  posto  de  coronel,  continuando  no 
alludido  cargo. 

Como  bom   brasileiro,  abraçou   Luiz  Pereira  da  * 
brcga  .  oa&cipaç&o   politica  de  sua  Pat 

uggrerniando-.se   em    1S21  com  os  patriotas  qtu 
pcraram  para  ease  fim,  de  modo  que  durante  os  dias  9,  10 

I  de  janeiro  do  anuo  seguinte  muito  au\i 
presença,  e  peli 
tropa,    que    un  dispunham  a    combater  a 

ugueza  sob  o  coinmando  do  general  J.»rge  A<.  ilez. 

annode  a  13  de  março,  foi  gra- 

duado no  posto  de  brigadeiro,  e   a    13    de  maio    lavrado  o 
seguinte  decret 

»  nu  Estadp-Maior  do  Governo  das 
armas  desta  e  província  <>  togar  de  ajudante-gene- 

Ittho  de  1S18 

nomear  concorram  os  requisitos  ae< 

ara  o  bom   desempetili 

lograr,  mas  também    áqueli  são 

itili  u   de   quartel-mestre-general,  cujas 

argos   ficarão  •! 
ao  Bi  >gar  :   Hei   por  bem,  tendo  mui  presente  o 

merecimento,  in  qualidades  de  Lui/, 

tro  gra- 
duado de  cavai  latia  e  deputado   do  ajudaute-general  de  o 

ncionado  logar  de  ajudante-gene- 
&do  também  de 
lo  o  expediente  e  iticumb  ta  repartição    de  quar- 

tel- t  ral,  na  de   do  Regulamento  de 

iro  de   1816.   Àntorisando-o,  outroaim,  pá 
■•ropõr-Ihe,  por    intervenção  e  com  o   benepla- 
idor  das   armas ,  aquelles  officiaes  do.Es- 
lior  do  E  que  lhe  pareçam  suficientes  para 

íti  emprega-  xpedieute   de  ambas  as  sobreditas 

repartições.  O  Conselho  Supremo  Militar   o  tenha  assim 
adido  e  em  consequência  lhe  expeça  o  despacho  ne- 
13  de  maio  de  1322.  Com  a  rubrica  de 
Sua  Alteza  Real   o   Príncipe  Regente.  —  Joaquim  de  OH- 

ri* 

A  27  de  julho  deixou  este  cargo  para  assumir  interi* 

ia 
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uauter.te  ■;■  de  utiuistro  da  fruerra.  AZ.  de  agosto  conbe- 
".ue  referendar  o  decreto  der-arani:»  inimigas  todas  as 
trrpas  que  de  P-;rm*ra!  ou  de  qualquer  outra  nação  apor- 
tas?^ rr.  ao  Braii*.  seu:  o  previa  consentimento  do  governo - 

I>ep;*is  de  proclamada  a  «  Independência  ►  a  7  de 
s;tfu:":rc-  e  de  ter  assistido  a  12  de  outubro  ã  acclamação 
d:'  rriurip:  D.  Pedro  eu:  Imperador  e  Defensor  Perpetuo 
d:  Bra::".  deixou  o  brigadeiro  Sc  ura  Coutinho  o  cargo  de 
rr.:u:s:r.-.  çue  exerceu  apenas  ror  ^  mexes. 

Suspeitado  di  conspirador  pe.os  seus  colegas  de  mi- 
uister!  .  por  serem  cozberidas  as  suas  ideas  democráticas. 
::■:  desterrado  par.?,  a  França  cu:  o>  devotados  patriotas 
v>  zuua  r»arr»osa  e  -ose  L.rmiutt  Pereira. 

Regrediu  d:  a  pátria  em  1*2-. :::  promovia:»  a  bri- 
iT^diír:  írectit ; .  p;r  de:reto  de  12  dr  -outubro,  e.  apexar 
da  c;  rr_  r .  e  ta  a ':  ->t  eu  ,>  1 ;  u  os  u  e*r.  -ci  :•>  p: . iti  c  os .  a  sua  pio- 
~»:uc:a  ■;  t.e.çeu  ceputaco  a  Arsemb.ea  *o-rra_.  ua  stia  pri- 
meira >.*ris"  atura  ;rd:uar:a  em  ZS>..  e  udla  tomando 
assento  :'■■:  distinguido  r-e"os  ?..;->  pares  com  o  iOtgar  de 
presidir,  ti  cl  camará.  X;<:e  mesm:  anuo  de  1*^  ra^ecw 
r  r-ça  ií  iro  ±-uir  i  ircira  ca  N.~rreioa  de  >:cr*i  C-onti- 
uu_.>iud-  s::u".::.d:  a  2?  de  diicmrro  nas  catacumbas 
ar.t^ras  d;.  Ordem  .~;    \í  S.  Fraroiso:  de  Pau.a. 

Jom-  b-m  d::  :  >.:>t:  riaõor  :oa;::im  Manoel  de  Ma- 
ced;.i>:;  rricad^  :ro  :'::  uni  :..*>  benímíritos  da  iade* 
perdinr:a  d:  Frari..  •:  a  ii.a  :■?;■>::•:  si-rri;>5  rã?  rele- 
-'-auti^  cru  :>rr.  ;::;    mirert    ".oçar    de  borra  na  Historia 

Pat~*a  * 

Manoel  da  Costa  Pinto 

A  T~  di  aços::  di  :?*  r.asríu  na  ridade  õe  Lssboa 
Mau-»;"  da  C  -s:a  P.r::.  Ter.d:  rre;::ir.tado  as  arlas  de 
m  l  t  r. :  rr.  l  t  .~l  í  > : .  £  r.  r :  a>  ; ;  rr  i  a :  ls  .  :  ;■:  a  d  xuirri  5c  no  exer- 
:.:;  Ji  P  tu^:.  .  :  r.  T  :cr£r:í  d;  reçnccrro  ôe  ardUu- 
t:l  r.  :  r» :-r  ."i-cri-f  d;  r*  d-  >i:;u:":r;  di  : Si 2  e nomeado 
ra  rui->rr-L  ílzl  "ir:;  >:.':•>::::::;  d     ir^sm;   rexrttnein^ 

A  T-  d:  ;au:!r:  d-:  :<'*  :".  :  proreviãr-  a  1'.  teawm*  e 
a  rap  tii"   acçri^Ld.;   ,l;.:í".í    ric-aier::    par   deuneu»  4» 
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Com  a  mudança  da  corte  de  Lisboa  para  o  Rio  de 
Janeiro  passou  o  capitão  Costa  Pinto  a  servir  no  exercito 
do  Brazil,  pelo  que  por  carta  regia  de  17  de  fevereiro  de 
1808,  foi  nomeado  commandante  da  companhia  de  mi- 
neiros do  regimento  de  artilharia  aqui  estacionado,  e  no 
.anno  seguinte  passou  a  occupar  a  cadeira  de  lente  do 
mesmo  regimento,  sendo  elevado  ao  posto  de  sargento- 
mór,  conforme  se  vê  da  carta  regia  de  12  de  agosto 
desse  anno. 

Por  decreto  de  11  de  março  de  1811  foi  nomeado  lente 
do  7?  anno  da  Academia  Militar  do  Brazil,  sendo  neste 
mesmo  anno,  por  carta  regia  de  17  de  dezembro  graduado 
no  posto  de  tenente-coronel. 

Por  outra  carta  regia  de  9  de  janeiro  de  1816  foi 
•confirmado  no  posto  de  que  tinha  a  graduação  e  promo- 
vido a  coronel  graduado  do  mesmo  regimento  de  artilha- 
Tia,  continuando   no  logar  de  lente  da  Academia  Militar. 

Por  occasião  da  revolução  de  Pernambuco  (6  de 
março)  para  alli  destacou  a  17  de  abril,  sendo  promovido 
-a  coronel  effectivo  a  26  de  outubro,  tudo  de  1817. 

Regressando  de  Pernambuco,  a  1?  de  novembro  do 
-anno  seguinte  reassumiu  as  funcções  de  lente  da  Acade- 
mia, sendo  por  decreto  de  22  de  abril  de  1821  nomeado 
inspector  da  artilharia. 

Por  despacho  de  18  de  março  de  1822,  foi  graduado 
no  posto  de  brigadeiro  e  designado  por  acto  de  6  de  no- 
vembro do  mesmo  anno,  para  o  logar  de  quartel-mestre 
general  da  corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro. 

A  5  de  março  de  1823  foi  nomeado  deputado  da 
Junta  de  Direcção  dos  Estudos  da  Academia  Militar 
da  Corte. 

Tendo  sido  promovido  á  ^ffectividade  do  posto  de 
brigadeiro  por  decreto  de  12  de  outubro  de  1824,  foi  no- 
meado deputado-intendente  da  Junta  de  Fazenda  dos  Ar- 
senaes  do  Exercito,  Fabricas  e  Fundições  por  despacho 
de  3  de  setembro  de  1826. 

A  12  de  outubro  do  anno  seguinte  foi  graduado  no 
posto  de  marechal  de  campo,  sendo  promovido  á  effecti- 
vidade  do  mesmo  posto  por  decreto  de  24  de  janeiro 
-de  1828. 


2(>H 


Por  carta  imperial  de  24  de  dezembro  de  1827  foi 
nomeado  presidente  da  província  do  Maranhão. 

Por  decreto  de  12  de  setembro  de  1837  foi  graduado- 
no  posto  de  tenente-general,  no  qual  e  na  forma  do  de-% 
creto  de  V!  de  dezembro  de  1841  foi,  por  doente,  transfe- 
rido para  a  3!  classe  do  exercito  por  acto  de  19  de  agosto 
doanno  seguinte. 

O  tenente-general  Manoel  da  Costa  Pinto  falleceu. 
nesta  capital  contando  64  annos  de  idade. 

Manoel  António  Leitão  Bandeira 

Dos  documentos  existentes  no  archivo  do  Estado- 
Maior  do  Exercito,  verifica-se  que  Manoel  António  Leitão 
Bandeira  nasceu  cm  1778,  na  cidade  de  Bragança  (Portu- 
gal), onde  assentou  praça  voluntariamente  como  cadete 
no  regimento  de  infantaria  da  mesma  cidade,  a  3  de  ja- 
neiro de  1801. 

Por  despacho  do  príncipe  regente  de  23  de  setembro- 
de  1805,  foi  promovido  a  tenente  para  o  —  Estado  da  ín- 
dia—  do  onde  passou,  como  aggregado,  para  o  2?  regi- 
mento de  infantaria  de  linha  do  Rio  de  Janeiro,  por  carta 
régia  de  12  de  abril  de  1809. 

•  A  22  do  junho  do  anno  seguinte  foi  incluído  como- 
oITeotivo  na  í»?  companhia  do  mesmo  regimento,  ex-vi  do 
decreto  de  13  de  maio  antecedente. 

Por  carta-régia  de  12  de  outubro  e  patente  de  20  de 
novembro,  tudo  do  referido  anna  de  1810,  foi  promovido 
a  capitão  para  a  2?  companhia  do  já  citado  2?  regimento 
do  infantaria. 

A  \u  do  abril  de  1817,  seguiu  para  a  província  de 
Pernambuco,  fazendo  parte  das  forças  expedicionárias  do 
comutando  do  general  Luu  do  Rego  Barreto,  contra  os 
revolucionários  que  á  6  de  março  desse  anno  haviam  pro- 
clamado o  governo  republicano  no  Recife. 

Recolhoudo-se  ao  Rio  de  Janeiro,  á  ^  de  agosto  do 
mesmo  anno,  por  decreto  de  14  de  maio  foi  transferido 
para  o  2?  batalhão  de  fuxiieiros,  e  por  outro  de  12  de  ou- 
tubro, tudo  do  seguinte  anno  de  1S18,  obteve  a  patente 
de  sarg^nto-môr  para  o  mesmo  batalhão. 
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Quando  a  9  de  janeiro  de  1822,  pronunciando  o  cele- 
bre—  fico, — o  príncipe   D.    Pedro  t  iva- 

£Ovemo  de  Lisboa,  sabemos  que  o 

Jorge  Aviles   Zuzarte  ble- 

—  dívi  rtugueaa   auxiliadora —  depois   de 

1er  oceupado    o  morro  do Castello,  ameaçara  >kr  a 

ade    com  o   fim   de  deu 

tos  ;  á  vista  do  que  os  partidários  da  nobre 

tsa  da  independência  do  Brasil,   ema  tinuo  se 

reuniram  uo  campo  de  Sant*  Anita  sob  as  c  lo  gene- 

JoaquitB  eira  Alvares  e  Joaquim  Xavier  Curado 

vr  defender  o  pria  §  qué  n  «  as 

armas  imquaufo  o  príncipe  <  (dos 

&  tropa  portuguesa. 
itre  os  çuc  engrossaram    as   fileiras  d*  esse  exercito 
de  resistência,  se    achou  o  sarg-ento-mór  M  António 

itio  Bandeira,  que  prestou  os  melho:  iços  a  cai 

brasileira,  a  >nada  divisão  auxiliadora,  de- 

•  de  ter  sido  obrigada  á  acampar  na  Pi  ,  — 
foi  definitivamente  em1                em  os  navios  que  a  deviam 

•  nduxir  a  Portugal  ;  pelo  que  o  governa 

da  corte  em    a  lem   do    dia  13  de  f  dito 

auno,  congratulando-se  com  os  seus  commamln  uan- 

dou  elogiar  pelos  buas  s  m  era  iodas  as  diffâ- 

\s  crises,  desse  período  anormal  sendo  então  elevado  a 
tenente-coroiiel  para  o  Si  batalhão  de   caçadores  da 

de  coronel» 

24,    com  batalha  nu  Leitão  Ban- 

:  te  do  Império,  *  parte  da  chamada 

—  Brigada  Expedicionária  e  Cooperador»  da   Bôa  Ordem 

da  província  de   Pernambuco  —  commaudada   pelo  então 

Lima  e  Silva. 

tu  ao  K  pois    de    em 

subjugados   e  aprisionados 
algti  nipaes  chefes  da  mallograda  —  Confedera- 

r  — e  bem  assim  nao  pequeno  numero  dos 
que  se    batiam  por  essa    nobilíssima   causa,  em    cumpri- 
mento ás  terminantes   ordens    de    D,    Pedro  I,   ao    coro- 
nel leira  coube  ainda  a  tarefa  de   ser- 
og-al  da               commissão  militar   creada/rtm  se- 
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rem  por  ella  sentenciados  os  cabeças  da  atroz  e  abominável 
facção  de  alguns  habitantes  de  Pernambuco  de  que  é  chefe  a 
rebelde  revolucionário  Manoel  de  Carval/w  Paes  de  Andrade, 
e  da  qual  foi  presidente  o  mencionado  coronel  Lima  e 
Silva. 

Como  sabemos,  entre  os  sentenciados  por  esta  com- 
missão,  figuram  os  nomes  dos  abnegados  e  valentes  pa- 
triotas :  Fei  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  illustrado 
e  popular  tribuno  e  professor  de  mathematica ;  o  capitão 
de  granadeiros  Agostinho  Bezerra  Cavalcanti,  comman- 
dante  do  4?  batalhão  de  artilharia,  de  Henriques  (homens 
de  cor),  e  Francisco  Souza  Rangel,  soldado  do  corpo  de 
guerrilhas  ;  sendo  o  primeiro  çondemnado  a  pena  de 
morte  natural,  a  qual  foi  executada  á  13  de  janeiro  do 
seguinte  anno  de  1825,  no  largo  das  «Cinco  Pontas». 

Regressando  do  Recife,  obteve  Leitão  Bandeira  a  ef- 
fectividade  do  posto  de  coronel,  por  decreto  de  11  de 
março  do  dito  anno  de  1825. 

Jurou  a  Constituição  Politica  do  Império  e  assignou 
a  acta  que  para  tal  fim  havia  sido  lavrada  no  quartel 
general  do  exercito. 

Dada  a  revolução  dos  33,  na  então  província  Cisplatina, 
de  que  foi  consequência  a  declaração  de  guerra  ao  Brazil 
pelo  governo  da  Republica  Argentina,  á  frente  do  3?  ba- 
talhão de  caçadores  de  seu  cominando,  seguiu  Leitão 
Bandeira,  para  o  sul  do  Império,  e  á  2  de  fevereiro  de 
1827,  no  arroio  das  Palmas,  foi  nomeado  commandante 
da  1?  brigada  de  infantaria,  que  com  seis  boccae  de  fogo 
foi  incorporada  a  1?  divisão  do  exercito  do  sul,  por  de- 
terminação do  commandante  em  chefe,  tenente-generai 
Marquez  de  Barbacena. 

Como  se  sabe,  tendo  sido  deliberado  o  encontro  do 
exercito  imperial  com  o  dos  republicanos  do  Rio  da  Prata r 
se  offereceu  esta  occasião  ao  amanhecer  do  dia  20  de  fe- 
vereiro de  1827  no  passo  do  Rosário,  junto  ao  pequeno 
arroio  Ituzaingó,  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Conforme  o  que  se  tem  escripto  sobre  esta  batalha 
sabe-se  que  a  peleja  se  iniciou  pela  direita  do  exercito 
imperial  carregando  sobre  o  inimigo  a  2?  brigada  de  ca- 
vallaria,  composta  dos  regimentos  4?  e  de  Lunarejo,  sendo 
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este  commandado  pelo  tenente-coronel  José  Rodrigues 
Barbosa,  que  muito  salientou-se. 

Reconhecendo  o  Marquez  de  Barbacena  que  o  gene- 
neral  Alvear,  tencionando  contornal-o,  deixara  enfraque- 
cido o  centro  da  sua  linha  de  batalha,  onde  se  achava  a 
artilharia  que  tanto  mal  lhe  fazia,  deu  ordem  para  ser 
esse  centro  vigorosamente  atacado  pela  cavallaria  a  que 
poz  de  protecção  a  1?  brigada  de  infantaria  do  coronel 
Leitão  Bandeira,  com  duas  boccas  de  fogo  que,  desde 
logo,  foram  postas  em  acção,  pelo  mesmo  coronel,  afim  de 
romper  o  dito  centro  e  ser-lhe  possível  apossar-se  da  ar- 
tilharia inimiga. 

Percebendo  porém  o  chefe  Alvear  o  fim  desta  mano- 
bra, depois  de  fazer  troar  com  mais  actividade  a  sua  arti- 
lharia, ordenou  ao  coronel  Frederico  Brandzen  que,  com  a 
divisão  de  cavallaria  de  seu  commando,  carregasse  sobre 
a  columnade  Leitão  Bandeira. 

Recebendo  esta  ordem,  escalonou  Brandzen  os  seus 
esquadrões,  collocou-se  no  seu  posto  e  os  arrojou  sobre  a 
columna  imperial  ;  mas  o  coronel  Leitão  Bandeira,  que 
não  o  perdia  de  vista,  mandou  fazer  alto  á  distancia  con- 
veniente, formou  quadrado  e,  com  firmeza  esperou  o 
ataque. 

Approximava-se  Brandzen  com  o  valor  e  garbo  que 
sempre  exhibiu  nas  pugnas  anteriores,  quando,  cerca  de 
trinta  metros  do  quadrado,  rompe  Leitão  Bandeira  um  bem 
disciplinado  fogo  de  salvas  fazendo  estacar  o  primeiro 
esquadrão,  que  acto  continuo,  se  destroça,  retrocedendo 
os  poucos  cavalleiros  que  delle  restam  ;  os  demais  esqua- 
drões são  recebidos  do  mesmo  modo  e  derrubados  são, 
homens  e  cavallos  e  com  elles  beija  heroicamente  o 
campo  da  honra  o  coronel  Brandzen,  para  não  mais 
se  erguer. 

Abandonando  os  cavallerianos  o  campo,  recebem  os 
bravos  de  Leitão  Bandeira  o  mais  formidável  cumpri- 
mento dos  canhões  de  Alvear  que,  aproveitando  os  excel- 
lentes  alvos,  despejam  simultaneamente,  bombas,  metra- 
lhas e  toda  a  sorte  de  projectis. 

Vendo  não  lhe  ser  possível  levar  a  effeito  o  ataque  e 
procurando  evitar   novas  cargas  da  numerosa  cavallaria 
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inimiga,  retrocede  Leitão  Bandeira,  lenta  e  ordenada- 
mente, apezar  da  sua  victoria  sobre  o  intrépido  coronel 
Frederico  Brandzen. 

Da  parte  que  no  dia  seguinte,  ao  desta  batalha,  en- 
dereçou ao  general  era  chefe  o  brigadeiro  Sebastião  Bar- 
reto, commandante  da  1?  Divisão,  sobresahem  os  seguin- 
tcH  períodos  : 

«A  Divisão  cumpriu  religiosamente  seus 

deveres,  porém,  devo  em  abono  da  razão,  e  da  justiça, 
particularisar  a  primeira  brigada  de  infantaria  composta 
dos  batalhões  3?  e  4?,  e  27?  aliemã,  commandados  pelo 
benemérito  e  valoroso  coronel  Leitão. 

Esta  Brigada,  Exm.  Sr.,  fez  prodígios  de  valor,  e  por 
isso  eu  a  contemplo  digna  da  consideração  de  V.  Ex.,  e 
rocommendo  com  especialidade  o  referido  coronel  Manoel 
António  Leitão  Bandeira,  assim  como  imploro  sua  alta 
protecção  a  favor  dos  officicies,a  quem  elle  particularisa» . 

Procedimento  este  que  foi  apreciado  pelo  próprio 
general  em  chefe,  que  os  levou  ao  conhecimento  do  go- 
verno do  D.  Pedro  I,  conforme  se  vê  do  seguinte  tópico 
do  ofticio,  de  28  do  mjsmo  mez,  dirigido  ao  ministro  da 
guerra  Conde  do  Lagos  : 

«A  primeira  brigada  de  infantaria  composta  dos  bata- 
lhões 3.\  4?,  o  27?,  fez  a  bayoneta  calada  retirar-se  a  pri- 
meira linha  inimiga  e  quando  foi  carregada  por  mui  nu- 
merosa cavallaria,  retirou-se  formando  em  quadrado  por 
batalhões,  causando  o  maior  estrago  nos  lanceiros  ini- 
migos. A  brigada  era  commandada  pelo  coronel  Leitão, 
que  foi  obrigado  a  encarregar-s*  também  do  cominando 
immodiato  do  batalhão  4?,  em  consequência  do  ter  falle- 
eido  o  major  e  dous  capitães  e  de  retirar-se  ferido  o  te- 
nente-coronel  Freire,  quando  a  perda  de  sangue,  já  lhe 
não  permittia  continuar  no  combate.  » 

NYste  mesmo  anno  de  1S27  e  por  despacho  de  12  de 
outubro  obteve  Leitão  Bandeira  ser  elevado  —  de  caval- 
leiro  à  commendador  da  Ordem  Militar  de  São  Bento  de 
A vii  —  e  trei  annos  depois,  isto  ê,  á  17  de  outubro  de 
1SA\   foi    graduado   em    brigadeiro,   achando- se  addido 
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ao  estado-maior  do  exercito,  d'esde  23  de  junho  de  1828, 
data  do  despacho  imperial  que  o  demittiu  do  cominando 
•do  heróico  3?  batalhão  de  caçadores  da  corte  do  Rio 
«de  Janeiro. 

Promovido  a  effectividade  do  posto  de  brigadeiro  por 
-decreto  da  regência  de  12  de  setembro  de  1837,  solicitou 
do  mesmo  governo  a  sua  reforma  que,  por  despacho  de 
12  de  fevereiro  do  anno  seguinte,  lhe  foi  concedida  no 
posto  de  marechal  de  campo,  com  o  respectivo  soldo, 
-por  contar  mais  de  trinta  e  cinco  annos  de  serviço. 

O  marechal  de  campo  Manoel  António  Leitão  Ban- 
deira, depois  de  reformado  continuou  a  residir  n'esta 
capital  onde  falleceu  em  1856. 

Manoel  Ignacio  de  Moraes  de  Mesquita  Pimentel 

Erti  1764  nasceu  em  Celoures,  termo  de  Aucians  (Por- 
tugal), Manoel  Ignacio  de  Moraes  de  Mesquita  Pimentel, 
<que  verificou  praça  de  cadete  a  11  de  julho  de  1784  no 
regimento  de  cavallaria  de  Chaves. 

Por  decreto  de  Sua  Magestade  de  21  de  julho  de 
1790  passou  do  mencionado  regimento,  com  a  patente  de 
tenente,  para  o  de  cavallaria  regular  de  Villa-Rica  «  para 
servir  por  seis  annos  e  o  maior  tempo  que  Sua  Magestade 
for  servida  >.  A  24  de  outubro  do  mesmo  anno  embarcou 
no  porto  de  Lisboa  com  destino  ao  Brasil. 

Apresentou-se  no  referido  regimento  de  Villa-Rica, 
onde  foi  incluído  como  tenente  aggregado  á  5"  compa- 
nhia, a  29  de  janeiro  de  1791,  sendo,  por  ordem  do 
Sr.  governador,  de  21  de  fevereiro  de  1795,  mandado  con- 
siderar como  effectivodo  alludido  regimento. 

«  Do  posto  de  tenente  foi  Mesquita  Pimental  elevado 
ao  de  sargento-mór  para  o  21  regimento  de  cavallaria  de 
milícias  da  comarca  de  Villa-Rica,  por  decreto  de  19  de 
outubro  de  1798  e  patente  de  Sua  Alteza  Real  o  príncipe 
regente,  de  16  de  dezembro  de  1799  ». 

Apresentou-se  ao  mencionado  regimento  a  16  de 
agosto  de  1800,  em  o  qual  lhe  foi  conferida  a  patente  de 
te  nente-coronel . 

Por  graça  especial  do  Sr.  D.  João  VI  foi  transferido 
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no  mesmo  posto  ile  tcnente-coronel  para  a  tropa  de  linha, 
licamlo  atlriirio  ao  estado- maior  do  exercito,  conforme  se 
ve  da  carta  rótfia  do  13  de  maio  de  1814,  data  do  anni- 
versario  uatalicio  do  mencionado  príncipe. 

l*or  carta  ré^ia  de  24>  de  março  de  1817  foi  nomeado 
cmiimundantc  do  presidio  de  Fernando  de  Noronha  para 
onde  seguiu  íiiczcs  depois  ;  tendo  entrado  no  exercício 
deste  car^o  a  l1*  de  outubro  do  mesmo  anno,  foi  nelle 
substituído  pelo  major  Diogo  Thomaz  de  Ruxlebero  a  28 
ile  maio  de  1SI»>. 

Keiucluido  nas  fileiras  dos  reaes  exércitos,  obteve 
Mesquita  Pimentel  a  patente  de  coronel  de  cavallaria, 
sondo  graduado  em  brigadeiro  eu:  virtude  da  resolução 
do  10  de  abril  de  IS21. 

Tc  tido  continuado  no  Brasil,  ôepots  de  se  ter  retirado 
jMia  a  corte  do  Lisboa  o  Sr.  D.  Joio  VI  e  em  1S22 
prvstado  tia  uca  a  dite  são  a  causa  da  n?>si  independência. 
\vr  doerem  de  1  *  de  ;a::ciro  de  l>r±  :o:  jc-s armado  no 
alaidide  'sv.s:,%  de  brigadeiro.  jurando  r^<:e  mesmo  uso 
a  vViistivaiç,!.*  d.*  Lirvcrio. 

K'tt  a::e\t<ae  ae  >ca  c>:a.:^  d;  sa*ii  «i:  Licita  a  I03ÇO 
de\vis  a  :v  ;rr.x.  ±.\:  >.e  ;:  e;_e;:«d;ia.  :>:r  iicreto  de  * 
de  :1.1a vv.1  de   %. >-V  -e  \v*:.%    de    ^jLr;-;liil    li    -rampo.   de 

O   .'.  .:  v;  ^     ;.„■  ;i:.-v.v  Mr-w'.    L^-ia."*-   ãi    3£onu»  dje 

Me  -  :  ■.:   .  i   :N  :: ,  ■  : . '    .: ;  .  •: .  <.     .". :  r-: . .  ma  :•:    „-:  atixaua  i  re- 
V--  v   íí    ■  -.*    ■■:.    1   :  :  ^   :  1  *-■■.;  ri  :s .    mò:  vil".eci!j. 

Haujoci  JjLvinceto  No$u<ira  Ja.  úsna 

*'.!'.        *::^.  .      .-   .  i  ...-    .-..    !  ;  !:.;:i!iiadt-*j  im  -sua  urn- 

•■i-*..    -x -^'i  'i      ■!!      ~-.:    ■.;    .     :     i  :.-  ;»a  :*«in    »    im   ie  :>>r- 

h.l.-í.     ta     ".':.    _  "^i...w .     ^      J"   .  ::  uí.     uiuL     :jitse^Tiur 

-.  .  :     ;i-    :>  -;t..-  i^v.:-.-.  "a.-.    .;::-.      ;-.m    uifrwU  idades-  3KL- 
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teriaes  por  ter  fallecido  o  seu  progenitor,  compensadas» 
no  entretanto,  pela  sua  força  de  vontade  alliada  a  uma 
superior  intelligencia,  de  que  tirou  os  meios  de  sua  sub- 
sistência fazendo-se  explicador  dos  seus  collegas  menos 
talentosos. 

Manoel  Jacintho,  compenetrado  dos  seus  deveres  de 
estudante  pobre  e  desprotegido,  dedicou-se  inteiramente 
aos  livros,  conquistando  assim  ser  premiado  em  todos  os 
exames  que  prestou  nos  cursos  de  philosophia  e  mathe- 
matica. 

Matriculado  se  achava  na  Faculdade  de  Medicina, 
proseguindo  no  seu  ardente  desejo  de  saber  e  illustrar-se, 
quando  foi  surprehendido  com  o  decreto  de  16  de  novem- 
bro de  1791,  nomeando-o  lente  substituto  de  mathematica 
da  Academia  Real  de  Marinha  de  Lisboa,  cadeira  esta  que 
occupou  com  muita  proficiência  até  o  anno  de  1801. 

Tendo  sido  admittido  no  quadro  dos  officiaes  de  Ma- 
rinha, como  1?  tenente,  em  1793,  foi  gradativamente  ele- 
vado ao  posto  de  capitão-tenente.  e  ao  de  fragata  em  1798, 
tendo  sido  condecorado  com  o  gráo  de  cavalleiro  da  or- 
dem de  S.  Bento  de  Aviz. 

Em  1802,  por  decreto  de  9  de  fevereiro,  foi  transfe- 
rido na  mesma  patente  (tenente-coronel)  para  o  real  corpo 
de  engenheiros,  passando  neste  mesmo  anno  ao  Brazil, 
afim  de  prestar  os  seus  serviços  como  deputado  e  escri- 
vão da  junta  da  real  fazenda  na  capitania  de  Minas 
Geraes. 

Creado  o  logar  de  escrivão  do  real  erário  no  Rio  de 
Janeiro,  foi  para  tal  cargo  nomeado  em  1808  o  tenente- 
coronel  Manoel  Jacintho  e  neste  exercício  cohibiu  abusos 
e  prevaricações,  fazendo  grandes  reformas  no  systema  da 
arrecadação  das  rendas,  e  tomada  de  contas  das  despezas  ; 
como  era  de  esperar,  com  a  execução  de  taes  medidas 
adquiriu  inimizades,  das  quaes  zombou,  tendo  a  consciên- 
cia de  que  cumpria  com  zelo  e  honra  os  deveres  do  cargo 
de  que  se  achava  investido. 

Por  carta  régia  de  4  de  abril  deste  mesmo  anno  foi 
promovido  a  coronel  para  o  mesmo  corpo  «em  attençâo 
aos  seus  distinctos  serviços,   e  cujas  luzes  e  reconhecida 
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inteligência  serão  sempre  de  grande  utilidade  neste  ramo 
•I»j  serviço  militar  *. 

Creada  a  academia   militar,  foi-lhe  dado  occupar  o 
'.irgo  de  deputado  da  Junta  Directora  da  mesma  academia 
u  mui  a  ti  vãmente  com  o  de  inspector  de  suas  aulas. 

F2rn  1SW  foi  nomeado  commendador  da  ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz  ;  cm  1S14  obteve  o  titulo  de  conselho  c 
no  anno  seguinte  o  de  fidalgo  cavalleiro  da  casa  real  de 
Portugal. 

Por  carta  régia  de  6  de  fevereiro  de  1818,  á  vista  dos 
seus  «merecimentos  e  serviços»  foi  graduado  rio  posto  de 
brigadeiro,  e  por  outra  de  13  de  maio  de  1819  foi  promo- 
vido á  e  Afectividade  desse  posto. 

Km  1821,01]  fevereiro,  foi  nomeado  membro  e  se- 
<: retario  da  commissfio  dos  20,  que  com  os  procuradores 
das  camarás  das  cidades  c  villas,  deviam  examinar  o  que 
dos  artigos  da  futura  Constituição  portugueza  fosse  ado- 
tavel  no  fJrazil  e  apresentar  as  reformas  necessárias.  En- 
trava assim  abertamente  para  a  politica  o  brigadeiro  Ma- 
noel Jacintho.  Km  abril  deste  anno  assistiu,  sendo  então 
«l«-itor  pela  parochia  de  S.  José,  á  discussão  tumultuaria  e 
i  onsequ.-nte  atarjuj  que  soffreu  a  assembléa  eleitoral  na 
Praça  th  Com me ir io. 

Por  decreto  de  13  de  maio  de  1822  foi-lhe  concedida 
a  reforma  no  posto  de  marechal  de  campo.  No  anno  se- 
guinte foi  eleito  deputado  á  Constituinte  Brazileira  pela 
província  do  Kio  de  Janeiro,  e  a  17  de  julho  do  mesmo 
anno  foi-lhe  dado  occupar  o  cargo  de  ministro  da  fazenda 
no  ministério  quj  substituiu  o  dos  Andradas,  renunciando 
este  cargo  para  não  acarretar  com  a  responsabilidade  da 
dissolução  da  Constituinte. 

A  13  de  novembro  ainda  de  1823,  foi  o  marechal  Ma- 
noel Jacintho  nomeado  conselheiro  de  Estado,  e  como  tal 
assignou  a  constituição  politica  do  império,  recebendo 
então  a  dignitaria  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro. 

Por  carta  imperial  de  15  de  outubro  de  1825  foi  con- 
decorado com  o  titulo  de  visconde  de  Baependy,  com 
grandeza,  sendo  elevado  a  marquez  do  mesmo  titulo,  no 
anno  seguinte. 

Em  4  de  janeiro  de   1826   foi-lhe  dada  ainda  occupar 
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o  cargo  de  ministro  da  fazenda,  sendo  neste  mesmo  anno 
escolhido  senador  pela  lista  tríplice  apresentada  pela  pro- 
víncia de  Minas  Geraes. 

Em  1827  deixou  o  cargo  de  ministro,  continuando  a 
occupar  a  sua  cadeira  no  senado,  até  que  a  5  de  abril  de 
1831  teve  que  acceitar  novamente  aquella  pasta  no  minis- 
tério que  cahiu  com  a  abdicação  do  imperador  Pedro  I  em 
seu  filho,  á  7  do  mesmo  mez  e  anno,  pela  imposição,  que 
lhe  fora  feita  pelo  povo  e  tropa  reunido  no  campo  de 
SanfAnna. 

De  1831  a  1841,  foi  o  marechal  marquez  de  Baependy 
vice-presidente  e  presidente  do  senado,  sendo  por  occasião 
da  coroação  de  D.  Pedro  II,  a  18  de  julho  de  1841, 
agraciado  com  a  gran-cruz  da  ordem  da  Rosa. 

Ao  marechal  marquez  de  Baependy  se  deve  a  primi- 
tiva idéa  de  um  montepio  militar,  que  foi  levada  a  effeito, 
em  1890,  no  governo  do  benemérito  marechal  Deodoro  da 
Fonseca,  e  a  outra,  que  constitue  hoje  a  benéfica  institui- 
ção do  montepio  geral  dos  servidores  do  Estado. 

O  marechal  de  campo  Manoel  Jacintho  Nogueira  da 
Gama,  visconde  e  marquez  de  Baependy,  falleceu  nesta 
capital  a  15  de  fevereiro  de  1847,  com  mais  de  oitenta  e 
um  annos  de  idade,  sendo  os  seus  restos  mortaes  sepulta- 
dos nas  catacumbas  antigas  da  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula. 

Como  acabamos  de  vêr,  este  distincto  brasileiro  nos 
legou  bons  ensinamentos,  quer  como  estudante,  lente  e 
engenheiro  militar,  quer  como  administrador  honrado, 
financeiro,  legislador  e  homem  politico  que  extremecia 
devotadamente  a  sua  Pátria. 

Manoel  Joaquim  Pereira  da  Silva 

O  general  Manoel  Joaquim  Pereira  da  Silva  nasceu 
no  decorrer  dos  primeiros  annos  do  ultimo  quartel  do  sé- 
culo XVIII.  Alistando-se  nas  fileiras  dos  reaes  exércitos, 
pelo  seu  saber  e  reconhecida  aptidão,  conquistou  facil- 
mente os  4ous  primeiros  postos  de  official  subalterno  da 
arma  de  infantaria. 

Nomeado   ajudante   do   3?   regimento  de   infantaria 
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do  Rio  de  Janeiro,  obteve,    reste    cargv>.   a   graduação 
de  capitão. 

Por  carta  régia  de  31  de  acosto  de  lS->7  foi  promo- 
vido á  effectiv  idade  do  po<  to  de  capitã?  e  nomeado  aju-. 
dante  de  ordens  do  inspector  dos  carpos  de  infantaria  de 
linha  da  capital. 

Graduado  em  sarger.to-m  ir  por  determinação  régia 
de  13  de  maio  de  l>l-.\  foi  promovido  á  etfectividade  de 
tal  posto  por  despacho  do  Conselho  Supremo  Militar  de 
17  de  dezemSro  d-    anu:»  seg-tiinte  *  ISI1-. 

Promovido  a  teneute-c?ror.e'..  annos  depois,  obteve  a 
graduação  do  p-^str  de  coronel,  send?  mandado  addir  ao 
estado  maior  d?  exercita,  tul?  por  carta  régia  de  24  de 
julho  de  lSIr». 

Em  1>1>.  por  decreto  de  •>  de  fevereiro,  foi  promo- 
vido â  efectividade  deste  ultimo  posto,  por  merecimento, 
continuando  a  exercer  o  acudido  cargo,  o  qual  deixou 
por  ter  sido.  por  outro  decreto  de  IS  de  acosto  de  1821, 
nomeado  governador  mi"itar  e  commandante  g"eral  das 
tropas  dos  districtos  d  es  vil*  as  da  ilha  Grande  e  Paraty 
«  pelos  seus  Vr.s  serviços  e  prés  tintos  cue  o  fazem  re- 
comme  n  d  a  v  e ". 

Determinada  a  sua  exone raça?  deste  carg-os.  a  ca- 
mará e  povo  das  alludidas  vi". "as  dirigiram  ao  príncipe 
regente  u:::a  representada,  pe lindo  a  sua  conservação 
nos  aiiudidos  cargos. 

Por  decreto  de  IS  de  março  de  1>22.  foi-lhe  con- 
cedida a  graduação  de  brigadeiro,  continuando  nos 
in  ene  ior.  a  dos  „■  a  rgos . 

Jurou  a  Constituição  d  *  Império  e  assig-nou  a  respe- 
ctiva acta,  sendo  p:r  decreta  de  12  de  outubro  de  1824, 
prom^vid^  á  efectividade  do  posto  de  brigadeiro. 

Por  decreto  de  51  de  maio  de  1S2S  foi  nomeado  com- 
mandante das  armas  da  provinha  da  Bahia  e  dispensado 
então  da  com  missão  que  exercia  nas  vi"  as  da  Ilha  Grande 
o  Paraty:  não  chegou,  porém,  a  assumir  o  dito  com- 
inando . 

Por  decreto  de  23  de  fevereiro  do  anno  seguinte  foi 
graduado  no  psto  do  marechal  de  campo,  e  na  mesmm 
data  foi  -avrada  a  carta  imperial,  que  o  nomeou  presidente 
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da  província  do  Ceará,  cargo  este  de  que  tomou  posse  a 
2  de  abril  do  mesmo  atino. 

Em  1830  deixou  esta  presidência  para  ir  assumir  a 
da  Parahyba  do  Norte,  par?  a  qual  havia  sido  nomeado, 
sendo  nesta  empossado  a  21  de  março  ;  fez  delia  entrega 
ao  seu  substituto  legal  a  5  de  agosto,  recolhendo-sç  á 
Corte  do  Império. 

Solicitando  a  sua  reforma,  esta  lhe  foi  concedida  no 
posto  de  tenente-general,  por  contar  mais  de  35  annos  de 
serviço,  conforme  se  vê  da  imperial  .resolução  de  25  de 
setembro  de  1832. 

O  tenente-general  Pereira  da  Silva  depois  de  refor- 
mado continuou  a  residir  no  Rio  de  Janeiro  até  a  data  do 
seu  fallecimento. 

Manoel  Jorge  Rodrigues 

(Barao  de  Taquary) 

No  dia  23  de  abril  de  1777  nasceu  na  cidade  de  Lis- 
boa, Manoel  Jorge  Rodrigues,  filho  legitimo  do  negociante 
Jéronymo  Rodrigues. 

Matriculado  na  aula  do  commercio,  abandonou  seus 
estudos  e  assentou  praça  no  regimento  de  infan teria  n.  8 
do  exercito  de  Portugal,  a  18  de  setembro  de  1794.  En- 
trando nas  campanhas  de  1800  á  1801,  subiu  gradual- 
mente os  postos  inferiores,  obtendo  a  promoção  de  alfe- 
res por  decreto  de  24  de  junho  de  1807. 

Em  1808  fez  a  campanha  da  restauração,  e  commissio- 
nado  no  posto  de  capitão  foi  encarregado  da  organisação 
do  primeiro  batalhão  de  caçadores,  com  o  qual  fez  toda  a 
campanha  da  Peninsula. 

Promovido  a  capitão  effectivo  por  despacho  de  21  de 
janeiro  de  1809,  tomou  parte  :  na  acção  de  Côa,  em  24  de 
julho  de  1810  ;  na  batalha  do  Bussaco,  em  26  e  27  de  se- 
tembro seguinte  ;  nas  acções  de  Pombal,  Redinha,  Flor 
de  Arouca  e  Sabugal ;  na  de  Fuentes  de  Honor,  em  5  de 
maio  de  1811  ;  no  cerco  e  assalto  da  Ciudad  Rodrigo,  de 
5  a  19  de  janeiro  de  1812  ;  em  Badajoz,  de  17  de  março  a 
€  de  abril ;  em  Tordecillas,  em  18  de  julho  ;  em  S.  Muíioz, 
em  17  de  novembro,  e  assim  em  quantas  acções  se  deram 
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acceitado  a  criminosa  commissão  de  o  levarem,  'morto  ou 
vivo,  ao  campo  adverso.  Disposto  já  a  mandar  os  presos 
•para  a  ilha  de  S.  José,  onde  estava  o  quartel-general,  viu 
chegar  o  coronel  António  Pinto,  com  alguns  officiaes,  que, 
mandados  pelo  visconde  da  Laguna,  vinham  effectuar  a 
captura,  por  se  haver  descoberto  em  Montevideo  a  inten- 
ção da  partida. 

Assim  se  conservou  a  Colónia,  á  custa  de  immensos 
sacrifícios,  sendo  o  resultado  de  grande  vantagem  para  a 
-causa  do  Brazil,  porque  era  ella  a  chave  da  província, 
notável  ponto  de  apoio,  e  importante  pelo  seu  porto  fron- 
teiro a  Buenos  Aires». 

Por  despacho  de  31  do  janeiro  obteve  Manoel  Jorg-e 
•Rodrigues  a  medalha  da  «Pacificação  do  Sul»  ;  a  effecti- 
vidade  do  posto  de  coronel  por  decreto  de  6  de  agosto, 
-tudo  de  1823  ;  a  venera  de  cavallciro  da  Ordem  Imperial 
do  Cruzeiro  por  carta  imperial  de  4  de  janeiro,  e  as  paten- 
tes de  brig-adeiro  graduado  e  de  governador  da  praça  da 
Colónia  do  Sacramento,  por  decreto  de  1?  de  dezembro 
tudo  de  1824,  e  no  seguinte  anno  de  1825,  por  decreto  de 
•4  de  abril,  foi-lhe  concedida  a  effectividade  do  posto  de 
brigadeiro. 

Neste  ultimo  anno,  como  sabemos,  desembarcaram 
no  «Porto  das  Vaccas»  os  bravos  trinta  e  tres^  que  pugna- 
ram pela  independência  da  provincia  Cisplatina. 

E'  desnecessária  aqui  a  narração  dos  incidentes  que 
occorreram  em  seguida,  todos  de  pequena  monta,  até  que 
a  Colónia  foi  atacada  pelo  general  Lavalleja,  que  foi  re- 
pellido,  com  perdas  de  muitas  vidas  na  força  do  seu  com- 
inando, sendo  este  o  único  resultado  da  tentativa. 

Era  já  bem  diversa  a  situação,  quando,  em  25  de  fe- 
vereiro de  1826,  se  apresentou  W.  Brown  em  frente  da 
Colónia,  com  6  navios,  montando  107  peças,  tratando 
logo  de  intimar  o  governador  para  que  entregasse  a 
praça,  ameaçando-o  audaciosamente  no  caso  de  recusa. 
São  dignos  de  menção  os  dois  officios  dirigidos  para  este 
•fim  ao  governador,  e  as  respostas  d'este  a  Brown.  Eis 
o  primeiro  : 

«Abordo  da  fragata,  «25  de  Maio»  — fevereiro 25 
.de    1826. 


«Ogeneral  em  chefe  da  esquadra  daRepublica  Argen- 
tina, era  nome  de    seu  governo,  intima  o  Sr.  governa 
da  Colónia  do  Sacramento   para  que   a  entregue, 
fon,  liam    n^esse  porto,    no 

mo  de  vinte  e  quatro  horas,  prevenindo  ao  Sr.  gpx 
sim   0    fizer,  serão    respeitada 
l  que  se  acham  l  será  in- 

cendiada a  povoação,  ucr 

«  O  abaixo  assignado  espera    do  Sr*  governador, 
humanidade,  para  evitar  toda  a  efftu  iaugiiefa< 

lindada    Qa   superioridade    das   minha-, 
as  no  Rio  tia  Prata. 

«Sem    motivo   para    mais,    saúdo    o  Sr.    governador 
com  toda 

«  Exm.  Sr.  governador  da  Colónia  do  Sacramento. — 
*. 

RH 


«  Praça  da  Colo  Saciam  Fevereiro 

)  brigadeiro  d.»s  cxercit<  e  imperiaes 

ador  d' es ta  pras.  m    sen    nome,    e  de 

j  a  guarnição  que  tem  a  honra  de  commainlar,   á  ínti- 
em  chefe  itadra  da  Repu- 

blica Argentina,  qu  >rte  das  armas    e    que  decide  a 

«  Saúdo    o  Sr.    com m andante    em    chefe  com  toda    a 

ão. 
*  Exin,  Sr.  general   em  chefe   da    Republica   Ar- 
tina  Jorge  Rodrigues. 

om   est;  3ta,    tão  breve  como  termi- 

nar; adora  de  intempestivas  ameaças,  dirigiu 

O  general    W.   Brown   para  o  porto   na  manhã  seguiu I 

de  quatro  horas  mio  Brown  perdido 

um  ^e  em  perigo  uma    corveta  que  pe- 

gara na  restinga  de   S.   Gabriel,  içou  bandeira  bra&i 
mandou  ao   governador  segundo  officio  do    theor 

te  : 

rte  que  é  chegado  o  momento  em  que  d< 
ter  ctT<  lerccimento  que  fiz  ao    governador,  no  dia 
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de  hontem  ;  por  conseguinte,  espero  que  immediatamente 
se  decida  pela  justa  intimação  ;  quando  não,  soffreri 
toda  a  severidade,  que  merece  a  tenacidade  do  Sr.  go- 
vernador. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  —  Fevereiro 
26  de  1826  ». 

A  insistência  em  ponto  já  discutido  era  para  Manoel 
Jorge  uma  óffensa  ;  não  admittia  elle  que,  tendo  respon- 
dido ao  primeiro  officio,  esperassem,  em  resposta  ao  se- 
gundo, uma  opinião  contraria  á  que  tinha  manifestado 
tão  corajosamente,  quando  n'este  se  não  apresentava  nova 
proposta,  nem  idéa  nova  que  desafiasse  a  discussão.  Jul- 
gou, pois,  inútil  a  continuação  da  correspondência,  e 
como  a  linguagem  do  adversário  o  dispensava  de  formali- 
dades respondeu  verbalmente  ao  portador  do  officio  : 

«  Diga  ao  Sr.  general  em  chefe,  que  —  O  dito, 
dito  ». 

«  Em  seguida  a  esta  nobre  resposta,  em  que  se  revela 
o  caracter  do  governador,  rompeu  de  novo  o  fogo,  que 
durou  ainda  mais  de  uma  hora,  fundeando  Brown,  por 
fim,  dentro  do  porto,  mas  fora  do  alcance  da  artilharia. 
Auxiliado  por  mais  duas  escunas  e  sete  canhoneiras,  ten- 
tou um  desembarque  na  noite  do  1?  de  março  ;  mas  foi 
baldado  o  esforço,  porque  tudo  estava  prevenido,  e  depois 
de  duas  horas  e  meia  de  fogo  de  artilharia  e  fusilaria,  três 
das  canhoneiras  foram  aprisionadas,  tornando-se  cada  vez 
mais  duvidoso  o  triumpho  para  o  atacante. 

Continuou  o  fogo,  com  mais  ou  menos  intervallos, 
nos  dias  seguintes,  até  que,  na  madrugada  do  dia  14, 
resolveu  Brown  fazer-sc  de  velas  para  Buenos  Aires, 
com  perda  de  cerca  de  500  homens,  e  com  grande  estrago 
em  todas  as  embarcações. 

A  praça  perdeu  n'esses  16  dias,  23  homens,  sendo 
um  major,  e  os  outros  marinheiros  e  soldados.  Feridos 
ficaram  2  officiaes,  e  pouco  mais  de  50  entre  soldados  e 
marinheiros  ». 

Pelo  seu  honroso  e  denodado  procedimento  em  tão 
difficil  emergência,  mereceu  Jorge  Rodrigues  as  seguintes 
palavras,  do  tenente-general  Barão  de  Villa  Bella,  em  sua 
ordem  do  dia  n?  13,  de  8  de  março  de  1826  : 


R0DRIG1 


€  O  &r.  brigadeiro  Manoel  Jorge  Rodrigues  è  digno 
lo  valor»  e  acerto  com  que  dirigiu  os 
cn  cominando  pela  I  ma- 

contra  o  inimi^  egttindo 

um  vantajoso  resul"  >  Império  :  Este 

digno  governa  guarnição  daqnella 

pcaça  bem  depressa  verão  subir  á  Augusta  Presença  de  S. 
í    seus   gloriosos  feitos,  merecendo  de  sua   pa- 
ternal  bondade  a  recompensa  de  que  se  fizeram  dignos  ». 
E  de  facto,  por  decreto  de  4  deai  »e  anuo,  foi 

ro  chefe  promovido  a  marechal  de  campo, — por 
distincçím. 

Estabelecida  .1  paz,   em  1828,   foi-lhe  dado  o   com- 
ntando  da  i  de  obí  cu    em 

Moi  poato  pelo  g 

le  Andréa,  para  assumir  o  cominando  das  armas  da 
Sul. 
«A  chegado    a    Porto- Alegre,  deparou-lhe 

ejo  de  mostrar  a  sua  intrepidez  e  influen- 

•  lidados.  Amotiuára-se   o    bata- 

Ui ao   de  caçadores    n,    14,   que,    com  as  armas   nas  màost 

igamento  dos  soldos  atrazados, 

A  presença  do  deu  he£e,  foi  bastante  para  sub- 

i  obedit  r  amotinados  que  por  sua    ordem 

quartel,  continuando  depois  a  Caaer  a  gtiaf*» 
que  reappai  signa]  algum  d<  ta  ». 

Eia    1830    fot    removido  pura    idêntico    cargo  na  pro- 
víncia de  Minas-Geraes,  onde  precedera   a    boa  fama    de 

beu*se  a  ril  de  1831. 

ultimo  cominando. 
Em  jam-iro  de  1835    requereu  ser  reformado,  obtendo 
a  seguinte  r* 

cA  Ri  nome  do  Sr.  D.   Pedro  II,  a  quent 

foi  o  requerimento  em    que  V.  S.  pede  r«  forma, 

atinuir,  por  ora,  a  ta 

ta    dos   distinctos    serviços    por   V.  S# 

r.i  que  aindi 

Tm»    brilhante  carreira,  com  otne  '•»  e 

c  darão  ira  o  bom  desempenho. — 
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Deus  guarde  a  V.  S. — Paço, em  25  de  janeiro  de  1835. — 
7<râ?  Paulo  dos  Santos  Barreio  ». 

Nomeado  presidente  e  governador  das  armas  do 
Pará,  empossou-se  nestes  cargos  a  25  de  junho  de  1836, 
encontrando  fortes  elementos  de  revolta  reunidos,  para 
levarem  a  effeito  um  ataque  á  capital  da  província,  o  que 
realizaram  a  14  de  agosto,  resultando  ter  fallecido  no 
combate  travado,  entre  outros  officiaes,  o  capitão  Jero- 
njmo  Herculano  Rodrigues,  que  era  seu  6 lho. 

Dispensado  por  carta  imperial  de  14  de  novembro  do 
mesmo  anno  de  tão  penosa  quão  lúgubre  commissão, 
r^colheu-se  á  corte,  sendo  por  decreto  de  16  de  fevereiro 
de  1837,  nomeado  vogal  do  Conselho  Supremo  Militar 
de  Justiça  e  graduado  cm  tenente-general  por  outro  de 
12  de  setembro  do  mesmo  anno. 

A  guerra  civil  do  Rio  Grande  do  Sul  continuava  a 
preoceupar  seriamente  a  at tenção  do  governo  da  Regência, 
que  não  se  achando  satisfeito  com  a  direcção  dada  as 
operações  de  guerra  pelo  marechal  de  campo  António 
Elzeario,  resolveu  exoneral-o  do  commando  em  chefe  do 
exercito  do  Sul  e,  por  decreto  de  23  de  maio  de  1839, 
designou  o  tenente-general  Manoel  Jorge  Rodrigues  para 
substituil-o. 

Embarcando  para  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul 
alli  chegou  e  tomou  posse  do  seu  alto  cargo  em  Porto 
Alegre,  a  24  de  julho,  e  por  decreto  de  2  de  dezembro, 
tudo  do  referido  anno  de  1839,  foi  promovido  a  te- 
nente-general effectivo. 

Na  esperança  de  auxílios  de  tropas  e  material  para  o 
seu  exercito,  seguiu  Jorge  Rodrigues  para  a  campanha, 
no  propósito  de  dar  combate  aos  revolucionários.  Taes 
auxilios,  porém,  se  retardaram  por  demais  ;  de  modo  que 
de  tudo  sciente,  Bento  Gonçalves  moveu  se  das  ira  media- 
ções de  Porto  Alegre  onde  se  achava,  tranpoz  o  rio  Cahy, 
procurando  o  seu  digno  adversário,  e  no  dia  3  de  maio 
de  1840  encontrando-o  acampado  na  margem  esquerda  do 
Taquary  travou-se  renhida  lucta  por  mais  de  uma  hora, 
sendo  Jorge  Rodrigues  vantajosamente  coadjuvado  pela 
esquadrilha,  sob  o  commando  do  chefe  Pascoe  Greenfel, 
que   nesse  rio  se  achava  fundeada. 


MANOEL    MM 


»26  homens  do  exercito  imperial    foram  moi 

ih  mortos  35,  í 
foi  morto  »  em  qu>  rgeRodrigi 

mboe  os 
avelmeute,  porem,  não   houve  vantagem   notável 

rrquanto   o  exercito  legiil   n  -<>u 

çpubli<  anus,  Kstc  voltou  para  o 
limiar  o  assedio  d*  jjfre  e  Jot  COiti 

i  S.   Amaro  na 
mar  fuerda  do  y<iiu/ty  tendo  dado   tlí r*.  rr- 

-  a  sua  cavallaria,  que  fraccionou. 

14  de  Julho  do  mesmo  anno  foi  dispen- 
loJofgg    Rodrigl  mui. lo  lo^iado 

>r    «nitro    »le    18  de 

is4i  ]>;tssou  de  vo^;ti  a  conselheiro  de  guerra. 

Etn  1S42  assumiu-  ladof  daa  trinas  da 

imperial    de    ag  rior 

d  50 meação  de  gentil  homem  da  Imperial  Camará. 

Era  lis  longos  serviços  por  decreto 

ode    1845,  foi   distinguido  como  titulo 

ão  de  Taquary,  com  honras  de  grandeza. 

Rodrigues^    barão 

de  Taquary,  conselheiro  de  Estado  e  de  guerra,  g-entil-ho- 

inem  da  Imperial  Camará  ador    dai  s  da 

de  Avi.  useiro,  Cavalleiro  da  Torre 

-  medalhas  'ias  campas 

la  e  da  Cispl atina  e   com  as   oV  distincçSo   de 

Potf  a,  por    com  mandos    de    corpos  em 

fallei  eu  nesta  de  maio  de 

seus   descendi- n  ato    Na- 

nome  puro  de  cidadã 
digl  rvír  de  modelo    aos   que  procuram    seguir   o 

ira  e  do  dever. 

Manoel  Marques  d*Elvas  Portugal, 


O  Marques  d'Elvaa   Portugal 

natural  viu  a  lua  no  dia  2  de  levei. 

Penamosor,   Com  decidida    vocação 
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para  a  carreira  das  armas,  embora  sem  o  «assentimento 
de  seus  pais,  alistou-se  em  1780  no  regimento  de  artilha- 
ria do  Extremoz  da  guarnição  de  Elvas,  de  que  era  en- 
tão chefe,  o  depois  general,  Vallerée. 

Muito  dedicado  á  sua  ambicionada  profissão,  matri- 
culou-se  Manoel  Marques  nas  aulas  regimentaes,  onde, 
com  distincto  aproveitamento,  completou  o  respectivo 
curso,  tendo,  pelos  exames  prestados,  percorrido  com 
rapidez  os  postos  de  official  inferior  sendo  elevado  ao  de 
official  de  patente  por  merecimento. 

Em  1801,  como  1?  tenente  de  artilharia,  foi  designado 
para  commandar  a  artilharia  da  praça  de  Campo  Maior, 
então  sitiada  pelas  forças  hespanholas,  e  nesse  posto  se 
houve  com  tão  admirável  valor,  que,  além  da  promoção 
a  capitão,  mereceu  receber  em  publico  a  medalha  da  or- 
dem de  S.  Bento  de  Aviz,  que  lhe  foi  collocada  sobre  o 
peito  pelo  príncipe  regente. 

Resolvendo-se  em  1803  a  creação  de  um  corpo  de 
artilharia  para  a  defesa  da  cidade  de  Belém,  e  achando-se 
em  Lisba  o  capitão  Manoel  Marques,  foi-lhe  commettida 
a  commissão  de  organisar  e  instruir  este  novo  corpo,  para 
o  qual,  sendo  elevado  ao  posto  de  tenente-coronel,  foi 
nomeado  chefe,  embarcando  em  seguida  com  destino  á 
então  capitania  do  Pará  e  Rio  Negro. 

Achando-se  no  Brazil  D.  João  VI,  e  soff rendo  Portu- 
gal as  consequências  da  invasão  do  seu  território  pelas 
tropas  de  Napoleão  Bonaparte,  foi  resolvido  a  conquista 
e  posse  da  Guyana  Franceza,  em  meiado  do  anno  de  1808, 
e  para  tal  foram  expedidas  as  necessárias  ordens  ao  te- 
nente-general  Magalhães  de  Menezes,  governador  do  Pará, 
afim  de  que  fizesse  marchar  forças  de  terra  e  mar,  para 
occupar  militarmente  a  margem  direita  do  Oyapock,  di- 
visa entre  a  França  e  o  norte  do  Brazil. 

Em  virtude  desta  ordem  foram  organizadas  as  forças 
dessas  duas  expedições,  cabendo  o  seu  commando  ao 
tenente-coronel  Manoel  Marques,  tendo  sob  as  suas  or- 
dens diversos  officiaes  e  quatrocentas  praças  da  compa- 
nhia de  granadeiros  e  caçadores  dos  regimentos  de  linha, 
com  uma  bateria  de  4  peças  e  2  obuses. 

A  força  naval   ficou   composta  de  uma  escuna   com 
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2su 


12  |  de  dois  cutters,  de  8  ditas  ;  trcs  barcas  canho- 

neiras  com   uma  peça   de  rodízio  j  uma  stimaca  e  n 

transportes  para  a   tropa.    No  dia   8  de  outubro  de  li 
fez-  edição  tino  á  villa   de  Chaves* 

onde  foi  augmentada    com   o  2?    regimento,    que  ahi     se 
achava  de  guarnição. 

A  2  de  novembro  tomou  a  direcção  de  cabo  do  Norte, 
passando  entre  o  grande  numero  de  ilhas  da  foz  do  Ama- 
zonas, correndo  os  cnormos  perigos  pf  idos   pelas 
ndo  afinal    dobrar  o  cabo   na  noite     de 
,  com  fortes  chuvas  e  completa  cerração. 

Conseguida  a  entrada  da  expedição  no  rio    Oyapock, 
foram   desembarca  <>   a  rio 

íezembro  g  em  seguida 
parativos  para  o  ataque  ao  S.    Lui 

foi  encontrado  a  margem  direita  ÚQ  rio  açima1  porém 
enterrado  e  as  suas  muralhas   cobertas  <Il-  vegetação* 

Já  reforçada  a  expedição  com  maia  MO  pri  adaa 

do  l  i  outros  navi  b   o   cominando  do  capitão 

feo,  foi  ella  dividida    cm    dois   eommandos, 

nel  Manoel  Marques  somente  com  as  de  terra.  De  completo 
i  a  conqniata    da   «idade  d<  ma, 

iforme  as   ordens  recebidas    do  Rio    d€   Janeiro,   iic.m- 
LSStm  de  posse  de  tod  lonia   francesa  ;  avisa- 

rem,   de  que  o  governador  de  Cayenna  se   tinha 

rcebido  da  approximaçâo  do   ataque  c  feito    guarnecer 

[uerda  do  rio  Maroni,   d 
I   e    ficou  decidido  o  assalta  s,  rcali- 

zando-se  o  primeiro   na  madrugada  do  dia  6  de  janeiro 
1809,  com  o  auxilio  de  canoas  odo  tomado  de 

sorj  e  —  *  Diamante  *  —  e  logo    cm  seguida  0 

—  «  Degrad  d<_  s  >  —  «  e   o  Trio  »  — ,    ficando    os 

da   margem  esquerda  do  rio  Maroni,  o 
que  permittiu  a  entrada  franca  de  todas  as  suas  emba 
çôes. 

os    franceses  tentaram,  durante  a   noite, 
um  assalto  iis  trop<  «iras,  no  que   foram  mal  sin 

didos,  retitando-se   em  confusão,   deixando  17  mortos  no 
campo. 
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Estava  assim  completamente  desimpedido  o  passo 
para  os  invasores,  que  no  dia  8  do  mesmo  mez^move* 
ram-se  com  destino  ao  interior  da  ilha  e,  tomando  posição 
no  sitio  de  Bouregard,  intimaram  o  governador  Victor 
Hugues,  que  solicitou  um  armistício,  que  lhe  foi  con- 
cedido. 

A  12,  discutida  a  capitulação,  foi  ella  assigqada  pelos 
referido  governador,  tenente-coronel  Manoel  Marques  e 
capitão  Yeo,  seguindo  as  tropas  brazileiras  no  dia  se- 
guinte para  se  apossarem  da  praça  de  Cajenna,  o  que  effe-; 
cti vãmente  realizaram  no  dia  14,  com  as  devidas  forma- 
lidades. 

Dias  depois  da  capitulação,  o  tenente-coronel  Manoel 
Marques  creou  uma  junta  composta  dos  mais  notáveis 
habitantes,  que,  sob  a  sua  presidência,  se  occupava  dos 
negócios  administrativos  da  colónia. 

Esta  junta  era  consultiva  e  deliberante  e  os  seus 
actos  promulgados  pelo  tenente-coronel  Manoel  Marques, 
como  governador  e  cm  seu  nome  publicados  para  os  de- 
vidos effeitos. 

Corriam  com  invejável  regularidade  os  negócios  da 
colónia,  mas  a  ambição  de  um  official  das  forças  brazilei- 
ras,  tentou  alteral-a  e,  aproveitando-se  dos  queixumes  de 
algumas  praças,  que  não  se  podiam  habituar  com  a  ali- 
mentação própria  do  logar,  fez  com  que  as  mesmas  se 
iusubordinassem  contra  o  seu  prestimoso  governador,  e 
em  um  dia  do  mez  de  junho,  amanheceu  formada  a 
guarnição,  pondo-se  em  sua  frente  o  referido  official. 

Sabedor  do  que  occorria,  o  tenente-coronel  Manoel 
Marques  comparece  pressuroso  á  frente  dos  seus  subordi- 
nados e  inquirindo  sobre  o  motivo  dessa  formatura,  que 
não  foi  precedida  de  ordem  sua,  respondeu-lhe  o  indisci- 
plinado official  que  a  tropa  queria  que  elle  largasse  o 
governo  para  nelle  ser  empossado. 

Indignado  com  esta  resposta  do  seu  immediato,  di- 
rigiu-se  Manoel  Marques  resolutamente  aos  amotinados 
que,  com  as  suas  enérgicas  palavras,  ficaram  convenci- 
dos que  haviam  sido  torpemente  illudidos,  e  assim  leva- 
dos a  praticar  um  grave  crime,  cuja  punição  era  a  mais 
severa.  O  tenente-coronel  Manoel   Marques   ordenou-lhes 
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em  seguida  que    se  recolhessem  aos  seus  quartéis,  sendo 
religiosamente 

Lc  ita  triste  oo:n:  do 

ernadorda  capitania  do  Pará,  Fe*«lhe  sentir  o  quanto 

se  achava  desgostoso,  pelo  que  pediu  ser    substitui 
que  íoí  attei  ando  as  suas    funcc/.  ucl 

>  ngeulieiros  Pedro  Alexandrino  Pinto    d  a. 

entretanto, tendo  chegado  á  corte  a  noticia  da  feliz 
conquista  feita  pelo  tenente-coronel  Mal 

rta  régia  lo  maio  de  1809,  rc 

proinovel-o  ao  posto  de  brigadeiro  de  infantaria 

•>r  e  intelligeucia  militar  com  que  se  houve 
mando  da  expedição  ordenada  r    e 

Guyana  Fra  nja  conquista  o  oéo  se    dignou   de 

mas,  ficando  no  governo   d 
atistada  lendo   dependei] 

da  capitania  do  Pari 

Pela  ti,  governa  pitâo-general  do  P;s 

José  Narciso  de   Magalhães  e  M  membro 

de  1810 ,  pela   sua  pater  trou   o  brigadeiro    Matu 

Marques  pai  >rio  dessa  capitania  na  for- 

abro  de  I77u,  cargo  qiu 

\  veren  tUÚO 

iro  I' ■  •■  ■  Migai . 

A  pedido  do  iiiteno  ai  de  policia  desembarj 

iano  Maciel  da  (  osta .  voltou  para  aqnella 

-ilitareahi    se    manteve   na 
melhor  harmonia  com  o  relendo  desembarj  até  que 

me,  que 
ar  ia»  dia  21  de  novembro  de  1  s  1  7  .  .  asa 

do  tenente-- 

ompantutdo  de  1  tado-uM 

bra&il  d  deati- 

OgO 

a  família  e  > 

le  Belén 

ro  de  ií 
A  19  d  haí   de 

carr.  .  Exerci  das    tt( 

'  proclamada  a  independ  Braail, 
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á  qual  adherio,  por  já  ser  brazileiro  de  coração  e  tias  lutas, 
que  por  tal  se  deram  no  Pará,  bateu-se  contra  a  fracção 
contraria,  que  era  chefiada  pelo  governador  das  armas,  Jo- 
sé Maria  de  Moura. 

O  general  Manoel  Marques  d'Elvas  Portugal  falleceu 
na  cidade  de  Belém,  no  anno  de  1824  ;  pelos  seus  bons  ser- 
viços ao  Brazil  obteve  as  commendas  das  ordens  de  Aviz  e 
da  Conceição  da  Villa  Viçosa. 

Manoel  Marques  de  Souza 

O  tenente-general  Manoel  Marques  de  Souza,  filho  le- 
gitimo de  António  Simões  e  de  D.  Quitéria  Marques,  nas- 
ceu na  freguezia  de  Jesus  Maria  e  José,  do  Rio  Grande  de 
São  Pedro  do  Sul  onde,  por  necessidade,  foi  baptisado  á 
27  de  fevereiro  de  1743,  na  própria  casa  que  o  viu  nascer. 

Depois  de  ter  recebido  o  necessário  preparo  intelle- 
ctual  dedicou-se  nos  primeiros  annos  de  sua  mocidade  ao 
funecionalismo  publico;  tendo  sido  alistado  no  exercito  de 
milicias  daquella  capitania,  desde  1770,  distinguiu-se  em 
1773  como  official  subalterno  as  ordens  do  major  Patrício 
José  Correia  da  Camará,  por  ocecasião  da  invasão  das  tro- 
pas hespanholas  ao  mando  do  general  D.  João  José  de 
Vertier  y  Salcedo. 

Em  1774  o  tenente-geheral  João  Henrique  Bohm,  a 
quem  foi  confiado  o  commando  em  chefe  das  forças  que 
deviam  repellir  os  invasores,  sciente  das  qualidades  mili- 
tares que  ornavam  o  então  tenente  Manoel  Marques  de 
Souza,  incorporou-o  ao  seu  estado-maior,  onde  prestou-lhe 
os  mais  assignalados  serviços,  como  conhecedor  perfeito 
de  toda  a  zona  cm  que  teve  de  operar  ;  logares  estes  em 
que  Marques  de  Souza  já  tinha  adquirido  grande  somma 
de  prestigio  pelos  seus  actos  de  valor  e  intrepidez. 

Em  1776  cobriu- se  de  novos  louros  no  assalto  do  forte 
da  Trindade,  á  1?  de  abril,  e  consequente  reconquista  do 
Rio  Grande  de  São  Pedro. 

Foi  assim  que  ficou  Marques  de  Souza  dedicado  á  vi- 
da militar,  e  o  general  Bohm,  recommendando-o  ao  gover- 
no, induziu-o  por  sua  vez  a  nella  proseguir,  continuando 
a  prestar  seus  valiosos  serviços  á  pátria,  como  já  os  havia 


prestado  concorreu  d 
territ 

Tendo  úào  elevado  ao  te  capitã 

de  d  foi-lhe  confiado  o  cominando   d 

RÍO  cargo  este  que  deixou  a  5  de  outubro  <t 

por  determinação  do  general  governador  Sebastião  Xavier 
da  \  abra]  da  Cantará,  que  o  mandou  elogiar  por  ter 

no  referido  cominando. 
lualmente  elevado  aos  postos  superiores, 
Marques  dé  Sousa,  no  de  coronel,  transferi  d  o  para  a  1" linha, 

l  da 
tania  de  São  Pedro,  e  o  cie  i 

do  Rio  Granel 

Laxada  a  guerra  entre   Portuga]  e    Hespauha  em 

Mn  quês  de  Sousa  r  ta  para  D 

vocar  os  prh  Lrcumscripç&i 

nxiliareni  as  tropas  que  deviam  marchar,    incumbência 
que  desempenhou  com  pelas  aUeru 

que  lhe  dispensávamos  seus  com  pai  Ilíadas  ao  com- 

0  do  triumpho  d.  usa*  pois  que  se  trata- 

prover  .  i  do  território  nacional. 

Conseguida  a  organização  doe;  foi  elle  dil  ídído 

em  duas  coluinnas,  tocando  a   Marques    de  un- 

ido *\a  que  havia  si, i<»   dl  para    opvrar 

fror:  que  já  era  commamlan  ■  nitra,  a   do  Rio 

P.ir  uel     Patrício   José    Corrêa    da    Ca- 

<  )íi  lo  a  Marques  de 

r.  com  oe  seus  recon  aiH- 

i  prol  da  pátria» 
Havendo  tomado  posição  ia    columna  em  os 

prm  deoutnbi  idonaAa  pe- 

los hespanhoes,  teve    logo   .k  ato  de  que 

ama  rttda  delles  tinb  ontrada   acampada 

tmmediaçôes  do  -Passo  do  Perdiz*,  em    posição  fron- 
ntdo  então  da  sua  columna,  as    compa- 
nhias dos  capitães  António  Xavier  de  Azambuja   e   Antó- 
nio Rodrigues  Barbosa  e  um  pequeno  esquadrão  de  40  pra- 
mando  do  alferes  Hyppo  nto, 

nninou  a  esses  offici;  em  em  descoberta  exami- 
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nar  a  qualidade  e  quantidade  do  inimigo  e  quaes  as  suas  in- 
tenções. 

Logo,  porém,  que  foram  elles  avistados,  preferiu  o 
capitão  Azambuja,  contrariamente  com  os  seus  dous  col- 
legas,  que  queriam  atacal-os  incontinente,  «procurar  cora 
a  sua  companhia  uma  posição  elevada  afim  de  observar  si 
o  inimigo  trazia  ou  não  artilharia,  o  que  realmente  fez  » . 

Os  outros  dous,  porém,  não  trepidaram  em  entrar  em 
acção  e  com  tal  valor  e  intrepidez  o  fizeram,  que  venceram 
e  destruíram  o  inimigo,  ficando  com  a  victoria  desta  acção 
o  capitão  Rodrigues  Barbosa,  e  o  alferes  Couto,  a  qual  se 
realizou  na  manhã  do  dia  17  do  referido  mez  de  outubro. 
O  inimigo  perdeu  cincoenta  e  dous  mortos  e  setenta  e 
dous  prisioneiros,  e  neste  numero  dous  officiaes. 

Dos  nossos  morreu  apenas  uma  praça,  sahindo  fe- 
ridas cinco.  Neste  encontro  muito  distinguiu-se  o  alferes 
Hyppolito  do  Couto,  que  apesar  do  nutrido  fogo  do  ini- 
migo, que  tinha  os  seus  flancos  bem  apoiados,  conseguiu 
debandal-o,  contra  elle  investindo  a  espada  com  os  seus 
40  dragões,  conforme  relata  o  coronel  Marques  de  Souza, 
em  documento  que  dirigiu  ao  governo  da  capitania. 

Em  virtude  das  instrucções  recebidas,  a  oitocentos 
homens  da  sua  columna  reuniu  Marques  de  Souza  um 
parque  de  artilharia,  e  pondo-se  a  sua  frente  marchou  para 
a  campanlta  ;  investindo  o  forte  do  «c  Serro  Largo  »  pol-o 
em  sitio,  e  com  os  seus  fogos  obrigou  os  sitiados  a  uma 
capitulação  no  dia  30  do  já  referido  mez  deoutubro  de  1801. 

Elevado  ao  posto  de  brigadeiro,  pelos  seus  feitos 
nesta  campanha,  foi  posteriormente,  a  13  de  maio  de 
1808,  graduado  no  de  marechal  de  campo  «  em  attenção 
aos  seus  distinctos  e  dilatados  serviços,  continuando, 
porém,  no  commando  da  legião  de  cavallaria  ligeira  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  ». 

Encarregado  pelo  governador  capitão-general  para 
dar  parecer  sobre  a  força  de  cavallaria  da  capitania, 
mereceu  ser  preferido  o  seu  trabalho,  conforme  se  vê  do 
seguinte  officio  de  17  de  abril  de  1810,  dirigido  ao  go- 
verno da  corte  :  «  . . .  De  todos  os  pareceres  eu  prefiro  o 
do  marechal  Marques  de  Souza,  tanto  pelo  que  respeita  & 
constituição,  como  a  posição,  regimen  e  conservação  dos 
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corpos  militares  desta  capit 

haver  nada  mais  acer- 
dor 
.  l,  tao  intelligcate  e  tão  modesto,  efcc,  .     - 

maio  «ir   1810,  com  ■  depo> 
uida  da  insta  Ilação  de  uma 
junta  gorai  de 

vçdra,  foi  procl 

á  vi  mi    iu  a   mobilização  das 

tropas  da  capita  S.  Pedro  do  8alt] 

ias   Irou 

ompoata  de  quatro 
lo  ca  vali  ária  da  legião  de  S.  Paulo,   do  bata- 
lhão de  infantaria  e  artilha  <tm- 

itandre  Bloy  Portel  li,  de  dons 

avaliaria   ligeira  É  um  de    mili<  Bio 

•  rdcns  do  marechal  de  campo  Mat- 
>  de  Sousa* 

A  secunda  columii-  ier   Curado 

de  doU batalhões  de  infantaria, 

-    duas   baterias  de    artilharia    á  cavall  i    de 

'  ;  do  regimento  de  dra  quadr$es 

do    Rio    I*  '    companhia   de   lanceiros 

giiantnys, 

Em  dezembro  lo  marchou  do   Rio 

o  marechal  Marques  de  Sónica,  á  frente  de   sua 

ampou  próximo  aos  serros   de  em 

ro  de  181  1  . 

No  mess  de  março  alli   ap  o  capitão 

ai  D.  Di-  Souza,   que   passou    mtttttcto 

uas  tropas,  tendo-se  mostrado  plenamente  satisfeito,  e 
tal  impi  que   diri|  governo  da 

cÔrterem  13  do  dito  me«f   assim  se   expressou:    «  Itispc- 
a  tropa   ,i,  amento  pião  de 

■aliaria  Hgeú  pita  ma  em   perfeição,  o  que  è 

um;  reconhecido  zelo    d«< 

de  campo    Manoel    Marques    de   Sousa, 
a  quem  doquclle  coi 

os  elogi  he  são  devidos  e  a< 

pena  que  não  tenha  aquelle   corpo  passado  a   regimento 


ompleto  em  conjunctura  que  se  faz  preciso,  e  qtte  podia 
*er  disciplinado  debaixo  das  vistas  immediatas  de  tão 
hábil  commandante  » • 

A  13  de  maio  de  1811  foi  promovido  á  effectividade 
do  posto  de  marechal  de  campo,  e  continuou  na  mesma 
commissão. 

Em  junho  deste  anno,  o  referido  capitão-general, 
havendo  recebido  instrucções  do  governo  para  que,  sem 
perda  de  tempo,  se  oceupasse  em  obstar  que  a  praça  de 
Montevideo  cahisse  em  poder  dos  insurgentes  que  se 
achavam  material  e  moralmente  apoiados  pela  junta  go- 
vernativa de  Buenos- Aires,  foi  resolvida  a  invasão  da 
Banda  Oriental  pelas  forças  brasileiras,  e.  para  tal  fim 
foram  ellas  reunidas  em  uma  só  columna,  sob  o  com- 
inando do  alludido  capitão-general. 

Tendo  sido  entregue  a  guarda  e  vigilância  do  terri- 
tório das  Missões  ao  coronel  João  de  Deus  Menna  Barreto, 
foi  praticada  a  invasão  pela  fronteira  de  Jaguarão. 

Das  forças  invasoras  fazia  parte  a  columna,  sob  o 
commando  do  marechal  de  campo  Manoel  Marques  de 
Souza,  que,  adiantando -se  oceupou  o  Serro  Largo,  e  na  sua 
passagem  pela  lagoa  do  Castilho  e  Sitio  do  Rocha,  apri- 
sionou 32  homens  em  ligeiro  combate  com  o  inimigo, 
arrebanhando  boa  copia  de  cavalhada. 

As  forças  que  realizaram  esta  invasão  e  denomina- 
ram-se  «  Exercito  Pacificador»,  foram  levando  pela  sua 
frente  tudo  de  vencida  ;  em  princípios  do  mez  entraram 
de  outubro  em  Maldonado,  dahi  sahindo  á  16  de  março 
do  seguinte  anno  del812,eá2  de  maio  acamparam  nas 
immediações  de  Paysandú,  tendo  percorrido  97  léguas  de 
penosas  marchas. 

Assentada  a  evacuação  da  Banda  Oriental,  em  conse- 
quência do  celebre  armistício,  firmado  a  27  de  maio  de 
1812,  em  Buenos-Ayres,  a  12  de  setembro  recolheram-se 
as  nossas  forças  ao  Rio  Grande,  sem  que  nenhum  proveito 
adviesse  ao  governo  da  sua  marcha  e  feitos  praticados, 
e  cujos  triumphos  se  acham  assignalados  na  historia  das 
campanhas  dessa  época. 

Por  carta  régia  de  13  de  maio  de  1813,   foi  Marques 

— *  elevado  ao  posto  de  tenente-general  graduado,  e 
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ipitania  do  Rio  Grande   a   prestar 
servi,; 

ttipanha  de  1816,  foi-lb<  :mn 

das  forças  qm 

Q  Rio  Gr.  B    .t   linli.i    .lo    Jj  |  .t  et 

emquanto  o  general  Lecór  c  volun- 

tários, invadia  o  ten  «dental,  foi  dada  udario 

ir  Curai  i  seus  dignos    auxiliares,  a   emp: 

repellir  s  ti*»  audacioso  caudilho   Ji 

eud  ame  aa  do  territo 

:  a  1 1  i  a  pelas  //  v-  ÁVaj  e  A  íisSi  - 

por 

outras  tantas  victor  &.S    se   acham    rela- 

BÍão  de 
referi  Wis  tratando  -  iram  parte- 

tda  ella,    recolhen-se  o    tenente-general    Marques 
Sousa  ao  quartel  dc  sua  residência,  onde,  com  sal 
j usto   premio  dos   seus   patriota 
esf«>  le  junh<  contir- 

0  alto   posto   de    tenente  1   com  antigut* 

úbril  do  mesmo  anuo,  *  pelo  bem  que  tem 
ido,  assim  como  pela  intrepidez,  decidido  valor  e 
lade  com  que  se  tem  distinguido  ». 

u    cumprinu  fl  de     12     de     de.xi-inhm 

de  1770,  passou  o  tenentes  Marques   <l  a    a 

fazer  parte  do  governo  interino  da  capitania,  <k>  qual  as- 

le  setembro  «1*    1820,  por  ter  o 
rnador  Conde  de  Figueira  se  retirado  para 

licença, 

A  ibril    de  1821,  havendo  o   batalhão  de  arti- 

ila  capit.  aotxnado  na  praça  pu- 

blica, conseguiu  fa&el-o  embarcar,  e  determinou 

tribuido  pel  guarnic 

afim  de  evitar  a  reproducçâo  de  taas  actos 
de  indiciplina,  e  assim  *<  ficou  restabelecida  a  confiança 
puí  da,  devido  a  eu  nte- 

geri  !  Marques  de  Sousa,  presidente  do  referido 

governo,   que,   como    medida   complementar,   fez    seguir 

►sé  Rodrigues  Malheiros 
Trancoso  Souto  Maior  como  principal  instigador   de  tal 
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occurrencia,  sobre  a  qual  mandou  abrir  devassa  pelo 
juiz  competente  » . 

Neste  mesmo  anno  e  após  os  acontecimentos  supra- 
mencionados, acliando-se  empossado  no  governo  da  ca- 
pitania o  brigadeiro  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira 
e  Daun,  foi  o  tenente-general  Marques  de  Souza,  no  mez 
de  outubro,  mandado  recolher  á  corte  por  lhe  ter  sido 
attribuida  a  connivencia  com  o  seu  ajudante  de  ordens 
coronel  de  milícias,  Antero  José  Ferreira  de  Brito,  accu- 
sado  de  ter  pretendido  em  16  desse  mez,  organizar  um 
novo  governo  na  capital  do  Rio  grande  do  Sul. 

Marques  de  Souza  cumpriu  religiosamente  a  ordem 
recebidS,  e  por  terra  seguiu  para  Santa  Catharina,  de 
onde  embarcou  com  destino  ao  Rio  de  Janeiro. 

O  seu  ajudante  de  ordens  coronel  Ferreira  de  Brito, 
depois  de  preso  e  sujeito  a  um  processo  summario,  onde 
f.cou  provado  haver  tentado  mudar  o  governo  da  capital, 
foi  por  tal  considerado  réo  de  lesa-magestade  nacional 
e  mandado  conduzir  á  presença  do  príncipe  D.  Pedro ; 
incumbência*  esta  que  foi  dada  ao  coronel  Manoel  Car- 
neiro da  Silva  Fontoura,  que  desempenhou  como  lhe 
cumpria  a  ordem  que  recebera  do  brigadeiro  Saldanha  (*). 

Chegando  a  corte  o  general  Marques  de  Souza,  en- 
controu batendo-se  denodadamente  pela  causa  da  nossa 
emancipação  politica  o  seu  genro  marechal  de  campo 
Joaquim  de  Oliveira  Alvares  que,  para  tal  conseguir  con- 
spirava abertamente  de  accordo  com  outros  illustres  e 
distinctos  patriotas ;  além  disso  teve  conhecimento  de  que 
na  bem  conhecida  reunião  do  senado  da  camará  e  da 
elite  do  povo  fluminense,  realizada  á  9  de  janeiro 
de  1822,  muito  saliente  se  tinha  feito  a  presença  do  co- 
ronel Carneiro  da  Fontoura,  que,  como  filho  do  Rio 
Grande  do  Sul,  protestou  perante  o  príncipe  que  os 
«  sentimentos  da  sua  província  eram  absolutamente  con- 


(*)  Este  mesmo  coronel  tendo  regressado  a  Porto  Alegre,  foi 
encarregado  de  acotnpanhar  á  corte  o  brigadeiro  Joio  Carlos  de  Sal-i 
danha,  ao  depois  duque  de  Saldanha,  que  pela  junta  governativa 
de  que  fora  presidente,  foi  mandado  apresentar  ao  príncipe  D.  Pedro, 
deixando  de  «  continuar  as  suas  impertinentes  e  levianas  represen- 
tações com  que  muito  apurara  a  moderação  da  mesma  junta  ».  (Ofli- 
cio  dirigido  ao  Ministério  do  Império  em  9  de  setembro  de  1822}. 
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fon  )>íi.l1  >   e   de  tudo  isso,  como  se  saiu', 

deu  logar  a  que   aquelle  príncipe  se   declarasse   desohc- 
10  governo  de    Lisboa,    pronunciando   a   celebre 
—  n 

Etn   scgui<:  factos   Eoi    levado    o  pi 

D.  Pedro  a  organizar  sen   primeiro   governo,  O  que    rca- 

n.»  mes,  data  e  dizer,  de- 

terminante ila  fyndi  Brazil.    Deste  pri- 

meiro  ministério,  já    o   dissenti  a  pasta  da  guerra 

o  marechal  de  campo  Joaquim   de  Oliveira  Alvares  que, 

npanheiros,  tinha  como  principal  objectivo 

lidara  independência  da  nossa  pátria. 

E"  le  suppôr-se  que  o  prestimoso  general  Mar- 

ques de   Souza,    tâo    patriota    COIUO  sempre  demonstrou 
em   toda   a   sua   longa  ada  ao 

publico  serviço,  e   no    fim  delia    desterrado    pelo    briga- 
deiro Saldanha,  do   logar  que    o  viu   nascer,   com  muita 
satisfação    presenciava    o     desenrolar    destes    aconteci- 
mentos precursores  da    definitiva    independência  da 
pátria,    raxão    pela  qual,  tende»  elle    falieeido   nesta  ca- 

1   a   22  de  abril  muo  (1822),  somos  lev 

contemplar  o  seu  respeitável  nome  nesta  galeria  em  a  qual, 

ircumst  e  a  t  te  mie  tido   ao  seu  glori 

pas  upar  um  dos  prircn  mo, 

naturalmente,*  intre  os  generaes  do   m,  smo  nome, 

dos  quaes  trataremos  opportunamentc. 

Rendendo  a  devida  homenagem  á  memoria  do  tenente- 
general  Manoel  Marques  de  Souza  assim  se  expressa, o 

randense,  Alfrede»  Ferreira  Rodrigues  : 

«  Porém    nem  a  lembrança  das  façanhas  da  jm 
tud-  a  gloria  de  que  cobrira  o  seu  nome,   nem  os 

altos  cargos  de  que  se  vira  investido,  nada  se  podia 
comparar  ao  intimo  jubilo  de  que  se  sentia  possuído 
o   v  eF.KRKTKO,    vende)   a   continuação   de  seu    | 

sado,   vivo,  brilhante  e   glorioso,    nos  feitos   do    seu    fi- 
lho primogénito,    nas    primeiras    proezas  do  neto  Md 
trado  {o  ao  depois  Conde  «le  Porto  Alegre). 

Podia  morrer  descançado  e   feliz,    Cançara   o    bt 
ao  serviço  da  pátria,  porém   legava-lhe  outro     que  sa- 
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bería  empunhar  a  espada,  que  lhe  caia  da  mão  e  com 
ella  levaria  os  inimigos  de  vencida. 

O  seu  nome  não  desappareceria  :  dera-o  ao  filho  que 
o  transmittia,  rico  de  novos  louros,  ao  neto.  Este,  re- 
cebendo a  sagrada  herança  do  nome  do  pae  e  do  avô, 
devia  illustral-o  ainda  mais,  levando-o  ás  culminancias 
da  fama,  glorioso  por  todo  e  sempre». 

Conceitos  estes  que  'com    satisfação   subscrevemos. 

Manoel  Marques  de  Souza  (Filho) 

Filho  do  tenente-general  do  mesmo  nome  cujos  feitos 
militares  praticados  durante  meio  século,  acabamos  de  re- 
lembrar nas  paginas  precedentes,  Manoel  Marques  de 
Souza  nasceu  no  anno  de  1780,  na  então  villa  do  Rio 
Grande  de  São  Pedro  do  Sul. 

Depois  de  ter  recebido  a  necessária  instrucção  compa- 
tível com  os  recursos  de  que  então  podiam^  dispor  os  habi- 
tantes dessa  parte  do  Brazil-Colonia,  alistou-se  o  jovetl 
Marques  de  Souza  na  legião  de  cavallaria  ligeira  de  São 
Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  ascendeu  em  pouco 
tempo  ao  posto  de  tenente  ajudante,  tendo  tomado  parte 
na  campanha  de  1801. 

Por  carta  régia  de  25  de  julho  de  1808  foi  promovida 
a  capitão  para  a  2?  companhia  do  mesmo  corpo,  onde  con- 
tinuou a  exercitar-se  para  bem  poder  servir  á  sua  pátria. 

Em  junho  de  1811  transpôz  a  fronteira,  fazendo  parte 
da  columna  de  que  era  chefe  o  seu  pai;  e  se  havia  mobili- 
sado  para  formar  com  a  do  marechal  Xavier  Curado  o  de- 
nominado «Exercito  Pacificador  da  Banda  Oriental»,  sob  o 
commando  em  chefe  de  D.  Diogo  de  Souza;  tomando  assim 
parte  nos  combates  que  se  deram  durante  a  penosa  marcha 
destas  forças,  até  o  seu  estacionamento  em  Maldonado,  nos 
primeiros  dias  do  mez  de  outubro. 

Em  janeiro  do  anno  seguinte  passou  o  capitão  Mar- 
ques de  Souza  a  Buenos-Aires,  no  desempenho  de  impor- 
tante commissão  reservada,  que  lhe  fora  commettida  pelo 
capitão  general  commandante  em  chefe  do  Exercito ;  com- 
missão esta  que  bem  desempenhou,  regressando  dias  de- 
pois a  Maldonado. 
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A  13  de  mato  de  1813  obteve  a  gx<  i  de  mtg 

íór  par;i  na]   st:  recolheu 

•  lo  Sul. 
que  h&\  tmadai  , 

vernador  marque*  de  A  para  cntr.tr  cm  luta  cora 

as  tropas  do  caudilho  Josí    Ai  a  de 

ignado  para  .  r  e  tomar  o  forte  de 

Santa  Thercza,  o  que  bravamente  conseguiu  em  agosto  de 
1816,  tendo  ás  suas  ordens  uma  cohuana  composta  de 

liaria  d.  de  S,  l\iul<>  e  duas  compa- 

nhias do  regimento  de  milícias  do  Rio  Grande  ;   ficando 
ilido  o  pontal   de   S.  ídiguel,  onde  devia  dar 
unbarqnc  a  divisão  que  o  referido  marqtiez  esperou 
tinha  de  apro visionar,  para  po<  nder  a 

marcha  com  de  Montevideo* 

A  24  «lo  mes  seguinte  coube  ainda  a  Marqn  aisa 

derrotai  io  de  Chafalote   uma   partida  de  trezentos 

bom  columna  de  Fntctnoso  Kivera,  digno  auxiliar  do 

lilho  José  Artigas* 

Achaudo-sc  incorporado  com  a  sua  columna  á  divi 
portuguesa  do  commaxi  nte-general  Carlos  Fre- 

derico  Lecór,  ainda  lhe  foi  dado  tomar   par  uido-se 

,  na  batalha  travada   a  19  de  novembro,  em  fya 
Sfi$triaê  entre  a  columna  avançada  do  marechal    d» 

Pinto  di  ates, 

ta  de  dous  mil  homens  de  cavallaria  com  infanta- 
ria e  artilharia,  ao  mando   i  ionado   Pructnoao   Ri- 
|Oe  durou   mais  de   qnattO   !  cm 
que  distinguiu-se  o  ardoroso  m              rques  de              pe- 
■ravura,    val<»r  e  disciplina  que  com  OS  seus 
ticou.  Geando  conta 
Poi  carta  régia  de  2\  de  junho  d           1  foi  promo- 
vido                        mel  da  I                    Lvallaria  de   volun- 
tários do  Rio  Grande  do  Sul,    «ficando    a  cila                 ido 
sr  effectivo  logo  que                                        -tot  por 
mrpreza   do   forte                  i  There 
íhafalotc,  que  comrai                    i  htdht-MuiitA. 

le  Montevideo  p  \  do 

general    Lccór,  nella    continuou   a    prestar  «>s  melhores 
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serviços,  como  era  de  prever,  o  tenente-coronel  Marques 
de  Souza,  pelo  que  disto  sciente  o  Sr.  D.  João  VI,  houve 
por  bem  e  por  outra  carta  régia  de  26  de  outubro,  ainda  de 
1817,  promovel-o  a  coronel  graduado  da  arma  de  cavalla- 
ria,  «em  consideração  aos  distinctos  serviços  praticados 
nas  ultimas  operações  na  capitania  de  Montevideo». 

Continuando  no  mesmo  corpo  e  servindo  ás  ordens  dó 
referido  tenente-general,  de  quem  se  tornou  amigo  e  auxi- 
liar de  confiança,  por  decreto  de  21  de  abril  de  1821,  foi 
promovido  a  coronel  effectivo  para  a  legião  de  voluntários 
do  Rio  Grande  do  Sul,  estacionada  na  capitania  de  Mon- 
tevideo, e  por  outro  decreto  de  17  de  julho  do  seguinte 
anno  (1822)  foi  graduado  no  postQ  de  brigadeiro  «em  at- 
tenção  aos  seus  merecimentos  e  bons  serviços  prestados 
em  Montevideo,  no  commando  da  legião  de  voluntários 
de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Su1,  contando  antiguidade 
deste  posto  de  24  de  junho  do  mesmo  anno». 

Neste  mesmo  anno  (1822),  em  virtude  dos  aconteci- 
mentos que  se  davam  no  Rio  de  Janeiro  e  em  outras  pro- 
víncias, para  que  se  tornasse  um  facto  a  independência  do 
Brazil,  no  brigadeiro  Maqucs  de  Souza,  como  brazileiro  e 
consummado  patriota,  encontraram  os  esforçados  adhe- 
rentes  da  nobre  causa,  entre  elles,  o  general  Lecór,  o 
mais  franco  e  decidido  apoio,  para  que  em  Montevideo 
fosse  solemnemcnte  firmada  pelos  officiaes  e  praçar  orien- 
taes,  em  concurrencia  com  o  povo,  a  annexaçâo  da  sua 
pátria  ao  Brazil-independente. 

Como  sabemos,  não  concordando  com  o  seu  chefe 
offereceu-lhe  forte  resistência  o  general  portuguez  D.  Ál- 
varo de  Souza,  que,  tomando  conta  da  praça  c  do  seu 
governo  civil  c  militar,  obrigou  Lccór  a  refugiar-se  cm 
Canelloncs,  donde  pediu. auxilio  aos  governos  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  do  Rio  de  Janeiro. 

Tratando  Lecór  da  organização  do  seu  novo  exercito 
para  entrar  em  luta  com  o  portuguez  ás  ordens  de  D.  Ál- 
varo, como  era  de  esperar,  foi  proveitosamente  auxiliado 
por  diversos  chefes  militares  brazileiros  e  orientaes  de 
reconhecida  competência,  salientando-se,  porém,  entre 
elles,  o  brigadeiro  Marques  de  Souza,  vantajosamente  se- 
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condado  por  Piuctnoso  Mrer*,  então  coronel  ao  serviço 
do  Brasil  desde  janeiro  de  1S20. 

Tendo  garantido  a  tranqnillidade  na  campanha  com 
o  valioso  concurso  do  barão  do  Serro  Largo  e  estabele- 
cido rigoroso  sitio  £  praça  de  Montevideo,  varias  sortidas 
fizeram  as  aguerridas  tropas  de  D.  Álvaro,  mas  foram 
valentemente  repellidas  pelas  forças  sitiantes,  sobresa- 
hindo  entre  ellas  a  derrota  que  soffreu  do  brigadeiro 
Marques  de  Souza,  a  IS  de  maio  de  1823,  em  Las  PUJras, 
sendo  perseguido  até  os  suburbios  de  Montevideo,  razão 
porque  desanimado  offereceu  capitulação,  a  qual  de  facto 
se  realizou  no  dia  14  de  fevereiro  de  1824,  restabelecendo 
Lecór  o  seu  governo  em  Montevideo,  ficando  assim  sane- 
cionada  a  independência  pelo  direito  e  pela  força. 

Na  propaganda,  que  então  criteriosamente  desenvol- 
via o  general  Lecór  para  conquistar  as  sytnpathias  de 
todos  os  habitantes  do  território  oriental  á  causa  brazi- 
lica,  em  nenhum  dos  que  os  cercavam  encontrou  melhor 
auxiliar  que  no  brigadeiro  Marques  de  Souza,  a  quem 
o  Sr.  D.  Pedro  I,  houve  por  bem  conceder  a  effe- 
ctividade  do  posto  de  brigadeiro  por  decreto  de  12  de  ou- 
tubro do  dito  anno  de  1824,  «em  attençâo  aos  seus  bons 
serviços  e  mais  circumstancias». 

O  brigadeiro  Manoel  Marques  de  Souza,  professo  na 
Ordem  Militar  de  S.  Bento  de  Aviz,  official  da  Imperial 
Ordem  do  Cruzeiro  e  condecorado  com  as  medalhas  das 
campanhas  do  Sul  de  1811  a  1812,  de  1815  a  1820  e 
de  1817  a  1822,  e  com  a  especial  destinada  ás  forças  do 
exercito  e  da  esquadra,  sob  o  cominando  do  general  Lecór, 
morreu  envenenado,  em  Montevideo,  a  21  de  novembro  do 
referido  anno  de  1824,  contando  apenas  44  annos  de 
idade,  e  mais  de  30  de  valiosos  serviços  prestados  á  sua 
extremecida  pátria. 

Manoel  Martins  do  Couto  Reis 

O  tenente-general  Manoel  Martins  do  Couto  Reis, 
nasceu  na  villa  de  Santos,  no  decorrer  do  quinto  decennio 
do  século  XVIII.  Alistando-se  nas  fileiras  do  regimento 
de  infantaria  da  capitania  de  S.  Paulo,  pela  sua  educação 
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e  procedência  obteve  em  breve  tempo  a  promoção  do  pri- 
meiro posto  de  official  ;  concluindo  logo  depois  o  curso  de 
mathematica  pura  e  applicada,  foi  promovido  a  tenente, 
para  a  companhia  de  granadeiros  do  regimento  de  infan- 
taria da  villa  e  praça  de  Santos.  Tendo  sido  destacado 
para  o  presidio  militar  de  Iguatemy,  delle  foi  retirado  em 
1774,  afim  de  seguir,  para  o  Rio  Grande  do  Sul  incorpo- 
rado ás  forças,  que,  sob  o  commando  do  tenente-general 
João  Henrique  Bohm,  deviam  repellir  os  invasores  hespa- 
nhóes,  o  que  effectivamente  conseguiram.  Terminada  esta 
campanha,  ao  tenente  Couto  Reis  foi  commettido  o  traba- 
lho da  exploração  e  consequente  levantamento  da  zona 
comprehendida  pela  barra  do  Rio  Grande  do  Sul,  fregue- 
zia  do  Estreito,  arroio  Tahim,  e  os  campos  de  Piratinim, 
do  que  se  desobrigou  a  contento  do  seu  chefe,  conforme 
attesta  a  carta  chorographica  que  apresentou  em  1777,  e 
da  qual  existe  uma  cópia  nos  nossos  archivos  militares. 

Recolhendo-se  ao  seu  regimento,  teve  Couto  Reis  a 
promoção  de  capitão  para  o  1?  regimento  de  infantaria  do 
Rio  de  Janeiro  e,  logo  em  seguida,  sciente  o  governador 
Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza  das  suas  habilitações  scien- 
tificas  e  amor  ao  trabalho,  fel-o  seguir  para  o  rio  Parahyba 
do  Sul,  com  a  missão  de  levantar  uma  carta  topographica 
abrangendo  todo  o  districto  dos  campos  de  Goytacazes,  a 
qual  levantou  com  muita  precisão,  designando  nella  todas 
as  freguezias  e  innumeros  estabelecimentos  então  existen- 
tes ;  trabalho  este  que  concluiu  em  outubro  de  1785,  con- 
forme se  vê  da  cópia  existente  na  3"  secção  da  Repartição 
do  Estado-Maior  do  Exercito. 

Elevado  ao  posto  de  sargento-mór  para  o  mesmo  re- 
gimento, no  seguinte  an  no  de  1786,  ainda  por  ordem  do 
citado  governador  «delineou  geometricamente  sobre  o 
próprio  terreno  o  mappa  topographico  do  districto  da  ci- 
dade de  N.  S.  da  Assumpção  do  Cabo  Frio,  em  o  qual  se 
notam  miudamente  todos  os  objectos  mais  circunstancia- 
dos da  sua  marinha  e  sertões  adjacentes  com  as  divisões 
particulares  das  suas  povoações  e  freguezias»,  conforme 
se  vê  da  cftpia  existente  nos  archivos  militares. 

Elevado  ao  posto  de  tenente-coronel  para  o  alludido 
regimento,  e  achando-se  em  commissão  na  imperial  Fa- 
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zenda  de  Santa  Cruz,  apresentou  ao  governo  em  10  de  fe- 
vereiro de  1799,  uma  bem  elaborada  «memoria  acerca  dos 
meios  de  facilitar  e  ampliar  a  civilisação  dos  indígenas 
que  habitam  as  margens  do  rio  Parahyba  do  Sul  e  seus 
confluentes  ;  do  expediente  mais  racional  para  tentar  uma 
navegação  pelo  mesmo  rio,  e  do  modo  mais  próprio  de 
arranjar  serrarias,  corte  e  fabrico  de  madeiras  a  coberto 
das  invasões  dos  indígenas  »,  memoria  esta  que  em  origi- 
nal se  encontra  na  Bibliotheca  Nacional,  com  a  sua  assi- 
gnatura. 

Pelas  suas  habilitações  foi  promovido  a  coronel  para 
a  arma  de  artilharia,  apresentando  no  anno  de  1804  outra 
«  memoria  sobre  a  Fazenda  de  Santa  Cruz,  seu  estabeleci- 
mento e  economia  primitiva;  seus  successos  mais  notáveis, 
continuados  do  tempo  da  extincção  dos  denominados  Je- 
suítas, seus  fundadores,  até  o  referido  anno  de  1804  ».  Esta 
memoria  acha-se  publicada  á  pagina  154  do  tomo  V,  da 
«Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  »,  desta  capital. 

Por  carta  régia  de  24  de  setembro  de  1808,  D.  João 
VI,  tendo  em  consideração  o  seu  merecimento  e  préstimo, 
elevou-o  ao  posto  de  brigadeiro  de  artilharia  e,  já  gra- 
duado no  de  marechal  de  campo,  cm  20  de  abril  de  1814 
endereçou  ao  marquez  de  Aguiar  criteriosa  « carta  de- 
monstrando a  necessidade  de  se  estabelecerem  cartas  geo- 
graphicas,  bem  calculadas  em  todas  as  capitanias  do 
Brazil  em  que  se  indiquem  individualmente  as  suas  partes 
centraes  » . 

Por  decreto  de  6  de  fevereiro  de  1818  foi  promovido 
á  effectividade  do  posto  de  marechal  de  campo  e  graduado 
no  de  tenente-general  por  outro  de  13  de  maio  do  anno 
seguinte. 

Muitos  outros  trabalhos  foram  elaborados  pelo  te- 
nente-general Couto  Reis,  alguns  dos  quaes  se  acham 
inéditos. 

Em  1821,  por  decreto  de  24  de  abril ,  foi-lhe  concedida 
a  effectividade  do  posto  de  tenente-general,  continuando 
a  residir  nesta  capital. 

Em  virtude  da  execução  dada  ao  decreto  de  16  de  fe- 
vereiro de  1822,  que  creou  o  conselho  de  procuradores  das 
provindas,  ao  tenente-general  Couto  Reis,  coube  ser  para 
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elle  eleito  pela  sua  província  (S.  Paulo),  tomando  posse 
deste  alto  cargo  a  2  de  junho  do  mesmo  anno. 

Ainda  neste  anno  de  1822  pela  sua  elevada  patente  e 
cargos  públicos  que  occupava  coube-lhe  empunhar  uma 
das  varas  do  pallio  por  occasião  da  espectaculosa  ceremo- 
nia  daxoroação  e  sagração  do  Sr.  D.  Pedro  I. 

Em  1823,  reunida  a  Assembléa  Geral  Constituinte, 
nel  la/ tomou  assento  como  supplentedo  deputado  eleito, 
pela  referida  província  de  S.  Paulo,  Nicoláo  Pereira  de 
Campos  Vergueiro,  sendo  á  12  de  maio  designado,  com  os 
seus  collegas  generaes  José  Arouche  de  Toledo  Rendon  e 
Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama,  para  a  commissão 
permanente  de  marinha  e  guerra  da  mesma  assembléa,  da 
qual  foi  dispensado  a  30  de  junho,  data  em  que  apresen- 
tou-se  o  mencionado  deputado  Campos  Vergueiro. 

O  tenente-general  Manoel  Martins  do  Couto  Reis 
falleceu  nesta  capital,  sendo  vogal  do  conselho  de  guerra 
nomeado,  por  aviso  do  ministério  da  marinha  de  11  de 
setembfo  de  1826,  para  apurar  as  responsabilidades  que 
cabiam  ao  vice-al mirante  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo, 
pelos  acontecimentos  mais  notáveis  que  se  deram  durante 
o  período  cm  que  commandou  as  forças  navaes  do  Rio  da 
Prata. 

Martiniano  José  de  Andrade  e  Silva 

O  brigadeiro  Martiniano  José  de  Andrade  e  Silva, 
fez  o  curso  de  fortificação  e  desenho,  e  depois  de  obter  os 
primeiros  postos  do  Exercito  de  Portugal  foi  elevado  ao 
de  capitão  para  o  Real  Corpo  de  Engenheiros. 

Graduado  em  sargento-mór  por  acto  de  13  de  maio  de 
1808,  foi-lhe  concedida  a  effectividade  deste  posto  por 
carta  régia  de  19  de  agosto  do  mesmo  anno,  sendo  então 
designado  para  servir  na  direcção  dos  telegraphos. 

A  25  de  junho  de  1810  foi  promovido  a  tenente-coro- 
nel,  continuando  na  mesma  commissão. 

Passou  a  exercer  o  cargo  de  director  dos  telegraphos 
no  anno  seguinte.  Em  181/  por  carta  régia  de  26  de  feve- 
reiro foi  elevado  ao  posto  de  coronel  para  o  Corpo  de  En- 
genheiros, «continuando  na  direcção  do  serviço  dos  tele- 
graphos, attendendo  a  boa  direcção  que  lhe  tem  dado». 
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Por  decretos  de  24  de  junho  e  8  de  outubro  de  1822 
foi  graduado  no  posto  de  brigadeiro. 

Jurou  a  Constituição  do  Império  e  assiguou  a  respe- 
ctiva acta  a 30  de  março  de  1824,  sendo  neste  mesmo  anno 
e  por  decreto  de  12  de  outubro,  confirmado  no  posto  de 
brigadeiro,  em  que  falleceu,  sendo  sepultado  nas  catacum- 
bas antigas  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  de  Paula, 
á  12  de  abril  de  1825. 

Miguel  Lino  de  Moraes 

Nascido  em  Portugal,  no  decorrer  da  segunda  metade 
do  século  XVIII,  Miguel  Lino  de  Moraes  encetou  a  sua 
carreira  militar  na  Armada  Real  de  Portugal,  onde, 
depois  de  ter  preenchido  as  formalidades  necessárias  ao 
accesso,  foi  successi vãmente  elevado  aos  postos  da  re- 
spectiva escala  até  o  de  capitão-tenente. 

Por  carta  régia  de  12  de  agosto  de  1809,  foi  transfe- 
rido para  o  exercito  do  Brazil  e  nomeado  ajudante  *de  or- 
dens do  general  D.  Diogo  de  Sou /.a,  governador  da  nova 
Capitania  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  com  a  pa- 
tente de  tenente-coronel  de  infantaria,  e  considerado  ad- 
dido  ao  Estado-Maior  do  Exercito. 

Por  outra  carta  regia  de  13  de  maio  de  1811  foi  ele- 
vado ao  posto  de  coronel  da  mesma  arma,  continuando  no 
alludido  cargo,  em  o  qual  lhe  foi  dado  prestar  diver- 
sas e  importantes  commissões  de  guerra,  e  bem  assim  ou- 
tras de  caracter  reservado  e  de  alta  importância  de  que  o 
encarregara  o  governador  dessa  capitania,  quer  para  a 
corte  do  Rio  de  Janeiro,  quer  para  a  Banda  Oriental  do 
Rio  da  Prata. 

Em  13  de  maio  de  1813,  o  sr.  D.  João  VI  houve  por 
b^m  gradual-o  no  posto  de  brigadeiro,  continuando,  po- 
rém, na  mesma  commissão.  Por  decreto  de  6  de  fevereiro 
de  1818  obteve  a  effectividade  deste  posto,  sendo,  por  ou- 
tro de  13  de  maio  do  anno  seguinte,  graduado  no  de  mare- 
chal de  campo  e,  dispensado  do  cargo  de  ajudante  de 
ordens  do  Governo  do  Rio  Grande  do  Sul,  recolheu-se  á 
corte. 

Poroccasiâo  dos  acontecimentos  de    12  de  janeiro  de 
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1822,  achou-set>  marechal  Lino  de  Moraes  entre  o  grande 
numero  de  officiaes  que  no  campo  de  Sant'Anna  prepara- 
vam a  resistência  contra  as  tropas  portuguezas  ao  mando 
do  general  Jorge  Avilez . 

Jurou  a  Constituição  do  Império  e  assignou  a  respe- 
ctiva acta,  que  foi  lavrada  no  quartel-general  do  exercito 
a  30  de  março  de  1824. 

Nesse  mesmo  anuo,  por  decreto  de  12  de  outubro, 
foi  promovido  a  marechal  de  campo  effectivo. 

Fez  parte,  como   vogal,  do   conselho  de  guerra  que, 
em  fevereiro  de  1827,  absolveu,  por  unanimidade  de  votos, 
o  vice-almirante    Rodrigo    Lobo,    ex-commandante    das  • 
forças  navaes  brasileiras  no  Rio  da  Prata. 

Neste  mesmo  anno,  tendo  sido  nomeado  presidente 
da  provinda  de  Goyaz,  para  alli  seguiu  e  tomou  posse 
desse  cargo  a  24  de  outubro,  exercendo-o  até  o  anno  de 
1831,  em  que  falleceu. 

O  marechal  de  campo  Miguel  Lino  de  Moraes  era 
professo  nas  ordens  militares  de  Christo  e  deS.  Bento 
de  Aviz,  e  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  Cis- 
platina  de  1811  á  1812. 

Miguel  Nunes  Vidigal 

Nascido  na  antiga  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  no 
decurso  da  segunda  metade  do  século  XVIII,  Miguel  Nu- 
nes Vidigal,  depois  de  haver  concluído  o  curso  de  huma- 
nidades, alistou -se  em  um  dos  regimentos  de  cavallaria 
de  milícias  da  mesma  capitania  e  nelle  conquistou  os  pos- 
tos até  o  de  sargento-mór,  em  o  qual,  por  carta  régia  de 
24  de  junho  de  1808,  foi  promovido  a  tenente-coronel 
para  o  2o  regimento  de  cavallaria  das  referidas  milícias, 
que  então  pertencia  á  segunda  meia  brigada.  Neste 
mesmo  anno,  por  decreto  de  26  de  outubro,  foi  promovido 
a  coronel  cpmmandante  do  mesmo    regimento. 

Em  1821,  por  decreto  de  23  de  abril,  foi  nomeado 
2?  commandante  do  corpo  da  Guarda  Real  de  Policia  da 
Corte,  deixando  o  commando  do  regimento  de  milícias. 

Durante  os  acontecimentos  de  11  para  12  de  ja- 
neiro de  1822,  em  que,  sabemos,    a  divisão  portugueza 
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Patrício  José  Corrêa  da  Camará 

Barão  e   Visconde  de  Pelotas 

O  general  Patrício  José  Corrêa  da  Camará  nasceu  na 
primeira  metade  do  século  XVIII,  a  bordo  de  um  navio 
que  transportava  seus  pães  da  ilha  Terceira  para  Lisboa, 
onde,  recebendo  zelosa  educação  e  os  primeiros  ensina- 
mentos mais  necessários  á  vida  do  homem,  assentou 
praça  voluntariamente  em  um  dos  regimentos  de  in- 
fantaria de  Portugal,  e  logo  no  principio  da  sua  carreira 
militar  coube-lhe  presenciar  as  funestas  consequências 
do  terremoto  em  uma  cidade,  como  succedeu  em  1755, 
na  de  Lisboa. 

Sendo  designado  para  servir  nos  Estados  da  índia, 
prestou  seus  serviços  nas  guarnições  de  Goa,  Diu  e  Damão, 
e  fazendo  as  campanhas  dessa  épocha,  serviu  depois  em 
Moçambique  e  Loanda,  até  que,  regressando  á  Lisboa, 
pediu  para  vir  servir  no  Brazil. 

Chegando  ao  Rio  de  Janeiro  com  o  posto  de  capitão, 
foi-lhe  designado  o  commando  de  uma  companhia  de  gra- 
nadeiros no  1?  regimento  de  infantaria. 

Sabendo  que  as  tropas  do  Rio  Grande  do  Sul  se 
acha  vão  em  guerra  com  os  nossos  vizinhos  do  Prata,  pediu 
e  obteve  transferencia  para  o  regimenro  de  dragões  do 
Rio  Pardo,  onde  se  apresentou  com  o  posto  de  ma- 
jor e,  como  tal,  o  commandou  de  1771  a  1772  ;  en- 
trando em  lucta  distinguiu-se  na  tomada  do  forte  de 
Santa  Tecla. 

Terminado  este  período  de  guerra,  continuou  no 
seu  posto,  e  pelos  serviços  prestados,  foi  elevado  ao  posto 
de  tenente-coronel,  continuando  naquelle  commando  e  no 
da  fronteira  do  Rio  Pardo. 

Dada  a  campanha  de  1801,  nella  tomou  parte  acti- 
va, salientando-se  em  differentes  combates,  repellindo 
sempre  o  inimigo,  retomando  o  forte  de  Santa  Tecla,  a 
villa  de  Batovy  e  o  extenso  território,  aquém  e  além  dos 
rios  Santa  Maria,  Ibicuhy  e  Negro,  levando  de  vencida  a 
columna  do  brigadeiro  Quintana. 

Achando-se  ameaçada  a  fronteira  do  Rio  Grande, 
marchava  em  sua  defesa,  quando  próximo  ás  vertentes  do 
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no  dia  8  de  novembro,  uma  aggressão  aos  sitiantes,  no 
Pirajá,  travando-se  o  combate  pela  manhã  desse  dia,  que 
durou  mais  de  5  horas,  vendo-se,  porém,  obrigado  a 
retirar,  deixando  mais  de  80  mortos  e  conduzindo  maior 
numero  de  feridos,  soffrendo  os  brazileiros  igualmente 
grande  prejuízo  nas  suas  fileiras. 

Neste  feito  muito  se  distingido  o  major  pernambu- 
cano José  de  Barros  Falcão,  que  commandava  uma  das 
brigadas. 

Achando-se  o  general  Madeira  gosando  das  festas 
promovidas  para  solemnizar  o  acto  da  publicação  da  con- 
stituição pojitica  de  Portugal,  o  general  Labatut,  apro- 
veitando a  occasião,  determinou  um  assalto  á  cidade  no 
dia  29  de  dezembro  ;  do  que  sendo  avisado  em  tempo  o 
general  sitiado,  distribuio  as  suas  forças  de  modo  que  ao 
ser  atacado  travou-se  renhido  combate  terminando  a  luta 
sem  nenhuma  vantagem  para  os  contendores,  que,  depois 
de  lamentável  numero  de  mortos  e  feridos,  continuaram  a 
conservar  as  suas  posições  anteriores. 

A'  vista  dos  repetidos  assaltos,  que  recebiam  dos  siti- 
antes, começou  o  desanimo  ;  a  emigração  crescia  de  modo 
que  as  milícias  cada  vez  mais  diminuíam;  os  próprios 
empregados  públicos,  entre  elles  dous  membros  da  junta 
governativa,  abondonaram  os  seus  cargos,  procurando  o 
interior  da  província,  onde  se  uniam  aoè  brazileiros,  au- 
gmentando  cada  vez  mais  o  numero  dos  sjmpathicos  á 
causa  da  independência. 

Forçado  pela  falta  de  viveres,  que  já  se  fazia  sentir 
na  capital,  resolveu  o  general  Madeira,  em  30  de  janeiro 
de  1823,  tornar  publico  que  perraittia  a  sahida  franca  da 
praça  ás  mulheres,  velhos  e  crianças  que  desejassem 
abandonal-a. 

Ao  saber  destas  oceurrencias,  o  general  Labatut  ende- 
reçou-lhe  no  mesmo  dia  o  seguinte  officio  :  «General.— 
E'  chegado,  finalmente,  o  momento  terrível  de  deci- 
dirmos á  força  d'armas  a  árdua  questão. . .  Para  que  o 
mundo  inteiro  e  a  posteridade,  sempre  imparcial,  me  não 
taxem  de  tyranno,  eu  vos  aviso  que  intento  entrar  á  viva 
força  na  cidade  que  oceupais,  para  que  já  tomei  as  ne- 
cessárias medidas  e  hei  de  cumpril-as ;  e  para  que  se  n3b 
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o  seu  quartel-general  para  Cangurungá,  posição  esta  em 
que  ficava  mais  em  contacto  com  as  três  brigadas  e  a  li- 
nha de  assedio  ;  não  se  descuidando  de  tomar  todas  as 
medidas  conducentes  ao  fim  que  tinha  em  vista,  entre 
ellas  a  de  reunir  vários  corpos  dispersos  para  augmentar 
o  effectivo  do  seu  exercito,  e  assim  poder  manter  as  suas 
posições. 

No  louvável  intuito  de  conciliar-se  com  a  junta  go- 
vernativa da  Cachoeira,  endereçou-lhe  extenso  officio,  em 
16  de  abril  de  1823,  de  que  foi  portador  seu  ajudante  de 
ordens  e  no  qual,  appellando  para  o  seu  patriotismo,  soli- 
tava  que  fossem  expedidas  as  necessárias  ordens  aos  capi- 
tães-móres  e  ricos  proprietários,  para  que  pudessem  ser 
reunidos  com  presteza  de  4  a  S  mil  homens,  que  deviam 
ser  incorporados  ao  exercito  sitiante,  afim  de  fazer  abor- 
tar os  planos  que  o  chefe  dos  inimigos  pretendia  pôr  em 
pratica,  levado  pelo  seu  estado  de  desesperação,  forte- 
mente aggravado  pelas  divergências  suscitadas,  entre  elle 
e  o  commandante  em  chefe  da  esquadra  que  o  àevia  pro- 
teger. 

Tendo  o  general  Labatut  recebido  instrucções  do  ho- 
verno  central  para  andar  de  accordo  com  Lord  Cockrane, 
commandante  da  divisão  naval  brazileira,  servindo-se  da 
barra  falsa  de  Itaparica,  conseguiu  com  elle  entabolar 
relações,  logo  que  a  frota  se  approximára  do  morro  de 
S.  Paulo,  e  desde  então  ficou  combinado  o  modo  por  que. 
deviam  agir,  dado  o  caso  de  uma  capitulação  da  praça, 
sem  luta,  ou  si  para  tal  fosse  o  inimigo  forçado  pelas 
armas. 

Depois  da  chegada  da  esquadra  brazileira  á  Bahia, 
muitos  outros  encontros  ainda  tiveram  logar- entre  as  tro- 
pas brazileiras  e  lusitanas,  mas  com  accentuadas  desvan- 
tagens para  estas. 

O  general  T^abatut  se  achava  então  empenhado  em 
dar  a  batalha  decisiva,  quando  um  amontoado  de  intrigas 
entre  os,<naturaes,  e  contra  a  sua  autoridade  de  chefe,  de 
tal  modo  foram  ufdidas,  que,  adquirindo  adeptos  nas  filei- 
ras do  exercito  sob  o  seu  commando,  deu  logar  a  que  elle, 
com  o  fim  de  evitar  mal  maior,  tque  muito  concorreria 
para  a  indisciplina  das  tropas,  mandasse  recolher  preso  a 
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uma  fortalexi  da   ilha  de  I  tapa  rica  o  eommandante  da  3! 
brigada,  coronel  F<  :s  Caldeira,  feito  o  que, 

amotinou,  pondo   cm   sitio  o   quarto I-gcneral  do 
conimandar  te  foi  preso,  su» 

com  da  junta   governativa   de 

Cachoeira,  o  coron»  naquim  de  Lima  e  Silva»  cahen- 

do-lhc  a  ria  de,  a  2   de  julho  de  1 

da  capital  da  Bahia,  já  então  abandonada   pela  tropa  poiv 
tugueza,  que  recolhida  aos  i  esquadra, 

irg-o  cm  demanda  do  continente  europeu. 
A    esquadra   do  alinirante  lord  Coekrane,  que  seguiu 
no  «eu   encalço,  não   deixou    de  Imstilisal-a, conseguindo 
•íar    diversos    navios  com    tropas    e    pei  mi- 

gradas. 

ralIVil  In  sido  mandado    pi 

i  a  villa  de  Aíaragogipe,  dahi  se  trafisportou  com  o  sen 

q  Rio  de  Janeiro,  onde,  tendo  sido  submet- 

ti'l-  lho  de  guerra,  por  sentença  retro  de 

Í4t  foi  julgado  innocente  de  toda  niçõea  que  lhe 

nu  cotamandante  di  ito   Pacifica 

da  província  da  Bahia  ;  sentença  esta  confirmada  por  ou- 

Militar  de  Justiça,  de  18  de 
nço  do  mesmo  anuo, 

tso  de  17  de  julho  do  alludido  anno  obteve  um 
annode  licença  registrada,  sendo  a  mesma  prorogada  por 

jtro  aviso  de  22  de  outubro  de  1828 

lhe  por  tu  ais  dona  ann< 

Por  decreto  de  5  de  fevereiro  d  foi  Labatut  de- 

mittido  ,Ji)  exercito,  Bendo  reintegrado  mo  posto  de 

brigadeiro  porontri  1 1  de  abri]  de  1831   com  a 

ter  sidn  a  sua  demissão  realizada  sem  pre- 
ceder sentença  do  tribunal  competente. 

Por  acto  de  7  de  junho  de  1832  foi  nomeado  eomman- 
dante das  forças  pacificadoras  da  pi  ã .  para 

sembarcando  na  cidade  de  For- 
tal*  i  immediatamente  para 

O  interior  dessa  pr<»\  i n « 

r>  alcançou  a  villa  do  Icô,  onde  se  acha- 
va o  presidente  José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti, 
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« 

que  lhe  fez  entrega  do  cominando  em  chefe  do  exercito, 
que  se  batia  cotítra  a  revolução. 

Desta  villa  proseguio  o  general  Labatut  a  sua  mar- 
cha, dando  combate  aos  revoltosos  em  diversas  localidades, 
até  que  a  22  do  mesmo  mez  fez  a  sua  entrada  triumphante 
no  Cgriry,  onde  fez  publicar  uma  proclamação  em  que 
promettia  segurança  déT  vida  aos  rebeldes  que  depuzessem 
as  armas. 

Pinto  Madeira,  o  principal  chefe  dos  rebeldes,  sendo 
perseguido  pelas  forças  de  Labatut,  e  logo  após  batido* 
resolveu  entregar-se  com  cerca  de  mil  homens,  oo  dia  12 
de  outubro.  Labatut,  conseguida  a  pacificação  no  interior 
da  província,  demandou  a  capital,  onde  fez  entrega  de 
Pinto  Madeira  ao  governo  local,  que  o  mandou  submetter 
a  processo  na  villa  do  Crato,  sendo  condemnado  £  pena 
ultima. 

Depois  destes  acontecimentos,  embarcou  nq, porto  do 
Ceará,  a  6  de  março,  desembarcando  no  do  Rio  de  Janeiro 
a  30  de  abril,  tudo  de  1833  e,  logo  depois,  entrou  no  gosp 
de  um  anno  de  licença,  na  forma  da  lei,  para  ir  a  França; 
licença  esta  que  foi  prorogada  até  30  de  setembro  de  1834, 
data  em  que  foi  considerado  delia  apresentado. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  .1839  foi  Labatut 
graduado  no  posto  de  marechal  de  campo. 

Sendo,  pòr  aviso  de  10  de  janeiro  de  1840,  nomeado 
commandante  das  forças  da  fronteira  da  província  de  São 
Paulo,  para  alli  seguiu  e  assumiu  este  cargo  no  dia  1?  de 
fevereiro,  na  cidade  de  Santos,  em  substituição  ao  briga- 
deiro Francisco  Xavier  da  Cunha,  fallecido  á  14  de  de- 
zembro do  anno  anterior,  quando  atacado,  no  passo  de 
Santa  Victoria  do  rio* «Pelotas»  pelas  forças  dos  republi- 
canos rio-grandenses. 

Na  mesma  data  fez  publicar  Labatut  uma  proclama- 
ção dirigida  ao  povo  de  São  Paulo,  e  organisou  as  suas 
f  jrças,  a  que  se  deu  a  denominação  de  divisão  paulistana, 
e  com  ella  marchou  para  Santa  Catharina,  onde  lhe  foi 
designado  oceupar  a  villa  de  Lage,  próximo  á  fronteira 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

Occupada  esta  posição,  recebeu  ordem  do  marechal 
Soares  de  Andréa,  então  presidente   daquella   província, 
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para  avançar  sobre  a  fronteira  com  destino  a  S.  Francisco 
de  Cima  da  Serra,  afim  de  impedir  a  sua  posse  pelas  for- 
ças dos  revolucionários, 

Com  uma  penosa  marcha,  em  que  foram  consumidos 
mais  de  dous  mezes,  conseguiu  Labatut  com  a  sua,  por 
demais  desfalcada  divisão,  alcançar  a  Serra  e  ahi  chegan- 
do teve  logo  de  contramarchar,  faz  eh  do- uma  retirada  de 
mais  de  50  Jeguas,  em  que  gastou  mais  18  dias,  alcançan- 
do o  Passo  Fundo,  onde  prestou  bons  serviços. 

Das  boccas  da  serra  de  S.  Francisco  officiou  ao  pre- 
sidente da  província  em  9  de  uovembro  sobre  o  movi- 
mento do  exercito  dos  revoltosos  e  qual  o  seu  numero  e 
solicitava  ao  mesmo  tempo  reforços  para  poder  enfren- 
tal-os. 

Conseguido  o  reforço  solicitado,  o  general  Labatut 
havia  regressado  para  o  Lagoão  e  dahi  esteve  na  Vacca- 
ria,  donde,  encetou  novas  marchas  e  contramarchas,  se- 
guindo a  21  de  dezembro  em  direcção  a  Cruz-Alta,  em 
procura  dos  cavallos  que  lhe  foram  promettidos,  porém 
não  os  encontrando,  fez  reunir  o  conselho  a  24  do  mesmo 
mez,  sendo  resolvido  que  se  executasse  a  retirada  sobre  o 
Rio  Pardp;  o  que  não  se  realizou  em  relação  á  força  sob 
o  seu  commando,  por  ter  recebido  ordem  terminante  para* 
occupar  nova  posição  alé:n.  do  Lagoão,  nras  realizou-a 
elle  general,  que  passou  o  commando  ao  seu  substituto 
legal,  pois  para  tal  fora  autorisado. 

Ao  chegar  ao  Rio  Pardo  foi  aprcsentar-se  ao  general 
João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  commandan te  em  chefe 
do  exercito  em  operações,  a  quem  prestou  informações 
sobre  o  estado  precário  da  sua  divisão  e  dos  reforços  que 
se  lhe  juntaram. 

Do  Rio  Pardo  seguio  Labatut  para  Porto  Alegre, 
por  doente  e  se  apresentou  ao  presidente  da  provincia 
a  6  de  janeiro  de  1841  dahi  embarcando  para  a  corte 
onde  ao  se  apresentar  foi,  por  aviso  de  14  de  fevereiro  do 
mesmo  anno,  mandado  subinettcr  a  conselho  de  investi- 
gação pelos  factos  de  que  fora  accusado  pelo  referido  ge- 
neral em  chefe. 

Obteve  a  cidade  por  menagem  a  20  de  março;  pas- 
sando a  "21  de  abril  a  responder  a  conselho  de  guerra,  foi 
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a  30  de  agosto,  tudo  do  referido  atino  de  1841,  mandado 
cumprir  a  sentença  que  o  absolveu. 

Por  decreto  de  19  de  agosto  de  1842  foi  transferido 
para  a  3?  classe  do  exercito,  e  seguio  a  3  de  abril  de  1843 
para  a  França  no  goso  de  um  anno  de  licença,  a  qual  foi 
prorogada  até  agosto  de  1844. 

Por  decreto  de  21  de  agosto  de  1845  reverteu  ai? 
classe  do  exercito,  sendo  promovido  a  marechal  de  campo 
effectivo  por  outro  de  15  de  novembro  de  1846. 

Em  janeiro  de  1848  seguio  para  a  província  da  Ba- 
hia, com  licença  para  tratamento  de  sua  saúde,  vindo  a 
fallecer  nessa  província  a  24  de  setembro  de  1849,  sendo 
sepultado  no  mosteiro  da  «Piedade». 

Conforme  havia  solicitado  em  os  seus  últimos  mo- 
mentos da  vida,  em  1853,  encerrados  em  uma  urna  de 
mármore,  foram  os  seus  restos  mortaes  trasladados  para 
a  matriz  do  Pirajá,  onde  devem  ainda  existir. 

O  general  Pedro  Labatut,  segundo  um  dos  nossos 
historiadores,  além  do  perfeito  conhecimento  que  linha 
da  arte  militar,  era  bravo  e  reconhecidamente  illustrado. 
O  seu  nome,  como  acabamos  de  ver,  acha-se  inscripto  no 
numero  dos  que  se  esforçaram  para  a  consolidação  da  in- 
dependência e  integridade  da  nossa  pátria. 

Pedro  da  Silva  Gomes 

Filho  de  Francisco  da  Silva  Gomes,  Pedro  da  Silva 
Gomes  nasceu  em  Lisboa  no  decorrer  do  penúltimo  quar- 
tel do  século  XVIII,  e  dahi  se  transportou  para  o  Brazil 
no  verdor  dos  annos. 

Achando-se  domiciliado  na  ilha  de  Santa  Catharina, 
por  occasiâo  da  guerra  com  os  hespanhoes,  assentou  praça 
voluntariamente,  como  soldado,  a  6  de  outubro  de  1775, 
no  regimento  de  infantaria  de  linha  existente  na  referida 
ilha. 

Neste  mesmo  anno  passou  a  sargento  porta-bandeira 
c,  encorporado  á  legião  de  S.  Paulo,  tomou  parte  na 
guerra  contra  os  hespanhoes  no  Rio  Grande  do  Sul,  finda 
a  qual  regressou  a  capitania  de  Santa  Catharina,  tendo 
sido  promovido  a  alferes  por  acto  de  6  de  julho  de  1777. 
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Por  carta   régia  de  17  de  dezembro  de  17  n>- 

>r  outra  de  23  de  m 
de  L7%. 

Promovido  a  >argento-mór,  por  carta  2  de 

:,  para  o  seu  regimento,  neste  posto  tm 
campanhas  do  Rio  Grande   do  Sul  de  1811  ■ 
por  outra  caria  rú^ía  de  17  de  dezembro  ib 
ultimo  anno  eh  -  posto  de    tenente-coronel   2°  com- 

mandante  «Ia  legião  de  primeira  liuba  de  S.  Paulo,  com  .i 
«piai  havia  feito  as  ditas  campanhas. 

seita  bons  serviços  foi  des 
-  intento  de  infantaria  de  S 
|M»r  carta  ré  junho  de  1S15,  com  o 

i   dado  compartir  das  florias  ganhas  *líts  caw* 
Sul  de  l^lo  a  1820,  obl 
a  graduação   do  posto  de  brigadeiro,  por  decreto  d 
fevereiro  de  ISIS. 

Btn  181  mu  o  <  ♦•minando  do  povo  de  S.  Boi 

sendo  por  outro  decreto    de  23  de  maio  do  anno  seguinte, 
ido  a  efectividade  do  posto  de  brigadeiro,  contl- 
fido  no  cominando   do    regimento   da    província    de 
ti  ta  Ca  th  ar  i  u 
Regressando  á  dita  província  e  sdente  dos  Cactos  <jue 
ninaram  a    proclamação    da    nossa    independência, 
)mo  era  de   esperar,  adheriu   á   boa   causa  o  brigad 
Silva  Gomes,  que  já  era  brazileiro  de  coração,  sendo,  p«>r 
de   18   de  junho  de    1S22,  notneado    governador 
nta  Catharina. 
O  brigadeiro   Pedro   da  Silva  Gomes  professo  na  or- 
Bento  de  Aviz,  e  condi 
talhas  das  guerras   Cisplatinas  de  1811    á  1812,  e  de 
5  á  1820,  falleceu  a  <>    de    OUttlbflQ   de    1*22   cm  Santa 
harina  n  «lo  referido   cargo  de   governador 

nas 

Ravmundo  José  da  Cunha  Mattos 

O  general  Raj mundo  José  da  Cunha  Mattos,  fllilO 
gitimo  d  uidre  Manoel   da  Cunha  Mattos,  ti 

2  de  novembro  de  1776;  na  cidade  de  Faro,  província    do 
Algarve,  do  reino  fie  Portugal. 


Em  1790  assentou  praça  voluntariamente  na  compa- 
nhia de  artífices  do  regimento  de  artilharia  de  guarnição 
na  alludida  cidade  de  Faro. 

Frequentou  as  aulas  do  curso  de  mathematica  pura  e 
applicada  aos  problemas  da  artilharia,  pelo  methodo  Beli- 
dor;  pelas  provas  que  prestou  nos  respectivos  exames  foi 
promovido  a  cabo  de  esquadra,  posto  este  com  que  mar- 
chou, voluntariamente,  em  1793  para  o  Roussillon,  incor- 
porado a  expedição  commandada  pelo  general  João  For- 
bes  Skellater. 

Nesta  campanha,  que  durou  três  aniios,  o  cabo  de  es- 
quadra  Cunha  Mattos  se  houve  com  accentuada  compene- 
tração  dos  deveres  de  um  militar  brioso,  distinguindo-se 
com  bravura  em  alguns  combates ;  e  sendo  ferido  em  um 
delles,  mesmo  assim,  completamente  isolado,  resistiu  a 
um  numeroso  grupo  de  inimigos,  que  tentaram  em  vão 
arrebatar  uma  peça  abandonada  pelos  camaradas  que  com- 
punham a  sua  guarnição. 

Voltando  a  divisão  portugueza  aos  seus  quartéis,  com 
ella  Cunha  Mattos  regressou  a  pátria  e,  logo  depois,  pro- 
movido a  forriel  de  artilharia  de  marinha,  embarcou  com  , 
destino  ás  ilhas  de  S.  Thoiné  e  Príncipe  e  ahi  chegando 
foi  designado  pelo  respectivo  general  governador  para  en- 
carregado da  fortaleza  de  São  Sebastião  da  Barra  de  São 
Thomé. 

Neste  posto  se  conservou,  até  que  em  1806,  sendo  1?" 
tenente  de  artilharia,    foi  nomeado  ajudante  de  ordens  do 
mencionado  governador,    continuando  no    commando  da 
fortaleza. 

Sendo  elevado  ao  posto  de  major  da  mesma  arma,  foi 
nomeado  em  1811  para  o  cargo  de  provedor  da  fazenda  e 
alfandega  de  S.  Thomé. 

Em  1814,  no  gozo  de  licença,  apresentou-se  á  corte, 
então  no  Rio  de  Janeiro,  e,  sendo  bem  acolhido  pelo  go- 
verno, voltou  promovido  a  tenente-coronel  para  aquella 
ilha  como  seu  governador. 

Neste  cargo  se  conservou  Cunha  Mattos  até  o  anno 
de  1817,  em  que,  sendo  promovido  a  coronel,  foi  delle 
dispensado,  e   mandado    seguir  para    Pernambuco    como 
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inspector  do  Trtm,  denominação    primi  nal  de 

guerra  da  mesma  provi  fciacto. 

Tendo    desembarcado    na  para    dar    cumpri- 

mu!  s  que  re  om  relação  ao  preparo 

das  tropas  imperiaes  que   deviam  haler   as  div.  rti- 

is  de  patriotas   que,  no   campo  da  honra,  sustentavam  o 
governo  republicano  proclamado  no  Reci 
sedição  militar  de  <»  de  março  d  lhe  dad. 

sejo  de  endereçar,  para  esta   capital,  a   seguinte  carta  : 

«Ulmo.  e  revmo.  sr.  —  Se  eu  me  não  coutasse  no  nu* 
raer  honrados  vassallos  de  Sua  R  de,  não 

faria   a   V.  Illma.  as  minhas  jeremiadas    para    lhe  pintar 

s    as  angus  que  todos  aqui 

vivemos, 

«Na  minha  primeira  carta  dirigida  a  V,  Illm.i.,  d* 
Bailia,  lhe  participe]  qi  alguma 

movimentos  das  tropas  comina  dal 

ds  campo  Joaquim  de  Mello  ;  a  pito  qttC  ainda  um- 

i  Buduando 

,u 

falta  quem  diga  que                            querem 

capitularei  anunciais  que                     defendei 

á  ultttn  apefcar  de   tudo  isto  o 

conde  dos   a.  i  que  principio  fundado, pté» 

que  não  c    nada,  que    não  deve    marchar  a  divisa»», 
que  ma  de  guerra  e  o  tumultua  rio,  e  que  Oti  in- 

hefes  peritos  qu  tem. 

*  Mandou  o  sr.  mude  mu  COfpo  do  tr.qtas  desta  eapi- 

ianofl  da  h  das  A 

os  iosm  betnoa  que  o  onij 

no  um  pa  ia  Formoso ;  poi 

u.td  utameni  atrechal 

Mello,  e  muito   mel  rtio  de  Per- 

nambui 

íições  por  terra,  e  aptn<  ios  atgu* 

<>s  que  o  t  oTnm.indante  do  bloqueio 
i  .ojuí  Feoiette,  não  consentindo  que  entrem  nc 

lente  que  as  tropas  de  Sua  ftfag 
tade,  coram 

que  lhes    faltam    muit.  cn- 
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sáveis  para  fazerem  a  guerra.  Ninguém  poderá  acreditar 
o  que  se  disser  a  respeito  do  miserável  estado  dos  arma- 
zéns desta  capitania, e  da  triste  figura  das  tropas  de  linha 
d'ella. 

«Basta  dizer  a  V.  Illma.  que  sua  magestade  aqui  não 
tem  mais  que  uma  peça  de  9,  montada  em  reparo  podre  e 
sem  armão,  uma  de   6  e  uma  de   3   com  armões,  além  de 
um  carro  de  munições  em  bom  estado,  e  três  ou  quatro  : 
que  nada  valem. Também  achei  cobertas  de  ferrugem,  em> 
um  armazém  duas  peças  de  calibre  um,  as  quaes  para  nada 
servem,  porque  os  reparos  não  estão  em  termos  de   resis»  i 
tir  ao  fogo. 

«  Esta  é  toda  a  artilharia  de  parque  que  está  mon- 
tada. Ha  mais  quatro  reparos  sem  armão,  e  o  peior  é  que 
me  dizem  em  altas  vozes  que  para  se  fazer  um  reparo  é 
preciso  o  tempo  de  um  mez !  O  ajudante-general  pedio  ao . 
sr.  conde  dous  obuzes,  duas  peças  de  9  e  duas  de  6,  mas 
infelizmente  não  levaremos  mais  do  que  uma  peça  de  6  e 
uma  de  3.  Dizem  que  daqui  já  foram  dez  peças  de  arti-; 
lharia  de  campanha,  não    se  sabe  porém,  onde  se  acham.. 

«  Eu  entreguei  a  relação  do  que  é  necessário  para  as 
tropas  que  daqui  hão  de  marchar  ;  soffro,  porém,  o  des- .» 
gosto  de  saber  que  não  ha  granadas  nem  balas  de  cali- 
bre 6.  No  laboratório  apenas  fazem  1.000  cartuchos  cada 
dia.  Não  ha  lanternetas  ;  enfim,  Ulmo.  Sr.  tenho-me  visto 
doudo,  trabalhando  todo  o  dia,  sem  nada  poder  alcançar. 

«  Queira  Deus   que   as  tropas  cheguem  dessa  corte  e 
que  as  que   se   acham   nas  Alagoas,  Serinhãem,  Rio  For- 
moso ou  Tamandaré,  não  soffram  algum   revez,  porque  a 
serem  batidas  uma  vez   perde   muito  a  causa  de  sua  ma-* 
gestade. 

«  O  sr.  conde  faz  o  negocio  de  Pernambuco  muito 
fácil  de  concluir  ;  porém  nós  tememos  que  elle  se  engane, 
e  eu  avanço  que  no  caso  que  elle  seja  feliz  nos  seus  pro- 
jectos nada  mais  fez  do  que  uma  loucura,  e  o  resultado 
deve  chamar-se  um  desacerto  coroado  pela  ventura  pro- 
picia. 

«  Rogo  a  V.  Illma.  que  me  repute  seu  fiel  compadre  e 
obsequioso  criado.  —  Ray mundo  José  da  Cunha  Mattos, 
Bahia,  9  de  maio  de  1817. 


Os   presentimentos   do    coronel  Cunha  Mattos 
rcalisaram,  o  seguinte  documento  : 

Por  notícias   chegadas  hontetn  á  noite  do  quartel* 
gvoeral  do  marechal  Mel  In 

ram  a   ventura   de    desfazer   totalmente    no    dia  15  a 
exercito  denominado    doa    soldados    [oattrgetlJ 
prisioneiros  o  chami  neral  Doming  Martins  e 

mui  chamado  s,que  já   estào   na  cadea 

ita  I  ídail  ando  a  nosso  poder   a    caixa   militar,  6 

peças  de  artilharia,  muitas  munições  de    boeca  e  de  gu 
ra«  ira   revolucionaria,  otttrosim  sobr< 

terreno  quasi  todos  os  cada  ipu- 

nhatn  tâo  monst  ito, 

<  Cumpri ndo-me  pois  annuneiar  sem  perda   de  t« Sttfpo 
militares,  que  Ota  festão    por   ventura  debaixo  tlu  meu 
amando,  tanta   gloria   obtida  por  nossos  irmãos  de  ar- 
mas, é  no  mesmo  momento  do  meu  essencial  dever  convi- 
dara irrn  render  graças  ao  Deus  dos 
exércitos  o  que  terá  lugar  hoje   ao   meio-dia  na   igreja  do 
Collegi 

«  E*  lambem  mui   doce  obrigação    minha  fazer   pii- 
blii  deis  ii  Salvador  (José  Maciel)  e  Oofdi- 

lho  (1?  visconde  de  Camamii)  commaudaram  as  duas 
DOlomnaa  do  ataque,  COtO  tanta  intei licencia  e  valor,  que 
merecem  as  mais  honro  mmendaç.õcs   do   mareclial 

nte  em    chefe   merecendo  iguaes  e> 
capitão   de   melicias    do   regimento   ià  í  >,   António 

Joêt  ilt.s  SantOs,  que  o  referido  marechal  graduou  no 
campo  da  batalha  i  nto-mór  e  tendo  merecido  p 

especial   consideração  o  major  da 
ião   D.   Luiz,  e   capitães    Paula   Hermogenes,  Manoel 
Duarte,  Argolo  e  José  Félix. 

*  Com  a   rubrica  do  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  conde  gene- 
tgtiado)   António    Fruetuoso    dê    MêRâMêS  Dória , 
ajudante    de  de    semana.  —  Bahia,   29    de    Mato 

de  1817. 

bemosqueo  i  hefe  republicano 

Domingos  José  Martins,  quando  â  frente  de  uma  coluiuna 

procurava  unir-se  ás  forças  sob  o  cominando  do  capitão- 

L9C0  de    Paola   Cavalcanti   em   o  seu  engenho 
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Trapiclu  de  Ipojuca,  sendo  surprehendido  pela  companhia 
de  homens  pardos  de  Penedo  e  índios  de  Atalaia,  depois 
de  tenaz  resistência  foi  ferido  e  preso  e  mais  tarde  barba- 
ramente fuzilado  no  campo  da  Pólvora,  por  ordem  do 
conde  dos  Arcos. 

E  quanto  ao  capitão-mór  tendo-lhe  sido  impossível 
resistir  ás  columnas  de  ataque  do  general  Joaquim  de 
Mello  Cogominho  de  Lacerda,  bateu  em  retirada  inter- 
nando-se  com  seus  valentes  companheiros  nas  mattas. 

No  anno  seguinte  el-rei  D.  João  VI,  commiserando- 
se  da  parte  dos  infelizes  patriotas,  tão  cruelmente  mal- 
tratados pela  celebre  alçada,  cujos  actos  impiedosos 
commoveram  até  ao  próprio  Luiz  do  Rego,  aliás  tão  notá- 
vel por  suas  crueldades,  resolveu,  no  dia  6  de  fevereiro 
que  foi  o  de  sua  sagração  e  coroação  e  como  tal  conside- 
rado de  concessão  de  graças,  conceder  amnistia  a  todos 
os  implicados  naquella  patriótica  revplução. 

Tendo  se  apresentado  em  Pernambuco  ao  mesmo 
general  Luiz  do  Rego,  foi  o  coronel  Cunha  Mattos  encar- 
regado da  organização  da  primeira  brigada  miliciana  das 
três  armas,  da  organização  dos  depósitos  e  bem  assim  do 
recrutamento,  instrucção  e  distribuição  do  pessoal  pelos 
corpos  de  primeira  linha. 

Cabendo-lhe  depois  o  commando  geral  da  arma  de 
artilharia,  fez  construir  as  baterias  de  defeza  da  costa  de 
Pernambuco,  para  as  quaes  organizou  um  batalhão  de 
artilharia  de  posição. 

Regressando  de  Pernambuco,  por  decreto  de  25  de 
julho  de  1819,  foi  nomeado  vice-inspector  do  «  arsenal  do 
exercito»  na  corte  e  deputado  da  junta  de  fazenda  do 
mesmo  arsenal.  Creada  por  decreto  de  12  de  março  de 
1822  a  «commissão  do  arsenal»,  foi  designado  para  ser- 
vir como  deputado  da  mesma  commissão. 

Abraçou  com  o  melhor  enthusiasmo  a  causa  da  inde- 
pendência do  Brazil,  e  logo  depois  da  consumação  desse 
facto,  por  despacho  de  24  de  fevereiro  de  1823,  foi  no- 
meado governador  das  armas  da  província  de  Goyaz,  para 
onde  seguiu  a  8  de  abril,  tomando  posse  deste  cargo  a  16 
de  junho,  tudo  do  mesmo  anno. 

Por  decreto  de  9  de  agosto  de  1824  foi  elevado  ao 
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posto  de  brigadeiro;  regressando  de  Gova*  coroo  de- 
putado, seguiu  a  ~>  de  novembro  de  IS2ft  para  o  Rio 
Grande  do  Sul,  fazenda  parle  do  estado-maior  do  tenente- 
general  marqnez  de  Barbacena,  então  nomeado  para 
organizar  e  commandar  o  exercito  que  devia  bater  o  ex- 
pellir  do  território  brasileiro,  o  commandado  pelo  general 
argentino  d.  Carlos  de  Alvear. 

Em  23  do  referido  mez  de  novembro  chegou  a  Porto 
Alegre,  donde  embarcou  a  17  de  dezembro  com  destino  ao 
Rio  Pardo  e  dahi  á  Capella  do  Livramento,  onde  com  o  re- 
ferido marqnez  e  comitiva  chegou  a  1  de  janeiro  de  1827» 

No  dia  3  foi  encarregado  do  exame  da  cavalhada  exis- 
tente nas  diversas  invernadas  e  pertencentes  as  forças  do 
exercito,  que  se  achavam  então  acampadas  no  logar  supra- 
-  mencionado,  commissão  esta  que  lhe  dizia  respeito  pelo 
cargo  de  quartel-mestre-general,  para  que  fora  nomeado, 
por  proposta  do  general  em  chefe  que  resolveu  na  nova 
disposição  dada  ás  suas  forças,  designar  o  brigadeiro  Cu- 
nha Mattos  para  commandar  uma  das  linhas  de  batalha  do 
exercito,  parte  da  qual  havia  sahido  do  acampamento  e  já 
executava  marchas  estratégicas,  como  fim  de  observaras 
do  inimigo. 

Tendo  adoecido  bruscamente  o  marquez  de  Barbacena 
assumio  o  brigadeiro  Cunha  Mattos  o  cominando  do  campo 
no  dia  15. 

Depois  das  marchas  que  fez  com  o  exercito,  e  no  sen- 
tido de  sobre  elle  prestar  os  necessários  esclarecimentos,  re- 
solveu o  general  em  chefe  enviar  á  corte  o  brigadeiro  Cu- 
nha Mattos,  que  de  Santa  Maria  partiu,  no  dia  23,  tudo 
ainda  de  janeiro. 

Com  tal  encargo,  e  chegando  á  corte  depois  de  o  ter 
desempenhado,  nella  se  conservou  oceupando  a  cadeira  de 
deputado  pela  província  de  Goyaz,  que,  satisfeita  com  oh 
seus  serviços,  o  elegeu  para  a  seguinte  legislatura. 

A'  pagina  445  do  primeiro  tomo  do  volume  XLIX  da 
-Revista  do  Instituto  Histórico  Brazileiro^  onde  se  acha  publi- 
cada a  HISTORIA  DA  CAMPANHA  DO   SUL  KM  1827,  lê-HC    O  HO- 

.guinte  paragrapho  : 

-••*"•  *.*  O  brigadeiro  Cunha  Mattos,  a  quem  o  marquez  de 

Barbacena  espontaneamente  convidara  a  acompanhal-o  ao 


sul,  regressando  em  coramissão  á  corte  junto  ao  governo 
imperial,  por  offeiferftnextto  pcoptio,  dcixou-se  convencer 
pelos  inimigos  |uez  de  que  este  o  accusára   gr. 

mente  perante  o  governo,    como  repub!  rchista. 

De  amigo  fez-se   inimigo  tenaz,  que  não  poupou   i 
em  atacar  os  actos  e  o  nome  de  seu  general  em 
qual  nas  cartas  confiilenciaes  lhe  dava  o  mais  solemne  tes- 
temunho de  profunda  e  sincera  amizade.  Este   bri- 
gadeiro na  camará  temporária,  da  qual  era  membro,  e  na 
imprensa  occuj-              mgo  tempo  em   combater  imagina, 
rias                      i,  e  em  iletrahir  ao   velho  at&ftg 
nheiro  de  armas  ». 

Nomeado  i  n.il  de  guerra  da  corte,  em 

1831,  seguiu  no  mesmo  armo  Cunha  Mattos,  para  a  Euro- 
pa, no  gozo  de  dons  annos  de  licença  ;  regressando  á  corte 
foi  por  decreto  de  14  de  outubro  d£  1833  designado  para 
a  coram  d  carregada  de  formular  um  projecto  de   or- 

denança paca  o  exercito,  come  chefiada  pelo 

marechal  de  exercito  reforv  conde  da  Laguna. 

Em  1834,  i  forma    dos  estatutos  da  Academia 

Militar,  foi   nomeado  seu    commandante,  cargo  este   que 

\ou    em    OOC  *ia  de  ter  sido  mandado    ficar   sem 

effeito  a  alludida  reforma,  sendo  então  nomeari*»  rogai  do 

Conselho  Supremo  Militar. 

tetnbro   de   1835  foi  gradu 
no  posto  de  marechal  de  campo. 

O  general  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos    falleceu 
nesta  capital  a  áXQ  de  1839.  Pelos  seus   servi- 

eomo  militar  foi  agraciado    com  o  oficialato  da  ordem 
do   Cruzeiro e  a  commenda  de   S.  Bento    de    A  vi  st.  Como 
escriptor  e  scientista  publicou  obras  de  reconhecida    utili- 
dade,  como   vjam  :   Kcpcrtorio  das  Leis   militares  ;  Proje- 
cto de  Ql  is  Militares  ;   Itinerário  da  Cárie  i  provinda 
^ss<> ;  Memoria  wkréiU  navegações  antigas  t  mo- 
dernas ;  Chorographia  Histórica  de  Minas-Geraes  ;  idem 
Goyas  ;  Memoria  histórica  acerca  dos    mapfias  geographic&s 
jOl  e  modernos  ;   Mappa  ttio  de    'Ja* 
■  >  até  os  confins  de  Goyac,  com  os  do  Parát  Muito- Grosso, 
Maranhão,  Piatthy,  Pernambuco,  São  Paulo f  e  Minas  ;  Dis- 
seriação                                       de   escrever  a  historia  antiga  c 


maitrna  da  Brami ;  Apontamentos  sobre  a  navigação  do  Rio 
Doee  ;  iMiludes  e  longitudes  de  algum  logares  do   / 
outros  muitos   trabalhos   publicados  no   Auxiliador  da  In- 
dustria NacionaL 

Foi  ura  dos  fundadores  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro  de  diversas  sociedades    scientili 

da  Europa,  onde    cr  nu  omhecidos  s  merit<- 

ab.tlísado  •  riptor. 

Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto 


Nascido  em  Porto-Alegre,  no  anuo  de  1775,  Sebas- 
tião Barreto  Pereira  Pinto  assentou  praça  C    foi    : 
cidi  no    regimento   do  da   Ki  o- Pardo  dm 

capitania  do  Rio  Graude  do  Sul,  a  18  de  outubro  de  17'.M. 

Fez  a  campanha  de  1801,  em  que  serviu  com  dis- 
tincção,  desempenhando  acertadamente  ti  missões  de 

que  fora  encarregado  pelo  commandante  do  seu  regi- 
mento,  tenente-coronel  Patrício  José  Correia  da  Camará, 
que  assim  o  declarou  em  ordem  do  dia  regímen  tal. 

Conservou-se,  destacado  n<i  guarnição  das  fronteiras 
do  Rio  Pardo  e  Missões  onde  recebeu  as  stuts  patentes  de 
tenente  e  capitão,  conforme  se  vê  das  cartas  régias  de  14 
de  novembro  de  1802  e  de  25  de  julho  de  Ifi 

Fez  as  campanhas  de  1811  a  1812,  tomando  parte 
no  combate  de  Itapebuhy, 

«Durante  as  mesmas  campanhas   foi  encarregado  de 
ias    commissôes   importantes    que    desempenhou    eottl 
actividade  e    discreção,  sendo  uiim    «Tellas   executada    na 
mar-  cidental    do    Urugu  nnc    se    vê    da 

ordem  do  dia  de  24   de  fevereiro   de  1813,  do  marechal  de 
campo  Joaquim  Xavier  Curado,    eominandantc    da   2! 
himna  do  *  Exercito  Pacificador  da  Banda  Oriental  *. 

Pelos   serviços   prestados   nessas   tampinhas    obteve 
lo  Barreto  a  graduação  de   sar^ento-múr  por  des- 
pacho de  13  de  maio  de  1813,  sendo  promovido   á  cffecti- 
ide  deste  posto,  por  cart.i   régia  de   12  de  outubro  do 
anno  seguinte. 

Durante  a  campanha  iniciada  em  1816  foi  empre- 
gado cm  arriscadas  commissôes,  pelo  general  marquez  de 
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Alegrete,  <c  do  que  deu  a  melhor  conta  desempenhando-às 
a  contento  d$aquelle  general  que  assim  o  declarou  em 
ordem  do  dia  ». 

Por  impedimento  legal  do  brigadeiro  chefe  assumiu, 
em  dezembro  de  1816,  o  commando  do  seu  regimento  com 
o  qual  tomou  parte  na  acção  de  Carumbé,  e  na  batalha  de 
Catalão,  «  sendo  este  o  primeiro  corpo  que  em  ambos  os 
combates  rompeu  a  linha  do  inimigo,  o  que  muito  coo- 
perou para  tão  assignaladas  victorias  »,  como  declaram 
as  ordens  do  dia  de  18  e  20  de  março  de  1817,  dos  gene- 
raes  marquez  de  Alegrete  e  Joaquim  de  Oliveira  Alvares. 

Por  carta  régia  de  25  de  abril  de  1817,  obteve  a  gra- 
duação do  posto  de  tenente-coronel,  por  distincção  nas 
referidas  acções. 

Em  março  de  1818  invadiu  a  província  de  Monte- 
video, onde  assistiu  aos  choques  de  Chapecuhy,  Rabão  e 
Sanches,  sempre  no  commando  do  seu  regimento,  tendo 
sido  .promovido  a  effectividade  do  posto  de  tenente- 
coronel,  por  decreto  de  26  de  junho  do  referido  anuo. 

Conservando-se  com  o  seu  regimento  no  Estado-Ori- 
ental,  depois  do  desbarato  das  forças  de  Artigas  em  Ta- 
quarembó,  foi  promovido  a  coronel,  por  decreto  de  25  de 
julho  de  1820,  para  o  mesmo  regimento. 

Em  agosto  de  1821  por  ordem  do  tenente-general 
Frederico  Lecór  assumiu  Sebastião  Barreto  o  commando 
da  divisão  da  direita  estacionada  na  linha  do  Uruguay, 
sendo  por  decreto  de  14  de  agosto  do  anno  seguinte,  gra- 
duado no  posto  de  brigadeiro. 

Em  janeiro  de  1823  marchou  com  a  divisão,  sob  o  seu 
commando,  e  se  encorporou  ás  forças  que  sitiavam  Mon- 
tevideo, onde  o  general  D.  Álvaro  da  Costa,  á  frente 
das  tropas  luzitanas,  se  batia  contra  a  independência  do 
Brazil. 

Evacuada  a  praça,  em  fevereiro  do  anno  seguinte,  ahi 
penetraram  as  tropas  brazileiras  e  com  ellas  a  divisão  do 
commando  de  Sebastião  Barreto  que,  por  decreto  de  12 
de  outubro  do  mesmo  anno,  foi  promovido  a  effectividade 
do  posto  de  brigadeiro. 

Em  janeiro  de  1825  seguiu  para  a  linha  do  Uruguay, 
á  /rente  de  uma  columna,  estabelecendo  seu  quartel-ge- 


neral  no  «  Salto  >,  onde  se  achava,  quando  os  orient, 
proclamaram  pelas  arma  independência. 

Neste  posto  conser  -   Barreto  atéq 

por  decreto  de  tí  A  l»ro  do  mesmo  anno,  foi  encar- 

regado do  governo  da  praça  de  M  que  deixou 

abril  de  182  indo  em  commi-  Rio  de 

Janeiro,    onde    se    apresentou,    ficando    a    disposição    do 

nto, 

Tendf)  sid<-,  por  decreto  de   12  de  setembro  de  t836< 

ninunulaute  em   eh-,  rito    em    npera- 

Rio  Grande  do  Sn  I ,  o  ral 

marquei  de  B.r  ião  Bar- 

a    Pir>rto   Alegre   .1  :  ••  de   novembro, 

ale  embarcou  a  17   de   dezembro   com   destino   ao   Rio 

•  d'ahi  â  capella  do   Livramento  onde  chegou  com 

aferido  marqueze  mais  comitiva,  a  l    de  janeiro  de  1*27- 

Assumindo  o  marques  de  Barb  o  cominando  em 

c  li  efe  di  aa  forças,  na   sua   reorganização,  coube  ao 

igadeiro  Sebastião  Barreto   a  cominando  da  prim< 
divisão  desse  corpo  de  exercito,  á  frente  da  qual  tomou 
parte  na  cel  La  do  //  iro, 

«merecendo   por  seus   importantes   serviços   nes 
especial   distineção   do   general  commandante  em  chefe, 
manifestada  em  ordem  do  dia  ». 

r  ordem  do  mencionado  chefe  íoi  encarregado  da 
amando  geral  das cavallarias,  a  25  ainda  de   fevro 
referido  anu  fronteiras  da  pro- 

icbava  invadida  pelo  inimig 

ilados  serviços  por  ter  salvo  muitas    vio.  ecfl    dos 

jtautes- 
Ptor  decreto  ►  d    L2  de  outubro  ainda  de  L827 ,  foi   gra- 
duado em  í:  mtínnOU    HO  serviço  do 

ircito  em  operações,  do  qual   assumiu  interinamente  <♦ 
respectivo  cominando  a  Iro  de  1829,  em  substi- 

tuição ao  tenente-geners  nde  da  Lacuna. 

Nomeado  das  anu. 

rnambuco,  por  decreto  de  30  de  uiu 

Seb  eto  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  onde 

seguiu  ser  dispensado  da  referido  bem  assim 

do  de  igual  categoria  em  S.  Paulo,  para   que   fora  poste- 
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ríormente nomeado,  regressando  finalmente  ao  Rio  Grande 
do  Sul,  por  haver  sido,  por  decreto  de  4  de  novembro  do 
dito  anno,  encarregado  do  respectivo  commando  de  armas, 
o  qual  exerceu  até  11  de  janeiro  de  1831. 

Achava-se  o  marechal  Sebastião  Barreto  exercendo, 
interinamente,  o  commando  das  armas  do  Rio  Grande  do 
Sul,  e  em  serviço  na  campanlia,  quando,  a  20  de  setembro 
de  1835,  explodiu  em  Porto  Alegre  a  sedição  que  ao  depois 
se  tornou  a  «  revolução  republicana  rio-grandense  »  tendo 
por  chefe  o  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva. 

Como  se  sabe,  o  presidente  da  provinda,  obrigado  a 
retirar-se  de  Porto-Alegre,  foi  substituído  peloDr.  Mar- 
ciano Pereira  Ribeiro,  o  n.  4  dos  vice-presidentes,  que  se 
achava,  porém,  de  cominum  accôrdo  com  os  sediciosos. 

Um  dos  seus  primeiros  actos  foi  suspender  Sebastião 
Barreto  do  commando  das  armas  ;  achando-se  elle  em  Ja- 
quary  na  fronteira  do  Livramento  e,  tendo  sido  abando- 
nado por  parte  da  força  do  seu  commando,  passou  á  fron- 
teira, e  no  seguinte  mez  de  outubro  domiciliou-se  em 
Montevideo. 

Tendo  assumido  o  governo  da  província  o  Dr.  Amé- 
rico Cabral,  logo  que  foi  conhecida  a  prisão  do  presidente 
Antero  de  Brito,  regressando  Sebastião  Barreto  de  Mon- 
tevideo, assumiu  de  novo  e,  interinamente,  o  cargo  de 
commandante  das  armas,  a  15  de  abril  de  1837,  e  em 
seguida  seguiu  para  a  campanha,  onde  reuniu  forças  para 
bater  os  revoltosos,  sendo  porém  mais  uma  vez  infeliz, 
pois  foi  completamente  destroçado  pelos  revolucionários 
nos  campos  do  Athanagildo. 

Deixou  o  alludido  cargo  a  3  de  novembro  do  mesmo 
anno,  por  ter  se  empossado  n'elle,  e  no  de  presidente  da 
provinda,  o  marechal  de  campo  António  Elzeario  de 
Miranda  é  Brito. 

Entre  as  providencias  tomadas  por  este  novo  chefe, 
figura  a  occupação  militar  da  cidade  do  Rio  Pardo,  em 
março  do  seguinte  anno,  donde  se  retirou  a  18  deixando-a 
occupada  por  uma  divisão  das  três  armas,  sob  o  com- 
mando do  marechal  Sebastião  Barreto,  que  tinha  ás  suas 
ordens  8  boccas  de  fogo  e  os  brigadeiros  Francisco  Xa- 
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vier  da  Cunha,  coiuniandante  da  infantaria  c  Bonifácio 
Izás  Calderon,  da  cavallari 

30  do  seguinte   méis   de   abril,  reunindu  ísm 
fofças,  António  Netto,  David  Canavarr  itonio  e 

Bento    I  jtiinun    pôr   em   linha  de   d 

homens,    sundu  m- 

tinuu  atacaram  inesperadamente  a  rapada  r 

marechal    Sebastião    Barreto    que,    depois    de    BK 
combate,  foi  totalmente  d> 

Releva  ruir    aqui    ijue    a    d  u-fc, 

compunha-se    de    1.546    praças   das    ql  i ba- 

tentes 1 ,300  ;  sendo  o  seu  prejuízo  por  mortes  :  2  coro- 
néis, 4  capitães,  5  alferes  e  60  praças,  e  prisioneiros  :  30 
officiaes  e  mais  de  100  sold.i 

O  governo  imperial  surprehendid. 
o  desastre  do  Rio  Pardo,    mandou    submetter  lho 

de  guerra  oa  generaea  que  aiii  commandaram  .»s  tropa» 
dertotad: 

O  marechal  Sebastião  Barreto  foi 
pelo  referio  conselho     vista  haver  di- 

U    COmtttandO    níio    havia    cedido    senão 
maior  e  ultima  extremidade  »,  sentença  esta   «pie  W  *  on- 
tirmada  no  Conselho  Supremo  Militar  de  Justi 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  183v  -ido 

&  effectivida-  :hal  de  can 

Recolhendo-st  a  corte  do  Bio  de  Janeiro,  irta 

imperial  de  2M  de  julho  fd  nomeado   presidi  nt<    dl    i 
vincia  de  Minas*Gerae&,  e,   tomando  p.  cargo  a 

22  de  agosto,  tudo  de   1840,  0  exerceu  m1  do  Sfl 

seguinte. 

O    marechal    de    campo    Sebastião    Barn  eira 

Pinto,  professo  na  ordem   militar   de  S    I; 
na  da  Imperial  do  Cruzcir  as   meda* 

lhas  das  campanhas  do  Sul  de  1811  á  1812;  de  1815  k 
1820,  e  de  1817  á  1822.  nada  ás   forças  do 

exercito  e  da  esquadra,  sol.  manda  A 

iguna,  falleceu  com    se  de 

idade,  sendo  dnooenta  dedicados,  ao  serviço  da  patr 
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Thomaz  Joaquim  Pereira  Valente. 

Barão  e  Conde  do  Rio  Pardo. 

Nascido  em  1790  na  cidade  do  Porto,  Thomaz  Joa- 
quim Pereira  Valente,  alistou-se  a  4  de  fevereiro  de  1807, 
como  praça  de  cadete  no  regimento  de  infantaria  da  refe- 
rida cidade, 

Porpccasião  da  invasão  do  exercito  francez,  tendo 
sido  dispersado  o  seu  regimento  passou  a  servir  no  7?  ba- 
talhão de  caçadores  da  «Legião  Lusitana»  onde  foi  elevado 
aos  postos  de  alferes  e  tenente,  por  despacho  de  28  de  ju- 
nho e  14  de  setembro  de  1808,  e  a  capitão  á  3  de  novem- 
bro de  1809, 

Por  decreto  de  4  de  maio  de  1813  foi  promovido  a  sar- 
gento-mór  para  o  4?  batalhão  de  caçadores. 

Tomou  parte  em  toda  a  campanha  da  Peninsula,  e 
nas  duas  da  Hespanha,  assistindo  as  batalhas  da  Victoria 
e  Albucira,  sendo  levemente  ferido  em  Alcântara,  e  gra- 
vemente na  batalha  da  Victoria. 

Por  despacho  de  11  de  julho  de  1817  foi  transferido 
para  o  3?  batalhão  de  caçadores,  com  o  qual  expedicionou 
para  o  Brasil,  onde  chegou  a  22  de  janeiro  de  1818,  ficando 
incorporado  á  divisão  do  commando  do  tenente-general 
Marquez  de  Angeja. 

Por  cíirta  régia  de  6  de  fevereiro,  deste  ultimo  anno, 
foi  promovido  á  tenente-coronel  commandante  do  referido 
3?  de  caçadores. 

Por  occasião  do  pronunciamento  militar  da  guarnição 
do  Rio  de  Janeiro  no  sentido  da  revolução  de  Portugal 
de  1820,  na  madrugada  do  celebre  dia  26  de  fevereiro  de 
1821,  procurando  obstar  que  o  mencionado  batalhão  sa- 
hisse  do  seu  aquartelamento  nos  Lasaros  á  fim  de  se  reu- 
nir aos  demais  corpos  que  no  largç  do  Rocio  deviam  con- 
seguir que  o  Sr.  D.  João  VI  jurasse  a  constituição 
que  as  cortes  portuguezas  promulgassem,  respondeu- 
lhe  o  sargento-mór  do  mesmo  batalhão,  António  Garcez 
Pinto  de  Madeira,  que  seus  companheiros  ao  tiro  da  alvo- 
rada se  haviam  de  achar  no  Rocio  onde  o  esperavam  e  que 
n'aquelle  momento  tinha  recebido  aviso. 

«  Continuou  Pereira  Valente  á  oppôr-se  ;  foi   então 
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preciso  que  António  Garcez  pondo-lhe  ao  peito  uma 
pistola,  lhe  intimasse  ou  morrer,  ou  ser  preso,  ou  seguir 
os  companheiros  ;  preferiu  no  emtanto  a  prisão  ». 

O  batalhão  marchou  e  as  três  e  meia  horas  tomou 
posição  no  campo  de  SanfAnna,  ficando  ás  ordens  do  bri- 
gadeiro Francisco  Joaquim  Carreti  a  quem  fora  offere- 
cido  o  cominando  de  toda  a  tropa,  que  pressuroso 
acceitou. 

Sabe-se  que  el-rei  D.  João  VI  houve  por  bem,  acceder 
aos  desejos  dos  promotores  dessa  revolução,  conforme 
previamente  promettera  seu  filho,  o  príncipe  D.  Pedro, 
depois   imperador. 

Por  carta  patente  de  21  de  Abril  de  1821,  foi  Pereira 
Valente  nomeado  governador  de  Santa  Catharina,  tendo 
passado  para  o  estado-maior  do  exercito,  e  seguindo  ao 
seu  destino,  tomou  posse  a  20  de  julho,  do  alludido  cargo. 

Segundo  o  Dr.  Teixeira  de  Mello  «  o  tenente-coronel 
Pereira  Vajente,  foi  excessivo  nos  actos  de  seu  governo 
do  que  lhe  resultou  o  ódio  dos  povos  seus  governados  ; 
mas  por  pouco  tempo  exerceu  o  cargo  em  rasão  da  mu- 
dança governativa  e  politica  que  nesse  mesmo  anno  se 
operou  em  todas  as  capitanias  do  Brasil  com  a  sua  eman- 
cipação da  metrópole».  (Ephemerides  Nacionaes ;  2! 
parte,  pag.  35). 

A'  20  de  maio  de  1822,  tendo  sido  posto  em  execução 
o  decreto  das  cortes  geraes  extraordinária  constituinte  de 
Portugal,  foi  eleita  a  junta  do  governo  provisório,  e  a  ella 
entregou,  a  tenente-coronel  Pereira  Valente,  o  governo, 
tendo  sido  o  vigésimo  e  ultimo  governador  de  Santa 
Catharina,  pelas  leis  coloniaes. 

Recolhendo-se  á  corte  e,  proclamada  a  nossa  inde- 
pendência^ ella  adheriu  da  melhor  bôa  vontade,  sendo 
por  decretos  de  5  e  12  de  outubro  tudo  de  1822,  nomeado 
ajudante  de  campo  junto  á  pessoa  de  D.  Pedro  I,  e  pro- 
movido a  coronel. 

Promulgada  a  Constituição  do  Império,  em  25  de 
março,  prestou-lhe  o  devido  juramento,  assignando  em 
seguida  a  acta  lavrada  no  quartel -general,  á  30  do  referido 
mez,  e  á  nove  de  agosto,  tudo  de  1824,  foi  graduado  no 
posto  de  brigadeiro. 
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Brigadeiro  effectivo  por  decreto  de  25  de  março,  por 
carta  imperial  de  18  de  outubro,  tudo  de  1825  foi  con- 
decorado com  o  titulo  de  Barão  do  Rio  Pardo,  com  hon- 
ras de  grandeza. 

No  anno  seguinte,  por  despacho  de  12  de  outubro, 
foi  elevado  a  conde  do  mesmo  titulo,  e  por  decreto  de  25 
de  março  de  1828  foi  nomeado  governador  das  armas  da 
corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro,  cargo  este  que  exerceu 
até  4  de  dezembro  de  1829,  data  em  que  foi  empossado 
no  de  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da 
guerra. 

A'  19  de  março  de  1831  foi  dispensado  do  cargo  de 
ministro  da  guerra,  obtendo  era  seguida  licença  para  re- 
sidir na  província  do  Rio  Grande  do  Sul ,  de  onde  veio  á 
corte  á  chamado  do  governo  á  15  de  janeiro  de  1839,  re- 
gressando para  a  mesma  província,  em  outubro  do  mesmo 
anno  com  licença  do  ministério  da  guerra. 

Nomeado  commandante  em  chefe  do  çyercito  em 
operações  na  supra  citada  província  por  decreto  de  24 
e  promovido  a  marechal  de  campo  por  despacho  de  26, 
tudo  de  março  de  1841,  tomou  posse  do  mesmo  cominando 
na  cidade  de  Porto- Alegre,  a  17  do  seguinte  mez  de 
abril. 

Dessa  capital,  deu  o  Conde  do  Rio  Pardo  conheci- 
mento da  sua  alta  missão  ao  seu  collega  general  João 
Paulo  dos  Santos  Barreto  que,  como  commandante  em 
chefe  do  exercito  imperial,  se  achava  na  campanha,  e  que 
se  achou  assim  autorisado  a  passal-o  ao  brigadeiro  An- 
tónio Corrêa  Seara,  que  o  recebeu  em  agosto  desse  anno, 
no  acampamento  junto  ás  margens  do  arroio  «S.  Vicente». 

Tomando  conhecimento,  do  effectivo  das  forças  que 
constituíam  o  exercito  em  operações  contra  os  republi- 
canos rio-grandcnses,  verificou  o  Conde  do  Rio  Pardo,  que 
se  achava  elle  reduzido  a  pouco  mais  de  cinco  mil  homens 
o  que  não  lhe  dava  logar  a  pôr  em  pratica  o  seu  primeiro 
plano  de  campanha,  que  consistia  na  organisação  de  três 
columnas  que  separadamente  deviam  bater  o  inimigo,  e 
para  o  que  precisava  pelo  menos,   de  doze   mil  homens  ! 

No  período  de  seu  commando  conseguiu,  porém,  al- 
.gumas  vantagens  sobre  os  revolucionários  como  sejam  :  a 
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ào  de  novembro  de  1841,  em  que  foram  elles  batidosera 
1  àibriel,  pelo  coronel  Francisco  Pedro  que  fez  20    pri- 
sioneiros   e    tomou    400  <  avallos  ;  á  do  Rincão  do  Bonito, 
s  costas  do  Pequirv  onde  foram  derrota»!  s  forças 

do  tencnte-coronel  Propicio  Menna  Barreto» morrendo-Ihes 
120  homens  e  ficando  182  prisioneiros  com  muita 
gens  e  800  Cavalloa  ;  e  a  de  20  de  janeiro  de  1842  em  que 
o  referido  coronel  Francisco  Pedro,  inesperadamente  ata- 
cado pelo  chefe  Bento  Gonçalves  com  300  homens,  o  des- 
troçou deixando  este  no  campo  36  mortos»  20  prisionei 
e  toda  a  bagagem,  ao  passo  que  os  imperiaes  tiveram 
apenas  3  homens  mortos  e  7  feridos. 

Apreciando  estes  suecessos  dizia  o  Conde  do  Rio  Pardo 
ao  governo  em  o  referido  mes  de  janeiro  i  *  E*  bem  notó- 
rio que  os  dezares  que  os  rebeldes  sofTreran  quatro 
mezes  lhes  tem  causado  grande  perda  de  força  moral,  E 
maior  teria  sido,  si  os  inimigos  da  monarchia  não  favo- 
iti  com  aéreas  esperanças  de  movimentos  revoltos»  >s 
em  algumas  províncias,  dando  para  esse  fim  grande  im- 
portância ás  illegaes  representações  feitas,  na  de  Mina 

moa  oè  revoltosos  por  negociações  havi- 
:stado  risinho,  recebiam  petrechos  bellicos,  fazen- 
das e  tudo  o  mais  que  lhes  era  ner  Fructuoso  Ri- 
vera  prestava-lhes  toda  a  possível  coadjuvação,  desde  que 
esta  não  se  tornasse  em  actos  ostensivos  de  responsabili- 
dade, não  só  por  não  lhe  convir  offender  declaradamente 
o  governo  imperial,  como  principalmente  para  poder  con- 
tinuar a  favorecer  os  revoltosos  secretamente»  em  quanto 
elles  acceitav  ;un  propostas  de  paz,  c  entretinham  o  gover- 
ov  do  Rio  de  Janeiro  com  esperanças  de  pacificação  por 
meios  amigáveis. 

#  E  era  embalado  por  estas  esperanças,   diz  abalizado 
riptor,  que  o  governo  imperial   não  se  decidia  a  empre- 
gar medidas  decisivas  para  suffocar  de  uma  vez  para  sem- 
pre a  rebellião». 

*  E  o  conde  do  Rio  Pardo,  propalava,  que  o  seu    s 
tema  de  guerra,  conservando  o  exercito  em   posições    ver- 
dadeiramente militares,  e  fazendo  operações  parciaes  por 
meio  de  columnas  volantes,  tinha   produzido  continuadas 
e  importantes  vantagens,  ao  passo  que,  relatando  o  recen- 
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te  revez,  de  Bento  Gonçalves,  a  20  de  janeiro  de  1842, 
assegurava  ao  governo  imperial  ter  providenciado  para 
dar  novo  e  seguro  golpe  no  chefe  rebelde  ». 

«  Os  planos  e  esperanças  do  conde  não  tiveram  a  an- 
nunciada  fortuna;  e  em  maio  (decreto  de  21)  do  dito  anno, 
esse  mesmo  governo  imperial,  que  no  seu  delegado  tanto 
confiava,  o  demittiu  de  commandante  geral  do  exercito  e 
o  substituiu  interinamente,  pelo  brigadeiro  José  Manada 
Silva  Bittencourt,  o  qual  a  26  de  junho  seguinte  tomava 
posse  de  sua  commissão» . 

«  O  conde  do  Rio  Pardo,  no  desempenho  de  seus  pla- 
nos bellicos,  não  fora  jamais  á  campanha  •,  e  o  novo  com- 
mandante em  chefe,  recebendo  a  nomeação  recebia  tam- 
bém ordem  de  seguir  para  alli,  com  brevidade,  revelando- 
se  d'aqui  ter  sido  a  inacção  do  conde  a  causa  principal  da 
sua  destituição» . 

«c  O  velho  titular,  que  premeditava  o  seu  plano  de 
guerra  e  pensava  vencer  os  rebeldes  com  a  táctica  mili- 
tar, não  occultou  o  seu  despeito  pela  inesperada  demissão, 
e  retirou-se  logo  para  a  corte  {Tristão  de  Alencar  Araripe. 
— Guerra  Civil  do  Rio  Grande  do  Sul). 

Apresentando-se  o  conde  ao  sr.  D.  Pedro  2?,  entre- 
gou-lhe  nessa  occasião  uma  exposição,  do  seu  próprio 
punho,  dos  principaes  acontecimentos  militares  e  particu- 
lares que  se  deram  no  Rio  Grande  do  Sul,  durante  o  seu 
commando  em  chefe  do  exercito  pacificador. 

Nomeado  por  decreto  de  10  de  junho  de  1844,  vogal 
do  Conselho  Supremo  Militar,  foi  ainda  neste  mesmo  anno 
despachado  presidente  da  província  do  Piauhy,  para  onde 
seguiu. 

Deixando  esta  commissão  e  regressando  á  corte  con- 
tinuou o  conde  do  Rio  Pardo  apenas,  no  exercício  de  mem- 
bro do  referido  Conselho. 

O  marechal  de  campo  Thomaz  Joaquim  Pereira  Va- 
lente, conde  do  Rio  Pardo,  conselheiro  de  Estado,  gen- 
tilhomem  da  Imperial  Camará,  gran  cruz  da  Imperial 
Ordem  do  Cruzeiro,  grande  dignitário  da  da  Rosa,  com- 
mendador  das  militares  de  Christo  e  Aviz,  cavalleiro  da 
Torre  e  Espada,  Valor,  Lealdade  e  Mérito,  condecorado 
com    a  cruz  de  ouro  das  seis  campanhas  da  Península,  e 
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com  as  das  batalhas  da  Victoria  e  Albueira,  e  das  duas 
campanhas  da  Hespanha,  falleceu  nesta  capital  a  30  de 
agosto  de  1849,  sendo  sepultado  no  dia  seguinte,  nas  cata- 
cumbas do  convento  de  Santo  António. 

Segundo  um  escriptor  dessa  epocha  «  o  illustre  de- 
funto nos  mostrava  o  soldado  que  tendo  porsólio  a  espada, 
soube  elevar-se  entre  o  fumo  dos  canhões  ao  prestigio 
militar.» 

Além  destes  generaes  cujos  traços  biographicos  te- 
mos esboçado,  existiram  á  mais  neste  mesmo  período  de 
nove  annos,os  trinta  e  dois  constantes  da  seguinte  rela- 
ção e  que,  por  terem  sido  apenas  «graduados»  cm  briga- 
deiro, não  foram  contemplados  nesta  galeria  pelas  ra- 
zões já  expostas. 


Relação  dos  brigadeiros  graduados  de  1822  á  1831,  e 
que  não  foram  confirmados  neste  posto  : 


t  ix  lo  José  da  Silva  Gama  (barão  <le  Bagé). 
►  Francisco  Neve*. 
•Jo^axauim  José  Pinto  de  Moraes  Leme. 
Dnio  Lopes  de  Barros. 
3nio  de  Souza  Sepúlveda. 
-A*  xa  -&HOM0  Pinto  da  Costa. 
à£".am.-EBi  oel  Pedro  de  Freitas  Guimarães. 
AC^~M^«ello  Joaqnim  Mendes  de  Menezes. 
l?"*"«uv-anciaco  Maria  Gordilho  Vellozo  de  Barbuda  (marques  do  Jacaré - 

^"nsK -sncisco  António  de  Paula  Nogueira  da  Gama. 
Joaii  «jnim  Mariano  Galvão  de  Moura  e  Lacerda. 
* aK*  «^.  oro  de  Almada  e  Castro. 
*— »  m  s  Carlos  da  Costa  Lace. 
_  **^*^^  Ignacio  Borges. 

ino  Gomes  Guerra  de  Aguiar  (eommissario  chefe). 
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^^^-Kmiel  Pedro  Mttller. 
"***^^^maz  Garcia  de  Znfiiga  (bário  de  Calêra). 
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J  **«*«>  da  Costa  Britto  Sanches. 
s^"*^ador  José  Maciel. 
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-intho  Desyderio  Cony. 
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™°*"iiando  Carneiro  Leão  (conde  de  Villa-Nova  de  8.\o  JoHé). 
*^»Mi©el  Ferreira  de  Araújo  Guimarães. 
***«uel  Pereira  de  Araújo  Barreto. 
Jo*«  Baptista  Alves  Porto. 
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Relação  dos  brigadeiros  graduados  de  1822  á  1831,  e 
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Paulo  José  da  Silva  Gama  (barão  de  Bagé). 

João  Francisco  Neves. 

Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme. 

António  Lopes  de  Barros. 

António  de  Souza  Sepúlveda. 

António  Pinto  da  Costa. 

Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães. 

Marcello  Joaquim  Mendes  de  Menezes. 
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Francisco  António  de  Paula  Nogueira  da  Gama. 
Joaquim  Mariano  Galv&o  de  Moura  e  Lacerda. 
Izidoro  de  Almada  e  Castro. 
Luiz  Carlos  da  Costa  Lace. 
José  Ignacio  Borges. 

Albino  Gomes  Guerra  de  Aguiar  (commissario  chefe). 
Francisco  da  Costa  Souza  Macedo  (marquez  da  Cunha). 
Francisco  de  Lima  e  Silva. 
Ignacio  José  Vicente  da  Fonseca. 
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Joào  Valentim  de  Faria  Souza  Lobato. 

Fernando  Carneiro  Leão  (conde  de  Villa-Novade  Silo  José). 
Manoel  Ferreira  de  Araújo  Guimarães. 
Miguel  Pereira  de  Araújo  Barreto. 
Joho  Baptista  Alves  Porto. 
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Além  destas  existem  ontras  irregularidades  qne  serão  prouipta- 
mente  corrigidas  pela  indulgência  do  leitor. 
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Domingos  Alves  Branco  Muniz  Barreto 55 
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cena) 56 
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i,           Manoel  da  Silva  e  Mello 95 
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„         Norberto  Xavier  de  Brito 181 

de  Oliveira  Alvares 188 
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TRAÇOS  BIOGRRPtflGOS 


Alfredo  Pretextato  Maciel  da  Silva 

Bacharel  em  mathematlca,  sciencias   physicas   e  naturaes  pela  extincta  Escola 
*  Superior  de  Guerra  e  capitão  do  Estado- Maior   do  Exercito 


*    *    * 


«Quem  recorda  o  passado  trabalha 
para  o  futuro. » 

esse 
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O  GRANDE  CIDADÃO 
«QUE    PRIMEIRO    NAS    ARMAS 
ELEVOU  AOS  ASTROS  O   NOME    E 
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(9    "  ®-^(^^^    G) 


REPARTIÇÃO  DO  CHEFE  DO  ESTADO  MAIOR  DO  EXERCITO 


.  IleinTd!  li  Praça  da  Itcfnifilica,  cm  30  aV  Atríl  è  1907 

ORDEM  DO  DIA 
X.  24 


PllllliOO,    |at:i    t  nu  InritiH  n  to    do     »Xt'1>Í(n    I!     deVÍtlfl  exCCnç&Oi    O 


—  Al  -    negócios  i  o,    38  t\o 

Si   rhrivdo  i:  «Exercito      IC anda*  alei;  >rdeiu 

«lo  exercito  o  oapí tio  rio  cor^o  de  catado  maior  do  w  arcfto  Ai- 

o  Pretentato  Maciel  da  Bilra,   de  acoordo  eoiu  u  Informação  <1 » 

,."iii  n  \  asa  elatfi amento  o    do 

lon  trabalbo  intitulado  —  Oà  íJearraei  indu 

autorUado  a  í&ser aoqnietç&o  cie quiuheatoa  exemplarei  «lo  naaéDtn 

mllio,  oa  qitaes  dererao  eor  dUitrzbnidoa   peloi  oorpoa  e  eatabeleci* 

mentoi  militaras  deste  ministério,  fiinCoruji*  indicardes,  correndo  n  rea- 

pecti^  ,i  di  pediente  d*»8K;»    1 1 

pari  i 

Bnndee  I  tde.      ffenaei  /.'  da  Fbawca, 

■  • .« ■  j  i  verdade! re  satisfação  njtc*  dando  cumprimento 
itiNoripto,  louvo  ao  c*»|iitfn.juV  cNtarUi-uiuiitr  Alfredo  Pretextara 
Maciel  da  Silva,  adjanto  deste  repartição,  paio  oxeellente  trabalho 
i|iu  pnulioon,  Intitulada  Q§  ffeaoroej  ao  KspafcUe  Bratiieiro,  tpUA  rem 
ncher  nmalaenuo.  nos  noaaoa  aimaca  militaroe,  «nulo,  portanto, 
nm  precioso  coo  ti  nf^n te  ÓU&  informações  para  oh  tatoroa  historiadores 
<lr  n  m  uellts  unta  fonte  copiosa  *h-  infor- 

maç6< 


MARECHAL 


João  Pedro  Xavier  da  Camará, 

Chefe  do  KsUdo  Maior  do  Exercito. 


OPINIÃO  DA  IMPRENSA 


CM    LIVRO    DE     HISTORIA 

ÀOftbfl    d.*    surgir  A.  luz  publica  O  primeiro  volume  ã'Os 
I  th*  Eievntu  Jíntsiiriro. 

E  tonto  que  má  dhegoii  ia  mflos  esse  primeiro  volume, 
folheei-lhe  as  paginas,   pereorridh*    QS  diy.cn>  OOBO   0  pe£ 

menl 

O  titulo  é  BHgffestivo.  Indica  de  prompto  o  valor  da  obra. 
Porque  a  Ijistorin  dos  generaee  do  Exerci i  o  brasileiro  e.  por 

m  dizer,  a  própria  Historia  da  pati 

Mas  ao  titulo  principal,  que  desvenda  todas  ns  difflcul- 
dades  do  assumpto,  addiciouou  oautOT  CUS  subtítulo  que  in- 
spira facilidades  apparentes.  Não  aspira  esse  autor  a  floria 
de  historiador.  PropOe-se  escrever  tòoad,  Traços  bfographicQê 
dos gem nus  d  iio  brasil 

Ora,  <"'  maia  UlDit&da  que  a  do  historiado?  a  tarefa  do 
biographo,  Este  possua  campo  da  oi  restrieto 

do   que   uquelle.     Nem    traços   liiograpliieos  valem    pinturas 

completas  ou  acabadas. 

\<>  entanto  éHea  denuncias!  o  vigor  intellectual  de  quem 
os  escreve. 

Realmente  homens  de  paciência  podem  rabiscar  w 

traços.   Reuucni  doeuiueiitos.   Aceuinulam   factos.    B  em; 
Lendeiii  a  narrativa  coui  a  linguagem  dos  ehrouistas  de  an- 
tanho. 

II as  a  questão  é  menos  dessa  habilidade  dfl  compilação 
do  que  de  capacidade  creadora. 

Em  verdade,  os  homens  de  talento  reúnem  documento 
aeetnnulani  fartos,  Porém,  não  se  limitam  nem  B  esles  nem 
íupielles,  que  factos  B  documentos  são  meras  testemunhas 
contingentes  e  ta  Uiveis.  Formulam  interrogatório  a  despeito 
do  silencio  dessas  testeniuuliaa.  Procuram  a  verdade,  inter- 
pretando acontecimentos  de  uma  6póea<  Depois,  sim,  est&r&A 
apparelluidos  para  a  empresa,  que,  por  espontaneidade  ou 
uilo,  oollocaram  sobre  os  hombroa  El,  com  s  psnna  em  punho, 
se  desobrigarão  dos  seus  deveres  de  escritores  justos,  com- 
petentes, impai ciaes,  deixando  ao  de  lado  os  encantos  de  for- 
nia, as  bellezas  de  pnrase  dos  ehronlstae  do  tempo. 

Ora,  sob  certo  ponto  de  vista,  foi  assim  que  procedeu  o 
talentoso  capitão  Alfredo  Pretextato  Maciel  da  Silva  com  o* 
seus  Trarus  bioyrttphicas  ÍOS  Qtneratt  do  exercito  bnx$íh 


OPINIÃO    DA    IMPRENSA 


E  dahi  h  importância  tio  livro  que  elie  veiu  de  puhlii 
Aliás,  ainda  haveria  mérito  no  trabalho  do  operoso  offi- 
ciai,  Quero  dizer  :  si  o  capitão  Pretextai*  adatriefa 

notas   preciosas  4 n * i  pôde  encontrar  em   vários    arohi\ 
mesmo  d  despertaria  interesse  00130  va- 

lioso repositório  ao  alcance  «Ir  toda  o  gente, 

- 1 In  merece  :i*  melhores  sympaíln; 
entregou  o  illn&tre  capitfto  do  eetado-maior  do  exercito  na- 
cional 

E  esforço  é  esse  tanto  niais  para  se  louvar,  quanto  mais 

raras  se  vta  tornando  as  dedicações  ao  trabalho  da  eollecti- 
vidada. 

I  Iam    o    primeiro    vnluine   d' O.*  gfneratS  ão  Estrato  hm- 
devo  ao  diatiuoto  capitão  tato  o  prazer  de  nina 

homenagem  á  memoria  de  muitos  compatrícios  glorio 
figuras  doa  heróes  ahi  nas  paginas  desse  primeiro  volume 

m,  e  travam  o  caminho  do  futuro.  ESsses  homens,  pela 

nobreza  deeouducta,  ensinam  a  lealdade,  s  confiança,  a  aSi 

irificio,  a  fé  uns  destinos  da  pátria.  Como  me 

1  fèlia,  abeiraudo-me,  coxa  a  leitora  desse  primeiro  volu- 
me, da  grandeza  moral  desses  beneméritos  brasileiros 

H  a  gataria,  qne  remonta  a  1822  e  veta  até  L889,  nâo 
abrange  senão  os  perfis  de  genemes  "que  foram  etfectivos 
do  quadro  ou  a  elíe  aggregados  por  disposição  legal*. 

Mae  il'  rii,    infelizmente,    ainda   não   está  de  tal 

modo.  de  todo  concluída.  O  trecho  construído  eomprehefide 
apenas  o  período  do  primeiro  raiuado.  8âo  nove  aunoa  que 
ahi  se  contemplam,  e  nada  mais  do  que  isso. 

ET  no  entanto,  quantas  energias  nfto  despendeu  o  capi- 
ato  para  arrancar,  de  bolorentos  arokivos  dei 
período  de  nove  aunos,  lodo  o  material  necessário  á  recompo- 
sição dos  caracteres  especiaes  de  mais  de  setenta  e  cinco  ao- 
baveis  brasileiros  í  . , 

jora,  imagine-ac  que  não  chega  a  um  século  a  distan- 
cia desses  nov€  ânuos  aos  dias  de  hoje.  e  a  admirarão  desper- 
fl  pelos  labores  do  estudioso  COUega  S6  une  a  euudeiHna- 
çào,  que  vibra  em  eada  patriota,  ooutra  0  abandono   de  lodu 
a  sorte  de  documentos  relativos  a  historia  pátria, 

Nfto  sei  sj  a  historia  é  a  mestra  da  vida.  Mas  os  povos 
que  esquecem  os  seus  maiores,  perdem  as  suas  tradições*  'sn- 
hnn  se  no  tempo.  NâO  caminham  para  a  frente  Kstiu)am*se. 
I>< "stalleeeiji.  Debilitam  se  rapidamente. 

A  crença  no  futura  de  uma  nacionalidade  nfto  é  um  phe- 
nomeno  eaenal,  fortuito,  inesperado.  Não  depende  do  pie- 
eeiitesen&o  do  passado.  Começa  de  formar  se  com ós  primeiros 
inamentos  dentro  na  família.  Mus  toma  corpo  e  se  faz 
inabalável  com  as  lições,  dentro  na  escola.  Porque  a  palavra 
n  s  conduz  os  discípulos  pelos  campos  magní- 
ficos da  historia. 

E  como  a  gente  se  retempera  com  a  recordação  de  tem- 
pos que  se  foram  ! . . . 
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Míis  estou  longe  de  pensar  qat  —  •  'quem  recorda  a  pas- 
sado trabalha  para  ô  futuro*  Porque  não  basta  recordar. 
Pa/  Bana  «    indispensável  a  scçio  do  raciocínio.  Alii 

aonde  a  nsn,  é  impossível  o  assentamento  de  slicer- 

i  ris  duradouras. 

Continue  de  reflexionar  o  capitão  Pretexl  «mi 

liando  factos,  inquirindo  docuàieutos,  seleccionando  notaa 
para  os  Trttros  biographioõÊ  das  gênçrntH  tio  extrdto  brQ8ÍUir$. 
í  ►  contentamento  qoe  lhe  vae  pelo  espirito,  era  consequência 
dos  resultados  que  põâe  obter  oom  as  boi  titilisat 

mas  investigações,  é  um  nobre  estimulo  para  proeegttir  th» 
tempenlio  da  missfco  de  patriotismo  em  que  nietten  1h>hi 
broa  eoin  perseverança  e  amor  ao  estudo,  si  outros  naufra- 
garam ih»  mar  dessas  investigações,  s  o  amigo  vae  so  termo 
da  sua  viagem,  trazendo  riquezas  já  ignoradas,  "nomes  até 
aqui  considerados  perdidos", — justo  6 qne  u&o  desanime 
quem  dominou  aborrecimentos  e  tempestades. 

Certo  existem  outros  escolhos.  Ao  cabo  das  baialhan. 
ainda  se  diacntem  as  condições  da  victoria.  Nem  basta  vencer 
todas  ss  tormentas  para  estadear  soberano  desprezo  pelas 
contingências  humanas. 

O  primeiro  volume  da  obra  de  que  ora  me  estou  Oociv 
pando,  é  mu  bello  attestado  de  inexcedivel  selo,  de  muito  vi- 
gor e  de  bastante  coragem.  Kas  o  segundo  volume,  que  hn 
de  conter  os  braços  biograpbieos  de  cioooeiítti  e  cinco  gene- 
raes  do  glorioso  Exercito  republicano  será  eu  o  espero,  mais 
do  qne  simples  attestado  de  uma  eloquente  uffinnaç&o  do  alto 
preparo  *h*  escriptor  s  critico  do  seu  modesto  autor,  umd> 
v  competente. 

B,  eulio,  ver*ae-á  por  terra  a  illusão  rednetora  da  perso 
nalidado  de  Floria  no  Peixoto.  Porque  o  destaque  do  immor* 
tal  marechal  nfto  se  produsia  péla  vulgaridade  «In  meio  <-m 
<iue  alie  appareceu. 

lia  de  mostrar  o  biographoqne  o  scenario  brasileiro  não 
ímo  vulgar  eomo  >«j  tem  pensado,  e,  pois  s  Bgnra  de  FI<>- 

riano  ô,  COiB  ef  feito,  D  de  um  verdadeiro  grande  Iminem. 

Nm  pare  o  eapit&o  Pretextato,  B  si  a  moio  lhe  for  indi- 
ferente on  lhe  condenmar  o  louvável  esforço,  aio  crase   os 
braços  em  nttitndi*  desalentadora  A  obra,  rujo  primeiro  v«* 
lume  eu  acabo  de  ler,  é  um  trabalho  de  dedioaç&o  ás  ebus 
armadas  do  pais  ;  é  um  serviço  meritório  do  eiiiaduu  que  se 

fez  soldado  para  morrer  pela  Pátria  e  pela  Republica.   BI  l 
obra  desperta  francos  applausos. 

Moreira  Gtlmar h 


(Do  (ornio  titt  Manhã). 
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OS  GENERAES  DO  EXERCITO  BRASILEIRO 


Vu\  dos  mnis  di  t*    illtelli  irs  do  » 

brasileiro,  o  capitão  lo-maior  Alfredo  Prétextato 

aba  di.4  publicar  um  livro  inte  e  de 

real  ntilidáde. 

obra,  que  revela  um  costante  trabalho  «ir 
a  e  de  meticuloso  critério,  "  Os  geucraee  do  exercito 
bra&i  titulo  qne  por  si  resume  n  atiaii  ivel  im- 

portância, como,  aliás,  <»  laborioso  capitão  Prétextato  assírurU 

ua legenda i  que  illustroti  a  capa  do  seu  livro:   ,(  Quem 

cmíao  passado,  trabalhe  para  o  frttarc 
O  volume  que  recebemos  é  o  primeiro  da  seriei  que  uatu- 
ralraente,  o  enpitáto  Prétextato  vai  publicar,  remunera  assim, 
minta  cottecp&o  preciosa,  a  biographia  de  todos  <»s  geueraea 
que  torioso  exercito,  desde  1822,  data  em 

que  ao  pede  considerar  formado  o   linóleo  do  nosso  exercito 
qm'  compareceram  á  reunião  de  povo  e  tropa, 
effeetmula  tu»  ca m po  de  Sant'Àunava  I2dc  Janeiro  da quelle 
jtira<  direoç&o  dos  generoes   Oliveira  Alvares  ^  Xavier 

nado,  para  jugular  a  rebelli&o  do  tenente  general  commaii- 
dantedas  armas  Jorge  Avilez  Z  rizar  te  de  Souza  Tavares  que 
tomara  posiç&o  tio  murro  do  Castello,  para  hostilizai1  os  ha- 
bitantes deata  cidade. 

Orna  clara  ampllaçio  destas  notaseon&tltue  o  preambulo 

iiiir  do  livro  pede  ao  leitor  benevolência  para  o 

trabelho,  pedido  que  íi&o  será  certamente  satisfeito, 

porque,  para  ser  benévolo,  o  leitor  nio  seria  obrigado  a 

justo  e,  para  merecer  este  ultimo  titulo,  tem  elle  por  forjada 

julgar  bom  o  livro,  sem  favor,  sem  benevolência. 

s=i  obra,  o  capitão  Pretextato  consegue  dar  a  biogra- 
phia de  todos  os  generaea  deaae  tempo,  trribalko  tentado  in- 
frutiferamente por  outras  altas  e  competentes  autoridades,  em 
épocas  diversas,  pois  qne  os  nomes  desses  valorosos  perso< 
nenens  da  nossa  Uistoria  militar  andavam  dispersos  por  ar- 
chii  e  dte  repartirdes  militares  <l<j  vários  Esta- 

dos, figurando  algnns  nos  registros  de  cartas  régias,  patentes, 
decretos  a  outros  documentos  originaea,  sendo  outros  colhidos, 
ilta  de  fés  de  officio,  nos  arohivos  seculares,  existentes  em 
uma  das  dependências  do  antigo  Arsenal  de  Guerrn. 

Isto  bastará  para  salientar  o  alto  mérito  desse  livro,  qne, 
além  desse  e  de  outros,  tem  o  <i»*  ^'r  o  archivo  militar  de  mais 
completas  biographiasdos  nomes  legendários  cP**Oa  generaea 
<lo  exercito  brasileiro w,  que  se  gloria  justamente  de  os  contar 
entre  as  suas  mais  brilhantes  constell&ções, 

Arõmpjuihíi  a  obra  uma  relaç&odos  brigadeiros  gradua- 
dos, de  1822  a  1831,  que  n&o  foram  incluídos  entre  os  gene- 
raea biographadoSj  nesse  período,  porque  o  livro  se  refere  ex- 
clusivamente aos  effectivos  do  quadro,  ou  a  elle  aggregadoa, 
por  «lisposieao  legal. 

(D'0  Pau). 
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VIDIGAL 


Li  o  primeiro  volume  da  exeellente  obra  do  illustre  8r. 
oapitàa  do  estádo-maior  Alfredo  Pretextato  Bfndel  da  Bilra 
—  O.s  QiHtraeê  dó  Exercite  Brasileiro  —  <b>  li 

Do  mereaimeuto  e  real  valor  dessa  importante  coltecta- 
nea  de  biogrnpkias  já  as  pronunciaram  oa  sabedores  destas 

is  antigas. 

Em  boa bofii,  o  erudito  offiíeial  aos  apresentou  essa  ira- 
meusa  galeria  de  vuleutes  eaboe  ds  guerra  de  cujas  gloriosas 
vidas  existiam  noticias  disp  s  doeumeni 

Istes  a  deeappareoerem  pala  m&o  do  tempo  e  incutia  dos 
imnens. 

Avalio  a  somma  d<  paciência,  de  tnvestig  de  atu- 

rados estudos  n  qiie  se  entregou  o  Sr.  capii&o   Maciel  ds 
Silva  parn  nos  dai*  as  bellas  paginas  com  que  aeabs  ds  enrí- 
os  fastos  militares  do  uosso  paia. 

Da  tantos  b\  patriotas  só  tive  a   felicidade  de  oo« 

nbeeerdois;   os  Marecbaes  Anfc  iníio   de  Miranda  e 

Brito  e  Fiai  Paula  Vaseoneelloa.  O  primeiro 

minha  casa,  na  ma  da  Misericórdia  n.  40  lioje 
Era  aia  anei&o  de  aspecto  venerando  e  de  t<H  peitado. 

Leinln-n  mo  perfeitamente  de  sen  funeral.  Nunca  vi  tanta 
tropa  retinida  na  preritada  rua. 

Relações  de  família  ttseram-me  frequentar  a  easa  do  se- 
gundo illustre  veterano,  na  rua  do  Riachuelo,  entto  de  Mar 
Era  ourioao  ver  b  amabilidade  b  carinho  com  que 
affagnva  a  meninada,  daudo-lhes  doces  a  granei.  De  la  não 
lahia  sem  trazer  tijolos  de  0  goiabada  de  Campos. 

Pondo  de  parte  estas  sandosas   ireeodações  d  lo  li 

nom  eutbnsiasmo  além  de  todas  as  entras  as  paginas  dedi- 
cadas a  Miguel  Nunes  Vidigal  enjs  psychologia  me  foi  dada 
pela  brilhante  fé  d*4  offleio  em  resumo  catada  pelo  autor  do 
livro  Oê  Qenercies  do  Exercito  Brãêihiro, 

De  lia  muito  fazia  tjn  idéa  favorável  da  personalidade  de 
Vidigal  rujo  caracter  vae  passando  á  posteridade,  ora  eomo 
de  um  verdadeiro  deafruetavel,  ora  como  o  de  mu  tyranno, 
rau'  -■',  respirando  ódios  e  vinganças. 

Por  satisfazer  a  miulia  curiosidade  cheguei  mesmo  s  to- 
uiíir  apontamentos  sobre  s  vida  desse  militar  para  eombatrr 
a  injustiça  com  que  era  apreciado,  lísta  oonvicçâo  nn-  viera 

do  seguinte  tacto;  quando  moro  U  algumas  pa#ma>  do 
eurinx*  romaiíee    MetHttrittH  th    *ntt    stiftjtido   d*    m%HcÍ08i  a  uni 

ancião  meu  parente  falleoido  eDi  1868. 

Bate  octogeuario,  testemunha  ocular  de  factos  <la  inde- 
pendência e  lendo  OOlllieoido  o   Vidigal,  jrarantio  ine  ser  elle 

homem  enérgico,  militar  disciplinador,  respeitável  chefe  de 
família  e  de  eostnmea  austeros.  Nâo  podem,  pois,  ser  admit- 
tidos  os  exageros  do  romancista. 

Da  nobreza  de  caracter  de  Miguel  Vidigal  fiquei  fazendo 
exoelletnte  idéa,  pelo  que  nos  refere  Druminund,  nu    volume 
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XIII,  fascículo  2?.  Dissolvida  a  Constituinte,  preooe  os 
dradas  tiio   prornrava,  depois    da   des- 

truirão daaoffleinas  do  jornal  Tamoyo,  capturar  a  tod- 
Drnnimond.  1&bU  homisiado  em  ousa  do  capitão  nua- 

Roelm,  &  mu  da  A jitdn,  prédio  bojo  demolido.  Depois  paa- 
aou-se  até  23  de  novembro  de  1823,  paru  rasa   de   um   pobro 
velho,  servida  por  wmn  ntiicA  escrava,  de  onde  p&rtio  paru 
rdo  de  inn  navio  iuglea  em  direcção  á  Bahia. 
Refere  Druininoud :  léFui  para  bordo  acompanhado  áv 
mu  homem  d<-  cor,  a  que  acimu  iwc  referi,  i*<*ni  amk 
nome  deixo  aqui   reoomuietidado  á  posteridade —  * 
Manoel  dit  L*pa.   Quando  iriinos  para  a  prata  dâ    D     Manoel, 
em  busca  do  bote  qne  me  devin   levar  para  o  navio  ioglez, 
ondi  esperauu  lutqitfUa  noite,  passamos  pela  egreja  do 

Parto,  em  frente  da  qitnj  se  achava  um  eafá  tunda  ooin 
portas  abertas  e  bem  illuminado,  íamos  pelo  lado  do  café, 
quando  de  repente  me  ancontrei  face  a  íaee  com  *>  eoronel 
Vidigal,  eomttiandsiite  da  guarda  tia  policia...  O  coronel,  no 
ver  me,  virou  o  rosto  para  o  lado  opposto,  fingindo  que  nie 
não  via,  b  eu  Begni  o  mm  caminho  l>ein  persuadido  qne  ama 

xima  parte  dos  hrasileiros    não   a p provava    as    violniriíis  do 
Bastaria  este  facto  para  ante  meu    espirito  estar   re- 
habilitado  Vidigal.  0  resto  acaba  de  realiaaI*o  o  Sr.  capitão 
Maciel  da  Silva. 

:u  n  devida  vénia  do  emérito  esoriptor,  lançarei  aqui 
p recitados  apontamentos  q tus  eu  havia  colhido  com   reía« 
yâo  ao  antigo  general  do  aosa  lito. 

Assevera  n  Sr.  capit&o  Maciel  da  silva  ter  nascido  Mi- 

1  Nunes  Vidigal  na  antiga  Capitania  do  Kio  de  Janeiro. 

tinha  o  mesmo  nome  e  tora   sargento-mór  de  mi  li 

do  recôncavo  da  referida  capitania,  doe  qnaes  foi  Mestre 

de  Campo  Alexandre  Alves    Duarte  de   Azevedo.  Erafalle- 

eido  no  lim  do  governo  do  Marquez  de  Lavradio,  que   assim 

ira  no   relatório  e  se  ri  p  to   para  Bervir  m  saor 

Luta  de  Vasooneelioa,  em  data  de  19  de  junho  de  177Í). 

Coin  o  cadete  assentou  praça  cm  novembro  de  1770,  no 
primeiro  regimento  denominado  o  Velho.  Em  desembro  ti-* 
1782  passou  u  alferes   para  o  20*   regimento  denominado  o 

o    Em  dezembro  de  1784  foi  elevado  ao  posto  de  tenente 

stpnnlrão   ri**  ««avaliaria   da    gmirda  dos    Viee- líeis,   onde 
iio  a  capit&o  «th  20  de  outubro  de  17tu».  (Árcliivo  Muniei- 
pal.  Anno  de  1894,  pag.  4iSl  —  Antio  de  1895,  !»»#.  .VJ8). 

Km  1789,  foi  por  ordem  de  Luiz  de  Vosconcellos  a  Mi- 
nas basear  presos  da  conspiração  Mineira.  Coudnzio  d<-  lá  o 
conexo  Luiz  Vieira,  ato-mór  Lota  Vaz  de  Toledo  Piza 

o  o  ooronel   Domingos  de  Abreu  Vieira  (Joaquim  Nobertp, 
ijnraçôo  Mineira  pag.  289  oflteio  de  Vaaooncelloe  ao  vis- 
eoude  de  Barhaeena). 

Segnndo  o  almanak   de  António  Duarte   Nanes   mu 
anuo  de  1791)   (Revista  Inst.  Hist  Tomo  XXI  1858,   Vidigal 
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passava  para  <►  regimento  miliciano  de  cavallaria  cmde  oceu- 
[kivíi  o  posto  de  sargento  mor. 

Pela  carta  regia  de  24  de  junho  de  1808  foi  promovido* 
tcnente-COronel  para  o  2"  regimento  de  eavalliiría  das  referi- 
daa  inili  mesmo  atino,  por  decreto  de  26  <le  outu- 

bro, foi  elevado  no  posto  de  eninniaudunie  do  precitftdo  regi- 
meu  to. 

Coroo  nem  todoa  os  leitoras  da  A  JTotivla  poder&o  te*  o 
livro  do  Si-,   Alfredo  Pu  Mncieldtt  Silva,   resumirei  o 

qne  elle  ce  o  militai  asaampto  destas  despreten- 

ciosei 

Em  1821,  decreto  de  23  de  Abril,  foi  nomeado  2*  eom- 
inandaute  da  corpo  dai  Guarde  Real  da  Policia.  Ptdaseit 
procedimento  durante  os  dias  11  para  12  de  Janeiro  de  1822, 
fia  que  a  divisão  portuguesa  se  mostron  hostil  aos  kabitan- 
ta  cidade,  foi  elogiado  pelo  Tenente-general  Xavier 
Curado,  governador  dai  armas  d-.i  oOrte  e  província. 

Em  lo  de  Março  «lo  tnesitio  anuo  foi  <*  coronel  Vidigal 
transferi  do  para  o  exercito  de lê  linha.  Por  decreto  do  dito 
mes  e  aano  teve  a  gradnftçjfco  <l«i  brigadeiro  continuando 
como  eommaadante  da  Guarde  Real  da  Policia* 

l]iii  primeiro  de  Dezembro  de  1822  Eoi  condecorado  com 

o  hnUilo  tié  r*rtvulli-iro  «líi  Imperial   Ordem  elo  (Vozeiro*  OgO- 

verno  de  ent&o  quiz  remunerar  os  importantes  serviços  pree- 
tadofl  ao>  cooperadores  e  patriarohas  drt  nossa  independeu- 
ciai  Isto  é  corroborado  pelos  escriutos  do  tempo  e  pelas  ine< 
ínoiias  do  Dr.  Mello  Moraes  Pae  b  Joaquim  M  ittnel  de  Macedo* 
Em  30  de  Março  de  l-S-4  jitron  a  i  'iiusíií nieão  do    I cnpe* 

no.  A 12  de  Outubro  de  1821  toi  promovido  a  brigadeiro 
effectivo,  sendo  a  14  do  enes  de  novembro  reformado  uo  posto 
de  marechal  de  camj>o. 

Betirou-seá  sida  privada,  reaidio  nesta  cidade  onde  tal* 
leeen  s  10  de  jaula»  de  1843, 

Foi  sr|oilt!ulo  nas  antigas  eatattimbas  da  Ordem  Ter- 

i  de  S.  Francisco  de  Paula, 

Conforme  leio  no  rebitorio  deasa  venerável  eorporarão 
de  1897  os  restos  mortaes  do  marechal  Miguel  Nanes  Vidigal 
Foram  transportados,  era  1850,  para  o  cemitério  de  Oatrrmby, 
quando  por  lei  houve  probibl$&a  para  enterramentos  dentro 
da  cidade. 

Dizem   os    que    o    eonheeerani    ter    sido  Vidigal  homem 

alto,  cheio  de  corpo,  com  ares  uV  inoletr&o  e  de  voz  adocicada. 
Rápida  transformação  uelle  se  operava  quando  em  eoiiflictos 
mm  ou âo  dos  (jnaes  den  sempre  provas  de  coragem  e  agili- 
dade medindo  se  com  mais  afamados  capadócios  s  capoeiras, 
Estes  em  malta,  segnndo  noa  refere  o  l>r.  Eíysio  de 
Araújo,  reunidos  nus  tabernas  das  mais  baixas  ruas  ou  nos 
terrenos  devolutos  exercitavam*se  em  jogos  de  agilidade  e 
destreza  corporal  com  immenso  gáudio  dos  embarcadiço! 
marujos  que  entre  baforadas  de  huno  impregnadas  de  álcool 
gostosamente  apreciavam  taes  divertimentos, 
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veu  Mello  Moraes  Pilfao,  eu  **"?  numerosos  trahalhos  em 
ta  observação  reúne  a  elegância  de  uinji  liu* 
gnagero  eheia  de  louçanias, 

to  reproduzira  aqui  as  aneed  >  ao 

♦•uri  omandanfe  ila policia.  Serviram  ellas  paro 

\m-\  alidade  di  litar  4110,  entre os  muitos 

viços  prestados,  foi  o  garantidor  da  ordem  publica. 

Falla-se  das  fatnosai  Fsioftfej  porem  ellai  eram 

tempo  —  proinpta,  sniumariae  enérgica* 
■  existia  o  AÁ  >as  r 

Dormía-se,  porém,  com  ;<s  gavetas aberta*,  talara  a  Iran- 
quillídade  doa  bahitai 

1  historia  deve  perdoar  ao  Vidigal  algumas  demasia*, 
levando  em  conta  os  grandea  ia  por  elle  prestados  ao 

alvorecer  da  nossa  emancipação  poliu 

Km  todo  o  caso,  devemos  agradecer  ao8r<  eapitào  Ka« 
ciei  da  Silva  o  ter  rehab  a  memoria  de   Vidigal,   qne, 

;  :i  em  deantej  11&0  Vidigal  famoê 

roso  que  um  bicho  mau  ! 


(D'J   \,: 


Vikira  Fazenda 


IMPRENSA 


o  titulo  Os  çmeratê  ác  Exercito  Brasileiro  <lon  publi- 
cidade <>  capitão  do  Estado-Maior  Alfredo  Pretexteto  fiiacie] 
da  Silva  ao  primeiro  volume  de  ama  obara  em  que  ee  pw\ 
n  porem  relevo  oa  traços  biographicos  doa  noaaoa  generaes 
desde  o  auoo  de  1822  época  em  que  por  nm  acei  dente  da  noi 
evolução  histórica  coustitnio-se  o  primeiro  núcleo  do  exercito 
brasileiro  até  os  nossos  dias,  que  aasignalam  um  período  de 
envolvimento  c  prosperidade  da  classe  militar  que  anoeia 
|u»r  se  elevar  ao  iiivd  sitperioi  em  harmonia  eom  os  seita des- 
tinos  tio  mautenedor  tia  paz  no  continente  sul-amerocano. 

"Quem  recorda  opaasado  trabalha  para  o  futuro M  6  a  le- 
genda qne  o  illnatre  official  inscreveu  muito  a  propósito  na 
primeira  pagina  do  sou  interessante  livro.  Em  verdade  re- 
oordar  o  pasmado,  descerrar  a  cortina  do  olvido  que  suldralie 
aos  nossos  olhos  as  investigações  dos  fartos  curiosos  que  ca* 
raefa  risjun.  estudar  uma  época,  os  meios  e  os  prineipaee  per- 
sonagens protagonistas  dos  acontecimentos  qne  nelfe  se  veri- 
ficarem, é  trabalhar  com  fé  c  perseverança  na  locarão  da  es- 
trada do  futuro.  O  autor  da  publicação  allud  ida  sahio-sehrm 
em  sua  prodncç&o  na  parte  propriamente  biograpliica  eu 
dad  13  apontamentos  que  pacientemente  colheu  são  fi- 

dedignos, pois  foram  extrahidos  de  documentos  ofliciaes  refe- 
rentes a  esses  militares  [Ilustres;  mas  seria  para  desejar  que 
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AO  lad<»  doe  perfis  laogrnphieos  traçados,  .//r*  tonslitMê  um  tru- 
bolhe  material)  (•)  aliás  digno  de  note,  melhor  B6  revelasse  o 
espirito  do  autor  fazendo  estudo  payohologioú  mais  desenvol- 
vido  sobre  oada  um  dou  biographados.  Assim  o  sen  livro  teria 
uma  alma,  teria  mais  vida  e  por  leso  mesmo  empolgaria  maia 

ainda  a  0  do  loitOf. 

Boa  fcoda  <•  eaao  6  um  trabalho  que  reeommeoda  »>  autor, 
representa  nm  esforço  6  não  pequeno  no  louvável  iutnito 
iíon correr  doxd  um  oontiogentu  preeiofO  paia  a  nossa  historia 
iniliífir.  Foi  este  certamente  u  sen  iututto.  merecendo  por- 
tanto os  applani  nradas  que  deve  animal  o  a 
|troseguir  sem  esmoreeimeiíto  110  sen  afSan  de  prestar  útil 
\  içoa  á  Pátria,  á  sua  historia. 

{l)n  "  Jornal  do  í 


OS  0BNBRÀE8  00  EXERCITO  BR -ASILEI Wu 

/  tn-ite  simphf  th<  trufh  of  Iiis/or*/ . 
major  Oliver  WiLs 


O  eapiíão  Alfredo  Pretext&to  Haoiel  da  Sim,  dn  estado- 
maior,  acaba  de  publicar  o  lm  volume  d*Qi  (hturaes  do  /; 

Brasileiro^  obro  sobremodo  iuteress&iite,  nm  escrupuloso 
preparo  ba  mais  talvez  cie  um  decemiio. 

Em  meio  ao  desauimo  lii  erário  actual  qtuuido  as  pennaa 
mais  qneridos  e  melbormeute  exerci  tadasse  eu  t  regam,  ao 
dn  classe,  s  nm  >  Oouderunavel  mudez,  o  publicar-se  uin  livro 
sobre  assumpto  technico,  a  expensas  próprias,  á  certo  nm 
eommettime ato  arrojado,  dtguo  dos  mais  sinceros  e  francos 

applausos, 


<»  frrypltn  é  uosso  tmm  olaunar  o  tio*  competente* 

consl itnird  simples     tm  bulho  material  Mi  o  prsoiiitf&t1  factos  I , i •> - 

tOliCOH,  *  ool'»!"  h;<lo>.  *  si  Hihilolo.oH  ilrtuhnii.  I\U\  (U<  tHOUfl    :i     liMicil'    po- 
li histérico  <ln  viilii  iltMi  seus  autores,  colliiboradorcs  »>n 
i  tu  |ioi  cinens.  E  foi  <«  que  cmiscgnli  ntsr  cm  relnçfta  a  nuils  rtV 

-.i  leniu  iintorAtlos   "   aeticracs,  tio*  a" -" ■■-.  i  >  o  rtiuMNtuui,  as:  is  tiniu  »m 
algui  iphias  <l*»s  i|nitf  no  i.  iiin 

B&SI  'in  I  .i  1 1 1  m-  1 1 1  ♦■     jioli  ticos  nu  O  llUIUtltí  suurouio dns  toryiis  IU;l-sÍll"Íl"J|N 
4iii  i  í  i  c  iiumUiíi  nses. 

QllflUtO  <<n   rMÍitffn   fn^tfrlitthtffHit   maU    (fi ■■*<  WtOlvidO*  Huhn  vtufu  um  (h>s 

i  ilIruO  rut1  i  "  'I.m  pão  pmMlerar  qn 
li  um,  pois  paru  ud  seri  lha  cm  itiiclo.1  por  uos  coIUíiUm 

tj  Vcssiln   sul*'  por  UíltrOK,   I  :i  Iniulo-li^s  illlin  o  llilpnl  hililr  |  l  ali:>  I  !|m  inlrl- 

].  <  r  i«;ij.  bti  i"  nerr  ;ih  iiosftsiia  forças,  ■! »*  eatttcln  I  o«  i    rlescn  ?olvu  i  i 

temos  clito,  ueni  no  menoi  oa  noxuca  <la  mntor  i>u r( *■  tt»*»»  pri- 

inriín-  i!  1 1 1 ■■•  [ .nv.s  existiam   irelAcíoundofi  Híia  i*t»pftrtlçôtiH  t^nnooteii 
l''s|M 'i tmiios,  puréiiti  mio  os  -^uUsiaios  (pir  n  prcwmt^unci 

<»s  niíiis  hábeis  oiti  br«vt'  pv»ao  aos  mimiNMUwiii  uoi ti 

►    bom  t\e  •','•«,  o  parallcslo  rntrr  tif  QUtiUilacIcM  pcilll 
iiiilitftrHii  e   unsino  Mionioa,  ilo  etWado  uri  mero  de  uoato  tu  ■ 

tiiiitos  riilaitãos  brusilctroa  «i1""  tlnrwiUí  p  extiucto  I  moei  io,  u  IH 
pcrteuocrsiiii,  como  gcncruej*  effcctív  os,  ;a>  nosso  oxcrcito. 

I    Xn1;i   do  aUtO 
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Houve  um  tempo  em  qne  a  litteratura  militar  indígena 
COIBI  .  r  roín  assombrosa  rapidea,  sd  OOmp&ravel  & 

I  actividade  administrativa  enlâ<  ula  :   03  dia 

inais  queridos  do  paia  esforçavam*se   por  nmnt 
cuidada   collaboraç&o  profissional;  aa  publicações  periodft 
euehiam-se  de  qi  teehnicas  das  mais  interessantes»  to- 

das discutidas  oom  amora  sobretudo  eom  competeneia;  oa 

b«  uns  aos  outros,  ininterrupto* 
ineii  tando  aos  qti  atro  ve  n  itado  pn  tida 

i  cultura  uyolvimento  profissional. 

Tudo  ;  r  ;is  mil .  maravilhas,  no  mecanismo 

Complicado  das  COuaas  da  guerra. 

Kespiravn-se  puro  <j  sa<»  militarismo. 

Inietavam-ae  trabalho*  importantes,  (a  guarnições  e  fron- 
teiras; pnrjectavam-se  grana  diffleeis  empresas  bel- 
Ucas;    arGaifceetavam  se  em   snuima  reformas  radioaes,  no 
velho  systema  da  cominando  e  de  administrarão ;   ahando- 
donadaa  mas  importantea  fortalezas  eram   reconstruídas  e 
itea  artilhadas ;  snbstituta-se  n  defeituoso  armamento  da 
infantaria  ;  tentava-se  cousa  análoga  &om  a  artilharia  e  ooiri 
avaliaria;  estudava-ee  com  ardor  :«  defesa  das  costas  e  das 
irou             abriam -st»  estradas  importantes;  construíam 
linhas  férreas  e  linhas  telegr&phtGae;  atacava  se  pala  prime 
wz  o  problrma  tâo  importante  quanto  abandonado  cia  geo* 
gruphia    militar ;  cuidava-se,   etnôm,   da  reorganisaç&o  da 
tu  todas  n>  suas  minúcias  e  complicações,  banindo 
de  vez  pasaadoa  erroa  e  péssimos  íystemas  da  nuio  admi- 
nistrar, 

E  essa  pasmoss  actividade  administrativa,  nunca  dantea 
erva  da,  fazeudo-se  logo  soutiv  em  todas  as  guarniçft 
districtos,  Levou  á  tribuna  e  ao  jorna],  ã  revista  e  ao  livro 
um  numero  bastante  considerável  de  capacidades  de  valo? 
incontestável,  cuja  benéfica  acç&c  se  ia  fazendo  sentir  por 
toda  a  elfl 

A  litteratura  militar   suppòc  a  orgauisarâo    profissional 
correspondente. 

<  >  niv^l  iutellectnal  do  exercito  subia  então  a  olhos  i  iatos, 

Dtsia-se  até  ir  receber  solução  definitiva  o  nosso  decan- 
tado prohlemn  militar.  Mas  aqnella  paamosa  actividade  admi- 
nistrativa, une  tantos  beuiflcios  noa  causava,  foi   gradativa" 
monte  desapparccendo,  graças  ã  nossa  forma  original  de 
veruAtneutaç&o,  que  uáo  perniitte  estabilidade  em  cousa  ai 
gnma  ;  oa  escriptores  militares,  longe  diis  regalias  que  &c  lhes 
devia  dar,  começaram  ao  contrario  a  ser  ingratamente  per 
mi  dos;  e  as  penas  mais  queridas  e  rnelhormente  exercitadas 
ioucus  emmudeceudo,  até  perderem  de  todo  a  im- 

billissima  fueuldude. 

Bra  fogo  em  palheiro  Ioda  aquella  actividade  litterarial 

Apenas  um  eaeriptor,  o  maia   incompetente  de  quantos 

?u iamos,  f<-z  excepção  &  debandada,  a  despeito  das  muitas 

tngratidoea  então  duramente    usperâmentoam  foi  o  autor 
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das  presentes  linhas,  que,  pesar  de  bodos  ««s  pesares,  jamais 
abandonou  por  completa  o  seu  posto  de  eombafce* 

Mas  uniu  sõ  andorinha  uno  fez  nem  fax  verão.  E  ss  oou- 

militaros  íjiuisi  que  voltaram  ao  estado  desesperador  de 
semp 

Felizmente,  porém,  passageiro  foi  o  eclipse*  Comman- 
ditiitt*  cl<>  4°  districto  o  mais  activo  e  maia  novo  doa  no 
generees,  revela  então  qualidades  de  cominando  táo  aoc 
ttiadas,  que  é  logo  levado,  com  geral  agindo,  á  direcção  eu* 
prema  de  buí  classe.  Ceroa-se  ttqi  do  auxi- 

liares dos  mins  trabalhadores  e  competentes  que  possuímos, 
roapparece  prestes  a  antiga  actividade  administrativa)  e  com 
ellu  oa  escriptores  profissionaes* 

Depois  d»»  tenente  Parga  Rodrigues,  oom  a  ene  excel 
lente  mgrima  fo  ffspoda,  surge  o  capitão  Bailes  Brasil  cora 
intereasautes  Inêtrucções  para  o  combate)  o  major  Herculano 
de  Araújo,  eoni  duas  bailas  monographias  sobre  o  serviço  de 
soa  arma  em  campanha,  por  fim  o  capitão  Pretextato  Mie 
oom  o  primeiro  volume  cP©$  OtHeruisdo  Ks*rrifo  BrasileiriK 

s«i  perfeitamente  que  se  afio  trata,  neste  ultimo  caso,  de 
um  esoriptor  novel,  que  ora  Caça  sue  estréa  ao  domínio  das 
letti  ão  de  ama  penna  muito  trabalhada,  affèita  a  po- 

nosas  indagações  históricas,  a,  como  tal,  reconhecida  e  apre» 
ciada  em  as  nossas  mais  importantes  guarnições. 

Hai  icriptor  era  conhecido,  não  o  eiti  a  sua  obra, 

attrahenie  pelo  assumpto,  grandiosa  pelo  valimento,  notável, 
cm  fim,  pela  originalidade. 

Bdãa  é  alba  dilecta  do  actual  renasoimanto  das  aoc 
sonsas  militares. 

Não  <;  de  facto  um  livro  de  historia,  na  sclenti- 

Hea  do  vocábulo,  onde  o  homem  de  saicncia  appareça  de 
braço  ooiti  o  philosopho,  apontando  defeitos  e  virtudes  para 
tinir  conclusões  e  ensinamentos.  Perderia  o  livro  grande 
parte  de  sua  originalidade,  quasi  mesmo  o  seu  caracter  ts- 
chnico  si  o  autor  se  abalançasse  s  tanto :  porque  seria  fatal- 
mente levado  a  abandonar  as  cousas  delicadas  da  profissão 
pelos  assumptos  ingratos  da  politica,  do  que  Deus  nos  livre'  <* 
guarde  para  todo  o  sempre.  Masé  um  livro  notabilissimo  de 
indagação  e  d<*  pesquisa,  de  esforço  intellectuaJ  e  pratico, 
porventura  superior  as  forras  de  um  único  homem. 

Como  o  celebre  historiador  americano  do  Qrand  Arwy 
of  the  Republir,  o  major  Oliver  Wilson,  que  "escreveu  sim- 
plesmente a  verdade  histórica*]  inspirado  certamente  uns 
mesmos  e  alevantados  sentimentos,  o  capitão  brasileiro  iu- 
vadiu  secretarias,  gabinetes,  biblíothecas  e  arehivo$  folheou 
escrupulosamente,  ás  horas  vagas,  livros  e  registros  de  cartas* 
ias,  decretos,  patentes,  oIIIciob,  ordena  do  dia  e  uma  infi- 
nidade de  documentos  originaes,  atirados  inconscientemente 
aos  cautos  e  dos  arehivos  6  ao  pó  devastador  das  re- 

partiçfr  iguindo  por  fim,  após  tamanho  esforço,    orga- 

nisar  uma  longa  relação,  por  ordem  alphabetica,  dos  setenta 
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e  tantos  generaes  que  serviram  ao  Brasil  durante  o  primeiro 
reinado. 

Pois  bem  :  são  traços  biogrnphieos  dessa   quasi   centena 
de  bravos  servidores  da  pátria,  muitos  nacridoa   na   Reine 

-i  todos  criminosamente  desconhecidos  por  noa  outros, 

que  se  encontram,  eu  m  preteiçõea  deesj 

alguma,  neste  primeiro  volume,  que  é  digno  de  cuidadosa  lei* 

tnra,  porque  é  pleno  de  feitos  milita  ree  e  de  aio  patriotismo, 

Ba  muito  qne  me  n&oé  «lado  ler  em  vernáculo  livro  tfto 

porque  me  ensinou,  em  algumas  horas  apenas, 

^santíssimos  e  para  mim  quasi  desconhecidos 

da  nossa  historia  militar. 

0  leitor  que  o  adquira  e  que  o  leia,    porque  adquire 

uma  obra  notável,  que  deve  ser  largamente  recompensada 
06  poderes  compel 


(D7 A   Tribuna). 


Liberato  Bittencourt 


LITTERATURA  MILITAR 

—  "Quem  recorda  o  passado,  trabalha  para  o  futuro77. — 
Foi  eom  esta  legenda  ito  consubstanciando  uma  enor- 

-ima  verdade,  que  o  Sr.  Alfredo  Pretextato  Maeiel  da 
ao  do  estado- maior  <1«»  exereito,  abriu  oseu  valio- 
síssimo volume  Osgeneraes  d  Se  brasileira. 

Hm  tão   formidável  conceito   explica  o  fim  do  (Ilustre 
escriptor  militar:  incutir  nos  seus  camaradas  o  espirito  de  ei~ 

ao  com   o  exemplo  d  isaado  brilhante  «las  uoí 

forças  armadas,  com  o  reavivamento  de  feitos  patrióticos  e  q 
võ  de  personagens  que  nos  grandes  acontecimentos  pá- 
trios flgnram   na  nossa  historia  como  filhos  dilectos  desta 
;âo  sempre  ciosa  da  sua  liberdade  e  do  seu  progresso. 
0  8r.  capitão  Pretextato  Silva  iniciou  eom  galhardia  de 
verdade  histórica  uma  obra  de  real  valor;  este  primeiro  vo- 
lume, que  vae  de  1^22  a  1S>Í),  ístoé,  sessenta  B  QOVeannosde 
bom  to  militar,  é  uru  bello  treebo  da  historia  do  nosso 

exercito,  porque  a  par  da   tarefa  biographicav,  ha  taiubem  a 
o  histórica,  ha  o  registro  dos  factos,  ha  o  estudo 
do  meio,  a  observação  das  épocas,  compensam  i  da 

Todavia,  não  se  pôde  ter  essa  exigência]  porque  o  íllue 
ciai  declara  ter-se  limitado  a  biographar,  e  o  seu  livro  me 
mais  longe,  chega  mesmo  d  constituir  um  poderoso  concurso 
para  a  historia  militar  brasileiro. 
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0  volume  é  iniciad< m  vultos  militar* ■>  de  uma  < ip< 

em  que  se  constituía  «>  núcleo  do  nosso  exercito,  e  até  li 
todo  esse  longo  período  militar  está  asaignalado  no  sen  desen- 
volvimento jk'1o  realce  de  nomes  que  o  engrandeceram  e  que 
vton  desde   Bloy  Portríly,   Lecôr  e  Caldeira  Brant  atéro 

Lio   Pardo.   Neste  livro,  de  ii ntestavel  valor,  a 

briosa  classe  militar  encontra  inoeutivo  para  <>  seu  desenvol- 
vimento b  prosperidade,  para  se  elevar  ao  nivel  doaaeusdi 
aos,  que  s&o  grandes  somo  o  isado,  como  a  sua  mi 

do  f  aturo,  como  o  seu  papel  na  obra  de  paz  e  de  progresso  no 
continente  sukamerieano. 

Num  pais  onde  a  Utteratura  militar  tom  tão  poucos  espi- 
ritos  a  ella  dedicados,  embora  oa  que  existam  sejam  de  um 

ado  mi  comprovação  do  talento,  o  volonie  do 
pitfto  Pretextato  Silva é  uni  trabalho  de  ràal  valor,  empolg 
attençâo  de  uma   numerosa  classe,  constitue  um  elemento 
poderoso  pura  a  historia  tio  exercito  brasileiro,  um  pouco 
falha  de  subsídios  desta  natureza* 

Agradecemos  aoillustreescriptor  militara  offerta  da  um 
ih  piar  de  sna  valiosa  obra.  que,  além  do  mérito  Insto  i 
encerra  mu  incentivo  paia  a  continuidade  da  acçào  patriótica 
do  nosso  exercito,  t rn ►  notável  desde  1822,  com  a  sua  verda- 
deira constitai$&  •utuadumente  nacional 

(Do  J)i  ular  de  fcJfto  Paulo). 


IIISTOKIA  MILITAR 


Pretextato  Maciel  da  Silva,  capiffto  do  Estado-Maior  do 
Rlxeroito,  acaba  de  entregar  ás  mimos  do  povo  e,  especialmente 
As  ni&os  dos  militares  activos,  reformados  e  honorários  *\** 
Exercito,  um  livro  de  real  merecimento  para  quem  estuda. 

*Ofl  Q  ULBS  r>o  Exercito  Brasileiro —  de  18JXB  d 
o  titulo  tio  livro,  dividido  sm  três  volumes  de 
trezentas  e  tantas  paginas  cada  um,  artisticamente  composto 
e  impresso  pela  casa  HL  Orosoo  *s.  I 

Encima  as  suas  paginas  a  expressiva  legenda  —  4i  Quem 
recorda  ti  passado,  trabalha  para  o  futuro" 

VY  uma  verdade,  i  aboolutamente  uma  verdade  essa  as- 
serçi 

O  passado,   nas  suas  paginas  eloquentes  e  sinceras,  en- 
eerra  a  liç&o  do  futuro;  nellas  a  mocidade  bebe  ensinameul 
para  destruir  os  grilhões  da  escravidão  do  meio  juiar 

rompendo  os  nevoeiros  do  presente,  em  demitndu  du  estrella 
dii  porvir. 

Xa  historia  de  todos  os  povos,  vêm-se,  mais  de  uma  vez, 

os  directores  aOCÍaea evocando  a  Vidado  passado,  em  prol  do 
futuro  e  diste  usufruírem  o  maior  proveito  possível. 
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H,  quando  se  trata  da  historia  guerreira   doe  bott 

v  m  ssivarneute   maior  a   fonte  exhuberaiit» 
d<». 
An  omo  principio  :~" 

pbrase  subli] 

tor :, 
nia*  - 

O  livro  que  ora  appan  real  mi  ler  aob  o 

into  de  vista  prftl 
nte  útil, 

dissemos,  porque  si  aHistor  tu  da,  ali 

m  todos  os  seus  pona  'las  ás  fi 

■    nijji  :k.;:io  a  soried.ioV  fcVO« 

Ião;  e,  de  real  mérito,  porquanto  a  aova  seena  apparecida  em 

lexplomda  atéent&O,  a  mm  $erf  »i\pursam«'nte. 
ordem,  sem  uni   processo  didáctico,  perdida 
horrível   em  que  se  barafasteiara   b  de 

qualquer  natureza  que  sejam 

8ob  o  ponto  de  vista  pratico,  diremos  ainda,  é  de  real 
mérito,  to  para  a  mocidade  militar  brasileira,  para  a 

mocidade  que  estuda,  que  até  então  bebia  luzes  nas  paginas 
das  historias  de  outros  povos,  principalmente  na  de  França. 
pôde,  eom  proveito,  de  hoje  em  diante,  se  inspirar,  na  vida 
rreiradoa  nossos,  que  tão  sabiamente  souberam  applicar, 
nos  inhospitos  campos  paraffuayos,  a  táctica  e  a  estratégia 
qne  nos  convinha  e  aos  convirá  sempre,  visto  serem  estes  3e- 
mentos  da  guerra,  variáveis  com  as  condições  orographioaa 
do  paizonde 

Qknebas  do  Exkba oto  Boasil&iso  n  é  trabalho  que 

aonstra  o  esforço  titânico  de  seu  autor,  poia,  como  o  aia- 

ternos»  é  difflcil,  é  difficilimo,  organizasse  a  historia  de  um 

isenta  um  esforço  extraordinário estcHvro,  poiti 

apitâo  Pretexta  to,  mais  de  nma  vez,  se  haveriam  deseccar 

fontes  d«k  informações,  e  elle,  pacientemente,  deveria  ter 

terado  novos  elementos   para  sua   obra  como  oa  assolados 

peld  nos  paizas  estéreis,  esperam  pélas  aguas  vivi- 

oras, 

A  Ineta  foi  titânica,  mas  a  victoria  foi  certa,  e,  aprova, 
ahi  está  o  livro,  encerrando  em   suas  paginas  a  legenda  ho- 
ica  de  nossos  homens  de  guerra, 

inos  lèl>o  detidamente,  e  sobre  <>  qne  alie  guarda,  he- 
mos de  algo  dizer,  em  época  opportuna, 

Por  hora,  seja  isto  que  ahi  ftea   nma  exhortaç&o  ao 
i  ço  do  nobre  militar. 


NàBUCO DO  VàLZ  (Anfran  Dourado). 
(Do  Pia  rio  flt>  W&ticia 
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Aos  eminentes  chefes;  aos  distinctos  autores  dos  artigo» 
retro-transcriptos;  aos  amigos  e  camaradas  que  nos  dirigi- 
ram palavras  elogiosas,  verbalmente  e  por  escripto;  aos  qae 
materialmente  tem  concorrido  para  a  publicação  deste  mo- 
desto trabalho : 

A  todos,  penhoradissimo,  se  confessa  para  sempre  grato 
e  reconhecido  o 

Autob. 
Bio,  30  de  Junho  de  1907. 


Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho 


Filho  de  Manoel  Albino  Rodrigo  de  Carvalho  e  na- 
tural de- São  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  vio  a  luz 
no  decorrer  do  an no  de  1  SI 2,  Alexandre  Manoel  Albino 
de  Carvalho,  assentou  praça  voluntariamente  no  corpo  de 
artilharia  montada  a  4  de  janeiro  de  1S26,  sendo  dias 
depois  reconhecido  cadete  de  li  cla^ 

Por  decreto  de  12  de  outubro  de  1828  foi  elevado  ao 
posto  de  2'  tenente  e  por  outro  de  12  de  janeiro  de  1830, 
ao  de  1?  tenente,  contando  antig-uidade  de  outubro  do 
anuo  anterior. 

Tendo  frequentado  com  aproveitamento  o  curso  ma- 
thematico  da  academia  militar  desta  capital,  por  despacho 
de  30  de  maio  de  1835,  foi  transferido  no  mesmo  posto 
para  o  corpo  de  engenheiros,  passando  logo  depois  a 
servir  no  Archivo  Militar,  sendo  por  portaria  de  21  de 
março  de  1837,  encarregado  do  archivo  desta  repartição. 

Por  decreto  de  13  de  setembro  do  mesmo  anno  foi 
promovido  a  capitão  de  engenheiros, 

Por  ordem  do  Governo  foi  mandado  servir  na  pro- 
víncia de  Santa  Catharina  desempenhando  ahi  direi 
CommÍ3s5esf  sobresahindo  entre  ellas  a  de  um  reconh- 
mento  entre  os  municípios  de  Lages  e  os  do  norte  da  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul,  por  occasíão  da  invasão  dos 
revolucionários  desta  ultima  província,  «commissões  que 
foram  cabalmente  desempenhadas  e  com  proveito  do  ser- 
viço publico». 

Exerceu  também  o  cargo  de  deputado  do  quartel- 
mestre-geueral,  da  columna  expedida  de  Santa  Catharina 
para  o  Rio  Grande  do  Sul,  servindo  também  de  engenheiro 
da   mesma  columna  «no    que   foi   muito  prestavel  assim 
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corao  cm  todas  as   outras  commissões    que  desempenhou 
satisf actoriamente» . 

O  presidente  da  província  df  Santa  Cathariua  cm  o 
seu  officio  de  18  de  julho  de  1839,  informou  ao  governo 
«que  o  achava  dotado  de  muita  capacidade,  mostrando 
constante  zelo  pelo  serviço  e  promptissimo  desempenho 
de  tudo  quanto  se  lhe  incumbe». 

Neste  mesmo  anno  recolheu -se  b  corte  recebendo  lou- 
vores do  presidente  da  tom  encarregada  da  organi- 
zação do  diccionario  topographico de qne  fazia  parte,  «pelo 
zelo,  intelligen>  ^iduidade  com  que  se  houve  no  de- 
sempenho dos  trabalhos  que  lhe  foram  destribuidos»;  e  por 
aviso  de  4  de  dezembro  ainda  do  dito  anno  reverteu  ao 
seu  Jogar  de  archivista  do  Archivo  Militar  ficando  também 
encarregado  da  direcção  da  officina  lytographiea  da 
mesma  repartição. 

Por  decreto  de  7  de  setembro  de  1842  foi-lhe  conce- 
dida a  graduação  de  major,  com  antiguidade  de  18  de 
julho  do  anno  anterior,  e  ao  deixar  os  cargos  que  exercera 
no  Archivo  Militar,  foi  louvado  «pela  intelligencia  e  de- 
dicação com  que  os  desempenhou*. 

Por  aviso  de  14  de  doverabro  de  1843  foi  posto  a  dis- 
posição do  marechal  de  campo  Barão  de  Caxias,  comman- 
dante  em  chefe  das  forças  imperialistas,  que  operavam 
contra  os  revolucionários  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  ahi  che- 
gando, foi  empregado  como  engenheiro*  exercendo  ao 
mesmo  tempo  o  cargo  de  deputado  do  quartei-inestre- 
general,tudo  no  exercito  em  campanha, desempenhando 
dessas  commissões  «com  honra,  intelligencia  e  activi- 
dade», sendo  por  decreto  de  25  de  março  de  1S44  nomeado 
cavalleiro  da  ordem  da  Rosa  da  qual  obteve  o  oficialato 
por  outro  decreto  de  2  de  dezembro  do  seguinte  anno  fte 
1845. 

Por  despacho  de  14  de  fevereiro  de  1 S 4 < ^  decla- 
rou-lhe  o  Conde  de  Caxias  «ter  desempenhado  os  em- 
pregos de  deputado  do  quartel-mestre-general,  e  de  enge- 
nheiro militar  e  civil  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul, 
COIÓ  muita  honra,  intelligencia  e  actividade,  desempe- 
nhando muito  a  seu  contento  todas  as  commissões  de  que 
o  incumbira,  tanto  durante  a  guerra  como  depois  da   sua 


ALEXANDRE  MANOEL  ALBINO  DE  CARVALHO 


terminação,   merecendo-lhe  por  isso  e  pela  sua  excellente 

tdUCta  civil  e  militar,  o  melhor  conceito  possível.  Ni 
mesmo    anuo   regressou    <•    major  Albino   do    Carvall 
te  do  Império   revertendo  a   seu   emprego  no   Archivo 

tar,  conforme  se  vê  do  aviso  de  28  de  julho  do  dito 
anno. 

Por  contar  mais  de  vinteannos  de  bons  serviços,  sem 

ia  qu    desab  >nass   m    a   sua   conducta  civil  e  militar» 

p:»r  decreto  de  23  de  junho   de    1H47    foi-lhe   concedida  a 

reitera  de  cavalleiro  da   ordem  militar  de  Sao  Bento  de 

-   e  por  outro  de  7  d^  setembro   do  mesmo  anno    foi 

promovido  a  c  ffee  ti  v  idade    do  posto  de  major. 

Creada  a  commissSo  de  engenheiros  da  corte  do  Rio 
de  Janeiro,  por  aviso  de  3  de  janeiro  de  1851  foi  nomeado 
membro  da  mesma  commissao  que  teve  de  abandonar  por 
ter  sido,  por  outro  aviso  de  16  de  junho,  mandado  apre- 
sentar ao  Conde  de  Caxias  com  o  qual  seguia  para  a  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul,  á  20  do  mesmo  mez  e  anno, 
mmindo  o  referido  Conde  o  cominando  em  chefe  do 
exercito  do  sul,  era  a  sua  ordem  do  dia  de  1  de  julho 
designou  para  exercer  o  cargo  de  deputado  do  quartel- 
raestre-general  cumulativamente  com  o  de  encarregado  do 
pediente  da  mesma  repartição. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  ainda  de  1S51  foi  trans- 
ferido para  o  corpo  de  estado-niaior  de  li1  classe  e  pela 
ordem  do  dia  do  cominando  em  chefe  de  1'  do  dito  meã  foi 
nomeado  quartel-mestre-gcneral  do  mesmo  exercito. 

No  anno  seguinte,  por  decreto  de  V)  de  junho  foi 
promovido  a  tenente-coronel  por  antiguidade  e,  dispen- 
sado do  alludido  cargo,  pela  ordem  do  dia  de  26  dí 
mes,  se  lhe  mandou  agradecer  «a  valiosa  e  leal  coadju- 
vação que  nelle  prestou  ao  general  em  chefe»  com  o  qual 
regressam  d  corte,  onde  ao  chegar  foi  destinguido  pelo 
governo  imperial  com  o  diploma  de  commendadordaiirdem 
da  Rosa,  conforme  se  vê  do  decreto  de  21*  de  julho  ainda 
dol 

Com  a  respectiva  permissão  passou  a  exercer  a  2  de 
março  de  1853  o  cargo  de  administrador  da  «Casa  de  Cor- 
recção», do  qual  pedio  e  obteve  dispensa  a  11,  sendo  por 
aviso    do   ministério  da  guerra  de  13  de  abril   do    mesmo 
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anno,  posto  á  disposição  da  presidência  da  província  do 
Rio  de  Janeiro  que  o  nomeou  director  da  «Imperial  Colónia 
de  Petrópolis»,  de  cujo  cargo  foi  exonerado  a  23  de  abril 
de  1> 

Apresentando-se  ao  ministério  da  guerra  ahi  recebeu 
a  portaria  de  7  de  dezembro  do  mesmo  anno  que  lhe  deu 
a  posse  do  cargo  de  director  do  arsenal  de  guerra  da  pro- 
víncia de  Pernambuco,  onde  recebeu  o  decreto  de  2  de 
dezembro  de  1856  que  o  promoveu  a  coronel,  por  mereci- 
mento. 

Exonerado  deste  ultimo  cargo,  cm  aviso  de  3  de  fe- 
vereiro de  1857,  foi  determinado  a  presidência  de  Pernam- 
buco que  o  mandasse  louvar  «pelos  bons  serviços  que 
prestara  no  logar  de  director  do  arsenal  d  a  que  lia  pro- 
víncia». 

Recolhe ndo-se  n  corte  por  outro  aviso  de  16  de  março 
do  mesmo  anno,  passou  o  coronel  Albino  de  Carvalho  a 
exercer  o  cargo  de  director  do  arsenal  de  guerra  desta 
capital. 

A'  2  de  setembro  de  1859  apresentou  carta  de  ba- 
charel em  mathematica  e  sciencias  physicas, conferida  pela 
extincta  «Escola  Central» • 

Por  aviso  de  1  de  outubro  de  (860  foi  nomeado 
membro  da  commissão  encarregada  dos  trabalhos  da  re- 
organisaçao  dos  arsenaes  de  guerra ,  armazéns  de  artigos 
belHeos,  conselhos  administrativos  e  pagadorias;  sendo 
por  outro  aviso  de  2  de  março  do  anuo  seguinte  louvado 
«pelo  Kelo  e  interesse  com  que  se  houve  na  confecção  desse 
importante  trabalho». 

Por  decreto  de  24  de  janeiro    d  :    foi    nomeado 

chefe  do  estado-maior  do  cominando  superior  da  guarda 
nacional  da  corte,  do  qual  foi  exonerado  por  despacho  de 
12  de  outubro  do  mesmo  anno,  sendo  elogiado  pelo  modo 
porque  exerceu  o  referido  cargo. 

Por  carta  imperial  de  21  de  maio  ainda  de  1863  foi 
nomeado  presidente  da  província  de  Matto-Grosso  para 
onde  seguio,  tomando  posse  desse  cargo  á  15  de  julho  do 
mesmo  anno  ;  e  por  decreto  de  2  de  março  de  1SÕ4  foi 
promovido  a  brigadeiro. 


Alexandre  manoel  albino  de  carvalho 


Foi  duram  :inistração  do  brigadeiro  Albino  de 

Carvalho    que    0    díetador    do    Pa*aguayr    Solano    Lo 
mandou  invadir  pelas  suas  tropas  a  desguarnecida  pro- 
víncia de  Matto-Grosso. 

A  respeito  desse  facto  cumpre-nos  relembrar  aqui  «» 
seguinte : 

O  general  Albino  de  Carvalho  desde  março  de  1864 
instava  por  doente  pela  sua  demissão  do  cargo  de  presi- 
dente, e  o  seu  suecessor  coronel  Carneiro  de  Campos,  como 
sabemos»  achando-se  de  viagem  a  bordo  do  paquete— - 
Marquez  de  Olinda — foi  considerado  prisioneiro  de  guerra 
pelo  mencionado  dictador,  quando  em  12  de  novembro 
desse  atino  resolveu  a  captura  do  mesmo  paquete,  como 
bôa presa  de  guerra.  De  modo  que  tendo  sido  lavrada  a 
sua  demissão,  conforme  pedira  em  despacho  de  17  de 
junho  de  1864,  á  vista  das  circu instancias  excepcionaes 
em  que  se  achava  a  província,  teve  de  conservar-se  no 
cargo  e  de  fazer  das  fraquezas  forças  para  enfrentar-se 
com  o  exercito  invasor.  E  como  o  poude  fazer  ? 

Documentos  existem  em  que  se  evidencia  haver  o  bri- 
gadeiro Albino  de  Carvalho  reclamado  em  todos  os 
tempos  da  sua  administração  do  governo  da  corte  do  Rio 
de  Janeiro,  o  augmento  do  estado  effectivo  das  forças  mi- 
litares da  província  e  bem  assim  todas  as  providencias 
necessárias  ao  bom  desempenho  de  suas  altas  funeções, 
visando  especialmente  uma  agressão  por  parte  do  governo 
do  Paragnay. 

Sabe-se  que  no  mez  seguinte  ao  do  aprisionamento  do 
«Marquez  de  Olindav  partiu  de  Assumpção  uma  expe- 
dição militar  com  mais  de  3.000  home&S  de  ínfanteria  e 
duas  baterias  de  artilheria  de  campanha.  Embarcaram 
essas  forças  (24  de  dezembro)  nos  vapores  de  guerra 
r,  Paraguary^  fgurey,  Marques  de  Olinda  e  /porá 
que  levavam  á  reboque  três  escunas  e  duas  chatas  ar- 
madas cada  uma  delias  com  uma  peça  de  calibre  68  e 
outra  de  80,  conseguindo  dois  dias  depois,  navegando  dia 
e  noite  fundear  durante  a  noite  de  26  para  27,  a  uma 
légua  áquem  do  forte  de  Nova  Coimbra. 

Comraandava  a  expedição  paraguaya  o  coronel  Vi- 
cente Barrios  que   a  teve  augmentada  ao  passar  por  Can- 


26 


OS  GENERÀES^O  EXERCITO  BRÀSIT 


tepetOH  com  mais  1.000  homens  de  desembarque,  compu- 
tatido-se  em  mais  «1.    SO  o  numero    de    eanhõe-  a    & 

esquadrilha,  que  o  dictador  Solano  Lopes  fez  seguir  por 
terra,  por  uma  coluuina  de  cavallaria  forte  de  5.000  ho- 
mens e  seis  peças  de  campanha,  sob  o  mando  do  coronel 
Resquin. 

Atacado  pela  manhã  <le  27  o  forte  de  Coimbra  as- 
sumia o  cominando  da  defeza  o  tenente-coroncl  de  arti- 
lhe ria  Hermenegildo  de  Albuquerque  Porto  Carreiro,  que 
ahi  se  achava  n  asião,no  exercício  das  suas  fuiu\ 

de  commandante  da  respectiva  fronteira. 

O  modo  porque  se  conduziu  o  alhtdido  tenente-coronel 
durante  os  dois  dias  em  que  resistiu  heroicamente  ao 
inimigo,  tão  superior  em  forças,  o  relataremos  opportuna- 
mente  ao  tratarmos  da  sua  individualidade,  pois  conseguiu, 
si  1>em  que  tardiamente,  entrar  para  o  quadro  do  estado- 
tnaior  general  «5  exercito, sendo  ainda,  annos  depi 

condecorado  com  o  significativo  titulo  de  barão  do  Forte 
Coimbra. 

De  posse  deste  forte  assaltaram  os  paraguayos  a  po- 
voação de  Corumbá,  de  que  ficaram  de  posse  no  dia  2  de 
janeiro  do  anuo  seguinte,  e  bem  assim  apresaram  a  nossa 
canhoneira  AnAàmbay%  na  entrada  do  rio  S.  Lourenço, 
onde  foi  alcança  ta  quatro  vapores  que  a  perseguiram 

em  sua  derrota  para  Cuyabá.  Conseguiram  também  apo- 
derarem-se  da  colónia  de  Dourados,  de  Miranda  e  Nioac, 
cujas  reduzidas  guarnições  foram  obrigadas  a  ceder,  em 
7  is  ta  da  Superioridade  numérica  dos  inimigos, 

A  noticia  da  oceupação  do  forte  de  Coimbra  pelas 
forças  de  Solam»  tapes  chegou  á  Cuyabá,  ao  anoitecer  do 
dia  6  de  janeiro, e,  como  era  de  esperar,  desenvolveu  o  bri- 
gadeiro Albino  de  Carvalho  a  maior  actividade,  conse- 
guindo pôr  em  armas  quasi  toda  a  população  da  capital, 
onde  fez  distribuir  a  seguinte    e    patriótica   proclamação: 

«Matto-Grossenses  !  A  injustificável  ameaça  do  go- 
verno da  Republica  do  Paraguay  feita  ao  Império,  em  sua 
nota  de  30  de  agosto  «lo  anno  passado,  está  consummada. 
Em  27  de  dezembro  findo  uma  expedição  paraguava, 
composta  de  numerosos  navios  á  vapor  e  á  vela  com  cerca 
de  5.000  homens»  accommetteu  o  forte  de  Nova  Coimbra 
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e  intimou  ao  cornmandante,teneute-coronel  Hermenegildo 

de  Albuquerque  Por to-Caf feiro,   a  sua   entrega  dentro  do 

pnuo  de  uma  hora,  sob  pena  de  romper  o  fogo  para  con- 

inl-o  ã  viva  força,  ficando  em  tal  caso  a  guarnição 

anuas. 

outra  tão  desleal  aggressão  protestaram  energ 
mente  a  guarnição  do  forte  de  Nova-Coimbra  e  a  do  vapor 
kambayy  seu    auxiliar,    compostas   de    menos   de    ZOO 

bra\ 

*E  Scará  na  historia,  escripto  pelas  armas 

imperiacs,  tintas  no  sangue  de  centenares  dos  aggrcssnres 
que  foram  mortos  ou  mutilados  durante  dois  dias  de  re- 
nhido combate. 

«Foi  um  protesto  solemne  e  glorioso! 

M  uses  I    A's    armas!     e,    com    cilas    em 

punhorivalisai  com  os  valentes  soldados  de  Nova  Coimbra, 
e  com  os  intrépidos  marinheiros  do  Anhambay , 

«Viva  o  Imperador. 

«Viva  a  integridade  do  Império. 

«Palácio  do  governo  da  província  de  Matto-Grosso  na 
cidade  de  Cu  jabá,  9  de  janeiro  de  1865. — O  presidente 
da  provinda,  AUxandtê  Manoel  Albino  de  Carvalho*. 

Fez  aquartelar  o  1?  batalhão  da  guarda  nacional,  e 
logo  depois  improvisou-se  um  corpo  de  voluntários  cuya- 
banos,  ao  qual  distribuiu  o  necessário  armamento  conse- 
guindo também  pôr  em  armas  o  2?,  3?  e  4'  batalhões  da 
referida  milícia  da  qual  nomeou  seu  com  mandante  su- 
perior o  chefe  de  esquadra  reformado,  Augusto  Leverger 
que  no  dia  20  seguiu  á  frente  de  tropas  para  o  Melgaço, 
importante  ponto  estratégico  que  passou  a  fortificar. 

Desistindo  o  inimigo  de  sua  incursão  até  a  capital  da 
provinda,  retirou-se  a  14  de  março  do  Melgaço  o  referido 
chefe  de  esquadra,  deixando  porém  esse  ponto  guarnecido 
pur  um  contigente  de  520  homens. 

No  mez  de  julho    coutava   o   brigadeiro  Albino    de 

Carvalho  com  mais  de  4.000  homens  em  armas  entre  forças 

do  exercito  e  da  guarda  nacional.  Os    paraguayos  que  do 

de  S.  Lourenço  para  o  sul  dominavam  todos  os  campos 

saquearam  e  tudo   destruíram    durante  a  sua  permanência 
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nessa  infeliz  parte  do  nosso  território,  e    quando   se    reti- 
raram conduziram  61  p  artilheria,  e  mais  de   1 
pessoas  entre  homens,  mulheres  e   creanças,  como  pri 
neiros  de  guerra» 

Por  ter  abandonado  sem  a  menor  resistência  a  po- 
voação de  Corumbá  suspendeu  o  brigadeiro  Albino  de 
Carvalho,  a  4  de  março,  ao  valetudinário  coronel  Carlos 
Augusto  de  Oliveira,  do  cargo  de  commandante  das  armas 
da  província  c  nomeou  para  substituil*o  interinamente  o 
tenente-coronel  Carlos  de  Moraes  Camisão  a  quem  foi 
confiado  o  commauJo  das  forças  que  guarneciam  o  Mel- 
gaço donde  se  havia  retirado,  como  vimos,  o  chefe  de  es- 
quadra Leverger. 

à*  13  do  mez  seguinte  chegando  as  suas  mãos  o  pri- 
meiro recurso  pecuniário  que  lhe  fora  reine t tido  da  corte 
do  Rio  de  Janeiro,  determinou  a  ereaçào  de  um  corpo  de 
voluntários  da  pátria,  de  accordo  com  o  decreto  n.  3.371 
de  7  de  Janeiro  de  1865,  e  a  1  7  desse  mesmo  mes;  de  abril, 
fez  publicar  a  seguinte  proclamação  : 

«Matto-Grossenses! — Chamei- vos  ás  armas  em  jan< 
em  consequência  da  invasão  paragttaya  pela  nossa  fron- 
teira do  sul.  Ao  meu  rociam:)  correstes  pressurosos  e 
dentro  de  poucos  dias  armaram-se  e  aqiuirtelaram-se  nesta 
capital  os  batalhões  da  guarda  nacional  ns.  I,2e3,e 
ultimamente  o  n,  4,  em  Poeoné  o  n."5,  c  em  Villa  Maria 
o  n.  6,  e  assim  esperámos  o  inimigo  que  constava  levar  o 
arrojo  ao  ponto  tender  atacar  est.i  capital. 

«Fosse  pela  nossa  resolução  e  altitude  ou  pelos  movi- 
mentos tl<>  exercito  imperial  nas  fronteiras  do  sul  do  Im- 
pério, a  invasão  parou  nas  cercanias  do  rio  S.  Lourenço, 
mas  por  isso  não  deixa  de  ser  immensamente    a  Afrontosa  l 

«Em  todo  o  Império  se  organisam  corpos  espeeiaes 
de  voluntários  para  comporem  com  o  exercito  e  armada 
forças  capazes  de  esmagar  o  inimigo  que  nos  accomitu  t- 
teu,  e  n*esse  nobre  empeuho  é  mister  que  tomeis  o  logar 
de  honra  que  vos  compete  em  semelhante  luta.  Em  obser- 
vância do  decreto  de  7  e  do  aviso  de  10  de  janeiro  ultimo, 
resolvi  por  acto  de  hoje  crear  n'esta  província  um  corpo 
de  Voluntários  da    Pátria,  sob  as  condições   e   vantagens 
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ah i  estipuladas,  o   qual   terá   começo  desde  já  pela  forma 
designada  na  dita  resolução, 

«O  Brasil  todo  espera  e  eu  conto  com  o  vosso  concurso 
para    a    formação  dessa  nova  milícia    será   tão    brilhante 
cnthusiastico  o  vosso  patriotismo. 

«Eia,  pois,  Matto-Grossenses  !  Correi  ao  chamado  do 
governo  c  bradae  com  decisão  : — Viva  o  Imperador  !  Viva 
a  integridade  do  Império  1  —  (assignado)  —  Alexandre 
Manoel  Albino  de  Carvalho». 

Sciente  o  brigadeiro  Albino  de  Carvalho  por  com- 
municaçâo  que  lhe  fora  entregue  á  22  de  maio  que  o  ini- 
migo se  havia  acampado  noTacuary  e  receando  que  por  via 
terrestre  emprehendesse  um  ataque  á  capital,  tratou  de 
mobilizar  toda  a  força  de  linha  e  da  guarda-nacíonal  ahi 
existente,  em  numero  de  2.400  homens,  com  os  quaes  or- 
ganisou  duas  brigadas  de  cujo  cominando  encarregou  o 
tenente-coronel  Moraes  Camisão,  que  foi  acampar  a  ci 
léguas  ao  sul  de  Cuyabá  no  logar  denominado  Aricá, 

Do   serviço  de  guarnição  da  capital  foram   encarre- 
gados os  guardas  nacionaes  da  reserva,  com  cerca  de  1.000 
lu-mens  dos  qnaes  500  occu param  Villa  Maria  e  Pocon 
mais  de  100  a  cidade  de  Matto-Grosso. 

Em  seu  officio  n,  60  de  17  de  junho  declarava  ao 
governo  nenhuma  noticia  ter  a  respeito  de  seu  successor, 
nem  de  forças  que  porventura  tivessem  sido  mandadas 
em  soceorro  da  província,  e  nem  tampouco  haver  recebido 
até  então  LnstniCÇÕes  <lo  tnesino  governo  posteriormente  á 
data  em  que  lhe  fora  remettido  o  já  alludido  recurso 
uniario  que  por  diminuto  já  havia  sido  esgotado. 

Dois  dias  depois  mandou  oocupar  o  Coxim  pelo  corpo 
de  artilheria  da  província,  ordenando  em  seguida  as  forças 
de  iflfanteria  e  de  cava  liaria  de  Goyaz  que  se  lhes  ap 
sentaram  nessa  occasiào,  que  fossem  acampar  também 
n'aquelle  ponto.  Foram  estes  os  primeiros  recursos  ma- 
ter iaes  que  deram  entrada  em  Matto-Grosso  depois  de 
decorridos  seis  longos  mezes  de  oceupação  de  parte  de 
seu  território  pelas  forças  do  dictador  Solaiio  Lopes. 

Tc n "lo  recebido  a  seis  de  agosto  o  teor  do  decreto  de 

sua  exoneração  datado  de  VI  de  junho  de  180 4  remettido 

ii  o  aviso  de  24  de  janeiro  de  1865,  resolveu  o  brigadeiro 
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Albino  de  Carvalho  passar  a  administração  da  província  ao 
seu  substituto  legal  o  chefe  de  esquadra    Augusto   Lever- 

,COmo  o  fez  no  dia  9,  recolhendo-sc  a  corte  do  impei 
deixi  também  o  exercício  de  membro  da  junta 

de  justiça  militar    ereada   nessa    província  para  que  J 
nomeado  por  despacho  de  14  do  mes  anterior. 

Ao  bn  i   Albino   de   Carvalho   pretenderam  os 

membros  do  governo  Imperial  responsabilizar  pelos  tristes 
Mhossns  que  se  (leram  na  proviflc  itto-Grosso  du- 

r.mU  0  ultimo    período  de  sua  administra  uno   já 

tivemos   ik  le   citar,  ião  em  grande  numero  <»s  do- 

cumentos que  attestam  o  contrario  sobresahindo  entre 
elles o  extenso  relatório  com  que  passou  a  presidência  da 
allu  u  substituto,  onde  tratando  da  in- 

vasão p;  i  assim  se  expressou  !  ..  •  tsto   quer  dizer 

que  a  província  estava  desarmada  ou  indefe&a, 
que  esse  estado  de  cousas  e  suas  consequências  não  podem 
atlrihuir-se  á  Falta  de  prei  isâo  e  energia  do  governo  local f 
porque  muitos  actos  officiaes,  arehivados  na  secretaria  da 
de  mais  de  uma  administração,  provam  o 
contrario.  Limito-nie,  pois  a  citar  em  meu  abono  dois 
únicos: — o  oftieio  reservado  que  dirigi  ao  ministério  da 
marinha  sob  o  n.  1  em  2->  de  setembro  de  1863  e  o  que  en- 
derecei ao  ministro  da  guerra,  ostensivamente ,  sob  o 
B,  162  datado  em  14  de  agosto  de  1864.».». 

A    28  de  dezembro  de  1865  apresentou-se  na  corte    o 
brigadeiro  Albino  de  Carvalho,  sendo  no  mez   e  anuo  se- 
guinte designado  para  servir  ás  ordens  do  tenente* 
Barão  de  Porto  Alegre,  que  se  achava  nas  fronteiras   do 
Rio  Grande  do  Sul  organísando  o  2°  corpo  de  exercito. 

Ahi  se  apresentando,  por  determinação  do  cominando 
era  chefes  2  vereiro  passou  a  exercer  o  cargo  de  cora- 

mandante  geral  de  artilheria  noallttdido  corpo  de  exercito. 

Por  decreto  imperial  de  23  de  março  cie  1866  foi- lhe 
concedida  a  commenda  da  ordem  militar  de  São  Bento  de 
Aviz — cujo  diploma  recebeu  no  território  argentino  de 
Corri  entes,  para  onde  se  havia  transportado  o  corpo  de 
exercito  a  que  pertencia  e  achava-se  então  acampado  em 
S.  ThomaSt 

De   São  Thomaz  seguio  sua  marcha  com  destino   ao 
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território  Paraguayo,  o  mesmo  corpo  de  exercito  que  es- 
tacionou durante  o  nieu  de  junho  em  S,  Borgito  de  onde, 
proseguindo  pela  margem  esquerda  do  Paraná,  o  transpoz 
Bm  do  mez  de  julho,  acampando  á  29  junto  ús  ruínas 
do  forte  tio  Itapirú  ;    ahi  &e  >u  durante  todo  o    ise- 

nte mez  de  agosto,  até  que  á  2  de  setembro  \m 

de  embarcar  nos  rarios  navios  da  esquadra,  ao    mando  do 
:irante    Tamandaré,    desembarcando  na  tarde  deste  ul- 
timo dia  na  marrom  esquerda  do  rio  Paraguay  com   o   fim 
de  tomar  d  o  o  forte  de  Caruró,  o  que  realizou  no 

seguinte. 

Nesse   assalto,   ao    brigadeiro  Albino   de   Carvalho 
COttl  miando  da  column  i  de  infan teria  que   levou  <> 

esquerda  do  inimigo,  que  apoiava-ae  sobre 
uma  lagoa,  conduzindo  os  seus  commattdados  pelo  modo 
porque  o  descreveu  na  sua  parte  de  combate,  donde  ex- 
trahimo  aphoe  : 

*A's  seis  horas   da    manhã    recebi  ordem  de  avançar 
sobre  a  esquerda    da    linha  inimiga,  tendo-se-me  apresen- 
lo  para  guia    da    marcha   o   teneiite-coronel  Astrogildo 
Pereira  da  Costa. 

«Cumpri  immediataniente  esta  ordem,  fazendo  avançar 

B  primeira  brigada  em  linha,   e    a    quarta   na   retaguarda 

ta,  em  coluiunas  parai  leias  á  quarta  distancia . 

«A  marcha  teve  logar  primeiramente,  debaixo  de  vi- 

íino  fogo  da  artilheria  inimiga,    e   logo  que  chegámos 

ao  alcance  da  fusilaria,  começoti-se  a  experimentar  o  fogo 

desr 

«Assim  que  avistamos  a  trincheira  inimiga,  o  que 
teve  logar  a  muito  pequena  distancia  delia,  rompeu  o  fi 
da  nossa  primeira  linha,  composta,  como  fica  dito,  da 
primeira  brigada,  e  continuou  até  chegar  á  borda  do  fosso. 
Então  03  corpos  29?  e  47°  preeipitaraui-se  para  galgar  a 
trincheira,  o  que  chegamos  a  conseguir  com  grande  diffi- 
culdade,  em  consequência  da  immensa  largura  e  profun- 
didade do  dito  fosso;  entretanto,  o  corpo  34?,  guiado 
brilhante  mente  pelo  valente  tenente-coronel  Astrogildo 
Pereira  da  Costa,  dirigindo- se  para  a  extrema  esquerda  do 
inimigo,  e  aproveitando-se  da  terminação  do  fosso,  dis- 
tinguiu uma  cerca,  que  servia  de  resto  de  fecho  da  linha 
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inimiga,  torneou   o    extremo  da  trincheira,  e,  galharda- 

itef  envolveu  o  flanco   esquerdo    do    inimigo,   que    foi 

d'ahi   em    vante  levado  á    bayoneta  por  tal  modo,  que  no 

fim  de  hora   e   meia  de  combate,  contávamos  a  victoria*. 

Ao  que  additamos   o  que    sobre  o   mesmo  ataque 
contem  na  pag\  230  do   -.'    volume    das    «Memorias»    do 
coronel  paraguayo,  Juan  Crisóstomo  Centurion  \ 

«Uno  de  los  batallones  de  la  columna  dei  general 
Albino  (34°)  fué  el  que  metiéndose  eii  la  laguna  en  que  se 
apoyaba  nuesta  izquierda,  con  el  agua  más  arriba  de  la 
cintura,  consiguió  flanquear  essa  parte.  Nuestra  gente 
viéndose  así  repentinamente  atacada  por  el  flanco  y  por  la 
retaguardia,  se  vió  obligada  á  retirarse.  El  batallón  10 
que  hasta  entonces  no  había  entrado  en  fuego,  sorprendido 
por  aquel  inesperado    m   vimiento,  huyó  á  la  desbandada, 

«Pêro  apesar  de  esta  vergonhosa  defección,  las  trin- 
cheras  fueron  ocupadas  por  los  brasileros  en  médio  de  la 
más  horrorosa  carniceria,  porque  el  resto  de  la  guarnición 
continuo  combatiendo  con  tenaz  resistência  hasta  que 
abrutnada  por  el  número,  se  vió  también  compelido  á  e 
ctuar  la  retirada  dejando  en  poder  dei  enemigo  toda  la  ar- 
tilleria». 

O  com  mandante  em  chefe,  Barão  de  Porto- Alegre 
tendo  presenciado  o  comportamento  do  brigadeiro  Albino 
de  Carvalho,  em  a  sua  ordem  do  dia  n,  87  de  14  de  se- 
tembro de  1866,  assim  se  expressou: 

«Faltaria  a  um  dever,  se  deixasse  de  fazer aquiespecial 
menção  do  comportamento  digno  do  brigadeiro  Alexandre 
Manoel  Albino  de  Carvalho,  que,  collucando-se  á  testa  da 
columna  de  itrfan teria,  que  levou  o  ataque  ao  flanco  es- 
querdo do  iutrincheirameuto  inimigo,  executou  esse  mo- 
vimento com  precisão,  efficacia,  e  inalterável  sangue  frio, 
correspondendo  assim  á  justa  confiança  que  sempre 
mereceu*. 

Resolvido  o  ataque  das  memoráveis  fortificações  de 
Cmupayti)  depois  da  celebre  entrevista  realizada  no  passo 
de  Yataity  Cofét  no  dia  12  de  setembro  de  1866,  entre  o 
commaudante  em  chefe  dos  exércitos  alliados,  D.  Ba\ 
hmè  Miin%  e  o  dictador  Solano  Lopes,  foi  levada  a  effeito 
essa  desastrada   operação  de  guerra  á  22  do  referido  D 
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c   anno,  sob  as  immediatas   ordens  do  mencionado  com- 
mandante  em  chefe,  /?•  Bartolomé  Mitrê. 

Ao  brigadeiro  Albino  de  Carvalho  se  offereceu    mais 

unia  vezo  ensejo  de  â  frente  da  ala  di- 

a  da  infanteria  do  2?  corpo  de  exercito»  conforme  se  vê 

dos  seguintes  períodos  de  sua  parte    de   combate    Mimada 

no  dia  seguinte  ; 

«Sm  Observância    das   ordens    que  me   foram  dadas, 

marchei  ás  7  1/2  horas  da  manhã  doeste  acampamento    de 

Curuzú  cora  as  três  brigadas  sob  meu  cominando,  que  são 

a    1",   4?  e   auxiliar,   das  quaes  são  chefes  os  tenentes- 

neis  Alexamlre    Freire   Maia  Bittencourt,  Agostinho 

ta  Piquet  e  António  da  Silva  Paranhos,  e  occupel  a 
posição  expectante  que  me  foi  indicada,  junto  e  áquem  do 
capa'  emora  ao  nordeste  deste  acampamento. 

«Neste  ponto,  era   que   permaneci   durante  a   maior 

parte  do  tempo  que  durou  o  bombardeio  da  {quadra 

juelle  com  que  o  inimigo    uns    contrariava,  tivemos  ja 

de  combate  varias  praça 

*D\'illi  mesmo,  e  em  virtude  de  ordem  que  recebi 
mandei  que  avançassem  em  protecção  da  nossa  trincheira 
da  vanguarda,  que  soff ria  vivíssimo  fogo  do  inimigo,  os 
batalhões  20?  e  46°  de  Voluntários. 

«Pouco  depois  de  meio  dia  e  também  em  virtude  de 
ordem  recebida,  passei  a  oceupar  nova  posição  próximo  á 
referida  nossa  trincheira. 

«Poucos  minutos  depois,  e  em   observância  de    noi 
ordens,    mandei   avançar   sobre    o  centro   da  fortificação 
inimiga,  determinando  que    os   corpos  seguissem  debaixo 
das  formaturas  exigidas  pelos  variados  acri  dentes  do  ter- 
reno. 

«Esta  marcha  teve  logar  debaixo  de  um  vivo  e  extra- 
ordinário fogo  da  artilheria  inimiga,  que  nos  ceifou  muita 
gente. 

«Vencido  um  espaço  não  menor  de  300  braças  , 
amo-nos  á  borda  do  primeiro  fosso  e  trincheira  do  ini- 
migo, onde  seus  fogos  disparados  da  linha  geral  de  for- 
tificação, augmetttaram  prodigiosamente,  aproveitando-se 
então  o  mesmo  inimigo  da  desvantagem  em  que  nos  achá- 
vamos, quer  pela  altura  do   nivel  da   dita   primeira  trin- 
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cheira,  quer  pelo  tempo  que  os  nossos  soldados  tiveram 
de  empregar  para  vencer  esse  obstáculo. 

«Depois  de  grande  esforço,  conseguimos  transpor  a 
trincheira  em  questão  ;  e  o  nosso  ataque  teve  de  pender 
para  a  extrema  direita  do  inimigo.  O  combate  tornou-se 
então  de  tal  modo  mortífero,  que  depois  de  porfiada  lucta, 
sem  conseguimento  de  vantagem  correspondente,  tive 
ordem  para  reunir  as  forças  sob  meu  commando  e  com 
ellas  retirar-me  para  este  acampamento,  o  que  fiz,  che- 
gando aqui  pelas  5  horas  da  tarde,  havendo  recolhido  até 
então  os  feridos  ao  alcance  da  acção  de  minha  ala. 

«Tivemos  fora  do  combate  768  praças,  inclusive  of- 
ficiaes;  sendo  mortos  70,  feridos  561,  contuzos  74  e  ex- 
traviados 63. 

«N'este  memorável  combate,  tão  cheio  de  peripécias 
deram-se  actos  de  valor  que  fariam  honra  ao  exercito  mais 
aguerrido». 

São  da  ordem  do  dia  n.  88,  de  10  de  outubro  de  1866 
do  commando  em  chefe  do  2?  corpo  de  exercito,  as  se- 
guintes palavras  : 

«O  brigadeiro  Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho 
que  á  testa  da  columna  sob  seu  commando,  atacou  o  centro 
de  entrincheiramento  de  Curupay ti,  confirmou  a  reputação 
de  bravo  que,  com  justiça,  adquiriu  no  ataque  do  dia  3  de 
setembro  ultimo  sobre  as  trincheiras  de  Curuzú». 

A'  29  do  mesmo  mez  de  setembro  passou  a  com- 
mandar  a  li  divisão  de  infanteria  visto  ter  cessado  o  com- 
mando geral  de  artilheria  e  de  cujo  commando  foi  dispen- 
sado a  24,  por  ter  a  20  tudo  de  novembro  obtido  do 
commando  em  chefe,  Marquez  de  Caxias,  três  mezes  de 
licença  para  tratar  de  sua  saúde  no  Rio  de  Janeiro,  finda  a 
qual  obteve  prorogação. 

Achando-se  nesta  capital,  por  decreto  de  4  de  março 
de  1867,  recebeu  a  dignitaria  da  imperial  ordem  da  Rosa 
e,  regressando  ao  Paraguay,  pela  ordem  do  dia  n.  101  de 
13  de  julho,  do  commando  em  chefe  do  exercito  em  ope- 
rações, foi  nomeado  commandante  da  5?  divisão  de  in- 
teria. 

Como  sabemos  era  por  meio  de  comboios  convenien- 
temente escoltados  que  o  grosso  dos  exércitos  alliados  re- 
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cebia  em  sua  posição  no  Tmjucui  o    necessário    abasi 
mento,  enviado  da  nossa  base    de    operações  em  Tuijníy, 
pelo   que  ao  que   se    moveu   pela    manhã  do  dia  24  dt 
tembro  de  1867,  com  aquelle  destino,  coube  ao  brigadeiro 
Albino   de  Carvalho  o  cominando  das  forçfi  deviam 

proteg-el-o  durante  o  trajecto» 

mo  se  de&COU  fiava,  logo depois  das  8  horas  da  manha 
descobriram-se  as  forças  de  cavallaria  c  infanteria  do 
inimigo  em  linha  de  combate,  exhibindo  também  quatro 
Foguetes  a  congrévé  e  sem  mais  demora  se  pre- 
cipitaram sobre  os  comboios,  quando  esses  se  apropin- 
quavaiu  doa  atoladiços  esteiros  do  Ombií. 

Tào  encarniçada  foi  essa  lucta  que,  o  brigadeiro  Al- 
bino dando  logo  delia  conhecimento  ao  seu  chefe  Visconde 
de  Porto-Alegre,  a  quem  também  pedio  reforços,  este  o 
attende  seguindo  em  pessoa  para  O  theatro  da  acçào  e, 
aasnmindo  a  sua  direcção,  não  deixou  de  aproveitar-se  do 
caí  concurso  do  seu  já  experimentado  auxiliar  a  re- 
speito do  qual,  na  cominunicaçào  que  de  todo  o  occorrido 
nesse  dia  dirigiu  ao  commandante  em  chefe  Marquez  de 
ias,  assim  se  externou  \ 

«Os  nossos  ofliciaes  e  soldados  lizerain-se  recoramen- 
dados  pelos  esforços  que  empregaram  para  bem    cumprir 

deveres*  Neste  caso  estão  todos  aquelles  cujos  nomes 
ficam  mencionados,  tornando- se  porém  digno  de  especial 
o  do  ex.  brigadeiro  Alexandre  Manoel  Albino  de 
Carvalho,  pela  perícia  e  notável  sangue  frio  e  valor  com 
que  se  houve  durante  o  conflieto  que  tendo  começado  as 
oito  horas  da  manhã  e  finalisando-se  a  uma  da  tarde»  não 
obstante  ter  sido  ferido  na  cabeça  por  um  estilhaço  de 
granada   qnasi  desde  o  começo  do  combate,    conservou-se 

iv  no  seu  posto  de  honra*, 

Ainda  na  renhida  lucta  de  3  de  novembro  onde  se- 
gundo o  abalisado  escriptor,  general  Bernardino  Borrnann, 
eram  nove  paraguavos  para  um  brasileiro, o  brigadeiro  Al- 
bino sempre  ao  lado  do  homérico  Porte-Alegre  se  conduziu 
de  mod>  ecer  do  marechal  Caxias  o  elogio  constante 

da  sua  ordem  do  dia  de  12  de   dezembro   de    18<>7,   «pela 
maneira  porque  se  distinguiu»  nessa  batalha. 

O  mesmo  marechal,  em   portaria  de  11  de  janeiro   do 
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anuo  »eguinte,  lhe  concedeu  licença   para  se  recolher  ao 
de   Janeira  por  ter  sido,  pela  junta  medica,  julgada 
«incapaz  de  iodo  o   serviço,  por  «toffrer  de  moléstia  in- 
Ntret»< 

Ao  m-  nesta  capital   foi    logo  depois,  por 

decreto  de  2  de  maio  de  1868,  agraciado  com  o  oficialato 
da  I  stando    também  com- 

e   nas    felicitações  que 
•vincial  do  Rio  Grande  do  Sul,    foram 
D  sessão  de  12  de  julho  d 

ia  saúde,  solicitou  reforma, 
íeiro  de  1871  lhe  foi 
campo,  pelos  seus  longos 

<>  general    Alexandre  Manoel    Albino  de  Carval 
[a]  da  ordesn  do  Cruzeiro,  dignitário  da  Rosa,  com* 
utendador  <la  militar  de  35o  Bem  Lvia  e  cond 

i  om  ■»  medalhas,  de ouro da  campanha  do  Uruguay  de  i 
,'i  1852  [  cou  i  da  do  Pai;:  om  o  passador  n.  3| 

falli  ;apital  á  25  de  junho  de  1894,  legando  ao 

ao*  [to v  onde  militou  durante  45  ânuos,  um  no 

honrado  de  cidadão  íntell igen te,  brioso,  enérgico,  ín-.v.  • 
Idente. 

António  Corrêa  Seara 

Filho  legitimo  de  Joio  Corrêa  da  Costa,  António 
Corri  i  Si  i3  de  janeiro  de  ísu^  na  entíto  ca- 

ali  de  Pernambnco, 

bem  encaminhado  noa  seus  estudos  de 
latim,  rethorica  e  phitosophia  quando,   logo  depois  de 
oluçlo  republicana  «le  6  <le  março  tio  li 

Bart€tO  ao  intuito  de  dar 

anisacã<i  adas   Forças  de 

l*  a  •*  Unhas  qne  det  iam  guarnecer  essa  parte  do  Brasil- 
iniai  a  pi  pletando  os  corpos 

itnpunha-lhcs  frequentes  exercícios  e  passeios 

lela&príll  c  subúrbios  das  cidades  do- 

Rfdft  t  Olinda,  da  modo  ,\  despertar  na  mocidade  o  enthu- 

armas. 
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Foi  assim  que  esse  general  conseguiu  angariar  grande 
numero   de   voluntários  com    o   necessário  preparo  iutel- 

taal  entre  os  quaes  se  achou  o  joven  António 
Seara  que,  abandonando  os  seus  estudos,  alistou-sv 
tariamente,  á  r:  de  agosto  do  referido  anuo  de  1817,  com.» 
simples  soldado,  ein  um  dos  batalhões  da  *  Divisão  d€  Vb- 
hiiitaríos  d'El  K 

No  movimento  politico  que  se  deu  em  Pernambuco 
no  anno  de  1821,  em  prol  do  juramento  das  bases  da  de- 
cretada constituição  de  Lisboa,  e  que  tornou  celebre  na 
nossa  historia  pátria  a  cidade  de  Goyanna,  ao  voluntário 
Corrêa  Seara,  pela  sua  intelligencia  e  fácil  comprehensão 
dc  seus  deveres  de  militar  brasileiro,  foram  conferi 
dois  primeiros  postos  da  hierarchia  militar  pof  despac 
de  8  de  setembro  e  5  de  outubro  do  referido  anno,  de  modo 
que,  proclamada  na  Bahia  a  reacção  do  governador  das 
.trinas  Madeira  de  Mello, contra  a  deliberação  tomada  nesta 
capital  pelo  príncipe  D.  Pedro — desligando  o  Brasil  do  do- 
mínio de  Portugal,  comas  forças  que  embarcaram  Ho 
ife  á  incorporar-sc  lio  Exercito  Pacificador,  sob  o  com- 
inando do  brigadeiro  Pedro  Labatut,  seguiu  também  0 
intrépido  tenente  Corrêa  Seara,  fazendo  parte  do  1?  ba- 
talhão de  caçadores.  Com  este  corpo  fez  a  campanha  da 
— Independência,  tomando  parte  em  todos  os  ataques 
havidos  durante  a  mesma  campanha,  donde  regressou 
para  Pernambuco  como  posto  de  capitão  a  que, em  atteiição 

seus  bons  serviços,  fora  promovido  por  decreto  de  17 
de  novembro  de  1*22,  para  o  mesmo  batalhão. 

Proclamada  no  Recife  á  2  de  julho  de  1824  a  Confe- 
ito Equador^  achando-se  Corrêa  Seara  no  com- 
inando de  seu  batalhão,  mostrou-se  adverso  &  causa  sepa- 
ratista de  que  foi  chefe  o  presidente  Paes  de  Andrade,  a 
quem  conseguiu  prender  por  oecasião  do  conflicto  estabe- 
lecido entre  elle  e  o  morgado  do  Cabo,  quando  ambos 
disputavam  a  posse  do  governo  da  província. 

Tendo  sido  posto  era  liberdade  Paes  de  Andrade,  se- 
guiu  Corrêa  Seara  para  Alagoas  á  frente  das  tropas  que 
se  conservaram  fieis  a  causa  do  morgado  e  com  ellas  se 
reuniu  na  «Barra-Grande*   a   divisão  de   que  era  chefe  o 
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brigadeiro  Francisco  de  Lima  e  Silva,  que  lhe  deu  o  com- 
inando da  1*  brigada  da  mesma  divisão. 

Como  se  sabe,  tenda  partido  apitai   o  briga- 

deiro Lima  e  Silva  a  18  de  agosto,  desembarcou  as  suaa 
forças  em  Jaraguá  donde,  depois  de  nove  «lias  de  descauço, 
poz-se  em  marcha,  pela  madrugada  de  28,  tendo  como 
objectivo  a  cidade  do  Recife,  sede  do  governo  re\  olu- 
cionario. 

No  dia  2  de  setembro  oceupava  Lima  c  Silva  a  *Barra- 
Grandc*  onde,  como  já  vimos,  fez  juncçâo  com  as  tropas 
do  morgado  do  Cabo,  Francisco  Paes  Barreto.  D*ahi,  em 
marchas  forçadas,  tendo  passado  pelas  villas  de  Seri- 
nhaem  e  do  Cabo,  de  combinação  com  o  chefe  da  expe- 
dição naval  João  Taylor,  alcançou  no  dia  12  o  arrabalde 
de  Afogados,  onde  respondendo  ao  fogo  dos  rebeldes,  con- 
uiu  rechassabos  em  poucas  horas  assenhoreando-se  dos 
bairros  de  S.  José  e  S.  António,  coticetitrando-se  o  inimigo 
nos  outros  bairros  e  no  interior  da  provincia;  foram  porém 

essivamente  derrotados  e  desbaratado  ficou  o  exercito 
da  Confederação  sendo  logo  após  presos  os  seus  pritictpaes 
chefes  em  diversas  localidades  no  interior  das  províncias 
do  Ceará,  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte. 

Em  todas  os  ataques  e  combates  que  se  deram  du- 
rante esta  lueta  fratrecida  se  achou  o  capitão  Corrêa 
ra,  tendo  sido  em  um  delles  gravemente  ferido  ;  no 
seguinte  mez  de  outubro  foi  condecorado  cora  a  medalha 
de  distincçào  concedida  aos  que  marcharam  sobre  a  cidade 
do  Recife,  e  também  com  a  destinada  aos  mais  bravos  da 
divisão  denominada- — Cooperadora  daBôa-Ordem. 

Em  o  seguinte  atino  de  1825  recebeu  do  governo  im- 
perial os  seguintes  decretos,  como  justa  recompensa  dos 
serviços  até  então  prestados:  de  9  de  janeiro  que  o  no- 
meou dignitário  da  imperial  ordem  de  Cruzeiro;  de  12  de 
julho,  que  o  promoveu  á  major  para  o  seu  batalhão  tem 
consideração  aos  seus  bons  serviços*  ;  de  12  de  outubro 
promovettdo-O  a  teuente-coronel  para  o  corpo  de  estado- 
maior  do  exercito  ;  e  o  de  13  de  dezembro  que  lhe  con- 
feriu a  medalha  de  distincçào  destinada  aos  bravos  do 
exercito  imperial  que  fizeram  a  guerra  em  favor  da  Inde- 
pendência na  provincia  da  Bahia. 
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Proclamada  a  revolução    tu    província  oa% 

como  sabemos,  organisoo-se  no  seguinte  ann« 
Rio  Grande    do  Sol  o  exercito  que  devia  repellir  o  dos 
republicanos  do  Rio  da  Prata  que  invadira   a   nossa   b 
tetra  ;  para  alli  seguia  o  tenente-coronel  Seira  que  tomou 
paite  em  toda  a  campanha  até   que  se  restabeleceu  a  paa 
com  a  Confederação  Argentina  em 

tomado  parte  na  batalha  do  Itmzãingá  por  ter  deixado  a  1 3 
de  fevereiro  de  1827  o  exercito  qu 
nas  pontas  do  Jaguarr,  recolhendo-se  por  doe: 
gre  onde  promptamen:  lubeleceu, 

Apreseutaodo-se  no  Rio  de  Janeiro,  em  novembr* 
1831  foi  nomeado  commandante   das  armas   da  província 
do  Pará,  de  cujo  cargt>  tomou  posse  á  27  de  fevereiro  do 
anuo  seguinte  e  sendo  delle  dispensado  em  deasembro  do 
-mo   anno,  foi    pela  mesma  província  eleito  lo  & 

embléa   Geral  L  va,  onde  tomoi 

ceado  esse  mandato  na  legislatura  de  1934  a  1837* 

Por  decreto  de  14  de  setembro   deste    ultini"  MM 
promovido  á  coronel    e    nomeado   commandante  do 
talhão  de  caçadores,  seguindo  logo  depois   para    .i     llaliia 
onde  passou  a  servir  no — Exercito  Restaurador  ;    alli   cl 
gando   seguiu  para  Campinas  CQHUBaodãudo  tuna  brigada 
desse  exercito,  sendo  ferido  em  um  dos  combates  que 
se  deram;  tendo   recebido    ordem    em    marco  de  1838   de 
avançar  com  a  sua  brigada  sobre  a  capital,  travando  lucta, 
conseguiu  salnr   victoriOAO  recebendo,  porem,   outro  1 

nto;  assumindo  no  seguinte  mez  por  ordem  superior  o 
conluiando  geral  da  guarda  policial  da  referida  capital, 
deixou-o  em  julho,  afim  de  seguir  para  o  Rio  Grande  do 
Sul,  recebendo  então  os  mais  si^tnli. .  ativos  louvores  do 
governo  da  província  pacificada. 

Ào    chegar    a    esta  capital  recebeu  Corrêa    Staff    do 
governo  da  regência    o   decreto  de  20  de  ag  n  Li    dl 

1838,  que    o  elevava  ao  DOStO   de    brigadeiro  e  seguindo  á 
seu  destino,  incorporou  em  opett  ntra 

os  revolucionários  rio-granden  liava  acampado 

em  Canudos ,    assumindo  o  comina n Ai I    de    uin;i    das    mi. is 
brigadas  de  infanteria    de    linha,    composta  ú»iii  «i  1 
batalhões  de  caçadores. 


OS  GKNERAES  DO  EXERCITO  BRASILEIRO 


Conservando-se  nessa  commissâo  em  abril  de  1 
passou  a  commaiidar  uma  divisão  das  três  armas,  sendo 
elogiado  pelo  ataque  que  dirigiu  na  noite  de  12  de  junln», 
DO  passo  de  São  Borja,  derrotando  os  rebeldes,  ca bendo-lhe 
ainda  dias  depois  sustentar  com  a  sua  divisão,  o  ataque 
de  toda  a  força  revolucionaria  que  conseguiu  repellir  bri- 
lhantemente, pelo  que  foi  particularmente  elogiado  pelo 
cominando  era  chefe  nos  segintes  termo 

Teste  bello  feito  dirigido  pelo  sr.  brigadeiro  Seara, 
commaudatiu-  da  tí  divisão  do  exercito,  coadjuvado  pelo 
sr.  coronel  Silva  Tavares,  eommandante  da  2?  divisão, 
deu  0  exercito  imperial  mais  uma  prova  de  seu  reco- 
nhecido valnr  e  do  enthusia&mo  com  qtte  procura  debellar 
inimigos  da  pafc  desta  interessantíssima  provinci 

A  21  de  agosto  ainda  desse  atino  de  1841  por  ter  sido 
dispensado  o  general  Santos  Barreto  do  o  mi  mando  em 
chefe  do  exercito  em  operações, ao  brigadeiro  Corrêa  Seara 
COttbe  assnmil-o  interinamente  em  o  sen  acampamento, 
nas  margens  do  arroio  «São  Vicente*  ;  contava  então  <> 
-mo  exen  [to  cèrca  de  sete  mil  combatentes  das  três 
armas»  sendo  o  nomeado  para  substituto  effe<  tiro  daquelle 
general  o  marechal  de  campo  conde  do  Rio  Pardo. 

Ao  brigadeiro  Seara  em  attenção  aos  seus  dilatados 
S6rvÍÇ0S  foi  concedida  a  digmtaria  da  ordem  da  Rosa,  por 
decreto  de  il  de  março  de  1842.  Deixando  o  exercito  por 
ter  recebido  ordem  de    se    recolher   á  o  Rio  de  Ja- 

neiro, o  com  mandante  em  chefe  Barão  de  Caxias  ao  tornar 
publica  essa  occurreneia  em  ordem  do  dia,  assim  o  elo- 
g-ior,  :enerai  Sidra  %  >  Exército  do  Sul 

mio  st  pode  tncfu 

Ao  apresentar-se  ao  ministro  da  guerra  recebeu  a  in- 
cumbência de  pacificar  a  província  de  Alagoas,  para  onde 
seguio  em  outubro  de  1845,  COffl  um  reforço  de  quatro* 
centas  praças,  e  ai  li  chegando  assumiu  o  cominando  em 
chefe  das  forças  legaes  dando  logo  combate  aos  insur- 
gentes  na  vi  lia  da  Atalaia,  oceupando  o  seu  acampamento 
depois  de  os  ter  completamente  derrotado;  seguindo  dahi 
para  o  Recife,  á  22  de  dezembro  tomou  posse  do  cargo 
de  commandante  das  armas  de  Pernambuco,  para  que  fora 
nomeado  por  despacho  de  16  do  mez  anterior.  Neste  cargo 
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se  conservem  o  general  Seara  sem  interrupção  ate    I 
maio  de  1347.  data  em  qoc  foi  deli e  dispensado,  sendo 
por  decreto  de  16  de  novembro  do  anno  seguinte  designado 
para  exercer  o  mesmo  cargo  na  província  da  Bahia,   onde 
chegou  a  25  do  mesmo  mex . 

Por  decreto  de  14  de  maio  de  1S49  concedeu-lhe  o 
governo  a  graduação  do  posto  de  marechal  de  cam; 
xando  o  cominando  das  armas  da  Bahia  á  31  de  dezembro 
do  mesmo  anno,  por  ter  sido  removido  para  o  de  Pernam- 
buco* íoi-lhe  agradecido  os  setts  bon  m  «aqu 
cargo,  pela  presidência  da  província,  sendo  então  elogiado 
pela  maneira  com  que  sempre  se  houve  no  cumprimento 
de  seus  deveres. 

Apenas  chegou    ao  Recife J  no  dia  15  de  :  ode 

iu  o  marechal  Seara  o  sen  cargo  de  cotmn. 
dante  das  armas  chegando-lhe  ahi  a  patente    de  com  me  li- 
dador da  ordem    militar  de  São   Bem  que 
fora  destingnido  por  despacho  de  2  dezembro  do  anno  an- 
terior. Em  outubro   do    referido   anno    de                       mo 
cominando  das  armas   de    Pernambuco  agradecendo  i: 
respectivo  presidente  os  serviços  prest 
nesta  capital  recebeu  asna  nova  patente  de  commundante 
das  armas  do  Rio  Grande   do  Sul,   para  onde  seguiu;  to- 
mando posse  desse  cargo  em  1 

neiro  do  anno  seguinte,  exerceu-o  ate  junho,  quando 
regressou  a  esta  capital,  donde  partiu  para  asna  provinda 
natal    por  ter  o  governo  imperial    por  »k  l  1    »K 

ito,  lhe  confiado  mais  uma  vez  o  seu  g-overuo  das  anu; 
do   qual  se  empossando  a  22  de  setembro  só  o  dei\   u    em 
abril   de   1853,  por  ter  sido  eleito  deputado   á    Àt&etnb 
ral    Legislativa,    pela    mesma    provim; 

Promovido  a  effectividade  «lo  posto  iK«  marechal  d* 
campo,  desde  3  de  março  de  1852*  por  decreto  ât  2  d«  de- 
zembro de  1856,  foi-lhe  mandada  pa^  patente  de 
tenente-general  em  at tenção  ao  seus  dilatados  s 
em  prol  da  paz  e  integridade  do  cxttncto  império.  ( 
anno  seguinte,  por  despacho  de  1 1  de  abril  foi  BOfflCndo 
conselheiro  de  guerra,  postos  estes  que  honrou  por  btSB 
pouco  tempo  pois  que,  devido  ao  seu  Ett&O  est&do  ÚÊ  S&ádfe, 
em  consequência   dos   seus   honrosos   íeiimnitos,  aggrsi- 
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vados  pelas  privações  que  soffrêra  por  ter  tomado  parte 
em  quasi  todas  as  campanhas,  que  sustentamos  durante 
os  primeiros  períodos  do  Brasil-Independente,  falleceu 
nest  d  á  20  de  mata  de  1858,  contando  apenas  cin- 

eoenta  e  seis  annos  de  idade. 

A  imprensa  do  Recife  dando  noticia    do  seu    fali 
mento  consagrou  a  sua  memoria  as  merecidas  pbrases  que 
com  a  maior  satisfacçâo  em  seguida  transcrevemos  : 

«O  general  Seara  foi  um  dos  filhos  mais  illustres  de 
Pernambuco,  que  sem  recommendaçao  OU  protecção,  tudo 
deveu  a  si  mesmo  ;  foi  filho  de  suas  próprias  obras. 

«O  sangue  do  general  Seara  sempre  regou  a  arvore 
da  nossa  liberdade  politica  por  diversas  vezes,  desde  o 
primeiro  momento  em  que  no  solo  de  Santa  Cruz  soou  o 
grito  prestigioso  da  independência.  Poucos  foram  os  glo- 
riosos feitos  de  armas  que  a  nossa  historia  contemporânea 
refere*  em  que  o  distineto  pernambucano  não  desembai- 
nhasse a  sua  espada,  e  a  palma  mais  brilhante  do  triumpho 
sempre  lhe  pertenceu.  A  tradição  dos  seus  relevantes  ser- 
viços está  tão  viva  na  mente  de  todos,  que  não  é  possível 
esquecel-a*. 

António  Joaquim  de  Souza 

Filho  de  José  Pedro  de  Souza,  o  general  António 
Joaquim  de  Souza,  nasceu  a  15  de  fevereiro  de  1804,  na 
cidade  de  Lisboa. 

A'  16  demarco  de  1  Kl 5  assentou  praça  voluntaria- 
mente de  aspirante  a  guarda- marinha,  passando  a  cursar 
a  academia  de  marinha  do  Rio  de  Janeiro,  onde,  por  des- 
pacho de  24  de  maio  do  anuo  seguinte,  foi  promovido  ao 
dito  posto  de  guarda-marinha. 

Por  decreto  de  13  de  maio  de  1818  foi  elevado  a  2' 
tenente. 

Em  1823  solicitou  e  obteve  licença  do  ministro  da 
guerra  para  frequentar  as  aulas  da  academia  militar, 
sendo  no  anno  seguinte,  por  decreto  de  9  de  agosto,  pro- 
movido a  1°  tenente  da  armada,  com  antiguidade  de  22 
de  janeiro  do  mesmo  anno,  depois  de  ter  jurado  a  consti- 
tuição politica  do  Império  e  assignado  a   respectiva  acta. 
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Completou  o  curso   da  academia  militar  em    1829 
por  decreto  de  12  de  outubro  do  anno  seguinte  foi  promo- 
vido a  capitão- teoen te. 

Por  decreto  de  16  de  março  de  1832  foi  nomeado 
letu  Iratíco  dosegimdo  anno  do  curso   de    pontes  e 

calçadas  da  academia  militar,  e  por  outro  de  7  de  se- 
tembro de  1S537  passou  a  capitão  de  fragata,  coutando 
antiguidade  de  22  de  outubro  do  anno  anterior. 

Em  1839,  por  despacho   de   26  de  agosto  foi  traii 
0  para  o  «Imperial  Corpo  de  Engenheiros*,  com  o  posto 
de  tenente-coronel,  correspondente  ao   que   tinha  na   ar- 
mada , 

Foi  agraciado  com  a  venera   da  ordem  da    Rusa    por 
carta    imperial  de  18  de  julho  de  1841  ,  e  promovido  a  co- 
ronel por  decret  de  setembro  do  antio  seguinte,  c< 
antiguidade  de  18  de  julho  do  referido  anno  de  1841. 

Pela  referida  academia  militar  foi-lhe  conferido  o 
gráo  de  doutor  em  mathemetica,  em  sessão  de  12  de  de- 
zembro de  1 S  4  í . . 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  8  de  janeiro  de 
1849,  passou  a  fazer  parte  da  commissâo  encarregada  de 
exame  e  correcção  do  «Atlas  Topographico  e  Estatístico* 
das  províncias  do  extincto  império,  organisado  pelo  Vis- 
conde de  Villicrs  Adam. 

Por  decreto  de  11  de  março  de  1851  foi  nomeado  di- 
rector do  hospital  militar  da  corte,  de  cujo  cargo  foi  exo- 
nerado por  outro  de  2  de  agosto  do  mesmo  anno,  passando 
a  exercer  o  de  inspector  das  obras  publicas  desta  capital, 
conforme  se  vè  da  portaria  do  ministério  do  império  de  4 
do  dito  niez  de  agosto, 

No  anno  seguinte  foi  escolhido  pelo  ministério  da 
fazenda,  para  fazer  parte  da  commissâo  de  engenheiros 
encarregada  do  exame  dos  diferentes  systemas  apresen- 
tados, para  a  construeção  do  cães  da  alfandega  desta  ca- 
pital, pelo  que  a  22  de  abril  desse  anno  foi  louvado  pelo 
bom  desempenho  da  mesma  commissâo,  e  por  aviso  do  mi- 
nistério da  guerra  de  6  de  julho  foi  elogiado,  em  nome  do 
Imperador  pela  dedicação  e  esforços  que  empregou  para 
atalhar  o  incêndio  do  ediílcio  da  «Guarda  Velha», acudindo 
aos  logares  mais  arriscados. 
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Por  decreto  de  22  de  agosto    de    1853    foi    nomeado 
coraraendador  da  ordem  militar  de  São  Bento  de  Avi>. 
por  outro  de  24  de  janeiro    do  anno    seguinte,  passou    a 
tcer  o  cargo  de  official    da    secretaria    da   repartição 
-<]  das  terras  publicas,  deixando  então   o    de  insper 
<las  obras  publicas  da  i  sendo,    por    avião    do  mi- 

nistério do  império,  louvado  pelo  zelo  e  intelligencia 
com  que  sempre  desempenhou  as  funeç.f*es  deste  ultimo 
cargo. 

Era  1855,  por  despacho  de  2  de  dezembro  foi  pra* 
duado  era  brigadeiro,  e  p«»r  decreto  de  12  «lo  fevereiro  do 
anno  seguinte  nomeado  director  da  escola  militar  ;  dei- 
xando o  emprego  da  repartição  «las  terras  publicas  na 
mesma  data,  recebeu  lisotigeiros  agradecimento  do  chefe 
dessa  repartição,  pela  valiosa  coadjuvação  que  p 
tou-lhe  durante  o  tempo  que  nella  sérvio;  por  decreto  de 
2  de  dezembro  foi  promovido  a  efíectividadc  do  posta  de 
brigadeiro 

Em  1858,  passou,  por  decreto  de  8  de  mato,  a  exet 

o  cargo  de  director  da  *  Escola  Central»,  antes  escola  mi- 
litar da  c&tef  onde  como  vimos  exercia  o  mesmo  cargo, 
sendo  porem  delle  exonerado  a  seu  pedido  por  decreto  de 
17  de  novembro  do  mesmo  anuo. 

Por  aviso  do  ministério  do  império  de  14  de  maio  de 
1859  foi  nomeado  para  presidir  a  commissão  encarregada 
de  fazer  o  exame  das  propriedades  existentes  no  -Morro  do 
Castello*,  orçamento  do  alores  e  I  Offl  os  pro- 

prietários para  as  respectivas  mdemnisações.  Por  decreto 
de  13  de  julho  do  mesmo  anno  passou  a  exercer  o  com- 
mando  do  corpo  de  engenheiros  e  directoria  do — Archivo 
Militar. 

Por  decreto  de  2  de  março  de  1864  foi  promovido  a 
marechal  de  campo,  e  poi  Olltro  de  8  de  julho  de  1865,  por 
-ido  julgado  incapaz  para  o  serviço  do  exercito  por 
soffrer  de  moléstia  incurável,  foi  reformado  no  posto  de 
tenente-general,  cora  o  respectivo  soldo  de  conformidade 
cora  as  leis  em  vigor,  continuando  a  residir  nesta 
capital. 

O  tenente-general  António  Joaquim  de  Souza  ialleccu 
nesta  capital  a  9  de  junho  de  1868. 
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António  Manoel  de  Mello 


Us  outubro  de    1802   nasceu  na  cidade  de  Sao 
ilo,  António  Manoel  de  Mello,    filho   legítimo   do  ma» 
rechal  de  campo,  António  Manoel  de  Mello  Castro  e  Men- 
donça que  t.  ntão  o  i  ador  e  eapii 
general  da  capitania  do  mesmo  nome. 

Assentou  praça  dv  á  19  de  fevereiro    de    1 

lo  por  decreto  de  2  de  abril    do   mesmo  anno  elev 
ar»  posto  de  alferes,  ficando  aggregado  cimento  de 

aliaria  de  1?  linha;  começou  a  servir   conta  ml.  >-- .e-lhe 
a  respectiva  antiguidade  a  8  de  dezembro  de  1S14. 

Por  decreto  de  21  de  agosto  de  1S22  foi  pi  i    ■ 

tenente  por  ter  se  revelado  sempre  fiel  observador  da  dis- 
ciplina e  dedicação  aos  estudos  pr<<  a. 

No  anno  seguinte  obteve  licença  para  proseguif  o 
curso  da  escola  militar,  sendo  premiado  nos  dois  primeiros 
annos. 

Em  27  de  novembro  de  1824,  achando-fle  em  S.  Paulo, 
dvalli  marchou  para  tomar  parte  na  campanha  do  sul,  onde 
se  conservou  tendo  assistido  a  batalha  do  Rosaria  no  d  ta 
20  de  fevereiro  de  1827,  anuo  em  que  por  decreto  de  12  de 
outubro  foi  promovido  a  capitão. 

Pela  ordem  do  dia  do  cominando  em  chefe  do  exercito 
do  sul,  de  2  de  março  de  1S2S,  foi  nomeado  vogal  do  O 
selho  de  guerra  permanente. 

O   dr.  Joaquim   Manoel   de    Macedo    a    seu    respeito 
:n  se  expressa  em  o  seu  anno  biggràphico  brasilero: 

«Nessa  campanha,  com  maudando  uma  vez  um  ; 
de  cavallaria  cm  guarda  avançada  do  exercito,  vio  por 
entre  o  nevoeiro  de  uma  aurora  rompente  três  esquadrões 
de  cavallaria  inimiga  que  de  surpresa  vinham  atacal-o  ; 
«Guarda  !  em  linha,  preparar  clavinas  !..,♦  gritou,  e  em 
vez  de  recuar,  esperou  a  carga,  travou  combate  desigual  ; 
mas  tão  felis  que  no  fervor  da  peleja  o  ex.-tvito  cheg 
[•ara  applaudil-o  e  vietorial-u,  vendo  em  derrota  e  fuga  o 
inimigo  tão  superior  em  numero. 

«António  Manoel  de  Mello,  distitiguio-se  ainda  m 
guerra,  tomando   parte  em  cargas  de  cavallaria  que  mere- 
ceram renome. 
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«Voltando  para  a  academia  o  modesto  bravo  que  ha 
de  ser  modestíssimo  sábio,  alcançou  o  primeiro  premio    no 
terceiro,  quarto  e  quinto  annos  do  curso»* 

Por  portaria  do  ministério  da  justiça  de  21    de    de- 
zembro de   1831,  foi   nomeado   1?    commandante  da   pri- 
ira  companhia  do  corpo  municipal  permanente  da  corte, 
passando  a  major   d  mo  corpo,  poí  decreto  de  13  de 

dezembro  do  anno  seguinte. 

Por  decreto  de  4  de  outubro  de  1834,  toi  transferido 
para  o  corpo  de  engenheiros  continuando  á  servir  no  de 
municipaes  permanente  que  deixou  logo  depois,  por  ter 
si<!o  nomeado  vice-director  da  fabrica  de  ferro  de  S.João 
de  Ipanema,  emprego  este  que  exerceu  até  12  de  setembro 
de  is.^>. 

Tendo  concluído  o  curso  da  academia    da    corte,    pot 
areio  de  15  de  junho  de  1837  foi  nomeado  lente  substi- 
tuto do  curso  de  ponte-  adas,  e    por    outro  de  15  de 
■nibro  do  mesmo  anuo,  foi  promovido  ao  posto  de  major 
para  o  corpo  de  engenheiros. 

Dispensado,  pelo  ministério  da  justiça,  por  despacho 
de  3  de  março  de  183'»,  do  exercido  de  major  do  corpo  de 
municipaes  permanente,  foi  louvado  o  zelo  e  bom  serviço 
que  sempre  prestou  no  mesmo  corpo,  e  ainda  neste  anno 
foi  nomeado  lente  da  escola  de  are hi tectos  da  província 
do  Rio  de  Janeiro, 

Por  decreto  de  15  de  fevereiro  de  1840  foi  nomeado 
cavai  lei  ro  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz,  e  por 
outro  de  7  d  libro  de  1S42,  foi  graduado  no  posto  de 

tenente-coronel,  com   antiguidade  de  18  de  julho  do  atino 
anterior. 

No  dito  anno  de  1H42  seguiu  para  S.  Paulo  afim  de 
assumir  a  directoria  da  fabrica  de  ferro  de  S,  Joào  de  Ipa- 
nema, para  que  fora  uemeado  por  decreto  de  -l»  de  se- 
tembro. 

Tenente-coroncl  effectivo  por  decreto  de  23  de  julho 
de  1844,  por  outro  de  \2  de  abril  de  1845  foi  nomeado 
director  do  arsenal  de  guerra  da  corte,  sendo  exonerado  na 
mesma  data  do  logar  de  director  da  mencionada  fabrica 
de  ferro.  Ainda  neste  anno  foi  nomeado  lente  da  cadeira 
de  geometria  descriptiva  da  escola  militar,  sendo  exonerado 
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do  logar  de  director  do  arsenal  de  guerra  por  decreto  de  4 
de  julho  de  1846,  anuo  em  que  foi-lhe  conferido  pela 
mesma  escola  o  gráo  de  doutor  em  mathematica,  e  scien- 
cias  physicas. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  31  de  março  de 
1847  foi  posto  á  disposição  do  ministério  da  marinha,  para 
ser  encarregado  das  obras  civis  e  militarea  do  mesmo  mi- 
nistério. 

Por  decreto  de  22  de  maio    do   mesmo  anno   foi    no- 
jo   ministro  e  secretario   de   estado  dos    negócios    da 
guerra,  «cargo  em  que  deu  provas  de  alta  capacidade  e  de 
grande  conhecimento  dos  negócios  cFaquella  repartição»  o 
qual  deixou  a  seu  pedido  a  9  de  março  de  1848, 

Em  abril  deste  atino  tomou  assento  na  AssembléaGeral 
I  iva  COtno  deputado  eleito  pela  província  de  S.Paulo 
reassumindo  a  7  de  novembro  a  direcção  das  obras  do  mi- 
iiisterio  da  marinha  que  deixou  por  ter   sido  nomeado  mi- 
ro da  guerra,  fazendo    também    parte    da    commissão 
encarregada  de  examinar  o  atlas   topographico  e  adminis- 
trativo das  províncias, organizado  pelo  Visconde  de  Villier. 
Por  decreto  de  9  de  setembro  de   1850    foi  nomeado 
director    do    observatório   astronómico  da  escola  militar, 
deixando  o  exercício  de  director  das  obras   do    ministério 
da  marinha  e  o  de  lente  de  geometria  descriptiva    por  ter 
passado  para  a  cadeira  do  4°  anno  da  referida  escola. 

Por  decreto  de  12  de  março  de  1853  obteve  a  sua  ju- 
bilaçâo  do  logar  de  lente  cathedratico  com  a  reforma  por- 
que passou  aquella  eicola. 

( )  Imperador  que  muito  o  apreciava,  a  14  de  março 
de  1855,  o  nomeou  guarda-roupa  de  sua  imperial  casa  E 
por  decreto  de  14  do  mez  seguinte  o  promoveu  a  coronel 
por  merecimento.  Alguns  annos  depois  tendo  em  consi- 
deração o  seu  preparo  seienti  fico  o  encarregou  da  dire- 
cção dos  estudos  de  suas  duas  filhas. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra,  de  11  de  maio  de 
1857,  foi  nomeado  para  substituir  o  director  da  escola  mi- 
litar durante  o  seu  impedimento,  e  por  outro  de  6  de 
agosto  do  anno  seguinte,  teve  de  seguir  para  Paranaguá 
como  membro  da  commissão  astronómica  que  alli  deveria 
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observar  o  eclipse  do  sol  a  7  de  dezembro  do  mesmo 
anno. 

Por  aviso  de  11  de  maio  de  1860  foi  nomeado  com- 
mandante  interino  da  antiga  —  Escola  Central  cujo  cargo 
deixou  a  13  de  setembro  do  mesmo  anno,  sendo  promovido 
a  brigadeiro  por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1861. 

Passou  novamente  a  occupar  o  cargo  de  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra,  para  que  fora 
nomeado  por  decreto  de  17  de  maio  de  1863,  exercendo-o 
até  15  de  janeiro  de  1864  em  que  delle  foi  dispensado  a 
seu  pedido.  Por  decreto  de  24  de  fevereiro  deste  anno  foi 
nomeado  vogal  do  Conselho  Supremo  Militar. 

Declarada,  por  factos  praticados  contra  o  Brasil,  a 
denominada  guerra  do  Paraguay,  em  julho  de  1865  seguiu 
o  brigadeiro  António  Manoel  de  Mello  para  o  Rio  Grande 
do  Sul  á  disposição  do  ministro  da  guerra,  que  alli  se 
achava  e  pela  ordem  do  dia  de  27  do  mesmo  mez  foi  man- 
dado servir  no  exercito  em  operações  então  sob  o  com- 
inando em  chefe  do  general  Manoel  Luiz  Ozorio. 

Apresentando-se  ao  dito  general  á  24  de  setembro  em 
Mondosoby-Chico,  na  província  de  Comentes,  foi  pelo 
mesmo  nomeado  commandante  geral  da  arma  de  artilharia 
cargo  este  equivalente  ao  de  commandante  de  divisão  o 
qual  assumio  á  26. 

São  do  referido  anno  bjographico  brasileiro  os  se- 
guintes paragraphos  que  com  satisf acção  aqui  transcre- 
vemos : 

«O  velho  de  sessenta  e  três  annos  pareceu  remoçar 
ao  toque  das  trombetas,  ao  rufar  dos  tambores,  e  sobre 
tudo  ao  desfraldarem-se  as  bandeiras  auri-verdes  nos 
campos  de  Comentes, 

«Infatigável  no  ensino,  nos  exercícios,  na  disciplina, 
preparando  os  corpos  de  artilheria  para  as  próximas  e 
imminentes  batalhas,  o  brigadeiro  Mello  contou  de  mais 
com  a  fortaleza  de  seu  corpo.  O  grande  mathematico  er- 
rara pela  primeira  ve*  em  calculo  :  errara  no  calculo  de 
sua  idade  e  de  suas  forças,  e  abatido  em  poucos  dias  de 
súbita  moléstia,  determinada  por  fadigas  e  rudes  traba- 
lhos de  campanha,  morreu  á  8  de  março  de  1866. 

«Foi  bravo  soldado  nas  pelejas;  foi  general  illus- 
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trado  c  manobrista  babil  ;  na  de    ler  da- 

deira  eloquência  do    magistério»  clareia,    precisão,    | 
funda  sciencia  ;  foi  ministro  xeloso,  rico  de  cxperi 
activo    na   administração  ;  quiz    ser    e    íez-se   sábio  ;  foi 
exemplo  de  probidade,  e  um  abysmo  de  modéstia». 

António  Nunes  de  Aguiar 


Natural  da  cidade   do  Rio  de  Janeiro  e  filho  legii 
do  major  do  mesmo  nome,  o  marechal  de  campo  António 
Nunes  de  Aguiar  nasceu  a  22  de  novembro  de  18*1 

A  10  de  abril  de  1822  assentou  praça  voluntai: 
e  jurou  bandeira  no  V  regimento  de  artilheria  da 
sendo    reconhecido   Io    cadete  em  15  de  julho   do   me 
anuo. 

Por  decreto  de  12  de  outubro  de  1S23  foi  promovi.: 
2?  tenente  para  o  batalhão  de  artilheria  de  |  de  onde 

reverteu  áquelle  regimento  como  Io  tenente  a  que  foi  p 
movido  no  mesmo  dia  e  mez  do  anno  seguir 

Pot  despacho  de  12  de  janeiro  de  1830    foi    el 
capitão  para  o  mesmo   regimento,  o >m    antiguidade  de  is 
de  outubro  do  anno  anterior,  e  neste  posto  foi  designai! 
6  de  novembro  de  1834  para  exercer  o  cargo  de  secretario 
do  comtnando  das  armas    no    exercício  de   inspector   dos 
corpos  desta  capital. 

Por  ter  concluído  com  as  melhores  notas  o  curso  da 
academia  militar,  por  aviso  de  25  de  maio  de  1 
a  reger  a  cadeira  do  2Í  anno  do  curso  de  inathcmatiea  da 
mesmi  academia  que  deixou  a  24  de  julho,  sendo  louvado 
d  modo  digno  com  que  desempenhou  esse  cargo  do  ma- 
terio  militar  e  nesse  mesmo  anno,  por  decreto  de  12  de 
outubro  foi  transferido  para  o  corpo  de  engenheiros  sendo 
promovido  a  major  para  o  mesmo  corpo  por  despudio  da 
13  de  setembro  de  1837. 

Seguiu  para   o   Rio  Grande  do  Sul  a  27  do  dito  nu 
para  ser  empregado  nas  fortificaçõ*  nlli  chegtur  pela 

ordem  do  dia  do  commandante    em   chefe  ilas    forças   em 
operações  de  guerra,  de    10  d«   novembro,   foi  nomeado 
deputado  do  quartel-mestre-general  ficando   encarreg 
da  mesma  repartição. 
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Em  ordem  do  dia  do  commando  em  chefe  de  16  de 
fevereiro  de  1838  como  chefe  da  dita  repartição  foi  elo- 
giado pelo  denodo  com  que  buscava  o  inimigo  que  se  dis- 
persou a  vista  da  divisão  da  direita  do  exercito  de  que 
fazia  parte. 

Em  7  do  seguinte  mez  de  março  foi  também  encar- 
regado da  repartição  do  ajudante-general  do  exercito  du- 
rante o  impedimento  do  respectivo  deputado  ;  tendo  pela 
ordem  do  dia  de  18  do  mesmo  mez  participado  dos  lou- 
vores dados  a  divisão  da  direita  pela  honra*  valor  e  sangue 
frio  que  mostrou  na  marcha  de  Porto-Alegre  para  o  Rio- 
Pardo,  principalmente  em  ganhar  as  posições  do  ponto  do 
Couto  e  Barro  Vermelho,  occupadas  pelos  insurgentes. 

Por  portaria  da  presidência  de  22  de  maio,  seguiu  de 
Porto-Alegre  para  a  cidade  do  Rio  Grande,  como  fim  de  co- 
nhecer dos  objectos  militares  assim  relativos  á  defeza  da 
mestrfa  cidade  e  da  villa  de  S.  José  do  Norte,  como  pelo 
que  pertencia  á  divisão  commandada  pelo  brigadeiro 
CaJmon  da  Silva  Cabral,  e  defeza  do  rio  São  Gonçalo, 
autorisando-o  a  dar  as  convenientes  disposições  á  esse 
fim  ;  melhorar  os  intrincbeiramentos  e  hospital  confe- 
renciando com  o  chefe  das  forças  navaes  segundo  as 
instrucções  que  lhe  foram  dadas. 

Por  decreto  de  20  de  agosto  tudo  do  citado  anno  de 
1838  foi  graduado  no  posto  de  tenente-coronel. 

Retirando-se  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  por 
acto  de  22  de  maio  de  1839  do  presidente  commandante 
das  armas  da  mesma  província,  se  fez  publico  que  muito 
bem  se  houve  no  exercício  de  quartel-mestre-general  do 
exercito  estabelecendo  a  repartição  de  um  modo  que  muito 
honra  lhe  fez,  pela  idoneidade,  intelligencia  e  préstimo 
que  desenvolveu,  tendo  além  disto  um  exemplar  compor- 
tamento civil. 

Ao  chegar  a  corte  do  Rio  de  Janeiro  apresentou-se  ao 
governo  e  ficou  aguardando  ordens.  Nomeado  o  coronel 
Luiz  Alves  de  Lima  por  decreto  de  12  de  dezembro  do 
dito  anno  para  presidente  e  commandante  das  armas  da 
província  do  Maranhão,  foi  designado  para  com  elle  se- 
guir para  a  mesma  província  onde,  como  sabemos,  desde  o 
inicio  do  anno  se  achava  fortemente  perturbada  a   ordem 
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publica,  Alli  chegados  a  7  de  fevereiro  do  atino  seguinte 
ao  tomar  posse  dos  seus  cargos  o  coronel  Luiz  Alves  de 
Lima,  depois  de  org-anisada  a — Divisão  Pacificadora  do 
Norte — encarregou  o  tenente-coronel  Nunes  de  Aguiar  d.t 
repartição  do  ajudante  e  quartel-mestre-gencraes  d.i 
mesma  divisão,  cargos  estes  que  deixou,  temporariamente 
para  vira  esta  capital,  fazendo  parte  da  commissão  encar- 
regada por  todas  as  forças  destacadas  na  mesma  província 
para  felicitar  o  joven  imperador  Pedro  II  pela  solemne 
declaração  de  sua  maioridade  e  haver  assumido  os  po- 
deres que  pela  constituição  do  Império  lhe  competiam, 
to  o  que  regressou  áquelia  província  assumindo  as 
funcçòes  do  seu  cargo. 

Em  maio  do  seguinte  anuo  de  1841,  deixou  as  ditas 
funcçòes  sendo  agradecida  sua  valiosa  cooperação  e  re- 
levantes serviços,  e  louvada  a  sua  reconhecida  probidade,  e 
ainda  mais  por  decreto  de  18  de  julho  seguinte  foi  promo- 
vido a  effectividade  do  posto  de  tenente-coronel  em  remu- 
neração dos  serviços  prestados,  na  referida  provtncinciado 
Maranhão. 

Rebentando  a  revolução  de  Sorocaba  a  18  de  maio  de 
1842  foi  designado  ainda  desta  vez  para  debel!al-a  o  pa- 
cificador do  Maranhão,  já  então  brigadeiro  e  Barão  de 
Caxias  que  não  esquecendo  os  valiosos  serviços  que  lhe  pres- 

n<>  Maranhão  o  seu  amigo  tenente-coronel  Nunes  de 
Aguiar  o  incorporou  na  sua  expedição,  e  chegando  a  São 
Paulo  em  a  sua  ordem  do  dia  de  22  do  referido  mez  de 
maio,  o  nomeou  para  as  funcçòes, já  por  elletão  competen- 
temente exercidas  na  — Divisão  Pacificadora  do  N<e 

Em   officio  de  8  de  junho,  por  occasiãu    de  retirar-se 
para  o  acampamento  dos  Pinheiros,  signilieou-lhe  o  pr 
dente  da  província,  Barão  de  Monte- Alegre    «a  particular 
estima  que  lhe  mereceu    o   seu    comportamento   no   exer- 
cício ilas  funcçòes  de  que  esteve  cucar  rega  d  o  na  capital 

ideceu-lhe  a  prudência,  zelo  e  actividade  que  desen- 
volvera c  pelas  quaes  conseguio  a  inteira  confiança  dos 
habitam 

íii  o  referido  general  commandante  das  forças  em 
operações  seguiu  a  25  de  julho  para  a  província  de  Minas 
(icraes,  onde  também  se  desenvolvera  ao  norte  a  rehellião 
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com  feroz  e  assustador  caracter  sendo  theatro  de  deplo- 
ráveis scenas  Taubaté,  Pindamonhagaba,  Silveira  e  Lo- 
rena ;  cabetldo-lhe  mais  esta  vez  o  exercício  dos  cargos  de 
ajudante  e  quartel-mestre-generaes  do— Exercito  Pacifi- 
cador da  província  de  Minas  Geraes. 

Por  decreto  de  2  de  agosto  foi-lhe  concedida  a  in- 
sígnia de  official  da  ordem  da  Rosa  em  attenção  aos  ser- 
viços prestados  na  província  de  5,  Paulo  deixando  no  dia 
8  do  mesmo  mes  as  funcções  de  ajudante  continuando 
porém  na  de  quartel-mestre-general. 

Na  ordem  do  dia  de  20  desse  mez  em  que  foi  publi- 
cado o  combate  travado  em  Santa  Luzia  declarou-se  que  o 
tenente-coronel  Nunes  de  Aguiar  «fora  incansável  no 
cumprimento  de  seus  deveres  como  quartel-ruestre- 
neral»,  e,  por  decretos  de  7  e  19  de  setembro  tudo  ainda  de 
1842foi  promovido  a  coronel  com  antiguidade  de  18  de 
julho  doanno  anterior  e  nomeado  cavalleiro  da  ordem  mi- 
litar de  S.  Bento  de  Àviz. 

Recolhendo-se  á  corte   passou  a  exercer   as    funes 
do  seu  posto  até  o  anno  de  1844,  em  que  par  aviso  de    10 
de  junho  foi  nomeado  director  geral  de  todas  as  obras  mi- 
litares do  município  da  corte  do  Rio  de  Janeiro, 

Por  decreto  de  11  de  janeiro  de  1845  foi  nomeado 
commandante  das  armas  da  província  de  Minas  Geraes, 
deixando  por  isso  o  referido  cargo  de  director  geral  de 
obras  militares,  sendo  por  aviso  de  23  do  mesmo  mez  «lou- 
vado pelos  bons  serviços  que  prestara  nessa  commissão  e 
pela  intellígencia  e  zelo  com  que  a  desempenhara». 

Dispensado  por  decreto   de    28    de   julho   do  me 
anuo    do    cargo    de    comtnandaute    das    armas  de  Minas 
Geraes,    recolheu-se    a    esta  capital    passando    a    exercer 
as  funcções  do  seu  posto. 

Por  carta  imperial  de  20  e  decreto  de  22,  tudo  de 
janeiro  de  1849,  foi  nomeado  para  exercer  os  cargos  de 
presidente  e  commandante  das  armas  da  província  de 
Alagoas,  dos  quaes  tomou  posse  em  Maceió,  nu  dia  6  do 
seguinte  mez  de  fevereiro,  sendo  exonerado  deste  a  14 
de  maio,  e  daquelle  a  8  de  junho. 

Neste  mesmo  armo  por  diploma  de  4    de    novembro 
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foi  eleito  deputado  á  Asscmbléa   Geral   Legislativa    pela 
dita  província  de  Alagoas, 

A'  17  de  dezembro  de  1851  apresentou  a  carta  de  ba- 
charel em   mathematica  e    sciencias   physicas  que  lhe 
conferida  pela  escola  militar  da  corte  a  7    de   junho 
mesmo  anno  e  por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  23  de 
mar  553  foi  nomeado  chefe  da  repartição  de  quartel- 

raestre-general  creada  por  decreto  de  26  do  mez  anterior. 

Por  decreto  de  14  de  março  de  1855  foi-lhe  conferida 
a  patente  de  coramendador  da  ordem   militar  de  S.  Bent  > 
de  Aviz  sendo  por   outro  de  2  de    dezembro  ds  anno 
guinte  graduado  no  posto  de  brigadeiro. 

1'  r  aviso  do  ministério  da  guerra  passou  a  exercer 
interinamente  o  logar  de  deputado  do  ajudante  general  do 
exercito,  na  corte,  do  qual  ao  ser  exonerado  foi  decl.tr, 
na  ordem  do  dia  do  exercito  de  14  de  janeiro  do  seguinte 
anno  que,  «durante  quasili  messes  que  exerceu  o  dito 
emprego  concorreu  com  actividade,  e  promptidão  para  os 
primeiros  trabalhos  de  organisação  da  repartição  e  para  os 
de  expediente  diário  do  movimento  administrativo  e  dis- 
ciplinar do  pessoal  do  exercito  havendo-se  nesse  emprego 
com  o  critério  que  o  caracterisa,  pelo  que  sempre  mereceu 

vido  apreço  e  consideração,  e  por  isso  se  lhes  davam 
os  agradecimentos  de  que  se  fez  credor,  e  que  se  manifes- 
tam pela  coadjuvação  que  prestou  no  desempenho  das 
attribuições  á  seu  cargo*.  Por  decreto  de  2  de  dezembro 
iiinte  foi  promovido  a  effectividacle  do  posto 
de  brigadeiro. 

Na  qualidade  de  director-geral  da  3?  directoria  geral 
da  secretaria  da  guerra,  por  carta  imperial  de  D  de  no- 
vembro de  1860,  foi-lhe  conferido  o  titulo  de  conselho % 
sendo  exonerado  de  tal  cargo  por  despacho  de  21  de  ja- 
neiro de  1865,  por  terem  sido  passadas  na  mesma  data  as 
suas  patentes  de  vogal  do  Conselho  Supremo  Militar,  e 
de  comniandante  das  armas  da  província  do  Pará  para 
onde  não  seguiu. 

Exonerado  deste  ultimo  cargo  por  decreto  de  18  de 
março  passou  a  exercer  o  de  comniandante  do  corpo  de 
engenheiros  a  9  de  julho,  tudo  do  dito  anno  de  1865,  dei- 
xaiido-o  no  principio  do    anno  seguinte  por  ter   seguido 
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para  Montevideo  em  cotnmissão  especial  do  governo,  pas- 
sando ao  alli  chegar  a  desempenhar  o  cargo  de  encar- 
regado do  movimento  do  pessoal  e  material  destinado  ao 
exercito  em  operações  contra  o  governo  do  Paraguay. 
Por  decreto  de  6  de  fevereiro  desse  anno  foi  nomeado  di- 
gnitário da  ordem  da  Rosa  e  por  outro  de  1  de  junho  foi 
promovido  a  marechal  de  campo, recolhendo-se  logo  depois 
a  Corte  do  Rio  de  Janeiro  por  ter  sido,  por  despacho  de  28 
de  março  de  1868,  nomeado  conselheiro  de  guerra. 

O  marechal  de  campo  António  Nunes  de  Aguiar  fal- 
leceu  nesta  capital  a  17  de  junho  de  1876. 

Bento  Manoel  Ribeiro 

O  marechal  do  exercito  Bento  Manoel  Ribeiro,  filho 
de  Manoel  Ribeiro  de  Almeida,  nasceu  em  1783  na  villa 
de  Sorocaba,  hoje  cidade  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Tendo  concluído  os  primeiros  estudos,  seguiu  para  a 
capitania  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  a  1?  de 
dezembro  de  1800  alistou-se  voluntariamente  no  regi- 
mento de  milícias  do  Rio  Pardo. 

Como  simples  soldado  fez  toda  a  campanha  de  1801, 
e  em  companhia  de  seu  irmão,  o  capitão  Gabriel  Ribeiro 
de  Almeida,  assistiu  a  três  ataques  nas  missões  Orientaes 
do  Uruguay. 

Em  1?  de  janeiro  de  1808  foi  promovido  a  forriel  e 
neste  posto  tomou  parte  na  campanha  Cisplatina  de  1811 
a  1812,  assistindo  a  diversos  ataques,  em  um  dos  quaes 
foi  ferido. 

Foi  sob  a  sua  immediata  direcção  que  em  setembro  de 
1811,  por  ordem  do  celebre  capitão  Manoel  dos  Santos 
Pedroso,  60  milicianos  atacaram  a  povoação  de  Paysandú, 
e  derrotaram  as  forças  ahi  existentes,  que  eram  comman- 
dadas  por  um  Fuão  Binedo  que  se  dizia  filho  de  Porto 
Alegre  e  foi  morto  durante  a  acção  em  que  pelejou  com 
intrepidez,  escapando  com  vida  apenas  oito  dos  seus 
commandados. 

Em  attenção  aos  seus  serviços  e  préstimo,  por  carta 
regia  de  17  de  dezembro  de  1813,  foi  promovido  a  tenente 
para  o  mencionado  regimento  de  milícias  do  Rio  Pardo. 


Ao  iniciar-se   a  secunda    campanha  Cisplatina,   em 
0  de  181  iva-ae  B^nto  Manoel   com  o  seu  re- 

gimen to  incorporado  á  divisão  organisada  pelo  irfo 

general  Xavier  Curado,   ao  depois  Conde  de  S.  Joào  das 
Duas  Barria 

,  o  primeiro   rompimento  na  front> 
Rio    Pardo  foi    realizado  pelo  caudilho  Artigasna 
xilha    de    SanfÀDUa,    tendo  era  vista   atacar  a    di  vis  fio 
do  mencionado    general    Curado,    que    reeem  oceupára    o 
Ibirapitua  n-  c  hico . 

Para  affronlar  as  forças  de  Artigas  fez  partir  e 
nosso  chefe  ama  pequena  coluinna  de  330  praças  de  ca- 
valLtri-i  commandada  pelo  capitão  de  guerrilhas  Alexan- 
dre Luiz  de  Queiroz,  que  a  22  do  referido  mez  de  setem- 
bro cahiu  sobre  orna  partida  inimiga  da  mesma  arma, 
que  Be  approximára  de  SanCAnna  *  e  desbaratou»* 
incontinente  sangrando-lhe  e  aprisionando-lhe  bastante 
gente  na  refrega  e  na  retirada  ». 

Reuaindo-se,  porém,  os  fugitivos  a  uma  força  superior 
e  voltando  para  o  combate»  sustentou-o  Queiroz  por 
três  horas  seguidas  e,  depois  de  perder  mais  de  sessenta 
soldados,  effectitOU  unia  retirada  honrosa  e  valente,  con- 
duzindo  os  próprios  feridos  e  acolhcndo-se  a  salvo  ao 
quartel-general  de  Ibirapuitan-ehieo  * . 

Nesta  acção,  á  frente  de  utn  contingente  do  seu  re- 
gimento, se  achou  o  tenente  Bento  Manoel,  que  se  portou 
de  modo  a  merecer  as  mais  encomiásticas  referencias  em 
ordem  do  dia  do  general  em  chefe. 

i  seguinte  mez  de  outubro,  sabe-sc  que,  preten- 
dendo  Artigas  obstar  a  que  a  columna  vencedora  *1o  co- 
ronel José  de  Abreu,  em  sua  retirada  ilas  Missõe- 
reunisse  á  divisão  Curado,  destacou  do  seu  exercito  forte 
columna  de  800  homens,  entregando-a  ao  chefe  Verdum, 
que  tomou  posição  tio  Ibíraocahy,  como  um  ponto  mais 
adequado  para  interceptar  aquella  jimcção. 

Contra  semelhante  tentativa  expediu  Curado  uma 
columna  de  480  homens  das  três  armas,  cujo  cominando 
em  hoa  hora  entregou  ao  brigadeiro  João  de  Deus  Menna 
Barreto. 

Fazendo  a  guarda  avançada  desta  columna  de  ataque, 
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cona  80  homens  de  cavallaria  repellíu  com  valor  o  tenente 

tu  Manoel  os  duzentoshomens  da  vanguarda  inimiga 
Sobre  a  coxilha,  no  dia  l*)  do  mesmo  mes. 

Segundo  a  parte  de  brigadeiro  João  de  Deus,  *em- 
quanto  durou  O  fogo,  o  inimigo  fez  differentes  tentativas 
voltear  os  nossos  flancos,  porém  todas  lhe  foram  repel- 
lidas  pelos  nossos  vigorosos  e  atrevidos  flanqueadores, 
capitão  Machado  Bittencourt  e  o  tenente  Bento  Manoel  * 
e  concluindo  a  mesma  parte  ainda  assim  se  expressa  : 
«  Silo  dignos  de  maior  attençao  o  capitão  M,  Bittencourt  e 
o  tenente  Bento  Manoel.  Estes  officiaes  cumpriram  com 
discreção  e  valor  os  seus  deveres. — Campo  de  Ibirapuitau, 
24  de  outubro  de  1816  *. 

CotQ  a  retirada  da  columna  do  brigadeiro  João  de 
Deus  Menna  Barreto,  logo  apósaderrota  por  elle  infligida 
Vrdum  no  [bimocahj,  e  com  appro- 

xitnava  do  campo  da  divisão  a  do  coronel  José  de  Abreut 
aprese nta-se  ao  general  Curado  o  favorável  ensejo  de  to- 
mar a  oflfensiva  contra  o  mais  forte  dos  acampamentos  de 
Artigas,  sem  comtudo  enfraquecer  a  sua  divisão,  o  que 
antes  não  se  dera. 

Assim  é  que,  organizando  uma  coluna tra  de    760  pra- 

deu  o  seu  cominando  ao  intrépido  brigadeiro  Oliveira 
Alvares  que  marchou  contra  o  inimigo  forte  de  1.500  ho- 
mens de  cavallaria,  dando-lbe  batalha  no  campo  de  Ca- 
minhe, onde  o  derrotou  no  dia  27  ainda  do  mez  do  outubro 
de  1816,  pondo-o  em  debandada,  contaudo-sc  no  campo 
600  mortos, 

Ainda  nesta  acção  se  achou  o  tenente  Bento  Manoel, 
cujo  nome  vê*se  assignalado  com  dístincção  na  partici- 
parão feita  ao  com  mandante  em  chefe  da  divisão  pelo 
alhidido  brigadeiro  Alvares. 

Como  sabemos  e  descreve  o  ataalisado  eseriptor  José 
Joaquim  Machado  de  Oliveira,  que  como  capitão  tomou 
parle  nesa  campanha  :  *  abandonada  a  fronteira  brasi- 
leira pelo  inimigo,  retirou -se  este  para  o  território  de 
Montevideo,  e,  abrigado  pelas  matas  do  Arapehy,  reuniu 
abi  todas  as  suas  forças,  arrastando  para  engrossal-as  os 
homens  d'aquella  praça  e  do  interior  que  podiam  pegar 
em   armas.  O  general  Curado,  que  não  tinha  por  coniple- 
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tas  as  três  derrotas  do  inimigo  que  invadira  a  fronteira 
brasileira,  vendo-a  ainda  ameaçada  com  a  concentração 
das  forças  contrarias  em  Arapeby,  fez  a  divisão  traifep&r 
a  linha  confinante,  estabelecendo  o  seu  campo  junto  ao 
arroio  Catalan.  D'ahi  destacou  o  coronel  José  de  Abreu 
com  uma  columna  de  600  praças  com  o  fim  de  reconhecer 
a  posição  do  inimigo,  e  investil-o  logo  que  visse  que  as 
suas  forças  não  comportassem  a  necessidade  de  marchar 
para  alli  a  divisão* 

Artigas,  sabendo  que  a  divido  brasileira  marchara 
>ua  fronteira,  procurou  evitar  o  seu  encontro,  abrindo 
de  si  o  maior  troço  das  suas  forças,  que  as  entregou  ao 
caudilho  La  Torce,  ordenando-lhe  que  a  todo  transe  se 
arrojasse  á  divisão,  certo  de  que,  em  máo  logro,  ía-se  o 
triumpho  da  sua  causa. 

A  4  de  janeiro  de  1817  foi  o  campo  da  divisão  in- 
vestido de  todos  os  lados  por  La  Torre  á  testa  de  3.400  ho- 
mens, mas  a  bravura  das  tropas  brasileiras,  apeasar  de 
serem  inferiores  em  numero  ás  forçus  inimigas, e  o  auxilio, 
que  tião  era  esperado,  da  columna  de  Abreu,  a  qual, 
concluido  o  desbarato  de  Artigas  em  seu  alojamento  de 
Arapeliy,  foi  mui  presta  em  volver  ao  campo  da  divisão, 
vencendo  com  a  sua  infante  ri  a  doze  léguas  em  oito  horas, 
deram  ao  paix  um  dia  de  gloria,  e  ao  inimigo  a  ultima 
lição  de  que  não  se  uodia  medir  Com  as  Impas  brasilei- 
ras, a  despeito  da  superioridade  numérica  das  suas  forças. 

Na  batalha  de  Catalan  deu  o  tenente  Ribeiro  mais 
provas  e  mui  significativas  do  seu  valor  e  discernimento 
militar,  e  de  que  um  futuro  de  vietorias  o  aguardava. 
Com  o  seu  corpo, que  formava  a  linha  esquerda  da  divisão, 
por  onde  começou  o  inimigo  a  ma  mais  impetuosa  inves- 
tida, foi  este  levado  de  rojo,  desafrontando  o  fia  tico 
esquerdo  do  campo  quasi  compromettido». 

O  nome  de  Bento  Manoel  Ribeiro  ainda  uma  vez  foi 
mencionado  em  ordem  do  dia  do  general  em  chefe,  por 
ter  sido  um  dos  distinctos  nesta  batalha,  como  o  fora  nas 
acções  anteriores,  sendo  na  mesma  data  graduado  em 
capitài«. 

São  palavras  ainda  do  referido  escriptor:  «Evacuado, 
como  fica  dito,  o  território   brasileiro,  e   livre  a  fronteira 
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da  acção  infensa  das  hostes  inimigas,  que  correram  a  abri- 
gar-se  na  margem  esquerda  do  Uruguay,  para  alli  mar- 
chou a  divisão  do  general  Curado,  não  dando  por  termi- 
nada a  luta  em  que  se  empenhou  sem  que  visse  completa- 
mente aniquilado  o  inimigo. 

Durante  esse  movimento  soube  o  general  que  na  po- 
voação de  Belém,  á  margem  esquerda  do  Uruguay,  posta- 
ra-se  alguma  força  inimiga  por  ordem  de  Artigas,  para 
servir  de  núcleo  ao  recrutamento,  que  fazia-se  na  margem 
direita  desse  rio. 

Não  convinha  deixar  essa  força  em  tal  posição,  que 
ameaçava  a  fronteira  pela  linha  do  Quarahym,  e  para  ata- 
cal-a  foi  mandado  o  capitão  Ribeiro,  que  a  7  de  setembro 
de  1817,  commandando  uma  força  de  70  homens,  bateu  a 
divisão  do  chefe  D.  José  Verdum,  aprisionou  este  e  ou- 
tros officiaes  e  apoderou-se  de  todo  o  armamento  da  refe- 
rida divisão. 

Segundo  se  vê  da  carta  régia  de  12  de  março  do  se- 
guinte anno  de  1818,  Bento  Manoel  foi  promovido  á 
effectividade  do  posto  de  capitão  «  pelo  distincto  compor- 
tamento com  que  se  houve  na  acção  de  Belém  ». 

Ao  lado  do  seu  aguerrido  chefe  João  de  Deus  Menna 
Barreto  se  achava  Bento  Manoel,  quando  em  abril  deste 
anno  de  1818  foram  atacados  junto  ao  arroio  Guabiju  pelo 
cabecilha  Aranda  á  frente  de  1.030  guerrilheiros;  como 
sabemos,  «a  refrega  foi  tremenda,  mas  o  resultado  fatal 
para  o  inimigo,  que  teve  133  mortos,  e  dobrado  numero 
de  prisioneiros,  perdendo  mais  todo  o  armamento  e  600 
cavallos,  sendo  apenas  morto  um  dos  nossos  soldados». 

«  AUiciados  por  Artigas  os  chefes  entre-rianos 
Aguiar,  Ramirez  e  Aedo  a  partilharem  a  sua  causa,  to- 
mando por  principal  empreza  o  defender-se  a  conquista 
do  Estado  Oriental,  invadido  pelo  interior  pela  divisão  do 
general  Curado,  e  oceupadaa  praça  de  Montevideo  pela  di- 
visão lusitana;  deratn-se  aquelles  chefes  á  reunião  de  ho- 
mens que  podiam  servir  para  tal  fiin,  concentrando  estes 
na  margem  direita  do  Uruguay, e  em  um  ponto  que,  trans- 
pondo o  rio,  pudessem  investir  a  divisão,  já  oceupando  a 
sua  margem  esquerda. 

Constou  isso  ao  general  Curado,  que,  antecipando-se 
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£  passagem  do  inimigo,  que  então  dispunha  da  força 
800  homens,  expediu  o  capitão  Ribeiro  com  400  pragas  de 
inf antena  transportadas  pela  esquadrilha  do  Uruguay, 
o  qual  desembarcando  a  26  de  maio  no  arroio  da  China, 
(Concepcion  dei  Uruguay),  bateu  as  forças  do  cominan- 
dante  Aguiar,  arrazou  as  baterias  que  embaraçavam  a 
navegação  da  flotilha  portuguesa,  obrigou  Kamirez  a  reti- 
rar-se  com  a  sua  divisão,  tomou  dos  inimigos  quatro  ca- 
nhões que,  dias  antes,  ellehavia  tomado  aBalcarce;  2.000 
cavallos,  seis  carretas  com  armamento  e  munição,  500 
armas,  a  caixa  militar  do  chefe  Artigos  com  3.000  pesos, 
um  estandarte  e  cinco  caixas  de  guerra  ;  aprisionou  300 
homens  inclusive  o  commandante  Aguiar  e  alguns  offi- 
s,  aprisionando  também  14  embarcações,  comprehen- 
dida  uma  canhoneira,  apresentundo-se-lhe  o  comman- 
ilante  Jédro  tias  mesmas  embarcações  e  a  respectiva  tri- 
polação  que  constava  de  40  praças. 

Por  este  feito  foi  Bento  Manoel  elogiado  pelo  seu 
cominandaute  e  pelo  general  em  chefe  do  exercito  do  sul 
em  ordem  do  dia,  de  23,  sendo  também  por  carta  régia 
de  24,  tttdo  do  seguinte  mez  de  junho,  promovido  a  major 
por  ter-se  distinguido  na  acção  do  Guabijú* 

Recebendo  ordem  do  general  Curado  para  sorpreheu- 
der  Artigas  em  o  seu  acampamento  no  Quegnay-chu v, 
pelas  quatro  horas  da  madrugada  de  4  de  julho,  á  frente 
de  SOO  cavai  ter  ianoa,  investiu  BentoManocl  contra  o  men- 
cionado acampamento,  cujas  tropas,  que  estavam  então 
gosando  o  melhor  tios  somnos,  foram  completamente  ba- 
tidas e  destroçadas,  ficando  elle  assim  senhor  do  campo  e 
da  artilharia,  fazendo  não  pequeno  numero  de  prisionei- 
ros, entre  os  quaes  se  achou  o  ex-delegado  do  chefe 
Artigas,  em  Montevideo,  D.  Miguel  Barreiro,  que,  em 
acto  continuo,  foi  enviado  a*>  teuente-gencral  Barão  da 
Laguna,  que  o  conservou  preso  por  algum  tempo. 

O   Sr.    Santiago  Boi  lo,  no   seu   Manual  de   Hist 
de  la    Republica   dei  Uruguay,    referindo-se  a  esta  acção t 
acerescenta  o  seguinte  ; 

*  Esta  surpresa  fuc  neutralizada  por  otra  que  cuatro 
horas  más  tarde  sufrió  el  mismo  Bentos  Manuel,  realizada 
por  los  500  hombres  dei  mando  de  Rivéra,  quien  puso  en 
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completa  derrota  ai  brasilero,  raatandole  las  dos  terceras 
partes  de  su  gente  y  arrebatandole  les  cabulladas,  recupe- 
rand.»  gtmn  número  de  prisioneros  y  obligando  finalmente 
á  Bentos  Manuel  á  huir  á  piè  por  entre  el  bosque 
vecino  »• 

*  No  era  esta  la  primem  vez  que  Ri  vera  chocara  com 
Bentos  Manuel,  pues  el  14  de  junio  habia  tenido  con   el 

encuentros  sucesivos,  uno  por  la  manâna  j  el  otro  ai 
cacr  la  tarde  ». 

«  Obligado  ã  retirarse  en  el  primero,  volvió  con  nuevo 
impetu  por  la  tarde  y  obligó  á  Bentos  Manuel  á  huir  des- 
ordenadamente! dejando  ea  el  tampo  numerosos  muertos 
y  prisioneros  ». 

atro  de  estas  uperaciones  fueran  las  puntas  dei 
arrojo  Chapicuy  en  el  Departamento  de  Pajsandâ  ». 

Em    o   seguinte  atino  de  1819,  de  ordem  ainda  do  te- 

tu  titc-general  Xavier  Curado,   partiu    Bento   Manuel   em 

u  digno  competidor,  O  já  também   celebrisado 

coronel  Fructuoso  Ri  vera  que   se  achava   acampado   no 

Arrojo  Grande, 

«  Levara  600  milicianos  de  empenho,  e  escorava-se 
em  cerca  de  200  mais  que  formavam  uma  columna  eucar- 
regfi  lenente-coronel  Jcronymo  Games  Jardim,  des- 

tinada a  attrahir  para  seu  lado  a  attcuçâo  do  chefeoriental, 
e   a   enganado   a   respeito   dos   pianos   de   Bento  Manoel 

Ribeiro. 

Um  combate  renhido  travou-sc  no  dia  28,  Vincou  a 
traça  do  couimandante  brasileiro,  Soffreu  Fructuoso  Ri- 
rara  derrota  séria.  Deixou  108  mortos  no  campo  da  ba- 
talha, 96  prisioneiros  em  poder  de  Bento  Manoel,  cerca  de 
100  clavinas  e  700  cavallos,  debandando-se  de  novo  para 
0  seu  couto  dos  serros.  » 

O  decreto  de  1?  de  março  de  1820  elevou  Bento  Ma- 
noel Ribeiro  ao  posto  de  teiieute-coronel  «por  distineção 
no  combate  do  Arroio-Grande  », 

Como  se  sabe,  o  golpe  decisivo  desta  segunda  e 
longa  campanha  teve  logar  a  22  de  janeiro  deste  ultimo 
anno  nas  margens  do  Taquarembó,  seguiiulo-se  o  exila- 
is to  do  chefe  Artigas  ao  Paraguay  e  a  incorporação  de 
Fi lutuoso  Rivera  ao  exercito  de  D.  João  VI  tio  mesmo 
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post«>  de  coronel,  dando-se-lhe  o  cominando  de  um  regi- 
mento de  orientaes. 

Bento  Manoel  Ribeiro,  com  as  forças  brasileiras  que 
abandonaram  a  Banda  Oriental,  se  conservou  na  fron- 
teira do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  foi  encontral-o  o  brado 
da  índepeudenia  soltado  na  sua  província  natal  pelo  fun- 
dador do  Império,  a  7  de  setembro  de  1822. 

Por  decreto  de  12  de  outubro  do  anuo  seguinte  foi-lhe 
conferida  a  patente  de  coronel  graduado  para  o  regimento 
de  milícias  n,  22,  conservando-se  em  repouso  até  abril  do 
anno  de  1825,  em  que,  com  a  revolução  que  deu  origem 
á  independência  da  Banda  Oriental  do  Uruguay,  se  p02 
mais  uma  vez  em  campo  com  o  seu  regimento,  ás  ordens 
do  legendário  marechal  de  campo  barão  do  Serro  Largo, 
então  co  mm  and  ante  das  armas  da  província  de  S.  Pedro 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

Solicitado  pelo  Visconde  da  Laguna,  reuniu  este 
chefe  as  forças  de  que  podia  dispor  e,  invadindo  a  Cispla- 
tina,  depois  de  penosa  marcha,  conseguiu  nos  primeiros 
dias  do  mez  de  julho  acampar  na  margem  direita  do 
rio  Negro,  próximo  a  Mercedes,  onde  existia  um  destaca- 
mento de  tropas  brasileiras* 

A  colónia  do  Sacramento  achava-se  então  sitiada  pelo 
chefe  dos  revolucionários  D.  Juan  Lavai leja,  mas  a  sua 
briosa  guarnição,  com  mandada  pelo  intrépido  Manoel 
Jorge  Rodrigues,  rebateu  com  valor  todas  as  investidas, 
pelo  que  o  Barão  do  Serro  Largo,  com  o  fim  de  impedir 
que  o  mesmo  Lavalleja,  uniudo-se  a  Rivera  e  avolumando 
rei  to  viesse  batel-o,  resolveu  mandar  atacar  a  co- 
lumna  deste  ultimo  chefe. 

*  Para  isso  fez  vir  do  Rincon  de  Haedo  (também  cha- 
mado de  las  Gallinas)  a  cavalhada  fresca  que  ahi  tinha  e 
destacou  800  homens  escolhidos  dentre  todos  os  corpos  de 
sua  divisão,  co ii fiando  sua  direcção  ao  celebre  Bento  Ma- 
noel Ribeiro,  então  coronel  ». 

«Achava-se  acampado  no  dia  2  de  setembro  na  foz 
do  Coquimbo,  quando  Abreu,  Barão  do  Serro  Largo,  le- 
vantou o  acampamento  e  manobrou  com  todas  as  suas 
tropas  para  illudir  a  guarda  avançada  que,  sob  as  ordens 
de  Felippe  Caballero,  deixara  o  general  inimigo  em  nossa 
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frente.  Graças  a  esse  movimento,  conduzido  com  a  habi- 
lidade e  perícia  com  que  sempre  se  havia  o  distincto  ven- 
cedor de  S.  Borja,  pôde  Bento  Manoel  sahir  durante  a 
noite  sem  ser  percebido  » . 

«  No  dia  3  Rivera  acampou  nas  nascentes  do  ViscocJw, 
e  nessa  noite  transportou-se  para  junto  do  arroio  d1  Aguila; 
donde  se  descobre  a  coxilha  de  Arbolito.  » 

«  Ahi  encoutrou-o  Bento  Manoel  no  dia  seguinte,  de- 
pois de  ter  com  três  esquadrões  batido  ao  amanhecer  a 
força  de  Caballero,  que,  descobrindo  pelos  rastos  dos  ca- 
vallos,  mas  já  tarde,  a  partida  da  columna  imperial,  cor- 
rera a  reunir-se  ao  grosso  das  forças  inimigas  ». 

Ao  avistar  os  nossos  soldados,  formou  o  general  Ri- 
vera sua  pequena  divisão  e  adiantou-se  com  todo  o  valor 
ao  encontro  delles  >. 

«  Os  atiradores  dos  dous  lados  tirotearam-se  por  al- 
gum tempo  é  afinal  a  linha  inimiga,  dando  uma  descarga, 
accommetteu  a  nossa  com  fúria,  carregando-a  de  espada 
em  punho  ». 

«  Recebida,  porém,  com  firmeza,  essa  carga,  pelos 
nossos  bravos,  foram  os  contrários  repellidos,  batidos  e 
acutilados,  por  espaço  de  quatro  léguas,  deixando  no 
campo  64  mortos  e  14  prisioneiros  ». 

No  numero  dos  mortos  se  achavam  o  major  Mancilla 
e  mais  dois  officiaes  e  entre  os  prisioneiros  o  capitão  Ta- 
vares com  outros  officiaes. 

Depois  desta  victoria,  por  ter  sido  requisitado  pelo 
Visconde  da  Laguna,  á  frente  de  uma  columna  de  caval- 
laria  seguio  Bento  Manoel  para  Montevideo,  onde  foi  re- 
cebido em  triumpho. 

Chegada  se  faz  a  occasião  de  tratarmos  da  celebre 
batalha  de  Sarandy\  como  porém  delia  existe  uma  deta- 
lhada descripção  feita  em  1872  pelo  legendário  general 
Osório,  a  pedido  do  Dr.  Silva  Paranhos  do  Rio-Branco, 
parece-nos  que,  reproduzindo-a  aqui,  melhormente  des- 
empenharemos a  nossa  missão  :  —  publicar  factos  consi- 
gnados nas  fés  de  officios  dos  generaes  do  nosso  exercito 
ou  em  documentos  que  mereçam  fé .  —  Eil-a  : 
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Descripção  ligeira  do  combate  de  Saraudy  et/i  12  de 
outubro  de  1825. 


«c  Em  setembro  cTesse  atino,  estando  o  exercito  brasi- 
leiro de  cavallaria,   a<>   mando  do  general  José  de  Abreu 
(BarãO  do  Serro  Largo),  acampado  na  villa  de  Mercedes, 
ta  Sul  do  Rio  Negro,  e  o  general  Fructuoso  Rivera  ía- 
lo-nos  frente,  foi  destacado  o  coronel  Bento  Manoel 
SOO  homens  para  o  bater.  Com  effeito,  Rivera  foi  der- 
rotado nas  pontas  do  arroto  de  Aguiia,  fazendo-se-lhe 
mais  »le  M)  prisioneiros  e  40  mortos. 

*  Bento  Manoel   foi  reforçado  com  um  esqttadr&o  do 

mento  e  outro  do  3?  de  linha,  e  em  marchas  forçadas 

atravessou  a  campanha  na  direcção  de  Montevideo,  aonde 

11  fins  do  mesmo  mez  de  setembro, 

\  1  ol  um  na  de  Bento  Manoel  eompunha-se  de  pouco 

mais  de  800  homens  com  o  reforço  recebido. 

«Em  Montevideo  Bento  Manoel  pedia  as  cavallarias 
que  alli  estavam  e  alguma  infanteria  e  artilharia,  para 
ir  bater  o  Exercito  Oriental,  que  se  dizia  ter  mais  de 
2.000  homens*  Bento  Gonçalves  devia  marchar  do  Serro 
Largo  em  direcção  a  Minas  para  fazer  juneção  com  Benin 
Manoel  que  devia  sahir  de  Montevideo. 

«  A  força  de  Bento  Gonçalves  era  de  354  indivíduos 
do  regimento  39?  de   Milícias   e    paisanos   irregularmente 

<  Por  único  reforço  recebeu  Bento  Manoel,  em  Mon- 
tevideo, 400  homens,  sendo  ;  um  esquadrão  de  guerrilhas 
do  paiz  e  portugueses  rebaixados  \  um  contingente  do 
7.  de  infanteria  que  para  o  effeito  foram  armados  de  lan- 
Ceiroa,  um  pequeno  contingente  de  condnctorea  de  arti- 
lharia que  com  a  infanteria  do  7?,  transformada  em  cavai- 
la  ria,  se  uniram  ao  esquadrão  do  3?  regimento. 

«Os  primeiros  600  homens  com  que  Bento  Manoel 
sahio  de  Mercedes  eram  dos  regimentos  de  milícias  ns.  22, 
23    e    40,  um  esquadrão  do  4?  regimento  de  linha,  50  lan- 
cei ros  guaranvs,  um  contingente  de  milícias  orietttaes  de 
idii  e  Colónia.   Toda  a  sua  columna,  pouco  mais  tinha 
800  homens  ao  chegar  a  Montevideo. 
«  Nos   primeiros  dias  de  outubro  marchámos  procu- 


64  OS  GBNBRAES  DO  EXERCITO  BRASILEIRO 

rando  juncção  com  Bento  Gonçalves  e  ella  se  effectuou 
pelas  immediações  de  Minas.  Segundo  o  que  se  dizia  nas 
forças,  Bento  Manoel  tinha  ordem  de  operar  esta  juncção 
e  bater  o  inimigo  se  fosse  possível. 

«  Aos  primeiros  raios  da  manhã  de  12  de  outubro  pas- 
samos o  arroio  Sarandy,  da  margem  direita  para  a  es- 
querda, aonde  estava  o  exercito  inimigo  acampado  como 
a  um  quarto  de  légua  acima  do  passo. 

« Este  tinha  somente  500  homens  a  cavallo  em 
alarma;  o  mais  estava  a  pé,  e  foi  completamente  sor- 
prehendido. 

«  Depois  de  nos  approximarmos  do  campo  inimigo  e 
S3r  a  sua  força  reconhecida,  Bento  Manoel,  conferenciando 
CDm  os  seus  chefes,  mandou  a  tropa  mudar  de  cavai  los  e 
entretanto  dispoz-se  ao  combate. 

«  Constou-me,  por  ouvir  então  aos  tenentes-coroneis 
Calderon  e  Bento  Gonçalves,  que  elles  foram  de  opinião 
de  retirarmo-nos,  porém  que  Bento  Manoel  não  quiz  logo 
fazer  esse  movimento,  por  nos  acharmos  em  campo  raso  e 
em  presença  de  uma  força  inimiga  mais  que  duplicada 
que  a  nossa,  devendo  por  isso  a  retirada  converter-se  em 
derrota. 

«  O  inimigo  teve  tempo  de  tomar  cavallo  e  sahiu 
logo  do  seu  campo  sobre  a  força  brasileira  que  á  sua  vez 
marchou  ao  encontro,  em  columna  de  meios  esquadrões, 
sem  reserva  nem  outras  disposições. 

«  Approximando-se  repentinamente  formou  linha,  e 
carregou,  lançando-nos  pelo  flanco  direito  e  esquerdo 
duas  columnas  de  flanque adores. 

€  Estas  columnas  não  acharam  pela  nossa  inferio- 
ridade de  força  quem  as  contivesse  no  seu  intento. 
Assim,  foram  as  nossas  alas,  e  principalmente  a  direita, 
rechassadas. 

«  No  centro  da  linha  brasileira  os  nossos  esquadrões 
de  1?  linha  venceram  a  carga  ao  inimigo,  de  quem  tam- 
bém dispersámos  a  reserva  de  cavallaria  do  centro,  mas, 
parámos  ao  chegarmos  a  uma  pouca  infanteria  sua,  que 
tinha  um  canhão  que  nos  fez  poucos  disparos. 

«  Nestes  momentos  o  esquadrão  a  que  eu  pertencia, 
e  que  era  commandado  por  um  tenente  do  contingente  de 
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artilharia,  teve  urdem  de  acudir  á  direita  que  tinha  sida 
rechassada.  Este  esquadrão,  cumprindo  a  ordem,  foi  em 
poucos  instantes  cercado.  Delle  só  escaparam  comba- 
tendo braço  a  braço,  n  Lças  e  eu#  que  nos  reunimos 
ao  commandante  da  acção,  e,  combatendo  em  retirada» 
assámos  o  arroio  Sarandy,  em  cujo  passo  nos  susten- 
támos por  duas  horas,  até  que  se  nos  reunio  Bento  G 
çalves,  Calderon  e  Filippe  Nery  com  alguma  gente. 

«c  O  major  Alencastro  com  pouco  mais  de  400  hom 
victoriosos,   cercados  no  camp<  jue  capitular,  bom 

esta  noticia  Bento  Manoel  se  retirou  sobre  um  passo  do 
arroio  Gy  aonde  chegámos  ao  cahir  da  tarde,  encontrando 
porç&O  doa  dispersos  da  ala  direita  e  esquerda  que  forma- 
ram, inclusive  a  nossa  força,  580  homens. 

« Ouvi  depois  o  coronel  Bento  Manoel  dtetar  o 
officio  dando  parte  do  combate  e  ine  recordo  de  elle  dizer 
que  teve  em  linha  de  batalha  sob  o  seu  cominando  1.411 
praças, 

«t  O  combate  começou  ás  9  horas  da  manha.  Só  por 
parte  do  major  Alencastro  é  que  teve  a  duração  de  mais 
de  três  horas,  porque  elle  rechassou  d I ff e rentes  cargas,  ef 
entrando  em  parlamento,  essa  demora  facilitou  a  retirada 
dos  dispersos. 

«  Não  é  exacto,  que  se  passasse  para  o  inimigo  a  in- 
fan teria  guarany,  porque  não  a  tínhamos.  Os  poucos 
d'essa  arma  estavam  armados  de  lança  e  a  cavai  lo. 

«  O  major  Alencastro  coinmandava  dous  esquadrões 
do  5?  regimento,  porque  o  tenente-corouel  Nery  cm  com- 
mandante de  brigada. 

«  Os  milicianos  e  paisanos  de  Bento  Gonçalves  entra- 
ram em  acção  e  furam  os  primeiros  vencidos  na  ala  di- 
reita, tomados  de  frente  e  flanco, 

«Ora,  houve  dispersos  escapados  em  differentes  di- 
recções, os  chefes  acima  ditos  retiraram-se  com  580  indi- 
víduos, e  portanto,  não  podíamos  ter  572  mortos,  visto  que 
dá  o  inimigo  573  prisioneiros. 

*  Não  ha,  pois,  a  perda  por  nossa  parte  de  1.278  ho- 
mens. 

«  Bento  Manoel  mandou  parte  ao  general  Abreu,  em 
Mercedes,  do  occorrido  e  fez  a  sua  retirada  sobre  o  passo 
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do  Polanco  em  Gy  e  dalli  ao  passo  do  Pereira  no  Rio  Ne- 
gro, recolhendo-se  a  San t' Atina  do  Livramento.  D'alli 
fez  juncção  em  Quarahim  com  as  forças  do  general  Abreu 
e  do  general  Sebastião  Barreto,  que  fizeram  a  sua  retirada 
de  Mercedes  pela  costa  do  Uruguy  para  o  Quarahim. 

«  Bento  Manoel  foi  froxamente  perseguido  do  passo 
do  Sarandy  ao  de  Gy  ;  e  ainda  até  o  passo  do  Pereira  no 
Rio  Negro.  —  Pelotas,  9  de  janeiro  de  1872.  —  Conforme 
—  Marques  do  Hervul». 

Por  decreto  de  9  de  maio  de  1826  foi  Bento  Manoel 
promovidoáeffectividade  do  posto  de  coronel, continuando 
no  commando  do  seu  regimento. 

Recolhendo-se  o  Barão  do  Serro  Largo  aS.  Gabriel, 
onde  fixou  o  seu  quartel-general,  deixou  no  Rincon  de  Ca- 
talan  uma  brigada  de  cavallaria  para  repellir  as  tentativas 
de  incursões  do  inimigo  sobre  o  Rio  Grande  do  Sul,  pois  se 
achavam  de  posse  de  toda  a  campanha  oriental. 

Para  commandante  da  mencionada  brigada  foi  desi- 
gnado o  coronel  Bento  Manoel  Ribeiro. 

Substituído  o  Barão  do  Serro  Largo  pelo  brigadeiro 
Francisco  de  Paula  Rosado,  determinou  este  que  fossem 
concentradas  todas  as  forças  em  SanfAnna  do  Livra- 
mento, abrindo  assim  as  nossas  fronteiras,  do  que  se 
aproveitou  o  inimigo  que  por  mais  de  uma  vez  a  transpoz 
entregando  ao  saque  e  a  devastação  todo  a  território 
banhado  pelo  Uruguay;  factos  estes  que  não  se  dariam  si 
a  brigada  de  Bento  Manoel,  estacionada  no  Rincon  de  Ca- 
talan,  não  tivesse  sido  também  reunida  ao  grosso  do  exer- 
cito, por  ordem  do  novo  commandante  das  armas. 

Ainda  assim  a  Bento  Manoel  foi  dado  o  ensejo  de 
travar  o  combate  de  Capilla  dei  Rosário  no  Merinay  (Cor- 
rientes)  que,  dos  poucos  que  se  deram  no  anno  de  1826, 
foi  o  mais  importante  e  se  acha  descripto  pelo  mencio- 
nado Dr.  Paranhos  do  Rio  Branco,  do  seguinte  modo  : 

«  Bento  Manoel  fora  despachado  com  a  primeira  bri- 
gada contra  uma  força  correntina  ao  mando  de  Félix 
Aguirre,  que  saqueava  as  Missões  Orientaes.  A'  sua  ap- 
proximação  fugio  o  inimigo  para  Corrientes. 

«  O  intrépido  paulista  atravessou  o  Uruguay  a  31  de 
outubro  e  a  5  de  de  novembro  colheu  a  gente  de  Aguirre. 
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Collocou-se  este  na  «Capifla  dei  Rosários  com  oit  >eentos 
homens  e  três  peças,  postando  muito  adiante,  e  deste  lado 
do  Merina j1  mel    Pedro   Gomes  Toribio  com  outros 

duzentos.  Bento  Manoel  desbaratou  inteiramente  esta 
força»  ficando  Toribio  entre  os  mortos,  ê  avançou  sobre 
a  outra  ;  mas  Aguirre  com  a  sua  artilharia  pòz-se  logo 
retirada,  deixando  para  protegel-a  trezentos  soldados, 
que  foram  igualmente  destroçados. 

«  No  campo  deixou  0  inimigo  trezentos  homens  mor- 
tus  ou  feridos;  milito  armamento  e  mais  de  mil  cavallos. 
Tivemos  um    oficial  e  trinta  c  sete  pv  >>m- 

bate  ». 

Em  o  seguinte  anuo  de  1827,  depois  de  ter  o  Mar- 
quez de  B arbacena  assumido  o  cominando  em  chefe  do 
exercito  do  Sul,  que    foi    convenientemente  reorganizado, 

oronel  Bento  Manoel  Ribeiro  foi  entregue  o  cominando 
da  1?  brigada  ligeira  de  cavallaria,  com  a  qual    se  desta- 

i  do  exercito,  a  9  de  Fevereiro,  para  observar  a  direcção 
inimigas  e   só    veio  a   elle    reunir-^  ::  do 

mesmo  mess,  pelo  que  deixou  de  tomar  parte  na  batalha 
de  Xtuzaingó,  coforme  se  vè  do  seguinte  fcopico  da  carta 
dirigida  pelo  Marquez  de  Barbacena  ao  brigadeiro  Cunha 
Mattos,  sobre  a  dita  batalha; 

\  l!  brigada  ligeira,  qtie  estava  a  seis  léguas, 
quando  ouviu  os  primeiros  tiros  de  artilharia,  não  quis 
seguir  o  exemplo-  de  Dessaix,  Este  general,  ouvindo  os 
primeiros  tiros  em  Marengo,  como  Vé  Kx.  sabe,  marchou 
dez  léguas    com  a  sua   infanteria,  e   veio  no  fim  da  tarde 

idir  da  batalha,  A  pnHe  coronel,  tendo  a  sua  gente 
montada  em  cavallos  magnifico*,  nem  l  cautpú  da 

\)  i  tal  ha,  nem  se  deu  ao  incommodo  de  procurar  o  exercito, 
que  o   veio    encontrar   ao    terceiro    dia,    tranquilamente 

impado  na  estatui. i  do  coronel  Carneiro,  a  dez  léguas 
do  campo  da  batalha». 

Ho   mesmo  modo  que  já  0  fizemos  em  relação  ao  de- 

ire  do  Sarartdy9  reproduzimos  aqui  a  resposta  dada 
pelo  general  Ozorio  a  diversos  quesitos  do  Dr.  Paranhos 
do   Rio  Branco,  sobre  a  condueta   de   Bento  Manoel,   na 

apanha  de  1K27,  que  foi   a  seguinte  : 
«e  Nesta  V.  campanha  nào  servi  na  coluuina  do  coronel 
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Bento  Manoel ;  porém,  estando  mo  exercito  do 
Barbarena .  sei  que   ao   safcir  o  de  Al  rear  de  Bagé 

foi  mandado  aquelle  coronel  com  os 
lo»  paisanos  e  guerri lhas.  ao  toda  1 .100 

a  flanquearem  o  exercito  inimigo  que,  em  S.  Gabriel,  se 
deteve  por  alguns  dias.  tendo  um  piquete  de  100  honaens 
«obre  o  Vocotahr*  cujo  piquete  foi  atacado  de  surpresa 
pelo  tenente  João  Marceliino.  do  regimento  22 

«  Este  tenente  Marceliino  era  da  vanguarda  de  B 
Manoel,  comina  n  d  ária  pelo  major  Gabriel  Gomes,  Nessa 
surpresa  matou  20  ca  vai  los  e  dons  officiaes  do  inimigo, 
perdendo  so  2  homens  mortos  e  3  feridos.  Também  nestes 
momento»  do  confUcto  reio  sobre  as  nossas  uma  forca  de 
cavaliaria  inimiga  muito  superior,  mas  Gabriel  Gomes, 
manobrando  com  coragem  e  precisão,  fez  uma  brilh, 
retirada. 

*  O  feito  ilo  tenente  José  Theodoro  foi  anterior  e  na 
retaguarda  do  exercito  inimigo,  antes  que  este  tivesse  sa- 
bido de  Bagé,  toraando-lhe   nessa   occasião   pristonei: 
inclusive  o  tenente-coronel  Leonardo  de  Oliveira,  oriental, 
e  um  fulano  major  Centurião,  denominado  o  Calei 

i  Bjni<»  Manoel  collocou-se,  então,  ao  norte  de  Sã •> 
Gabriel  e,  sentido  pelo  inimigo,  teve  sobre  si  uma  f« 
que  foi  calculada  em  3.000  homens  de  cavaUaria  cotntnan- 
dada  pelo  general  Mancilla,  cuja  força  no  dia  15  ou  16 
de  fevereiro  alcançou  o  coronel  perto  do  passo  do  Umbu* 
no  Ibicubv-grande,  Bento  Manoel  se  pôz  em  ret 
da,  mudando  as  suas  cavalhadas  e  poucas  bagagens 
para  além  do  mesmo  rio,  o  que  motivou  ao  inimigo 
se  approximar^ainda  mais,  e  começar  um  forte  combate 
de  atiradores,  até  o  logar  denominado  Sanga-Funda* 
antes  do  passo  aonde  o  mesmo  coronel  mandou, para  deter 
q  e  facilitara  passagem,  carregar  três  esqua- 
drões sobre  a  vanguarda,  E  com  effeito,  o  inimigo  parou, 
perde wlo-se  de  nossa  parte  o  alferes  José  Xavier  de 
Azambuja,  e  alli,  cm  toda  a  jornada,  20  praças  mortas  e 
feridas.  A  nossa  força  transpoz  o  passo c  se  fez  forte.  O 
inimigo  nfio  postou,  apezar  de  tental-o.  A*  noite  Bento 
Manoel  marchou  na  direcção  do  Jaguary,  e  o  inimigo  re- 
trocedeu para  o* passo  de  Rosário. 
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*  A  19  do  mesmo  mez,  Bento  Manoel  retrocedeu 
também  do  Jaguary  para  o  passo  de  Santa  Victoria,  de 
onde  se  ouviram  os  primeiros  tiros  de  peça  da  batalha  do 
Rosário.  Bento  Manoel,  que  não  suppunha  a  batalha  na- 
<|iiclle  dia ,  nem  tinha  recebido  ordens  do  general  em  chefe 
a  respeito,  mandou  o  porta-estandarte  Zeferino  Teixeira 
de  Carvalho  reconhecer  a  causa  do  fogo  que  havia,  e  foi 
seguindo  na  direcção  de  Cacequy,  aonde  o  dito  porta- 
estandarte  já  encontrou  dispersos  os  do  nosso  exercito. 

«  Bento  Manoel  fez,  pois,  uma  boa  e  feliz  retirada, 
na  qual  muito  bons  serviços  prestou  o  major  Gabriel 
Gomus. 

<  Mais  tarde,  voltando  força  nossa  ao  campo  de  ba- 
talha, encontrou  nove  cadáveres  de  inimigos  e  dons  no 
matto,  á  margem  esquerda  do  passo  do  Umbu,  A  razão 
por  que  Bento  Manoel  aSta  se  reunio  ao  exercito  na  batalha 
de  20  de  fevereiro  deve  ser,  principalmente,  explicada 
pela  distancia  que  ha  do  passo  de  Santa  Victoria  ao  do 
Rosário,  que  consta,  talvez,  de  9  léguas  brasileiras.  » 

Reunido  ao  exercito,  com  elle  retirou-se  Bento  Ma- 
noel e  com  a  sua  brigada  foi  incorporado  a  divisão  de  ca- 
vallaria  do  brigadeiro  Sebastião  Barreto  P.  Pinto,  com  a 
qual  conseguiu  este  chefe  fazer  recuar  a  segunda  invasão 
onter  o  exercito  de  Alvear,  e,  por  meio  de  surpresas, 
marchas  e  contra-marchas,  o  obrigou  a  retirar-se  do  Rio 
Grande  do  Sul»  em  principio  do  mes  de  junho. 

Deste  seu  novo  chefe  mereceu  Bento  Manoel  as  pala- 
vras elogiosas  constantes  da  seguinte  proclamação  : 

«;  Bravos  camaradas  da  1?  e  2"  brigadas  do  cominando 

coronéis  Bento  Manoel  Ribeiro,  Bento  Gonçalves  da 
Silva  e  do  regimento  de  Lu  ma  rejo  ao  mando  do  teuente- 
coronel  José  Rodrigues  Barbosa  : 

€  Companheiros  e  amigos  ; 

*  O  Exercito  argentino,  que  tanto  blasonava  de  con- 
quistar nosso  paiz,  acaba  de  o  deixar,  retirando-se  vergo- 
nhosamente ! 

«  Vede  o  quanto  pude  o  pequeno  numero  de  soldados, 
em  cujos  corações  ainda  a  virtude  impera. 

«  Vós  fostes  os  que,  a  custa  de  mil  sacrifícios  e  priva* 
ções,  salvaram  a  Pátria.  Ella  vos  bemdírá  e  o   augusto   e 
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magnânimo   Imperador   premiará  com  mão  liberal  as  nos- 
sas fadigas,  B  ai  gerações  vindouras  olharão  com  teap* 
para  últimos    netos    e    dirão    com    às&ombtQ : 

alistes  ítíti  >s  descer  dos  poucos  heróes  qu€ 

expulsaram  íz  natal  o  exercito  que    o    iuvadiu 

em  1827  I 

«  Bi  naradas  !  Continuai  a  trilhar  o  caminho  da 

honra,   não   eclipseis  a   gloria  de  que  vos  tendes  cober 

-  algum;  anciã,  é  o  que  unicamente  «1  xíje 

O  vosso  amir  KtO  patrício — StbaSttâô  BãrrttQ  Pen 

Pinto.  —  Campo  volante,  nas  vertentes  do  Velhaco,  em 
9  de  junho  de  1827  ». 

I  outinuou  Bento  Manuel  nesta  campanha,  até  que 
depois  de  firmada  a  Convenção  preliminar  de  paz  a  27   de 

t"  «!     132S,  recolheu-»  regimento  á   guar- 

nição do  Rio  Pardo,  >endo  por  i  de  24  de  março  do 

seguinte  atino  de   1829   transferido   para   a   1?   linha    DO 

Kto  posto  de  coronel  e  classificado  no  Estado  Maior  do 
Exercito. 

Deixando  por  tal  motivo  o  cominando  do  regimento 
de  milícias  n.  22  Bento  Manoel  na  província 

do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  se  tornara  vantajosamente 
[do  «oino  militar  experimentado,  achaudo-se  tam- 
bém relacionado  em  quasí  toda  a  campanlta  pot  laços  de 
parentesco  e  dispondo  de  alguns  bens  de  fortuna,  que 
soube  accuiniilar  com  o  louvarei  intuito  de  garantir  o  fu- 
turo dos  seus  descendentes. 

Depois  d«>  golpe  de  Estado  de  7  abril  de  1831,  foi-Ute 

confiado  o  comutando  da  guarnição  e  fronteira  do  Rio- 
Pardo,    que    exerceu    até   o    fim  do  auno  de  1834,  etn  que 

nelle  foi  substituído  por  um  taffècto,  o  tenente* 

•  nel  da  extincta  segunda  linha,  José  António  Martins, 
por  Ur  siffo  imptnsadamenU  rttoMda  a  sua  t/es/i/uiçJo  peio 
presidiu  te  A.  Rodrigues  Perua u  ia   quem   a 

20  <ie  setembro  do  anuo  seguinte  irrompeu  em  Porto  Ale- 
gre um  movimento  sedicioso  que  foi  o  prologo  da  revolu- 
ção republicana  rio-grandense. 

As  razões  que  levaram  o  coronel  Bento  Manoel  Ri- 
U  iro  a  tomar  parte  nesse  movimento  sã  o  explicadas»  pelo 
seu  comproviuciano  e  antigo  companheiro  de  armas,  o  já 


nomeado  brigadeiro  reformado  José  Joaquim  Machado  ile 
Oliveira,  do  seguinte  m. 

*  Entre  os  motivos  cora  que  se  procurou  cohonestar 
este  movimento  foi  o  da  destituição  do  coronel  Ribeiro  do 
cominando  da  fronteira  do  Rio  Pardo,  só  fundados  em 
falsas  apprehensòes ;  e,  comquanto  fo  anhavel  ao 
commandante  esta  caprichosa  destituirão,  nào  apreciou, 
todavia,  como  emergência  que  actuasse  em  seu  animo  ca- 
valheiroso  para  fazer  causa  commum  com  o  movimento , 
embora  considerado  fosse  como  um  distincto  e  brioso  ve- 
terano do  exercito,  fitando  um  passado  tào  cheio  de  honra 
e  victorias. 

Foram  os  seus  amigos  que  puzeraiu  em  relevo  esse 
acto  imprudente  da  presidência  da  província,  quando  a  a 
próprio  demittido  lhe  fora  indifferente  ;  não  autorizando 
para  que  se  pense  o  contrario  o  haver  Ribeiro  adherido  á 
revolução  em  seu  começo,  porque  a  isso  o  pungiu,  bem 
como  a  outros  muitos,  os  desmandos  do  governo, 

«  Ef  unia  verdade  aulhenticada  por  factos,  que  o  go- 
verno da  província,  em  vez  de  consultar  sua  consciência 
justa  e  reconhecidamente  benigna,  era  para  a  governação 
da  província  actuado  por  uma  força  irascivol,  estranha  e 
irresponsável,  por  um  animo  pujante  para  vindictas,  que 
por  mais  de  uma  vez  nggrediu  o  bom  senso  e  brio  prover- 
bial dos  rio-grandenses,  levando-os  por  fim  ao  rompi- 
mento de  L83S, 

*  O  coronel  Ribeiro,  pronunciando-se  pela  revolução, 
reuniu-se  a  Bento  Gonçalves,  que  a  tinha  promovido  e  a 
expandira  por  alguns  districtos  do  interior*. 

Com  effeito  pelo  seu  prestígio  entre  os  revolucio- 
nários, quasi  todos  militares,  tendo  sido  suspenso  o 
commandante  das  armas,  general  Sebastião  Barreto  Pe- 
reira Pinto,  o  vice-presidente  Marciano  Pereira,  que  se 
achava  em  exercício,  e  de  accorda  com  os  revoltosos,  a 
12  de  outubro  nomeou  Bento  Manoel  para,  provisoria- 
mente, substituir  aquelle  general. 

Dos  documentos  que  em  seguida  transcreve  mos  veri- 
ficasse que  neste  cargo  se  conservou  Bento  Manoel,  porém 
longe  da  sede  do  Governo,  em  S.  Gabriel,  onde,  ao  rece- 
ber uma  representação  da  Camará  Municipal  da  cidade  do 
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Rio  Grande,  datada  de  21  de  dezembro,  convidando-o  a 
defender  o  governo  legal,  representado  então  pelo  novo 
presidente  Dr,  Araújo  Ribeiro,  respondeu-a  a  30  do 
mesmo  mez,  acceitando  o  convite  e  fazendo  em  acto  con- 
tinuo publicar  a  seguinte 

ORDEM   DO  DIA 


«  Quartel  do  com  mando  das  armas  em  S.  Gabriel, 
30  de  dezembro  de  183 

«  Tendo  as  camarás  municipaes  das  cidades  do  Rio- 
Grande  e  Pelotas  e  vílla  de  S.  José  do  Norte  dirigido-se 
nente  ao  commandante  das  armas,  conjurando-o  a 
que,  em  cumprimento  das  promessas  emittidas  em  suas 
proclamações,  salve  a  provincia  dos  inales  da  anarchia,  em 
que  a  pretende  envolver  um  partido  republicano,  que  in- 
felizmente appareeeu,  o  qual  tem  checado  a  dominar  a 
assembléa  legislativa  provincial,  conseguindo  obstar  que 
se  desse  posse  ao  dr.  José  de  Araújo  Ribeiro  da  presi- 
dência da  provincia,  para  que  fora  legalmente  nonu 
pelo  Regente  em  nome  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  Se- 
gundo, dando  com  este  proceder  o  primeiro  passo  a  des- 
membrar a  provincia  da  associação  brasileira  ;  declarando 
ao  mesmo  tempo  aquellas  mesmas  camarás  a  justa  indi- 
gnação, que  uma  semelhante  repulsa  causara  nos  ânimos 
dos  cidadãos  dos  seus  municípios,  por  conhecerem  eviden- 
temente os  males  que  se  seguiriam  á  pátria  ;  e  desejosos 
todos  de  preveníl-os,  tinham  resolvido,  como  o  fizeram, 
■  mhecer  ao  df.  José  de  Araújo  Ribeiro,  nosso  compa- 
triota, como  presidente  da  provincia, 

*  O  commandante  das  armas  está  demasiadamente  ao 
facto  dos  manejos  do  partido  republicano  e  dos  meios  que 
emprega,  e  mais  certo  ainda  das  desgraças,  que  acompa- 
nharão a  separação  da  província  e  firme  nos  princípios 
que  proclamou  depois  do  memorável  dia  20  de  setembro, 
em  desempenho  da  sua  palavra,  de  accordo  com  aquellas 
ilhistres  e  patrióticas  camarás  e  com  a  totalidade  dos  ci- 
dadãos bons  da  provincia,  solemnemente  reconhece  a  le- 
gitima autoridade  do  Exmo,  Sr.  Presidente  dr.  José  de 
Araújo  Ribeiro,  desconhecendo  outra  qualquer,  que  o  par- 
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tido  republicano  da  capital  intente  levantar  ou  sustentar; 
e  etn  consequência  ordena  a  todos  os  militares  da  provin- 
da* sujeitos  ao  seu  com  mando,  que  reconheçam  ao  mesmo 
Exnio.  Sr.  dr.  José  de  Araújo  Ribeiro  como  nosso  le- 
gítimo presidente. 


(assignado)  Bento  Manoel  Ribeiro.  * 

Dias  depois,  isto  é,  a  1°  de  janeiro  de  1836,  atacou 
Bento  Manoel  as  avançadas  de  Bento  Gonçalves  no  arroio 
dos  Ratos  e  durante  os  três  quartos  de  hora  em  que  forte- 
mente se  tirotearam,  perdeu  este  um  capitão  morto, 
muitos  soldados  e  alguns  prisioneiros  e  aquelle  alguns 
feridos,  um  morto,  sendo  Bento  Manoel  obrigado  a  deixar 
precipitadamente  o  acampamento. 

Em  sessão  de  Ih  de  fevereiro  a  assembléa  provincial 
resolveu  que  se  recommendasse  ao  vice-presidente  da  pro- 
víncia a  dispensa  de  Bento  Manoel  do  cominando  interino 
das  armas,  «por  estar  promovendo  a  guerra  civil  na  pro- 
víncia e  que  o  mandasse  responsabilisar  por  seus  actos 
illegaes  constantes  da  sua  ordem  do  dia  *,  á  vista  do  que 
a  mesma  vice-presidencia  expediu  circulares  no  dia  se- 
guinte a  todas  as  camarás  municipaes  coinmunicando  ter 
decretado  a  referida  demissão  e  nomeado  o  major  João 
Ma;/oel  de  Lima  e  Silva  para  interinamente  occupar  o  dito 
com  mando. 

Mantido,  porém,  neste  cargo  pelo  presidente  Araújo 
Ribeiro,  ein  14  de  março  distribue  Bento  Manoel  os 
1.450  homens  de  que  dispunha  pelas  guarnições  de  Ale- 
grete, Caçapava,  Bagé  e  Jaguarão,  ficando  apenas  com 
800,  com  os  quaes  seguiu  para  o  Rio  Pardo  para  refazer-se 
do  necessário,  afim  de  poder  entrar  em  luta. 

E  de  facto,  três  dias  depois  derrotou  a  colunina  com- 
mandada  pelo  brioso  coronel  AfTonso  José  de  Almeida 
Corte  Real,  matando-lbe  150  homens  e  fazendo  numero 
igual  de  prisioneiros,  inclusive  o  referido  coronel,  que  foi 
o  único  que  conservou  em  segurança,  até  que  conseguiu 
embarcal-o  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  recolhido  á 
fortaleza  de  Santa  Cruz  ;  aos  outros  mandou  porem  liber- 
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darl  indo  grande  parte    delles   á  causa  da   legali- 

dade, recolhem!  demais  casas, 

q  depois  atacar  Bento  Gonçah v- 
■>u-se-lhe   e   dividitio  i  gettte  com  António  Neto 

uNtTjNiin-cfti.w  tomou   o   rumo   de  Porto- 
pelo   que  resolveu  seguir  no  encalço  deste  ultima 

l'or  decreto  <le  21  do  seguinte  mez  de  maio  foi  no- 
meado Bento  Manoel  Ribeiro  eommandante  das  .ninas 
effe<  nforme  a  indicação  do  presidente   Araújo  Ri- 

beir<»,  pelo  «auxilio  cfficaz  que  prestara  â  reacção   na  p 
vincia  com  a  influencia  de  que  gozava  no  exercito  e  entre 
os  seus  ami 

i  Porto- Alegre,  graças  aos  esforços    do    marechal 
do  exercito  reformado  Jo3o  de  Deus  Menna  Barreto,  que 

(  velho  amigo,  também  general  reformado,  Ch-i 
Santo>,  fora  convidado  a  dirigir  o  movimento  restaurador, 
de  14  para  15  de  junho  com  o  auxilio  do  8?  bata- 
Ihãu  de  caçadores  foram  atacadas  as  guardas,  soltos  va- 
rio^ >nadoá,  entre  os  quaes  o  major  Mar- 
ques <le  Sonsa,  «pie  foi  nomeado  major  da  praça  |  preso  o 

dr.  Ma  mais  autoridades  iilegaes  e  repelltdos  para 

fora  da  cidade  os  adeptos  da  revolta,  toniOU-se  um 
restauração  do  governo  legal. 

As  forças  contrarias  acamparam  então  F6m  da  cidade, 

pOndo-2    em    sitio,  e  a    cilas    Be  r  -tiniinbi    pOBCOS  dias  d©- 

B  aio  Gonçalves,  com  grosso  reforço,  approximou 

iras  e  intimou  aos  seus  defensores  ÇWe    se    ren- 
de ss«  o  dia  27. 

Despresada  a  intimação,  ordenou   0   ataque»   que,    fi- 
cando sem  resultado,   o  repetia  no  dia  30  por  todos 
lados  da  cidade,  coraprclu  ndeiido    os   da   Bahia   do   Gua- 
hyba,  combatendo-ae  duraste  tres  horas,  sendo,  por 
mais  uma  vea  repellidos  os  atacinit 

Passados  alguns  dias  voltaram  á  carga,  sem  nenhum 
resultado,  merecendo  espacial  referencia  o  ataque  de  2o 
ile  [ulho,  em  çue  foram  reebasaados;  e  tomando  os  sitiai 

dos  a  oífeusiva,  levuu-os  de  vencida    até   os  «Moinhos   de 
lindo-lhes   as   trincheiras    em    que  se  abri- 
gavam. 
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Na  ordem  do  dia  do  chefe  da  reacção  congratulan- 
do-se  por  este  ultimo  triutnpho,  era  annuneiada  a  próxima 
chegada  a  Porto-Alegre  de  e>rouel  Bento  Manod,  com 
reforços  de  tropas  disciplinadas. 

A  chegada  do  commaudanie  das  armas  deu  nova  face 
ás  operações  dos  revoltosos,  que  levantaram  o  sitio  da  ca- 
pital e  se  empenharam  na  realização  de  outros  planos  de 
campanha. 

reanias  de  Porto-Alegre,  publicou 
Bento  Manoel  urna  proclamação  convidando  os  colonos  de 
São  Leopoldo  a  tomarem  armas  pela  legalidade,  a  <[ual 
concHie  com  as  seguintes  palavras  : 

«O  commandanLe  das  armas,  aqttelle  que  no  dia  20 
de  fevereiro  se  mostrou  vosso  amigo  oalvandq  a  vida  de 
centenares  de  vossos  compatriotas,  não  espera  de  vós  um 
procedimento  desleal,  antes  se  lisongeia  de  acreditar  que 
ora  voareis  a  incorporar-yos  ás  forças  da  legalidade  e  uni- 
dos aos  seus  valentes  chefes,  entoareis  vivas  á  religião,  á 
constituição  reformada,  ao  Sr.  D-  Pedro  II,  aos  bravos  rte- 
fenaores  da  legalidade  e  aos  industriosos  colonos  de  S. 
Leopoldo.  Campo  á  vista  de  Porto-Alegre,  2b  de  julho 
de  1836.* 

te  mesmo  dia  fez  baixar  a  seguinte 


ORDEM  DO  DIA 

«O  eommandante  das  armas  da  província,  pisando 
hontemo  solo  'la  capital,  foi  possuído  da  mais  viva  ale- 
gria, contemplando  o  contentamento  que  se  divisava  no 
blante  de  lodos  os  habitantes;  e  dirigi  ndo-se  mais 
particularmente  i<»s  seus  camaradas  militares  os  elogia,  e 
em  nome  da  Pátria  e  do  Governo  lhes  agradece  .l  heróica 
reacção  contra  os  anarchistas  da  noite  de  14  para  15  do 
passado. 

«A  celeridade  com  que,  sem  effusâo  de  sangue  e  em 
poucas  horas,  foi  restituída  a  capital  ao  império  das  leis, 
e  ao  grémio  brasileiro,  de  cjue  os  anarchistas  a  haviam 
segregado x  é  desses  feitos  (Jtíe  a  posteridade  classificará 
como  um  dos  mais  heróicos,  e  dará  mu  nome  superior  ao 
tempo  aos  que  o  einprehcnderam  e  tão  habilmente  exe- 
cutaram. 
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«Camaradas  !  Nenhuma  prova  mais  irrefragavel   po- 
r  ao  Brasil  e   ao  mundo,  do  vosso  patriotismo,  de 
vossa  fidelidade  á  constituição  reformada,  e  ao  nosso  jo- 
íinperador,  do  que  a    reacção,    pela  qual  fizestes  ba- 
quear os  tyrannos,  que  tantos  males  têm  causado  á  Pátria 
I u  que  os  rio-graudeuses  se    massacrassem   mu- 
tua mente. 

*  Militares  da  capital  í  Muito  fizestes    n*nquella    me- 
morável noite  e  o  valor  com  que  soubestes  re pel li r  os  ata- 
ques do  traidor,  chefe   dos   anarchistas,  e  o  desprexo  ás 
ameaças,  vos  dão  direito  a  encómios,  que  rosao  cotn- 
Bdaste  não  pode  expressar. 
«O  com  mandante  das  armas,  sabendo    o  perigo,  em 
qttt  estáveis,    acompanhado  dos  bravos  que   tantas  vezes 
vem  coberto  de  louros  e  tanto  trabalhado  á  prol  da  Pa- 
tri.i,  da  distancia  de  mais  de  50  léguas  correu  a  socc 
rer-vos,  e  no  dia  24  se  achava  á  vossa  vista  e  parte  d'es 
Of  partilhando  de  vossos  trabalhos  e  perigos, 
«Seria  mini  e   tarefa  bastante  árdua  querer  o 

.■rinas  particularisar  indivíduos,  quando 
m  perpassaram  a  raia  do  heroísmo. 
«0  I  ommandailte  das  armas  também  dirigeseus  agra- 
<•  louvores  aos  cidadãos    da    capital,    que   em 
1c  de  soldados  se  tem    apresentado    a    servir    nas 
ÍOft  ido  uma    viva  parte  nos  combates. 

idaddoa  da  capital  1  Vós  todos  sois   cre- 

mento  da  Pátria  e  do  (jovernol  O  com- 

vincia,  vosso  emulo  em  promo- 

Itttnptid  di  legalidade  e  o  extenniuio  da  anarchia, 

lou  otftfl    fidelidade,   honra,  moderação  e 

CXtt  alCí  -        BêHi  ti  Rthtiro». 

títuiçao  da  capital  ao  domínio  legal  es- 

I  (i  1 .  1 1 1 to  I  i  0 1 1  ■- ,  ■  1 1  \  '■■■•   tia  cape  lia  do  Viamâo  com 

bnl.i  ju«   retirou  do  sitio,  ameaçando  sempre  a 

apita]  j  vendo,  pofém,  ado  desta  posição  a  4  dese- 

ibro  i»»»i  Bento  Manoel,  atravessou  o  rio  Caby  para  al- 

,,uis,ii  .i  r.iiii|iauli.i    <\    i  sl;iri<>n;nnt*)    na    ilha    da   Fanfa, 
ilii,  a    4  de    outubro,    maior  revez  do    que 
ei  -,iiíi « ido  tem  traçao  dl  Poto- Alegre  e  de  conse- 

qptenciai  fati 
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Neste  log-ar  Bento  Manoel  que  o  seguia  de  perto»  com 
elle  travou  combate  sendo  efficazraente  auxiliado  pela 
flotilha  sob  o  commando  do  chefe  da  esquadra  João  Pas- 
cooe  Grceufell. 

As  tropas  legalistas  de  terra  constavam  de  mil  pra- 
ças de  infanteria  e  cavallaria ,  as  de  Bento  Gonçalves  se 
elevavam  a  mil  e  cem  das  três  armas. 

A  vtctoria  dos  legalistas  foi  completa. 

Etles  tiveram  a  perda  de  quarenta  homens  e  alguns 
feridos, 

Os  revolucionários  perderam  mais  de  cento  e  vinte 
mortos,  além  de  muitos  feridos,  e  tomaram-se-lbes  quinze 
boccas  de  fogo  de  vários  calibres  e  quinhentos  prisionei- 
ros, entre  os  quaes  o  chefe  Bento  Gonçalves  e  o  seu  forte 
auxiliar  Onofre  Pires, 

Esta  vietoria  foi  considerada  como  termo  da  luta, 
pois  que  assim  abatida,  não  podia  a  revolução  proscguir, 

O  governo  da  província  annunciou-a  como  um  trium- 
pho  detinitivo  e  o  da  regência,  altamente  satisfeito,  remu- 
nerou o  vencedor  com  a  promoção  de  brigadeiro,  por  de- 
creto de  14  de  novembro  do  mesmo  anuo  «pelos  serviços 
relevantes  que  tem  prestado  na  província  do  Rio  Grande 
do  Sul  para  o  restabelecimento  da  ordem  e  contra  os  re- 
beldes», recebendo  além  disso  do  mesmo  governo  o  se- 
guinte elogioso  documento  : 

«Foi  com  a  maior  satisfação,  que  o  Regente  em 
nome  do  Imperador  ouvio  a  leitura  do  officio  de  9  de  outu- 
bro próximo  passado,  em  que  V.  S.,  dando  conta  do 
triumpho  completo  que  obtiveram  as  forças  da  legalidade, 
sob  seu  immediato  commando,  no  dia  4,  contra  os  rebel- 
des, anarchistas  capitaneados  pelo  chefe  dos  sediciosos 
dessa  província,  augura  felizmente  o  breve  extermínio  da 
anarchia  e  total  restabelecimento  da  ordem,  para  que 
tanto  tem  V.  S.  cooperado,  coadjuvado  efficazincnte  pe- 
los intrépidos  defensores  da  legalidade  que,  superando 
todas  as  fadigas  da  guerra,  patrioticamente  se  dedicam 
a  restituir,  á  grei  brasileira,  essa  importante  porção  do 
império,  abalada  e  ameaçada  de  horrorosa  subversão. 

«r  O  Regente,  em  nome  do  Imperador,  reconhecendo 
o  relevante  serviço  que  V.S.  acaba  de  prestar  ao  Império 


com  a  victoria  do  dia  4  de  outubro,  boitve  por   bem,  por 
decreto  datado  de  hoje,  conferir-lhe  o  posto  de  brigadeiro; 
landa  além    disso  dirigir  a  V.S.  e  aos  bravos  que  de- 
baixo do  seu  cominando  tão  assinaladamente  se  compor- 
rebelde  bens  merecidos   louvores, 

ldo-0  mais  de   fazer  che^  iiheeíiuciito  do 

rjto  [mperial  a  retaç&o  nominal  dos  arf&os  e  viuvas 
dos  que   infelizmente    pereceram  combatendo  os  inimiL 
do  Império  aíiin  de  serem  pelo  competente  ministério  coti- 
■  mu  um  testemunho  ile  gratidão  nacional*. 
•  Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

«Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  14  de  novembro  de  1836. 
—  Conde  de  Lages. —  Sr.  Bento  Manoel  Ribeiros». 

Em  seguida    ao  combate  de   Fanfa  freguiú  Bento  M;i- 

i,  á  frente  de  cerca  de  três  mil  homens, 

com  o  intento  i  reparar  para  accomtnetter  o  chefe 

António  Netto  que   se  achava   na    proximidade    de   Bagé 

reunindo  gente  para  continuara  luta. 

Desejando  que  te  encontro  fosse  favo- 

rável aos  legalistas,  obrigou   Bento  Manoel   os  contrários 
a  passarem  o    Candiota,  para  poder  empenhara  acção  em 
IpO    aberto,    e    assim    andou    | ste    ehefe     manobrando, 
com  o  fim  de  dar-lhe  golpe  seguro  e  poupar  sangue. 

Ao  coronel  Silva  Tavares  ordenou  que  seg-uisv  para 
Jagfuarào  e  que  devia  percorrer  os  campos  do  Herval,  a 
vèff  se  poderia  depois  levar  um  assalto  a  Piratinim,  ele- 
vada desde    6  de    uovemb.  i  pi  tal   da  Republica  Rio- 

Nesta  marcha  foi  Silva  Tavarea  aorprehendido  a  17 
de  detembro  palas  forças  ao  mando  do  chefe  revolucioná- 
rio   David  Canavarro,   que    matou-lhe    oito    soldados   e    o 

■  leu  com  cinco  oftlciaes  e  trinta  pra 

Dentro  de  pou  guia  Silva  T. 

res  eseapar-se    da    prisão    e  mais  resoluto  voltou  ás  li 
i  fadigas  da  guerra  em  favor  da  legalidade. 

Nos  últimos  dias  deste   mez   e   an  beu   Bento 

Manoel  alguns  emissários  «los  revolucionários    que   d. 

atra  os  rio-grandeuses,  debaixo 
legninte  ofiicio,  que  a  1?  de  ja- 
neiro de  1837  endereçou  ao  presidente  Araújo  Ribei 
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m  Conforme  me  havia  assegurado  o  anarchista  Antó- 
nio Netto  e  en  participei  a  V.  Ex.  no  meu  officio  de  30 
de  dezembro,  vieram  h  ontem  António  Paulo  da  Fontoura 
^  José  Pedro  Soares,  antorisados  por  José  Gomes  Jardim, 
que  se  intitula  presidente  da  republica  do  Rio-Grande, 
para  fazer  as  proposições  tendentes  a  se  terminar  a 
guerra. 

«Foram,  porém,  tão  exorbitantes  as  proposições  que 
me  fizeram,  e  todas  ellas  tendentes  a  explicito  reeonh 
mento  da  phantastica  republica,  que  tive  de  as  desprezar, 
e  hoje  me   puz  em  marcha    sobre  os  rebeldes  com  o  desí- 
gnio de  os  bater. 

«  Elles  seguem  com  direcção  ao  Veleda,  e  acredito, 
que  d'ahi  farão  a  mesma  volta  que  da  viagem  passada , 
com  o  fim  de  nos  cançar  e  estragar  a  cavalhada  ;  esta 
columna  necessariamente  tem  de  seguir  na  retaguarda 
dYlk-s. 

«  A  >,   porém,  a  V,  Ex,  que,  conseguindo  ap- 

proximar-rae  a  elles,  o  menor  descuido  que  tiverem,  farei 
aproveitar. 

«  Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

*  Campo  em  marcha  no  Seival,  1  de  janeiro  de  1837. 
—  Bento  Manoel  Ribeiro. 

Recusando  Bento  Manoel  taes  condições  de  paz,  deli- 
berou-se  a  tirar  uma  desforra  da  Bur presa  contra  Silva 
Tavares,  e  nos  dias  3  e  4  de  janeiro  atacou  no  Veleda  e  em 
Candíota  ao  chefe  António  Netto,  que  foi  derrotado,  dei- 
xando no  campo  cinco  canhões  e  25  hotuens  mortos,  e  bem 
assim  ao  caudilho  Agostinho  de  Mello  no  passo  ilo  Men- 
donça, ainda  no  referido  dia  4,  matando- lhe  dez  homens 
e  faseado  alguns  prisioneiros. 

Por  considerações  que  se  acham  no  dominio  da  histo- 
ria, resolveu  o  governo  da  regência  que  a  presidência  do 
Rio  Grande  do  Sul  devia  ser  exercida  por  um  homem 
mceber  planos  de  guerra  e  combater  a  revolu- 
ção somente  pelas  armas,  e  o  escolhido  para  esse  lim  foi 
o  brigadeiro  Antero  José  Ferreira  de  Brito  que,  a  5  de  fé- 
retro de  1837,  assumio  as  funecòes  de  seu  cargo  em 
Porto-Alcgrc,  ficando  assim  Araújo  Ribeiro  destituído  do 
governo  da  província. 
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A  demissão  do  presidente  Araújo  Ribeiro  desgostara 
sobremodo  a  Bento  Manoel  que,  tendo  resolvido  vingar-se 
do  governo  da  regência,  endereçou  a  Antero  de  Brito  um 
officio  scientificando-lhe  de  que,  por  doente,  não  podia 
continuar  no  cominando  das  armas,  ao  que  se  lhe  respon- 
deu que  passasse  o  commando  ao  offieial  mais  graduado. 
A  1?  de  março  passou  Bento  Manoel  ao  coronel  J< 
Chrisostomo  o  dito  commando,  tendo  também  licenciado 
quasi  toda  a  tropa  que  servia   sob  seu  cominando. 

Tara  o  Rio  de  Janeiro  rem  et  terá  Antero  de  Brito  o 
pedido  de  demissão  de  Bento  Manoel,  fazendo,  porém,  por 
considerações  que  o  desabonavam,  resaltar  a  necessidade 
da  sua  substituição  im mediata,  pelo  que,  a  14  de  abril 
desse  anno  de  1837,  foi  lavrado  o  decreto  concedendo-se- 
lhe  a  demissão  do  cargo,  a  seu  pedido. 

Os  seguintes  paragraphos  são  extrahidos  da  memoria, 
que  com  0  titulo  Guerra  Civil  do  Rio  Grande  do  S/d  foi 
lida  no  Instituto  Histórico  desta  capital  pelo  dr.  Tristão 
de  Alencar  Araripe,  que  a  escreveu  á  vista  de  documentos 
e  desapaixonadamente  : 

«Bento  Manoel,  coin  a  demissão  de  Araújo  Ribeiro, 
seu  parente  o  amigo,  julgara-se  contrariado  em  seus  pla- 
nos de  influencia  civil  e  militar  e  não  hesitou  na  pratica 
de  um  acto,  cuja  immediata  consequência  lhe  foi  o  vitu- 
pério e  animadveraâo  do  partido  prejudicado  no  presente, 
e  o  receio  do  lado  favorecido  no  futuro. 

«Os  legalistas  o  cobriram  de  baldões  e  do  opprobrtoso 
epitheto  de  traidor;  os  rebeldes  jamais  tiveram  nelle 
inteira  confiança ;  tanto  essttn,  que  Bento  Gonçalves, 
algum  tempo  depois  do  suecesso  que  vamos  relatar,  pre- 
tendeu por  surpreza  prender  Bento  Manoel,  que,  embora 
já  então  acautelado,  ainda  mantinha  as  apparencias  de 
amigo. 

«  Uma  circumstancta  de  procedência   estranha    n. 
occasiào  arrancou  e  decidiu  Bento  Manoel  a  executar  o  seu 
projecto . 

«  E1  bem  conhecida  a  luta  intestina,  em  que  viviam 
os  caudilhos  da  nossa  vizinha  republica  do  Uruguav. 
Manoel  Oribe  e  Fructuoso  Ri  vera  disputavam  nesse  tempo 
o  supremo  domínio.  Aquelle  favorecido  pelo  famoso  dieta* 
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dor  de  Buenos-Aircs,  J..:i<>  Manoel  de  Rosas,  achava-se 
então  vencedor  e  Fructuoso  Rivcra  havia  buscado  refugia 
na  nossa  província  contigua,  de  onde  projectava  regressar 
para  tentar  a  queda  de  seu  competidor  e  o  restabeleci- 
mento da  sua  presidência. 

<  Bento  Manoel  entabolou  relação  com  o  caudilho 
fugitivo  e  entenderarn-se  ambos  para  prestarem-sc  mutuo 
auxilio  em  seus  planos. 

«  O  Governo  Imperial ,  instado  por  Manoel  Oribe, 
apoiado  por  seu  protector  de  Buenos-Aires,  havia  recom- 
mendado  ao  Presidente  do  Rio  Grande  do  Sul  que  fizesse 
effectivo  o  desarmamento  de  Fructuoso  Rivera  e  dos  seus 
sequazes,  e  os  internasse  na  província,  arredando-os  da 
titeira. 

«  Em  consequência  disto  fizera-se  o  desarmamento,  e 
Fructuoso  Rivera»  com  o  general  João  La  vale  e  outros  of- 
ficiaea  seus  sectários,  tinha  vindo  para  a  cidade  de  Porto 
Alegre  e  alli  estava  sob  a  vigilância  das  autoridades  do 
Império. 

«  O  Presidente  Antero  de  Brito,  cm  virtude  da  reeom- 
mendaçao  ministerial,  insinuara  a  Fructuoso  Rivera  que 
se  transportasse  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  conseguiria  do 
Governo  Imperial  a  interposição  dos  seus  bons  officios 
perante  Manoel  Oribe,  afim  de  que  o  mesmo  Fructuoso 
Rivera  obtivesse  na  republica,  de  que  estava  expatriado, 
posição  congruente  ao  seu  gráo  militar  e  á  sua  influencia 
polit 

«O  general  decahido,  que  lutava  pelo  mando  su- 
premo, querendo  ser  o  primeiro  e  não  segundo  no  seu  paix 
natal,  não  admittiu  a  insinuação;  em  consequência  do 
que  Antero  de  Brito  incontinente  o  declarou  prisioneiro, 
accrescentatido  que  sobre  o  seu  destino  consultaria  ao  Go- 
verno Imperial. 

*  Entretanto  chegavam  da  campanha  noticias  confir- 
matórias das  suspeitas  antecedentemente  concebidas  por 
Antero  de  Brito  a  respeito  de  Bento  Manoel. 

«  Um  dia  depois  da  intimação  feita  a  Fructuoso  Ri- 
vera para  o>usiderar-se  prisioneiro  do  Brazil,  Antero  de 
Brito  partiu  para  a  campanha. 

*  Pensava  Antero  de  Brito»  que  com  a  sua  presença 
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no  exercito  chamaria  os  díscolos  á  ordem  e  inutilisaria 
qualquer  plano  do  seu  despeitado  coramandante  das  armas 

*  Era  já  notório,  que  Beato  Manoel  tentara  a  dep 
ção  do  Presidente  por  via  de  um  movimento  no  exercito, 
solicitando  que  presentasse  ao  Governo  Imperial 

ta  a-juelle  funecionario  ;  como»  porém,  não  encon- 
poio  da  ofBcialidade  que  commandava  projectou  e 
executou  um  acto  violento  de  indisciplina  c  de  inespe- 
rada deslealdade, 

«  P.ira  melhor  êxito  de  seu  plano,  licenciou  as  forcas 
do  exercito,  afim  de  que  assim  se  visse  o  Governo  legal 
enfraquecido,  no  momento  em  que  necessitasse  da  acção 
desse  mesmo  exercito.  Patenteava-se  já  o  accòrdo  de 
Bento  Manoel  cora  os  chefes  da  rebeldia,  outr'ora  seus 
consócios. 

«  O  Presidente  Antero  de  Brito,  no  intuito  de  contra- 
riar a  acção  maléfica  do  com  mandante  das  armas  sobre  o 
exercito,  sabe  para  a  campanha,  como  fira  dito,  dirig-in- 
do*se  para  Alegrete  ;  e  quando  no  dia  23  de  março  de 
1837  approximava-se  do  passo  do  Itapevi,  no  município 
de  Caçapava,  Bento  Manoel  se  lhe  antepõe  com  cento  e 
tos  homettS,  prende-o  e  leva-o  coiusig-o  para  o  meio 
dos  rebeldes,  considerando-o  como  refém  de  Bento  Gon- 
çalves, então  recluso  nos  cárceres  da  Bahia,  e  de  Fru- 
ctuoso  Kivera,  detido  em  Porto  Alegre. 

*  O  acto  de  Bento  Manoel  foi  praticado  com  pré- 
via sciencia  dos  chefes  rebeldes  António  Netto,  David  Ca- 
navarro c  João  António* 

*  Segundo  as  ordens  de  Antero  de  Brito,  o  tenente- 
coronel  João  Chrysostomo  da  Silva»  que  estava  em  Caça- 
pava  com  900  homens  das  três  armas  e  o  coronel  Gabriel 
Gomes,  que  estava  no  Rio  Pardo  com  600,  deviam  reu- 
nir-se,  para  então  baterem  09  rd  ►chies,  os  quaes  por  con- 
veniência de  Bento  Manoel  já  tinham  podido  preparar  e 
congregar  forças  nos  districtos  A  rio  e  Piratk 

«  Apenas  preso  o  presidente  Antero  de  Brito.  Adito* 
aio  itia  a   Joào    Chrysostomo    em    Caçapava    com 

1  »000  homens,  e  a  força  legal  alli  existente  entrega-se  cm 
grande  parte,  seduzida  pelo  espirito  de  rebeldia.  Não  se 
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disparou  um   só   tiro,   e    a   7  de   abril  de  1837  o  general 
rebelde  apoderava-se  da  villa, 

«  A  perda  para  o  governo  legal  foi  sensível  ;  atém  de 
perder  uma  força  de  900  homens,  ficaram  em  mãos  do 
inimigo  15  peças  de  artilharia,  mais  de  4*000  armas  de 
infanleriae  grande  porção  de  munições  de  guerra, 

«Tomada  Caçapava,  reuniram-se  os  chefes  rebeldes, 
entre  os  quaes  achava-se  Bento  Manoel  ;  e  no  dia  14  de 
abril  já  dito,  nomearam  António  Netto  general  em  chefe 
do  exercito  republicano,  ficando  então  resolvido  que  o 
mesmo  general  iria  ao  Rio  Pardo  e  depois  desceria  para 
pôr  assedio  a  Porto-Àlegre. 

«  A  esse  conselho  assistiu  o  general  Fructuoso  Ri- 
vera,  o  qual,  evadindo-se  de  Porto- Alegre,  apenas  soube 
da  partida  de  Antero  de  Brito,  apresentara-se  entre  os 
l  amigos  com  surpreza  e  pasmo  de  todos  e  sobretudo 
do  prisioneiro  imperialista,  que  assim  via  tao  fatalmente 
trocadas  as  posições  nesse  jogo  inconstante  da  fortuna* 

«  A  traição  de  Bento  Manoel  causou  extrema  sur- 
preza na  província. 

«  No  primeiro  momento  foi  geral  a  indignação  da 
parte  <1l  população  fiel  ao  Governo  Imperial  ;  Silva  Tava- 
res proclamou  em  Pelotas,  incitando  os  Rio  Grandenses  a 
persistir  na  defensão  da  causa  nacional,  e  em  outros  pontos 
outros  chefes  militares  procuraram  animar   a    legalidade < 

«  Na  capital  a  guarnição  manteve-se  Bel, 

«Bento     Manoel,     contando  >mpauha>Io    por 

alguns  de  seus  antigos  camaradas  do   exercito,   dirigiu-se 
ta  aos  nossos  generaes  de  mais    alta    patente,  con- 
vidaudo-ns  a  seguir  o  seu  exemplo.  Elle   dizia    emanas 
cartas,   que,   si  os  seus  companheiros  d'ann;is  a  elle  se 
unissem,  a  guerra  civil  se    extinguiria,    e   acerescentava  : 
—  Tudo    se    conseguirá;   os   republicanos    desistirão   dos 
tS  projectos  e   se  subinettem   ao   Governo   Imperial,   si 
quanto  antes  vier  oceupar  a  vicc-presidem  ia   0    Dr.   Joa- 
ín  Vieira  da  Cunha  e  si  for  entregue  ao  brigadeiro  Gas- 
par Francisco  Me  nua  Barreto  o  cominando   da   guarnição 
dessa  cidade.  O  plano  de  Bento  Manoel    nesta   parte  não 
foi  bem  suecedido.  Os  generaes  por  elle  convidados  para 
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ajudal-o  (*)  nao  acceitaram  o  convite  ;  o  vice-presidente 
mais  votado  existente  na  capital,  Dr.  Américo  Cabral, 
assumiu  o  governo  na  falta  do  presidente  aprisionado,  e 
proclamou  a  provinda  contra  a  deslealdade  do  oimman- 
dante  das  armas,  que  instir^iu-se  contra  o  seu  legitimo 
superior. 

«  No  entretanto  Bento  Manoel,  qut  precedentemente 
havia  pedido  demissão  do  ear^o  militar,  que  oceupava, 
era  a  sen  pedido  exonerado  na  corte  pelo  rebente  do  Im- 
pério, por  decreto  de  14  de  alui!  de  1837,  21  dias  depois 
do  facto  ila  prisão  do  presidente  Antero  de  Brit 

«c  Por  este  facto  e  pela  subsevmeii^  la  de  Ca 

pava,  BélitO  Manoel    foi   im  mediata  mente   sujeito   a   pro- 
o  HO  fÔro  eommiiin.  N  paz   da   cidade    de 

Porto  Alegre  instaurou-se-lhe   em   21    de   abril   o  compe- 
tente sunimario  de  culpa,    em    rjue    foi   pronunciado 
seu  iilbo  Dr.  Sebastião  Ribeira  e   mais  quatro    indtvidi 
como  cabeças  do  crime  de  sedição  e  de    rebelliâo   e   como 
cúmplices  de  roubo  e  cárcere  priva 

«  O  Presidente  Antero  de  Brito  levava  co insiro  a 
qttatltía  de  7:000$,  que  foi  apprehendída  com  o  prisio- 
neiro. Rsta  quantia,  pertencente  aos  cofres  naeionaes, 
deu  ialificaç5o  de  roubo  na  pronuncia  judicial. 

«Este  processo,  que  aliás  nenbum  êxito  real  produ- 
ziu, foi  posteriormente  inutilisado  pela  amnistia  conce- 
dida a  todos  os  indivíduos  nelle  comprometlid* 

Aehando-se  Bento  Manoel  com  um  filho  na  estancia 
do  major  A  tb  anafil  do,  próximo  a  Criu-AUa,  teve  disso 
denuncia  o  marechal  Sebastião  Barreto,  que  estando  no- 
vamente em  campanha  e  cumuiandando  uma  colunina  de 
imperalistas,  incontinente  fez  para  alli  segfuir  uma  escolta 
de  eavallaria  com  ordein  positiva  de  o  capturar,  vivo 
ou  morto, 

Sorprehendido,  entregou-se  Bento  Manoel  pela  ma- 
drugada de  8  de  julho  de  1S37;  mais  tarde,  porém,  tendo 


{*)  Marçcha]  do  exercito  João  de  Deus  Menna  Barreto  ;    tenen- 
tes-generoea  Beato  Corrêa  da  Camará c  Francisco  das  Chaga*  San- 
tos, brigadeiros  Gaspar  Francisco   Menua  Barreto   e   Mar, 
neiro  da  Silva  Fontoura,  todos  reformados. 
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o  chefe  revolucionário  João  António  desbaratado  a  colu- 
mna  de  Sabasliào  Barreto,  cessado  o  combate,  foi  encon- 
trado Beato  Manoel  sobre  o  campo,  completamente  desac- 
lado  pelos  ferimentos  que  recebeu  dos  soldados  da 
escolta  que  o  guardava  e  que,  obrigados  á  fuga,  pela  der- 
rota das  forças  de  «pie  faziam  parte,  descarregara in  sobre 
elle  as  armas  e  o  abandonaram  convencidos  de  que  o 
haviam  matado. 

Tendo  recebido  os  primeiros  cuidados,  foi  transpor- 
tado para  a  casa  de  um  seu  amigo,  onde,  carinhosamente 
tratado,  em  breves  dias  ^e  restabeleceu,  e  prompto  se 
apresentou  aos  generaes  revolucionários  pata  proseguir 
na  luta,  conforme  se  havia  com  prometi  ido. 

Assumindo  a  3  de  novembro  de  1817  a  presidência  da 
pro  marechal  de  campo   António  Elseario   de   Mi- 

randa e  Uri  to,  depotfi  do  celebre  passeio  militar  que  exe- 
cutou eta  ."1  de  janeiro  do  anno  seguinte  e  a  vista  do 
qual  evacuaram  os  revoluciona;  Lpelta    do    Viamão, 

seguiu  para  a  campanha  e,  a  17  de  março,    fez    com    que 
Bento  Manoel,  com  as  forças  do  seu   comniando,    abando- 
ne tabetn  a  villa  do  Rio  Pardo,  com    o   prejuixo    de    2U 
homens  mortos  e  alguns  feridos, 

Occupado  assim  o  Rio  Pardo  pelas  foi 
contramarcliou  o  presidente  Elseario  com  destino  a  Porto- 
Alegre,  deixando  o  seu  collega  Sebastião  Barreto  Pereira 
Pinto  com  o  cominando  em  chefe  dVssas  forv. 

«O  es,  que  tâo  facilmente   liavhim-se    retirado 

Viamào,  iam  EtgorB  ter  a   desforça   e    compensação   do 
levantamento  do  assedio  de  Porto-Alegrc. 

*Os  caudilhos  rebeldes  António  Netto,  David  Cana- 
varro, João  António  e  Bento  Manoel  reuniram  as  suas 
forças  em  numero  de  2-500  homens,   sendo  SOO  de 

cavallaria,  e  a  M\  de  abril  de    1838   atacaram   inesperada- 
mente o  Rio  Pardo,  do  qual  apoderaram-se  apOZ  mortífero 
total  destroço  da  gente  legal. 

«As  forças  imperiaes  no  Rio  Pardo  constavam  de 
dous  batalhões  de  infanteria  e  dous  corpos  de  cavallaria, 
com  Oito  boccas  de  fogo,  apresentando  a  totalidade  de 
1.54b  praças,  das  quaes  eram  eombatentess  1.200. 

*À  perda  da  força  legal»  por  óbitos»  foi  de  dous  coro- 


neis,  quatro  capitães,  cinco  alferes  e  60  praças,  além  de 
offiriae*  prisioneiros  e  roais  de  100  soldados. 

«O  desastre  do  Rio  Pardo  causou  extrema  sensação 
no  Império  pelo  inesperado  suecesso  e  foi  um  golpe  fatal 
para  a  lej^alida  nanto  deu   força   moral   e    grande 

impulso  á  rebellião,  que  por  momentos   considerou-se  de- 
finitivamente vencedora». 

Conseguindo  este  tríunipho,  seguiu  Bento  Manoel  a 
per»  mais  afastadas  da  província,  che- 

gando-] ftSOS  o  decreto  de  29  de  dezembro   de 

1837  Bado  na  villa  do  Triumpho  pelo  presidente  da 

republica  rio-^randense,  Bento  Gonçalves  da   Silva,  ele- 
vando-o.to  1  da  mesma  republica. 

Ttl  uaneciílo  por   algum    tempo  nas  Missões, 

ipou  as  margens  do  rio  Caby,  de 
Otlde  itSCOU,  ;»  l  ilL-  I,  verciro  de  1839,  duas  canhoneiras  e 
tegaliat  ido  mortos  o  cotnmandante 

dVl  Ire  do  lattchftOg   apoderando-sc    em    s^uida 

«pie    se    achavam    (M  i feitarnente  arti- 
*  liste  revez  intimidou  por  tal   fornia  a  António   El- 
>n  a  regressar  á  capital,  onde  entrou  no 
dia êegttitttC,  tt(  •  i.tso  de  ver  atacada  a  mesma  capital,  ao 
redor  da  qual  já  00  rebcUlcs  tinham  reunido  4.000  homens, 

iii.ii    ou  menos,  com  seta  bo< :casde  fogo.occupandonova- 
ineii  villa  Setembrina  (capella  do  Viamfio). 

«  t)  general  legalista  acautelou  a  tornada    da    capital 

limitou   a  sua    actividade    bel  liça,   quando  então 

[min  ai  província  Í9  suas  ordens  uma  força  de  7.289  pra- 

Hlle  tSCOnheds  l  COttfèâSava    ao    Governo   Imperial, 

<|tn    COIÓ  toda  e  ;a  não  podil    ter    aCçSe    agressiva 

podiam  reunir,  secundo  elle,  5 .000 

homens,  Aos  mimes  3»500  eram  ds  cavallarfa. 

«  A  AOl  IOS  d>i  guerra  checaram  á  corte 

o  «las  operaç&es  do  marechal  António  Elseario  não 
londts  á  eapectativa  do  Regente,  que  o  nomeara  na 
!ianc,a  de  promptos  e  decisivos  resultados. 
-  Q  feito  i  "  Por   Bento  Manoel   contra  as  nos- 

SU  Canhoneiras  OO  fio  i  mo  fica   referido,   impres- 

sionou  desagradável  mente  ao  governo  regencial.  Aceres- 
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cia  a  isto  a  certeza  de  sérias  indisposições  contra  o  mare- 
chal por  parle  da  ofticialidade  do  exercito  legal  ». 

Em  3  de  fevereiro  de  1839,  o  marechal  Autonio  El- 
seario,  escrevendo  ao  ministro  da  guerra,  dizia  :  «que 
Bento  Manoel  propalava  que  só  de  lie  ê  que  a  Ugalid 
deve  esperar  o  fim  desta  ensanguentada  luta,  sendo  de  repa- 
rar que  fazendo  cu  um  giro  de  mais  de  30  léguas  com 
uma  força  considerável,  de  que  o  inimigo  fugia,  todos  os 
homens  dos  districtos  se  lhe  apresentavam  e  os  seguiam  ; 
E  ■  mim  só  dous  velhos  se  apresentaram  ;  o  que  bem 
prova  o  espirito  do  povo  ». 

«  Os  rebeldes,  levantando  agora  suas  idéas  a  mais 
altos  commettimentos,  julgavam  poder  estender  a  sua 
acção  fora  da  província.  Compenetrados  da  vantagem  de 
ter  um  porto,  por  onde  pudessem  communicar-se  com  o 
exterior,  visto  não  terem  podido  assenhorear-se  da  barra 
da  Lagoa  dos  Patos,  quer  oceupando  a  cidade  do  Rio 
(Jrandc,  quer  oceupando  a  villa  de  S.José  do  Norte,  lan- 
çaram as  vistas  para  o  porto  da  Laguna,  na  província  de 
Santa  Catharina. 

«  Sob  as  inspirações  de  Bento  Manoel  organizaram  em 
Viamão  uma  expedição  para  aquelle  porto. 

-  Preparada  ella,  David  Canavarro  tomou  o  seu  com- 
inando e  á  frente  de  150  soldados  chegou  á  Laguna,  da 
qual  apoderou-se  a  22  de  julho  de  1839*. 

Ainda  neste  anno  se  desaveio  Bento  Manoel  com 
Bento  Gonçalves,  de  quem  era  competidor  na  politica  da 
republica,  e  tendo  resolvido  abandonar  a  causa  da  revolu- 
ção depois  de  18  de  julho  officiar  ao  ministro  da  guerra  da 
republica,  José  Mariano  de  Mattos,  demittiudo-se  do 
posto  e  do  serviço  militar,  dirigiu-se  ao  presidente  da  pro- 
víncia Soares  de  Andréa,  solicitando  amnistia  para  si  e 
mais  alguns  amigos  que  o  acompanharam,  amnistia  que 
lhe  foi  concedida,  com  licença  para  residir  fora  do  Im- 
pério. 

Neste  mesmo  anno  domiciliou-se  Bento  Manoel  em 
Montevideo,  donde  mais  tarde  embarcou  para  o  Rio  de 
Janeiro,  afim  de  pessoalmente  agradecer  ao  Imperador 
D*  Pedro  II  o  favor  da  obtida  amnistia. 

Prolonga va-se,  no  entretanto,   a   luta   fratricida  nas 
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campinas  do  Sul  e  com  intervallos  reduzidos  se  succediam 

os  presidentes,  ora  militares,  ora  civis,  até  que  o  Governo 

Imperial  teve   a  feliz  lembrança  de    nomear    q  i  tal 

Lui/.  Alves  de  Lim  marechal  de  campo  e  Barão  de 

para   presidente    e   commandante  em    chefe  do 

ia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

«  O  experiente  general  (diz  o  referido  escriptor  T.  de 

Alencar  Araripe)  não  despreza  nenhum  elemento  de  van- 

,  m,    c  pruçnrini-se    entender    com    Bento  Manoel f  Cttjc 

,  já  por  setta  dotes  de  guecra 

naquelta  especial    campanha,   já    pelas    suas    relações    ile 
ttili a  t  p  habitantes  do  campo,  ge- 

ralm.  nominação  de  ganchos. 

eotrou   em  relaçâti  Bardo  de 

reu  em   12  de  soi 

vemhro  ile  1 S 4 2 ,   dirigittdo-se  ao  ministro  da    guerra    na 
i  Bti  julgo,  como  V.  ICx.,  impolilici»  0 

amando  atrito  meu.. 

i  dado  prova  de  stts  coatricçâo  ;  porém  creio  tam- 
lutri  que  elle  ffl  uti)f  suppttftdofiiie  naqtiillo 

*jue  me  talf  mheciínento    pratico    éú   terreiv 

■íip.mij  i  espero  obter  mais  alguma 

aliaria 
í  ato  Manoel  reentrava  nas  fileiras  da  le- 

galidade eroo  Imperial  ». 

Orj  io  o  Bar&o  eu  exercito  em  ires 

div  mmando  da   li  ao  brigadeiro  Felippe 

►liveira,  o  da  2*  ao  coronel  Jacidtho  Pinto 
Araújo  Corrêa  o  a  a  coronel  Joio  da  Silva 

Ta\  com    bom   êxito    poder  operar  na  cam- 

idiu  o  mesmo  ui  duas  ooluinun 

nlo-iuaior    o  In  to  Manoel, 

de   i  nlooG  imperial  reconta 

tmiulara  a  C  LO  ficou  dito,  que  não  lhe  confiasse 

iJos  de  certa    importância  ;    no   entretanto   pr< 
nitti  Bera!  em  chefe  governo  da  nc 

i  de  utilisar-se  dos  seus  préstimos,  por 
das  eircumstancias  peculiares 
sa  gtierr  delle  se  utilisou  e  não  teve  occasião 

de  arrepender-- 
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«Bento  Manoel,  esse  infatigável  devastador  das  co- 
xilhas,  foi  profícuo  auxiliar,  já  pela  sciencia  tOpOgTaphtCS 
da  campanha,  e  já  por  suas  relações  de  parentesco  e  de 
amizade  na  província.  Os  acei  dentes  c  os  homens  da  terra 
em  que  vivia,  lhe  eram  conhecidos  e  familiares*,  (Memo- 
ria citada), 

Encetando  Caxias  marchas   e    eontramarchas 

em  p&rsegtitção  dos  revolucionários,  que  timbravam  em 
não  aeceitar  combates,  checou  a  S.  Gabriel,  onde  deu  d 
ranço  relativo  ás  suas  tropas  e  tendo  resolvido  dahi 
diante  perseguir  0  inimigo,  em  diversas  direcções,  re- 
i  exercito  em  duas  columnas,  ficando  uma  sob 
Lia  immediata  direcção  e  a  outra  sob  a  de  Bento  Manoel 
que  —  a  apre  sen  taci  parentes,  trazes 

cavalios,  dissipara  os  receios  de  perfídia. 

Tomando  o  rio  Santa  Maria  para  ei  iam  mano- 

brar  as   ditas  columnas  nas  duas  margens  mdo-se 

delias   as    forças   necessárias   para  baterem   os  revolucio- 
nários, onde  por  ventura  se  aio  121, 

Crescido  numero  dos  que  militavam  nas  fileiras  1  -  ni- 
trarias  haviam  se  apresentado  ao  general  Caxias,  que  em 

de  abril  de  1843  com  ellcs  ponde  organizar  um  luzido 
esquadrão    com    a    denominação  de  <  Cavallaria  ligeira  do 

município  d  ete  *. 

Era  isto  pr  o  frtuto  do  concurso  de  Bento  Ma- 

noel em  prol  da  causa  imper' 

Iniciada    pelas   mencionadas  columnas  a  perseguição 
revolucionários    em    diversas    direcções,   e  vendo  elles 
is    legalistas,    ficaram    conven- 
cidos de  que  fácil  victoria  poderiam  obter  se  U  um 
[lie  á  columna    de    Bento    Manoel,    composta    aliás    de 
1.300  bayofletaa  e  pouco  mais  de  1.0U0  cavallerianos  com 
duas    ími  cas  de  fogo;  assim  é  que  b  2o  de  maio,  junto  ao 
arroio  ••  Poncho  Verde»,  o  atacaram,  quando,  pelas  razões 
expostas,  dispunha  elle  então  de  1600  homens. 

atacantes,  que  eram  dirigidas  pelos  seus 
priueipaes  chefes  (Bento  Gonçalves,  António  Netto,  David 
Canavarro,  João  António  e  Jacintbo  Guedes)  se  elevavam 
a  mais  de  2.500  homens, 

A  acção  prolongou-se  por  mais  de  duas  horas,  sahindo 
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victoriosas  as  tropas  legaes,  que  perderam  30  mortos, 
sendo  500  o  numero  de  feridos,  entre  os  quaes  o  chefe 
Bento  Manoel,  que  foi  alcançado  num  braço  e  no  peito 
esquerdo.  Os  revolucionários  tiveram  100  mortos  e  200  fe- 
ridos. —  Era  a  seguda  vez  que  Beato  Manoel,  medindo 
com  Bento  Gonçalves,  o  vencia  e  derrotava. 

A  derrota  de  Poncho  Verde  foi  para  a  causa  republi- 
cana revez  muito  considerável,  pela  desmoralização  qa€ 
produziu  nas  suas  fileiras.  Elevado  tornou-se  desde  então 
o  numero  de  deserções,  começando  dahi  por  diante  o  vi- 
sível enfraquecimento  dos  sectários  da  causa  republicana. 

Em  setembro,  logo  que  terminou  a  estação  invernos, i, 
reabrirarn-se  as  operações  francas  da  luta,  e  com  o  intento 
de  não  deixar  guarida  ao  inimigo,  reorganizou  Caxias  o 
seu  exercito,  accrescentando-lhe  mais  uma  divisão,  ficando 
elle  assim  composto  de  três  columnas. 

A'  frente  da  lf,  que  se  compunha  de  2.000  hom 
continuou  o  commandaute  em  chefe  ;  da  2%  a  maior  em 
força,  com  perto  de  3.200  homens,  se  encarregou  Bento 
M  moei  e  da  3?,  com  1.000  homens  de  cavallaria  e  iufan- 
teria  em  partes  iguaes,  o  coronel  Francisco  Pedro  de 
Abreu,  ao  depois  brigadeiro  honorário  e  Barão  de  Jactihy, 
«  que  tâo  notável  se  tornou  nesta  campanha  pelos  seus 
conhecimentos  topographicos  da  província,  sendo  a  sua 
especialidade  as  surprezas  inopinadas  que  sabia  realizar 
causando  damno  ao  inimigo  e  admiração  aos  amigos  *. 

Dí*da  a  ordem  de  marcha,  seguiram  as  três  columnas  : 
no  rumo  de  S.  Gabriel  a  do  general  em  chefe,  no  de  Ale- 
grete a  de  Bento  Manoel»  e  a  occupar  todo  o  território, 
entre  os  rios  S.  Gonçalo  e  Camaquan  até  J aguarão,  a  do 
coronel  Francisco  Pedro. 

Com  estes  últimos  movimentos  findou-se  o  anno  de 
184 3,  assignalado  pela  continua  perseguição  aos  revol- 
tosos e  durante  a  qual  deram-se  vários  combates  pare  ia  es, 
sempre  desvantajosos  para  elles. 

No  seguinte  anno,  de  1844,  em  nada  foram  alteradas 
as  determinações  do  commandante  em  chefe,  que  conti- 
nuou a  não  dar  descanço  ao  inimigo,  conseguindo  quasi 
sempre  destroçal-o  e  fazendo  não  pequeno  numero  de  pri- 
sioneiros, entre  os  quaes  os  mais  importantes  personagens 
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da  revolução,  como  Domingos  de  Almeida,  José  Mariano 
de  Mattos,  Joaquim  Pedro  Soares,  etc,  ;  sendo  morto  o 
não  menos  celebre  António  Manoel  do  Amaral,  com 
rendo  efficazmentepara  taes  resultados  os  atrevidos  golpes 
de  mão  do  coronel  Francisco  Pedro  que — caso  raro, —  con- 
seguiu sorprehender  ao  precavido  chefe  David  Canavarro 
pela  madrugada  de  14  de  novembro  em  0  seu  acampamento 
junto  á  serra  dos  Porongos,  sendo  completamente  desba- 
ratados, ficando  prisioneira  toda  a  sua  infanteria  e  dei- 
xando no  campo  todo  o  armamento,  barracas,  bagagem, 
munições  e  mais  de  mil  cavallos. 

O  ultimo  desta  serie  de  combates,  COtttO  se  sabe,  foi  o 
que  se  deu  ás  margens  do  Rio  Quaró»  no  Estado  Oriental , 
em  que  Bernardino  Pinto  foi  sorprehendido  e  Vasco  Alves 
tacante,  resultando  ser  aquelle  gravemente  ferido,  li 
cando  prisioneiro  com  quatro  dos  seus  ofliciaes  e  treze 
SOldado*  -trocado  o  resto  de  sua  força,  composta  de 

quarenta  homens. 

Entrava   o   anuo   de  1845,  que  devia  ser  o  da  paz,   E 
de   facto,   esta  foi   realizada  pelo  modo  por  que  a  procla- 
maram :  a  28  de  fevereiro,  o  general  em  chefe   dos  r» 
lucionarios,  David  Canavarro,  e  a  1?  de  março,  na  m.tn 
direita    de    Santa    Maria,    o    inclyto    marechal    Barão   de 
ias,  commandante  em  chefe  do  exercito  da  legalidade. 

Pacificada  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  reco- 
Iheu-se  Bento  Manoel  ao  quartel  de  sua  residência,  na 
mesma  província,  levando  averbadas  na  sua  fé  de  officlofi 
as  mais  encomiásticas  referencias  do  chefe  com  qm  in 
bava  de  servir.  Por  decreto  de  25,  ainda  do  referido  mes 
de  março,  obteve  a  graduação  do  posto  de  marechal  de 
campo,  sendo  nVUe  confirmado  por  despacho  de  15  de  no- 
vembro do  seguinte  anno  de  1846. 

Referitido-se  ao  marechal  Bento  Manoel  Ribeiro,  em 
a  sua  já  citada  memoria,  disj  o  dr.  Tristão  de  Alencar 
Araripe: 

«A  respeito  d*este  personagem  convém  observar  que 
elle  preponderou  tia  sorte  da  revolução.  Assim,  quando 
esta  começou  por  sedição,  elle  esposou  o  movimento,  e  a 
sedição  triumphou.  Depois,  elle  abandonou  a  causa  dos 
sediciosos,  e  a  legalidade   venceu   no  Fanfa.  Voltan*: 
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Aça  abandonada,  realisou  a  prisão  do  presidente  da  pro- 
víncia, promoveu  o  desastre  dos  legalistas  em  30  de  abril» 
no  Rio  Pardo,  e  deu  aso  ao  novo  assedio  de  Porto  alegre. 
Finalmente,  convertido  á  causa  do  Império,  ajudou,  sob  o 
cominando  do  Barão  de  ,  a  victoría   defini  ti  va   con- 

tra os  seus  cousocios  e  amigos  de  outrora». 

Como  sabemos,  em  virtude  do  convénio  celebrado  a 

29  de  maio  de  1851  entre  o  lirasil,  a  Republica  Oriental  e 

o  EJstado  de  Enire«Rios,  tornara-sc  effectíva  uma  alliauça 

offe&sira  com  o  tini  de   manter  a  independência    da    nien- 

ntblica,   fazendo   expellir  do   seu    território 

Manoel  Oribe  e  as  tropas  sob  o  seu    cominando  ■ 

pelo  «|ii-    o  fOTerao  do  Brasil,  por  despachos  de   15    e    16 

do  seguinte  mez  de  junho,    rtOOieOU    0    general    Conde    de 

para  exercer  09  cargo  itc     do    Rio 

Grande  do  Sul    e    com  mandante    em    chefe   do    exercito 

que    era    mister   organizar    na    mesma    província   para, 

unido  ao   do    general  D,  José  Urqitiaa,-  invadir    a  Banda 

Oriental, 

guindo  I  para  o  Sal  a  30  do  referido   mes  de 

junho  tornou  posse  do  cargo  de  presidente,  em  Porto-Ale- 
-,  e  d*ahi  sahiu  para  /,/?,  onde  se  i  Ott*  mau  du- 

Le  os  meses  de  julho  e  agosto,   providenciando  sobre    a 
orgi  do  exercito  e   da  guarda   nacional 

que  deviam  A.   Achando-se    em    SanfAuua 

do  Livramento,  determinou  a  organizarão  do  seu  exercito 
de  vinte  mil  homens  cm  quatro  divisões  e  quatQrxe  bri- 
gadi 

Ao    marechal    de    campo   Bento    Manoel   Kibeiro,   a 
quem  mais  uma  vez  havia  convidado    para  auxilial-o    B< 
vindo  sol»  as  suas  ordens,  confiou  Caxias  0   cominando   da 
divisão,  conforme  se  vê  da  sua  ordem  do  dia  u.    15    de 
28  d  d. 

Transpostas,  no  seguinte  oiez,  as  fronteiras  e  achnn- 
IG  acampado  o  nosso  exercito  na  margem  esquerda  do 
rio  Gy,  sol».  só  do  Potaa  2  de  outubro,  tendo 

o  referido  conde  de  conferenciar  com  o  general  Urquua, 
qne  se  achava  no  Pantanoso,  durante  a  sua  ausência  assu- 
miu Bento  Manoel  Ribeiro  o  cominando  em  chefe  do — 
exercito  brasileiro  em  operações  de  guerra,  com  ordem  de 
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approxímar-se  de  «Santa  Luzia  Grande»,   e  ahi  aguardar 
ordens. 

Tendo  permanecido  com  o  exercito  na  margem   es- 
querda do  alludido  «Santa  Luzia»,  a  2  de   noveinbr 
sou  I  oel  para  a  margem  direita  e  no  dia  7    foi 

pensado     do     cominando    da    1?    divisão,     por     mui  lo 
ter-  avado    sua    enfermidade,    «esse    mui     distin- 

cto  veterano,  que  envidava  todas  as   forças,  já  em    idade 

avançada,  só  para  ainda  prestar  n'uma  luta   de  ni< 
cm  \i'l;i  pua  o  seu  paiz  natal*. 

E  foi  justamente  a  u.i  divisão  a  designada  pelo 
chefe  Caxias  para  invadir  o  território  em  que  tyraniiica- 
mente  dominava  o  dictador  Rosas,  compondo  o  «Exen 
alliado  Libertador»,  sob  o  commando  do  general  en- 
treriano  D,  Justo  José  Urquiza,  divisão  essa  que  Ha  bata- 
lha do  «Moron»,  ferida  a  3  de  fevereiro  de  1852,  na  chá- 
cara de  «Caseros»,  tão  bizarramente  se  portou,  laureando 
ainda  mais  <»  acme  do  general,  que  <>  substituiu,  o  briga- 
deiro Manoel  Marques  de  Souza,  depois  Conde  de  Por  Lo- 
gre. 

Retirando-se  Bento  Manoel  para  o  Brasil,  com  licença 
para  tratar-se  em  Santa   Cathariua,  conforme  publicou   a 
ordem  do  dia  do  general  em  chefe,  n.  24,  do    nu  u<  folia 
7  de  novembro,  nesse  documento  forain-lhe   dado- 
agradecimentos  do  mesmo  general  em  chefe  pela    valiosa 
e  franca  coadjuvação  que  sempre  lhe  prestara. 

O  governo   imperial,    tomando   em    consideração   os 
serviços  que  acabara  de  prestar  na  organização   e   D9&I 
do  exercito  do  Sul,    por   decreto   de   3   de    março  de  I 

íiento  Manoel  Ribeiro  ao  posto  de  teneute-general, 
conjunctamente  com  o  seu  amigo  e  chefe  o  Conde   de  Ca- 
ímiandante  d'esse  exercito. 

Continuando,  porém,  a  sentir-se  doente  solicitou  a 
sua  reforma,  que  lhe  foi    concedida    por   decreto  de  22  de 

rubro  do  referido  anno  de  1852,  sendo-lhe  passada  a 
patente  de  marechal  do  exercito  pelo  Conselbo  Supremo 
Militar,  com  o  respectivo  soldo,  por  contar  mais  de  ein~ 
roenta  annos  de  serviços  de  paz  e  guerra. 

O  marechal  do  exercito  Bento  Manoel  Ribeiro,  offi- 
cial  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro  e  condecorado  com  a 
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medalha  de  distincção  das  campanhas  do  Sul  de  1811  a 
1812  e  de  1815  a  1820,  falleceu  na  cidade  de  Porto-Ale- 
a  30  de  maio  de  1855. 

Si  durante  a  sua  longa  e  atribulada  vida  publica  fal- 
tas cominetteu, — ERRARE  hlmanum  est — ,  quando  for  im- 
parcialmente escripta  a  nossa  historia  militar,  estamos 
certos  de  que  ella  fornecerá  poderosos  argumentos  para 
que  essas  faltas  sejam  relevadas  e  o  seu  nome  perfeita- 
mente conservado  entre  os  dos  g-cneraes  brasileiros  que 
assinalados  serviços  prestaram  á  nossa  pátria,  —  no 
campo  da  honra  —  que  por  varias  vezes  tingiu  com  o  seu 

saitgt 
Ernesto  Augusto  César  Eduardo  de  Miranda 

Nascido  em  Lisboa  em  0  anuo  de  1802,  Ernesto  Au- 
gusto César  Eduardo  de  Miranda  assentou  praça  volun- 
tariamente n n  SR  batalhão  de  fusileiroa  da  corte  do  Rio 
de  Janeiro,  a  7  de  outubro  de  lS2õ,  sendo  reconhecido 
cadete. 

Por  decreto  de  4  de  dezembro  do  mesmo  anuo  passou 
a  alferes  aggregado,  sendo  promovido  á  elTeetiv idade  deste 
posto  por  despacho  de  12  de  outubro  de  IB23, 

Depois  de  ter  jurado  a  constituição  politica  do  Im- 
pério, assimilando  a  respectiva  acta»  foi  mandado  estiolar 
na  Europa  por  conta  dos  cofres  públicos,  conforme  8€ 
do  aviso  do  ministério  da  g-uerra  de  29  de  janeiro,  e  por 
decreto  de  2  de  agosto,  tudo  de  1825f  foi  promovido  a 
tenente. 

Em  1828  regressou  da  Europa  com  a  patente  de  ca- 
pitão a  que  fora  elevado  por  despacho  de  12  de  outubro  do 
anuo  anterior,  tendo  seguido  em  serviço  para  a  província 
do  Piauhy   em  1829. 

Re|  4o    a   esta  capital,  por  aviso  de  5  de  junho 

de  1831  obteve  licença    para  concluir  os  seus  estudos   na 
França,  de  onde  voltou  em   4   de  julho  do  anuo  Segui] 
passando  para  a  quarta  xercito. 

Por  se  achar  competentemente  habilitado,  por  decreto 
de  12  de  janeiro  de  1834  foi    transferido  para  o  corpo  de 
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engenheiros,  onde  foi  promovido  a  major  por  despacho 
de  13  de  setembro  de  1837, 

Fazendo  parte  das  forças  que,  sob  o  commando  do 
brigadeiro  Barão  de  Caxias,  combateram  em  1842  os  re^ 
volucionarios  da  ex-provineia  de  Minas-Geraes,  e  por  se 
haver  distinguido  no  combate  de  2o  de  agosto  em  S.  Luzia, 
foi  promovido,  por  decreto  de  4  de  outubro,  a  tenente- 
coronel  graduado  com  antiguidade  do  referido  dia  20  de 
agosto. 

Em  1851  obteve  a  26  de  julho  a  effecttv idade  do  men- 
cionado posto  para  o  estado-maior  de  1*  c  lendo 
graduado  no  de  coronel  por  decreto  de  4  de  abril  de  1^55, 
obteve  também  delle  a  efTectividade  era  2  de  deaembro  do 
mesmo  anno. 

sumio  a  direcção  do  hospital-militar  da  corte  a  3  de 
março  de  1858,  e  no  anuo  seguinte,  por  aviso  de  30  do 
mesmo  mes,  foi  nomeado  membro  da  commissão  encarre- 
gada de  examinar  os  estudos  das  obras  que  se  realisavam 
na  ilha  do  Bom-Jesus. 

Gtadoado  em  brigadeiro  por  despacho  de  2  de  dezem- 
bro de   1 86 1 ,  foi  no  mesmo  posto  confirmado  por  decreto 
de    28    de    novembro  de    1863,    sendo   exonerado    a  seu 
lido  do  logar  de  director   do   kospital-rnilitar   a   22   de 
outubro  de  1864. 

Nomeado  commaodaiite  do  corpo  de  estado-rnaiur  de 
Io  classe  do  exercito,  por  portaria  d<>  ministério  da  guerra 
de   11  de  março  de   (.865,  deixou  <  icio  deste  cai 

por  fcet  sido  designado  para  servir  uo  exercito  em  opera- 
ções contra  o  governo  da  republica  do  Paraguay,  por  aviso 
de  28  de  junho  do  mesmo  anuo. 

Por  ter  dado  parte  de  doente  foi  submettido  a  in- 
specç&o  de  saúde)  sendo  julgado  pela  respectiva  junta 
militar  soffrer  de  moléstia  incurável  que  o  tornava  incapaz 
para  o  serviço,  pelo  que,  por  decreto  de  7  de  julho  do  já 
referido  anno  de  1865,  foi  reformado,  passamlo-se-lhe  a 
patente   de    marechal   de   campo  com  o  r<  o  soldo* 

na  forma  das  leis  em  vigor. 

I  I  marechal  de  campo  Ernesto  Augusto  César  Eduardo 
de  Miranda,  falleceu  nesta  capital  a  4  de  março  de    1867 ■ 
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Feliciano  António  Falcão 


Nascido  a  31  de  março  de  181©,  na  cidade  de  S.  Luiz, 
da  capitania  do  Maranhão,  Feliciano  António  Falcão 
assentou  praça  a  26  de  outubro  de  1813,  no  extiucto  regi- 
mento de  infanteria  de  1?  linha  da  mencionada  capitania, 
e  na  mesma  data  foi  reconhecido   cadete  de  1?  classe,  por 

filho  legitimo  do  brigadeiro  Manoel    António    Falcãot 
—  «  sendo-lhe  dispensada  a  maioridade  por   graça  otitor- 
da  por   S.    A.  Real   o   Principe-Regeute,  segundo  fora 
eomtnuaicado  ao  senhor  Governador  e  capitão  general  em 
égio,  que  baixou  da  Secretaria  d'J£stado  dos  Negó- 
cios da  Guerra,  em  data  de  9  de  agosto  do  dito  anuo, 
mesmo  St  nlinr  por  seu  turno    o    commuuicou   ao    coronel 
do  regimento  em  officio  datado  do  dia  de  praça». 

Falcão 
viu-se  elevado  ao  posto  de  alferes  aggregado  «por  promo- 
ção do  Senhor  Governador   e  capitão  general  Bernardo  da 
Silveira  Pinto  da  Fonseca,  confirmado  pelo    real    de  cr 
de  4  de  julho  do  anno  de  182 

;  promovido  a  tenente  em  12  de  outubro  de  1823, 
;mr  >  publicado  pelo  governador  das  armas  da 

província  do  Maranhão,  Rodrigo  Luíjs  Salgado  de  Sá 
Mos<  oso,  datado  do  mesmo  dia,  e  a  capitão  em  3  de  maio 
de  1825,  por  promoção  publicada  pelo  presidente  e  gene- 
ral das  armas  interino  tenetitc-cnmel  Manoel  Félix  da 
Silv;i  Lobo,  Sendo-lhe  então  confiado  O  cominando  da 
guarniv,  ixias,  nessa  êpoCa  em   que   existia   grande 

pintos  abalados  pelas  comtnQçõea  oriundas  da 
nossa  transformação  politica,  que  por  demais  notáveis  se 
tornavam  nessa  parte  do  território  nacional. 

Por  decreto  de  V)  de  outubro  de  1S29  houve  por  bem 
o  Imperador  Pedro  I,  confirmai -o  no  posto  de  capitão  para 
a  &?  companhia  do  batalhão  de  caçadores   n.   23,   de    1! 
linha,  por  se  achar  no  exercício   do  mesmo  posto  desd 
de  maio  de  1825. 

Continuavam  ainda  na  vil  la  de  Caxias  as  dissensões  e 
ódios  políticos  quando,  por  nomeação  do  Senhor  Conde 
de  Escragnolle,  governador  das  armas  da  província,  para 
alli   seguiu  novamente  c  assumiu  o  cominando  de   toda  a 
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força  destacada,  a  lf>  de  março  de   1828,  recolhendo-se   á 
capital  a  7  de  abril  do  atino  seguinte,  depois  de  ter  coo 
gtiido  o  restabelecimento  da  ordem  na  referida  vi  lia. 

Pot  ordem  do  coronel  com  mandante  das  armas  Ac 
mo  Elzeario,  passou  a  comraandar  o  11?  corpo  de  artilharia 
de  posição,  de  l!  linha  do  exercito,  a  16  de  setembro  desse 
mesmo  anuo,  sendo  delle  dispensado  a  17  de  main  de  1831a 

Por  designação  do  presidente  da  província  foi  encar- 
regado do  com  mando,  organização  e  iustrucção  da  1*  com- 
panhia  da  guarda  municipal  permanente  em  22  de  janeiro 
de  1 8^2,  comini.  ia  qtlC  desempenhou  CO»  critério  e 

dedicação  até  i  extineção  da  mesma  companhia  em  21  de 
junho  de  1836. 

Por  portaria  do  presidente  da   província,  Manoel   Fe- 
lizardo de  Smua  e  Mello,   de    13  de   março   de    lv 
nomeado  commandacte  das  forças  em  operações  no  ir. 
rior  da  província,  contra  os    rebeldes  que    a    devastavam, 
chefiados    pelo   celebre  Ferreira    Balaio;  organizam!- 
essas  mesmas  forças  era  uma  brigada  com  a  denominação 
de  —  Pacificadora  —  foi-lhe  conferido  o  commando  d'ella 
Í0  mesmo  anuo. 

Tendo-se  apresentado  ao  tenente-coronel   Francisco 
de  Oliveira,  que  pelo  governo   imperial  havia   sido 
nomeado  commandante  de  todas  as  forças  em 

operações  na  província,  deixou  Feliciano    Falcão   o  com- 
mando de  qne   se  achava  investido,  a  8  de  julho,  data  em 
que  assumiu  o  do  1"  batalhão,    cargo    que  teve  de    deixar 
em  10  de  agosto,    tudo  do  mesmo   annn,    recolhendo-^ 
capital  por  doente,  em  cottaequencia   doa   ferimentos  que 

beu  no  dia  antecedente  no  combate  dado  no  lugar 
«Arêas»,   da  villa  do  Icatú. 

s  como  um  distincto  escríptor  nos  relata  em  suas 
minudencias  o  alludido  combate  —  *  A  duas  legai  as  da 
villa  de  Monim,  acampavam-se  as  forças  rebeldes,  esco- 
Iheu»!"  para  isso  uma  eminência  chamada  «Arcas*,  onde 
a  estrada  forma  um  cotovello.  Ahi  fortificaram-sc ,  con- 
struindo umas  trincheiras  de  pau  a  pique,  com  Ires  pés  de 
altura,  revestidas  de  espesso  foliço  e  cireumvalladas  exter- 
namente por  um  fosso.  Logo  que  tiveram  aviso  de  qu€ 
tropaslegaesapproximavam-se,  agacharam-se  por  traz  des- 
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sas  palissadas  e  aguardaram  silenciosos  o  accommettí- 
mento, 

«  Foi  porfiada  a  peleja  e  vivissimo  o  fogo  dos  inimi- 
gos, recebendo  as  tropas  ao  mando  de  Falcão,  em  cheio  e 
a  descoberto,  os  tiros  certeiros  dos  balaios  :  mas,  apesar 
do  inesperado  e  mortífero  da  acção,  acompanharam  os 
soldados  ao  seu  commandante  na  bravura.  Ficaram  na 
primeira  descarga  cerca  de  30  fora  de  combate  ;  nem  por 
isso  desmaiou  Falcão,  senão  que  fez  avançar  sempre  sua 
gente. 

«O  estóico  major,  diz  testemunha  imparcial,  não 
recuara,  apesar  de  já  tropeçar  entre  mortos  e  feridos  api- 
nhoados  ao  caminho.  Qiúz  a  vanguarda  retroceder,  tâo 
desalentada  estava  ;  mas  elle  conteve-a  e  forçou-a  a  nova 
investida. 

*  Teria  de  certo  triumphado  dessa  sangrenta  refrega, 
se  o  covarde  official  a  quem  incumbiu  de  flanquear  os  re- 
beldes e  ataeal-os  pela  retaguarda,  tivesse  executado  suas 
ordens. 

«  Ficaram  n'esta  acção  feridos  e  mortos,  perto  de  mil 
homens,  pondo  afinal  termo  á  peleja  e  afugentando  os 
rebeldes,  os  reforços  frescos,  que  sob  as  ordens  do  intré- 
pido alferes  António  de  Sampaio  (depois  morto  em  briga- 
deiro na  campanha  do  Paragtiav),  vieram  acudir  ao  ma- 
jor Falcão.  Foi  n'esse  dia  memorável  que  o  bravo  militar 
maranhense  recebeu  o  baptismo  de  sangue,  cobrindo-sr 
louros  e  de  feridas  recebidas  eotn  denodo,  calina  e  d 
prezo  da  vida,  como  quem  estima  o  brio  e  a  Pátria  mais 
do  que  tudo  e  do  que  já  dous  dias  antes  havia  dado  sobeja 
prova  em  uma  escaramuça. 

*  Foi,  entretanto,  esse  heróico  ataque  que  serviu  de 
thema  a  inveja  para  querer  tisnar  o  mérito  do  joven  mili- 
tar !  Attribuíu-lhe  a  malevolencia,  o  máo  êxito  d'este 
dia,  deixando  incólume  o  coronel  Sérgio,  a  cujas  ordens 
obedecia,  e  que  estava  com  o  grosso  do  exercito  em  lugar 
de  onde  ouvia  o  som  da  mosquetaria  e  netas,  sem 
mandar  tropas  em  auxilio  da  guarda  avançada  que  estava 
a  sacriíiear-sc  !»  (Dr.  A,  Henriques  Leal,  Pant/n-on  Mara- 

ti4  2?  tomo). 

Em    todo   caso  podemos  dizer   que   os   serviços   que 
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acabara  de  prestar  o  capitão  Feliciano  Falcão,  arriscando 
a  própria  vida,  não  passaram  despercebidos  ao  poder  com- 
petente, porquanto,  por  decreto  de  11  de  outubro  seguinte, 
foi  promovido  a  major,  ficando  aggregado  ao  7V  batalhão 
de  caçadores  de  1?  linha,  «etn  attenção  aos  serviços  dis* 
tinctos  prestados  em  favor  da  ordem  publica*,  sendo  por 
outro  de  19  de  dezembro,  condecorado  com  a  insígnia  de 
eavalleiro  da  ordem  militar  de  São  Bento  de  Aviz,  «em 
attenção  á  sua  antiguidade  c  merecimento  de  seus  bons 
serviços  ». 

Tendo  sido  transferido  para  o  Estado-Maior  do  Exer- 
cito, ao  tomar  posse  da  presidência  c  cominando  das  Ar- 
mas do  Maranhão,  o  então  coronel  Luiz  Alves  de  Lima,  o 
designou  para  servir  na  secretaria  militar  do  seu  governo, 
pelo  que  tendo-se  offerecido  assim  o  ensejo  de  se  tornar 
conhecido  desse  chefe,  dias  depois  foi  nomeado  comman- 
dante  de  uma  força  de  500  homens,  que  teve  de  marchar 
do  acampamento  da  vil  la  de  Icatú  para  a  frente,  afim  de 
se  empregar  na  pacificação  da  província,  conforme  se  ve 
da  ordem  do  dia  do  cominando  das  armas  de  8  de  março  de 
1840. 

A  16  do  dito  mez  assumiu  o  cominando  de  todas  as 
forças  acampadas  na  Vargem  Grande,  era  cujas  cercanias 

havam  acoitados  grande  numero  de  rebeldes* 

Pela  ordem  do  dia  de  13  do  seguinte  raez  de  agosto 
foi  nomeado  commandaotc  da  3"  columna  do  exercito 
•  in  operações,  cominando  que  exerceu  até  ã  conclusão 
da  lucta,  a  19  de  janeiro  de   1841. 

Por  decretos  de  18  de  julho  deste  ultimo  anno  «houve 
por  bem  S.  M.  o  Imperador  promovel-o  ao  posto  de  te- 
neute-coronel  graduado,  em  remuneração  dos  serviços 
prestados  na  pacificação  da  província  do  Maranhão  e  con- 
decoral-o  com  o  officialato  da  ordem  da  Rosa,  em  teste- 
munho da  sua  imperial  consideração. 

Pot  aviso  do  ministério  da  gnerra  de  7  de  outubro, 
nomeado  commandaute  interino  do  7?  batalhão  de  ca- 
çadores, e  por  decreto  de  7  de  setembro  de  1S42  foJ  confir- 
mado no  posto  de  tenente-coronel  de  iufanteria  de  1  ?  linha, 
deixa  titio  o  referido  cominando  a  31  de  janeiro  de  1843, 
a  era  que  seguiu  em  com  missão  para  a  villa  de  Caxias. 
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Tendo  sido  classificado  no  5?  batalhão  de  infanteria 
de  guarnição  na  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  ahi  se 
apresentou,  assumindo  o  commando  do  mesmo  batalhão  a 
1?  de  dezembro  do  referido  anno   de  1843, 

Por  conveniência  do  serviço  expedicionou  com  o  seu 
batalhão  a  IS  de  outubro  de  1S47  para  a  província  de 
Pernambuco,  onde,  por  occasiâo  dos  tumultos  com  pertur- 
3  da  ordem  publica  na  capital  durante  os  dias  2o  e  27 
de  julho  de  1848,  foi  encarregado  de  guarnecer  e  defender 
com  o  seu  batalhão  o  bairro  do  Recife  *eni  que  os  amoti- 
nados anarchtstas  pretenderam  com  afinco  commetter 
grandes  e  graves  crimes,  mas  nada  puderam  conseguir 
por  ler  ^^'  portado  o  melhor  possível,  com  grande  perícia 
e  energia,  frustrando  todas  as  tentativas  dos  amotinados , 
preenchendo,  assim,  com  a  maior  satisfação  do  governo 
provincial,  a  couimissão  de  que  fora  encarregado». 

Como  sabemos,  foram  estea  motins  como  que  o  pro- 
logo da  sangrenta  revolução  denominada  /  jne,  por 
mais  de  dous  annos,  desencadeou-se  sobre  o  território  de 
Pernambuco  e  ii'»s  d.i^  suas  visinhaa  províncias  e  da  qual 
mais  detalhadamente  teremos  occasiâo  de  tratar. 

Foi  durante  ella  que  o  tenente-coronel  Feliciano  1 
cão  teve  mais  uma  occasiâo  de  exhihir  os  seus  dotes  mili- 
tares, no  campo  da  honra,  se  bem  que  n'uma  deplorável 
Incta  entre  irmãos;  assim  é  que  coitimandon  a  guarnição 
da  povoação  do  Monteiro  de  17  a  27  e  assistiu  ao  Combate 
de  30,  tudo  de  novembro,  no  logar  denominado  Maricota, 
de  10  em  Catucé  e  ao  ataque  de  20  de  dezembro  tudo  de 
1848  na  povoação  do  Cruangy. 

Commandon  a  columua  de  operações  do  Norte,  depois 
do  fatal  dia  2  de  fevereiro  de  1849,  em  que  foi  victima  da 
sua  hombridade  e  elevação  de  caracter  o  inesquecível  des- 
embargador Joaquim  Nunes  M;u  !  com  ella  deu 
coknbate  a  13  de  Eevereirouo  engenho  Páu  Àmarello, des- 
troçando completamente  os  rebeldes  ;  d'ali  o  para  a 
província  da  Parahyba,  onde  rechassou  o  grande  ,^rupo 
dVdlesque  se  achavam  bem  entrincheirados  na  cidade  do 
Brejo  d*Arêas  e  que  a  dcsoccnparam  incontinente  pro- 
curando nas  mattas  seguro  refugio. 

Secundo  abalisado  escriptor  aforam  estas  duas  victo- 
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rias  memoráveis  pelo  encarniçamento  da  lucta  e  ainda 
mais  por  seus  resultados»  que  deram  profundo  e  mortal 
golpe  ufessa  rebelllSo,  e  contribuíram  emcaEmente  paru  a 
pacificação  da  província  de  Pernambuco*. 

Chegando  á  corte  do  Rio  de  Janeiro  as  parles  desses 
combates,  não  tardou  o  governo  imperial  em  tornar  pu- 
blica a  sua  satisfação  pelo  modo  porque  se  conduziu  nessa 
primeira  phase  da  lucta  o  tenentc-eoroncl  Feliciano  Fal- 
cão, e  por  decretos  de  5  de  maio  o  galardoou  com  as  in- 
signias  de  comtnendador  da  ordem  da  Rosa  e  de  official 
da  do  Cruzeiro. 

No  decurso  da  segunda  phase  dessa  campanha,  pas- 
sou a  commaiidar  interinamente  o  8','  batalhão  de  caçado- 
res, com  o  qual  tomou  parte  a  14  de  novembro  de  184c)  no 
ataque  da  Barra  do  Couceiro,  passando  depois  a  exercer 
O  cargo  de  deptltãdo  do  ajudante-general.  tíeste  posto 
concuireu  para  o  ataque  geral  do  dia  26  de  janeiro  do 
anno  seguinte  e  o  deixou  a  24  de  fevereiro,  passando  a 
commaudar  o  seu  batalhão  (5?  de  infanteria)  com  o  qual 
seguio  para  a  corte  do  Império  a  28  de  outubro  do  refe- 
rido anno  de  1850. 

Por  decreto  de  16  de  novembro  do  mesmo  anno  foi 
promovido  a  coronel,  por  merecimento  reconhecido  e  pela 
disLineção  com  que  sérvio  na  lucta  da  provim  ia  de  Per- 
nambuco, para  o  mesmo  batalhão,  com  o  qual  destacou 
para  o  Rio  Grande  do  Sul  a  15  de  janeiro  de  1851. 

Chegando  a  Porto-Alegre,  por  ordem  do  comman- 
dante  das  armas  de  8  de  fevereiro  foi  nomeado  com- 
ina nd  ante    tia    fronteira  e  guarnição    de    Missões  e  logo 

s   da    6ll  brigada  de  infanteria. 

Km  consequência  das  ordena  do  marechal  de  campo 
conde  de  Caxias,  coniinandante  em  chefe  do  exercito  do 
sul,  marchou  do  passo  do  UruiMiav  onde  se  achava  acam- 
pado com  a  bridada  do  seu  commando,  a  31  de  julho,  para 
O  ponto  do  Sarau  d  v,  designado  para  concentração  das 
forças  do  mesmo  exercito  que  deviam  entrar  em  opera- 
ções de  guerra  no  Estado  Oriental,  e  ahi  chegou  a  17  de 
agosto.  No  cominando  da  sua  brigada  fez  toda  a  campa- 
nha do  Uruguay  desde  4  de  setembro  até  a  sua  conclusão 
em  4  de  outubro. 
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Como  sabemos,  finda  esta  campanha  teve  logar  a  ou- 
tra, a  do  Paraná  contra  o  dictador  de  Buenos-Ayres.  João 
Manoel  Rosas,  creando-se  catão  o  denominado  exercito 
a) liado  libertador,  cujo  cominando  coube  ao  gem 
D.  Justns  José  UrquÍ2a,  governador  de  Entre-Rios  e  com- 
maudante  em  chefe  do  exercito  Entre  Rtano  e  Correntíno. 
Cabendo  ao  Brasil  concorrer  com  uma  das  divisões  do  seu 
exercito,  foi  designada  a  1%  sob  o  cominando  do  briga- 
deiro Manoel  Marques  de  Sonsa,  da  qual  fazia  parte  a  2? 
brigada  de  infanteria  sob  o  cominando  do  coronel  Feli- 
ciano António  Falcão. 

Iniciadas  as  operações  de  guerra  peloExercito  Alliado 
a  14  de  dezembro  de  1851,  terminaram  a  3  de  fevereiro 
seguinte  com  a  celebre  batalha  de  Moron,  junto  â  chácara 
xima  da  cidade  de  Buenos-Ayres.  Coube  á 
divisão  brasileira  o  centro  da  linha  do  exercito  atacante 
ourfl-  rtou    briosamente,   cumprindo  enthusiastica- 

nientc  as  ordens  do  seu  chefe,  o  qual,  pondo-se  á  testa  da 
ronel  Falcão,  composta  dos  batalhões  5?,  6? 
e  7?  de   infanteria,    atacou    de  frente    o    inimigo,    que  se 
achava  trincheirado    na   referida    chácara,  conse- 

guis »i  melhor  proveito  o  seu   intento,  pois 

que  no  a  1!  brigada  chegaram  quasi  que  ao  mesmo 

tempo    áquella  ,    embora    avançando  por   terrenos 

irregala  do  um   banhado  que   se  achava  a 

ooo  metros  da    frente  da  posição   inimiga  para  onde   se 
destinavam   as  duas  columnas  e  conseguindo   que  ellas  se 

la  mesma  chácara,  onde  pene- 
traram dou  talhões  da  brigada  Falcão.  Na  parte 
dada  pelo  general  commandante  da  divisão»  foi  o 
nome  i  udado  ao  governo  imperial,  por  haver  se 
lo  paru  manter  a  mais  rigorosa  disciplina  na  sua 
brigada  durante  a  marcha  e  ter  se  portado  dignamente 
durante  a  acção. 

Por  decretos  de  3  do  seguinte  rnez  de   março  recebeu 
o  coronel    Feliciano    Falcão   a  patente    de    brigadeiro   do 

rei  to  imperial  e  a  d  i  gaitaria  da  ordem  imperial  do 
Cruzeiro,  sendo  também  condecorado  com  as  medalhas  de 
distincçâo  das  campanhas  do  Uruguay  c  Paraná. 

Regressando  á  corte  tio  Império,  por  portaria  de  6  de 
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dezembro  foi  nomeado  director  do  arsenal  de  guerra 
d'esta  capital  e  membro  tio  conselho  administrativo  de 
fornecimentos  para  o  exercito,  c&rgoa  estes  que  deixou  cm 
11  de  abril  do  seguinte  anno  de  1853  por  ter  sido,  por  de* 
creto  de  5  do  mesmo  inez,  nomeado  comina  ml  ante  das 
mas  da  província  de  Pernambuco»  para  onde  seguio  e 
tomou  posse  a  11  do  mez  de  maio. 

Neste  cargo  se  conservou  por  pouco   tempo   o  briga- 
deiro Falcão,  por  ter  sido  accommettido  de  grave  mole* 
que  o  fez  deixar  a  6  do    seguinte    mez    de  junho,    tendo 
fallecido  a  19  do  mesmo  BfC 

Dois   ânuos    depois  us    parentes    fizeram   trás- 

ladar  os  seus  restos  mortaes  para  a  cidade  de  Sào  Luis 
do  Maranhão,  onde  foram  recebidos  a  16  de  agosto  de 
1855»  com  pomposos  funeracs,  ficando  depositados  na 
igreja  de  S.  João  Baptista.  Por  essa  OCCasi&O  fera 
tados  vários  discursos  e  poesias  como  justo  preito  &  sua 
memoria  de  militar  honrado  e   prestimoso   cidadão, 

i  toda  a  sua  vida  em  prol  dos  interesses   da    Pai 
estremecida. 

Felippe  Nery  de  Oliveira 


Nascido  em  Lisboa  no  anuo  de  1789,  Felippe  Nery 
de  Oliveira  verificou  praça  voluntariamente  a  1"  de  janei- 
ro de  1808  em  um  doa  COTpOa  de  cavaliaria  <lo  exercito 
portuguez,  que  entfio  batia-se  contra  as  aguerridas  tropas 
de  Napoleão  Bonaparte. 

Reconhecido  cadete  um  7  de  agosto  do  mesmo  annot 
foi  elevado  a  l"  sargento  a  19  de  Julho  de  1809  e  a  porta- 
estandarte  cm  11  de  fevereiro  de  1810. 

No  anno  seguinte  fez  parte  do  exercito  anglo-luzo 
que,  sob  o  cominando  em  chefe  do  general  Wellington»  in- 
vadiu a  Hespanha  perseguindo  o  do  general  Massena  que 
fora  obrigado  a  abandonar  o  território  portuguez. 

Pelos  seus  serviços  nessa  campanha  obteve  Nery  de 
Oliveira   a  promoção  de  alferes,  por  bo  de   4   de 

abril  de  1812,  e  a  de  tenente  em  22  de  dezembro  de  1813 
e  bem  assim  a  medalha  de  distineção   concedida  aos    que 
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tomaram  parte  na  Campanha  da  Península,  finda  a  qual 
recolheu*&e  a  Lisboa  com  o seu  regimento. 

Tendo  sido  determinada  a  vinda  de  tropas  de  Portu- 
gal para  ser  levada  a  effeito  a  pacificação  e  consequente 
conquista  da  Banda  Oriental  do  Uruguay,  nesse  forte 
contingente  de  4:800 homens  das  três  armas,  organizado 
cm  Lisboa  pile  general  Lecór,  se  achou  incorporado  o 
tenente  Nery  de  Oliveira,  promovido  então  a  capitão  pata 
o  2o  corpo  de  cavaltarta  da  «Di  9  Reaea 

de  El- Rei.»  conforme  se  vô  da  carta    regia  de  22    de  junho 

ijiosesabe,  essa  divisão  aportou  a  esta   cidade  dõ 
Rio  de  Janeiro  a  30  de  março  de  l*l<»,  e  seguindo  logo  de- 
pois para  o  Sul  desembarcou  em  Santa  Catharina,  pr. 
guindo  por  terra  sua  excursão  Com  destino  â  fronteira  do 
Rio  Grande  do  Sul,  que   transpor  em  novembro,  tendo 

rado   tenaz    opposiçSo  ã   sua  marcha   estratega 
pelas  forcas  de  Artigas  ao  m ando  de  PfnctuoâO  Rivera. 

Conseguindo,  porém,  vantagem  nos  diversos  ataques, 
entrou  finalmente  a  26  de  janeiro de  1817  em  Montevideo 
a  mencionada  divisão,  vantajosamente  engrossada  as  suas 

fileiras  por  um  contingente  de  forças  brasileiras  ao  mando 
do  então  major  Manoel  Marques  de  Sousa. 

Em  janeiro  do  anno  seguinte  foi  confiado  ao  capitão 
Nery  de  Oliveira  a  cominando  do  desta»  amento  de  cavai* 
laria  estacionado  na  praça  de  Montevideo,  cora  o  qual 
carregou  o  inimigo  a  M  de  março,  na  Villa  de  Pando, 
com  tanta  vantagem,  que  mereceu  ser  elogiado  e  o  seu 
nome  recommendado  ao  governo  de  D.  João  VI,  conforme 
publicou  a  ordem  do  dia  de  17  de  abril,  tudo  do  referido 
anno  de   1818- 

Em  1822  pressuroso  adheriu  Nery  de  Oliveira  á  causa 
da  Independência  do  Brasil.  Como  participante  das  forças 
que  sitiaram  a  praça  de  Montevideo,  sobresaliiu  em  al- 
guns dos  combates  que  ahi  se  deram  com  as  tropas  por- 
tuguês^ ate  á  capitulação  apresentada  por  D.  Álvaro  da 
Costa  em  IS  de  novembro  de  1823. 

Jurou  a  constituição  politica  do  Império,  e  por  decreto 
de  X*  de  de2embro  de  1824  foi  promovido  a  major  para  o 
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5o  de  cavallaria  de  linha,  com  antiguidade  de  22  de  janeiro 
do  anno  anterior. 

Declarada  a  revolução  dos  trinta  e  tres%  marchou  para 
a  campanha  commandando  dois  esquadrões  do  seu  regi- 
mento, ,i  22  de  abril  de  1825,  e  com  elles  tomou  parte  no 
ataque  do  Arbotito%  a  4  de  setembro,  c  na  a  12    de 

outubro  junto  ao  arroio  Sarandy,  onde  combateu  com  de- 
nodo, conseguindo  retirar-se  com  os  restos  de  seus  esqua- 
drões unidos  aos  de  Bento  Gonçalves,  q  iram  de  es- 
colta ao  chefe  dessa  acção,  coronel  Bento  Manoel  Ribeiro, 
o  qual,  assim  protegido,  ponde  alcançar  a  fronteira  do 
Rio  Grande  do  Sul  onde  deixou  de  ser  perseguido  pelos 
orientaes. 

Nesse  mesmo  dia  era  lavrado  e  assignado   o    decreto 
que   elevou   Nery  de   Oliveira  a  tenente-corouel    para  o 
mencionado   5"  regimento  de    cavallaria,   e    no    anno 
guittte  (1826)   assumiu    interinamente    o   seu   commando, 
incorporando-se  ao  entâ->  denominado  —  Exercito  do  Sul. 

Pela  ordem  do  dia  do  tenenle-general  Marquez  de 
Barbaceua,  de  2  de  fevereiro  de  1827,  passou  0  mesmo 
regimento  a  faaser  parte  da  4!  brigada  de  cavai  la  ria  da 
2?  divisão  com  mandada  pelo  brigadeiro  João  Chrvsostomo 
Callado. 

Na  batalha  Aoltnzaingô,  ferida  a  20  do  referido  mez  de 

fevereiro,  portou-se  Nery  de  Oliveira  com  verdadeira  bra- 

sangne  frio,  conforme  declarou  o  referido  niarquez 

ao  governo  imperial  no  seguintes  termos  :.  .  ,  Mtnce  par- 

tiatlnr  disHucção  o  tenentc-coronel  Felippe  Néty  tit  Oliveira , 

fia,  sendo  abandonado  pelos  seus  soldados,  consegitio  por 

esforços  i  navios  levat-os  á carga  \    sendo   por 

tal  feito  agraciado  com  o  oficialato  da  imperial  ordem  do 

izeiro  e  promovido  a  coronel  por  distineção,    tudo    por 

decretos  de  12  de  outubro  ainda  de  1827. 

Depoia  da  fccçâo  do  ItuzaingÓ,  passou  Nery  de  Oli- 
veira com  o  seu  regimento  a  fazer  parte  da  divisão  de  ca- 
vai lana  do  brigadeiro  Sebastião  Pereira  Pinto  c  se  deri- 
gifldo  ao  acampamento  de  Sào  Lourenço,  onde  tinha  o 
seu  quartel-general  o  Marquei  de  Barbacena,  recebeu  or- 
dem deste  para  responder  ao  seguinte  questionário  : 

«1? — Está  o  regimento  que  V,  S.  commanda  prompto 
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para  encontrar  o  inimigo,  ou   falta-lhe  alguma  cousa,  e 

qiia- 

•  2:  —  Com  quantas   pragas   poderá  V.  S.   entrar  em 
«o,  nfio  contando  com  os  meninos  recrutas  que  eh- 
ram  tio  dia  20  de  fevereiro  ? 

— Que  opinião  forma  V,  S.  hoje  do  mau  espirito, 
que  cm  peral  se  manifestou  no  dia  2o  de  fevereiro  em 
Lodl  i  larii  *  porem  em  maior  grão  na  2:  linha  ?  Tem 

diminuído,  parado  ou  crescido? 

«Queira   V.S,    responder-mc   neste    mesmo    papel,  e 
r  em  minha  mão  a  sua  resposta,   porque  o  objecto 
é  para  ti- >s  tia  maior  importam  redo*» 

Dattdo   cumprimento    a   essa   ordem,    apresentou    o 
então   tcnente-coronel    Nerv    de  Oliveira   a   resposta  que 

1  aegnidi 

«  Illm    e  Exm.  Sr,  : 

dVsta,  Y.  Kx.  exprime  os  seus  sentimen- 

>  pelo  bem  iço  de  S.  M.  I*   e  gloria  da 

,  pelo  que  tanto  ae    tem    empenhado   V.Ex..    mas, 

além  da  Lmpacti  \t  avançar ,  e   ter  o  soldado  prom- 

ter-se,  julgo  também  digno  de  toda  a  conside- 

lo  (o  que  Bão    terá    escapado   á   perspicácia,    conheci- 

met:  ibedoria  de  V,  Bx.),  a  estação,  os  obstáculos 

que  se  podem  encontrar  nos  ri 03,  e    raiioa    arroios,    e  os 

a    os    passar,   no  caso  de 
necessário  faier  qualquer  manobra,  ou   mesmo  unia  reti- 
rad.  ivalhada  que  existe  e  seu  estado  ;   os   a 

que  pode  prestar  um  cavai  lo  no  inverno. 

1  tanJ  1  (a  toes  perguntas  respondo  o  seguinte  : 

rompto   a    marchar  ao 

inimigo,  por  ainda  lhe  falto  (clavinas  concerta.: 

M  I  completo  de  barretinas  (muito  necessa 

para  ídcfv  oldadoa),  e  muitos    outros   artigos  que 

peço  nos  mappaa  e  requisições  ,  que  á  primeira  vista,  e 
por  quem  não  for  soldado,  serão  julgados  inúteis  para 
brigar,  mas  que  I  experiência  tem  feito  conhecer  que  o 
perfeito  equipamento  ea  bôa  apparencia  do  soldado  faz 
um  attgiuento  no  valor  pessoal,  e  respeito  ao  inimigo.  De- 
mai  stá   perfeitamente    disetpli;  que 

fax  •  s,  c  é  a  base   pi  ::ccr 
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batalhas  :  e  não  tem  cavallos,  qne  é  a   primeira  arma 
cavallaria  ;  e  por  isso  ha  cinco  mexes  que  não  pude   fazer 
exercícios  mais  de  duas  vezes   a  cavallo  ;  o  que   o    vulgo 
diz  também  não  ser  necessário  aos  soldados  dfesta  provín- 
cia, por  serem   muito  bons  cavalleiros,  o  que  nego. 

«  Este  nome  dá-se  a  quem  sabe  servir-se  do  seu  ca- 
vallo debaixo  de  regras,  o  que  ell es  são  é  grandes  agar- 
radores,  o  que  n ao  basta  para  manobrar  :  aliás,  um  bom 
caçador  que  é  recrutado  para  a  infante  ria,  não  teria  neces- 
sidade de  aprender  o  manejo  d 'armas  ;  portanto,  uni  regí- 
tlto  de  cavallaria  que  não  é  exercitado  a  cavallo,  não  se 
pode  depositar  con fiança  nTelie,  para  na  frente  do  inimigo 
manobrar  com  firmeza. 

«  A'  2?  :  Juntando  as  praças  que  tenho  em  differentes 
destinos,  poderei  escolher  duzentas  para  entrarem  em 
acção,  sendo  unia  parte  de  soldados  velhos  e  três  de  recru- 
tas, excluidas  as  criancinhas,  que  no  dia  20  de  fevereiro 
fizeram  com  que  o  regimento  não  se  portasse  como  devia, 
o  que  é  preciso  dar-lhe  o  desconto  de  ter  nas  fileiras  du- 
zentos e  noventa  e  sete  recrutas,  seudo  cento  e  oito 
recebidos  no  dia  18  de  janeiro»  que  apenas  sabiam  um 
pouco  o  jogo  de  espada. 

«  A'  3?  :  Respondo  que  o  máo  espirito  a  meu  ver 
existe,  e  até  tem  crescido,  porque  ha  dous  anãos,  o  ini- 
migo consegue  vantagens,  o  que  tem  consideravelmente 
augmentado  a  sua  força  moral,  e  a  dos  nossos  diminuído 
na  mesma  proporção,  e  tanto  que  no  dia  20  de  fevereiro 
até  esta  data,  no  tncu  regimento  têm  desertado  três  cabos 
e  cincoenta  e  oito  soldados  ;  isto  creio  porvir  da  falta  de 
castigos,  e  porlauto  de  disciplina,  falta  a  que  attribuo  os 
acontecimentos  do  dia  20  de  fevereiro,  junto  á  bella  appa- 
rencia,  firmeza,  e  crescida  força  com  que  o  inimigo  nos 
atacou . 

«  Eu  que  já  fazia  uma  idéa  vantajosa  do  seu  adianta- 
mento, não  julguei  cointudo  que  o  estivesse  tanto,  espe- 
cialmente na  arma  de  artilharia. 

«  Portanto,  para  vencer  este  máo  espírito  e  concluir 
a  guerra  com  honra,  é  preciso  força,  e  a  esta  juntar  a 
base  primaria  para  formar  o  soldado — a  disciplina — e 
para  consegui  1-a  na  província,  V.  Ex.  muito   melhor  do 
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ece  o  que  necessita,  porém,  que  quanto  a  mim 
i  —  moralidade,  silo,  tempo,    c  um  forte  apoio  do 

to  o  qtie  o  meu  fraco  entendimento  alcança,  e 
»ido  bastante  extenso  p^la  falta  de 

*  I  '  rX. 

m  Acampamento   de  S.  Lourenço,  6  de  maio  de  18 

—  /'/////  tnmandante 

Na  diris&o  sob  iodo  g-eneral  Barreto,  l 

i  jo  -I"  fconu  e  exploraçG 

t  guerra  pelo  tratado  preliminar  d 
de  acosto  «1  cova  o  seu    regimento  á 

gtiai  4o  R(o  I * . * t . í .  unos  depois   Foi 

com  o  seu  pessoal  o   lí  e  2Í  corpo 
cavallario  (caçadores),  motivo  pelo  qual,  visto  ter  Ses 
iti  disponibilidade,  obt<  liremMon- 

tevídm,  onde  conservou  que,  declarada  a  revoluç 

republicano    do   Rio  Grande   <io  Sul,    promptameute 

lira   paw  >ater  em  prol  do 

dade  ao  chefe  das  forças  tniperines  na 
to  Rio  !  'ardo,  tm  I E 
ívi  decreto  de  20  de  Rgo  L838  Eoi-lbe  conce- 

dida lo  do  posto  de  brigadeiro,  sendo  logo  de- 

pois  ral  das  forças  de  cavallarla 

impunham  :  da   1!   Uri- 
do    eoronel    Silva  Tavares, 
da  .>!,  Ai  I  Loureiro,    com   420  ; 

ds    i  \  i  leiras,  < oin 

II    linhs  97i    pr*  t  il   de  1.447 

Ooi  a  itnperiaes  na  mar- 

direita  do  rio  Taqu  ieterminaçâo  do  tenen- 

IQ    brigadeir 
linha    principal  na 
logar  ti  de  maio  de 

D  e  n;%  qual 

anuo    seguiu  :•  foi 

vio  posto  de  brigadeiro,  conti- 
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miando  a  prestar  seus  serviços  no  exercito  dos  imperia- 
list. 

Assumindo  o  Conde  de  Caxias  o  conimando  em  clu 
desse  exercito,  em  a  nova  organização  que  lhe  deu  era 
janeiro  de  1843,  designou-o  para  com  mandante  de  nma 
das  suas  três  divisões  (1*),  da  qual  faziam  parte  três  bri- 
dadas, sendo  :  a  1?,  de  caçadores  de  1?  linha,  do  com- 
inando do  coronel  José  Fernandes  dos  Santos  Pereira  ;   a 

avaliaria  de  linha  e  de  guardas-nacionaes,  s»> 
cominando  do  coronel  Manoel    Marquez  de  e  a  $% 

de  cavallaria  e  artilharia  a  cavailo,  sob  o  do  também  co- 
ronel João  Frederico  CaldwelL 

A  1?  de  março  desse   anuo,  como  sabemos,   iniciei: 
Conde  de  Caxias  as  suas  marchas  de   guerra,  seguindo 
vários  combates  e  encontros  em  que   as   armas    impei  i 
obtiveram    os    melhores  suecessos,   sobresahindo  dVntre 
clles  a  surpreza  levada  pelo  coronel  Francisco   Pedro   ao 
prestigiado  chefe  David   Canavarro,  a  14  de  novembro 

1844,  junto  á  serra  dos  Porongos,  devido,  segundo  corre, 
a  um  descuido  de  tão  acautelado  caudilho,  por  suppoi  aSo 
achar-se  tão  perto  o  seu  perseguidor  acima  nomeado,  ao 
depois  barão  de  Jacuhv,  dando  Ioga?  ás  seguintes  phrases 
do  Conde  de  Caxias,  no  officio  que  sobre  esta  oceurreucia 
dirigiu  ao  governo  imperial  :  «  B1  sem  duvida  a  primeira 
vez  que  David  Canavarro  é  sorprehendido,  o  que 
agora  parecia  impossível,  pela  sua  incansável  vigilân- 
cia *. 

Depois  deste  feito  fez  o  Conde  de  Caxias  oceupar 
pelas  forças  do  seu  exercito  os  principaes  pontos  estraté- 
gicos da  provinda  sul-rio  grandense,  e  collocou  em  Caça- 
pava  o  deposito  de  artigos  beliscos,  confiando  o  co 
mando  de  tão  importante  posto  ao  brigadeiro  Felippe 
Nery  de  Oliveira,  que  ahi  falleceu  no  me?,  de  fevereiro  de 

1845,  não  tendo  assim  tido  o  prazer  de  presenciar  as  gran- 
des festas  que  serviram  para  solemnisar  a  terminação 
dessa  tão  prolongada  lueta  entre  irmãos. 

O  brigadeiro  Felippe  Nery  de  Oliveira,  além  do  ofi- 
cialato da  imperial  ordem  do  Cruzeiro,  fez  jus  á  venera  de 
«cavalleiro  da  ordem  militar  de  São  Bento  de  Aviz»  e  era 
condecorado  com  as  medalhas  de  distineção  da  guerra  da 
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Península  e  das  campanhas  do  Snl  do  1817  a  1822,  de  qne 
trata  a  provisão  de  18  de  fevereiro  de  1 E 

Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora 


O  tenente-general  Firmino  Herculano  de  Moraes 
Ancora,  filho  legitimo  de  José  Joaquim  Baptista  Ancora, 
nasceu  em  Lisboa  aos  25  dias  do  mez  de  setembro  de  1 7 

PotJCO  depois  de  completar  12  a  tinos  de  idade,  isto  é, 
a  20  de  janeiro  de  1803,  verificou  praça  de  1?  cadete  no 
l1;  regimento  de  artilharia  do  exercito  de  Portugal  dedi- 
caudo-se  desde  então  ao  estudo  das  sciencias  exactas. 

Em  1807  embarcou  para  o  Brasil  fazendo  parte  da  co- 
mitiva do  príncipe  regente,  ao  depois  D,  João  VI,  desem- 
barcando no  Rio  de  Janeiro  foi-lhe  enh  patente  de 
2''  tenente  aggregado  ao  regimento  de  artilharia  da  corte, 
a  que  fora  elevado,  por  carta  régia  de  2  de  abril  de  1808, 

ido  por  outra  carta  regia  de  17  de  dezembro  do  mes 
anno,  promovido  a  1?  tenente  para  a  segunda  companhia 
do  dito  regimento. 

Em  1811,  obtida  a  necessária  licença,  matriculou-sc 
na  Academia  Militar  da  Corte  onde  habilitou-se  com  o 
curso  geral  da  mesma  academia. 

Elevado  a  capitão  para  a  4?  companhia  do  alludido 
regimento,  por  decreto  de  17  de  dezembro  de  1815,  seguio 
fO  depois  para  a  província  de   Pernambuco  onde   pas- 
sou a  encarregado   das   obras   militares   da   capital   dessa 
província. 

Promovido  a  major  graduado  para  o  corpo  de  enge- 
nheiros por  despacho  de  4  de  novembro  de  1818,  continuou 
a  servir  naquella  província  onde  executou  importantes  e 
variados  trabalhos  de  engenharia  civil  e  militar,  sendo 
louvado  por  portaria  de  18  de  março  de  1822,  pelos  ser- 
&té  então  prestados  nas  duas  commiss." 

Em  abril  de  1823  passuii  a  comiuatular  as  baterias  do 
Norte  da  província,  e  em  setembro  de  1824  ficou  encarre- 
gado da  linha  de  observação  conipreheudida  entre  os  rios 
Beberibc  eCapiberibe,  commissão  esta  que  deixou  a  3  de 
novembro  do  mesmo  anno,  por  ter  sido  nomeado  inspector 
geral  das  pontes  e  estradas  da  referida  província. 
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Por  decreto  de  12  de  outubro  do  atino  seguinte  teve 
a  effectividade  do  posto  de  major,  sendo  graduado  no  de 
tenente-coronel  em  que  também  passou  a  effectivo  no 
mesmo  dia  e  mez  do  anno  de  1826. 

Em  1830  seguio  para  a  província  das  Alagoas  por  ter 
sido  encarregado  da  direcção  das  obras  do  pharol  da 
mesma  província,  de  onde  regressou  á  de  Pernambuco  em 
setembro  de  1833,  assumindo  alii  os  cargos  de  inspector 
das  obras  publicas,  comprehcndendo  estradas  em  con- 
strueção  e  demais  obras  de  engenharia  civil  de  toda  a 
província. 

Eleito  deputado  a  Asscmbéa  Provincial,  nella  tomou 
assento  em  1835,  continuando  no  cargo  de  inspector  das 
obras  publicas. 

Por  decreto  de  13  de  setembro  de  1837  foi  graduado 
no  posto  de  coronel,  sendo  por  portaria  de  23  de  novembro 
do  anno  seguinte  encarregado  da  direcção  e  inspecção  das 
obras  dos  quartéis  e  fortalezas  e  de  todas  as  mais  perten- 
centes a  repartição  da  guerra. 

Dispensado  em  março  de  1842  de  todas  as  eommis 
civis  e  militares  que  exercia  na  província  de  Pernambuco, 
recolheu-se  á  corte  do  Rio  de  Janeiro  onde  por  decreto  de 
7  de  setembro  foi  confirmado  no  posto  de  coronel,  assu- 
mindo o  commando  interino  do  imperial  corpo  de  enge- 
nbeiros  em  dezembro,  tudo  do  mesmo  anno. 

Agraciado  com  a  commeuda  da  ordem  militar  de 
S,  Bento  de  Aviz,  por  despacho  de  3  de  julho  de  1845,  pas- 
sou a  exercer  interinamente  o  cargo  de  director  da  escola 
militar  da  corte  em  abril,  sendo  a  1?  de  maio  graduado  no 
posto  de  brigadeiro,  e  por  decreto  de  1?  de  outubro,  tudo 
Ao  seguinte  anno  de  1846,  nomeado  commaudande  effe- 
ctivo do  ai ludido  corpo  de  engenheiros. 

Brigadeiro  effectivo,  por  decreto  de  14  de  março  de 
1847,  deixou,  em  setembro  cie  1848,  a  direcção  interina  da 
escola  militar,  sendo  nomeado  membro  da  com  missão  en- 
carregada de  dar  parecer  sobre   o  plano  e  orçamento  do 

pretendia   construir   em   frente   a   Alfainl. 
desta  capital,  por  aviso   de    2<>  de  setembro,   e   por  outro 
de  1  '  de  outubro  de    1849  foi  louvado  pelo  zelo   que   des- 
envolveu  no  desempenho  de    tal   commissâo. 


112 


OS  GENERAES  DO  EXERCITO  BRASILEIRO 


Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1856  foi  promo\ 
a  marechal  de  campo,  e  por  aviso  de  18  de  novembro  de 
1858  foi  nomeado  director  interino  da  escola  cetitr 

ereto  de  13  de  Julho  de  18r  Rõnerado 

do  corpo  de  engenheiros  c  nomeado  vogal  do 
Con  i premo  Militar,  ep«  de  30  de  julho   do 

do  membro  da  commissâo  encarre- 
gada de   organizar  as  escalas  das  promoções  gera  es 
■  ito. 

Pot  motivo  de  moléstia  Solicitou  sua  reforma,  a  qual 
lii»  edida    por  decreto  de  25  de  maio  de  l sí»  1 ,   na 

forma  da  lei,  continuando,  porém,  no    exercido    de  vogal 
do   Conselho  Supremo,  que  á  vista  dos  seus  lofl 
de  s  lhe  expedio  a  patente  de  tenente-gcneral,  com 

a   respectiva  tença,  sendo  por  decreto  de  6  de  julho 
anuo    nomeado  beiro  de  guerra,  cargo  I 

que  exerceu  até  0  dia  26  de  fevereiro  de  1873,  em  que  fal- 
leceii* 

Francisco  António  da  Silva  Bittencourt 


Natural  do  Rio  de  Janeiro,  ofldc  nasceu  a  2  de  outu- 
bro de  1802,  Francisco  António  da  Silva  Bittencourt 
SeatOtl  praça  voluntariamente  como  soldado,  a  12  de  junho 
de  1818,  na  brigada  de  artilharia  ligeira  da  «Divisão  Por- 
tuguesa Auxiliadora»,  onde  t<  ihecido  cadete  de  VI 
classe  a  10  de  dezembro  do  mesmo  anuo,  por  sor 
legitimo  do  tencntc-conmel  Elesbâo  José  da  Silva  Bit- 
tencourt. 

Por  ordem  do  governador  das  armas  da  curte,  de  16 
de  março  de  L820,  fez  passagem  para  o  regimento  de  arti- 
lharia do  Rio  de  Janeiro,  sendo,  por  decreto  de  4  de 
novembro,  promovido  a  2°  tenente  aggregado  á  6?  compa- 
nhia do  mesmo  regimento,  d'oude  foi  excluído  a  12  de 
1822,  pOt  ter  sido  mandado  servir  na  compa- 
nhia de  mineiros  como  2?  tenente  effectivo. 

IV  ommandante  da  companhia 

de  conduetores  da  brigada  de  artilharia  montada  do  Rio 

Janeiro,  por  decreto  de  2  de  agosto,   marchou   para    o 

Rio  Grande  do  Sul  a  16  de  novembro  tudo  de   1825   e,  ao 
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alli  chegar,   incorporou-se   ao   exercito  em  operações 
guerra  do  qual  foi  nomeado  no  atino  seguinte  deputado 
do  quartel-mestre-general. 

Tomou  parte  na  batalha  pelejada  no  passo  do  Rosá- 
rio, a  20  de  fevereiro  de  1827,  sendo  elogiado  pelo  com- 
mandante em  chefe  do  exercito,  marquez  de  Barba- 
cena,  qtt€  o  promoveu  a  capitão  por  distineção,  conforme 
se  vê  tia  ordem  do  dia  de  20  de  março  do  mesmo  anno, 
tratando  daquclla  batalha.  Por  decreto  de  3  de  setembro, 
tudo  do  referido  anno  de  1827,  foi  confirmada  a  sua  pro- 
moção aa  posto  de  capitão. 

Em  outubro  de  1828  deixou  o  cargo  de  deputado  do 
quartel-mestre-general,  continuando  a  servir  na  mesma 
província . 

Achavase  na  villa  do  Rio  Pardo  quando  os  revoln 
narios  rio-grandenses  expulsaram  o  presidente  da  provin- 
da e  offereceram  resistência  ás  tropas  imperiaes,  pelo  que, 
depois  de  ter  prestado  alguns  serviços  contra  a  rebeldia 
n*aque11a  villa,  viu-sc  forçado  a  emigrar,  apresentando-se 
na  corte  em  iins  do  anno  de  1835. 

Em  janeiro  do  anno  seguinte  seguiu  para  a  província 

do  Pará,  que  também  se  achava  soff rendo    do  mesmo  mal 

ih à  do  sul,  na  qualidade    de   commandante  do 

cor;  isorío  de   artilharia  da  divisão  expedicionária, 

de  que  foi  chefe  o  general  Soares  de  Andréa. 

r  decreto  de  22  de  agosto  de  1837  foi  promovido  a 

major  pelos   serviços   relevantes   que    prestou    na    mesma 

ia,  e  por  outro  de  2  de    dezembro   de    lS3<f    se   lhe 

mandou  passar  a  patente  de  tenente-coronel  commandante 

italhão  de  artilharia  ã  pé* 

Em  março  do  anno  seguinte  seguiu  para  Santa  Catba- 

rina;  ahi  permaneceu  por  alguns  mezes,  marchando  depois 

'  o  Rio  Grande    do  Sul,    de   onde   regressou   á  corte  t 

janeiro  de  1841,  em  commissâo  especial,  finda  a  qual» 

tornou  para  a  campanha  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  março, 

íd<>  por    decreto    de  25  deste  me 2  nomeado   caval- 

ro  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro. 

Graduado  em  coronel,  por  despacho  de  27  de  maio, 
foi,  pela  ordem  do  dia  do  cominando  em  chefe  do  exercito 
do    sul  de  18  de  julho,  tudo  de   1842,    nomeado    quartel- 
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mestre-general  do  mesmo  exercito,  que  deixou  a  6  de  fe- 
vereiro do  atino  seguinte  para  exercer  o  de  ajudante 
general. 

Pr.  i  á  effectividade  do  posto  de 

cominando  do  1?  corpo  de  artilharia  a  cavallo,  por  decreto 
de  23  de  julho  de  1S44,  Foi,  pela  ordem  do  dia  do  com- 
inando em  chefe  de  30  de  ahril  do  one- 
rado do  cargo  de  ajudante  general  do  mesmo  excr. 
recebendo  em  dezembro  a  carta  imperial  de  commetida- 
dor  da  ordem  da  Ri 

A  19  ile  outubro  de  1848  passou  a  COxttfftattdar  a 
2'!  brigada,  em  cujo  cargo  se  conservou  até  agosto  de 
1851;  tendo  marchado  com  o  exercito  de  obscr 

if  Afina  do  Livramento,  passou   dessa  data    em  <h 
a  exercer  o  commando  geral  de  artilharia. 

Feita  a  campanha  do  Estado  Oriental  do   Umgnay, 
vou  á   colónia   do  Sacramento  ;    fez  a  g-uar; 
cidade,  até  que  delia  se  retirou  o  exercito  brasileii 

Pot  decreto  de  14  de  março  de  1852,  foi  condecorado 
com  a  medalha  de  ouro  destinada  aos  que  fizeram   a    d 
campanha    do  Uruguay.   Km   abril   deixou   o 

,1  áí   artilharia   e,   por   despacho  de    25   de  setembro, 
tudo  do  mesmo   anuo,    foi    graduado  era  brigadeiro,  j 
sindo  a  commandar  a  5?  brigada  em  m 

Ainda  como  remuneração  dos  seus  servidos  foi  no- 
meado cominetulador   da  ordem  militar  de   S.   D 
Aviz,  por  decreto  de  7  de    fevereiro,   e   por  outro 
março,  tudo  de  1854,  foi  nomeado  director  do  arsenal  de 
guerra  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Em  185í),  por  decreto  de  2  de  dezembro,  foi  promo- 
vido a  brigadeiro  effectivo,  continuando  ffl  de 
director  do  arsenal  de  guerra  de  Porto  Alegi 

Por  decreto  de  28  de  novembro    de    lv  iuo- 

vido  a  marechal  de  campo,  sendo  por  outro  riu- 

bro  do  anno  seguinte  nomeado  commandaute  das  armas 
da  Bahia,  de  cujo  cargo  foi  exonerado  a   19  d  de 

>5,  e  na  mesma  data  nomeado  para  coinmati 
cito  de   reserva   (jue   devia  estacionar    tias  fr  da 

P«)i  Rio  Grande  do  Sul,  para  onde  seguiu    1. 

depo 
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Era  outubro  do  anno  seguinte  foi  chamado  a  esta 
capital,  onde  apresentou-se  a  3  de  dezembro,  data  era  que 
assumiu  o  commando  do  corpo  de  cstado-maior  de  2?  classe 
para  que  havia  sido  nomeado  dois  dias  antes. 

Por  decreto  de  11  de  abril  de  1867  foi  nomeado  com- 
niaiidantc  das  armas  interino  da  província  do  Rio  Grande 
4o  Sul,  cargo  que  exerceu  até  13  de  abril  do  atino  se- 
guinte, sendo  para  elle  nomeado  novamente  em  26  de 
dezembro. 

Promovido  a  tenente-general  graduado,  por  decreto 
de  9  de  novembro  de  1870,  por  outro  de  18  de  fevereiro 
do  anno  seguinte  foi  exonerado  do  referido  commando  de 
armas,  recolhendo- se  á  corte  do  Rio  de  Janeiro. 

Por  decreto  de  3  de  fevereiro  de  1874  foi  promovido 
á  efTectividade  do  posto  em  que  era  graduado,  e  por  outro 
de  18  de  abril  do  mesmo  anno  teve  a  «gra-crux  da  ordem 
militar  de  S.  Bento  de  Aviz»,  sendo  também  nomeado 
conselheiro  de  guerra  por  despacho  de  20  de  dezembro  do 
anno  seguinte. 

Tendo  solicitado  a  sua  reforma,   esta   lhe    foi    con 
dida  no  posto  de  marechal  do  exercito  com  as  vantagens 
da  lei,  continuando  no  exercício  de  conselheiro  de  guerra 
ate  o  anno  de  18S1  em  que  falleceu  nesta  capital  a  29  de 
julho. 

Francisco  de  Arruda  Camará 


Filho  do  Dr.  Francisco  de  Arruda  Camará  e  natural 
da  província  de  Pernambuco,  onde  nasceu  em  1803,  Fran- 
cisco de  Arruda  Camará  assentou  praça  voluntariamente 
como  soldado,  na  3'í  companhia  do  corpo  de  artilharia  da 
—  Divisão  dos  Voluntários  Lcaes  dTJ-Rei, —  no  dia  30 
de  setembro  de  1817,  sendo  reconhecido  cadete  de  1! 
classe  a  15  de  janeiro  do  anno  seguinte. 

Durante  o  anno  de  1820  percorreu  em  diligencia  mili- 
tar os  sertões  da  referida  província.  Regressando  a  capi- 
tal, em  maio  de  1821,  foi  promovido  a  alferes  a  8  do 
seguinte  moz  de  setembro,  para  o  1?  batalhão  de  caçado- 
res, por  proposta  do  governo  temporário   de  Goyanna,  e  a 
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tenente,  por  despacho  de  5  de  outubro  também  do  refe- 
rido atino  de  1821,  para  a  3?  companhia  do  mesmo  bata- 
lhão e  pelo  dito  governo. 

Em  27  de  abril  de  1823  foi  promovido  a  capitão,  para 
a  companhia  de  1?  linha  da  villa  de  Santo  Antão,  hoje 
cidade  da  Victoria,  ficando  com  ella  aggregado  ao  refe- 
rido batalhão,  conforme  pr  junta  do  governo  pro- 
visório da  província  e,  no  seguinte  mez  de  maio  maré 
para  a  p  i  da  Bahia,  onde  se  conservou  até  o  anuo 
de  1825,  em  que,  por  decreto  de  2  de  julho,  foi  conck 
rodo  com  a  medalha  concedida  aos  que  n*essa  província 
fizeram   a  guerra  em  favor  da  Independência. 

Recolhendo-se  ao  Recife,  por  decreto  de  2  de  julho 
de  1832  foi  graduado  no  posto  de  major,  e  nesse  mesmo 
anno,  á  frente  de  um  forte  contingente  de  tropas  tle  l*  e 
2!  linha,  marchou  para  o  interior  da  província  com  o  fim 
de  dar  combate  aos  rebeldes  denominados  cabanos,  que, 
elo  celebre  fai  inora  Vicente  Ferreira  de  Paula, 
dominavam  pelos  seus  actos  randalíoos  toda  a  zona  com- 
prehendida  entre  os  rios  Una  e  o  seu  tributário  Jaculiipe, 
que  lo  território  de  Alagoas.  Como  sabemos,  esses 

des<  r  mais  de   três  annos  oppuzeram  forte 

resistência  ás  forças  do  governo  imperial,  se  apossaram 
de  varias  p  ítre  ellas  a  de  Panellas  éi  Miranda, 

d'ahi    0    nome    de —  Guerra   de    Pauetias,  —  porque    fi< 

conhecida  essa  sangrenta  lueta. 

Dessa    diligencia  regressou  Arruda  (amara  sem  a  ter 
podido   executar  a  contento  do  governo,  pof  mais  de  uma 
lo  por  demais  augmentado  numero  de  rebeldes 
,000),  aus  quaea  se  haviam  nggregado  os  temí- 
veis índios  que  batiam    as  maltas  e  serras  e  saqueavam  oé 
engenhos  d  casas   dos  seus   abastados   pro- 

prietárias; dando  tudo  isso  lugar  a  que  o  próprio  comman- 
daiite  das  anuas  de  Pernambuco,  o  então  major  Joaquim 
José  Luiz  de  Sousa j  para  alli  seguisse  em  maio  tle  1835  á 
frente  de  uma  forte  columua  de  aguerridas  tropas,  con- 
■uimlo  atinai  dominal-os,  depois  deter  posto  em  pratica 
aedidas  estratégicas,  que  furam,  convém  di- 
ssel-o,  completadas  pelo  valioso  auxilio  moral,  prest. 
pelo  Bispo  de  Olinda,  D,   João  da    Purificação  Marques 
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Perdigão,  de  saudosa  memoria»  que  percorria  lambem, 
distribuindo  suas  pastoraes,  os  municípios  infestados  por 
essa   horda  de  perturbadores  da  ordem   publi*  use- 

guindo  excitar  a  crendice  dos  selvicolas  que  se  prestavam 
humildes  perante  elle.» 

Por  portaria  do  cominando  das  armas  de  21  de  março 
do  referido  atino  de  1835,  passou  o  major  Arruda  Camará 
a  çomtnandar  interinamente  a  Fortaleza  do  Brum,  sendo 
dessa  coinmissão  dispensado  por  ter  se  apresentado  o  cora- 
mandante  elTectivo  a  15  de  janeiro  do  seguinte  atino, 

Pof  aviso  do  ministério  da  guerra  dfi  2^  de  agosto  de 
1837,  seguiu  para  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  ahi 
chegando,  foi  incorporado  ás  forças  que  sl-  batiam  contra 
os  republicanos  chefiados  pelo  coronel  Bento  Gonçalves  da 
Silva,  que  a  10  de  setembro  desse  anno,  conseguira  eva- 
dir-sc  do  Forte  do  Mar,  na  Bahia,  para  onde  fora  remo- 
vido para  maior  segurança  cía  sua  pessoa* 

Promo  vido  á  effec  ti  v  idade  ir,  porde* 

to  de  6  de  julho  de  1838,  para  o  7?  batalhão  de  caça- 

'  inuou  Arruda  Camará  em   serviço  no   exercito 

do  sul,  onde  lhe  chegaram  também    ás  mãos  a  nomeação 

de    ceavalleiro    da  ordem  militar  de  São  Bento  de  Aviz», 

crida  por  carta  imperial  de   11  de  janeiro  e  a  patente 

de  tenente-coronel   comina tidan te  do  referido  7",  já  então 

de  caçadores,  a  que  fora  elevado  por  despacho  de  2  de 
dezembro,  tudo  de  1839. 

No    dia   3  de   maio  do  anno  seguinte  tomou  parte  na 

lo  pelejada  no  rincão  e  passo  real  ÚÚ  Taquary,  sendo 
louvado  pelo  modo  porque  dirigiu  a  columna  de  caçadores 
sob  o  seu  cominando,  e»  em  novembro  do  mesmo  anno, 
foi-lhe  confiado  o  cominando  de  atua  columna  destinada  a 

proteger  a  do  general  Labatut,  que  se  achava  li-  Passo- 
Fundo,  de  onde  se  retirou  logo  depois  com  esse  general 
que,  receioso  de  ser  batido  pelos  revolucionários»  se 
transportou  á  Cruz-Alta, 

Por  decreto  de  23  de  março  de  1841,  pelos  seus  va- 
liosos serviços  obteve  o  tenente-coronel  Arruda  Camará 
a  venera  de  «cavalleiro  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro». 
A  12  do  seguinte  mea  de  junho,  no  passo  de  São  Borja, 
dirigiu    a   acção   contra  os  revolucionários,   tendo  antes 
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atravessada  com  o  seu  batalhão  o    rio,   a  mulo,  duram 
noite,  coni  o  fim  de   tomar   posição  na    margem   opposta 
antes  de  romper  o  fogo. 

No  combate  travado  no  dia  22  do  mesmo  mes,  em 
São  Gabriel,  desempenhou-sc  com  denodo  e  sangue  friu, 
LsegUtudo  retomar  do  inimigo  duas  carretas  OOtn  muni- 
ções de  guerra  que  por  elles  haviam  sido  appreheudidas, 
pondo-os  em  debandada,  pelo  que  foi  louvado  em  ordem 
do  dia  do  commando  em  chefe  do  exercito,  sendo  elevado 
de  eavalleiroa  cofficial  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro», 
por  decreto  de  2  de  dezembro,  tudo  ainda  do  mencionado 
atino  de  1841 B 

No  anno  seguinte  foi  graduado  em  coronel,  e  pela 
ordem  do  dia  do  marechal  Conde  de  Caxias,  i ;omman- 
dante  em  chefe,  de  12  de  fevereiro  de  1843,  passou  a 
a  ™  brigada  de  infan  teria,  composta  dos  bata- 
lhões de  caçadores  ns.  6,  9  e  13,  com  a  qual  esteve  sitiado 
pelas  forças  inimigas,  durante  dez  dias,  ao  rittC&O  do  Tri- 
lha, junto  a  villa  de  São  Gabriel. 

Teado  ficado  com  dona  batalhões  da  sua  brigada  nas 
imtnediaç&es  do  Serro  do  Vacaguá,  Foi  alli  atacado  a  13  de 
maio,  pelas  forças  rebeldes,  em  numero  de  7<  0  homens, 
os  quaes  repelliu  corajosamente  depois  de  um  f  »rte  com- 
bate, pelo  que  foi  elogiado  em  ordem  do  dia  do  cominando 
em  chefe. 

Com  o  Hm  de  privar  os  rebeldes  da  posse  do  municí- 
pio de  Alegrete,  donde  tiravam  os  seus  mais  valiosos 
recursos  pecuniários,  designou-o  o  mesmo  commando  em 
chefe  para  com  um  batalhão  e  um  esquadrão  de  cavallaria 
occupar  o  referido  município,  concentrando  essa  força  na 
villa  do  Alegrete, 

A  2<«  dO  referido  tiiez  de  maio,  deu-se  a  celebre  acção 
de  Poncho  Verde,  em  que  as  forças  revolucionarias  che- 
fiadas por  Bento  Gonçalves,  António  Ketto,  David  Cana- 
varro, João  António  e  outros,  em  numero  de  2*500  ho- 
mens, soffrerara  completa  derrota  da  columna  de  1.600 
imperialistas,  coniinandados  pelo  general  Bento  Manoel 
Ribeiro,  pelo  que  procuraram  os  derrotados  tirar  unia 
desforra,  e  para  isso  designaram  o  chefe  David  Cana- 
varro, que  em  5  do  seguinte  mez   de  junho,  á  frente    de 
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1  .nQO  combatentes,  poz  em  sitio  a  guarnição  de  AlegT 
dirigindo   ao  seu   commandante,  coronel  Arruda  Camará, 
ura  ardiloso  officio  em  que  dizia-lhe  : 

«  Depois  da  victoria  de  26  de  maio  ultimo,  contra  a 
divisão  de  Bento  Manoel,  marchei  sobre  a  força  imperial 
que  cotnmatidais,  e  me  acho  hoje  á  om  cen- 

tenares  de    bravos    dispostos   a   debellar  os    soldados    de 
D*  Pedro  II,  a  todo  custo. 

*  Vossa  posição  é  critica  ;  não  tendes  como  defen- 
der tantas  vidas  ;  vos  achais  a  muitas  léguas  de  distancia 
do  exercito  imperial,  e  elle  quasi  impossibilitado  de  mar- 
char, e  por  consequência  de  vos  soccorrer  ;  nada  m 
resta  senão  uma  capitulação,  ou  deixar  perecer  a  ferro  e 
fogo  os  brasileiros  confiados  a  vosso  mando». 

Com  semelhantes  ph rases  não  conseguiu  o  general  re- 
publicano il bulir  o  experimentado  coronel  Arruda  Camará, 
que  lhe  dirigiu  também  por  officio  a  seguinte  resposfc 

Oaiido  a  consideração   que  merece  a  patacoada  que 
\I.     acaba  de  dirigir-ine    em  uma   folha    de    papel    al- 
masso,  tenho  a  signilicar-lhe  que    estou    prompto 
sideral  •<  brioso  brasileiro,    quando    V.     M;     reco- 

nhecer e  venerar   a   Independência  do   Império,  sua  inte- 
gridade L-  instituições  politicas,  que  religiosiiiiu-ule  juramos 
manter  e   observar    sob   a   obediência  da  sagrada  pes 
do  senhor  D.   Pedro  II,   imperador  brasileiro   e  perpetuo 
defensor  deste  grande  Império. 

*  Com  os  bravos  que  se  acham  sob  o  meu  commaiuh» 
para  a  defesa  de  tão  sagrados  objectos,  nada  receio,... 
e  desde  já  pode  V.  If/1  fazer  o  que  lhe  parecer,  pois  eu 
farei  o  meu  dever  », 

De  posse  desta  resposta  exaspenm-se  0  chefe  Cana- 
varro, que  mandou  iucoutinenti  atacar  os  sitiados,  sendo, 
porem,  repellido  vigorosamente  ;  repetindo  esses  ataques 
durante  seis  dias  e  nada  conseguindo,  abriu  mão  do  seu 
intento  deixando  o  campo  livre,  pelo  que  na  ordem  do 
dia  do  com  mando  em  chefe  do  exercito  imperial  de  2*) 
desse  mez,  foi  o  coronel  Arruda  Camará  elogiado  pelo 
modo  porque  se  conduziu  no  seu  posto  de  honra,  re- 
peli indo  com  dignidade  a  intimação  que  lhe  fora  feita 
para  que  se  rendesse  dentro  do  prazo  de  duas  horas. 
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Península  e  das  campanhas  do  Sul  de  1817  a  1822,  de  que 
trata  a  provisão  de  18  de  fevereiro  de  1823* 

Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora 


O  tcnente-general  Firmino  Herculano  de  Moraes 
Âncora,  filho  legítimo  de  José  Joaquim  Baptista  Ancora, 
nasceu  em  Lisboa  aos  25  dias  do  mez  de  setembro  de  17 

Pouco  depois  de  completar  12  ânuos  de  idade,  isto  é, 
a  20  de  janeiro  de  1803,  verificou  praça  de  1?  cadete  no 
I?  regimento  de  artilharia  do  exercito  de  Portugal  dedi- 
cando-se  desde  então  ao  estudo  das  seietuias  exacl, 

Em  1807  embarcou  para  o  Brasil  fazendo  parte  da  co- 
mitiva do  principe  regente,  ao  depois  D.  João  VI,  desem- 
barcando no  Rio  de  Janeiro  foi-lhe  entregue  a  patente  de 
2?  tenente  aggregndo  ao  regimento  de  artilharia  da  corte, 
a  que  fora  elevado,  por  carta  régia  de  2  de  abril  de  1808, 
sendo  por  outra  carta  regia  de  17  de  dezembro  do  mesmo 
anuo,  promovido  a  l?  tenente  para  a  segunda  companhia 
do  dito  regimento. 

Em  1811,  obtida  a  necessária  licença,  matriculou-se 
na  Academia  Militar  da  Corte  onde  liabilitou-se  com  o 
curso  geral  da  mesma  academia. 

Elevado  a  capitão  para  a  4?  companhia  do  alludido 
regimento,  por  decreto  de  17  de  dezembro  de  1815,  seguio 
logo  depois  para  a  provinda  de    Pernambuco   onde    pas- 
sou a  encarregado   das   obras   militares   da   capital   de 
provincia. 

Promovido  a  major  graduado  para  o  corpo  de  enge- 
nhe iros  por  despacho  de  4  de  novembro  de  1818,  continuou 
a  servir  naquella  provincia  onde  executou  importantes  e 
variados  trabalhos  de  engenharia  civil  e  militar,  sendo 
louvado  por  portaria  de  18  de  março  de  1833,  pelos  ser- 
viços até  enlâo  prestados  nas  duas  comniis- 

Em  abríl  de  1823  passou  a  commandar  as  baterias  do 
Norte  da  província,  e  em  setembro  de  1824  ficou  encarre- 
gado da  linha  de  observação  comprehendida  entre  os  rios 
Beberib  'iberibe,  commissào  esta  que  deixou  a  3  de 

novembro  do  mesmo  anno,  por  ter  sido  nomeado  inspector 
geral  das  pontes  e  estradas  da  referida  provincia. 
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Por  decreto  de  12  de  outubro  do  anno  seguinte  teve 
a  effectividade  do  posto  de  major,  sendo  graduado  no  de 
tenente-coronel  em  que  também  passou  a  effectivo  no 
mesmo  dia  e  mez  do  auno  de  1826. 

Em  1830  seguío  para  a  província  das  Alagoas  por  ter 
sido  encarregado  da  direcção  das  obras  do  pharol  da 
mesma  província,  de  onde  regressou  á  de  Pernambuco  em 

mbro  de  1833,  assumindo  ahi  os  cargos  de  inspector 
das  obras  publicas,  compre  li  endendo  estradas  cm  con- 
strucção  e  demais  obras  de  engenharia  civil  de  toda  a 
provi  ti  cia. 

Eleito  deputado  á  Assembéa  Provincial,  nella  tomou 
assento  em  1835,  continuando  no  cargo  de  inspector  das 
obras  publicas. 

Por  decreto  de  13  de  setembro  de  1837  foi  graduado 
no  posto  de  coronel,  sendo  por  portaria  de  23  de  novembro 
do  atino  seguinte  encarregado  da  direcção  e  inspecção  das 
obras  dos  quartéis  e  fortalezas  e  de  todas  as  mais  perten- 
centes a  repartição  da  guerra. 

Dispensado  em  março  de  1842  cie  todas  as  cnmmissões 
civis  e  militares  que  exercia  na  província  de  Pernambuco, 
recolheu-se  á  corte  do  Rio  de  Janeiro  onde  por  decreto  de 
7  de  setembro  foi  confirmado  no  posto  de  coronel,  assu- 
mindo o  cominando  interino  do  imperial  corpo  de  enge- 
nheiros em  dezembro,  tudo  do  mesmo  anuo. 

Agraciado  com  a  commenda  da  ordem  militar  de 
S.  Bento  de  Aviz,  por  despacho  de  3  de  julho  de  1845,  pas- 
sou a  exercer  interinamente  o  cargo  de  director  da  escola 
militar  da  corte  em  abril,  sendo  a  1?  de  maio  graduado  no 
tu  de  brigadeiro,  e  por  decreto  de  1?  de  outubro,  tudo 
do  seguinte  atino  de  1S46,  nomeado  eoinmaudaude  eíTe- 
do  alludido  corpo  de  engenheiros. 

Brigadeiro   effectivo,   por  decreto  de  14  de  março  de 
1847,  deixou,  em  setembro  de  1848,  a  direcção  interina 
escola  militar,  sendo  nomeado  membro  da  coramissâo  en- 
ida   de    dar   parecer   sobre  o  plano  c  orçamento  do 
cáes  que  se   pretendia   construir  em   frente   a   Aliam! 

ta  ce  pitai,  por  aviso  de  2n  de  setembro,  e  por  outro 
de  1''  de  outubro  de  1849  foi  louvado  pelo  selo  cpie  des- 
cu  volveu    no   desempenho  de    tal   com  missão. 
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Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1856  foi  promovido 
a   marechal  de   campo,  e  p  i  de  18  de  novembro  de 

1858  foi  nomeado  director  intenso  dl  escola  contrai. 

Poc  decreto  de  13  de  Julho  de  L859    foi  exonerado  do 
cemmando  do  corpo  de  engenh  lo  vogal  3o 

Conselho  Supremo  Militar,  e  por  aviso  de  30  de  julho 
mesmo  atiHO  foi  nomeado  membro  da  commissão  encarre- 
ga  de  organizar  as   escalas   das    promoções  geraes  do 
exercito. 

Por  motivo  de  uiol  ilicitOU  sua  reforma,  a  qual 

lhe  foi  concedida    por  decreto  de  25  de  maio  d  na 

tua  da  lei,  continuando,  porém»  no   exercício    de  vogal 
do    Conselho  Supremo,  que  á  \  \HgOS  au 

de  serviço,  lhe  expedio  a  patente  de  tenente-general,  com 
a  respectiva  tença,  sendo  por  decreto  dei»  de  julho  do 
mesmo  anuo    nomeado    conselheiro  de  guerra,  cargo  l 
que  exerceu  até  o  dia  2o  de  fevereiro  de  1873,  em  que  fal- 
leceu. 

Francisco  António  da  Silva  Bittencourt 


Natural  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu  a  ^  de  outu- 
bro de  1802,  Francisco  António  da  Silva  Bittencourt  as- 
sentou praça  vohiutariauieu  o  soldado,  a  12  de  juuho 
de  1818,  na  brigada  de  artilharia  ligeira  da  «Divisão  Por* 
tugueza  Auxiliadora»,  onde  foi  reconhecido  cadete  de  1! 
classe  a  10  de  dezembro  do  mesmo  atino,  por  ser  filho 
legitimo  do  teneute-coronel  ISieshão  José  da  Silva  Bit- 
tencourt,                                     ^ 

Por  ordem  do  governador  tias  armas   da    corte,  de  Ih 

de  março  de  1820,  fez  passagem  para  o  regimento  de  arti- 

RÍO   de   Janeiro,   sendo,   por   decreto   de    1  de 

mbro,  promovido  a  2o  tenente  aggregado  á  6?  compa- 
nhia d>>  mesmo  regimento,    dVmde    foi   excluído  a   12 
outubro  de  1822,  por  ter  sido  mandado  servir  na   compa- 
nhia de  mim  ?    tenente  cffectivo. 

Promovido  a  1?  tenente,  com  mandante  da  companhia 
de  com,  da  brigada  de  artilharia   montada  do  Rio 

de  Janeiro,  por  decreto  de  2  de  agosto,   marchou   para    o 
Rio  do  Sul  a  16  de  novembro  tudo  de    1825    e,  ao 
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alli  chegar,  incorporou-se  ao  exercito  em  operações  de 
guerra  do  qual  foi  nomeado  no  anuo  seguinte  deputado 
dn  quartel-mestre-g-eneral. 

Tomou  parte  na  batalha  pelejada  no  passo  do  Rosa- 
is 20  de  fevereiro  de  1827,  sendo  elogiado  pelo  com- 
matulante  em  chefe  do  exercito,  marquez  de  Barha- 
cena,  que  o  promoveu  a  capitão  por  distineção,  conforme 
se  vê  da  ordem  do  dia  de  20  de  março  do  mesmo  anno, 
tratando  daquella  batalha.  Por  decreto  de  3  de  setembro, 
tudo  do  referido  anno  de  1827,  foi  confirmada  a  sua  pro- 
moção ao  posto  de  capitão. 

Em  outubro  de  1828  deixou  o  cargo  de  deputado  do 
quartel-mestre-general,  continuando  a  servir  na  mesma 
provinda. 

Achava-se  na  villa  do  Rio  Pardo  quando  os  revolucio- 
nários río-grandenses  expulsaram  o  presidente  da  proviii- 
u  resistência  ás  tropas  Lmperiae&,  pelo  que, 
depois  de  ter  prestado  alguns  serviços  contra  a  rebeldia 
juella  villa,  viu-se  forçado  a  emigrar,  apreseutando-se 
na  corte  em  tins  do  anno  de  1835. 

Em  janeiro  do  anno  seguinte  seguiu  para  a  província 

de  Pará,  que  também  se  achava  soff rendo    do  mesmo  mal 

a  sua  irmã  do  sul,  na  qualidade    de   commandante  do 

corpo  provisório  de    artilharia  da  divisão   expedicionária, 

de  que  i<>i  chefe  o  general  Soares  de  Andréa. 

Por  decreto  de  22  de  agosto  de  1837  foi  promovido  a 

pelos   serviços  relevantes   que   prestou    na   mesma 

província,  e  por  outro  de  2  de  dezembro  de   1839  se  lho 

mandou  passar  a  patente  de  tetiente-coronel  coinmandautc 

do  4','  batalhão  de  artilharia  á  pé. 

Em  março  do  anuo  seguinte  seguiu  para  Santa  Cath.i- 
u ;  ahi  permaneceu  por  alguns  mexes,  marchando  dej 
para  o  Rio  Grande  do  Sul,  de  onde  regressou  á  e&rte, 
de  1841,  em  commissão  especial,  finda  a  qual, 
tornou  para  a  campanha  do  Rio  Grande  do  Sul,  cm  março, 
tendo  sido  por  decreto  de  25  deste  mez  nomeado  caval- 
leiro  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro. 

Graduado  em  coronel t  por  despacho  de   27    de    maio, 

pela  ordem  do  dia  do  cominando  era  chefe  do  exercito 

do   sul  de  18  de  julho,  tudo  de   1842,    nomeado    quartel- 
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mestre-general  do  mesmo  exercito,  que  deixou  a  6  de  fe- 
vereiro do  anno  seguinte   para  exercer    o    de   ajudante 

irai, 

Promovido  á  effectividade  do  posto  de  coronel  com  o 
cominando  do  1?  corpo  dê  artilharia  a  cavallo,  por  decreto 
de  23  de  julho  de  1844,  foi,  pela  ordem  do  dia  do  tum- 
ulando em  chefe  de  30  de  abril  do  atino  seguinte,  exone- 
rado do  caTgo  de  ajudante  general  do  mesmo  exercito, 
recebendo  em  dezembro  a  carta  imperial  de  commetida- 
dor  da  ordem  da  Rosa, 

A  lr)  de  outubro  de  1848  passou  a  commandar  :i 
2a.  Nr/gada,  em  cujo  cargo  se  conservou  até  agosto  de 
1851;  tendo  marchado  com  o  exercito  de  observação  para 
Sant*  An  na  do  Livramento,  passou  dessa  data  em  diante 
a  exercer  o  conimando  geral  de  artilharia. 

Feita  a  campanha  do  Estado    Oriental  do    Uruguay, 
*SOU  á    OOloaía    do  Sacramento  ;    fez  a  guarnição   dessa 
cidade,  até  que  delia  se  retirou  o  exercito  brasileiro. 

Por  decreto  de  14  de  março  de  1852,  foi  condecorado 
COIH  a  medalha  de  ouro  destinada  aos  que  fizeram  a  dita 
campanha  do  Uruguay.  Em  abril  deixou  o  com  mando 
geral  de  artilharia  e,  por  despacho  de  25  de  setembro, 
tudo  do  mesmo  anuo,  foi  graduado  em  brigadeiro,  pi 
sindo  a  commandar  a  5?  brigada  em  março  de  185 

Ainda  como  remuneração  dos  seus  serviços  foi  no- 
meado comuendador  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de 
Avis,  por  decreto  de  7  de  fevereiro,  e  por  outro  de  4  de 
março,  tudo  de  1S54,  foi  nomeado  director  do  arsenal  de 
guerra  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Km  1S5(>,  por  de  2  de  dezembro,  foi   promo- 

vido a  brigadeiro  effectivo,  continuando  no    exercício    de 
director   do   arsenal  de  guerra  de  Porto  Alegre. 

Por  decreto  de  28  de  novembro  de  1863  foi  promo- 
vido a  marechal  de  campo,  sendo  por  outro  de  8  de  outu- 
bro do  anno  seguinte  nomeado  couimandante  das  armas 
da  Bahia,  de  cujo  cargo  foi  exonerado  a  19  de  junho  de 
1sõ5,  e  na  mesma  data  nomeado  para  commandar  o  exer- 
cito de  reserva  que  devia  estacionar  nas  fronteiras  da 
província  do  Rio  Grande  do  Sul,  para  onde  seguiu  logo 
dep« 
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Em  outubro  do  anno  seguinte  foi  chamado  a  esta 
capital,  onde  aprescntou-se  a  3  de  dezembro,  data  em  que 
assumiu  o  cominando  do  corpo  de  estado-mainr  de  2?  classe 
para  que  lia  via  sido  nomeado  dois  dias  antes. 

Por  decreto  de  11  de  abril  de  1867  foi  nomeado  com- 
mandante  das  armas  interino  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul,  cargo  que  exerceu  até  13  de  abril  do  anuo  se- 
guinte, sendo  para  elle  nomeado  novamente  em  26  de 
dezembro, 

Promovido  a  tenente-general  graduado,  por  decreto 
de  9  de  novembro  de  1870,  por  outro  de  18  de  fevereiro 
do  anno  seguinte  foi  exonerado  do  referido  cominando  de 
armas,  recolhendo-se  &  corte  do  Rio  de  Janeiro. 

Por  decreto  de  3  de  fevereiro  de  1874  foi  promovido 
á  e Afectividade  do  posto  em  que  era  graduado,  e  por  outro 
18  de  abril  do  mesmo  anno  teve  a  «grfi-cruz  da  ordem 
militar  de  S.  Bento  de  Aviz*,  sendo  também  nomeado 
conselheiro  de  guerra  por  despacho  de  20  de  dezembro  do 
anno  seguinte. 

Tendo  solicitado  a  sua  reforma,  esta  lhe  foi  conce- 
bi no  posto  de  marechal  do  exercito  com  as  vantagens 
da  lei,  continuando  no  exercício  de  conselheiro  de  guerra 
até  o  anno  de  1881  era  que  falleceu  nesta  capital  a  29  de 
julho, 

Francisco  de  Arruda  Camará 


Filho  do  Dr.  Francisco  de  Arruda  Camará  e  natural 
da  província  de  Pernambuco,  onde  nasceu  em  1803,  Fran- 
o  de  Arruda  Camará  assentou  praça  voluntariamente 
como  soldado,  na  3?  companhia  do  corpo  de  artilharia  da 
—  Divisão  dos  Voluntários  Leacs  d*El-Rei, —  no  dia  3o 
de  setembro  de  1S17,  sendo  reconhecido  cadete  de  1' 
classe  a  15  de  janeiro  do  anno  seguinte. 

Durante  o  anno  de  1820  percorreu  em  diligencia  mili- 
tar os  sertões  da  referida  província.  Regressando  á  capi* 
tal,  em  maio  de  1821,  foi  promovido  a  alferes  a  8  do 
seguinte  niez  de  setembro,  para  o  l?  batalhão  de  caçado- 
res, por  proposta  do  governo  temporário  de  Govanna»  e  a 
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perador,  o  seu  servido,   honra  e  zelo  com  que  desempe* 
nbou  aquelle  exercício  *. 

Em  virtude  do  decreto  de  31  de  janeiro,  publicado  na 
ordem  do  dia  do  quartel  general  da  Corte,  de  6  de  feve- 
reiro, tudo  do  anuo  de  1832,  que  deu  nova  organização  á 
1?  classe  do  exercito,  para  ella  passou  o  coronel  Carlos  de 
Moraes,  sendo  desligado  do  numero  de  addidos  ao  estado 
maior. 

Por  aviso  de  14  de  dezembro  de  1835  foi  encarregado 
novamente  do  commando  interino  das  armas  da  Corte  e 
província,  commissao  que  exerceu  até  16  de  junho  de 
1837,  revertendo  ao  comina  fortaleza  da  Conceição, 

sendo  por  decreto  de  12  de  setembro   do   mesmo  anno  ele- 
vado ao  posto  de  brigadeiro. 

Durante    0    impedimento    do    marechal    de    campo 
Francisco  de  Paula  e  VascQaceflos,  governador  das 
da  Corte,  ao  brigadeiro  Carlos  de  Moraes  coube  mais  uma 
vez  q  exercício  interino  desse  cargo,  de  17  a    23   de    abril 
de  1841. 

Por  decreto  de  19  de  agosto    seguinte,  anno  de  1842, 
[ata  do  seu  precário   estado    de    saúde    foi  transferido 

para  a  3!  cia  exercito,  de  conformidade  com  a  lei  de 

l  de  dezembro  do  anno  anterior,  em  a  qual    se    COnsetVOQ 
até  que  veio  a  fallecer  nesta  capital. 

Francisco  Félix  da  Fonseca  Pereira  Pinto 


Filho  legitimo  do  brigadeiro  Joaquim  Félix  da  Fon- 
a  e  natural  de  Porto  Alegre,  no  Rio  Grande  do  Sul, 
onde  nasceu  a  21  de  setembro  de  1805,  Francisco  Félix 
da  Fonseca  Pereira  Pinto,  assentou  praça  de  cadete  de 
1*  classe  no  3"  batalhão  de  fusilciros  da  Corte  do  Rio  de 
Janeiro  em  14  de  janeiro  de  1817- 

Por  decreto  de  26  de  março  de  1821  foi  despachado 
alferes  para  o  regimento  de  iufanteria  do  Maranhão, 
onde  obteve  a  patente  de  tenente  por  outro  decreto  de 
12  de  Outubro  de  1823,  passando  para  o  batalhão  de 
caçadores  u 

Tendo   seguido  para  a  província   do  Rio   Grande  do 
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Su1T  foi  nomeado  ajudante  de  ordens  do  commandante  da 
1*  divisão  do  exercito  em  operações  de  guerra,  *  10  de 
outubro  de  1826,  e  por  ter  tomado  parte,  no  dia  20  de 
fevereiro  do  anno  seguinte,  na  batalha  do  Ituzaingo^  foi 
elevado  a  capitão  para  o  estado  maior  do  exercito,  por 
deci  \  de  setembro  do  mesmo  arii  r  distiucçâo 

e  bons  serviços  que  prestou  na  alludida  batalha 

Terminada  a  guerra  do  Sut,  continuou  em  serviço  no 
Rio  Grande  do  Sul,  pelo  que  ao  rebentar  a  revolução 
republicana  em  setembro  de  1835,  collocando-se  ao  lado 
do  governo  lega!  se  tornou  saliente  na  prompta  execução 
§  ordens  concernentes  ao  restabelecimento  da 
ordem  publica. 

Reorganizado  o  8,°  batalhão  de  caçadores  de  1"  linha 
foi  nelle  incluído  em  mato  de  1837,  tomando  assim  parte 
nos  combates  de  25  de  junho  e  29  de  setembro,  travados 
com  os  revolucionários  nos  *  Moinhos  de  Vento*,  nos 
arredores  de  Porto  Alegre. 

Por  decreto  de  20  de  agosto  do  anno  seguinte,  fui 
promovido  a  major  para  o  mesmo  batalhão,  merecendo 
ser  elogiado  pelo  commando  em  chefe  pelos  bons  resul- 
tados colhidos  nas  diversas  sorLitlas  que  realizou  nas 
Pedras  Brancas  e  Boa  Vista, 

O  mencionado  commando  em  chefe,  em  sua  ordem 
do  dia  de  4  de  março  de  1839,  O  mandou  louvar  pelo  com- 
bate que  sustentou  na  villa  do  Triumpho  ;  na  de  23  de 
junho  seguinte  pelo  de  «Morretes*  e  na  de  12  de  outu- 
bro, com  especialidade,  «pelo  valor,  agilidade  e  firmeza 
com  que  conduzio  o  seu  batalhão  no  ataque  de  3  de 
agosto  no  logar  «Azenha»,  contra  uma  força  reconheci- 
damente maior  e  composta  das  três  armas»  * 

Seguio  para  fazer  parte  da  guarnição  do  Rio  Pardo, 
merecendo  ainda  ser  elogiado  em  18  de  dezembro,  ttulo 
do  referido  anno  de  1839,  pelos  felizes  resultados  das 
sortidas  que  cotnmandou,  cm  novembro,  á  villa  daquelle 
noinr  e  ao  passo  do  «Baruabé»  na  akica  dos  Anjos. 

Em  1840  expedicionou  em  janeiro  para  a  Serra  do 
Herval  e  Fazenda  do  Cravo,  desalojando  em  sua  marcha 
vários  grupos  de  inimigos  que  os  apanhara  de  surpreza, 
e  em  maio  com  o  seu  batalhão   passou  a  guardar  o  posto 
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do  (Tamanca»^  com  o  fim  de  obstara  passagem  dos  revo- 
lucionários no  rioTaquar\\e  ahi  se  conservou  até  de- 
z  em1: 

Por  despachos  de  25  de  matço  e  de  4  de  abril  de 
1841  foi  condecorado  comas  veneras  de  cavalleiro  da  or- 
dem militar  de  São  Bento  de  Avia  e  da  imperial  do  Cru- 
zeiro, e  por  outro  de  27  de  maio  am  iate,  teve  a 
promoção  de  tenente-coronel,  para  o  mesmo  bata!1 
de  caçadores  n.  8. 

Na  noite  de  2  de  outubro  de  1843  tomou  parte  no 
ataque  levado  aos  rebeldes  na  «Coxilha  do  Fogo»  e  no  de 
«Cangussú»,  a  6  de  novembro»  e  pelo  modo  porque  nelles 
se   conduxio    mereceu    ser    elogiado   pelo   cominando    em 

■te,  conforme  se  vê  das  ordens  do  dia  de  2  e  18  do  refe- 
rido mes  de  novembro,  sendo,  por  decreto  de  23  de  julho, 
do  anno  seguinte,  graduado  em  coronel,  Expediciouou 
em  novembro  desse  anno  para  a  fronteira  de  Bagé,  caben- 
do- lhe  assumir  o  cominando  da  respectiva  guarnição. 

Restabelecida  a  paz  no  Rio  Grande  de  Sul,  em  cuja 
guerra  civil,  como  vimos,  tomou  parte  activa  ao  lado    da 

alidade,  desde  o  seu  inicio  até  o  dia  1?  de  março  de 
1845,  em  que  foi  proclamada  a  paz,  por  decreto  de  25  de 
março  deste  anno,  recebeu  o  coronel  Francisco  Félix  da 
Fonseca  o  oflicialato  da  ordem  da  Rosa,  passando  a  5  de 
setembro  a  eomniaudar  a  3*  brigada  do  exercito  do  sul  c 
a  guarnição  do  Rio  Pardo,  onde  chegou-lhe  a  carta  impe- 
rial de  cntunieiiilador  da  mencionada  ordem  da  Rosa,  a 
que  fora  elevado  por  despacho  de  2  de  dezembro  ainda  de 
1S45. 

Pfela  ordem  do  dia  do  Cominando  em  chefe  de  18  de 
janeiro  de  1847  foi  dispensado  do  com  mando  da  3*  bri- 
gada e  guarnição  do  Rio  Pardo,  c  na  mesma  elogiado  pela 
perícia  militar  com  que  desempenhou-se  dessas  conunis- 
sões,  as  quaes  reassumio  em  20  do  mftJS  de  setembro 
guinte,  exercendo-as  até  12  de  abril  do  anno  de  LS44»  em 
que  recebeu  novo  elogio  pelos  bons  serviços  que  nellas 
havia  prestado.  Por  decreto  de  27  de  agosto  foi  promo- 
vido a  coronel  eommandantedo  seu  batalhão  (8?), 

Nomeado  commandante  da  guarnição  de  São  Gabriel 
e  toda  a  força  ahi  existente  a  Io  de  abril  de  1851,    deixou 
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esta  coatmissâo  a  3  de  agosto,  data  era  que  com  o  seu  ba- 
talhão scguio  para  a  campanha  do  Estudo  Oriental  do 
Urttguay.  Achando-se  acampado  na  Colónia  do  Sa< 
mento  coin  0  exercito  imperial,  foi  nomeado  com  man- 
dante da  lí  brigada  da  divisão  desse  exercito  destinada  a 
marchar  território  da  Republica  Argentina  incorpo- 

rada ao  «Exercito  Alliado  Libertador». 

Km    dezembro  as  tropas   da   I  lo  embarcaram 

da  esquadra  brasileira  com  destino  á  ponta  do 
«Diamante*,  aíim  de  protegerem  o  exercito  do  general 
Urquísa  na  passagem  para  a  margem  occidental  do  rio 
Paraná,  onde  devia  ser  atacado  o  ti  lor  de  Buenos- 

Aires,  João  Manoel  de  Rosas,  pelo  que  assistio  ao  comi» 
di  passagem  do  «Tonelcro*  a  i7  desse  mes;,   na    margem 
direita    do  mesmo  rio  contra  as  baterias  ao  mando  do  ge- 
neral D,  Lncío  Mancilhu 

Km  t°de  janeiro  de  1852  reunio-se  no  Espentllo  ao 

exercito  do  referido  Urquisa,  com  o  qual   tomou  parte   na 

ilha  pelejada  tto  dia  3  <3  de  fevereiro  na 

xcaradt  Castros,  cabendo-lhe  proteger  o  ataque  levado 

inimigo  pela  «divisão  oriental  alliada*    cujo   e  Afectivo 

relativamente    assas    pequeno.    São   do    inesquecivel 

major  Ladisláo  dos  Santos  Titara T  os  seguintes   paragra- 

]dios  : 

*A  divisão  oriental,  por  encontrar  difficeis  óbices  do 
transpor  os  pântanos  da  cofiada,  existentes  em  terreno 
baixo,  intermediários  as  lombas,  que  oçcupavam  o>  dois 
exércitos  e  também  por  coUocarem  bateria  as  suas  bcn 
de  fogo  e  mu  cl  ar  de  frente  a  formatura,  passando  de  co- 
lumna  de  marcha  ás  de  ataque;  fez  alto.  e  assim  vio-se  na 
Urgência  de  retardar  a  sua  marcha,  inda  que  por  ponc<> 
tempo,  isto  do  ponto,  onde  analisando  ;io?/ititfa,  começa  a 
liillia,  que  oçcupavam  as  forças  do  dictador  Rosas, 
ponto  aquelle  distante  quiçá  umas  400  braças  da  casa  de 
Caseros,  donde  providetite  destacou  então  o  inimigo 
quatro  grandes  peças,  para  collocal-as,  como  ColloCQftj 
duzentas  braças  á  direita  da  casa  dita,  em  campo  aberto, 
afim  de  seguir  os  passos  da  «Divisão  Oriental»,  que 
seriamente  ameaça va-lhe  o  flanco  direito,  visto  como 
das  baterias  de  Caseros  não  a  podia    da  mui  ficar,    por   não 
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descobril-a:  donde  resultou  que  fosse  poupada  a  soffrer 
os  effeitos  da  vigorosa  canhonada  que  sobre  o  centro  e 
ala  direita  do  grande  exercito  ai  liado,  sustentara  por  mais 
de  uma  c  meia  hora  a  enorme  artilharia  de  Caseros,  a 
quem  o  dito  exercito  soube  retribuir  ousadamente  e  com 
galhardia  pouco  com  mu  m. 

«Aquclla  demora  da  tropa  oriental  fox  que  cila  fosse 
rapidamente  precedida  pela  V)  brigada  brasileira;  que, 
indo  em  columnas  de  ataque,  cobertas  por  linhas  de  atira* 
dores  dos  batalhões  11  c  13  de  infanteria,  avançou  a  peito 
descoberto,  subindo  accelerada  por  uni  terreno  suave- 
mente inclinado,  cerca  de  600  braças,  despresando  impa* 
vida  o  desesperado  fogo  que  a  borrisco  dirigia-lhe  assim 
aquella  parte  das  baterias  iniinigas,  secundada  por  três 
batalhões  de  infanteria  que  gttarneciani-na;  como  também 
as  outras  baterias  da  Rotunda,  ou  Pombal,  e  toda  a  infan- 
teria, que  era  na  esquerda  da  mesma  Rotunda. 

«Aquella  l*  brigada  brasileira  que  ia  de  protecção  á 
«divisão  oriental»  e  a  2?  ao  mando  do  coronel  Feliciano 
Falcão,  chegaram  qttasi  a  um  tempo  ás  casas  da  sotêa, 
tendo  avançado  por  terrenos  irregulares  e  atravessado  um 
banhado,  que  era  como  a  3Õ0  braças  da  frente  da  posi 
a  que  as  columnas  se  conduziam,  até  que  a  1?  brigada  oc- 
cupára  a  frente  da  entrada  do  lado  de  Oeste,  praticado  no 
vallo  quand  ommanáante  do  batalhão  ir;  de  infan- 

teria, tenente-coronel  Francisco  Victor  de  Mello  e  Albu- 
querque se  havia  adiantado  com  os  atiradores,  sendo  tal 
a  rapidez  COXO  que  investira,  que  foi  elle  o  primeiro  que 
transpondo  aquelle  profundo  vallo,  onde  este  circula- 
va a  casa  da  sotêa  e  onde  a  afixou  ta  era  maior;  por  quanto 
mui  bem  acastellado  os  contrários,  se  ostentaram  com 
alia  pertinácia,  os  aceommettera  e  desalojara,  á  bajo- 
neta  callada,  soccorrido  opportuna  e  proinptamente  por 
uma  descarga  tremenda  desfechada  por  ordem  do  digito 
commandanLc  da  li  brigada  coronel  Francisco  Félix,  que, 
ã  testa  de  toda  ella,  havia  avançado  a  tnarche-marche,  e 
galgando  assim  aquella  fortificação*. 

Pof  tal  feito  mereceu  o  coronel  Francisco  Félix  ser 
elogiado  em  ordem  do  dia  do  cominando  em  chefe  de  5 
do   mesmo   mez  «por  haver  manifestado  aquella  bravura, 
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discernimento  e  sangue  frio,  que  caracterisam  o  verda- 
deiro soldado»  e  por  decreto  de  3  do  seguinte  rnez  de 
março  foi  promovido  a  brigadeiro,  e  condecorado   com   a 

dignitaria  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro  e  medalha  de 
ouro  concedida  aos  officiaes  superiores  que  fizeram  a 
campanha  do  Estado  Oriental  do  Uruguay  e  Confede- 
rarão Argentina,  achando-se  então  em  seu  quartel  no 
Rio  Grande  do  Sul,  e  no  exercício  do  cargo  de  comman- 
dante  da  guarnição  e  fronteira  de  Jaguarao  e  da  2*  bri- 
gada do  Exercito. 

Em  julho  do  seguinte  anno  de  1853,  como  sabemos,  o 
partido  colorado  capitaneado  por  Pacheco  y  Obes  e  outros 
se  manifestaram  em  attitnde  aggressiva  contra  o  governo 
do  presidente  da  Republica  Oriental,  que  havia  sido 
eleito  pelos  blancos  em  primeiro  de  maio  do  anno  anterior, 
pelo  que  o  governo  imperial,  com  o  fim  de  conservar  em 
ulo  de  defesa  e  segurança  as  fronteiras,  resolveu  a  or- 
ganização de  uma  «Divisão  de  Observação*  cujo  com- 
inando deu  ao  brigadeiro  Francisco  Félix  da  Fonseca. 

Declarada  abertamente  a  revolução  em  Montevideo, 
teve  o  presidente  eleito  de  abandonar  0  poder,  e  a  25  de 

mbro  organizou-se  um  triumvirato  contra  o  qual  se 
manifestaram  na  campanha  os  do  partido  hlanco,  chefiados 
D  coronel  Dionísio  Coronel,  mas  nenhum  resultado 
pratico  conseguiram;  e  porque  a  agitação  nâo  cessasse  na 
Republica,  o  governo  constituído  pela  revolução  vence- 
dora requisitou  o  apoio  do  governo  do  Brasil,  que  inic- 
iado pela  ordem  no  Estado  visinho  e  obrigado  pelo 
Tratado  de  Amisade  e  Àlliança  de  12  de  outubro  de  1851, 
nào  se  demorou  em  attendel-o. 

Em  17  de  janeiro  de  1854  assumio  o  brigadeiro 
Francisco  Félix  o  cominando  da  divisão  que  se  achava 
de  observação,  e  que  depois  denominou-se  de  *  Auxilia- 
dora», e  a  28  Az  março  seguinte  penetrou  á  frente  delia 
no  território  do  Estado  Oriental.  Esta  divisão  se  compu- 
nha de  4000  homens  e  chegou  ás  portas  de  Montevideo 
etn  maio,  indo  ao  seu  encontro  o  ministro  brasileiro 
José  Maria  do  Amaral,  que  dirigia- lhe  a  seguinte  sau- 
dação : 

«  Bravas  e  fieis  legiões  imperiaes,  O  ministro  do  Itn- 
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pendor  vos  saúda  com  respeito,  e  vos  abraça  com   frater- 
nidade na  pessoa  do  vosso  general, 

*  Salve  !   Guerreiros  do  Império  ! 

«  Vós    rilldes    com    aa    anuas    da   guerra    perfazer   a 
obra  ila    paz.  Essas   maehinas   de  morte  e  destruirão  vão 
tornar-se  em  vossas  mãos   instrumentos  de  vida   e   01 
nização. 

«  Soldados  de  Pedro  II  !  : 

<  O    manareha   vos   dá   honrosa  parte  na  sua  politica 
internacional,  Vós  e  os  bravos  da  Armada  vindes  set 
Operadores  da  diplomacia  imperial. 

«Companheiros  no  serviço  do  Imperador  ! 

«  O   nosso  dever  está  definido  nos  tratados.  O  S< 
rano   do  Brasil   prometteu    fortificar  a  Nacionalidade  Ori- 
ental,   por  meio  da  paz  interior  e  dos  hábitos  constitui 
naes.    A  exeenç  i  promessa  augusta,  coufiou-a  etto 

ao  seu  exercito,  á  sua  armada  e  á  sua  diplomacia. 

«  Amigos  de    Pedro  II  !  Juremos  que  o  primeiro  dos 

lao  «lá  em  vão  a  sua  augusta  palavra. 
«  Guerrein 

*  Deveis  a  vossa  dedicação  e  benevolência  a  todos  os 
habitantes  Jo  Estado  Oriental,  sem  excepção.  Os  filhos 
do  Urttgttaj  são  irmãos,  os  estrangeiros  que  com 
elles  vivem  são  nossos  amig-os,  porque  uns  e  oufc 
invocaram  com  Eé,  fOS  esperaram  com  anciã  e  vos  sau- 
daram com  enthusiíismo.  Sejamos  gratos  a  cada  um, 
sendo  úteis  a  todos, 

*  Amigos  e  compatriotas  | 

«t  Abraeemo-nos  e  brademos  com  enthusiasmo  :    Y 
o  Imperador  ! 

i  Km  qualquer  canto  do  mundo  onde  se  achem  brasi- 
leiros, este  brado  santo  e  nacional  é  um  juramento  de  <jlk 
i    um    vac  cumprir  o  seu  dever.  —  Montevideo,  2  de 
maio  de  L8S4  », 

No  dia  seguinte  a  divisão  Francisco  Félix  fez   a  sua 

entrada  solemne  na    cidade  pelas  dez  horas   da    manhã  : 

salvaram  os   navios  de  guerra  brasileiros 

surtos  no  porto,  e  o  presidente  recém  eleito,  D,  Venâncio 

Flores,  mandou  distribuirá  seguinte  proclamav 

*  Brasileiros  !   O  presidente  da  Republica  compraz-se 
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«m  saudar-vos,  ao  sentir  que  pisaes  com  vistas  paclf 
a  Pátria  dos  Orientaes.  Comprasse  cni  saudar-vos,  pelas 
provas  que  já  destes  de  vossa  disciplina,  de  vossa  morali- 
dade, e  de  vossa  sympatbia  pelos  princípios  eternos  de 
liberdade  e  de  heroísmo  ;  assim  como  pelo  nobre  senti- 
mento que  vos  levou  a  compartilhar  de  nossos  trabalhos 
tia  lueta  contra  a  tyrannia,  e  pelo  que  o  Pata  tem  a  espe- 
rar de  vós. 

«  Brasileiros  !  O  magistrado  que  vos  fala,  combateu 
ao  vosso  lado  e  conhece  o  vosso  denodo  ;  por  isso,  recla- 
mou o  vosso  apoio  ao  Augusto  e  desinteressado  alliado 
da  Republica,  na  confiança  de  que  cooperareis  para  ga- 
rantir  a  paz  e  a  estabilidade  emquanto  os  filhos  da  terra 
oriental,  dando  tréguas  ás  suas  fadigas,  se  desforram  de 
suas  desgraças,  e  podem  aproveitar  sua  dedicação  em 
pacíficos  trabalhos. 

*  Filhos  do  Brasil  !  Digna  e  generosa  é  ■  n&iss&O  que 
vindes  desempenhar  na  Pátria  dos  Orientaes.  Qtie  a  fra- 
ternidade ignale  á  disciplina  e  ao  valor,  e  os  fins  humani- 
tários da  intervenção  corresponderão  a  tão  alta  missão. 
Assim  conseguireis  os  applausos  e  bênçãos  de  todos  Oâ 
governos  e  povos  que  a  contemplam,  e  assim  o  espera  o 
vosso  alliado  e  amigo  —  Vtnuncio  Ffores  *. 

Foram  esplendidamente  tratadas  as  diversas  unidades 
da  ••  divisão  brasileira*  que  acamparam  na  Ihtion,  pelo 
povo  oriental  e  membros  do  novo  governo  chefiado  pelo 
malíogrado  general  D.  Venâncio  Flores. 

Km  Montevideo  recebeu  o  brigadeiro  Francisco  Félix 
a  carta  imperial  de  dignitário  da  ordem  da  Kosa,  que 
lhe  fora  concedida  por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1854, 
e  no  atino  seguinte  ahi  permaneceu  até  que  ordens  lhe 
foram  dadas  para  se  recolher  á  província  do  Rio  Grande 
do  Sul  onde  acampou  a  19  de  dezembro  nas  margens  do 
Pirahy-Grandc,  retomando  então  as  forças  do  seu  com- 
inando o  titulo  de  «  Divisão  de  Observação*,  Esta  divisão 
foi  logo  depois  dissolvida,  mas  distribuídas  as  suas  forças 
em  cinco  brigadas,  das  quaes  lhe  coube  o  cominando 
da  1?,  que  seguiu  para  a  fronteira  de  J aguarão  acam- 
pando no  «Telho*,  e  as  demais  em  Bagé,  Quarahim  e 
Alegrete,  São  Borja  e  Missões,  e  São  Gabriel,  ficando  ín- 
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terinatnente  no  commando  de  todas  ellas  o   mesmo  bri- 
gadeiro Francisco  Félix  da  Fonseca. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  7  de  janeiro  de 
1856  houve  por  bem  o  imperador  D.  Pedro  II  mandar 
lonval-o  em  seu  nome  pelos  bons  serviços  que  prestou  na 
Republica  do  Uruguay,  em  prol  da  honra,  dignidade  e 
interesses  nacionaes,  e  por  decreto  de  2  de  dezembro  da 
mesmo  annoo  promoveu  a  marechal  de  campo. 

Reconhecido  pelo  governo  imperial  o  comporta- 
mento honroso  e  nobre  que  leve  a  *  Divisão  Auxiliadora 
Brasileira»,  durante  o  tempo  que  permaneceu  em  Monte- 
video e  que  a  L-lle  como  seu  comniaudante  muito  se  devia 
pelo    estado  de    boa  ordem  e  disciplina  em  que  soube  i 

ar  as  forças  sob  seu  cominando,  por  aviso  de  17  de 
agosto  de  1857,  foi  determinado  que  se  averbasse  em 
seus  assentamentos  tão  valiosos  serviços,  bem  como  o 
elogio  honroso  feito  ás  praças  de  dita  divisão,  pela  sua 
disciplina,  moderação  e  moralidade,  durante  a  permanên- 
cia delia  no  território  da    Republica  do  Uruguay, 

Ainda  neste  atino,  tendo  sido  resolvido  pelo  governo 
e  por  motivos  que  são  conhecidos,  a  organização  de  um 
corpo  de  exercito  de  observação  na  província  Sul-rio- 
grandense,  por  decreto  de  3  de  outubro  foi  nomeado 
cora  mandante  em  chefe  o  marechal  de  campo  Francisco 
Félix  da  Fonseca  que  o  organizou  do  seguinte  modo,  junto 
ao  Ibicuhy  : 

Commandantes  de  divisão  ; 

Da  1?»  brigadeiro  João  Propicio  Menna   Barreto;    da 
brigadeiro  Visconde  de   Camamú;  da  3?,  coronel  hono- 
rário David  Canavarro. 

A  1?  divisai»  compunha-se  de  duas  brigadas  com- 
mandadas  pelo  brigadeiro  Luiz  Ozorío  a  primeira,  e 
coronel  José  Luiz  Menna  Barreto  a  segunda.  A  2?  di- 
visão era  também  formada  de  duas  brigadas,  commanda- 
dadas  pelos  coronéis  Martinho  Tamarindo  e  Victor  de 
Mello  e  Albuquerque. 

A  3?  divisão,  de  guardas  nacionaes  destacadas,  com- 
punha-se das  brigadas  do  coronel  Andrade  Neves  e  Go- 
mes Portinho,  que  tão  brilhantemente  combateram  annos 
depois  nos  campos  do  Paraguay. 
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Por  decreto  de  15  demarco  de   IS  mo\  ido  do 

cominando  do  mencionado   corpo    de  exercito  para  o    da 
divisão    de    observação   o    marechal    Francisco    Félix 
quem,  por  despacho  de  10  do  mez  seguinte,  se  fez  mercê 
do  titulo  de  grande-dignitario  da  ordem   da  Rosa. 

Deixou  o  dito  cominando  por  ter  sido  nomeado  com- 
mnndante   das  armas    da  província  da  Bahia   por  deer 
de  20  de  novembro  do   mesmo  anuo,  para  onde  seguio,  e 
tomou  posse  desse  cargo    na   cidade    de  S.  Salvador   em 
fevereiro,  exercendo-o  até  setembro,  tudo   do    anno 
guinte. 

Nomeado  para  o  mesmo  carg-o  na  província  do  Rio 
Grande  do  Sul  por  decreto  de  10  de  dezembro  de  1859f 
assumio-o  a  Si  desse  mez  e  nelle  se  conservou  até  no- 
vembro do  anno  de  1860,  em  que  se  recolheu  &  Corte  por 
ter  sido,  por  despacho  de  7  do  mesmo  mez»  nomeado  Aju- 
dante-General  do  Exercito, 

Ao  deixar  o  cominando  das  armas  do  Rio  Grande   do 
Sul,    foi    elogiado    pelo   presidente  dessa  província    p< 
bons  e  valiosos  serviços  que    prestou-lhe  e  ■  coadjuvação 
que  com  honra  e  franqueza  lhe  miuislrára. 

Agraciado  com  a  commenda  da  ordem  militar  de 
São  Bento  de  Aviz,  por  despacho  de  11  de  maio,  apresen- 
tou logo  depois  a  carta  imperial  de  10  de  agosto,  tudo  de 
1861 ,  que  lhe  fez  mercê  do  titulo  de  Conselho. 

O  marechal  de  campo  Francisco  Félix  da  Fosaeca 
Pereira  Pinto,  falleceu  nesta  Capital  a  28  de  novembro  do 
alludido  anuo  de  1861,  no  exercício  do  alto  cargo  de  Aju- 
dante-General  do  Exercito  em  que  se  achou  cullocailo 
pelos  seus  reconhecidos  dotes  de  militar  instruído  e  aus- 
tero observador  de  todas  as  regras  da  disciplina,  única 
e  necessária  base  das  corporações  reconhecidamente  mi- 
litares, e  foi  por  procurar  sempre  mautel-a  que  lhe  fi>Í 
dado  prestar  á  sua  Pátria  os  melhores  serviços  de  paz  e 
guerra,  dentro  e  fora  do  seu  immenso  território. 
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Francisco  José  Damasceno  Rosado 


Em  o  decurso  do  U110  de  1796  nasceu  na  cidade  de  Ta- 
vira (Portugal),  Francisco  José  Damasceno  Rosado  que  a 
29  de  abril  de  I  -ntou  praça  voluntariamente  no  re- 

gimento de  infanteria  u.   14    de  Portugal,    onde  foi  reco- 
nhecido IV  cadete  por  ser  filho  do  major  João   Dâmaso 
Rosado,  marchando  n*esse  mesmo  anuo  para  a  campanha 
da  Península. 

Em  setembro  de  1813  passou  para  o  deposito  geral 
de  recrutas  de  infanteria  em  Mafra,  e  por  decreto  de  21  de 
janeiro  do  anuo  seguinte  foi  promovido  a  para  o 

regimento  de  infanteria  n  .  12. 

Tendo  vindo  para  o  Brasil  em  2  de  julho  de  1817, 
marchou  com  um  batalhão  do  seu  regimento  paia  a  expe- 
dição de  Pernambuco  ficando,  porém,  destacado  na  ci- 
dade da  Bahia,  encarregado  de  inatrtiir  a  legião  de  caça* 
dores  e  os  officiaes  inferiores  e  ajudantes  d«  milícia*  Da 
nova  táctica  theorica  e  praticamente  conforme  determina- 
ção do  capitão- general  Conde  dos  Arcos. 

Xm  anno  seguinte,  por  portaria  de  24  de  maio  do  go- 
vernador Conde  da  Palma,  foi  nomeado  iustruetor  de  to- 
dos os  corpos  de  milícias  da  província  da  Bahia,  cargo 
este  que  exerceu  até  julho  de  L819,  data  em  que,  já  temi» 
sido  elevado  a  tenente,  destacou  com  o  seu  batalhão  para 
a  província  de  Santa  Cathariua  que  se  achava  ameaç; 
de  uma  invasão  estrangeira. 

Nessa  província  passou  a  exercer  o  cargo  de  instru- 
ctor  dos  officiaes  e  cadetes  e  da  direcção  do  ensino  das  es- 
quadras nos  exercícios  dian 

Por  decreto  de  24  de  julho  de  1820  foi  graduado  em 
capitão  para  o  regimento  de  linha  de  Santa  Cathariua, 
sendo  também  encarregado  pelo  brigadeiro  Félix  José  de 
Mattos,  commandante  geral  das  tropas  reunidas  na  mesma 
província,  da  instrucção  dos  officiaes  e  corpos  de  milícias 
«tanto  ligeiras  COniO  de  infanteria*  . 

Passou  a  servir  de  ajudante  de  ordens  do  governador, 
cm  consequência  do  officio  do  mesmo  de  21  de  outubro  de 
1820,  exercendo  esse  cargo  até  18  de  junho  de  1822. 

Por  decreto  de  24  de  fevereiro  de  1823  foi  promovido 
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á  efectividade  do  posto  de  capitão,  em  que  era  graduado, 
achando-ae  entào  nos  exercícios  ile  fiscal  e  instructor  do 
batalhão  de  caçadores  de  linha. 

Jurou  a  constituição  politica  do  Império  c  passou  a 
commaiular  O  dito  batalhão  de  cavadores  em  1824,  sendo 
elevado  ao  posto  de  major  por  decreto  de  4  de  dezembro 
do  mesmo  anno. 

No  anno  seguinte,  tenda  se  ntlerecido  para  servir  nas 
forças  em  operações  contra  os  revolucionários  da  provín- 
cia Cisplatina,  para  alli  seguiu  na  qualidade  de  major  de 
brigada  na  expedição  que  sahio  do  Rio  de  Janeiro,  pas- 
sando por  Santa  Catharina  em  3  de  dezembro. 

Em  5  de  abril  de  1827  reuniu-se  ao  seu  batalhão»  que 
então  se  achava  na  praça  de  Montevideo,  onde  se  con- 
vou  até  a  declaração  da  paz  em  agosto  de  182$,  regres- 
saúdo  então  áquella  província,  onde  recebeu  a  patente  de 
tenente-coronel  graduado,  a  que  fora  elevado  por  despa- 
cho de  8  de  maio  do  seguinte  anno  de  1829. 

Passou  a  commandar  o  8?  batalhão  (depois  7°)  ein  14 
de  junho  de  1831,  deixando  esse  com  mando  em  18  de 
dezembro  de  1832,  data  em  que  foi  elle  dissolvido. 

Passou  a  commandar  os  officiaes  avulsos  da  pro- 
víncia, a  cuja  classe  já  pertencia,  por  determinação  do 
respectivo  presidente  contida  em  officio  de  23  de  feve- 
reiro de  1837. 

Em  30  de  outubro  do  mesmo  anno  foi  encarregado  de 
organizar  e  commandar  o  deposito  de  recrutas,  deixando 
esta  commissâo  por  ter  sido,  pela  ordem  do  dia  da  presi- 
dência da  província  de  4  de  outubro  de  1838,  encarregado 
da  organização  e  do  com  mando  do  batalhão  provisório  de 
caçadores  de  linha,  com  o  qual  marchou  da  vi  11  a  da  La- 
guna para  a  campanha  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  29  de 
dezembro  do  mesmo  anno.  Regressou  áquella  villa  a  5  de 
abril  de  1839  de  onde  embarcou  para  a  capital  da  provín- 
cia a  12,  e  desta  para  o  Rio  Grande  do  Sul  a  14,  tudo  do 
dito  mez  e  anuo,  sendo  por  decreto  de  2  de  dezembro  se- 
guinte promovido  á  eíTectividade  do  posto  de  tenente- 
coronel  com  mandante  do   mesmo  batalhão, 

Assistio  ao  ataque  de  3,  do  Passo  do  Taquary,  com- 
ina ndando  o  seu  batalhão  pelo  que,  pela  ordem   do  dia  do 
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comraaudo  era  chefe  de  10  tudo  de  maio  de  1840,  foi  elo- 
giado pelo  modo  porque  se  portara  no  dito  ataque* 

Passou  a  comraandar  a  1*  brigada  de  infanteria  a  4 
do  referido  mez  c  atino,  reassumindo  o  conluiando  do  seu 
batalhão  a  10  de  dezembro  seguinte. 

Por  decreto  de  25  de  março  de  1S41  foi  nomeado  ca- 
valleiro  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro,  e  pela  ordem  da 
dia  do  cominando  em  chefe  de  16  de  abril  passou  a  com- 
tnandar  a  4?  brigada  de  infanteria,  com  a  qual  tomou  pi 
nos  combates  e  assaltos  dos  dias  13  e  14  de  junho,  na  mar- 
gem direita  do  Passo  de  S.  Borja,  de  18  na  cochilha  da 
Estancia  do  Meio,  e  de  22,  tudo  do  mesmo  mez  e  anno> 
no  banhado  do  Inhatium,  próximo  á  vil  la  de  S,  Gabriel  p 
sendo  elogiado  em  ordem  do  dia  do  cominando  em  chefe 
pelo  modo  porque  se  portou  nas  acções  mencionadas, 
cebendo  também  a  nomeação  de  official  da  alludida  or- 
dem do  Cruzeiro  que  por  taes  serviços  lhe  fora  concedida 
por  decreto  de  2  do  seguinte  mez  de  dezembro,  sendo  fi- 
nalmente promovido  a  coronel  por  despacho  de  27  de 
maio  de  1842. 

A  3  de  abril  de  1845  seguio  em  commissâo  para  a 
fronteira  do  Chuy  afim  de  entrar  no  reconhecimento  das 
reclamações   inelin>!  jue  fazia  o  general    argentina 

sobre  a  respectiva  fronteira  acerca  da  força  emigrada,  e 
de  transportar  o  general  Rivera,  que  se  achava  nas  matas 
do  Silveira. 

Seguio  para  a  corte  do  Império  com  o  seu  batalhão  a 
10  de  maio  do  mesmo  anuo,  e  para  a  província  de  Per- 
nambuco a  22  de  julho  seguinte,  assumindo  em  27  de  se- 
tembro, interinamente,  o  cargo  de  conimaudaute  das  ar- 
mas da  mesma  província,  cargo  que  deixou  a  23  de  no- 
vembro, tudo  do  mesmo  anno,  seguindo  a  22  de  março  de 
1847  com  o  seu  batalhão  para  a  província  das  Atag« 

Por  oecasiâo  da  revolução  denominada    Praiiira    fez 
parte  das  forças  do  governo,  tendo  assistido,  a  2  de  iV 
reiro  de  1849,  ao  ataque  da  cidade  do  Recife, 

Por  decreto  de  25  de  setembro  de  1852  foi  graduado 
no  posto  de  brigadeiro  com  o  qual  lhe  coube  assumir  o 
cominando  das  armas  da  província  do  Pará,  para  que  fora 
nomeado  por  decreto  de  3  de  dezembro  de  1857. 


Promovido  ã  effectividade  do  posto  de  brigadeiro  por 
despacho  de  2  de  dezembro  de  1858,  e  exonerado  do  dito 
commatido  de  armas  a  8  de  dezembro  de  1859,  recolhei 

orle  do  Império  onde,  por  determinação  do  ministério 
da  guerra,  assnmio  o  cominando  da  fortaleza  de  Sanla 
Cruz  a  19  de  abril  de  1860,  allí  se  conservando  até  7  de 
maio  de  18<>3. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  15  de  fevereiro 
de  1864  foi  nomeado  comniaudante  do  corpo  de  estado* 
maior  de  2?  classe,  cargo  que  deixou  por  ter  sido  no- 
tneado,  por  decreto  de  2  de  julho  do  anno  seguinte,  para 
commandar  interinamente  as  armas  da  província  de  Per- 
nambuco, entrando  em  exercício  a  27  de  seguinte  mez  de 
agosto . 

Deixou  o  exercício  deste  ultimo  cargo  em  junho  de 
1866,  passando  a  exercer  o  cominando  do  supra-citado 
corpo  de  estado-maior  de  2?  classe,  interinamente,  a  16 
de  julho  do  mesmo  anno. 

O  brigadeiro  Francisco  José  Damasceno  Rosado  falle- 
cett  nesta  capital  no  dia  20  de  agosto  de  1870. 

Francisco  Sérgio  de  Oliveira 


Filbo  legitimo  de  Pedro  Tavares  de  Oliveira  e  Mello 
e  natural  da  cidade  da  Parahyba,  onde  nasceu  a  9  de  se- 
tembro de  1708,  Francisco  Sérgio  de  Oliveira  a  30  de 
junho  de  1808  assentou  praça  na  7"  companhia  do  regi" 
mento  de  milícias  de  homens  brancos,  da  capitania  da 
Parahyba  do  Norte,  da  qual  era  commandante  o  coronel 
Luiz  de  Oliveira  Chaves,  passando  logo  depois  a  frequentar 
com    aproveitamento  as    aulas  do  curso  de  humanidades , 

Em  virtude  da  portaria  do  governador,  de  \h  de  maio 
de  1817,  assentou  praça  voluntariamente  nesse  mesmo 
dia,  como  soldado,  no  batalhão  de  caçadores  de  1?  linhn, 
sendo  elevado  a  cabo  d'esquadra  a  9  do  seguinte  mez, 
continuando  a  frequentar  as  aulas  acima  referidas. 

Em  7  de  junho  passou  a  porta-bandeira,  e  a  2°  sar- 
gento, em  1  de  setembro,  tudo  de  1819,  Tendo  sido  pro- 
movido a  1?  sargento  em  12  de  maio,  e  a  sargento  quartel- 
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mestre  em  2  de  julho,  por  decreto  de  6  de  dezembro,  tudo 
de  I  i  eleva*:  -to  de  tenente    quartel-tnestre, 

para  o  mencionado   batalhão  de  res. 

Km    1823    reuniu-se    a  junta    do    governo  pr 

u   Tilar  ls  léguas  da  capital  da 

Parahyba,  para  onde  marchou  contra  os  fa< 
tentes,  a  1 2  de   setembro,  sendo  graduado  no    posto  de 
ttâo  para  o  mesmo  bata th&o  por  decreto  de  22  de  ja- 
neiro do  anno  seguinte,  em   que  seguio    a  reunir-se  a — 
Div  operadora  da   B&a   Ordem — da   província  de 

•nambu  co. 

A  28  de  Norembrodo  dito  anno,  marchou  volunta- 
riamente para  G  fazendo  parte  da  expedição  de 
200  homens,  tirada  das  tropas  que  desdi 
achavam  na  villa  deGojanna,  havendo  tomado  antes  parte 
HO  ataque  de  Itahayanua,  a  24  de  maio,  como  ajudante 
do  1*>?  batalhão  de  caçadores  de  li  linha,  «tendo  .issim 
prestado  bons  serviços  a  integridade  do  Império,  com 
inteiligencia,  zelo  e  subordinação  ». 

Na   província  do  (  ;  designado  pelo  respect 

coinmandante  das  arma-,    para  CMinniandar   e   disciplinar 

:;  batalhão  de  1?  linha  da  mesma  provim 
a  lb  de  feveren  para  0   interior  da 

mesma  província,  ps  limento  da  ordem,  onde 

teve  «occasião  de  desenvolver  o  seu  merecimento»,  rece- 
bendo particular  agradecimento  docoí  mmaudante 
das  armas,  pelo  arranjo  e  disciplina  com  que  tinha  man- 
tido o  dito  batalhão,  «nada  se  lhe  recommendando  a  tal 
respeito,  porque  nada  é  preciso  recotnniemlar  a  um  tão 
distíncto  official  »  conforme  determinação  da  presidem 

Pela  ordem  do  dia  de  19  tio  maio,  tudo  de  1825,  se 
fez  publico  que  «o  capitão  Francisco  Sérgio  de  Oliveira, 
no  arranjo,  disciplina  e  subordinação  em  que  tem  pOí 
o  Ira  tal  hão  de  seu  interino  cominando,  e  que  a  mais  de- 
cisiva prova  que  S.  Ejí"  lhe  podia  dar  do  conceito  que  lhe 
merece,  é  a  alta  commissão  de  que  o  encarrega  perante 
o  throno  de  S.  M.  Imperial  *. 

Do  Ceará  seguio  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro, 
fazendo  parte  da  commissão  nomeada  pelo  presidente 
para  com  prime  ntar  o  imperador  Pedro  I'.'  pela  terminação 
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da  lucta    resultante   da  mallograda  «Republica  do  Equa- 
dor», recebendo   logo  depois  a    medalha  de    d i s t 
concedida,  por  decreto  de  20  dè  outubro  de  1824,  aos  que 
com  pu  se  eram   o    «Exercito  Cooperador  da  1  iôa  Ordem»,   e 
bera  assim  a  venera    de  cavalheiro  da  ordem  imperial 
ligeiro. 

De  volta  á  capital  da   Parahyba,  jurou  a  Constituição 
dá    Império,   assig liando  a  acta    que    para  esse  fim  foi  la- 
vrada na    mesma    capital,    e   por  decretu  de  9  de  maio  foi 
promovido   á    efFcctividade  do  posto  de  capitão»  para  a  2'! 
ipanhia  do  aUtidido  L99  batalhão  de  caçador 

Tendo  solicitado  do  governo  imperial,  como  recom- 
pensa aos  seus  serviços,  a  promoção  ao  posto  de  major 
para  o  batalhão  de  caçadores  de  2Jí  linha  n,  70,  da  pro- 
víncia da  Parahyba,  e  obtido  despacho  favorável,  foi 
lavrado  o  decreto  de  18  de  outubro  de  1829,  que  o  ele- 
vou ao  díto  posto  para  o  citado  batalhão,  conservando-se 
na  província  de  Parahyba  até  o  a  uno  de  1834,  em  que 
marchou  para  a  campanha  de  Paucllas  e  Jaeuhype  em 
Pernambuco,  a  26  de  janeiro,  tetldo  aht  se  conservado 
ate  a  terminação  da  lucta  no  ar  milite. 

Proclamada  a  revolta  na  província  do  Pará,  para  ali! 

juio  o  majorSergio  de  Oliveira,  unido  âcolumna  de  500 

homens    «1<»   tenente-coronel  Joaquim  José  Luiz  de  Souza, 

enviada  pelo  presidente   da    província  de  Pernambuco  em 

ro  das  autoridades  do  Pará. 

N'essa   nova   lucta  civil  cotnmandou  d  1?  batai 

dicionário,  com  o  qual  atacou  e  tomou  a  villa  da  Vi- 
g-ia,  oceupada  pelos  revolucionários.  Terminada  a  lucta 
em  1836,  por  decreto  de  22  de  Agosto  do  atino  seguinte, 
obb  rgio    de    Oliveira    a  patente  de  tenente-coronel, 

«pelos    relevantes    serviços    prestados    na    província    do 
Pará  * . 

ssada  a  lucta  civil  no  Pará,  nâo  tardou  muito  que 
no  território  de  sua  vi  si  n  ha,  a  província  do  Maranhão»  se 
declarasse  perturbada  a  ordem  publica,  por  iustig-ação  de 
mal  orientados  políticos,  originando  se  a  denominada 
latada À  da  alcunha  de  um  dos  facínoras  que  a  chefiavam, 
(Manoel  Francisco  dos  Anjos  Ferreira,  pelo  seu  officio  de 
fazer  e  vender  balaios)* 
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Impotente  o  governo  da  província  para  suffocar  essa 
rebellião,  pela  falta  ostensiva  de  recursos  e  diminuto  nu- 
mero de  praças  de  V,  Unha,  requisitou  do  governo  imperial 
o  necessário  <•  urgente  auxilio,  pelo  que  o  ministério  da 
guerra,  por  aviso  de  5  de  jnnho  de  1830,  nomeou  o  tenente- 
rgio  de  Oliveira,  commandante  em  chefe  das 
forcas  cm  operações  na  ai  bulida  província,  que  ahi  chegou 
no  seguinte  mez  de  julho. 

He  pois   da   demora    necessária   para  a  organi 
municiainento  das  fory  dícíonarias,  seguio  a  fr> 

delias   mo  «lia   6    de  agosto  para  a  villa  do  Xcatii,  situai 
margem    direita    do   rio   Muniin,   a    8   léguas  da  capital, 
que  se  achava  então   sitiada  por    terra   por    grande  copia 
de  sediciosos  que  tudo  .am  por  aquellas  cercanias 

dominando  todo  a  território,  comprebeudidas  entre  o  Mu- 
nim e  Jacarehv- 

Nesta  expedição  também  tomou  parte  o  presidente 
da  província  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello,  de- 
pois general,  e  de  quem  trataremos  mais  adiante. 

No   dia  seguinte  acamparam  na  villa  Velha, 
léguas  da  villa  do  Icatú,  onde  se  achavam  dotlS  batall: 
de  1?  linha,  commandados  respectivamente  pelo  major  Fe- 
liciano António  Falcão    e    capitão    Ernesto  Emiliano   de 
Medeiros. 

No  dia  8  se  achou  toda  a  tropa  ain  reunida  em  pa- 
rada geral,  teudo-lhe  passado  revista  o  teiiente-coronel 
Sérgio  de  Oliveira,  qne  assim  investido  no  seu  cominando 
em  chefe,  deu  as  necessárias  ordens  para  que  fosse  obser- 
vado o  seu  plano  de  ataque  aos  rebeldes  na  villa  do  Icatú, 
de  combinarão  com  o  capilao-tenente  da  armada  Boldts; 
mas  est  realizou  no  dia  seguinte,  travando-se  re- 

nhido combate  com  a  vanguarda  ás  ordens  do  major  Fal- 
cão» no  lugar  denominado  Áreas,  conforme  já  deixámos 
dito  paginas  atrás,  sendo  li  uai  mente  abandonada  pelos 
rebeldes  a  villa,  onde  entraram  no  dia  seguinte  as  tropas 
expedicionárias,  tendo  regressado  dias  depois  á  capital 
o  presidente  Manoel  Felizardo. 

Deixando  a  villa  de  Icatú,  ainda  no  mez  de  Agosto, 
percorreu  varias  povoações  e  vi  lias,  estabelecendo  Sérgio 
de  Oliveira  o    seu    quartel-general   lia   do    Rosarío.    No 
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inez  seguinte,  era  nova  expedição  atacou  os  rebeldes  a  29 
na  Bôa-Vista  e  Pesqueira,  e  no  dia  seguinte  (30)  no 
Ig-uará  e  na  já  referida  vil  la  do  Icatú,  que  se  achava 
então  por  elles  sitiada. 

Tendo  realizado  as  excursões  e  acções  acima  mencio- 
nadas, em  o  officio  que  no  dia  11  de  outubro  dirigio 
idente  da  província,  assim  se  expressou  o  tenente- 
coronel  Sérgio  d*Oliveíra  : 

*  Devo  fazer  chegar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  que 
a  população  desta  província  se  acha  dividida  em  duas 
classes»  a  primeira  mais  grada,  e  a  segunda  de  gente  mais 
baixa  :  os  que  pertencem  á  primeira  classe,  ou  são  eon- 
niventes  com  os  rebeldes,  ou  sfio  indífferentes;  a  segunda 
é  uma  massa  compacta  em  o p posição  ao  governo.  Lance 
V.  Ex.  suas  vistas  n"essa  capital,  verá  entulhada  dos  me- 
lhores proprietários  d'estas  ribeiras,  que  bem  podiam 
ajudar  em  todo  quanto  fosse  possível  e  compatível  com  as 
suas  graduações,  idades  e  estados  *. 

Após  a  data  deste  officio,  entendeu-se  pessoalmente 
com  o  presidente  da  provinda  sobre  as  medidas  que  ur- 
giam fossem  postas  em  pratica,  para  que,  ao  menos,  fal- 
tassem aos  rebeldes  os  recursos  de  toda  a  sorte  que  clan- 
f :.inamente  recebiam  dos  descontentes  políticos,  sendo 
uma  dessas  medidas  o  edital  que,  logo  depois  do  seu  re- 
3SO  á  \  ília  do  Rosário,  mandou  publicarem  26  do  refe- 
rido mez  de  outubro,  «declarando  rebeldes  todos  os  habi- 
tantes das  margens  do  Itapicurú  e  do  Munini,  que  no 
prazo  de  2o  dias  nào  se  apresentassem  ás  forças   legaes  ». 

Como  era  de  prever,  tão  inexequível  medida  produzio 
clamores,  e  o  próprio  presidente  estranhou  o  pensamento 
do  seu  autor,  conforme  se  ien  ti  ficou- lhe  em  officio  que  foi 
dado  á  publicidade,  susceptibtlisando-se  por  íal  o  tenente- 
coronel  Sérgio  de  Oliveira,  que,  por  sua  vez,  tornou  pu- 
blico que  o  caracter  vacillaute  do  presidente  o  levara  a 
censurar  uma  das  providencias  que  haviam  combinado 
na  entrevista  que  com  elle  tivera,  como  ficou  dito. 

Do  exposto  se  conclue  facilmente  que  entre  as  duas 
primeiras  autoridades  da  província  se  achava  implantada 
a  mais  inconveniente  desharmonia,  como  acceutuadaiuente 
o   demonstra  a  seguinte   transcripçào  : 
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IUm?  eExm?  Sr,  —  Debalde  trabalhamos  para  sufTo- 
car  a  rebellião  desta  província,  debalde  são  todos  os  es- 
forços fritos  por  V.  Ex.  e  pelas  tropas  imperiaes  para 
utgar  a  cabeça  dahydra  que  devora  a  interessante  pro- 
víncia do  Maranhão  ;  semelhante^  áquelle  que  querendo 
derribar  uma  arvore  em  vez  de  a  decepar  pelo  tronco,  co- 
meçou por  fustigar  os  ramos  e  as  folhas  ;    assim   estamos 

praticando,  e  oceupados   com  os  ramos   da   provin 
[xamoa  intacto  o  tronco  dVssa    arvore,   que  é  a  capit 
d'onde  os  rebeld  bem  o  influxo  e  todos  os   recursos 

dos  fautores  da  rebellião;  que  ahi  se  centralisam  para  es- 
preitar os  movimentos  do  governo   e>  atiçar  a   discórdia, 
promovendo  descaradamente  a  intriga,   insubordinando  o 
povo  e  desconceiluando   aquelles   que  precisam    de    força 
moral  ;  e  bem  convencido^estou  que  a  rebellião   não   i 
gará  a  seu  termo  emquanto  V.   Ex.    não    tomar  medidas 
fortes  ;  eu  me  glorio  que  esta  verdade   tem   V.  Ex.    reco- 
nhecido. O  indilTerentisnm  da  maior  parte     <lu>  membl 
influentes  dos  corpos  da  sociedade,  a  insubordinação  da 
guarda  nacional  da  capital,  o  atraiçoamento  ao  governo,  a 
ponto  de  saberem  os  rebeldes  até  a  quantia  exacta  que  vi- 
nha para  o  campo,   sã.»  os  precursores  que  confirmai 
que  venho  de  dizer.  Se  V.  Ex.,  Como  sei,  reconhece   esta 
verdade,  e  não  se  delibera  a  lançar   mio  de   n  de 

salvaçãi  ...  escusado  é  estarmo-nos  a    cansar,  ainda 

mais  expondo  as  nossas  vidas  e  cxhauriudo  o  thesouro, 
sem  que  de  tu<l<>  se  tire  resultado  algum  proveitoso  á  feliz 
sorte  do  pau  :  se  os  públicos  declamadores  e  apóstolos  da 
rebellião,  se  os  sednctores  até  dos  corpos  de  outras  provin- 
mandam  auxílios,  se  os  que  insubordinam  a 
gttarda  nacional  *la  capital,  se  os  que  vendem  poltt 
munições  e  armamentos,  se  os  indiiTercntistas  não  são  pu- 
nidos, se  em  fim  na  província  do  Maranhão  se  não  recruta  r 
e  nem  se  Faas  que  grande  parte  de  seus  habitantes  prés* 
tein-sc  ao  serviço  ;  o  que  fazer?  Lutar  contra  todos  esses 
elementos  que  se  augmentam  com  a  bondade  de  V,  E: 
o  mesmo  que  querer-se  vencer  impossíveis. 

Exm?  Sr.,  sou  coagido  pelas  circu  instancias  a  fali  ar 
verdades  duras.  Eu  já  em  officio  de  outubro  findo  fiz  co- 
nhecer a  \\  EJx.  que  o  governo   em   crise   não    pôde,    niio 
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■  ser  aquelle  dos  tempos  ordinários  c  bonançosos  ;  a 
crise  augmenta,  e  qual  será  o  seu  termo  ? 

Cumpre  que  V.  Ex.,  removendo  to<i oa  oa  obstáculos 
que  se  oppõem  ao  termo  da  guerra,  se  disponha,  diga- 
mol-o  assim,  a  sacrificar-se  para  o  fim  de  satisfazer  a  im- 
portante missão  de  seu  cargo,  salvar  a  província  do  Ma- 
ran!  ituir-lhc  soeego,  paz  e  tranqtiillidade  :  V.  Ex., 

pela  sua  sabedoria,  bem  conhece  os  meios  de  remover  os 
males  que  pesam  sobre  todos»  e  que  por  isso  ocioso   é,   eu 

minute. 
Reflicta  V.  Ex.  que  com  pouca  força  mora!  e  physica, 

ih  que  para  supprír  essa  falta  o  governo  mande  e  Be 
faça  respeitar  e  obedecer,  em  vez  de  esperar,  de  pedir  e  de 
condescender,  nada  se   conseguirá    a   prol   da  causa   dos 

sos  empenhos.  Como  pois  tiulo  está  nas  mãos  de 
V.  Ex.,  eu  descanso  na  esperança  de  que  serei  attendido  e 
os  meus  votos  serão  aceeitos.  —  Deus  Guarde  V.  Ex, 
muitos  asnos.  —  Quartel  do  cominando  em  chefe  das  for- 
ças expedicionárias  na  villa  úo  Rosário,  6  de  Novembro  de 
1839.  —  Itlm?  e  Exm4.'  Sr.  Manoel  Felizardo  de   Sousa  e 

lio,  presidente  da  província.  —  Francisco  Sérgio  di  Oli- 
veira, tenente-coronel,  commamlante  das  forças  expedi- 
ci  mu  árias*. 

Alem  deste  officio  outros  foram  dirigidos  á  mesma 
autoridade  pelo  tenente-coronel  Scrgio  de  Oliveira,  ver- 
sando mais  ou  menos  sobre  o  mesmo  assumpto,  isto  é,  da 
falta  de  meios  com  que  pudesse  debellar  a  rebeldia  e  ou- 
tras providencias,  entre  as  quaes  a  sensível  falta  de  arma- 
mento, munições  e  reforço  de  homens  aptos  para  prose- 
gtúr  na  lueta,  ou  melhor,  para  poder  atacar  simultanea- 
mente os  rebeldes  em  os  seus  diíferentes  escondedouros, 
Eto  ultimo  dos  quaes  teve  a  resposta  que  era  seguida  tran- 
screvemos : 

«Conheço  íi  situação  em  que  V.  S.  infelizmente  la- 
bora, e  sei  que  não  a  deseja  encarecer,  nem,  exagerar, 
mas  nada  posso  fazer  para  melhoral-a,  attentos  os  poucos 
recursos  que  tenho,  e  por  isso  muitas  vezes  me  vejo  obri- 
gado a  liraitar-me  a  medidas  que  pouco  adiantam  e  a  en- 
viar-lhe  soccorros   que  apenas  servem  para  manifestar  os 
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bons  desejos  de  que  me  acho  animado»  (officio  da  presi- 
dência de  29  de  novembro  de  1839). 

Vê-se  do  exposto  quaes  as  dificuldades  com  que  lu- 
ctara  o  tenente-coronel  commandante  em  chefe  das  forças 
expedicionárias  da  provincia  do  Maranhão,  dificuldades 
essas  que  só  puderam  ser  removidas  depois  que  passou  a 
administração  civil  e  militar  da  mesma  provincia  a  ser 
exercida  pelo  então  coronel  Luiz  Alves  de  Lima,  ao  de- 
pois marechal  duque  de  Caxias,  que  desses  cargos  foi  em- 
possado na  cidade  de  São  Luiz  a  7  de  fevereiro  do  seguinte 
anno  de  1840. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  do  acima  citado  anno 
de  1839,  foi  Sérgio  de  Oliveira  promovido  a  coronel,  e  con- 
tinuando na  mesma  provincia  depois  da  posse  do  seu  col- 
lega  Alves  de  Lima,  deixou  o  commando  em  chefe  das 
forças  em  operações  e  assumio  o  da  1?  columna  das  mes- 
mas forças  com  a  qual  marchou  para  a  cidade  de  Caxias, 
occupada  pelos  rebeldes,  e  restaurou-a,  pelo  que  foi  elo- 
giado pelo  commando  das  armas.  Restaurou  e  pacificou 
também  as  comarcas  de  Caxias  e  Pastos-Bons.  Em  officio 
da  presidência  de  29  de  novembro  de  1840,  foi  elogiado 
pelas  victorias  que  alcançara  na  Vargem -Grande  e  Boa- 
vista, e  por  outro  da  mesma  autoridade  de  4  de  janeiro 
de  1841  recebeu  novos  louvores  pelas  acções  do  Codó,  Bom 
Jesus  e  Barro  Vermelho,  e,  finalmente,  foi  elogiado  pelos 
importantes  serviços  que  prestou  a  causa  da  lei  durante 
toda  essa  cruenta  guerra. 

Retirando-se  do  Maranhão,  recebeu  o  coronel  Sérgio 
de  Oliveira  o  oficialato  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro, 
por  decreto  de  18  de  julho,  e  por  despacho  de  9  de  agosto 
foi  nomeado  commandante  das  armas  da  provincia  do 
Pará,  onde  recebeu  a  patente  de  brigadeiro  graduado  a 
que  fora  elevado,  por  decreto  de  15  de  novembro,  tudo  do 
referido  anno  de  1841,  «em  remuneração  aos  relevantes 
serviços  prestados  em  defesa  da  ordem  publica  das  pro- 
víncias do  Pará  e  Maranhão»  ;  e  por  outro  decreto  de  7  de 
maio  do  anno  seguinte  obteve  a  venera  de  cavalleiro  da  or- 
dem militar  de  São  Bento  de  Aviz. 

Achando-se  no  Pará,  por  determinação  do  ministério 
dos  estrangeiros,  séguio  até  ás  fronteiras  do  Brasil  pelos 
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rios  Branco  e  Jacu  tá,  e  alli  chegando  prestou  os  melhores 
serviços  conforme  foi  declarado  pelo  dito  ministério  em 
aviso  de  1?  de  dezembro  de  1843. 

Tendo  sido  deito  deputado  a  Asserabléa  Geral  Legis- 
lativa pela  província  do  Pará,  rccolheu-se  á  corte  do  Im- 
pério e  tomou  assento  na  respectiva  camará,  sendo  por 
isso  exonerado  do  commando  das  armas  dessa  província. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  6  de  outubro  de 
1845  foi  nomeado  cuiiiniandante  do  presidio  de  Fernando 
de  Noronha,  para  onde  seguiu,  e  por  decreto  de  15  de  no- 
vembro do  auno  seguinte  teve  a  efectividade  do  posto  de 
brigadeiro  em  que  se  achava  graduado,  continuando  no 
alludido  presidio,  cujo  commando  deixou  a  seu  pedido  em 
17  de  outubro  de  1849,  recolhendo-se  ao  seu  quartel  na 
Janeiro,  sendo  delle  definitivamente  exo- 
nerado por  aviso  de  28  de  janeiro  de  1850* 

Tendo  sido  mandadas  crear  na  província  do  Rio 
Grande  do  Sul  as  repartições  de  ajudante  general  e  de 
quartel  mestre  general,  na  previsão  da  organtsaçâo  de  um 
exercito  para  operações  de  guerra,  por  aviso  de  21  de  de- 
zembro do  referido  auno  de  1850  foi  nomeado  para  o  pri- 
meiro dos  referidos  cargos,  e  tendo  para  alli  seguido 
delle  se  empossou  na  cidade  de  Porto  Alegre.  O  mare- 
chal de  campo  António  Corrêa  Seara,  ao  deixar  o  com- 
inando das  armas  da  mesma  província,  em  a  sua  ordem 
do  dia  de  &)  de  junho  de  1851  o  mandou  elogiar  pelo  bem 
com  que  desempenhou  os  seus  deveres,  e  pela  do  com- 
mando  em  chefe  Conde  de  Caxias  de  1?  de  julho  seguinte, 
foi  dispensado  do  cargo  de  ajuda  ute-general  e  designado 
para  com  mandar  a  guarnição  da  cidade  de  IVrto-Alcgre. 

Em  1852  sendo  dispensado  deste  commando,  o  presi- 
dente da  provincía,  em  o  sen  orneio  de  12  de  junho,  o 
mandou  elogiar  em  nome  do  governo  imperial,  agrade- 
cendo-lhe  a  prompla,  leal  e  efrlcaz  cooperação  que  pres- 
tara  ao  governo  da  mesma  província. 

Regressando  A  corte,  pôr  despacho  de  22  de  julho  foi 
agraciado  com  o  officialato   da  orlem  da  Rosa    e    por    de- 
creto de  28    de   outubro,  tudo    do  referido  anuo  de  1852, 
passou  a  com  mandar  o  corpo  de  estado  maior  de  lí  cia 
em  cuja  commissão  se  conservou  até  abril  de  1857,   sendo 
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então  marechal  de  campo,  patente  a  que  fora  elevado  por 
decreto  de  2  de  dezembro  do  anno  anterior,  pelos  seus  va- 
liosos serviços  de  paz  e  guerra. 

Nomeado  commandante  das  armas  da  província  de 
Pernambuco  por  despacho  de  3  de  abril,  assumiu  ocom- 
mando  na  cidade  do  Recife  a  8  de  maio,  tudo  de  1858,  o 
qual  deixou  em  IS  de  novembro;  sendo  por  outro  despa- 
cho de  8  de  dezembro  de  1859  nomeado  para  idêntico 
cargo  na  província  do  Pará,  nelle  foi  empossado  na  ca- 
pital desta  província  a  30  de  janeiro  do  anno  seguinte  * 
Nesse  posto  recebeu  a  commenda  da  ordem  militar  de  São 
Bento  de  Aviz  a  que  fora  elevado  por  decreto  de  28  de 
junho  de  1861  e  nelle  se  conservou  até  que,  removido 
para  o  da  província  de  Pernambuco  em  obediência  ao 
decreto  de  21  de  janeiro  de  1865,  tomou  posse  em  agosto 
do  mesmo  anno. 

O  marechal  de  campo  Francisco  Sérgio  de  Oliveira, 
falleceu  no  Recife  a  27  de  maio  de  1866,  no  exercício  do 
alludido  cargo  de  commandante  das  armas  da  província 
de  Pernambuco.  Como  acabamos  de  ver,  desde  a  sua  infân- 
cia dedicou-se  exclusivamente  ao  serviço  de  sua  pátria, 
com  abnegação  e  intelligencia,  como  o  demonstra  o  des- 
empenho das  commissões  que  lhe  foram  dadas  a  exercer 
na  paz  e  na  guerra  em  varias  províncias  do  extincto  im- 
pério do  Brasil,  desde  a  epocha  de  sua  independência. 

Francisco  Xavier  Calmon  da  Silva  Cabral 

(BarSlo  de  Itapagipe) 

O  marechal  do  exercito  Barão  de  Itapagipe  nasceu 
em  Lisboa  no  dia  25  de  janeiro  de  1806.  Seo  pai,  o  con- 
selheiro da  fazenda  real  Francisco  Xavier  da  Silva  Ca- 
bral, com  elle  aportou,  ainda  no  berço,  na  antiga  corte 
do  Rio  de  Janeiro,  apresentando-o  ao  príncipe  regente 
D.  João  VI. 

Com  sete  annos  de  idade,  foi  por  carta  regia  de  1 1 
de  setembro  de  1813,  alistado  na  «Divisão  Militar  de 
Policia»  como  tenente  da  companhia  de  cavallaria  que  pre- 
tendia organizar,  á  sua  custa,  João  Egjdio  Calmon  de  Si- 
queira, ao  depois  brigadeiro  de  cavallaria  ;  mas  como  não 
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se  verificasse  a  sua  crcaçãn,  conservou-se  elle  naquella 
corporação  até  que,  por  decreto  de  13  de  maio  de  1818» 
passou  ti"  mesmo  posto,  como  aggregado,  para  o  VJ  re- 
gimento de  cavallaria  do  exercito. 

dente  effectivo  do  mesmo  regimento,  a  3  de  maia 
do  anuo  seguinte,  obteve,  por  decretos,  de  12  de  outubro 
de  1820»  a  graduação  do  post<>  de  capitão;  de  26  de  março 
de  1821  a  venera  de  commendador  da  ordem    de  Chn 

de  junho  de  1S22  a  elTcctividade  do  altudido  posto 
de  capit 

ste  ultimo  anuo,  na  qualidade  de   forte   partidário 
dâ  independência  do  Brasil,  muito  salientou-se  pel 
nsivas  resoluções  sobre  es&€  patriótico  acon teci  meu 
lo  um  dos  signatários  do  celebre  manifesto   ou   repre- 
sentação de  l)  de  janeiro  que  o  povo  do  Rio  de  Janeiro 
via  levar  ao  Senado  da  Camará  para  que   este   o  apresen- 
tasse ao  príncipe  regente  D*   Pedro  de  Bragança,  pedtn- 
do-lhe  que  declarasse  francancaniente  que  ficava  no  Brasil , 
documento  este  qtie,  segai  mio  o  dr.  A.  J  .  de  Mello  Moraes, 
para  se  promover  essas  assinaturas Otttro  meio  não  havia 
senão  o  de  uma  intelligeiícia   particular  entre   os   interes- 
sada 

«A  publicidade  não  era  ainda  possível,  porque  os  mi- 
nistros de  Estado  ainda  eram  portugueses,  e   a  tropa  p 
t u guexa  ainda  comprimia  <>  pais.    Apezar  de  todas  as  cau- 
telas, o  general  Jor^c  Avilez  levou  á  presença  do  príncipe 
unia  representação  por  elle  assiguada  e  pelos  omimandan- 

e  officiaes  da  «divisão  auxiliadora»,   exibindo  a  pri 
c  remessa  para  Portugal  das  pessoas  declaradas  na  mesma 
representação,  que  elles  chamavam  perturbadoras  da  ordem 
publica». 

tO  principe   desattendeu  a  esta  iusolita  pretenção  da 

i  armada,  dizendo  que  o  direito  de  petição  já   estava 

anttdo  pelas  bases   da    constituição  jurada,  e  que  elle 

não  podia  privar  os  habitantes  do  Rio  de  Janeiro    do  goso 

desse  direito*. 

Por  decreto  de  3  de  julho  de  1823  obteve  Xavier  Cal- 
mon  a  carta  de  moço  fidalgo  da  imperial  camará  e  no 
atino  seguinte,  depois  de  ter  jurado  a  constituição  politica 
do  Império,  destacou  com  a  segunda  brigada  para   a   pro- 
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vinda  de  Pernambuco,  com  mandando  ura  esquadrão  (duas 
companhias)  de  cavallaria. 

Regressando  desta  commissâo  seguio  para  o  Rio 
Grande  do  Sul,  reumndo-se  ao  seu  regimento  (l?)  em  São 
José  do  Norte  a  26  de  janeiro  de  1826,  com  o  qual  incorpo- 
rou-se  ao  exercito  do  sul,  e  por  decreto  de  12  de  outubro 
do  mesmo  anno  foi  promovido  a  major  para  o  dito  regi- 
mento. 

A  20  de  Fevereiro  do  anno  seguinte  tomou  parte  na  ba- 
talha de  Ituzaingó,  onde  se  distinguio,  sendo  depois  lou- 
vado cm  ordem  do  dia  do  cominando  em  chefe  de  20  de 
março,  e  por  decreto  de  3  de  setembro  foi  graduado  em 
tenente-coronel,  por  distineção. 

Fez  toda  a  campanha  do  sul  desde  1826  até  1828  em 
que  regressou  ao  Rio  de  Janeiro  com  o  casco  do  seu  regi- 
mento, sendo  promovido  á  effectividade  do  posto  de  te- 
nente-coronel por  decreto  de  3  de  julho  e  nomeado  vea- 
dor  em  outubro,  tudo  do  mesmo  anno. 

Graduado  em  coronel  por  decreto  de  9  de  junho,  foi, 
por  outro  de  18  de  outubro,  tudo  de  1829,  confirmado 
neste  posto,  continuando  no  mesmo  regimento. 

No  anno  seguinte  foi  condecorado  com  o  habito  de 
cavalleiro  da  ordem  da  Rosa,  por  decreto  de  10  de  julho 
e  com  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro,  por  outro  de  17  de 
outubro. 

Graduado  no  posto  de  brigadeiro  por  decreto  de  16  de 
setembro  de  1837,  seguio  a  8  do  seguinte  mez  de  outubro 
para  o  Rio  Grande  do  Sul,  onde  se  incorporou  ao  exercito 
imperial  que,  desde  1835,  se  batia  contra  os  republicanos 
rio-grandenses,  sendo-lhe  dado  o  cominando  da  «divisâa 
da  esquerda».  Em  março  do  anno  seguinte  foi  elogiado 
pelas  providencias  que  deu  no  Passo  do  Bica  para  fazer 
calar  as  baterias  dos  rebeldes,  que  com  elles  se  retiraram. 

A  9  de  julho  do  dito  anno  recolheu-se  á  corte  e  por 
decreto  de  7  de  setembro  de  1842  teve  a  effectividade 
do  posto  de  brigadeiro,  entrando  no  exercício  de  veador 
do  Sr.  D.  Pedro  2o  que,  desde  23  de  julho  de  1840,  havia 
tomado  as  rédeas  do  governo  do  Império. 

Por  decreto  de  14  de  março  de  1847  obteve  Xavier 
Calmon  a  patente  de  marechal  de  campo  graduado,  e  em 


FRANCISCO    XAVIER   CALMON  DA  SILVA  CABRAL      151 

setembro  do  mesmo  anho  foi  nomeado  ajudante  de  campo 
do  referido  imperador,  achando-se  no  exercício  de  gover- 
nador das  armas  da  corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro, 
que  então  deixou. 

Assumio,  interinamente,  este  ultimo  cargo  em  abril 
de  1848,  na  ausência  do  Conde  de  Caxias,  e  o  exerceu  até 
outubro  do  mesmo  anno.  Era  2  de  novembro  de  1849  pas- 
sou novamente  a  exercel-o,  também  interinamente,  tendo 
sido,  por  decreto  de  14  de  agosto  de  1850,  promovido  á 
effectividade  do  posto  de  marechal  de  campo. 

Ao  deixar,  em  21  de  setembro  de  1851,  o  cargo  de  go- 
vernador das  armas,  foi  mandado  elogiar  em  nome  do  im- 
perador pela  efficaz  coadjuvação  que  lhe  prestara  nesse 
cargo. 

Em  março  de  1855  passou  a  exercer  interinamente  o 
lugar  de  membro  da  commissão  de  promoções,  e  ao  dei- 
xal-o  foi  louvado. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  obteve  a  graduação  de 
tenente-general  e  a  nomeação  de  gentil-homem  da  impe- 
rial camará,  e  por  outro  da  mesma  data  do  seguinte 
anno  de  1856  teve  a  patente  de  tenente-general  effectivo. 

Por  decreto  de  18  de  fevereiro  de  1860  foi  nomeado 
conselheiro  de  guerra  e  por  outro  de  22  de  maio  do  anno 
seguinte  condecorado  com  a  gran-cruz  da  ordem  militar 
de  São  Bento  de  Aviz. 

Em  1865  acompanhou  o  imperador  D.  Pedro  2?,  na 
viagem  que  fez  ao  Rio  Grande  do  Sul,  tendo  assistido  a 
rendição  das  tropas  paraguayas  que  se  achavam  de  posse 
da  villa  de  Uruguayana,  a  18  de  setembro. 

Recolhendo-se  ao  Rio  de  Janeiro,  por  despacho  de  28 
de  agosto  teve  o  titulo  de  barão  de  Itapagipe;  foi  nomeado 
substituto  do  presidente  da  commissão  revisora  da  legis- 
lação militar  e  commandante  geral  da  arma  de  artilharia, 
cargos  estes  occupados  pelo  príncipe  Conde  d'Eu. 

Por  decreto  de  1?  de  junho  de  1867  teve  a  graduação 
de  marechal  do  exercito,  conservando-se  nesta  capital  e 
em  serviço  da  casa  imperial  até  o  dia  do  seu  fallecimento, 
o  qual  teve  logar  a  8  de  junho  de  1877. 
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Francisco  Xavier  da  Cunha 

Filho  de  Francisco  Xavier  Nunes  da  Cunha,  o  briga- 
deiro Francisco  Xavier  da  Cunha  nasceu  em  1782  em 
Torres- Vedras,  cidade  da  antiga  província  de  Estrema- 
dura, cujo  nome  ainda  hoje  serve  para  designar  as  fa- 
mosas linhas  de  entrincheiramentos  construídas  em  1810 
e  que  foram  a  causa  principal  da  retirada  do  general 
André  Masséna,  com  o  terceiro  e  ultimo  dos  exércitos  de 
Napoleão  que  invadiram  Portugal. 

Concluindo  os  estudos  preliminares,  alistou-se  Xavier 
da  Cunha,  como  simples  soldado,  na  brigada  real  da 
marinha,  a  1  de  setembro  de  1800  e  nella  serviu  até  1  de 
junho  de  1809,  data  em  que  foi  transferido  para  o  regi- 
mento de  infanteria  n.  19,  sendo  reconhecido  cadete  a  5 
do  seguinte  mez  de  julho. 

Com  o  mencionado  regimento  incorporou-se  ao  exer- 
cito alliado  e  com  elle  fez  a  campanha  da  Península  até 
o  anno  de  1814,  obtendo  a  promoção  de  alferes  por  carta 
regia  de  6  de  junho  de  1810.  Recebeu  honroso  ferimento 
no  combate  de  30  de  julho  de  1813  e  finda  a  campanha 
foi-lhe  conferida  a  respectiva  medalha  de  distincção. 

Determinada  a  organização  das  forças  que  deviam 
partir  de  Lisboa  para  auxiliarem  as  do  Brasil  na  con- 
quista da  Banda  Oriental  do  Uruguay,  a  ellas  se  incor- 
porou o  alferes  Xavier  da  Cunha  que,  por  carta  regia  de 
23  de  junho  de  1815,  foi  promovido  a  tenente-ajudante  do 
2?  batalhão  de  caçadores  da  —  Divisão  de  Voluntários 
Reaes  d'El-Rey — que,  como  sabemos,  aportou  ao  Rio  de 
Janeiro  a  30  demarco  de  1816. 

Seguindo  a  mesma  divisão  para  o  Rio  Grande  do 
Sul,  tomou  parte  em  alguma  das  acções  que  se  deram 
durante  a  marcha  do  exercito  invasor,  com  o  qual  entrou 
a  20  de  janeiro  de  1817  em  Montevideo,  sendo-lhe  dado 
ainda  tomar  parte  em  outros  combates  durante  a  Guerra 
Cisplatina,  que  terminou  a  22  de  janeiro  de  1820  com  a 
batalha  de  Taquarembó.  Por  decreto  de  26  de  março  de 
1821  foi  elevado  ao  posto  de  capitão  para  o  Io  batalhão  de 
caçadores  da  referida  divisão. 

Na  luta  travada  entre  o  general  D.  Álvaro  da  Costa 
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de  Souza  e  Macedo  e  o  tenente-general  Barão  da  La- 
cuna, por  ter  este  se  declarado  fervoroso  adepto  da  inde- 
pendência do  Brasil,  ao  capitão  Xavier  da  Cunha  se  of- 
fereceu  o  ensejo  de  «prestar  relevantes  serviços  á  cansa 
brasílica»,  pelo  que,  por  despacho  de  5  de  junho  de  1823, 
teve  a  graduado  de  sargento-vnór»  continuando  a  prestar 
os  meamos  serviços  nas  forças  brasileiras  que  sitiavam  n 
praça  de  Montevidr 

ii  a  capitulação  do  referido  D.  Álvaro  da  Costa 
C  Macedo,  sabemos  que  a  14  de  fevereiro  de  1824  entra- 
ram triumphantes  nessa  praça  as  referidas  forças  e  aht 
recebeu  Xavier  da  Cunha  a  patente  de  sargento-niór 
cffectivo,  conforme  se  vê  do  decreto  de  24  de  março,  e  a 
9  de  maio,  tudo  do  mencionado  anuo  de  1824,  jurou  a 
constituição  politica  do  Império  do  Brasil,  assinando  a 
>i  lavrada  no  quartel-general  do  cominando 
da  praça,  concorrendo  também  para  as  publicas  solemni- 
dades  que  por  tal  motivo  tiveram  logar  na  capital  Cis- 
platina. 

Por  ter  tomado  parte  na  «Guerra  Cisplatina»  foi-lhe 
conferida  a  medalha  de  distincção,  creada  pelo  decreto  de 
31  de  janeiro  de  1823,    e  por  ter  sido  classificado  no 
batalhão  de  caçadores    a    elle   apreseutou-se,    assumindo 
as  funeções  do  seu  posto,  a  1  de  abril  de  1825. 

Como  se  sabe,  foi  a  19  deste  mez  e  auno  que  D.  Juau 
António  Lavalleja  e  mais  trinta  e  dous  conipatihei; 
sabidos  de  Buenos  Aires,  desembarcaram  no  «Porto  das 
Vaccas  *  e,  depois  de  reunidos  a  grande  numero  de 
compatriotas,  sublevaram  a  província  Cisplatiaa,  procla- 
mando logo  depois  a  sua  independência  com  o  auxilio  mo- 
ral e  material  da  visiuha  republica. 

Delineado  pelo  Visconde  da  Laguna  o  plano  de 
resistência  aos  insurgentes,  destacou  o  major  Xavier  da 
Cunha  com  o  seu  batalhão  para  a  linha  extra-muros  de 
Montevideo,  assumindo  a  9  de  agosto  o  cominando  do 
mesmo  batalhão. 

Havendo  sido  oceupada  em  janeiro  de  1826,  por 
forças  brasileiras,  a  ilha  de  «Martim  Garcia*,  por  ser  itm 
excellente  ponto  estratégico  que  se  acha  assignalado  na 
confluência    dos  rios  Paraná  e   Uruguay,  a  7  do  seguinte 
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mez  de  fevereiro  seguiu  Xavier  da  Cunha   para    a  dita1 
ilha    levando,  além  do  seu  batalhão,  um    forte  contiti- 
gente  de  artilharia,  afim  de  fortifical-a  convenientemente 
e  assumir  o  commando  da  respectiva  praça,  o   que  prom~ 
ptamenie  tudo  executou. 

A'  vista  porém  dos  ataques  que  por  mar  e  terra 
eram  levados  á  «Colónia  do  Sacramento» ,  o  vice-al- 
mirante  Ferreira  Lobo  mandou  abandonar  Martim  Gar- 
cia «e  que  fossem  destruídas  todas  as  fortificações  que 
nellas  se  tinham  feito,  encravando-se  a  respectiva  ar- 
tilharia, partindo-se  os  munhões,  para  que  não  pudessem 
servir  para  cousa  alguma  e  que  a  sua  guarnição  se 
recolhesse  áquella  colónia,  para  que  ella  não  fosse  tomada 
pelos  inimigos  que  reuniam  tropas  para  lhe  dar  assalto 
por  terra  » . 

Foi  assim  que  a  15  de  março  desse  anuo  deixou  o 
major  Xavier  da  Cunha  o  seu  honroso  posto  em  tão  im- 
portante posição,  incorporando-se  com  as  forças  de  sen 
commando  ás  que  defendiam  a  Colónia,  que  estavam 
sendo  briosamente  dirigidas  pelo  brigadeiro  Manoel 
Jorge  Rodrigues ;  e  nesta  praça,  esteve  sempre  prompto 
a  terçar  armas  com  os  revolucionários  até  o  dia  3  de  ou- 
tubro de  1828,  em  que  delia  retirou-se  com  as  tropas 
brasileiras,  em  virtude  da  communicaçfio  official  do  con- 
vénio de  paz  celebrado  no  Rio  de  Janeiro  a  27  de  agosto 
do  mesmo  atino. 

Estabelecida  a  paz  no  «Rio  da  Prata»  recolheti-se 
Xavier  da  Cunha  a  Porto-Alegre  para  cuja  guarnição 
fora  designado  o  9?  batalhão  de  caçadores,  sendo  por  de- 
creto de  6  de  abril  de  1829  promovido  a  tenente-coro- 
nel  commandante  do  mesmo  batalhão  ;  neste  commando 
effectivo  se  conservou  porém  por  pouco  tempo,  porquanto, 
por  outro  decreto  de  15  de  junho  de  1831,  foi-lhe  conce- 
dida a  reforma  no  posto  de  coronel,  pelos  seus  longos  ser- 
viços de  paz  e  guerra,  tendo  em  seguida  obtido  permissão 
para  continuar  residindo  em  a  referida  cidade,  onde  con- 
stituirá  família. 

Não  pôde,  entretanto,  gosar  por  muito  tempo  dessa 
vida  calma  de  simples  cidadão  na  sua  pátria  adoptiva 
a   cujos   interesses   de     ordem   e   progresso    se    achava 
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ligado.  E  de  facto,  testemunha  ocular  dos  acontecimentos 
que  precederam,  a  20  de  setembro  de  1835)  a  deposição 
do  presidente  da  província,  Dr.  António  Rodrigues  Fer- 
nandes Braga,  que  vio-se  forçado  a  embarcar  ppra  a 
cidade  do  Rio  Grande,  não  trepidou  em  collocar 
im mediatamente    ao    lado      dos     legalistas    e    com     elles 

azmente  cooperou  para  que  a  15  de  junho  do  seguinte 
anuo  de  1836  fosse  restaurado  o  domínio  legal  na  cidade 
de  Porto-Alegre. 

Perdendo  os  revolucionários  o  seu  predomínio  na  ca* 

pitai,  conservaram-na  em  apertado  sitio  e,  completamente 

hores  de  todas  as  suas   adjacências,  interceptaram  as 

communicaçoes  pelo  rio  Guahjba,  collocando  uma  bateria 

bem  guarnecida  no  Itapoan, 

Tendo  chegado  á  capital  o  novo  presidente  legal  t 
Dr.  José  de  Araújo  Ribeiro,  ficou  resolvida  a  tomada  de 
bateria,  para  o  que  foi  organizada  uma  coluinna  de 
homens  aguerridos,  cujo  cominando  coube  ao  coronel 
Xavier  da  Cunha,  que  com  ella  embarcou  em  alguns  na- 
da esquadrilha  do  capitão  de  mar  e  guerra  Pascoe 
Greeafell. 

A  23  de  agosto  conseguiu  desembarcar  a  sua  columna 
no  «Sueco  do  Faria»  de  onde  marchou,  e  protegido    p€ 

s  doa  navios  desta  expedição  ao  mando  do  capitão  te- 
nente Guilherme  Parker,  investiu  contra   a   bateria    fi 
te  ira  a  ilha  do  Junco  que  foi  logo  tomada  de   assalto,  dei- 
xando o  inimigo  sobre  as  trincheiras  trinta  e   tantos   mor- 
tos e  feridos  e  alguns  prisioneiros. 

Dando  outro  desembarque  ás  10  horas    da   manhã   do 
ti  ia  27  oceupou  o  forte  do  Itapoan,  ás  3  horas  da  tarde,   já 
então  abandonado  pelos  revolucionários,  que  uelle   deixa- 
ram quatro  canhões  de  ferro  de  calibre  \2  e   um  de  broi 
de  maior  calibre,  os  quacs  foram  recolhidos  a  bordo. 

Por  decreto  da  regência,  de  18  de  fevereiro  de  1837, 
ao  coronel  Francisco  Xavier  da  Cunha  foi  concedida  a  gra- 
duação de  brigadeiro,  ficando  sem  eíTeito  o  decreto  da  sua 
reforma,  «em  a t tenção  ao  relevantes  servidos  prestados  ao 
Rio  Grande  do  Sul  para  o  restabelecimento  da  ordem  con- 
tra os  rebeldes». 

Como  já  temos  tido  occasião  de  relatar,  o    brigadeiro 
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Bento  Manoel  Ribeiro  depois  de  ter  licenciado  quasi  todas 
as  tropas  sob  o  seu  cominando  (que  também  passou  a  1  dé 
março  deste  anno  de  1837,  ao  coronel  João  Chrysostomó 
da  Silva,  em  Caçapava),  bandeou-se  para  os  revolucioná- 
rios, com  o  firme  propósito  de  vingar-se  do  governo  da  re- 
gência que,  no  seu  entender,  demittira  o  presidente 
Araújo  Ribeiro,  instigado  por  intrigas  politicas. 

Depois  deste  acontecimento  deram- se  ainda  outros  de 
maior  gravidade,  taes  como  o  da  prisão  do  presideute  An- 
tero de  Brito,  a  23  do  mesmo  mez,  no  passo  de  Itapevy, 
por  ordem  de  Bento  Manoel  e  a  capitulação  da  villa  de 
Caçapava  a  8  de  abril,  imposta  pelas  forças  republicanas 
commandadas  pelos  valentes  chefes  David  Canavarro,  An- 
tónio Netto  e  João  António,  já  em  combinação  com  Bento 
Manoel. 

De  Caçapava  marchou  António  Netto  com  uma  co- 
lumna  das  três  ermas,  a  pôr  em  sitio  a  cidade  de  Porto- 
Alegre,  á  qual  intimou  a  render-se  no  dia  11  de  maio. 
Desprezada  tal  intimação,  determinado  foi  tomal-a  pelas 
armas,  dando-se  o  primeiro  ataque  a  15,  sem  nenhum  re- 
sultado, e  o  segundo  a  18,  tudo  ainda  do  referido  mez  de 
maio,  em  que  os  sitiantes  foram  rechassados,  mas  não 
abandonaram  as  suas  posições. 

Achava-se  o  brigadeiro  Xavier  da  Cunha  no  commndo 
da  guarnição  de  Porto-Alegre  quando,  a  29  de  setembro, 
pela  primeira  vez  foram  arremessadas  á  cidadã  diversas 
granadas  e  balas  ardentes,  pelo  que,  resolvendo  fazer  um 
reconhecimento  á  viva  força  sobre  as  posições  inimigas, 
organizou  uma  columna  das  três  armas  e  pondo-se  a  sua 
frente  sustentou  forte  tiroteio  com  as  avançadas  do  ini- 
migo, seguindo-se  logo  depois  forte  peleja  em  campo 
aberto,  em  que  muito  se  distinguiram  o  esquadrão  de  ca- 
vallaria  ao  mando  do  major  Manoel  Luiz  Osório  e  o  8?  ba- 
talhão de  infanteria  de  linha,  que  tão  notável  papel 
desempenhou  nessa  luta  intestina. 

A  3  de  novembro  ainda  deste  anno  de  1837  chegou  a 
Porto-Alegre  e  tomou  posse  do  governo  da  província  e  do 
commando  em  chefe  do  exercito  legal,  o  marechal  de 
campo  António  Elzeario  de  Miranda  e  Brito. 

Os  republicanos  por  duas  vezes  abandonaram  o   sitio 
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da  capital  sendo  a  ultima  tio  principio  tio  atino  de  1838f  e  a 
3  de  maio  sahc  também  pela  segunda  vez  da  capital  o  ma- 
rechal presidente  com  o  intuito  de  «bater  e  debellaros  re- 
volucionários iki  campanha*  e  ao  regressar  do  Rio  Pardo 
entregou  o  com  mando  desta  praça  ao  marechal  de  campo 
Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto,  que  com  mau  dava  a  «di- 
visâo-direita*  do  exercito  Legal,  tendo  sob  suas  ordens  os 
brigadeiros  Iscas  Calderon  e  Francisco  Xavier  da  Cunha. 

Reunidos  Bento  Manoel,  David  Canavarro  e  António 

Netto,  organizaram  uma  forte  columna  de  2.500  homens» 

sendo  800  de  cavallaria  COtn  a  qual,  a  30  de  abril,  atacam 

inopinadamente    a  referida   praça,   e   após    um    mortífero 

»  completamente  destroçadas  as  forças  legalts- 

Estas  sé  compunham  de  dois  batalhões  de  infant* 
e  dois  corpos  de  cavallaria  com  oito  boccas  de  fogo,  perfa- 
zendo um  total  de  1.546  praças;  e  perderam,  além   de    100 
soldados  prisioneiros,  dois  coronéis,  quatro  capitães,  cinco 
alferes  e  fiO  praças  que  foram  mortas  na  acção, 

«O  Governo  Imperial  surprehendido  e  inaguado  com 
o  desastre  do  Rio  Panlo  mandou,  por  aviso  de  30  de  ju- 
nho, recolher  presos  e  submetter  a  conselho  de  guerra 
os  generaes  que  cominandavam  as  tropas  derrotadas». 

Entre  elles,  como  já  vimos,   se  achava  o    brigad* 
i  ier  da  Cunha,  commandante  da  infatiteria;  o  conselho 
de  guerra,  porém,   concluiu  pela   absolvição,   sendo  a 
tença  confirmada  pelo  Conselho  Supremo  Militar   de   Jus- 
tiça. 

Itnmed latamente  posto  em  liberdade  e  rehabííitado 
perante  o  governo  imperial,  á  vista  da  defesa  que  apresen- 
tou, recebeu  deste  a  incumbência  de  organizar  em  São 
Paulo  uma  divisão  com  a  qual  devia  seguir  por  terra,  re- 
cebendo reforços  no  Paraná,  afim  de  auxiliar  as  forças 
finadas  a  bater  os  revolucionários  rio-grandenses,  que 
desde  o  dia  23  de  julho  de  1839  se  achavam  em  Santa 
Catharina,  por  se  terem  apossado  da  villa  e  porto  da  La- 
guna. 

Nao  tendo,  porém,  sido  possível  alcançar  o  seu  obje- 
ctivo antes  do  dia  15  de  novembro r  em  que  foi  restaurada 
ao  domínio  legal  a  villa  daLaguna,  continuou  o  brigadeiro 
Xavier  da  Cunha  a  sua  marcha  com  destino  ao  Rio  Grande 
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do  Sul,  fazendo  publicar,  quando  se  achava  na  região  ser- 
rana, a  seguinte  proclamação  : 
« — Serranos! 

A  vanguarda  da  columua  do  Rio  Negro,  que  como  por 
encanto  se  organizou  e  armou  na  extrema  divisa  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo  em  menos  de  60  dias,  já  pisa  áquem  do 
sertão  ! 

O  general  que  marcha  á  sua  frente  munido  de  instru- 
cções  dó  governo  imperial,  não  nutre  em  seu  peito  senti- 
mentos de  vingança,  não  alimenta  a  idéa  de  extermínio. 

Serranos  !  A  franqueza  e  lealdade,  sendo  sempre  a 
sua  divisa,  elle  julga  indignos  de  si  a  dissimulação  e  arti- 
ficio, próprios  unicamente  para  alienar  a  confiança. 

E'  com  taes  sentimentos  que  o  general  offerece  a  to- 
dos os  brasileiros  desvairados  o  mais  generoso  e  fraternal 
acolhimento,  o  inteiro  esquecimento  do  passado. 

A  columna  do  Rio  Negro,  composta  de  aguerridos 
emigrados,  de  leaes  e  valentes  paulistas  e  cavalleiros  co- 
ritibanos,  não  tem  outro  pensamento  que  a  do  seu  gene- 
ral, si  os  mal  intencionados  o  contrario  vos  disserem,  não 
os  acrediteis. 

Eia,  serranos  !  reuni-vos  a  estes  bravos;  elles  vos  re- 
ceberão como  irmãos. 

A  ephemera  republica  vai  acabar,  e  por  isso  gritae 
commigo  : 

Viva  a  constituição  do  Império  !  Viva  o  nosso  joven 
Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II  !  Viva  a  integridade  do  Im- 
pério !  Vivam  os  defensores  da  legalidade  ! 

Quartel  General  em  marcha  no  campo  do  Corisco,  25 
de  novembro  de  1839. — Francisco  Xavier  da  Cunha.» 

Como  se  vê,  eram  por  demais  nobres  e  humanitárias 
as  idéas  que  germinavam  no  cérebro  do  brigadeiro  Xavier 
da  Cunha,  a  respeito  dessa  sanguinolenta  luta  entre  bra- 
sileiros, que  infelizmente  tinha  de  se  prolongar  por  mais 
de  um  lustre,  e  o  governo  da  regência  não  despresando  os 
seus  passados  serviços  e  sciente  dos  que  ainda  poderia 
prestar  á  sua  pátria,  houve  por  bem,  por  decreto  de  2  do 
seguinte  mez  de  dezembro,  promovel-o  á  eífectividade  do 
posto  em  que  era  graduado  ;  recompensa  esta  cujos  pro- 
ventos não  gozou  por  ter  suecumbido   dias   depois,    pelo 
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modo  porque  se  acha  descripto  no  cap.  XIII  da  «Guerra 
civil  do  Rio  Grande  do  Sul»  do  Dr.  Tristão  de  Alencar  Ara- 
ripe%  que  aqui  inserimos  : 

«Depois  de  recuperada  a  Laguna,  facto  que  na  ver- 
dade deu  força  moral  á  causa  do  governo  legal,  não  se  pas- 
saram muitos  dias  sem  que  aos  imperialistas  sobreviesse 
motivo  de  justo  pezar. 

Com  effeito,  o  brigadeiro  Francisco  Xavier  da  Cunha 
jachava-se  na  fronteira  do  Rio  Negro,  incumbido 'de   mar- 
char em  auxilio  das  operações  do  Rio  Grande  do  Sul  e  co- 
meçava a  sua  marcha. 

Nas  adjacências  andavam  forças  rebeldes,  em  parte 
escapas  da  Laguna,  e  como  o  commandante  legal  se  per- 
suadisse de  que  nessas  forças  se  encontraria  fácil  deserção 
no  caso  de  as  ter  de  combater,  não  tomou  na  marcha  as  de- 
vidas precauções;  o  certo  é  que  no  dia  14  de  dezembro  de 
1839  no  passo  de  Santa  Victoria  do  rio  Pelotas,  lhe  appa- 
receu  o  coronel  rebelde  Joaquim  Teixeira  com  400  homens, 
mais  ou  menos,  e  poz  em  completo  desbaratamento  a  força 
legalista,  igual  em  numero,  morrendo  ahi  o  seu  comman- 
dante com  trinta  companheiros.» 

Este  revez  produziu  justos  pezares  em  todo  o  paiz  e 
principalmente  no  governo  imperial,  nãosó  pelo  desastrado 
lim  dos  bravos  que  marchavam  ao  honroso  cumprimento  do 
dever,  como  pelo  mallogro  das  operações  combinadas  que 
proinettiam  assignalada  victoria  sobre  os  revolucionários. 

Henrique  de  Beaurepaire  Rohan 

(Visconde  de  Beaurepaire  Rohan). 

O  marechal  do  exercito  Henrique  de  Beaurepaire 
Rohan,  filho  legitimo  do  brigadeiro  Jacques  António 
Marcos,  Conde  de  Beaurepaire,  nasceu  a  12  de  maio  de 
1812  na  villa  de  São  Gonçalo  da  então  capitania  do  Rio 
de  Janeiro. 

Em  virtude  do  privilegio  de  que  gosavam  os  descen- 
dentes de  famílias  militares,  assentou  praça  voluntaria- 
mente a  9  de  junho  de  1819  no  3?  batalhão  de  caçadores 
de  1?  linha,  com  sete  annos  de  idade,  sendo  reconhecido 
1?  cadete. 
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Por  portaria  do  ministério  da  guerra,  de  23  de  abril 
de  1824,  foi  mandado  seguir  para  a  Bahia  onde  chegou 
a  20  do  mez  seguinte,  tendo  nessa  província  percorrido 
diversas  localidades,  acompanhando  o  seu  progenitor,  que 
nella  se  achava  em  serviço  desde  a  guerra  da  indepen- 
dência, na  qual  tomou  parte  saliente. 

Transferido  para  o  15?  batalhão  de  caçadores  da  allti- 
dida  província,  por  despacho  do  governador  das  armas 
de  26  de  julho  de  1827,  foi  desligado  desse  batalhão  pôr 
ter  de  acompanhar  seu  pae,  que  por  decreto  de  12  de  ou- 
tubro do  anno  anterior,  havia  sido  nomeado  governador 
das  armas  da  província  do  Piauhy,  em  cujo  cargo  foi 
empossado  na  cidade  de  Oeiras  a  12  de  setembro  do 
referido   anno    de   1827. 

Por  decreto  de  18  de  outubro  de  1829,  obteve  o  jóvéti 
Henrique  de  Beaurepaire  a  patente  de  2?  tenente  de  arti- 
lharia, continuando  como  empregado  no  governo  das 
armas  do  Piauhy,  onde  também  exerceu  o  cargo  de  aju- 
dante de  ordens,  de  1?  de  março  a  30  de  Junho  de  1831, 
por  ter  nesta  ultima  data  deixado  a  referida  província, 
com  destino  ao  Rio  de  Janeiro  afim  de  matricular-se  na 
academia  militar. 

Ao  chegar  a  esta  capital,  incorporou-se  voluntaria- 
mente nas  fileiras  do  «Batalhão  dos  Officiaes  Soldados», 
que,  como  sabemos,  foi  organizado  para  prestar  auxilio 
ao  governo  da  regência  na  manutenção  da  ordem  publica. 

No  anno  seguinte,  em  janeiro,  effectuou  sua  ma- 
tricula na  referida  academia,  sendo  promovido  a  1?  te- 
nente, por  decreto  de  19  de  junho  de  1835,  para  o  corpo 
ligeiro  de  artilharia  da  província  de  Matto-Grosso. 

Promovido  a  capitão  para  o  mesmo  corpo,  por  de- 
creto de  11  de  setembro  de  1837,  por  outro  de  11  de 
dezembro  do  mesmo  anno  foi  transferido  para  o  corpo 
de  engenheiros  por  ter  concluído  o  curso  mathematico 
da  supracitada  academia. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  28  de  março  de 
1838  foi  mandado  seguir  para  a  capital  da  Bahia,  que 
se  achava  então  em  plena  revolta,  tendo  por  chefe  o 
Dr.  Sabino  Vieira. 

Alli  chegando  encontrou  restabelecida  a  ordem,  gra- 
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ças  ás  enérgicas  medidas  do  general  Chrysostomo  Callado 
de  quem  ao  apresentar-se,    recebeu    ordem    para    que  le- 
vantasse as  plantas  das  posiçfea  occupadas  pelo 
imperial    e    da    qual    existe   copia  em  os  nossos    archi 
militar- 

Em  virtude  do  aviso  do  mesmo  ministério,  de  8  de 
abril  de  1839,  ao  regressar  da  Bahia,  foi  designado  para 
seguir  em  commissão  do  seu  posto  junto  ao  exercito  cm 
operações  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  para  onde 
partiu    a    li   de    junho  a    bordo   do    paquete  Gnwrió  Bm- 

Apri  sentou-sc  ao  commaudo  em  chefe  a  22  do  mesmo 
mez  de  junho   em   Porto    Alegre,    sendo   encarregado   do 
levantamento  da   planta  do  ■.  ntrincheiramento  da  mesma 
cidade  e  em  o  seguinte  mez  de    agosto  ficou  encarre^ 
da  inspecção  das  obras  militares. 

Em    dezembro   do   anno   seguinte   foi  incorporada 
ido-maioi   do   gpenera]  etn  chefe  marechal  João  Paulo 
dos    Santos   Barreto,    com  elle    acampando    no    Passo  do 
Jacilhy,  cuja  planta  levantou  por  ordem   do  mesmo. 

Tendo   sido  inspeccionado  de  sande  tio  cl i  r  ipa- 

mento  foi  a  respectiva  junta  de  parecer  que,  devia  reti- 
ra r*se  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  apresentou 
para  gosar  da  licença  que  lhe  fora  arbitrada  a  24  de  maio 
de   tf 

Completamente    m  eido  dos  seus  ineomtno. 

de  satlde,  apresentou-se  prompto  para  o  serviço,  e  por 
aviso  de  10  de  janeiro  do  amio  seguinte  passou  á  dispo- 
sição da  camará  municipal  da  corte  para  ser  empregado 
como  engenheiro  das  obras  mimicipaes,  cargo  este  que 
pceu  até  setembro  de  1843,  em  que  delle  foi  dispensado 

li  pedido;  posava  então  a  graduação  de  major  que  lhe 
fora  concedida  por  decreto  de  7  de  setembro  de  1S42  com 
antiguidade  de  18  de  julho  do  anuo  anterior. 

No  exercício  do  earg*o  de  engenheiro  das  obras  nui- 
ipaes  desta  capital,  que  desempenhou  com  muito  zelo 
e  reconhecida  competência,  o  major  Beaurepaire  Rohan 
oceupou-se  das  prinçipaes  questões  que  u^iqiiella  época 
julg-ava  do  maior  interesse  aos  melhoramentos  da  mesma 
capital , 
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Assim  é  que  recorrendo-se  ao  relatório  que  em  20  de 
setembro  de  1S43  apresentou  a  alludida  camará  se  no- 
tará que  aconselhava  ampliação-  da  área  da  cidade,  alar- 
gamento e  novo  traçado  de  muitas  de  suas  ruas,  do  nive- 
lamento para  o  necessário  escoamento  das  ag-uas  pluviaes 
e  de  outras  medidas  attinentes  á  salubridade  publica. 

Não  lhe  passou  despercebida  a  necessidade  do  arra- 
samento do  morro  do  Castello,  com  vantajosa  occupação 
da  grande  área  por  elle  até  agora  occupada,  em  proveito 
da  salubridade  e  embellezamento  desta  capital. 

Também  se  occupou  das  obras  do  canal  do  Mangue, 
que  felizmente  devido  á  iniciativa  e  perseverança  de  um 
ministro,  também  major  do  corpo  de  engenheiros,  se 
acham  actualmente  em  via  de  conclusão,  tendo-se  conse- 
guido reunir  «o  útil  ao  agradável»,  isto  é,  a  constrticçãcf 
do  canal  e  a  das  bellissimas  avenidas  que  o  marginam. 

No  alargamento  de  ruas  e  aberturas  de  outras,  indi- 
cava como  mais  urgente  o  prolongamento  da  larga  de 
S.  Joaquim  até. o  largo  de  Sta.  Rita,  a  abertura  da  do  Sa- 
cramento até  encontrar  com  aquella,  o  que  já  vimos  rea- 
lizado, graças  ao  prestimoso  engenheiro  e  prefeito  Pe- 
reira Passos. 

Em  virtude  do  aviso  do  ministério  da  guera  de  14 
de  novembro  de  1843,  seguiu  o  major  Beaurepaire  Rohan 
para  a  província  de  Matto-Grosso,  encarregado  da  explo- 
ração do  Baixo  Paraguay,  commissão  esta  que  desempe- 
nhou a  contento  do  governo,  e  delia  regressando  apre- 
sentou em  6  de  junho  de  1845  um  bem  elaborado  re- 
latório. 

Em  outubro  de  1846  seguiu  para  a  província  de 
S.  Paulo  onde  desempenhou  diversas  f micções,  tanto 
nessa  província  como  na  do  Paraná. 

Por  decreto  de  2  de  janeiro  de  1847,  foi  promovido 
á  effectividade  do  posto  de  major  e,  regressando  das  re- 
feridas províncias,  se  conservou  nesta  capital,  onde  por 
decreto  de  13  de  julho  de  1852  foi  elevado,  por  antigui- 
dade, ao  posto  de  tenente-coronel  do  corpo  de  enge- 
nheiros. 

Nô  anno  seguinte,  era  virtude  do  aviso  do  ministério 
da  guerra  de  Io  de  outubro,  seguio  para  a   província   do 
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Paraná,  onde  assumir»  o  cargo  de  director  geral  das  obras 
publicas  da  mesma  província  a  18  do  referido  mez* 

Por  carta  imperial  de  27  de  julho  de  1855  í.»i  no- 
meado vice-presidente  da  província  do  Paraná,  prestando 
juramento  do  mesmo  cargo  em  V!  do  seguinte  mez  de 
setembro,  data  em  que  assumio  a  presidência  da  mesma 
provinda,  que  exerceu  ale  0  dia  10  de  maio  de  1856, em  que 
se  apresentou  o  Dr.  Vicente  Pires  da  Motta,   que   ha 

0    nomeado   presidente   eíTcctivo  por  carta  imperial  dê 
15  de  setembro  do  anno  anterior. 

DeixatldO  B  província  do  Paraná,  seguio  para  a  do 
Pará,  onde  assumio  em  29  tle  maio  os  cargos  de  presi- 
dente e  comniaiiilante  das  armas,  para  que  fora  nomeado 
por  carta  imperial  de  4  de  abril  e  decreto  3  de  maio,  tudo 
do  mesmo  antio  de  1856,  exercendo  os  ditos  cargos  até  o 
dia  27  de  outubro  de  1857. 

Nomeado  presidente  da  provinda  da  Parahvba  do 
Norte,  por  car*a  imperial  de  3  dè  setembro  do  referido 
ajmo,  tomou  posse  da  administração  desta  província  pe- 
rante acamara  municipal  da  sua  capital  a  9  do  seguinte 
mez  de  dezembro,  e  n'esta  com  missa* »  se  conservou  até 
O  dia  4  de  junho  de  1859,  tendo  sido  por  decreto  de  2 
úe  dezembro  do  anno  anterior,  elevado  ao  posto  de  coro- 
nel* por  merecimento. 

Rei  ollu  ndo-se  á  corte  do  Rio  de  Janeiro,  assumio  a 
do  mez  de  julho  de  1859    a    directoria  de  obras  militares, 
e  por  aviso  de  30  do  mesmo  mez  e  anno,   teve  ordem   de 
sentar  ao  ministério    da  justiça  para,  em  cummts- 

com    os    engenheiros    militares,  brigadeiro    António 
vjuim  de  Souza  e  coronel  José  da   Victoria    Soares    de 
Andréa,  examinar  e  dar  parecer  sobre  a  causa  dos  desmo- 
ronamentos em  obras  da  Casa  de  Detenção. 

No  seguinte   anno   de    18m>   apresentou  a   carta  de 

bacharel  em  mathematica,   passada  em  11  de  abril  d'esse 

anno  pela  congregação  da  extincta  Escola  Central,  e  por 

aviso  de  2o  de  setembo  de  1861,  foi  nomeado  membro   da 

imissao  de  melhoramentos  do  material  do  exercito. 

Em  10  de  janeiro  de  1862  teve  ordem  do  ajudante 
general  apresentar    ao    ministério    da  agricultura, 

commercio   e  obras    publicas.    Foi    interinamente  substi- 


VA         o*  cie*e*Att  do  rxemcrro  «Asruento 

U$uV>  na  comm\*ão  de    melhoramentos    pelo   tenente- 
eorotieJ  de  engenheiros  António  José  de  Araújo. 

Km  %  de  março  de  1862  foi  nomeado  para  ir  em 
lOfttfff  J#*fto  4  fabrica  de  pólvora  da  Est  relia,  investigar 
acere»  da  explo*áo,  que  ali  acabara  de  dar-se. 

Km  8  do  me*mo  mez  e  anno  apresentem -se,  decla- 
rando ter  concluído  a  commíssão  acima  e  que  entrava 
«o  exercício  do  *eu  emprego  da  commíssão  de  melho- 
ramento* do  material  do  exercito. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  14  de  novem- 
bro de  1862,  foi  o  coronel  Beau  repa  ire  incumbido  de  pro- 
ceder na  ilha  de  Fernando  de  Noronha,  aos  estudos  ne- 
cessário* para  a  transformação  d'aquelle  presidio  em 
colónia  agrícola  penitenciaria. 

Tendo  seguido  para  a  alludida  ilha  no  seguinte  mez 
de  dezembro,  hc  dedicou  com  o  maior  escrúpulo,  aos  estu- 
dos de  que  fora  incumbido,  como  se  vê  do  relatório  que 
upresentou  e  foi  publicado  em  1865,  constituindo  um  dos 
mais  valiosos  subsídios  geographicos  do  archipelago  de 
Kcrfiiindo  cie  Noronha. 

Por  portaria  de  3  de  março  de  1863,  foi  nomeado 
puni  ir  examinar  o  littoral  e  fortalezas  das  províncias  do 
Paru,  Pernambuco  e  Hahia,  c  propor  os  melhoramentos 
di*  defesa,  que  julgasse  opportuno. 

IÇm  P>  de  agosto  do  mesmo  anno  de  1863,  apresen- 
tou-se  uo  governo,  por  ler  concluído  os  seus  trabalhos. 

Por  aviso  de  18  de  janeiro  de  1864,  foi  nomeado 
presidente  interino  da  commissao  de  melhoramentos  do 
material  do  exercito, 

Por  carta  imperial  de  18  de  maio  de  1864,  em  atten- 
çllo  aos  seus  serviços  militares,  foi  nomeado  commen- 
dmlor  da  ordem  da  Rosa,  e  por  decreto  de  29  de  julho 
do  mesmo  anuo,  promovido  ao  posto  de  brigadeiro. 

No  ministério  organixado  em  31  do  seguinte  mez  de 
agosto»  couhe-lhe  oceupar  a  pasta  da  guerra,  e  declarada 
u  guerra  ao  Hrasil  pelo  governo  da  Republica  do  Para- 
gu«\\  foi  um  dos  signatários  do  decreto  n.  3.371  de  7  de 
janeiro  de  18n5%  creomfa  <vr/Vjr  /\>r»i  t>  serviço  de  guerra  eu 
«*fo'*â*£Ai*tV«tt  ixtraonHuariáS  «vw  <i  JertontiruetTo  de —  ÍV- 
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*  Em  fevereiro  desse  mes  mo  anno,  diz  o  abalisado 
chronista  Barào  Homem  de  Mello,  propoz  o  brigadeiro 
Beaurepaire  Rohan,  em  conferencia  de  ministros,  que  fc 
convidado  <>  marques  de  Caxias  para  o  commado  em 
efe  do  exercito,  idéa  esta  que  tivera  plena  acquiesceu* 
cia  do  imperador. 

«Feito  o  convite    formal    neste  sentido    pelo    pr 
dente  do  conselho,  senador  Furtado,  o  marques  de  Cw 
declarou  acceitar  a  nomeação,  mas  com  a  condição  de 
igualmente  nomeado   presidente  do  Rio  Grande   do  Sul, 
uma  vez  que  tinha  de  levantar  forças  tia  mesma  província 
c    não    poder    n^lla  ficar  subordinado    á    autoridade     df 
nutrem. 

Pondo  de  parte  as  considerações  de  ordem  politica, 
que  entendia  nãu  deverem  actuar  tia  decisão  da  crise  su- 
prema do  momento,  o  ministro  da  guerra  concordou  com 
a  condição  exigida  pelo  tnarqui  das  para  . 

taçâo  do  cominando.  Dissentindo,  porém,  o  gabija 
d*esse  parecer,  o  general  Beaurepaire,  que  já  se  achava 
contrariado  no  ministério  por  estar  em  divergência  com 
os  seus  collegaa,  que  não  concordavam  com  o  seu  plano 
de  campanha  contra  o  dictador,  plano  que  consistia  em 
fazer  marchar  o  exercito  brasileiro  peio  território  nacional 
ate  Assumpção,  afim  de  atacar  Q  i&imjgo  na  sua  capital» 
emquauto  a  UOSsa  esquadra  o  bloqueava  abaixo  de  Hu- 
m&ytá,  ficando  desde  então  feita  a  estrada  de  Curvtiba  a 
Matto-Grosso,  e,  no  paiz,  a  maior  parte   do   dinheiro   que 

fcOU  o  Brasil  com  aquella  campanha  de  cinco  atuiON 
ministro  da  guerra   apresentou,  nessa   occasião,    cm    des- 
pacha imperial,  a  sua  exonejraçlo.   0  imperador  acceilou  a 
o  deu-Ihe  por  substituto  o  visconde  de  Camamú  ». 

l*«»r  carta  imperial  de  l'J  de  abril  de  1865,  foi  confe- 
rida ao  brigadeiro  Rohan  a  commemla  da  ordem  militar 
de  São  Bento  de  Avis,  e  por  decreto  de  17  de  maio  d.-, 
mesmo  anno  passou  elle  a  dirigir  a  fabrica  de  pólvora  da 
Estrella. 

Deixou  esta  commissão  para  acompanhar  ao  Rio 
Grande  do  Sul  o  príncipe  marechal  conde  d'Eu,  que  desta 
capital  partiu  era  Io  de  agosto  de  1865,  afim  de  se  reunir 
a  comitiva   do    siir,    D.   Pedro  2?,   que  o    precedera  com 
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aquelle  destino  em  virtude  da  invasão  da  columua  para- 
guaya,  ao  mando  do  tenente-coronel  António  Estigarribia. 

Assistiu  á  rendição  de  Uruguayna  a  18  de  setembro,, 
pelo  que  foi  condecorado  com  a  medalha  especial  comme- 
morativa  desse  feito  militar,  depois  do  qual  recolheu-se  á 
corte,  assumindo  o  commando  do  corpo  de  estado  maior 
de  2*  classe  a  23  de  novembro  do  mencionado  anno. 

Por  decreto  de  15  de  junho  de  1866,  foi  nomeado 
commandante  das  armas  de  Pernambuco,  tomando  posse 
deste  cargo  no  Recife,  onde  recebeu  a  dignitaria  da  ordem 
da  Rosa  que  lhe  fora  conferida  por  carta  imperial  de  17  de 
outubro  do  dito  anno. 

Exonerado  a  seu  pedido  do  commando  das  armas  de 
Pernambuco,  por  despacho  de  27  de  março  de  1867,  reco- 
lheu-se ao  seu  quartel  nesta  capital,  reassumindo  o  do 
corpo  de  estado-maior  de  2?  classe  a  11  de  maio. 

Por  decreto  de  7  de  julho  de  1869,  foi  nomeado  vogal 
do  Conselho  Supremo  Militar. 

Por  portaria  do  ministério  da  guerra  de  28  de  janeiro, 
foi  nomeado  presidente  do  conselho  de  compras  do  mesmo 
ministério,  e  por  decreto  de  1?  de  junho,  tudo  de  1874, 
teve  a  graduação  do  posto  de  marechal  de  campo. 

Nomeado  commendador  da  ordem  de  Christo  pelos 
relevantes  serviços  que  prestou  por  occasião  da  exposição 
universal  de  Vienna  d' Áustria  —  por  carta  imperial  de 
1?  de  julho,  por  aviso  do  ministério  da  agricultura  e  obras 
publicas  de  10  de  dezembro  do  referido  anno  de  1874,  as- 
sumiu a  chefia  da  commissão  encarregada  do  levanta- 
mento da  carta  geral  do  Brasil. 

Por  despacho  de  28  de  junho  de  1876,  obteve  a  effe- 
ctividade  do  posto  de  marechal  de  campo  e  a  nomeação  de 
conselheiro  de  guerra.  Em  1878,  foi  nomeado  veador  da 
casa  imperial  por  decreto  de  13  de  julho. 

Dispensado  a  seu  pedido  do  cargo  de  presidente  do 
conselho  de  compras  a  8  de  agosto  do  dito  anno,  foi  elo- 
giado na  mesma  data  pelo  seu  «  zelo,  intelligencia  e  inte- 
resse, dignos  de  louvor,  que  sempre  demonstrou  no  des- 
empenho dessa  commissão  ». 

Em  1880,  por  decreto  de  27  de  junho,  foi  promovido 
a  tenente-general  e  por  despacho  de    2  de  setembro  fo 
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agraciado  com  a  grau-eruz  da  ordem  militar  de  Sâo  Bento 
de  Aviz,  pelos  seus  serviços  militares,  e  no  anuo  seguinte 
achou-se  eleito  presidente  das  conferencias  de  histori 
gcographia   do   Brasil,   creadas    pelo  governo  imperial    a 
21  de  dezembro  do  anuo  anterior. 

Por   decreto  de   4  de  dezembro  de  1886,  foi  Honra 
consellieiro  de  estado  extraordinário, sendo  designado  para 

ir  na  secção  de  marinha  e  guerra,  sem  prejuízo  do 
serviço  militar,  e  por  outro  decreto  de  1 3  de  junho  de 
1888,  foi  agraciado  com  0  titulo  de  visconde  de  Beau re- 
pa m-  Rohan  com  honras  de  graudesa. 

Proclamado    o   governo  republicano,  com  a  extim 
da  monarchia,  a  15  de  novembro  de  1889,  cu  Ire  as  princi- 
paes  medidas  tomadas  pelo  referido  governo,  figurou  a  da 
decretação  de  um   « Código  Militar  Penal»  redigido  de 

►rd m  oa  princípios  modernos  de  direito  e  çonfoi 

ao  estado  de  cívílisaçíio  attingido  pela  pátria    brasileira   e 
também  como  segura   garantia  da  disciplina  tendente  a 

ir    ainda  mais  o    nivel   moral    do   exercito  brasileiro, 
pelo  qne  por  portaria  do  ministério  da  guerra  de  14  d< 
ueiro,  foi  nomeada  uma  eommissâo  presidida  pelo  ministro 
da  guerra  da  qual  fazia  parte  o   tenente-gencral    visconde 
de    Beaurepaire    Rohan.    À0  governo  provisório toi  a  p 
sentado  o  resultado  desse  trabalho,  votando  o  mesmo 
conde  contra  a  pena  de  morte  estatuída  tio  projecto. 

Por  decreto  de  30  do  mesmo  me z  e  iutim,  foi  refor- 
mado compulsoriamente  no  [tosto  de  marechal  do  exercito. 

r  portaria  do  referido  ministério  se- 

guinte, foi  dispensado  a  seu  pedido  do  cargo  depresidenl  c 

do  conselho  de  compras  do    ministério  da   guerra    que 

exercia   desde  31  de  dezembro  de   1888. 

Publicada  a  reforma  porque  passou  o  Conselho  Su- 
premo Militar,  em  virtude  do  decreto  legislativo  n.  149  de 
18  de  julho  de  I893t  por  outro  do  poder  executivo  de  22 
do  mesmo  mez  e  atino,  foi  aomeado  o  visconde  de  Beau- 
repaire Rohan  ministro  do  Supremo  Tribunal  Militar,  em 
cujo  cargo  se  conservou  prestando  o  forte  concurso  de 
sua  intelligcucia  ao  governo  da  republica,  do  mesmo 
modo,  com  que  sempre  o  prestara  ao  da  monarchia,  até 
que  veio  a  fallecer  nesta  capital  a  10  de  julho  de  1804. 
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Dos  trabalhos  scientificos  e  litterarios,  publicados 
pelo  marechal  Beaurepaire  Rohan,  se  occupa  o  dr.  Sacra- 
mento Blake  em  as  paginas  213  á  216,  do  3?  volume  do 
seu  utilíssimo  «Diccionario  Bi bliographico  Brasileiro»  <£; 
da  sua  personalidade  o  já  acima  referido  barão  Homenfr; 
de  Mello,  em  setembro  de  1899,  assim  se  expressou  a«> 
terminar  o  prefacio  da  sua  biographia  :  ,    -k-  . 

«  Os  que  tiveram  a  fortuna  de  o  conhecer  de  perto   e,, 
de  admirar  as  suas  virtudes  tâo  preclaras,  publicas  e  priT. 
vadas,  esses  podem  dar  testemunho  de  que  a  narração    de. 
sua  vida  seria  um  bello  curso  de  moral  em  acção  e  de   env 
sinamento  civico. 

*  Sua  superioridade,  sempre  velada  em  uma  modéstia 
incomparável,  só  se  revelava  quando  tratado  em  privança 
ou  levado  á  discussão  de  assumptos,  que  entendiam  com  a 
sua  competência. 

«  Possuindo  os  mais  eminentes  dotes  para  o  cabal 
desempenho  das  mais  altas  funcções  sociaes,  nunca  o  se- 
duzio  a  politica  ;  e  guardou  sempre  como  um  fogo  sagrado 
o  seu  amor  pelas  letlras  e  pela  sciencia,  até  os  derradeiros 
dias  da  sua  vida. 

«c  Em  nossa  historia  politica,  a  sua  figura  recorda  o 
vulto  venerável  do  visconde  de  São  Leopoldo,  E  delle  se 
podia  dizer  o  que  deste  ultimo  disse  o  grande  poeta  bra- 
sileiro M.  de  Araújo  Porto-Alegre  :  E'  uma  estatua  tran- 
quilla  para  ser  pousada  no  silencio  do  gabinete  !  ». 

E,  conciuindo  a  sua  biographia  :  «  O  mais  acrisolado 
patriotismo,  vasta  illustração  e  immaculada  probidade, 
formam  a  feição  característica  do  vulto  distincto  do  vis-  . 
conde  de  Beaurepaire  Rohan,  que,  como  se  vê  pela  narra- 
tiva de  sua  longa  vida,  cheia  dos  maiores  serviços  e  dedi- 
cações, lhe  dá  incontestável  direito  á  collocação  na  galeria  , 
dos  brasileiros  notáveis,  que  constitue  o  património  sa- 
grado da  Pátria  >.  Conceitos  estes  que,  convencidamente 
os  subscrevemos.  .  ... 


. . .  h 


Henrique  Marques  de  Oliveira  Lisboa 


Filho  legitimo  de  Francisco  Marques  Lisboa  e  natu- 
ral de  Por  to- Alegre,  onde  nasceu  a  2  dezembro  de  17Í9, 
Henrique  Marques  de  Oliveira  Lisboa  assentou  praça  vo- 
luntariamente como  soldado  a  4i  de  marco  de  1813,  no 
corpo  de  artilharia  da  legião  de  São  Paulo,  que  então  se 
achava  ím  Rio  Grande  do  Sul  e  com  a  qual  já  se  havia 
apresentado  para  tomar  parte  na  campanha  Cisp latina  de 
1811  a  1812,  pelo  que  contava  tempo  de  serviço  desde  20 
de  março  de  1812. 

Foi  reconhecido  cadete  de  1?  classe  a  1  de  junho  do 
referido  anuo  de  1813,  em  que  seguiu  para  a  corte  do  Rio 
de  Janeiro  por  ter-lhe  sido  concedida  licença  para  matri- 
cular-se  na  «Real  Academia  Militar» f  creada  e  regida  pela 
carta  regia  e  estatutos  de  4  de  dezembro  de  1810,  e  ahi  se 
matriculou  cm  o  primeiro  de  marco  do  anuo  seguinte,  ven- 
cendo soldo  e  tempo  de  serviço  *. 

Foi  promovido  a2?  sargento  em  1  de  setembro  de  1815; 
tendi»  sido  approvado  em  todas  as  matérias  dos  dois  pri- 
meiros annos  da  referida  academia,  interrompeu  os  seus 
estudos  no  terceiro,  onde  obteve  0  segundo  premio,  por  se 
ter  otíerceido  a  D,  João  VI,  a  4  de  setembro  de  181  o, 
para  servir  no  exercito  do  sul,  que  se  achava  em  opera- 
ções de  guerra  contra  as  tropas  do  intransigente  caudilho 
D.  José  Gervásio  Artigas. 

Logo  depois  para  alli  seguio,  apreseutamio-se  ao  terieu- 
te-getieral  Joaquim  Xavier  Ctiradoa  I  \  do  seguinte  mez  de 
outubro,  em  o  seu  acampamento  do  Ibirapuvtan,  tendo 
assim  tomado  parte  na  celebre  batalha  de  Caminhe,  di- 
rigida p;l«>  brigadeiro  Joaquim  de  Oliveira  Alvarez,  de 
quem  mais  tarde  foi  ajudante  de  ordens,  A  dita  acs 
conso  sabemos,  teve  log&r  a  27  de  outubro  de  1Ô16. 

A  4  de  janeiro  do  anuo  seguinte,  com  o  coroo  de 
artilharia  da  legião  de  São  Paulo»  a  que  pertencia,  tomou 
lambem  parte  na  batalha  de  Catalão,  sendo  elogiado  pelo 
modo  por  que  se  portou  em  ambas  e  pelo  seu  procedi- 
mento civil  e  militar,  conforme  tudo  se  vê  do  seguinte 
documento  : 

€  Referindo-me   a    minha    primeira  attestação,  a  que 
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me  reporto,  faço  certo  que  o  supplicante  Henrique  Mar- 
ques de  Oliveira,  actual  2o  tenente  de  artilharia,  da  legião 
de  São  Paulo,  apresentou-se  no  acampamento  de  Ibira- 
puytan  em  outubro  de  1816  sendo  cadete,  para  o  serviço 
da  campanha  actual  na  qual  tem  servido  effectivamente 
com  muita  honra,  actividade,  zelo  e  cega  obediência  ás 
ordens  de  seus  superiores,  tendo  assistido  ás  acções  de 
Catalão  e  Carumbé  em  que  se  manifestou  com  bastante 
desembaraço  e  com  presença  de  espirito;  a  sua  conducta 
civil  e  militar  é  digna  de  louvor.  E  por  ser  o  referido  ver- 
dade, para  constar  mandei  passar  este  que  assignei  e  fiz 
sellar  com  o  sinete  de  minhas  armas.  —  Quartel-General 
no  acampamento  de  S.  José,  7  de  junho  de  1820 — Tenente- 
General,  Joaquim  Xavier  Curado  » . 

Por  proposta  do  referido  commandante  em  chefe,  ob- 
teve Henrique  Marques  as  divisas  de  2o  tenente  para  o 
corpo  de  artilharia  da  legião  de  São  Paulo,  conforme  se 
vê  da  carta  íegia  de  22  de  janeiro  de  1818,  continuando  na 
alludida  campanha  até  oanno  de  1821,  em  que,  promovido 
a  1?  tenente,  por  decreto  de  26  de  março,  a  18  do  seguinte 
mez  de  setembro  retirou-se  para  a  corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro, afim  de  continuar  os  seus  estudos  na  academia 
militar. 

Tendo  effectuado  a  sua  matricula  no  3?  anno  da  dita 
academia  em  março  de  1822,  por  decreto  de  11  de  outubro 
do  mesmo  anno,  foi  nomeado  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo,  e  por  outro  decreto  de  1?  de  dezembro  teve  a  pa- 
tente de  capitão  para  a  2?  companhia  do  batalhão  de  arti- 
lharia da  villa  e  praça  de  Santos,  para  onde  seguio,  assu- 
mindo no  anno  seguinte  o  commando  da  fortaleza  da 
barra  da  mesma  villa. 

Pela  imperial  resolução  tomada  sobre  consulta  de  22 
de  março  de  1824,  foi  promovido  a  major  para  o  mesmo 
batalhão,  do  qual  foi  nomeado  lente  por  aviso  do  minis- 
tério da  guerra  de  20  de  julho  do  anno  seguinte,  bata- 
lhão que  passou  a  ser  o  j°.  c o rpo  de  artilharia  de  posição, 
pela  reorganiazção  dada  ás  forças  de  terra. 

Em  virtude  das  porcarias  do  ministério    da  guerra 
de  22  de  julho  e  31  de  dezembro    de    1826,  foi  nomeado 
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inspector  das  obras  da  fortaleza  da  barra  e  de  todas  as 
fortificações  do  porto  de  Santos. 

Graduado  no  posto  de  tenente-coronel,  por  decreto 
de  12  de  outubro,  foi  dispensado  a  22  de  dezembro,  tudo 
de  1827,  dos  empregos  acima  mencionados,  por  assim  o 
haver  requerido. 

Promovido  á  effectividade  do  posto  de  tenente-coro- 
nel commandante  do  alludido  3?  corpo  de  artilharia  de  po- 
sição, por  decreto  de  12  de  outubro  de  1828,  partiu  a  19 
de  janeiro  do  annó  seguinte  em  diligencia  para  a  corte,  re- 
colhendo-se  a  20  de  maio  do  mesmo  atino,  sendo-lhe  con- 
ferida então  a  medalha  de  distiucção  destinada  aos  que 
fizeram  a  campanha  Cisplatina  de  1811  a  1812,  e  de  1815 
a  1820,  e  por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1830,  foi 
elevado  de  cavalleiro  a  commendador  da  ordem  de 
Christo. 

Por  despacho  do  ministério  da  guerra  de  7  de  maio 
de  1831,  foi  transferido  para  o  2?  corpo  de  artilharia  de 
posição,  estacionado  na  província  de  Santa  Catharina, 
para  onde  seguio,  sendo  eleito  membro  da  Ia  assembléa 
provincial,  que  n'ella  foi  installada  no  anno  de  1835, 
achando-se  em  diligencia  de  serviço  na  corte  do  Rio  de 
Janeiro,  desde  janeiro  do  mesmo  anno. 

Regressando  á  província  de  Santa  Catharina  em 
março,  ahi  tomou  assento  na  respectiva  assembléa  pro- 
vincial, e  apresentou-se  depois  ao  seu  corpo  a  lide  maio, 
tudo  do  dito  anno  de  1835. 

Como  sabemos, foi  a  20 de  setembro  deste  ultimo  anno 
que  os  liberaes  tomaram  conta  da  capital  do  Rio  Grande 
do  Sul,  chefiados  pelo  coronel  de  2?  linha  Bento  Gonçal- 
ves da  Silva,  fazendo  com  que  o  presidente  Fernandes 
Braga  se  refugiasse  em  uma  embarcação,  que  logo  depois 
o  transportou  á  cidade  do  Rio  Grande,  originando-se 
d'ahi  a  celebre  —  Guerra  Civil  do  Sul  —  pelo  que  entre 
outros  corpos  mandados  pelo  governo  imperial  para  suffo- 
car  a  nascente  rebeldia,  seguiu  a  18  de  Abril  de  1836  o 
3?  corpo  de  artilharia  de  posição,  sob  o  commando  do  te- 
nente-coronel Henrique  Marques. 

Convêm  porém,  em  abono  deste  prestimoso  brasi- 
leiro, a  cujo  irmão,  o  inolvidável   almirante  marquez   de 
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Tamandaré,  tanto  deve  a  nossa  pátria,  e  também  para  fa- 
cilitar dados  históricos;  a  inserção,  nestas  linhas,  da  se- 
guinte carta  : 

«Ulmo.  Snr.  Henrique  Marques  Lisboa. — Uma  facção 
republicana  que  existe  na  capital  de  Porto-Alegre,  e  que 
presentemente  dispõe  a  seu  arbitro  dos  actos  do  governo 
desta  provinda,  aproveitando-se  da  revolução  que  aqui  se 
operou,  a  quer  encaminhar  para  seus  funestos  fins,  e  co- 
brir a  nossa  província  de  opprobio  e  de  miséria.  EUa  fez 
com  que  se  me  negasse  até  a  posse  de  presidente,  e  entre 
os  gigantescos  planos  que  tem  concebido,  existe  o  de  anar- 
chisar  ou  conquistar  a  província  de  Santa  Catharina,  para 
cooperar  também  para  a  realisação  de  seus  projectos. 

«c  Eu  officío  nesta  data  ao  seo  presidente  para  fazer 
seguir  dahi  para  as  Torres  ou  suas  visinhanças  a  gente 
de  que  puder  dispor  com  brevidade  e  lhe  peço  que  haja  de 
encarregar  a  V.  S.  do  cominando  d'essa  gente,  por  ser  na- 
tural desta  província,  e  pelo  subido  conceito  que  todos  os 
bons  riõ-grandenses  fazem  dos  seus  merecimentos.  O  que 
posso  assegurar  a  V.S.,  é  que  os  nossos  patrícios  reprovam 
e  detestam  os  princípios  republicanos,  e  que  se  toda  a  pro- 
víncia não  está  já  levantada  contra  a  facção  que  a  domina, 
é  pelo  modo  manhoso  e  encoberto  porque  ella  caminha. 
«  Operou-se  aqui  a  revolução  de  que  V.  S.  ha  de  ter 
noticia,  e  se  operou  contra  o  mal  aconselhados  impostos 
que  a  assembléa  provincial  aqui  lançou  no  povo,  e  tam- 
bém contra  as  suas  duas  primeiras  autoridades  que  não 
eram  populares  e  agora  aproveitando-se  os  republica- 
nos da  agitação  em  que  se  achão  os  espíritos,  querem  fa- 
zer passar  os  seus  malévolos  projectos  a  coberto  da  revo- 
lução. O  governo  geral  já  mandou  sua  proclamação  pro- 
mettendo  amnistia  para  esse  primeiro  acto  de  insubordi- 
nação, e  já  por  isso  se  lançou  de  certo  modo  um  véo  sobre 
o  passado;  agora  trata-sede  estigmatisarorepublicanismo, 
e  para  esse  fim  eu  conto  com  a  generalidade  de  nossos  pa- 
|  tricios. 

j  «Ponha-se  quanto  antes  em  movimento,  e  dê-me  no- 

i»  ticias  suas  por  via  de  portador  seguro.  —  Tenho  a  honra 

!'  de  cohfessar-me.  —  De  V.  S.  patrício,  amigo  e  criado — 

José  de  Araújo  Ribeiro. — Norte,  24  de  dezembro  de  1835». 
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A  carta  acima  transcripta,  segundo  0  Ih*.  Fernando 
Osório,  foi  uma  das  muitas  que  a  conselho  do  general 
Bento  Manoel  Ribeiro,  foram  escriptas  pelo  presidente 
Araújo  Ribeiro  abordo  do  brique-barca  em  que  deixara  a 
cidade  de  Porto-Àlegre,  por  lhe  ter  sido  negada  a  posse 
da  presidência  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  funde- 
ando junto  a  Titia  de  São  José  ,ln  Norte. 

Com  taes  cartas  «agitou  perfeitamente  a  opinião,  e 
colheu  o  resultado  do  soo  trabalho,  Ao  lindar  o  aotlO 
de  1835,  contava  com  o  apoio  de  muitas  camarás  munici- 
pães  da  província,  de  muitas  autoridades  civis,  de  vá- 
rios militares  de  prestigio,  e  de  innumeros  cidadãos  in- 
fluentes*. 

O  serviço  que  á  causa  da  legalidade  prestou  o  tenen- 
te! Henrique  Marques,    e  bem   assim  os  profundos 
dissabores  que  solíreu   durante  sua  permanência  nesse  pe- 
ríodo   revolucionário    da    província    que  o    viu     nascer» 
dil-o-ha  melhor  do  qtie  nós  o  seguinte  documen 

*0  presidente  c  mais  vereadores  da  camará  munici- 
pal desta  cidade.  —  At  testam  que  o  snr.  tcuente-eorone! 
Henrique  Marques  de  Oliveira  Lisboa,  com  mandante  dô 
2?  corpo  de  artilharia  de  posiçSo  de  VI  linha  do  exercito, 
•  com  o  mesmo  corpo  para  esta  província  em  soeeorro 
da  legalidade  em  OCCasiâo   que  COOT  maia  urgência  se  pre- 

ira  de  tropa;  tanto  assim,  qije  desembarcando  o  aup- 
plicante  nesta  cidade  a  9  de  maio  de  1836,  logo  tio  dia  2 
de  junho  passou  o  inimigo  para  este  lado  do  S.  Gon- 
çalo, e  veio  pôr  esta  cidade  em  um  rigoroso  assedio  ■  M 
supplicante  concorreu  —  activa  e  vigorasaraente  para  a 
defesa  da  mesma,  sendo  o  oficial  que  muito  prom 

tuia  das  trincheiras,  e  que  depois  concorreu  para  o 
seu  melhoramento:  conimandou  as  baterias  em  geral,  4 
neste  emprego  ainda  se  acha,  merecendo  de  seus  conci- 
dadãos tanta  confiança,  que  ouvindo-  ha  pouco 
tempo,  que  este  official  de  tanto  caracter  e  firmeza  se  pre- 
tendia retirar  para  a  província  de  Sfio  Paulo»  foi  geral  o 
descontentamento. 

«  O  supplicante  marchou  com  o  coronel  Barnabé 
para  a  ilha  do  Machado  e  com  mandou  a  infanteria  c  arti- 
lharia  nessa  expedição,   que  tanto   concorreu  para  levan- 


174  OS  GENERAES   DO   EXERCITO   BRASILEIRO 

tar-se  o  primeiro  sitio  desta  cidade.  Foi  depois  com  o  seu 
corpo  para  a  cidade  de  Pelotas,  tornando  para  esta  a  de- 
fendel-a  de  um  segundo  sitio  ;  esteve  encarregado  do  com- 
inando interino  da  guarnição  desta  cidade  desde  4  até  12 
de  fevereiro  do  corrente  anno  em  razão  de  estar  enfermo 
o  coronel  Prates  ;  tem  conservado  sempre  o  seu  corpo  em 
disciplina  e  fiel  á  causa  da  legalidade.  A  sua  conducta 
civil  é  exemplar,  sendo  bom  pae  de  família,  bom  cidadão, 
e  sempre  respeitador  da  lei. 

«c  Também  é  de  publica  notoriedade  o  grande  pre- 
juízo que  teve  o  supplicante  no  naufrágio  do  brigue  — 
Balão  —  a  10  de  maio  de  1836,  no  qual,  além  da  lamentável 
perda  de  sete  filhos,  perdeu  também  quatro  escravos, 
dinheiro,  mobília,  prata  e  jóias  o  que  tudo  subiu  a 
5:000$()00. 

«c  Por  este  facto  que  de  porsi  só  se  tornou  digno  de 
toda  a  attenção,  e  dos  relevantes  serviços  em  resumo  des- 
criptos  prestados  a  prol  do  governo  legal,  consideram  os 
abaixo  assignados  merecedor  o  supplicante  de  uma  re- 
compensa do  mesmo  governo  a  quem  dignamente  tem 
servido  e  por  quem  tudo  tem  sacrificado.  E  por  ser  ver- 
dade quanto  vae  expendido  e  esta  nos  ser  pedida,  a  man- 
damos passar,  indo  por  nós  assignada  e  sellada  com  as 
armas  imperiaes. 

«  Dada  e  passada  nesta  cidade  do  Rio  Grande  em 
Camará,  aos  10  de  outubro  de  1837.  —  Eu  Raymundo  Ro- 
drigues Vasques,  secretario  interino  que  a  escrevi.  — 
José  dos  Santos  Magano.  —  Manoel  de  Souza  e  Azevedo.  — 
Manoel  António  Pereira  da  Silva.  —  Ismael  Soares  de 
Lima.  —  José  Gonçalves  Ferreira.  —  José  António  Gon- 
çalves Cardoso.  —  António  Corrêa  de  Mello.  —  Manoel  da 
Costa  Bezerro. —  José  de  Souza  Gomes.  > 

Por  decreto  de  20  de  agosto  de  1838  foi  Henrique 
Marques  elevado  ao  posto  de  coronel, continuando  no  com- 
inando do  mesmo  corpo  de  artilharia,  passando  depois  a 
fazer  parte  da  brigada  provisória  organizada  em  Porto 
Alegre,  de  onde  reqnereu  ser  reformado  a  24  de  Janeiro 
de  1840,  por  se  julgar  preterido  pela  promoção  geral  do 
dia  2  de  dezembro  do  anno  anterior. 

Não   tendo  sido   attendidoo  seu  pedido  de  reforma, 
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conforme  se  vê  do  despacho  de  4  de  abril  de  1840,  em 
virtude  da  ordem  do  dia  do  commando  em  chefe  do  exer- 
cito do  sul  de  5  de  agosto  do  mesmo  anno,  regressou  para 
a  província  de  Saata  Catharina  onde  ao  apresentar-se  a 
23  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  para  organizar  e  com- 
mandar  a  Ia  brigada  destinada  á  defesa  da  mesma  pro- 
víncia, sendo  então  louvado  pelos  serviços  que  havia 
prestado  na  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Pela  ordem  do  dia  do  presidente  e  commandante  das 
armas  d'aquella  província  de  3  de  março  de  1841,  foi  lou- 
vado pelo  modo  porque  se  houve  no  commando  dá  refe- 
rida brigada  que  deixou  a  28  do  mesmo  mez. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  17  de  dezembro 
de  1842  e  na  conformidade  do  decreto  n.  260  de  1?  de 
dezembro  de  1841,  foi  classificado  no  estado-maior  de 
2?  classe  por  ter  sido  transformado  no  2?  batalhão  de  fuzi- 
leiros o  5o  de  artilharia  a  pé  que  commandava;  sendo  no- 
meado commandante  interino  da  fortaleza  de  Santa  Cruz 
por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  29  de  maio  de  1843, 
assumindo  o  dito  commando  a  1?  do  seguinte  mez  de 
junho. 

Por  decretos  de  1?  de  agosto  de  1844  foi  transferido 
para  o  estado-maior  de  1?  classe  e  nomeado  commandante 
das  armas  da  província  de  Pernambuco,  para  onde  seguiu, 
tomando  posse  no  Recife  a  18  de  outubro,  sendo  por  isso 
exonerado  do  commando  da  referida   fortaleza. 

Exonerado  do  commando  das  armas  de  Pernambuco 
por  decreto  de  16  de  novembro,  por  outro  da  mesma  data 
c  por  carta  imperial  de  20  do  mesmo  mez  e  anno  de  1844 
acima  citado,  foi  nomeado  commandante  das  forças  em 
operações  e  vice-presidente,  tudo  da  província  das  Ala- 
goas, de  cujos  cargos  tomou  posse  e  prestou  o  devido 
juramento  a  11,  sendo,  por  despacho  de  25,  tudo  de  março 
de  1845,  graduado  no  posto  de  brigadeiro. 

Como  sabemos,  nos  primeiros  dias  do  mez  de  outubro 
de  1844  rebentara  na  província  das  Alagoas  um  movi- 
mento revolucionário,  conseguindo  os  rebeldes  se  apoderar 
da  capital  e  de  todo  o  armamento  que  nella  exestia,  ven- 
do-se  obrigado  o  presidente  Bernardo  de  Souza  Franco  a 
recolher-se   abordo  do  navio  de  guerra    Caçador  que  se 
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achava  no  porto  de  Maceió  ;  revolução  que  foi  debellada 
pelo  general  António  Corrêa  Seara  a  4  de  novembro  de- 
pois de  um  renhido  combate  de  quatro  horas  junto  á  villa 
da  Atalaia,  achando-se  completamente  pacificada  a  pro- 
víncia a  9  do  seguinte  mez  de  dezembro  quando  delia 
tomou  posse  como  presidente  o  senador  Caetano  Maria 
Lopes  da  Gama  que,  por  sua  vez,  entregou  no  mesmo  es- 
tado ao  general  Henrique  Marques  no  supracitado  dia  18 
de  março  de  1845.  * 

Por  outra  carta  imperial  de  25  de  junho  do  mesmo 
anno  foi  nomeado  o  brigadeiro  Henrique  Marques  presi- 
dente da  mesma  província,  sendo  exonerado  deste  cargo  a 
25  de  setembro  seguinte. 

Tomou  assento  como  deputado  pela  mesma  província 
á  assembléa  geral  legislativa  na  sessão  annual  de  1846, 
anno  em  que  também  foi  promovido  á  effectividade  do 
posto  de  brigadeiro  por  decreto  de  15  de  novembro. 

No  seguinte  anno  de  1847  tornou  a  tomar  assento  na 
referida  camará,  ainda  como  deputado  pela  província  das 
Alagoas. 

Por  decreto  de  5  de  Julho  de  1850  loi  nomeado  com- 
mandante  das  armas  da  província  do  Pará  para  onde  se- 
guio  e  tomou  posse  a  13  de  setembro  do  mesmo  anno  ; 
sendo  deste  cargo  exonerado  por  despacho  de  6  de  agosto 
de  1851,  recolheu-seá  corte  do  Riode  Janeiro,  assumindo  o 
commando  da  fortaleza  de  Santa  Cruz  a  18  de  janeiro  de 
1852  para  o  qual  havia  sido  nomeado  por  aviso  de  23  de 
dezembro  do  anno  anterior. 

Pela  ordem  do  dia  do  commando  das  armas  da  córtev 
de  17  de  fevereiro  de  1854,  foi  nomeado  presidente  da 
commissâo  de  exames  da  arma  de  artilharia,  e  por  decreto 
de  15  de  fevereiro  do  anno  seguinte  foi  nomeado  director 
do  hospital  militar,  sendo  dispensado  do  commando  da 
fortaleza  de  Santa  Cruz. 

Em  virtude  do  disposto  no  aviso  do  ministério  da 
guerra  de  11  de  setembro  de  1856,  seguiu  a  14  do  mesmo 
mez  para  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul  para  ser  con- 
venientemente empregado,  sendo  n?aquella  data  exone- 
rado do  cargo  de  director  do  hospital  militar. 

Chegando  ao  Rio  Grande  do  Sul  a  8,  em  virtude  da 
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ordem  do  dia  do  presidente  e  com  mandante  das  armas  de 
9,  tudo  de  outubro  do  mesmo  atino,  foi  notn  >mman- 

dante  da  guarnição  da  cidade  do  Rio  Grande,  onde  recebeu 
a  sua  patente  de  marechal  de  campo  a  que  fora  promovido 
por  decreto  de  2  de  dezembro  do  dito  armo  de  1 E 

Pela  ordem  do  dia  do  cominando  das  armas  de  24  de 
março  de  1858,  foi  exonerado  do  commando  da  guarnição 
e  fronteira  da  cidade  do  Rio  Grande f  sendo-lhe  agrade- 
cido pelo  respectivo  commandante  das  armas  sua  coadju- 
vação. Apresentando-se  ao  quartel-grneral  do  exercito  na 
corte  a  3  de  abril (  tomou  posse  a  In  ,!<>  0163010  mez  do 
cargo  de  presidente  do  conselho  administrativo  do  ar- 
senal de  guerra,  para  que  fora  nomeado  por  decreto  de  22 
de  fevereiro,  tudo  do  referido  anuo  de   185S. 

Por    aviso  do  ministério  da    guerra   de  18  de  agosto 
de  1850, foi  nomeado   commandante  do  corpo  do   est. 
maior  de  li  classe,  e  por  decreto  de  12  de  junho  de  1861 
foi  condecorado  com   a  conimenda   da  ordem    militar   de 
S.  Bento  de  Aviz, 

Nomeado  commandante  militar  da  cidade  de  Santos 
por  portaria  de  27  de  fevereiro,  fez  entrega  do  cominando 
do  allndido  corpo  do  estado-maiora  1 ;  de  março  e  assumiu 
o  da  referida  cidade  a  28,  tudo  do  atino  de    1863. 

Graduado  no  posto  de  tenente-general  por  decreto  de 
22  de  setembro  de  1666,  por  aviso  de  12  de  novembro  do 
mesmo  anuo  reassumio  o  cominando  do  corpo  do  estado- 
maior  de  1"  classe,  o  qual  sendo  inspeccionado  no  anno 
uitite  pelo  marechal  do  exercito  barão  de  Suruhv  me- 
receu ser  elogiado  pela  maneira  porque  desempenhou  o 
dito  commando,  demonstrando  regularidade  e  metliodo  na 
esc  ri  ptu  ração  do  mesmo  corpo, 

O  tenente-general  Henrique  Marques  de  Oliveira 
Lishôa  falleceu    nesta  capital   a  31  de    Outubro  de  1869. 

Jacintho  Pinto  de  Araújo  Corrêa 


No  decurso  do  anno  de  1794  nasceu  em  Vianna  do 
Minho  (Portugal)  Jacintho  Pinto  de  Araújo  Corrêa,  filho 
legitimo  do  marechal  de  campo  Francisco  Pinto  de  Araújo 
Corrêa. 
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Achava-se  bem  encaminhado  em  seus  estudos  de  hu- 
manidades, quando  àoffrendo  a  sua  pátria  os  horrores  da 
permanência  de  tropas  estrangeiras  nas  suas  principaes 
cidades  e  villas,  com  muitos  outros  jovens  procurou  alis- 
tar-se  nas  fileiras  do  grande  exercito  portuguez,  alliado 
então  ao  da  Inglaterra,  sob  o  commando  em  chefe  do  ge- 
neral lord  Wellington  ;  o  que  de  facto  realisou  a  5  de  ou- 
tubro de  1810,  entrando  logo  em  campanha  contra  as 
aguerridas  tropas  do  marechal  André  Massena,  depois 
duque  de  Rivoli  e  príncipe  d'Essling, 

Por  despacho  de  9  de  janeiro  de  1813,  foi  promovido 
a  alferes.  Recebendo  honroso  ferimento  zmBayonne%  a  13 
de  dezembro  do  mesmo  anno  foi  feito  prisioneiro  sendo, 
porem,  resgatado  horas  depois  pelo  então  marechal  de 
campo  Carlos  Frederico  Lecór,  depois  visconde  da  La- 
guna. 

Organizada  por  este  general  a  «Divisão  de  Voluntá- 
rios Reas  d-El-Rei»,  que  se  destinava  ao  sul  do  Brasil, 
por  despacho  de  22  de  junho  de  1815  teve  Araújo  Cor- 
rêa a  patente  de  tenente,  sendo  incorporado  na  mencio- 
nada divisão  como  assistente  do  quartel  mestre  general, 
e  com  a  qual  embarcou  no  porto  de  Lisboa  a  10  de  feve- 
reiro de  1816. 

Como  sabemos,  a  divisão  que  se  compunha  de  4.831 
praças  das  três  armas  com  um  parque  de  artilharia,  des- 
embarcou nesta  capital  a  30  de  março  de  1816  e  seguiu  no 
seguinte  mez  de  junho  para  o  sul,  chegando  a  Montevi- 
deo, seu  destino,  a  20  de  janeiro  de  1817,  sendo  recebida 
com  ruidosas  manifestações  de  agrado  e  simpathia  pela 
até  então  opprimida  população  da  capital  da  ex-provincia 
Cisplatina. 

Em  Montevideo  recebeu  Araújo  Corrêa  a  medalha  de 
distincção  da  guerra  da  Península,  conforme  se  vé  do  de- 
creto de  28  de  junho  do  dito  anno.  Tomando  parte  na 
campanha  contra  o  caudilho  Artigas,  recebeu  mais  um 
ferimento  na  acção  do  Rochas  a  11  de  dezembro  de  1816, 
e  no  anno  seguinte,  por  decreto  de  26  de  outubro,  foi  pro- 
movido a  capitão  graduado,  por  distincção.  porque  tendo 
sido  prisioneiro  pelas  forças  inimigas,  conseguiu  evadir- se, 
concorrendo  também  para  que  os  demais  prisioneiros   que 
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se  achavam  cm  sua  companhia  tamhcm,  o  conseguissem, 
facto  este  c  mais  outros  que  o  abonam,  narrados  pelo  vis- 
conde da  Laguna,  em  autographo  que  temos  á  vista,  do  se- 
guinte modo  :  «Foi  capitão  por  distincçfio  em  1817,  por 
tomar  a  escuna  «Cinco  de  Julho»,  carregada  com  petre- 
chos e  munições  de  guerra,  no  valor  de  quinze  contos  de 
réis,  escapando  se  do  poder  do  inimigo  com  cincoenta  a 
^enta  praças  de  differentes  classes,  que  todos  se  acha- 
ueiros  uá  «Capella  de  Mercedes». 

«Conimandou  o  corpo  provisório  da  Divisão  Ligeira 
composta  de  duzentos  homens  de  milicias  de  Santa  Ca- 
tharina.  Achou-se  na  acção  do  «Pando*,  em  que  se  dis- 
tinguiu, c o ni mandando  duzentos  homens.  Commandou 
lambem  por  algum  tempo  o  corpo  provisório  das  com- 
panhias de  granadeiros  dos  «Voluntários  Reaes  d^l-Rei». 
Pelo  decurso  de  todo  o  tempo  mencionado  foi  por  mím 
encarregado  por  differentes  vezes  de  com  missões  reserva- 
das e  de  importância,  que  sempre  desempenhou  com  zelo 
e  acerto,  Offereceu-se  para  ir  á  tomada  da  Ilha  de  Mar- 
tim  Garcia,  Patagonia  e  Salado.  TC,  finalmente,  comman- 
dava  o  batalhão n.  11  quando,  em  fevereiro  de  1826,  foi 
atacado  pelas  foiças  de  Buenos-Aires,  em  cuja  acção  este 
batalhão  se  bateu  tao  vigorosamente,  como  é  notório,  to- 
matidoao  inimigo  três  barcas-canhoneiras  nessa  mesma 
acção». 

Como    recompensa    por    tao    brilhantes    feitos    t 
Araújo  Corrêa  a  effectividade  do  posto  de  capitão,  por  des- 
pacho de  24  de  junho,  e  a  graduação  de  major  por  distinc- 

por  carta-regia  de  28  de  agosto,  tudo  de  181  s. 

Proclamada  a  independência  doBraail,  foi  um  dos  que 
primeiro  abraçaram  esta  nobre  causa  e  por  ella  trabalhou 
com  distincçfio,  servindo  como  simples  soldado  em  unia 
guerrilha  denominada  "Cruzeiro  do  Sul»,  que  se  organi- 
zou em  Montevideo  para  servir  contra  a  divisão  de  vo- 
luntários reaes  d'el-rei,  quando  esta  declarou-se  contra 
a  dita  causa. 

Kin  1823  teve  a  medalha  da  campanha  Cisplatina 
conferida  porcaria  imperial  de  32  de  janeiro,  sendo  tam- 
bém agraciado  com  a  venera  de  com  me  n  dador  da  ordem 
de  Christo  pelos  serviços  prestados  em  prol    da    indepen- 
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dencia,  e  promovido  á  effectividade  do  posto.de  major  por 
decreto  de  1?  de  dezembro  de  Í824,  depois  de  ter  jurado 
a  constituição  do  império  a  9  de  maio  do  mesmo  anno. 

No  seguinte  anno  de  1825,  por  decreto  de  12  de  ou- 
tubro, foi  promovido  a  tenente-coronel  commandante  do 
batalhão  11  de  caçadores  com  o  qual  fez  a  campanha  con- 
tra os  republicanos  dò  Rio  da  Prata,  sobresahindo-se  nella 
com  o  mesmo  batalhão  pelo  modo  porque  se  manifestou- 
na  sua  ordem  do  dia  n.  16  de  4  de  abril  de  1826,  o  tenente- 
general  barão  de  Villa-Bella  referindo-se  aos  ataques 
da  colónia  do  Sacramento  nos  dias  27  de  fevereiro,  2  e  13- 
de  março,  e  que  em  seguida  transcrevemos  : 


«  O  batalhão  de  caçadores  n.  11,  debaixo  do  com- 
inando do  snr.  tenente-coronel  Jacintho  Pinto  de  Araújo 
Corrêa,  deu  nesta  occasião  as  mais  decididas  provas  de 
valor  e  disciplina  militar  ;  este  chefe  trabalhou  como  va- 
loroso soldado  e  como  verdadeiro  e  digno  súbdito  do  Im- 
pério, assim  como  os  seus  excellentes  officiaes,  a  cujo 
mando  e  exemplo  os  soldados  obraram  prodígios  de  valor, 
devendo-se  a  este  chefe  e  ao  batalhão  do  seu  commando 
uma  grande  parte  da  victoria  que  alcançaram  as  armas- 
brasileiras  » . 

Terminada  a  campanha  com  o  tratado  preliminar  de 
27  de  agosto  de  1828,  recolheu-se  com  o  seu  batalhão  á 
corte  do  Rio  de  Janeiro  o  tenente-coronel  Araujo  Corrêa r 
a  quem  D.  Pedro  I  houve  por  bem  agraciar  com  o  habito 
da  ordem  imperial  do  Cruzeiro  «  por  se  ter  distinguido  na 
defesa  da  praça  da  Colónia  do  Sacramento  ». 

Depois  da  abdicação  do  mencionado  imperador,  sabe- 
mos que  deu-se  na  Ilha  das  Cobras,  a  7  de  outubro  de  1831  r 
uma  sedição  militar  que  se  conseguiu  abafar,  graças  aos 
esforços  combinados  das  tropas  municipaes  recem-creadas 
e  do  batalhão  de  «c  officiaes-soldados  »,  do  qual  fazia  parte 
o  tenente-coronel  Araujo  Corrêa,  que,  segundo  documento 
que  consultámos,  foi  o  primeiro  a  entrar  na  fortaleza 
*  escalando  as  suas  muralhas,  firmando-se  na  fragosidade 
das  pedras*  galgando  assim  sem  escada  o  seu  parapeito r 
sendo  o  seu  exemplo  seguido  por  um  guarda  municipal  e 
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vários  outros  officiaes  ;  o  que  muito  cqncorreu  para  o  res- 
tabelecimento da  ordem,  como  adiante  veremos  mais  de- 
talhadamente, tratando  do  general  João  Paulo  dos  Santos 
Barreto. 

Em  agosto  de  1835,  obteve  três  mezes  de  licença  para 
tratar  de  neg-ocios  de  seu  interesse  na  província  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  que  foi  prorogada  por  mais  um  anno. 
Achando-se  em  Montevideo,  e  ahi  sabendo  da  revol- 
ta que  irrompera  na  cidade  de  Porto-Alegre,  em  setem- 
bro do  mesmo  anno,  pressuroso  seguio  a  apresentar-se  ao 
commandante  em  chefe  das  forças  legaes  na  cidade  do 
Rio  Grande,  que  o  encarregou  da  organização  de  um  ba- 
talhão de  infanteria  que  depois  tomou  a  denominação  de 
—  1?  batalhão  provisório  de  guardas  nacionaes  da  cidade 
do  Rio  Grande. 

Por  decreto  de  30  de  agosto  de  1838  foi  promovido 
a  coronel,  passando  a  commandar  a  guarnição  daquella 
cidade  a  22  de  maio  de  1839,  de  cujo  exercício  foi  dispen- 
sado pela  ordem  do  dia  n.  20  de  19  de  outubro  de  1840, 
passando  a  commandar  a  Ia.  brigada  de  infanteria  em  S  de 
novembro  do  mesmo  anno. 

Assumindo  o  marechal  barão  de  Caxias  o  commando. 
em  chefe  do  exercito  e  dando-lhe  nova  organização  em 
março  de  1843,  ao  coronel  Araújo  Corrêa  coube  o  com- 
mando da  2?  divisão  composta  com  a  2!  4!  e  6?  brigadas, 
sendo  estas  de  cavallaria  de  guardas  nacionaes  e  aqueila 
do  6?  9?  e  13?  batalhões  de  caçadores  de  1?  linha. 

Tendo  o  referido  commandante  em  chefe  mobilisado 
todo  o  seu  exercito  para  dar  combate  em  diversas  dire- 
cções aos  dos  revolucionários,  chegando  a  S.  Gabriel 
soube  que  haviam  elles  abandonado  o  Passo  do  Rosário, 
onde  pretendia  atacal-os,  indo  em  busca  da  fronteira  de 
Alegrete . 

Deixando  então  em  S.  Gabriel  toda  a  sua  bagagem, 
guardada  por  SOO  homens  de  cavallaria  com  três  boccas 
de  fogo  e  três  batalhões  de  caçadores,  tudo  da  2?  divi- 
são do  commando  do  coronel  Araújo  Corrêa  que  ahi  dei- 
xou, e  atravessando  o  rio  Santa  Maria  k  frente  de  4.000 
homens,  dirigio-se  para  SanfAmia  do  Livramento  conven- 
cido de  enfrentar-se  nesse  ponto  com  as  forças  inimigas, 
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o  que  conseguio  ao  anoitecer  do  dia  31  de  março,  e  por 
esta  circu instancia  (das  sombras  da  noite)  deixou  de  dar  a 
desejada  batalha  porque  tendo  resolvido  reunir  previa- 
mente o  conselho  militar  aproveitaram-se  desta  occur- 
rencia  os  adversários  que  abandonaram  o  campo  durante 
a  noite. 

Segundo  rezam  as  chronicas,  foi  esse  o  primeiro  e 
o  ultimo  conselho  militar,  convocado  pelo  barão  de  Caxias 
em  toda  a  sua  campanha  do  sul,  tão  molestado  ficara  com 
o  malogro  do  seu  plano. 

Conseguiram  os  revolucionários  durante  a  referida 
noite  transpor  a  fronteira,  no  Cunhapirú,  e  com  cerca  de 
2. SOO  homens  acamparam  no  território  da  visinha  repu- 
blica do  Uruguay,  de  onde,  em  um  rápido  movimento, 
con trama rcharam,  passando  pelo  Itaquatiá  em  busca  de 
S.  Gabriel  onde  surprehendem  a  guarda  da  cavalhada 
fora  do  acampamento  e  depois  de  matarem  2  tenentes  e 
13  praças  se  apoderam  da  mesma  cavalhada,  arrebatam  a 
boiada  de  transporte  e  põem  em  sitio  a  villa  de  S.  Gabriel. 

Sabedor  desta  grave  occurrencia,  com  toda  a  sua  co- 
lumna  dirigi-se  o  barão  de  Caxias  para  S.  Gabriel  com  o 
fim  de  atacar  os  sitiantes  ;  estes,  porém,  avisados  em 
tempo,  retiraram-se  em  direcção  a  Bagé  com  vistas  de 
buscar  de  novo  asylo  em  território  oriental,  de  modo  que  o 
referido  barão,  que  do  Livramento  havia  partido  a  16,  che- 
gava a  19,  tudo  de  abril,  nas  immediações  de  S.  Gabriel 
com  4.000  homens  e  9.000  cavallos  !  Não  encontrando  os 
sitiantes,  conseguio,  no  entretanto,  arrecadar  toda  a  cava- 
lhada roubada  e  em  seguida  manda  submetter  a  conselho 
de  investigação,  o  coronel  Araújo  Corrêa  pelo  crime  de 
«  não  ter  obstado  que  as  forças  rebeldes  atacassem  a  di- 
visão que  commandava  em  10  de  abril  de  1843  ». 

O  general  em  chefe  arguio  o  coronel  Araujo  Corrêa 
de  negligente,  e  considerou  ter  elle  posto  em  risco  a  sorte 
da  campanha  por  falta  de  vigilância,  dando  motivo  a 
um  revés  que  tão  profundamente  desmoralisaria  as  for- 
ças de  seu  commando  ao  encetar  as  suas  operações  de 
guerra. 

Passando  a  responder  a  conselho  de  guerra,  foi  o  co- 
>nel  Araujo  Corrêa,  absolvido  do  crime  que  lhe  fora  im- 
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putado,  sendo  esta  sentença  confirmada  pelo  Conselho 
Supremo  Militar  de  Justiça  a  31  de  julho  de  1844. 

Recolhendo-se  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  por  decreto 
de  2  de  agosto  de  1851  foi  classificado  no  corpo  de  es- 
tado-maior  de  2"  classe. 

Em  1853  foi  nomeado  para  servir  na  fronteira  da 
província  do  Amazonas ;  dispensado  dessa  commissão 
foi  nomeado  inspector  do  6?  districto  militar,  seguindo  a 
seu  destino  a  28  de  outubro  de  1856. 

Por  aviso  de  5  de  junho  de  1858  foi  removido  do  re- 
ferido 6o  districto  militar,  na  província  do  Matto-Grosso, 
para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  onde  apresentou-se  a  22  de 
janeiro  de  1859,  recebendo  então  a  patente  de  brigadeiro 
graduado,  lavrada  á  vista  do  decreto  de  2  de  dezembro  do 
anno  anterior. 

Designado  para  presidir  na  província  do  Paraná  o 
conselho  de  investigação  de  diversos  officiaes,  para  alli  se- 
guio  a  15  de  agosto,  regressando  a  26  de  outubro,  tudo 
do  anno  de   1860. 

Nomeado  para  inspeccionar  o  corpo  de  artilharia,  o 
de  cavallaria,  batalhão  de  caçadores  e  companhia  de  artí- 
fices da  província  de  Matto-Grosso,  a  23  de  abril  de  1861 
para  alli  seguio  apresentando-se  á  respectiva  autori- 
dade a  15  de  janeiro  de  1862,  recebendo  ordem  para  in- 
speccionar, além  d'aquelles  corpos,  o  2o  batalhão  de  arti- 
lharia a  pé  da  referida  província. 

Foi  promovido  a  brigadeiro  effectivo  por  decreto  de 
2  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

Remetteu  ao  ministério  da  guerra  os  relatórios  das 
inspecções  da  companhia  de  artífices,  do  2?  batalhão  de 
artilharia  a  pé  e  do  corpo  de  artilharia,  todos  da  referida 
província  da   qual  regressou,  ficando  em  disponibilidade. 

Em  janeiro  de  1865  apresentou  ao  governo  impe- 
rial minucioso  relatório  sobre  a  província  de  Matto 
Grosso,  tendo  em  vista  fosse  ella  invadida  pelo  sul  por 
tropas  inimigas,  facto  esse  que  se  realizou  por  ordem  do 
dictador  Solano  Lopez,  chegando  tão  infausta  noticia 
nesta  capital  a  22  do  seguinte  mez  de  fevereiro,  sendo 
delia  portador  o  barão  de  Villa  Maria. 

Por   determinação  do  ministério  da    guerra    de   23 
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de  junho,  foi  nomeado  para  servir  no  exercito  em 
operações  contra  o  governo  da  republica  do  Paraguay, 
onde  se  apresentou,  sendo  pelo  commando  em  chefe  do 
mesmo  exercito,  em  ordem  do  dia  de  17  de  agosto,  desi- 
gnado para  commandar  a  4?  divisão.  Deixou  este  com* 
mando  por  ter  sido  nomeado  chefe  do  estado-maior  do 
exercito,  conforme  se  vê  da  ordem  do  dia  do  alludido  com- 
mando em  chefe,  n.  129,  de  16  de  fevereiro  de  1866. 

Com  o  referido  exercito,  transpoz  a  16  de  abril  do 
mesmo  anno  o  rio  Paraná,  e  ao  pisar  no  território  para- 
guayo  tomou  parte  activa  nos  combates  desse  dia  e  do  dia 
seguinte,  sendo  elogiado  em  ordem  do  dia  do  commando 
em  chefe  «  por  ter  guardado  seu  respectivo  posto  com  se- 
renidade, activando  e  dirigindo  os  movimentos  á  medida 
que  as  circumstancias  do  terreno  o  permittiam,  não  des- 
mentindo deste  modo  o  conceito  de  que  goza  ». 

Tendo  seguido  com  o  exercito  paia  o  forte  de  Itapiru, 
e  d'ahí  para  os  campos  de  Tuyuty,  entre  outras  acções 
tomou  parte  activa  na  importante  batalha  de  24  de  maio, 
sendo  pela  ordem  do  dia  do  commando  em  chefe  n.  156 
de  28  do  dito  mez  elogiado  «c  por  sua  bravura  e  serenidade 
na  batalha  pelejada  nos  campos  do  Paraguay  no  referido 
dia  24  ». 

Deixou  o  exercito  em  operações  e  recolheu-se  á  corte 
do  Rio  de  Janeiro  onde  apresentou-sc  a  3  de  dezembro, 
tudo  do  mencionado  anno  de  1866,  tendo  antes  desem- 
penhado com  critério  a  commissão  de  inspector  dos  hos- 
pitaes  militares  das  cidade  de  Comentes,  Buenos-Aires  e 
Montevideo  para  que  fora  nomeado  pelo  commandante 
do  1?  corpo  de  exercito. 

Por  decreto  de  12  setembro  de  1868  foi  nomeado 
commandante  das  armas  da  provincia  do  Pará,  do  qual 
sendo  exonerado  por  despacho  de  3  de  agosto,  regressou 
da  referida  provincia  e  apresentou-se  nesta  capital  a  20 
de  setembro,  tudo  de  1870. 

De  conformidade  com  as  disposições  do  §  2?, do  art.  11 
da  lei  n.  585  de  6  de  setembro  de  1850  e  §  2o  do  art.  22 
do  regulamento  de  31  de  março  de  1851,  por  decreto  de 
10  de  abril  de  1871,  foi  graduado  no  posto  de  marechal 
de  campo. 


>NVMO  FRANCISCO  COELHO 


Por  despacho  de  2o  de  maio  do  mesmo  anuo  foi  no- 
meado   inspector  dos  corpos  e  companhia  las  pro- 

víncias de  S.  Paulo,  Paraná  c  Santa  Catharíua,  ominii 

■  de  *jue  foi  dispensado,  acliando-se  nesta    ultima    p 
vincia,   a  17  de  abril  de  1872,  reeulhendo-se  em  seguida  a 
esta  capital. 

Por   portaria  do  ministério  da  guerra  de    3    de    fe- 
vereiro   de   1873  Eol   nomeado  presidente   da   commisèJLo 
arregida  da  expedição  dos  diplomas  da  medalha   geral 
da   campanha    do    Paraguay,  em    cujo   exercicio    falh 

nesta  capitai  a  29  de  maio  de  is74T  confo  vê  do 

officio    Ri    t>.552   do  tenente-general  barão  da  '  aju- 

dante general  do  exercito,  dirigido  ao  ministério  da  guerra 

em  1?  de  junho  do  mes  mu  a  um». 

Jeronymo  Francisco  Coelho 

Filho  legítimo  do  sargento-mór  António   Francisco 
(Jeronymo  E  o  Coelftot  nasceu   a  30  dê 

ternbro  de  1806,  na  villa  da  Lacuna  da  então  capitania  de 
Santa  Catharina,  Tendo  seguido  com  o  seu  pae  para  o 
irá,  onde  ao  chegar  passou  &  comuiandar  O  corpo 'da 
infante  ri  a  de  guarnição  a  fortaleza  de  Ni  Senhora  d'As- 
BUmpçâo,  ahi  verificou  praça,  como  1°  cadete,  na  compa- 
nhia  de  artilharia,  coutando  tempo  de  de    17    de 

mbro  de  1813. 

Kegressamlo  seu  pae  ao  RÍO  de  Janeiro,  obteve  clle 
sua  baixa  do  serviço  a  31  de  outubro  de  1S14. 

Km  o  anuo  de  1S15,  inatriciilou-se  no  curso  de  huma- 
nidades tlesta  capital  no  intuito  de  seguir  a  carreira  daa 
lettras;  morrendo,  porém,  seu  pae,  neste  mesmo  anuo,  re- 
solveu abraçar  novamente  a  carreira  das  armas,  as 
ta iido  praça  de  1"  Cadete  no  regimento  de  artilharia  da 
corte  a  25  de  janeiro  de  1816,  cffeetuando  a  sua  matricula 
na  «-  Real  Academia  Militar», 

Tendo  com  as  melhores  notas,  completado  os  cursos 
de  mathematica  e  de  engenharia  desta  academia,  por  de- 
creto de  2  o  de  junho  de  1828,  foi  promovido  a  2"  tenente 
para  o  batalhão  de  engenharia  de  libertos  e  por  outro   de 
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12  de  outubro  seguinte  passou  a  1?  tenente  para  o  mesmo 
batalhão. 

Promovido  a  capitão  para  o  1?  batalhão  de  artilharia 
a  pé,  por  decreto  de  2  de  janeiro  de  1824,  conservou-se  * 
em  serviço  nesta  capital,  sendo  dez  annos  mais  tarde  (de- 
creto de  janeiro  de  1834)  transferido  no  mesmo  posto 
para  o  «Imperial  Corpo  de  Engenheiros»  seguindo  logo 
depois  para  a  província  de  Santa  Catharina  á  disposição 
do  respectivo  presidente,  para  ser  convenientemente  em- 
pregado como  engenheiro. 

Foi  elevado  ao  posto  de  major  por  decreto  de  13  de 
setembro  de  1837,  sendo  desde  1835  membro  da  assem- 
bléa  provincial  de  Santa  Catharina 

Em  1838  a  mesma  província  o  elegeu  deputado  á 
assembléa  geral  legislativa,  para  a  qual  foi  reeleito  até  o 
anno  de  1847,  tendo  tomado  parte  em  todas  as  sessões,  e 
bem  assim  na  que  começou  em  1857,  ao  termo  da  qual, 
por  motivo  de  ordem  publica,  não  poude  chegar. 

Por  carta  imperial  de  5  de  abril  de  1839,  foi  nomeado 
vice-presidente  de  Santa  Catharina  e  por  decreto  de  7  de 
outubro  do  anno  seguinte  condecorado  com  o  habito  de 
cavalleiro  da  ordem  militar  de  São  Bento  de  Aviz,  con- 
cedendo-se-lhe  também  o  tratamento  de  «Senhoria»  por 
despacho  de  18  de  julho  de  1841,  por  ter  sido  depu- 
tado na  época  da  «c  Sagração  e  Coroação  do  Imperador 
D.  Pedro  II  »,  data  em  que  também  lhe  foi  conferida  a 
commetida  da  referida  ordem   de  São  Bento  de  Aviz. 

Promovido  a  tenente-coronel,  por  decreto  de  7  se- 
tembro de  1842,  por  outro  de  2  de  fevereiro  de  1844  foi 
nomeado  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da 
marinha  e  interinamente  dos  da  guerra.  Neste  cargo 
coube-lhe  a  satisfação  de  redigir  as  instrucções  de  18  de 
dezembro  do  mesmo  anno,  pelas  quaes  cessaram  as  hosti- 
lidades no  Rio  Grande  do  Sul,  sendo  restabelecida  comple" 
tamente  a  paz  em  Io  de  março  do  anno  seguinte. 

Por  decreto  de  23  de  maio  do  referido  anno  de  1844, 
deixou  a  pasta  da  marinha,  ficando  como  effectivo  na  da 
guerra,  sendo  então  agraciado  com  o  titulo  de  conselho 
do  imperador 

Dispensado   a  seu  pedido    do  cargo  de  ministro    da 
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g-uerra  por  despacho  de  25  de  maio,  foi  por  aviso  de  25  de 
setembro,  tudo  de  1845,  nomeado  para  medir  e  demar- 
car, na  província  de  Santa  Catharina,  as  terras  que  pre- 
cisas fossem,  para  complemento  do  dote  da  princeza  de 
Joinville.  Concluídos  os  trabalhos  de  campo  desta  com- 
missão,  pelo  presidente  da  província  lhe  foram  dados 
todos  os  louvores  e  agradecimentos  pela  summa  perícia  e' 
celeridade,  com  que  os  executou,  na  qualidade  de  chefe  de 
tão  árdua  commissão. 

No  relatório  do  ministério  do  império  apresentado  á 
assembléa  geral  na  sessão  desse  anno,  foi  declarado  que, 
apesar  dos  obstáculos  provenientes  do  péssimo  tempo,  que 
reinara,  estavam  já  terminados  os  trabalhos  da  commis- 
são de  demarcação  das  terras  da  sereníssima  princesa  de 
Joinville,  e  que  seu  chefe  dando,  ainda  uma  vez  prova  do 
seu  desinteresse,  renunciara  quaesquer  gratificações  que 
pudessem  pertencer-lhe. 

Por  aviso  do  alludido  ministério  de  11  de  julho,  foi 
louvado  o  seu  zelo,  intelligencia  e  desinteresse  com  que 
dirigiu  e  desempenhou  a  referida  commissão. 

Por  decreto  de  14  de  março  de  1847  foi  Jeronymo 
Coelho  graduado  em  coronel,  e  por  carta  imperial  de  11 
de  março  de  1848,  nomeado  presidente  da  província  do 
Pará,  cargo  este  cujo  exercício  assumiu  a  28  do  mesmo 
mez,  accumulando-o  mais  tarde  com  o  de  commandante 
das  armas,  para  que  foi  também  nomeado  por  decreto  de 
24  do  já  mencionado  mez  de  março. 

Segundo  um  abalisado  chronista,  nestes  cargos  illus- 
trou-se  pela  sua  administração  tolerante,  económica  e 
sabia,  e  nenhuma  intervenção,  directa  ou  indirecta,  teve 
na  eleição  de  deputados,  a  que  então  se  procedeu,  senão 
para  tornar  effectiva  a  liberdade  do  voto.  Coube-lhe  ainda 
oppôr-se  com  patriótica  energia  á  oceupação  do  território 
do  Amapá,  resolvida,  pela  segunda  vez,  pelos  francezes 
de  Cayenna. 

Deixou  a  presidência  e  commando  das  armas  do  Pará, 
de  que  foi  exonerado  por  despachos  de  19  de  junho 
e  5  de  julho  de  1850.  Recolhendo-se  á  corte  do  Rio  do  Ja- 
neiro, recebeu  a  nomeação  de  commendador  da  ordem  da 
Rosa,  por  carta  imperial  de  2  de  dezembro  do  mesmo  anno. 
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Exerceu  em  seguida  o  cargo  de  director  da  fabrica  de 
pólvora  da  Estrella,  sendo  por  decreto  de  13  de  julho  de 
1852,  confirmado   no  posto  de  coronel,  por  merecimento. 

Nomeado  director  do  arsenal  de  guerra  da  corte >  poj: 
decreto  de  15  de  abril  de  1854,  por  outros  de  14  de  março 
do  anno  seguinte,  foi  promovido  a  brigadeiro  e  nomeado 
•guarda-roupa  do  imperador  D.  Pedro  II.  Em  27  de  setem*'. 
bro  deixou  o  cargo  que  occupava  no  arsenal  de  guerra, 
por  ter  sido  nomeado  director  da  «Escola  de  Applicação 
do  Exercito»,  por  despacho  de  18  do  dito  mez.  Nomeado  , 
por  carta  imperial  de  20  de  fevereiro,  presidente  da  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul,  por  decreto  de  13  de  março, 
tudo  de  1856,  foi  também  nomeado  commandante  das 
armas  da  mesma  província,  para  onde  seguio,  tomando 
posse  de  ambos  os  cargos,  em  Porto-Alegre,  a  28  de 
abril . 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  15  de  março, 
foi  mandado  elogiar  pelo  bom  arranjo  e  apurado  aceio 
presenciado  pelo  imperador,  na  visita  que  o  mesmo  fizera 
ao  edifício  da  escola  de  applicação,  da  qual  deixou  o 
exercício  de  director,  a  19  do  mesmo  mez,  por  ter  seguido, 
como  vimos,  para  o  Rio  Grande  do  Sul. 

A'  13  de  março  de  1857  fez  entrega  aos  seus  substi- 
tutos legaes,  dos  cargos  de  presidente  e  comrnandante  das 
armas,  por  ter  de  vir  para  a  corte  afim  de  tomar  assento 
na  assembléa  geral  legislativa,  como  deputado  pela  pro- 
víncia de  Santa  Catharina ;  sendo  reconhecido  como  tal, 
tomou  assento  em  maio  do  mesmo  anno. 

Por  decreto  de  4  do  alludido  mez  de  maio  foi  no- 
meado ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da 
guerra,  ficando,  em  consequência  dessa  nomeação,  exone- 
rado dos  cargos  de  presidente  e  commandante  das  armas 
da  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Exonerado  do  cargo  de  ministro  por  motivo  de  mo- 
léstia, por  decreto  de  12,  por  outro  de  18,  tudo  de  dezem- 
bro de  1858,  foi  nomeado  vogal  do  Conselho  Supremo  Mi- 
litar, cargo  este  que  exerceu  por  pouco  tempo  por  ter 
fallecido  a  16  de  Janeiro  de  1860,  em  Nova-Friburgo,  na 
província  do  Rio  de  Janeiro. 


João  Carlos  Pardal 


O  marechal  do   exercito  JoftO   Curiós  Pardal    nasceu 

i7*»2  na  cidade  de  Lisboa  de  onde  veio  para  o  Br. 
quando  o  príncipe   regente   D.  João  VI   resolveu  transfe- 
rir-se  cÒHJ  a  sua   corte  para   a    cidade   de  S»  Sebastião   do 
Rio  de  Janeiro. 

Aqui  chegando  resolveu  João  Carlos  Pardal,  seguir  a 
carreira  militar,  pelo  que  a  3  de  janeiro  de  1809  alistou-se 
na  brigada  real  de  marinha  onde  foi  reconhecido  cadete 
a  14  de  dezembro  de  1810,  sendo  então  cabo  d1esquadra 
do  regimento  de  artilharia  do  Rio  de  Janeiro  e  ahimno  da 
«Real  Academia  Militar*. 

Tendo  completado  a  corso  mathematico  foi  por  decre- 
to de  25  de  fevereiro  de  1813  promovido  a  2?  tenente  para 
ai?  companhia  do  referido  regimento  de  artilharia,  conti- 
nuando os  seus  estudos  na  referida  academia. 

Em  1817  deixou  o  7?  e  ultimo  anuo  da  academia  mi- 
litar por  ter  seguido  para  Pernambuco  a  18  de  abril,  fa- 
zendo parte  da  expedição  militar  que,  sob  o  cominando  do 
tenente-generul  Luiz  do  Rego  Barreto,  combateu   as   tro- 

republicanas  da  mesma  província. 

Por  decreto  de  6  de  fevereiro  de  18t 8  foi   promovido 
a  1?  tenente  do  corpo  de  artilharia    de    Pi  niauibiico  ;  pas- 
satldo  ;t  comm andante  da   companhia   de  conduetores   de 
artilharia  a  cavai  lo  da  corte  por  decreto   de  26   de  agosto 
de  1819,  a  ella  se  apresentou   a  1?  de  setembro   do   mesmo 
anno  e  assumio  o  respectivo  cominando.    Por  despacho  do 
Sr.    D.  João  VI,  de  2<>  de    dezembro  deste   ul tiniu    ai 
foi-lhe   permittido   prestar  os  exames   das  matérias  di 
anno  da   academia   militar,  em    consideração  aos   moti' 
porque  09  deixou  de  fazer  na  devida  e;  m farine  opi- 

nou o  general  director  Francisco  de  Borja  Gastão  Sto- 
chler,  ficando  assim  como  curso  completo  de  engenharia, 
na  forma  dos  estatutos  de  4  de  dezembro  de  181Q« 

Quando  em  Pernambuco,  tendo  aido  nomeado  para 
guai  om   um   contingente    de    iropa  a    corveta    de 

guerra  Princesa  Real,  empregada  em  cruzar  toda  a  costa 
do  Brasil  dando  caça  aos  corsários,  neste  serviço  se   con- 
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servou  por  mais  de  três  mezes  até  que  desembarcou  nesta 
capital  em  o  referido  anno  de  1819. 

Por  decreto  de  18  de  março  de  1820  foi  promovido  a 
capitão  para  o  regimento  de  artilharia  a  cavallo  da  corte. 

Na  revolução  de  26  de  fevereiro  de  1821  que,  como 
sabemos,  foi  originada  pelos  acontecimentos  que  se  deram 
em  Portugal  nos  dias  24  de  agosto  e  15  de  setembro  do 
anno  anterior,  convidado  pelo  agitador,  tenente  Cypriano 
Soares  do  destacamento  de  artífices  engenheiros  da  divisão 
portugueza,  adherio  francamente  ao  systeina  constitucio- 
nal, compromettendo-se  a  tomar  parte  em  tão  santa  causa 
com  as  tropas  que  deviam  auxiliar  o  movimento  popular 
para  ser  jurada  a  constituição  de  Portugal. — Constituição 
de  Portugal  ou  morte — era  a  formula  do  juramento  dos 
conspiradores. 

E  de  facto,  dado  o  signal  para  a  mencionada  reunião, 
que  foi  um  tiro  de  canhão  do  navio  do  registro  do  porto, 
poz-se   á  frente  do  regimento  de  artilharia  a  cavallo,  com  ^ 
seis  peças  e  com  o  batalhão  de  caçadores  n,  3,  do  exercitou 
de  Portugal  sob  o  commando   do   major   Leitão   Garcez» 
primeiros  corpos  que  no  silencio  da  madrugada  do  dia  2** 
entraram  no  largo  do  Rocio,  que   era  o   ponto  convencio^i 
nado,  e  se  puzeram  em  attitude  de  combate  para  a  defes;^ 
da  boa  causa. 

Como  se  sabe,  logo  depois  ahi  se  reuniram  quasi  todcz» 
os  corpos  de  li  linha*  tanto  de   Portugal  como   do  Brasi^E 
assumindo  o   commando   geral   das  tropas    o  brigadeir    . 
Joaquim  Carreti  que   assim   dava  uma  prova  inequivo»— 
da  adhesão  que  professava  á  causa  commum   da  patriiS 

E  não  tardou  que,  chegado  o  rei  D.  João  VI  ao  Rocio  d M 

clarasse  approvar  tudo  o  que  o  príncipe   seu  filho  ha^== 
feito,   ouvindo  o  que,  o  povo  e  a  tropa  respondem  com 
mais  ruidosa  acclama^ão,  seguindo-se  o  cortejo  eo  desfilK 
de  toda  a  tropa  pelo  largo  do  paço  (hoje  praça  15  de  w» 
vembro)   em  cujo  palácio  já   se    achava   o    menciona  <^ 
D.  João  VI  com  toda  a  sua  corte. 

No  anno  seguinte,  por  occasião   dos  acontecimento  m 
que  determinaram  o  príncipe  D/Pedro  a  ficar  noBra»^ 
commandou  o  capitão  Pardal   no  campo  do   Barreto 
brigada  de   artilharia  que   fazia   parte  das  tropas  ren*3 


JOiO  CARLOS  PARDAL  191 

das  contra  a  «divisão  luzitana»,  por  cujos  serviços  me- 
receu ser  elogiado  em  ordem  do  dia  do  governador  das 
armas,  sendo  por  decreto  de  24  de  junho  do  mesmo  anno 
graduado  no  posto  de  major. 

Promovido  a  effectividade  deste  ultimo  posto  por  de- 
creto de  12  de  outubro  de  1823,  passou  a  commandante  da 
brigada  de  artilharia  a  cavallo,por  despacho  de  20  de  maio 
4o  anno  seguinte,  em  que  jurou  a  constituição  politica  do 
^xtincto  império,  assignando  a  acta  que  a  30  de  março  foi 
lavrada  no  quartel-general  do  governador  das  armas  da 
corte. 

Transferido  em  1825  para  o  comniando  do  1?  corpo  de 
-artilharia- montada  da  corte,  por  decreto  de  21  de  julho 
do  mesmo  anuo,  foi  nomeado  lente  de  mathematica  do  dito 
oorpo. 

Por  decreto  de  22  de  janeiro  de  1826  houve  por  bem 
o    imperador  D.  Pedro  I,   proinovel-o   a   tenente-coronel 
commandante  do  corpo  de  artilharia  montada,  continuando 
a     exercer  o  logar  de  lente.  Por  occasião  da  rebellião  dos 
batalhões   de   estrangeiros,  em   junho   de    1828,    destin- 
g"uio-se  atacando  com  o  seu   corpo   esses  desordeiros,  em 
São  Christovão,  onde,  como  sabemos,  teve  origem  tão  de- 
plorável insubordinação,  no  aquartelamento  do  batalhão 
d^  allemães,  que, deitando  fogo  ao  mesmo  aquartelamento, 
*^I>c>is  de  terem  prendido  o  seu  major,  puzeram  em   saque 
todas  as  tavernas  e  casas  de  commercio,   por  onde   passa- 
v^m  ,  ferindo  e  matando  aos  inermes  transeuntes  que  del- 
ies    fugiam  apavorados.  Como  era  de  esperar,  a  este   acto 
(*e    energia  do  tenente-coronel  Pardal,  praticado  a  bem  da 
orc^^ni  publica  e  em  desaggravo  da  disciplina   militar,  se- 
S"u*o-§e  ajusta  recompensa,   conforme  se  vê  dos  decretos 
e    ^2  de  outubro,  condecorando-o  com  a  venera  de  official 
°rciem  imperial  do  Cruzeiro,  e  de  2  de  dezembro,   tudo 
^icsmo  anno,  dando-lhe  a  graduação  do  posto  de  co- 

,  lio  anno  seguinte  teve  o  habito  de  cavalleiro   da  or- 

-    l^  militar  de  São  Bento  de  Aviz,  por  decreto  de    25  de 

.     ^**eiro,  e  por  outro  dê  12  de  janeiro  de  1830  foi  promo- 

**°   á  effectividade  do  posto  de  coronel,  continuando  no 

****nando  do  corpo  de  artilharia  montada. 
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Ainda  nesse  anho  de  1830  teve  a  condecoração  de  ca- 
vai leiro  da  ordem  da  Rosa  e  no  seguinte,  quando  se  deram 
os  conhecidos  acontecimentos  que  levaram  D.  Pedro  I  a 
abdicar  a  coroa  na  pessoa  de  seu  filho,  sabendo  que  a 
maioria  dos  officiaes  do  seu  corpo  aquartelado  na  quinta 
da  Bôa-Vista,  pretendia  acompanhar  o  Batalhão  do 
Imperador  que  havia  seguido  para  o  Campo  de  SanfAnna, 
ás  11  horas  da  noite  do  dia  6  de  abril,  onde  se  con- 
fraternisára  com  os  demais  corpos  de  tropa  e  povo  que 
insistia  pela  demissão  do  impatriotico  ministério,  dirigio-sè 
o  coronel  Carlos  Pardal  ao  imperador  para,  coherente 
com  os  seus  princípios  de  lealdade  pessoal  ao  seu  sobe- 
rano e  amigo,  prevenil-o  de  uma  vergonhosa  deserção  dos 
seus  commandados,  tendo,  porém,  em  resposta  que  :  «dei- 
xasse-os  ajuntarem-se  aos  seus  camaradas  por  que  elle  não 
queria  o  sacrifício  de  pessoa  alguma». 

No  dia  seguinte,  8  de  abril,  depois  dos  factos  consu- 
mados, endereçou  o  coronel  Pardal  ao  governo  da  regên- 
cia ein  nome  do  joven  imperador  Pedro  II,  um  respeitoso 
requerimento  em  que,  allegando  haver  recebido  ordem  na 
noite  de  7,  «para  se  retirar  da  posse  do  cominando  do  1? 
corpo  de  artilharia  montada,  por  ter  incorrido  em  suspei- 
tas de  desafecto  publico,»  e  por  que  desejava  acompa- 
nhar á  Europa  o  imperador  deposto,  pedia  se  lhe  conce- 
desse licença  sem  limite  de  tempo  na  conformidade  da  lei 
recem-publicada,  requerimento  este  que  em  9  do  dito  mes 
teve  o  seguinte  despacho  : 

«Por  determinação  da  Regência  Provisória,  em  nome 
do  Imperador,  se  lhe  concede  licença  sem  limite  para  ir  a 
Europa  com  vencimento  de  tempo  e  meio  soldo  na  confor- 
midade da  carta  de  lei  de  24  de  novembro  de  1830». 

A*  vista  do  que  passou  a  ser  considerado  addido  ao 
seu  corpo,  tendo  com  effeito  seguido  com  aquelle  destino, 
acompanhando  no  exílio  o  primeiro  imperador  do  Bra- 
sil, por  sua  muito  expontânea  vontade  deixando  sua  fa- 
mília nesta  capital. 

Por  decreto  de  11  de  junho  ainda  de  1831  foi  exo- 
nerado do  commando  do  1?  corpo  de  artilharia  montada 
que  passou  a  ser  commandado  por  outro  official. 

Recolheu-se  da  referida  licença  a  18  de  junho  de  1833, 
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c  depois  de  sc  ter  apresentado  ás  autoridades  milita1 
se  conservou  nesta  capital  até  que,  por  aviso  de  12  de  ja- 
neiro de  tara  servir  na  comais» 
encarregada  do  projecto  de  ordenança  militar,  durai 
o  impedimento  do  coronel  Manuel  da  Fonseca  Lima 
Sik 

IV>r  decreto  de  16  de  junho  foi  nomeado  comman- 
dante  do  1?  corpo  de  artilharia  de  posição.  Sendo  gra- 
duado no  posto  de  brigadeiro  por  despacho  de  12,  deixou 
o  cominando  do  referido  corpo  a  29,  tudo  de  setembro 
gltinte,  por  ter  sido  nomeado  presidente  da  província  de 
Santa    Catharina,    para  onde   segUto,    tomando   posse   âò 

-o  na  ilha  do  Desterro  a  14   de   outubro,  li. 
do  referido  atino  de  1837. 

Deixou  a  administração  da  província  de  Santa  Catha- 
rina  a  v  ^to  de  1839,  data  em  que  ttella  se  apresen- 

tou o  seu  substituto  general  Soares  ile  A  mirou,  e  recolheu- 
do-s«    a  i  õrtv  do  Rio  de  Janeiro,  apresetitou-se   ao 
uador    das    armas    a     27    do     I  mez,    ficando     em 

disponibilidade. 

No  anno  seguinte,  por  carta  imperial  de  2  de 
foi  nomead  or  das  princesas,  filhas  do  imperador 

D.  Pedro  2",  e  por  aviso  da  repartição  da  guerra   de  1  ^  de 
fevereiro  de  1841  passou  a  dirigir  interinamente  a   fabi 
de  pólvora  da  Estrclla. 

POf  decreto  de  7  de  setembro   de    1842  teve  a  effecti- 
vidade  dç  posto  de  brigadeiro,  sendo  incluída  na  segunda 
>se  do  exercito  por  outro  de  29  de  novembro  do  mesmo 
anuo. 

Dispensado  do  cargo  que  interinamente  oecupava  na 
fabrica  de  pólvora,  [«or  aviso  de  26  de  janeiro  foi  louvado 
pêlo  zelo  com  que  uelle  serviu.  Tendo  sblo  inspeccionada 
pela  junta  militar  de  saúde  e  julgado  incapaz  para  o  ser- 
viço activo  requereu  a  25  de  maio  reforma  de  conformi- 
dade com  a  lei;  nâo  a  tendo  porém  obtido  continuou  do- 
ente até  que  apresentando-se  prompto  para  o  serviço,  por 
decreto  de  4  de  julho  do  seguinte  anno  de  1846,  foi  no- 
meado director  do  *  Arsenal  de  Guerra  da  Corte», 

Por  decreto  de  14  de  março  de  1847  teve  a  graduai 
de  marechal  de  campo,  sendo  promovido   á    effectividade 
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deste  posto  por  despacho  de  11  de  outubro  do  anno  se- 
guinte. 

Em  o  anno  de  1849,  obteve  exoneração  do  cargo  de 
director  do  arsenal  de  guerra  e  a  nomeação  de  vogal  do 
Conselho  Supremo  Militar,  por  decretos  de  3  de  março,  e 
por  aviso  de  17  de  agoslo  foi  designado  para  inspecionar 
a  fabrica  de  pólvora  da  Estrella,  commissão  esta  que 
desempenhou  com  muito  critério  e  brevidade. 

Nomeado   secretario  do  Conselho  Supremo    Militar 
21  por  decreto  de  3  de  julho  de  1852,  por  outros   de  2  e  17  de 

dezembro  de  1855,  foi  promovido  a  tenente-general  e  ele- 
vado de  vogal  a  conselheiro  de  guerra. 

Por  aviso  de  25  de  janeiro  de  185ó  assumi  o   interina- 
mente o  cargo  de  governador  das  armas  da  corte,  do  qual 
jjjj  foi    dispensado  em    1.°    de  julho.    Requerendo    reforma 

Hj|j  três  dias  depois,  resolveu  o  governo  imperial  attendel-o, 

sendo  por  decreto  de  7  do  mesmo  mez  e  anno  reformado 
no*  posto  de  marechal  do  exercito,  na  forma  da  lei,  conti- 
nuando no  cargo  de  conselheiro  de  guerra,  até  que  falle- 
ceu  nesta  capital  a  15  de  março  do  seguinte  anno  de  1857. 


■  té* 


,  li 

Mi 


João  de  Castro  Canto  e  Mello 

(2?  Visconde  de  Castro) 

Natural  da  cidade  de  São  Paulo  onde  nasceu  no  de- 
correr do  anno  de  1778  João  de  Castro  Canto  e  Mello, 
visconde  de  Castro,  filho  do  brigadeiro  do  mesmo  nome  e 
titulo,  assentou  praça  voluntariamente  na  extincta  legião 
da  província  de  São  Paulo  a  Io  de  setembro  de  1791, 
sendo  reconhecido  Io  cadete  em  Io  de  junho  de  1794. 

Alferes  por  decreto  de  5  de  julho  de  1801,  e  te- 
nente por  despacho  de  24  de  junho  de  1809,  seguio  para 
o  Rio  Grande  do  Sul  incorporado  á  cavallaria  da  referida 
legião,  com  a  qual  tomou  parte  nas  campanhas  de  1811  a 
1812,  assistindo  aos  ataques  do  passo  de  Alcorte  e  «Lau- 
reies» e  neste,  com  o  esquadrão  que  com  mandava,  fez 
prodígios  de  valor,  tendo  o  seu  cavallo  morto. 

Por  decreto  de  13  de  maio  de  1813,  foi  promovido  a 
capitão,  continuando  na  mesma  legião,  pelo  que  fez  a 
campanha   iniciada  em  1816,  contra  as  aguerridas  tropas 
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de  D.    José  Artigas,  tendo  tomado  parte  na  batalha  de 
Ca  ta  lati, 

Recominendadoo  seu  nome  pelo  cominando  ein  chefe, 
por  decreto  de  6  de  fevereiro  de  1818  teve  a  patente  de 
major  de  cavallaria,  e  por  outro  de  23  de  novembro  de 
IS  19,  foi  foi  nomeado  ajudante  de  ordens  do  governo  da 
pfòvlncia  do  Rio  Grande  do  Sul,  cargo  este  que  exerceu 
até  o  atino  de  1826. 

Promovido  a  tenente-coronel  por  despacho  de  4  de 
abril  de  1824,  jurou  nesse  anuo  a  constituição  politica  do 
império  do  Brasil,  e  por  decreto  de  lo  de  maio  de  1826,  foi 
promovido  a  coronel  commandante  da  guarnição  e  fronteira 
do  Rk)  Pardo,  que  exerceu  até  que  foi  dispensado  por 
outro  decreto  de  11  de  outubro  de  1831,  continuando, 
porém,  a  residir  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Ao  se  declarar  a  revolta  de  20  de  setembro  de  1835 
em  Porto  Alegre,  reuniu -se  ás  forças  legaes  na  colónia 
de  São  Leopoldo,  para  a  malograda  reacção  de  21  de  ja- 
neiro de  1816,  e  sendo  alli  perseguido  pelos  revolucioná- 
rios, retirou -se  para  a  capital,  onde  por  elles  foi  preso  a  3 
de  fevereiro  e  recolhido  á  «presiganga»,  de  onde  foi  re- 
tirado pela  victoria  da  reacção,  dirigida  pelo  marechal 
reformado  João  de  Deus  Mentia  Barreto,  a  13  de  junho 
do  ditoanno  de  1836. 

Passou  a  prestar  seus  serviços  no  aqnartelamento 
do  batalhão  11!  àt  caçadores  de  1"  linha,  e  depois  com- 
mandou  toda  a  linha  4o  centro  doa  entrincheiraraentoa 
da  capital. 

Assistiu  aos  ataques  de  30  de  junho  e 20  de  julho 
desse  anno,  c  tomou  parte  nas  diversas  sortidas  re  alisadas 
gob  as  immediatas  ordens  do  general  em  cheio  António 
Elseario,  assistindo  a  todos  os  choques  <JU€  nas  mesmas 
sortidas  tiveram  togar. 

Por  decreto  de  2<>  de  agosto  de  1838,  foi  promovido 
a  brigadeiro. 

Com  mandou  a  columna  que  marchou  da  « Picada  de 
D.  Rita*  até  o  «Arroio  do  Ribeiro*  do  1?  a  U  de  janeiro 
de  1839. 

Foi  nomeado  a  9  do  seguinte  11107,  de  fevereiro  para 
cotnmandar  a  guarnição  da  capital,  em  cujo  exercido    se 
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conservou  até  30  de  junho,  por  ter  sido    chamado  á  corte 
oudc   se   apresentou  a  30  do  mez  de  julho. 

Por  avtSO  do  ministério  da  guerra  de  1°  de  outubro, 
tudo  do  mesmo  anno,  obteve  permissão  para  residir  na 
mesma  província  á  qual  regressou,    sendo  peli  □  do 

dia  do  cominando  em  chefe,  conde  do  Rio  Pardo»  de  13 

tstO  de   1841,    nomeado  para,     pela  segunda    ▼< 
carreg-ar-se    do  cominando  da   guarnição  de   Porto-Ale- 
gre,  onde    se    conservou  até   10  de  novembro  de  1842. 

Por  decreto  de  L9dea|  seguinte,  foi  transferido 

para  a  4Í  classe    do  exercito  (dos  reformanuolos)  ;    tendo 
porém  este  decreto  ficado   sem   effeito,   pi  i   de  21 

de   agosto  de    1845,  reverteu  á   1?  classe,  continuand 
ídir  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

O  brig-adeiro  João  de  Castro  Canto  e  Mello,  visconde 
de  Castro,  commendador  tias  ordens  de  São  Bento  de 
Àviz  e  de  Chriato,  official  da  imperial  do  Cruzeiro,  e 
condecorado  com  as  medalhas  «las  campanhas  do  sul,  de 
1*11  a  1813,  e  de  1X15  a  1830,  falleceu  em  Porto- 
ali  «ir  setembro  de  1853. 

João  Eduardo  Pereira  Collaço  Amado 

Filho  legitimo  de  José  Pereira  de  Macedo  Tavares 
Amado  e  nascido  a  ride  maio  de  177«>  em  Taveira  (Por* 
Lllgal),  João  Eduardo  Pereira  Collaço  Amado  assentou 
praça  voluntariamente  como  Io  cadete  no  corpo  de  arti- 
lharia de  posição  da  Villa  Real  a  19  de  março  de  1801r 
obtendo  licença  para  continuar  seus  estudos,  conforme  se 
veda  portaria   do  governador  e  CU]  -neral  do    reino 

de  Alg-arve,  de  25  do   mesmo  mez  e  anuo» 

Por  decreto  de  18  de  dezembro  de  1S02,  foi  proiuo- 
uido  a  1'  tenente  para  o  regimento  de  artilharia  n.  2,  e 
neste  posto  tomotl  parte  na  campanha  contra  os  invasores 
franceses. 

Achava*ae  de  guarnição  na  cidade  de  Faro  cm  1808, 

quando  a  19  de  junho  concorreu  entre  os  primeiros  para 

icpulsão  do   governo  francês,   então  estabelecido   na 

mesma  cidade,    fazendo    recolher   as  boccas  de  fogn  que 

estavam  ás  ordens  do    capitão  de  artilharia   do    exercito 
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francez,  que  foram  logo  viradas  contra  o  inimigo;  feito  o 
<\ue.  marchou  em  defesa  do  porto  do  Paiol  nos  subúrbios 
da  cidade,  donde  se  fez  o  primeiro  fogo  contra  o  ininu 
Retrocedendo  este,  e  sendo  necessária  saber-se  qaa]  o  des« 
tino  que  havia  tomado,  offereceu-se  para  seguir  no  seu  en- 
calço nessa  mesma  noite,  voltando  na  madrugada  do  dia 
seguinte,  com  circumstan» ciadas  noticiai  ■  tal  respeito,  teu- 
do-»e  apoderado  de  um  único  obiu  por  elle  abandonado, 
seguindo  a  estrada  para  Taveira. 

Continuou  em  serviço  ne  exercito  do  sul,  até  que  este 
foi  mandado  guarnecer  as  baterias  do  Tejo,  onde  se  fir- 
maram os  pavilhões  portugueses  á  vista  de  Lisboa. 

Por  decreto  de  8  de  agosto  do  mesmo  anuo,  foi  pro- 
movido a  capitão  aggregado  ao  mesmo  regimento,  ficando 
ás  ordens  do  commaiidante  geral  da  artilharia  e  depósitos 
de  todo  o  material  do  exercito  em  operações. 

Quando  em  IS  10  corria  á  sua  pátria  o  maior  perigo, 
coube-lhe  com  mandar  toda  a  artilharia  do  districto  de  Bu- 
cellas,  o  quarto  das  linhas  de  defesa  de  Lisboa,  onde  nas 
22  baterias  do  seu  conluiando,  além  de  outros  muitos  tra- 
balhos, motltoil  78  boccas  de  fogo,  de  calibre  9  e  12, 
provendo  todas  as  baterias  de  munições  e  mais  arranjos 
necessários,  serviços  estes  prestados  com  a  maior  regula- 
ridade, intelligencta  e  perfeito  desempenho. 

Po ii io vido  á  elTectiv idade  do  posto  de  capitão,  por 
despacho  de  11  de  dezembro  de  1812,  foi  pelo  cominando 
geral,  encarregado  do  conluiando  da  4*  brigada  de  arti- 
lharia, em  outubro  do  anuo  seguinte,  que  exerceu  com  a 
maior  dificuldade  tto  bloqueio  de  Pamplona,tmdifficilpas- 
sigem  ilas  linhas  dos  Pyriníos  e  nos  campos  de   Bayonne* 

Tendo  por  tão  pesados  se  viços  adoecido  gravemente,» 
ponto  de  ser  julgado  incapaz  de  continuar  nas  fileiras  do 
exercito  pela  junta  militar  de  saúde,  obteve  demissão 
do  mesmo  serviço  em  1814,  quando  terminou  a  campanha, 
embarcando  em  seguida  para  o  Brasil. 

Aptv>entainÍo-se  na  corte  do  Rio  de  Janeiro  com 
pletameute  restabelecido  da  moléstia  que  adquirira  em 
campanha,  requereu  e  obteve  de  D.  João  VI,  ser  re- 
a  Lmittido  no  exercito,  no  mesmo  posto  de  capitão,  por 
despacho  de  20  de  jutho  de   1818,  sendo  então  nomeado 
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para  crear  e  commandar  a  companhia  de  artilharia  das 
Alagoas,  tendo-se  em  vista  os  seus  serviços  e  conhecimen- 
tos theoricos  e  práticos  dessa  arma.  No  anno  seguinte» 
por  decreto  de  3  de  abril,  foi  condecorado  com  o  habito  de 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo. 

Decretada  a  organização  da  província  das  Alagoas,  ao 
capitão  Collaço  Amado,  coube  a  creação  dos  estabeleci- 
mentos militares,  como  arsenal,  laboratórios  pyrotechni- 
cos  e  hospital,  e  bem  assim  aorganisação  do  corpo  de  ar- 
tilharia de  posição,  de  que  era  commandante,  instruindo 
também  no  exercício  da  mesma  arma  algumas  compa- 
nhias de  milicias  da  capital.  Por  decreto  de  23  de  abril 
de  1822,  foi  promovido  ao  posto  de  major  cominandante 
do  referido  corpo  de  artilharia  de  li  linha. 

De  1822  a  1823  esteve  encarregado  da  defesa  de 
toda  a  costa  da  província,  fortificando  os  differentes  pon- 
tos susceptíveis  de  desembarque,  quando  as  tropas  luzi- 
tanasoccu pavão  a  Bahia,  empregando-se  com  preferencia 
no  districto  de  Maceió,  ponto  principal  não  só  pelo  seu 
porto,  mas  por  estar  a  corveta  «Maceió»  no  estaleiro,  quasi 
prompta,  que  elles  pretendiam  roubar  ou  incendiar,  como 
communicou  o  general  Labatut ;  e  as  expedições  que  da 
corte  foram  para  o  exercito  do  Recôncavo,  ahi  acharam  a 
mesma  coadjuvação,  porque,  autorisado  pelo  governo  da 
província,  apromptou  todo  o  trem  de  guerra  de  que  se  po- 
dia dispor,  e  de  que  aquelle  exercito  precisava  para  o 
honroso  fim  a  que  se  destinava. 

Creou  o  4?  corpo  de  artilharia  a  cavallo,  refundindo  o 
referido  corpo  de  artilharia  a  pé,  levando-o  a  seu  estado 
completo,  e  o  conservou  instruído  e  bem  disciplinado  até 
que  foi  dissolvido  pela  nova  organização  dada  ao  exercito 
em  1831. 

Sempre  obediente  ás  autoridades  legalmente  consti- 
tuídas, esteve  ao  lado  do  governo  da  província,  quando 
em  6  de  dezembro  de  dito  anno  de  1823,  pretenderam  de- 
pol-o  os  do  partido  contrario  que  tinham  instaurado  em 
Porto-Calvo  o  governo  chamado  —  temporário. 

Por  portaria  do  cominando  das  armas  de  14  de  julho 
de  1824,  foi  encarregado  da  defesa  da  villa  de  Maceió,  e 
de   assumir  o  comutando  de  todas  as   baterias  de  mar  e 
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terra,  occupando-se  também  da  defesa  c  fortificação  da 
costa,  afim  de  obstar  com  energia  e  vigilância  o  desem- 
barque de  tropas  portuguezas,  que  ravam  para  re- 
colocisar  D  Brasil,  commissâo  esta  que  exerceu  com  o 
corpo  de  seu  cominando  por  espaço  de  b  annos. 

Jurou  a  constituição  politica  do  império  nesse  mestno 
anuo  promulgada,   e  por  decreto  de  4  »  iro  de  1S25, 

foi  promovido  a  tenente^COTOnel,  continuando  no  mesmo 
cominando. 

Por  officio  do  presidente  da  província,  de  19  de  abril 
de  1828,  foram-lhe  reiteradas  as  ordens  que  já  tinha 
para  defesa  da  costa  da  mesma  província,  por  constar  que 
alguns  navios  corsários  pretendiam  assaltar  algumas 
povoações  do  littoral;  sendo  pelo  mesmo  officio  elogiado 
pelo  zelo  e  actividade  com  que  desempenhava  as  comniís- 
sôes  a  seo  cargo. 

Por  decreto  de  IS  de  outubro  de  1824»  foi  graduado 
no  posto  de  coronel  para  o  mesmo  corpo,  dissolvido  o  qual 
em  1831,  recolheu-se  á  corte  do  Rio  de  Janeiro,  onde  tam- 
bém sérvio  no  «Batalhão  de  Officiaes»,  commandandn 
companhia,  e  quando  circumstancias  melindrosas  se  apre- 
sentaram, foi  designado  por  despacho  de  2  de  janeiro  de 
1834,  para  commandar  a  fortaleza  de  Santa  Cruz,  onde 
exhibiu-se  como  perfeito  artilheiro. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  12  de  março  de 
1S37,  foi  suspenso  do  dito  cominando,  e  esteve  preso  em 
Consequência  de  haverem  fugido  dois  presos  da  dita  forta- 
leza, e  que  estavam  sob  sua  responsabilidade  ;  sendo 
posto  em  liberdade  a  8  do  niez  seguinte,  reassumiu 
aquelle  comutando  a  20  de  maio,  por  se  ter  recouhe- 
cido  no  conselho  de  investigação  a  que  se  procedeu,  nào 
estar  compromettido  na  alludida  fuga. 

Por  decreto  de  de  12  de  setembro  do  referido  anno  de 
7  foi    promovido  á  e  Efectividade   do    posto  de  coronel. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  2  de  fevereiro 
de  1840  respondeu  a  conselho  de  investigação  por  ter 
deixado  aprisionar  por  um  patacho  de  guerra  inglez  um 
brique  português  A  vista  das  baterias  da  fortaleza  sob  seu 
cominando;  mas  pelo  mesmo  conselho  foi  reconhecido  nào 
haver  matéria   que  servisse  de  base  ao  processo  do  conse- 
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lho  de   guerra,   por  ter  seguido  as  instrueções   que    havia 
recebido. 

Per  decreto  de  10    de  junho  do  mesmo  annof  foi  exo- 
nerado do  cominando  da    Fortaleza   de    Santa   Cruz  e  no- 
me :ul  o  cOffl  mandante   da   de   VHlegagttOtt,  sendo  por   de- 
nbro  de  1H4Í,  COEtdi  Com  a  com- 

menda  d  n  militar  de  S.  Bento  de  Aviz. 

Deixou  o  cominando  áa  fortaleza  de   Villegag-non, 
onde  prestou  ralioaoa  serviços,  fazendo  au^mentar  a  arre- 
cadação dos  impostos  sobre  a  ancoragem  dos  navios  n.i 
tiaes  e  estrangeiros  no  porto  desta  capital,  por  haver  sido, 
decreto   de  <>   de   v.  1842|  nomeado  director  do 

arsenal  de  guerra  da  corte. 

'aditado  (o    d£  brigadeiro,  pot  despacho  de 

11  de  setembro  do  anu»  itíntlOU  DO  exercício 

de  director  do  referido   arsenal  até  <>  dia  21  de  outubro  de 

1S44.   em    q  exonerado,    por  haver,  por  decreto  da 

ima   data,   reassumido  o  comtnaudo  da  fortal 

Santa  Cruz, 

Promovido  a  effectividade  do  posto  de  brigadeiro  1  pot 

de  7  de  setembro  <J  continuou  no    alludido 

cominando    ate    o    dia    4    de    setembro   de    1851,  data 
em   que   í'<i  removido  para  identti  ortaieza 

3«  João    t lesta    capital,   sendo  elogiado    em   ordem    do 
ernador   das   armas,  por  haver  bem  desempe- 
nhado aquelle  cominando. 

Por  decreto  de  1'.'  de  março  de  1 S55  foi  dispensado 
do  commatido  «la  fortaleza  de  S.  Joio,  sendo  elogiado  na 
mesma  data,  pelo  modo  com  ipi  ;:duzio  no  dito   em- 

prego,   e     agradecido    pelo     governo    pela    coopera^ 

iselho  que  sempre  prestem  durante  o  tempo  que  cora- 
mandou  a  dita  fortaleza  e  a  de  Santa-Cruz. 

Em  30  dê  junho  do  mesmo  anuo  foi  nomeado  com* 
mandante  interino  do  corpo  de  cstado-maior  de  1"  classe, 
o  qual  deixou  a  25  de  setembro  de  1 856 ,  sendo  louvado 
pelo  estado  lisonjeiro  em  que  se  achava  todo  o  archivo 
do  mesmo  corpo  quando  o  entregou  ao  seu   suecessor. 

Pot  de       lo  de  2  de  dezembro  do   mesmo    anuo,    foi 
promovido  a  marechal  de  campo,  continuando  a  residir 
corte,  onde  falleceu  a  1?  de  fevereiro  de  1859. 


: 
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João  Frederico  Caldwell 


Natural  de  Santarém,  bispado  cie  Lisboa  no  reino  de 
Portugal,  onde  vio  a  lu*  no  decorrer  do  anno  de  1801,  Joio 
Frederico  Caldwell,  filho  legitimo  do  tenente-general  Fre- 
derico Caldwell,  assentou  praça  de  1?  cadete  no  1?  regi- 
mento de  cavallaria  da    corte   do  Rio  de  Janeiro,  a  10  de 

inl»ro  de  1810. 

Por  carta  regia  de  21  de  janeiro   do  anno  seguinte, 
foi  promovido    a    alferes    aggregado    para  o    mesmo    re- 
mento. 

Em  1S17  seguiu  para  a  província  de  Pernaml.»u<  CO,  fa- 
zendo parte  da  expedição  do  general  Luiz  do  Rego,  desti- 
la a  i  ombater  a  revolução  republicana,  promovida  a  í» 
de  março  do  dito  anuo. 

Regressando  ao  Rio  de  Janeiro  foi,  por  decreto  de  12 
de  outubro  de  1820,  promovido  a  tenente   para   0   meu 
nado  regimento  de  cavallaria, 

No  anno  seguinte,  abraçando  a  causa  dos  que  alme- 
javam a  independência  do  Brasil,  assignou  o  celebre 
manifesto  «pie  em  9  de  janeiro  o  povo  devia  levar  ao  Se- 
nado da  Camará,  para  que  esse  o  apresentasse  ao  prín- 
cipe D,  Pedro,  no  intuito  de  obter  que  esse  príncipe  de- 
clarasse francamente  que  ficava  no  Brasil. 

Poí  decreto  de  l<»  de  abril  de  1823,  foi  promovido  a 
capitão  para  o  alliulído  1"  regimento  e,  no  anno  se- 
guitue,  partio  para  o  norte,  no  esquadrão  do  mesmo  re- 
gimen to,  incorporado  is  forças  do  coronel  Lima  e  Silva, 
destinavam  a  suffocar  mais  uma  revolução  repu- 
blicana da  então  província  de  Pernambuco,  pelo  que, 
por  despacho  de  12  de  outubro,  obteve  a  medalha  de 
distiucção  concedida  aos  que  compuseram  o  chamado 
cercito  Cooperador  da  Boa  Ordem*  da  mencionada 
província 

Recolhendo-s  a  corte  ao  anno  seguinte,  partio  a  tu 
mais  demora  para  o  Rio  Grande  do  Sul,  para  onde,  como 
já  vimos,  havia   embarcado  o  geu  regimento,   que    p 

a  pertencer  ao  exercito  em  operações  contra  os  re- 
volucionários da  então  província  Cisplatina. 

Os  seus  serviços  nessa  campanha,  como   o   seu  com- 
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portamento  civil  e  militar,  estão  consignados  no  do- 
cumento firmado  pelo  legendário  Bento  Gonçalves  da 
Silva,  que  aqui  reproduzimos  na  integra  : 

«  Bento  Gonçalves  da  Silva,  —  cavalleiro  da  ordem 
do  Cruzeiro  e  de  Christo,  —  condecorado  com  as  me- 
dalhas da  campanha  do  sul,  —  coronel  de  cavallaria 
de  2?  linha  do  Cerro  Largo,  e  commandante  da  2a.  bri- 
gada ligeira,  por  Sua  Magestade,  etc. 

«  At  testo  que  o  capitão  do  Io  regimento  de  caval- 
llaria  da  corte  João  Frederico  Caldwell,  serviu  de  ma- 
jor de  brigada  na  2!  brigada  ligeira  do  meu  cominan- 
do, desde  o  dia  19  de  setembro  do  anno  1826,  até 
esta  data.  Este  honrado  militar  não  só  desempenhou  as 
obrigações  de  seu  cargo,  como  serviu  de  instructor  aos 
trez  corpos  de  que  se  compunha  a  «brigada»,  deixan- 
do-os  quasi  em  estado  de  tropa  de  1?  linha,  tanto  em 
manobras  como  do  espadão,  apezar  de  andarem  sempre 
na  frente  do  inimigo.  Achou-se  na  batalha  de  20  de 
fevereiro  e  em  todos  os  encontros  que  teve  a  brigada 
em  diversas  occasiões,  onde  mostrou  presença  de  espi- 
rito, desempenhando  quanto  lhe  ordenei  com  actividade. 
E'  subordinado  e  de  exemplar  conducta,  tanto  militar 
como  civil,  fazendo-se  por  tudo  digno  das  graças  e  mer- 
cês de  sua  magestade  imperial. 

Para  que  possa  apresentar  este  onde  lhe  convenha, 
lhe  mandei  passar  a  presente  indo  por  mim  assignada.  — 
Acampamento  nas  Pedras-Altas,  31  de  outubro  de  1827. 
—  Bento  Gonçalves  da  Silva,  coronel  commandante». 

Por  decreto  de  12  de  outubro  do  dito  anno  foi  pro- 
movido ao  posto  de  major  para  o  3?  regimento  de  caval- 
laria de  2?  linha,  recolhendo-se  em  seguida  a  corte  do 
Rio  de  Janeiro,  por  ordem  superior. 

Tendo  requerido  ao  governo  para  ir  novamente 
servir  no  exercito  do  sul,  obteve  informações  contrarias 
a  tal  pretenção,  que  sendo  indeferida,  deu,  não  obstante, 
logar  a  que  o  imperador  o  mandasse  louvar  «  pelos  seus 
sentimentos  e  offerecimentos,  conforme  se  vê  do  aviso  de 
10  de  junho  de  1828,  resultando  mais  que,  por  se  achar 
vago  o  logar  de  major  do  1?  regimento  de  cavallaria  da 
corte,   fosse   para  elle   transferido,  por  decreto  de  29  de 
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julho  do  mesmo  anuo,  assumindo  as  suas  Funcçôes  log-o 
que  o  dito  regrimentn  regressou  da  campanha,  tendo  de 
ser  novamente  organizado,  pofa  Rpe&as  aqai  chegou,  o 
que  em  linguagem  militar  se  denomina  o  —  casco. 

Vivendo  nesta  capital  com  as  mais  serias  dificul- 
dades, não  só  quanto  aos  meios  necessários  á  subsistência 
de  sua  familia  como  também  pelas  despezas  a  que 
obrigado,  por  ter  de  se  apresentar  diariamente  com  a  de- 
vida decência  em  o  seu  quartel  e  na  corte,  apresentou  em 
182r>  um  requerimento  de  troca  com  o  major  José  Feli« 
ciauo   Neves  G  ,  do  Io   regimento  de  cavai  lana  de 

SK  linha. 

Informando  tal  pretensão,  o  seu  o  «m mandante,  o 
entào  coronel  Xavier  de  Silva  Cabral,  depois  barão  de 
Itapagipe  e  marechal  de  exercito,  a  ressou  : 

«  Cumpre- me  informar  que  o  servido  de  S.  M.  I,  e  o 
deste  regimento  perdem  muito  com  a  troca  do  suppli- 
cante.  tanto  por  se  encontrar  neste  official  muito  boas 
qu&ltdades,  intellig-cncia  e  aptidão,  para  tudo  quanto  é 
tendente  ao  servido  coma  para  o  campo,  etc«,  etc. 

Em  4  de  janeiro  de  1830  foi  indeferido  o  seu  pedido, 
continuando  a   bem   servir   a  sua  pátria,  si  bem  que  cada 

mais  onerado  pelos  compromissos  de  excellente  chefe 
de   familia    e   de    militar  brioso  e  altamente  disciplinado. 

Extincto  o  lQ  regimento  de  cavallaria  a  que  perten- 
cia, e  aehando-se  em  dificuldades  para  poder  manter  sua 
familia  na  sua  qualidade  de  —  official  avulso  — ,  requereu 
ao  governo  da  regência  o  mandasse  servir  na  província 
do  Rio  Grande  do  Sul,  como  liem  conviesse  ao  serviço  na- 
cional, e  sendo  despachada  favoravelmente  tal  petição 
em  14  de  fevereiro  de  1834,  seguiu  dias  depois  para 
aquella  província. 

Tendo  resolvido  fixar  residência  na  vi  lia  de  Ja- 
gttarSo  uella  se  apresentou  em  o  seguinte  mess  de  abril v 
justamente  na  occasiâo  em  que  o  chefe  politico  do  vizinho 
Estado  Oriental  pretendeu  perttibar  a  paz  na  fronteira, 
dirigindo  ameaças  ao  pavilhão  nacional,  o  qne  deu  logar 
SC  reunida  toda  a  guarda-nacional ,  pelo  que  inconti- 
nenti  poz-se  ás  ordens  do  commandaute  da  guarnição  e 
fronteira,    coronel    Bento  Gonçalves  da   Silva,  sob    cujo 
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limando,  como  vimos,  já   havia    servido  durante  a  ul- 
tinia  campanha.  Este   coronel,    acolhendo    com    a  maior 
0   seu    patriótico   offerecimeuto,    dcu-lhe  a  in- 
cumbência de   instruir  e  disciplinar  os  referidos  guardas 
rtaclon&es,  cooperando  assim  para  o  feliz,  resultado  dl 

formado  uma  forte  barreira  ás  tentativas  que  pudesse 
haver  da  parte  dos  orienta 

Depois  de  serenados  os  unimos  nessa  parte  da  n.^ 
iteira  do  sul,  obteve  cm  11  de  novembro,  0  então  m 
avulso  Frederico  Caldwell,  dois  meses  de  licença  para  tra- 
t.ir  de  negócios  de  seu  particular  interesse  nesta  capital, 
onde  havia  deixado  sua  já  não  pequena  família;  licença 
i  prorogada  para  o  mesmo  fim  até  o  seguinte 
anuo  de  1835, 

Gnmpre*nos  agora  relatar  um  facto  que  não  deia 
por  certo  de  causar  admiração  :  Depois  de  ter,  o  abnegado 
major  Frederico  Caldwell,  elevada  rda  nacional  de 

Jaguarão  *  áqtielle  gráo  de  disciplina, 

e  privações,  empregando-se  com  aquella  energia  pro* 

de  sou  caracter  e    ItttereSS  em    bem    servir  a 

nação,  e  já  na   corte  do   Rio    de   Janeiro,    foi    que   veio  a 
saber  que,  pelo  goverw  gineta,  havia  sido  expedida 

ordem   á   principal   autoridade  do  Kio  Grande  do  Sul  para 
que  não  se  lançasse  m5o  delle  para  emprego  algum. 

Verificando  que  por  ia!  modo   tinha   sido   posta 
duvida  a  sua  fidelidade  de    brasileiro,   em    acto   continuo 
dirigto-se  ao  referido  governo  pedindo  *  fosse  aniquilada 
uma  ordem  tão  injusta,   quanto   offensiva  a  honra   e 
racter  de  honrado  militar ,. ,  petição  esta  que   teve   em  27 
de  fevereiro  do  referido  anuo  o  seguinte  despacho:  aae 
tendo   cessado   os    motivos  que  deram  lagar  ao  aviso  d 
\  t  iri  t  dê  r  Sj  4,  ftté  o  ê  ffffi  ttgn  c ;//  se  ja  Iga  r  co  u  <  y  //  n  a  tê . 

Tal  solução  demonstra  claramente  que,  como  muitos 
outros  militares,  o  major  Caldwell,  por  ter  sido  amigo  do 
primeiro  imperador  deposto  a  7  de  abril  de  1831,  deixou 
de  merecer  por  algutu  tempo  a  confiança  dos  homens  que 
governaram  est  m  nome  do  imperador  1>.  Pedro  II» 

Veremos,  porém,  nas  linhas  que  seguem  como  os 
factos  se  encarregaram  de  demonstrar  a  sua  lealdade  e 
compenetração  dos  seus  deveres  para    com    a   sua    pátria 
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adoptiva,  como  militar  disciplinado  que  era,  ficando  bem 
patente  que,  por  não  o  conhecerem  de  perto,  foram 
levados  a  determinar  a  expedição  de  tfto  deprimentes 
ordens. 

Concluída  a  sua  licença,  embarcou  para  a  cidade  da 
Rio  Grande  do  Sul  onde,  por  se  achar  desempregado,  sem 
recurso  portanto  para  manter  sua  família  e  educar  os 
seus    filhos,   utilisoii-se    da   licença    que  lhe  foi  lida 

na  forma  da  lei,  para  empregar-se  em  alguns  negócios 
que  pudessem  concorrei  parti  fazer  face  áquellas  inadiá- 
veis despesas  ;  eis  porém  que  se  pronunciaram  em  revolta 
na  cidade  de  Porto- Alegre  em  setembro  desse  auno,  os  do 
partido  adverso  ao  ex-presidente  dr.  António  Rodrigues 
Fernandes  Braga  que,  como  sabemos,  pasS0U-se  para  a 
cidade  do  Rio  Grande,  onde  chegou  com  penosa  viagem» 
a  28  do  dito  mez,  encarregando-o  dias  depois  do  com- 
inando das  forças  de  Uniu  o  município  para  que  <>  susten- 
tasse fiel  á  legalidade.  Embarcando,  porém,  o  dito  ex- 
presidente  a  2i>  de  outubro  com  destino  á  corte,  orde- 
Uou-lhe  que  o  acompanhasse,  ficando  assim  abandonados 
os  seos  próprios  negoci 

e  o  major  Oakhvell  aguardando 
ordens  do  ministério  da  guerra  para  regressar  áquella 
província,  até  que,  por  aviso  de  23  de  dezembro,  contra  a 
sua  expectativa,  foi  mandado  seguir  na  expedição  ilcsti- 
nada  a  bater  os  revoltosos  da  província  do  Pará. 

A  ter  de  cumprir  esta  determinação,  maia  distanciado 
se  acharia  dos  sms  negócios  bruscamente  abandonados 
na  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  virtude  das  oceur- 
reneias  mencionadas, e  no  louvável  intuito  de  pugnar  pelos 
seus  im  sem    procurar  eximir-se  dos    deveres    im- 

postos pela  sua  patente  de  major  avulso,  endereçou  em 
26  do  dito  incz  um  requerimento  ao  jJOVerno  'la  regência 
em  que  «  sem  expressai  09  sai .  sentimentos  otule  conviria 
mais  ao  serviço  nacional  o  seu  préstimo,  em  qualquer 
ilas  duas  províncias  indicadas  ou  em  qualquer  outro  ponto 
«lo  império,  porquanto  o  seu  rigoroso  dever  era  obedecer, 
se  a  equidade  se  pudesse  conciliar  com  o  serviço,  pedia  a 
S.  M-  em  consideração  ao  expendido  e  por  effeito  de  be- 
neficência,   uào   ter  effeito  o  aviso  de  23  e  lhe  concedesse 
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julho  tudo  de  1S45,  nomeado  comtnandante  das  armas 

província  da  Pará,  recolhendo-  i  á  corte  do  Rio  de 

Janeiro,  de  onde   partiu  para  o  norte  do  império    a  15  de 
novembro  do  mesma  anj 

Chegando  ao  seu  destino,    tomou  posse  do  referido 
cominando  na  cidade  de    Belém,   eni  janeiro  do  aitno 
gttinte,  C  o  exerceu  dia  2  de  setembro,  por  ter  re- 

cebido o  decreto  de  3  de  agosto,  que  o  exonerou, sendo  lou- 
vado  pelo   bem  que   desempenhráa  essa  commiss 

Apresentando-se  i  repartição  da  guerra  nesta  capital, 
teve  ordem  de    seguir  para  o  Rio  Grande   do   Sul,   para 
onde  partiu  a  28  de  outubro,  sendo  por  decreto  de   15   de 
novembro,  todo  do  annode  1846,  graduado   no  post< 
brigadeiro. 

Kni  13  de  janeiro  do    imio  seguinte,  assu mio  o  com- 
mando  da  guarnição  e    fronteira    de    Bagé,  onde    ; 
a   patente    de   brigadeiro   effectivo   do    exercito,   passada 
em  virtude  do  ú  d«    23,  e  bem  assim  a  de  eomman- 

dante  daa  armas  da  província,  para  que  fora  nomeado  em 
despacho  d*.-  24  de  julho  do  mesmo  anuo. 

Uimindo  o  dito  cominando  na  cidade  de  Porto  A  U ■- 
gre,  nelle  se  conservou  até  0  dia  18  de  abril  de  18^ 
cm  que  chegou  â  mesma  cidade  18  de  ma 

do  mesmo  anuo,  que  o  exonerou  desse  cargo,   sendo    I 
vado   pelo  govorno  imperial   pela    zelo  com  que  nelle    se 
liou 

Por  ordem  do  mesmo  governo,  de  6  ài  março  de  1850» 
tornou  a  assumi?  interinamente  aquelle    cominando,    q 
deixou  i  srcer  <>  de  qitartel-mestr  \cr- 

Clto  do  sul,  que  exerceu  até  julho  do  seguinte  anuo,  pas- 
sando, pela  ordem  do  dia  do  cominando  em  chefe  de  28  de 
agosto,  a  commaudar  a  2"  divisão  do  mesmo  exercito,  com 
a  qual  marchou  pura  a  campanha  do  Estado  Oriental  do 
Uruguay. 

Por  decreto  de    14   de  março  de   1852    foi    condeco- 
rado com  a  medalha  de  ouro  dos  officiaes  generaes,  con 
dida  aos  que  compuseram  o  exercito  em  operações   na   re- 
ferida republica,  sendo  por  outro  de  30  de  abril  seguinte, 
promovido  a  marechal  de  campo. 

Nomeado   em   26  de  janeiro  do  anno   seguinte  para 
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coiinnandur  as  armas  da  província  <!<>  Rio  Grande  do  Sul* 
tomou  posse  deste  cargo  em  Porto- Alegre  a  S  de  mar. 
s^ndo  por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1854,  nomeado 
dignitário  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro.  Deixou  o  allu- 
dido  commando  em  28  de  abril  de  185í>,  por  ter  sido  p<>r 
despacho  de  13  de  março  transferido  para  idêntico  cargo 
na  corte  do   império* 

A  IH  de  fevereiro  de  1857,  deixou  este  ultimo  com- 
inando, sendo  por  aviso  do  ministério  da  guerra  do  dia 
nite,  louvado  em  nome  do  imperador,  peto  bem  COIH 
(pie  o  desempenhou  e  seguio,  a  28  do  mesmo  mez,para  a 
província  do  Rio  Grande  do  Sul,  assumindo  na  capital  a 
15  de  março  seguinte,  o  fctTO  COttimaudo  das  armas, 

o  qual  exerceu   até    o   dia   31  de  dezembro  de  1859,  t*j- 
bendo  nesse  posto  a  nomeação  de  dignitário  da  ordem  da 
Rosa,  pelos  serviços  militares    prestados    na    mesma  pro- 
víncia. 

Por  decreto  de  7  de  novembro  foi  nomeado  eom- 
mandante  das  armas  do  Rio  Grande  do  Sttl»  sendo  pôr 
outro  de  2  de  dezembro,  tudo  de  18í»0,  graduado  em  tenen- 
te-getn-ral,  e  despachado  eommendador  da  ordem  militar 
de  S.  Bento  de  Aviz. 

Exonerado  do  dido  cominando,  por  decreto  de  20 
abril  de  1  Sí»4 1  recolheu  se  á  corte  do  império,  onde  por 
despacho  de  18  de  maio  assumio  a  2?  directoria  geral  da 
secretaria  de  estado  dos  negócios  da  guerra  (ajudante  ge- 
neral do  exercito),  cargo  este  que  deixou,  porque  tendo 
seguido  para  o  Estado  Oriental,  conimandaildo  o  exercito 
do  sul  o  marechal  João  Propicio,  foi  designado  para  tu 
uma  vez  assumir  o  o  mim. i  mio  das  armas  da  província  do 
Rio  Grande  do  Sul,  que  enlào  se  achava  com  as  suas  fron- 
teiras ameaçadas  de  uma  invasão. 

A'  9  de  janeiro  do  anuo  seguinte,  chegou  áquelle 
destino,  e  assumiu  o  dito  cargo,  providenciando  energica- 
mente para  a  reunião  dos  guardas  nacionaes  em  diver- 
sos pontos,  designando  ofiiciaes  do  exercito  para  ser- 
vir-lhcs  de  iustruetores  do  novo  armamento  distribuído, 
e  bem  assim  ordenou  que  fosse  fortificada  a  então  villa 
de  LJruguayana,  e  que  se  organiaasse  a  policia  e  defesa 
do  rio  que  a  separa  dos  nossos  visinhos  do  Prata. 
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A'  frente  de  todas  as  furais  mobilisadas  «a  cam- 
panha do  Rio  Grande,  achava-se  o  brigadeiro  honorário 
David  Canavarro,  com  quem  procurou  euteuder-se  o  te- 
není  ral  Caldwell,  sobre  a  defesa   da  província 

de    facto  I  elle    reuniu-sc   110    dia    f>    de  julho    em  o   S 

mpa mento  no  Ibiraocúhy*  de  onde  marchou  b  topara 
0   passo    Santa   Maria    no  Ibicuhy,  e  para  onde  se    dirt- 

m  então  os  invasores  paraguayos,  depois  de    ter 
queado  a  villa  de  Itaqui. 

Avistaram  o  inimigo  a  19,  achan-do-se  aquelle  l»ri- 
gadeirO  a  4  léguas  i  uarda,  pelo  que  a   21    fez  reu- 

nir o   conselho  de  guerra,  do  qual  faziam  do 

mencionado  brigadeiro,  os  coronéis  AV  íttça  e  João 

Manoel  Meu  na  Barreto,  e    ness  tilo   demonstrou    a 

Lede  de  atacar  Bem  demora  o  audacioso  chefe  Rsti- 
g-arribia,   ao  que  declarou  o  brigadeiro  Canavarro  que 
opinião   era   hostilizal-O  em  marcha,   airuardando-se   para 
atueal-o  qnandO  estives-  nlidas   as    tropas    que    eram 

nolas,  cujo  efTeetivo  era  calculado  em  1.500  praças, 
no  que  ficaram  de  accòrdo. 

Pela  ordem  «lo  dia  do  gabinete  do  ministério  da  gaier- 
ra,  Tia  cidade  de  Porto  Alegre  de  27,  tudo  do  referi 
de  julho,  foi  nomeada  para  es  j6es  de   aju* 

dante-i^enera!  do  exercito   junto  ao  mesmo  ministério, 
can  '  usado  do   cominando  das  armas  da  província. 

No  dia  5  de  agosto  reunio  o  general  Caldwell,  pela 
segunda  vez,  em  conselho  todos  og   eommandantes  de  di- 

>  e  brigadas,  e  lhes  propôs  francamente  que  ri  sua  opi- 
nião era  que  se  devia  atacar  o  inttnigO  antes  que  elle  in- 
radisse  a  villa  de  Untguayaua  ;  nada  porem  se  resolveu 
nesse  sentido,  tendo  os  paragnajo 

importante  posição,  com  a    maior     tristeza    para    o    velho 
general  que,  sob  tão  dolorosa  impressão  redigi-  ;:nte 

officio  : 

«Ulmo.  e  Exmo,  Snr. —  EJ1    sob    a    pressão   da    mais 
rba  dor,  t|ue  apfesso~ine  o  com  mu  n  içar  a  V.  E\>  o 
ba   de  passar-se  ha  pouco  na  divisão  do    brigadi 
David  Canavarro,  a  cuja  frente  me  ache»  pelas  eircunistan- 
cias  afflietivas  por  que  esta  passando  esta  província. 

Esta  divisar»,  como  V,  E.\  três 
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armas,  e  forte  de  mais  de  sete  mil  homens;  e  posto  que, 
t   exepção  de  dois  batalhões    de  infanteria   do    exercito, 

a  composta  da  guarda   cívica    do    paiz,   todavia  tentei 
atacar  o  inimigo,   que»  segundo  observações  e  probabili- 
dades, não  pode  exceder  de  três  mil  combatentes  das  I 
armas,  preponderando  consideravelmente  a  de   infanteria. 

«Isto  itK-smo  já  V.  Exí,  como  é  natural,  saberá  |M 
minhas  participações  á  presidência  da  província,  assim 
como  que  tenho  visto  frustadas  as  mi  tílias  tentativas  a 
respeito  por  mais  de  uma  vez  ;  porém,  podendo  sueceder 
que  V\  Exí  ignore  que  tivemos  occasião  propicia  em  que 
me  propus  a  libertar  esta  província  na  bárbaros   in- 

vasores, remetto  a  V.  Ex°  a  inclusa  cópia  da  carta  que 
dirigi  ao  Sr.  Canavarro,  cuja  resposta  contrariou-me  ex- 
traordinariamente, pela  formal  recusa  que  ella  mereceu  ; 
e  ainda  mais,  por  dizer   o   mesmo    brigadeiro    que    estava 

tejoaa  de  atacar  o  inimigo. 
«c  Ào  darem-se  todos    estes  episódios,  acompanhados 

algumas  circumstaucias,  que  por  teu1!  fora  excuso- 

iii e  de  relatar  a  V.  Ex?,  tenho  todavia  a  grata  espe- 
rança de  poder  cm  breve  annuueiar  a  V.  Ex?  a  completa 
derrota  dos  vândalos  qnc  profanam  o  solo  sagrado  de 
nossa  pátria;  boje,  porém,  vejo  obliterado  do  meu  coração 

^.lliante  confiança,  calculando  V.  Ex?  o  como  me  acho 
em  completo  desapontamento. 

«  O  exercito  paraguayo,  com  passo  ufano,  marchava 
das  pontas  do  Inibahã  para  a  nossa  florescente  villa  de 
Urugua yana  j   não  pude    encaral-o  ;   tentando   um    ultimo 

Orço,    chamei  á  minha   |  imaudantes  das 

divisões  e  brigadas,  para  concertarmos  o  plano  de  atacar 
Ião  arrojado  comine ttiuien to  ;  todos,  á  excepção  do  barão 
de  Jacuhy,  respondei  ani~iiK'  sem  preâmbulos, que  achavam 
impossível  o  podermos  derrotar  o  inimigo,  a  menos 
tivéssemos  mais  quatro  mil  homens  de  infan teria  l  E  o 
mais  acérrimo  nesta  opinião  erao  próprio  brigadeiro  David 
Canavarro  !  !  ! 

*0Í  assim  que,  de  braços  cruzados,    vi  impassível  a 
Uruguayana  em  poder  do  inimigo. 

*  lia  do  tis  dias  li  a  carta  de  W  lixa.,  dirigida  ao  já  çi~ 
brigadeiro,  na  qual  lhe  recommendava  que  não  arriscasse 


uma  batalha  sem  todas  OS  probabilidade*  de  triumpho.  A  lin- 
guagem desta  carta  actuou  tauto  no  meu  espirito  que  ainda 
me  acho  d  frente  desta  força  em  completa  expectativa,  e  que 
hoje  mesmo  mandei  reforçar  a  2*  divisão  ao  mando  do* 
bravo  c  heróico  I  irão  de  Jacuhv. 


«Deus  guarde  a  V.  Exa. — Quartel-general  do  com- 
mando  interino  das  armas  da  província  de  S.  Pedro  do- 
Sul,  em  frente  a  Uruguayana,  5  de  agosto  do  18íi5,  — 
III  mo.  c  Exmo,  Sr.  conselheiro  Angelo  láoniz  da  Silva 
Ferraz,  ministro  da  guerra. —  .vo  Catdwell,  te- 

nente-geueral  graduado. 

Derrotada  a  columoa  paraguaya  do  chefe  major 
Duarte,  na  margem  direita  do  rio  Uruguav,  pelas  forças 
alliadas  na  acção  de  17,  junto  ao  arroyo  Yataliv.  è  arhan- 
do-Se  completamente  sitiada  em  Urtfguayana  a  do  tenente* 
coronel  Estigarribia,  endereçou-lhe  o  teneute-geiicra!  ( 
dwell  ao  dia  20  um  oficio,  intimando-o  a  depôt  as  arma* 
entregando-se  cõhi  toda  a  sua  coltiinna,  pronsettendo-lfae 
seriam  respeitados  e  tratados  como  prisioneiro  de  guerra. 

A  esta  intimação  de  que  fora  portador  o  tenente  pa- 
raguayo  de  nome  Zarrilla,  qtfe  havia  sido  feito  prisioneiro 
em  Yatahy,  respondeu  pela  negativa  o  mencionado  Esti- 
garribia  e  terminava  o  seu  officio  dizendo  : 

«Se  as  forças  de  que  V,  Ex.  dispõe  são  tão  numero- 
sas, como  assevera,  venha,  e  saberá  então  o  que  devem 
esperar  o  Império  do  Brasil  e  os  seus  alliadofl  do  soldado 
paraguayo,  que  sabe  morrer  gloriosamente  perto  de  sua 
bandeira,  porém  jamais  se  render»* 

No  i  'tinte  assumio    o   conluiando    eui    chefe  de 

Iodas  as  forças  que  sitiavam  a  villa  de  Uruguayana,  o  te- 
nente-general  reformado  barão  de  Porto-Alcgre,  e  a  31 1 
Itido  do  referido  inca  de  agosto j  chegaram  os  chefes  al- 
mirante Tamaudaré  e  generaes  alliadoa  Venâncio  Flores  e 
Pautiero  que,  depois  de  conferenciarem  por  mais  de  uma 
vez,  ram,    no   dia  2  do  seguinte   mez  de  setembro* 

mandar  nova  intimação  ao  chefe  sitiado  para  render-se,  á 
qual  respondeu  negativamente  no  dia  5. 

No  dia  11  chegava  o  imperador  ao  acampamento  das- 
forças  alliadas,  onde  já  se  achava  também  o  general   Mi- 
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ire,  presidente  da  Republica  Argentina.  Depois  de  toma- 
das as  necessárias  j  nu  vide  ri  cias  em  as  quaes  foram  sem- 
pre acatadas  pelos  generaes  alliados  as  judiciosas  opiniões 
<le  D.  Pedro  II,  approximaram-se  das  trincheiras  da  villa 
Sitiada  no  dia  18  todas  as  forças  alliadas  que  subiam  então 
a  17.346  combatentes,  dos  quaes  12.393  brasileiros  com 
22  boccas  de  fogo,  3.802  argentinos  com  24  cauhõ 
1.220  orieutaes  com  8  peças. 

No  centro  dessas  eolumnas  viaru-se  o  imperador 
acompanhado  do  ministro  da  guerra,  de  seu  genro  ma- 
rechal conde  d'l£u,  do  teuente-general  Caldweil  e  doa 
seus  respectivos  ajudantes  de  campo  e  d€  ordens. 

Depois  de  meio-dia  foi  dirigida  ao  cheio  António  Es- 
tigarribia  a  intimação  feita  em  nome  do  imperador  e  doa 
generaes  alliados  para  que  se  rendesse  sem  condições,  por- 
que já  havia  repeli  ido  as  mais  honrosas  que  lhe  haviam 
sido  offerecidas  pelas  forças  alliadas,  ao  que  se  submetteo 
pelo  modo  porque  veremos  nas  paginas  seguintes. 

Tendo  sido  aeceitas,  com  algumas  restricções»  as 
proposições  do  omcial  paraguayo,  se  lhe  enviou  pelo  pró- 
prio iniuistro  da  guerra  acompanhado  do  tenente-gerieral 
Frederico  Caldweil  e  mais  2  oíBciaes  a  seguinte  resposta: 

«Os  generaes  alliados  concedem  e  admittem  a  1"  e  3í 
condições  sem  restricções  e  quanto  á  2;!  resolveram  que: 
Os  oficia  es  de  qualquer  categoria  se  renderão,  tido  pode  tido 
saliir  da  praça  com  armas %  seudo-llte  livre  escolher  para  sita 
residência  qualquer  lugar   que  não  pertença  ao  t,  pa- 

ragjtayo.  —  Uruguayana>  18  de  setembro  de  1805,  ás  2  1/2 
horas  da  tarde, —  Pelos  chefes  alliadoç,  <»  ministro  da 
guerra  do  Império  do  Brasil.  —  Angelo  Moniz  da  Silva 
fitrra*,* 

Depois  de  terem  penetrado  na  villa  os  alliulldos  eu; 
sarios,    regressaram  horas    depois  com    a  resposta    escri- 
pta  do  tenente-coronel   Estigarribia   aceeitaudo    todas  as 
reslricções,  tendo   assim  se  restam  grande    dia 

essa  parle  do  território  nacional  manchado  pela  occupaçào 
<le  tropas  estrangeiras,  rei  <»Uieiiit<>-se  em  seguida  á  corte 
<lo  Rio  de  Janeiro  o  imperador  e  toda  a  sua  comitiva. 
O  tenente-general  Frederico  Caldweil  continuou,  porém, 
no  exercicio  de  chefe  do  estado-maior    do    exercito   sob  o 
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cominando  da  seu  collcga  bani  o  de  Porto-Alegre  até  o  dia 
28  de  janeiro  de  lS66t  em  que  foi  detle  dispensada  na  vitla 
de  S.  Borja,  por  determinação  do  ministério  da  ^nerrat  de 
3  de  outubro  do  anuo  anterior,  com  a  clausula  de  «logo 
que  >e  definitivamente   organizado  este  e> 

regressasse  para  a  corte  afim  de  exercer  o  seu  cargo  de 
ajudam  Ido  exercito,  sendo  nessa  lo  agra- 

decidos os  valiosas  que  até  então  prestara  no 

i  de  suas  attribniçoes   cotn   franco,  leal  e  dicidido  iu- 
tere 

Por  decreto  de  22  do  referido   mez    foi    promovtd 
effectividad.  to  de  tenente -general,  reassumind 

cargo  de  ajudante-general  rcito  a  Uj  de  outubro» 

tudo  rido  anno  di 

i  ordem  militar   de   São  Be 
de  Aviz  por    decr.  de  março  de   l 

beu  também  a  medalha  commemorativa  da  rendição  de 
Uni^tiavar 

Bi»  setembro,  í  ido 

ministro  e  Secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra,  de 
cujo  cargo  I  nulo,  a  seu  pedido,  a  10  de  n<> 

,  sendo  nom  asei  beiro  de  guerra  | 

decreto  de  18  de  fevereiro  do  anno  seguinte,  continuar, 

de  ajudante-general  do  exercito  ate  o  dia  do 
mu  falleci mento,  que  teve  logar  nesta  capital,    a    1   h 

minutos  da  tarde  de  2<>   de  fevereiro    de    1  ado 

iltado  no  dia  seguinte,  ás  10  horas  da  manhã,  no 
mite  .   Francisco  Xavier,   com    todas   as   honra 

que  tinha  direito  p<  ;  Ita  patente. 

João  José  da  Costa  Pimentel 


O  m&rerfial  de  campo,  João  José  da  Costa  Pimentel r 
filho  do  tenente  José  Maria  da  Costa  Pimentel,  nasceu  em 
L 80 2,  no  Rio  de  Janeiro,  onde   assentou   praça  de    i. '  «.  a- 

itO  de  i ti fa ii teria  de  linha  a  15  de  abril 
de  1817  e  seguiu  voluntariamente  no  mesmo  mé2  para  a 
provinci.i  de  Pernambuco,  fazendo  parte  da  expedirão 
destinada,  ft  sulTocara  revolta  republicana  que  ficou  deno- 
minada— 6  de  março  de  1817. 
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Regressando  do  Recife  incorporado  ao  batalhão  de 
granadeiros,  em  1818,  foi  transferido  para  o  1?  corpo  de  ar- 
tilharia de  posiçõo  em  consequência  de  ter  o  primeiro  antfu 

uiatheniatíeo  da  academia  militar,  cujo  curso  g*eral  com- 
pletou em  \S2(>.  sem  interrupção  de  um  só  anno,  com 
approvações  plenas,  sendo  premiado. 

Em  janeiro  de  1S2U  passou  para  a  companhia  de  mi- 
neir  do,    por  decreto   de  4  de  novembro    do  mesmo 

atino,  promovido  a  2  tenente  a  2-  de  outubro  de  1S22 
elevado  a  1°  tenente  para  o  regimento  de  artilharia  da 
corte  e  a  capitão  da  *>!  companhia  do  mesmo  regimento, 
por  despacho  de  2"  de  junho  th:  182 

Em  1830»  por  decreto  de  12  de  janeiro,  foi  promovido 
a  major  para  o  2    curou  de  artilharia  de  posição  sendo  no- 
me.ido  cavalleiro  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro,  por'! 
pacho  de  17  de  agosto  do  mesmo  anuo, 

Durante  os  acontecimentos  «pie  precederam  ao  —  sete 
da  abril  de  1 83 1  —  muito  se  salientou  o  major  Costa  Pi- 
mentel, n«»íté  de  IS  de  março  (das  garra- 
fadas)  em  que,  aehaudo-se  de  «superior  de  dia  á  praça  , 
£Xp02~se  nas  ruas  da  Quitanda  e  Direita(hoje  IV  de  março), 
galopando  por  entre  os  amotinados  que  reagiam  contra 
portuguezes,  «para  salvar  a  effusào  de  Sangue  dos  seus 
patrícios». 

Deixou  o  serviço  activo  por  motivo  de  moléstia,  a  ellc 
revertendo  em  dezembro  do  mesmo  anuo  de  1831  conti- 
nuou a  prestar  serviços  no  corpo  a  que  pertencia  até 
que,  por  decreto  de  13  de  janeiro  de  1835,  a    com- 

mandar  o  corpo  de  artilharia  de  marinha. 

Promovido  a  tenente-coronel  por  despacho    de   15   de 

mbro  de  1K37  e  condecorado  com  a  venera  de  caval- 
leiro da  otái  th  militar  de  S.  Bento  de  Aviz,  por  decreto 
de  4  de  março  de  183'),  por  outro  de  2  de  dezembro  do 
ni  smo  anno  foi  graduado  em  coronel,  continuando  no 
mesmo  com  mando. 

Elevado  de  cavalleiro  a  commendador  daordcni  deSâO 
Bento  de  Avíz  por  despacho  de  18  de  julho,  por  outro  de 
2    de    dezembro,  de   1841,  foi   promovido  á   effectivií 
do  posto  de  coronel . 

Tendo  o    imperador   visitado   o    aquartclameiito    do 
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corpo  sob  seu  commando,  o  mandou  louvar  em  aviso  de 
9  de  fevereiro  de  1842,  pelo  asseio  e  bom  arranjo  em  que 
foram  encontradas  todas  as  suas  dependências. 

Por  aviso  de  21  de  maio  do  mesmo  anno  foi  nomeado 
para  ir  em  commissão  á  província  de  S.  Paulo,  assumindo 
o  commando  das  forças  em  operações  na  comarca  de  Curi- 
tyba  por  occasião  da  revolta  da  mesma  província,  com- 
missão esta  que  desempenhou  a  contento  do  governo,  pelo 
que  em  aviso  de  4  de  agosto,  ao  ser  delia  exonerado,  foi 
louvado  em  nome  do  imperador  e  bem  assim  no  relatório 
do  ministério  da  guerra  apresentado  á  assembléa  geral 
legislativa  no  anno  seguinte. 

Por  decreto  de  29  de  agosto  do  referido  anno  de  1842 
foi  nomeado  commandante  das  armas  da  província  de 
Minas-Geraes,  «onde  teve  de  apagar  a  lava  da  guerra  ci- 
vil, ainda  ateada  no  sertão  da  província,  mormente  na  co- 
marca de  Paracatú,  cujas  autoridades  assim  como  grande 
numero  de   cidadãos  haviam  emigrado  para  a  capital. 

Exonerado  desse  cominando,  em  abril  de  1843,  con- 
tinuou no  corpo  de  artilharia  de  marinha,  sendo  por  de- 
creto de  12  de  outubro  de  1848,  transferido  para  o  estado 
maior  de  li  classe  do  exercito,  e  em  dezembro  do  mesmo 
anno  seguio  para  Pernambuco  onde  assumio  o  com- 
mando do  2o  batalhão  de  artilharia  a  pé. 

Como  sabemos,  achava-se  essa  província  em  estado 
de  guerra  promovida  pela  reacção  do  partido  politico 
denominado  —  Praeiros  —  contra  o  que  se  achava  no 
poder.  Em  4  de  janeiro  de  1849  foi  o  coronel  Costa 
Pimentel  encarregado  do  commando  militar  da  comarca 
de  Nazareth  para  onde  seguiu,  tendo  d'ahi  providenciado 
de  modo  que  no  mez  seguinte  evitou  que  os  rebeldes  pas- 
sassem para  o  norte  da  província,  sendo  louvado  pelo 
respectivo  presidente  pela  bravura  e  dedicação  que  des- 
envolveu na  acção  do  dia  2  do  mesmo  mez,  e  especial- 
mente pela  rapidez  com  que  marchou  de  Nazareth  em 
soccorro  da  capital,  tomando  logo  parte  no  combate,  e 
também  pela  presteza  com  que  fizera  realizar  o  projecto 
da  creação  de  uma  companhia  de  cavallaria  de  voluntários 
em  Nazareth,  approvando  o  plano  que  delineara  para  ba- 
ter o  inimigo. 
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Era  9  marchou  em  direcção  ao  Pasmado  para  atacar 
os  rebeldes,  e  a  15  foi  louvado  pelo  general  cotnman* 
dante  em  chefe  pela  maneira  distincta  porque  se  houve  a 
força  sob  seu  cominando  no  ataque  do  Páo-Amarello  no 
dia  13,  e  o  presidente  da  província  em  seu  officio  de  17 
declarou  importante  os  servidos  que  eslava  prestando  á 
pacificação  da  província,  e  que  esperava  do  seu  zelo  a  con- 
tinuação, e  em  officio  de  24,  tudo  do  referido  inez  de  feve- 
reiro, agradeceu-lhe  o  cuidado  de  participar-lhe  as  no- 
ticias das  forças  legaes  que  perseguiam  os  rebeldes,  lou~ 
vando-o  pela  sua  dedicação  e  lealdade. 

Por  decreto  de  14  de  marso,  o  imperador  D.  Pedro  II 
houve  por  bem  uomeal-o  eommeiídador  da  ordem  da  Rosn, 
€  o  referido  presidente  declarou  em  officio  de  29  do  mesmo 
utez,  esperar  que  mediante  o  extremado  zelo  com  que  se 
dedicava  ao  serviço  publico  nada  pouparia  para  que  se 
completasse   a  pacificação  da  província  de  Pernambuco. 

Nomeado,  por  decreto  de  9  de  junho,  tudo  do  refe- 
rido atino  de  1849,  para  coinmaudar  as  armas  da  província 
de  M;itto-Grosso,  deixou  a  de  Pernambuco,  e  ao  passar 
pela  corte  recebeu  a  carta  imperial  de  11  do  mesmo  inez 
que  o  nomeava  presidente  daquella  provinda  onde  assu- 
mio  os  dois  cargos  a  8  de  setembro,  exerceudo-os  até  o 
anno  de  1851  em  que  regressou  á  corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro, assumindo  em  agosto  a  directoria  do  hospital 
militar. 

Deixou  este  ultimo  cargo  a  1  S  de  setembro,  por  ter 
sido  nomeado  para  tomar  o  cominando  da  força  do  exer- 
cito destacada  no  Rio  da  Prata,  para  onde  seguio,  e  ao 
deixar  o  dito  cominando  foi  em  nome  do  cotnmaudaute 
€tn  chefe  do  exercito,  no  Estado  Oriental  do  Uruguav,  elo- 
giado pelos  seus  bons  serviços,  sendo  por  decretos  de  14 
de  março  e  25  de  setembro  de  1852  condecorado  com  a 
medalha  de  ouro  concedida  aos  que  fizeram  a  campanha 
do  Urugmry  e  graduado  no    posto  de  brigadeir o, 

Achando -se  nesta  capital,  foi  nomeado  director  inte- 
rino do  arsenal  de  guerra,  por  despacho  de  20  de  setem- 
bro, e  por  decreto  de  2  de  dezembro,  tudo  de  1855,  foi 
promovido  á  effec ti v idade  do  posto  em  que  era  graduado. 

Nomeado  commandante   das  armas  da  província  de 
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Pernambuco,  por  despacho  de  2  julho,   para   alli    segnio, 
assumindo  ao  Recife,  a  4  de  agosto,  tudo  de  1857,  o  dito 
cominando,  que  deixou  a  8  de  maio  por  ter  sido,    por  i 
creto  de  3   de   abril   do    seguinte    auno,   transferido  para 
idêntico   cargo   na  província  da  Bahia  e  do  qual    > 
nerado  a  25  de  novembro,  recolhendo»se  então  á  câ 

Por  decreto  de  14  de  março  de  1861  foi  nomeado  vo- 
gal do  Conselho  Supremo  Militar  e  por  outro  de  2  de  de- 
zembro do   mesmu    anuo    foi    promovido    a   marechal   de 

campo. 

iío  seguinte  anuo  de  1^62  Ealleceu  nesta  capital  a 
de  agosto,  tendo  dias  antes  recebido   da   muni  liceu  cia   de 
D.  Pedro  II,  «>  titulo  de  men  £    do    Foro  de   fidalgo  cavai- 
leiro  da  casa  imperial, 

João  Paulo  dos  Santos  Barreto 

A  30  de  abril  de  1788  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  Ji 
Puniu  dos  Santos  Barreto,  filho   legitimo  de  João    Tau  lo 
dos   Santos. 

Possuindo  seu  pae  alguns   bens  dá  fortuna,  tratou 
com  esmero  da  sua  educação,  lendo  em  vh 
pronuncia  tios  dotes  iutellectuaes,  assim  é  que   em  sua   in- 
fância dedicou-se  o  joven  João  Paulo  aos  estudo  da  grani- 
ma  ti  ca  latina,  rhetoriea  e    plril  e    bem   assim 

línguas  franceza,  ingleza  e  italiana,  tudo  com  o  lim 
de  seguir  para  a  Europa  a  lim  de  obter  o  diploma  de 
doutor  em  leis  pela  Universidade   de  Coimbra. 

Aconteceu,  porém,  que  pelos  acontecimentos  políticos 
que  se  desenrolaram  na  península  Ibérica  se  lhe  dificul- 
tassem 09  meios  de  preencher  sua  carreira  Htteraria,  e 
vendo  que  em  nenhuma  outra  poderia  mais  honrosamente 

i  pátria,  resolveu  seguir  a  das  armas,  p 
assentou  praça  voluntariamente  e  jurou  bandeira  no  regi* 
mento  de  artilharia  do  Rio  de  Janeiro  a  21    de   dezembro 
de    1807,    sendo   então  vice-rei  dos  estados  do    Brasil    o 
eoml<   d  >s* 

Promovido  a  primeiro-sargento  dois  dias  depois  de 
verificar  praça,  pelas  suas  habilitações,  applicou-se  ao 
estudo  da  matbematica,  completou  ode  Mr,  Bellídor,  que 
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sua   assídua    applieaçâo  ser  elevado  ao   posto   de  2?  te- 
nente para    a  5!  companhia  do   alludido   regimento,  por 
de  17  de  dezembro  de  1808.    Achando-se  vago  o 
to  de  li  tenente  da  3?   companhia,    foi    para   elle    pro- 
posto e  approvado  em   13  de    maio  de  lSin,  em  consc- 
iência  da  opposiçâo  que   fez  em  concurso  aos   demais 

tenentes. 

Tendo  sido  estabelecida  na  curte  do  Riu  de  Janeiro 
depois  da  chegada  do  príncipe  regente  D. João  VI,  a  «Real 
Academia  Militar*,  nella  se  matriculou  para  completa: 

Ludos   cuilitareSj  a  qne  effectivamente 
merecendo,  além  das  approvações  plenas  desde  o  Io  at 
5°  anno,  cinco  dos  partidos  destinados   pelo  mesmo    prín- 
cipe regreute    para   os   mais   beneméritos    académicos    em 
cada  um  dos  annos. 

Tendo   completado  o   curso  de  engenharia  nessa  aca- 
sou  no  mesmo  posto  de  V  tenente  para  a  com- 
panhia de  mineiros   do    dito  regimento,  por  decreto  de  17 
de  dezembro  de  1815. 

Em  1817  seguia  na  expedição  destinada  a  bater  os 
rev«  de  Pernambuco,  embarcando    nesta  capitai  a 

is  de  abril.  Tendo  alli  prestado  OS  melhores  serviços  de 
sua  profissão  durante  a  hicta,  restabelecida  a  paz  regres- 
eu  quartel  onde  apresentou-se  a  1*  de  fevereiro 
de  1818,  sendo  pur  decreto  de  b  do  mesmo  mez  e  anno 
graduado  no  posto  de  capitfio  para  o  real  corpo  de  enge- 
nheiros   e   nomeado  lente  substituto  da  academia  militar. 

Confirmado  no  posto  de  capitão,  por  despacho  de   31 

de  março,  partio  no  anuo  seguinte  em  diligencia  sob  as 

tenente-geiíera!   Francisco   de   Borja    Gast;V> 

Stockler,  para  fazer  o  reconhecimento  militar  da  província 

do  Rio  de  Janeiro  e  projectar  as  fortificações  para   a  de- 

i  marítima  e  central  da  mesma  província. 

Por  decreto  de  22  de  Janeiro  de  1821  foi  promovido  a 
tnajor,  e  nesse  mesmo  mez  foi  mandado  á  ilha  Terceira 
dos  Açores,  para  fazer  a  reforma  dos  estudos  mathemati- 

e  militares  da  academia  d*aquella  ilha,  de  onde  partio 
B  12  de  agosto  do  mesmo  anno  para  Lisboa,  em  diligencia 
do  governo. 
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Por  ordem  da  secretaria  do  estado  dos  negócios  da 
guerra  seguio,em  outubro  em  commissão  para  a  França, 
afim  de  estudar  a  pratica  dos  trabalhos  hydraulicos  dos 
diques,  pontes  e  calçadas  e  encanamento  de  rios. 

Achava-se  no  desmpenho  desta  ultima  commissão, 
quando  o  «brado  ingente  do  Ypiranga  soou  além  do  Atlân- 
tico no  coração  do  illustre  brasileiro,  que,  tornando  á  pá- 
tria, já  nação  indpendente»,  em  fevereiro  de  1823,  por 
decreto  de  21  de  março  seguinte  foi  nomeado  director 
da  «Escola  do  Ensino  Mutuo  Militar»,  cujo  methodo  esta- 
beleceo. 

Por  decreto  de  2  de  outubro  foi-lhe  concedida  a  gra- 
duação de  tenente-coronel,  e  bem  assim  o  diploma  de 
lente  proprietário  do  7?  anuo  da  academia  militar. 

Nomeado  deputado  do  ajudante-general,  e  encarre- 
gado da  repartição  de  quartel-mestre-general  por  despa- 
cho de  21  de  fevereiro,  por  outro  de  11  de  junho  de  1824, 
passou  a  exercer  o  cargo  de  membro  do  conselho  militar 
privado  do  imperado  D.  Pedro  I,  que  se  celebrava  no  paço 
da  Boa- Vista,  aonde  exerceu  também  o  emprego  de  secre- 
tario. Nesse  mesmo  anno,  sob  as  ordens  immediatas  do 
mesmo  imperador  e  com  outros  officiaes  superiores,  fez  o 
reconhecimento  militar  da  parte  sul  da  província  do  Rio 
de  Janeiro. 

Per  decreto  de  22  de  janeiro  de  1S25,  foi  promovido  á 
cffectividade  do  posto  de  tenente-  coronel  para  o  corpo  de 
engenheiros,  e  por  outros  de  6  de  agosto  e  12  de  outubro 
foi  nomeado  governador  das  armas  da  província  do  Pará 
c  promovido  a  coronel  para  o  estado-maior  de  1?  classe, 
tendo  deixado  de  seguir  immediatamente  por  ter  sido  ata- 
cado de  grave  moléstia.  Restabelecido  seguio  a  seu  destino, 
tomando  posse  em  Belém  a  18  de  dezembro  do  dito  anno. 

Nesta  commissão  sobrevieram  ao  coronel  Jaão  Paulo 
os  maiores  dissabores  pela  má  vontade  que  gratuitamente 
lhe  tinha  o  presidente  da  província,  o  brigadeiro  graduado 
barão  de  Bagê,  por  intrigas  politicas  próprias  da  epocha, 
convindo  notar  que  o  mesmo  brigadeiro  que  no  posto  de 
capitão  de  fragata  passsu  para  o  exercito,  era  nascido  em 
Portugal,  e  que  na  capital  do  Pará  existiam  ódios  laten- 
tes entre  brazileiros  natos  e  adoptivos. 
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Taes  desavenças,  que  cada  vez  mais  se  accentuaram, 
deram  lugar  a  que  inais  tarde  chegasse  ás  mãos  do  coro- 
nel João  Paulo  a  provisão  do  Conselho  Supremo  Militar r 
lavrada  em  consequência  da  resolução  do  Sr.  D.  Pedro  I, 
de  19  de  fevereiro  de  1829,  pela  qual  se  mandava  fosse 
elle  admoestado  para  que  não  seguisse  os  instinctos  de  suas 
paixões;  e  depois  desta,  outras  reprimendas,  que,  brioso 
como  era,  o  levaram  a  endereçar  ao  ministro  da  guerra, 
em  16  de  junho  do  mesmo  anno,  uma  longa  e  criteriosa 
exposição  bem  fundamentada  e  baseada  em  documetos,que 
assim  terminava  : 

«Muito  caro  me  custa  a  honra  de  servir  a  pátria + 
guando  me  seja  necessário  tolerar  tantas  affrontas,  c 
aqtielle  que  tiver  a  constância  e  a  resignação  para  tal  sof- 
fri. mento  também  não  é  digno  da  confiança  do  soberano  ► 
poTque  mal  defende  a  causa  publica  quem  não  preza  a  sua 
honra  e  a  sua  boa  reputação. 

«  A  authoridade  que  for  uma  vez  insultada  publica^ 
«*ente  áem  a  immediata  satisfação,  não  tem  outro  cami. 
niio  a  seguir  se  não  obter  a  demissão  do  seu  emprego.  Er 
isto  o  que  dieta  a  razão,  e  o  que  convêm  á  dignidade  dog. 
cargT©s  conferidos  pelo  soberano  ;  e  de  que  tenho  a  lison- 
jeira, e  bem  fundada  esperança  de  obter  da  soberana 
justiça  e  paternal  munificência  de  S.  M.  o  imperador  ». 

Eis  porque  o  seu  contemporâneo  Dr.  Joaquim  Manuel 
de  Macedo,  a  respeito  de  taes  oceurrencias,  assim  se  ex. 
pressa  em  o  seu  Anno  hiograplãco  brasileiro  : 

*  O  sargento  de  1807  tinha  subido  depressa;  a  muito 
espantara  tanta  fortuna,  e  o  coronel  de  1826  não  escapou  aos 
botes  da  inveja,  A  escala  do  merecimento  não  pode  agra- 
dar áquelles  que,  pouco  em  si  confiando,  preferem  a 
escala  material  dos  anu  os,  que  premeia  a  quem  a  mais. 
tempo  vive,  e  não  a  quem  melhor  tenha  servido.  A  me. 
dioeritia^  que  avança,  rastejando,  se  o  patronato  não  lhe 
empresta  azas,  é  caracol  que  não  tolera  os  voos  da  águia. 
%ftrn~1hc  que  o  grande  Coudé  foi  aos  22  aunos  generaj 
l  de  Rocroj,  e  ella responderá  sorrindo: 
1  ;4<i  príncipe  —  ;  assegurem-lh* 

le  foi  Pitt  um  ministro  na  I 
•ido  ainda: — Era  filho  de  Ir 


::: 
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lerabrem-lhe  que   Murai   foi   um  general   adinir;L 
30  annos,    e  ella  replicará  sorrindo  sempre  :  —  Era    uma 
das  espadas  que  se  forjaram  nas  lavas  do    vulcão    revolu- 
cionário da  França  —  ;  e,  fiel  á  sua  natureza  mesquinha, 
a    meoi  nunca    reconhecerá    sem    violência     que 

Conde,  Pitt  e  Murat  foram  homens  de  g-enio. 

«  João  Paulo  dos  Santos  Barreto  subira   com   c  lícito 
depressa;    tinha,  porem,    merecido    muito.  Era    c 
seus  contemporâneos  um  dos  primeiros  na  applicas 
trabalho  e    na  vastidão  e   brilhantismo  da  iatel 

mcedida  a  demissão  solicitada,  por  decreto  d 
janeiro   de  >u  o  coronel  Joào  Paulo  ioio 

da  [  uinuissào  de  governador  das    anna>  do    Para, 

a  3o  de   março,  e   recolheu-se  á  côrti  indo  notar 

que  o  presidente  barão  de  Bagé  já  ha\  i.i  Stdfl  substituído 
pelo  barão  de  Itapicurá-Jíirim,  por  carta  imperial  de  30 
de  novembro  do  anno  anterior. 

Como  sabemos,  depois  do  gxdpe  de  EJstado  de  7  de 
abril  de  1831  ,  diversos  corpos  do  exercito  insuflados  pelos 
adv  do  governo  da  regência,  taes  actos  de  iudi 

plina    canimetleram   que  necessário  foi  a  dissolução  de  al- 
guns delles,  recebendo  as  instituições  de  paiss   o  pátrio- 
apoio  dos  brasileiros  ordeiros,  que  se  fizeram  soldados,  n<»- 
taudo-se  entre  elles  conipuuhâo  o  chamado  ...  Ij 

Ihão  Sagrados  ou  de  *Ofticiaes  Soldados»  cabendo  a  ho 
de    ser   o    seu    eommandautc   ao    coronel   Juão  Paulo  dos 
Santos  Barreto. 

Em  7  de  outui  anuo,   segundo  resao  as  chro- 

nicas,  o  batalhão  tle  artilharia  de  marinha  aquartelado  na 
«Ilha  das  Cobras»,  se  declarou  em  franca  rebeldia  contra 
os  poderes  constituídos,  por  instigações  de  alguns  «los 
IS  officiaes,  de  combinação  com  uni  dos  polittCOS  : 
adores  da  época,  o  Dr.  Cypriauo  José  li arata  de  Al- 
meida, «liz  o  Dr,  Moreira  de  Àaevedo,  <p: 
tid<  -ma    ilha,    e    que    mais    tarde    fora    removido 

pua  a  província  da  BáJ 

ardente  e  exaltado  cm  suas  opiniões  politicas, 
dactor  do    periódico  Sttitiiwlla,  ateou  esse  cidadão  mais  de 
uma  I  das  paixões,  e  a  w  ia  ilos  ódios  nas 

lutas  dos  partidos,  » 
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Persistiam  os  rebeldes  cm  suas  indisciplinadas  exigên- 
cias, quando  foi  resolvido  pelo  governo  em  desaffrontn, 
aos  seus  brios,  que  se  devia  tomar  a  viva  força  a  ilha  das 
Cobras,  e  para  isso  fez  seguir  o  batalhão  dos  *Officiaes 
Soldados*  com  6  canhões  a  tomar  posição  no  murro  de 
S,  Bento. 

Feitas  as  intimações  aos  rebeldes  para  deporem  as  ar- 
mas, ousaram  elles  estabelecer  condições,  que  não  furam 
5,  seguindo- se  ím  medi  ata  mente  o  embarque  da 
tropa  sullicicute  para  delel-os  e  desalojal-os. 

Coinmamlava  a  expedição  o  já  nosso  conhecido  mare- 
chal de  campo  reformado  José  Maria  Pinto  Peixoto,  que 
exercia  então  o  cominando  das  g*uardas  municipaes,  o  qual 
ordenou  ao  coronel  JoSo  Paulo  organizasse  as  eolumuas 
de    .  á   fortaleza    da  ilha,   que    ficaram   assim    dis- 

pôs t 

«e  A  primeira  eolurnnado  meio  batalhão  de  ofikiaes 
e  186  guardas  municipaes;  a  segunda  de  outra  metade  do 
mesmo  batalhão,  e  180  guardas  tnuinicipaes;  a  terceira  de 
200  gttardas  nacionaas  e  de  uma  reserva  de  15<>  dos  refe- 
ridofi  guardas. 

«  Commandava  a  primeira  o  coronel  João  Paulo,  a 
nnda  o  major  Luiz  Alves  de  Lima,  depois  duque 
de  Caxias,  e    a    ultima  c  cidadão  Manoel  António  Ain 

«  Postadas  estas  columnas  junto  do  portão  do  arsenal, 
ordenou -se  âs  cinco  e  meia  horas  da  tarde,  que  a  bateria 
assestada    no   adro   do    mosteiro   de   S,  Bento   despejasse 

>  «<mtra  os  sublevados,  e  também  os  navios  de  guerra 
dispostos  convenientemente  e  commaudados  pelo  chefe  t\r 
divisão  João  Taylor. 

«  Ao  som  dos  primeiros  tiros  dos  canhões,  embarcou 
em  lanchas  a  primeira  colitmna,  e  abicou  á  ilha  sem  a 
menor  resistência;  postada  na  ponte  do  desembarque  dei- 
tara aguardados  sediciosos  tisna  descarga  sobre  as  lan- 
chas, mas  respondendo-sc  ao  fogoTfug"ira  apressadamente, 

*  Na  frente  dá  COlninna  estendeu  o  coronel  João 
Paulo  uma  linha  de  atiradores,  mandou  os  offieiaes  sol- 
dados protegerem  a  retaguarda,  e  com  velocidade  e  in- 
tfepidez  ganharam  elle  e  os  seus  a  esplanada  da  fortaleza 
pela  frente  do  porto. 
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«  Apezar  de  occuparem  uma  posição  vantajosa,  cTonde 
podiam  causar  grande  damno  aos  cidadãos  que  os  accom- 
mettiam,  fizeram  os  insurgidos  um  fogo  interrompido  e 
mal  sustentado,  e  cercados  pela  força  atacante,  retira- 
rara-se  dos  parapeitos  que  defendiam. 

cDesembarcou  a  segunda  colunina,  circundou  á  ilha 
pelo  lado  esquerdo,  sem  encontrar  resistência,  approxi- 
mou-se  da  fortaleza  e  cercou-a  nesse  ponto. 

«  Reconhecendo  não  ser  necessário  enviar  a  ilha  mais 
força,  embarcou  o  marechal  Pinto  Peixoto,  dirigiu-se  ao 
primeiro  ponto  investido,  e  percebendo  no  parapeito  da 
fortaleza  alguns  soldados,  entre  os  quaes  um  com  a  ban- 
deira naciomal  desfraldada,  intimou-lhes  que  abrissem  o 
portão  da  praça  e  se  rendessem,  como  já  lhes  havia  exigi- 
do n  coronel  Barreto  :  mas  não  attenderam  os  sublevados» 
e,  aproveitando  a  cessação  do  fogo,  dispararam  traiçoeira- 
mente alguns  tiros,  dos  quaes  um  matou  o  guarda  muni- 
cipal Estevão  de  Almeida  Chaves,  que  se  achava  na  espla- 
nada junto  ao  fosso. 

«Antes  de  ferir  mortalmente  ao  guarda  Almeida  Cha- 
ves, varou  a  bala  o  bonet  do  alferes  José  da  Victoria  Soa- 
res de  Andr 

*  A  morte  do  destemido  cidadão  excitou  os  brios  <lns 
que  combatiam  peia  lei,  e  iuQamniados  pela  anciã  da  vin- 
gança, lançaram  uma  descarga  cerrada  que  amedrontou 
os  sediciosos  e  afastou-os  dos  parapeitos. 

«  Á ppmpinquaram-se  do  portão  da  fortaleza  o  coro- 
nel B  e  vários  officiaes,  e  tentaram  arrombal-o  a 
couce  d 'armas,  taas,  por  ser  impossível  tal  operação,  re- 
solveu-se  trazer  do  arsenal  um  obuz  para  romper  e  despe- 
daçar o  portão  da  praça  ião  empregou-se  esse  iri . 
foi  porque  o  tenente-coronel  Jacinto  Pinto  de  Araújo 
Corrêa  (o  que  já  referimos  quando  á'elle  tratamos),  esca- 
lando as  muralhas,  tirmando-se  na  fragosidade  das  pedras, 
galgou  sem  escada  o  parapeito,  e  logo,  após  elle,  um 
guarda  municipal  e  vários  officiaes  praticaram  tão  arris- 
cada acção  ;  dobados  alguns  minutos  servia-se  de  uma 
escada  de  mão  o  coronel  Barreto,  para  chegar  ao  espal- 
dão,  assim  como  outros  officiaes,  e  também  o  marechal 
Pinto  Peixoto   que,    intimando  rendição  aos  revoltosos, 
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sujeitara ni-se  estes  formando  na  praça  dos  quartéis  e 
depondo  as  armas  ». 

Removidos  os  rebeldes  para  um  navio  de  guerra,  reti- 
raram-se  as  forças  do  cominando  do  marechal  Pinto  Pei- 
xoto, com  excepção  do  batalhão  de  oflieiaes-soldados, 
que,  sob  as  ordens  do  coronel  João  Paulo,  ficou  encarre- 
gado de  sobrotídar  a  fortaleza  e  capturar  os  rebeldes  e 
presos  que  se  haviam  escondido  nos  mattos  e  casas  adja- 
centes. 

l\>r  decreto  de  22  de  fevereiro,  foi  nomeado  o  coronel 
João  Paulo  para  exercer  o  cargo  de  director  do  arsenal  de 
guerra  da  corte,  cumula  ti vãmente  eotu  o  de  lente  da 
academia  militar,  cargo  que  exerceu  até  o  dia  4  de  maio 
seguinte,  por  ter  d*elle  pedido  exoneração  pela  incompa- 
tibilidade de  exerceKo  com  o  de  lente,  apesar  de  receber 
por  este*  apenas  0  ordenado  de  4009000  annuaes,  e  por 
aquelle,  ode  1;600$000.  Lavrado  o  decreto  de  sua  demis- 
,  foi  louvado  o  zelo  e  bom  desempenho  de  todos  os 
seus  deveres,  qu«i  mostron,  durante  o  tempo  que  esteve  no 
referido  emprego  de  director  do  arsenal  de  guerra. 

Por  decreto  de  13  de  janeiro  de  1834,  foi  nomeado 
ajudante  do  conluiando  da  academia  militar,  conforme  ha- 
via proposto  o  respectivo  com  mandante  brigadeiro  Cunha 
Mattos,  *por  concorrerem  nelle  a  maior  graduação  mi- 
litar, vastidão  de  conhecimentos,  serviços  relevantes 
patriotismo  acrisolado». 

No  anno  seguidte  assumiu  os  cargos  de  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra  e  interina- 
mente da  marinha,  para  que  fora  nomeado  por  decreto 
de  16  de  janeiro,  sendo  delles  dispensado  por  despacho  de 
14  de  março. 

Por  decreto  de  12  mbro  de  1837,    foi  promo- 

vido a  brigadeiro,  passando  a  commandar  interinamente 
a  fortaleza  de  Santa  Cruz  a  2  de  fevereiro,  sendo,  por 
decreto  de  15  de  junho,  tudo  de  1840,  nomeado  coinnian- 
dante  efTecttvoda  mesma  fortaleza. 

Deixou  este  commando  a  9  de  novembro  do  mesmo 
anno,  por  ter  sido  nomeado  coininandante  em  chefe  do 
exercito  em  operações  contra  os  revoltosos  da  província 
do  Rio  Grande  do  Sul,  para  onde  seguio   com    recommen- 
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dações  especiaes,  sendo  lambem  portador  da  carta  impe* 
rial  de  7  de  novembro,  que  nomeiou  presidente  da  mesma 
província  o  doutor  em  medicina  Francisco  Alvares  Ma- 
io, então  deputado  pela  província  de  S.  Paulo, 
Chegando  á  cidade  dó  Rio  Grande,  entemhu-se  o  bri- 
gadeiro João  Paulo  com  o  marechal  Soares  de  André. i.  a 
quem  lá  substituir  emquanto  0  referido  doutor  fia  t\iw- 
pmiha,  procurava  entabolar  negociações  de  paz  com  OS 
principaes  caudilhos  darevolaç  ,  ainda  do  r 

o  mes  de  novembro,  reunidos  em   Porto  Alegre,  loi 
ram  posse  doa  resp  de  presidente,   o  refe- 

rido doutor  e  de  eommaiulante  em  chefe  das  forças  o  bri- 
gadeiro Joio  Paulo. 

Convencido  o  presidente  de  que  os  rebeldes  não  proce- 
diam com  sinceridade  quanto  á  terminação  da  lucta,  CO  mo 
era  de  seu  desi  tou    as   relações   encetadas    com    o 

chefe  Bento  Gonça  mb in ando   em   seguida  com  o 

brigadeiro  João    Paulo    sobre    OS    meios    de    continuar  a 
guerra,  de  modo  que,  escrevendo  para  o  governo  i 
ern  9  de  dezembro,  disse  !  •  o  general  etn  chefe  do  exer- 
cito \  &  tem  hoje  etn  movimento  as    forças   impertaes  para 
fa^er  com  que  cedam  is  bajone tas,  os  que  nSo  quiseram 

ceder  á  razão  e  á  sumiua  bondade  de   V,  M,  I.  », 

►atava  então  tio  da  legalidade   para  mais 

8.00o  homens,  com  os  qnaes  pretendia  o  commasidaote  em 
íe  bater  os  revoltosos,  sendo  o   seu   plano    retel-os   na 
capei  la  do  Viamão,  o  que  conseguio. 

nheceram,  porém,  elles,  o  periga   que  correriam  se 
ficassem  encurralados  e  expostos  a  ser  destroçados  pelos 
que    dispunham   de  todas   as  eonimunicações 
marítimas  e  terrestres» 

Assim,  crítica   era   a  situação    dos  republicanos    rio- 
gran  deuses,  que  tinham  peio  sul.  Irem   guarnecidos,  í 
José  Ri»  Gíattde  ;  o  rio  Guayba  e  a  lagoa  dos 

Patos  á  por  onde  não  poderiam  sahir   por  falta  de 

s  e  onde  dominava    a    marinha    imperial  ; 
poliam  transpor  os  rlOs  Jacuhy  e  Taquarv,  pOrque  as   for- 
ças legaes   o   impediam  desde    P  gre   até    o   Rio 
Pardo,  onde  estabeleceu  o   seu  quartel-general   o  brig-a- 
deiro João  Paulo»  que  confiou  a  defesa  da    linha    do  Ta- 
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quary  ao  seu  collega  Felippe  Nery  de  Oliveira,  tendo, 
afinal,  pelo  nascente,  o  oceano,  d*onde  nada  podiam  es- 
perar. 

Km  tão  diflfieil  emergência  não  desanimaram  os  che- 
fes rio-grandenses  e,  achando-se  David  Canavarro  com  a 
sua  columna,  em  busca  da  serra  e  da  Vaccaria,  eonser- 
vando-se  Bento  Gonçalves  no  Viainão,  cobrindo  este  mo- 
vimento, a»  que  a  23  de  novembro  uma  força  legal 
iroxima-se  do  ViamãO  e  reconhece  assim  o  estratagema 
posto  cm  pratica  pelos  ditos  chefes. 

Sabe  então  Bento  Gonçalves  no  dia  8  de  dezembro, 
com  o  resto  do  seu  exercito,  toma  a  direcção  de  Tor- 
res, de  onde  marcha  a  encontrar-se  com  David  Cana- 
varro, o  que  conseguio  realizar  depois  de  2o  dias,  ven- 
cendo mil  dificuldades  oppostas  pela  natureza  do  terreno 
c  pela  abundância  das  chuvas  que  o  perseguiram  desde 
a  Serra  .ilc  a  Vaccaria  ;  proseguindo,  porém,  a  sua 
marcha,  chegou  nos  primeiros  dias  do  mez  de  janeiro, 
no  Passo  Fundo,  que  pode  transpor  por  achal-o  desem- 
baraçado, vencendo  assim  o  principal  obstáculo  que  se 
lhe  podia  oppôr  para  assenhorear-se,  da  campanha  ficando 
portanto  mallogrado  o  plano  principal  do  chefe  dos  le- 
galistas. 

Senhor  da  campanha,  diríge-se  Bento  Gonçalves 
para  S.  Gabriel,  onde  reassume  a  presidência  da  repu- 
blica  no  dia  14  de  março  de  184K 

Desembaraçada  do    assedio    a  capital  da  província, 

reunio  o  brigadeiro    João    Paulo  toda    a    força   do  seu 

Rio  Pardo,    e  a   1?    de    março  do  dito    anno, 

i   5.300   homens  marchou   no    encalço  dos  revoltosos, 

vencido  de  leval-os  de  vencida,  com   que   de   antemão 

angloria 

Durante  a  marcha  se  lhe  reunio  o  chefe  Silva  Tava- 
res, com  1.200  hontena,  vindo  do  Rio  Grande  pelo  rio 
S,  Gonçalo,  proseg-uindo  a  sua  marcha  após  os  rebeldes 
que,  como  s ■■mibras  erraní  a,  *)■  Bappareciai»,  ao  delles 
approximar;  chegou  finalmente  ate  á  linha  divisória 
s.tn  ter  encontrado  nenhum  exercito  a  combater,  pelo 
qne  resolven  acampar  nas  margens  do  arrojo  S.Vicente, 
contando  então  com  cerca  de  ?.OG0  homens  das  Ires  armas. 
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iijuanto  pela  campanha  do  Rio  Grande,  desenvol- 
vendo admirável  actividade,  procurava  o  brigadeiro  João 
Paulo  enfrentar-se  com  o  exercito  inimigo  no  campo  tia 
honra,  eram  os  seus  planos  de  guerra  motivo  de  dissen* 
ções  no  seio^do  g-overno  imperial,  opinando  um  doa  mi- 
nistros ser  necessária  a  sua  demissão,  por  lhe  parecer 
que  estava  sacrificando  a  causa  da  integridade  nacional» 
Opinião  esta  rcpellida  pelos  demais  membros  do  gabi- 
nete, o  que  deu  lugar  a  ser  elle  dissolvido,  retirando-se 
lambem  do  poder  o  partido  dominante,  assumindo-o  os- 
do  chamado  —  conservador. 

Um  dos  primeiros  actos  do  novo  governo,  cuja  pasta 
da  guerra  COItbe  a  José  Clemente  Pereira,  foi  a  nomearão 
do  BllbstlitttO  do  brigadeiro  João  Paulo,  reeahindo  cila  no 
general  conde  do  Rio  Pardo,  conforme  se  vê  do  decreto 
de  26  de  março  ;  tendo  assumido  a  17  de  abril ,  em  Por- 
to- Alegre,  o  exercício  do  seu  cargo,  officion  este  novo 
chefe  ao  brigadeiro  João  Paulo  para  que  entregasse  o 
cominando  ao  seu  inimediuto,  o  que  cumprio  em  agOS 
tudo  de  1*41,  passando-o  ao  general  António  Correia 
Seara,  que  lhe  era  iminediato. 

Paliando  dó  cominando  em  chefe  do  brigadeiro  João 
Paulo,  assim  se  expressou  o  autor  das  Reflexões  sobre  o 
gintralaio  dô  Conde  de  Caxias  : 

Bile  foi  0  primeiro  general,  depois  d e  Bento  Manoel 
Ribeiro,  que  se  atreveu  a  marchar  pelo  terreno  OCCUpa 
pelas  forças  rebeldes.  Convém  dizer  mais  que  a  sua  cam- 
panha» si  não  foi  fértil  em  grandes  resultados,  pelo  me 
concorreu  para  o  desanimo  dos  dissidentes,  que  ate  então 
se  persuadiam  e  propalavam,  que  as  nossas  torças  nunca 
se  atreveriam  a  mostrar- se  no  littoral  por  elles  OCCtipado; 
porque,  si  t.tl  tentassem,  seriam  destruidas  de  um  s6 
golpe. » 

Regressando  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  nella  se  con- 
servou, até  que  por  decreto  de  10  de  fevereiro,  foi  no- 
meado vogal  do  Conselho  Supremo  Militar  e  por  outro  de 
29  de  maio,  tudo  de  1844,  foi  designado  para  exercer  a 
presidência  e  comutando  das  armas  da  província  de  Minas 
Geraes,  para  onde  seguio  e  os  assumio,  em  Ouro  Preto,  a 
10  do  seguinte  mez  de  julho. 
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Por  pouco  tempo  exerceo  os  ditos  cargos,  deixando, 
porém,  delles,  secundo  um  escriptor  da  epoclia,  «a  memo- 
ria de  um  governo  insto,  brando  e  ilhistrado  *. 

Por  decreto  de  25  de  março  de  1S45,  foi  graduado  em 
marechal  de  campo  e  por  outro  de  5  de  maio  do  atino  se- 
guinte foi  nomeado  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  da  guerra,  sendo-lhe  concedida  a  carta  de  doutor 
em  mathematica  e  sciencias  naturaes,  a  7  de  novembro  do 
mesmo  anno. 

Efconerado  do  cargo  de  ministro  da  guerrra  por  de- 
creto de  22  de  maio  de  1847,  reverteu  ao  mesmo  logar  em 
31  de  maio  do  anno  seguinte,  exercendo-a  até  2**  de  setem- 
bro, em  que  foi  delle  exonerado,  sendo  promovido  ;\  elle- 
ctividade  do  posto  de  marechal  de  campo  por  decreto  de 
11  de  outubro,  tildo  do  dito  anno. 

Km  1849,  por  aviso  de  17  de  agosto,  foi  encarregado 
<1e,  em    commi-  :;iminar    a    fabrica    de   pólvora   da 

Estrella  e  por  outro  de  IV  de  outubro,  foi  escolhido  para 
presidir  a  commissfio  da  pratica  da  arma  de  ar  Li  Ília  ria, 
sendo  também  nomeado  presidente  da  de  melhoramentos 
do  material  do  exercito,  cm  janeiro  do  anno  seguinte. 

Por  decreto  de  12  de  abril  de  1  nomeado  mem- 

bro da  conunissâo  de  promoções  do  exercito,    c  por  a\ 
<1e  25  ile  agosto  do  mesmo  anno,   para  fazer  parte  da  rjue 
fora  encarregada  da   revisão   da   legislação  do  Conselho 
Supremo  Militar. 

Graduado  em  tenente-general  por  decreto  de  Lí  de 
maio,  por  nutro  de  3  de  julho  foi  nomeado  conselheiro  de 
guerra,  e  por  aviso  de  21  de  agosto,  tudo  de  1852,  passou 
a  presidir  a  commiaaSo  de  exame  do  arsenal  de  guerra 
da  corte. 

Promovido  á  effectividade  de  posto  de  tenente-gene- 
ral pir   decreto  de  13  de  junho  de    1853,  por  outro  de  27 
de  novembro    de   1855,    foi-lhe    concedida    a    reforma   no 
to  de    marechal  do  exercito,   continuando,    porem,    DO 
exercício  de  conselheiro  de  guerra. 

O  marechal  do  exercito  João  Paulo  dos  Santos  Bar- 
0,  doutor  em  mathematicas  e  sciencias  physicas  e  na- 
turaes, conselheiro   de  estado  e  de   guerra,    fidalgo  cavai- 
leiro  da    extineta  casa  imperial  da  qual  era  veador,  lente 
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jubilado   da  academia    militar  da  curte   e    ex-deputa<i 
assembléa  gemi  legislativa,  grâo-cruz    da  ordem  militar 

tio  Aviz  e  oficial   da   imperial   do  Cruzei 
íalleccu  Besta  capital  no   dia  1?  de   novembro  de  L864. 

Segundo  a  opii  ilizadado  Dl.  Joaquim  Man* 

de  Macedo,  «a  munificência  imperial,  o  voto  do  povoe  O 
DtlhecimetttO  da  republicadas  lettras,  deram-lhe  ine- 
quívoros  testemunhos  da  mais  elevada  consideração*  O 
instituto  Historie»  desta  capital  e  muitas  outras  socieda- 
des scien  ti  ficas  naciotiaeà  e  estrangeiras»  ufanaram-se  dê 
contal-o  entre  oa  mus  membros. 

«No  Brasil  era  incontestavelmente  unia  das  illustra- 
B,  e  sumidade  no  exercito  por  sua  profundeza  nas 
matérias  profisstooaes  ;  era  rico  de  conhecimentos  varia- 
idoc  fluente  e  grave,  muitas  vezes  cheio  de  elo- 
quência; na  conversação  ameno,  e  em  toda  a  sua  vida. 
tanto  particular  como  publica,  grande  exemplo  de  hones- 
tidade. 

*  Viveu  7<.   ânuos  ;  desses  pertenceram  57  ao  ser 
da  pátria  ;  foi  um  benemérito  ;  honra  pois  á  sua  memoria.* 

João  Propicio  Mentia  Barreto 

(Barão  de  SSo  Gabriel) 


Conforme  o  determinado  em  aviso  régio,  expedido  a 
requerimento  do  marechal  do  exercito  Jo&O  de  DeUB 
Me  nua  Barreto,  a  27  de  julho  de  1820,  com  dispensa  de- 
idade, verificou  praça  como  1"  cadete,  UO  regimento  de 
dragões  tia  vílla  do  Rio  Pardo  do  Rio  Grande  do  Sul, 
João  Propidú  de  Figueiredo  Meuua  Carreto,  filho  legi- 
timo do  referido  marechal  e  natural  da  m, 
do  Rio  Pardo,  onde  nasceu  a  S  de  agosto  d 

Principiou  a  fazer  serviço  e  a  contar   antiguidade 
praça  de  IV  de  julho  de  1822  ;   apresentando-e   ao  seu  re- 
gimento, em  Montevideo,  então  BI  de  cavallaria  de  linha, 
a  IV  de  março  di  nelle    fez    a    campanha,    que  1 

principio  em  abril  do  mesmo  anuo,  assistindo  a  batalha  de 
J0  de  fevereiro  de  1827,  no  Passo  do  Rosário,  sendo,  por 
decreto  de  12  de  outubro  desse  atino,  promovido  a  alferes. 

No  anuo  seguinte  tomou   parte   UO  ataque   das    ta- 
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uhitas,  que  teve  lograr  a  15  de  abril,  continuando  na 
mesma  campanha  até  a  declaração  «la  paz,  em  outubro 
desse  atino,  recolbendo-ae  ao  quartel  do  seu  regimento, 
em  Bagé. 

Tendo  sido  transferido  para  o  2°  corpo  de  cavallaria, 
alii  se  conservou  até  o  anno  de  1832,  em  que  deite  foi 
excluído  a  1"  de  maio,  por  haver  sido  deinittido  do  ser- 
viço do  exereitu,  por  decreto  de  20  de  março  do  mesmo 
anuo,  conforme  solicitara,  contra  a  opinião  de  seus  su- 
periores, que  «viam  nelle  um  offieial  de  muito  préstimo, 
cuja  perda  se  tornou  mui  sensível  no  seu  corpo*. 

Kecõlhendo-se  ao  seio  de   sua  família,  est.  u-se 

no  districto  de  São  Gabriel*  do  município  de  Caçapava, 
onde,  procurando  povoar  um  cattipo  que  abl  possuía, 
conseguiu  em  poucos  ânuos  auferir  delle  vantajosos  ren- 
dimentos, com  os  qtiaes  podia  subsistir  decentemente. 

Rebentando,  porem,  no  alludido  distrieto  o  grilo  da 
sedição,  que  explodira  a  20  de  setembro  de  1*35,  na  cíi pi- 
tai   da    província,     fazendo    delia   evadir-se    o    respectivo 
presidente,     sendo     então    alferes    da     guarda    nacional, 
levado  pelo  seu  espirito  guerreiro  e  respeitando  as   tradi- 
is  maiores,  -não  vací liando  sobre    o  partido  a 
que  a  honra,  o  dever,  a  sua  fidelidade  e  o  seu  patriotismo 
o  chamara,  voou  ás  fileiras  da    legalidade,   tanto  que  se 
penfaaram   as  armas    legaes»   e    im mediatamente     foi 
affegudo  de  commtssões  importantes,  assas  perigo 
■lo-llie  mister  pjr  varias  ve/,cs  atravessar    a    aimpiinka 
infestada  de  anarchistas  *. 

Entrou  em  fogo  contra  os  revolucionários  na  guer- 
rilha de  Capané,  em  2  de  março  de  183b,  e  nos  ataque  > 
do  Passo  do  Rosário,  cm  17  do  mesmo  mez,  e  no  do  arroio 
dos  Cachorros  a  31  de  maio  do  mesmo  anno,  «lendo  assim 
demonstrado  o  interesse  que  tinha  em  debellar  OS  inimigos 
da  ordem  e  trauquillidade  publica  da  sua  terra  natal». 

Em  principio  de  junho,  sendo  então  promovido  a 
da  guarda  nacional ,  incumbiu  -lhe  o  commandaute 
das  armas  coronel  Bento  Ribeiro,  de  reunir  gente  nos 
distríctos  de  SãO  Gabriel  e  Santa  Maria,  e  operar  por 
aquclla  parte  contra  os  grupos  e  reuniões  dos  rebeldes, 
cornmissão  esta  que  desempenhou   com    tanto  auhelo  que 
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conseguiu  reunir  mais  de  quinhentos   homens,  aos  quaes 
íplinou  e  adestrou  nas  eroluç&es  de   maior  urgência, 
se  poupando  a  sacrifícios  para  os  armar   conveniente- 
mente. 

A  8  de  novembro  do  dito  anno,  rece>  rdcai  de 

retinir-s-     á    eolunina    do    exercito    legalista,   conduzindo 
avultada   cavalhada,   partilhou   com   ella    dos  glorio 
triumphos  alcançados,  em  4  de  janeiro  de    1837,  nas  im- 
mediações  das  Pedras    Altas,   e    em    1"    de    fevereiro  se- 
guiute,  no  Passo  do  Cordeiro,  no  Camaquam. 

Tendo  se  passado  para  os  revoltosos  o  brigadeiro 
Beato  Manoel  Ribeiro,  commandante  das  anuas,  e  liceu- 
ciadn  a  tropa  sob  seu  comn  pot  não  <>  ter  querido 

acompanha]  0  capitão  JoaO  Propicio  de  sorTrcr  cruel 

perseguição,  sendo  preso  e  [uivado   peto  espaço  de   quasi 
seis  mexes  de  prestar  serviço    á    legalidade    como 
seu  desejo,  e   apeaat  das  seáucções  a  que  se  seguiam 

,  arrostou  a  mente    fod<  I,    6 

mdo&audq  a  sua  não    pequena    fortuna,   que   deixou   á 

descrição  dos  rebeldes,    escapando  com  alguns   homens, 

iucorporar-se  ao  major  Roberto  António  de  Souza,  em 

embro,  para  juntos,  operarem  como  fosse  mais  con 

ti  te  á  causa  legal. 

Au  esta  pequena  colunitta  por  outra  dos  rebel- 

Diuito  superior  em  numero,  teve  que   emigrar    para   o 

ado  Oriental    e   ai  li    submetteo-se   ao  cominando  do 

chefe  legalista  Josl  Rodrigues  Barbosa,  Tendo  recebido 

mais  alguns  emigrados,  repassou  a  linha  divisória,  en- 
trando de  novo  em  operaçSes  ,  engajou-se  em  combate, 
nos  campOS  do  Inhanduhy,  a  28  de  dezembro,  tudo  do 
irido  anuo  de  18^7,  sciub»  porém  completamente  der- 
rotado pelas  forças  então  sob  o  cominando  tio  brigadeiro 
Bento  M  reuniu  os  dispersos    e    tornou     a  emigrar 

para  o  Estado  Oriental,  onde  apresentou-se  ao  coronel  le- 
galista António  de  Medeiros  Costa* 

Eo  mesmo  coronel  de  instruir  e  disci- 

plin  que    se    hiaiii     org.inisaudo    na     írouteira, 

ellas,  sob  o  cominando  tb>  dito   coronel    Medeiros,  se 

incorporou  á  columna  do  exercito  legalista]   acampada   em 

CaQttdo  lo  promovido  a   major    em  junho,    passou 
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logo  depois  a  teneute-coroncl  commandante  do  3?  corpo 
de  cavallaria  da  guarda  nacional,  por  elle  instruído  e 
disciplinado. 

Com  uma  força  de  mais  de  1.000  homens  das  três 
armas,  foi  mandado  postar-se  na  picada  de  D'  Ritae  qo 
desempenho  dessa  comniissào  se  houve  de  modo  a  mere- 
cer louvores  de  todos  os  coininaudantes  superiores. 

Fazendo  parte  da  divisão    da    direita    em    operaç/ 
pjrtou-se  com  denodo  em  todos  os  recontros  cora  os  rebel- 
•  rmente  na  guerrilha  que  lhes  fez  aquém  da  capclla 
do  Viamlo,  cobrindo  a  retirada  da  divis! 

Os  factos  acima  transcriptos  foram  completados  â 
vista  de  um  attestado  passado  em  Porto  Alegre,  no  dia  24 
de  julho  de  1839,  pelo  brigadeiro  reformado  José  Maria 
da  Gama  Lobo  Coelho  d' Eça,  depois  barão  de  Saycan, 
que  assim  termina  : 

*  Observei  era  toda  a  marcha,  e  raesmo  na  retirada  e 
guerrilha  aquém  da  Capella  do  Viamíio,  a  presteza,  acti- 
vidade a  valor  deste  ofiicial,  pois  que,  nascido  de  pais 
guerreiros,  quer  cora  seus  feitos  eternizar  o  nome  d'a- 
quelles,  e  chegando  aqui,  fui  mandado  para  a  picada 
coramandar  uma  força  das  três  armas  que  alli  se  estacio- 
nou, cuja  commissfio  desempenhou  como  se  esperava.  Eu, 
faltaria  á  verdade,  se  não  elogiasse  um  ofíicial  tào  bene- 
mérito e  que  tanto  conceito  me  merece*. 

-istiu  á  guerrilha  da  Capella  Grande  a  5  de  feve- 
reiro de  1839  e  ao  ataque  de  Itabatingahy  a  25  de  março 
de  1840,  pelo  que  foi  elogiado  em  ordem  do  dia  do  exer- 
cito de  6  do  raez  seguinte,  tendo  assumido    interinamente 

•rimando  da  2!  brigada,' a  1°  de  agosto, 

Em  31  de  janeiro  de  1841  deixou  o  dito  cominando, 
c  com  o  seu  regimento  assistio  aos  ataques  de  São  Botja, 
da  Estancia  do  Meio  e  do  banhado  dolnhatium,  pelejados 
em  13,  18  e  22  de  junho,  sendo,  porldeereto  de  7  de  se- 
tembro, promovido  atenente-eoronel  honorário  do  exercito. 

Destacou  a  21  de  novembro,  commandaadô  uma  co- 

lurana  de  700  homens    de    infanteria    e    cavallaria,    para 

tltra  dos   rebeldes  :   alcançando-a   a   25    do    iik-siim 

me  2,  conseguio  derrotai -a,  sendo  por   este    feito    elogiado 

cm  ordem  do  dia  do  exercito,  Por  decreto  de  2  de  dezem- 
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tiro»  tudo  do  mesmo  atino   de    1841,    foi  nomeado  «official 

da  ordem  da    Kusu*,   pelos    serviços   até  então    prestados 

a  rebelliào,  e,  por  outro  de  25  de   março    do   mino 

Llinte  teve  0  «habito  de   cavalleiro   da  imperial   ordem 

do  Cruzeiro  *. 

Tomou  parte  na  acção  do  Poncho  Verde,   pelejada  a 
de  mato  de  1843,  e  foi  elevado  a  «coronel  chute    de  le- 
niu nacional»,  pela  ordem  do  dia  do  cominando 
em  chefe,  de  15  de  março  ;  cotnmaiulou  a  J*  e  ;«  7;  brigada 
e  a  guarnição  da  villa  de  S.  Gabriel.  Por  d(  lc  23  de 

julh'»  foi  nomeado  «commendador  da  ordem da  Rosa».  Na 
noite  de  4  de  novembro  marchou  á  frente  de  600  homens 
para  bater  os  rebeldes  ao  campo  de  Alexandre  Ribei 
conseguindo,  no  «lia  seguinte,  acoasal-oa  debaixo  de  vivo 
fogo,  obrigando-oa  a  refugiasse  m>  Gatado  Oriental  ;  a 
14  do  mesmo  mez,  tomou  da  mesma  forma  a  p  íl-os 

nas  pontas  do  [guapitangut,   obrigando-os,  pela  segunda 
vez,  a  transpor  a  linha  divisória,  sendo  por  este  feito  d! 
mas  elogiado  pelas  ordens  d«>  dia  de  2o   do  mesmo  me 
de  4  de  dezembro,  tudo  de  1844. 

Por  decreto  de  25  de  março  de  1845  foi  nomeado 
coronel  honorário  do  exercito  peloa  servidos  prestados  na 
então  extracta  revolução,  pugnando  pela  causa  ali- 

dade  em  amparo  do  ihrono  do  imperador  D,  Pedro  II. 

s  ii  r-  promovido  á  effectmdade  do  posto   de  coronel 
para  o  exercito  de   r.1  linha,  com  exercício   de  commao- 
dante  do  4:  regimento  de   cavallaría  ligeira   por   decr 
de  30 de  setembro   de   1846,  pela  ordem  do  dia  do  com* 
mando  do  exercito  do  sul,  de   18   d  nbro,  deixou  o 

cominando   da  4?   brigada  e    fronteira  de  Ali  'pie 

exercia  desde  coronel  honorário,  sendo  elogiado  pelo  bem 
que  desempenhou  essas  fuo 

A'  2  de  abril  de  1849,  passou  a  commandar  a  3!  bri- 
gada, de  cujo  cominando  foi  transferido   para    0    da    6 
fronteira  do  lido    também    elogiado 

pelo  Eeli  ho  do  com  mando  que  deixava. 

Por  offi  i»  do  presidente  da  província  de  4  de  abril  de 
1850T  foi  elogiado  pelo  zêloe  disciplina  no  cominando  dr> 
4?  regimento,  observada  na  inspecção  pas  dito  re- 

gimento.  Pela  ordem  do  dia  do  commando  das   armas  de 
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15  de  maio  seguinte,  foi  louvado    peta   sua   dedicação   no 
iço  da  brigada  sob   o   seu  cominando,  observada   na 

e  manobras  que  soffreu  a  mesma  brigada»  e,  por 
outra  do  dia  31,  foi  elogiado  pelo  selo,  perícia  e  activi- 
dade no  cominando  da  fronteira  de  Bagé  e  pela  mesma 
ordem  do  dia,  passou  a  commandar  também  as  fronteiras 
do  Quarahim  e  Missões,  e  a  dita  brigada  com  a  denomi- 
nação de  (trairá* 

Por  occasião  dos  distúrbios  occorriJos  nas  fronteiras 
dj  Quarahim  e  Bilgé,  prestou  servidos  tacs,  «pie  foram 
tnar  ar  extraordinários  em   tempo   de    paz, 

desde  17  de  janeiro  até  16  de  maio.   Deixou    o   cominando 
da  fronteira    de  Missões  a  .'>ro,    tudo    do   allu- 

antso  de  1850. 

Pa  otnmandar  a  5?  brigada  a    17  de  março,  e  a 

13  de  maio  deixou  o  cominando  da  fronteira  de  ÍJuarahim  ; 
pela  ordem  do  dia  do  com  mando  em  chefe  de  23  de 
tudo  de  1851,  que  deu  nova  organização  ao  exer- 
cito, foi-ilie  co u liado  o  cominando  de  uma  nova  brigada 
com  a  mesma  numeração*  e  com  ella  marchou  para  o  Es- 
tado Oriental  do  Uruguay,  onde  fes  toda  a  campanha 
concluída  a  4  de  janeiro  de  1852, 

ta  ordem  do  dia  do  exercito  de  26  de  junho  deste 
ultimo  anno,  assumiu  o  commando  da  fronteira   de   Bagé, 

bendo  ahi  a  medalha  de  ouro  concedida  aos  que  fize- 
ram a  referida  campanha  do  Uruguay. 

Poi  decreto  de  2  de  setembro  de  1853  fui  nomeado 
cofficial  da  ordem  do  .Cruzeiro»,  em  remuneração  dos  ser- 
viços prestados  na  campanha  do  Uruguay,  sendo  elogiado 
pela  presidência  da  província,  em  offleio  de  6  do  mesmo 
mes;,  pela  maneira  satisfatória  com  que  exercia  o  com- 
inando da  fronteira  de  Bagé,  i\o  qual  foi  exonerado  a  12 
de  fevereiro  de  1854,  sendo  mais  uma  vez  elogiado  pela 
dignidade  e  patriotismo  com  que  nelle  se  houve.  Marchou 
para  Montevideo  commandando  a  1?  brigada  da  «Divisão 
Imperial  Auxiliadora»,  a  25  de  março  do  mesmo  anuo,  de 
onde  regressou  no  anno  seguinte,  assumindo  em  20  de  ja- 
neiro o  commando  da  4.'  brigada  c  guarnição  da  villa  de 
São  Gabriel. 

Por  decreto  de   14   do   seguinte   mez   de    março,    foi 


graduado  cm  brigadeiro,  deixando  a  27  de  julho  os  allu- 
didos  com  mandos,  que  desempenhou  como  sempre  a  con- 
tento das  autoridades  superior- 

Organizada   em    1856   a    «Divisão   de    ObservaçS 
a  oommandar  a  5*  brigada  da  mesma    e  guarni 
de  Sao  Gabriel,  onde  recebeu  a  patente   de    brigadeiro  ef- 
fectivo,   em    que    fora    confirmado,   por  decreto   de   2   de 
dezembro  do  mesmo  annti, 

Por  outro  decreto  de  3  de  outubro  de   1857,  foi   no- 
meado  commandánte  da  ti  divisão   do  corpo  de   exer 
de  observa  cio,  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Dissolvido,  por  decreto  de  15  de  março  de  1858,  o 
mencionado  corpo  de  exercito,  ficou  por  isso  exonerado 
do  cominando  da  1 '  divisio.  Por  carta  imperial  do  me- 
dia IS  foi  nomeado  T  vice-presidente  do  Rio  Grande  do 
Sul,  e  por  decreto  de  10  de  abril  seguinte,  agraciado  com 
a  dignilaria  da  ordem   imperial  do  Cruzeiro. 

Assumiu  o  cominando  da  2"  brigada  e  guarnição  de 
Sào  Gabriel  a  lí  de  maio,  tudo  do  referido  atino  de  1S58, 
o  qual  deixou  em  5  de  janeiro  do  seguinte. 

Por  decreto  de  17  de  abril  de  1863  foi  nomeado 
inmendador  da  ordem  da  Rosa»,  e  por  outros  de  : 
março  de  1864  foi  elevado  a  marechal  de  campo  e  no- 
meado com  mandante  das  armas  da  província  do  Rio 
<irande  do  Sul,  assumindo  o  exercício  deste  cargo  em  São 
riel,  onde  se  achava,  e  o  deixou  logo  depois  por  ter 
sido  designado,  por  despacho  imperial  de  22  de  setembro, 
para  commandante  em  chefe  do  exercito  do  Rio  Grande 
do  Sul,  que  organizou  no  município  de  Bago,  acampando 
no  Pirahy-Grande. 

Como  sabemos,  desde  o  principio  de  janein 
anuo  lavrava  a  guerra  civil  no  Estado  Oriental,  e  o  go- 
verno brasileiro,  justa  mente  indignado  pelos  actos  da 
mais  inqualificável  barbaria,  exercida  contra  os  nossos 
compatriotas  residentes  em  diversas  localidades  dessa 
republica,  havia  sido  forçado  íl  intervir  no  confiieto,  ori- 
gúnaildo-se  d\ahi  a  «Campanha  Oriental»,  que  terminou 
em  fevereiro  de  1S(>5,  quando  já  empenhados  nos  achá- 
vamos com  a  do  Paraguav. 

O  marechal  João  Propicio  organizou  o  seu  corpo   de 
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exercito  em  duas  divisões,  comtnandadas»  a  l?,  pelo  bri- 
gadeiro Manoel  Luiz  Ozorio,   e    a  2?,  por  S2u  sobrinho 

também  brigadeiro  José  Luiz  Merina  Barreto.  Cada  divi- 
são se  compunha  de  três  brigadas,  fazendo  parte  da  1?  a 
do  coronel  de  cavallaria  Cândido  José  Sanches  da  Silva 
Brandão,  formada  com  o  2?t  3?,  4?  e  o  5?  regimento  de 
cavallaria  de  1?  linha  ;  a  do  coronel  Carlos  Resin,  com  o 

13"  batalhões  de  infanteria  de  linha  c  a  do  brigade 
honorário  José  Joaquim  de  Andrade  Neves,  com  os  corpos 
provisórios  de  cavallaria  da   guarda  nacional  5'\  6?  e  10?( 

Da  2!  divisão  faziam  parte  as  brigadas  do  general 
Portinho,  composta  com   os  corpos  provisórios    ns.  1,   2, 

I  ;  a  do  coronel  António  Sampaio,  com  o  of>  e  o  12 
batalhões  de  infanteria  de  linha  ;  e  a  do  coronel  Souza 
Valença,  com  os  corpos  provisórios  ns.  7,  8  e  9*  Alem 
destas  unidades,  organizou-sc  mais  a  «divisão  de  cavalla- 
ria independente»»  de  voluntários,  do  brigadeiro  honorá- 
rio António  de  Souza  Neto,  que  devia  operar  irnmediata- 
mente  na  campanha  do  Estado  Oriental. 

No  dia  12  de  outubro  desta cou->e  o  brigadeiro  José 
Luiz,  com  uma  brigada  composta  do  batalhão  13  de  infan- 
teria de  linha,  do  4'*  regimento  de  cavallaria  ligeira  i 
corpo  de  guardas  nacionaes,  c,  passando  a  infanteria  para 
Artigas,  em  frente  a  Jaguarão,  seguia  com  a  cavallaria 
pelo  Passo  das  Pedras,  invadindo  assim  o  território  do 
Estado  Oriental  do  Uruguay  as  forças  do  marechal  JoSLo 
Propicio.  Esta  brigada  chegou  a  14  ao  Cerro  Largo ,  sendo 
recebida  a  tiro,  pelas  avançadas  dos  htamos,  a  sua  van- 
guarda, composta  de  guardas-nacionaes  ao  mando  do  te- 
nente-corouel  Astrogildo  Pereira  da  Costa,  depois  bri- 
gadeiro honorário  e  barão  de  Aceguá. 

Dois  dias  depois  entraram  as  avançadas  brasi leiras  na 
villa  de  Melo,  capital  do  mesmo  departamento,    de    onde 
foram  desalojados  os  blaurpiilhos,    chegando   nessa   n 
si  ao    o    13?   de   infanteria   com   o    brigadeiro    José   LuÍzf 
ficando  acampada  toda  a  brigada  perto  da  villa. 

No  dia  24  retiraram-se  as  forças  do  brigadeiro  José 
Luiz,  de  Cerro  Largo,  com  direcção  a  Bagé,  de  onde  se- 
guiram para  o  acampamento  do  exercito  no  Pirahy- 
Grande. 
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A  V!  de  dezembro  marchou  deste  acampamento  com 
todo  o  seu  exercito  o  general  João  Propicio,  deixando 
guarnecidas  as  fronteir  Quarahim  a  São  Borja  pelas 

forças  do  brigadeiro  David  Canavarro,  No  dia  seguinte 
(anni  versa  riu  natalício  do  ex-imperador   D,    Pedro   II),    p 

rcitO  invasor  passando  por  São  Luiz,  formou  em  grande 
tu  commemoraçio  a  esse  dia  ;  proseguiitdo  depois 

parada  a  sua  marcha  de  guerra,  acampou  na  costa  do 
arroio  Hospital. 

Com»  a  cidade  de   Paysandu,   onde   se    acha- 

vam os  do  partido  Manco,  checados  pelo    coronel   Leandro 
Gomes,    foi   posta  novamente   em    apertado    cerco   de 
0  dia  23,  e  a  2*    delia   approXÍttlOU«se    o    •  ■  do   ma- 

rechal   João    Propicio  ;    depois    de    conferenciar    com 
chefes  flores  e  Tamandarc.  Bcou  resolvido  que  se  faria  o 

d  to  decisivo  á  praça,  no  dia  31,  pelo  que  na  noite  de 
30,  foram  assestadas  as  baterias  do  comniandante  Emílio 
Mallct  na  CO X ilha  da  Boa  Vista,  fronteira  á  cidade,  pro- 
tegidas por  duas  companhias  do  47  de  infanteria,  esten- 
didas em  atiradores. 

Os  contingentes  do  V!  batalhão  de  infanteria,  de  furi- 
leiros  n  ímperiacs  marinheiros,  em  numero  de  400 

homens,  com  6  canhões  da  esquadra  ás  ordens  do  major 
José  António  Corrêa  ia  ('amara,  foram  incorporados  A 
brigada  oue!  António  Sampaio.  A  outra  brigada,  a 

<\o  coronel  Carlos  Rcsín,  secundou  o  ataque,    (pie    só    ter- 
minou 52  horas  depois,  istoé,  na  manhã  do  dia    2    de   Ja- 
neiro de  1865,  uotaudo-se  que  tdda  liaria   do   exer- 
cito imperial  conservot^ae  a  alguma  distancia  da   pr a 
sob  as  ordens  do  brigadeiro  Manoel  Luiz  Ozorfo, 

Sabemos  que,  pelas  9  horas  da  manhã  do  dia  31  de 
dezembro,  recebendo  o  general  João  Propicio  participa- 
ção do  commaudan;  rtilharia,  que  havia  se  esgotado 
a   munição   das    suas    12    peças,    teve   que    manjar  assar 

,  e,  íncontinenti    determinou    á   infante  ria   que    avan- 
eitra  as  posições  inimigas,  que  foram  sendo  toma- 
das á  arma  branca,  sustcntaiido-se  tão  encarniçado  com- 
bate durante  dois  longos  dias. 

s  primeiras   horas    do  dia   2,  acima   referido,   se 
achavam  os  ai  liados  de  posse  da  cidade,  cahindo  em  nosso 
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r  diversas  bandeiras,  15  canhões,  mais  de  2.000  es- 
pingardas e  700  prisioneiros,  entre  os  quaes  97  officiaes, 
encontrando-se  na  praça  rna  10  mortos  e  feridos. 

O  exercito  brasileiro  teve  79  praças  e  5  officiaes  mor- 
tos,  c  feridos  375  soldados  e  13  officiaes  ;  a  armada  na< 
nal  teve  um  prejuízo   de  10  marinheiros    e    um  1?  tem 
(o  bravo  Henrique  Martins),  mortos  ;  30  praças  e  1  õfficial 
Feridos,  Assim,  foi  de  05  o  numero  de  mortos,  <l««s   qjj 
6  officiaes  e  410  o  de  feridos,  sendo  14  officiaes  ;    ou  514 
homens  fora  de  combate  por  parte  das  forças  brasileiras. 

No  dia  12  do  mesmo  mes  marchou  o  marechal  João 
Prn  m  o  sou  exercito   para   Fray   Bento,    mi  d  o  ha- 

viam desembarcado  no  dia  1?  três  batalhões  de  infanteria, 
com  1.700  homens,  chegados  do  Rio  de  Janeiro  ;  fez  em- 
barcar ahi  a  sua  infanteria    no    dia    14,    e    determinou    á 

aliaria  e  á  artilharia    que    seguissem    por  terra    at 
barra  dè    Santa    Lúcia,  onde  se    incorporaram    aos    bata- 
lhões conduzidos    pelos    navios  da    esquadra  no  dia  27  de 
janeip^ 

No  dia  31  marchou  todo  o   exercito    afim  de  pôr    em 
sitio  a  cidade  de  Montevideo,  conforme  as   ordens  recebi- 
do governo  imperial. 

Em  tõ'1  movimentos   conservou-se    firme    do 

propósito  de  bem  servir  á  pátria  o  marechal  Juão  Propi- 
cio, apezar  de  gravemente  doente,  sendo  armai  forçada 
a  solicitar  do  governo  da  corte  que  lhe  mandasse  um  sub- 
stituto. 

Sitiada   por  mar  e  por  terra  a  cidade  de    Monte  vi' 
foram  concedidos  7   dias  para  que   pudessem  delia  se  re- 
tirar os  estrangeiros,  começando  então  a  emigração  de 
grande  massa  de  povo,  sendo  ampliado  o  dito   praso  até  o 
dia  15  de  fevereiro,  a  pedido  dos  agentes  diplomai* 

No  dia  Kj  recebeu  o  exercito  imperial  um  reforço 
de  1.22S  praças  de  infanteria  composto  i\o  B?  batalhão, 
do  corpo  de  caçadores  da  Bahia,  e  policial  da  mesma  pro- 
vim, ado  a  8,000  e  tantas  praças, 
sendo  4.500  de  infanteria,  198  de  artilharia  e  as  demais 
de    cavallaria,  inclusive  os  guardas  nacionaes. 

A  20  foi  celebrado  o  convénio    da  capitulação    com  a 
venção  de  paz,  ao   qual   assistiram  o   marechal   João 
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Propicio  c  o  almirante  Tamandaré,  sendo  representante 
diplomático  do  Brasil  o  conselheiro  Silva  Paranhos,  de- 
pois visconde  do  Rio  Branco,  que  o  firmou  na  vil  la  da 
União,  com  O  general  D.  Venâncio  Flores  e  D,  Manuel 
Henvr.i  y  Hobes,  por  parte  do  governo  Oriental.  Dando 
parte  deste  feliz  acontecimento  ao  exercito,  sob  seu  com- 
inando, em  a  sua  ordem  do  dia  n,  2-*,  de  21  do  mesmo 
mez,  assim  a  terminou  o  marechal  João  Propicio  : 


*  Já  nã«>  temos  inimigos  no  solo  oriental.  Os  que 
houtem  existiam  desapparecerain,  e  em  seu  lugar  aeha-se 
hoje  um  governo  amigo  e  alliado,  que  DOS  prestará  toda  a 
cooperação  possível  contra  o  feroz  t  detestável  governo 
do  Paraguav. 

*  Kste  resultado  dos  nossos  sacrifícios,  de  nosso  san- 
gue valentemente  derramado,  é  immenso  e  deve  ser  grato 

i  todos  os  brasileiros,  como  o  é  aos  boas  orientaes.  As 
nossas  reclamaçOes  serSo  satisfeitas;  a  amnistia  coi: 
dida  pelo  illtistre  general  Flores  não  eomprehende  os 
roubos,  assassinatos  e  outros  crimes  communs,  pelos  qu 
antes  e  durante  a  guerra,  se  assignalaram  alguns  dos 
ferozes  sequazes  do  partido  vencido.  Taes  crimes  serão 
punidos,  porque  a  moral,  a  civilisação  e  a  justiça  assim  o 
reclamam. 

«  As  armas  e  a  diplomacia  brasileiras  não  podiam  ser 
mais  felizes,  nem  mais  generosas  em  seu  triumpho.  O 
Brasil  inteiro  o  ha  de  reconhecer  e  applaudir. 

*  Nossa  missão,  porém,  não  está  terminada.  PrC| 
remos  para  outra  não  menos  gloriosa,  Santa  é  a  cruzada 
que  vamos  emprehender.  O  desaggravo  da  nossa  digni- 
dade, nossos  direitos  desconhecidos  e  a  redempção  de  um 
povo  inteiro,  que  geme  sob  o  mais  brutal  despotismo, 
exigem  do  exercito  brasileiro  novos  sacrifícios,  e  elle  os 
fará  por  certo. 

*  Descansai  um  momento  em  meio  dos  orientaes, 
nossos   companheiros   d*  ar  mas,    mas  sem    a  Afrouxar   em 

>a  dedicação  ao  imperador  e  ao  Brasil  que  nos  con- 
teniplani  com  amor  e  confiança.  Velemos  agora  com  mais 
escrúpulo,  se   é   possível,  o  bom   nome   de  que   gosamos 
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cnt  alliadose  todos  os  estrangeiros  de  bua  fé, 

que  tem  podido  apreciar  0  brioso  comportamento  do 
exercito  que  me  desvaneço  de  commandar  ». 

No  dia  seguinte  i22)  fez  a  sua  entrada  pela  capital 
do  Estado  Oriental  a  brigada  sob  o  commando  do  general 
António  Sampaio,  e  no  dia  23  o  conselheiro  Silva  Para- 
nhos, acompanhado  dos  generaes  João  Propicio  e  D,  Ve- 
nâncio Flores,  e  em  breves  dias  se  restabeleceu  ahi  um 
■orno  regular,  sendo  nomeado  presidente  o  referido 
general  Flores,  que  procedeu  com  toda  a  moderação. 

Chegando  da  capital  do  império  o  aviso   de  18  de  fe- 
rereiro,  que  designava  o  brigadeiro  Manuel   Luis  Osório, 
para  substituir  no  commando  em  chefe  do   exercito  br 
leiro   o    marechal  João    Propicio,  pelos    motivos    acima, 
passou-lhe  mimando  no  dia  V!  do  seguinte 

mez  de  março,  tendo  também  recebido  o  decreto  da 
mesma  data,  que  o  condecorou  com  o  titulo  de  barào  de 
Sâo  Gabriel. 

KVcolhendo-se  ao  Brasil,  passou  a  residir  na  cidade 
de  São  Gabriel,  sendo  definitivamente  exonerado  do  com- 
inando em  chefe  do  exercito  em  operações  ao  Estado 
Oriental,  por  decreto  de  19  de  maio  de  1865,  por  se  terem 
aggravado  OS  seus  padecimentos  dos  quaes  veio  a  fallecer 
a  9  de  fevereiro  de  1867,  naquella  cidade. 

José  Egydio  Gordilho  de  Barbuda 

(27  Visconde  de  Camamij) 

Filho  do  marechal  de  campo  visconde  de  Cnmamii, 
|  dio  Gordilho  de  Barbuda  nasceu  a  25  de  feve- 
reiro de  1808,  na  ilha  da  Madeira,  do  reino  de  Portugal, 
onde  seu  pae,  entno  secundo  tenente  de  artilharia,  se 
achava  de  guarnição,  vindo  com  elle  no  anno  seguinte 
para  o  Brasil. 

Em  181S  assentou  praça  de  primeiro  cadete  no  es- 
quadrão de  cavallaria  da  legião  de  caçadores  da  província 
da  Bahia,  a  2,  sendo,  por  portaria  do  governador,  capi- 
tão-general  conde  dos  Arcos  de  20,  tudo  de  novembro  do 
mesmo  anno,  nomeado  capitão  da  guarda  do    governo  da 
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mesma  província.  Pela  resolução  de  consulta  de  20  de 
dezembro  de  1820  foi  confirmado  no  alludido  posto  de 
capitão,  para  a  arma  de  infanteria,  contando  antiguidade 
de  praça  do  referido  dia  2<>  de  novembro  de  1818, 

Tendo  í  vimos,   sitio   deportado   para 

Listo  virtude  dos  acontecimentos  que    SC    deram   na 

B  dita  a  3  de  novembro  de  Í821,  deixou  o  capitão  Gor- 
dilho  a  capital  da  mesma  província  e  transporton-se  para 
a  corte  do  Rio  de  Jai  ou    até   nov- 

bro    de    1824,     em    «pie     n  a    referitla    província. 

Da  Bahia  seguio  para  a  província  Ctsplattna  onde, 
apn ^niiou-se  em  B  de  setembro  de  1826  ao  teiieute- 
g-eneral  visconde  da  Laguna,  que  o  nomeou  na  mesma 
data  seu  ajudante  de  campo. 

l*.»r  decreto  de  12  de  setembro    do    anno  seguinte  foi 

nomeado  ccomtneodador  <la  ordem   de  Christo»,  e   laudo 

terminado  a  campanha  do  sul,    pela    convenção    de   27    de 

isto  de  1828,  por  despacho  de  6  de   maio  de  1  ft2(>   foi 

promovido  a  major  ag£T6g&do  ao  3?  batalhão  de  cura- 
dores, ao  qual  se  achava  addido  desde  30  de  dezembro 
do  anno  anterior. 

Por  derreto  de  14   de    outubro    do    referido    anno  de 
1S2*»  foi    mandado  servir  em  commissSo  em   um   dos  cor- 
da divisão  da  província   do  RÍ<>    Grande  do  Sul,  onde 
tentou,  ficando  addido  ao  *"  d<  aquar- 

telado na  cidade  de  Porko-Alegre,  e  por  outro   decreto 
17  de  outubro  de  1830,   foí-íhe   concedido  o  titulo  de  vis- 
conde  de  Camamú,  com  honras  de  grandeza. 

À  *>  fie  março  de  1S31,  por  ordem  do  governador  das 
armas  deixou  de  fazer  serviço,  sendo  preso  a  22, 
para  responder  a  conselho  de  g-uerra,  o  qual  passou  a  i 
ponder  livremente  no  dia  2fo  tudo  do  mesmo  mes  e  anno. 
Preso  novamente  a  2  de  abril  e  tendo  respondido  a*» 
dito  conselho,  cfoi  sentenciado  no  que  dispõe  o  artigo  2" 
dos  de  guerra,  e  p>or  sentença  do  Conselho  Supremo 
Militar  de  Justiça,  de  22  de  junho  de  1831,  com  o  — 
CUttlpra-se  —  do  exm,  sr.  marechal  commatidante  das 
armas  da  província,  de  27  de  julho  do  dito  anuo,  foi  solto 
e  restituído  ao  exercício  do  seu  posto,  com  OS  vencimentos 
que  lhe  competiam». 
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Convêm  notar  que  deu  origem  ao  alludido  conselho 
de  guerra»  uma  representação  feita  peto  visconde  de  Ca- 
mainú  contra  o    então  ten  ronel    Francisco    Xavier 

da  Cunha»  com  mandante  do  batalhão  em  que  servia,  ao 
qual  atribuiu  diversas  faltas  e  irregularidades  ao  serviço, 
esp  jue  o  mesmo  fosse    submettido   a   conselho   de 

guerra  ;  resolvendo,  porém»  a  autoridade  competente  que 
em  ves  do  referido   eoininandante  fosse   ell  onde,    o 

réu  ;  d*ahi  a  i  Ilegal  idade  do  processo,  reconheci  ri  a»  como 
acima  Meou  dito,  pelo  Conselho  Supremo  Militar  de  Jus- 
tiça ; 

Depois  de  solto ,  embarcou  o  mnjor  visconde  de  Ca- 
m.imú  com  destino  á  corte,  onde  se  conservou  ate  o  anno 
de  1S33i  em  que  regressou  á  província  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

Pela  sua  dedicação  ao  primeiro  imperador  do  Brasil, 
HO  muitos  outros  officiaes  do  exercito,  tornou -se  sus- 
peito do  governo  da  regência,  sendo  desligado  do  seu 
batalhão  e  mandado  considerar  —  avulso,  (classe  de  ofti- 
elaea  de  l!  linha  que,  com  a  dissolução  de  alguns  corpos 
de  exercito,  ficaram  sem  col locação). 

Queutaudo-ae  de  ter  sido  attingido  pela  má  vontade 
do  governo  de  então,  dizia  em  abri!  de  1835  o  visconde 
de  Camaiini  ao  ministro  da  guerra  : 

«  Continuando  esta  perseguição  com  mais  vivo  desen- 
volvimento do  systema  de  deportação,  fui  eu  contemplado 
nas  listas  dos  deportados,  com  o  coronel  Bento  José  La- 
menha  e  outros,  para  a  província  de  Santa  Catharina, 
pelo  aviso  de  21  de  fevereiro  do  anno  próximo  findo»  que 
para  alli  ordenava  a  minha  im mediata  marcha.  Succe- 
dendo  dar  parte  de  doente,  não  tanto  pulas  moléstias  que 
realmente  solTria,  como  pelo  receio  de  que  se  estentlessem 
a  minha  deportação  até  a  ilha  de  Fernando  de  Noronha, 
ou  outro  degredo,  receio  este  justificado  por  factos  quasi 
idênticos,  passei  em  consequência  a  ser  preso  e  mettido 
em  conselho  de  guerra.  Absolvido,  porém,  em  1?  e  2J 
instanciai  contínua  não  obstante  a  ter  vigor  o  citado 
ii  quanto  o  presidente  desta  província  modi- 
■. ido  com  »>s  tempos  o  seu  fervoroso  zelo  pela  execus 
das  ordens  do  governo,  se  tenha   esquecido   de   rae    fazer 
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marchar,  todavia  ainda  estiai  exposto  a  ser  novamente 
intimado,  e  soffrer  outra  vez  os  vexames  inherentes  a  nm 
combin;  ><►»  se  V.  Ex?  me  nâo  valer 

te  caso.  A.1  ví',t,t,  pois,  do  que  ievo  exposto,  sou  a 
supplicar  a  V.  Ex?  que,  attendendo  ao  motivo  sempre 
infundado,  mormente  h  semelhantes  persegui^ 

ao  transtorno  e  grave  prejuízo  que  resulta  a  um    militar» 

ulo  e  estabelecido,  como  eu,  das  mudanças  de  pro\ 
cia,  mudanças  unicamente  filhas  do  capricho,  do  espirito 
de  partido,  e  não  exigidas  por  uma  necessidade  nacional  ; 
e,  finalmente»  a  que,  de  todos  os  perseguidos  e  deportados 
como  <>  coronel  Lameuha,  major  Caldwell,  et.,  etc,  aou 
eu  o  tiaico  que  aitida  se  conserva  experimentando  o  eífeito 
les,  motivadas  por  paixões  particulares, 
se  digtti  tr  a  minha  ordem    de   marcha  para  a   pro- 

vincia  de  Santa  Catharina,  mandando  ficar  scmerTeitoo 
mencionado  aviso  de  21  de  fevereiro  de  1834,  na  parte 
qtt€  me  diz  respeito  *, 

A  tào  positivos  arrume  ti  tos  deu  o  ministro  da  guerra 

ntãof  o  barão  de  Itapicurii-Mirim,  em  23  de  maio  do 
mesmo  atino,  o  seguinte  despacho  : 

f>eeat/i-se   as  ordens    no    sentido  da  repn senta çãú  dã 
/farte . 

A'  vista  do  quê  passou  a  exercer  as  futtcç&es  do- 
sou posto  na  cidade  de  Porto-Alegre,  onde  se  achava 
a  19  de  setembro  desse  mesmo  anuo  de  1835,  dia  em 
que  se  deram  os  primeiros  conflictos  entre  os  adver- 
sários do  governo  da  província  e  oa  defensores  da  legali- 
dade, achaudo-se  entre  estes  o  visconde  de  Carnamú,  que 
foi  ferido  na  lucla. 

No  dia  seguinte,  como  sabemos,  o  presidente  Fer- 
nandes Braga,  pela  escassez  de  elementos  para  resistir 
i  oronel  Bento  Gonçalves,  abandonou  a  cidade  de  Porto- 
AlegTe,  embarcando  a  noite  na  escuna  de  guerra  Rio 
Grandenscy  acompanhada  de  outra,  a  Dezenove  de  Dezem~ 
hro,  nas  quaes  com  elle  seguiram  para  o  Rio  Cirande  diver- 
sos dos  seus  partidários,  entre  os  quaes  figurava  o  vis- 
conde de  Carnamú,  que  o  acompanhou  como  emigrado  até 
a  corte,  onde  se  conservou,  porém,  por  pouco  tempo. 

Tendo  recebido  ordem  para  ir  servir    nas   forças   cm 


operações  contra  os  rebeldes  do  Rio  Grande  do  Sul, 
aou  parle  no  anno  seguinte  nos  ataques  e  tomada  dos 
fortes  de  Itapuan.  em  23  e  27  de  aposto,  e  no  combate 
da  capella  do  Viamão,  em  6  de  Setembro,  assistindo 
lambem    ao   do    passo  do   Feijó,  em    19   do    mesmo   mez 

batalha  da  ilha  da  Fanfa,  no  dia  4  de  outubro,  pelo 
que,  por  decreto  de  18  de  fevereiro  de  1837,  foi  protão- 
vido  b  tenente-coronel    «pelos  relevant  [ços  presta- 

dos para    o    restabelecimento   da   ordem  da   província  do 
Rio  Grande  do  Sul  ». 

Os  serviços  de  guerra  que  ainda  lhe  foi  dado  prestar 
nessa  lueta  entre  irmãos,  constam  do  attestado  que  em 
seguida  transcrevemos  : 

«  Era  cumprimento  ao  despacho  do II!. e   Ex. Sr. 

tenente-general  e  commandante  das  armas  da  Corte, 
nulo  no  requerimento  retro  :  at testo  que  o  Excellen- 
tissimo  Sr#  Visconde  de  Camamá,  depois  que  sahio  despa- 
io  tenente-coronel  de  caçadores,  em  IS  de  fevereiro  de 
1337,  por  seus  relevantes  serviços  até  aquella  data,  tem 
prestado  todos  os  mais  que  passo  a  enumerar  : 

*  17  —  Foi  substituir  no  cominando  militar  do  Mu- 
nicípio do  Triumfo,  ao  brigadeiro  reformado  Manoel 
Carneiro  da  Fontoura,  onde  se  conservou  até  a  passa- 
gem por  aquelle  ponto  do  coronel  chefe  de  legião  Ga- 
briel Gomes  Lisboa,  quando  este  se  recolhia  á  capital, 
depois  da  perda  de  Caçapava  ;  neste  conluiando  se 
houve  com  aquelle  acerto  e  discernimento  que  ainda 
hoje  o  torna  estimado,  nàa  só  dos  seur  súbditos,  como 
dos  G.  N.  c  habitantes  do  mencionado  município. 

«3?  —  No  combate  de  25  de  junho  de  1S37,  que 
teve  lugar  a  meia  légua  das  trincheiras  da  capital,  e 
não  obstante  achar-se  a  tempo  doente  e  quasi  impossi- 
bilitado de  montar  a  cavallo,  se  lhe  apresentou  no 
principio  da  accã«>r  e  por  mim  foi  logo  empregado  no 
comutando  de  uma  força  que  tinha  de  observar  a  es- 
querda do  inimigo  e  repellir  qualquer  tentativa  que 
este  projectasse  para  envolver  a  ala  direita  da  força 
legal  em  i  ombate. 

«  3!  —  Pela  morte  do  major  Mazerredo,  no  combate 
acima  dito,  cora  mandou  o  8?  batalhão  de  caçadores,  com- 
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mando  que  con  novembro  do  mesmo  anuo  6  no 

qual    muito   se    esmerou   para   o   arranjo  e   disciplina 
corpo . 

«  4?  —  Com  mandou  a  sortida  que  teve  lugar  a  2S  de 

julli  l  de    infanteria  e  cavallaria   e    iiiml    bo 

de  fogo,  que  desembarcou  aos  arroyos  do  Lino  e  Cahy, 
com  o  fira  de  proteger,  como  protegeu,  o  embarque  de 
Farinha  deguei  iças  para  dentro  da  cidi 

«5?  —  agosto  embarcou  e   era    coimu andante 

da  infanteria  que  fazia  parto  tia  força  expedicionária  que 
acompanhou  o  coronel  Gabriel  Gomes  Lisboa  á  villa  do 
Triumfo,    aonde,  por   mas  disposições  e   pouca  attec 
que  o  mesmo  coronel  deu  ás  instrucçõVs   que  levava,  d 

içadamente  se  perdeu  a  12  do  mesmo  mes  de 

desastre  qu«  não  leria  talvez  acontecido,  se  o  Sr.  tenente* 
coronel  Visconde  de  Camamú   nào  tivesse  adoecido   d 
antes;   devendo,  comtudo  a  elle  a  salvação   ainda  de  mui- 
tos dos  nossos,   pelas  acertadas  providencias    que    deu 

mesmo  doente  como  Lva, 

«  6?  —  Assistio  ao  combate  de  2(>  de  setembro,  quando 

da  capital  sahio  uma  força  a  reconheceras  do  inimigo  e 

lançar-Ibes  granadas    DO    seu   próprio    redueto:    foi  úi 
dia   que  com  0  seu  batalhão  fez  a   vanguarda  da  columna 
a  retirada,   sendo,  por  ião,  que 

na  linha  de  atiradores  continuou  a  mostrar  o  seu  já 
bem  conhecido  sangue  frio  á  frente  do  inimigo  e  as 
melhores  disposições  como  o  me  ia  1  de  caçador 

<í  7?  —  A  14  de  outubro,  havendo  noticia  de  uma 
cavalhada  que  os  rebeldes  tinham  na  fazenda  do  finado 
coronel  Vicente,  fui  então  com  alguma  força  deseiubar 
na  margem  direita  do  arrojo  do  Lino,  no  entanto  que  o 
Sr.  Visconde  de  Camamú,  com  o  S?  batalhão  de  caçado- 
res e  5o  ,i  60  homens  de  cavallaria,  devia  sahir  da  cida 
e  cobrir  aquelle  movimento  de  flanco  e  retaguarda  do 
inimigo;  cumpriu  tão  perfeitamente  as  ordens  que  lhe 
dei  que,  ás  quatro  horas  da  tarde,  já  estávamos  de  volta 
â  cidade,  recolhe  ti  do-se  por  terra  a  maior  parte  da  força 
que  lia  via  sabido  embarcada. 

*  8?  —  A  27   do   mesmo   outubio   o  Sr.   visconde    de 
Camamú  mandava  a   infanteria  que   sahio  a  explorar  a 
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margem  direita  do  Gamby,  ato  o  passo  do  Triumfo  e  de 
que  resultou  a  tomadia  ao  inimigo  do  mais  de  ÍOO  casai- 
los  e  a  dispersão  de  uma  partida  de   mais  de  2o   homens. 

Os  serviços  deste  official  sâo  beta  sabidos  em  tod< 
província  do  Rio  Grande  do  Sul,  para  que  Agora  exceda  O 
que  se  requer  eui  attestado  como  coinmaudaute  que  fui 
da  brigada  de  infan Leria  e  da  guarnição  da  capital  d*a- 
quella  província.  Rio  de  Janeiro,  28  de  novembro  de 
1838. — Francisco  Xavier  da  Cttnlta,  brig-adeiro  graduado 
do  exercito. 

A  10  deste   ultimo  mes    e    aiino   teve   o    visconde 
Camatini  a  n.  meação  de  deputado  do  ajudante  general  do 

exercito  do  sul,  de  cujo  cargo  foi  exonerado  pouco  tempo 
depois,  sendo  mandado  recolher  á  corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro r  nomeado  um  conael  nvestig&çSo  a  seu  res- 
peito, n  qual  Gcotl  arehivado. 

Em  virtude  do  aviso  «1"  ministério  da  poeira  de  22 
de  junho  >f>,  por  o  haver  pedido,  passou  a  responder 

aconselho    de  guerra,   -por    falta   de  o»   ao  presi- 

dente e  coinuiandaiite  das  anuas  do  Rio  Grande  do  Sul, 
marechal  de  campo  António  Elzeario  de  Miranda  e  Briro; 
sendo,  por  sentença  do  mesmo  conselho,  de  2w  de  outu- 
bro, absolvido  «pOt  ter  SfdO  julgada  ttSo  provada  a  eulpa 
de  que  era  arguido»  ;  o  conselho  Supremo  Militar  do  Jus- 
tiça, porém,  por  sentença  de  1?  de  abril  de  1S4H,  refor- 
mou aquella  e  o  êondeuniou  a  um  atino  de  prisfio  em  for- 
taleza, cuja  pena  passou  a  cumprir  na  fortaleza  de  Ville- 
gaignon,  sendo-lhe,  porém,  perdoada  metade  dessa  pena 
por  decreto  imperial  de  16  de  maio,  e  por  outro  de  11  de 
agosto,  tudo  do  mesmo  anuo,  foi  perdoado  do  resto  da 
prisão. 

Por  sentença  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  de  16 
de  março  do  1841 ,  se  lhe  concedeu  o  recurso  do  revisão 
da  alludida  sentença  «pOf  ter  sido  proferida  sobre  um 
processo  manifesta  mente  nullo  e  envolver  por  isso  injus- 
tiça notória».  A  lo  de  abril  do  mesmo  anuo  foi  nomeado 
quartel-mestre  general  do  exercito  do  sul,  para  onde 
seguira,  a  seu  pedido. 

Assistiu  á  passagem  do  mesmo  exercito  no  *  Passo 
de  São  Borja*,    a   13   de   junho,  sendo  mencionado  o  seu 
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UOffle    com    louvor   na   ordem   do  dia   do    cominando 
chefe  d€  17  do  mcsrno  mes,  e  igualmente  assistiu  ao  com- 
bate de  Inhatitttn,   cm   22,  merecendo  ser  elogiado  na 
ordem  do  dia,  do  dia  seguinte. 

Por  accordam  da  B  da  Corte  de  12  de  outubro, 

foi  julgado  nullo  o  processo  desde  seu  começo,  ficando, 
por  isso,  revogado  a  sentença  condemnatoria  acima  men- 
cionada. 

P>r  decreto  de  11  de  março  de  1S42  foi  condecorado 
com  0  ofiieialato  da   ordem  da  Rosa  e  promovido    a    coro- 

por  outro  de  27  de  maio  do  mesmo  anuo,  sendo 
incluído  no  estado-maior  do  exercito,  em  o  seguinte  mez 
de  novembro. 

Regressando  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul, 
conservou-se  em  disponibilidade  até  que,  por  decreto  de  9 
de  outubro  de  1847,  foi  classificado  no  1*  batalhão  de  in- 
fan teria,  em  CUJO  cominando  recebeu  a  venera  de  eaval- 
leiro  da  ordem  militor  de  São  Bento  de  Aviz,  que  lhe 
foi  conferida,  por  decreto  de  14  de  março  de  1849- 

ío  ministério  da  guerra  de  12  de  maio  de 
1S51  foi  mandado  elogiar,  em  ttOiM  do  imperador,  o  seu 
viço  publico  e  pelo  estado  salisfactorin  em  t|iic 
encontrou  o  seu  corpo  o  respectivo  inspector  militar, 
tanto  na  parte  económica  e  disciplinar,  como  na  In* 
StlUGÇãO  , 

Por  decreto  de  3  de  março  de  1852  foi  promovido  n 
brigadeiro,  e  por  oulro  de  3  de  outubro  de  1*57,  foi  no- 
meado conunandante  da  2J!  divisão  do  corpo  de  exercito 
do  Kio  Grande  do  Sul,  para  onde  seguiu.  Exonerado  d 
commando,  por  despacho  de  15  de  março  de  1858,  por 
decreto  de  10  de  abril  do  mesmo  anuo  teve  a  commenda 
<k  São  Bento  de  Avu,  e  por  outro  de  2  de  dezembro  de 
1859  foi  elevado  a  marechal  de  campo. 

Pela  ordem  do  dia  do  Exercito,  de  16  de  fevereiro  de 
1863,  foi  nomeado  com  mandante  do  corpo  de  estado* 
maior  de  1"  classe,  e  por  decretos  de  16  de  janeiro  de 
1865  teve  as  nomeações  de  comiuandaute  das  armas  e 
presidente  da  província  de  Matto  Grosso,  que  havia  sido 
invadida  pelas  tropas  do  dielador  ilo  Paraguay,  Francisco 
Solano  Lopes,  para  onde    não  seguiu   por  ter   sido,   por 
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Otttro  decreto  de  12  de  fevereiro  seguinte,  nomeado  mi- 
nistro da  guerra,  ficando  assim  exonerado  daquellas  com- 
missões. 

a    12   de    maio    do     mesmo     atino    deste 
ultimo    cargo,    foi  ido    para    servir  na  commissào 

revisora  da  legislação  militar,  e  por  decreto  de  22  de  ja- 
neiro d  foi  promovido  a  teuente-general.  Foi 
agraciado  com  a  gran-cruz  da  ordem  militar  de  Sào 
Bento  de  Aviz,  por  despacho  de  17  de  fevereiro,  e  por 
aviso  de  l*>de  maio,  tudo  do  mesmo  anuo,  passou  a  exer- 
cer interinamente  as  fuucções  de  ajudante-goneral  d<> 
exer 

O  teuentc-general  José  Egydio  Gordilho  de  Bar- 
buda, 2?  visconde  de  Camamú,  faíleceu  nesta  capital  a 
li  de  março  de  1867. 

José  Fernandes  dos  Santos  Pereira 

Nascido  a  19  de  março  de  1793  no  Curvêlfa  de  Aguiar 
de  Souza,  termo  do  Porto,   em   Portugal,  José  Fernandes 

Santos  Pereira,   filho  legitimo  do  sargento-mór  de  in- 
i  Domingos  Fernandes  dos  Santos,  assentou  praça 
voluntariamente  a  20  de  junho  de  1808  no  2o  regimento  do 
infanteria,  depois  18,  do  exercito  português. 

mo  sabemos,  em  o  anno  anterior  começara  para 
Portugal  a  dolorosa  serie  de  infortúnios,  consequentes  a 
mi  orientação  politica  dos  ministros  de  D.Maria  I  e  do  seu 
próprio  lilho,  o  princepe  regente,  depois  rei  D,  João  VI, 
que  por  ter  emigrado  para  o  Brasil  não  foi  alcançado  por 
Junot, quando  este  general  invadiu  o  território  da  sua  infe- 
liz pátria  a  frente  de  20,090  francezes  auxiliados  por  três 
exércitos  hespaulu» 

Deixara  o  voluntário  José  Fenandes  os  seus  estudos 
de  humanidade  ao  grito  enthusiastico  do  patriotismo,  se- 
guindo logo  depois  com  o  seu  regimento  contra  a  capital. 
A  1°  de  ;i gosto,  junto  a  foz  do  Mondego  dava  desembar- 
que as  suas  tropas  o  general  inglez  Sir.  Arthur  Wellesley 
e  a  17  do  mesmo  mez,  no  lugar  denominado  Roliça ^  cerca 
de  nove  léguas  ao  norte  de  Lisboa,  recebia  o  novel  soldado 
o  baptismo  de  fogo,  na  acção  em  que  as  massas  francezas 
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foram  repellidas  de  seus  intrxncheiramentos,  apezar  da  pe- 
rícia e  bravura  dos  chefes,   etu    cujo  numero  se  acha 
ieral  La  borde. 

Quatro  dias  depois  era  empenhada  a  batalha   do 
metro  onde  Junot,   depois   de   ler  perdido    1.800  homens 

a-se  para  a  capital,  e  a  30  desse  mez  assigna  a  fan 
de  Cintra,  pela  quml  npromette  a  de; 

[tio  de  Portugal  com  o>  ^or. 

São  do  saudoso  coronel  de  artilharia  Augusto  Fausto 
de  Souza  os  seguintes   factos  históricos- militares,   em  os 
quaes    figura    repetidas    vezes     o     nome    da    José     l 
naudes :  (*) 

•  tilando  o  regimento  ao  Porto  foi  José  Fernandes 
transferido  para  a  «Leal  Legião  Luzitana»  que  fora  orga- 
nizada em  Londres,  com  emigrados  portugue  i  o 
commando  de  Sir.  Robert  Wilson,  e  tinha  essa  denomina- 
ção para  destinguit-a  da  legião  português 
ordens  do  marquez  d*Alorna,  combalia  na  AHemanha  ao 
lado  do  exercito  de  Napoleão. 

»  principio  de  18o*it  emquanto  Sir.  Robert  oper 
na  fronteira  da  Beira,  o  V  batalhão  de  infanteria   da    le- 
gião, de  que  era  chefe  o  coronel  barão   de    Eln,  e  ao  qual 
pertencia  Fernandes,  marchou  para  a  fronteira   da  Galiza 
e  d"ahi  veio  hostilizando  o  exercito  do    marechal    So 
que  invadia  novamente  Pt>:  r  os  in- 

glezes  na  C«»runha» 

c&m  2o  de  março  o  batalhão  combateu  valorosa- 
mente em  Carvalho  d'Este,  junto  á  Braga;  mas  mal  cck 
adjuvado  pelos  paizanos  armados,  que  debandaram,  con- 
centni-se  na  cidade  do  Porto,  onde  no  dia  24  apreseutou-se 
também  Soult  com   o  seu  exercito  tante  o  máo 

{•restado  pelo  povo,  completamente  indisciplinado, 
foi  somente  no  fim  de  5  dias  de  combate,  que  o  general 
france/.  pôde  ap  l  cidade,  fazendo  a  sua 

nomeio  da   horroroza   mortan  uzada  tanto   pelas 

cargas  de  cavai  laria,  como  pelo  desabamento  da  ponte  do 
Douro,  atopetada  de  gente,  que  fugia  espavorida. 


Io  tenente-general  Joaé  Fernandes  das  Santos. 
Pereira—  CamptuM*— Janeiro  de  1875— Tomo  XLVIII  da  /frzisto  do 
Instituto  Histórico  Brasileiro.  2?  parte,  pag.  181. 
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«Tendo dispersa  totalmente  a  força  regular,  o  moço 
Fernandes  toma  a  deliberação  de  ir  apresentar-se  ao  bri- 
gadeiro Silveira  que,  com  uni  punhado  de  valentes,  h 
lizava  fortemente  os  franceses,  eortaudo-lhe  as  coinmuni- 
com  a  Hespanha.  Esse  bravo  general,  sabendo  que 
vinha  outra  elle  a  divisão  de  Laborde,  fortifica- 
Amarante  e  ahi  effectttaa  heróica  defeza  de  17  de  abril  a 
2  de  maio  que  ConstittllO  um  dos  episódios  mais  brilhantes 
d'ess.1  guerra,  e  que  lhe  valeu  o  posto  de  ma  rachai  de 
campo  e  o   titulo  de  conde  de  Amaram 

«A  principio  contra  a  divisão  de  Laborde  e  depois 
contra  quasi  todo  o  exercito  francez,  empenhou-se  uma 
serie  de  combates  sanguinolentos,  em  que  rivalizava  a  fú- 
ria de  parte  a  parte  ;  Telles  tornou-se  saliente  a  figura 
sirnpathíca  de  um  menino  de  16  arrnos,  que  se  batia  com  a 
itnpavidez  de  um  veterano,  até  que  recebeu  uma  baione- 
tada,  quando  disputava  braço  á  braço  a  passagem  da 
ponte.  Esse  menino  era  José  Fru andes»  a  quem  o  general 
Silveira  enviou  para  Lamego,  afim  de  tratar-se  de  seu  fe- 
rimento. 

*Einquanb  passava  Sir.  Wclleslev    havia   re- 

cebido reforços  da  Inglaterra,  e  ^ciente  da  relaxação  que 
reinava  entre  as  tropas  francezas,  dirigi-se  para  o  Porto f 
opera  a  bella  passagem  do  Douro  diante  do  marechal 
Soult  e  a  sahir  de  Portugal,  eiTeetuando  por    esta 

occasi Ho  a  admirável  retirada  que  mereceu  os  elogios  do 
próprio  Wellesle  v  . 

«Este»  tendo  perseguido  seu  adversário   até    as    raias 
da  Galliza,  volta  a  Abrantes,  entra  na  Hespanha  e  reunin- 
do-9C  ao  exercito  do  general  Cuesta  vai  offerecer  batalha» 
27  de  julho,  a  dona  exércitos  franceses  em  Talarem  t/e 
la  /  ob  o  cominando  do  rei  José  Bonaparte.  Renhi- 

díssima foi  a  peleja  durante  os  dias  27,  28  e  29»  e  a  perda 
do  inimigo  seria  completa,  si  parte  do  exercito  hespanhol 
ido  vergonhosamente  logo  no  principia  da 
acçfio.  O  exercito  anglo-luzo  fica  senhor  do  campo,  mas 
retíra-se  pouco  depois  para  Merida,  e  d'ahi  rccolhe-se 
para  Portugal  com  receio  de  ser  cortado   pelo   novo    exer- 

nivasor»  cuja  marcha  se  anuunciava. 

«Para  fa2er-se  idéa    do    encarniçamento    com  que  se 
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combateu  em  Talavera.  bastará  dizer  que  o  exercito  allia- 
do  teve  6  geueraes  fora  de  combate,  alguns  bat 
rum  reduaidos  a  ama  dezena   ds  praças,  e  a  «Legião  Lu- 
zitaua*  (á  qual  já  se  reunira  o  joveti  Fenandes)  sustentou 
com  galhardia  o  nome  de  valente,  que  adquirira. 

«An  passo  que  Sir.  Wellesley  (agora  lord,  Wellin- 
gton, visconde  de  Tala  vera)  entra  em  Portuga]  e  faz  con- 
struir as  linhas  de  reduetos  de  Torres  Vedras,  a  «Legião 
Liuitana*  conserva-se  na  Ilespanha  interceptando  i 
RtailicaçÕes  entre  os  corpos  dos  exércitos  fraueczes ;  e  o 
moço  Fernando,  tem  occasiao  de  arrostar  com  o  inim 
nas  acções  de  Puerto  de  Ra  fios    a    12    de    ag  mtra  o 

corpo  do  general  Ne  v  ;  de  Miranda   de   Casienar  a  19  da 
dito  me:  Cuida  d-  Rodrigo  a  18  de   outubro,    na    qtta] 

tiniu  as  tropas  do  general  fraucez   Marehand,   dei 
de  r  por  3  vezes  com  grande  perda, 

«Por  esse  tempo,  0  3 í  exercito  invasor  de  55.000  ho- 
mens aguerridos  e  habilmente  commandados  pelo  mare- 
chal Mass.na  penetra  eru  Portugal,  toma  a  praça  dr  Al- 
meida e  segue  em  perseguição  do  lo  rd  Wellington.  E 
concentra  suas  forç&S,  retira-se  em  boa  ordem  C  ao  passo 
que  cobre  os  seus  depositou  de  Coimbra  attrahe  o  inim 
para  os  desfiladeiros  da  serra  do  Bnssaco,  e  ahi  no  memo- 
rável dia  27  de  setembro  de  1810,  inflige-lhe  uma  perda 
<le  5.000  hometis.  Massena  consegue  evitar  um  desastre 
completo;  descobre  um  atalho  pelo  qual  se  salva  coin  seu 
rei  to,  avança  sobre  a  capital,  mas  vai  esbarrar  diante 
das  famosas  linhas  de  Torres  Vidrasê  cuja  existência 
ignorava-  K'essa  posição  fica  ímmovel  desde  outubro  até 
março  (1811),  época  em  que,  desanimando  de  receber  os 
reforços  que  o  general  Foy  fora  requisitar  de  Napoleão, 
resol-ve-se  a  executar  a  retirada  que  tão  desastroza  foi 
para  as  suas  tropas,  como  paaa  as  infelizes  povoações  por 
onde  passava, 

*G  exercito  anglo-luzn  que  se  mantivera  vigilante 
nas  linhas  e  se  organizara  durante  a  inacção  de  Massena. 
assim  que  vê  este  abandonar  suas  posiçôe*,  põe-se  Lambem 
e:u  marcha,  persegue-o  sem  dar-lhe  tréguas,  suscita-lhe 
toda  sorte  de  embaraços,  causa-lhc  graves  prejuízos,  e 
quando  o  lança  na  fronteira,  vai  sitiar  Almeida,  oceupada 
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pelo  general  Brénier.  Massena,  recebe  tido  então   os    pro- 
tnettidos  reforços  com  o  marechal  Brés  tenta    r 

mar  a  ofTensiva  e  soccorrer  Almeida,   apresenta  batalha  a 
lord   Wellington  em  Ftirntos  d* Ottor  e  ahi,  depois  <lc  com- 
bate* desesperadamente  nos  dias  2,3  o  -I  de  maio  é  i 
eido  e  obrigi  .ir  o  Águeda,    deixando    Portugal 

livre  de  um;i  seus  invazores,  mas  reduzido   á   ti. 

dol(  teemidade. 

é{  I  jovetl   José  Fernandes  que,  com  a  nova  organisa- 
sára  como  1°  cadete  (22  de  outubro  de 
1811)  para  o  S"  batalhão  de  caçadores,   commandadn    p 
bravo  major  Dudlej  II i  11 ,  assistiu  a  essas  < 
bendo  eui  Fuentos  d*Onor  um  outro  ferimento  de  bata  na 
perna  esquerda. 

*0  resto  do  anno  de    1811    foi   consumido   em    mano- 
bras offensivas  era  torno  das  praças  í«  Ciudad-Ko- 
Badajoz,   briosamente    defendidas    pelo    general 
liarrie  e  Philippon.  O  anno  seguinte,  porém,  foi  iniciado 
COM  os  dous  brilhantes  feitos  da  tomada  por  assalto  d 

duas  praças,  que  constituíram  dous  profundos    gol] 
atirados  no  domínio  dos  fr.  na  Península. 

«Aprovei taudo-se  dos  movimentos  de  eoncentr;i 
exércitos  francezes  em  torno  de  Madrid, executados  por 
ordem  de  Napoleão  que  partia  para  a  Rússia,  lord  Wel- 
lington accommette  Ciudad- Rodrigo  e  consegue  tomal-a  lo 
dias  depois  com  grande  gloria  para  o  general  Paek  e  para 
a  brigada  portugueza  do  seu  cominando,  porque  devendo 
fazer  um  ataque  simulado  por  um  ponto,  com  tal  Ímpeto 
e  galhardia  se  houverão,  que  penetraram  na  praça  em  se- 
guimento dos  inimigos  que  guarneciam  as  obras  exterio- 
res, e  decidiram  assim  a  sua  conquista. 

«O  outro  feito  foi  ainda  mais  brilhante.  Investida  a 
praça  de*  BãdãJQS*  16  de  março,  foi  tomada  a  7  de  abril, 
no  ínn  de  uma  serie  de  mortíferos  combates,  nos  quaes  se 
desenvolveu  do  ambos  os  lados  inexcedivel  valor  ;  até  que 
a  entrada  dos  sitiantes  pelas  brechas  através  de  um  fogo 
infernal,  u  brigou  o  valente    Philippon  a  capitular  com  os 

S.000  soldados,  ganhando  com  esta  admirável  de  fez  a 
um  nome  immortal  para  a  praça  de   Badajoz. 

«No  terrível  assalto  que  começou  na  noite  de  6  e  ter- 
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listou    cora  a  rendição  na    tarde   de    7T  lord  Wellitu 
mandara  o  8o  de  ca  dar   tira  ataque   falso   sobre    o 

rtc  das  Parda/ksiraSj  e  que  foi  executado   i  ima 

perícia,  concorrendo  grandemente  para  o  bom  êxito  do  ata- 
que principal,  por  haver  inutilizado  parte    d.i    guarnu 

ido  depois  esse  batalhão,  ura  dos  que  distingui- 

ram no  assalto  ás  brechas.  A  perda  deste  batalhão  foi 
enoi  rdeu  o  a  Brainig',  o  tenente  Cardoso  e  o 

ali-  -.«ar    Pinto,    licamln  reduzido  a   uni    cadete 

soldados.  O  cadete  era  o  intrépido    José    Fernarul 
foi  logo  promovido  á  aliérea  pordistim  ia  a 

ptomoçaO  a  2  de  maio. 

i  [«rasa  de  Badajoz,  Wellington  volta  a 
Portugal,  e  a  frente  de  um  exercito  de  50  mil  h  d&fl 

três  nações  alliadas   penetra  na   Hespaulia,  faz    capitular 
Salamanca,  e  sabendo  que  M.irmont  vinha  sobre  elle  p 
obrigal-o  a  repassar  a  fronteira    retira-se    prudeuteun 
evitando  acceitar  combate,    onde  lhe  offerecia  o  marechal 
franeez  ;  até  que,  sendo  a  sua  retaguarda  atacada  no  togar 
de  los  Ar&piUs^  perto  de  Salamanca,  e   achando  favorável 
sitio,  trava  ahi  a  celebre   batalha  de  22  de  julho,  ba- 
talha tâo  encarniçada  que  sue. essi  vãmente 
do  combate  3  generaes  em   chefe   Franceses  (Marmont, 
Bounet  e  o  Clausel)  e  termina  com  a  total  derrota   do   iui- 
tnigo«que  &e  retira  acceleradamente  na  direcção  de  Bnrgi 

«Esta    vietoria     foi    considerada   tão    importante  que 
lord  Wellington  recebeu  da  regência  da  Hespanha  ocoUar 
do  Tosão  de  Ouro,  de  Portugal  uma  grâ-eruz,  e  da  Ittg 
terra  &  permissão  de  juntar  ao   seu   escudo  as   crases  de 
S,  Jorge,  S.  André  e  S,  Patrício. 

«Resolvido    a    aproveitar-se    da   desmoralização    dos 
franceses,  o  to  alliado  segue-lhe  as  pisadas  ;  em  11 

de  agosto  eauza-lhe  prejuízo  em  Afitja-la-vnda^  a  19  do 
mez  seguinte  vai  pôr  sitio  aocastello  de  Burgos %  onde  o 
general  Dubretou  resiste  heroicamente  até  19  de  outubro, 
dia  em  que  Wellington  levantando  0  sitio,  seguio  para  o 
lado  do  Douro,  por  sabei  que  o  general  Clausel,  tendo 
feito  juncçâo  M>m  CefTarelli,  marchava  á  frente  de  7o  mil 
homens  em  direcção  ao  Tejo. 

«Durante  esta  retirada  e  quando  o  exercito  anglo-luzo 
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elTectuava,  a  25  de  outubro,  a  passagem  do  rio  Cariou, 
junto  a  Palencia,  foi  alcançado  por  Clausel,  que  apezar 
de  {  09    a£o    logrou    impedir    a    operação. 

Ao  bravo  8?  de  caçadores»  já  muito  desfalcado  pelas  acçi 

5,  coube  nesse  dia  o  glorioso  papel  de  sustentar 
mbatej  a  pé  firme,  contra  o  exercito  ,  etuquanto 

os  alliados  passavam  a  ponte  de  Duenas  ;  o  que  elle  cum- 
prio  com  a  costumada  galhardia,  perdendo  abi  lo  oflieiacs 
6  1<»7  soldados,  contattdo-se  entre  os  feridos  o  valoloso  Dtl- 
dley  Hil  e  o  valente  alferes  Fernandes,  que  pela  gravi- 
dade ile  tres  ferimentos  que  recebeu,  foi  abandonado  por 
morto  ii o  campo  de  batalha. 

«A*  noite  foi  o  togar  de  combate  oceupado  pela  divi- 
são inimiga  do  general  Foy  (depois  tão  notável  como   ora- 
dor ptor)oqual,   Fazendo   no  «lia  seguinte  enterrar 
os  cadavi  res,  mandou    racolher  ao  hospital    de    sangn 
alferes  Fernandes  que  dava  alguns  signaes  de  vida, 

«Dous  mexes  e  meio  durou  o  seu  penozo  tratamento  ; 
e  ai n da  não  restabelecido  foi  esse  official  transferido  para 
a  cadeia  civil  de  Burgos,  onde  com  os  outros  | 
ficou  -i  espera  (pie  seguisse  para  a  França  algum  comboio 
bastante  numeroso  e  forte  para  oppòr-se  ás  guerrilhas  do 
famoso  Expor  e  Minat  que  muito  íncomniodavam  os 
fraco: 

*  Organizado  o  comboio»  Fernandes  e  outros  compa- 
nheiros foram  conduzidos  para  o  norte  da  França,  entran- 
do por  S2o  João  da  Luz  e  passando  por  Batonna,  Tarbes, 
Auxerre,  Nancv  (onde  então  estava  preso  o  celebre  Pala- 
teu,  defensor  de  Saragoça),  Sedan  e  Guise.  Nesta  cidade 
couservaram-se  alguns  mezes  até  que,  cm  1813  estando 
fronteira  ameaçada  de  ser  invadida  pelas  potencias 
do  norte.  Napoleão  ordenou  que  os  prisioneiros  seguissem 
para  o  sul  e  fossem  confinados  em  uma  povoação  dos 
Alpes. 

rca  de  um  atino  passaram  neste  desterro,  até  que 
em  maio  de  1814,  pelo  tratado  de  pau  geral,  foí-lhes  con- 
cedida a  liberdade  de  regressarem  a  pátria  ;  o  que  fizeram 
seguindo  dos  Alpes  para  Marselha,  Perpignau,  vencendo 
os  Pyreneos,  passando  por  Figueira,  Barcelloiia  e  Tarra- 
goua,  donde    embarcaram    para    Gibraltar.   Deste  ponto  o 
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ai  feri  s  Fernandes  tomou  passagem  em  um  navio  até  V 
na  l  Algarve,  seguio  por  terra  | 

14  de  acosto  se  apresentou  ao  membro  da  regência,  D,  Mi- 
guel Pereira  Forjaz.  Recebendo    ordem    de    reuni  r-se    ao 

eguio  para    Trancoso,    onde  foi   acoln 
COKQ  a  maior  alegria  pelos    officíaes  e  soldados,  e  especial- 

•  *ronel  Dudley  Hill,  que  muito 
toava  e  o  julgava  perdido  para  sempre. 

«Bemvindo  lhe  foi  então  o  repouso  !  Mais  de  U  longos 
ânuos  haviam  decorrídoa  depois  que  d 

•:  tempo,  quasi  2  antm>  jazera  prisioneiro  em  terra 
inimiga,  sem  lhe  ser  dada  a  consolação   de    receber   noti- 

de  sua  pátria,  de  sua  casa  e  dos  se 

Já  vimos  que  em  1X15,  ordens    foram   dadas  para  que 
de  Portugal  viessem   as    tropas  necessárias  ao    augrm 
do  i  do  >ult  que    assim  reforçado    devia  su polar 

os  afamados  guerrilheiros  chefiados  pelo  conhecido  caudi- 
lho D.  José  Gervásio  Artigas. 

Divulgada  esta  ordem  em  Lisboa,  pouco  tempo  de- 
pois partiam  do  Tejo  os  navios  que,  com  destino  ao  Bra- 
sil, I  i  lavam  a  «divisão  de  voluntários  reaes  d*el- 
ret*,  nas  fileiras  da  qual  foi  um  dos  primeiras  a  se  incor- 
porar o  bravo  José  Fernandes,  promovido  a  tenente  j 
o  2?  batalhão  de  caçadores,  por  despacho  de  22  de  junho 
do  mesmo  a  uno. 

Já  nos  temos  referido,  tratando  dos  principaes  chefes 
das  unidades  dessa  divisão,  da  sua  chegada   nesta  capital 
e  consequente    aquartelanieiito   na   Armação   (Nicther 
Ottde,  tendo  tocado  ao  tenente  José  Fernandes  a  primeira 
guarda  que   devia    prestar   honras  ao  sr,  D.  João  VI,  que 
para  lá  se  havia  transportado,  pelo  seu  garbo  e  desembara- 
ço no  conimaudo   dessa   força  foi  agraciado  com  o  hab 
da  ordem    de  Chrislo,  na  impossibilidade  de  se  o  el< 
posto  de  capitão,   como  era    desejo  do  referido  monarcha, 
por  se  lhe  haver  ponderado  que  era  elle    muito  moderno  e 
que  tal  acto  acarretaria   desgostos  nos  seus  companheii 
de  anua  mais  antigos. 

Deixando  o  seu  quartel  na  Armação  embarcou  a  12 
de  junho  para  Santa  Catharina  e  d'ahi  seguio  a  divisão 
por  terra,  com  destino  ao  Rio  Grande  do  Sul  onde,    como 
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já  sabemos,  imidu  a  um  contingente  de  forças  brasileiras» 
invadiu  a  Banda  Orientalt"e  marchando  em  direcção  a 
Maldonado,  travou  os  combates  de  Castithos-chicos*  Passa 
da  Xafaioie  e  Sauta-Tftereza,  em  setembro,  bem  COIDO  a 
fio  da  índia  Mnerfa,  a  19  de  dezembro,  onde  foi  desba- 
ratada a  columna  do  i  heíc  Fructuoso  Rivera. 

Nos  primeiros  dias  do  anno  seguinte  (1817)  checava 
a  divisão  a  Maldonado,  onde  desde  outubro  a  esperai 
conde  de  Vianna  com  a  sua  flotilha  e  depois  de  conferen- 
ciarem os  dois  commandautes  continua  a  sua  marcha 
acampando  a  19  de  janeiro  na  Chacarita,  recebendo  ahi  o 
commandante  em  chefe,  tenente-general  Lecór  a  deputa- 
rão que  lhe  fora  enviada  de  Montevideo,  onde  fez  a  sua 
entrada  soleuiue  a  2  rc  mez. 

Senhor  da  praça  de  Montevideo,  fez  Lecór  partir  para 
a  Colónia  do  Sacramento  o  bravo  coronel  Jorge  Rodrigues, 
que  delia  apossmi-se  sem  a  menor  resistência  ;  sendo  po- 
rém logo  depois  incommodado  pelas  partidas  de  Ri  vera, 
Ortoguez  e  outros,  que  pretendiam  Miterceptar-lhe  as 
conimunicações  com  Montevidóo,  teve  que  hostilisal-<>> 
onde  quer  que  os  encontrasse  e  nessas  excursões  sempre  se 
destinguio  o  tenente  José  Fernandes  que  algum  tempo  de- 
pois serviu  sob  as  ordens  do  enteão  brigadeiro  Saldanha, 
(depois  duque  do  mesmo  nome)  que  fora  encarregado  de 
restabeleceras  communicaçes  até  então  cortadas  entre  as 
forças  de  Montevideo  C  as  da  campanha,  ao  mando  do  le- 
gendário Xavíer  Curado,  para  o  que  fixou  o  seu  quartel 
general  nas  proximidades  da  Capei  la  de  Mercedes  no 
Rinconde  tas  Gatlinas* 

«  Com  as  acções  do  Passo  de  Arenas  e  do  Arroyo- 
mdg  no  fim  de  1819,  nas  quaes  o  general  Jorge  Avilez 
e  o  major  Bento  Manoel,  destroçaram  as  forças  de  Fe- 
tippe  Duarte  e  Fructuoso  Rivera,  o  poder  de  Arti^as,  j;i 
muito  enfraqueci co  pelas  derrotas  anteriores,  ficou  por 
demais  debilitado. 

«  Decidido  a  tentar  um  ultimo  e  supremo  esforço, 
esse  caudilho  reúne  2. SOO  homens  aguerridos  e  determi- 
nados, mas  antes  de  executar  o  desígnio  que  tinha  em 
mente,  é  alcançado  pelo  conde  de  Figueira  no  Lunarejo^ 
cabeceiras  do    Tacnaremhô^    a  22   de  janeiro   de    1820,  e 
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soffre  completa  derrota,  com  a  perda  de  800  mortos,  490 
prisioneiros  e  5,400  ca  vai  los. 

«  Pouco  depois  deste  golpe,  Bento  Manoel  reforçado 
com  um  contigente  de  infanteria  de  que  fazia  parte  o  le- 
ite Fernandes,  é  incumbido  de  vafrer  a  campanha  in- 
festada pelas  guerrilhas  de  Rivera  j  e  de  tal  sorte  toma 
IS  disposições,  que  dispersa  as  forças  inimigas  no 
Dayman,  apodera-se  de  todo  o  sen  trem  e  bagagens,  resul- 
tando deste  feito  b  rendição  de  Rivera,  mediante  o  posto 
de  coronel  e  o  cominando  â&  um  corpo  de  orient&es  *. 

Já -Babemos  que  depois  dessas  oceurrencias  o 
mido  Artigas  viu-se    forçado   a   refugiar-se  nt>  Paragu 
onde   o  dictador  Ffancla  o  reteve  como  prisioneiro  ;  indo 
depois  residirem  Assumpção,  ahi  faUeceu  em  is~ 
mais  de  noventa  annos  de  idade* 

Proclamada   a    independência   do  Brasil,  . 
Montevideo  a  noticia  de  tal  acontecimento  transmittida 
pelo  secretario  dos  negócios  do  império,  sabemos   que  i 
declaração  espontaneamente  feita  pelo  barão   da  LagtlUa, 
de   adlierir   á  causa    brasílica,  oppoz   0   seu  lugar-i 
general  Álvaro  dá  Costa  de  Macedo  a  mais  tenaz  n 
cia,   por  derar   a  Banda  Oriental  como  exclusiva- 

mente conquistada  pelo  governo  de  Portugal, 

Refugiando-sc  em  Çanefom  s  officiaes  e  tropas 

que  o  acompanhavam,  fez  dahi  partir  o  referido  barão, 
para  0  Rio  de  Janeiro,  em  novembro  de  1S22,  um  emis- 
sário conduzindo  os  documentos  firmados  pelos  offlei; 
das  guarnições  de  Montevideo  e  da  Colónia,  protestando 
obediência  a  L),  Pedro  I.  Entre  elles  se  achava  o  tenente 
Fernan  we  além  de    ter  sido  um   dos  primeiros  que 

adberiram  á  independência  do  Brasil,  coopoerou  para  a 
cxtincçâo  do  2?  de  caçadores  (a  que  pertencia),  não  ^<> 
arriscando  sua  pessoa,  como  até  com  seus  bons,  cedendo 
dinheiros  para  serem  applicados  ao  pagamento  das  praças 
e  engajamento  da  4?  companhia  fixa  ;  que  desprezara  as 
maéhlnações  do  conselho  militar, entregando  as  cartas  com 
onvocava  para  o  seu  partido  ;  e  que  também 
foi  incumbido,  pelos  officiaes  do  seu  batalhão  de  responder 
á  proclamação  do  dito  conselho  militar,  demonstrando  cm 
todos  OS  seus  actos  decidida  atíeição  á  causa  do  Império  *. 
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Tendo  jurado  a  constituirão  de  25  de  março  de  1824, 
por  decreto  de  1?  de  dezembro  do  mesmo  anno,  foi  pro- 
movido a  capitão  para  o  11?  batalhão  de  caçadores,  con- 
tinuando   a    prestar  seus   valiosos   serviços   na  provinda 

Cisplatiua,  i  parte  da  guarnição  da  Colónia  do  Sa- 

cramento. 

Achava-se  esta  praça  sitiada  pelas  forças  do  chefe 
Layalleja,  por  terra,  e  pelos  navios  do  almirante  Gui- 
lherme Brown,  os  quaes  não  podendo  subjugar  os  seus  va- 
lentes defensores,  por  ameaças  nem  pelos  ataques  que  se 
uiram,  esperavam  HO  entretanto  vel-os  entregarem  as 
armas,  impellidos  pela  falta  de  munições  de  guerra  e  de 
boc 

O  benemérito  chefe  Manoel  Jorge  Rodrigues  lein- 
brou-se  porém,  de  enviar  pessoa  de  confiança  ao  almi- 
rante Rodrigo  Lobo,  para  dc>suadil-o  do  erro  em  qiw  i/ttor- 
rtay  suppondo  que  a  colónia  havia  sido  tomada  pelo  ini- 
migo, desde  o  dia  25  de  fevereiro  de  1826.  Diflieil  e  sum- 
mainente  arriscada  era  a  emprega,  mas  foi  ella  coroada 
do  mais  feliz  resultado  pela  coragem  e  sangue  frio  dos 
seus  executores,  o  capitão  José  Fernandes  e  o  bravo 
1?  tenente  da  armada  nacional  Joaquim  José  Igua< 
depois  almirante  e  visconde  de  Inhaúma,  que  embarca- 
dos em  um  pequeno  escaler,  afãs  taram -se  na  noite  de 
10  para  11  de  março,  dos  se  ti  9  companheiros  de  luta,  em 
busca  do  navio  chefe  brasileiro,  escudando-se  com  as  tre- 
vas, com  a  agitação  das  ondas  e,  mais  ainda,  com  o  inacre- 
ditavel  rte  seu  arrojado  intento,  atravessara  por  entre  os 
navios  da  esquadra  inimiga,  ilhnleiu  a  severa  vigilância 
mantida  por  Brown  no  bloque io  e  COD seguem  afinal  en- 
tregar nas  mãos  do  almirante  Lobo  os  ofíicios  instruídos 
pelas  i n formações  verbaes  de  que  eram  portador 

«  Dois  dias  depois  chegavam  a  colónia  os  salvadores 
reforços  e  o  capitão  Fernandes  era  victoriado  pela  guar- 
nição da  praça,  que  ficava  agora  abastecida  e  habilitada 
a  fazer  pagar  caro  a  audácia  dos  chefes  inimigos.  O  velho 
Brown  furioso  ao  ver  a  approximação  da  nossa  esquadra, 
foi  obrigado  a  fazer  retirar  os  seus  navios  na  madrugada 
de  14,  deitando  ao  rio  a  artilharia  grossa,  aíim  de  poder 
passar  entre  as  ilhas  de  Hornos,  onde   ficava  livre  de  ser 
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perseguido  pelos  nossos.  Nessa  mesma  noite  uma  vigorosa 
sortida  ordenada  por  Manoel  Jorge  do  lado  da  campanha,. 
irmentou  de  tal  modo  a  Lavalleja,  que  vio-se  também 
forçado  a  levantar  o  sitio. 

*0  governo  brasileiro  recompensou  o  acto  de  Intl 
píâeA  «In  capft&o  José  Fernandes  conferindo-Ihe  o  habito- 
do  Cruzeiro  ;  ao  paaao  <|uc  o  almirante  Rodrigo  Lobo  foi 
substituído  no  cominando  da  esquadra  e  submettido  a  um 
iselho  de  guerra,  sendo  um  dos  principaeg  pontoada 
aceu sacão,  nau  haver  alcançado  a  Brown  uo  dia  24  de 
•  ■  c  o  abandono  em  que  deixou  a  colónia,  redu- 
zida á  ultima  extremidade  até  o  dia  13  de  março  ». 

anuo  seguinte,  a  20  de  fevereiro,  deu-se  no  Passo 
do  Rosário  a  celebre  batalha  de  Itnzaingô,  dando  lugar  a 
que  mos  primeiros  dias  de  março,  os  pcrttnos  cheios  de 
alegria  festejassem  D  sua  grande  vktoria,  não  obstante 
dous  mezes  depois  ter  sido  submettido  a  conselho  de 
guerra   o   general   D,   Carlos   de  Alvcar,  o  commandante 

chefe  do  exercito  republicano  em  o  referido  dia  2<> 
fevereiro. 

A1    cÒrte  do  Rio  de  Janeiro  se   havia  também   r» 
Ihtdo  o  commandante  do  exercito  imperial  —  marques  de 
Barbacena,  onde,  logo  depois  chegaram   suecessi  vãmente 
D.  Manuel  Garcia,  e  generaes   Balcarce   e  Guide,    patro- 
cinado! pelo   ministro  inglez,   Lo  rd    Potisomby, 
conseguiram  a  terminação  da  guerra    com  o  tratado  de  27 
de   agosto  de   1828,  sendo  reconhecida  a  independência 
Estado   Oriental  do  Uruguay. 

A'  23  de  abril  de  1829,  as  forças  brasileiras  deixaram 
a  praça  de  Montevideo,  seguindo  para  diversas  locali- 
dades do  território  brasileiro,  cabendo  ao  11?  de  Caça- 
dores a  capital  do  extincto  império,  onde  recebeu  J 
Fernandes  a  patente  de  major,  a  que  fora  elevado  por 
teto  de  18  de  outubro.  Pouco  depois,  com  o  casco  do 
dito  batalhão,  seguiu  para  Ouro  Preto,  onde  aquartelou  a 
22  de  dezembro,  tudo  do  referido  anuo  de  1829,  e  ahi  o 
reorganizou  convenientemente  na  qualidade  de  comman- 
dante interino. 

Depois   tios  acontecimentos  de    7  de   abril   de  1831  f 
com    o  mesmo  batalhão   regressou   em   julho   para   esta 
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capital,  e  mais  tarde,  fazendo  parte  do  celebre  batalhão 
de  —  officiaes  soldados  —  prestou  relevantes  serviços  á 
ordem  publica,  concorrendo  para  jugular  a  anarchia  fo- 
mentada nos  quartéis,  pelos  maus  políticos  de  todos 
tempos,  cuja  norma  tem  sido  sempre  a  realização  dos  seus 
interesses,  seui  se  preoceuparem  com  o  sobrcsaho  da  po- 
pulação ordeira  e  o  desprestigio  da  própria  nacionalidade. 

Passada  essa  epocha  de  agitação,  tendo  sido  ereada 
a  guarda  nacional,  ao  prestimoso  José  Fernandes  foi 
commettida  a  eomuiissâo  de  major  de  legião  e  iltstruçtor 
g-eral  dessa  milícia  em  os  municípios  de  Maeahé  e  Cabo 
Frio,  (içando  encarregado  também  do  recrutamento  para 
as  fileiras  do  exercito  e  da  armada,  conforme  se  vê  dos 
despachos  tnbro  de  1836. 

Deixou  estas  commissSea  por  ter  sido,  por  aviso  do 
ministério  da  guerra  de  12  de  junho  de  1838,  nomeado 
para  organizar  e  comiuandar  o  2,"  batalhão  de  caçadores 
do  Rio  Grande  do  Sul,  para  onde  seguiu  em  o  seguinte 
mess  de  julho,  sendo  por  decreto  de  18  de  dezembro  do 
mesmo  anuo,  promovido  a  teneute-corouel , 

Instruído  no  pé  de  guerra  esse  batalhão,  á  frente 
delle  fez  diversas  excursões  contra  os  rebeldes,  até  que 
por  ordem  do  marechal  António  Elsearlo,  cm  junho  de 
1839  o  entregou  ao  major  António  Maria  de  Suiza  cm 
São  José  do  Norte  e  se  recolheu  a  corte. 

Havia  então  sido  nomeado  presidente  de  Santa  Ca- 
tharina  o  general  Soares  de  Andréa,  incumbido  também 
de  expulsar  de  alguns  pontos  dessa  província  os  revolu- 
cionários rio-grandenses,  pelo  que  antes  de  para  al!i 
partir,  entre  outros  offieiaes,  requisitou  o  tenente  coronel 
José  Fernandes,  para  organizar  e  com  mandar  uma  das 
co]  u  mu  as  que  deviam  entrar  em  acção. 

Desembarcando  na  ilha  de  Santa  Catharina  á  8  de 
agosto,  euiquanto  o  general  Amlréa  armava  a  Hoiilha 
destinada  a  Laguna,  tratou  José  Fernandes  de  organizar 
COlll  a  maior  rapidez  as  suas  forcas  que  ficaram  compostas 
i  oin  uni  batalhão  da  província,  outro  que  chegara  do  Pará 
c  mais  dois  de  recrutas  ;  dois  messes  depois  iniciou  a  mar- 
cha de  guerra,  travando  combate  no  dia  3  de  novembro 
no  Encantado^  conseguindo   dispersar    a  gente   do    chefe 


rebelde   Teixeira,  que    comrnandava  esse  ponto  e  o  da 
mação  de    I  ba,   de  onde  passou  a  occupar  a  Villa- 

Nova,  aguardando  aviso  para  de  accordo  COtU  a  esquadri- 
lha  dar  o  ataque  á  vil  la  de  Lacuna,  então  occupada  pelas 
forças  do  chefe  republicano  David  Canavarro, 

Já  rimos  q  foi  abandonada  de 

mais  renhido  combate,  no  dia  15   de  novembro  de  Ifl 

«Na  tarde  de  14  José  Fernaml  beado   as  com- 

municaçAcs  que  esperava,  pôz  em  movimento  a  sua  colll- 
mna,  pelas  5  horas  «la  manha  do  di  nte   e    tal   ti 

i,i  desenvolveu  que  ás  5  horas   da  Lorde  entrava  na 
ias  Reclamações  do  povo, 

quanto  os  rebeldes  que  vinham  acossad  ttpa- 

niento  de  ftaperôbá%  fugiam  á  nado  e  em  canoas  depois 

fraca   resistência  na  villa,   onde   antes   assassinaram    bar- 

imente   o   vigário  Villela  e    lançaram    fogo    a  escuna 
ItOparicã)  em  cujo  porão   haviam    mettido  o  major  Bar 
ros  e  mais  15  infelizes,  que    ficaram   reduzidos  a   ein  : 
Tanto  pode  a  ferocidade  de  uma  guerra  entre  irmi 

Recebendo  na  sede  do  governo  a  noticia  da  restaura- 
ção da  Laguna,  endereçou  o  general  Andréa  ao  tenente* 
coronel  José  Fernandes  uma  amistosa  carta  que  assim 
principia  : 

I  tattdo  a  V.  S.  os  parabéns  pela  continuação  dos  dis- 
tictos  serviços,  com  que  vai  ornando  a  sua  carreira  mili- 
tar, ê  de  meu  dever  agradecer-lhe  a  honra  que  me  cabe, 
por  ter  tido  a  fortuna  de  ser  ajudado  na  minha  commis 
por  uni  ofneial  que  sabe  unir  a  docilidade  do  li  ornem  civil 
com  a  energia,  perícia  e  valor  de  um  verdadeiro    militar.* 

O  conluiando  <la  guarnição  da  villa  e  município  da 
Laguna  passou  desde  cníào  a  ser  exercido  por  José  Fer- 
nandes a  quem,  pelos  seus  assignalados  serviços,  por  des- 
pacho de  2  de  dezembro  desse  anno  foi  concedida  a  gra- 
duação de  coronel. 

Seguindo  d*alií  para  o  Rio  Grande  do  Sul  em  julbo 
de  1840,  esteve  em  operações  de  guerra  com  mandando  a 
2?  brigada  de  infan teria  e,  confirmado  no  posto  de  coronel, 
por  decreto  de  27  de  maio  de  1842,  deixou  o  referido  com- 
inando a  20  de  agosto  de  1843  dia  em  que  assumiu  o  da 
K  divisão  de  exercito,  onde  se  conservou  até  a  pacificação 
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da  provincia,ostentanto  então  sobre  o  peito  a  com  meti  d. 
S.  Bento  de  Aviz,  pelos  seus  bons  serviços  de  paz  e  guerra 
LOS  punhos  de  sua  farda  os  bordados  de  brigadeiro,  Cttjil 
graduação  Hie  fora  concedida  pOf  despacho  de   23   de   ju- 
lho de  1844. 

criptas  se  acham  na  sua  já  referida  biographia  as 
impnrtanUs  com  missões  que  desempenhou  durante  o  u  1  ti- 
niu período  dessa  lamentável  luta  e  pelo  modo  por  que 
uellas  se  houve,  dil-o  o  immortal  Caxias  nas  seguintes  pa- 
lavras, concluindo  uma  informação  a  sen   respeito  : 

«..,,  Alem  disso  cutnpre-me  informar  que  quando 
tomei  o  '••'ininundo  em  chefe  do  exercito  do  sul,  encarre- 
guei o  supplieante  do  cominando  de  uma  brigada,  e  depois 
de  uma  divisão  do  mesmo  exercito,  em  cujos  exercícios  mui- 
to concorreu  para  o  bom  resultado  daaoperações,  p 
perícia,  inteltigencia,  actividade  e  bravura,  a  que  reunia 
as  mais  qualidades  de  um  soldado  exemplar.  Bem  reo>- 
uheçoqae  pelas  leis  militares  do  imperi  stot  de  gt- 

iieral  são  da  privativa  escolha  do  motiarcha;  mas  uma  irea 
feita  -.colha  para  a  graduação  de  taes   postos   pai 

de  justiça,  e  a  pratica  de  ha  muito  tempo  até  hoje  tem 
saneei  o  nado  a  validade  do  principio  de  antiguidade  para  a 
promoção  á  eíTeetividadc.  Portanto,  Beodn  o  supplieante 
mais  antigo  tia  graduação  de  brigadeiro  do  que  o  outro  a 
quem  elle  se  refere,  a  justiça  pedia  «pie  fosse  0  preferido 
para  a  eíTecti  vida  le;  tanto  mais  quanto,  sem  oíYcnder  a 
reputação  do  brigadeiro  Henrique  Marques  de  Oliveira 
Lisboa,  me  parece  que  seus  serviços  não  aeui   em 

relevância  aos  do  supplicante  que  bem  conhecidos  são. 
Pelo  expendido  pois  julgo  o  suplicante  no  caso  de  ser  pro- 
movido a  efectividade  do  posto  de  brigadeiro,  visto  haver 
ainda  tragas  deste  posto  qo  quadro  do  exercito»  —  Quartel- 
General  da  Corte.  27  de  novembro  de  1846*  —  Cúltéi 
Caxias*. 

A*  vista  disto,  por  despacho  de  14  de  março  de  1847, 
foi-lhc  COItoedida  a  effectiv  idade  do  posto  de  b  ri  padeiro. 

Na  data  acima  se  achava  José  Fernandes  nesta  capi- 
tal, tendi»  depois,  do  restabelecimento  da  paz  no  Rio 
Grande  do  Sul,  oceupado  o  cominando  da  guarnição  de 
Porto-Alegre,   até   o   fim  de  junho  de  1846  em  que   foi 
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comnuindo  supprimido;  sendo  nomeado  commandante 
da  1'.'  brigada  e  guarnição  da  cidade  do  Rio  Grande  e  fron- 
teira do  Chuy,  exerceu  esse  novo  cargo  com  milito  esmero 
ate  2(>  de  julho  de  1851,  em  que  passou  a  commandar  0 
divisão  da  esquerda  e  3*  do  exercito  em  operações  no  Es- 
tado Oriental   do   Uruguay, 

AdivisTiM  do  brigadeiro  José  Fernandes,  por  ser  a 
mais  forte  (compuuha-sc  de  4  brigadas  formadas  por  dez 
batalhões  de  infanteria  e  seis  corpos  de  cavai laria)  foi  des- 
tinada a  marchar,  cobrindo  a  extensa  linha  da  nossa  fron- 
teira an  -.lo  instante  por  for.,  ideraveta  do 
inimigo, 

A  4  de  setembi  ileiro,  Forte 

de  16.000  homens  dos  quaes  7  mil  de  infanteria,  6.500  de 
cavallarta,  COffl  03  contigentes  de  artilharia  necessários  ás 
suas  16  boccaa  de  E< 

«A  3Í  divi;  ão,  tendo  no  dia  2  feito  juneção  coto  as 
forças  dos  corou  tese  Severo,  no  pas  -.irandv 

moveu-se  também,  ea  lia  sua  vanguarda  bateu  Dionísio 
Coronel  que  ->rprehendido  o  corpo  oriental    de    I 

rnillo  Vega,  que  SC  aos  incorporara \  a  12  chegou  ao  arroio 

ias  Caiais  ;  a  W  ao  arr< >i« »  Mãlú  \  a   25  ao  arroio 
tos,  onde  se  lhe  apresentaram  <>  chefe  da  vanguarda  de 
Dionísio  i ■'■mi  muitos   officiaes  e  mais  de  300  praças  ari 
tas l  e  a  30  atravessa   o   Rio-Negro    uo    «Passo  d*El-Kci», 
emquanto  o  grosso  do  exercito  imperial,  a  um  dia  de  mar- 
cha, atravessa  o  mesmo  rio  no  passo  Polanco, 

«Estava  a  3!  divisão  nas  pontas  do  rn>  Gy,  a  11  de 
outubro;  quando  Fernandes  recebeu  ura  offi cio  de  Dionísio 
Coronel,  no  qual  annunciando-  lhe  a  celebração  de  uni 
ajuste  de  paz   entre   Oribe    e    Urqutza,    perguntava-! li 

ajuste  se  estendia  também  á  ?"  divisão  imperial  t ',  O  di* 
gno  general  Fernandes  reconhecendo  o  grosseiro  ardil  do 
seu  inimigo,  respoudeu-lhe  que  dirigisse  sua  communie* 
00  general  cm  chefe,  porque tjttaitto  a  elle  eoutinnariu  na  sua 
marcha  offensiva.  Esta  resposta  desorientou  o  chefe  afieis* 
/a,  que  reduzido  á  500  homens  e  sabendo  que  Fernandes 
destacara  uma  força  para  perseguil-o»  escreveu  a 
neral,  declarando  que  estava  prompto  a  snbwettcr-se  com  a 
força  do  sen  mando  ;  ao  que  respondeu  o  general  brasil 


enviaudo-lhe  salvos-conductos  para  elle  e  seus  soldai 
ordenando-Ihe  que  recolhesse  as  boccas  de  fogo  e  arma- 
mento na  vtlla  de  Cerro-Largo. 

«Quantn  á  columua  ile  Ignacio  Oribe,  em  ligeira  reti- 
rada passarão  Rio-Negro,  tomando  a  direccTiodo  acampa- 
mento do  seu  irmào  Manoel  Oribe. 

«A  movia  o  exercito  brasileiro,  os   ge- 

ueraes  Urquiza,  Virasoro  e  Garzon,  á  frente  de  tO.000  bo- 
mens,  eutrerianos,  correntinos  e  emigrados  orientaes, 
haviam  passado  o  Uruguay,  e  forçando  suas  marchas  apre* 
taram-se  em  frente  de  Oríbe  que  se  rendeu  E10  dia  14 
de  outubro,  com  cerca  de  4*000  homens  a  que  estava  redu- 
zido seu  exercito,  pelas  repetidas  deserções  que  SO Afreta, 

«A  20  de  outubn»  acampava  o  exercito  imperial  na 
margem  esquerda  do  Santa-Lucia,  onde  se  lhe  reunio  a 
divisão  do  general  Fernandes,  o  qual  na  marcha  desde  Ja- 
gttarâo  havia  orgauisado  três  corpos  de  orientaes  e  argen- 
tinos com  cerca  de  1,400  homens. 

->m  a  rendição  do  general  Oribe,  terminava  a  pri- 
meira parte  da  campanha,  Tratou-se  cntào  de  fazer  os 
preparativos  para  começar  a  segunda,  pois  que  (como  se 
previra)  o  dictador  de  Buenos-Aires  havia  declarado  guer- 
ra de  morte  ã  alliança». 

O  exercito  brasileiro  que  orçava  então  em  cerca  de 
20*000  homens,  teve  nova  organização  a  17  de  novembro, 
continuando  o  brigadeiro  Fernandes  no  comtnando  da 
3?  divisão  composta  com  a  4?,  8'!  e  9"  brigadas.  Desse  exer- 
cito Foi  destacada  a  li  divisão,  do  brigadeiro  Manoel  Mar- 
ques de  Souza,  afim  de  reunir- se  aos  ai  liados  sob  o  com- 
inando em  chefe  de  Urquisa,  que  tendo  ati  o  e 
Paraná  formou  no  Espinillo  (Santa  Fé)  cerca  de  26,000 
homens  que  deveriam  marchar  sobre  Buenos  Aires  en- 
curralando as  tropas  do  dictador  entre  o  dito  exercito  e 
a  nossa  esquadra. 

As  demais  divisões  brasileiras  (2!  e  3?)  commandadas 
pelos  brigadeiros  Caldwell  e  José  Fernandes,  constituindo 
a  reserva  desse  exercito,  ficaram  acampadas  na  Colónia  do 
Sacramento  e  promptas  para  embarcar  a  primeira  ordem, 
indo  atacar  a  capital,  logo  que  tal  operação  fosse  julgada 
necessária. 
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uva  o  general  em  chefe  brasileiro  avisado  por  Ur- 
quisa  de  qne  a  batalha  teria  logar  no   dia  4  de  fevereiro, 
desde  que  este  concluíra,  a  8  de  janeiro,   a   passagem    de 
todo  setl  exercito  no  ponto  escolhido  na  margem  direil. 
Paraná,  donde  logo  mo  <»m  destino  a  Ru  res% 

denára  a  CaMwell  que    com  toda    a  cavai  1 
se  conservasse  na  Colónia,  emqtt&ixto    clle   com  José  Fer- 
Etandes  á  lesta  de  toda  a  nossa    infanteria  emharcadoa 
7  Dai  ladra    brasileira    tomariam  pOSÍ  ve- 

uiente  a  um   desembarque    ao    norte   da    referida   capital, 
poudo    asftitU    0    exerci  Lo    do   dictador   Rosas    enti 

os. 
Sai  >orem,  que    tào  acertada   combinação   c 

poude  realisar-se,   pois   na    véspera  daquclle  dia,    qnar 
tudo  se  achava  a  postos,  OUVÍO-36  a  canhonada   de  Monte- 
Caseros  e  «ás  duas  horas  da  tarde  do  glorioso  dia  3  de  fe- 
vereiro de  1852  sabi  D  Buenos-Aires  da  completa  d 
rota  do  inimigo  e  da  fuga  vergonhosa  do  feroz   dieta.: 

i  Passados  15  dias,  a  18  de  fevereiro,  nossos  solda* 
dos  isoa  eram  cobertos  de  flores  e    de  bênçãos  pelo 

povo  de  Buenos-Aires,  por  haverem  restituído  a*>s  argen- 
tinos a  paz  e  a  liberdade,  brilhante  mí  ia,   que    | 

ir  destinada  a  ser  preenchida  pelo  nosso  exercito, 
para  com  quasi  todos  os  povos  da  America  do  Sul  !* 

A  4  de  junho  desse  anno,  transpunha  o  exercito  bra- 
sileiro as  Fronteiras  do  Brasil,  e  dissolvidas  as  suas  princi- 
paes  unidades,  reassumio  o  brigadeiro  José  Fernandes  o 
cominando  da  guarnição  e  fronteira  do  Rio  Grande  e  da 
1?  brigada  a  30  do  dito  mez,  recebendo  pouco  depor 
medalha  de  ouro  da  campanha  de  Uruguaj  e  a  dignitaria 
•  la  ordem  tia  Rosa,  sendo  promovido  a  marechal  de  campo, 
por  decreto  de  18  de  junho  de  1853. 

Chamado  á  corte,  por  decreto  de  12  de  julho  do  dito 
anno  foi  nomeado  commandante  das  armas  da  província 
de  Pernambuco  ;  tomando  posse  desse  car^o  no  Recife  a 
2**  de  setembro  o  exerceu  a  contento  de  todos,  merecendo 
us  mais  SlgftifiC&tivos  elogios  do  presidente  da  mesma 
província,  quando  de  lia  ausentou- Se  [aor  haver  obtido,  por 
despacho  de  25  de  julho  de  1854, a  dispensa  que  solicitara 
desse  cargo. 
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Apresentando-se  na  corte,  pediu  e  obteve  permi 
para  residir  no  Rio  Grande  do  Sul,  para  onde  se  transpor- 
tou, fixando  residência  na  cidade  de  Porto-Alegre,  e  dahi 
pouco  tempo  depois  solicitou  a  sua  reforma  que  por  de- 
creto de  ln  de  agosto  de  1856  llie  foi  concedida  no  posto 
de  tenente-general  pelos  seus  longos  annos  de  serviço, 

Depois  de  reformado*  dando-se  a  guerra  contra  o  di- 
ctador  do  Paraguay,  offcreceu-se  ao  governo  imperial 
para  que  o  julgassem  poder  ainda  servir,  sendo  aprovei- 
tada a  sua  dedicação  á  causa  publica  nu  cominando  dg 
guarniçíio  da  cidade  do  Rio  Grande,  conforme  se  vê  do 
aviso  do  ministério  da  guerra  de  21  de  julho  de  1865  tfi- 
cando-lhe  subordinados  os  commatuhmtes  das  fronteiras  e 
guarnições  do  Chuy ,  Santa  Victoria  e  Pelotas,  bem  como 
todas  as  forças  da  guarda  nacional  destacadas  nessas  lo- 
calidades. 

Nesta  ultima  eommissão  esuierou-se  mais  uma  vez  o 
general  José  Fernandes  mi  bem  servir  a  sua  pátria,  reu- 
nindo fortes  contingentes  de  voluntários  e  guardas  nado- 
naes  que  se  destinavam  ao  exercito  em  operações  nos  cam- 
pos do  Paraguay,  de  um  dos  quaes  fazia  parte  o  bravo 
Silva  Tavares,  um  dos  hetóea  do  Aquidaban,  depois 
brigadeiro  honorário  do  exercito,  e  que,  tendo  sido  conde- 
corado com  o  titulo  de  barão  de  Itaquy,  o  renunciou  ainda 
no  passado  regimen,  ineorporaiulo-sc  desde  então   ao  par- 

republicano  de  sua  província  natal. 

O  tenente-general  José  Fernandes  dos  Santos  Pereira, 
depois  da  conclusão  da  guerra  do  Paraguay  oceupou-se 
exclusivamente  dos  interesses  de  sua  família  em  o  seio 
da  qual  Ealleceu  a  19  de  dezembro  de  1874,  na  capital  do 
Rio  Grande  do  Sul. 

José  Joaquim  Coelho 

( Barão  da.   Yietoria) 


A  22  de  abril  de  1814  assentou  praça  voluntaria- 
mente tio  r."  regimento  de  infanteria  da  corte  do  Rio  de 
Janeiro,  José  Joaquim  Coelho,  nascido  em  Lisboa  a  28  de 
setembro  de  17**7,  e  filho  legitimo  de  Joaquim  José  Coelho. 

Tendo    com    pronunciado    interesse    frequentado  as 
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olas  de  instrucçâo  theoriea  e  pratica  tio  seu  regimento, 
á  V!  de  julho  de  1815  passou  a  aitspessada, 
d'esqttadra  em  Io  de  maio  de  181b  e  a  furriel  em  16  de 
abril  de  1817,  posto  este  com  que  marchou  para  o  Recife, 
incorporado  á  divisão  expedicionária  contra  a 
republicana  de  6  de  mafyO  do  fflesm  i  atino,  sendo,  ao  alli 
-ar,  transferido  para  o  batalhão  de  granadeiros  da 
«divisão  de  voluntários  leaes  d*  el-rei  *  a  2'»  de  julho 
d>mesmo  anuo.  À  Io  de  janeiro  de  181S  foi  elevado  a 
2'  sargento  para  o  V  batalhão  de  caçadi  graduado  em 

argento  a  13  de  maio  passou  a  sarg-ento-ajudante,  p 
ordem  do  dia  de  14  de  julho,  tudo  do  mesmo  anno. 

Com  a  noticia  da  revoluçSo   constitucional  do  Porto, 
em    23  de   ag-osto   de  1820,    se  organizou    na    cidade  de 
Goyanna   um  governo  provisório,  sympatico  á  mesma  re- 
volução  que    ficou  Conhecido  pelo  titulo  de  *  Junta  Con- 
dicional l  Jnveruativa». 

Organiza  ti  d  -  rti  o   as  suas  Corças   militai 

a  ellas  pasSOU  a  pertencer  o  IV  batalhho  de  cavadores  de 
lí  linha,  Otlde  José  Joaquim  Coelho  teve  que  exercer  o 
carjrode  ajudante,  por  proposta  da  mencionada  janta,  de 
8  de  setembro  de  1821, 

Por  despacho  de  5  de  outubro  do  mesmo  atino  foi  ele- 
vado ao  posto  d  ■  capitãfr,  para  a  5'.'  companhia  do  2°  ba- 
talhão de  caçadores. 

Por  occasiào  dofl  Confltctos  entre  o  governador  das 
armas  e  o  da  junta  provisória,  ambos  eleitos  por  acclama- 
çSo,  em  16  de  setembro  de  1822,  acompanhou  *>  capitão 
José  Joaquim  Coelho  a  referida  junta  á  filia  tio  I 
Ihtda  para  sede  do  seu  governo,  de  onde  marchou  com  tro- 
pas regulares  sobre  <»  Recife,  concorrendo  para  a  dep< 

do  referido  governador  das  armas,  capitão  Pedro  da 
Silva  Pedroso  e  sua  consequente  prisão  a  21  de  fevereiro 
de  1  a 

Neste   ultimo  anno,  por  deliberação  da  mencionada 
junta  de  23  de  abril,  foi  com  missionado  no  posto  de  major 
conimandante  do  alludido  2'  de  caçadores,  e  por  deci 
de    D,   Pedro    I,    de    12    de  outubro,    foi    confirmado  no 
posto  de  alferes  do  exercito  imperial. 

No   anno   seguinte,  quando  a  26  de  julho  foi  procla- 
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mada  a  «Confederarão  do  Equador»  acompanhou  o  mor- 
gado do  Cabo,  Francisco  Paes  Barreto,  e,  depois  de  ter 
acampado  no  Engenho-  Wlíto,  segttitl  com  o  grosso  das  for- 
çasriínperíalistaa  para  a  Barra-Grande,  onde  prestam  os 
serviços  consignados  no  seguinte  documeuto: 

*  Attesto  que  o  senhor  major  José  Joaquim  Coelho, 
tendo  seguido  o  *  Exercito  Cooperador  da  Boa  Ordem  * 
desde  que  sahio  desta  praça,  foi  uma  das  primeiras  y 
soas  que  mais  se  distinguirão  em  todo  o  decurso  da  cam- 
panha, tanto  com  sua  pessoa,  como  OOHl  as  suas  acerta- 
das reflexões  e  medidas.  Comuiaudou  sempre  brava 
dignamente  o  primeiro  batalhão  de  caçadores,  e  com  - 
foi  na  Barra-Grande  encarregado  de  defender  a  nossa  ala 
esquerda,  e  énesta  defesa  que  se  enelieo  de  gloria,  porque 
o  morro  que  formava  o  extremo  desta  ala,  e  que  era  a 
nossa  mais  importante  posição  por  dominar  todo  o  acam- 
pamento, foi  sempre  atacado  com  forças  muito  superio- 
res, que  elle  em  pessoa  sempre  repellio  com  parte  do  seu 
batalhão  ;  tendo  ordem  de  se  defender  até  á  ultima  extre- 
midade, executou  a  fontficação  deste  morro  por  uma  ma- 
neira tal,  (pie  sempre  teve  poucos  feridos,  e  fez  estrag 
os  mais  consideráveis  ao  inimigo,  a  ponto  de  desistir  da 
empreza  de  poder  forçar  aquelle  lugar»  e  por  conse- 
guinte, desallojar  do  nosso  acampamento,  sendo  notável 
nesta  defesa  o  dia  8  de  julho,  dia  do  nosso  maior  triuin- 
pho  e  da  sua  maior  gloria,  que  seria  fastidioso  o  relatar 
circumslauciadamente,  no  que  aliás  nada  augmentaria  a 
um  official,  que  por  seu  nome  se  tem  feito  respeitável  en- 
tre os  homens  honrados. 

«  No  dia  17  do  mesmo  mez  commandou  o  ataque 
feito  sobre  o  inimigo,  no  qual,  a  não  occorrer  a  chuva  e 
a  proximidade  cia  noite ,  completaria  a  sua  derrota  por 
achar  já  o  inimigo  em  precipitada  e  vergonhosa  fuga, 
o  que  por  tal  motivo  veio  a  executar  em  27  do  mesmo 
e  foi  neste  ataque  que  recebeu  no  braço  esquerdo  uma 
bala  honrosa  em  defesa  do  imperador  e  da  pátria  ;  o 
que  tudoafíinno,accrescentando  mais  que  por  me  faltarem 
as  expressões,  não  me  satisfaço  em  dizer  o  quanto  o  cora- 
ção sente  a  respeito  de  tão  digno  official,  embora  os  mal- 
vados me  taxem  de  exagerador.  Passo   a  presente   sem 
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me  ser  pedida.  Recife,  4  de  dezemboro  de  1824. —  Contado 
Jacob  de  Niemtyer  —  tenent.  i  engenheiro  ». 

Finda  esta  campanha,  foi-lhe  concedida  a  medalha 
de  distineção,  destinada  aos  que  pertencendo  ao  «Exercito 
Cooperador  da  B6a  Ordem»  se  bateram  na  Barra-Grande. 

Pot decreto  de  8  de  março   foi  promovido  a  tenente; 

H pitão  por  outro  de  15  de  junlio  ;  a  major  graduado 
por  despacho  de  2  de  agosto  e  a  effectivo  por  decreto  de 
12  de  outubro,    tudo  de    1825,   para  o  batalhão   n.   17tle 

dores  de   V.  linha. 

Por  decreto  de  5  de  fevereiro  de  1S27  íol  promovido 
a  u-iuuu -.  otonci  para  o  mesmo  batalhão,  com  o  qual  se- 
guiu para  o  Rio  Grande  do  Sul  em  junho  do  mesmo 
tendo  tomado  parte  na  campanha  contra  os  republicanos 
do  Rio  da  Prata,  até  o  mez  de  outubro  de  1828,  em  que 
foi  publicada  a  convenção  de  paz,  assimilada  nesta  capit.il 
a  -7  de  agosto  desse  anm>. 

Dissolvido  o  exercito  do  sul,  continuou  o  17  di 
dores  de  guarnição  na  vi  lia  de  São  Pedro  do  Rio   Grande 
do   Sul,    tlc  onde  marchou  çom  destino  á  sua  parada  em 
Pernambuco,  no  fim  do  anuo  de   1831. 

Este   corpo,  como  muitos  outros,  ao  alli  chegar,  t. 
de   ser    dissolvido    segundo  as  terminantes  ordens  do  go- 
verno da   regência,  e  os  bravos  que  o  compunham,  foram 

eraOB  pelas  localidades  mais  próximas    da    capital,  fi- 
cando o  tenente-coronel    Coelho  pertencendo  a    >.'   ciai 
dos  officíaes  avulsos  e   delia  nomeado  com  mandante,  eon« 
forme  a  organização  publicada  em  o  anuo  de  1832. 

Em    abril  deste    auno  passou  a  com  mandar  interina- 
mente o  batalhão  nM  54  de  caçadores  de    2.1    linha,   com    o 
qual  teve  de  marchar   contra   os    facciosos  de  Pane  lias 
Jacuhipe,  no  seguinte  mez  de  dezembro. 

ataque  que  cominaudou  na  entrada  do  Brejo- Ve- 
lho, a  2  de  março  de  1S33, recebeu  um  ferimento  na  perna, 
sendo    por    isso    forçado  a  X  It    a<     Recife,    onde 

apresentou  a   27    do  mesmo  mez,  ficando   doente   em    seu 
quartel,  merecendo  por  essa  occasiSo  ser  elogiado  em  or- 
dem do     dia,    pelos    relevantes    serviços    que   acato 
prestar. 

Segundo  refere  o  chronista  pernambucano  Fel 
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tella,  antes  de  ter  marchado  para  a  chamada  guerra  de 
Panei  tas  e  Jaeuhype,  ao  tenente-coronel  Coelho  deve-se 
o  restabelecimento  da  ordem  no  Recife,  perturbada  pelos 
portugueses  partidários  do  imperador  deposto  que,  senho- 
res de  um  dos  bairros  dessa  capital,  onde  se  achâo  as  for- 
talezas do  Brum  e  do  Buraco,  das  quaes  se  apoderaram  e 
i  a  ar  ti  lli  ária  delias  tiradas,  dam  ni  ficaram  barbara- 
mente os  bairros  de  Santo  António  e  Boa- Vista. 

*  Por  espaço  de  três  dias  o  commercio  esteve  parali- 
sado, as    repartições  fechadas  a  as  famílias   inteiramente 
privadas    de  mandarem  comprar  o  necessário  para  o  b 
tento  diário. 

*  Nào  dispondo  o  governo  de  forças  regulares  para 
atacar  os  revoltosos  acastellados  no  Recife,  foi  coovidado 
e  armado  0  povo  dos  outros  bairros,  que  sem  demora  com- 
pareceu, eia  numero  de  quinhentos  homens,  na  rua  do 
Collegio,  logar  designado  para  a  reunião;  para  com- 
mandar  em  chefe  estas  improvisadas  tropas,  foi  nomeado 
o  tenente-coronel  Coelho.  Auxiliado  pelo  seu  bravo  ca- 
marada, o  capitão  Carapéba,  coniniandante  do  54* 
talhão  de  milícias,  <>  valente  militar  viu-se  logo  cercado 
de  gTande  numero  dos  ex-soldados  do  extincto  17,  com  os 
quaes  ponde  formar  o  nervo  da  columna  assaltan: 

«  Pelas  nove  horas  da  manha  do  dia  H>  de  abril,  o 
chefe,  depois  de  uma  breve  exhortação,  dividio  a  sua  gente 
em  dons  corpos,  á  frente  dos  quaes  marchou  ao  ataque  dos 
amotinados. 

«  A  vanguarda  legal,  ao  chegar  á  embocadura  do 
arco  de  Santo  António,  começou  a  tirotear  com  o  inimigo 
postado  no  arco  da  Conceição  e,  após  algumas  descargas, 
carregou  denodadamente  pela  ponte  até  o  logar  de  onde 
fora  retirado  o  lastro  ;  e  d*ahi  nào  podendo  mais  avançar, 
retrocedeu  a  passo  acelerado  gritando;  A  ponte  está  cor- 
fada  !  A  ponte  está  cortada  \  Não  ha  por  onde  passar  !  —  E 
as  madres  da  ponte  também  estão  cortadas  ?  interrogou  o 
tenente-coronel  Coelho  —  Nãoy  foi  a  resposta.  —  Então 
podemos  passar,  garantiu  resoluto;  erguendo  a  espada,  es- 
poreou o  cavai  lo,  irattspos  num  instante  a  abertura,  e 
voltando-sc  para  os  seus  com  mandados,  que  attouitos  con- 
templavam tamanho  rasgo  de  temeridade,  bradou-lhes :— 
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f?fiitae-wt%  camaradas  \  Xo  ano  du  Conceição  não  ha  mais 
ninguém,  já  fugiram  todos  !  e  toda  a  tropa  desfilou  com 
facilidade  por  cima  das  madres.  (*) 

«  Realmente   os    revoltosos    já    haviam    abandonado 
aquelle  posto,  e  junto  á  peça  de  artilharia  jaziam  mói 
o  major  Livramento,  um  dos  seus  chefes,  e  dons  soldad 
derramaram-se    então    os  assaltantes  pelas  estreitas  r 
do  Recife  levando  a  ferro  e  fogo  quantos  dos  contrários  se 
lhes  deparavam,  e  ao  chegarem  ao  arco  do  Bom    Jesus  já 
ali  encontraram  as  avançadas  da  columna  que  pelo  istt. 
viera  de  Olinda. 

*  Esta    força    composta    principalmente    dos   brio 
estudantes  do  curso  jurídico,  já  oc.cupára  de  passagem  as 
duas  Fortalezas,  e  agora,  junto  á  primeira  avançou  sobre 
o  resto  dos  amotinados  encurralados    no  extremo  meridio- 
nal  da  península  em  que  assenta  aquelle  bain 

«  O  combate  entfto  não  tardou  em  se  transformar  em 
massacre  ;   os   legalistas  exasp  pela   repetição 

scenas  de    pilhagem  da  Setembrada,    não  davam  qttartl 
mesmo  os   milicianos  que  se  entregaram    prisioneiros    vo- 
luntariamente, eram  logo  trucidados  ;    sabedor  de    tau 
nhãs    barbaridades,    o    tenente-coronel   Coelho    procurou 
impedtl-a  ordenando  que  os  prisioneiros  fossem   poupados 
c  conduzidos  á   cadeia;  humanitária   medida  que,  porém, 
não  obstou  que  ainda  muitos  delles   fossem  friamente 
saasinados  no  trajecto* 

Pelas  duas  horas  da  tarde  a  insurreição  estava 
completamente  esmagada  ;  o  commandante  em  chefe  man- 
dou tocar  reunir  na  rua  da  Cadcia-velha  e  depois  de  a^ 
decer  a  todos  os  cidadãos  o  grande  serviço  que  acabavam 
de  prestará  [nitria,  os  convidou  a  se  recolherem  pacifica- 
mente aosseos  lares,  reservando  apenas  alguns  populares 
para  conduzir  á  igreja  da  "Madre  de  Deus*  os  cadáveres 
espalhados  pelas  ruas,  cujos  corpos  eram  arrastados  e  pu- 
chados  pelas  pernas  como  judas  em  sabbado  de  alleluia.* 

Restabelecido  do  seu  honroso  ferimenio  marchou  pela 
segunda  vez  o  tenente-coronel    Coelho  para    o  interior  da 


(*)  As  madres  da  ponte   mediam  qitasi   citicoenta  centímetros 
de  largura  ;  nota  tio  referido  Portelkt. 
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província  em  agosto  de  1833,  na  qualidade  de  comman- 
datite  em  chefe  de  todas  as  forças  em  operações  contra  os 
rebeldes  de  Pauellas,  onde  desenvolveu  a  sua  costumada 
perícia  merecendo  os  justos  louvores  das  autoridades  su- 
periores. Deixou  o  acampamento  das  forças  e  recolheu-se 
á  capital,  assumindo  a  6  de  dezembro  o  cominando  das 
armas  de  Pernambuco  para  que  fora  nomeado,  por  de- 
creto de  9  de  outubro  do  mesmo  anno,  seguindo  nova- 
mente para  o  interior  da  província  como  com  mandante 
em  chefe  das  forças  que  se  batiam  contra  os  facciosos  já 
alludidos,  também  denominados  Cabanos t  recebendo  mais 
um  ferimento,  tendo  se  portado  sempre  com  a  m b 
energia  e  actividade  profissional  devida  á  sua  reconhecida 
intelligenci 

Exonerado  do  cominando  das  armas  por  decreto  de 
maio  de  1835,  passou-o  ao  seu  substituto  legal  a  4  de 
junho  do  mesmo  anno,  sendo  por  doente  transferido  para 
a  2?  classe  do  exercito. 

Apresentando-se,  assumiu  ocommando  da  3?  classe  a 
1?  de  abril  de  1836,  cargo  este  que  deixou  para  exercer 
0  de  instruetor  geral  da  guarda  nacional  do  Recife,  a  6  de 
agosto  do  mesmo  anuo, 

Por  despacho  da  presidência  de  11  de  maio  de  1837, 
foi  nomeado  com  mandante  geral  do  corpo  policial  da  pro- 
víncia, sendo  dispensado  do  mencionado  cargo  de  ins- 
tflictof  e  deste  cominando  em  7  de  dezembro,  passando  a 
comtuandar  o  7?  batalhão  de  caçadores. 

Nos  dois  cargos  que  acabava  de  deixar  se  houve  o 
tenente  coronel  Coelho  pelo  modo  porque  o  diz  nas  se- 
guintes linhas,  o  seu  biographot  dr.  Aquino  Fonseca  : 

<  A  guarda  nacional  do  Recife  não  era,  por  assim 
dizer,  mais  do  que  uma  reunião  de  pessoas  vestidas  com  o 
mesmo  fardamento,  e  armadas  de  granad eiras  e  espadas  ; 
cila  nada  apresentava  de  marcial,  embora  em  suas  para- 
das e  marchas  mostrasse  certo  garbo,  que  é  próprio  dos 
pernambucanos.  O  tenente-coronel  Coelho  sabia  o  que  se 
podia  esperar  da  milícia  cidadã,  e,  entrando  no  exercício 
de  instruetor  geral,  cuidou  logo  de  exercital-a  no  manejo 
das  armas,  e  cm  verdade  pouco  depois  iuostrava-se  ella 
digna  da    denominação   que  tinha,   e   offerecia  o  aspecto 


o  qual  exerces  o 


fiboajeiro  4e  força   mr 
qaalqner  outra  4o  império . 

'»"*  corp->  de  policia  não   foi 

actividade,  pois.  no  rarto  | 

cominando  daqn cila  corporação  —  tão 

o  governo  já  cogitava  em  dmoleel-a  —  coarerteo-a   em 

perfeito  equivalente   aos   melhore*   batalhões  de  linha* 

Keasa   epocha,   sabemos,  se  adiara   em   estado   de 

guerra  a  então  yra  -ande  do  Sal,  pelo 

ao  tenente-coronel  Coelho  coube  o  cominando  da  bnçada 

ida    ao  B  dt%tia.iila    a  engrossar  as   fileiras 

"  que  alli  combatia  o  d  nos 

rio-grandeases. 

Publicada  a  *tta  nomeação  em  ordem  do  dia  do  IS  do 
já  citado  mez  ú  nbro,  embarcou  com  as  forças 

sen  cominando  dando  de  vela  a  31  ainda  desse  me*,   des- 
emí  ncaro  da  Bahia»  p.  —uc- 

,  preventiva  ocebêra    do  governo  de   Pernam- 

buco, para  retinir-se  ás  forççs  legaes  que  alli  se  defendiam 

brilhantes  feitos  prati  -ute-coronel 

J.  Joaquim  Coelho   russa  guerra  f 

um  minuciosamente  relatados  no 

•  Illtn.   Exm,    Bttr«  —Sendo    do   meu    dever   dar  a 
da  coutados  suco  cor- 

maria   do   meu 
15  do  mes  de  março   próximo 
ih   levar  ao  conhecimento  de  V,  I 
rtdo*m«  lo  haverem   oa   reb  1  locado 

inn.i  peço  no  dia  12,  na  ponto  em  frente    do  Candomblé, 
<uja   pi  locada   ainda  unida   a   uma   outra 

ttUbrf  que    já   batia  aquella  ;  pelo   fl. 

,u  ,,ir  la     C01 

■i.i.i.i,  como   •'  V.   Kx.  foi  scieni  como  si  tira 

v.  K\,   dignado   franquear-nie   b  de 

formidáveis  posições,  determinei  em 
quem  la    desta    aul  madrugada  do  <!i;i  13,  a 

tia  primeira  o  que  fel í 

lalojada  a  força 
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inimiga,  e  apenas  com  dois  tiros  occupada  a  posição  por 
tuna  b.e\  tn  homens,  ao  mando  dó  Capitão    da   Com- 

panhia de  guerrilhas  João  José  de  Menezes  Dória,  e  no 
que  muito  se  deve  ao  sargento  da  batalhão  77  de  1!  linha, 
André  Nunes  Cardoso  :  de  ordem  minha  avançaram  duas 
forcas  com  mandadas  pelos  sargentos  André  Nunes  Car- 
augc  lista  de  Moura,  a  tomarem  a  peça  ini- 

;a  que  batia  aquclle  ponto  pelo  flanco  esquerdo,  o  que 
felizmente,  e  cheios  do    maior  valor  executaram,  protegi- 

pof  utiiíi  força  ao  mando  do  tenente  Joaquim  de    i'oii- 

Marinho.  Nesta  occaaião  tendo  o  inimigo  carregado 
fortemente,  forçosa  me  foi  fazer  avançar  uma  força  de 
fa meus  para  proteger  aquellas  pelo  lado  do  «Bate- 
folha»,  ao  mando  do  ca  pi  tilo  Manoel  Cavalcanti  de  Mello; 
vãmente,  fiz  avançar  o  major  comtnandaiite 
interino  do  batalhão  7?  de  caçadores,  Trajano  Cezar  Bur- 
laiuaqiic,  dirigindo  o  cominando  da  força  em  frente.  Não 
tenho  expressões  para  patentear  a  Vi  Ex.  o  valor,  com 
que  a  brigada  do  meu  cominando  e  seus  distiuctos  ofi- 
cia ea  se  conduziram  em  direcção  aos  respeitáveis  pontos 
«Ba  te -foi  li  a»  e  «São  Caetano»,  guarneci  dos  por  7  boccas 
de  fogo  d'artilharia  de  grosso  calibre,  col locadas  eui  van- 
tajosas posições,  Neste  momento  de  tanta  intrepidez 
aproveitando-me  eu  deste  ensejo  e  das  ordens  de  Vá  Ex. 
que  iii'  autorisava  a  obrar  conveahavelinente,  &z  avançar 
toda  a  brigada  nesta  direcção  e  sustentando  vigorosa- 
mente  0  fogo,  avançaram  sobre  o  inimigo  em  direitura    á 

iceiçao  buscando  a  capital.  Nesta  occasiào  sendo 
V,  Ex.  presente,  fez  avançar  a  Uk  brigada  ao  mando  do 
COTOQel  António  Corrêa  Seara,  que  unida  cólH  a  do  meu 
cominando,  bateu  as  linhas  inimigas  até  as  proximidades 
da  Lapinha,  posição  esta  que  o  inimigo  fortemente  guar- 

ia,  e  aonde,  dividida  a  brigada  do  hkii  cominando  em 
duas  forças,  seguiu  a  do  cominando  do  major  Uurlama- 
qne  por  *Bom~gosto»,  ficando  por  noite   no    tFotte  Ge- 

qui:  outra  parte  em  direcção    a    «Cru?    do   Cosnie», 

em  cuja  posição  encontrei  a  V.  Ex.  de  posse,    e  aonde  me 
foi  dado  o  cominando  ;   passando   a  noite    em    continuado 
i  para  sustentar  as  posições  ganhas  neste  dia. 

14  appareceu  o  dia,  e  com  elle  novo  combate,  que 
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durou  até  ás  4  horas  da  tarde,  hora  em  que    os   rebeldes 
tive i  ceder  suas  posições  e  recuar   ao  centro  da 

dacle,  abrigando-se  ao  «Forte  de  São  Pedro»,  conservando 
seus  piquetes  pelas  ruas  em  direcção  ao  pateo  da  Pie- 
dade, p  seguiu  o  exercito  e  passou  a  noite;  fi- 
cando nós  já  na  posse  da  fortaleza  do  Barbalho.  No  dia 
15  marchou  a  brigada  do  meu  enramando  a  oceupar  a 
posição  por  V.  Ex.  ordenada,  sitiando  a  fortaleza  ile  São 
Pedro,  a  qual,  depois  de  um  vivo  combate  por  duas  horas 
sucumbia,  entregando  suas  armas  e  a  força  de  610  homens 
por  capitulação,  dirigidos  por  seu  intruso  general  Ser. 
Velloso 

«  À  distincta  oficialidade,  ofhciaes  inferiores»  e  ! 
dados  da  brigada  que  tenho  a  gloria  de  comman- 
dar,  fizeram  prodígios  de  valor  nas  posições  arrisca- 
das que  tiveram  de  sustentar  ;  são  credores  da  considera- 
ção do  governo  e  V.  Ex.  lhes  fará  justiça,  (seguem  os 
nomes  dos  que  mais  se  distinguiram).  Com  a  possível 
brevidade  eu  darei  a  V.  Ex.  exacta  conta  do  prejuiso  n«» 
combate,  não  o  tendo  podido  fazer  por  motivo  de  minha 
precipitada  marcha  ao  centro,  afiançando  a  V.  Ex.  ser 
mui  diminuta  a  minha  perda  e  sem  termo  de  comj> 
á  dos  rebeldes.  Da  avançada  foram  tomadas  ao  inimigo 
sete  boccas  de  fogo,  grande  porção  de  armamento  e  muni* 
ções  de  artilharia  e  fusil. 

«  Finalizo  congratulandõ-me  com  V.  Ex.  pelo  feliz 
resultado  «las  nossas  anuas,  por  tão  importantes  serviços, 
prestados  á  integridade  do  Brasil  e  restando-me  cumprir 
o  dever  de  chefe,  recommendo  á  consideração  de  V.  Ex. 
a  distilicta  e  brava  condueta  que  caraeterisa  os  indiví- 
duos que  menciono  e  que  no  desempenho  dos  seus  mais 
importantes  deveres  se  cobriram  de  eterna  gloria  e  me 
cimentos  para  o  governo  $t  S.  M.  0  Imperador —  Deus 
Guarde  a  V,  Ex.*  —  Quartel  do  cominando  da  brigada 
expedicionária  na  cidade  de  Caxoeira,  5  de  abril  de  1838. 
—  Illm.  Ex.  Snr,  João  Chrysostoiuo  Callado —  marechal 
ttdaflte  em  chefe  do  exercito.  —  José  Joaquim 
Coelha — comniamlante  da  brigada». 

«Quartel    General  da   Bahia,    7    de  abril  de  1838  — 
Ordem  do  dia  n.  27  —  O  general   commandante  em  chefe 


do  exercito  restaurador  da  Bahia,  tendo  pela  ordem  do 
dia  sob  o  ii.  13,  e  pelo  officio  de  17  de  março  ultimo,  que 
corre  impresso,  descripto  resumidamente  os  admiráveis  e 
gloriosos  feitos  das  armas  da  legalidade  nos  sempre  me- 
moráveis dias  13,  14,  15  e  16  d*aquelle  mez,  e  prestai.) 
os  agradecimentos  devidos  aos  bravos  do  exercito  e  ar- 
mada, que  arrojaram  por  terra  as  phalanges  da  rebeldia  ; 
faltava-lhe  ainda  um  dever  a  desempenhar  em  cumpri- 
mento do  artigo  8°  das  instrucçôes  que  lhe  foram  dadas 
pelo  governo  imperial,  na  honrosa  commissâo  de  dirigir 
o  exercito,  que  devia  libertar  a  capital  da  Bahia,  este 
dever,  pois,  o  general  passa  a  cumprir  pela  presente  or- 
dem do  dia,  publicando  os  nomes,  patentes  e  feitos  doa 
defensores  da  Pátria,  que  mais  se  assignalaram  por  sua 
fidelidade,  intel  H gene  ia,  bravura,  adhesão  á  causa  da 
legalidade.  —  Brigada  Expedicionária  —  O  valente  c 
hábil  tenente-coronel  de  1?  linha,  o  Sr.  José  Joaquim 
Coelho,  commandante  da  brigada  expedicionária  de  Per- 
nambuco, a  quem  fazendo  justiça,  se  deve  o  feliz  prin- 
cipio da  acção  pelas  sabias  e  bem  tomadas  medidas, 
proseguiu  com  maior  denodo,  e  como  invencível  voava 
aos  combates,  sendo  o  primeiro  a  arrostar-se  com  os 
perigos  :  seus  serviços  são  assaz  distinctos  :  elle,  á  par 
do  Sr,  commandante  da  2?  brigada  (tenente-coronel 
Alexandre  Gomes  de  Argollo  Ferrão),  assediou  o  forte 
de  São  Pedro  ;  e  o  general,  no  calor  das  batalhas  sen- 
tio  não  estar  autorizado  para  poder  ele  vai -o  á  gradua- 
ção de  que  se  faz  digno,..  (Assignado)  João  Cftrysos- 
tomo  Callado. 

«  António  Pereira  Barreto  Pedroso,  desembargador 
aposentado  ua  relação  do  Rio  de  Janeiro,  deputado  á 
assembléa  geral  legislativa,  e  provincial  do  Rio  de  Ja- 
neiro, presidente  da  província  da  Bahia,  etc  —  Àttesto 
que  o  Sr.  tenente-coronel  de  1?  linha  do  exercito  José 
Joaquim  Coelho,  commandante  da  brigada  de  Pernam- 
buco, expedicionário  a  esta  província,  tem  uella  feito 
toais  importantes  e  relevantes  serviços  com  o  corpo 
de  seu  com  mando,  no  qual  deu  incontestáveis  provas 
de  seu  valor,  intelligencia  e  zelo,  pelo  triumpho  da  causa 
da    legalidade.    A    posição    oceupada    pela    brigada   do 
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mesmo  tenente-coronel    foi    uma    das  que  mais  vivos  e 
repetidos  fogos  soiTreu  dos  n  ram 

repeli idoa  pela  bravura  dessa  brigada,  e  pelas  sabias 
adequadas  1    muito    digno  commandante. 

Attesto   mais  qtie   foi   a   mesma   bridada   quem  no  memo- 
rável dia   13  de   março,  por  ordem   do  mes  len- 
ter  coronel  José  Joaquim  I                deu  começo  ao  ataque 
contra  os  rebeldes,  e    lhe    tomou  ta  primeiras  p 
posições  qn             tia  frente             mi,  dando              prin- 
in   para   o   combate  geral,  que  foi  coroada 
;,  a  victoria  <1<>  glorioso  dia  lo   do   mesmo  raex,   p 
que  e   p                       >s  que    o    mesmo  Sr.   tenente 
fez   com   sua   brava   tropa  ao   inimigo  em    todas 

>  de   fogo,  c    inefável   que  elle   muito  c   mui 
COrrea   para   a   restauração   da   ordem   6  es  ta    província. 
Attesto   igualmente   que   tendo  sido  <>  mesmo  Sr. 
ncnte-coronel   nomeado  para    ir  eommaudar  a  expediç 
dirigida  contra   os  revolucionários,  que    se    haviam  pas- 
sado  para  o  avo,  que   para  alii    partiu,    tmmedia- 

lamente,  e  fez  debeltar  os  mesmos  revolucionários,  dos 

quaes  muito  grande   parte  se  acha  presa,  tendo  o  mesmo 
Sr.  tenente-coronel  a  gloria  de  haver  extirpado  aqnelle 
elemento  de  desordem,  Attesto  finalmente  que  o 
Sr,  tenente-coronel  tem  mantido  em  seus  commau  dados  a 
mais  severa  disciplina,    conseguindo     que   elles    tenlv 
tido  um  exemplar  camportamento    nesta   província.    ! 
ser  verdade,  e   para  dar  ao  mesmo    Sr,    tenente-coronel 
um    testemunho  de    muito  apreço  em  que  o  governo  da 
província  tem  os  seus  relevantíssimos  serviços,    lhe   pas- 
sei a  presente.  — Bahia,   10  de  abril  de   1838. — António 

No  dia  acima  mencionado  havia  o  tenente-coronel 
Coelho  regressado  do  interior  da  província,  para  onde 
g-uira  a  18  do  mes  anterior,  á  frente  de  uma  columna  de 
infan teria  com  algumas  boccas  de  fogo,  para  dispersar 
os  grupos  revolucionários  que  na  Estiva  e  na  vi  lia  de 
SantfAnna,  engrossados  pelos  que  se  escaparam  da  capi- 
tal, ofFereciani  tenaz  resistência  ás  forças  legaes.  Ni 
mesmo  dia,   por  ordem  da   presidência,  assumiu  o   com- 
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mando  das  armas  da  província  por  ter  embarcado  para  a 
porte  o  marechal   de  campo  Chrysostomtí  bailado. 

A  ordem  do  dia  de  28,  publicando  a  dissolução  da 

brigada  expedicionária  de  Pernambuco  de  cujo  cominando 

Bcon  exonerado,  transcreveu  também  o  decreto   imperial 

de  (»,  ludo  do  referido   tnez  de  abril,  que  o  designara  para 

Iludido  cargo  de  commaadante  das  arma 

Por  decreto  de  20  de  agosto,  como  recompensa  dos 
relevantes  serviços  que  acabava  de  prestar,  foi  promovido  ;i 

nel  para  o  estado-maior    ÚC  ííto  e  dispensado  na 

mesma  data  daquelle  cominando  para  assumir  o  de  uma 
: 4(l,i  de  infantaria  com  a  qual  seguiu  para  se  incorpo- 
rar ao  exercito  em  operações  no  Rio  Grande  do  Sul,  onde 
se  apresentou  em  o  seguinte  mez  de  novembro, 

Krn  julho  de  l^o1»  deixou  o  exercito  do  sul ,  sendo 
mandado  para  a  província  de  Pernambuco,  onde  a  2u  de 
agosto  assumiu,  rio  Recife,  o  cargo  de  director  interino 
do  arsenal  de  guerra,  recebendo  ahi  a  insígnia  de  caval- 
leiro  da  ordem  militar  de  São  Bento  de  Aviz,  que  lhe  fora 
concedida  por  decreto  de  27  do  mesmo  mez  e  anuo,  por 
contar  mais  de  25  annos  de  bons  serviços  militares. 

Deixou  o  mencionado  cargo  de  director  do  arsenal  de 
guerra  em  novembro  por  ter  sido  nomeado  comuiandante 
das  forças  oppostas  aos  rebeldes  da  então  província  das 
Alagoas,  para  onde  seguiu  conseguindo  em  pouco  tempo 
restabelecer  a  ordem  publica,  sendo  louvado  pelo  bom 
desempenho  dessa  commissão  ;  ao  regressar  ao  Recife 
recebeu  a  patente  de  brigadeiro  graduado  que  lhe  foi 
concedida  por  despacho  imperial  de  2  de  dezembro  de 
1839, 

Tendo  sido  alterada  a  ordem  publica  na  comarca  de 
Limoeiro  em  julho  de  imo,  para  alli  seguiu  com  plenos 
poderes,  que  sabiamente  os  empregou  de  modo  a  con- 
nir  sem  grande  esforço  que  em  toda  a  comarca  fossem 
as  determinações  das  autoridades  legal  mente 
constituídas  e  os  seus  habitantes  se  entregassem  calma- 
mente aos  seus  labores. 

Regressando  ao  Recife,  por  conveniência  da  instruc- 
çao  da  guarda  nacional,  em  2  de  dezembro  acceitou  nova- 
mente o  cargo,  que  já  exercera,  de  instruetor  geral  dessa 
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milícia,  sem  prejuízo,  porém,  do  de  director  do  arsenal  de 
guerra,  que  deixou  a  9  de  janeiro  do  anno  seguinte, 

mo  sabemos,  nas  províncias  do  norte,  por  essa 
epocha  dominava  o  espirito  da  rebeldia.  No  Maranhão,  já 
vimos,  paginas  atraí,  o  movimento  que  começara  em  1838, 
tomou  proporções  taes  que  grandes  contingentes  de  tro- 
pas regulares,  chefiados  pelo  coronel  Sérgio  de  Oliveira, 
corriam  as  principais  comarcas  do  interior  dessa  província 
para  debellar  os  bandos  sanguinários  dos  Ray mundo  Go- 
mes, Livios,  Ruivos  e  Balaios,  e  dos  seus  asseclas,  «pie 
tudo  devastavam,  levando  o  terror  ds  visinhas  provin. 
do  Piauhy  e  Ceará,  onde  de  certo  encontravam  adeptos, 
para  a  realisaçâo  dos  seus  nefandos  crimes. 

Do   Ceará   partem  diversos  con li n gentes  de  tropas  de 
linha  e  de  guardas  nacionaes  para,  de  combinação  com  as 
que  operavam  no  Piauhy,  impedir  a  invasão  do  seu   terri- 
tório pelos  fasci noras   e   ajudar   a   batel-os,   onde   ÍOSS 
encontrados. 

Assim,  diz  0  bem  conhecido  chronista  coronel  João 
Brigido  dos  Santos,  em  8  de  setembro  de  1839  foram  elles 
batidos  no  Bebedor.  A  S  de  dezembro  do  mesmo  anuo 
parte  da  Fortaleza  o  teneiite-coronel  António  da  Silva, 
que  da  Paruahyba  viera  buscar  reforços  para  perseguir  os 
balaios,  facto  este  que  MS  repetio  em  19  de  fevereiro  e  18 
de  abril  do  anno  seguinte,  em  que  se  deram  varie 
bates,  como  os  de  Frecharas,  Bttrity,  Momhamba  ei 
tendas,  sendo  este  ultimo  a  10  de  outubro,  no  mesmo  mez 
em  que  tomou  posse  do  governo  do  Ceará  o  senador  padre 
José  Miirtiniano  de  Alencar,  que  vio-se  forçado  logo  de- 
pois (dezembro)  a  deixar  a  capital  para  com  a  sua  pre- 
sença evitar  na  villa  de  Sobral  uma  annundada  revolta 
das  forças  que  marchavam  contra  os  rebeldes  do  Piauhy 
e  do  Maranhão, 

Erfio  os  resultados  das  tramóias  do  partido  da  oppo- 
sição  que  já  se  havia  manifestado  sediciosamente  em 
outros  municípios  do  interior,  e  o  presidente  Alencar,  após 
a  sua  chegada  iquella  villa,  vio-se  accomraeltido  na  noite 
de  14  pelas  forças  do  major  Francisco  Xavier  Torres,  as 
quaes  depois  de  prolonga  d  o  tiroteio  fogem  pela  madni- 
grada  de  15  deixando  no  campo  algumas  praças  feridas   e 
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quatro  mortas.  No  entretanto  se  propagava  a  revolu 
por  quasi  todo  o  território  da  província,  vendo-se,  forçado 
o  chefe  Torres  a  se  entregar  ao  seu  perseguidor,  tenente- 
coronel  António  Barroso  de  Souza,  nas  ci reuni visi ti hanças 
de  Baturité,  coutinuando,  porém,  de  collo  altivo  nas  prin- 
cipaes  comarcas  o  odioso  movimento  partidário. 

A  6  de  abril  do  anno  seguinte  passava  o  padre  Alen- 
car o  exercício  do  seu  cargo  ao  seu  substituto  legal,  que 
por  sua  ves£  o  passou  ao  brigadeiro  José  Joaquim  Coelho, 
a  '»  de  maio  do  mesmo  anuo,  por  ter  sido  por  despacho  do 
governo  imperial  de  7  do  referido  mez  de  abril*  nomeado 
presidente  e  com  mandante  das  armas  da  revolucionada 
província  do  Ceará* 

Como  era  de  esperar,  no  exercício  desses  cargos  sof- 
freu  o  brigadeiro  Coelho  a  mais  rigorosa  critica  dos  mem- 
bros do  partido  adverso  de  que  era  chefe  na  capital  o 
major  João  Facundo  de  Castro  Menezes,  mais  tarde  assas- 
sinado em  sua  própria  casa  ao  anoitecer  do  dia  8  de  de- 
zembro de  1841,  sendo  ferida  sua  mulher  que  se  achava  a 
sui  lado  na  occasião  do  altentado,  ao  qual  o  citado 
■  mel  João  Brigido  classificou  de  «crime  politico  a  que 
se  seguiram  muitas  perseguições  aos  parentes  e  amigos 
da  victima  e  ã  sua  própria  esposa»  (*), 

Na  biographia  do  general  Coelho,  que  temos  á  vista, 
ontram-se-  porém,  a  tal  respeito  os  seguintes  para- 
plios  : 

«  Este  bárbaro  e  audacioso  a t tentado,  ao  passo  que 
aterrou  a  todos  em  geral,  exasperou  os  oppostcionistas  ao 
extremo  de  imputarem-no  ao  partido  gevernista  e  até  ao 
presidente»  a  quem  o  morto  havia  hostilisado  virulenta* 
mente  pela  imprensa. 

*  Os  suecessos  posteriores  vieram  demonstrar  quanto 
era  aleivosa  semelhante  acc usaçâo,  que  chegou  a  pôr  em 
risco  a  vida  do  benemérito  brigadeiro,  contra  quem  os 
adversários  por  vezes  armaram  braços  homicidas,  tenta- 
tivas nefandas,  felizmente  a  tempo  frustradas  ». 

Dissolvida  a  Assembléa  Geral  Legislativa  a  2  de 
maio  do  seguinte  anno  de  1842,  esse   tão  inesperado  acto 


(•)  Ephemerides  do  Ceará  —  Fortaleza  1900. 
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governo  iuípcrial  deu  logar  a  agitações  em  quasi  toda 
<>  território  brasileiro  que  nas  províncias  de  S.  Paul 
Min:  1 3i   nas   conhecidas   Untas  civis. 

que  mais  tarde  noa  >sf  não  tendo  delias 

ata   i  então  província  do  Ceará.  Com    o   Sm  de  pôr 
cm  relevo  os  w  sruo  imperial  prestou,  *» 

brigadeiro  J  im  Coelho,  aqui  transcrevei 

seguintes 
O  dr.  José   Lourenço  de  í  astro  e  Sib  a 
do  tallecido   major  Facundo,  fora  enviado  ao  Rio  de 
neiro  afim  de  ali!  receber  doa  chefes  supremos  da 

relativas  ao  levantamento  geral  i 
multaneo  que  se  proje  ^r  em  to 

do   Império  ;   de  volta  desembarcou  no  1  tule 

concertou  com  -  correligionários  o  melh 

fazer   o   rompimento]   Bcando   assentado  que  esi 
lugar  no  Cariry.  Castro  e  Silva  partio  logo  para  a  vilhi 
do  Exú,  situada  ao  pé  da  fralda  meridional  da  serrado 
Araripe,  quasi  fronteira  ao  Crato  ;  naquelle  ponto  estabe- 
quartel  general  e  começou  a  reunir  gente. 
«  A  revolta  devia  explodir  ao  mesmo  tempo  no  Cr, 
em  Quixeramobim  e  Imperatriz,  onde  prevalecia  a  oppo- 

d*ahi  estender-se  a  Sobral,  Granja,  < 
resto  da  província, 

*  Mas  o  brigadeiro  Coelho,  sciente  do  piam  ns- 
piradorea,  n§0  descurara  uma  so  providencia  própria  a 
atjnulla-lo 

*  lim    Sobral    estacionara    Utna    força     considerável, 
composta  do  corpo   policial  e  da  guarda  nacional  des 
cada»  e  mantinha    no    porto  de  Fortaleza  um  navio   appa- 
relhado  e  prompto  para  conduzil-o  ao  norte  da  provinc 

O  i>s  sut  cessos  ahi  exigissem  a  sua  presença.  No  Cra 
fizera  reunir  um  destacamento  de  oitenta  praças;  além 
disto  expedira  ordens  a  guarda  nacional  do  Icó,  S.  Ma- 
theita,  YnbamunSi  Piauhy,  Jardim  e  outros  lo  gares  cir- 
cumvi&inhos,  de  estar  de  proraptidâo  a  marchar  sobre  o 
Crato  ao  primeiro  signal  do  rompimento.  Em  Quixera- 
mobim,  finalmente,  collocára  um  destacamento  de  qua- 
renta praças  de  linha,  para  observar  e  conter  os  descon- 
tentes da  Serra  Azul  e  do  Sotia. 
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*  Os  sediciosos  rio  Exú  passarara-se  para  o  território 
Cearense  indo  acampar  na  fazenda  Qutxaba,  do  senador 
Alencar;  avisadas  as  autoridades  do  Crato,  mandaram  a 
todo  pressa  uma  força  para  surprehendel-os,  o  que, 
porem,  não  teve  lugar,  porquanto  já  haviam  abandonado 
aquelle  ponto  ;  outro  destacamento  que  lhe  Q  no  en- 

calço foi    forçado  a  retroceder  ante  a  viva  resistência   que 
lhe  appoe  o  iatttligo   COW  guerrilhas  admiravelmente  pos- 
i3  num  estreito  desfiladeiro* 

€  Contavam  os  revoltosos  no  Extt  com  cerca  de  du- 
zentos bom  senta  reunidos  em  Pernambuco,  qua- 
renta que  lhes  levou  o  alferes  Canuto  José  de  Aguiar  e 
cem  mandados  pelo  ex-command  erior  Francisca 
Xavier  de  Souza,  Contavam  também  COSI  o  coronel  Ma- 
nuel de  Barros  Cavalcanti,  homem  de  grande  influencia 
era  todo  o  Cariry  :  este,  porem,  declarou  efectivamente 
estar  prompto  a  cooperar  com  os  meios  ao  seu  alcance 
para  tudo  quanto  delle  reclamassem,  menos  para  peg 
em  anuas  contra  o  imperador  e  rehellar-se  contra  a  sua 
autoridade, 

«  Sem  este  concurso  os  sediciosos  nada  podiam  alcan- 
çar, nem  lhes  era  mesmo  possivel  tirar  mais  auxilio  do 
Cariry  ;  esta  decisão,  portanto,  es  demoveu  e  fez  arrefecer 
o  seu  intento. 

«  O  presidente,  depois  de  se  haver  collocado  em  pru- 
dente expectativa,  a  tini  de  poder  acudir  ao  ponto  onde  se 
manifestasse  o  maior  perigo,  e  reconhecendo  por  fim  ser 
O  Crato  0  togai  mais  ameaçado,  deliberou  para  lá  marchar 
pessoalmente  com  as  forças  que  pudesse  distrahir  sem 
desfalcar  as  outras  guarnições.  Partio,  com  effeito  a  2  de 
agosto  de  1842  ;  mas,  ao  chegar  a  S.  Bernardo,  recebeu  a 
participação  da  retirada  dos  rebeldes  do  Exú  e  do 
seu  consequente  debandamento.  Permaneceu,  entretanto, 
ainda  dez  dias  ali  até  que,  tendo  confirmação  positiva  das 
primeiras  noticias,  desceu  para  o  Aracatv,  onde  teve  n\ 
de  haver  apparecido  na  Granja  um  grupo  de  sediciosos,  o 
qual  sob  o  mando  d' um  certo  Iguacio  Pessoa  fora  sobre 
Camocim  commettendo  diversos  attentados.  Immediata- 
mente  o  brigadeiro  Coelho  regressou  á  capital  e  se  dis- 
punha a  seguir  para  aquella  villa  quando  soube  da  disper- 
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são  dos  sediciosos,  que,  todavia  continuaram  infestando 
aquellas  paragens  como  salteadores.  O  chefe  de  policia, 
l>r.  José  VFieira  Rodrigues  de  Carvalho  e  Silva  enviado 
a  pôr  cobro  depredações,  já  em  dezembro  dava  por 

satisfatoriamente  terminada  a  sua  missão.  De  facto,  em 
janeiro  tle  1843  toda  a  provinda  posava  de  socego  e  tran- 
quilidade. A  opposiçâo  tendo  sido  completamente  derro- 
tada em  sua  tentativa  de  sublevarão,  depuzera  a  primitiva 
arrogância,  e  apenas  lastimava  a  situação  dos  seus  cbei 
presos  e  processados  pelos  acontecimentos  da  capital  e  do 
Kxú  ». 

Deixando  a  presidência  e  o  commando  das  armas  do 
rá  a  13  de  março  de  1843,  seguiu  o  brigadeiro  Coelho 
para  o  Recife  de  onde  partiu  para  esta  capital  afim  de  to- 
mar assento  na  assembléa  geral  legislativa,  como  deput 
eleito  pela  provinda  cuja  pacificação  a  elle  se  devia.  Sendo 
reconhecido  e  logo  depois  designado  para  fazer  parte  da 
eommissfto  de  marinha  e  guerra  prestou  nella  os  serviços 
que  podiam   esperar-se    de    sua   reconhecida  competência. 

Haviam-lhe  sido  já  passadas  as  patentes  de  briga- 
deiro effcetivo  do  exercito  imperial  e  de  ounmendador  da 
ordem    militar  de  São  Bento  de  Aviz,  á  vist.i  d  tos 

de  18  de  julho  e  7  de  setembro  de  1842. 

Dissolvida  a  camará  dos  deputados  era  1M4,  regres- 
sou a  Pernambuco,  acceitaiulo  pela  terceira  vez  o  cai 
d_-  instruetor  geral  da  guarda  nacional  do  município  da 
capital,  onde  se  conservou  pouco  tempo,  pois  tendo  sido 
perturbada  a  ordem  publica  na  visinha  província  das 
Alagoas  para  alli  seguiu  a  28  de  outubro  desse  mesmo 
anno,  conseguindo  em  breve  tempo  debellar  -i  revolta, 
dâo  consentindo,  porem,  que  os  vencedores  se  entre- 
gassem a  excessos  e  bem  assim  a  actos  de  vingança  com 
os  vencidos  adversários,  como  era  o  desejo  de  muitos. 

De  Alagoas  seguio  o  brigadeiro  Coelho  para  o  sul,  na 
qualidade  de  commandante  das  armas  interino  da  provin- 
de São  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  chegou  em 
março  de  1846  ;  d'alu  regressou  ã  corte  onde  lhe  foi  en- 
tregue o  decreto  de  27  de  março  de  1848,  que  o  nomeava 
commandante  das  armas  da  província  da  Bahia  para  a 
qual  seguiu  ;   tomando   posse  a  8  de  maio,   oceupou  esse 
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cargo  até  o  dia  19  do  seguinte  inez  de  novembro  em  que 
partío  cora  urgência  para  a  província  de  Pernambuco  rn- 
tSe  revoltada,  COISO  c<nn  mandante  da  expedirão  e  demais 
forças  qne  deviam  operar  na  mesma  província,  onde  ao 
chegar  a  23  assuinio  o  respectivo  cominando  das  armas , 
para  que  fora  também  nomeado  por  despacho  de  16,  tudo 
do  referido  mez  de  novembro. 

«  Chegando  ao  Recife,  diz  o  sen  alludido  biographo, 
tratou  de  dar  nova  organização  ás  forças  do  seu  cominan- 
do de  modo  a  poder  mobilisal-as  convenientemente  ;  e 
tão  promptas  foram  estas  providencias  que  já  a  28  d<> 
alludido  mez  as  armas  legaes  alcançavam  brilhante  vanta- 
gem sobre  os  contrários,  retotnando-lhes  a  villa  de  Naza- 
retht  e  a  30  feria-se  o  combate  de  Maricota  em  que  o  corn- 
ai! Amorim  Bezerra  foi  obrigado  a  retroceder  para  Igua- 
rassú. 

*  Este  insnecesso  imparcial  e  mais  a  falta  commettida 
nâo  se  perseguindo  o  inimigo  após  a  evacuação  do  ponto 
do  Genipapo,  tias  maltas  do  Catucá,  determinaram  o  ge- 
neral a  collocar-se  pessoalmente  a  frente  das  forças  em 
operações 

«  Neste  desígnio  santo  do  Recife,  a  14  de  dezembro * 
em  direcção  ao  norte,  com  dons  batalhões  de  caçadores  e 
um  de  fuzileiros  ;  afugentou  os  contrários  de  Goyanna, 
sem  disparar  um  tiro,  e  seguindo-os  sem  descanço, 
obrigou  a  acceitar  combate  no  povoado  de  Cruangy,  a  2o, 
p&  nove  horas  de  fogo  pô-los  em  completa  debandada; 
continuando  na  perseguição  até  O  dia  30,  sempre  vendo-os 
desapparecer  á  sua  approximação,  o  general  recolheu-se 
á  capital  afim  de  melhor  combinar  o  plano  da  campanha 
que  parecia  dever  se  transportar  ao  sul,  onde  os  praiéi 
se  haviam  fortificado  em  Agua  Preta  e  Barreiros. 

«  Seguindo  para  o  Rio  Formoso  por  mar,  tratou  o  ge- 
neral Coelho  de    expedir    as  necessárias  ordens  para  que 
ein  atacados  aquelles  dous  pontos. 

«t  Para  este  fim  dividio  a  sua  força  em  duas  columnas, 
uma  das  quaes  confiou  ao  coronel  João  do  Rego  Barros,  e 
com  a  nutra,  sob  o  seu  immediato  cominando,  levantou  <> 
campo  a  22  de  janeiro  de  1849,  seguindo  em  direcção  a 
Agua  Preta  pela  ribeira    do    Una,   emquanto   a  primeira 
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columna  marchava  no  mesmo  sentido  pela  ribeira 
rinhfiem  ;  de  Bonito  devia  igualmente  descer  sobre  o  ponto 
a  atacara  columna  do  coronel  José  Pedro  Vel1  Sil- 

veira, e  as  forais  alagoanas  do  coronel  António  M 

«Entreiauto  a  concentração  exibia  tempo,   temlo   ai- 
g-umas  daa  coltrainas  jar, 

pelo  QJUÍ  foi  0  ataque  geral  lixado  para  o  dia  3<L 

*  Os  rebeldes»  que  a  principio   pareciam   dispostos  à 
oferecer  resistência  em  Agua  Preta,  facilmente  se  dei 
r.nn  convencer  da  superioridade  do  plano  que,  do  Re< 

lhes  sii^i  ria  o  Dr.  Felippe    Lopes    Ne  apitai ,  affir- 

mava  o  deputado praUirôy  estava   quasi  desguarn< 

seria  facilmente  conquistada  pelo  exercito  revulu- 
aariosi  este  sobre  ella  marchasse  com  n  an- 

do apetias  um  destacamento   para    demorar    a     marelia  t\o 

gene  Hio, 

«Abraçado  >•  alvitt  >so  dos  rebeldes,  formando 

uma  columna   de   proximamente    dous    mil  homens,   dei- 

ua  Preta,  a  27  de  janeiro  e  dirigiu-se,    a   n 
forçadas  para  o  Recife. 

\  2  de  fevereiro  tinha  lugar  o  memorável  ataque,  no 
qual  sossobraram  todas  as  esperanças  da   rcbelliao 
ctoria,  que  por  muitas    lioras    pareceu    indecisa,    prouun- 
ciou-SC  cmlini  completa  em  favor  das  armas    i  -ra- 

ças á  opportuna  intervenção  do  general  Coelho. 

«eO  bravo  comiuandautc,    ao    saber    d"  tio  ini- 

migo,   veiu  acceleradameute  no  seu  encalço  e  ainda  c 1 1 c - 
gou  a  tempo   de  accomuiettel  o    pela   retaguarda,  qua  i 
mais   accesa    andava   a   peleja  nos  bairros  centraes  da  ca- 
pital. 

«Os  prtiii ires,  embora    batidos  e  desmoraltsadi 
bmgaram  aia  la  pot  quasi  um  anuo  a  resistência  em  vai 
pontos  ao  norte  e  ao  snl  da   província,  ate   qu  ra- 

tados inteiramente  no  combate  de  20  de  janeiro    dt 
o  mais  prestigioso  de   seus  caudilhos,  o  capitão  Pedro  Ivo 
Velloso  da  Silveira,  abandonou  a  luta. 

-ta  phase  final  da  rebelliâu  ainda  muito  se  distin- 
guiu o  general  Coelho,  usando  sempre   de   preferencia 
meios  suasórios  e  só  recorrendo  em  ultimo  exLrein 
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lencia  tias  armas  ;  como  todos  os  homens  verdadeiramente 
valentes,  não  era  cruel  e  sempre  soube  respeitar  a  desven- 
tura do  adversário  vencido. 

«Caso  raro  era  lutas  civis  :  amigos  e  contrários  eram 
unanimes  em  louvar-lhe  a  conducla  e  os  sentimentos  de 
humanidade*. 

Por  decretos  de  14  de  inarço  de  1849  foi  graduado  em 
marechal  de  campo,  e  elevado  a  dignitário  da  ordem  do 
Cruzeiro;  por  despacho  de  29  de  dezembro  do  mesmo  atltlO 
foi  nomeado  commandante  das  armas  da  Bahia,  para  onde 
uiu  e  tomou  posse  desse  cargo  a  10  de  janeiro  de  1850, 
que  deixou  em  junho  <ío  anno  seguinte  para  tomar  assento 
na  camará  temporária,  por  ter  sido  para  ella  eleita  pela 
província  de  Pernambu 

A  11  do  seguinte  mes  dé  agosto,  deixou  a  cadeira  de 
deputado  e  regressando  á  Bahia  reassumio  a  16  do  mesiiio 

0  COfnmando  das  anuas  dessa  província. 

Por  decreto  de  3  de  março  de  1852  foi  promovido  á 
effectividade  do  posto  de  marechal  de  campo  e  por  outro 
de  15  de  julho  do  mesmo  anno  teve  o  foro  de  fidalgo  da 
casa  imperial , 

Por  despacho  de  3  de  fevereiro  de  1855  foi  removido 
do  cominando  das  armas  da  Bahia  para  o  de  Pernambuco 
do  qual  tomou  posse  no  Recife  no  seguinte  mez  de  marco 
eo  exerceu  aLé  o  mez  de  julho  de  1857  em  (pie  seguiu 
para  a  Europa,  no  poso  de  licença  para  tratamento  de 
saúde,  tendo  no  exercício  deste  ultimo  cargo  recebido  a 
nomeação  de  g rão-cruz  da  ordem  militar  de  Sào  Bento 
de  Avi>:  e  a  patente  de  tenente-general  graduado,  confor- 
me se  \e  dos  decretos  de  14  de  marco  dfi  18SS  e  2  dezem- 
bro de  1856. 

Pot  despacho  de  2  de  junho  foi  nomeado  conselheiro 
glierfa  e,  de  volta  da  EJuropa  achando-se  nesta  capital, 
por  decretos  de  15  de  novembro  e  2  de  dezembro,  tudo  de 
1858,  foi  designado  para  mais  uma  argode 

cotiimaudautc  das  armas  de  Pernambuco  e  teve  a  eíTecti- 
vidade  do    posto  de  tcncnte-^eneraL 

Depois  de  haver  prestado  o  devido  juramento  do  cargo 
de  conselheiro  de  guerra,  embarcou  para  o  norte,  reassu- 
mindo no  Recife  o  alludido  cominando  das  anuas,  em  cujo 
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exercício  recebeu  a  carta  imperial  de  14  de  março  de  1S60, 
que  0  condecorou  com  O  titulo  de — barão  da  Victoria  — 
distineçâo  esta  de  que  gosou  pOX  poucos  dias,  por  ter  fal- 
lecido  a  19  do  seguinte  méis  de  junho. 

Dando  a  noticia  do  passamento  do  tenente-g-eneral 
barão  da  Victoria,  assim  a  comine  B  redacção  do  <  <»nbe- 
cido  almanackde  Laemniert,  na  sua  edição  de  1861  ■ 

«  O  nome  e  a  vida  do  general  Coelho,  são  por  deu 
conhecidas    no    paiz,  para  que  continuemos  a    fallar   dos 
feitos  de  um  dos   mais   bravos   e   leaes  soldados  do  uosso 
exercito,  que  tanto  se  ilhtstrára    a   si,  quando   honrou  a 
espada  que  cingio. 

«  Casou -se  em  3  de  novembro  de  1822,  com  D"  Maria 
Bernardina  de  Gusmão,  filha  de  Joaquim  Estanisláo  da 
Silva  Gusmão,  de  quem  teve  cinco   filhos  e  quatro  filli 

*  Todas  as  folhas  diárias  do  Recife  noticiarão  a  morte 
do  distincto  soldado  em  termos  sentimentaes,  acompanha- 
dos de  sinceros  elogios  aos  serviços  prestados  ao  pais, 
sempre  qae  este  precisou  de  sua  espada. 

«O  que  porem  foi  mais  significativo, e  exprime  quanto 
o  general  Coelho  era  caro  á  cidade  do  Recife,  foi  o  proce- 
dimento do  commercio  a  retalho:  quasi  todas  as  lojas  e 
estabelecimentos  de  pequeno  cerniu  ttiveram  fecha- 

das: mormente  nas  ruas  principaes  e  em  todas  pelas  qu 
passou  0    féretro    para  ser  levado    ao  cemitério   publico, 
não  se  via  uma  só  loja  aberta. 

-  Foi  o  mais  expressivo  e  eloquente  testemunho  de 
gratidão  que  aquella  população  podia  dar  a  tâo  benemé- 
rito militar.» 

José  Leite  Pacheco 


Nascido  cm    Lisboa  a  3  de  dezembro    de    1800,   José 
Leite    Pacheco    verificou    praça  de  cadete  de  1 !  classe  no 
1"  regimento  de  infanteria  de  linha  de  Portugal  a  26 
maio  de  1801,  por  ser  filho  legitimo  do  tenente-coronel  do 
mesmo  nome,  do  exercito  português. 

Em  17  de  janeiro  de  1HQ8  chegou  ao  Brasil  sendo  in- 
cluído no  3°  regimento  de  infauteria  de  11  linha  do  Rio  de 
Janeiro.  Por  decreto  de  13  de  maio  de  1810  foi  promovido 
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a  alferes  aggregade  ao  dito  regimento,   e   desde  esse  dia 
começou  a  servir. 

Por  despacho  de  17  de  dezembro  de  1815,  passou  a 
alferes  e  Afectivo.  A  30  de  abril  de  1817  marchou  para  o 
Recife,  fazendo  parte  da  divisão  de  voluntários  leaes 
el-rei,  sendo  designado  para  o  1?  batalhão  de  caçadores  da 
província  de  Pernambuco.  Pof  despacho  de  6  de  fevereiro 
do  anno  seguinte,  foi  promovido  a  tenente  para  a  6!  com- 
panhia do  mesmo  batalhão. 

Por  decreto  de  1  fi  de  àorembro  de  1820  foi  elevado  a 
capitão  para  a  2!  companhia  do  já  mencionado  batalhão  de 
caçadores,  sendo  graduado  no  posto  de  major  por  despa- 
cho de  25  de  setembro  do  anno  seguinte. 

Marchou  do  Recife  a  14  de  julho  de  1822  com  destino 
á  província  da  Bahia,  onde  organizou  e  passou  a  comman- 
dar  o  1'  batalhão  de  caçadores  da  mesma  província.  Fe& 
parte  das  forças  que  se  batera  tu  contra  as  de  Portugal, 
defendendo  a  independência  do  Brasil,  desde  2h  de  outu- 
bro desse  anno  até  o  glorioso  dia  2  de  julho  de  1S23,  re- 
cebendo a  insigna  de  cavalleiro  da  ordem  imperial  do  Cru- 
zeiro, a  qual  fora  admittido  por  decreto  de  1?  de  dezem- 
bro de  lS22,data  de  sua  creaçâo,  como  recompensa  de  seus 
serviços  militares  e  pelo  modo  por  que  se  portou  nos  cc 
bates,  tendo  sido  ferido  levemente  no  de  3  de  junho 
de  1823. 

Por  decreto  de  10  de  setembro  de  1824  se  lhe  mandou 
paasát  a  patente  de  major  effectivo  e  por  outro  de  12  de 
outubro  do  mesmo  anno  foi  promovido  a  tenente-corouel 
comniandante  do  batalhão  que  organizara  (1?  de  caçado- 
res da  Bahia). 

Por  decreto  de  2  de  janeiro  de  1S25  recebeu  a  mcda- 
Iha  eotnmemorativa  concedida  aos  que  fizeram  a  guerra  a 
favor  da  Independenca  na  provinda  da  Bahia,  e  por  outro 
de  30  de  janeiro  de  182<»  teve  a  graduação  de  coronel, 
tendo  antes  jurado  a  constituição  do  Império. 

À'  11  de  fevereiro  desse  anuo  embarcou  com  o  bata- 
lhão de  seu  cominando  (então  13  de  caçadores)  com  des- 
tino  ao  exercito  em  operação  no  Rio  Grande  do  Sul.  Apre- 
sentando-se  ao  cominam! ante  em  chefe,  foi  designado  para 
commandar  uma  das  brigadas  do  mesmo  exercito,  tocando- 
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lhe  o  cominando  da  2?  de  infanteria,  que  fazia  parte  da  di- 
perda  (do  brigadeiro  Callado)  quando  esta  Foi 
atacada  pela  cavai laria  inimiga,  na  celebre    batalha    pele- 
20  de  fevereiro   de  1827  ;   formando  em   quadrada 
(fio  opportunamente  os  seus  tâo  certeiros 
i|iie  vio  cahir  0  Io  esquadrão  inimigo  de  que  apenas  r» 
vam  a  cavallo,  cerca    de   20    praçíi  Io    morto    nessa 

isiao  um  tlt  chefes,  <>  di  stemido  Biza 

«  Era  aquelle  quadrado,  diz  o  saudoso    majoi    La  d  is - 
Titãra,  formado  pdoa  batalhões  13  e  18  de 
mais  < j 1 1 o  muitos  aguerridos  ejá  distiud  dos 

lusitanos,  na  guerra  da  independência  e  ainda  continuada* 
dos  peloa   a  trajosos  tenente-ooronel 

Bento  José  Lamenha  Lins  do  18?  e  coronel  José  Leite  Pa- 
checo do  13?  ;  fácil  é  portanto  comprehender-se  que  carpos 
taes  jamais  reuder-se^iam». 

Por  decreto  de  12  de  outubro  desse    anno    teve    Leite 
heco  a  patente  de  coronel    effeetivo,   e    com  o  seu  ba- 
talhão  reco!heu-se  á  corte,  dous  ânuos   depois   da   termi- 
nação  da  guerra, 

Por  aviso  do  minister/o  da  guerra   de   8  de   julho 
1831  foi  dispensado  do  comando  do  batalhão,  tendo  ob( 
permissão  do  governo  para  residir  na  corte,   em  quanto  se 
achasse  era  disponibilidade,    ficando  por  tal   addi< 

do  Rio  de  Janeiro. 
Por  aviso  do  tnesruo  ministério    de   25    de   agosto  de 
1833,  foi  designado  para  commandaras  forças  da  provín- 
cia  das  ÃlagÔas    gosatido    tias   vantagens    inherentes 
<  ..mmandautes  de    armas  ;    passou  a  pertencer  á  1*  classe 
do  exercito  que  fazia   a  guaniçSo  da  c<  onforme 

do  aviso  do  ministério    da    guerra    de    3    de    março    de 
1S.14,    pelo   que   teve   ordem   para  reg-fessar  da  provin 
das  Alagoas, 

do  dito  ministério  de   20   de    fevereiro  de 

1835,  foi   nomeado  comtnandaute   da  fortaleza  da  Praia 

Vermelha   e   empregado   como    instructoi  rpoa  da 

1  in  \  irtude  da  lei  de  20  de  setembro  de 

18    recolheu-se    ao  rcitõ   por  nào  poder 

limiar  como  ínstruetor  dos  guardas  nacionaes  por  ser 

official  effectivo  do  mesmo  exercito. 
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Por  decreto  de  5  de  outubro  do  dito  anuo  foi  nomeado 
commandante  das  armas  da  província  de  Matto-Grosso, 
de  cujo  emprego  obteve  dispensa  por  despacho  de  10  de 
julho  tle  1840.  A  7  de  maio  de  1841  apresentou-se  na 
corte  daquella  província. 

P or  decreto  de  11  de  setembro  deste  ultimo  anuo,  foi 
nomeado  commendador  da  ordem  militar  d  lento  de 

Avu. 

A  27  de  maio  de  1S42  marchou  para  a  província  de 
São  Paulo,  na  qual  idade  de  com  mandante  da  1!  brigada 
da  expedição  destinada  a  pacificação  dessa  província,  de 
onde  regressou  em  julho,  sendo  por  aviso  de  11  àn 
meís  nomeado  commandante  da  1?  columua  das  forças  em 
operações  contra  os  rebeldes  de  Minas  Geraes,  para  onde 
li  iu . 

Entrou   no  combate  do  dia  20  de  agosto  no  arraial  de 
Santa  Luzia  do  Sabará,  sendo  elogiado  em  ordem  do  dia 
lio    cominando  em  chefe  pelo    bem  que    desempenhou  os 
I1S  deveres. 

A  29  de  setembro  apreseutou-se    ao    quartel    general 

na  corte,  vindo  de  Minas  Geraes,    c,   em  cumprimento  do 

iso   do   ministério  da   guerra  de  7  do  seguinte  mes  de 

outubro,  respondeu  a  conselho  de   guerra  pela  imputação 

que  lhe  fora  feita  «de  ter  conservado    em  criminosa  inac- 

na  cidade  de  Barbacena  a  columna  cujo  cominando 
lhe  tora  confiada  na  província  de  Afinas  is»  ;   no    en- 

tretanto colhemos  e  aqui  reproduzimos  a  proclamação  que 
na  dita  cidade  fez  publicar  a  23  de  julho,  logo  depois  de 
se  haver  empossado  daquelle  cominando.  Eil-a  : 

«  Mineiros  !  O  governo  de  Sua  Magestade  o  Impera- 
do* a  vó>  me  envia,  e  eu  me  apresento  á  frente  dos  bra» 
vus  da  1?  columna  ;  venho,  nfio  a  combater  povos  paci íl- 
eos, mais  sim  a  dcbellar  rebeldes»  que  tenazes  em  seus 
criminosos  erros  se  conservarem  surdos  ao  brado  da  Le- 
galidade. Revestido  de  autoridade  legitima,  venho  defen- 
der VOSSOS  direitos,  respeitando  vossas  famílias,  e  proprie- 
dades ;  abandonai  a  tempo  essa  horda  de  facciosos,  que 
para  satisfazerem  sua  sede  de  mando  espargidos,  sobre 
este  abençoado  solo,  bem  como  os  dentes  de  Cadino,  tem 
destruído    as   entranhas   da   Pátria.   Nâo   hesiteis   um  só 
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momento  em  apagar  a  mancha  que  os  inimigos  da  reli- 
gião,  do  throno  e  da  nação  pretendem  lançar  eterna- 
mente, sobre  vossas  nino  laniilias,  Reuni-vos  aos 
defensores  do  throno,  e  das  leis;  partilhareis  com  elles 
sua  gloria,  e  a  pátria  será  salva.  Viva  a  santa  religião  í 
Viva  nstitttiçãú  1  Viva  S.  M.  o  Imperador!  Vi 
lilia  imperial  !  Vivam  os  defensores  da  legalidade 
Jost  Leite  PachiCOà  coronel. 

Por  sentença  do  conselho  de  guerra  de  14  de  dezem- 
bro, tudo  do  n  anno  de  1K42,  foi  absolvido  por 
falta  de  fundamentos  para  criminal  idade ,  -  nleaça  esta 
que  a  IS  de  janeiro  do  annn  seguinte  foi  confirmada  pelo 
Conselho  Supremo  Militar  de  Justiça. 

Por  decreto  de  6  de  novembro  de  1847,  teve  o  coronel 
Leite  Pacheco  a  nomeação  de  commandaute  do  «bata- 
lhão do  deposito»  da  corte  e  por  aviso  de  25  de  setembro 
de  asno  seguinte  assumiu  interinamente  o  cominando  do 
7'!  de  caçadores,  cumulativamente  com  aquelle  cominando, 
ijue  exerceu  até  outubro. 

Graduado  no  posto  de  brigadeiro  por  despacho  de 
2   de    dezembro  de  i«or   aviso  de   11  de  agosto  de 

itSSi  foi  nomeado  inspector   dos   corpos  e   companhias 
lixas  das  províncias  da  Bahia,  Sergipe,  Espirito    Sant 
Alagoas,    seguindo    iog  la    para    0   norte,   de    onde 

regressou  a  4  de  Janeiro  de  1852,  reassumindo  o  com- 
inando do  batalhão  i\^  deposito  em  fevereiro  do  mesmo 
anuo. 

Promovido  a  brigadeiro  eíTeetivo  por  decreto  de  3 
de  março  deste  ultimo  anno,  deixou  o  com  mando  do 
tlhão  do  deposito  e  por  acto  de  22  do  mesmo  mez* 
foi  nomeado  inspector  militar  do  4o  districto,  para  onde 
seguiu,  regressando  á  corte  no  seguinte  mess  de  no- 
vembro. 

Seguiu  novamente  para  o  norte  para  continuar  na 
inspecção  dos  corpos  de  seu  districto  e  os  do  57,  inclusive 
as  forças  destacadas  na  província  do  Amazonas,  em 
março  de  1853.  Rccolheu-si  a  20  de  novembro  de  is 
sendo  por  decreto  de  is  ae  junho  de  1856  nomeado 
commandaute  das  armas  tia  Bahia,  para  onde  seguiu  a  14 
do  raez  seguinte,  tomando  posse  do  dito  cominando. 
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Dispensado  deste  cargo  por  despacho  imperial  th 
de  julho,  apresentou-se  na  corte  a  3  de  setembro  1  sendo 
por  aviso  de  16  deste  mez  e  anno  de  185/*,  nomeado  para 
commaudar  interinamente  o  corpo  de  estado  maior  de  V 
que  deixou  a  15  de  abril  do  anno  seguinte  para 
assumir  o  de  estado  maior  de  2"  classe. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  186Í  foi  promovido 
a  marechal  de  campo  e  por  outro  de  1?  de  julho  de  1863 
teve  a  mercê  do  foro  de  fidalgo  cavalleíro  da  extincLa 
casa  imperial. 

O  marechal   de  campo  José  Leite   Pacheco,  fallc 
nesta  capitai  a  10  de  fevereiro  de  is 

José  Luiz  Menna  Barreto 

Em  o  decurso  do  anno  de  1817  nasceu  na  antiga  pro- 
víncia de  Sâo  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  —  José  Luiz 
Menna  Barreto,  filho  do  coronel  do  mesmo  nome,  que  foi 
morto  no  Ricon  das  Gal linhas  a  24  de  setembro  de  18 
pelejando  com  o  seu  regimento  contra  a  cohimna  d 
guerrilheiros  orietitaes,  dirigida  pelo  celebre  caudilho 
Fructtioso  Ri  vera. 

Achava-se  o  jovem  José  Luiz  em  Porto  Alegre  bem 
encaminhado  cm  se n a  estudos, quando  deu-se  «►  pronuncia* 
Ufesto  de  20  de  setembro  de  1835. 

Em  o  anno  seguinte,  como  já  vimos,  ao  seu  avô,  ma- 
ial  do  exercito  reformado  João  de  Deus  Menna  Bar- 
reto, coube  dirig-ir  as  forças  que  pusearam  os  rebeldes 
fora  da  capital,  no  memorável  dia  15  de  junho,  data  em 
que»  por  ter  sido  mudos  defensores  da  legalidade,  ficou 
alistado  no  exercito  como  ln  cadete  do  21  regimento  de 
cavallaria  ligeira. 

Tomou  parte  nos  ataques  levados  ao  acampamento 
dos  revolucionários  no  dia  30  desse  mez  e  a  20  do  se- 
guinte, nos  arredores  de  Porto  Alegre,  e  no  de  6  de  se- 
tembro, junto  á  Capclla-Grande. 

No  atino  seguinte  seguiu  para  a  cidade  do  Rio  Pardo, 
onde  assistiu  a  10  de  janeiro  ao  combate  travado  entre 
forças  legalistas  e  revolucionarias  e,  regressando  a  Porto- 
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Alegre,  tomou  parte  noa  que  n li i  se  deram  em  25  cie  junho 
■mbro. 

For  decreto  de  28  de  agosto  <ie  1838  foi  promovido 
a  alferes  para  o  referidi  intento  de  -avaliaria  e  logo 

depois  embarcou  COtn  ds&ttno  a  esta    capital,    00  l 
quatro  niezes  ele  licença,    finda  ■  qual  apresei  ao 

I  regimento   a    10   de  março   tK*   1839.  Foi   transfei 
paw    O    ->'.'  regimento  da  mesma  arma  a  2  de  desémbtO 
1839,  data  etn  que  foi  promovido  a  tenente,  e  a  elle  apre? 
B  13  de  abril  de  1840. 

Foi    nomeado    ajudante   de    ordens  do  marechal  com- 
mandante   militar  da  cidade  do  Rio  Grande  a  l?  «lo  outu- 
-mo  atltto,  sendo  de  tal  exercício  dispensado  no 
mez  seguinte. 

Tendo  seguido  para  PortO-AlegTé,  dahi  marchou 
de  julho  de  1842  para  a  camfianka%  commandando  o  pi- 
quete 'l»  general  commandante  em  chefe  interino  do  exer- 
cito, brigadeiro  José  Maria  da  Silva  Betancuurt,  COtn  Q 
patente  de  capitão  graduado  a  que  fora  elevado  por  de- 
creto de  7  de  maio  deas  anno,  contando«se4he  antigui- 
dade de  tal  posto  de  18  de  julho  do  anno  anterior. 

Neste  cominando  se  conservou  0  capitilo  José  Luiz 
até  o  dia  21  de  outubro,  em  que  delie  pediu  dispensa  para 
tratar  de  sua  saúde  na  cidade  do  Rio  Pardo* 

A  19  de  novembro  de  1843  apreaentou-se  prompto 
para  o  serviço,  sendo  por  decreto  de  23  de  julho  <].»  anu.» 
seguinte  promovido  á  effectividade  do  posto  de  capitão, 
achando-se  então  no  gozo  de  outra  licença,  a  qual  termi- 
nou em  15  de  junho  de  1845.  Pela  ordem  do  dia  do  com- 
inando era  chefe  u?  232  de  junho,  foi  nomeado  major  da 
trigada,  da  qual  foi  transferido,  para  occnpar  o  mesmo 
cargo  na  3*! 

Por  decreto  de  27  de  Bgosto  de  1847  teve  a  grduação 
de  major,  continuando   no   mesmo   regimento   e    Occupoil 
0   dito    cargo  na   3!    brigada  até  que  ilelle  foi  dispensado 
pela  ordem  do  dia  do  cominando  das  armas,  de  13  de 
neiro  de  1848, 

A  23  de  maio  seguinte  foi  mandado  fiscal  isar  o 
4?  regimento  de  cavallaria,  para  o  qual,  por  decreto  de  30 
de  abril  de  1849,  foi  transferido. 
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Acompanhou  is  que    foram    mandadas    esta- 

cionar na  fronteira  de  Bagé  em  consequência  dos 

mentos  que  alteraram  a  ordem  na  mesma    fronteira    e    na 
Qttaraim,  tendo  tomado  parte  em   toda  coes 

ahi  se  deram  desde  fevereiro  até  junho,  exercendo 
sempre  as  funeçòes  de  fiscal  do  sen  regimento  até  dezem- 
bro de  1851. 

Mjrcbou  com  o  regimento  de  São  Gabriel  para  a  fron- 
teira de  Alegrete,  onde  se  concentrava  o  exercito,  á  3  de 
agosto  c  o  acompanhou  na  excursão  pelo  Estado  Oriental 
do  Uruguay,  onde  foi  declarado  em  operações  de  guerra 
pela  ordem  do  dia  do  commafldo  cm  chefe  de  6  de  se- 
tembro» tudo  do  referido  anno  de  1851,  Feita  a  campanha 
recolfaeu-se  á  província  do  Ria  (ira mie  do  Sul,  u  4  de  ju- 
lho de  1852. 

cidecorado  com  a  medalha  de  ouro  creada  por  de- 
creto de  14  de  março  de  1852,  para  os  «pie  fizeram  a  cam- 
panha do  Uruguay,  por  despacho  de  28  de  junho  do 
mesmo  anno  teve  a  e flecti v idade  do  posto  de  major,  e  por 
carta  imperial  de  2  de  dezembro  de  1854  foi   nome 

.il   da  ordem  da   Rosa,   em   remunerarão  de   seus   ser- 
viços militares. 

Promovido  a  tenente-coronel  para  o  1*  regimento  de 
cava!  la  ria  da  corte,  por  decreto  de  15  de  julho  dl 
ultimo  anno,  com  antiguidade  de  2S  de  setembro  de  1853, 
passou  a  commandar  o  mesmo  regimento  em  fevereiro  de 
1855,  e  ao  deixar  esse  cominando,  seis  nieVes  depois,  foi 
elogiado  em  mine  do  imperador,  por  ter  mostrado  nesse 
periodo  bastante  zelo  e  intelligencia  na  conservação  do 
asseio  e  bom  arranjo,  não  só  das  praças  e  seu  aquartela- 
ínenlo,  como  da  regularidade  do  serviço  e  disciplina  do 
regimento.  Por  decreto  de  14  de  junho  do  mesmo  anno 
teve  o  habito  de  São  Bento  d^Aviz. 

No  anuo  seguinte,  por  se  achar  theoricamente  habi- 
litado, solicitou  do  governo  imperial  a  necessária  licença 
para  freeptentar  os  dois  annos  da  escola  militar,  que  lhe 
dava  direito  ao  curso  da  sua  respectiva  arma,  mas  apesar 
das  boas  informações  prestadas  pelos  chefes  militares,  ob- 
teve o  seguinte  despacho  :  «  o  supplicante  pelo  seu  posto 
não  está  no  caso  de  se  matricular  e  se  tem  vontade  de   es- 
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tildar,  o  poderá  faser  particularmente,  obtendo  depois   li- 

r  exame  das    matérias  que    se   ensinão  na 
ar.i  —  Em  14  de  fevereiro  de  1856  ». 

Por  decreto  de  2  «1  te  atino  foi  pron 

vido  a  coronel  commandante  d* ■  mento  àê 

ligeira,  seguindo  logo  di  ira  o  Rio  Grande  do  Sul.  A 

17  de  novembro  de  1857  passou  a  commandar  a  2"  brigada 
e  fronteira  do  Pirahy.  donde  sahiu  para  assumir  o  com- 
inando da  2!  brigada  do  corpo  do  exercito  de  obsei 
a  19  de  dezembro  do  mesmo  anna.  Por  aviso  do  minis- 
tério da  guerra  de  15  de  março  de  1858  foi  nomeado  com- 
mandanl'  da  fronteira  e  guarnição  de  São  Borja  e  | 
decreto  de    10   de   abril    seguinte,   teve  a    commenda    dç 

m  da  K 

A  wxtúito  o  cominando  da  3?  brigada  e  guarnição  de 
Jaguarao  a  ."  de  Julho  de  £860  onde  se  conservou  ate  o 
anuo  de    1862. 

PqT  decreto  de  2*)  de  julho  de  18  o  4  foi  promovido  a 
brigadeiro,  e  a  1'   dl  mesmo  anuo   pagsoil    a 

com  mandar  a  2?  divisão  do  exercito  do  sul  que,  sob  o  O 

do  em  etu  !  u    tio,    o    marechal   João    Propicio, 

marchou  para  Montevideo.  (*)  Em  ordem  do  dia  do  mesmo 
miando  a.  17,  de  janeiro  de  1865,  foi  elogiado  pela 
codjuvaçào  que  prestara  desde  o  começo  da  acção  até  a 
tomada  da  cidade  de  l\iysandú,  a  qual  durou  três  loi; 
dias  de  renhidos  combates.  Recebeu  a  medalha  de  ouro 
desse  campanha  e  por  decreto  de  18  de  fevereiro  seguinte 
foi  agraciado  com  a  dignitaria  da  ordem  da  Rosa. 

T  rido  seguido  com  o  IV  corpo  de  exercito  para  Cor- 
rientes,  d'alli  regrassou,  por  doente,  e  achando- si    no  Rio 

ide  do  Sul  pó?  occaaião  da  invasão  d.ts  tropaa  do  di- 
ctador  do  Paraguay,  apresentou-se  ao  tenente  general 
barão  de  Porto-Alegre  e  assistiu  á  rendição  da  villa  de 
Uruguavauna  no  dia  18  de  setembro  de  ISíõ,  sendo  lou- 
vado por  aviso  do  ministério  da  guerra  do  dia  seguinte  em 
nome  do  imperador,  que  ahi  se  achava,  concede  náo-se -Ih  B 
iibcm  a  medalha  de  ouro  commetuorativa  desse  acto. 

Tendo  seguido  para  o  Io  corpo  de  exercito  em  opera- 


(*)  Vide  pagina  237  do  presente  volun:e. 
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<jões  no  território  do   Paragua\  I  de  maio  de 

lShb  o   com  mando   da   2?   diví  tilaria;    tomou 

parte  na  memorável  batalha  pelejada  a  24  nos 
de  Tuyuty  onde,  segundo  a  parle  dada  pelo  chefe  <lo 
do  maior  desse  corpo  de  exercito,  «  carregou  sobre  o 
inimigo  com  tanto  valor  que  a  elle  se  deve  muito  a  der- 
rota deste,  peto  que  o  julga  digno  de  mensão  *.  E  da 
paru  do  cornmandante  cm  chefe  consta  que  «o  seu  com- 
portamento o  lisongeára,  cabendo-lhe  a  esperança  de  vel-o 
colher  r  urus,  que  só  se  alcançam  a  custa  de  esfor- 

ços e  sacrifícios  que  já   tem  sabido   fazer,  adquirindo  in- 
contestável jus  á  gloria,  recompensa  a  mais  preciosa  i 
bravos  », 

Assistiu  aos  celebres  combates  de  16  e  18  de  julho  tias 
iuimediaçõcs  de  Tuyuty,  sendo  louvado  por  bem  ter  oc- 
Cllpado  0  pi  isto  que  lhe  foi  designado.  Em  ordem  do  dia  de 
2  de  agosto  de  1867  foi  louvado  pela  maneira  com  que  se 
portou  no  combate  dado  pelas  forcas  brasileiras  tio  dia 
31  de  julho  do  dito  anno,  na  qualidade  de  comniaudaiiLe 
da  primeira  divisão  de  eavallaria  codjuvada  pela  2!  da 
mesma  arma,  flanqueando  o  inimigo  e  o  perseguindo  até 
pro\im«»  ás  suas  trincheiras  em  Humayta,  causattdo-Ihe  a 
perda  de  90  mortos  inclusive  um  com  mandante  de  ba- 
talhão e  12  prisioneiros,  auimaes  e  muita  variedade  de  ar- 
mamento, tudo  tomado  tio  campo  do  combate. 

De  outra  ordem  do  dia  9  de  setembro  do  mesmo  anno 
ista  ter  se  tornado  digno  de  especial  menção  pelas  acer- 
tadas providencias  que  tomou  na  acção  gloriosa  para  as 
nossas  armas  no  dia  6  desse  mess,  em  que  o  inimigo  dei- 
xou no  campo  de  batalha  mais  de  150  mortos  e  14  pri- 
sioneiros, inclusive  mn  tenente  e  5  praças  feridos. 

1  'or  conveniência  do  serviço  foi  transferido  da  li  para 
a  3"  divisão,  em  outubro,  sendo  publicada  na  ordem  do  dia 
de  16  do  mesmo  mex  especial  menção  pelas  suas  acerta- 
«letennínações  para  o  combate  i\e3>  quando  no  conl- 
uiando da  referida  1*  divisão  carregou  sobre  as  forças  ini- 
migas Com  mandadas  pelo  general  Cuballero,  pondo  este 
em  completa  derrota,  ficando  no  campo  mais  de  500  cada- 
veres,  muito  armamento,  201  prisioneiros,  entre  os  quaes 
5  officiaes  e  o  com  mandante  do  15?  corpo,  e  8  estandartes. 
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Em  a  ordem  do  dia  12  de  dezembro  ainda  desse  atino, 
que  trata  da  memorável  acção  pelejada  a  3  de  novembro, 
em  nossa  base  de  operações  (Tuytity),verifica-se  que,com- 
mandando  as  forças  destinadas  a  proteger  o  comboio  qtte 
seguira  para  o  acampamento  de  77/y//-CW,  ouvindo  os 
primeiros  tiros,  acudiu  ao  logar  e  achando  os  reductos 
avançados  tomados  pelo  inimigo  sustentou  com  as  forças 
de  seu  commando  um  vivo  e  motifero  combate,  para  re- 
conquistar estas  posições  portando-se  com  bravura,  sendo 
ferido  gravemente  nabocca,  pelo  que  se  retirou  da  acção. 
O  marechal  marquez  de  Caxias,  commandante  em  chefe 
mandou  mencionar  o  seu  nome  na  dita  ordem  do 
dia  por  ter  sido  um  dos  generaes  que  mais  se  destinguiram 
no  cumprimento  de  seus  deveres. 

Foi  nomeado  commendador  da  ordem  de  Christo  por 
decreto  de  17  de  agosto  de  1867  ;  por  outro  de  11  de 
abril,  official  da  ordem  do  Cruzeiro  e  de  12  de  dezembro, 
tudo  de  1858,  commendador  de  S.  Bento  de  Aviz. 

Em  ordem  do  dia  do  referido  commando  de  31  de 
março  deste  ultimo  anno  foi  elogiado  pelo  bem  que  se  por- 
tou no  reconhecimento  á  viva  força  na  posição — Sauce — 
no  dia  24  do  mesmo  mez  e  anno,  commandando  a  5?  di- 
visão de  cavallaria,  cuja  posição  se  estendia  desde  o 
passo  Espenillio  até  o  angulo  mais  saliente  do  grande  po- 
lygono. 

Da  ordem  do  dia  do  mesmo  commando  de  14  de  ja- 
neiro de  1869  veriíica-se  ter  sido  mandado  louvar  com  as 
seguiu tes  phrases  :  «Muitos  foram  os  actos  de  valor  prati- 
cados nos  combates,  batalhas,  assaltos  e  feitos  d'armas 
que  tiveram  logar  no  mez  de  dezembro,  e  que  valeram  os 
bem  merecidos  elogios,  por  ter  cumprido  religiosamente 
seu  dever». 

Em  junho  desse  anuo  passou  a  exercer  o  cargo  de 
chefe  do  estado-maior  do  1?  corpo  de  exercito. 

O  nome  do  general  José  Luiz  Mentia  Barreto  está  com 
prehendido  nas  felicitações  que  a  assembléa  provincal  do 
Rio  Grande  do  Sul  fez  ao  exercito  em  a  sua  sessão  de  12 
de  julho  de  1869.  Em  16  de  agosto  do  dito  anno  assumio 
o  cargo  de  deputado  do  ajudante-general  junto  ao  com- 
mandante  em  chefe  marechal  conde  d'Eu,   e  na  ordem 
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cio  dia  deste   commandante  de  14  de   novembro  seguinte 
fui  publicado  o  seguinte  : 

*  O  brigadeiro  José  Luiz  Menna  Barreto  no  ataque  e 
tomada  da  praça  de  Peribebuy  a  12  de  agosto  ultimo,  deu 
mais  uma  prova  de  seu  conhecido  valor:  em  16  foi  m>- 
MKiiio  pura  commandar  interinamente  o  ií  corpo  de  exer- 
cito, e  nesse  cotntttfmdo,  na  batalha  de  tfkngHassA  OU 
Catnpo-Granticy  conquistou,  palmo  a  palmo,  o  terreno  im- 
mediato  ao  arroio  Juqi  itseguhulo  transpôl-o  obri- 

gou o  Inimigo  b  deixar  em  nosso  puder  as  7  boccaa  de  fogo 
que  o  protegiam.  Não  posso  sem  injustiça  deixar  de  ex- 
pressar que  as  honras  da  vietoria  alcançada  p<  orpo 
de  NtercitO,  São  devidas  ao  dedicado  commmandante  in- 
terino o  imperterrito  brigadeiro  José  Luiz  Mentia  Barreto, 
cujas  acertadas  ordena  e  disposições  são  as  que  mais  con- 
correram para  o  brilhante  e  completo  resultado  obtido, 
pa&SO  'jue  seu  já  muilas  vezes  comprovado  valor  e  imper- 
turbável calma  servia  como  de  ponto  de  apoio  e  de  centro 
ao  valor  nâo  inferior  de  seus  subordinados.  A*s  3  horas 
da  tarde  o  resto  dos  inimigos  espavoridos  e  dispersos  ti- 
nham desapparecido  na  extrema  malta  que  nos  separava 
de  Caraguatãhy  ;  o  campo  de  batalha,  juncado  de  dois  mil 
cadáveres  inimigos,  nos  apresentou  cumo  tropheos  de  tâo 
baila  jornada  nâo  menos  de  23  boccaa  «lo  fogo  ;  prisionei- 
ros feitos,  entre  os  quaes  vários  officiaes  da  confiança  de 
Lopes,  sobem  a  1 .300,  e  dos  inimigos  dispersos  e  separa- 
dos dos  seus  chefes  mais  de  mil  posteriormentes  se  apre- 
sentaram ao  nosso  exercito  ;  grande  numero  de  carretas 
com  munições.  Cumpre  um  dever  fazendo  novamente  es- 
pecial menção  do  brigadeiro  José  Luiz  que  como  comman- 
dante do  corpo  de  exercito,  pelo  seu  valor,  actividade  e 
pericia  mais  poderosamente  concorreu  para  os  resultados 
conquistados*. 

Comprehendido  está  o  seu  nome  no  voto  de  louvor  c 
gratidão  de  11  de  maio  de  1870  tia  assembléa  geral  le- 
gislativa. 

Regressando  ao  Brasil,  ao  brigadeiro  José  Luiz  coube 
0  comutando  da  guarnição  de  fronteira  de  Missões  para 
onde  se  transportou  em   novembro   do  mesmo  anuo,  e  por 
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decreto  de  10  de  abril  do  auno   seguinte  foi  promovido  a 

marechal  de  carapo. 

Deixou  aquelle  exercício  por  ter   sido    nomeado  in 

l  dos  corpos  de  artilharia  e  cavallaria   da    província  do 

Rio  Grande  do  Sul,  par  poi  e  27  de  agosto  de  1872, 

tendo  recebido  a  medalha  da  campanha  geri  uav 

I  o  passador  de  ouro  n.áe» 

sado  a  8  de  junho  desse  anno. 

Por  decreto  de  4  ma  10  de  1878  foi  nomeado  eominan- 

dante  daa  armas  da  alludída    provii  do 

Sul,  sendo  dispensado  do  cargo  de  inspector, 

0  marechal  de  Campo  José  Lttiz  Meitna   Barreto,  fal- 

[eceil  em  Port<>  Alegre,  no  exercício  do  cargo  de  coinman- 

dante  das  armas,  a  10  de  outubro  de  1879« 

José  Manoel  Carlos  de  Gusmão 


Filho  do  desembargador  Manoel   l  de  Gusmão 

atura]  da  província  do  Bio  de  Janeiro,   onde    iria  a  lux 

;,  25  de  março   de    17V>5,   José  Manoel  Carlos   de  Gusn 
assentou  praça    voluntariamente  no   esqua 
laria  da  guarda  do  vice-reí   do  Brasil  D.    Marcos  de 
ronha  e  Brito  (conde  dos  Arcos)  a  14  de  setembro  de  1 
i::  reconhecido  iv  *  i 

Tendo  iido  -irnetlto  de  cavallaria,  I 

a  mesma  organização  dada  aos  regimentos  dessa  arma  no 
exercito  de  Portugal,  -conforme  a  vontade  de  D.  João  VI, 
expressa  na  sua  carta  de  13  de  maio  de  1808,  nelle  pi 
sou  a  servir  o  cadete  Cario-  de  Gusmão,  a  quem  por  des- 
acho  de  17  de  dezembro  de  L815,  foi  concedida  a  patente 
de  alferes,   para  o  mesmo  regimento. 

Conhecido  nesta  capital  0  levantamento  republicano 
de  6  de  março  de  1817,  em  Pernambuco,  do  esquadrão  de 
Io  regimento  de  cavallaria,  que  para  ai  li  seguiu  a  18  de 
abril  desse  atino,  fazendo  parte  da  columna  expedicioná- 
ria do  tenente-general  Luiz  do  Rego  Barreto, fazia  parte  o 
alferes  Carlos  de  Gusmão,  que  ao  regressar  á  corte 
promovido  a  tenente  para  o  mesmo  regimento,  pc 
regia  de  6  de  fevereiro  de  1818, 

A    24  de  novembro  de  1820  se  lhe  concedeu  a  gra- 


duaçâo  de  capitão,  em  cujo  posto  foi  confirmado  por  de- 
creto de  24  de  junho  de  1822,  pelo  príncipe  regente 
D.  Pedro,  continuando  como  effectivo  no  1?  regimento  de 
cavallaria. 

Pelos  seus  reconhecidos  «lotes  intellectuaes  e  assig-na- 
lados  conhecimentos  das  Cousas  militares,  foi  proposto 
pelo  tenente-general  Joaquim  Xavier  Curado,  governa- 
dor das  armas  da  corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro  para 
exercer  o  cargo  de  seu  ajudante  de  ordens,  conforme  se 
vc  do  decreto  de  20  de    fevereiro  de  1S24. 

te  exercício  obteve  Carlos  de  Gusmão  a  promo- 
çao  de  major  de  cavallaria  íiddido  ao  estado  maior  do 
exercito,  por  decreto  de  28  de  maio  de  1S27,  e  a  gra- 
duação de  tenente-corouel  por  despacho  de  7  de  agosto 
de  1830, 

Dado  o  golpe  de  Estado  a  7  de  abril  de  1831,  pedio 
logo  dej  r  dispensado  do  alludido  cargo  de  ajudante 

de  ordens  do  governador  das  armas,  o  que  lhe  foi  conce- 
dido por  decreto  de  25  do  seguinte  mez  de  maio. 

Nomeado  o  marechal  José  Maria  Pinto  Peixoto  com- 
mandante  cm  chefe  das  forças  que  na  província  de  Ml- 
nas-Geraes  operavam  contra  as  facções  que  adheriram  ao 
movimento  revolucionário  que  irrompera  a  22  de  março 
de  1833  na  capital  dessa  provim  i ia,  por  aviso  de  3  de  abril 
seguinte  foi  Carlos  de  Gttsmíto  posto  às  ordens  do  mem 
nado  marechal  e  coxa  elle  seguio  ãquelle  destino. 

Por  acto  do  cominando  em  chefe  de  4  de  maio  passou 
a  com  mandar  todas  as  forças  que  sitiaram  as  cidade 
Ouro-Preto  e  Mariauna,  que  foram  abandonadas  pelos  se- 
«lieiusos  a  19  desae  03 CE,  lvu  o  seguinte  mez  de  junho, 
regressou  ao  seu  quartel,  sendo  por  aviso  do  ministério  da 
guerra  de  12  de  julho  mandado  elogiar  pelos  serviços  que 
acabava  de  prestarem  bem  da  ordem  publica. 

Çonservando-se  na  corte,  por  decreto  de  2  de  setembro 
de  1837  se  lhe  concedeu  a  effeetividade  do  posto  de  te- 
tente-coronel,  e  por  outro  de  2  dezembro  de  1839  foi  pro- 
movido a  coronel  commandante  do  1?  corpo  de  cavallaria, 
de  1!  Linha, já  então  com  a  denominação  de  «1?  regimento 
de  cavallaria  ligeira»,  cominando  este  que  deixou  a  17 
de  maio  de  1842,  por  ter  seguido  para  a  referida  provtn- 
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cia  de  Minas-Geraes,  afim  de  exercer  nella  o  alto  cargo 
de  commatidante  das  armas. 

Tendo  rebentado  uma  revolução  em  junho  desse  anno 
na  cidade  deBarbacena,  deu  o  coronel  Carlos  de  Gusmão  as 
primeiras  providencias  para  debellar  o  movimento  anar- 
chtco,  como  se  vê  dos  seguintes  documentos  : 

«  Quartel-general  na   imperial  cidade  de  Ouro  Preto 

—  Ordem  addicinal  do  dia  13  de  juuho  de  1842.  —  O 
commandante  das  armas  da  província  de  Minas  Geraes, 
sciente  de  ter  rebentado  uma  sedição  na  cidade  de  Barba- 
cena,  trahiria  nessa  occasião  a  sua  consciência,  commet- 
teria  uma  injustiça,  se  por  um  instante  deixasse  de  confiar 
no  brio,  no  valor  e  na  fidelidade  dos  mineiros. 

«O  primeiro  grito  da  anarchia  já  soou  na  cidade  de 
Barbacena  !  Alli  a  facção  acaba  de  acclamar  um  presi- 
dente illegal,  desconhecendo  as  attribuições  do  senhor 
D.  Pedro  II,  a  quem  compete  a  nomeação  de  taes  funecio- 
narios.  Que  mais  resta  ? 

«O  commandante  das  armas  empenhado,  como  se 
acha,  na  manutenção  da  ordem,  em  fazer  respeitar  as  leis 
e  as  autoridades  legitimamente  constituídas,  em  sustentar 
o  governo,  e  com  elle  a  integridade  do  império,  dirige-se 
meste  momento  aos  snrs.  commandantes  dos  corpos,  of- 
ficiaes  de  todas  as  classes,  guardas-nacionaes  e  mais  pra- 
ças da  guarnição  da  província,  e  em  nome  do  imperador 
e  da  pátria  os  convida  a  tomar  já  as  armas,  a  marchar 
sem  demora  ao  campo  da  honra  para  debellar  o  monstro 
da  anarchia  que  acaba  de  apparecer  entre  nós. 

«O  commandante  das  armas  espera  que  mais  esta  vez 
os  mineiros  sempre  fieis  ao  seu  juramento  não  hesitarão 
por  um  só  momento  em  tomar  a  defesa  de  tão  justa  causa, 
certificando-lhes  desde  já  que  terá  a  maior  gloria  em  cor- 
rer ao  logardo  combate  á  frente  de   tão  briosos  soldados. 

—  José  Manoel  Carlos  de  Gusmão, 

«Brasileiros!  O  grito  de  rebellião,  que  soou  em 
Sorocaba,  na  província  de  S.  Paulo,  acaba  de  achar 
echo  em  Barbacena,  na  província  de  Minas  Geraes.  Ho- 
mens, cujos  princípios  foram  repellidos  pelos  poderes 
políticos  nacionaes,  entendem  que  os  devem  fazer  pre- 
valecer tentando  revolucionar  o  império.  Não   satisfeitos 


JOSÉ    MÀNOFL    CARLOS    1>E   GUSMÃO 


303 


;  as  rebelliões  que  tanto  afligiram  a  nossa  pátria, 
durante  a  minha  menoridade,  querem  ainda  abysmal-a 
nos  horrores  da  guerra  civil.  Fiel  ao  juramento,  que 
prestei,  de  guardar  a  constituição  e  cônscio  dos  deveres 
que  ella  me  impõe,  jamais  deixarei  de  fazer  exectitar  as 
leis  emanadas  da  representação  nacional,  de   manter  ille- 

miiiha  coroa,  de  promover  a  feli- 
cidade g"eral,  e  de  salvar  o  Estado.  Conto  para  isso  com 
a  efficas  cooperação  dos  meus    leaes  súbditos   de  todas 

províncias* 
«  Brasileiros,  que  fostes  illudidos  !  Abandonai  os 
homens  que  vos  tem  conduzido  ao  crime  ;  como  pae  vos 
aconselho  que  desprezeis  suas  pérfidas  StíggestQes  ;  pou- 
pai-me  a  dura  necessidade  de  punir* vos.  Viva  a  nossa 
santa  religião  !  Viva  a  constituição  do  império  !  Viva  a 
nação  brasileira  !  —  Palácio  do  Bio  de  Janeiro,  19  de 
junho  de  1842,  21°  da  independências  do  império  (Assi- 
g  n  a  d  o ) ,   Impe  n  i  t/t  >r*. 

*  José  Manoel  Carlos  de  Gusmão,  Guarda  roupa  de  S, 
Ma-  o  Imperador,  commendador  da  ordem  deS,  Bento 

de  Aviz,  cavalleiro  das  imperiaes  ordens  do  Cruzeiro  e  da 
Rosa,  coronel  de  cavallaria  e  commaadante  das  armas 
da  província  de  Minas  Geraes.  —  Faço  saber  a  todos  os 
G.  N.  ou  outras  qtiaesquer  pessoas  que  til  adidas  tenham 
acompanhado  os  rebeldes  contra  o  governo  imperial  e 
leis  feitas  pelos  poderes  constituídos  do  Instado,  que 
quanto  antes  se  me  devem  apresentar,  ou  a  qualquer  dos 
rummandaiites  das  forças  legalistas  ou   autoridades,  com 

rmamento  que  lhes  houver  sido  confiado,  certas  de  que 
assim  posarão  os  e  Afeitos  da  imperial  clemência,  manifes- 
tada na  proclamação  de  S.  Majestade  0  Imperador  aos 
brasileiros,  datada  de  19  do  mez  findo,  que  e  mais  uma 
prova  de  quanto  o  mesmo  augusto  senhor  deseja  o 
prompto  extermínio  da  rebellião,  saivando-se  aquelles, 
que  enganados,  tem  sido  conduzidos  ao  crime,  sem  conhe- 
cimentos dos  fins  sinistros,  que  tem  em  vista  os  rebeldes 
em  seus  planos  subversivos  da  ordem  publica.  E  para 
fpie  chegue  a  noticia  a  todos,  e  não  possam  alienar 
ignorância  os  que  por  mais  tempo  desobedeceram  ao 
verão  legitimo,  mando  que   se    de   a  este  edital    toda    a 
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publicidade,  — Quartel  do  cominando  das  armas  no  Ouro 
Preto,  21  de  julho  de   1842  —  Mamul  Biwmrd* 
XiiJtiit,  secretario  do  commando  d;is  armas,  o  escrevi:  — 
José  Manoel  Carlos  de  Gmmâo». 

Como  nao  se  tivesse    podido    conseguir   o   restabele- 
ci nu*  n  tu  da  ordem  na  província,  pelos  destacamentos  dis- 
seminados em  seus  diversos    municípios,  resolvera  q 
verno  imperial,  por   decreto    de  13  do  dito  mez  de  julho, 
etttregar  O  commando  em   chefe  de    todas   as   forças    em 
operaç&ea  contra  os  revolucionários  ao   então    brigadeiro 
barão  de  Cartas,    que    acabava  de    exercer  igual  com  a 
são  na  provinda  de  São  Paulo,  que  pacificara.  Este  bri- 
gadeiro   ao    assumir   o   exercício    do   seu  cargo   a 
agosto,  fes    cessar   o  do    coronel   Carlos  *le    (Jusmào,   a 
quem  na  mesma  data  nomeiou    ajttdaute-general  do  exer- 
cito pacificador. 

Come  rerenios  adeante,  mais  detalhadamente,  a 

volta  de  Minas  GeraeS  extingniu-se  com  o  brilhante  feito 
mV  armas  praticado  pelo  exercito  pacificador  no  dia  20  de 

setembro  de  L842»  contra   todo  o  exercito    dos   rebeld 
em  Santa  Luzia  de  Sabará,   cabendo  ao  corou  s  de 

Gusmão    ser  elogiado  em   ordem  do   dia  da    mesma  data, 
«por  ter  sido  incansável  no  cumprimento  de  seiíg  deveres*. 

Pacificada  a  província  regressou  á  corte,  por  ter  sido, 
por  decreto  de  29  de  agosto  anterior,  i  igo 

de  commandante  das  armas. 

Por  decreto  de  15  de  novembro  de  1S4ó  se  1  lie  conce- 
deu a  graduação  de  brigadeiro   e  por  outro  de  7  de  setem- 
bro do  anuo  seguinte  foi  promovido  a  efTectividade  de 
posto,  continuando  a  residir  nesta  capital,   onde    falleeeu 
a  8  de  janeiro  de  1858. 

José  Maria  da   Silva  Bitancourt 


Nascido  no  Rio  de  Janeiro   a  5  de  dezembro  de    Vi 
José  Maria   da  Silva  Bitancourt  assentou   praça    volunta- 
riamente no  regimento  de   artilharia  d1  es  ta  cidade   em  13 
de  janeiro  de  1808,  sendo  reconhecido  cadete  de  tí  classe 
por  ser  filho  legitimo  do  tenente-coronel  Eles- 
Silva  Bitancourt. 
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■ 


Em  o  atino  de  1811  foi  admittido  á  matricula  na  aca- 
demia militar  da  corte,  como  ahunno  obrigado»  e  nella 
frequentou  todas  as  aulas  de  rnathernatica,  sendo  appro- 
vado  009  três  primeiros  U1&OS  sem  discrepância  de  PO  toa, 
pela  pluralidade  d'elles  no  4o  atino,  e  por  unanimidade 
nos  tres  annos  do  curso  de  sciencias  naturaes  e  milita 
e  desenho,  concluindo  assim  o  curso  de  engenharia  militar. 

Por  decreto  dr  17  de  dezembro  de  1815  foi  promo- 
lo  a  segundo  tenente  para  a  5?  companhia  do  mencio- 
nado regimento.  Interrompeu  seus  estudos  em  1817  pof 
ter  seguido  voluntariamente  a  18  de  abril  desse  anuo  para 
a  provinda  de  Pernambuco  fazendo  parte  da  expedição 
militar  contra  a  revolução  proclamada  a  6  do  mez  ante- 
rior ;   ahi  Toi  empregado  no  archivo  militar. 

Regressando  á  corte,  por  decreto  de  4  de  julho  de 
1818  foi  promovido  a  primeiro  tenente  ajudante  e  a  ca- 
pitão por  «nitro  de  4  de  novembro  de  1820,  para  a  2'!  com- 
panhia, tudo  do  mencionado  regimento  de  artilharia. 

Por  occasiào  dos  suecessos  que  se  deram  nesta  capital 
em  janeiro  de  1822,  quando  todas  as  tropas  se  reuniram  na 
praça  da  À.ccl&maçftO,  ahi  se  apresenta  tido  oftV 
marechal  Joaquim  de  Oliveira  Alvares  para  comliuir  uma 
peca  qtte  existia  em  seu  quartel,  para  o  ensino  dos  infe- 
riores do  regimento,  tendo  previamente  preparado,  á  sua 
custa,  as  respectivas  munições  ;  e  sendo-lhe  ordenado  que 
o  fizesse  nào  sacrificando  a  tropa  que  a  conduzisse,  diri- 
gfa-SC  ao  sen  referido  quartel  (no  velho  arsenal  de  guerra ) 
onde  encontrou  o  coronel  Oliveira  Bulhões,  seu  comman- 
dante  e  os  officiaes  superiores  Francisco  de  Paula  e  Vas- 
concellos  e  Francisco  Carlos  de  Moraes,  aos  quaes  dando 
parte  do  que  havia   feito  se  submetteu  ás  suas  ordens, 

Sefldo  nomeada  então  para  coininandar  a  dita  peça, 
esmerou-sc  paro  bem  desempenhar  essa  eommissão  sem 
compronietter-se  durante  a  marcha,  tão  pouco  esperada 
dos  já  reunidos  na  referida  praça  que  entre  elles  pro- 
duziu alarma  c  prepararam-se  para  rei  ebel-o  a  fogo» 
julgando  ser  as  avançadas  da  rebellada  divisão  portugueza 
do  tenente-general  Jorge  Avilez, 

Esta  marcha  em  virtude  de  ordem  que  recebera,  foi 
justa  com  o  capitão  commandante   do  esquadrão  de  cavai- 
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laria  aquartelado  próximo  ao  arsenal,  e  sendo  por  elle 
apoiada  e  por  dois  pelotões  de  soldados  do  sen  regimento, 
armados  com  fuzis,  ao  i  heg-ar  á  sobredita  praça  teve 
ordem  para  nella  se  conservar  no  cominando  da  dita  for 
que  manteve  ate  que  com  ella  embarcou  fazendo  parte 
das  fcfop  na  Praia   Grande    deviam   vedar 

municação   da  divisão  Avilez  com  *>  interior  da  província. 

Quando  -•  i  sperava  por  uma  segunda  divisão  que 
devia  vir  de  Portugal,  offereceu-se  o  capitão  Silva  Bi- 
tancourt  para  servir  na  fortaleza  de  Santa  Cruz,  onde  teve 
&  satisfação  de  ser  nemeado  peloaeu  commandante  Fran- 

Paula   e    Vasconcellos   para   instruir  a 
guarnição    no  manejo  <las  boccas  de  fogo  e   com  manda  f  a 
importante  bateria  do  lume  d 'agua,  empregando  todas 
suas  forças  para  bem   cumprir   os  seus   deveres  conforme 

municou  aquelle  commandante. 

Da   referida  guarnição  fazia  parte  crescido  runnen 
alumnos  da  academia  militar  que  sempre  tiveram  em  \ 
pugnar   pela  nobre  causa   da  Pátria  defeadendo-a  com  o 
s  irrilicto  de  attaa  vidas*  compensando  «lesta  maneira  os 
esforços  que  a  mesma  pátria  costuma   fazer  para  instruil- 
os  na  paz,  de  modo  a  aproveital-ns  durante  a  guerra. 

p«»r  decreto  de  24  de  junho  desse  mesmo  anno,  tendo 
o  governo    tomado  em    consideração  os  seus  valiosos  ser- 
s,  houve  por  bem  conceder-Lhe  a  graduação  d 

de  major,  continuando  no  mesmo  regimento.  A  27  de 
março  de  1*24  jurou  a  constituição  política  «lo  império 
ijnatnlu  a  respectiva  acta,  ea  12  de  outubro  do  mesmo 
anno  foi  promovido  a  major  effectivo,  passando  a  oceupar* 
0  logar  de  lente  do  seu  regimento  em  fevereiro  do  se. 
^ninte  anno,  para  cujo  cargo  fora  nomeado  por  decreto 
de  18  de  novembro. 

Por  decreto  de  12  de  outubro -de  1827  foi  promovido  a 
tenente-coronel  commandante  do  regimento  em   que  se; 
e  qne  passou  a   ser  denominado  1?   corpo  de  artilharia   de 
posição. 

Em  1820,  por  decreto  de  5  de  janeiro,  foi  nomeado 
cavai  1  eiró  da  ordem  de  São  Bento  de  Aviz  ;  graduado  no 
posto  de  coronel   por   despacho   de  6  de  maio  foi  condeco- 
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rado  com  o  habito  de  cavaleiro  da  ordem  imperial  do  Cru- 
zeiro por  decreto  de  18  de  outubr.». 

Por  aviso  de  14  de  maio  foi  nomeado  membro 
eomrnissão  encarregada  de  informar  quaes  as  matérias  que 
deviam  compor  o  curso  de  estudo  de  artilharia,  aehando- 
o  «minando  do  2?  corpo  da  mesma  arma  desde 
12  de  janeiro.  Por  decreto  de  10  de  julho  foi  nomeado 
valleiro  da  ordem  da  Rosa,  sendo  promovido  á  elTeetivi- 
cUtte  do  posto  de  coronel  p  acho  de  17  de  outubro  1 

tudo  de  1830, 

9  dois  primeiros  corpos  de  artilharia  de 
posição,  em  virtude  isos  de  15  e  16  de  maio  de  1831, 

passou  a  commandante  do  17  corpo  dessa  arma,  seguindo 
em  deligeneía  a  com  mandar  as  armas  da  província  do 
Pará  a  1°  de  junho,  para  cujo  cargo  fora  nomeado  pot 
decreto  de  22  de  abril,  sendo  transferido  dez  dias  depois 
da  sua  partida  para  o   1','  corpo  de  artilharia  montada. 

A  10  de  julho,  tudo  do  referido  anno  de  1831,  com  o 
presidente  visconde    de  Goyana   tomou  posse,    na    cio 
de  Belém,  do   cargo  de  commafldante   das  armas   supra- 
mencionado. 

Neste  com  mando  advieram  ao  coronel  Silva  Bitau- 
cottrt  profundos  desgostos,  sendo  ate  aecusado  de  capi- 
tanear uma  sedição  militar  contra  aquelle  pr^sidriitc, 
conforme  registra  na  sua  historia  do  Braztl  o  general 
Abreu  e  Lima  nos  seguintes  termos  ; 

«  No  dia  16  de  julho  alli  a  portara  m  o  visconde  tle 
Goyana  como  presidente,  e  o  coronel  José  Maria  da  Silva 
Bitan  court  como  commandante  das  armas.  Ambos  toma- 
ram posse  e  conieçaram  suas  respectivas  funeçõea  poi  \ 
oppostas,  tanto  que  no  dia  7  de  agosto,  21  dias  depois, 
foi  0  visconde  deposto  por  uma  sedição  militar  em  que 
teve  grande  parte  o  commandante  das  armas  Bitancourt. 
O  cx-presidente  partiu  para  o  Rio  de  Janeiro  e  mais  cinco 
ou  seis  indivíduos,  entre  elles  o  celebre  cónego  Baptista, 
foram  conluiados  para  diversos  presídios  da  mesma  pro- 
víncia. A  presidência  fui  entào  entregue  ao  conselheiro 
mais  antigo,  e  asim  peruiaueceu  até  22  de  fevereiro  de 
1832,  em  que  chegou  outro  presidente  ». 

A  respeito  desse  facto  temos  em   mâo  os  documentos 
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que  em  seguida  transcrevemos,  para  verdade  da   historia 
pátria. 

«  Senhor,  o  conselho  geral  desta  província  resolveu 
por  unanimidade  de  votos  em  aessSode  16  «lo  corrente,  que 
seja  enviada  ao  poder  executivo  a  inclusa  representação* 
assígnada  por  duzentos  e  oito  cidadãos,  e  que  se  fizesse 
menção  na  acta  daquclle  dia  que,  reconhecendo  o 
ços  prestados  pelo  coronel  Bitancourt  a  esta  província, 
le  que  elle  seja  d*ella  removido  porque  não  tem  dado 
senão  provas  ile  OtO  verdadeiro  brasileiro,  amante  da  Pátria 
e  da  liberdade  legal, —  Sala  das  sessões  do  conselho  g< 
da  provinde  do  Pará,   2*  de  :irodet622. —  Ma- 

noel António  Rodrigues  — presidente;    Francisco  Mar 
(fEIvus  Portugal — secretario. 

*  Ulmos.  Exmos.  Snrs.  do  Conselho  da  Província.  — 
Os  abaixo  assignados,  inteiramente  convencidos  de  que 
a  não  sonhada  paz  de  que  tem  gosado  e  gosa  esta  provín- 
cia, de  7  de  agosto  ate  este  momento,  é  devida  em  grande 
parte  á  energiaf  vigilância  e  actividade  do  e  mman- 

danle  das  armas,  José  Maria  da  Silva  Bitancourt,  patriota 
bem  Conhecido  que  se  tem  coberto  de  gloria  pelos  rele- 
vantes serviços  que  nas  maiores  crises  tem  prestado  á 
pátria  e  a  esta  província  em  particular,  por  seus  esforços 
para  a  livrar  dos  abismos  da  anarebía  e  das  garras  da 
discórdia  que  por  toda  parte  soprava  ;  tttto  podendo  sof- 
focar  por  mais  tempo  os  puros  sentimentos  do  seu  r< 
uhecimeuto  e  gratidão  para  cotri  aquelle  benemérito  cida- 
dão e  honrado  militar  ;  e  reconhecendo  ao  mesmo  tempo 
que  o  bem  estar  da  província  altamente  reclama  a  con- 
servação deste  il lustre  campeão  das  liberdades  pátrias 
para  conter  os  facciosos  e  anarchistas  cujos  incessantes 
atteutados  principiavam  a  banir  desla  terra  hospi 
a  paz  e  segurança  individual,  e  faxer  triumphar  o  impé- 
rio da  lei  tão  altamente  proclamada  pelo  sábio  g-overno 
que  preside  aos  destinos  de  todo  o  Brasil; 

♦Identificados  em  sentimento  com  a  maioria    da  pro- 
víncia, ferve-lhes  tTalina  o  sincero  desejo  de  colherem  os 
sazonados  fruetos  da  obra  de  tantos  sacrifícios;  e  por  is 
animados  dos  mesmos  sentimentos  patrióticos,  que  incon- 
testavelmente   vão    encontrar    nos   respectivos   membros 


deste  conselho  a  tal  respeito,  assim  como  de  todos  os 
bons  paraenses,  vem  confundir  com  elle  seus  puros  votos 
pelo  bem  da  província  que  lhes  deu  o  ser,  e  que  nâo  que- 
rem ver  dilacerada,  afim  de  levar  ao  conhecimento  do  go- 
verno de  S.M.  Empenai  a  sincera  manifestação  de  sua  ar- 
dente Btfppll 

«A  inteira  confiança  que  os  idniixo-assignados  e  todo 
o  Pará  te  ih  depositado  no  acrisolado  patriotismo  desta 
respeitável  corporação, lhes  faz  conceber  a  lisonjeira  espe- 
rança de  que  tào  justificada  supplica  ha  de  ler  o  devido 
acolhimento  no  recinto  do  conselho  ;  na  certeza  de  que 
quando  se  não  realizem  seus  puros  votos,  sirva  essa 
franca  linguagem  pelo  menoa  de  testemunho  fiel  de  grati- 
dão  ao  mérito  e  virtude,  —  E.  R.  M/'  —  (Seguem-se  ns 
208  assinaturas  )». 

Deixando  a  27  de  fevereiro  de  1832   o    caf]  Offl- 

maudaute  das  ajinas,  reeolheu-sc  a  edite  o  coronel  Bitan- 
court,  que  pelos  factos  acima  foi  mandado  subtnetter  a 
i velho  de  investigue, fio,  por  aviso  da  repartição  da  guer- 
ra de  27  de  acosto  do  mesmo  atino,  o  qual  foi  de  parecer 

haver  matéria  para  responder  a  conselho  de  guerra, 
Opini&O  esta  com  que  se  con  formou  o  comma  ti  d  ante  das 
armas  da  corte,  em  IS  do  seguinte  mez  de  setembro. 

Por  decreto  de  25  de  fevereiro  de  1833,  foi  Q  torunel 
Bitancourt  transferido  do  exercito  para  o  corpo  de  artilha- 
ria de  marinha,  que  se  achava  coin mandando  desde  22  de 
janeiro  do  mesmo  atino.  Reverteu  ao  serviço  do  exercito, 
por  decreto  de  8  de  janeiro  de  1835,  sendo  nomeado  di- 
rector da  fabrica  de  pólvora  da  Estrella,  por  despacho 
do  dia  seguinte,  entregando  a  13  do  mesmo  mez  o  com- 
inando do  corpo  de  artilharia  de  marinha,  sendo  então 
louvado,  em  nome  da  regência,  pela  disciplina  em  que 
deixou  o  referido  corpo  e  pelo  bom  serviço  que  prestou 
durante  o  seu  cominando. 

Por  decreto  de  12  de  novembro  de  1839  Foi  nomeado 
para  fazer  parte  da  cotnmissão  encarregada  do  projecto  do 
grande  arsenal  de  guerra,  sendo  graduado  em  briga- 
deiro por  despacho  de  2  de  dezembro  do  mesmo  anin.. 

A  9  de  março  de  1841  seguio  para  a  província  do  Kio 
Grande  doSnl  onde,  apresentando-se  ao  commaudaiite  em 
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chefe,  foi  designado  para  exercer  o  cargo  de  ajudante  ge- 
neral do   exercito  em    operações   contra  osrepublie. 
rio-grandenses,  merecendo  ser  elogiado  em  junho,  agosto 
c  outubro  do  mesmo  anno  pelo  boi; 
deveres. 

N  lidador  da  ordem  de  Sào  Bento    de 

iss,  por  decreto  de  11  de  março,  assumiu  a  21  de 

em    chefe  do  exer  sul»   sendo  promo- 

mi«I  ti  v  idade  do   posto    de  bri- 

gadeiro. 

Em  julho    seguiu    para  a  campanha ,  passando  pela 
vílla  do  Rio   Tardo   com  destino    a  Vaccacahy,    bode 
achava  o  acampamento  do  exercito  legalista. 

Nenhum  acto  notável  havia  ainda  praticado  o  briga- 
deiro Hitaneourt,  a  não  ser  a  transfercn  ci- 
mento das  tropas  imperiaes  para  o  Arroio  do  Sol,  quando 
chegou-lhe  a  noticia  da  nomeação  do  barão  de 
para  os  cargos  de  presidente  da  província  e  com  mandante 
cm  chefe  do  exe  D  sul,  ao  qual  entregou  este  ultimo 
cargo  a  24  de  novembro,  recolhendo-se  á  corte. 

Por  despachos  de  11  e  12  de  janeiro  de  1843  foi  no- 
meado commaiidante  das  armas  e  presidente  da  pr 
do  Ceará,  para  onde  seguiu,  tomando  posse  dos  n 
cargos  a  2  de  abril  doesse  anno»  exercendo-os  na  mais 
imperturbável  serenidade,  se  não  fora  o  sanguinolento 
eon  flicto  que  teve  logar  no  Aracaty,  por  occasiâo  da 
eleição  de  vereadores    e  juizes  de   paií    a  7   d  ibro 

de    18  44,   e    do  qual    resultaram    algumas  mortes  e 
mentos. 

Exonerado  dos  alludidos  cargos  em  4  de  novembro 
do  dito  anno,  apreseuto-se  na  corte,  reassumindo  a 
1  de  fevereiro  de  1845  a  direcção  da  fabrica  de  pólvora 
da  E  st  rei  Ia. 

Em  16  de  março  de  1844  recebeu  o  diploma  de  mem- 
bro ila  assemhléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  17  de 
abril  de  1849  foi  eleito  vereador  da  camará  municipal  da 
villa  da  Bstrella. 

I  rradltado  no  posto  de  marechal  de  campo  por  decreto 
de  19  de  julho,  por  outro  de  2  de  dezembro   foi-lht 
dldo  o  foro  de  fidalgo    cavtvUevto  ta  ci\s^  Im^ròiX  ç.  \^t 
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aviso  de  19  do  mesmo  mez,  tudo  do  atino  de  1849,  foi  no- 
meado director  das  obras  militares  da  corte  e  do  arsenal 

de  guerra. 

Por  decreto  de  3  de  março  de  1852  foi  promovido  á 
cflfectividade  do  poato de  marechal  de  campo,  sendo  por 
despacho  de  2'i  de  setembro  do  mesmo  armo  exonerado 
.1  >s  cargos  de  director  do  arsenal  de  guerra  e  da  direcção 
das  obras  militares  da  corte  em  5  do  mez  seguinte,  pas- 
sando a  exercer  novamente  este  ultimo  em  junho  de  1S55. 

Nomeado  vogal  do  Conselho  Supremo  Militar  por  de- 
creto de  5  de  abril  de  1856,  por  despacho  de  2  de  dezem- 
bro de  1858  foi  graduado  no  posto  de  tenente-general , 
sendo  nomeado  conselheiro  de  guerra  por  decreto  de  17 
de  setembro  de  18S9. 

Por  carta  imperial  de  3  de  abril  lhe  foi  concedido  o  ti- 
tulo de  conselho  e  por  decreto  de  2  de  dezembro,  tudo  de 
ISijO,  foi  promovido  á  etfertivklade  do  posto  de  teiieiite- 
geueral. 

Condecorado  coma  grà  crua  da  ordem  de  Sào  Bento 
de  Aviz  por  decrelo  de  22  de  maio  de  1861,  por  outro  de 
31  do  mesmo  mez  do  atino  seguinte  foi  nomeado  ajudante 
teral  do  exercito,  cargo  este  que  deixou  em  maio  de 
1864.  Pur  decreto  de  20  de  dezembro  de  1866  Eoi  refor- 
mado no  posto  de  marechal  do  exercito,  continuando,  po- 
rém, no  exercício  de  conselheiro  de  guerra  até  á  data  do 
seu  falleeimeuto,  que  teve  logar  nesta  capital  em  *J  de  de- 
zembro de  1 

José  Marianno  de  Mattos 


Nascido  no  Rio  de  Janeiro  no  decorrer  do  anuo  de 
1801,  José  Marianno  de  Mattos,  filho  de  outro  do  mesino 
nome,  depois  de  ter  se  habilitado  cm  latim  e  francez, 
matriculou -se  na  academia  militar  como  ai  n  mito  do  pri- 
meiro anno  niathcniatico  em  3  de  março  de   181 9 1 

Prosegiiiudo  seus  estudos  na  mesma  academia,  assen- 
ti mi  praça  voluntariamente  como  soldado  no  1°  corpo  de 
artilharia  de  posição  á  2  de  agosto  de    1822, 

Afiai  de  poder  concorrer  á  promoção  do  posto  de 
2".  tenente  por  se  achar  matriculado   no  4'  auno  da   me  a- 
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ctotiada  academia,  requereu  ser  promovido  a  sargento,  re- 
2  <le  setembro  favorável  despacho  isto  é,  tpa 
se  /'  fia  d  graduai  vto  para  str  eonUmpk 

W  tal  UOS  propostas  do    regimento  conforme   o   sen    mt 
mtnt 

decreto  de  24  de  fevereiro  de  1823  foi  pro: 
a  2?  tenente  e  por  outro  de  12  de  outubro  do  mesmo  anuo 
i  1?  tenente  para  a  5*  companhia  do  1''  corpo  de  artilha 
de  posição. 

Em  27  de  março  de  1824  jurou  a  constituirão  politica 
do  novo  império  e  neste  mesmo  antro,  por  decreto  de  12 
de  outubro,  foi  promovido  a  capitão,  sendo  graduado  em 
major  por  outro  decreto  de  IS  de  outubro  de  li 

Por  despacho  de  17  de  outubro  de  1830  foi  nomeado 
cavalleiroda  ordem  imperial  do  Cruzeiro,  pelos  serviços 
militares  que  prestou  na  guerra  da  independência,  sendo 
transferido  pura  o  Y[  corpo  de  artilharia  montada  da  guar- 
nição do  Rio  Grande  do  Sul  em  30  de  agosto  do  seguinte 
lo  de  L831,  de  cujo  corpo   foi  nomeado  lente    iutei 

pot  decreto  de    IS  de  outubro  deste  ultimo  anuo  por  ter  o 
curso  de  engenheiros  com   approvações   plenas   em   t<* 
ui  os  quaes  foi   premiado. 

Na  sua  permanência  na  província  do  Rio  Grande  do 

Sul  adquiriu  o  major  José  Marianno  de  Mattos,  pelas  stias 
luzes  e  Buo  trato,  grande  numero  de  amigos  e  admirado! 
com  os  quaes  collaborava  em    uui  <b »s   partidos  politío 
d'ahi  a  ojeriza  que  lhe  tomou  o  marechal  Sebastião  Bar- 
reto Pereira  Pinto  que  desde    o   anuo    de    1830    exercia   o 

cargo  de  governador  das  armas  da  mesma  província. 

A  sua  má  vontade  a  respeito  do  major  Marianno  che- 
gou ao  ponto  de  pedir  por  reges  a  sua  retirada  do  co 
que  coiumandava,  o  que  reiterou  num  longo  officio  que  de- 
rigio  a  2  7  de  jau,  iro  de  1835  ao  presidente  da  província. 
«  por  lhe  parecer  prejudicial  á  tranquilidade  e  á  segurança 
da  província  a  sua  persistência,  por  ser  o  primeiro  a  reco- 
nhecer possuir  elle  bastante  talento  a  que  unia  uma  re- 
finada e  hvpoerila  dissimulação  *  ;  Por  sua  vez  os  do  par- 
tido contrario  n fi »>  desprezavão  as  OCCasUfeS  em  que  o  pu- 
dessem molestar,  chegando  ao  extremo  de  processal-o 
C0I1X0  sedicioso   quatldo   com  outros  cidadãos  da  villa  do 


MARIANNO    DE    MATTOS 


Rio  Pardo  representou  contra  as  autoridades  para  ella 
nomeadas,  sendo  todos  pronunciados  e  recolhidos  á  prisão, 
de  que  se  livraram  por  via  do  fiabeas-corpus ;  facto  este  que 
concorreu  para  mais  se  exarcebarctu  <>s  ânimos,  dando 
Jogar  ao  pronunciamento  armado  de  20  de  setembro  de 
mesmo  anuo  de  18J5,  e  de  que  foi  chefe  o  coronel  Bento 
Gonçalves  da  Silva 

Abraçando  a  causa  dos  revolucionários,  quando  estes 
em  Piratinim  procederam  á  eleição  do  seu  governo,  reco- 
lhida a  apuração,  salitram  eleitos  :  Bento  Gonçalves  para 
presidente  da  republica  e  para  vice-presidentes,  entre 
outros,  o  major  José  Mariauno   de    Mattos. 

estabelecendo  0  decreto  de  6  de  novembro  de  1836 
os  departamentos  do  governo,  eoube-lhe  assumir  o  da 
guerra,  e,  interinamente,  o  dos  estrangeiros  quando 
desde  setembro  do  mesmo  atino  se  achava  judicialmente 
pronunciado  em  Porto  Alegre,  como  cabeça  de  rebclliâo, 
sedição  e  insurreição,  com  muitos  outros  seus  companhei- 
ros de  iucta. 

Log-o  que  Bento  Gonçalves  a  23  de  novembro  de 
1838  assumiu  o  cominando  do  exercito  republicano  e  tliri- 
giu-SC  para  a  sua  «Villa  Setembrina»,  para  dar  combate 
ás  forças  imperialistas,  a  José  Mariauno  coube  substi- 
tuil-o  na  presidência  da  republica,  na  qual  BC  conservou 
até  14  de  março  de  1841,  data  em  que  a  entregou  em  São 
Gabriel  áquelle  chefe  que  regressara  em  marchas  forçadas 
do  Passo  Fundo. 

Resolvida  a  abertura  do  congresso  constituinte  da 
republica  rio-gratidense  para  o  dia  30  de  abril  de  1840, 
lizeram-se  as  eleições  nos  municípios  dominados  pelos 
revolucionários,  aehamlo-se  entre  09  eleitos  a  esse  con- 
gresso, que  depois  se  tomaria  legislativo,  o  influente  major 
Mariauno  ;  apesar,  porém,  de  se  ter  apurado  nesse  anuo 
tal  eleição,  só  em  V.  de  dezembro  de  1842  se  conseguiu 
realistar  a  sua  primeira  reunião  que»  preenchidas  as  forma- 
lidades da  praxe,  recebeu  em  seu  seio  a  pessoa  do  presi- 
dente da  republica,  Bento  Gonçalves,  que    leu  a  sua  mett- 

m,  deixando  em  mãos  da  asseinbléa  os  poderes  que 
anteriormente  lhe  haviam  sido  delegados. 

Logo  depois  a  mesma  assembléa  nomeou  a.  CQmmW 
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sào  par.  to  de  constituição  da  nova  re~ 

publica,  o  ipial  lhe  foi  entregue  em  8  <le  fevereiro  d 
Deasa  commissão  fizeram  parte  os  cidadãos  Ulhôa  Cintra, 
Sá  Brito,  tfariauno  de  Mattos,  Auj  iça  c  Doming 

de  Almeida, 

Dep  tu  mi  do  o  commaudo  em  chefe   do 

rcitO  imperialista  0  marechal  barão  de  Caxias,  <>s  re- 
publicanos, em  cujas  já  imperava  a  discórdia, 
viram-  rseguidos  dia  e  noite,  e  depois  da 
llO  Verde,  muitos  de  mmis  chefes  foram  pri- 
ieír0S|  contando-se  entre  major  Mariano.», 
capturado  a  2<j  dejuuho  de  L844  e  logo  depois  remettido 
para  a  corte,  sendo  recolhido  á  fortaleza  de  Santa  Cruz  a 
17  de  «1                        no  atino,  e  sujeito  a  pro 

Decorridos  que  Foram  nove  me  edeu  a 

liberdade,  em  virtude  da  amnistia  geral    que    fora    decre- 
tada a  1*  ,ic  dezembro  de  l S44. 

Revertendo  ás  fileiras  do  exercito  imperial,  por  ai 
de  13  de  janeiro  de  1840,  foi  designado   para   fazer  parte 
da  crmi  missão  de  exame    «la    artilharia    e    mais  armas  de 
fogo,  e  por  decreto  de  7  de  setembro   do  anuo   seguinte, 
teve  a  graduarão  de  tenente-coroiu  1. 

Designado  em  21  de  dezembro    de    1850  paia 

instrttcçâo  aos  ofheiaes  do   4?   batalhão1  de   artilharia,    GO 
manejo    das    umas    boccas    de    ÉogO,    por    aviso   de    B 

março  do  anuo  seguinte  foi  nomeado  membro  da  comtnts* 
me  dos  candidatos  aos  postos   de  segundo  te* 
nente,  capitão  e  major  da  arma  de  artilharia,   o   que    i 
seguiu  a  17  de  junho  do  mesmo  anuo  para  a   pi  1  úo 

Rio  Grande  do  Sul. 

Por  decreto  de  26  de  julho  de  1 85 1  foi  promovido 
á  e ffectividade  do  posto  de  tenente-coronel  para  o  estado- 
niaior  de  i?  classe.  Apresentatido-se  ao  cominandante  em 
chefe  do  exercito  do  sul,  conde  de  Caxias,  pela  ordem 
dia  de  6  de  setembro  do  mesmo  anno  passou  a  exetcer  o 
cargo  de  ajudante  general  íhy  dito  exercito,  que  já  se  achava 
em  operações  no  território  do  Estado  Oriental  do  Uru- 
gua  v  , 

Depois  da  capitulação   de  D.    Manuel   Oribe,  em    11 
de    outubro ,    ;i    primeira    dvvW^o   Cio   e&stcvta    imperial 
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passou   a   fazer  parte  do  «Exercito  Alliadn  Libertador» 

o  cominando  do  eapitíío-general  deEntre-Rios,  D,  Jus- 
to José  de  Urqitiza,  ficando  o  com  mandante  em  chefe 
conde  <le  Caxias,  cotai  !€  mil  homens  de  reserva  na  Coló- 
nia   do  Sacramento. 

Conseguida  a  derrota  do  dictador  de  Buenos-Aires» 
com  a  celebre  batalha  de   MoTOtt,   pelejada    a    3   de    fei 
retro  de  1852,  regressaram  ao  Brasil  as  forças  que  com 
tu  iram   o  exercito  invasor  das  republicas  do  Prata,  sendo 
Q    Lcneiite-coronel    Mariamiu    agraciado    com    a    medalha 
concedida  aos  que  fizeram   parte  do  dito  exercito,  e  por 
decreto  de  21*  de  julho  do  mesmo  atina  foi  nomeado  com* 
mendador  da  ordem  <1e  São  Bento  de  Aviz   apelos  servi 
prestados  na  campanha  do  Umguay». 

Pof  aviso  tio  ministério  da  guerra  de  In  Je  acosto 
de  1854  foi  nomeado  director  da  fabrica  de  pólvora  da 
Estrella. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1^50  foi  promovido 
a  coronel  por  mereci  mento,  sendo  dispensado  a  seu  pe- 
dido  do  cargo  de  director  da  fabrica  de  pólvora  a  3  de 
dezembro  de  1857. 

Por  aviso  de  lo  de  dezembro  de  185S  foi  nomeado 
membro  da  commissào  de  melhoramentos  do  material 
Ao  exercito,  e  por  outro  de  22  de  fevereiro  de  1S54)  foi 
mandado  apresentasse  na  secretaria  da  guerra,  sem  que 
por  isso  li  casse  desligado  daquella  coiurnissfio,  afim  de 
ser  incumbido  de  trabalhos  especiaes,  e  pot  um  outro  de 
12  de  agosto  do  dito  anuo  foi  exonerado  da  commissâo 
em  que  se  achava  na  referida  secretaria. 

Por  avis<>  de  18  de  setembro  de  1860  foi  encarregado 
de  montar  a  extineta  escola  de  tiro  do  Campo  Grande. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1861  foi  promo- 
vido ao  posto  de  brigadeiro. 

Por  aviso  de  10  de  fevereiro   de    1862    foi    nomeado 
membro  da  commissão  encarregada  de   examinar  o    ar 
nal  de  guerra  da  corte.  Neste   mesmo  auno   foi  nomeado 
para  fazer  parte  da  comtnissfío  encarregada  de  apresentar 
um  plano  de  reforma  dos  arsenaes  de  guerra. 

Por  decreto  de  15  de  janeiro  de  1864  foi  nomeado 
ministro    e    secretario  dos  negócios  da  guettív,  cujo  si^^t- 
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cicio  deixou  provisoriamente  por  motivo  de  moléstia,  a 
23  de  maio,  e  por  outro  decreto  de  31  de  agosto  do 
mesmo  armo  foi  exonerado  do  referido  cari: 

Por  decreto  de  31  de  dezembro  de  1864  teve  o  ge- 
neral José  Marianno  a  nomeação  de  vogal  do  Conselho 
Supremo  Militar,  cargo  que  exerceu  por  pouco  tempo, 
porquanto  falleceu  nest.i  capital   a  5  de  janeiro  de    1866, 

José  de  Sá  Bithencourt  e  Camará 


O  brigadeiro  José  de  Sá  Bithencourt  e  Camará,  filho 
do  coronel  do  mesmo  nome t  nasceu  na  villa  de  Camamú 
|  Bahia)  a  23  de  janeiro  de  17*>7. 

A  16  de  junho  de  ISIS,  achando-se  em  companhia  de 
seu  pae  na  provinda  de  Minaa-Geraes,  assentou  praça  co- 
mo capitão  no  2?  regimento  de  infaiiteria  de  2:,1  linha  da 
comarca  de  Sabará.  Por  decreto  de  12  de  outubro  foi  no- 
tneado  unente-coronel  agpgregado  ao  mesmo  regimento  e 
por  outro  de  14  de  maio  do  auno  seguinte  foi  agraciado 
COffl  <>   habito  de  ca  vai  1c  iro  da  ordem  de  Christo. 

Em  23  de  abril  de  1823  marchou  por  terra  afim  «K 
reunir-se  ao  «Exercito  Pacificado?»  na  província  da  Bahia, 
commandandoum  batalhão  organizado  com  pragas  do  refe- 
rido regimento  e  com  elle  tomou  parte  na  guerra  da  inde- 
pendência, sendo  jiur  dei  reto  de  12  de  outubro  do  mesmo 
anuo  condecorado  corn  o  officialato  da  imperial  ordem  tio 
Cruzeiro. 

Promovido  a  coronel  por  decreto  de  25  de  março,  por 
outro  de  2  de  julho,  tudo  de  1825,  foi-the  concedida  a  me- 
dalha destinada  aos  que  fizeram  a  guerra  em  favor  da  in- 
dependência na  mencionada  província. 

A  28  de  fevereiro  de  1826  teve  nova  praça,  sendo  por 
decreto  de  19  de  abril  do  mesmo  atino  transferido  da  2?  li- 
nha para  o  estado-maior  do  exerci  to ,  no  posto  de  coronel* 

Por  decreto  de  18  de  agosto  de  1827  foi  nomeado  go- 
vernador das  armas  fia  província  da  Bahia,  cargo  este  que 
exerceu  até  U  de  ahril  de  L829, 

Por  aviso  da  repartição  da  guerra  de  25  de  agosto  de 
1834  passou  a  pertencer  á  guarnição  da  Bahia ,  de  onde  du- 
rante o  período  da  rc\õ\u^\\o  tenomvaaà».  Sabinocfa  mar- 
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chou  a  reunir  gente  na  comarca  de  Ilhéos,  em  27  de  no- 
vembro, regressando  ao  exercito  a  23  de  dezembro,  tudo 
de  1837,  com  70  homens  e  300  espingardas  das  extinctas 
milícias.  Foi  encarregado  da  defesa  do  ponto  Cabrito  a 
28  deste  ultimo  mezt  deixando  este  posto  por  ter  sido  de- 
signado para  com  mandar  a  3?  brigada  do  exercito  no 
ataque  contra  a  capital,  que  teve  logar  a  2  de  março 
de  1838. 

Restaurada  a  mesma  capital  marebou  com  200  praças 
a  pacificar  as  comarcas  do  sul  da  província  em  4  de  abril; 
regressa nd o  a  26  de  junho  do  mesmo  anno,  passou  a  com- 
mandar  interinamente  o  batalhão  de  caçadores  numero  3, 
que  foi  reorganizado. 

Por  decreto  de  20  de  agosto  foi  graduado  no  posto 
de  brigadeiro,  assumindo  a  23  de  outubro»  tudo  ainda  do 
referido  anno  de  1838,  o  cominando  das  armas  da  provin- 
cia,  para  o  qual  foi  nomeado  como  effectivo  por  decreto 
de  2  de  dezembro  de  1839. 

Por  despacbode  18  de  julho  de  1841  foi  nomeado  com- 
mendador da  ordem  de  S.  Bento  de  A  vh  e  por  decreto  de 
7  de  setembro  do  anno  seguinte  foi  promovido  á  effecti- 
v idade  do  posto  de  brigadeiro. 

Por  carta  imperial  de  25  de  maio  de  1844  foi  noint 
presidente  da  província  de  Sergipe»  pelo  que  deixou  o 
com  mando  das  armas  da  Bahia  a  30  tio  seguinte  niez  de 
junho.  Tomou  posse  do  cargo  de  presidente  a  15  de  ju- 
lho deixa  ndo-o  a  13  de  dezembro  tudo  do  mesmo  anno, 
para  tomar  assento  como  deputado  á  assembléa  geral  le- 
gislativa pela  mesma  província. 

Por  aviso  da  repartição  da  guerra  de  15  de  janeiro 
ne  1846  teve  permissão  para  residir  ua  província  da  Bahia, 
para  onde  seguiu,  cabendo-lbe  assumir  interinamente  o 
cominando  das  armas  desta  província,  de  19  a  25  de  no- 
vembro de  1848  e  de  16  de  junho  a  16  de  agosto  de   1851 . 

Km  novembro  de  1856  foi  eleito  presidente  da  ca- 
mará municipal  da  villa  de  Ilhéos,  onde  exercia  o  cargo 
de  director  dos  terrenos  diamantinos,  tendo  ahi  fallecido 
a  28  de  outubro  de  1861. 
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José  da  Victoria  Soares  de  Andréa 


Nasceu  no  Ki<>  de  Janeiro  a  13  de  setembro  de  18]  2  o 
etttou  praça  de  aspirante  a  guarda-marinha  a  6  de  ou- 
tubro de  is2f..  Era  filho  legitimo  do  marechal  do  exercito 
reformado  Francisco  José    de    Souza    Soares    de   And: 
barão  de  Caçapava,  de  quem  já  tratámos  no  IV  volume. 

Por  despacho  do  ministério  da  marinha  da   -   íc   de- 
zembro   de  1*27    foi    promovido    a   guarda-marinha,  p 
-ando  para  0  corpo    de    engenheiros  d>>    í  xercito  no  posto 

de  2!  tenente,  por  decreto  de  22  de  maiodi  atando 

antiguidade  desl  de  2  de  dezembro  de  1827, 

Promovido  a  IV  tenente  a  2  d  dezembro  de  1833,  se- 
guiu a  28  do  mesmo  mex  para  o  Rio  Cirande  do  Sul  em 
companhia  de  sen  pac,  então  brigadeiro.  Regressando  á 
carte  matriculou-se  na  academia  militar  onde  concluiu  Q 
cnrso  inathematico  guindo  logo  depois  a    pre- 

star seus  serviç/»  na  provim  ia  do  Paraná. 

Km  27  de  fevereiro  de  1837  foi  nomeado  para  servir 
na  expedição  destinada  a  restabelecer  a  ordem  no  Ama- 
zonas, em  a  qual  serviu  como  ajudante  de  campo  do  com- 
mandante  em  chefe  que  o  encarregou  também  da  organi- 
zação do  esboço  de  uma  carta  da  província- 

Por  decreto  de  22  de  agosto  do  mesmo  anno  foi  pro- 
movido a  capitão  pelos  relevantes  serviços  que  prestou  i 
província  do  Pará  onde  também  desempenhou  varias  com- 
missões,  emquanto  nella  permaneceu. 

Recolhendo-se  á  corte,  por  aviso  de  11  de  junho  de 
183()  foi  empregado  no  extíncto  archivo  militar  c  por 
outro  de  9  de  agosto  do  mesmo  anno  marchou  para  a 
província  de  Santa  Cathariua  á  deposição  do  presidente 
da  mesma  província,  onde  se  conservou  até  26  de  junho 
do  anno  seguinte,  sendo  então  graduado  no  posto  de 
major. 

Por  aviso  de  7  de  julho  de  1S43  foi  designado  para 
servir  em  commíssâo  na  província  de  Minas-Geraes  ou 
em  IH  de  agosto  teve  ordem  do  commandaiite  em  chefe 
do  exercito  pacificador  da  mesma  província  para  seguir 
com  o  batatalhâo  de  guardas  nacionaes  do  presidio  do 
Pomba  c  qu-*  devia  dirigir  pela  margem    esquerda  do  rio 
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das  Velhas  para  obstar  a  retirada  dos  rebeldes  reunidos 
OO  arraial  de  Sta.  Luzia  de  Sabará,  at testando  o  referido 
corauiandante  em  chefe  em  29  do  dito  mez  quet  com- 
qitanto  o  mencionado  batalhão  não  tivesse  tomado  parte 
no  combate  do  dia  20  pur  ter  sido  este  antecipado  de  uai 
dia,  se  portoit  com  dignidade  e  muito  bem  cumpriu  as 
suas  ordens, 

Por  decreto  de  7  de  setembro  de  1842  foi  promovido 
á  effectividade  do  posto  de  major  com  antiguidade  de  is 
de  julho  de  1841  e  por  outro  de  4  de  outubro  daquelle 
anno  teve  a  mercê  do  habito  da  ordem  da  Rosa,  em 
attenção  aos  serviços  prestados  á  província  de  Minas-Ge- 
raes,  principalmente  por  occasião  do  referido  combati 
Sta.  Luzia  c,  aehando-se  na  corte  por  essa  occasião,  foi 
nomeado  instruetor  da  escola  militar. 

Km  10  de  outubro  de  1S4.A  marchou  novamente  para 
a  província  de  Minas-Gcraes  onde  desempenhou  varias 
com  missões, 

Seguiu  para  a  província  da  Bahia  em  virtude  do 
aviso  de  20  de  outubro  de  1844,  para  ser  empregada  como 
engenheiro  ás  ordens  do  presidente  da  mesma  província 
com  o  qual  partiu  desta  capital,  alli  chegando  em  dezem- 
bro do  mesmo  anno.  Terminada  a  sua  commissâo  com  a 
exoneração  do  referido  presidente,  com  elle  aprtseatou*ee 
íia  corte  em  agosto  de  18  4 

For  aviso  de  5  de  novembro  do  mesmo  anno  foi  en- 
carregado das  obras  de  melhoramentos  do  quartel  e  for- 
taleza da  Praia  Vermelha. 

Nomeado  o  tenente-general  Soares  de  Audréa  pre- 
sidente e  commandaute  das  armas  do  Rio  Grande  do  Sul, 
por  aviso  de  19  de  março  de  1848  foi  designado  para  servir 
á  sua  disposição  nessa  província,  para  onde  seguia  a 
2<-  do  mesmo  mez.  Alli  chegando  foi  nomeado  director  das 
obras  militares  exercendo  também  o  cargo  de  engenheiro 
da  camará  municipal  do  Rio  Grande. 

Por  decreto  de  27  de  agosto  de  1849  teve  a  graduação 
do  posto  de  tenente-eoronel  e  tendo  sido  eleito  membro 
da  assembléa  legislativa  daquella  província  para  o  biennio 
de  1850  a  1851,  deixou  a  seu  pedido  o  cargo  que  occnpava 
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na    camará    municipal    e   muitos  outros  <jue    satisfatória- 
mente  desempenhava. 

Pbr  aviso  do  ministério  da  guerra  de  25  de  junho  de 
1852  foi  nomeado  para  fazer  parte  da  commissfio  de  de- 
marcação de  limites  entre  o  Brasil  e  o  Estado  Oriental  do 
Uniguay, 

Segllilt   a  seu  destino  a   1  H  de  outubro  com  a  patente 
ute-coronel  effectivo  do  corpo  de  engenheiros,  que 
lhe  toi  ára  par  atltigtf  idade,  conforme  se  ve   do  decreto  de 
13  de  julho,  tudo  do  referido  anuo  de  1852. 

adecorado  com  o  oficialato  da  urdem  da  Rosa  por 
carta  imperial  de  2  de  dezembro  de  1854,  por  decreto  de  2 
de  dezembro  de  1856  foi  promovido  a  coronel  por  mei 
mento  continuando  na  ali ud ida  coiumissrio  de  liniii 

Km  janeiro  de  1859  regressou  á  corte  por  ter  sido 
desligado  daquella  commissâo  a  seu  pedido,  sendo  decla- 
rado pelo  presidente  da  mesma  que  os  serviços  nella  pre- 
stados seriam  sem  duvida  alguma  devidamente  apreciados 
pelo  g-overuo  imperial.  Passou  a  servir  como  membro 
commissâo  de  melhoramentos  do  material  do  exercita 
2i>  <le  setembro  de  1861  foi  nomeado  director  das  obras 
militares  da  i  ftrtfi  deixando  na  mesma  data  a  commissãõ 
de  mel  hora  me  ti  tus. 

Por  decreto  de  2  de  marco  de  1864   foi  promovido  n 
brigadeiro,   e  por   outros   de  20  de  abril  e   18  de  maio 
hm   auno    foi   nomeado  cotnmendador  das  ordens   da 
a  e  de  Sno  Bento  de    \viz. 

Declarada  a  guerra  ao  Brasil  pelo  dictador  do  Para- 
Lfu.i  v  ,  foi  designado  para  ir  servir  no  exercito  ein  opera  v 
sob  o  commando  do  marechal  de  campo  Manoel  Lui/; 
Osório,  onde  se  apresentou  a  V  de  março  de  1865,  pas- 
sando na  .mesma  data  a  exercer  o  cargo  de  deputado 
quartel-mestre  general,  que  deixou  a  Io  do  seguinte  mez 
de  abril  para  com  mandar  a  1?  divisão  do  mesmo  exer- 
ci to. 

Tranf crido  deste  cominando  para   o  da  2?  divisai)  a 
tle  fevereiro  de  1866,  deixou-o  por  sua  vez  a  12  do  seguinte 
Biea  em  que  assumiu  o  cominando  geral  da  artilharia. 

Da  ordem  do  dia  do   commando  em  chefe   de  28   de 
maio  consta  que  na  batalha  de  24  do  mesmo   mez,  tendo 
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sob  suas  ordens  duas  baterias  de  12,  uma  de  6  e  a  decima 
nona  brigada  auxiliar  da  artilharia,  se  houve  com  valor, 
sendo   louvado   pelo   desempenho   das  ob  b  a  seu 

cargo  durante  todo  0  tempo  em  que  durou  a  mesma  bata- 
lha. Em  29  de  novembro  do  mesmo  anno  de  1866  passou  a 
coramandar  interinamente  a  lí  divisão  que  deixou  em 
28  de  fevereiro  do  anno  seguinte  para  commandar  a 

Por  decreto  de  1?  de  junho  de  1867  foi  promovido  a 
marechal  de  campo,  revertendo  ao  cominando  geral  da 
artilharia  no  me;í  seguinte. 

Pela  ordem  da  dia  do  cominando  em  chefe  de  12  de 
dezembm  do  referido  anno  foi  elogiado  por  se  haver  dis- 
tinguido no  dia  3  do  mez  anterior  na  resistência  óppo&ta 
pelas  forças  brasileiras  acampadas  em  Tuvutv,  contra  as 
colu tunas  paraguayas  que  tentavam  apoderar-se  de  nossas 
posições. 

Tendo  ido  d  corte,  assumiu  a  31  de  agosto  de 

1868  o  cominando  geral  da  artilharia  durante  a  ausência 
do  marechal  conde  d*Eu,  cominando  que  deixou  a  12  de 
julho  de  1870 por  tef  regressado  da  campanha  do  Para- 
gizaj  o  mencionado  conde, 

Por  aviso  do  ministério  da  marinha  de  2  de  setembro 
do  mesmo  anno  passou  a  exercer  o  cargo  de  adjunto  do 
conselho  naval  ■ 

Em  1872  fot-lhe  conferida  a  medalha  geral  da  cam- 
panha do  Paraguaj  apor  aviso  de  18  de  novembro  úo 
mesmo  anno  foi  nomeado  euinui-indinte  geral  da  artilha- 
ria e  presidente  da  commias&o  de  melhoramentos  do  ma- 
terial do  exercito. 

Por  decreto  de  21  de  fevereiro  de  1874  foi  nomeado 
conselheiro  de  guerra  e  por  outro  de  13  de  março  de  1877 
teve  a  graduação  de  tencnte-general  sendo  promovido  ai 
effectívidade  deste  posto  por  despacho  de  W  de  dezembro 
do  mesmo  anno. 

Agraciado  com  a  gran-cruz  da  ordem  de  SSLo  Bento  de 
ÀVIZ,  pi>r  decreto  de  \i\  de  março  de  1878,  por  outro  de 
27  de  agosto  de  1880)  foi  graduado  no  posto  de  marechal 
do  exercito»  em  que  foi  reformado  a  23  de  agosto  de  1884, 
continuando f  porém,  no  exercício  do  cargo  de  consellif 
de  guerra  < 
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O  marechal  do  exercito  José  da  Víctoria  Soares  de 
Andréa  falleceu  a  l?  de  junho  de  !89t,  nesta  capital, 
onde  esteve   sempr  iffeições  de  sua  respei 

tavel  família,    d  numerosos    amigCfl  e  admiradores 

do  seu  bello  caracter. 

Lopo  de  Almeida  Henriques  Botelho  e  Mello 


Tendo  nav  a  6  de   outubro   de    1799, 

para  o  Brasil  ainda  criança  em  campanhia  de  seu 
pae  o  tcueir  liei   do  exercito  de   Portugal  Lopo  Joa- 

quim  de   Almeida   Henriques,   que  havia  &do 

administrador  da  capitania  do  Rio  tirando  do  Norte,  onde 
chegou  a  30  de  agosto  de  1802. 

Lrieulou-se  nas  aulas  do  curso  de  humanidades, 
tendo  obtido  approvaçSes  plenas  em  latim,  francez  e  phi- 
losophia.  Assentou  praça  voluntariamente  e  jurou  ban- 
deira a  is  dé  setembro  do  18l*>  no  regimento  de  artilha- 
ria do  Kío  de  Janeiro,  sendo  reconhecido  IV  cadete  em 
outubro  do  mesmo  anno« 

Em  fevereiro  de  1820  obteve  permissão  para  inatri- 
onlar-se  na  -Kcal  Academia  Militar»,  que  frequentou  com 
í lamento,  sendo  por  decreto  de  24  de  junho  de 
1822  promovido  a  2V  tenente  para  o  1'.'  COrpo  de  artilharia 
de  posiçio,  e  a  V*  tenente  por  outro  decreto  de  2"  de 
junho  de  182.%,  para  o  2°  corpo  da  mesma  arma.  Poro 
pacho  de  12  de  outubro  do  mesmo  anuo  passou  a 
para  aquelle  corpo  de  artilharia. 

Ao  ter  notícia  da  revolução  da  província  Cisplatina 
seguio  para  o  Rio  Grande  do  Sul  a  13  de  janeiro  de  1826, 
pertencendo   então   ao  corpo  de   artilharia  montada.  O 

niute  attestado  que  dá  conta   dos  seus   serviços  n< 
campanha  aqui  o  transcrevemos   ipsis  ver  bis,   por  ter  sido 
passado    pelo    corottcl   commaiidante  geral  di\  artilharia 

rcito     eomtnandadu    pelo    tenentc-£eneral  inarquez  de 
Barbacena.  Eil-o  : 

*  Thomé  Fernandes  Madeira,  ca\  alleiro  da  ordem  de 

Sâo  Bento  de  A  vi;;,  condecorado  com  as  medalhas  das  seis 

Campanhas  da    guerra  peninsular,  —  com  a  dos  mais  bra- 

—  cotn    a  geral  de  Pen^mbuco,  fc  coxduç.\  de  artilha- 
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tia  addido  ao  estado  maior  do  exercito,  por  S.  M.  Impe- 
rial que  Deus  guarde,  etc,  ete.  —  Attesto  cm  consequen- 
do  despacho  supra  de  Sua  Exeellencia  o  senhor  gover- 
nador  das  armas,  que  o  supplicante,  <>  senhor  capitão 
Lopo  d'Almeida  Henriques  Botelho  e  Mello  commaudou 
duas  bridadas  do  primeiro  corpo  d'artílbaria  montada  <U 
corte  âo  Rio  de  Janeiro,  no  exercito  do  sul,  quando  eu 
era  commandante  geral  da  mesma  arma  no  mencionado 
exercito,  e  cm  lodo  o  tempo  que  sérvio  debaixo  das 
minhas  ordens  teve  muito  boa  condueta  civil  e  militar, 
bem  como  na  acção  do  dia  20  de  fevereiro  se  comportou 
COffl  valor,  chegando  a  salvar  na  retirada  um  carro  de 
niutiiçries  quaai  abandonado  pelo  cansaço  das  parelhas, 
Com  o  qual  Bcotl  por  muitas  vezes  á  rectagnarda  da  nossa 
linha  de  atiradores,  e,  por  consequência  exposto  a  todo  o 
í  \go  do  inimigo,  e  por  ser  verdade  o  affirmo  pela  minha 
palavra  de  honra,  e  mandei  passar  o  presente  —  Rio  de 
Janeiro,  3  de  março  de  1830.  —  Thomé  Fernandes  Madeira. 

Terminada  a  campanha  recolheu-se  o  capitão  Lopo  á 
corte,  onde  se  apresentou  a  8  de  junho  de  1829,  passando 

i  considerado  avulso  e  como  tal  excluído  do  corpo  de 
artilharia  a  que  pertencia  por  determinação  da  regência 
permanente  contida  em  aviso  de  21  de  junho  de  1831  ■ 

Por  aviso  da  repartição  da  guerra  a  15  de  novembro 
de  1832  obteve  passagem  para  a  guarnição  do  Rio 
Grande  do  Sul,  para  onde  seguiu,  e  conservando-se  na 
mesma  província  em  disponibilidade,  por  occaaião  da  re- 
belliSo  de  20  de  setembro  de  1835,  por  não  ter  a  ella  que- 
rido adherir  viu-se  forçado  a  emigrar  para  o  Rio  de  Janeiro, 
tentott-se  em  outubro  do  mesmo  anuo. 

Por  determinação  do  ministério  da  guerra,  contida 
em  ordem  do  dia  do  quartel- general  do  exercito  de  29  de 
i  reiro  de  1^36,  foi  incluído  como  eíTectivo  no  l*  corpo 
d ^  artilharia  de  posição,  seguindo  para  o  sul  comman- 
daudo  uma  brigada  de  artilharia  tirada  do  referido  corpo, 
que  organizou  em  artilharia  ligeira.  Assistiu  aos  ataques 
de  4  de  janeiro  e  25  de  julho  contra  os  rebeldes  e  por  de- 
creto de  4  de  agosto  foi  promovido  a  major  para  o  pri- 
meiro corpo  de  artilharia  a  cavallo,  *em  attençào  aos  re- 
li-vantes  serviços  prestados    no    exercito    im^erbA  y^x^  ^ 
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Uibelecimento  da  ordem  no  Rio  Grande  do  SuW,  onde 
^stitt  lambem  ao  ataque  de  20  de   setembro,  tudo  no 
anno  d* 

Achando-se  incorporado  ás  forças  acampadas  no  Rio 
Pardo  e  que    foram  at;  a  30  de  abril   de    1838   pelo 

exercito    revolucionário     com  mandado     pelo     brigadeiro 
ntõ  Manoel   Ribeiro,   combateu   valorosamente  enCren- 
tábdo  oa  ad  s  a  sangue  frio.  Nesse  combate  recebeo 

27  graves  ferimentos,  ficando  prisioneiro  do  referido  briga- 
deiro, de  quem  foi  resgatado  por  uma  força  legal  a  22 
de  novembro  do  mesmo  anno. 

Tendo  obtido  melhoras  de  seus   honrosos   ferimen 
apresentou -se  no  com  matul  ante  em    chefe  das   forças  a  17 
«le  abril  de  1839,  data  em  que   marchou  para  a  ilha 
Juncos   afim    de    a   fortificar     convenientemente  ;     tei 
em  fuga  os  atacantes,  recolheu-ae  á  capital  a  < 

julho,  sendo  promovido  a  tenente-coronel  commamlantc 
do  corpo  de  artilharia  lo   por  decreta  de  2  de  de- 

zembro do  referido  anuo  de  1839. 

Nomeado  cavalleiro  da  ordem    imperial    do   Cruzeiro 
>  Bento  de  Avia  em  fevereiro  de   1840,  ena  1841 
marchou  para  a  campanha  de  onde  regressou  em  outttb 

èbendo  o  officiahito  da  referida  ordem  do  Cruzeiro,  com 
que   fora   agraciado    por    decreto   de    2   de   dezembro 
imo  anuo. 
Graduado  no  posto  de  coronel    por  decreto   de  27 
maio  de  I  B42,  por  outro  de  23  de  julho  foi  pronto*» 

vido  á  eflFectividade    deste    posto    para    0    (  íaior  de 

li  classe. 

Em   1846   tomou   assento    na  assemldéa  província]  do 
Rio  Grande  «lo  Sul  para   que   fora   eleito  deputado,  e    por 
decreto  de  is  de  novembro  do  mesmo  anuo  lhe  foi 
dida  a  graduação  de  brigadeiro,  continuando  na  província 
do  Kio  Grande  do  Sul. 

Passou  a  exercer  o  cominando  da  guarnição  e  fron- 
teira «lo  Rio  Grande  a  15  de  outubro  de  1853,  que  deixou 
em  ollreudo^sc  á  corte,  seu  fio  designado    a   24  de 

julho  para  commandar  a  fortaleza  de  Santa-Cruz.   Deixou 
este  cominando  em  março  de  1858,  por  ler    sido  nomeado 
ola    militar  preparatória    da  província  do 
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Rio  Grande  do  Sul,  para  onde  seguiu,  sendo  por  decreto 
de  2  de  dezembro  do  mesmo  anuo  promovido  á  effectivi- 
tlade  do  posto  de  brigadeiro. 

Exonerado  do  referido  cargo  de  director  da  escola 
militara  18  de  maio  de  1860,  por  decreto  de  29  de  ja- 
neiro de  1862  foi  nomeado  eommeudador  tia  ordem  de 
São  Bento  de  Aviz  e  por  outro  de  2  de  dezembro  do 
mesmo  anuo  teve  a  graduação  de  marechal  de  campo. 

Por  despacbo  de  18  de  agosto    de    1865   foi  nomeado 
o  mi  mandante  das  armas  da  província  do  Pará,  caf] 
de  que  foi  exonerado  a  19  de  setembro  do  anuo  se^uinu  , 
tendo   permissão   para    aguardar  ordens   do  governo   na 
província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Por  portaria  de  12  de  fevereiro  de  1867  foi  nomeado 
membro  da  junta  militar  de  justiça,  creada  na  dita  pro- 
víncia em  virtude  do  decreto  u .  3.499  de  8  de  julho  de 
ISíiS,  junta  essa  que  devia  funecionar  unida  ao  exercito  em 
operações,  fora  do  território  do  Brasil,  pari  onde  seg-uio. 

Em  abril  assumiu  o  cominando  geral  de  todas  as 
forças  brasileiras  em  operações  contra  o  governo  i\o  Pa- 
ragttay,  estacionadas  na  província  de  Comentes,  onde 
fallecetx  no  dia  2(>  de  dezembro  do  referido  anno  de  IÇ67, 
de  moléstia  adquirida  nessa  ião  prolongada  campanha. 

Luiz  Alves  de  Lima 

(Burlo,  conde,  uiarqitez  e  duque  de  Caxias) 


A  disciplina  militar  prestante 
Nao  ae  aprende.  Senhor,  na  phantasia 
Sonhando,  imaginando,  ou  estudando, 
S-iiao  vendo,  tratando  e  pelejam!' 

Çáwtàtl  —  •I<tt?»iadiis.      Culto  X. 

( *  benévolo  leitor  de  certo  uâo  esperará  encontrar 
nis  linhas  que  seguem  a  narrarão  completa  da  vida  do 
maior  dos  nossos  gpeneraes,  e  que  tanto  cooperou  para 
B  Consolidação  da  independência  do  Brasil  e  conservação 
do  regimen  monarchico  proclamado  em  o  anno  du  1S22 
pelo  filh.»  do  prestimoso  D*  João  VI, 

Si  tal  fosse  o  nosso  desideratum,  teríamos  de  au- 
g-mentar  consideravelmennte  o  numero  òx  ça^Xxvasi  &o  Y*^~ 
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sente  volume,  trascrevendo  toda  a  historia  do  «Brasil- 
Império  »,  desfalcada  apenas  do  seu  epilogo  bem  caracte- 
risado  pela  campanha  da  abolição  «la  escravatura  e  das 
celebres  questões  militares,  que  muito  concorreram  pai 

—   15  D8  NOVEMBRO  DE  18S 

Assim,  cmgindo*noa ao  compromisso  anteriormente 
tomado,  daremos  apenas  ligeiros  traços  hiograplítcos  tio 
amado  chefe  de  quem,  em  compensação,  muitos  outros 
mais  competentes  se  tem  oceupado  em  diversas  époi 
pondo  em  relevo  as  suas  nobres  qualidades  de  cidadão  e 
soldado,  usando  este  vocábulo  na  sua  mais  philosophica 
accej 


Filho  legitimo  de  Francisco  de  Lima   e    Silva,  et; 
tenente  do  1°  regimento  de  infanteria  de  \[  linha,  e  depois 
general,  regente   e  senador  do   império,    Luiz   Alves  de 
Lima  nasceu   a    25   de    agosto  de  1803  na  ía;:«  n<la  de  Sfio 
Paulo,  no  Tuqtiarú,  villa  da  Estrella,  do  Rio  de  Janeiro. 

A  22  de  novembro  de  1808  assentou  praça  como  V\  ca- 
dete no  regimento  de  infanteria  supramencionado.  Tendo 
frequentado  com  aproveitamento  a  curso  de  humanidades, 
ao  completai  qoatorge  annos,  i    25  de  agosto  de  1817, 

Aoii  o  seu  compromisso  de  honra  —  jurando  bandeira 
—  no  quartel  do  seu  regimento. 

Em  janeiro  de  1818  matriculou-se  na  «Academia 
Militar  da  Corte»,  tendo  nella  obtido  as  seguintes  ap- 
proTnçGea  :  a  10  de  dezembro  de  1818,  plenamente  no 
1?   anuo,  (arithmetica,  álgebra    até  equações    do    3°   e 

IO,  geometria,  trigonometria  rectilínea  e  noções  »lr 
espberíca,  desenho  e  noções  de  calculo);  a  7  de  de*em« 
bro  de  181%  plenamente  no  4?  anuo  (trigonometria 
espherica,  princípios  de  óptica,  catoptrica  e  dioptrica, 
lunetas  (te  refracçao  e  de  reflexão;  systenia  do  mundo; 
determinação  das  latitudes  e  longitudes  no  mar  e  eiu  terra, 
cartas  tupographicas  e  geographicas;  reducções de  cartas 
marítimas  ;  noções  de  geographia  do  globo  e  suas  di\i- 
sões;  noções  de  physica,  dezetiho  de  figuras  e  machim 
e  ali  do  mesmo  mez  e  anuo,  plenamente  em — chimica — ; 
l  7  de  dezembro  de  1820,  plenamente  no  2o  anuo  mathe- 
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matico  (repetição  e  ampliação  tias  noções  do  calculo  ; 
methoilo  para  a  resolução  fera]  das  equações;  geometria 
analytica;  calculo  differencial   e  integ»»al  <>u  d.  s  e 

das  fluentes,  suas  prupriedades  á  phvska,  a  astronomia  c 
ao  calculo  das  probalidades,  geometria  descriptiva  e  dese- 
nho) ;  a  12  de  dezembro  de  1821,  plenamente  no  3o  anuo 
(princípios  de  meelianica,  tanto  na  statica  como  na  dinâ- 
mica; hydrodinaniica,  tanto  na  hydrostatica  eunio  na  I 
drauliea  ; desenho). 

Por  decreto  de  1  2  de  outubro  de  1818,  como  ahimno, 
foi  promovido  a  alferes  para  o  1?  batalhão  de  fuzileiros  da 
corte  e  a  tenente  para  o  mesmo  batalhão  por  despacho  de 
2  de  janeiro  de  1821.  Tendo  sido  creado  o —  *  Batalhão 
do  Imperador» — foi  para  elle  transferido, passando  a  exer- 
cer o  cargo  de  ajudante. 

A  24  de  março  de  182,s,  com   o   referido  batalha" 
g-uio  pOT  terra  para  a  provinda  da  Bahia,   reunindo-se  ao 
exercito  organizado  pelo  brigadeiro  Pedro  Labatut, — para 
expeli  ir  as  tropas  portuguesas  que  nessa  província  se  op- 
punhão  A  independência  do  Brasil. 

Tomou  parte  na  acção  de  3  do  seguinte  mez  de  maio, 
onde  se  portou  de  modo  a  merecer  elogios  pela  sua  bravura 
e  sangue  frio.  No  con flicto  de  que  nesse  mesmo  uie/r  foram 
testemunha  os  campos  de  Pirajá,  provocado  pela  pri 
imposta  pelo  eommandante  em  chefe  do  exercito  ao  coro- 
nel Felisberto  Gomes  Caldeira,  coinmaudante  da  brigada 
da  esquerda,  tomou  parte  na  reuião  de  ofliciaes  convo- 
cada pelos  seus  respectivos  chefes,  sendo  o  ultimo  a  as- 
similar a  acta  em  que  a  21  do  referido  mez  se  pediu  ao  dito 
general  «houvesse  de  sustar  as  hostilidades,  não  exigindo 
o  choque  de  brasileiros  contra  brasileiros,  serviu  d  o-  se  de 
apartar  o  secretario,  José  Maria  Cambuci  do  Valle,  por 
isso  que  tinha  a  opinião  publica  contra  si,  visto  a  prepon- 
derância que  tinha  sob  o  espirito  do  referido  eommandan- 
te, obrigando-o  a  errar  tantas  vezes,  etc.  ». 

No  combate  de  3  de  junho  sobresahio  ainda  pela  sua 
bravura  e  habilidade»  concorrendo  muito  para  o  bom  êxito 
d.is  operações,  sendo  o  seu  nome  collocado  entre  os  pri- 
meiro que  foram  recommendados  á  consideração  do  impe- 
rador D.  Pedro  I. 


328 


OS  GEXERAKS  DO  EXERCITO  BRASILEIRO 


Restaurada  a  cidade  da  Bahia  a  2  do  seguinte  raez 
de  julho,  regressou  com  o  seu  batalhão  á  corte,  sendo  pro- 
movido a  capitão   para  a  21  companhia   do  mesmo  e 

illeiro  da  imperial  ordem   do  Cruzeiro,  por  de- 
cretos de  22  de  janeiro  e  17  de  fevereiro  de  1824, 

lV>r   oi  Lta  da  província  Cisplatiua,  em 

abril   de    1825,    com   o  seu  batalhão  para  alli  marchou  no 
-uinte  para  fazer  parte  das  forças  que    guarneciam 
a   praça    de   Montevideo,   onde    recebeu    a    medalha   con- 
cedida aos  que  li /eram  a   guerra    na  Bahia   em   favor 
independência. 

Salientando-se  sempre  em  todos  os  encontros  e  sor- 
tidas  feitas   contra  oa  partidários  da  sublevação,  mereceu 

s   louvo  »s  que  tiveram  lagar  m 

fevereiro,  5  e  7  de  junho,  14  de  julho  e  5  e   7  de  agosto, 
da   sua   intrepidez  e  sangue  frio,  pelo  que  por  de- 
12  de  outubro,  tudo  de  1*27,  k«i  nomeado  coiumen- 
dací  S.  Bento  de  Aviz. 

Terminada  a  campanha  por  força  da  convenção  de 
paz  de  27  de  ag06t0  de  1S2S,  regressou  á  corte  em  de- 
zembro do  mesmo  anno.  sendo  promovido  a  inajor  para  o 
1"  regimento  de  infantaria  de  2?  linha. 

1 ' or  decreto  de  27  de  março  de  182')  passou  .  HO  ttt€ 
poato1   parao  batalhão  do  imperador  e  por  outro  de  18  de 
outubro  do  iiKsnio  atino  foi  nomeada  cavalleíro  da  ordem 
da  K 

Durante   o  movimento  militar  de   7  de  abril  de  1{ 
que  determinou  a   abdicação   do  primeiro  imperador, 

ie  prompto  no  seu  quartel  em  São  Christovam,  até 
que  por  onl  ietl  coinmumlante  «veio  para   o    campo 

de  S.itilAnna  com  o  dito  batalhão  no  (ogar  que  lhe  com- 
petia, cumprindo  assim  o  seu  dever  de  oficial  disciplinado 
e  obediente  aos  seus  superiores  ». 

New  me$ttl0  anno,  em  bem  da  intransigente  dis- 
ciplina, foram  dissolvidos  alglXSS  corpos  do  exercito  cre- 
andu-sr  o  tradicional  hatau-iXo  de  officiàes-soldados 
qual  foi  acclamado  pelos  seus  companheiros,  entre  os 
quaes  alguns  de  patentes  maia  elevadas,  2?  com  man- 
dante desae  batalhão,  que  era  exclusivamente  destinado 
u  manter  a  ordem  e  tranquilidade  publica. 
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Deste  batalhão,  como  já  ri  mofe,  foi  nomeado  coannan- 

tlante  0  coronel  João  Paulo  dos  Santos  Barreto  que,  por 
occasião  da  sublevação  do  corpo  de  artilharia  de  ma- 
rinha em  7  de  outubro  de  1831  na  Ilha  das  Cobras,  muito 
concorreu  para  o  restabelecimento  da  ordem,  cabendo  ao 
major  Luiz  Alves  de  Lima  o  cominando  da  2?  colurnna  de 
ataque  aos  amotinados,  composta  cota  a  ala  esquerda  do 
seu  batalhão  reforçada  por  180  guardas  municipaes  ;  eo- 
lumna  esta  que  desembarcou  circumdaudo  a  ilha  pelo  lado 
esquerdo  sem  a  menor  resistência  e  approximou-se  da  for- 
taleza que  ficou  cercada  por  esse  lado,  de  modo  que  na  oc- 
casião em  que  o  coronel  Barreto  intimava  a  rendição  pelo 
espaldão,  do  lado  opposto  entrava  elle  á  frente  *1ll  sua 
colunina  por  ter  derrubado  o  portão  dispersando  os  que  o 
defendiam,  conseguindo  antes  aprisionar  as  sentinellas 
do  dique  e  de  outros  pontos  mais  próximos,  ficando  n< 
mesmo  dia  restabelecida  a  ordem  e  recolhidos  os  rebeldes 
ao   navio  —  presiganga. 

Por  decreto  de  18  de  outubro  passou  Luiz  Alves  de 
Lima  a  exercer  o  cargo  de  com  mandante  geral  do  corpo 
de  guardas  municipaes  permanentes  da  corte,  por  elle  or- 
ganizado segundo  as  ordens  do  ministro  da  justiça,  padre 
Diogo  António  Feijó. 

A  2  de  abril  do  anno  seguinte  (1832)  o  então  major 
Miguel  de  Frias  e  Vasçoncellos,  que  por  suas  idéas  repu- 
blicanas se  achava  preso  em  Villegaignon,  conseguio  re- 
voltar a  sua  guarnição  e  reforçando~a  com  a  da  fortaleza 
de  Santa  Cruz,  desembarcou  ena  Botafogo  trazendo  uma 
bocca  de  fogo,  dahi  seguindo  para  o  «Campo  de  San- 
CAnna»  acompanhado  de  muitos  populares,  dando  vivas 
á  republica,  que  foi  por  elle  proclamada. 

Avisado  do  extraordinário  successo,de terminou  o  pa- 
dre Feijó  avançasse  Luiz  Alves  de  Lima  com  o  Corpo  de 
seu  cominando  contra  os  amotinados,  tendo  sido  prompta- 
tnente  cumprida  esta  ordem  ;  ao  ver  os  amotinados,  inves- 
tiu com  o  seu  corpo  contra  elles  a  quem  em  breve  prazo 
dispersou  com  uma  carga  de  bavoneta  por  elle  pessoal- 
mente commandada,  e  o  major  Frias  para  evitar  a  sua  pri- 
são, abandonou  d  campo  procurando  seguro  asylo,  como 
de  facto  o  teve,  em  casa  do  desembargador  Nabuco  á  rua 
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do  Areal,  onde,  diz  a  tradição,  log-o  depois  chegava  o  seu 
f>t<  r  sega  tifo  r,   que   porton*se  admiravelmente,   como    \ 
mos  adeante. 

Pôf  decreto  de  12  de  setembro  de  1837  foi  Alves  de 
Lima  pr<mi<>\  ido  a  tenente-coronel,  continuando  no  conl- 
uiando ^eral  do  corpo  de  permanentes,  ale  «pie  o  deixou 
provisoriamente  por  ter  sido  designado  para  acompanhar 
o  ministro  da  guerra  ao  Rio  Grande  do  Sul,  levando  o>m- 
sig-o  alg-nma  força. 

Esta    deliberação   do  regente    fora  motivada  pelo 
piri  O&ttbordinaç&O    de  alg-uns  militares  do  exercito 

imperial  em  luta  contra  os  revolucionários  da  mesma  pro- 
víncia. 

Partindo  desta  capital  a  6  de  março  de  1839  com  escala 
pela  cidade   do  Desterro,  chegou   a   21    i  cidade   do   Rio- 
Grande,     Dahi  dtrigindo-se  a   Porto-Alc^re    recebei] 
rebeldes,    quando   passava    pelo    Itapoan.   alguns  tiros  de 
canhfta  que  pau  ta  fizeram  no  casco  do  navio  que 

os  transportava,  checando  sem  mais  oceurrencia  á  dita 
capital . 

!ii  o  referido  ministro  para  S.  Gonçalo, 
onde  foi  elevada  a  3.000  homens  a  eolumua  do  exer- 
cito ahi  acampada,  com  a  qual  marchou  para  o  passo 
da  Orqttcta  onde  Foi  ília  eoUocada  afim  de  seguir  para 
campanha  em  occasião  opportuna,  e  dadas  outras  pr 
delicias,  passaram  á  cidade  do  Rio  Grande  onde  embar- 
caram com  destino  á  corte. 

A  <>  de  maio  reassumia  Luiz   Alves  de   Lima   o    rom- 
mando  dos  guardas  municipaes  permanentes  da   edrte    Ottl 
o  qual  recebeu  ■>  patente  de  coronel  a  que  fora  elevado  | 
decreto  de  2  de  dezembro  de  1  >\*>  sido  por  outros 

de  12  e  17  do  mesmo  mez  e  anuo  nomeado  presidente  e 
commandante  em  chefe  das  forças  em  Operações  na  pro- 
víncia do  Maranhão  e  exonerado  daquelle  cominando. 

Sem  mais  demora  seguiu  para  a  dita  província  em 
que,  desde  o  anno  anterior,  havia  arrebentado  a  sedição 
intitulada  «Balaiada*  que,  por  ter  sido  olhada  como  insi- 
gnificante, em  breve  tempo  se  tornou  pavorosa,  e  contra  a 
qual,  por  seus  horrores,  naufragaram  as  melhores  deli  ven- 
cias de  presidentes  e  chefes  militares. 


Tomando  posse  dos  seus  altos  cargos  na  cidade  de 
^uiz,  dirigia  b  toda  ■  provinda  b  seguinte  procla- 
ão  : 

*  Maranhenses  !  Nomeado  presidente  e  comm andante 
armas  desta  provinda,  por  carta  imperial  de  12  de 
mbro  de  Í8391  eu  tenho  partilhai  das  vossas  fadigas» 
ncorrer  quanto  em  mim  couber  para  a  inteira  e  com- 
l  pacificação  dVsta  bella  parte  do  império. 

*  Um  punhado  de  facciosos,  ávidos  de  pilhagem, 
e  encher  de  consternação,  de  luto  e  sangue,  roaaaa  ci- 

villas  !  O  terror  que  necessariamente  deviam  in- 
r-vos  esses  bandidos,  concorreu  para  que  se  engms- 
nn  suas  hordas  ;  comindo,  graças  á  Providencia  e  6a 
orias  até  hoje  alcançadas  pelos  nossos  bravos,  seu  nu- 
o  começa  a  diminuir  diante  das  nossas  armas.  Mais 
esforço,  e  a  desejada  paz  virá  curar  os  males  da 
rra  civil. 

«  Oualquer  que  seja  o  estado  cm  que  se  achem  hoje 
ebeldes,  cu  espero  com  os  soccorros  que  o  governo 
d  vos  envia,  e  com  a  força  que  me  acompanha,  fortí- 
•  nossas  fileiras,  e  nào  abandonar- vos  emquanto  os  nào 
ver  debellado.  Eu  passo  a  fazer  os  melhoramentos  que 
*ar  necessários  ao  TL  cercito  e  CO03  a  maior  brevi- 

í  possível  me  col  locarei  á  sua  frente.  Maranhenses  ! 
i  militar  que  politico,  eu  quero  até  ignorar  os  nomes 
partidos  que  por  desgraça  entre  nós  existam.  Deveis 
r  a  necessidade  e  as  vantagens  da  paz,  condição 
queza  e  prosperidade  doa  povos,  e  confiando  na  Di- 
Provideticia,  que  por  tantas  vezes  nos  tem  salvado, 
ro  achar  em  vós  tudo  o  que  for  mister  para  a  nossa 
a  causa.  — Palácio  da  presidência  na  cidade  de  S.  Ltii/, 
vlaranhâo,   7    de   fevereiro   de  1840,  —  Lui*   Alves  de 


-. 


<)  que  lhe  foi  dado  executar  para  conseguir  o  resta- 
•ciniento  da  ordem  e  tranquilidade  publica  nessa  parte 
erritorio  nacional,  dil-o  resumidamente  o  prestigiado 
»r  da  «Vida  do  Grande  Cidadão  Brasileiro  Duque  de 
ias»  monsenhor  Pinto  de  Campos,  nas  seguintes  linhas: 

«  Denominando  o  seu  exercito  :  Divisão  Pacificadora 
rorle,   determinou   se  conipuzesse  de  tantas  columnas 
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i antes,  quarr  era  necessárias,  começando  por  I 

brigadas,  situadas  nos  pontos  convenientes, 

eldcs  em  armas  eram  muitos  mil,  numero 
nle  superior  aos  dos  soldados  impei 
tinham   acampamentos  fixos,  e  as  st: 
<lo  I  hiam  ás  súbitas  sobre  as  fazen* 

s  inermes  ou  mal  g  Ias. 

«Tendo-se  accumulado  un  grande  na  o.  mar 

do  Brejo,  para  ali  mandou  o  coronel  uma  colir 
destroçou.  Ordenou   que  a  tropa  acampada  em  < 
flepois  de  fortificar  a  cidade  de  tal   que  Dão  deixa 

probabilidade  de  ser  retomada 

J  núcleo,  impellindo-n  para  o   lado  do  Brej 
de   o  eollocar  entr  ogos.  C 

em  s  comarcas,  entreg  ninando   mi' 

capital  nstrucçõc 

ciai,  e  a  7  de  março    marchi 
pauha. 

?  pelo  caminho  dispondo  as  oj  mando 

ovidenciaa    sobr  a   e  disciplina!  t  dat 

cotumnaa   oe  p&rctaes  destinos  que 
formado  de  que  os  r  -   de  Pa 

atravessar  o  Tocantins  'ará  fazerem  a  puem 

largo  tempo,  officiou  logo  ao  presidente  para  qu< 
guarnecendo  a  squerda  do  rio,  evit 

tagio  tia  rebelliáo  ;  do  que  surtia  bom  resultad 

«  Estabeleceu  na  v í  11  a  de  Itapicurá-Miriín  opr 
deposito  central  de  tnn  e   viver-  ilmefll 

orrer  quaesquer  pontos,  e  um  hospital,  tudo  í 
trincheirado.  Expediu  d*ali,  e  de  leatú  partida 
ritiba,  onde  a  imprudência   de  um  ofli 
desastre,  e  via   a  rebelliao   estender-se  pela  pr< 
Piauliv,  sem    reeel 

temente  precisava. 

«  A  villa  do  Brejo,  oceupada   por   1.2MJ 
recuperada  por  duas  columnas  legaes   que 

es  mandara   avançar  de  dois   pontos   diveru 

m  Importante  parti* 
•Atravessaram  os  rebeldes  o  Pari; 
jectavam  contramarchar  todos  para  ai; 
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fracos ;     mas   o  coronel    immediatamente  fez  fortificar  e 
guarnecer  esses  pontos  com  toda  a  segurança  . 

«  Espediram-se  forcas  para  o  Piauby,  que  ahi  derro- 
taram varias  partidas.  Depois  de  abrir  a  assembiéa  pro- 
vincial, cujo  apoio  sempre  teve,  partiu  a  17  de  maio  pi 
Miritiba,  onde  se  affirmava  haver  bastantes  turbulentos, 
tjue  elle  desejava  pessoalmente  escarmentar;  masjáosnào 
encontrou.  Mandou  a  forca  até  4  Ribeira,  onde  ella  tomou 
o  entrincheira  mento  adverso,  e  á  volta  houve  outra  refre- 
ga no  Matao  Grande. 

«Às  attenç&es  do  governo  concentravam-se  na  guerra 
do  sul  e  desdenha  va-se  a  de  norte.  l'or  falta  de  paga- 
mento sublevon-se  em  junho  a  guarnição  de  Itapieurú- 
Mirim,  desarmando  e  prendendo   os  soldai!  ttíeiaes, 

que  todavia  prestes  se  evadiram. 

*  No  dia  16,  o  presidente  ao  recebera  noticia,  man- 
dou ordens  a  todos  os  pontos  cicum vizinhos,  e  seguiu 
logo  pessoalmente  com  um  destacamento  para  o  ponto 
sublevado,  onde  desembarcou  24  horas  depois.  Outras  for- 
convergiram  para  0  mesmo  lugar  para  onde  também 
seguiram  3nu  rebeldes,  dnudo-se  um  sanguinolento  en- 
contro, e  o  presidente  de  posse  da  vtlla,  fez 
revoltosos,  e  guarnecendo-a  de  tropas  novas,  deixou-a 
trantjuilla  e  regressou  para  a  capital  00  dia  25. 

«Com  um  exercito  de  6*000  homens  (dos  quaes 
2.00Ú  sempre  nos  hospitaes),  em  grande  parte  compôs 
de  rebeldes  apresentados  e  de  muita  má  pente,  com  a  ne- 
iidade  de  guarnecer  muitos  pontos,  e  de  andarem  parti- 
das volantes  em  continuas  exploi  havendo  pelas mat- 
tas  nniiios  e  grandes  magotes,  que  espreitavam  o  meu 
descuido,  e  sublevavam  os  l 

núcleos,  mo  um  de  3.000 

ritiba,  e  com    pequeníssimo  auxilio 
eram   enormes  as  cii 

idente  da  pi 
iucnsac*,^fl  f   l"' 

pon  /^ 


/ 


WÊ 
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g-etn  Grande,  30  léguas  ao  sueste.  Doesse  acampamento 
despachou  seis  partidas  exploradoras,  algumas  das  quaes 
contra  os  escravos  aquilombados  ;  apresentaram-se-lhe 
Jogo  200  rebeldes  e  depois  muitos  mais,  AH  recebeu  elle 
a  noticia  da  proclamarão  da  maioridade,  a  qual  foi  a 
Ihida  por  clle  e  pelo  exercito  com  eotbuaiasmo  ;  no  dia  27 
renovava  na  capital  as  demmstraçàes  de  jubilo  e  procla- 
mava ; —  «Maranhenses!  Um  sublime  pensamento  deve 
ira  niflammar  o  coração  brasileiro.  Aspérrima  foi  a 
longa  experiência;  aproveitae-a  !  Amor  ao  imperador, 
respeito  ás  leis  e  esquecimento  de  vergonhosas  intrigas, 
que  só  teem  servido  para  enfraquecer-vos  ;  um  tido 

em  fim,  <»   do  imperador  !  » 

«  Pouco  depois  dMsto,  occorreu  uma  grave  desordem 
em  Vianna,  para  onde  o  presidente  logo  se  transportou, 
tomando  t.ies  providencias,  que  os  ânimos  se  acalmaram, 
e  a  cidade  se  tranquilisou  .    Houve  ainda  varias  refreg 

utre   ellas,    um    grande  ataque  na  CO  marca  de    Pa 
Bons,  Publicou   em  seguida  o  decreto  de  amnistia.  A  22 
de   outubro  seguiu  para  o  interior  da  província,  com  .  í 
tino  a  Ca\i;is,    percorrendo   rapidamente  esse  largo  tracto 
de  terreno    e    sendo    recebido  em  Caxias  com  todas  as 
niuistrações  de  alegria,  não  só  pela  primeira  columna  ali 
acampada,  como  pelos  habitantes  ainda  cobertos  de  luto, 
e  que  apesar  d*ISS0  festejaram  com  três  noites  de  Uimi 
rias  a  primeira  visita  de  um  presidente  áquella  cidade   do 
deserto,  que  um  anno  antes  estivera  anodoada  de  sangue, 

Oberta  de  cadáveres  insepultos,  e    com  suas  c<> 
vindo  de  abrigo  aos  salteadores. 

*  D"ali  mandou  o  presidente  cercar  o  acampamento 
rebelde  em  S.  Francisco,  intimar  a  900  rebeldes  que  de* 
pusessem  as  armas,  aliás  que  a  um  só  delles  não  daria 
quartel.  Como  vissem  que  tão  perto  se  achava  quem  tão 
rápido  surgia  por  toda  a  parte,  tão  pesado  lhes  fora,  e  tão 
il  executava  o  que  dizia,  cederam,  pedindo  2u  dias 
para  reunir  a  sua  gente  espalhada  e  escondida,  o  que  1: 
não  pôde  negar  o  presidente,  por  conceder  o  decreto  de 
amnistia  o  praso  de  60  dias.  Teve-os  cautelosamente  em 
vista,  e  até  concordou    em  que,  unidos  aos  leaes,   em; 
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gassem  as  anuas  contra  os  escravos  aquilombados,  habit 
expediente   d*onde   colheu  os  melhores  resultados. 

«  Depois  de  tomadas  outras  disposições,  poz-se  em 
marcha  para  regressar  á  capital,  falhando  então  o  pro- 
jecto de  um  dos  caudilhos,  de  surprehcnder  o  presidente 
etQ  caminho  e  prendcl-o  —  reanimando  desfaria  o  agt>- 
nisante  espirito  tk  robetUSo. 

i  Dos  insurg-entes  armados,  os  últimos  recusara m-sc 
a  depor  as  armas,  antes  de  fali  arem  com  o  preside  ti  te. 
Este,  concluídas  as  eleieòesprimarias,s;ihnia  lide  janeiro 
de  1841  para  Icatú,  e  em  sua  presença  entraram  os  pelo- 
tr.es  com  armas  carregadas  e  escarvadas  de  novo,  e  á  V02 
imperativa  do  presidente,  foram  humildemente  depondo 
900  as  armas  a  seus  pês;  e  dentro  em  poucas  semanas, 
tal  era  já  o  estado  da  província,  a  despeito  de  tão  multi- 
plicadas contrariedades,  que  lhe  foi  fácil  destacar  1.500 
soldados  com  destino  á  província  de  S.  Pedro, 

*B  emquanto  o  chefe  militar  operava  estes  prodígios, 
ainda  lhe  sobrava  tempo  para  se  ostentar  preclaro  chefe 
administrativo.  Elevou  o  corpo  de  policia  ao  estado  com- 
pleto. Po z  em  execução  varias  leis  promulgadas.  Orde- 
nou o  concerto  de  muitas  cerejas,  limpeza  de  rios,  re- 
paro de  pontes  e  calçadas.  Providenciou  sobre  urgências 
do  culto.  Estabeleceu  uma  colónia  de  Índios  em  Pindaré. 
Auxiliou  a  creação  de  fazendas  de  lavoura  e  de  povoa- 
ções livres.  Preparou  a  navegação  a  vapor,  melhoramen- 
tos do  porto  da  capita!,  a  abertura  de  um  canal,  etc. 
Concertou  fortalezas,  quartéis,  armazéns  de  pólvora,  etc. 
Mandou  organizar  e  corrigir  o  uiappa  da  província  com 
os  fragmentos  que  obteve  de  mãos  particulares.  Fez  me- 
lhorar a  planta  do  Maranhão,  e  levantou  a  de  Caxias  com 
nas  novas  fortificações,  e  os  mappas  de  vários  rios. 
Fez  construir  sem  dispêndio  da  fazenda  publica,  varias 
pontes,  taes  como  a  da  Paulica,  com  mais  de  cem  pés  de 
comprimento.  Deu  á  repartição  do  correio  impulso  que 
lhe  duplicou  o  movimento.  Quem  faria  mais  em  um  anno, 
ainda  quando  conservasse  o  espirito  livre   das  apprehen- 

da  guerra  ?  ». 

Pacificada  assim  a  província  do  Maranhão,  solicitou 
lia  demissão,  a  qual  lhe  foi  concedida  por  despacho  de 
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2  do  abril,  apresentando-se  na  corte  a  30  de  junho,  sendo 
por  decreto  de  16  de  julho,  tudo  de  1841,  promovido  ao 
posto    de    brigadeiro   e  condecorado  com  <>  significativo 

titulo   de  —  barão  de  Caxias  —  e  também   unanimemente 
deputado  á  assembléa  geral  leg-islativa  por  aquella 
provinda,  achando-sc  no  exercício   do  cargo   de   '.'  nu  man- 
dante das  armas  da  corte,  desde  21  de  março  de  1S42, 

Nomeado  a  18  de   maio    desse  anno  para  coramandar 
as  forças  em  operaçfies  COttlfa  os  revolucionários    de    S&0 
Paulo,    recebeu    da    repartição  da   guerra  as   instrucç< 
eseriptas,  da  qual  se  dstaca  o  se*ruite  tópico  : 

iOa  meios  deixam-se  á  lotei  licencia,  discripçào  e 
actividade  de  V.  Ex.,  fazendo  d  uso  que  julgar  mais  con- 
veniente da  força  de  linha,  que  se  manda  por  á  sua  dis- 
posição, e  o  nulo  na  sobredita  província  todo  a  mais 
que  julgar tieces&aria,  tanto  da  mesma  li  linha,  como  da 
gurda-nacional  e  praticando  tudo  q  mais  que  entender 
ate  ao  mesmo  fim  ** 

Vinte  e  quatro  horas  depois,  embarcava  para  San 
levando  também  a  carta  imperial  do  mesmo  dia  qu  ■  *»  no- 
meava vice-presidente  da  província  rebellada. 

Sào  da  bella  nionographia  do  distincto   capitão    1 
mundo  Pinto  Setdl,  riodoa,  relativos  á  mar- 

cha   triuinphante   do    barão  de  Caxias  pelo    território  de 
São  Paulo,  os  quaes,  com  a  devida    vénia,    aqui  trair 
vem' 

*  Para  combater  os  trez  mil  homens  que  haviam  em- 
punhado ;inii;is(  pôde  apurar  aqui  400  recrutas,  apenas, 
dos  quaea   grande   parte  era  formada  por  aut 

des  do  Marauhr. 

*  E  de  tal  ordem  eram  esses  400  soldados,   tal   o 
aspecto»  que,  conforme  cita  Pinto  de  Campos,  provocai 
do  conselheiro  António  Carlos  esta  apostrophe  escarninha: 

omo  !  para  combater  fosse  a  quein  Fos  ciai- 

mente  para  combater  homens  da  pátria  de  Amador  Buenot 
para  subjugar  paulistas,  niandão-se  400  cadáveres  ambii- 
lantes  !  » 

«  Mal  cheg-ou  a  Santos,  par  tio  Caxias  com  destino  a 
S.  Paulo. 

A  rapidez  das  operações  que  emprehendeu  foi,  por 
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certo,  poderoso  elemento  da  victoria  alcançada,  para  a 
qual  não  deveria  ter  concorrido  pouco  este  estratagema : 
Logo  que  saltou  em  Santos  expediu  circulares  ás  autori- 
dades, requisitando  rabões  para  3.000  homens.  A  notícia 
ilhou-se,  immediatamente,  por  toda  parte,  de  modo 
que  quando  entrou  em  S.  Paulo,  os  quatrocentos  cadá- 
veres que  o  acompanharam  foram  tomados  como  sendo  a 
vanguarda  da  sua  força. 

«Os  rebeldes  estavam  acampados  pouco  além  da 
ponte  dos  Pinheiros,  prestes,  portanto,  a  entrarem  na 
cidade. 

«  Caxias  fez  immediatamente  oceupar  essa  e  a  ponte 
do  Anastácio,  e  destruir  a  de  Santo  Amaro  e  a  do  Q\  Em 
25  de  maio  já  tiroteava  com  o  inimigo.  Não  era  animador 
o  estado  em  que  encontrou  a  capital  da  província,  da  qual 
apossaria  Kaphael  Tobias  de  Aguiar»  o  chefe  insur- 
gente,  se  não  fora  a  rapidez  com  que  Caxias  entrou  em 
opera  o,  bem  razão  tinha  etle  em  dizer  ao  mi- 

nistro da  guerra,  em  officío  daquella  data  : 

«  Se  me  tivesse  demorado  mais  48  horas  nVssa  corte, 
certamente  estaria  hoje  esta  cidade  em  poder  do  inimigo, 
porque  apenas  encontrei  aqui  400  a  500  guardas  nacio- 
n.ies  mal  armados,  mal  equipados  e  sem  terem  officiaes 
que  os  dirigissem  *. 

«  Nesse  mesmo  officio,  eouimun içava  que,  em  quanto 
fazia  instruir  esses  guardas  nacionaes  e  armava  outros,  fi- 
caria na  defensiva,  e  assim  faria  crer  ao  inimigo,  que  o 
receiava,  «afim  de  conservando-se  elle  perto  de  meus 
pe&tos  avançados  possa  einprehender  alguma  sortida 
vantajosa 

«  A  28  de  maio,  á  frente  de  150  homens  do  12"  bata- 
lhão de  caçadores,  passando  a  ponte  dos  Pinheiros,  atacou 
a  vanguarda  inimiga  composta  de  mais  de  600  homens, 
que  se  retiram  para  uma  légua  de  distancia,  não  sendo 
perseguidos  por  se  não  poder  Caxias  afastar,  sem  perigo, 
do  grosso  (?)  de  suas  forças. 

«A  1?  de  junho  tentou  novamente  travar  combatq 
atacando  ao  mesmo  tempo  pela  vanguarda  e  pelo  flanco 
esquerdo. Os  insurrectos  de  novo  retiraram-se,  indo  acam- 
par cinco  léguas  além,  entre  o  Cotia  e  o  Parnah yba.  Con- 
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tava   Caxias   que    nesse   ponto   aceeitassem   combate  e  no 
dia  seguint<  u  contra  ell 

i  Levava  unia  peça  de  bronze  de  3  pollegadas,  200 
praças  do  12"  de  caçadores  e  40  cavai  loiros  da  guarda  na- 
cional, entre  os  qttaea  iam  estudantes  de  direito.  Não  qtfi- 
zerara  os  inimigos  medir-se  também  com  esta  força, 
apezar  da  superioridade  numérica  de  que  dispunham  c 
abandonaram  o  campo. 

*  Essas  continuas  retiradas  ante  as  forças  coniman- 
dadas  por  (  começaram  a  desmoralisar  e  desanimar 
os  partidários  da  insurreiçã'  i, 

•  Surdiram  desavenças  e  disser)ç8es,  que  0  comnian- 
dante  legalt  accirrando-aa,  soube  aproveitar  em  favor  da 
causa  que  defendia.  As  forças  insurrectas,  cujo  ajudante 
general  era  o  tenente  de  artilharia  Daniel  Somes  de  Frei- 
tas, ex-ministro  da  guerra  dos  rebeldes  da  Bahia  e  qtle 
se  achava  deportado  em  S.  Paulo,  passaram  a  ser  com- 
maudadas  pelo  tenente-coronel  Bento  de  Moraes»  na  opi- 
nião de  Caxias  muito  inferior  ao  major  Galvfio,  que  as 
tinha  organizado  e,  até  então,  era  o  seu  commandaute 
em  chefe.  Muitas  provas  existem  da   persj  -  > m  que 

ias  sabia  prever  us  acontecimentos.  De  posse  de  al- 
guns dados,  com  a  mi;i  admirável  intuição,  antevia  o  des- 
enrolar suecessivo  dos  factos.  Varias  vezes  isso  acon- 
teceu , 

♦Quando  lhe  chegavam  noticias  do  Inimigo,  immedia- 
t a m ente  meditava  e  resolvia  08  contra-golpes  a   op 
tentativas    adversas.    A  presteza,  com  que  estabeleci, 

rações  a  fazer,  ia  a  par  com  a  rapidez  em  executai 
«Da  perspicácia  e  protnptid&o  com  que  t  uns 

resoluções,  citarei  0   exemplo    que    resulta   das  seguir 
linhas  de  um  seu    ofticio  (de   6   de  junho)  ao    ministi 
«Dons   são    os   projectos   dos   rebeldes,    o   primeiro   con- 
siste  em    ilhidir-uie   e,   marchando  na  minha  retaguarda, 

ar  a  capital  ;  caso  o  possam  levar  a  e Efeito,  será  uma 
fortuna  para  nós,  porque,  contramarchando  com  as  forças 
ao  meu  mando,  mettel-os-ei  entre  dous  fogos  ;  e  o  segundo 
cifra-se  cm  rctírarem-se  sobre  Sorocaba,  para  o  que  já 
c  irtaram  as  pontes  que  existem  entre  mim  e  elles  e  alli  se 
fortificarem  com  quatro  pe<yvs  de  grosso  calibre  que  e 
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tiam  na  fabrica  de  S.  João  de  Ypanerua,  e,  porisso,  i  pro- 
vável que  aquella  cidade  que  o  inimigo  reputa  a  sua  eidadella 
seja  o  ponto  onde  tenha  de  snccnmhir  a  rehellião  ». 

*  Adoptaram  os  insurrectos  o  segundo  alvedrio  e, 
como  previra  Caxias,  foi  Sorocaba  o  tumulo  do  movi- 
mento. 

«A  2  dc  junho  destacara  o  general  de  suas  forças  uma 
columna  de  120  infantes  e  100  cavalleiros,  ao  tilando  do 
tencnte-coronel  Amorim  Bezerra,  com  o  fim  de  soccorrer 
a  cidade  de  Campinas,  prestes  a  ser  atacada  pelo  caudilho 
António  Joaquim  Viauna,  que  em  suas  proximidades  se 
achava  no  lugar  denominado  « Vinda  Grande  *,  á  frente 
de  400  homens,  aguardando  a  vinda  de  um  reforço, 

«  Não  esperou  o  com  mandante  legal  a  chegada  desse 
reforço  e  no  dia  4  atacou  os  insurgentes  desbaratando-os, 
toniando-lhes  a  artilharia  e  bagagens  e  pondo-lhes  fora 
de  combate  cerca  de  40  homens,  entre  mortos,  feridos  e 
prisioneiros ,  entre  os  quacs  o  próprio  caudilho  Vianna. 
Esta  victoria  contributo  effieasmente  para  a  pacificação 
da  província,  porque  muito  concorreu  para  o  desanimo  dos 
insurgenLes. 

*  Ao  mesmo  tempo  em  que  despachara  Caxias  sobre 
Campinas  as  forças  comtnandadas  pelo  tencnte-coronel 
Amorim  Bezerra,  fazia  oecupar  Itararé,  afim  de  evitar  a 
retirada  do  insurgentes  na  direcção  do  Rio  Grande  do  Sul. 

*E,  emquaoto  aguardava  que  o  coronel  da  guarda  na- 
cional João  tia  Silva  Machado,  nomeado  por  sua  iniciativa 
nmandanle  militar  da  comarca  de  Curityba,  para  lá 
seguisse  e  guarnecesse  os  pontos  que  lhe  tinham  sido  in- 
dicados, no  intuito  de  obstar  a  irrupção  em  S.  Paulo  de 
alguma  partida  de  revolucionários  rio-grandenses,  fazia 
Caxias  tiroteareni  as  suas  avançadas  com  as  do  inimigo, 
afim  de  lhe  não  dar  deseauço, 

-A  11  de  junho  poz  em  movimento  suas  tropas  em  di- 
recção ás  de  Rapbael  Tobias,  acampadas  na  fazenda  de 
Caracapiuva,  onde  pensava  poder  batel-as.  Não  o  conse- 
guiu:  os  insurgentes  abandonaram  o  campo  e  foram  pos- 
lar-sc  á  margem  direita  de  Baruerv. 

*Em  a  noite  de  13  desprendeu  de  suas  forças  uma 
partida  de  4U0   homens  sob  o  cominando  do  coronel  L»^\\si 
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Pacheco  afim  de  ir  occupar  posição  á  rect  i  do  ini- 

.  Presentindo-se  cercados,  <>s  iusurgcntes  em  a  noite 
de  14  deixam  precipitadamente  o  acampamento  onde  foi 
encontrada  grande  copia  de  munição  e  mantimentos,  e 
retiram -se  quasi  em  debandada. 

«Continuou  Caxias  a  seguir  0  jí  desalentado  exer 
de  Raphael  Tobias,  então  em  franca  retirada  sobre  Soro- 
caba. P  tempo,  porém*  qnfi  fosse  oceupado  Itararé 
nia  em  marchas  tentai  Tendo  noticia  da  oceupação 
se  ponto,  fez  convergirem  para  aquella  cidade  as  co- 
luur  coronel  Leite  Pacheco,  acampada  na  villa  de 
Parnahjrba  e  do  tenente*coronel  Amorim  Bezerrra,  que 
oceupav a  Campinas,  c  avançou  á  frente  da  columna  que  o 

•  mpaiihava.    J.i  completamente    desmoralisada  G 
iusurreu 

«As  forças  de  Raphael  Tobias,  que.  quando  Caxias. 
chegou  P  S.  Paulo,  ã  frente  de  4 no  cadáveres  ambulantes* 
estavam  acampadas  a  uma  légua  de  distancia  da  capital 
da  província,  tinham  sido  trazidas  por  deante  ate  Soro- 
caba. 

«Pretendeu,  ainda,  o  chefe  insurgente  levantar  o- 
animo  de  seus    apaniguados  e  dirígiu-1'i  glitnte  pro- 

clamação,  que  transcrevo  do   próprio  original   como  do- 
cumento curioso. 

(Paulistas  1  chegou   o  teu,  mostrardes  bí 

homens  ou  vis  cobardes.  Ou  se  dirá — ainda  ha   paulistas — 
•  m  os  paulistas  de   hoje    valem    menos    que  as   íuullu si 
Coragem!  paulistas.  mostraÍ~VOS  como  het 

imos    todos,    mas  não    deixemos  á  posteri- 
dade exemplo  de  temor  e  cobardia* 

•  Não  penseifi  que  fugindo  evitareis  o  castigo,  augmea- 
tareis  a  elle  a  deshonra.  Paulistas!  desempenhai  o  vosso 
nome,  cobri-vos  de  gloria  e  salvemos  a  Pátria.  Viva  a 
santa  religião!  Viva  a  constituição  jurada!  Y  ipe- 

rador  em  liberdade!» 

*Não  produzi  o  effeito  esta  emphatica  proclamação  :  o 
animo  dos  insurgentes  estava  pôr  demais  abatido.  F<,  con- 
forme previra  Caxias,  a  insurreição  paulista  teve  o  seu 
tumulo  em  Sorocaba, 

«A  20  de  junho  ahi  entraram  as  tropas  legaes,  de  que 
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faziam  parte»  alem  dos  400  cadáveres  trazidos  do  Rio  áe 
Janeiro,  muitos  patrícios  de  Amador  Bueno,  que  se  tinham 
vindo  alistar  sob  as  bandeiras  legaes. 

«Na  urdem  do  dia  em  que  publicou  a  tomada  de  Soro- 
caba, mais  uma  vex  fazia  aos  seus  soldados  a  recommeu- 
daçâo  de  respeitarem  estrie  tameii  te  a  vida  e  os  direitos  de 
propriedade  dos  habiianl 

«Esta  norma  de  procedsr,  a  única  digna,  fazia  com 
<rue  as  tropas  sob  o  seu  cominando  não  deixassem  após  si, 
ti  ma  esteira  de  ódios, 

«Caxias  marcava  a  sua  passag-em  pelas  viclorias  al- 
cançadas sobre  o  inimigo,  mas  não  deixava  estigmas  de 
violências  inhnuianas. 

•  Depois  da  tomada  de  Sorocaba,  fez  o  general  diver- 
sas columnas  avançarem  sobre  Taubaté,  Pindamonhau- 
gaba,  Lorena  e  Silveira,  onde  os  insurg-entes  foram  tam- 
bém vencidos  e  aprisionados,  conseguindo  fugir  muito 
poucos.* 

Supplantada  assim  a  revolta,  regressou  Caxias  á  corte 
c,  tendo  sido, por  decretos  de  10  e23  de  julho  nomeado  com  - 
mandante  em  chefe  tias  forças  em  operações  na  província 
de  Mínas-Cleraes  e  ajudante  de  campo  do  imperador,  se- 
gui o  para  a  dita  província  a  25,  e  a  30  do  mesmo  meãs 
fazia  publicar  no  Bromado  o  seguinte  edital  : 

«Faço  publico  aos  habitantes  desta  província,  com  a 
exclusão  dos  chefes  da  revolta,  que  tendo-se  sempre  mos- 
trado fieis  a  S.  M.  O  Imperador  e  á  constituição,  e  por 
suggestões  de  perlidos  e  ambiciosos,  que  abusaram  de  sua 
boa  fé  para  se  opporcm  ás  leis  ultimamente  decretadas 
pela  assembléa  geral,  e  sancionadas  pelo  mesmo  au- 
gusto senhor,  tomarão  armas,  que  se  dentro  de  dez  dias, 
contados  da  publicação  deste  edital,  nas  respectivas  ci- 
dades e  villas,  se  me  apresentarem,  ou  o  fizerem  aos  com* 
mandantes  das  diversas  columnas  do  exercito  sob  meu 
cominando,  trazendo  as  armas,  que  lhes  forâo  dadas  pelos 
ditos  chefes  da  revolta,  poderão  voltar  aos  seus  domicí- 
lios, e  continuar  na  sua  vida  domestica,  e  que  aquelles, 
porém,  que  assim  não  obrarem  serão  recrutados  para  a  1? 
linha  do   exercito.» 

Neste    mesmo   dia  tendo   encontrado  no  rio  do  Peixe 
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as  primeiras  forças  em  operações  sob  o  cominando  do  co- 
ronel José  Feliciano  de  Moraes  Cid,  assumiu  o  cominando 
do  exercito,  mandando  seguir  para  São  João  cPEl-Rejr  a 
marchas  forçadas  o  BÍ  batalhão  <K-  caçadores  de  1!  linha 
para  reforçar  a  columna  do  coronel  José  Joaquim  de 
Lima  e  Silva  e  tendo  seguido  na  mesma  direcção  com  o 
resto  das  forças,  ao  saber  na  marcha  que  os  rebeldes  ti- 
nham deixado  São  João  e  que  encorajados  pelo  triumpho 
que  obtiveras!  em  Queluz,  avançavam  sobre  a  capital  com 
intenção  de  tomal-a,  dirigio-se  para  a  cidade  de  Barba- 
cena,  então  oceupada  pela  columna  ao  mando  do  cOfl 
Leite  Pacheco,  e  d'ahi  fez  partir  estas  forças,  e  a  marchas 
forçadas  conseguiu  entrar  na  dita  capital  sem  que  <>s  re- 
beldes,   que  em   numero    superior  a  2.000   se    achavam   á 

i  dYlla,  ousassem  embaraçar  a  sua  marcha.  No  dia  7 
de  agosto,  tendo  feito  um  reconhecimento  sobre  el 
teve  a  certeza  de  que  se  haviam  retirado  precipitada- 
mente com  destino  á  cidade  de  Sabará,  mandando  perse- 
guil-os  poi  inua  forte  columna  ao  mando  do  referido  co- 
ronel Leite  Pacheco. 

Coti seguiram  os  rebeldes  após  um  fraco  tiroteio,  apos- 
Bar-se  HO  dia  11  da  mencionada  cidade,  de  onde  após 
ligeira  devastação  puzeram-se  em  marcha  ao  cahir  da 
tarde  para  o  arraial  de  Santa  Luzia. 

*Tal  era,  porém,  o  seu  desanimo,  diz  o  mouseuhor 
Pinto  de  Campos,  que  o  presidente  intruzo  já  no  dia  14 
autorizara  um  emissário  para  promover  a  pacificação  da 
província,  solicitando  uma  amnistia  geral  e  instando 
empenhar  o  valimento  do  barão  de  Caxias  junto  ao  go- 
verno, apezar,  diziam  eíles,  de  poderem  ainda  muito  bem 
sustentar- se  á  frente  de  3  a  4  mil  homens  victoriosos.  As 
circo  instancias,  entretanto,  nfio  deixaram  tempo  para  que 
em  tal  sentido,  tivessem  êxito  as  diligencias  de  pacifi- 
cação». 

Transcrevemos  em  seguida  a  ordem  do  dia,  contendo 
os  pormenores  do  combate  de  Santa  Luzia,  que  poz  ter- 
mos a  essa  revolução  : 

«Quartel  General  do  Exercito  Pacificador  da  Pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  no  arraial  de  Santa  Luzia  de 
Sabará,  20  de  agosto   de    1842  —  Ordem   do  dia  — Bravo 
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Exercito  Pacificador  da  Província  de  Minas  Geraes  ! — 
E*  cheio  de  prazer  e  orgulho,  que  vou  descrever  o  bri- 
lhante feito  d\mnas  que  hoje  teve  logar  praticado  por 
duas  de  nossas  coliiumas  contra  todo  o  exercito  rebelde. 
Constando-me  que  os  revoltos  a   província  em  nu- 

mero de   3,300  se  havião  concentrado  neste  arraial   pela 

Ltlde  defesa   que  elle  ofiferece,  e  que  aqui  se  dispunha» > 
para  recebei   o   ataque,  que    cu   premeditava    íazer-lhes 

i  duas  cu lu ninas,  que  oceu pavão  a  cidade  do  Sabará 
e  vil  la  do  Ca  e  lhe,  iix  marchar  QO  dia  18  do  corrente 
a  3Í  cohtmna  ao  mando  do  sr,  coronel  José  Joaquim 
de  Lima  e  Silva  da  dita  villa  pela  estrada  da  Lapa 
com  direcção  a  eate  ponto  ;  e  ordenei-lhe  que  acam- 
passe á  vista  das  vedetas  inimigas,  que  se  achavão 
postadas  d*aquelle  lado;  460  guardas  nacional  com  man- 
dados pelo  teuente-corouel  Francisco  d  "Assis  Àtavde, 
c  dirigidos  pelo  major  do  imperial  corpo  de  engenheiros 
José  da  Victoria  Soares  de  Andréa,  seguirão  no  dia  V> 
Sabará  pela  margem  esquerda  do  Rio  das  Velhas 
até  tomar  posição  tal,  que  pudesse  em  pouco  tempo  as- 
senhorear-se  da  Ponte  Grande  situada  a  rcetaguarda 
deste  arraial,  e  ao  dito  tenente-coronel  ordenei  que 
apparcutasse,  por  todos  os  nici  n  alcance,  0  ataque 

do  grosso  das  minhas  forças  por  aquelle  lado;  porém 
que  não  empenhasse  o  combate  sem  que  o  fogo  tivesse 
rompido  pelas  dluuinas,  que  deviam  atacar  pelos  dois 
outros  flancos;  e  esta  madrugada,  á  testa  da  2;  CO- 
luinna  eorumaudada  pelo  sr.  coronel  José  Leite  Pa- 
checo, que  nessa  occaaifto  servia  de  centro  de  operaçti 
marchei  da  predita  cidade  de  Sabará  pela  estrada  que 
segue  directamente  para  este  arraial,  com  intento  de 
acampar  a  légua  e  meia  de  distancia  do  principal  ponto 
de  ataque,  e  com  o  fim  de  tirar  ao  inimigo  a  attençfio 
pelo  bulo  por  onde  eu  pretendia  atacar  ao  dia  21,  e 
obrigai -o  a  cortar  a  mencionada  ponte,  única  retirada 
que  lhe  podia  convir;  porem  tendo  um  infame  desertor 
delatado  na  véspera  aos  rebeldes  quaes  as  verdadeiras 
forças  de  que  eu  dispunha,  e  as  posições  que  a  oceupavão» 
fiserao  logo  sobre  a  força  do  dito  tenente-eoronel  Atayde, 
que  se  achava  do  outro  lado  da  ponte,  um  ataque  com 
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dobrada  força  de  que  elle  tinha,  e  que  o  obrigou  a  ir 
occitpar  a  posição  da  véspera,  então  voltando  os  re- 
beldes  toda  a  sua  attenção   sobre  a  columna  do  centro, 

i  a  qual  eu  marchava,  disposerão-se  em  successivas 
emboscadas  desde  0  alto  de  Tamartdaré  até  o  arraial, 
que   dista   legoa   e   meia,   e    ahi   me   esperarão. 

*  As  8  1,2  horas  da  manhã  encontrou-se  a  vanguarda 
da  referida  columna  com  200  rebeldes,  que  romperão 
irnmediatamente  o  fogo  sobre  cila  de  dentro  das  valias 
6    maltas   em    que    SC    achavfio    oceultos;   d*ahÍ   tra\ou-sc 

ombate,    c    settapte    de    posição    em    posição    a    passo 
de  carga,  foi  o  inimigo  delles  rechaçado,  até  que  occupoii 
la    colina,   que   domina   o   arraial,  lido    minha 

intenção  atacar  hoje,  tratei  de  tomar  posições,  aíim  de 
amanhã  empenhar  o  combate  formal;  poremos  rebeldes 
tomando  semelhante  resolução  por    ír  reforçarão 

o  ataque  com  perto  de  3.300  caçadores,  e  uma  peça 
de  calibje  3,  col locada  em  uma  altura,  que  dominava 
o  meu  campo;  forçoso  foi  resistir  com  os  B00  bravos 
que  COmpUObâO  a  21  columna,  e  o  combate  parecia  de- 
efeivo,  pois  que  o  inimigo  ja  nos  procurava  flanquear 
pela  esquerda,  e  investia  sobre  as  nossas  duas  pcç.is 
tle  artilharia,  que  jogavão  com  pouca  vantagem  para 
a  posição  dominante,  que  elle  occtlpava.  Neste  mo- 
mento (então  3  horas  da  tarde)  ouvirão-sc  as  dei 
da  3!  columna;  porque  tendo  seu  bravo  chefe  o 
ronel  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva   ouvido  o  estrépito 

renhido  combate  em  que  eu  me  achava  empenh; 
desde  as  8  1/2  horas  da  manhã,  apenas  com  800  ho- 
mens contra  mais  de  3.000  rebeldes,  bem  armados  e 
municiados,  e  conhecendo  que  o  momento  do  ataque 
ordenado  para  o  dia  21  tinha  por  alguma  occorreucia , 
que  elle  ignorava,  sido  antecipado  ;  sem  se  importar 
com  a  força  que  os  rebeldes  havião  posto  de  obser- 
vação á  sua  columna,  avançou  com  a  rapidez  do  raio 
e  cahio  sobre  o  flanco  esquerdo  do  inimigo,  Observando 
eu  esse  movimento  chamei  a  attenção  dos  rebeldes,  que 
MS  a  la  ca  vão  para  maior  distancia,  afim  de  os  fazer  de 
das  alturas,  que  oceu pavão,  facilitando  assim  a  entrada 
da  3;í  columna  no  arraial;  e  conhecendo  que  tinha  conse- 
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guido  o  meu  fim,  immediatamente  contraniarchei  sobre 
elles,  e  com  uma  carga  de  baioneta  que  em  pessoa 
dirigi,  dada  pelo  2"  batalhão  provisório,  composto  em 
grande  parte  cie  guardas  nacionaes  da  villa  de  Magé 
commandados  pelo  seu  digno  chefe  o  tenente-coronel 
Guilherme  I *iti to  de  Magalhães,  e  pelo  1?  batalhão  pro 
sorio  de    1?  linha   ao    mando    do  major    Bento    Thomaz 

içalves»  consegui  em  mciiós  de  meia  hora  desalojai 
o  inimigo  de  posições,  que  pareciam  inexpugnáveis,  obri- 

lão-0  a  abandonar  a  peça  de  artilharia,  que  havia 
collocado  na  maior  altura  tio  arraial,  bem  como  grande 
porção  de  munições  de  guerra  e  bocca,  muito  armamento, 
e  cerca  de  300  prisioneiros,  ficando  <>  campo  juncado 
ât  cíidaveres.  Descrever  os  actos  de  valor  de  todos  os 
bravos  das  duas  columnas,  que  durante  todo  esse  dia 
se  baterão,  é  quasi  impossível,  todos  fizeram  seu  dever, 
todos  se  tornarão  dignos  de  admiração;  (seguem-se  os 
nomes  dos  que,  pelos  seus  feito*  durante  a  acção,  S2 
tornarão   dignos    de    menção). 

«A  victoria  nos  custou  6  offieiaes  feridos,  dos  quaes 
3  gravemente,  4  contusos,  sendo  um  delles  o  bravo  major 
Luiz  José  Ferreira,  commandante  do  8?  batalhão  de 
caçadores  de  1"  linha,  e  o  outro  o  denodado  capitão 
Montenegro;  2  cabos  C  Í6  soldados  mortos,  e  64  sol- 
dados feridos:  o  inimigo  teve  vistos  no  campo  49  mortos, 
grande  numero  de  feridos,  e  300  prisioneiros  inclusos 
IH  tios  principaes  chefes  da  revolta.  A  re  bel  li  fio  nesta 
província  recebeu  o  ultimo  garrote,  nunca  mais  os  re- 
beldes ousarão  encarar  os  bravos  e  disciplinados  soldados 
do  exercito  pacificador,  elles  vagão  em  d iffe rentes  di- 
recções sem  chefes,  exhaustos  de  munições  de  guerra 
e  armamento,  pois  que  quasi  todo  tem  cabido  em  nosso 
poder.  Fazem  hoje  justamente  dois  mezes  que  eu  do 
palácio  do  intriuso  presidente  da  provincia  de  S.  Paulo, 
em  Sorocaba,  annunciava  uma  victoria  ao  exercito 
daquella  província;  ella  foi  sem  duvida  para  mim  de 
muito  maior  apreço,  porque  não  custou  derramamento 
de  sangue  brasileiro;  porém  vós  sabeis  que  não  temos 
sido  agressores  ;  sobre  as  cabeças  desses  ambiciosos 
desordeiros  recahe   a  maldição   do  ceu.    Nós  cumprimos 
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o  nosso    dever  sustentando    a    niotiarchia,  e    as  leis    do 
paiss»  que  nos  vio  nascer,  emquanto  que  ellea  lliea  des 
decetn  e    anarchisâo  o  Império  —  Barão  ijs,  ge- 

neral   em    chefe». 

Jugulada  a  revolta,  eonservou-se  ainda  por  alguns 
na  provim  ia  que  acabava  de  pacificar,  e  recebendo 
do  ministério  da  guerra  de  29  do  referido  mez  que,  man* 
dando  louvar  aos  officiaes  c  praças  que  tomaram  parle  no 
combate  de  Santa  Luzia,  communicava-lhc  tombem  qu< 
imperador  «querendo  dar  mais  uma  prova   do  alto  apr 
cm  que  tini  |e    bravura  e  valor  do  seu  impe- 

rial exercito  houve   por  bem   promovel-o  ao  posto  de   ma* 
recbal  de  campo  graduado  por  decreto  da  mesma  data  em 
remuneração  dos  relevantes  serviços  prestados   na  pai 
s  províncias  de  S.  Paulo  e  Min 

Regressando á  corte,  por  d  lo   seguinte 

meí  de  setembro  foi  nomeado  commandante  em  chefe  do 
exercito  era  operações  contra  os  rebeldes  do  Rio  Grande 
Sul  para  onde  seguio,  levando  também  o  decreto  de 
2s  do  mesmo  mez  que  o  autorisava  a  assumir  a  pi 
dencia  da  mesma  província,  com  instrucç«Vs  para  agir 
conforme  as  circumstancias  aconselhassem  ao  seu  te 
nliecido  critério  COIUO  emérito  administrador  e  chefe  mi- 
litar. 

Knipossado  dos  seus  altos  cargos  em  %)  de  novembro 
de  1842  na  cidade  de  Porto- Alegre, logo  teve  noticia  de  que 
0  Famigerado  chefe  da  rebelliao  de  S,  Paulo,  coronel  Ra- 
phael   Tido  tva-se   no  território  de  sua  jurisdicçâo 

com  o  fim  de  fazer  ainsii  conimuin  com  06  revolucionários 
rio-grandenses,  incontinente  expediu  uma  escolta  que 
consegue  eapturabo  na  estrada  das  Palmeiras  quasi  ao 
chegar  ao  Passo-Fundo  e,  conduzido  a  Porto- Alegre,  dalii 
o  remette  para  a  corte  alim  de  ser  convenientemente  pro- 
cessado. 

Em  seguida  deu  as  primeiras  providencias  no  sentido 
de  poder  iniciar  as  operações  contra  os  revolucionário 
da  capital  transportou-se  ao  Rincão  dos  Touros,  de  onde, 
sciente  da  falta  de  cavalhada,  mandou  adquiriba  em 
diversas  localidades,  pois  bera  sabia  que  a  carência  de  tão 
precioso  elemento  não  lhe  permittiria  levar  ao  cabo  seus 
planos. 
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Tendo  conseguido  reunir  a  maior  quantidade   de  ani- 

maes  aptos  [>ara  entrar  em  campanha,  expediu  ordens  ter- 
minaíites  para  que  fosse  vedado  ao  inimigo  obtel-os  e  que 
se  devia    a  todo  transe  arrebanhar  os   que  estivessem 
suas  invernadas. 

São  da  «Guerra  Civil  do  Rio  Grande  do  Sul»  do  dr. 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  os  seguintes  dctallt 

Julgniido-se  preparado,  o  barão  de  Caxias  tnicioi 
operações    militares,  c    antes  de  partir  para    a    campanha 
guarneceu  a  linha  de  navegação  desde  a  Lagoa* mirim  até 
o  Jacuhv,  com  lancliões  e  canlu  de  guerra. 

*  Na  cidade  do  Rio  Grande  ficaram  dois  batalhões  de 
caçadores  com  666  homens  cada  um  e  800  de  ca v aliaria. 
A  cidade  de  Porto-Alegre  ficou  guarnecida  por  um  bata- 
lhão de  caçadores,  o  corpo    policial  com  900  praças  e   300 

alleiros  para  percorrerem  os  dístrictos  circumvisinhos. 
f  Em  Sâô  José  do  Norte  estava  tini  destacamento  de 
100  infantes  e  outro  de  cavai laria.  Junto  ao  passo  de  São 
Lourenço,  no  rio  Jacuhv  e  município  de  Cachoeira,  acam- 
pava o  exercito  imperial,  contando  perto  de  7 .000  homens. 
O  general  eonisigo  traria  uma  força  de  1.800  soldados. 

*  Deste  modo  o  barão  de  Caxias  encetava  a  campanha 
com  uma  força,  cuja  totalidade  orçava  por  12.0Ú0  homens 
das  três  armas. 

«  Em  11  de  janeiro  de  1843  trauspoz  o  rio  S.  Gon- 
çalo no  passo  do  Barra,  com  uma  columna  ligeira  de 
t  Jioo  infantes  e  800  eavalleiros.  Este  movimento  consi- 
derado difficil  e  arriscado,  effectivou-se  sem  obstáculo  por 
parte  do  inimigo  que,  sup pondo  outro  o  destino  do  li- 
de Caxias,  o  esperava  do  lado  de  Canudos,  em  cujas  im- 
mediaçôes  conserva va-sc  o  general  rebelde  António  Netlo, 
no  entretanto  que  David  Canavarro  pairava  com  o  gXOSSO 
do  exercito  republicano  nas  proximidades  de  Cachoeira, 
acima  do  acampamento  imperial  de  S.  Lourenço. 

«  O  barão  desembarcou  a  salvamento  com  a  sua  co- 
lumna ligeira,  levando  5.000  cavallos,  e  dirigiu-se  para  o 
Rio  Pardo,  margeando  a  Lagoa  dos  Patos  ao  seu  lado 
direito  e  costeando  pela  esquerda  a  serra  do  Herval.  Era 
de  presumir  que,  quando  o  barão  passasse  o  São  Gonçalo, 
fosse  obstado    no  desembarque,  ou   que  fosse  atacado    na 
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sua  marcha  para  o  Rio  Pardo.  O  general  António  Netto, 
que  achava-se  á  frente  de  2.000  cavaHeiros  e  300  infantes, 
nem  uma,  nem  outra  cousa  fez.  Por  que  ?  Elle  esperava  o 
inimigo  nos  Canudos  ;  e  vendo-o  passar  o  rio  ao  norte,  em 
ponto  bem  distante  daquelle,  afio  pôde  acudir  de  prom- 
pto  contra  o  adversário,  que  proseguia  sem  embai 
alg:um,  Este  facto,  acrementa  arguido  ao  general  rebelde 
por  seus  camaradas,  assas  diminuiu-lhe  o  prestigio  entre 
os  defensores  dfl  causa  republicana. 

*  O  barão  de  Caxias  chegou  ao  Rio  Pardo  e  dal  li  se- 
guiu para  o  acampamento  de  Sâo  Lourenço,  onde,  com 
um  percurso  de  80  léguas,  appareceu  a  1 1  de  fevereiro, 
um  me z  depois  da  sua  passagem  no  passo  da  Barra, 
unir  assim  com  a  sua  colunina  ao  exercito  alli 
acampa 

«  O  generai  foi  recebido  com  demonstrações  de  en- 
thusiasin.»  Inspirado  pelo  prestigio  do  seu  nome,  e  dos 
seus  anteriores  feitos,  no  qual  já  se  refletia  o  brilho  dessa 
marcha,  que  o  trazia  ao  acampamento,  como  premie 
da  fortuna  e  da  táctica  do  general,  que  assim  começava 
por  um  acontecimento  prospero  e  animador, 

«c  Ahi  organizou  o  exercito   em   três    divisões    e    para 
operar  na  campanha  o  dividiu  em  duas  columna>  e 
gou  ao   seu    estado-maior    o    brigadeiro    Bento    Manoel 
que,   COfllO    ficou    dito,  ira    ás     fileiras     da     legali- 

dade, desempenhando  mais    tarde    importantes  commia» 
soes. 

*  Os  rebeldes  vendo  etTcctuada  a  feliz  operação  da 
passagem  do  Sâo  Gonçalo  pelo  general  legalista,  e  sua 
chegada  ao  acampamento  do  exercito,  que  com  mandava, 
reuniram  as  forças  da  republica.  António  Netto  e  David 
Canavarro  fizeram  juueçào  em  18  de  fevereiro  de  1S43  e 
toda  a  tropa  rebelde,  quer  de  infanteria,  quer  de  cavai- 
laria,  pairou  no  passo  do  Rosário  do  rio  Santa  Maria  e 
em  suas  adjacências.  As  forças  republicanas  approxima- 
vam-se  ao  computo  de  3.000   homens. 

*  Chegado  ao  acampamento  de  Sào  Lourenço,  o  ba- 
rão de  Caxias  resolveu  procurar  os  rebeldes  para  dar-lhes 
combate  ;  mas  antes  de  partir  com  esse  intento  expediu 
para  cima  da  serra  o  coronel  Jeronymo  Jacintho,   o    qual 
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subiu  pela  picada  de  Botucarah  v   com  SOO    praças  de  ca- 

vallaria  e  rio  dia  4  de  marco  destroçou  o  caudilho  Porti- 
nho, que  por  alli  marchara  com  urna  força  de  300  b.i- 
rnens.  O  com  mandante  rebelde  ahi  perd.u  11  pessoas, 
morrendo  da  força  legal  apenas  um  soldado, 

*  Com  este  destroço  de  Portinho  ficaram  os  municí- 
pios de  Vaccaria  e  os  demais  de  serra  acima  comple- 
tamente desassombrados  de  rebeldes. 

*  Era  este  o  fim  da  expedição  ;  e  elle  estava  con- 
seguido, ficando  o  general  da  legalidade  sem  receio  de 
forças  contrarias,  epie  pela  sua  retaguarda  praticassem 
q  n  a  I  ( j  u  c  r  h  os  t  i  1  i  d  a  ti  e . 

*  No  entretanto  marchava  o  mesmo  general  no  in- 
tuito de  combater  os  rebelde^  DO  passo  do  Rosário  ; 
chegando  porém  a  São  Gabriel,  sabe  que  os  rebeldes 
haviam  abandonada  aqttelle  porto  em  busca  da  fron- 
teira do  Alegrete.  O  barão  deixou  então  em  São  Ga- 
briel a  sua  bagagem  pesada,  guardada  por  três  bata- 
lhões de  caçadores  e  500  cavalleiros,  formando  um  to- 
tal de  mais  de  2.000  praças  com  3  boccas  de  fogo  sob 
0  cominando  do  coronel  Jacintho  Pinto,  atravessa  o  riu 
Santa  Maria  com  4.000  homens  e  dirige-se  para  a  ea- 
pella  de  SanfÀnna  do  Livramento,  persuadido  de  eneon- 
irar-s?   alli   com   as   farças  inimigas. 

«  A  31  de  março  avisinharam-se  as  tropas  inipe- 
riaes  da  mesma  capei  la  quando  já  começava  «►  crepús- 
culo da  tarde  :  quiz  o  barão,  não  obstante,  proseguir  na 
marcha,  e  atacar  immedialatncnte  o  inimigo  ;  mas  deste 
intento  O  desviou  a  consideração  da  supen-enietieia 
sombras  da  noite. 

*  Entretanto  o  general  reunia  e  ouvia  um  conselho 
militar  sobre  o  ataque  que  premeditava,  para  dar  a  de 
jada  batalha;  os  adversários,  porém,  evadem-se,  e  pela 
manhã  tinham  desappareeido.  Diz-se,  que  fora  este  o 
primeiro  e  ultimo  conselho  militar  que  o  barão  de  Ca- 
xias convocou  em    toda    esta  sua  campanha    do   sul  :   tão 

Ltrariado  ficara  com  o  inallogro  do  seu  plano  |  (K  re- 
beldes nessa  mesma  noite  transpõem  a  fronteira  brasi- 
leira na  altura  de  Cunba-perú,  e  iuternam-se  no  terri- 
tório da  Republica  do  Urugvay,  com   2.500  homens. 
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«Tinha  o  general  legalista  percorrido  desde  o  acam- 
pamento de   Sâo    Loun.-uço  até  SanCAnna  para    mais 
<►<>   léguas  em    busca  do   inimigo,    sem   lograr  forçal-o  a 
abater;    por  algutiò    dias    pára  na  sobredita  capella, 
dep  ia    fronteira    e  á    margem   direita  do 

rio  Taquarcmhu  para  obter  cavalhada  da  visínha  repu- 
blica, oomo  obteve,  recolhendo  3.000  cavalios  e  espe- 
rançado em  receber  do  general  Manoel  Oribe  mais  6.000, 
que  só  mais  tarde  pôde  receber*. 

Durante  esse  tempo  deu-se  .1  surpresa  de  SSo  Ga- 
briel, a  que  já  nos  referimos  á  pagina  182  quando  tratá- 
mos do  general  Jacyatho  Pinto,  de  qi  ma- 
tança ordenada  pelo  caudilho  João  António  destacado 
da  colnmna  do  1  befe  Canavarro,  e  do  que  tendo  Caxias 
SCtetxcia  partira  de  SanCAnna,  ahi  chegando  a  V*  de  abril, 
0O0  faom<  executando  em  48 
horas  a  extraordinária  marcha  de  2  1  Léguas. 

Em  São  Gabriel  o  general  em  chefe  fez  pausa»  e  con- 
siderando na  impossibilidade  de  coagir  o  inimigos  pelejar, 
si  o  seguisse  com  um  corpo  de  tropas  numeroso,  quando 
ellc  reunia-se  e  dispersava-se  cm  partidas  ligeiras,  en- 
U  ndeu  dever  procurai-.  >.  não  cm  um  só  ponto,  tuas 
perseguil-o  cm  diversas  direcções,  conforme  as  subdivi- 
sões tia  (orça  adver 

Com  este  intuito  dividiu  o  seu  exercito  em  duas 
columnas,     ficando  uma   sob    sua    im mediata    áh 

outra,  como  já  vimos    a    pag.  M,   sob  a  do  briga- 
deiro Bento  Manoel;  de    sua  columua  destacou  logo  uma 
expedição   para    as  iuinicíliaçòes  do  Paipasso,  a  qual 
chegando,  encontra  o  arsenal  rebelde  abandonado  1 
ra-se  de  S  canhões,  grande    porção  de   Eerro    em    barra, 
armamento     de    infanteria     e     cavallaria,     munições    de 
guerra  e  muitos  outros  abjectos,  inclusive    medicamen- 
tos 1    Ao   mesmo  tempo    manda     OCCUpar   a    vil  la  d»)  Ale- 
te  por  um  batalhão  de  caçadores  e  ura  esquadrão  Be 
ca  v  aliar  ia,  ao   todo  700  praças,  cujo  cominando    em   bua 
hora  confiou   BO    coronel     Francisco  de  Arruda  Caiu 
Esta  oceupação   privava  os  rebeldes  da  posse  de  um  mu- 
uicipio    donde    tiravam  os  seus  mais  avultados   recursos 
pecuniários. 
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Vendo  os  rebeldes  assim  dividido  o  exercito  imperial 
julgaram  poder  d'ahi  tir.ir  vantagens  se  levassem  um 
ataque  á  eolumna  de  Bento  Manoel  e  com  elTeito  o  n 
saram  a  2i«  de  maio  em  Ponche-Verde,  pelo  modo  porque 
já  conhecemos,  isto  é,  sahiram  vencedoras  as  tropas  lega- 
listas  contra  as  dos  rebeldes  em  maior  numera  e  dirigi- 
das pelos  seus  chefes  principaes,  Inclusive  o  coronel  Bento 
Lçalves  que,  pela  segunda  vez»  mediu do-se  com  Bento 
Manoel,    foi  derrotado. 

Os  rebeldes,  enraivecidos  pelo  revez  de  Pouehc-Yer- 
de,  buscaram  tírar  desforra  e  para  isso,  o  próprio  David 
Canavarro  foi  assediara  vi  lia  do  Alegrete,  onde  intimando 
tonel  Arruda  Camará  este  sahio-se  perfeitamente  bem 
no  assalto  que  seguio-se  á  mesma  intimação  conforme 
ficou  exposto  a  pagina  Lt9  do  presente  volume. 

Depois  deste  facto,  deu-se  O  combate  de  9  de  junho 
era  Santu-Maria-Chica,  notável  pelo  valor  com  que  se 
portou  a  força  legalista  em  numero  assas  inferior  á  dos 
rebeldes,  sendo  ferido  o  bravo  coronel  lagalista  Fram  i 
Pedro ,  perdendo  os  contrários  20  homens  mortos*  entre 
os  quaes  um  major  e  4  officiaes,  tendo  mais  de  4n  feridos. 

Chegada  a  estação  invernosa,  procurou  0  general  em 
chefe  o  melhor  lugar  [rara  estabelecer  o  Seu  acampa- 
mento; entre  outros  preferiu  os  terrenos  que  niar^ciím  o 
rio  Jaguari,  onde  a  3  de  julho  de  1843  determinou  as  suas 
linhas  de  bandeira  na  estancia  do  Carmo;  não  permaneceu, 
porém,  ahi  por  muito  tempo,  pois  recebendo  aviso  de  que 
os  rebeldes  pensavam  em  transpor  a  fronteira  do  Rio 
Grande  para  arrebatar  a  cavalhada  imperial  que  se  achava 
invernada  no  Rincão  dos  Touros,  levanta  acampamento 
e  segue  a  marchas  forçadas  pela  direita  úo  Camaquam, 
expedindo  logo  uma  eolumna  de  1.000  homens  sobas 
ordens  do  tenente-coronel  Manoel  Marques,  para  surpre- 
hender  o  governo  rebelde  no  Piratinim  e  oceupar  Pelotas, 
de  onde  poderia  evitar  o  projecto  dos  rebeldes  supra-meti- 
cionado. 

Ne-sa  excursâ»j  apoderou-se  Manoel  Marques  do  COSI- 
mandante  e  de  toda  a  guarda  de  Piratinim,  e  de  algumas 
carretas  com  fardamento  e  munições  bel  liças,  conseguindo 
oceupar  Pelotas  de  onde   providenciou  para   arrebanhar  a 
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nossa    cavalhada;    percorreu   também  o  districto   de  Can- 
gussú  pondo   em   debandada    pequenas    partidas    doa  re- 

1  fixando  o  Camaqnam    dirige^se   Caxias  pau   Caça- 
pava  onde  entrou  a  3  de  agosto,  paradTalii  buscar  a  ft 

FaguarSo   em  que  já  se  adiava  aquelle  tenente* 
com  a  sua  colqmna  habilitado  a  remontar  o  exer- 
cito cota  6.000  cavai 

EmquaiHo  se  deram    e  urrencias,    os  r 

acossados  pela  columnade  Bento  Mano,]  de  comi 
com  a  .lo  141  neral  em  chefe,  passara  m-se  para  o  Estado 
Oriental  como  fim  de  evitar  tão  teuasi  perseguição, 
não  foram  bem  suecedidos  pois  lhes  faltava  o  forte  apoio 
de  Fructuoso  Rivcra  a  quem  o  seu  competidor  Manoel 
Oribe  havia  derrotada  no  Cerro  Largo,  á  vista  do  que 
repassa ram  a  fiou teira  e  se  dirigiram  para  o  Piratinim  e 
adjacências. 

Nesse  ínterim  recebe  Caxias  a  nomeação  de  gr! 
da   ordem  de  S5o Bento  d.'  Avia  a   que,  pelos  seus 
tant  fora  elevado  por  decreto  de  11  de  setem 

a  uno. 
Terminada  a  estação   invernosa,  deu  ordens  para  q 
pro-  m  as  op  de  guerra  e,  para  não  se    dar 

Inimigo,  organizou  uma  nova  divi  ra  o 

seu  exercito  cujo  cominando  confiou  aoincansai  mel 

Fran  vdn»  de  Abreu. 

três  columnasdo  exercito  imperial  de  pro:; 
motoi  li  saram  :  de  Baj  ral  cm  chefe  pa 

Gabriel;  para  Alegrete  o  brigadeiro  Manoel,  ficando 

a  cargo  do   coronel  Francisco  Pedro  o  território    liniifc 
pelos  rios  São  Gonçalo  e  Jagua  indo4he  asai 

que   levou  a   25  de  outubro  aoa    chefes  Bento 

AutouioNetto  e  Camillo  dos  Santos  que, 

o  pretendiam    surprcheiíder,    caiisandn-lhes  a  morte    de  5 

mmis  homens,  aprisionando- lhes  dez,  toda  a  bagagem, 

abarracamento,  um  estandarte  e  240  eavallos  que  traziam 

por  diante.  Os  rebeldes  restante-  se    puseram  em    vergo- 

ll1]o>;t    ti. 

Outra  tentativa  de  surpre2a,  em  represália,  tev 
por  parte  dos  vencidos  rebeldes,  a   t*  de   novembro,  ao 
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acampamento  do  coronel  Francisco  Pedro,  em  Cangussut 
onde  depois  de  renhido  combate  são  mais  uma  vez  re- 
chassados,  deixando  no  campo  30  mortos,  inclusive  3 
officiaes,  muito  armamento,  conduzindo  perto  de  o0  fe- 
ridos, sendo  o  prejuízo  dos  legalistas  não  menor  pois 
se    acharam    no   campo    50    mortos    e    11    feridos. 

Dahi  por  diante  se  tornou  por  demais  activa  a  per- 
seguição dos  rebeldes,  que  sonreram  successsivas  der- 
rotas,  salientando-se  as  de  Batovj  no  dia  26  de  dezembro 
<  da  picada  de  S.  Martinho  dias  depois,  findando -se 
assim  o  anno  de  1843,  caracterisado,  pode-se  dizer,  por 
taes  movimentos  como  se  deprehende  do  seguiute  to] 
de  um  officio  dirigido  ao  governo  pelo  barão  de  Caxias: 

«Por  38  léguas  persegui  o  inimigo  sem  nunca  o 
perder  de  vista,  apezar  de  ser  a  força  principal  desta 
minha  divisão  da  arma  de  infanteria,  e  trazer  ella  3 
p:*ças  de  artilharia  e  crescido  numero  de  carretas  com 
munições  de  guerra  e  de  bocca,  emquanto  toda  a  força 
dos  rebeldes  pertence  a  arma  de  cavallaria.  E'  inexpli- 
cável o  terror  pânico  de  que  se  possuio  David  Canavarro 
e  seus  comparsas  no  crime  ;  diversas  vezes  a  nossa  van- 
guarda carregou  sobre  a  rectaguarda  dos  rebeldes  e  nem 
uma  vez  acceitaram  o  combate;  nunca  aniraarão-se  a  des- 
eiicilhar  os  cavallos;  de  que  resultou  deixarem  cansados 
cerca  de  três  mil  e  apparrecer  a  deserção  em  suas  fileiras, 
podendo  elevar-se  a  150  o  numero  de  homens  que  per- 
deram em  semelhante  retirada  forçada  OU  antes  fu^ 

Um  anno  completo  decorrera,  depois  que  o  barão 
de  Caxias  começara  o  desempenho  de  sua  missão,  e 
com  verdade  podia  dizer,  como  disse:  —  «Hoje  não  ha 
uma  só  povoação  da  provinda  dominada  pelos  rebeldes. * 

No  seguinte  anno  de  1844  as  operações  se  ini- 
ciaram ficando  o  general  em  chefe  á  frente  de  uma 
divisão  com  2000  homens  das  três  armas;  Bento  Manoel 
á  frente  de  outra  com  3.200,  e  o  coronel  Franci 
Pedro  com  a  columua  ligeira  de  1,000  homens,  ao  todo 
6.200  combatentes»  que  com  os  5,000  que  afora  a  ca- 
pital, o  Rio  Grande  e  S.  José  do  Norte,  guarneciam  Pelo- 
tas, Cacapava,  S.  Gabriel,  Rio  Pardo,  Cruz  Alta,  Alegrete 
c   S.   Borja,    ultrapassava    o    total    de    11.000  homens  o 
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effectivo  do  exercito  imperial  na  província,  contudo  com 
utua  reserva  de  15. uno  cavallos  e  com  promessas  de 
ser  augtuentado  este  numero,  pelas  republicas  visinli 

■m  taes  ele tn entoa  e  bem  assim  autorisado  a  poder 
invadir,  quando  pre  -se,  o  território  da  visinha  repu- 

a,  recomeçou  Caxias  a  sua  árdua  tarefa  de  nào  dar 
descanço  aos  revolucionários  onde  qaer  que  os  procurasse 
dentro  ou  fora  do  território  brasileiro.  K  de  facto,  por  assim 
o  haver  solicitado,  £  0  caudilho  José  António  di  do  e 

Internado  na  província  de  Corrientea  pelo  governador 

J.  Madariaga   quando  em    niatçO   de  1844    dalu  pretendia 
sahtr  para   fazer  juncçSo  cora    David   Canavarro. 
Chegando   í   fronteira  de   SantfÂnna  do   Drugu 

hoje  cidade  K  Droga vaiia,  por  elle  fundada,  expede 
Caxias  Ordem  para  a  defesa  desse  ponto,  sendo  conve- 
nientemente armados  três  lauehões  para  vigiarem  o 
rio;    Feito    o    que    resolve    seguir    no    encalço    de    Bento 

c.ilves  e  António  Nêtto,  que  sabia  acharem-se  no 
Livramento,  e  nesta  marcha  passa  no  Rio  Grande  e  na 
i tal  onde  se  deruora  poucos  dias;  dalu  encami- 
nha- lie  destino  onde  chega  a  24  de  junho,  tendo  o 
desprazer  de  não  encontrar  oa  referidos  chefes  que  com 
David  Canavarro  abandonaram  dias  antes  a  posição,  p 
curando  aquelle  as  adjacências  de  Piratinim  e  este  a  fron- 
teira de  Bftgét  sendo,  porém,  em  sua  timn  li;i  obrigado 
a  transpor  0  rio  Ouarabym  com  os  seus  1.200  home* 
o  refugiar-se  no  território  visinho  por  ter  sido  perseguido 

I :  ntO    Manoel. 

No  dia  2b  de  junho  realisa  o  coronel  Francisco  Pedro 
a  captura  dos  chefes  mais  importantes,  entre  os  qua* 
VtCe-presldente  Marianno  de  Mattos,  e  bem  assim  sur- 
prebende  a  14  de  novembro  o  acampamento  de  David 
Canavarro  pelo  modo  porque  já  mencionamos  a  pagi  91 
deste  volume,  seguindo-se  a  esse  importante  feito  d*arm as 
outros  encontros,  sendo  o  combate  do  Quaró,  a  J9  de 
dezembro  no  Estado  Oriental»  o  ultimo  desta  serie  e  em 
que  foi  derrotado  e  gravemente  ferido,  ficando  prtsioni 
do  coronel  legalista  Vasco  Alves,  o  chefe  Bernardino 
Pinto  com  mais   quatro  dos  seus  ofticiaes   e  13  soldados. 

Findara  o  anuo  de  1844  e  com  elle  perdidas  foram 
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as  esperanças  dos  revolucionários  para  qualquer  triumpho 
pelas  armas  e  pelas  negociações  que  entabolaram  com 
diversos  chefes  políticos  das  outras  províncias  —  COOU 
intuitos  de  ser  formada  com  ellas  uma  confederação 
democrática* 

Sabe-se  que  Caxias  recebera  anteriormente  um  pe- 
dido de  conferencia  secreta  do  chefe  Besta  Gonçalves, 
e  em  a  qual  deelarou-lhe  peremptoriamente  -'que  ne- 
nhuma eondicção  aeceitaria  que  não  tivesse  por  base 
«  deposição  das  armas  e  a  obediência  ao  gx>verno  im- 
perial .  .. 

Km  novembro,  de  accordo  com  o  mesmo  barão,  os 
revolucionários  haviam  expedido  para  a  corte  um  Linis- 
sario  com  o  fim  dfi  obter  a  pass  com  certas  coudicções, 
o  qual  regressando  com  iustrucçòes  para  Caxias,  que 
eram  as  dilinitivas  resoluções  do  g-overno  imperial, 
entrou  este  em  negociações  com  os  chefes  rebeldes  e 
em  fevereiro  de  1S45  foram  estipuladas  as  seguintes 
condi  ç5< 

«V,  Amnistia  geral  c  plena  para  todas  as  pessoas 
envolvidas  na  rebellião  ;  2.  Isenção  do  serviço  militar 
e  da  guarda  nacional t  para  todos  os  indivíduos  que  te- 
nham servido  no  exercito  da  rebellião;  3a  Gosarem  os 
chefes  rebeldes  das  honras  de  seus  postos;  4?  Pertencerem 
os  escravos,  que  serviram  como  soldados  da  republica 
ao  Estado,  que  iiideninisaria  aos  seus  antigos  senhores.  * 

Conclua! a  assim  a  pacificação  foi  ella  aimun ciada  aos 
revolucionários  nos  seguintes  termos  ; 

«  Concidadãos!  Competentemente  autorisado  pelo  ma- 
gistrado civil,  a  quem  obedecíamos,  e  na  qualidade  de 
commaudante  CIE  chefe,  concordando  com  a  unanime  v>n- 
t  ile  de  todos  os  officiaes  da  força  do  meu  cominando,  vos 
declaro  qu«  a  guerra  civil,  que  por  mais  de  9  annos  de- 
vasta este  bello  pais;,  está  acabada»  A  cadeia  de  suecessos 
porque  passam  todas  as  revoluções  tem  transviado  o  fim 
politico  a  que  nos  dirigimos  c  hoje  a  continuação  de  unia 
guerra  tal,  seria  o  uliimatum  da  destruição  e  do  auniquila- 
mento  da  nossa  terra. 

«  Um  poder  estranho  ameaça  a  integridade  do  impé- 
rio e  tào  estólida  ousadia   jamais   deixaria  de  eclioar  em 
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nossos  cora  brasileiros,  O  Rio  Grande    uSo   ser 

theatro  de  suas  iniquidades,  c  nós  partilharemos  a  gloria 
de  sacrificar  us  resentimentos  creados  no  furor  dos  parti- 
dos  ao  bera  g-eral  do  Brasil. 

«  Concidadãos  !  Ao  desprender-me  do   grau    que   me 
havia  confiado  o  poder  que    dirigia   a    revolução,    cumpre 
■ar-vos  que  podeis   volver  tranquillos    ao  seio   de 
vossas  famílias, 

«  V  -u  rança  individual  e  de  propriedade   e 

garantida  pela  palavra  sagrada  do  raoiiarcha,    e   o  apr 
de  vossa  virtude  ao  seu  magnânimo  coração.  União,    fra- 
ternidade, respeito  ás  leis  e   eterna    gratidão    ao    Ínclito 
presidente    da   província   o   Ulmo.    e   exerno.  sr.  barão  de 

i;is,  pelos  afanosos  serviços  que  ha  feito   na    paciii 
ção  da  província.  —  Campo  em  Ponche-Verde,   28   de   fe- 
vereiro de  1845  —  David  Canavarro»* 

No  dia  seguinte  era  o  seu  quartel-g-eueral  na  margem 
direita  do  Santa  Maria,  fazia  lambem  Caxias  publicara 
seguinte  proclamação  : 

«  Rio  Graudenses  !  E'  sem  duvida  para  mini  de  inex- 
plicável prazer  o  ler  de  aumineiar-vos  que  a  guerra    civil 
que  por  mais  de  *>  ânuos   devastou   esta    bclla  provim 
está    terminada.    Os    irmãos    contra   quem   com  batiam 
estão  hoje  congratulados  comuosco  e  ja  obedeci  egi- 

timo  governo  do  império  do  Brasil  ». 

Por  decretos  de  25  de  março    foi    Caxias  promovido  á 
efiVctividade  do  posto  de  marechal  de  campo  e  elevado 
conde;  e  por  haver  ito  quasi  que  por  unanimidade 

(diíYercuça  de  13  votos)    senador  pela  província   que   a 

a  de  pacificar,  por  carta  imperial  de    V    de   setembro, 
tudo  úo  referido  auno  de  1845)  foi   nomeado  senador. 

Exonerado  dos  carg-os  de  presidente  e  commaudante 
em  chefe  «lo  exercito  da  provim  ia  do  Rio  Grande  do  Sul 
por  despacho  de  8,  sendo  louvado  pelos  bons  e  importan- 
serviços  que  prestara  conseguindo  a  completa  pacifi- 
cação da  mesma  província  e  pelo  bem  que  desempenhara  o 
referido  cominando,  reassumiu  a  12f  tudo  de  outubro 
seguinte  anno  de  1S46,  o  commando  das  armas  da  corte, 
que  exerceu  somente  durante  os  períodos  em  que  não 
funecionou  o  co:  nacional,  sendo    atinai  delle   c 
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uerado   a   seu   pedido   por   decreto   de  21  de  setembro  de 
1850,  data  era  que   recebeu  os  devidos  louvores  pelos 
viços  que    nesse    cargo   prestara  ao  governo  e  principal* 
mente  ao  exercito  nacional  cujos  officiaes    coubc-lhe  fazer 
a  distribuição  pelos  corpos  das  trez  armas. 

Por  decretos  de  15  e  16  de  jmiho  de  1851,  ao  conde 
de  Caxias  coube  mais  uraa  vez  ser  nomeado  presidente  c 
commandante  em  cbefe  de  todas  as  forças  da  província  do 
Rio  Grande  do  Sul,  pelos  urgentes  motivos  de  uma  guerra 
em  espectatíva,  sendo  porém  desta  vez  com  filhos  de 
outras  nações. 

Como  o  nosso  caro  collega  capitão  Pinto  Seidl,  muito 
bem  resume,  em  o  capitulo  XI  da  sua  já  mencionada  nto- 
nographia,  os  acontecimentos  que  se  deram  no  sul  du- 
rante esse  período  do  cominando  em  chefe  do  marechal 
Caxias  ainda,  com  a  devida  vénia,  aqui   o  transcrevemos  ; 

«c  Como  sempre,  célere  em  correr  para  o  posto  de  sa- 
crifício indicado  pela  pátria,  dois  dias  depois  da  nomeação 
partia  desta  cidade  com  destino  ao  sul  c  em  24  de  julho, 
pela  madrugada,  punha-se  em  marcha  com  toda  a  tropa 
que  lhe  fora  possível  reunir  até  então,  de  Orquêta  para 
SantAuna  do  Livramento,  A  26  estando  nas  pontas  do 
Arroio  Grande,  desprendeu  da  columua  principal  uma 
força  cujo  cominando  confiou  ao  brigadeiro  José  Fernan- 
des dos  Santos  Pereira,  destinada  a  cobrir  a  fronteira  de 
J aguarão  e  a  invadir  por  Artígas  o  Kstado  Oriental. 

«  Foi  esta  força  o  núcleo  da  divisão  esquerda  poste- 
riormente organizada.  A  sua  presença  nesse  ponto  da 
fronteira  deveu-se  o  insucesso  do  contra-golpe  tentado  por 
Oribe,  quando  determinou  ao  seu  assecla  Dionysio  Coro- 
nel que  invadisse  por  aquelle  ponto  o  Rio  Grande. 

«c  Contava  aquelle  sanguinário  caudilho  oriental  — 
tresloucada  esperança  !  — encontrar  auxilio  entre  os  anti- 
gos revolucionários  farrapos  ao  plano  ousado  que  ideara 
de  levar  a  guerra  ao  coração  do  Rio  Grande  e,  assim,  for- 
çar Caxias  a  repassar  a  fronteira,  impcdindo-lhe  de  fazer 
juneção  com  as  forças  de  Urquiza.  Com  este  intuito  enviou 
Oribe  seus  emissários  ao  antigo  general  republicano  An- 
tónio de  Sousa  Netto.  Mas,  como  refere  Ladisláo  dos 
Santos  Titara   no  livro  que  publicou  em    1852  sobre  as 
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contra  os  tyrannos  do   Prata  :   « tudo   falhou 
ao  mísero  servo  de  Rosas,   porquanto  o    brasileiro  NettO, 
procedendo  como  homem  áe  honra,  e  mostrando  preza 
glon  age  de  prestar-se  b  taes  perversi- 

dades polluittdo-se  de    eterna  infâmia,  congregou  mu 
brasileiros  e  orientaes  e  com  elles  aprcsentou-se  a 
ral  marques  de  Caxias  pela  defesa  do  império  ;  de   igual 
modo   tinham    procedido  muitos  outros  brasileiros  que  a 
calumnia  pretendeu  insultar  ». 

«O  procedimento  patriótico  dos  antigos  revoluciona* 
rios  rio-grandenses  nas  campanhas  pelo  Brasil  sustenta- 
das de  1851  a  1870,  nas  regiões  platinas»  foi  urna 
quencia  directa,  um  resultado  necessário,  da  coilducta 
nobre  e  generosa  d.  Caxias  em  1845,  8%  pois,  mata  um 
de  entre  os  muitos  e  valiosos  serviços  prestados  pelo 
invicto  generala  registrar  nos  fastos  da  nossa  historia. 

«c  Com  effeito,  si  elle  deshurnanamente  hotí  pro- 

cedido na  repressão  do  movimento  revolucionário  de  i835T 
si  ti  vado  a  ferro  e  fogo  os   guerrilheiros  gaúf  l 

não  teria  tido    o    Brasil    a    lutar  sob  suas  bandeiras, 
campos  «la  Cisplatina,  nas  coxilhasde  Moron,  noachar< 
do  Paraguay,  tanto*  dos  antigos  soldados  do  Piratinim. 

*  A*   l?  de    agosto   acliava-se    Caxias  nas    pontas  do 
vaK  de  onde  partio  cm    marchas   forçadas  para  Sant1 
Anua  do  Livramento,    Foi   ahi    que   deu     organi;: 
forças  em  ^  de  invadirem  o  território  inimigo,  Di- 

vidio-as  cm  quatro  divisões,  não  hesitando  em  dar  a 
David  Canavarro  o  cominando  de  uma  delias,  a  denomi- 
nada divisão  ligeira.  Entre  os  com  mandantes  das  14  bri- 
gadas que  as  compunham,  figuravam  homens  como  JoS.0 
António  da  Silveira  e  Joaé  Gomea  Portinho,  antigos  cau- 
dilhos farrapos,  ao  lado  de  Andrade  Neves  e  Jacnhv, 
lentes  adversários  da  causa  republicana.  Unidos  sol 
égide  do  grande  general,  esquecidos  dos  ódios  de  de» 
annos  de  luta,  graças  ao  prestigio  empolgante  de  Caxias. 
marcharam  hombro  a  hombro,  em  procura  do  feroz  OribeT 
os  adversários  encarniçados  de  pouco  de  mais  um  lustro. 
Como  chefe  do  estado  maior  dessas  forças  servia  Miguel 
de  Frias  e  Vasconcellos. 

«  Tenho  lido  muita  ves  em  diversos  escriptores  nacio- 
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nuca  acérrimas  censuras  á   politica  do  império  no  Prata. 

Fallecc-me  a  precisa  competência  para  discutir  0  assum- 
pto. Demais  tratar  desse  ponto  nestas  ligeiras  linhas  seria 
transviar-nie  da  meta  col limada  ao   iuicial-as. 

«  Não  deixarei,  comtudo,  de  lançar  aqui  uma  inter- 
rogação cuja  resposta  me  parece  obvia  ;  não  deveria  o 
governo  imperial  procurar,  alliando-se  a  Entrcrios  e  Cor- 
rientes,  destruir  o  poder  nefasto  de  Oribe  e  Rosas,  havendo 
esses  fascino ras  perseguido  e  victimado  tantos  brasilei- 
ros ?  Responder  pela  negativa  a  semelhante  per^unt 
negará  nossa  nacionalidade  o  direito,  ou  melhor,  u(K 
sagrado  de  proteger  os  seus  súbditos. 

«t  A  4  de  setembro  transpunham  a  fronteira,  rumo  do 
Rio  Negro,  as  forças  eonunaudadas  por  Caxias.  A'  região 
onde  ganhara  os  seus  galões  de  major  por  actos  de  inte. 
me  rata  bravura,  voltava  o  invicto  general  como  com  man- 
dante era  chefe  de  um  exercito  de  16*000  homens. 

«c  Como  nas  lutas  internas,  humanamente  e  genero- 
samente procedeu  sempre  nas  guerras  externas  o  maior 
dos  iinssns  generaes.  Ào  iniciar  suas  operações,  não  se 
olvidava  jamais  de  recordar  aos  seus  soldados  os  deveres 
de  humanidade  para  com  a  população  das  regiões  que 
tinha  a  percorrer  em  relação  aos  vencidos. 

Xa  campanha  contra  Oribe  assim  também  pro- 
cedeu. Sâo  dignas,  com  etTeito.  de  serem  lidas  as  suas 
palavras  na  ordem  do  dia  publicada  em  4  de  setembro, 
nas  pontas  do  Cunha-Pení.  Tral-a  por  extenso  Pinto  de 
Campos:  limitar-me-hei,  porem,  a  transcrever  um  pequeno 
trecho  : 

*  Não  tendes  no  Estado  Oriental  outros  inimigos 
senão  os  soldados  de  Dou  Manoel  Oribe  (a  intervenção 
armada  do  Brazil  era  feita  contra  Oribe.  e  em  favor  do 
governo  de  Montevideo)  cesses  mesmos  emquanto  il  In- 
dícios empunharem  as  armas  contra  os  interesses  da  sua 
pátria  :  desarmados  ou  vencidos,  são  americanos,  são 
nossos  irmãos  e  como  taes  os  deveis  tratar. 

*  A  verdadeira  bravura  do  soldado  é  nobre,  generosa 
c  respeitadora  dos  princípios  de  humanidade.  A  proprie- 
dade de  quem  quer  que  seja,  amigo  ou  inimigo,  nacional  ou 
estrangeiro,  é   inviolável  e  sagrada  ;    e   deve  ser  tão  reli- 
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ciosamente  respeitada  pelo  soldado   do  exercito  imperial» 

*  a  sua  própria   honra.   O  que    por  desgraça   a  violar 
i siderado  indiano  de  pertencer  ás  fileiras  do  exer- 
cito, assassino  da  honra  e  reputação  nacional,  e  como  tal 
severa  e  inexoravelmente  punido.  • 

«  Urquiza,  a  quem  pelo  convénio  estipulado  em  23  de 
maio,    tinha  de  a    iniciativa    das    operações   contra 

Oribe  e  Rosas,  entrara  Com  antecedência  cm  acção  e  fizera 
as  fc  rn.ntinas,  entrerianas  e  orientaes,  que  deviam 

ipôr  a  vanguarda,  transporem    o   Urugnay    por  Pay- 
sandú,  Hervidcro  e  Passo  de  Higos,  a  lfJ  de  julho,  quando 
se  achava  ainda  em  marcha  para  Orquéta.   Trazia, 
portanto,    o  governador  de  Corrientes,  0    qual   até  á    data 

e  convénio  fora  um  dos  principaes  sustentáculos  de 
Rosas,  de  cuja  dependência  ignominiosa  por  fim  se  liber- 
tara, quasi  dois  mezes  de  vantagem  na  marcha.  K*  certa- 
niente  ocioso  dizer  nào  ter  resultado  semelhante  situaçfio 
<le  inactividade  por  parte  do  general  brasileiro,  pois  este 
quando  a  30  de  junho  tomou  posse  em  Port 
presidência  e  do  cominando  das  armas  tudo  |  DCQlltfOfJ  por 
fazer. 

<  As    forças  do    exercito  e   da  guarda    nacional,    em 
lugar  de  estarem  em  ma  relia  para  a  fronteira  e  ahi  já  con- 
centradas, permaneciam   esparsas  pela    provim  ia.    Q&O 
tando  a   maioria   dos  corpos  da  milícia   cívica  sequer    em 
via  de    organização  ;    e  isso   apezar  das    recommendav 
Feitas  pelo  governo  geral,  desde  abril. 

«  Dado  esse  estado  de  cousas,  como  seria  possível  a 
Caxias  agir  mais  protnptamente  ? 

«Tendo  invadido  o  território  OCCltpadi  por  Oribe 
procuraram  logo  Urquiza,  Virasoro  e  Garzon  as  forças 
daqitelle  sanguinário  logar-tenente  de  Rosas.  Para  desviar 
delle  o  apoio  e  auxilio  de  seus  asseclas  argentinos  ou 
orientaes,  dirigiu-Ihes  o  comiuandante  da  vanguarda  pro- 
clamações, em  que  lhes  aiinunciava  a  marcha  do  exercito 
imperial,  seu  effectivo  S  armamento  e  incitava-os  a  de- 
porem as  ara&aa,  porque  era  mais  honroso  para  os  argen- 
tinos renderem-se  ante  um  argentino  que  ante  um  brasi- 
leiro* Com  este  estratagema  logrou  Urquiza  o  abandono 
de  Oribe  por   muitos  dos  seus  sequazes  que,  ás  centenas, 
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deixavam   as  Oleiras.    Para  o  desanimo  delles    muito  por 

certo  contribuio  o  saberem  estar  o  chacal  de  Palermo  im- 
possibilitado de  lhes  soccorrer»  por  lh\>  i  tu  pedirem  os 
navios  brasileiros  sob  o  cominando  de  GreenfelL 

«  No  Passo  dei  Molitio  pretendeu  Oribe  entrar  em 
negociações  com  Urquiza,  propondo-se  capitular  com  a 
condição  de  ser  peruiittido  aos  argentinos  que  o  acompa- 
nhavam passarem  para  Buenos-Aires.  Este  desideratuin 
já  havia  tentado  conseguir,  em  começo  de  setembro, 
quando  o  exercito  brasileiro  passou  a  fronteira,  por  nego- 
ciações entabuladas  pelo  seu  ministro  Villademouros, 
junto  aos  almirantes  francez  e  inglez,  Le  Predour  e  Rey- 
dolds  t pretextando,  diz  Titara,  que  semelhante  passo  era 
dado  unicamente  por  Sentimentos  dê  Humanidade.*  Onde  se 
foi  aninhar  a  Humanidade  f  / 

*  Por  fim,  de  retirada  em  retirada  viu-se  Oribe  en- 
curralado no  porto  de  Bucêo,  para  onde  se  dirigira  ainda 
na  esperança  de  obter,  traiisportar-se  para  Buenos-Aires  ; 
Greenfell,  porém,  com  os  navios  Affou$i\  Constituição  e 
Berenice  não  Bt'o  pennittio.  Não  esperou  Oribe  a  approxi- 
mação  de  Caxias,  cujo  valor  conhecia  peta  noticia  de  seus 
feitos  e  de  cuja  grande  argúcia  tivera  já  provas,  pois  em 
vão  o  tentara  illndtr  durante  a  revolução  farroupilha,  e  a 
11  fie  outubro  com  a  maior  sofreguidão  aeceitou  as  con- 
dições impostas  por  Urquiza,  que,  aliás,  não  abusou  da 
miseranda  situação  dclle. 

«Conforme  refere  Titara,  a  rendição  de  Oribe  arran- 
cou ao  «tigre  de  Palermo*  esta  exclamação  :  «entre gar-se 
antes  de  bater-se  !  !  ».  Menos  de  quatro  mezes  depois,  no 
Monte  Caceros,  teria  Rosas  de  experimentar  em  pessoa  o 
valor  das  armas  ante  as    quaes  se    abateram  as  de   Oribe. 

•  Aehava-se  ainda  o  grosso  do  exercito  alliado  sob  o 
comutando  de  Caxias,  ás  margens  do  rio  Gv,  junto  ao 
passo  de  Polauco.  Ahi  recebeu  o  general  brasileiro  a  com- 
um meação  dos  factos  passados  em  Bucêo»  partindo  logo 
para  esse  ponto,  afim  de  pedir  explicações  a  Urquiza,  por 
ter  consumado  taes  factos  sem  prévia  audiência  dos  outros 
chefes  alliados.  Justificou-se  o  caudilho  eiitre-riano  com  a 
circumstancia  em  que  se  achara  de  dar  uma  prompta  so- 
lução ao  assumpto. 
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Aceeitou    Caxias  como  bôa  essa  allegaçao,  natural- 
mente para  evitar  mais   complicações  tios  já  tão  einni 
nhados    negócios   do    Prat;  aiio  para    Montevideo* 

sen«<  tiente  pela  população    da   cidade  e 

principalmente  por  aquelk-s  que  a  defenderam  contra  as 
forças  de  Oribe.  Bom  justas  eram,  na  verdade,  tacs  de- 
monstrações de  r<  si  conhecimento,  pois  com  eflfeito  é  fácil 
comprehendet  quanto  influiu  no  animo  do  lognr~te- 
uente  de  Rosas  a  presença  das  tropas  brasileiras  no  terri- 
torio  ond€  ú'n\i  até  então  senhor  de  baraço  e  cutelo. 

«Às  recommendações  feitas  por  Caxias  ao  exercito, 
ao  passar  a  fror,  lobre  0  respeito  aos  direitos  da  po- 

pulação pacifica,  apenas  uma    vez,  durante  os  80 
operações  foram  desrespeitadas.  Não  tardaram,  porém,  as 
providencias  do  general  brasileiro.  Em  a  mesma  ordem  do 
dia  que  as  publicou,   mandava  Caxias  elogiar  quatro 
dados  do  7"  de  iufanteria   por  haverem    entregado  ao  pro- 
prio  dono  uma  bolsa  com  dinheiro  por  elles  achada.  Mos- 
trava assim  o  illustre  general  comprehender  perfeitamente 
que  no  premiar  os  bons  actos    concorre-se    também  (e  na 
minha  opinião  mais   efficazmente)   para  a  manutenção  da 
disciplina,    a  qual  não    consiste,  com*»  a  algumas    aui 
dades  militares  se  afigura,  exclusivamente  na  punição 
faltas  commetlidas  e  sim  igualmente  ua  justa  recompensa 
dos  bana  actos  praticados, 

«Achava-se  o  exercito  brasileiro  acampado  em  Cufrét 
além    de  Santa  Lucía,    quando    foram    suas  forças   distri- 
buídas de  uma  forma   mais  conveniente  aos  ell  (das 
brigadas,  as  quaes,   de  quator/.e  foram  reduzidas   a  «l 
continuando,  porém,  quatro  divisões. 

«Vencido  Oribe,  cuidaram  os  alliados  de  promover  a 
derrota  de  Kosas.  Neste  sentido  celebrou -se  o  convénio 
de  21  de  novembro,  cujo  art.  V!  declarava  peremptoria- 
mente :  ao  objecto  único  a  que  os  Estados  alliados  se  pro- 
põem é  libertar  o  povo  argentino  da  op pressão  que  sup- 
portà  sob  a  governação  tyrattntca  do  governador  D.  Juan 
Manoel  de  Rosas  e  auxilial-o  para  que,  organizado  na 
forma  regular,  que  mais  julgue  convir  aos  seus  interesses 
e  á  sua  paz  e  amizade  com  os  estados  vizinhos,  possa 
coiistituir-se  solidamente,    estabelecendo  com    elles  as  re- 
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lações  de  bôa  vizinhança  de  que  tanto  necessitam  para 
seu  progresso  e  engrandecimento  reciproco.» 

«A*  primeira  vista  parece  que  olírasil  por  esse  tratado 
ia  representar  um  papel  de  verdadeiro  l>.  Quix-  l  na- 

cional;  entretanto  a  intervenção    deite  contra  era 

perfeitamente  justificada,  pois  si  outras  e  mais  pddero 
razões  para  isso  não   existisse  ai,   tinha  o  direi  Ld,  si  não  o 
dever,  de   fazel-o    corao  represália  ás  repetidas  interven- 
ções do  tigre  de  Palermo  em  seus  negócios  no  sul.  Demais, 
desde    muito,    já  se  preparava    Rosas    pai  guerra, 

tanto  que  em  agosto  já  scienti ficara  ao  plenipotenciário 
britânico  ser  uma  guerra  como  Brasil  inevitável fe  para  as 
armas  ir  appellar  contra  elle.  Nessas  condições..  ,  . 

«Pelo  art.  4?  do  tratado  deveria  o  Brasil  fornecer  para 

fim  uma  divisão  de  3.000  homens  de  infanteria,  um 
regimento  de  cavallaria  e  duas  baterias  de  artilheria. 

«Tinha-sc,  pois,  de  destacar  para   esse   tini   uma 
quatro    divisões    acampadas    em  Santa   Lúcia.   Comman- 
davam-nas  Porto- Alegre,  Caldwell,   Santos  Pereira  e  Ca- 
navarro. A  qual  escolher? 

«Era  uma  das  mais  notáveis  entre  as   exeepcion 
qualidades   de  Caxias  o  saber  escolher  os  homens.  A  esse 
respeito,  parece  nunca  fallill  o  seu  espirito   c  ainda   desta 
vez  eloquentemente  o  demonstrou. 

«Quando  se  tratou  da  ai  hi  d  ida  escolha,  o  plenipoten- 
ciário brasileiro  em  missão  no  Prata,  conselheiro  Honório 
Hermeto  Carneiro  Leão,  pensou  em  nomear-se  o  chefe  do 
estado-tnaior  de  Caxias,  coronel  Miguel  de  Frias  e  Vas- 
concellos.  Não  atteudeu  o  general  a  esta  indicação,  apezar 
de  feita  por  quem  era  e  de  tratar-se  de  iam  seu  amigo  de 
infância;  e  escolheu  o  então  brigadeiro  Manoel  Marq 
de  Souza. 

«Quanto  andou  bem  inspirado  attestatn-no  os  louros 
colhidos  a  3  de  fevereiro  de  1852  em  Moron,  onde  as 
armas  alliadas  venceram,  logo  que  Urquiza  resoivtu  se- 
guir a  táctica  aconselhada  por  Porto-Alegre. 

«Derribado  Rosas  e  fugitivo  a  bordo  de  um  navio 
inglez,  livres  os  argentinos  de  seu  domínio  cruel,  nada 
mais  tinham  a  fazer  no  Prata  as  forças  brasileiras.  Em 
dias  de  maio  deixaram,   pois,  o  acampamento  de  Santa 
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Lúcia,  entrando  a  4  do  junho   na  villa  de  Jaguarão,   nove 
mexes  depois  de  haverem  iniciado  as  suas  operações  COO 
Oribe.  Em  menos  de  um  anuo,  tinham  efficacisMiuauiente 
concorrido  as  forças  comuiandadas   pelo   inclyto  Caa 
para  livrar  um  pedaço  da  America  da  tyrannia  inhumana 
de  dous  sicários.  Como   procederam    durante  o  tempo  em 
que  permaneceram  em    terra   estrangeira,    dizeni-no  es 
trechos  da  ordem  do  dia  publicada  ao  penetrarem  no    ter- 
ritório nacional  : 

«  Vossa  coragem  foi  a  do  verdadeiro  soldado  :  nobre, 
generosa    e    respeitadora    dos   princípios    de    huuttviiti 
A  propriedade,  do  nacional  do  estrangeiro,  do  amigo,  co- 
mo a  do  inimigo  foi  por  vós  respeitada  *. 

«  Este  bello  procedimento  era  o  reflexo  das  qualida- 
do  chefe  que  as  conduziu.  Não   fosse  elle  no- 
bre, generoso,  humano,  honrado  e  por  certo  taes  pala\ 
nàn  teriam  tido  azo  de  serem  ditas». 

Por  decreto  de  3  de  março  teve  Caxias  o  promoção  de 
tenente-general,  sendo  condecorado  com  a  medalha  de 
ouro  concedida  aos  ofrí  neraes   que    coiupuzeram  <> 

exercito  em  operações  na  Repuclica  do  Uruguaj  e  por  ou- 
tro decreto  de  2b  de  junho,  tudo  de  1852,  foi  elevado  a 
marques  de  Caxias. 

Po*  carta  imperial  de  21  e  decreto  de  22  de  julho  do 
mesmo  anno  se  lhe  concedeu  a  exoneração  dos  cargos  de 
presidente  do  Rio  Grande  do  Sul  e  de  eommamlante  em 
chefe  do  exercito,  sen*! o  louvados  os  relevantes  serviços 
que  mais  uma  vez  prestara  a  sua  pátria. 

Por  decreto  de  14  de  junho  de  1855  foi  nomeado  mi- 
nistro da  guerra  do  gabinete  de  6  de  setembro  de  185.^, 
na  vaga  deixada  pelo  marecbal  Pedro  de  Alcântara  Bel- 
legarde  e  por  outro  de  3  de  setembro  do  anno  seguinte 
assumio  o  alto  cargo  de  presidente  do  conselho  de  minis- 
tros, que  exerceu  até  o  dia  4  de  maio  de  1857. 

Por  despacho  de  18  de  dezembro  de  1858  foi  nomeado 
conselheiro  de  guerra.  Por  decreto  de  2  de  março  de  1861 
foi  nomeado  ministro  da  guerra  e  presidente  do  conselho 
de  ministro,  cargo  que  exerceo  até  24  de  maio  do  anno 
seguinte  ;  e  por  outro  de  2  de  dezembro  tambera  de 
1862  teve  a  graduação   de  marechal  do  exercito,  sendo  o 
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primeiro,  desde  a  proclamação  da  independência,  que,  co- 
mo official  activo,  gosou  de  tal  distincção. 

Quando  pela  necessidade  de  demoveras  dificuldades 
originadas  do  celebre  tratado  de  1"  de  maio  de  1865  D.  Pe- 
dro 2?  teve  de  se  transportar  á  província  do  Rio  Grande» 
então  invadida  pelas  forças  do  dictador  Sohnu»  Lopea. 
marquez  de  Caxias  coube  acompauhal-o  cm  julho  do  dito 
íinno,  oa  qualidade  de  seu  ajudante  de  campo,  otTerecen- 
do-se-lhe  nssim  o  ensejo  de  assistir  a  18  de  setembro  de 
1865  á  rendição  da  vi  Ha  de  Uruguavana,  oceupada  pela  co- 
lumna  ao  mando  do  tencute-coronel  António  Estigarribia. 

Regressando  á  corte,  por  decreto  de  de  28  de  agosto 
do  anuo  seguinte  foi  nomeado  grao-cniz  da  ordem  da 
Rosa,  recebendo  também  a  medalha  cotnim  niorativa  da 
mencionada  rendição,  e  por  outros  decretos  de  10  de  outu- 
bro do  mesmo  atino  teve  a  eíTectividade  do  posto  de  mai 
Cha]  do  exercito  e  foi  nomeado  commandante  em  chefe  de 
todas  as  forças  brasileiras  em  operações  contra  o  governo 
do  Paraguav  para  onde  seguío  a  2'»  do  mesmo  mez  e 
anno. 

Quatro  dias  depois  desembarcava  em  Montevideo  ; 
percorrendo  diversos  locares  no  Rio  da  Prata, sobrem- < 
impressionou  o  grande  numero  de  hospitaes  militares  cus- 
teados pelo  Brasil,  dos  quaes  contavam-se  2  em  Buenos- 
Aires,  2  em  Montevideo,  3  em  Corrientes,  1  no  Cerrito, 
1  em  Itapirú,  e  2  no  Passo  da  Pátria  e  etn  Tuvutv. 

O  Io  corpo  de  exercito  brasileiro  achava-se  OCCUpando 
a  linlia  de  defesa  deste  ultimo  lagar.  Em  Curuzú  esta\ 
2*  e  havia  apenas  uns  3.000  cavallos  em  estado  deplorável 
para  esses  dois  corpos,  Tudo  precisava  ser  urgentemente 
reorganizado. 

A*    14    de    novembro   chegando   a    Corrientes,    com- 
mitnicou  a   sua  chegada    e    em  que   caracter,  aos  gemi 
Mi  Ire,  Polydoro  e  Porto-Alegre  e  ao  almirante  barão   de 
Ta  manda  ré. 

À  I8f  pelas  4  horas  da  tarde,  chegava  ao  aeampa- 
raeuto  de  Tuyuty  e,  assumindo  as  funcçôes  do  seu  alto 
cargo,  fez  publicar  o  seguinte  : 

*  Cominando  em  chefe  de  todas  as  forças  brasileiras- 
em  operações  contra  o  governo  do  Paraguay.  —  Quartel 
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general,  em  Tuyuty,  18  de  novembro  de  1866  —  Ordem 
do  dia  n,  1  — Por  decreto  de  10  de  outubro  próximo 
passado,  houve  por  bem   S.  M.  o   Imperador,  -me 

v  ommandaiite  em  chefe  de  todas  as  forças  brasileiras 
em  operações  contra  o  governo  do  Paraguay,  na  guerra  a 
que  noa  provocou  o  chefe  dessa  Republica.  —  Assumindo 
O  commando,  aeho-me  mais  uma  vea  no  meio  de  vós,  para 
vos  coadjuvar  e  dirigir.  Se  a  vós  nâo  conhecesse,  eu  vos 
-mmendaria  valor  j  mus,  nos  iimumeros  combates  até 
hoje  havidos,  tendes  dado  sobejas  provas  dessa  virtude 
militar.  Também  não  roa  venho  preceituar  subordinação, 
npre  testemunhei  a  condueta  do  militar  brasileiro 
nas  mais  árduas  campanhas,  —  Conto  porem,  com 
coti  1  nação  ao  paiz,  para  levarmos  ao  cabo   a 

gloriosa  euipreza,  em  que  estamos  empenhados, — Mais 
um  esforço  e  os  nossos  trabalhos  seram  coroados  pela 
Ctoria  !  Eu  0  creio  e  espero,  porque  a  causa  que  ti 
mos  e  justa»  e  o  Dens  dos  Exércitos  noa  ha  de  proteger. 
Novos  reforços  chegam  a  este  campo  j  de  todas  as  provia* 
cias  do  Império  marcham  denodados  brasileiros  a  dupli- 
car vossas  fileiras  ;  e  a  mão  beneficente  do  nosso  monar- 
cha  não  deixará  sem  recompensa  08  sacrilu áos  que  fazeis 
pela  honra  da  nossa  Pátria,  Eia,  pois,  camaradas  e  ami- 
gos, proatgamoa  ii"  caminho  de  gloria  que  haveis  trilha- 
do, repetindo  commij 

Viva  o  imperador  e  sua  augusta  fauiilia  ! 

Viva  a  nação  brasileira  ! 

Yi\  ão  os  nossos  alliados  !  » 

Logo  que  ao  Rio  Grande  do  Sul  chegou  a  noticia  de 
ter  assumido  0  cominando  do  exercito  imperial  o  marechal 
Caxias,  o  legendário  Ozorio  apresenton-se  incontinente 
prompto,  mostrando  desejos  de  seguir  para  o  theatro  da 
luta;  o  seu  velho  amigo  e  companheiro  de  armas  o  eu> 
regou  portanto  de  organizar  mais  um  corpo  de  exercito  na 
sua  província  natal,  com  o  qual  devia  operar  em  Missões 
ou  onde  melhor  aprouvesse  ao  chefe,  conforme  as  circum- 
staucias. 

Ficava  assim  0  exercito  dividido  em  três  corpos,  mas 
um  embaraço  seinterpoz  entre  a  boa  vontade  do  novo  eli 
c   a    execução    dos    seus  planos.    Quasi  todo   o    exercito 
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foi  de  repente  accomiuettido  de  terrível  mal  —  o  c/wh ia 
morbits  —  que  em  pouco  tempo  ceifou  para  mais  de  4.000 
homens  dos  nossos  em  dirimi,  Passo  da  Pátria,  Tuyutj 
e  no  Cerrito, 

Aehava-se  então  o  marques  como  commandante  em 
chefe    dos   exércitos   alltad-  o   general    Mitre,    COHI 

4.onu  homens  do  seu  resumido  exercito,  pof  qtiestOea  in- 
timas na  Republica  Argentina,  se  retirara  a  9  áe  fevereiro 
de  1868,  ficando  o  dito  seu  exercito  reduzido  a  outros 
4*000  homens. 

Apresentando-se  o  marechal  Ozono  á  frente  do 
corpo  por  elle  organizado,  expediu  Caxias  a  li  divisão  de 
cavallaria  do  brigadeiro  José  Luiz  alnn  de  fazer  um  reco- 
nhecimento nos  passos  do  Estiro  Bc/Iaco,  para  poder  levar 
a  eríeito  a  sua  projectada  marcha  de  flanco,  tendo  Hu- 
maytá  como  objectivo.  Reconhecidos  os  quatro  passos  — 
denominados  —  Tiwbó^  Lopez%  Pires  e  Tio  Domingos*  a  21 
de  junho  pôde  elle  effectuar  essa  marcha  pelo  ultimo 
destes  passos, deixando  o  2U  corpo  em  Tuvuty,  soh  o  com- 
inando do  teuente-gciieral  Porto- Alegre,  com  obrigação 
de  guarnecer  e  defender   o  Passo  da  Pátria. 

Commandando  a  vanguarda  do  exercito  toma  a  posi- 
ção de  Tujucui  a  $0  de  julho  o  marechal  Osório,  desalo- 
jando previamente  uma  força  paraguaya  que  com  quatro 
boccas  de  fogo  se  achava  escondida  em  espesso  laranjal ; 
feito  o  que  ordenou  o  comniandante  em  chefe  que  o  exer- 
cito acampasse  de  Tujucué  a  São  Solauo,  onde  tomaram 
posição  as  nossas  principaes  forças  de  cavallaria. 

Desse  acampamento  determinou  FoSM  aberta  eommu- 
uicação  franca  com  a  nossa  base  de  operações  em  Tuvutv 
de  onde  esperava  receber  toda  a  sorte  de  recursos,  e  já 
disptiuha-se  a  dar  outras  acertadas  providencias  quando, 
por  ter  regressado  ao  campo  o  general  Mitre  a  31  desse 
mes,  cessou  a  sua  autoridade,  de  commandante  em  chefe 
dos  EXÉRCITOS  ALLIADOS. 

Como  vimos,  por  ter  o  exercito  como  base  de  ope- 
rações os  campos  de  Tuyuty,  foi  sempre  do  cuidado  do 
dictador  Lopes  dar  combate  ás  tropas  destinadas  a  com- 
boiar os  nossos  fornecimentos,  combates  esses  que  se 
suceederam,  bem  como  as  explorações  feitas,  travando-se 
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s  mais  renhidas   pelejas,  que  ficaram    conhecidas 
pel<  >  dos  Jogares  mi  iam  taescomo:  Ombti, 

io  Hondo\    TiUiiiyuhá  ;   Vilia   da  Pilar  etc.,  i 
Forçado  o  passo  de  Citrnpayli  pela  li  divisão  da  no 
esquadra, resolveu  Caxias  mandar  uma  forte  i  ~<oá 

vilia  do  Pilar  que  depois  de  bem   fortificada»  devia  cortar 
por  esse  lad  nmuuicaçôcs  do  inimigo  com  o  interior 

de  seu  pai z. 

De  tal   expediçSo   foi   incumbido  o  brigadeiro  João 
Manoel    Menna   Barreto,  que   B    2s  de  outubro    mo 
cora  a  sua  1*  divisão  de  cavallaria,  superior   a    3,000   ho- 
mens, com  alguma  infanteria  e  quatro  de  fogo, 
todo  2.400  praças- 

uiinte    derrota  João    Manoel    utn    batalhão 
paragtiayo   que   se  achava  entrincheirai  do 

Potreto-Ovelha,  e sabendo  que  forças  inimigas  com  quatro 

vapores  se  achavam  no  Tajy,  para    fortificar  e 
resolve  atacal-as,  como  realmente  o  fez,   pela   madi 
do  dia  2  de  novembro.  Rompe ndn  o  ataque  a  arma  bffcfl 
por  pessoal  escolhido,  e  apanhado   o  inimigo  de  su 
mandou  estender  sobre  a  barranca  o  V*  batalhão  de  infan- 
teria,   em  duas    linhas   de    atiradores,    dando  aO 
mais    nutrido   e  constante  fogo   contra    os  ditos    v. 
emquanto  os   demais   corpos    com    a   artilharia    vão    se 
formando   e    operando   do    mesmo    modo,    Collocadas  em 
posição  vantajosa,  romperam   as   bocens  d( 
nhoneio,   metralhando  os  vapores  e   os   fugitivos  que 
atiram  para    0  Chaco.    Foge  um    dos  vapores  para   o   Hu- 
maytá,  são  mettidos   a  pique  o  2$  <f*  Maio  e  uma  chi 
em  frente  a  Tajy  e  incendiado  pelos  próprios  para 
utn  terceiro  vapor,  para  não  cahir  nas  mãos  de  seus  adver- 
sários ;                ie  porém    fugir  aguas  acima  o  bem  conhe- 
cido Pirabibiy    si    bem  que  um  tanto  avariado.    Perdeu   O 
inimigo  240  homens  mortos  na  primeira  investi 
branca,  Í00  afogados  ou  mortos    no    Chaco    e    60   prisio- 
neiros   com    seis     estandartes.     Perderam    os                   31 
mortos,  contando-se  mais  de  50  feridos. 

Tínhamos  assim  conquistado  uma  excclleute  posição, 
graças  ás  acertadas  ordens  do  general  em  chefe,  e  inter- 
ceptada ficou  a  eoinmuuicação  do  Humaytá  pelo  rio  Pa- 
raguay  acima. 
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Desesperado  tenta  o  dictador  um  esforço  supremo,  e 
ao  alvorecer  do  dia  3  de  uovembro  manda  cerca  de  9.000 
dos  seus  mais  aguerridos  soldados  contra  a  nossa  base  de 
operações  em  Tuyuty,  designando  o  general  Barrios  para 
dirigil-os. 

Avançando  pelo  laranjal  Mitre,  o  inimigo  surpre- 
hende,  toma  c  incendeia  o  acampamento  argentino  ;  apo- 
derasse dos  reduetos,  avança  sobre  o  nosso  acampamento 
e  isola  completamente  o  batalhão  4?  de  artilharia  brasi- 
leiro do  redueto  central.  As  forças  do  bravo  coronel  Silva 
Paranhos  que  acompanhavam  o  comboio  destinado  a  Tu- 
jucué\  voltam  prestes  :i  acudir  os  alliadoa  €  rcuucin-s«. 
do  brigadeiro  José  Lttfct,  soffrendo,  porém,  grandes  estra- 
gos. O  tenente-genera!  Porto-Alegrc  concentra  então  a 
sua  principal  defesa  no  redueto  central  em  quanto  o  ou- 
sado inimigo  incendeia  parte  do  acampamento  brasileiro  e 
atira-se  ao  commercio  para  saqueal-o. 

A  chamada  linha  negra,  então  commandada  pelo  co- 
ronel Albuquerque  Maranhão, consegue,  porém,  repellil 
forças  que  do  Sauce  se  destinavam  a  augtuentar  a  carne- 
ficina  ;  nos  demais  pontos  cantavam  irictoria  os  para- 
guayos  quando  proximamente  as  10  horas  começam  a 
recuar  ante  a  enérgica  resistência  determinada  pelo  bravo 
Porto-AK \g  re.que  tomando  a  otTensiva  cahe  de  súbito  sobre 
oa  assaltantes  e  retoma  os  reditetos  argentinos,  acossando 
mais  e  mais  os  paraguavos  que,  em  debandada  e  em  pre- 
cipitada fuga , vão  abri gar-se  nas  sn;i^  trincheiras  receiando 
ficarem  cortados  pelos  reforços  que  checavam  do  Tu- 
jacué.  (*) 

Nesse  fatal  dia  tivemos  entre  mortos,  feridos,  pri- 
sineiros  e  extraviados  1731  homens  inclusive  203  praças 
do  4r>  batalhão  de  artilharia,  cujo  commaudante  o  então 
major  Ernesto  Augusto  da  Cunha  Mattos,  ficou  pri- 
sioneiro com  outro  major  argentino  de  nome  Aranha 
e  algumas  mulheres.  Os  arg-entiuos  perderam  seis  boccas 
de  fogo,  132  mortos  e  95  feridos.  Em  compensa 
perdeu  o  inimigo  cerca  de  4,000  homens,  dos  quaes  conta- 


(*)  Tratando  do  barão  de   Forto-AIegre  daremos  adiante   mala 
alguns  detalhes  sobre  este  feito  de  armas. 
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ram-se  2.734  mortos  no  nosso  acampamento  e  155  pri- 
sioneiros. A'  vista  do  resultado  desta  empreza  ficou 
Lopes  obrigado  á  simples  defensiva  dentro  de  Humavtá 
e  a  fazer  suas  communicações  com  o  interior  da  republica, 
pelo  Chaco. 

A  13  de  janeiro  de   1S68,  com  a  retirada  de  D.  Bar- 
tholmneu   Mitre  para  Bucnos-Aircs,   assume  Caxias   pela 
unda  vez  o  cominando  em  chefe  rcitos  ai  liados, 

data  essa  iniciadora  do  periodo  das  opera  gratide 

vulto  que  enriqueceram  as  paginas  «la  noaaa  liistoria 
militar,  mudando  completamente  o  andamento  da  guerra. 

Como  labeinóa,  a  19  Ao  seguinte  mez  de  fevereiro, 
unia  divisão  da  Boasa  esquadra,  formada  dos  encouraçados 
Bahia,  Tamaurfaré  c  Barroso,  acompanhados  dos  moni- 
tores Pata,  Rio  Grande  c  Alagoas,  efTectua  heroicamente 
a  passagem  do  Humavtá,  debaixo  de  um  fogo  infernal,  de 
centenas  dos  mais  possantes  canhões;  feito  o  que  subiram 
rio  acima  os  nossos  vasos  Je  guerra  afírontando  as  bate- 
rias do  Tintbo,  conseguindo  afinal  pelas  lo  horas  do  dia, 
lançar  ferroa  em  Tãjy%  onde  o  chefe  Delphim  Carlos  de 
Carvalho,  recebe  com  os  seus  dignos  coni mandados  a 
mais  ruidosa  manifestação  das  nossas  forças  de  terra. 

Quebrado  assim  o  tradicional  encanto  da  podei 
obra  de  guerra,  segue-se  logo  depois  a  tomada  do  forte  do 
Estabelecimento  pelo  intemerato  barão  do  Triumpho,  com 
a  sua  cavallaria  e  alguma  infanteria;  ordenando  o  marque/, 
de  Caxias  :vo  transportar-se  para  o  Tãjyqxxz  dois  dos  nossos 
couraçados  e  um  monitor  subissem  o  rio  Paraguav  G 
fizessem  um  reconheci  mento  até  Aàsunipçãcy  0  realisou  o 
chefe  Delphim,  que  regressando  a  Tajy  no  dia  2<>,  notí- 
ciou  que  soffrera  apenas  alguns  tiros  de  fuzil  partidos 
das  barrancas  do  Ti 

Logo  a  27  OCCnpa  o  marechal  YIctorittO  Monteiro  a 
posição  denominada  Laurclfes,  ficando  assim  cada  vez  mais 
apertado  o  sitio  de  Humayta,  e  o  dictador,  enraivecido 
a  presteza  das  medidas  então  tomadas  pelo  chefe 
brasileiro,  manda  dar  abordagem  em  alguns  dos  nossos 
couraçados,  por  tropa  escolhida  que  faz  embarcar  em 
canoas  protegidas  petos  cama  lotes.  São,  purém,  mal  sue- 
cedidos,  si  bem  que  não  lhes  faltassem   audácia  e  muita 
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bravura,    iicando    alem    dos    muitos    mortos   alguns    pri- 
sioneiros. 

Fazendo  ura  simulado  ataque  geral  em  TujH-eué,  Es* 
fenitio,  Bocaina  e  Linha  Negra ,  couseg-ue  Caxias  a  21  de 
março,  abrir  uma  picada  que  se  prolonga  até  á  represa  do 
Sauce,  collocando-se  a  cincoenta  passos  do  inimigo  um 
canhão  bem  flanqueado  por  três  batalhões  de  infanteria 
sob  o  cominando  do  inesquecível,  bravo  e  perito  coronel 
Fernando  Machado.  O  inimigo  sendo  surprehendido,  não 
pôde  resistir  por  muito  tempo  ao  assalto  dos  no 
valentes  que  se  apossam  desse  ponto  estratégico,  rom- 
pendo assim  o  Caxias  o  terrível  quadrilátero  que  por  tão 
longo  período  havia  sustado  o  andamento  das  operações 
por  parte  dos  ai  liados. 

Como  consequência  deste  feito  o  dictador  é  forçado  a 
■concentrar  suas  forças  em  Huinaytá,  abandonando  as 
posições  de  Cumpayti,  Passo- Pi>ai,  Angulo  e  Espinilio,  as 
<juaes  são  sem  demora  oceu padas  e  fortiíicadas  pelos 
Jl  <»sos. 

Com  o  tini  de  apertar  o  cerco  pela  margem  direita  do 
Paraguay,  manda  Caxias  que  sejam  oceupadas  duas  po- 
siçõeâ  no  Chaco %  entregando  os  seus  respectivos  com- 
mandos  aos  coronéis  Falcão,  com  tropas  brasileiras  e 
Rivaa  com  argentinas.  Tenta  o  inimigo  debalde  desalo- 
jados dessas  posições  o  que,  em  desespero  de  causa, 
levou  o  dictador  a  mais  uma  vqz  abordar  os  nossos  encou- 
raçados,  a  9  de  junho,  perdendo  sem  proveito  algum 
muitOS  dos  seus  intemeratos  servidores. 

Pfoseguia  no  seu  desejo  de  apertar  o  cerco  o  general 
cm  chefe,  quando  a  15  de  julho  sabe  que  forças  inimigas, 
passavam  do  Humaytá  para  o  Chaco,  pelo  qne  resolve 
fazer  um  forte  reconhecimento  sobre  a  fortaleza,  COZO 
o  hm  de,  sendo  possível,  to  mal -a  a  viva  força.  Dadas  as 
necessárias  inslrucções  ao  general  Osório  e  ao  coronel 
Fernando  Machado,  procede  aquelle  ao  dito  reconheci- 
mento por  Parè-ené  euiquanto  o  marquex  de  Caxias  com  a 
intanteria  de  reserva  apoia- lhe  o  movimento.  Como  era  de 
esperar,  chega  Osório  até  á  contra-escarpa  dos  fossos  mas 
soflrendo  grandes  baixas  em  suas  h leiras  pelo  nutridíssimo 
fogo  das  baterias  e  fusilaria  dos  sitiados,  não  pode  trans- 
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-os    e    manda     pedir    novas    ordens  ao    general    em 

o  eobre  ae  devia  avançar  aa  rtcuar  tenda  fá  fterrfitie 
tanta  gaite.  Respondeu-lhe  0  manjuez  que  fizesse  o  mel!; 

dê  querer  avançar  ilU  (marques)  estaria    aí/i  para 
ajutlal-o,   mas  se  ententíesse  qtie  devia  voltar,  podia  fast 
Recebeu  a  resposta  e   continuando  a  sofírer   consi- 

deráveis perdas,  manda  Oaorío  dar  o  toque  de  retinir. 

O  nosso  prejuízo  elevott-se  a  1.031  homens  fór,: 
embate,  sendo  258  mortos,   773   ferio  ii-Ni-   porém 

a  de  que  em  uma  segunda  investida  st  pediria 
t  utiar  a  famosa  Humayti,  porque  conhecidos  se  tornaram 
os  obstáculos  a  vencer,  o  que  ufio  passou  despercebida- 
mente ao  di  •  a  mandou  evacuar,  transpor- 
tando a  25  de  julho  I  ma  guarnição  para  o  Chaco % 

Occupada  a  praça,  nella  se  encontraram  177  canho 
tres  estativaa  de  calibre  6,  90  carros  de  munição,  pólvora 
em  grande  quantidade  e  bandeiras.   Em  seguida    determi- 
nou Cíi  gem  para  o  Chaco   de   uma  resj 
força  com  o  Hm  de  impedir  a  Fuga  total   da  gttarni 
abandonada  Humaytá. 

Após  longos  nove  dias  de  continuados  combates,  estrei- 
tamente si  liados  e  coagidos  pela  falta  absoluta  de  alimen- 
i  rciidem-se  afinal  1  .^07  dos  bravos  paraguayos,  tendo 
morrido  para  maia  de  mil,  conseguindo  fugir  ape na 
de  400. 

Já  se  havia  feito  muito,  porém  mais   se   tornava  pre- 
ciso fazer,  porquanto  o  dictador  tinha  conseguida 
par-se  e   fortitieava-se  em  Sãj  Fernando,  sobre  o  rio  7 
euary . 

Deixando  0   marechal  ÀTgollo  Ferrão    em    Ihnn;i 
com  a  -"  Corpo  de  exercito,  seguem  o  general  em  chef» 
frente  do  Io  corpo,  e   o  general  Osório  com  o  3?,  em    p 
seguiçào  do  inimigo  c  a  28  de  dezembro,  o  forte  do  Passa 
Ria!,    do    Tebicuary,    rende-sc  á    columtra    do    barão    do 
Triumpho,   abandonando    o  dictador  S.  Fernando,    tendo 
porém   antes  feito  a  horrenda  matança   de   358  dos  seus 
compatriotas  por  elle  indigitados  como  conspira 

Assim,  em  quanto   transpõem    os  m  >ryr 

dous  enconraçados  levam  uni  reconhecimento  até  Angns- 
tara3  passando   e   regressando   o   Silvado    por    diante  i 
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-ii ns  fortificações,  Continuando  o  exercito  em  sua  mar- 
cha, ao  chegar  ao  passo  da  Laguna^  no  Suruhi!i}\  o  barão 
do  Triumpho  derrota  uma  força  inimiga,  e  o  general  Ozo- 
rio  a  1?  de  outubro  procede  a  um  rigoroso  reconhecimento 
sobre  os  entrincheira  mentos  de  Jfrquitiry^  que  se  ach 
guarnecido  com  71  canhões  bem  amparados  pelos 
e  lagoas,  tendo  á  direita  as  baterias  de  AngUSÍitrá9  que 
nesse  ínterim  e  forçada  pelos  navios  da  nossa  esquadra, 
que  vfio   fundear  entre  ellas  e  Villeta. 

Foi  então  que  o  marques  de  Caxias  determinou  a  eon- 
strucçào  da  obra  até  então  julgada  inexeq uivei  pelo  pes- 
soal technico  do  dictador  Solano  Lopes: — a  estrada 
estratégica  pelos  pautanaes  do  Chaco  com  10,714  metros, 
levada  a  effeito  em  22  dias,  —  graças  á  energia  e  proi 
bial  actividade  do  marechal  Argollo  Ferrão,  proceden- 
ilo  se  depois  á  passagem  de  todo  o  2"  corpo  de  exercito, 
do  Chaco  para  a  margem  esquerda  do  lViraguav,  na  guarda 
ou  posto  de  Souto  António,  a  5  de  dezembro  de  1868. 

Pela  madrugada  do  dia  seguinte  marchava  0  general 
em  chefe  sobre  Villeta,  quando  a  nossa  cavallaríada  van- 
guarda elo  atravessar  a  ponte  de  Itoróró,  ê  fortemente  hos- 
tilisada  pela  artilharia  e  fusilaria  inimiga.  E1  que  ao 
dictador  logo  que  teve  conhecimento  do  «lesem harque  das 
nossas  forças  no  Santo  António  e  nau  em  Villeta  como  o 
fizeram  suppôr,  impoz-se  a  destruição  ou  oceupação  dessa 
ponte,  e  opinando  por  esta  ultima  operação,  pelas  lo  ]m- 
ras  da  noite  desse  m estuo  dic  5  de  dezembro,  fea  oe- 
cupal-a  convenientemente  pelo  general  Caballero  á  frente 
L50O  dos  seus  mais  valentes  guerreiros. 

Resolvendo  o  general  em  chefe  tomar  a  todo  transe  a 
posição,  travou -SC  uma  «las  mais  renhidas  pelejas  oV  toda 
es>a  guerra  que  merece  a  maismtuueiosa  deseripção,  não 
cabível,  infelizmente,  nestas  reduzidas  paginas  ;  diremos 
apenas  que  poi  seis  vexes  perdeu  <»  inimigo  a  ponte  o  por 
Outras  tantas  a  recotupiistou,  vendo-se  por  fita  o  nosso  ge- 
neral em  chefe  forçado  a  desembainhar  a  sua  nunca  ven- 
cida espada  e  carregar  pessoalmente  o  inimigo  &  frente 
do  1"  corpo  de  exercito,  ficando  a  ponte  definitivamente 
tomada  e  o  inimigo  forçado  a  recuar  até  Villeta,  deixando 
seis  boccas  de  fogo  em  nosso  poder,  como  rteompaisa  «los 
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enormes  prejuízos  que  tivemos  :  —  2.416  homens  fora  de 
combate,  entre  os  quaes  22  officiacs  mortos,  ettl  cujo  nu- 
mero se  coutavam  o  intrépido  coronel  Fernando  Ma- 
chado, major  Eduardo  Fonseca,  Azevedo,  Gabriel  Guedes 
e  outros  commandantes.  O  inimigo  teve  um  prejuizo  de 
cerca  de  1.5UQ  homens  entre  os  quaes  perto  de  400  mortos, 

Proseguindo  em  sua  marcha  ali,  novamente  teve  o 
general  em  chefe  de  se  enfrentar  com  a  colunina  do  va- 
lente general  Cabal  lero,  habilmente  disposta  sobre  as 
cochillas  chi  margem  esquerda  do  arroio  Aveyl  que  cstíi- 
vam  guarnecidas  com  8  boccas  de  fogo. 

Atacado  de  frente  e  flanco  pelas  nossas  columnas 
mando  do  legendário  Osório,  não  relatou  o  general  para- 
guayo  em  empenhar-se  na  acção  apezar  do  tremendo  tem- 
poral que  então  cabia  e  mais  o  prejudicava  que  aos  nossos, 
pela  má  qualidade  do  armamento  da  sua  infauteria  (pe- 
derneiras). Prolongou-se  o  combate  e  sendo  o  bravo  O 
rio  ferido  no  queixo,  retira-se  do  theatro  da  acção,  sendo 
d'ahi  em  diante  a  luta  dirigida  pelo  general  em  chefe  que, 
com  q  2?  corpo  do  exercito,  reforça  as  columnas  comba- 
tentes. Cercados  então  os  adversários  conseguem  for- 
mar um  grande  quadrado,  manobra  Imposta  pela  ap- 
proximação  das  divisões  de  cavallaria  do  barão  do  Trium- 
pho  e  de  João  Manoel,  quadrado  que  retiraudo-se,  cada 
vez  mais  se  enfraqueia  pelo  grande  numero  de  mortos 
victimas  da  constante  fuzilaria  auxiliada  pela  metralha 
dos  BOBSOS  canhões.  O  general  Caballero  sendo  cercado, 
con segue  escapar-se  cora  dois  ajudantes  apesar  d< 
guido  por  praças  de  cavallaria  das  referidas  divisões. 

Os  3,600  cadáveres  deixados  no  campo  attestaram 
com  que  tenacidade  resistiram  os  bravos  paraguav<> 
columnas  do  exercito  commandado  pelo  marques  de  Ca- 
xias, tendo-se  arrolado  para  mais  de  mil  prisioneiros, 
cinco  bandeiras,  18  boccas  de  fogo  e  muito  armamento  e 
munições  de  guerra.  O  nosso  prejuizo  foi  de  773  hora< 
fora  de  combate,  entre  mortos  e  feridos. 

Como  con  sequencia  iinmediata  desta  victoria  segui* 
a  oceupação  de  Villeta  que  passou  a  ser  d*ahi  cm  diante 
uma  das  bases  de  operações  dos  exércitos  ai  liados. 

Desejando  levar,  o  mais  breve  possível,  um  ataque  ás 
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posições  do  dictadordo  Paraguay,  dirige  Caxias  em  p 
soa  ura  reconhecimento  sobre  Lomas,  Cnmharaty^  dispmi- 
do  as  cousas  para  começal-o  pelo  Pifci-syry.  Na  madru- 
gada de  24  de  dezembro,  ordenou  ao  barão  do  Triumpho 
que  conlornasse  a  retaguarda  do  inimigo  e  ao  fuzel-o  en- 
contra-se  este  general  no  Potrero  Mármore  com  uma  pe- 
quena coluinna  paraguaya  que  derrota,  tomaiido-lhe  3.000 
cabeças  de  gado* 

O  general  em  chefe,  ás  3  horas  da  tarde  desse  mesmo 
dia,  manda  dar  o  signal  de  ataque  ás  trincheiras  de  Piki- 
stjry  e  o  bravo  Joào  Manoel  executou  brilhantemente  i 
ordem,  levando  um  rápido  assalto  de  flanco  áquella  posi- 
ção de  que  apossou-se,  tomando  alem  disso  31  canhões, 
fazetub*  230  prisioneiros,  ficando  no  campo  600  morto 
feridos.  Deste  feito  resultou  o  isolamento  de  Angustura  e 
communicação  directa  das  nossas  forças  com  as  que  ti- 
nham ficado  em  F almas. 

Em  acto  continuo  dirige  Caxias  pessoalmente  o  ata- 
que contra  Lamas  Valentinas^  onde  achava-se  o  dicLador  ; 
o  primeiro  redncto  com  14  boccaS  de  fogo  foi  logo  tomado 
depois  da  mais  heróica  resistência,  soff rendo  grandes  per- 
das os  atacantes  que  no  entanto  sustentam  a  posição.  No 
dia  22  manda  o  marquez  vir  reforços  e  no  dia  seguinte  in- 
tima a  rendição  ao  dteiador,  no  prazo  de  12  horas  ; 
recusa  e  faz  seguir  uma  força  de  600  homens  de  cavalla- 
ria  afim  de  apressar  a  vinda  da  colmuna  de  3 «000  homens 
commandada  pelo  seu  ministro  Caulinos;  no  entretanto  o 
infatigável  coronel  Vasco  Alves  consegue  matar  200  ho- 
mens dessa  força,  aprisiona  300  e  os  poucos  que  restao  fo- 
gem com  destino  a  Lomas* 

Depois  de  Utn  prolongado  bombardeio  durante  os  dias 
25  e  26,  ordena  o  general  em  chefe  o  assalto  no  dia  27. 
Apparentando  leval-o  pela  frente,  contorna  a  posição  pela 
retaguarda  e  dirige  pessoalmente  a  nossa  infatiteria  que 
depois  de  renhido  combate  consegue  entrar  no  redncto 
principal,  de  onde  Solano  Lopez,  cercado  tlc  alguns  dos 
seus  offkiaes,  consegue  fugir  em  direcção  a  íid  e  encon- 
trando-se  com  a  coluinna  do  seu  mencionado  ministro  vae 
COtn  ella  para  Cerro  Leoti%  com  o  intuito  de  organizar  no- 
va resistência. 
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Fui   na   tarde  memorável  dia  27  de  dezembro 

de  1868    qtli  rose  ataram   no   meio  da  confusa.»   doa 

.  diversos  prisioneiros  'brasileiros e  cstrangei- 
quaea  o  major  Cunha  ttfatii 

Esta  victoria  deu  logar    a    que     fossem    arrolados    no 

campe  de  batalha  os  seguintes  tr  de  logo, 

2.000  prisioneiros,  muito  armamento  e  munições  de 
guerra,  bandeiras,  e  8.000  mortos,  tudo  do  inimi.. 
^juio-se  depois  a  inevitável  rendição  de  Attgttstura  no 
dia  30,  com  1  «200  combatentes  e  15  peças  de  artilharia,  e 
a  5  de  janeiro  de  1869,  fazia  o  marques  <3e  Coxias  a  sua 
entrada  triumpbal  em  Assumpção   «para  onde  de  vien 

em  victoria  tinha  levado  o  exercito  brasileiro  e  os  dos  allia- 
-•le  o  acampamento  mortífero  de  Tuyuty*. 
Tendo    mandado  seguir   alguns  navios   da    esquadra 
pelo  Ma //./..  gruiçSo  dos  vapores  queoim* 

migo   pudesse  ainda  ter,   fez  lambem  oceupar  Luqm 

ai  do  Paraguay,  e  no  dia  13  determinou  a  marcha 
ama  pequena  t ;oUniina  para  MattO-GroSSO  para  levar  as 

boas  noticias  e  fortificar  o  Facho  dos  mortos* 

Na  sua  ordem  do   dia  de  14  de  janeiro  1  s»>m ,    referiu* 
■    Caxias    aos    feitos  d  "armas    praticados   no    mes  de 

dezembro,  pelos    quaes    promoveu    por    actos    de  bravura 

a    muitos    dos    seus    dignos     eum  mandados,      intercalou 

os  seguintes  período 

*  Na   minha   ordem  do    dia    de    20   de    dezembro   do 

asno  próximo  passado,  disse  eu  aos  meus  camaradas  qn$  o 

inimigúx  vencido  na  ponte  dê  ÍToaoaó  e  no  an 

espera vs*  na  Loma    Valctttina  com  os  restos  do  seu  < 

*Que  marchássemos  sobre  elle,  e  que ,    com   uma  batei 

tnais,    teria /nos  concitado    nossas  fadiga 

iJcus  dos  exércitos  estava  comuosco,  que  ttiarc/tassettws  pai 
bate  que  eia  certa  a  victorio,  porque  o  general  e  amigo  que 
guiara  ainda    não  tinha   Shi  ió< —  O   inimigo  se 

I ava  na  Loma    Valeutina   com  o  resto  do  seu  exerci 

alli  o  atai  amos,  alli  o  derrotamos  completamente. 

«t  O  Deus  dos   exércitos    nao   n<>s   desamparou  nem  a 

bravura  e  intrepidez  dos  meus  camaradas  consentiram  que 

fosse  vencido  o  general  e  amigo  que  ã  sua  frente  se  achava. 
A  guerra  chegou  ao  seu  termo,  e  o  exercito  c  a  es- 
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quadra   brasileira  podem    ufan:u->e    de  haver  combatido 
pela  mais  justa  e  santa  de  todas  as  causas. 

Pot  outra  ordem  do  dia  de  18(  por  se  achar  doente  e 
precisar  de  mudança  de  clima,  declara  deixar  com  saudade 
as  forças  sob  sen  comutando  entregues  ao  tnarechal  de  campo 
Guilherme  Xavier  de  Souza*  ate  t/ue  restabelecido  volte  para 
tando  em  Montevideo  publica  a  sua  ultima 
Otdeta  4o  dia,  a  9  de  fevereiro,  declarando  que,  pOf 
acliar  gravemente  enfermo,  e  ter  obtido  licença  pata  tra- 
tar-se  tia  sua  pátria  separa  >&e  do  exercito  que  conbe-lhe  a 
honra  de  commandar,  com  o  corarão  oppriniido  pela  dúr 
que  sentia  dirigtndo-lhe  os  seus  adi  qtte,  restabele- 

ceu d  o-se  de  seus  en  com  mo  dos,   promettia  voltar  para  aju- 
dal-os  na  árdua  campanha  em  que  estávamos  empenhados. 

Chegando  á  corte, a  15,  por  decreto  de  2o,  tudo  ainda 
de  fevereiro,  foi  condecorado  com  a  medalha  de  mérito 
militar  em  attenção  á  sua  distincta  bravura  nos  combates 
dados  contra  as  forças  paraguayas,  já  o  tendo  sido  no 
anuo  anterior  com  a  grau-crua  das  ordens  de  D.  Pedro  1  & 
do  Cruzeiro,  sendo,  a  seu  pedido,  demittid"  do  comutando 
cin  chefe  das  forcas  brasileiras  em  Operações  contra  o 
governo  do  Paraguay  por  decreto  de  23  de  março  s  lou- 
vado pelo  imperador  pelos  relevantes  serviços  que  nesse 
cominando  prestou  ;  sendo-lhe  então  concedido  O  titulo  de 
—  Duque  de  Caxias. 

Aeha-se  comprehendido  o  seu  respeitável  nome  nas 
felicitações  que  a  assembléa  provincial  do  Rio  Grande  do 
Sul,  em  sessão  de  12  de  julho  <Ie  1869,  fez  ao  exercito  e 
armada  em  operações  no  Paraguav,  e  na  qual  especialisa 
<>  uiMire  fio  impeterrito  —  Duque  de  Caxias  —  «que  tantas 
<?  tão  brilhantes  provas  tem  dado  ao  pavilhão  nacional 
em  os  dias  gloriosos  de  sua  gloriosa  existência  ». 

A  camará  dos  deputados  em  sessão  de  5  de  junho  do 
mesmo  anno  deliberou  que  se  consignasse  na  acta  um 
voto  de  felicitação  e  reconhecimento  ás  forças  brasileiras 
em  operações  RO  Paragttay  e  ao  inclyto  —  Duque  de  Ca- 
xias «qne  com  tanta  proficiência  e  valor  as  ilirigio  nos 
diversos  combates  onde  alcançaram  gloria  imniorredmira 
para  a  Pátria  t  para  ellas  renome  e  gratidão  do  paia»  ao 
que,    quando    disso    lhe  deram    conhecimento,  respondeu 
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o  benemérito  brasileiro  que  pela  sua  parte  cumpria-lhe 
asseverar  que  essa  moção  «lhe  enchera  a  medida  dos  seus 
mais  ardeu'  por   importar  a  eerteza  de  que   o 

seu  paiz  estava  satisfeito  DEIXE,  pois  reconhecia  que  cum- 
prira seu  dever  como  cidadão  e  soldado.  » 

I' >r  decreto  de  12  de  outubro  de  1870  teve  a  no- 
ineaçfto  de  conselheiro  de  estado,  que  exerceu  cumulati- 
vamente, COttJ  -nitras   commissões  militares,    com  a  mais 

nheeida  proficiência,  sendo  por  outro  decreto  de  25  de 
junho  de  1S75,  nomeado  pela  terei  ira  vez  ministro  da 
gnerra  e  presidente  do  conselho  de   ministi  stes 

que  exerceu  até  5  de  jaueiro  de  1828,  data  do  decreto  que 
delle  o  dispensou  conforme  solicitara,  occupamln-^c  desde 
então  apenas  com  os  seus  cargos  de  conselheiro  de  estado 
c  de  guerra  e  de  senador. 

Sentindo  aggravados  os  seus  padecimentos  retini: 
para    a   fazenda  de  Santa  Mónica,  na   estação  do    Desen 
gano    da  «Estrada    de    Ferro   Central*,    onde  deixou 
isttr  no  dia  7  de  maio  de  1880, 

No  dia  seguinte,  ás  5  horas  e  45  minutos  da  tarde» 
em  trem  especial  chegava  á  estação  do  campo  de  Santa 
An  na  o  seu  cadáver  com  o  seu  mais  modesto  uniforme  de 
marechal  do  exercito  —  onde  foram  COlto<  &d&9  duas  apenas 
das  suas  numerosas  condecorações  —  a  de  mérito  militar 
e  a  geral  da  campanha  do  Paraguay. 

Da  fazenda  á  estação  do  Desengano  —  o  ataúde 
tinha  sido  conduzido  a  mão  e  o  acompanharam  até  esta 
capital  diversas  pessoas  gradas  e  o  barão  e  baroneza  de 
Santa  Mónica  seu  genro  e  filha. 

Do  w;igon  para  o  coche  conduziram  o  caixão  seis 
praças  de  pret  do  1°  e  do  10°  batalhões  de  infanteria,  se- 
guindo o  preftttO  para  sua  residência  á  rua  do  conde 
de  Bomfííii  li.  18,  onde  se  acha  actualmente  o  club  da 
Tijuca,  prédio  este  que  muito  merecia  ser  adquirido  pelo 
poder  competente  afim  de  que  nelle  funecionasse  qual- 
quer outra  lçSo  que  tiàouiiiii  sociedade  dansante  e 
carnavalesca. 

O  enterro  do  grande  general  brasileiro   realtsou-sc 
9  1/2  horas  da  manha  do  dia  10  de  maio,  sem  as  devidas 
honras  militares,  que  as   dispensara  em   seu  testamento, 
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sendo  ainda  o  féretro  levado  ao  coche  imperial  por  seis 
soldados  do  exercito,  seguindo  0  inimenso  préstito  para  o 
cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula  (em  Catumby),  onde 
deu  entrada  ás  II  horas,  por  entre  alas  do  aluninos  da 
escola  polytechnica  e  militar  e  de  officiacs  e  praças  do 
exercito. 

Ao  descer  o  caixão  á  sepultura   o    inesquecível 
conde  de  Taunay,  então  major  do  exercito,  pronunciou  um 
bem  significativo  discurso  que  assim  terminava: 

«  Carregaram    o  seu    féretro    seis  soldados 

razos  ;  mas,  senhores,  esses  soldados  que  circnmdão  agora 
a  gloriosa  cova  e  a  voz  que  se  levanta  para  falar  em  nome 
delles,  são  o  corpo  e  0  espirito   de  todo  o   exercito   brasi- 
leiro. Representai»  o   preito   derradeiro  de  um  reconli 
mento  inextinguível  que  nós  militares,  de  norte  a  sul  d 
vasto  Império,  vimos  render  ac  nosso  velho  marechal  que 

guiou  «uino  general,  como  protector,  quasi  como  pae 
durante  quarenta  annos ;  soldados  e  orador,  humildes 
todos  em  sua  esphera,  muito  pequenos  pela  valia  própria, 
mas  grandes  pela  elevada  homenagem  e  pela  sinceridade 
da  dor,  » 

Desenove  annos  depois,  isto  é,  a  15  de  agosto  de  L899, 
foi  solemnemeiite  inaugurada  a  sua  estatua,  á  praça  Duque 
de  Caxias ,  antigo  largo  do  Machado,  desta  capital  ;  mo- 
numento este  levantado  com  o  produeto  de  uma  snbscri- 
pçâV>  popular  «afim  cie  perpetuara  gratidão  da  nação  do 
Brasil  e  a  memoria  das  suas  virtudes  cívicas  e  militares 
q  dos  altos  feitos  com  que  engrandeceu  a  pátria  fia  paa 
na  guerra  ». 

Luiz  da  França  Pinto  Garcez 


No  decorrer  do  anno  de  1709,  nasceu  em  Lisboa,  \av /. 
da  França  Pinto  Garcez»  que  a  21  de  setembro  de  1811 
verificou  praça  voluntariamente  no  esquadrão  da  legião 
de  caçadores  da  Bahia  e  foi  reconhecido  1"  cadete,  por 
ser  filho  legitimo  do  general  Luiz  Paulino  de  Oliveira 
Pinto  da  França. 

Tendo  obtido  transferencia  para  o  1?  regimento  de 
cavallaria  da  corte  em  1813,  depois  de  apresentado  obt> 
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permissão  para    matricular-se  na  academia   militar,   onde 
acham  estudando  o  ultimo  anno  do  curso  de  sua  arma 
quando  ao   ter  noticia  da    revolução  republicana  de    1 

nbuco,  em  1817,  offe  i  ra  seguir  com  as  forças 

mandadas  para  a  mesma  província,  sendo  por  decreto  de 
14  de  abril  do  mesmo  anno  promovido  a  alferes  pata  o 
seu  regimento. 

Durante  a  marcha  «ias  alludidas  forças  leve  a  nomea- 
ção latente  d<»  ajudaute-geuerol,  e  por  decreto  de  6 
de  outubro,  ainda  de  1817,  foi  graduado  no  posto   de 
netite. 

Regressando  á  corte,  por  dei  peto  de  G  de  outubro  de 
1818  foj  promovido  &  efectividade  de  posto  de  tenente 
aju  lo   IV  regimento  de  ca  vali  ária* 

ho  da  repartição  da  guerra  de  julho 

si i n to  foi  nomeado  ajudante  de  ordens  do  ma- 

ial    inspector   de    cavallaria  e    trop.  ;;is  da    pro- 

víncia da  Bahia,  sendo  por  decreto  da  mesma  data  protl 
vido  a  capitão  pira  -maior  do  exercito. 

Chegando  á  alludtda  provincial  foi 
iustrucção  doa  differedtea  corpos,  dentro  e  fora  da  capital. 
Por  occasi&o  da  guerra  da  independência  apresentou- 
io  brigadeiro  Pedro  Labatut,  que  o  empregou  nu  exer- 
cito de  sen  commando,co,mo  ajudante  de  ordens  e  lambes? 
u  da  instrucção  ^-eral  dos  corpos  de  cavallaria, 
organizados   por  ordem   do  referido  brigadeiro,   que  por 
taes  ncedeu  a  graduaçSo  de  major. 

Em  couiiuissãn  de  caracter  reservado  deixou  o  acam- 
pamento do  exercito  e  apresentou-se  na  corte  ao  príncipe 
D.  Pedro  de   quem,  depois  de  haver  exposto  ipial  o  fim  da 

stiii  commiss&o,  recebeu  palavras  elogiosas  e  ordem  para 
regressar  por  terra  ao  referido  acampamento  servindo  de 
guiq  ao  «Batalhão  do  Imperador*  que,  como  sabemos 
tomou   parte  na  guerra  da   independência.   Chegando 

tnpamento,  em  ordem  do  dia  do  com  mando  em  chefe 
foi  louvado  pelo  zelo  e  intclligeneia  com  que  se  desem- 
penhou de  taes  commissB 

Logo  depois  da  entrada  das  tropas  brasileiras  na  ca- 
pital da  Bahia,  a  2  de  julho  de  1823,  teve  ordem  de  orga- 
nizar e   instruir  o  esquadrão   de  cavallaria  de  1!  linha, 
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conseguindo  em  pouco  tempo  apresentar  em  parada  lu/i- 
da mente  fardado  e  disciplinado  o  referido  esquadrão,  para 
o  qual  por  decreto  de  2*>  de  abril  de  1S24  foi  promovido 
a  major  com  mandante. 

A  24  de  dezembro  de  1825,    cora  o  esquadrão  de  sen 
cominando,  embarcou    com  rcito  em    opera» 

çàes  ao  sul  do  império,  sendo  por  decreto  de  ÍQ  de  janeiro 
do  armo  seguinte  graduado  00    posto    de  tenente-.,  oroiul , 

Checando  ao  Rio  Grande  do  Sul  iucorporou-se  com  o 
dito  esquadrão  a  uma  das  brigadas  de  cavallaria  peirl 
centes  áquelk  exercito,  com  n   qual  tomou  parte  na  ba 
lha  ferida  no  Passo  do  Rosário  á  20  de    fevereiro    d€  1827, 
Ollde  se  portou  de  modo   a  merecer  ser    elogiado  como  se 
\é  do  seguinte  documento  ■ 

«Joaquim  Cláudio  de  Bafbosa  s  Pitta,   commendador 
da  ordem  Militar  de  S.  Bento  de  Avias,  condecorado  com 
as   medalhas  da  guerra   peninsular  e  das  campanhas 
sul,  coronel  e  commandante  do  í»°  regimento  de  ca  vali  ária 
de  1?  linha,  c  da  2?  brigada  do  exercito  do  sul  etc< — Em 

etjueneia  de    despacho  do  II Im.  e  Exm,   sr,   visconde 
da  Laguna  tenente-geueral    e  D  mu  mandante   em  chefe   ão 

rcito,  attesto  que  o  Illm.  sr.  Luiz  da  França  Pi 
Garcez,  ienente-coronel  e  commandante  do  esquadrão  da 
Bahia  que  fazia  parte  da  : '  brigada  que  eu  cominam!. n  *a 
na  acç^O  do  dia  20  de  fevereiro  do  anuo  próximo  passado, 
i  ste  ollieial  dígttO  como  os  mais  conunaudantes  doa 
corpos  que  a  compunham,  de  ser  louvado  pela  ordem  da 
mesma  de  22  de  dito  meií  pelo  acerto,  e  promptidão  com 
que  comprío  as  minhas  ordena  durante  o  fogo,  conduzindo 
õ  corpo  de  seu  cominando  de  uma  maneira  louvável,  dando 
o  melhor  exemplo  pela  boa  appareucia  e  attitude  militar, 
cotiservando-se  assim  bulo  o  combate;  sèfldo  por  mini 
recomraendado  este  official  a  pár  dos  outros  da  mesma  bri- 
gada  a  quem  S*  M,  Imperial  foi  servido  agraciar.  E  por 
ser  verdade  o  que  referi  mandei  passar  o  presente  que 
:^-tio,  deixando  de  ser  sellada  com  o  sinete  de  minhas 
armas  por  haver  este  ficado  em  Montevideo.  Campo 
lante  na  estancia  do  Rasgado,  15  de  fexereíro  de  1828— 
Joaquim  Cláudio  de  Barbosa  e  Pitta*, 

Por  decreto  de  12  de   outubro  de  1828    foi  promovida 
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á  effectividade  do  posto  de  tenente-coronel,  e  finda  a  cam- 
panha recolheu-se  com  seu  esquadrão  á  província  aa Bahia. 

Por  despacho  de  13  de  março  de   1830  foi  nomeado 
commandante  das  armas  da   província  de  Sergipe,  sendo 
desligado  do  esquadrão  que  commandava  afim  de  - 
seu  destino,  não  o  tendo,  porém,  feito  por  haver  solicitado 
disf  ssa   commissão  que  lhe  foi  concedida  por  des- 

ho  de  23  de  setembro  do  mesmo  anno.    Continuando  a 
servir  na  guarnição  da  Bahia,  passou  a  commandar  interi- 
namente o   3?  batalhão    de    cavadores  de  1!  linha  a  15  de 
LO   de  1833,  sendo  por  decreto   de  22    de   outubro  do 
HO    nomeado   coinmandaute    effectivo  do   dito 
bata 

Pela  ordem  do  dia  de  26  de  maio  de  18  mio 

tnteriiiíimr.i  «ratando  das  armas  da  província,  e  por 

decreto   de   t3    &C  julho   do    mesmo  anno  foi  confirmado 
ie  cominando  que  ainda  b  por  occaaião  da  revo- 

lução denominada  Sabimufa^  cujos  preliminares  são  nar- 
rados pelo  conhecido  chronista  Gonzaga  Duque  do  se- 
guinte mudo  : 

♦  Pouco  depois,  em  7  de  novembro,  ao  cahir  da  noite, 

tu  pela  cidade  que  a  guarnição  da  fortaleza  de 
S.  Pedro  tinha-sc  sublevado.  O  governador  Sou;  .l  V  a- 
raizu  mandou  chamar  inimediatamente  o  commandante 
armas  coronel  Luiz  da  França  Garcez,  e  com  elle  com- 
bina a  reacção.  Pela  manhã  seguinte  marcha  o  coronel 
para  0  furte  em  cuja  proximidade  fez  alto,  destaca  emis- 
sários para  entenderem-sc  com  os  revoltosos  aos  qu 
intima  a  deporem  armas,  mas,  pasmo  e  vexado,  vè  seus 
soldados  bandcareui-se  para  o  inimigo*  A  primeira  partida 
iva  grani 

«Encorajados  pelo  suecesso,  sahiram  os  rebeldes  a 
tomar  conta  do  largo  do  Palácio.  Apenas  teve  noticia  da 
marcha  dos  rebeldes  o  governador  de  mais  nada  cuidou, 
correu  para  bordo  de  um  vaso  de  guerra  donde  partiu  para 
o  recôncavo,  sempre  seguido  pelo  commandante  Garcez. 
A  fuga  das  priucipaes  autoridades  da  província  entr 
aos  revoltosos  a  posse  da  capital,  Reunem-se  os  chefes  do 
movimento,  qnestiona-se  as  medidas  urgentes  e  nomeia-se 
um   directório,   sendo   eleitos:   presidente»  Innocencio 
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Rocha  Galvão,  qne  se  achava  ausente  nos  Estados-Unidos; 
vice-presidente,  João  Carneiro  da  Silva  Rego;  secretario 
dr.  Sabino  Vieira  e  commandante  das  armas  Sérgio  José 
Velloso.  No  dia  11  do  mesmo  niez  o  vice-presidente  coti- 
voca  a  camará  e  declara  que  a  Bahia  ficaria  independente 
até  a  maioridade  do  sr.  d.  Pedro  II.»  (*) 

E  como  do  resto  desta  narração  se  deprehende  haver 
ficado  completamente  inactivo  o  commandante  das  armas 
tenente-coronel  Luiz  da  França  lhe  acerescen  taremos, 
nosso  dever,  os  seguintes  períodos  para  bem  da  verdade 
histórica,  hauridos  em  documentos  authenticos  : 

Progredindo  a  revolução  tomou  elle  em  Pirajá  o 
cominando  das  forças  legaes,  tendo  conseguido  crear  um 
exercito  regular  formado  com  pequenos  e  tardios  o.nitin- 
gentes,  e  com  o  pouco  íuaterial  que  pôde  adquirir  e  a  d 
peito  das  maiores  neccessídades  e  entraves,  conseguio 
elevar  vsse  exercito  a  uma  altitude  respeitável,  guar- 
neceu diversos  pontos  de  defesa  onde  bateu  os  revoltosos 
em  muitas  e  suecessivas  occasiões,  quando  por  elles  ata- 
cados, notando-se  os  memoráveis  combates  de  17  e  18  de 
fevereiro  de  1838,  nos  quaes,  depois  de  48  horas  do  mais 
vivo  fogo  os  desalojou  de  cinco  das  suas  mais  fortes  posi- 
ções, sendo  de  tal  modo  maltratados  que  jam.  iam 
levar  novos  ataques  ás  posições  dos  legalistas.  D'aht  por 
diante  manteve-se  o  tenente-coronel  Luiz  da  França 
sempre  vigilante  e  respeitado  pelos  rebeldes  até  que  TH 
comutando  foi  substituído  23  do  referido  meã  de  fevereiro 
pelo  marechal  de  campo  João  Chrjsostomo  Callado,  no- 
meado commandante  das  armas  e  de  todas  as  forças  im- 
periaes  em  operações  na  província  da  Bahia,  passando 
então  a  exercer  até  á  pacificação  da  província  o  cargo  de 
ajudante-general  das  alludidas  forças  iniperiaes. 

Ainda  sobre  os  factos  acima  narrados  convém  seja 
aqui  reproduzida  a  seguinte  ordem  do  dia  firmada  pelo 
tenente-coronel  José  Joaquim  Coelho: 

«Quartel  do  cominando  das  armas,  17  de  setembro 
de  1838 —  Ordem  addicional  do  dia  de  hoje —  O  comman- 
dante   das  armas  tem  a  maior  satisfação  em  publicar  á 
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guarnição   o    ai  do    integro  Tribunal  da  Relação, 

que  por  cópia  lhe  foi  remettido  pelo  exmo.  ir,  presidente 
da  pmvincia  a  15  do  presente  mez,  no  qual  foi  julgado 
illeso  ck  >  o  sr.  tenente-corouel  de  li  linha  Luiz  da 

França  Pitlio  G  iCCttsado  em  responsabilidade  c<3 

commandati  trinas»  pela  noite  de  6  de  novembro  do 

aano  pi  indo,  e  manha  seguinte  quando  rompec 

nefanda  revolta  que  por  mais  de  4  mezes  eobrio  de  luto 
bui  la  capital;  e  conta  que  todos  os  distinctos  e 
bravos  militares  a  quem  tem  a  honra  e  fortuna  de  com- 
mandar,  com  elle  se  congratularão  polo  justo  e  feliz  resul- 
tado de  um  processo   que  tanto  brilhantismo  addiciooa 

muitos  e  importantes  serviços  i  Ota  que  este  brioso  mi- 
litar,   e    D0S80    digttO    companheiro  de    armas,  se    b 
enobrecido  em  Piraji,   tanlo  na  creaçã-  .tnizaçâo  do 

do    exercito  da  legalidade  que   pouco  depois  debellou    a 
hydra   da  anarchia,   como  na    direcção   e   bom   êxito   dos 
muitos  ataques  em  que   sempre  foi  visto   intrépido»  aet 
e  assaz  corajoso.* 

Pelo  accordfto  acima  citado  o  Tribunal  da  Relação 
da  Bahia   em   6  tetftbro  de    1838    julgaoti   impp 

dente  a  denuncia  do  crime  de  responsabilidade  imputado 
ao  tente-coronel  Lnis  da  França  na  qualidade  de  comman- 
dante   das   armas    por  OCCftStSo   da   revolta,   visto  não 

;n  ter  elle  comtnettido  falta  ou  negligencia  no 
cumprimento  dos  seus  deveres,  pelo  que,  por  decreto  de 
2  de  dezembro   do  atino    seguinte,   teve    a    pi  ao 

posto  de  coronel  para  o  estado-maior  do  exercito,  sendo 
logo  depois  chamado  4á  corte  em  objecto  de  servi 

Em  fevereiro  de  1S-N  marchou  para  o  Rio  (brande 
do  Sul,  cooimandando  uma  brigada  de  infam  alli 

chegando  assnmiu  interinamente  «»  cominando  de    w 

divisfu»    do    exercito    em    operações,   c    por  decreto   <! 
de  dezembro  do  mesmo  anuo   foi  do   no  posto  de 

brigadeiro. 

Depois  de  ter  servido  quasi  dotiS  annos  nessa  guerra 
fratricida,  regressou  á  corte  a  8  de  maio  de  1845,  de 
onde  partiu  para  a  Bahia  afim  de  inspeccionar  o  corpo 
prov  da  guarda  nacional,  que  devia  ser  dissolvi 

depois    dessa  inspecção    e,   concluindo    esta  commis- 
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mereceu  louvores  pela  intellig*encia  com  que  a  desem- 
penhara, passando  a  7  de  junho  do  mesmo  atino  a  exer- 
cer o  cargo  de  inspector  dos  corpos  de  1?  linha  da 
mesma  província. 

Por  decreto  de  15  de  novembro  de  1846  foi  promo- 
vido á  e Afectividade  de  posto  de  brigadeiro,  continuando 
na  mesma  província,  sendo  escolhido  a  26  de  fevereiro 
de  1853  para  presidir  o  conselho  administrativo  de  com- 
pras para  o  fornecimento  do  arsenal  de  guerra. 

Por  despacho  de  2  de  dezembro  de  1861  teve  a  gra- 
duação de  marechal  de  campo,  e  por  se  achar  doente 
requereu  ser  reformado  ;  e  porque  a  respectiva  junta  o 
considerasse  incapaz  de  continuar  no  serviço  activo,  por 
decreto  de  14  de  outubro  de  1862  foi  reformado  no  posto 
de  tenente-general  com  o  respectivo  soldo»  de  conformi- 
dade com  a  lei. 

O  tenente-general  Luis  da  França  Pinto  Gare 
fidalgo  cavalleiro  da  extincta  casa  imperial,  guarda  roupa 
da  mesma,  commendador  das  ordens  de  Sâo  Bento  do 
Aviz  e  de  Christo,  cavalleiro  da  do  Cruzeiro  e  condeco- 
rado com  a  medalha  de  distincçâo  da  guerra  da  indepen- 
dência, falleceu  na  Bahia  a  3  de  novembro  de  1863.  Os 
restos  mortaes  se  aehão  depositados  na  matriz  de 
Pirajá,  ao  lado  dos  do  marechal  Pedro  Labatut  e  de 
outros  militares  que  figuraram  nas  luetas  pela  indepen- 
dência do   Brasil. 

Luiz  Manoel  de  Lima  e  Silva 


Nascido  a  29  de  agosto  de  1806,  na  cidade  do  Rio-dc 
Janeiro  —  Luiz  Manoel  de  Lima  e  Silva  verificou  praça 
no  1"  regimento  de  infanteria  de  linha  da  referida  cidade» 
a  17  d6  novetnbm  de  1  RIO,  sendo  reconhecido  cadete  de 
1*  classe,  por  ser  filho  do  marechal  de  campo  José  Joa- 
quim de  Lima  e  Silva. 

Pôr  decreto  de  12  de  outubro  de  1822  foi  promovido 
a  alferes  ;  aehando-se  matriculado  na  academia  militar 
foi  approvado  nas  matérias  do  primeiro  anno  do  curso 
inathematico. 

Promovido  a  tenente  para  o  2?  batalhão  de  caçado- 
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res,  por  despacho  de  19  de  outubro  de  1823,  marchou    no 
anuo  seguinte  para  o  norte    fazendo   parte  da  —  àití 
cooperadora  da   bÔa  ordem  —  e,  chegando  a  Pernambu 
tomou  parte  no  tiroteio  do   «Engenho  de  SanfApna 
tios  ataques  geraes  da  tomada  dos  bairros  da  Boa-Yista  e 
do  Recife* 

Rccolhendo-se  á  corte,  recebeu  a  medalha  de  distine- 

çâo    concedida    aos    que    fizeram    a  campanha  contra  os 

revolucionários   da  referida  província,  e,   p  eto    de 

de  outubro   de    1825,    foi  promovido  a  capitão   para  a 

5*  companhia  do  3°  batalhão  de  caçadores. 

Ne  mo  atino  marchou  para  o  Ki«>  Grande  do 

Sul  a  ineorporar-sc  ao  exercito  rações  contra  o  dos 

republicanos  do  Rio  da  Trata. 

A  2n  de  fevereiro  de  1S27,  na  batalha  pelejada  UO 
Passo  <lo  Rosário,  com  o  sen  batalhão  fez  parte  da  heróica 
1*  brigada  de  infanteria  que  soube   resistir  ás  suecessi- 

L^-as  da  cavallaria  inimiga,  dizimando  as    filei 
dos  seus  esquadrões,  e  retirando-se    em    a    mais  perfeita 
ordem  e  disciplina,  como  se  estivesse  manobra  um 

e  impo  de  parada.   X.»  ataque    do  «arroio  do   meio»   á    12 
de  outubro  <h»  anno  seguinte,  em  «jue  tornou  parte,  mere- 

nperiori 

Depois  da  paz  estabelecida  pela  convenção  prelimi- 
27  de  agosto  de  1*28,  regressou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  se  conservou  com  o  seu  batalhão  até  que, 
nomeado  secretario  do  cominando  das  armas  da  corte, 
por  decreto  de  12  de  setembro  de  1837,  foi  promovido  a 
major,  fica  ml  o  avulso. 

Em  agosto  de  1841    passou  a  commandar  o  T  bata- 
lhão de  caçadores    com   o  qual   marchou  no  mez  seguinte 
incia  do  Rio  Grande   do    Sul,    onde  entrou  em 
rações   na  campanha    contra    os    revolucionários    da 
mesma  província. 

Por  decreto  de  27  de  maío   de  1842    Eoi    promovido   a 
tenente-coronel  commandante   do    referido  9'   de  caça 
res.  No  anno  seguinte  assistiu   ao  tiroteio  de  Vaccaquá, 
a  13,  G  tomando  parte  na  acção  de  Ponche   Verde,    pele- 
jada a  20,  tudo  de  maio,   foi  mencionado  o  seu  nome  em 
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ordem    do  dia  do    cominando  em  chefe,  pela   distitK 
com  que  se  portou  durante  a  mesma  acção. 

Por  decreto  de  14  de  março  de  1844  teve  a  graduaçfio 
de  coronel,  e  por  outro  de  23  de  julho  do  mesmo  anno  foi 
nomeado  official  da  ordem  da  Kosa,  pelos  seus  serviços 
contra  a  rebelliào  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Passou  a   comrnandar   a  guarnição   da   vi  lia    thj    Rio 
Pardo    em  agosto  e,  declarada  a  pacificação  da  província, 
deixou  o  dito  coniuiando   e    marchou   com  o  seu  batall 
então  7?  de  caçadores,  para  Porto-Alegre. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1845  foi  elevado  a 
com  me  ii  dador  da  ordem  da  Rosa. 

Em  1848  embarcou  em  Porto-Alegre  com  o  referido 
batalhão  com  destino  &  província  das  Alagoas;  desembar- 
cando nesta  capital,  foi  inspeccionado  pela  junta  medica 
qU€  o  declarou  incapaz  de  continuar  a  viagem  á  vista  do 
seil  ptécarlo  estado  de  saúde,  sendo-lhe  concedida  a  licença 
necessária  ao  seu  restabelecimesto, 

Por  decreto  de  27  de  agosto  de  1849  foi  promovido  a 
effectiv idade   do  posto   de   coronel  ;    regressando   ao   Rio 
Grande  da  Sul,  a  5  de  março  de  1850,assutnio  o  commau- 
ía  guarnição  de  Porto-Alegre. 

A  31  de  julho  do  anuo  seguinte  deixou  este  conluian- 
do por  ter  sido  mandado  servir  no  exercito  em  operações 
contra  0  governo  da  Republica  do  Uruguaj  em  o  qual  lhe 
foi  dado  o  coniuiando  da  li1?  brigada  de  infan teria  e  da 
guarnição  da  villa  de  Caçapava.  Em  junho  de  1852  foi 
rierado  desse  cominando,  para  reassumir  o  da  garnição 
de  Porto-Alegre. 

Por  decreto  de  29  do  seguinte  mez  de  julho  foi  no- 
meado commendador  da  ordem  de  São  Bento  de  Àvtz,  e 
por  outro  de  18  de  junho  de  1853  foi  promovido  B  briga- 
deiro, sendo  nomeado  com  mandante  superior  da  guarda 
nacional  do  município  da  capital  do  Rio  Grande  do  Sul, 
por  despacho  de  22  de  novembro  do  mesmo  anno,  cargo 
este  que  oceuport  até  que,  por  motivo  de  moléstia,  foi  re- 
torniado  no  posto  de  marechal  de  tampo,  conforme  se  vê 
do  decreto  de  4  de  maio  de   1864. 

Durante  a  iavasSo  paraguaya,  exerceu  o  marechal 
Lima  e  Silva  o  alto  cargo  de  membro  da  Junta   Militar  de 
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Justiça,  no  Rio  Crande  do  Sul,  do  qual  foi  dispensado  a  12 
Fevereiro  de  1867,  por  ter  a  mesma  junta  sido  mandada 
fraccionar  em  território  estraugein 

marechal  de    campo  Luís  Manoel  de  Lima  e  Silva 
falleceu  em  Porto-Alegre  a  23  de  julho  de  1873, 

Temos  noticia  de  que  alem  de  umas  ordenanças  para 
a  arma  de  infauteria,  escreveu  logo  depois  «la  campanha  de 
1828,  com  o  título  de  ÀNNÀBS  DO    kxkrcito  brasileira 
historia   circumstanciada  dessa    guerra,    que    dedicou 
imperador  D.  Pedro 

Luiz  Philippe  Maria  Fernando  Gastão  «TOrleans 

(  Conde  d' Eu) 


Fillio  do  duque  de  Nemours,  *>  príncipe  conde  df£n 
nasceu  em  frança  .i  28  de  ahril  de  1842,  iniciando  abi  os 
estudos  primários  com  6  annos  de  idade  ;    em  tett* 

cia  porém  dos  acontecimentos  políticos  que   se   deram  no 
periodo  de  IS4S  a  1852  teve  de  interrompemos, 
progenitor  ter   sido,    mais   ama  vex,   obrigado  a    expa- 
triar-se. 

Demonstrando  vocação  pela  nobre  carreira  das  armas, 
a  15  de  defcembfo  de  1859  alistou-se  no  exercito  hespa- 
nhol  como  oficial  subalterno,  seguindo  dias  depois  pura  a 
campanha  da  Afrit 

Tendo  por  comniaudante  em  chefe  o  general  D.  L 
poldo   CTDonnel,  conde  de  Lucena,   que   deixara   a  pr 
dencia  d  lho  de  ministros  para  assumir  aquelle  car- 

go, após  a  declaração  da  guerra  em  22  de  outubro  ds  re- 
ferido anno,  o  príncipe  conde  d*Eu  militando  na  arma  de 
cavallaria  tomou  parte  no  anuo  seguinte  no  combate  de 
31  de  janeiro   e  ua  batalha    decisiva  de  4  de  fevereiro  que 

gurou  a  tomada  de  Tetuan  a  6  do  mesmo  mez,  Nessa 
batalha  tornou*ae  por  demais  saliente  na  brilhante  carga 
que  acarretou  a  vicloria,  merecendo  ser  condecorado  no 
próprio  campo  da  acção  pelo  commaudante  em  chefe,  com 
a  medalha  de  li  classe  da  ordem  hespanhola  de  São  Fer- 
nando, 

Proseguindo  o  exercito  em  a  sua  marcha  victoriosa» 
com  elle  assistio  a  brilhante  acção  de  Soasse  pelejada  ali 
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4e  março  e  tomou  parte  na  batalha  de  Guadrós  a  23  do 
mesmo  mez  «tornando-se  mais  uma  vez  notável  pela  sua 
intrepidez  e  bravura,   espirito   reflectido    e   sangue  fn 

Tendo  chegado  a  Tanger  com  o  g-lorioso  exercito 
hespanhol  e,  restabelecida  a  paz  no  Estado  de  Marrocos, 
regn SSOU  ao  continente  européo,  onde  proseguindo  em 
seus  estudos  no  collegio  militar  de  Segóvia,  completou 
com  as  melhores  notas  o  curso  techuico  da  arma  de  ar- 
tilharia, sendo-lhe  passada  a  patente  de  capitão  da  me- 
ar ma. 

Convidado  pelo  imperador  D,  Pedro  II  i  consorciasse 
com  sua  filha,  a  princeza  imperial  D.  Isabel,  acceiloii  tifo 
honrosa  escolha,  e,  partindo  da  Europa  a  9  de  agosto,  che- 
gou a  esta  capital  a  2  de  setembro,   de  1844. 

Pelo  seu  enlace  matrimonial  com  a  referida  prin- 
ceza,  cujo  acto  soleinnc  teve  lugar  a  15  do  seguinte  mez 
de  outubro,  estipulou-se  que  ficaria  o  joven  príncipe,  con- 
de d'Eu  fazendo  parte  do  exercito  brasileiro,  conforme  se 
vê  das  seguintes  clausulas  do  artigo  addicional  do  seu  con- 
tracto de  casamento  : 

«  Um  projecto  de  lei  será  apresentado  ia  camarás  na 
primeira  sessão  para  o  Hm  de  se  conferir  a  S.  Alteza 
Real  o  Conde  d'Eu,  oposto  eíTectivo,  cujas  honras  lhe 
houvesse  sido  outorgadas  por  Sua  Miigestade  o  Imperador, 
e  das  quaes  não  será  privado  na  hypothese  da  ultima 
parte  deste  artigo. 

<*  Outro  projecto  de  lei  será  também  apresentado 
pelo  governo  á  assembléa  geral  na  primeira  sessão  dis- 
pondo o  seguinte  : 

*  Quando  Sua  Alteza  Real  o  Conde  d^Eu,  viuvo  c 
sem  filhos,  deixe  o  império,  sem  a  obrigação  prescripta 
no  artigo  17,  renunciará  a  effectivúlade  do  posto,  não 
conservando  das  vantagens  do  mesmo  artigo  17,  senão  a 
quarta  parte  da  dotação  do  art.  6?  * 

Foi  em  virtude  destes  actos  que  por  decreto  do  refe- 
rido dia  15  de  outubro  de  1864  o  Sr.  D.  Pedro  II  «que- 
rendo  dar  uma  prova  do  alto  conceito  dos  seus  mereci- 
mentos houve  por  bem  conferir-lbe  o  posto  hononirío  de 
marechal  do  exercito,  com  todas  as  honras,  isenções, 
regalias    e    privilégios,    que    competem   ao    mencionado 
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posto»  ;  e  cio   qual  teve  a  effectividade  por  decreto  de  27 

julho  do    seguinte    armo    i  5,   sem    prejttfao    do 

quadro,  nos  termos  da  lei   n. 1,252  de   8  do   mesmo  mez. 

Nesse  mesmo  atino  a  Io  dv  o  seguiu  o  marechal 

<le  d*Eu  paru  o  Rio  Grande  do  Sul,  onde  fazendo  parte 
da    comitiva   do  imperador,   assistiu  a  IS   de    setembro  á 
rendição  das  forças  paraguayas  que  se  achavam  de  pc 
dft  então   villa  de   Uruguayaiui , 

Regressando  a  corte,  por  decreto  de  19  de  novembro 
foi  nomeado  coinmandante  geral  da  arma  de  artilharia. 
'  li  mu  Ia  ti  vãmente,  segundo  a  lei,  com  o  cargo  de  presi- 
dente da  comniíssâo  de  melhoramentos  do  matéria]  do 
reito,  e  por  aviso  de  18  de  dezembro,  ainda  i\n  re- 
ferido anuo  de  1805,  assumiu  a  presidência  da  com- 
missão nomeada  na  mesma  data  «para  compulsar  e  rever 
as  regras  de  policia,  administração  e  disciplina  doa  corpos 
do  exercito  em  vigor  e  era  uso,  e  mais  legislação  con- 
cernente ao  mesmo  exercito  e  estabelecimentos  militares, 
inclusive  a  io  penal,  » 

Esta  commissfio  comportava  seis  secções  para 
quaes,  além  de  dois  generaes  vice-presidentes,  e  um  te- 
neute-eoronel  secretario,  foram  nomeados  mais  de  15 
membros  sendo  escolhidos  entre  os  militares  de  altas 
patentes,  médicos,  desembargadores  e  jurisconsultos 
reconhecida  illustraçfio,  taes  como  o  Barão  de  Souza 
Fontes,   Visconde   do  Rio  Branco,   Cândido   B  Me- 

deiros, Calazans  Rodrigues,   Magalhães  Castro,  Tino; 
Alves  Júnior,  etc. 

Não  sabemos,  porém,  se  existe  em  alguma  depen- 
dência do  ministério  da  guerra  o  desejado  resultado,  que 
seria,  actualmente,  um  dos  melhores  subsídios  para  i 
consolidação  da  legislação  militar  ora  a  cargo  da  re- 
partição do  estado-maior  do  exercito. 

Sabemos,  porém,  que  a  commissão  perdurou  por  mais 
de  doze  annos,  pois  só  foi  dissolvida  por  aviso  de  26  de 
abril  de  1878. 

Tendo  sido  concedida  ao  duque  de  Caxias,  por  mo- 
tivo de  moléstia,  a  exoueraçào  que  pedira  do  commandó 
em  chefe  de  todas  as  forças  brasileiras  em  operações 
contra  o    governo    do    Paraguay,    por  decreto   de  22   de 
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março  de  1869  f*>i  nomeado   para  o  mesmo  cargo   o  mare- 
chal do  exercito  conde  d?Eu. 

Investido  de  tão  importante  cargo,  seguiu  a  30  do 
mesmo  mez  para  o  theatro  da  guerra,  no  paquet 
convidando  para  acompanhal-o  os  generaes  PolydOTO 
Jordão,  Fonseca  Costa  e  viso  ande  do  He  r  vai,  que 
achavam,  este  no  Rio  Grande  do  Sul,  convalescendo  do 
honroso  ferimento  que  recebera  em  Avaye  aquelles  nesta 
capital. 

A  14  de  abril,  tendo  tocado  em  Montevideo  a  5,  e  em 
Buenos-Aires  a  7,  chegou  O  condo  d'Eu  a  Assumpção,  € 
a  16  assumiu  em  Laque  o  commando  do  exercito,  publi- 
co ido  a  seguinte  ordem  do  dia  . 

<  Nomeado,  por  decreto  imperial  de  22  de  março 
próximo  passado,  commandautc  em  chefe  de  todas  as 
forças  brasileiras  em  operações  contra  o  governo  do  Pa- 
raguay,  assumo  neste  dia  tão  espinhoso  cargo. 

«  Nas  heróicas  tropas  que  se  acham  reunidas  sob  meu 
commando  tem  posto  o  Brasil  suas  mai  ranças. 

«c  Cabe- nos  por  um  ultimo  esforço  conseguir  plena- 
mente o  hm  que  pôz  a  nação  brasileira  as  armas  na  mão; 
restituir  á  nossa  querida  pátria  a  pai  e  a  segurança  indis- 
pensáveis ao  pleno  desenvolvimento  de  sita  prosperidade. 

«Tendo  em  mente  tão  sagrados  objectos,  cada  um 
de  nós  cumprirá  sempre  seu  dever. 

«Volta  hoje  0  anniversario  do  dia  em  que,  guiados  por 
um  general  de  íuexcedivel  heroísmo,  eíTectuastes  em  pre- 
sença do  inimigo  uma  das  mais  atrevidas  operações  mi- 
litares (*) 

*  As  innumeras  provas  de  bravura  e  resignação  que 
depois  como  antes  desse  dia  sempre  memorável,  tem  dado 
0  exercito,  a  armada,  os  voluntários  da  Pátria  e  a  guarda 
nacional,  tem  feito  brilhar  as  armas  brasileiras  de  uma 
gloria  itu  morre  doura. 

«  O  Deus  dos  exércitos  não  ha  de  permittir  que  seja 
perdido  o  frueto  de  tantos  sacri  lidos  e  de  tanta  perse- 
verança . 


(*}     Referia-se  a  passagem  do  Paraná   realisada  por  Osório  e 
de  que  detalhadamente  tnitatvmo»  mais  adiante. 
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*  EHe  coroará  mais  tuna  vez  os  nossos  esforços  e  os 
de  nossos  leacs  alliados  ;  uni  triumpho  definitivo  (irmará 
era  quatro  t  oa  beneficias  da  pai  c  liberdade  ;  e  vi- 
ctoriosos  tornaremos  a  ver  0  ceu   ameno  da  pátria. 

«c  Camaradas  !    Prompto  me  achareis   sempre    a    ad- 
vogar  perante  os  poderes  do  Estado  os   rd 
direitos, 

tbrigaddj    quando   menos  esperava,  a  vir  tomar  o 
toga?  dos  treneraes  cuja   experiência  roa  tem  condi) 
por  entre  as  provanças  de  uma   prolongada  guerra,  confio 
que  encontrarei  em  cada  uni  de  vós   a   mais    cordial   COO* 
pêra 

*  EHa  me  habilitará  a  cumprir   cora   todas  as  obriga* 
da  árdua   commissão   que  me  tem  imposto    minha 

entranhavel  dedicarão  a  grandeza  do  Brasil. 

*  Viva  a  naçSo  brasileira  I 

*  Viva  S.  M.  o  Imperador  ! 

*  Vivam  os  nossos  alliado 

*  Gastão  tVQrleaus,  Commandante  cm  chefe.  » 
Reorganizando   as  forças   imperiaes    de  terra,    deu  o 

i mando  do  1?  corpo  do  exercito  ao  legendário  Osório, 
ainda  ausente  ;  o  do  2'  ao  marechal  Polydoro  Jordão  ; 
-las  duas  primeiras  divisões  de  infauteria  aos  generaes 
Salustiauo  dos  Reis  e  José  Auto  da  Silva  Guimarães,  e 
das  três  de  cavai laria  encarregou  os  brigadeiros  João 
Manoel  Menna  Barreto,  José  António  Corrêa  da  Camará  e 
Vasco  Alves  Peieira. 

0   carg-o  de  chefe    d<>  eaiado~maior  continuou  a  ser 
exercido  pelo  brigadeiro  João  de  Souza  da  Fonseca  Cf 
e  o  cominando    geral    da    artilharia    pelo   coronel  Emílio 
Lmiz  Mallet. 

foiças  navaes  ficaram  constituídas  em  duas  divi- 
sões, uma  das  qtiaes,  com  mandada  pelo  chefe  Victorio 
José  Barbosa  da  Lomba,  devia  vigiar  o  rio  Paraguay  até 
Matto-Grosso. 

ItieoiUinenti  mandou  restabelecer  a  linha  férrea  e 
telegraphiea,  para  o  serviço  do  exercito,  determinando  a 
c  fflstrucção  de  uin  redueto  bem  artilhado  para  a  defesa  da 
ponte  do  Jitqitery, 

Ao  capitão  de  fragata  Jeronymo  Gonçalves  encarre- 
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gou  da  exploração  do  rio Manduvirá,  que  foi  porclle  explo- 
rado até  cerca  de  meia  légua  áquem  da  villa  de  Caragua- 
tay;  no  seu  regresso,  porém ,  teve  de  bater  uma  partida 
de  1000  paraguayos,  que  com  duas  boccas  de  fogo  pre- 
tenderam embargar-lhe  o  passo  de  Guarayo,  e  só  depois 
de  muito  esforço  para  destruir  obstáculos  e  torpedos 
postos  no  rio  pelos  inimigo,  conseguiu  fundear  a  2'í  de 
abril  na  bocea  do  Manduvirá. 

Tendo  expedido  ordem  para  deixar  a  Tranqueira  de 
Loreto  a  divisão  do  general  Portinho,  mandou  o  mare- 
chal conde  d*Eu,  a  4  de  maio,  fazer  um  reconheci iir-ii to 
na  Patinho- Cné  z  estradas  para  o  Itattguá,  bem  assim  or- 
denou ao  brigadeiro  Corrêa  da  Camará,  qi  ia  sua 
divisão,  seguisse  para  o  norte  do  Jejny  afim  de  bater  as 
forças  do  major  Galeano. 

Nessa  mesma  occasiào  ordenara  ao  coronel  oriental 
Hyppolito  Coronndo  a  destruição  da  fabrica  de  ferro  que 
o  inimigo  mantinha  no  Hncity,  o  que  eUfl  conseguiu, 
lendo  assim  o  ensejo  de  pôr  em  liberdade  150  prisionei- 
ros, que  ahi  eram  obrigados  a  penosos  trabalhos,  sendo 
muito  maltratados. 

Dadas  estas  ordens  seguiu  para  oPirayti,  que  ia  servir 
de  ponto  de  partida  para    a  chamada    Campanha  das  t 
dilheiras»  e  ahi  estabeleceu  o  seu  quartel-general,  de  onde 

a  sa  tis  facção  de  ver  em  pouco  tempo  em  nosso  po- 
der, pela  boa  execução  dada  aos  seus  planos  estratégicos» 
toda  a  linha  férrea  e  valle  do  Pirayn^  inclusive  o  acam- 
pamento de  Ceuro-Leotti  conquistado  pelo  intrépido  rio- 
graudense  coronel  Manoel  Cypriano  de  Moraes,  depois 
brigadeiro  honorário. 

Perto  do  Tnpipnitany  a  30  de  maí<>  COOTegilíO  O  briga- 
deiro Camará  derrotar  o  chefe  Galeano,  mataudo-lhe  SOO 
homens  e  tomando-lhe  15  boccas  de  fogo,  3  estandartes, 
armamentos,  carretas  e  alguns  prisioneiros. 

De  posse  de  Mio  promissoras  noticias,  manda  o  conde 
d'Eu  a  1?  de  junho  sobre  Villa-Rica  o  brigadeiro  Joào 
Manoel  Menna  Barreto,  que  dahi  devia  retroceder  com 
destino  ao  Ihicnhy*  Em  sua  marcha  consegue  este  chefe 
derrotar  uma  partida  de  600  paraguayos,  que  a  13  se  acha- 
vam na  entrada  da  picada  da  Sapucaia,  matando  para  mais 
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de  200  homens;  o  geueral  paraguayo,  Caballero,  consegue 
porém  isolar  da  CollIttMfi    de   João    Manoel   os  esqiwuh 

istinetos    chefes  Bento    Martins    C 
1 

Retirasse   João    Manoel   em  busca   tio   Pura* 
os  d  tes  rio-grandenses,  depois  de  se  terem  interna- 

do pele  s,  onde    passaram  as  mais  duras  pn 

correndo    ri  traordinarios,  conseguem   dificilmente 

-ar  ao  acampamento  a  19  de  junho,  com  o  prejuízo 
apenas  de  três  dos  seus,  viclimados  pela  mandioca-brava 
que  inconscientemente  comeram. 

Na  previdência  de  qualquer  movimento  que  pudesse 
surgir  ao  sul  «ia  zona  destinada  ás  suas  operações,  deter- 
nou  a  conde  dv£u  que  seguisse  uma  esquadrilha,  sob  o 
cominando  do  chefe  Lomba,  pelo  Ttbiauiry  acima;  a  24  dê 
junho  fa;<  este  chefe  passar,  no  passo  do  Jará,  para  a 
margem  esquerda  do  Tebiamry  a  divisão  do  general  Porti- 
nho, que  «lias  antes  havia  derrotado  uma  força  de  1,800 
homens  do  coronel  Vernal,  ficando  o  referido  general  no 
passo  do  Fíeitas  de  observação  e  á  espera  de  ordens. 

Continuando  com  os  seus  proveitosos  reconheci- 
mentos, conseguio  o  conde  d'Eu  apossar-se  ti  l  as 
estradas  e  picadas  que  iam  ter  ás  posições  de  A/tos, 
curta,  Perihcbuy,  VaUnznela,  margens  da  lagoa  Ipacaray 
e  rio  Saladút  Lopez  achava-se  em  Peribebuv,  tendo  a  sua 
retaguarda  para  Caraguatay,  onde  se  achavam  os  poucos 
navios  da  sua  desmantelada  esquadra. 

Firmada  em  Pirayú  a  nossa  base  de  operações  e  ob- 
tido os  necessários  pontoa  estratégicos,  prosegue  o  conde 
na  campanha  derrotando  logo  do  desfiladeiro  da  Sapucajw 
uma  força  inimiga,  da  qual  foram  tomadas  duas  boccas  de 
fogo,  batendo  outras  pequenas  partidas  inimigas,  até  que 
consegue  transpor  o  alto  das  Cordilheiras  oceupando  \\i- 
knzucla,  onde  se  lhe  apresentam  centenares  de  famílias 
paraguayas,  foragidas  pelas  maltas,  em  completa  nudez, 
e  trucidadas  pela  fome,  da  qual  muitos  cadáveres  inse- 
pultos at testavam  os  seus  mortíferos  erTeitos, 

Determinou  então  o  necessário  reconhecimento  sobre 
J\iihtlwy,   elevada   pelo    dictador  a  capital  da    Republica 
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do  Paraguay  e  que  se  achava  intelligen  te  mente  fortificada 
e  defendida  por  l4>  boccaa  de  fogo  de  vários  calibres. 

No  dia  12  de  agosto,  tomadas  as  disposições  para  0 
ataque,  ás  8  1/2  horas  da  manhã  manda  o  conde  d*Eu  dar 
o  signal,  seguindo-se-lhe  o  assalto  por  três   lados   da   pO* 

>,  cabendo  á  bandeira  do  23°  de  voluntários  da  pátria, 
a  immouredoura  gloria  de  ter  sido  a  primeira  a  tremular 
no  parapeito  das  obras  de  defesa  da  por  demais  resistente 
capital  do  governo  dictadorial  do  Paraguay. 

Nào  nos  pennhte  o  destino  deste  trabalho  dar  desen- 
volvida noticia  deste  feito  glorioso  pata  as  nossas  armas, 
outros  já  o  fizeram  em  termos  próprios  e  adequados  ;  di- 
remos apenas  que  o  inimigo  derrotado  perdeu  683  mortos, 
1 .117  prisioneiros,  as  suas  19  bocas  de  ÍOgQ  e  12  bati* 
deiras.  De  nossa  parte  tivemos  entre  os  mortos  o  bravo 
brigadeiro  João  Manoel  Menna  Barreto,  que,  veremos, 
tantos  e  por  demais  valiosos  serviços  prestou  m 
campanha,  desde  a  invasão  da  sua  província  natal  p« 
hostes  do  desconsiderado  tenente-coronel  António  li- 
tiga rribia. 

Completava  a  brilhante  victoria  alcançada  pelo  conde 
d'Eu  em  Peribebuy  a  tomada  do  reducto  que  defendia  a 
entrada  de  Altos  pela  vanguarda  da  coluuina  do  brigadeiro 
José  Auto  Guimarães»  commandada  pelo  valente  co- 
ronel Camillo  Mereio  Pereira.  Afim  de  poder  cortar  a  reti- 
rada de  Lopez  foram  expedidas  ordens  ao  coronel  Bueno 
para  que,  com  uma  divisão  de  cavallaria  e  duas  boccaa.de 
EbgO,  fosse  oceupar  o  Barreiro  Grande,  posição  intermedia- 
ria no  caminho  de  Cácupé-Caragnatahy  > marchando  então  o 
conde  d' Eu  com  o  1"  corpo  de  exercito  sobre  o  dito  cami- 
nho ;  o  dictador,  porém,  com  as  forças  que  tinha  em  . 
curra  e  Sangaú,  voltcíando,  foge  precipitadamente  para 
Caragnatahy,  onde  chega  a  15,  encarregando  o  general  Ca- 
ba lie  ro  de  garantir  a  sua  retirada,  Sc í ente  de  tal  oceur- 
rencia,  manda  o  nosso  general  em  chefe  contramarchar  o 
2o  corpo  e  a  divisão  do  brigadeiro  Camará  para  cortar  a 
frente  do  inimigo,  emquanto  elle,  em  pessoa  o  persegue 
pela  retaguarda. 

O  2?  corpo  e  a  divisão  Camará,  forçando  a  marcha, 
conseguem  alcançar  o  Barreiro  Grande  na  tarde  de  15,  e 
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pelas  2  horas  da  madrugada  de  16  seguem  para  o  Cará* 
gnatahy*  encontrando-se  ás  7  1/2  horas  da  manha  perto  do 
NlmgitOSSÚ  OIJ  Campo  Gramie  cora  a  vanguarda  do  general 
ballerOj  que  forçada  foi  a  retirar-se  para  uma  légua  de 
distancia,  depois  de  ter  galhardamente  sustentado  um 
violento,  mas,  rápido  combate»  enfrentando-se  então  com 
a  vanguarda  do  nosso  1?  corpo  de  exercito. 

Estendendo  o  inimigo  as  suas  linhas  de  atiradores, 
^proveita-se  o  quanto  pode  das  irregularidades  do  terreno, 
pois,  sabendo  ser  desesperada  a  sua  condição,  por  poder 
achar-se  de  repente  entre  dous  fogos,  manobra  com  muito 
talento  e  reconhecida  perícia  e  sangue  frio,  empe- 
nhando-se  então  por  demais  forte  a  luta  de  parte  a  parte, 
finda  a  qual  teve  o  general  paraguayo  que  recuar. 

Nestas  circuinstaucias,  manda  o  conde  d'Eu  a  8!.1  bri- 
gada de  infanteria  com  uma  bateria  de  artilharia  ala- 
*  "ar- lhe  0  flanco  direito,  por  onde  mais  facilmente  podia 
ser  contornado,  mandando  a  divisão  oriental  tenlar,  por 
outro  lado,  igual  movimento.  Acossado  pela  referida 
brigada  recua  ainda  mais  o  inimigo,  pausadamente, 
até  ás  margens  do  arroio  Jttquery,  de  onde  bl)& 
nossos  desalojal-o,  tornando-se  então  mais  renhido  ocum- 
bato]  sendo  transposto  o  arroio  pela  S?  brigada  reforçada 
pelo  1?  e  T.  batalhão  de  linha,  commamlados  pelo  briga- 
deiro José  Luiz  Menna  Barreto,  e  pela  divisão  de  infan- 
teria ao  mando  do  general  oriental  D.  Henrique  Ca 

ijuvado  pelos  nossos  batalhões  7?  e  8?  de  V)  linha. 

Os   bravos    paragnayos  três  vezes   voltaram  á  ca 
até  que  foram    rechassados. 

rdura  a  acção  para  mais  de  cinco  horas  quando  ap- 
proxima-se  a  infantaria  do  2?  corpo  e  a  4?  brigada  de  ca- 
vallaría  do  bravo  coronel  Hyppolito  Ribeiro  que,  com  uma 
carga  irresistível,  termina  a  batalha  de  Campo  Grande  ou 
Nhugitassú,   ficando  o  íi  completamente  destroçado. 

Os  paraguayos  perderam  2.000  mortos  e  maior  nu- 
mero de  prisioneiros,  23  bocas  de  fogo,  algumas  bandeiras 
e  42  carretas  de  munições,  sendo  o  nosso  prejuízo  de 
t>2  mortos  e  431  feridos. 

Descansam  os  nossos  apenas  24  horas,  pois  a  18 
marchão  afim  de  oceupar    Caraguaíahy \  O  conde  divide  o 
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reito  etn  três  columnas  :  sabendo  que  antes  de  che 
ao  seu    objectivo    tem   de    tomar    Cag-ni-djnrá,    matula  a 
columna  do  centro,  ás  ordens  d<3  marechal  Victorino  M 
te  iro,    dar    o  assalto    q«  a  lis  factoriam  ente    levado   a 

effeito,  indo  a  divisão  Camará  em  perseguição  dos  fugi- 
tivos ate  2  1/2  léguas  de  distancia. 

Teve  o  inimigo  nesse  encontro  para  mais  de  2*000 
mortos,  ficando  em  nosso  poder  530  prisioneiros,  12  peças 
de   artilharia,  duas   bandeiras,  carretas,  armamentos,  etc. 

Nesse  mesmo  dia  o  bri  Camará  volta-se  contra 

uma  partida  de  200  homens  que  pretendiâo  vadear  o  Man- 
duvirá  e,  desesperadus  por  serem  tão  de    perto  aCO 
fazem  voar  pelos  ares  os  seus  seis  restantes   vapores    que 
áhi  se  achavam  ylporá,  Apa%    Paraná,    Anhamhahy,    Pyra- 

.  Salto  de  Gnayni). 

O  conde  d*Eu   á  frente   da   columna  da  esquenta  oç- 

cupa    Caragmitahy  e   manda   a    da    direita,     coiiimaudnda 

o  general  Emílio  Mitre,  perseguir  o  inimigo,  e  as  divi- 

doa  coronéis  Bethbsé  Nerv  e  Oliveira Bueuo,  com  duas 
boccas  de  fogo  formam  a  vang-narda.  Depois  de  repetidos 
combates,  a  21  de  agosto  no  passo  de  Butuy  batem  uma 
partida  inimiga  de  400  homens,  tomando -Ih  o  três  peças 
de  artilheriu  e  carretas  com  bagagem  de  Lopez.  No  dia 
seguinte,  pelo  cansaço  dos  animaes  regressam  para  Ca- 
raguataliy,  depois  de  destroçada  uma  partida  de  para- 
guayos,  dos  quaes  foram  morto,  300  e  aprisionados  606. 
Vendo-sr  a  tnpletamente  batido  em  as  suas  (amo 

posições  das  Cordilheiras ,  procura  o  dictador  refugia r-se 
em  Santo  Estanislau,  passando  dahi  para  Curngitaty  ou 
Santo  Isidro,  que  também  por  sua  vez  foi  elevada  a  capital 
da  Republica  do  Paragu 

Em  o  seu  officío  de  3  de  setembro,  dando  niimicn 
informações  sobre  o  andamento  das  operações  ao  governa 
imperial,  solicitara  o  conde  d*En  se  lhe  mandasse  ordens 
quanto  &  continuação  de  tão  custosa  guerra  e  que  em 
quanto  aio  as  recebesse  proseguiria  na  tarefa  e  etnpre- 
henderia  differentea  expedições  destinadas  a  oecnpai  as 
diversas  partes  do  território  da  republica  e  nellas  estabe- 
lecer a  dominação  de  autoridades  amigas. 

Ao  que  lhe   mandou   responder  o  imperador  D,   Pe- 
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dro   II,  em  aviso  cia  repartição  da  guerra  de   6    de    ou- 
titbrO|  louvando-o,  e  aos  generaes  e  mais  comniandj 
principalmente  os  que  mais  se   distinguiram   pela  valor, 
intrepidez  e  perícia  com  que  se  houveram,  dirigindo  e 
operando   para   os   brilhantes    feitos  que   tiveram  lugar 
no  mez  de  agosto,   e    que   «relativamente   á    continua 
da  campanha  contra  o  dictador  do    Paraguay,     o    mesmo 
governo  entendia    dever  continuasse  a   perseguir  vigoro- 
samente o  inimigo   ate   couseguir-se   o  fim  do  tratado    da 
alliança,  e  que  confiava  que  por  esse  modo  ficaria  breve  e 
gloriosamente  terminada   a    guerra    em   que   se    achavam 
empenhadas  as  potencias  alliadas»* 

O  marechal  conde  d' Eu  trata  então  de  conseguir  o 
aprisionamento  do  dictador  para  o  que»  tendo  mandado 
capar  todos  os  pontos  principies  do  território,  o  privava  de 
1  recursos;  advierani-lhe,  porém,  grandes  diffi- 
culdades  para  o  aprovisionamento  de  suas  forças,  attentas 
as  grandes  distancias,  e  ser  preciso  um  fornecimento 
nmltaiico  para  >ntOS  divergentes.  As  mais  prejudi- 

cadas, como  sabemos,  foram  as  forças  da  columna  do  bri- 
gadeiro   Carlos   Resifl  que   se    il estí nara  a  Sâo  Joaquim   e 

e  de  arcar  Com  08  horrores  da  fome  durante  mesc  e  ni 
nolaudo-se  que  no  Capivary  o  marechal  em  chefe    chegou* 
a  distribuir  com  os  soldados    as    vitualhas    que    conduzia 
para    seu    próprio    I  mpartindo  assim  das  duras  pri- 

vações de  seus  comniandados. 

Com  a  sua  coluiuua  passou  o  brigadeiro  Corrêa  da 
Camará  a  operar  pelo  norte  do  Yejary^  conseguindo  destro- 
çar as  forças  dos  chefes  paraguayos  Canête,  Franco, 
gado  e  Montiel,  emquaiito  o  príncipe  conde  d*Eu  mar- 
chava para  Santo  Estauisiáo  e  Capivary  e  o  coronel  FídellS 
Paes,  com  a  vanguarda  toma  Cnragnaíy\  pelo  que  o  dicta- 
dor vé-se  forçado  a  fugir  precipitadamente  para  o  norte» 
na  o  esquecendo*  se,  porém,  nessas  precipitadas  fugas  «lo 
ordenai:  o  fusilamento  dos  que  julga  seus  traidores  e  dos 
que  por  inaniçâo  não  o  podem  acompanhar. 

Chegando    a  Iguatcmy^    logo    foge  para    PattaderQ    de 
onde  segue  á  procura  de  seguro  refugiu  alem  da  $$rr& 
Maracajá^    que    atravessa,  tomando  a   direcção  do  Cato- 
Corá. 
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O  intrépido  Corrêa  daCnmara,  porém,  não  descança e 
por  sua  vex«  deixa  Condição  indo  em  direcção  a  Bella-  Vista 
cora  o  intuito  de  obstar  que  a  ditaedor,  entrando  em  Matto 
Grosso,  por  Dourados,  se  escape  para  a  Bolívia;  recebendo, 
porém,  noticias  seguiras  de  seu  destino,  isto  é,  que  se 
havia  desviado  da  estrada  de  Dourados  em  procura  das 
alturas  do  Aquidabau  célere  cuiitra-marcha  com  a  sua  in- 
cansável columna  a  qual  reuniu-se  á  do  bravo  coronel 
Silva  Paranhos  que  destacara  antes  para  oceup.  sos 

do  Rio  Xtgfa. 

Sabe-se  hoje  que  o  Cerro  Corá  tem  duas  sahídas  ape- 
nas, Chirigucllo  e  Guassu\  que  sabido  então  pelo  briga- 
deiro Camará,  manda  que  o  coronel  Bento  Martins  vá  oc- 
cupar  a  primeira,  emquanto  elle  com  o  resto  de  suas  for- 
cas segtte  a  oceupar  a  segunda —  o  Gitasstu  A  28  de  fe- 
vereiro de  1870  a  vanguarda  da  colunina  chega  ao  arroio 
Guassu\  e  a  1"  de  março  toma  de  surpresa  a  guarnição  do 
passo  de  Taquaras  sem  que  esta  possa  dar  um  sé  tiro,  com 
as  suas  três  boccas  de  fogo  ;  uma  emboscada,  disposta 
na  picada  de  Aquidabau }  aprisiona  um  ajudante  de  ordens 
de  Solano  Lopez,  que  0  havia  mandado  em  busca  da  parte 
diária  que  ae  demorava,  e  igual  sorte  teve  um  piquete  de 
um  tenente-eoronel,  um  major  e  10  praças,  mandados 
a  render  a  guarnição  de  Taquaras,  escapando  apenas  uma 
praça  que  ao  dictador  leva  a  fatal  noticia  do  seu  encantoa- 
mento. 

No  entretanto,  o  brigadeiro  Camará  ao  approximai 
da  picada,  manda  o  coronel  Silva  Tavares  com  a  ala  do 
9°  de  infanteria  com  mandada  pelo  então  major  Floriano 
Peixoto,  e  clavineiros  do  tenente-eoronel  Francisco  Mar- 
tins e  mais  alguns  lanceiros,  tomar  as  três  peças  que  a 
defendiam,  o  que  sendo  em  acto  continuo  executado, 
avança  elle  com  "o  resto  de  suas  forças,  atravessa  o  passo, 
com  agua  pelos  peitos  das  cavalgaduras,  seguindo  logo  o 
coronel  Tavares  com  os  seus  lanceiros  era  perseguição  dos 
inimigos,  penetrando  de  envolta  com  elles  na  posição  oc- 
cupada  pelo  dictador  que,  ferido  procura  ainda  escapar-se. 
Depois  de  apeiado  e  tentando  atravessar  o  pequeno  ar- 
roio Aquidabanigui^  ao  chegar  á  outra  margem  eae  de 
joelhos  ;  intimado  a  render-se  pelo  general  Camará  recusa 
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fazel-o,  apezar  deste  garantir-lhe   a   vida,  procurando  até 
feril-o  com  um  golpe  de  espada. 

■■  O  general  Camará  ordenou  então  a  /////  soldado  que 
o  desarmasse ,  acto  que  foi  executado  no  tempo  em  que  ext ha  la- 
va eltc  o  ultimo  suspiro  (Parte  dada  por  este  general)» 

<  Morreram,  combatendo,  o  jovem  orooel  Lopes,  filho 
do  dictador  ;  o  vice-presidente  Sanches;  o  ministro  da 
guerra  Ca  mi  nos,  general  Roas,  coronel  Del  v  a  lhe  e  muitos 
officiaes  superiores  c  subalternos,  ficando  juncadas  de  ca- 
dáveres as  picadas  e  os  passos  |.  Foram  prisionei- 
ros 244  pessoas  entre  as  quaes  os  generaes  Rcsquin  e  Del- 
gado, Madam  Elisa  Liuch  c  4  ti  lhos,  a  mfie  e  irmãs  do 
sanguinário  dictador,  que  se  achavam  presas  e  por  sua 
ordem  lhes  havia  sido  intimada  a  sentença  de  morte,  sen- 
do, porem,  postas  em  liberdade  logo  quede  tâo  hormr 
deliberação  teve  conhecimento  o  glorioso  chefe  da  expe- 
dição. 

Esta  victoria  deu-nos  como  trophéos  16  boccas  de  fo- 
t  a  ml  artes,    muito    armamento    e    munições  de 
guerra,  porem  o  principal    ornamento   que  colhemos  h 
terminação  da  guerra  feita   á  desmantellada  Republica  do 
Paraguay,  muito  digna  de  melhor  sorte. 

A    IS  desse  mex  o  marechal   conde  dfEu  achando 
no  Rosário,   em   a   sua   ordem   do   dia  n*  45  deu  conheci- 
do ás  forcas  brasileiras  sob  o  seu  cominando  de    tod 
os  detalhes  que  precederam  a  tão  faustoso   acontecimento. 
Elogiando  os  seus  prineipaes    auxiliares  nesse  feito  assim 
a  conchr 


, .,  «Terminando,  direi  que,  quando  eu  não  tivesse 
colhido  outro  resultado  de  meus  trabalhos,  dar-nn  -t.t  por 
satisfeito  em  ter  feito  brilhar  e  evidenciarem-se  pela  pra- 
tica 08  notáveis  talentos  do  brigadeiro  Jos^:  António 
Correia  de  Camará,  em  quem  o  Brasil  tem,  hoje  em  dia, 
nua  general  ainda  no  vigor  dos  annos,  capai;  de  levar  ao 
cabo  os  mais  árduos  comtnetti mentos e de  honrar  a  sua  pá- 
tria perante  o  mundo  civil isado  *. 

Passando-se  para  Humaytá,  d'ahi  despidiu-se  o  mare- 
chal conde  d1  Eu  das  forças  brasileiras  em  operações  no 
Paraguay,  conforme  se  vê  da   sua  extensa   ordem  do  dia 
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de  16  de  abril  de  1870,  cm  que  passou  o  cominando 
d&S  alludidas  forças  ao  marechal  de  campo  visconde  de 
Pelotas  conforme  o  determinado  no  seguinte  documento  : 

Ministério  dos  negócios  da  guerra  —  Rio  de  Janeiro 
—  em  10  de  março  de  1870 — Senhor — Os  gloriosos  acon- 
tecimentos de  1°  do  corrente,  contra  as  ultimas  forças  de 
Solano  Lopes,  destroçadas  pelas  do  exercito  brasileiro  ao 
mando  do  general  Camará,  hoje  visconde  de  Pelotas,  na 
margem  esquerda  do  Aquidaban,  puzeram  o  desejado  ter- 
mo a  guerra  do  Paraguav.  —  Achando-se  assim  satisfeita 
da  maneira  a  mais  completa  a  alta  missão  do  Vossa  Al- 
teza Real,  no  cominando  em  chefe  de  todas  as  forças  do 
Brasil  nessa  Republica,  tive  ordem  de  S.  M.  O  Imperador 
para  declarar  a  V.  Altesa  Real  que  pode  entregar  o  mes- 
mo commando  ao  marechal  de  campo  Victonno  J 
Carneiro  Monteiro  ena  falta  deste  ao  também  marechal  de 
campo  visconde  de  Pelotas  e  regressar  ao  Império  con- 
forme os  desejos  manifestados  por  V.  Alteza  Real  ao  re- 
ceber sua  nomeação, 

«  O  mesmo  Augusto  Senhor,  manda  agradecer  e  lou- 
var os  relevantes  serviços  prestados  por  V.  Alteza  Real 
no  dito  commando,  e  determina  que  a^sirn  seja  publicado 
em  ordem  do  dia.  —  Deus  Guarde  a  V.  Alteza  —  Bani» 
Vttritiha.  A*  Sua  Alteza  o  Senhor  Marechal  do  Exer- 
cito Conde  d*38tt  ■». 

Nesse  mesmo  dia  embarcou  o  marechal  conde  d*Ku 
no  paquete  Gatgo^  com  destino  ao  Rio  de  Janeiro,  tocando 
em  Ííutíius-Aires  e  Montevideo,  onde  foi  recebido  com 
todas  as  honras  e  demonstrações  de  alto  apreço,  pela  sua 
gerarchía  e  mais  ainda  por  ter  sido  o  general  vencedor  da 
longa  e  penosa  campanha  do  Paraguay. 

Por  decreto  de  28  do  dito  mez,  véspera  úa  dia  da  sua 
chegada  a  esta  capital,  foí-lhe  concedida  a  medalha  de 
mérito  militar,  creada  pelo  decreto  n.  4,131  de  28  de  março 
de  1868  «em  aUençflo  aos  actos  de  distincta  bravura  pra- 
ticados como  cominandante  em  chefe  de  todaf  ças 
brasileiras  nos  combates  de  Peribebuy  e  Campo  Grande.* 

São  do  Jornal  do  Çommercio  dei?  de  maio  de  1870  as 
linhas  que  seguem: 

«O  regresso  a  esta  corte  de  sua  alteza  o  sr.  conde 
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d*Eu,  foi  ante-h  ontem  motivo  de  uru  dos  mais  bel  los  movi- 
mentos populares  que  a  capital  do  império  tem  presenciado 
e  de  que  talvez  se  não  encontrem  muitos  exemplos  era 
outras  nações. 

«O  príncipe  foi  recebido  pela  população  da  corte  não 

só   l  neral    vencedor,    mas    também    como    filho    c 

irmão  estimado,    que,   vencidos  trabalhos  e   perigos,  re- 

I  seio  da  família. 

fa  manhã  de  anle-lmutcm  pela  volta   das  7  horas  0 

;  o  signal  convencionado  de  aehar-se  á   vista  o 

transporte  B   CUJO  bordo   \  iuha  o  Bf  d'13tl. 

POUCO  dtpoi  i  \a  a  esquadrilha  de  cuja  organização 

demos  noii,  ncontro  do  Galga* 

■  ciam  a  bordo  do  eneouraçado  Lima  Bartos  Sua  Ma- 
jestade o  Imperador,  Sua  Majestade  a  Imperatriz  e  Sua 
Alteza  a  Sra.  Princesa  Imperial,  além  dos  ministros  de 
estado  e  outras  ile   distineção. 

«Quando  o  Lima   Barros   pôde  prolongar-se    com  o 
Galgo y  a  família  imperial  e  ossrs.  ministros  doestado  pas- 
saram para  bordo  do  transporte,  onde  o  Sr.  conde  d 'Eu 
íoi  abraçado  por  Sua  Majestade  o  Imperador,  por  Sua  Al- 
,i  Imperial  e  por  Sua  Ma.  a  Imperatriz  e  compri- 

atentado  pelos  Srs.  ministros  doestado. 

«Chegando  a  bordo,  Sua  Alteza  a  Sra.  Priuceza  Im- 
perial pregou  na  farda  de  seu  augusto  esposo  a  medalha 
de  mérito  militar  que  foi  conferida  a  Sna  Alteza  por 
decreto  de  28  úo  passado,  em  attençâo  aos  actos  de 
distincta  bravura  por  elle  praticados  como  commandante 
em  chefe  de  todas  as  forças  brasileiras  em  operaçães  na 
Republica  do  Parajjuay  nos  combates  de  Peribebuy  e 
Campo  Grande . 

*  Acompanhado    pela    esquadrilha,    seguio    o    Gatgo% 

lo  ad  passar  peloa  navios  de  guerra  portuguez,  ame- 
ricano e  inglez,  que  se  acham  tio  porto ,  enthusiasticamente 

lado,  subindo  a  tripulação  ás  vergas,  c  embaiuK  irados 
em  arco  os  navios  que  acompanhavam  as  fortalezas  em 
numerosas  salvas,  O  nosso  porto  apresentava  então  um 
espectáculo  magestoso,  e  a  manhã  serena  e  brilhante 
contribuía  para  realçar  a  grandeza  da  scena. 

«Uma  barca  da  companhia  Fcrry,  vistosamente  en- 
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f citada,  fora  também  ao  encontro  do  Galgo, levando  ao  seu 
bordo  o  Sr.  director  do  arsenal  de  guerra,  vários  oficiai  sa, 
Dr.  André  Rebouças,  muitas  pessoas  geradas  e  uma  banda 
de  musica.  Quando  encontraram  o  Galgo  o  Sr,  director  dg 
arsenal  de  guerra,  levantou  diversos  vivas,  que  furam 
correspondidos   com  entbustasmo, 

«A  familia  imperial  almoçou  a  bordo  do  transporte, 
onde  foram  recebidos  diversos  officiaes  generaes  e  pessoas 
de  dístincçâo  que  alli  se  dirigiram  a  comprimentar  o 
Sr,  conde  d'Eu. 

«Acompanhavam  Sua  Alteza,  formando  a  sua  co- 
mitiva, os  Srs.  coronéis  João  Mendes  Salgado,  Drs.  Fran- 
cisco Bonifácio  de  Abreu,  Rufino  Enéas  Gustavo  Galvão, 
Agostinho  Marques  de  Sá,  cónego  Serafim  Gonçalves  dos 
Passos  Miranda,  cirurgião  de  esquadra  Dr,  João  Ribeiro 
de  Almeida  os  majores  Hilário  Mariano  da  Silva,  Be- 
nedicto  de  Almeida  Torres,  Luiz  Carlos  Mariano  da  Silva, 
Capitão  Alfredo  de  Escragnolle  Tau  na y,  cirurgiào-mór  de 
brigada  Dr.  Firmino  José  Dória,  tenentes  José  Ferreira 
Ramos,  IJelannino  Augusto  de  Mendonça  Lobo  e  Augusto 
Alves  de  Abreu. 

«Suas  Magestades  e  Alteias  desembarcaram  no  ar- 
senal de  marinba,  onde  se  achava  reunida  extraordinária 
concurrencia. 


Nos  dias  que  seguiram  ao  da  chegada  do  príncipe 
conde  d'Eu  a  esta  capital,  foram-lbe  feitas  brilhantes 
manifestações  por  diversas  corporações  e  associações,  com 
<>  louvável  intuito  de  demonstrar  o  quanto  foram  apre- 
ciados os  seus  serviços  nos  campos  de  Paraguav  em  prol 
da  pátria  brasileira,  sobresahindo  entre  ellas  a  composta 
do  cônsul  inglez  e  doze  negociante  da  mesma  naçào  que  o 
foram  comprimentar  no  dia  6  de  maio  em  nome  dos  súb- 
ditos inglezes  residentes  nesta  capital,  «pela  solicitude  e 
benevolência  com  que  foram  tratados  os  seus  compa- 
triotas no  Paraguay,  solicitude  a  que  e,  unicamente  a 
ella,  se  devera  muitas  vidas.* 

Depois  do  necessário  descauço,  apresentou-se  prompto 
para  o  serviço,  pelo  que  reassumiu  o  marechal  conde  d'E  i 


404 


OS  GENERAES  DO  EXERCITO  BRASILEIRO 


o  cargo  de  cominandante  geral  da  arma  do  artilharia  e  da 
camiDÍ8S&0  de  melhoramentos  do  material  do  exercito  a 
12  de  julho  do  mesmo  anuo,  o  qual  deixou  para  entrar  no 

>  de  tuna  licença  a  22  do  seguinte  mez  do  agosto, 

A  14  de  maio  de  1872  aprcsentou-se  e  reassumiu  os 
allti-  LrgoBj  que  deixou  a  18  de  novembro  do  mesmo 

anno  em  que  lhe  foi  concedida  a  medalha  geral  da  cam- 
panha do  Paraguay,  de  que  trata  o  decreto  n,  4.560,  de  b> 
de  agosto  de   1870,  tendo  o   passador  de  ouro  on.l. 

Por  portaria  de  22  de  março  de  1873  obteve  mais  um 
anno  de  licença  em  pròrUgaçSo  da  com  que  se  achava, 
•podendo  gosal-a  onde  lhe  conviesse* ,  licença  esta  que 
ainda  foi  prorogadâ  em  as  portarias  de  16  de  fevereiro  de 
1*74,  de  18  de  janeiro  de  L87S  e  de  29  de  abril  de  1878, 
0003  a  clausula  de  poder  residir  na  Europa,  sendo  esta 
ultima  por  sua  vez  prorogada  ate  31  de  julho  ú<:  1880. 

Desta  pro rOgaç&O  ainda  obteve  outra  até  31  de  dezeui- 
bro  de  1881  f  finda  a  qual  recolheu-se  ao  Brasil,  onde  con- 
seguio  mais  quatro  mezes  de  licença  para  se  tratar    ! 
<la  (orle,  por  despacho  de  M  dè janeiro  de  1*82. 

Em  L884  foi  encarregado  do  conluiando  em  chefe  das 
forças  da  guarnição  desta  capital  que,  unidi  orpo  do 

alumnos  da  escola  militar  da  Praia  Vermelha  e  alumnos 
das  extinctas   escolas   de  tiro  e  de  aprendizes   artilhei; 
acamparam  por  oito   dias    no    Realengo,   designado    para 
campo  de  instrucção  das  mesmas  forças. 

Ao  terminar  e  rcicios  foi  mandado  louvar  em 

aviso  do  ministério  da  guerra  de  8  de  agosto,  *  pela  habi- 
lidade e  inexcedivel  dedicação  com  que  soube  guiar 
aquelhis  forças  nas  diversas  operações  que  podem  surgir 
durante  uma  campanha-. 

Em  virtude  do  determinado  em  aviso  de  22  de  outu- 
bro, acompanhado  dos  capitães  Oliveira  Santos,  Hermes 
da  Fonseca  e  Agrícola  Pinto,  seguiu   em  COffl.0  para 

as  províncias  úo  Paraná,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande 
do  Sul,  sendo  também  incumbido  de  examinar  nesta  ul- 
tima, o  local  mais  apropriado  para  o  e  iinento  de 
uni  campo  de  manobras,  *  devendo  para  tal  fazer  uma 
experiência  com  contingentes  das  trex  armas,  seguindo, 
ao  que  fosse  applicavel,  o  programma  executado  nos  exer- 
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cicios  que    acabava  de    dirigir   no    Realengo  do   Campo 
Grande  ». 

De  tal  com  missão,  que  desempenhou  do  melhor  modo 
que  lhe  foi  possível,  recolheu-se  á  corte  reassumindo  o 
cominando  geral  da  artilharia,  e  ao  apresentar  o  seu  rela- 
tório, foi  louvado  em  aviso  do  ministério  da  guerra  de  14 
de  julho  «  peia  intelligencia,  zelo,  dedicação  e  patrio- 
tismo com  que  correspondeu  á  expectativa  e  confiança  do 
governo  imperial  ♦. 

Ainda  neste  atino  de  18SS  assumiu  o  cominando  do 
corpo  de  exercito  no  campo  de  instrueçao,  na  fazenda  de 
Santa  Cruz,  de  16  a  26  de  agosto,  sendo  louvado  em 
nome  cio  imperador  •<  pela  sua  cooperação  como  conimau- 
daute  em  chefe  do  allndido  cor  xercito,   6  na  direc- 

ção que  deu  aos  nobres  trabalhos  d>  idos  ». 

A  1  3  de  dezembro  de  1886  obteve  6  mezes  de  licença 
para  tratar  de  seus  interesses  fora  tio  Brasil  e  regressando 
ao  Rio  de  Janeiro ,conservou-se  tio  exercieio  dos  seu 
os  quaes  passou  ao  brigadeiro  José  Semeão  de  Oliveira, 
por  ter  tido  permissão,  em  10  de  junho  de  1889,  para 
visitar  algumas  províncias  do  norte 5  como  de  facto  o 
íez. 

Tornando  ao  Rio  de  Janeiro,  reassumiu  as  f micções 
do  seu  cargo,  «pie  oceupou  até  que,  como  consequência  da 
Republica  Brasileira,  proclamada  pelo  inesquecível  ma- 
rechal Deodoro  da  Fonseca  a  15  de  novembro  de  1889,  por 
decreto  d<3  JJQVertlO  provisório  n.  78  A  de  21  de  dezembro 
do  mesmo  anno,  foi  banido  com  toda  a  sua  familia  do 
território  brasileiro,  pela  sua  qualidade  de  genro  de 
Ih  Pedro  II,  ficando  assim  ipso  fado  anu  ul  lado  o  de- 
creto legislativo  que  lhe  concedera  a  patente  de  marechal 
do  exercito. 

A  17  do  já  allndido  mez  de  novembro,  por  determi- 
nação do  governo  provisório  havia  embarcado  na  canho- 
neira brasileira  Parnahyha  com  destino  á  Ilha  Grande, 
onde  aguardou  o  paquete  Alagoas*  destinado  a  conduzir 
á  Europa   toda  a  família  imperial  deposta. 

Do  antigo  Paço  ao  cães  do  Pharoux,  fez  o  conde  d* Eu 
O  trajecto  a  pé,  em  amistosa  confabulação  com  o  almirante 
barão  de  Jacequay  e  o  então  teiiente-coroncl   João  Nepo- 
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muceno  de  Medeiros  Mallet,  e,  depois  de  se  haver  instai- 
lado  a  bordo,  escreveu  a  seguinte  despedida  : 

c  Aofi  l»r;isileiros: — A  todos  os  amigos  que  nesta 
«  terra  me  favoreceram  com  sua  sincera  e  por  mim  tão 
«  prezada  affeiçâo,  aos  companheiros  que  ha  longos  annos 

*  já  partilharam  commigo  as  agruras  da  vida  de  eanipa- 
«  nha  prestando-me  inapreciável  auxilio  em  pró  da  honra 
«  e  segurança  da  pátria  brasileira,  a  todos  os  que  na  i 

«  militar  ou  na  civil  até  ha  pouco  se    dignaram  commigo 
«  collaborar,  a  todos  aquelles  a  quem  em  quasi  1 
«  províncias  do  Brasil  devo  finezas   sem   numero    e  gene- 
«  rosa  hospitalidade,  e  a  todos  os  Brasileiros  em  geral  uni 
«  saudosíssimo  adeuse  a  mais  cordial  gratidão  ! 

«c  Não  guardo  rancor  a  ninguém  ;  e  não  me  aceusa  a 
«  consciência  de  ter  scientemenle  a  ninguém  feito  mal. 
«  Sempre  procurei  servir  lealmente  ao  Brasil  na  medida 
t  de  minhas  forças. 

i  Desculpo  as  aceusaçoes  menos  justas  e  juiaos  in- 
«  fundados  de  que  por  vezes  fui  alvo. 

«r  A  todos  offereço  minha  boa  vontade,  em  qualquer 
«t  ponto  8  que  o  destino  me  lev 

*  Com  a  mais  profunda  saudade  e  intenso  pezar  afas- 
te to-me  deste  pau  ao  qual  devi,  ao  lar  domestico  ou  nos 
«  trabalhos  públicos,  tantos  dias  felizes  e  momentos  de 
«  [mmoredoura  lembrança. 

*  NTestes  sentimentos  acompanhain-nie  minha  muito 

*  amada  esposa  e  nossos  tenros  filhinhos,  qu\  debulhai 

4  em  lagrimas,  comnosco  emprehendem  hoje  a  viagem 
«  do  exílio. 

«  Praza  a  Deus  que,  mesmo  de  longe,  ainda  me  seja 

*  dado  ser  em  alguma  cousa  útil  aos  Brasileiros  e  ao 
«  Brasil, 

*  Bordo  da  canhoneira  Pamahyba^  no  ancouradonro 
«t  da  Ilha  Grande,  em  17  de  novembro  de  1889. —  Gastão 
«  de  Orlemis  * , 


Manoel  António  da  Fonseca  Costa 

(Bário,  visconde  c  tt&Tquet  da  Gávea) 

Nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  24  de  abril  de 
18G3?  Manoel  A  ti  tonto  da  Fonseca  Costa  assentou  praça 
voluntariamente  no  extincto  3?  regimento  de  i ti fan teria 
de  Unha  a  17  de  março  de  1809,  do  qual  foi  excluído  com 
baixa  do  serviço  do  exercito,  a  pedido  de  seu  pae,  tenen- 
te coronel  de  infanteria  do  mesmo  nome,  confuni: 
do  aviso  da  secretaria  da  guerra  de  1 1  de  outubro  de 
1813. 

Tendo  fallecido  o  seu  progenitor,  voltou  novamente 
ás  fileiras  do  exercito  a  8  de  julho  de  1818,  sendo  incluido 
como  Io  cadete  no  antigo  1°  regimento  de  cavallaria  da 
corte,  onde,  por  decreto  de  12  de  outubro  de  1820,  teve  o 
posto  de  alferes. 

Fazendo  parte  da  brigada  expedicionária  que,  sob  o 
cominando  do  coronel  Lima  e  Silva,  se  destinava  a  bater 
a  revolução  republicana  de  Pernambuco,  seguiu  desta 
capital  a  2  de  agosto  de  1824,  exercendo  as  funeções  de 
ajudante  do  esquadrão  destacado  do  seu  regimento  para 
esse  fim. 

Ao  chegar  no  porto  de  Jarnguá  na  então  província 
das  Alagoas,  concorreu  de  modo  cfficajs  para  o  desembar- 
que do  alludido  esquadrão,  e  bem  assim  para  a  sua  prom- 
pta  remonta  afim  de  poder  emprehender  a | marcha  estraté- 
gica dalii  para  o  Recife,  onde  entrou  combatendo. 

Servindo  ás  ordens  do  cominando  em  chefe  da  V) 
columna,  tomou  parte  activa  no  ataque  do  bairro  da  Boa- 
vista, sendo  então  encarregado  da  execução  de  varias 
com  missões. 

Regressando  á  corte,  por  aviso  de  Io  de  março  de 
1826  passou  a  exercer  as  funeções  de  ajudante  de  campo 
do  commandante  da  2?  brigada,  e  por  decreto  de  12  de 
outubro  do  mesmo  anno  foi  promovido  a  tenente  para  o 
estado- maior  do  exercito,  continuando  no  dito  cargo. 

Recebeu  a  medalha  de  distineção  destinada  aos  que 
com puzeram  o  «exercito  cooperador  da  bua  ordem*,  e  a 
7  de  maio  de  1828  foi  dispensado  do  cargo  de  ajudante  de 
campo. 
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Por  decreto  de  22  de  setembro  do  mesmo  anuo,  teve 
a  nomeação  de  ajudante  de  ordens  do  governador  das 
armas  da  província  de  São  Paulo,  para  onde  seguiu, 
recebendo  nessa  província  a  patente  de  capitão  a  que  fora 

ado  por  despacho  de  18  de  outubro  de  1829;  reco- 
lhei "irte  por  ter  sido  dispensado  do  carga  de  aju- 
dante de  ordens,  no  seguinte  mez  de  dezembro. 

Depois  da  abdicação  do  primeiro  imperador,  passou  a 
exercer  o  cargo  de  ajudante  de  ordens  do  commandaute 
das  armas  da  corte,  cujo  exercício  interrompeu  a  *J  de 
setembro,  reassuinindo-o  a  12  de  outubro,  de  1831  ■ 

Por  decreto  de  12  de  setembro  de  1837  foi  promovido 
a  major  para  a  anu  aliaria,  pelo  que  teve   de   dei- 

xar u  nado  cargo  de  ajudante  de  ordi 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  20  de  junho  de 
183*»  passou  de  novo  a  pertencer  ao  estado-maior  do 
exercito,  ficando  encarregado  do  detalhe  do  serviço  e  da 
<  orr  i  dos  coniraandantes    de  corpos,  fortah 

e  Eorttfi  por  acto  de  Io  de  abril  dl   1^42.  Por  despa- 

cho de  8  de  junho  do  mesmo  atino  foi  promovido  a  tenen- 
te-coronel,  embarcando  logo  depois  com    um  coutingr 
de  280  praças  para  Santos  alim  de  reunir-se  á^   for 
se  achavam  em  Jeru mirim,  para  dar  combate  a  icio* 

sos  da  província  de  Sâo  Paulo,  que  occnpavam  o  Bananal. 

Regressando  desta  expedição,  por  carta  imperial  de 
7  de  setembro  foi  nomeado  commendador  áa  ordem  mili- 
tar dt  S:>  Bento  de  Aviz,  sendo  também  •  em 
ordem  do  dia  da  guarnição  da  corte  pelos  gene ra  -  Jorge 
Rodrigues  e  barão  de  Caxias,  pela  coadjuvação  que  Mies 
prestara  como  ajudante  de  ordens  do  cominando  das 
armas  e  encarregado  do  detalhe,  para  o  proinpto  anda- 
ineulo  do  serviço  durante  aquellas  crises.  Passou  para  o 
estado-maior  de  !■  classe,  por  despacho  de  28    de  imvem- 

ainda  de  1842,  continuando  no  exercicio  do  mesmo 
cargo . 

Havendo  sido  graduado  em  coronel,  por  decreto  de  7 
de  setembro  de  1847  foi  promovido  á  effectividade  deste 
posto  para  a  arma  de  cavallaria,  sendo-lhe  desiguado  o 
commando  do  IV  regimento  de  cavallaria  ligeira  para  ter 
exercicio  de  seu  posto.  Por  ter   deixado    o    cargo  que  oc- 
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cupavanoquartel-generaido  cominando  das  armas,  foi  elo* 
do  «pelo  bem  que  o  desempenhou  durante  mais  de  lf» 
ânuos,  com  diversos  com  mandantes  e  nas  crises  mais 
arriscadas  por  que  passou  esta  capital,  concorrendo 
quanto  foi  possível  para  a  disciplina  dos  corpos  da  guar- 
nição e  bom  andamento  do  serviço  publico». 

No  eu iu mando  do  1?  regimento  se  houve  de  modo  a 
merecer  francos  elogios  das  autoridades  superiores,  pelo 
interesse  que  semp:  nstrou   pela  parle   económica  e 

disciplinar  desse  corpo.  Por  despacho  imperial  de  25  de 
setembro  de  1852  foi  graduado  em  brigadeiro  e  logo 
depois  nomeado  presidente  da  couiniissão  de  exames  da 
arma  de  ca v aliaria. 

Nomeado  comniandante  das  anuas  da  Bailia,  ao  deixar 
o  commando  do  seu  regimento  em  fevereiro  de  1855,  na 
revista  que  lhe  passou  o  com  mandante  das  armas  mereceu 
sor  elogiado  por  essa  autoridade,  que  lambem  lhe  agrade- 
ceu os  bons  serviços  e  efficaa  cooperação  que  lhe  prestara, 
já  no  commando  do  mesmo  regimento,  já  em  outras  oc- 
casiões. 

Por  decreto  de  14  do  seguinte  mez  de  março  teve  a  ef- 
teetivtdade  do  posto  de  brigadeiro,  sendo  nomeado  guar- 
da-roupa  da  imperial  camará  na  mesma  data;  alcançando 
a  sua  exoneração  de  commaudante  das  armas  da  Bahia 
por  despacho  de  is  de  junho,  por  outro  de  27  de  outubro, 
tudo  ainda  de  1855,  passou  a  fazer  parte  da  commissâo  de 
promoções,  onde  serviu  até  a  sua  extineção,  em  31  de  de- 
zembro de  1856. 

Por  decreto  de  6  de  fevereiro  de  185S  passou  a  exer- 
cer o  cargo  de  coinmandante  superior  da  guarda  nacional 
do  município  da  corte, 

Agraciado  com  o  offieialato  da  ordem  da  Rosa  a  14 
de  março  do  anuo  seguinte,  por  carta  imperial  de  14  de 
março  de  1860  foi  elevado  a  comiuendador  da  mesma  or- 
dem. Por  decreto  de  13  de  agosto  de  1862  foi  nomeado 
vogal  do  Conselho  Supremo  Militar, 

Km  nome  do  imperador  se  Ibe  mandou  agradecer  por 
aviso  de  3  de  fevereiro  de  1863,  a  offerta  que  fe^  em  prol 
da  defesa  do  paiz  de  10  °/0  ^°  scu  soldo  mensal  por  espaço 
de  um  anuo. 
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Por  decreto  de  13  de  janeiro  de  1864  teve  a  dignitarin 
da  ordem  da  Rosa,  merecendo  por  aviso  do  ministério  da 
justiça  de  5  de  março  de  1865,  francos  elogios  pela  presteza 
com  que  organizara  os  contingentes  da  guarda  uacional, 
destinados  ao  exercito  em  o\  |  no  sul  do  império. 

Promovido  a  marechal  de  campo  por  despacho  da  22 
de  janeirode  1866,  por  decreto  de  9  dfe  março  do  mesmo 
anno  teve  o  foro  de  fidalgo  cavalteiro,  e  a  nomeação  de 
veador  da  casa  imperial. 

Foi  decreto  de  28  de  março  de  1868  foi  nomeado 
conselheiro  do  guerra  e  por  outro  de  22  de  abril  seguinte 
teve  a  exoneração  de  commandante  superior  da  guarda 
nacional,  sendo-lhe  concedida  a  mercê  do  titulo  do  conse- 
lho, dois  dias  depois. 

Agraciado  com  o  titulo  de  —  barão  da  Gávea  —  por 
decreto  de  17  de  maio  de  l871f  por  outro  de  1?  de  março 
de  1873  passou  a  exercer  o  alto  cargo  de  ajudante-genenil 
do  exercito,  sendo  graduado  no  posto  de  tenente-general 
por  despacho  de  3  de  fevereiro  do  anno  seguinte. 

Promovido  a  effectividade  desse  posto  por  decreto  de 
20  de  julho  de  1876,  por  carta  imperial  de  2  do  raez  se- 
guinte foi  nomeado  grão-cruz  da  ordem  militar  de  São 
Bento  de  Avis. 

Elevado  a  visconde  do  mesmo  titulo,  com  honras  de 
grandeza,  por  carta  imperial  de  19  de  julho  de  lsTv»,  po* 
decreto  de  29  de  janeiro  do  anno  seguinte  foi  graduado  nu 
posto  de  marechal  do  exercito,  e  por  aviso  do  ministério 
da  guerra  de  23  de  março  foi  elogiado  pela  coadjuva^ 
que  no  cargo  de  ajudante-general  prestara  ao  governo,  na 
pessoa  do  ministro  demissionário  conselheiro  João  Lus- 
i  da  Cunha  Paranaguá,  que  demonstrou  por  esse  modo 
o  seu  reconhecimento  e  o  grande  apreço  que  lhe  era  devi- 
do, como  dístiucto  militar. 

Promovido  á  eíTeetívidade  do  posto  de  marechal  do 
exercito,  por  decreto  de  27  de  junho  de  18S0,  passou  a 
fazer  parte  da  commissão  da  reorganização  do  exercito, 
por  aviso  de  27  de  setembro  de  1883. 

Pelos  serviços  que  ein  um  período  da  sua  longa  car- 
reira militar  pôde  prestará  nação  portugueza,  foi  distin- 
guido pelo  governo  de  S.  M.  Fidelíssima,  com  a  nomeação 
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de  comtnendador  da  real  ordem  militar  da  N.  Senhora  da 
Conceição  de  Vil  la  Viçosa,  tendo  obtido  a  necessária  li- 
cença para  poder  usar  das  respectivas  insígnias,  sendo-lhe 
também  concedida  por  despacho  do  governo  imperial  de  3 
de  dezembro ,  tudo  de  1885,  a  gran-cruz  da  ordem  da 
Rosa. 

Por  decreto  de  17  de  maio  de  188S  teve  a  exonerarão 
que  pedira  do  alto  cargo  de  ajudante-general  do  exercito, 
recebendo  nessa  occasião  a  carta  imperial  assignada  no 
dia  anterior,  que  o  elevara  de  visconde  a  — ínarquez  da 
Gávea  —  e  em  aviso  do  ministério  da  guerra  daquella 
data,  foi  elogiado,  em  nome  do  imperador,  pelo  zelo,  leal- 
dade e  dedicação  com  que  desempenhara  os  deveres 
tão  importante  cargo  de  ajudante-general  no  decurso  de 
mais  de  15  annos. 

Dessa  data  em  diante  o  venerando  marquez  da  Gávea 
oceupou  apenas  a  sua  cadeira  de  conselheiro  de  guerra,  e 
ao  ser  decretada  a  lei  da  compulsória,  a  30  de  janeiro  de 
1890,  foi  um  dos  por  ella  alcançado  por  contar  mais  d< 
annos  de  idade,  76  dos  quaes,  como  acabam  es  de  ver,  con- 
sagrados á  carreira  dos  armas  em  que  se  nobilitou,  no- 
bilitando-a. 

O  marechal  do  exercito  marquez  da  Uavè.i  poucos 
mezes  depois  da  stta  reforma,  isto  é  a  13  de  junho  de  1890, 
falleceu  nesta  capital,  cercado  das  mais  significativas  pro- 
vas de  consideração  e  respeito,  não  só  dos  representantes 
do  governo  da  florescente  republica,  como  dos  das  outras 
classes  da  nossa  socidade,  onde  contava  grande  numero 
de  amigos  e  admiradores, 

Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello 


A  5  de  dezembro  de  1806,  na  freguezia  tio  Campo 
Grande  então  pertencente  á  capitania  do  Rio  de  Janeiro, 
nasceu  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello,  lilho  legitimo 
do  sargento-mór  Manoel  Joaquim  de  Souza. 

Educado  no  Reino,  onde  habilitou-se  com  a  carta  de 
bacharel  em  matliematica  pela  «Universidade  de  Coim- 
bra», ao  regressar  ao  Rio  de  Janeiro,  por  decreto  de  2  de 
abril  de  1827  teve  a  graduação  de  capitão  do  corpo  de  en- 
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genheiros,  por  houver  sido  nomeado  lente  substituto  da 
academia  militar  da  corte,  por  despacho  de  7  de  fevereiro 
do  mesmo  anno»  contando  o  seu  tempo  de  serviço  de 
outubro  de  1822,  época  em  que  se  matriculou  nas  aulas 
de  mathematiea  da  referida  Universidade,  (Provisão  de 
13  de  julho  de  1841), 

Sem    prejuízo  do    seu   cargo  naquella  academia, 
parte  da  coramissâo  liquidadora  do   primeiro   «  Banco  do 
Brasil  »;  do  exame  do  pessoal  do  thezouro    e   das  demais 
repartições  arrecadadoras  da  corte. 

Em  1832  seguiu  para  o  Rio  Grande  do  Sul  como  inspe- 
ctor da  thezouraria  provincial,  cargo  que  OCCttpOti  por  es- 
paço de  três  annos  «com  lanta  habilidade  e  tino  adminis- 
trativo  que   em  o  mesmo  período  duplicaram  as  rendas,  * 

Deixando  esta  commissâo,  reassumiu  as  suas  fuucv 
na  academia  mi  li  lar,  em  a  qual  por  decreto  de    17   de   se- 
tembro tle  1836  foi  provido  na  cadeira,  como  proprietário» 
do  primeiro  anuo  do  curso  de  mathematiea. 

Nomeado  presidente  ^a  província  do  Ceará  por  carta 
imperial  de  U>  de  outubro  de  1S37,  tomou  posse  da  admi- 
ração da  mesma  província   na  cidade    da    Fortaleza  a 
23  do  seguinte  mez  de  dezembro.  Em  os  annos  se^ni: 
neste  cargo  prestou  valiosos  serviços  ás  visiiihi-   provlttr 

do  Piauhj  e  Maranhão  que  se  achavam  ap  >m  a 

mais  desbragada  rebeldia»  tendo  por  isso  se  transportado 
até  Sobral  para  dar  impulso  á  peraeguiçã  beldes* 

Em  janeiro  de  1839  deixou  a  administração  do  Ceará, 
embarcando  para  o  Maranhão  a  assumir  idêntico  cargo 
para  que  fora  nomeado  por  carta  imperial  de  2n  de  dezem- 
bro do  auno  anterior.  Já  dissemos  que  essa  ex-provincia 
achava-se  então  sob  o  peso  da  mais  violenta  e  brutal  re- 
bcllião  e,  seg-umlo  o  competente  historiographo  Dr*  Joa- 
quim Manoel  de  Macei: 

«  Ahi  a  presidência  foi  para  Manoel  Felizardo  um 
inartyrio  ;  missão  desesperadora,  em  que  qualquer  outro 
bastante  faria  nfio  suecumbindo,  em  que  elle  fez  muito 
resistindo  impassível,  pondo  em  campo  cer  nco  mil 

soldados  e  facili Laudo  assim  a  completa  pacificarão  da 
província,  que  foi  mais  tarde  realizada  pelo  barão,  depois 
conde,  marquez  e  duque  de  Caxias. 
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*  Nas  épocas  de  luta  violenta  o  espirito  de  partido  é 
muitas  vezes  iníquo  e  Ímpia  na  colheita  dos   louros 

de  um  triumpho  os  vencedores  amam  o  exclusivismo  das 
horas  «las  vietorias  ;  esmerilhar  e  patentear  sem  nuvens  a 
verdade  é  difficil,  senão  quasi  impossível  aos  que  vivem 
com  os  homens  da  mesma  idade,  aos  que  ouvem  os  inte- 
ressados, aqtielles  que  sao  partes  e  pretendem  ser  juiss, 
como  quer  que  seja,  é  incontestável  que  na  presidência 
do  Maranhão,  Manoel  Felizardo  soube  não  se  deixar  aba- 
ter e  vencer  por  15*000  rebeldes,  couscguio  a  restauração 
da  cidade  de  Caxias,  expo^  a  sua  vida  na  tomada  da  vi  lia 
de  Icatú  ;  prestou,  portanto  serviços  reaes,  e  por  elles  foi 
merecidamente  promovido  ao  posto  de  major  ... 

Realmente,  por  despacho  de  25  de  fevereiro  havia  sido 
promovido  á  effectividadc  do  posto  de  capitão  em  que  era 
graduado  e  por  decreto  de  2  de  maio  tudo,  de  1840,  foi 
promovido  a  major  *  pelos  serviços  prestados  na  província 
do  Maranhão  >* 

Deixando  o  Maranhão  entregue  ao  entào  coronel  huiz 
Alves  de  Lima,  de  quem  já  tratámos,  passou  o  major  Ma- 
noel Felizardo  a  administrar  a  província  das  Alagoas,  para 
a  qual  havia  sido  designado  ptv  por  carta  imperial 

de  2  de  julho  ainda  de  1840,    No  exercício  deste  cargo  foi 
nomeado  commcndador  da  ordem  de  Christo,  conform» 
vê  da  carta  imperial  de  18  de  julho  de  1841. 

Ein  dezembro  de  1842  apresentou-se  nesta  capital  afim 
de  tomar  assento  como  deputado  fcassembléa  geral  legisla- 
tiva, para  que  fora  eleito  pela  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Por  despacho  de  4  de  novembro  de  1843  foi  nomeado 
presidente  e  commaudante  das  armas  da  província  de  São 
Paulo  ;  tomando  posse  desses  cargos  a  25  do  mesmo 
incz,  exeerceu-os  até  maio  do  anuo  seguinte ,  et  recolhcn- 
do-se  á  corte,  recebeu  a  carta  de  doutor  em  mathematica, 
passada  pela  congregação  da  antiga  escola  militar. 

Por  contar  mais  de  20  annos  no  magistério,  pedio  e 
obteve  ser  jubilado  como  lente  proprietário,  conforme  se 
vê  do  decreto  de  13  de  fevereiro  de  1S47,  sendo  graduado 
no  posto  de  tenentc-coronel  por  despacho  de  7  de  setem- 
bro do  mesmo  anuo. 

Por  decreto  de  9  de  março  de  1848  foi  nomeado    mi- 
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nístro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha 
c   interinamente  dos  da  guerra,  obtendo  o  título  de  coti- 

Exonerado  dos  cargos  acima,  a  14  de  maio,   por  de* 
creto  de  9  de  setembro  ainda  de  1848,  foi  novamente  de- 
signado para  exercel-os.  Em  1849,  por  decreto  de  23 
julho,  foi  nomeado  ministro  da   guerra   e  exonerado    do 
cirgo  de  ministro  da  marinha. 

Como  ministro  da  guerra,  diz  o  citado  historiador, 
«  contribuiu  muito  para  debellacão  da  revolta  praieira  em 
Pernambuco,  deu  provas  de  grande  actividade  e  ener^ 
preparando,  dispondo  com  rapidez,  e  fazendo  utilizar 
todos  os  meios  necessários  para  a  guerra  do  Prata,  que 
acabou  incruenta  no  Estado  Oriental,  dissolvendo-se  o 
o  exercito  de  Oribe,  e   na  confederação  Argentina  sendo 

ido  em  Monte-Caseros  o  tyrauo  de  Palermo.» 

Distinguido  pela  rainha  de  Portugal  com  a  gran-cruz 
da  ordem  real  militar  de  N.  S,  Jesus  Christo,  por  decreto 
de  18  de  outubro  de  1849,  «em  solemne  testemunho  d) 
apr  leve  e  parte  activa  que  tomou  na  qualidade  de 

ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha. 
nos  relevantes  serviços  prestados  pela  marinha  de  guerra 
brasileira,  por  oceasião  do  desarvor?ment»>  da  nio  portu- 
guesa Vasca  da  Gama  em  frente  ao  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro», por  portaria  de  31  de  dezembro  do  mesmo  anuo 
foi-lheperraittido  aceitar  a  dita  condecoração,  sendo  então 
senador  do  extincto  império,  pelo  Rio  de  Janeiro. 

Por  decreto  de  19  de  maio  de  1850  ficou  encarregado 
do  expediente  da  secretaria   dos   negócios   da   marinh 

outro  de  24  de  julho  do  anno  seguinte  foi  classificado 
no  corpo  de  estado-maior  de  1?  classe,  sendo  promovido  a 
tenente-eoroncl  effectivo  por  despacho  de  9  de  junho 
de  U 

lerceu  interinamente  o  cargo  de  ministro  da  fazen- 
da, de  11  de  fevereiro  a  6  de  setembro   de    i8S3t   data  era 
-edeu    também  exoneração  do  de    ministro  da 
guerra. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1854  teve  a  proino- 
ção  de  coronel  por  merecimento,  para  o  mesmo  corpo. 

Graduado  ao  posto  de  brigadeiro,  por  lio  de  2 
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de  dezembro  de  1857,  teve  a  nomeação  de  presidente  da 
província  de  Pernambuco  a  4  de  novembro  do  anno  se- 
guinte, do  que  obteve  dispensa  por  despacho  de  17  de 
dezembro  do  mesmo  anno. 

Km  1859,  por  decreto  de  12  de  fevereiro,  voltou  mais 
uma  vez,  a  oceupar  o  alto  cargo  de  ministro  da  guerra, 
que  deixou  a  10  de  agosto.  Por  decreto  14  de  abri!  de 
1S60  foi  nomeado  director  da  «Escola  Central*  e  por  outro 
de  2  de  dezembro  do  mesmo  anno,  confirmado  no  posto 
de  brigadeiro. 

Assumiu  o  cargo  de  ministro  da  agricultura,  nitn- 
uiercio  e  obras  publicas  a  21  de  abril  de  1861,  do  qual  foi 
exonerado  por  decreto  de  24  de  maio  do  atino  seguinte, 

lY-r  motivo  de  nu  d  estia  solicitou  a  sua  reforma  que 
lhe  foi  concedida,  na  fórina  da  lei,  no  posto  de  marechal 
de  campo,  por  despacho  de  2  de  julho  de  1864.  Por  aviso 
de  18  de  dezembro  de  1865  foi  desiguado  para  comporá 
3!  secção  da  com  missão  encarregada  de  rever  a  legislação 
militar,  sob  a  presidência  do  marechal  do  exercito  con- 
de d'TCu. 

O  marechal  de  campo  Uflnoel  Felizardo  de  Souza  e 
Mello  falleceu  nesta  capital  a  li*  de  agosto  de  1866. 

Terminando  a  sua  biograpbia,  diz  o  dr.  J.  Manoel 
de  Macedo : 

«  Foi  tâo  illustrado  como  probo.  Naslutas  politicas  de 
cidido  e  constante  membro  influente  do  partido  conserva- 
dor, hostil isou  com  energia  a  opinião  contraria,  e  foi  peloG 
liberaes  com  igual  ardor  combatido;  ninguém,  porem, 
houve  que  negasse  a  sua  bella  intelligencia  e  grande  illus- 
tração  e  menos  ainda  a  sua  probidade*. 

Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva 

{Barão  de  Suruhy) 


Filho  legitimo  do  marechal  de  campo  José  Joaquim 
de  Lima  e  Silva,  o  marechal  do  exercito  barão  de  Suruhv 
nasceu  a  10  de  junho  de  1793  na  cidade  de  São  Sebastifio 
do  Rio  de  Janeiro. 

Assentou  praça  voluntariamente  como  V  cadete  no 
17  regimento  de  infanteria  de  linha  do  Rio   de  Janeiro,  a 
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25  de  novembro  de  1806,  sendo   promovido  a  alferes  para 
o  m«  -imento  por  despacho  de  13  de  maio  1- 

Em  janeiro  de  1311  matriculou-se  no  1?  anno  da   a 
demia  militar,  e  tanto  neste  como  no  5o  anno,  com  o  qua) 

jpletou  o  curso    de    su;i    arma,   foi   approvado    pi. 
mente,  sendo  promovido  a  teneute-ajudante  por  despacho 
de  17  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

Elevado  a  capitão  para.  a  1?  companhia  do  referido 
regimento,  por  carta  régia  de  17  de  dezembro  de  1S15, 
foi  delli  rido   para  o  batalhão  [ite, 

incorporado  fi  divisão  do  general  Luiz  d<»  K  ibril  de 

1817  seguiu  contra  a  revolução   republicana    de  Pernam- 
buco, e  ao  regressar  teve  a  nomeac 
dem  de  Chrísto. 

Por  decreto  de  24  de  junho  de  1822  foi  promovi<lo  a 
majore,  organizado  em  janeiro  do  anno  seguiu  Ba- 

talhão do  Imperador*  passou  para  cl le  com  o  mesmo  po 

Seguindo  por   terra  com  o  seu  novo  batalhão  par 
Bahia!  tomou  parte  na  guerra  da  independência;  comman- 

dandn  o  batalhão,  e  depOS£  a  1"  brigada  do  «Exerci  t 

Uca  Lgttiu-se  pela  sua  perícia  e  bravura  nos  prin- 

combateaaté  2  de  julho  de  1*23,  data  cm 

que,  embarcaram  para  a   Europa  as  tropas   luzi  [ue, 

minando  do  general  Madeira,  oceupavam  a  cidade 

de  S.  Salvador  < 

Regressando  á  corte,  em    novembro  «i  ,  teve    a 

nomeação  de  moço  da  imperial  camará   e  por  de- 

cretos de  17  de  fevereiro  e  de  9  de  agasto  do  anno  seguinte 
rado  com  de  oficial  da  ordem  doCn;- 

iro  e  promovido  a   tenente*  eotnmaaáante   do 

mencionado  batalhão  do  imperador, 

Em  mato  de  1625)  conhecida  a  revoltada  Cisplatij)*, 
marchou  com  o  seu  batalhão  para  a  praça  de  Mont 
onde  recebeu  a  medalha    concedi»',  que  fizeram    na 

Bahia  a  guerra  a  favor  pendência,  e  por  decreto  de 

8  de    fevereiro  de    l*2S  teve  a  graduação  de   coronel,   re- 
&  corte  logo  que  se  tornou  publica  a  convenção 
preliminar  de   paz  celebrada  nesta  capital  a  27  sto 

do  mesmo  anno. 

Por  decretos  de  18  de  outubro  do  anno  seguinte  foi 
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promovido  á  effectividade  do  posto  de  coronel  e  nomeado 
cavalheiro  da  ordem  da  Rosa,  e  em  julho  de  1S3G  passou 
a  exercer  o  cargo  de  veador  da  imperatriz. 

«A  6  de  abril  de  1831  o  coronel  Manoel  da  Fonseca 
Lima,  cujas  idéas  liberaes  erão  conhecidas,  tomou  parte 
no  pronunciamento  do  Campo  de  SantWnna,  e  tendo 
D.  Pedro  I  abdicado  a  coroa,  prestou  toda  o  seu  apoio  ao 
governo  e  ao  partido  liberal  moderado,» 

A  16  de  julho  de  1831  subio  ao  ministério  com  a 
pasta  da  guerra,  deixando  o  poder  a  3  de  agosto  de  1832, 
depois  de  baldar-se  o  golpe  de  Estado  de  30  de  Julho. 

A  14  de  outubro  de  1835  foi  de  novo  ministro  da 
guerra  e  interinamente  da  marinha,  sendo  exonerado 
dVsta  pasta  em  fevereiro  e  também  da  outra  a  1"  de  no- 
vembro de  1836;  passando  a  ministro  do  império,  ol 
pedido  a  sua  demissão  a  24  de  abril  de  1837,  recebendo  en- 
tão louvores  do  regente  pelos  bons  serviços  que  prestara. 
Por  decretos  de  16  do  ^-uinte  mez  de  agosto  foi  promo- 
vido a  brigadeiro  e  nomeado  vogal  do  Conselho  Supremo 
Militar. 

Deputado  A  asaemblea  província]  do  Rio  de  Janeira 
em  o  dito  anno,  a  mesma  assembléa  iucluio  o  seu  nome  nu 
lista  dos  vice-presidentes  da  província.  Em  1838  foi  no- 
meado membro  da  comuifae&O  encarregada  de  concluir  o 
projecto  da  ordenança  do  exercito,  sendo,  quando  termi- 
nado, agradecido  pelo  regente.  Em  janeiro  Foi  declarado 
qm  parecera    respeito  dos  acontecimentos  que  ha- 

►  perturbado  a  tranquilidade  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul ,  o  que  cumpriu  em  fevereiro,  e  por  decreto  de  18  de 
julho  foi-lhe  concedido  o  titulo  de  conselho  pelos  ser- 
viços que  prestou  durante  a  menoridade  de  D.  Pedro  II. 
Foi  noui  rctario  de  guerra  cm  o  seguinte  anno. 

Por  decreto   de  *>  de  maio  de  1844  foi  nomeado  pn 
dente  e  commandaiite  das  armas  da  província  de  S.  Paulo 
e  por  outro  de  25  de  tnaio  «lo  anno  seguinte  leve  a  gradua- 
ção de  marechal  de  campo. 

Nomeado  grã-cruz  da  ordem  de  São  Bento  de  Avis 
por  decreto  de  14  de  março  de  1846,  por  outro  de  15  de 
novembro  do  mesmo  anno  teve  a  effectividade  do  posta 
de  marechal  de   campo;    sendo  exonerado  da  presidência 
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de  Sao  Paulo  a  30  de  outubro  de  1847,  regressou  á   corte. 

No  atino  seguinte  foi  posto  á  disposição  do  minis- 
tério da  justiça  por  ter  sido  nomeado  comrnandante  supe- 
rior da  guarda  nacional  do  município  da  corte  por  decreto 
de  21  de  dezembro,  cargo  este  que  exerceu  cumulativa- 
mente com  o  de  inspector  dos  corpos  da  guarnição  desta 
capital. 

Por  decreto  de  3  de  março  de  18S2  foi  promovido  a 
tcnente-general  e  nomeado  conselheiro  de  guerra  por 
outro  de  3  de  julho  do  mesmo  anno,  sendo  então  exone- 
rado do  cargo  de  secretario  de  guerra  do  Conselho  Supre- 
mo Militar,  que  exercia  desde  o  anno  de  18 

Por  carta  imperial  de  2  de  dezembro  de  1854,  teve  o 
titulo  de  —  barão  de  Surutay  —  com  honras  de  grandeza. 
Creada  a  repartição  e  o  cargo  de  ajudante-general,  por 
decreto  de  31  de  janeiro  de  1857,  coube-lhe  ser  o  pri- 
meiro a  desempenhar  tão  importante  fuueção,  deixando 
então  <»  coinmamlo  superior  da  guarda  nacional,  aefldo  por 
aviso  de  (>  do  seguinte  tnea  de  fevereiro  mandado  louvar 
pelo  imperador  pelos  serviços  que  prestara  nesse  cargo. 

Exonerado  a  seu  pedido  do  cargo  de  ajudante-ge- 
neral  por  despacho  de  7  de  novembro  de  1860,  passou  a 
presidir  a  commissâo  encarregada  rio  exame  do  arsenal  de 
guerra  desta  capital. 

Por  decreto  de  22  de  novembro  de  lSí>5»  por  motivo 
de  moléstia,  fui  reformado  no  posto  de  marechal  do  exer- 
cito, continuando  a  exercer  as  funcçòes  de  conselheiro 
de  guerra. 

Depois  de  reformado  fez  parte  como  presidente  da 
com  missão  de  exame  da  legislação  militar,  conforme  se  vê 
do  aviso  do  ministério  da   guerra  de  15  de    maio  de  18 

O  marechal  do  exercito  Manoel  da  Fonseca  Lima  e 
Silva,  Barão  de  Suruh y,  falleceu  neste  capital  no  dia  Io  de 
abril  de  1B6< 


Manoel   Luiz   Osório 

(Barão,  visconde  e  marqueis  do  Hervat) 

Tombaste  como  o  Sol  c  a  mesma  hora, 
A  Pátria  envolta  em  crepe  te  deplora. 


No  regaço  dl  Pátria  adormeceste. 

Tu  vives  para  a  Historia,  uao  morreste. 

Rio,  5- lo- 7i», 

Capitão   F.  P,  de  Ar  anjo  Cotfêã. 

Em  duas  espadas  gloriosas,  podemos  dizer,  descançou 
por  cerca  de  meio  século  a  nionarchía  do  Brasil :  —  11a  do 
ira  mortal  Caxias  e  na  do  legendário  Osório;  sendo  que, 
quanto  a  este,  sabese  que,  devido  á  sua  immensa  popula- 
ridade, fora  mais  de  uma  vez  convidado  para  dermbal-a, 
ao  que  sempre  respondia  <enão  haver  ella  ainda  feito  o  seu 
tempo  no  Brasil , » 

Compreheude-se  facilmente  que  de  paginas  seriam 
precisas  para,  mesmo  resumidamente,  esboçar  o  histórico 
da  vida  de  tao  prestimoso  cidadão;  o  que  seria  também 
relembrar  outros  tantos  factos  da  historia-patria,  desde 
os  primeiros  dias  da  nossa  emancipação  politica  ;  mas 
felizmente,  outros  já  o  fizeram  com  o  neccessario  desen- 
volvimento. 

Assim,  tendo  em  vista  o  fim  deste  trabalho,  nos  limi- 
taremos apenas  a  fazer  um  estudo  synthetico  da  sua  longa 
■U*  officios,  recorreudo  a  autores  de  reconhecida  compe- 
tência, para  o  esclarecimento  dos  pontos  obscuros  e  mais 
lacunas  que  soem  apparecer  em  taes  documentos.  E  nada 
mais. 


No  dia  10  de  maio  de  1KD8,  nasceu  na  íreguezia  da 
*  Conceição  do  Arroio»,  da  então  capitania  de  S.  Pedro  do 
Rio  íiraiiíle  do  Sul,  Manoel  Luiz  Osório,  filho  legitimo  do 
tenente-coronel  Manoel  Luiz  da  Silva  Borges  e  de  d.  An  na 
Joaquina  Luiza  Osório, 

Devido  a  sua  organização  vigorosa  e  por  demais 
sadia,  ainda  muito  criança  foi  matriculado  na  única  escola 
de  primeiras  lettras  que  existia  na  freguezia  onde  nas- 
cera, dirigida  segundo  resam  as  chronicas,  por  um  official 
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de  sapateiros,  que  a  tal  se  prestava,  a  pedido  dos  mora- 
dores mais  abastados  dos  arredores.  Como  se  pode  avaliar, 
poucos  ensinamentos  obteve  do  seu  arvorado  mcstre-escola 

<>  futuro  marques;  do  Herval,  que  maior  somma  de  co- 
nhecimentos recebeu  mais  tarde  de  seu  tia  e  padrinho 
Bernardino  José  Luiz  Osório,  na  época  em  que  o  seu 
prog-enitor  já  se  achava  de  volta  da  campanha  que  ter- 
minou em  1812. 

Attingiudo  aos  14  annos  de  idade,  diz  o  dr,  Fernando 

rio,  conhecia  o  menino  Manoel  a  natação,  a  pquitaçâo 
o  a  dança,  montava  em  qualquer  animal  bravio,  com  a 
mesma  facilidade  que    no  manso,  ensilhado  ou  em  pello. 

Como  se  poderá  sempre  esperar  da  própria  natureza, 
iaes  exercícios  feitos  ao  ar  livre  e  auxiliados  pela  mais 
nutritiva  alimentação,  deram  a  Osório  surprehendenle 
desenvolvimento  pbjSlCO,  em  hora  simultaneamente  não 
o  obtivessem  as  suas  faculdades  iutcllectnacs,  pela  ca- 
rência absoluta,  como  vimos,  de  quem  na  localidade  pi 
isso  tivesse  as  precisas  habilitações.  Logo,  porém,  que 
seu  pae  passou  a  residir  no  Salto  (Estado  Oriental), 
mandou -0  em  1821  para  uma  escola  particular  onde 
gaio  fossem  aperfeiçoados  os  poucos  conhecimentos  qno 
tinha  das  primeiras  leUras. 

Dedicado  com  ardor  aos  estudos  se  achava  ojoven 
Osório,  quando  checando  ao  Salto  a  boa  noticia  da 
independência  do  Brasil,  se  lhe  seguio  outra,  a  da  resis- 
tência o p posta  em  Montevideo  pelo  g-eueral  D,  Álvaro  da 
Costa  ao  decreto  do  general  Lecúr  que  desligava  do  exer- 
cito de  Portug-al  a  divisão  lusitana,  acto  este  que  originou 
no  sul  a  também  chamada  «guerra  da  independência.» 

Org-anissado  o  exercito  para  resistir  ao  dos  luzita;: 
o  tenente-corouel  Silva  Borges  recebeu  ordem  para  a  elle 
ivunir-sc  com  o  seu   regimento,  o  que  fez,  levando   seu  fi- 
lho Manoel  Luiz,   com  a  firme   resolução  de    alistal-o 
fileiras  do  alludido  exercito.  E  de  facto,  depois  de   W 
trar-lhe  quaes  as  conveniências  que  lhe   poderiam  advir, 
dado  esse  passo,  verificou-lhe  praça  como  voluntário  a  1"  de 
maio  de  1823  na  legião  de  cavallaria  da  província  de  São 
Paulo,  que  como  as  demais  tropas  brasileiras,  sitiava 
praça  de  Montevideo, 
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Neste  sitio  teve  Osório,  o  seu  baptismo  de  fogo,  na 
guerrilha  junto  ao  arroio  Migue/efe  contra  a  cavallaria 
dos  luxitanos. 

Resolvendo-se  D.  Álvaro  a  assignar  a  capitulação 
ajustada  a  18  de  novembro  do  dito  anno  de  1823,  embar- 
caram as  tropas  portuguesas  com  destino  á  Europa,  dando 
logar  a  que  as  brasileiras  entrassem  na  praça  de  Monte- 
video a  4  de  março  do  anuo  seguinte,  cessando  assim  o  ri- 
goroso sitio  a  ella  posto  por  mar  e  terra, 

A  13  de  maio  jurava  o  soldado  Manoel  Luiz  Osório 
a  constituição  politica  do  então  império  do  Brasil,  a  1.° 
de  outubro  era  reconhecido  cadete  de  l1!  classe,  e  por  de- 
creto de  1?  de  dezembro,  tudo  de  1824,  promovido  a  al- 
feres, para  o  3.*  regimento  de  cavallaria  de  V\  linha. 

Terminada  estava  a  campanha  e  por  conseguinte 
livre  e  desempedidose  achava  para  continuar  os  seus  estu- 
doa,  pelo  que  pediu  e  obteve  licença  para  nelles  proseguir 
na  academia  militar  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde  tinha 
ordem  de  embarcar  com  outros  companheiros  para  esse 
Gm,  quando  foram  cassadas  essas  licenças  por  se  achar 
declarada  uma  segunda  guerra,  qual  a  que  teve  origem 
com  a  sublevação  dos  trinta  4  trtt  orientes  chefiados  por 
1),  Juan  A.  Lavalleja. 

Com  os  primeiros  contingentes  de  tropas  que  no  inez 
■  ibril  seguiram  de  Montevideo  para  a  campanha,  partiu 
o  alferes  Osório,  conforme  havia  solicitado, 

O  chefe  iusurgente,  engrossadas  as  suas  fileiras, 
havia  convocado  o  povo  paia  eleger  os  seus  representan- 
tes no  governo  provisório,  e  no  dia  14  de  junho  foi  tal 
governo  proclamado  e  instalado  na  Florida,  seguitido-se 
no  mez  de  agosto  a  reunião  da  assembléa  revolucionaria 
que  declarou  a  província  Oriental,  de  facto  e  de  direito, 
livre  e  independente  de  Portugal,  do  Brasil  ou  de  qual- 
quer outro  poder  soberano  do  Universo,  «  se  declarando, 
porém,  unida  ás  demais  províncias  do  Rio  da  Prata  »,  e  o 
chefe  Lavalleja  investido  do  ai  Lo  cargo  de  seu  governador 
c  capitão  general  do  qual  se  achou  empossado,  prestando 
0  devido  juramento. 

Sabemos  da  condueta  do  então  brigadeiro  brasileiro 
Fructuoso  Rivera  que  COttJ  as  Forças  sob  o  seu  cominando 
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bandeára-se  para  os  insurgentes,  devendo-se  a  elle  os 
primeiros  triumphos  colhidos  pelos  revolucionários  em 
favor  da  independência  de  sua  pátria  taes  como  os  de 
24  de  setembro,  no  Rincão  das  Gallinhas  e  de  12  de  outu- 
bro, tudo  de  1825,  no  arroio  Sarandy. 

ita  ultima  acção  tomou  parte  o  alferes  Osório»  que, 
mais  tarde,  sendo  general,  a  descreveu  detalhadamente 
conforme  se  acha  transcripta  a  pagina  63  do  presente  vo- 
lume, notando-se  que  do  seu  esquadrão  só  escaparam  com- 
batendo, braço  a  braço,  nove  praças  e  um  official,  que  era 
elle  ;  e  o  conseguiu  rompendo  um  cerco  de  ferro  e  fogo  da 
qual   lhe  parecia  imposshvt  sa/tir. 

Da  sua  fé  de  offieios  consta  que  nesse  combate  se  ex- 
traviara, mas  está  averiguado  que  tendo  conseguido  rom- 
per o  cerco,  acompanhado  dos  seus  poucos  commandados, 
fora  tenazmente  perseguido,  e  que  somente  devido  á  sua 
agilidade  e  presença  de  espirito,  Hvrou-sc  dos  seus  mais 
cruéis  perseguidores,  que  erão  dois,  fazendo-os  baquear 
um  após  outro  quando  suppuuham  elles  chegado  o  ensejo 
de  aprisionado  ou  matal-o  ;  e  que  assim  desembaraçado 
tomara  a  direcção  de  uma  sanga  onde  encontrou  apeado 
o  seu  chefe  coronel  Bento  Manoel  Ribeiro,  por  ter  a  sua 
montada  cabido  ao  transpol-a,  oceupado  cm  compor  os 
arreios  para  prosegnir  na  sua  retirada.  Nesse  ínterim  di- 
visou o  alferes  Osório  um  grupo  de  inimigos  que  delles  se 
approximavam  e  comprehendendo  o  perigo  em  que  se 
achava  aquelte  coronel,  prestes  organiza  uma  guerrilha 
com  outros  companheiros,  para,  entretendo  os  persegui- 
dores, dar  tempo  a  que  seu  chefe  pudesse  salvar-se. 

Este  logo  que  se  rio  livre  do  inimigo,  reuniu  os  pou- 
cos dos  seus  commandados  dispersos,  com  o  auxilio  do 
prestimoso  alferes  Osório,  a  quem  confiou  o  conimando 
dos  de  primeira  linha  na  passagem  do  rio  6*//,  estabe- 
lecendo elle  ahi  uma  guerrilha  que  conteve  o  inimigo  que 
os  perseguira  até  esse  passo. 

Ao  chegar   ao  outro  lado  do  rio,  depois  que  todos  o 
haviam  transposto,  foi  Osório  recebido  com  manifestação 
de  alegria   pelos   seus   camaradas,   sendo   abraçado  p< 
chefes  Bento  Manoel  Ribeiro  e  Bento  Gorcçalv 

Transposta  a  fronteira  pelos  derrotados  do    Sarandy, 
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foram  elles  se  incorporando  ao  exercito  cm  via  de  organi- 
zação no  Rio  Grande  do  Sul,  á  frente  do  qual  collocarão 
o  brigadeiro  Francisco  de  Paula  Rosado,  de  quem  já  tra- 
támos na  1';  volume. 

No  pestilento  acampamento  da  capella  de  Sant'Annat 
com  os  demais  camaradas»  esteve  p  alferes  Osório  por  todo 
o  anuo  de  1826,  supportando  as  misérias  e  desgraças  que 
se  aggravavani  dia  a  dia  pela  deshanuonia  entre  aquelle 
general  e  o  seu  collega  presidente  da  província, 

«  Quando  se  preparou  um  exercito  em  San t' A  mia  do 
Livramento  para  invadir  0  território  inimigo,  dizia  no 
senado ■  do  exlincto  império  em  1877  o  então  marquez  do 
Berrai,  esse  exercito  enterrou  alli  mais  de  700  soldados» 
mortos  quasi  a  fome,  no  estado  mais  deplorável,  sem  me- 
dicamentos,  sem  hospitaes;  tudo  era  miséria.  Eu  vi  muitas 
vezes,  quando  se  retiravam  os  batalhões  do  exercício, 
deixarem  nas  linhas  das  dilTercntcs  manobras,  soldados 
corno  se  estivessem  mortos  no  campo  de  batalha,  tendo 
cabido  em  seus  postos  semi- vi  vos»  extenuados  de  fome. 

«  Elles  nao  tinham  um  pouco  de  farinha  nem  sal  ;  o 
seu  sustento  diário  eram  duas  libras  de  carne  assada.  E 
estávamos  senhores  do  nosso  território  !  As  carretas  que 
podiam  levar  alguma  cousa  para  esse  exercito,  nào  ti- 
nham conduetores,  pon  s  estavam  em  armas,  eram 
os  primeiros  soldados  que  para  alli  se  chamavam.  De  ma- 
neira que  o  general  estava  em  sitio  no  seu  próprio  paia  e 
vendo  os  seus  soldados  morrereui  de  fome  !  Ainda  ha  de 
haver  alguns  desse  tempo,  tão  velhos  hoje  como  eu,  então 
bem  moço». 

Invadido  o  território  brasileiro  pelo  exercito  republi- 
cano sob  o  comrnando  do  general  D.  Carlos  dWlvear,  de- 
liberou o  general  brasileiro  marquez  de  Barbacena,  que 
em  janeiro  de  1827  havia  se  empossado  do  comrnando 
em  chefe  do  nosso  exercito,  tomar  a  olTensiva,  e  a  17 
deste  mez  moveu-se  fazendo  a  sua  vanguarda  um  esqua- 
drão do  qual   fazia  parte  o  alferes  Osório. 

Depois  de  superadas  mil  difficuldades,  conseguiu  o 
marquez  acampar  com  o  seu  exercito  em  excellente  po- 
sição junto  ao  arroio  das  Palmas,  contendo  assim  os  avan- 
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ços  dos  invasores  para  o  interior  da  província  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Ao  marquez  de  Barbacena  chegou  a  noticia  de  que  o 
chefe  Alvear,  depois  de  assenhorear-se  de  Bagé,  batia  em 
retirada  por  S*  Gabriel,  cm  demanda  do  valle  do  Santa 
Maria,  e,  convencido  de  que  o  inimigo  lhe  fugia,  levan- 
tou acampamento  para  perseguil-o. 

A  18  de  fevereiro    a  vanguarda   ao  mando  do  coronel 
Abreu,  repellio  uma  forca    de  cavallaria  com  que    o   ini- 
iiiig-o  procurou    reconhecer  o  seu  movimento,  e  no  dia  se- 
nte tomava  o  grosso  do  exercito  imperial  a  estrada  que 

dar  ao  passo  do  Rosário  no  do  Santa  Maria,  onde  fez 
alto  a  uma  légua  deste;  nessa  oceasião  transpunha  o  ini- 
migo  aquelle  passe  ^  çotu  ioda  a  sua  bagagem  já  passada 
para  a  margem  esquerda,  pi  -se  com  deacanço  para 

na  direita  receber  o  ataque  do  marquez, 

ESste]  pomo  bem  sabemos,  se  deu  no  dia  20,  bateu* 
do-se  o  alferes  Osório,  incorporado  á  segunda  divisão  «lo 
cominando  do  general  ,  que  *\  .  a  sua  retirada  i 

!tmvtifort  tfue  panei  vr.    (Parte    do   quartel  - 

tre  general  do  exercito,  António  Elzcario). 

retirada,  ao  alferes  Osório  coube  o  commandodaa 
guerrilhas  que  protegiam  a  retaguarda  daquella  divi 
que    não  deixou  de  ser  acossada    pelo  inimigo,    mantido, 
porém,  a  conveniente  dstancia. 

Os  pormenores  dessa    retirada    podem    ser    lidos  na 
memoria  eseripta   pelo  coronel  allemão  Adolpho  d- 
lok,  publicada,  em  vernáculo,  no  tomo  XVII  da  Kf  lista  <to 
Instituto  Historio  Brasileiro. 

Por  decreto  de  \2  de  outubro  «lesse  anuo  obteve  Osó- 
rio a  promoção  de  tenente  para  o  5/'  regimento  de  caval- 
laria e,  continuando  em  campanha,  entrou  na  acção  das 
Cunhetas,   pelejada  a  16  de  abril  de  LS2EL 

Terminada  a  guerra  com  a  convenção  de  paz  assigna- 
da  n*esta  capital  em  outubro  de  1828,  fez  o  viscoude  «la 
Laguna  a  distribuição  das  tropas  brasileiras  pot  d 

guarnições,  tocando  d  de  liage  o  5"  regimento  de  caval- 
laria a  que  pertencia  o  tenente  Osório*  Contava  então  20 
annos  de  idade  e  5  de  praça  efTectiva  com  3  campa- 
nhas.   Conhecia    perfeitamente  bem  a  topographia  da  sua 
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terra  natal  e  da  ex-provincia  Cisplatina,  agora  indepen- 
dente, e  bem  assim  a  índole,  usos  e  costumes  dos  seus  ha- 
bitantes. 

Praticamente  havia  se  tornado  apto  a  discutir  e  re- 
solver problemas  da  arte  militar,  quer  no  domínio  da 
estratégia,  quer  110  da  táctica,  e  até  da  alta  sciencia  do 
cominando.  Observara  os  ardis  da  guerra  própria  das 
coxilhas  e  dos  campos  do  sul,  tendo  tido  como  mestres  os 
mais  destemidos  chefes  e  guerrilheiros  de  grande  nomeada 
nos  annaes  militares  do  Brasil,  durante  a  primeira  metade 
do  século  XIX. 

Taes  conhecimentos  não  ficaram  estacionários  ;  pro- 
grediram dia  a  dia,  e  cora  o  correr  dos  annos,  auxiliado 
pela  meditação  e  conhecimentos  pela  leitura  dos  bons 
livros,  deram  como  resultado  os  seus  altos  commetti- 
metitos  no  campo  de  batalha  e  que  o  fizeram  um  dos 
primeiros,  entre  os  mais  afamados  cabos  de  guerra,  do 
nosso  e  do  velho  continent 

l>e  Bagé  passou  o  regimento  do  tenente  Osório  para 
a  guarnição  do  Rio  Pardo,  onde  foi  recebido  COffl  ovações 
cntruisiaslicas,rekieioinuido-se  em  pouco  tempo  toda  a  sua 
oficialidade  com  as  principaes  famílias  dessa  então  villa 
florescente* 

Em  março  de  182^  destacou  Osório  para  a  fronteira, 
de  onde  regressou  em  junho.  —  Destacou  novamente  em 
2  de  agosto  de  1831. 

*  A  8  de  janeiro  de  1832  foi  mandado  recolher  preso, 
a  ordem  do  general  eominondaiite  das  armas  da  província, 
por  faltas  que  não  foram  commutiicadas  ao  regimento, 
então  com  a  denominação  de  4"  corpo  de  ca  vai  la  ria.  Foi 
solto  a  11  de  dezembro  do  mesmo  anuo  .-  ,  resa  a  sua  fé 
de  officios. 

Vejamos  qual  o  motivo  real  da  tão  longa  prisão,  sof- 
frida  pelo  brioso  tenente  Luiz  Osório, 

Em  aviso  de  10  de  junho  de  1*34  ordenou  o  ministro 
da  guerra  ao  general  coniinandante  das  armas  do  Rio 
Grande  do  Sul  que  informasse  sobre  os  actos  hostis  e 
insultos  mais  salientes  praticados  nos  limites  com  o  Es- 
tado Oriental,  tanto  da  parte  destes  como  do  Brasil,  desde 
a  terminação  da  guerra  em  1828. 
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Eis  a  resposta  do  com  mandante  das  armas,  datada  de 
5  de  setembro  : 

*  Que  nos  annos  de  1829,  1830  e  1831,  repetidas 
vezes  passaram  o  Jaguarâo,  na  fronteira  do  Rio  Grande, 
diffe  reates  partidas  de  brasileiros  comm&txdadas  pelos  co- 
nhecidos Jucá  Tigre,  Barhacena  e  Theodoro  d' A  vila. 
Roubavam,  assassinavam  moradores  do  departamento  do 
Cerro-Largo  e  condusiam  os  roubos  para  a  província; 

m  Que  pelo  mesmo  tempo*  09  Índios  da  povoação 
Btf/tt  União )  estabelecida  pelo  general  Ri  vera,  passando  o 
rio  Quarahim,  talavam  o  território  rio-grandense,  rouba- 
vam fazendas  brasileiras  na  fronteira  do  Alegrete,  a 
pO&to  de  quasi  deixarem  desertos  os  campos  mais  proxinms 
ao  Ouarahiin. 

*  Em  resultado  de  representação  que  dirigio  ao  pre- 
sidente da  província  e  reciamaç&e&  do  encarregado  dos  ne- 
gócios do  Brasil  em  Montevideo,  convei  >  orien- 
tal em  fazer  supprimir  o  novo  estabelecimento  da  />V//<i- 
Uniâú  que  tantos  dainuus  causava  áquella  parte  da  fron- 
teira brasileira  ; 

*  Os  contínuos  roubos  desses  índios  deram  causa  a 
que  uma  guarda  brasileira,  postada  no  Quarahim,  com- 
mandada  pelo  tenente  de  1"  linha  Manoel  Luiz,  Osório, 
passando  o  rio,  fosse  por  seu  turno  levar  o  estrago  ao 
Estado  Oriental,  matando  todas  as  pessoas  que  estavam 
trabalhando  em  uma  encerra  de  égoas,  sem  perdoar  as 
mulher* 

«Chegando  ao  meu  conhecimento  e  do  exmo.  pm 
dente  da  província,  pelas  participações  vindas  da  fron- 
teira e  reclamações  das  autoridades  orientaes,  este  facto 
criminoso,  se  mandou  prender  o  tenente  Osório,  E,  como 
para  ser  julgado,  se  tornasse  indispensável  proceder 
devassa,  ordenou  o  exmo,  presidente  ao  juiz  ordinário  da 
villa  da  Cachoeira,  a  cujo  julgado  pertencia  a  fronteira  do 
Alegrete,  que  se  dirigisse  ás  ditas  immediaçòes,  afim  de 
devassar  sobre  feito  tào  escandaloso. 

«Nenhum  dosjuisses,  porém, a  despeito  das  reiteradas 
ordens  da  presidência,  se  resolveu  marchar  para  aquelle 
destino,  e  com  frívolo  pretexto  illudiram  e  desobedece- 
ram os  mandados    da   primeira  autoridade,   dando  assim 
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IS&  a  que  se  mandasse  relaxar  o  tenente,  por  nào  ser 
conforme  á  justiça  conserval-o  preso  por  mais  longo  tempo 
sem  culpa  formada,  ainda  que  o  seu  crime  era  demasiado 
publico  e  existiam   testemunhas  que  o  comprovavam». 

Como  vemos,  neste  documento,  foi  o  tenente  Osório 
considerado  criminoso  pelas  altas  autoridades  do  Bio 
Gralide  do  Sul,  as  quaes,  não  obstante  o  terem  conservado 
preso  durante  um  anno,  não  conseguiram  fosse  feita  a  for- 
mação da  culpa,  para  que  pudesse  elle  defender-se  nos 
tribunaes  competentes.  Taes  accnsaçôes  são,  porém,  per- 
feitamente destruídas  porsen  filho,  dr.  Fernando  Osório, 
nos  seguintes  períodos  que  extrahimos  do  VI  volume  do 
seu  precioso  livro  «Historia  do  General  Osório  »  : 

«  Na  simples  exposição  do  marechal  (coraraandande 
das  armas),  no  procedimento  dos  juizes,  e  nos  applausos 
«bis  pinos  da  fronteira,  está  a  mais  eloquente  defesa  do 
tenente  Osório  ». 

«  Á  colónia  Bella-Utiiãú  fundada  pelo  general  Rivera 
em    Quarahim,   com    Índios    que    levou   das     V  ,   os 

quaes  se  sustentavam  á  custa  das  propriedades  brasileiras, 
foi  estabelecida  com  o  fira  servir  de  apoio  toa  malévolos 
eá  escravatura  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  mut  particular- 
mente para  se  assenhorar  de  um  território  que  pertence 
Brasil,  como  fizeram  ver  os  deputados  orientaes  ein  I  S2*>, 
na  assembléa  constituinte  de  Montevideo,  e  consta  das 
actas  c  da  resposta  dada  pelo  referido  general. 

«  Osório  vendo  quasí  diariamente  as  tropelias  dos 
Índios  semi -selvagens  da  Delia  -  União,  contemplando 
as  vic  tunas  que  o  buscavam  pedindo  protecção >  vindo- 
Ihe  umas,  feri-las  pelos  LndlOS,  outras  chorosas,  já  com 
as  casas  incendiadas  e  expostas  ásintemperies,  já  sem  ali- 
mentação alguma,  porque  os  ladroes  lhe  arrebatavam 
tudo  j  presenciando  Osório  o  desamparo  das  esposas,  das 
filhas  e  das  crianças  rio-grandenses,  em  consequência  das 
atrocidades  praticadas  pelos  índios  aasaaaiiioa  de  seus  ra- 
posos e  paes  ;  indignado  Osório  contra  a  altitude  inerte 
do  governo  que  se  limitava  a  dar  ordens  por  ofticios  re- 
commeudando  vigilância,  e  a  trocar  notas  diplomáticas  de 
mera  cortezia,  emquanto  que  as  victimas  gemiam  despro- 
tegidas, um  dia,  esperou    que  os  salteadores  atravessas- 
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sem  a  fronteira  e  foi-lhes  ao  encontro.  Eram  numerosos. 
Achou-os  ainda  conduzindo  a  propriedade  roubada,  caliio 
sobre  elles  apenas  com  20  praças,  travou  hicta  renhida  e 
os  desbaratou  completamente. 

*  Curuprio  o  que  devia,  em  consequência  da  sua  p 
de  official  n*aquelle  ponto. 

*  E  se  o  não  tivesse  cumprido  ?  Merecia  a  pecha  de 
cobarde  e  indolente,  que  durante  toda  ■  sua  existência  fi- 
zera por  não  merecer. 

*  Matou  todas  íís  pessoas  que  tstavam  trabalhando  gm 
itma  ma  tm perdoar  as  mulheres ,  disse  O  marechal 
Barreto. 

«Sim  ;  mas  essas  pessoas  morreram  brigando,  e  es- 
sas mulheres  pelejarum  também  ao  lado  dos  honu 
tenente    Osório    combatendo    nâo   distinguiu 
apenas  encarniçados  contendores  diante  de  si. 

«  Depois  da  peleja  foi  que  encontrou  nnilheres  entre 
os  mortos  ;  poifl  que  durante  ella  não  via  senão  vultos  do 
mesmo  modo  arrojados  e  valentes,  montando  cada  qual  p 
s*u  cavallo  em  pello  ;  uns  empunhando  lanças,  outros  ar- 
mas de  fogo,  manejando  bolas  alguns, 

«  Osório  os  encontrou  em  flagrante  delicio.  BateU-03. 
Em  defesa  de  unia  causa  justa  exp<»»se  á  morte,  contra 
os  bárbaros  salteadores.  Onde  o  seu  crime  ?  qual  o  seu 
escandaloso  procedimento  ? 

«  K  «mprehensao  do  direito   tiveram  os  juizes 

da  fronteira — Perseguir,  pr  Osório  seria   unia   ini- 

quidade. Demais,  nSlo   encontrariam  testemunhas   senão 
para  comprovar  que  o  tenente  Osório  agira  ao  exercício 
uma — legitima  defesa  *. 

Depois  de  ter  siilo  posto  em  liberdade,  a  convite  de 
amigos  que  o  admiravam  resolveu  Osório  iuieiar-se 
politica  de  seu  pais  filiatidn-se  ao  partido  denominado  //- 
//  moderado i  cujo  leinma  era  :  «trabalhar  para  que  a 
revolução  gloriosa  de  7  de  abril  de  1S31  se  não  perdesse 
nos  abysmos  da  dissolução  social*. 

Esse  partido  creou  uma  associação  politica  com  o 
titulo  «Defensora  da  Independência*  ;  associação  que  no 
dizer  do  general  Abreu  Lima — verdadeiramente  governou 
o  Brasil  pelo  espaço  de  quatro    annos  e  foi,  em  realidade, 
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outro  —  Estado  no  Estado  —  porque  sua  influencia  era  a 
única  que  predominava  no  gabinete  e  nas  camarás,  e  sua 
acção t  mais  poderosa  que  a  do  governo,  se  estendia  por 
lodos  os  ângulos  do  império. 

«Como  filiaes  da  Defensora,,  quatro  associações  se  esta- 
beleceram na  província  de  São  Pedro  do  Rio  Grande  do 
Sul,  sendo  uma  no  Rio  Grande,  e  as  outras  em  Jaguarão, 
Pelotas  e  Rio  Pardo. 

«  A  esta  ultima  Osório  se  filiou.  Declarando-se  litê* 
rãl constitucionalistas*  adversário  intransigente  do  partido 
português  ou  luzitano,  também  conhecido  pelas  denomi- 
nações de  retrogaàúy  restaurador  absolutista,  conservador? 
carauturti ;  manifestando  sem  rebuço  seus  sentimentos  li- 
beraes,  mas  não  apoiando  a  u\<ii\  federativa  pelos  exaltados 
defendida, — por  lhe  parecer  uma  ameaça  á  integridade  da 
pátria  ;  desde  então  jamais  deixou  de  envolver-se  na  po- 
litica *. 

Irrompendo  a  20  de  setembro  de  1835,  na  cidade  de 
Porto-Alegre,  a  revolução  chefiada  pelo  coronel  Bento 
Gonçalves,  ura  dos  chefes  do  partido  liberal,  achava-seo  te- 
nente Osório  em  Bago  le  então  começou  a  servir 
contra  os  rebeldes. 

«  Àpparecendo  a  revolução  na  província,  estava   des- 
tacado entn  o  regimento  em  Bagé,  de  onde  marchei  a  reu- 
nir me  á  columna  omunandada    pelo    general    das    armas 
Barreto,   a    qual,    em  frente    a   S*   Gabriel    fui   pelo   m 
mo    general   dissolvida    porque    elle   teve  noticia  de   que 
na  vi  lia  havia  uma  força  inimiga  de    600    homens,    muito 
superir  á  sua.  e  que  a  revolução  tinha  triumpliado  ena 
da  a  província.  Em  seguida  fugiu  para  o  Estado  Oriental. 
Nesse  aclo  o  meu  distiucto  amigo  e  camarada  cu  pitão  Ma- 
zarrêdo  pediu-me    que   o   salvasse,  colloeaudo-o iVaquella 
mesma  noite  fora  do  alcance  dos  revolucionário^  ;   eni 
COttí  4  praças   do   regimento  escoltei  e  guiei  o  meu  amigo 
até  o  Estado  Oriental.   Depois  voltei  e  fui    apresentar» me 
a  Bento  Manoel,  nomeado  couimandaute   chis  armas   pela 
revolução*, 

São  palavras  do  próprio  Osório  por  seu  filho  tran- 
seriptas  no  livro  já  citado,  com  o  fim  de  destruir  o  que  a 
seu  respeito  escreveram   tratando  dessa   revolução,   attri- 
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buindo-lhe  factos  que  não  praticou  com  relação  ao  mare- 
chal Barreto  commandante  das  armas  que,  como  sabemos, 
vendo-se  sem  recursos  materiaes  para  enfrentar-se  com  os 
revolucionários  refug-iou-se  em  Montevideo. 

Sem  entrarmos  em  detalhes,  apontaremos  aqui    ape- 
nas as  acç$ea  em  que  se  aehou  o  tenente   Osório  durante 
todo  o  período  da  g-uerra  civil,  salientando    os    relevantes 
serviços  que  prestou  á  integridade  da  pátria   e    muito 
pecialmente  á  monarchia  brasileira. 

Como  já  ficou  dito,  apresentou-se  Osório  ao  coronel 
Bento  Manoel  que  não  pois  duvida  em  confíar-lhe  0  com- 
inando do  seu  desfalcado  regimento  e  da  fronteira  de 
Bag-é.  Dahi  Begfrio  mais  tarde  com  ordem  de  ir  apresen- 
tasse COta  o  dito  regimento  á  «divisão  da  direita  *  do 
exercito  Segui  crendo  por  Bento  Manoel. 

Com  este  chefe  á  frente,  a  17  de  março  de  1836,  uma 
colunina  que  fazia  parte  daquella  divisão  in.it vli ou  em 
busca  dos  revolucionários,  cuja  vanguarda  era  comman- 
dada  pelo  coronel  Affons».»  de  Almeida  Corte  Real  e 
aehava-se  nas  proximidades  do  rir»  Santa  Maria.  No  passo 
do  Rosário,  collocou-se  o  dito  chefe  para  receber  o  ataque 
que  foi  dirigido  pelo  teneute-coronel  Silva  Borges,  tendo 
ao  lado  seus  dois  filhos,  José  e  Manoel,  Estes  concorrei 
cfticazmentc  para  a  derrota  da  vanguarda  do  exercito  re- 
volucionário, entregando-se  Corte  Real  á  intimação  que 
lhe  fora  feita  pelo  tenente  Luiz  Osório  que  o  prendeu  e 
desarmou,  sendo  mandado  para  a  corte  convenientemente 
escoltado. 

Por  moléstia  do  chefe  revolucionário  João  Manoel  de 
Lima  e  Silva,  assumiu  o  cominando  do  exercito  da  repu- 
blica rio-graudeuse  o  bravo  coronel  António  de  Sousa 
Netto,  e  sciente  disso  preparou-se  Bento  Manoel  para 
dar-lhe  combate  na  primeira  opportunidade,  para  o  que, 
fazendo  concentrar  suas  forças,  recebeu  o  chefe  Medeiros 
as  necessárias  ordens  para  esse  fim,  levando  como  semi 
a  seu  lado  o  tenente  Osório  que  a  21  de  novembro 
nomeado  major  da  3?  bridada  de  cavallaria* 

No  anuo  seguinte  começou  Osório  por  tomar  parte 
no  combate  das   Pedras   Altas   pelejado   a   4  de  janeiro, 
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sendo  os  republicanos  obrigados   a  refugiarem-se    no  ri- 
sinho Estado  Oriental. 

No  dia  seguinte  publicava  o  chefe  imperialista  uma 
extensa  ordem  do  dia  couiuiunicando  a  victoria  alcançada 
contra  os  republicanos,  exaltando  os  brios  de  seus  com- 
mandados  pela  constância  com  que  soffriam  as  privações 
de  uma  trabalhosíssima  campanha,  «  sem  sal,  sem  farinha, 
sem  vestuário,  sem  soldo,  attestando  assim  que  só  elles 
podiam  ser  considerados  entre  os  melhores  soldados  do 
Universo.» 

Mais  tarde,  como  já  vimos  paginas  atraz,  era  o  chefe 
Bento  Manoel  que  se  passava  para  os  republicanos,  e  con- 
vidando Osório  a  seguir-lhe  teve  a  mais  formal  resposta 
negativa. 

Achando-se  em  Caçapava  com  o  corotiel  João  Chris- 
sostomo,  que  assumira  o  cominando  das  forças  legaes  que 
a  guarneciam,  vendo-se  sitiado,  conseguiu  Osório  esca- 
par-se  com  algumas  praças  pela  madrugada  de  7  de  abril, 
indo  assim   levar  a  Porto  Alegre  a  fatal  noticia  do  cerco. 

No  dia  seguinte  amanheceram  completamente  to- 
madas todas  aa  Baldas  la  villa  de  Caçapava,  sendo  o  co- 
ronel João  Chrisostonio  obrigado  a  capitular  com  cerca  de 
600  homens  e  13  boccas  de  fogo.  Verdade  era  que  os  si- 
tiantes contavam  no  seu  exercito  para  mais  de  1.500  pra- 
ças dirigidas  pelos  chefes  Netto,  Quedes,  Canavarro  e 
João  António,  todos  já  de  accôrdo  com  Bento  Manoel. 

Sciente  o  presidente  da  província  dos  factos  prati- 
cados por  Osório  e  do  seu  comportamento  com  relação  á 
solicitação  do  seu  ex-commandante,  Bento  Manoel,  como 
uma  prova  de  gratidão  dos  legalistas  e  em  remuneração 
de  tão  altos  serviços  endereçou-lhe  a  seguinte  portaria  : 

«  Achando-se  vago  o  lugar  de  major  da  legião  nc 
município,  e  attendendo  aos  mui  relevantes  serviços  que 
o  tenente  Manoel  Lltis  Osório  tem  prestado  á  causa  da 
legalidade,  e  á  sua  actividade,  perícia  e  mais  partes  que 
nelle  concorrem  para  o  bom  desempenho  das  fuueçôes 
inherentes  ao  dito  posto,  hei  por  bem  nomear  o  meneio- 
nado  tenente  para  o  referido  posto  de  major  de  legião, 
que  desde  logo  principiará  a  exercer,  percebendo  o  soldo 
e  mais  vantagens  que  lhe  competem  como  tal. — Palácio  do 
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Governo  em  Porto  Alegre,  1?  de  maio  de  1837.  —  Amena? 
Cabral  de  Mello,  vice-presidente  *. 

Pela  ordem  do  dia,  dp  cominando  das  anuas,  da 
mesma  data  havia  Osório  sido  nomeado  para  com  mandar 
o  esquadrão  de  cavallaria  da  cidade  de  Porto  Alegre. 

De  Caçapava  marchou  o  exercito,  a  sitiar  a  capital, 
então  defendida  por  700  praças  de  infantaria,  250  de 
cavallaria  e  22  boceas  de  fogo,  com  as  respectivas  guar- 
nições auxiliados  por  e<  150  paisanos  conveniente- 
mente adestrados  e  armados. 

A   11  de  maio    recebeu   o   commandante  da  pras 
intimação  dos  sitiantes,  que  desprezou,  pelo  que  resolveu 
o  chefe  republicano  levar  a  effeito  o  assalto  ás  posições 
de  o  rém,  foi  vigorosamente  repellido. 

Repetido  o  ataque  a  18,  teve  0  mesmo  suecesso  que  o 
anterior.  A  23  commandou  Osório  a  força  que  além  das 
trincheiras  perseguio  e  bateu  os  rebeldes  pela  mar- 
direita  do  Guahvba,  aprisionando  32  delles,  50  cavallos, 
170  bota  e  8  canoas,  pelo  que  foi  louvado  em  ordem  do 
dia  do  commando  em  chefe. 

No  combate  travado  a  2^  de  setembro,  em  que 
chefe   das  forças  legaes  o  brigadeiro  Xavier  da   Cunha, 
o  8"  batalhão  de  caçadores,  ido  do  major  M 

smrrêdo,  que  nessa  occasião  foi  morto,    acha.  ue- 

açado   de   ser  envolvido    por  um    dos   flancos,    quando 
acudindo   Osório    com   parte    do  seu    esquadrão,   apoiado 
pela  iufanteria  de  allemãcs,  fea   abortar  a  manobra  i 
adversários  que,  alem  de  tudo,  foram  damnificados  pela 
fuzilaria  do  dito  batalhão  quando  retiraram-se. 

«A*  8  de  novembro  de  1837,  diz  a  fé  de    offiçio  que 

tios  á  vista,  deixou  o  tenente  Osório  o  cominando  do 

esquadrão  da  cidade  de   Porto  Alegre,  por  ter  sido   no- 

ado  pelo  presidente  da  província  «para  eng 
HO  Estado  Oriental  do  Uruguay,  com  missão  esta  que  não 
cumpriu   por  ter   recebido    contra  ordem,    quando  já 
tva  de  viagem,  na  cidade  do  Rio  Grande.» 

Em  as  paginas  334>  .l  "43,  do  seu  já  meneion 
livro,  o  dr,  Fernando  Osório,  apresenta  os  verdadei 
motivos  desta  alteração, 

O  presidente  que    nomeara  o  tenente   Osório,  major 
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de  legião  e  com  mandante  da  cavallaria  de  Porto  Alegre, 
havia  sido  substituído  por  outro  que,  influenciado  pelos 
ininiig-Qs  políticos  do  brioso  major,  nào  teve  escrup",; 
em  dar  a  sua  assig-natura  á  portaria  de  tal  nomeação,  i  ; 
termos  sabia  não  significavam  a  verdade  nem  o  interesse 
do  serviço  publico»  obrigando  o  demtttido  a  apresentar-se 
ao  seu  principal  desafíeeto  «antes  de  receber,  delle  pn 
dente,  as   iustrucçõcs  sobre  a  nova  commissão  para  que 
fora  designado »  !  ! 

Aguardando  as  ultimas  determina  novo  presi- 

dente a  seu  respeito,  na  cidade  do  Rio  Grande,  teve 
Osório  o  ensejo  de,  sob  as  ordens  do  chefe  legalista  Silva 
Tavares,  tomar  parte  em  uma  sortida  contra  uma  partida 
de  republicanos,  que  foi  completamente  destroçada. 

E  por  ter  o  dito  chefe  se  empenhado  cora  o  presi- 
dente da  província  para  a  sua  inclusão  na  brigada  de  >'  n 
cominando— «acceitou  este  de  braços  abertos  a  solicitação 
de  Tavares  que  o  tirava  da  posição  embaraçosa  em  qui 
col locara  para  com  a  victiina  de  seus  amigos  ;  e  pois,  em 
17  de  janeiro  de  183S  ordenou  a  Tavares  que — empregasse 
convenientemente  o  capitão  Mamei  Joaquim  A/ar 
c  passasse  a  exerça-  interinamente  as  funcçôes  de  major 
da  brigada  de  seu  cominando  o  major  de  legião  Manoel  Luin 
Osório,  entquanto  não  podia  effectuar  a  commissão  para  que 
fora  uoíucado. 

Km  vista  de  taes  deliberações,  teve  Osório  de  seguir 
d.»  Rio  Grande  para  o  acampamento  de  Canudos  «onde 
achava  o  coronel  Silva  Tav  ir,  assumiu 

a  22  de  abril  o  exercieio  do  cargo  de  major  d;t 
de  cavallaria  da  guarda  naeioeal,  A  3  do  mez  seguinte 
entrou  no  combate  pelejado  junto  a  povoação  do  Hcrval, 
sendo  promovido  a  capitão  por  decreto  de  20  de  ag-osto, 
tudo  do  referido  anno  de  1838»  continuando  a  servir  sob 
adens  do  coronel  Tavares, 

Observador  e  conhecedor  dos  homens  dessa  época, 
pouca  ou  nenhuma  confiança  Linha  o  futuro  heroe  de  Tu- 
yuty.nas  providencias  que  poderiam  ser  determinadas  para 
a  pacificação  da  sua  província,  onde  aquelles  a  quem  in- 
cumbia-lhe  prover  e  cuidar,  se  achariam  por  longo  tempo 
sem  ter  quem  de  tal  se  encarregasse. 
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D'ahi  a  resolução  que  tomou  em  abril  de  1839  de  en- 

deteçar  extensa  e    bem  justifieadada  petição   .  rno 

para  que  fosse  decretada  a  sua  reforma   «como  premio  de 

seus  serviços  á  Pátria  no  espaço   de    16    annos,   contando 

9  aunos  e  mezes  de  campanha,» 

A  e  içâo  fez  juntar  uma  serie    de  documentos  e 

informações  firmados  pelos  seus   chefes    que    muito   aho- 
navàna  sua  irreprehensivel    conducta    militar   e  civil  i 
que  perderia  o  e\er>  ito  se  delle  ticionario, 

salicntando-se  entre  ellas  a  do  referido  chefe  Silva  Ta- 
vares e  coronéis  Medeires  Costa,  Oliveira  Lisboa  e  Fre- 
derico Caldwell,  destoando,  porém,  destes,  e  desta  vez  por 
vingança,  o  já  mencionado  presidente  que  o  deportara  de 
Porto  Alegre,  e  assim  procedendo  «lava  a  conhecer  que 
pouco  não  era  o  prestigio  de  que  gosava  entre  os  seus 
Camaradas    e    concidadãos    0    capitão   Luiz    Osório;    pois 

iro  concluía  a  su&  informação:  «Nestes  termos,  pare- 

me  que  bom  seria  n  uceder4be   a  reforma,  que  im- 

plora, mas  até  determinar-se-llie  um  logar  para  r«  sidir 
fora  «lesta  província  emquaiito  não  terminar  a  guerra  civil 
que  a  tem  assolado». 

Sabemos,  porém,  que  antes  desse  facto,  achando-se  no 
Rio    Grande   o    ministro    da    guerra,   Sebastião  do   K 
Barros,  com  elle  se  havia  entendido  pessoalmente  o  capi- 
tão Osório,    coiuiníssiotiado  pela   maioria  dos   officiaes  da 
legalidade, externando-se  com  a  franqueza  que  o  ca 
Ssáva,  sobre  os  actos  desacertados  do  presidente  e  comman* 
dante  em  chefe  <lo  exercito,  quer  em   relação  á  politica 
primeiro  cargo  quer  em  face  da  arte  militar,  quanto  ao  se- 
gundo ;  ao  que,   segundo  consta,   o    ministro  promettera 
providenciar  logo  que  chegasse  a  corte* 

Dessa   confere  o  mo    sóe  sempre  acontecer,  t 

prompta noticia  <<  presidente!  e  assim  se  explica  asna 
vontade  de,  desde  então  privar  o  exercito  nacional  do  ' 

o  de  quem  cinco  lustros  depois  o  sonhe  conduzir 
nas  mais  diffiecis  emergências  nos  campos  do  Paraguay. 
(vide  paginas  354  a   > < p 7  da  ohra  citada). 

Apezar, porém» do  lihello  accusatorio  que  acompanhou 
o  requerimento  do  capitão  Osório,  deram-lhe  o  seguinte 
despacho  :   Esperado. — E    quando  o  substituto  do  referido 
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presidente,  rio  cominando  em  chefe  do  exercito,  (general 
Jorge  Rodrigues),  a  24  de  setembro,  tudo  do  dito  auno  de 
1839,  enviou  ao  governo  a  proposta  da  reorganização  do 
2?  regimento  de  cavallaria  de  linha,  assim  se  expressou  : 

«Para  capitão  da  3?  companhia,  o  capitão  Mauoel 
Luiz  Osório.  Conta  16  annos  de  serviço,  e  é  capitão  de 
20  de  agosto  de  1838.  Serve  na  Ittcta  actual  com  bastante 
distincçào  é  está  empregado  como  major  de  legião  de 
guardas  nacionaes», — Por  decreto  de  2  de  dezembro  de 
1839  era  Osório  transferido  para  o  mencionado  2 '  regi- 
mento. 

Em  fevereiro  do  anno  seguinte,  com  forças  das  três 
armas,  marcha  o  general  Jorge  Rodrigues  a  oceupar  o 
rio  Cahy  com  0  fim  de  obstar  ás  tropas  republicanas  que 
sitiavam  a  capital,  se  dirigissem  para  ucampanlta* 

Do  Cahy  ordenou  o  mesmo  general  fossem  feitas 
varias  excursões  sobre  os  principaes  pontos  dominados 
por  partidas  revolucionarias,  feito  o  que,  ao  expirar  o  mes 
Ú2  março,  achavam-se  reunidas  nas  proximidades  do  Cahy, 
as  mais  fortes  unidades  do  exercito  imperialista  cpie,  se- 
gundo os  seus  planos,  devia  atacar  o  inimigo  que  amea- 
çava a  capital. 

Nesse  intuito  moveu-se  o  general  Jorge  Rodrigues  a 
25  de  abril,  dando-se  o  encontro  dos  dois  exércitos  a  3  do 
seguinte  mez,  no  passo  do  Taquary,  onde  se  ferio  a  cele- 
bre batalha  de  que  por  vezes  temos  tratado,  retiraudo-se 
os  republicanos i    depois  de    uma    hora  da   mais  mortífera 

ja,  ás  suas  predilectas  posições  nos  arredores  da  ca- 
pella  do  Viamão. 

Das  forças  de  eavallaria  que  tio  acampamento  de 
Canudos  marcharam  para  fazer  juncçâo  com  as  do  grosso 
do  exercito  legalista  fazia  parte  o  major  de  legião  Luiz 
Osório  e  tendo  essas  forças  executado  liei  mente  as  ordens 
do  general  em  chefe,  regressaram  do  dito  acampamento 
a  8  de  julho. 

Neste  mezf  deu-se  a  chamada  revolução  da  maiori- 
dade de  D.  Pedro  II,  promovida  pelas  mais  altas  influeu- 
I  ias  do  partido  liberal*  resultando  fosse  esse  monarcha 
empossado  do  throtio  contando  apenas  quatorze  annos  e 
sete  mexes  de  idade. 
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Em  princípios  de  março  de  1841,  por  ordem  do  com- 
inando em  chefe  do  exercito  imperialista,  as  forças  de  ca- 
vallaria  de  que  fazia  parte  a  brigada  da  guarda  nacional 
onde  Osório  exercia  o  cargo  de  major,  e  se  achavam  em 
São  Gonçalo,  marcharam  dessa  posição  e  a  16  se  reuniam 
ãquelle  exercito  no  serro  dos  Porongos.  Pela  ordem  da 
dia  de  17  de  abril  deixou  o  cargo  de  m&jof  de  brigada 
para  assumir  o  de  deputado  do  ajudante-general  junto 
cominando  da  2Í  divisão,  e  por  outra  de  25  de  maio  deixou 
esta  com  missão  conforme  pedira,  passando  na  mesma  data 
a  servir  subas  im  mediatas  ordena  do  commandante  em 
chefe  do  exercito,  general  João  Paulo  dos  Santos  Barrei 

Como  jí  vimos,  o  general  João  Paulo  alcançou  a  fron- 
teira sem  que  houvesse  conseguido  âat  uma  batalha  cam- 
pal, porque  o  inimigo  a  isso  se  furtara,  de  modo  que  fati- 
gada a  sua  tropa  e  principalmente  a  cavalhada,  contra  - 
márchando,  estabeleceu  seu  quartel  de  inverno  no  rim 
de  São  Virente,  na  margem  direita  do  Ibicuhy. 

Durante  esta  marcha  deram-se  alguns  encontros 
escaramuças  entre  forças  dos  dois   exércitos,    i.ies  COO 
o  da  noite  de  12  para  13  de  junho  no  passo  de  São  Borja, 
onde  muito  se  distinguiu  o  capitão  Osório,   procurando 
meios  rápidos  para  a  passagem  de  todo  o  exercito,  antes» 
da   chegada  do   inimigo,    cuja    vanguarda    foi    repeli  ida, 
com  surpreza  para  ellcs  ;   o  da  Tapera    do  Trilha   ou  I 
tancia  de  Meio,  a  18  de  julho,  e  o  do  banhado  de  São  Ga- 
briel nu  do  Iuhatium,  a  22  do  mesmo,  em  os  quaes  também 
combateu   ao  lado  do  general  cm  chefe  ;    e   as   guerrilhas 
do  Páo  Fincado,  de  Sào  Lucas,   Pirajú,  Boqueirão  de  São 
Tbiago,  Santa  Maria,  etc. 

No  seguinte  anno   de    1-S42,    por   decreto   de    27    de 
maio,  teve  Osório  a  promoção  a  major  para  o  mesmo 
gimento  (2?),  coutando,  porém,  antiguidade  de  18  de  julho 
de  1841.  e  por  carta  imperial  di  julho  foi  agracíi 

Com  a  venera  de  cavalleiro  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro» 
*  pelos  serviços  prestados  na  província  do  Rio  Grande 
Sul». 

Km  novembro  do  mesmo  anno  assumia  o  cominando 

em  chefe  do  exercito  imperialista  o   general   Caxias,    qt 

r   o  pacificador  da  província,  cuja   campanha 
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achava-se.  então   completamente  dominada   pelos   revolu- 
cionários. 

Já  vimos  o  que  este  chefe  conseguiu  nos  vinte  e  seis 
tnezes  em  que  tào  habilmente  dirigiu  as  operações,  offe- 
recendo-se  então  o  ensejo  de  estreitar  as  boas  relações 
que  sempre  mantivera  com  o  prestimoso  major  Luiz 
Osório»  a  quem  muito  apreciava  por  saber  que,  á  sua 
proverbial  franqueza  e  lealdade  reunia  os  preciosos  dotes 
de  uni  verdadeiro  official  de  cavallaria,  conhecedor  a 
fundo  da  táctica  dVssa  arma  e  também  de  toda  a  topo- 
graphia  do  tcrritorto  que  servia  de  theatro  a  essa  guerra 
fratricida. 

E  com  effeito,  em  julho  do  anno  seguinte,  após  os 
combates  e  recontros  de  S3o  Gabriel f  a  10  ;  do  Vaca  v  eu  á 
a  13  de  abril;  do  Ponche  Verde  a  2í>  de  maio  e  de  Santa 
Maria  Chica  á  8  de  junho,  já  vimos  que  sabendo  Caxias  que 
o  inimigo  havia  deliberado  apossar-se  da  cavalhada  que 
com  muito  custo  adquirira  e  conservava  na  margem  di- 
reita do  São  Gonçalo,  confiou  a  sua  guarda  e  defesa  ás 
•forças  do  coronel  Marques  de  Souza  de  que  fazia  parte  o 
major  Osório. 

Nessa  marcha,  que  se  fez  com  toda  a  celeridade, 
aquelle  coronel  mandou  o  major  Osório  avançar  com  dois 
esquadrões,  no  intuito  de  chamar  a  attenção  do  inimigo 
para  outra  estrada,  emquanto  elle  devia  se  approximar  do 
Piratiniin  com  o  grosso  da  columna  aiíin  de  ver  se  podia 
realisar,  por  surpresa,  a  captura  dos  principaes  chefes 
da  revolução  que  ahi  se  achavam* 

*  Este  movimento,  diz  a  ordem  do  dia  n.  77  do  com- 
inando em  chefe  do  exercito,  produzio  o  cffeíto  de  t&O 
mente  por  em  precipitada  fuga  150  rebeldes  capitaneados 
pelo  bem  conhecido  Amaral  Ferrador  os  quaes  puderam 
apat  ao  gume  das  espadas  da  legalidade,  por  haverem 
passado  com  antecipação  0  rio.  A  força  e  esquadrões  de 
Osório  entraram  quasi  ao  mesmo  tempo  tia  villa.  Neste 
ponto  soube  o  coronel  Marques  que  o  inimigo  levara  em 
duas  carretas  os  géneros  que  alli  tinha  em  arrecadação. 
O  referido  major  Osório  foi  mandado  em  seu  seguimento, 
e  a  pouca  distancia  se  apossou  delias,  fazendo-ihes  seis  pri- 
sioneiros, matando-lhe  dois  no  acto  de  tomal-as,  e   esca- 
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pando-se  vinte  nos  mattos  que  bordam  a    ]  &.   Roíl- 

pas  de  lã  e  de  algodão  americano  e  algumas  peças  destes 
géneros  e  de  chitas,  armas  brancas  e  de  fogo,  arreamento, 
cartuchame  de  artilharia,  infante  ri  a  e  ca  vali  a  ria,  foram  o 
despejo  que  se  colheu  na  empreza  », 

A  15  de  dezembro  assumiu  Osório  o  cominando  in- 
terino do  2?  regimento  de  cavallaria,  para  o  qual,  por 
creto  de  23  de  julho  do  seguinte  anno  de  1844,  foi  protttO- 
vido  a  tenente-coronel,  havendo  sido,  por  despacho  de 
5  do  mess  anterior,  nomeado  cavalleiro  da  ordem  militar 
de  São  Bento  de  Avis,  pelos  seus  bons  serviços. 

Por  ordem  do  cominando  em  chefe  do  exercito  mar- 
chou em  12  de  outubro  do  mesmo  anno  em  comiflissâo  es- 
tai ao  Estado  Oriental  do  Uruguay  c  recolheu-se  a 
19  do  dito  mez.  Estando  o  exercito  em  Candiota  marchou 
com  150  praças  para  São  Gonçalo  afim  de  conduzir  dallí 
1.500  cavai  los,  trezentos  fardamentos  e  armamentos  e 
cincoenta  contos  de  reis,  o  que  cumpriu»  e  apresentou-se 
a  7  de  janeiro  de  1845. 

A  V!  de  março  seguinte  terminou  a  hieta  no  Rio 
Grande  do  Sul,  após  um  período  de  quasi  dei  annos, 
cabendo  a  Ozorio  com  o  seu  regimento  a  guarda  e  vigi- 
lância da  fronteira  de  Bagé,  acampando  no  Pirahy,  sendo 
então  eleito  deputado  provincial  nas  eleições  procedidas 
nesse  mesmo  anno, 

Quando  em  janeiro  de  1846  percorreu  D.  Pedro  II  as 
principaes  cidades  e  villas  da  campanha  do  Rio  GraB 
do  Sul,  coube  ao  regimento  de  Osório  servir-lhe  de 
coita,  e  de  tal  modo  apresentou  esse  corpo  que  a  todos 
causou  a  melhor  impressão,  pelo  garbo  do  seu  escolhido 
soai  e  ainda  mais  pela  sua  cavalhada,  composta  so- 
mente de  cavallos  brancos. 

Aberta  a  1?  de  março  desse  anno  a  assembléa  le- 
gislativa da  província,  apezar  de  eleito  deixou  o  te- 
nente-coronel Osório  de  comparecer  ás  suas  sessões,  limi- 
tando-se  a  entreter  correspondência  com  os  seus  colle- 
gas  de  representação,  obtendo  assim  melhoramentos  para 
diversas  localidades,  passando-se  então  com  licença  para  o 
Estado  Oriental  a  tratar  de  seus  interesses  particulares. 

Por  carta  imperial  de  6  de  outubro  de  1846  foi   agra- 
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ciado  com  o  oficialato  da  ordem  da  Rosa,  e  regressando 
á  província,  por  ordem  da  presidência  de  26  de  março  de 
1847,  seguiu  para  a  Republica  de  Comentes  em  commis- 
são  de  caracter  reservado.  Desta  coinmissão  desempe- 
tihou-sc  dfl  modo  a  merecer  fosse  endereçado  ao  conl- 
uiando das  armas  pelo  presidente  da  província  o  seguinte 
oflici"  : 

«  Ulm.  e  Exm.  Snr. —  Com  os  officios  de  V.  Ex.  de 
10  a  15  do  tness  corrente,  recebi  as  copias  das  participa- 
ções a  V.  Ex.  feitas  pelo  teu  ente- coronel  Manoel  Luiz 
Osório  relativas  ás  opiniões  que  circulam  do  outro  lado 
do  Urugfuay  a  respeito  da  politica  do  Império  sobre  a 
questão  do  Prata;  das  eventualidades  que  pôde  trazer  a 
solução  deste  pleito  em  favor  de  Rosas,  dos  temores  que 
agitam  a  muitos  influentes  dos  dous  Estados  mais  visíntios 
ao  nosso,  e,  finalmente,  dos  meios  que  ao  mesmo  tenente - 
corotiel  parecem  mais  profícuos  para  a  duração  da  paz  do 
Império.  E  bem  compenetrado  da  iutelligencia,  lucidez  e 
critica  que  sobresahem  nesses  cseriptos,  não  tenho  senão 
que  applaudir  o  bom  desempenho  da  coniniissão  do  dito 
teneute-coronel  Osório  a  quem  V.  Ex.  comuiunicará  o 
quanto  venho  de  expender,  manifestando -lhe  a  minha 
mais  particular  satisfação  e  contentamento. — Deus  Guarde 
a  V.  Ex.  —  Palácio  do  Governo  em  Porto  Alegre,  27  de 
maio  de  1847.  —  Manoel  António  Galvão.  —  Illm.  e  Ex. 
Snr.  brigadeiro  José  Joaquim  Coelho  *, 

A  17  de  do  seguinte  me*  de  setembro  obteve  Osório 
dr>is  meses  de  licença,  concedidos  pela  mencionada  presi- 
dência, que  gosott,  apresentando-se  prompto  para  o  serviço 
a 20  de  janeiro  de  184S. 

«c  Por  ordem  do  presidente  e  commaiidante  em  chefe 
do  exercito,  comninicada  cm  officio  do  deputado  do  aju- 
dante-yeneral,  foi  declarado  que  a  licença  acima  mencio- 
nada tinha  sido  fictícia,  porque  durante  o  tempo  da  refe- 
rida licença  esteve  em  commissão  importante  por  ordem 
reservada  do  goyeftioda  província  de  17  de  julho  de  1847*. 
Diz  a  fé  de  officios  que  temos  a  vista,  mas  a  parte  por 
elle  entTio  dirigida  ao  commandante  das  armas,  trans- 
cripta  a  pag.  44bt  do  livro  do  dr.  Fernando  Ozorio,  de- 
monstra  quanto   de  importante  havia  nessa   com  missão  e 
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que  bem  poucos  a  podiào  desempenhar  com  tanta  sagaci- 
dade e  intelligencia. 

O  Figueiró  (Candíd.»)  de  que  ti  e  lia  se  trata,  era  uni 
péssimo  brasileiro,  que  a  frente  de  uma  quadrilha  de  sal- 
teadores costumava  percorrer  a  fronteira  e  a  transpunha 
quasi  sempre  bostiHsando  fortemente  os  partidários  do  ce- 
lebre Oribe  ;  afinal,  com  os  seus  principaes  comparsas, 
foi  destroçado  em  janeiro  de  1S4S  no  Ouarahim. 

Durante  estaauseucia,  tendo-se  procedido  á  eleição  ein 
toda  a  província,  foi  Osório  pela  segunda  vez  eleito  pelos 
seus  concidadãos  da  parochia  de  Bagé  e,  sem  descurar  dos 
seus  deveres  militares,  continuou  a  prestar  forte  concurso 
ao  seu  partido,  sendo  ouvido  em  as  mais  difiiceis  questí 

re  assumptos  políticos,  pelo  que,  devido  á  sua  influen- 
cia, teve  que  soffrer  por  algumas  vezes  contrariedades  e 
Cóao  e  fácil  de  imaginar  ;  mas  com  a  maim 
a  ellas  se  submettia  sem  com  tu  do  abrir  màu 
dos  seus  direitos  de  cidadão,  garantidos  pelas  leis  do  p 
que,  como  militar  ou  civil,  sempre  serviu  com  abnegação 
o  lealdade. 

Com  a  3?  brigada  a  que  pertencia  o  seu  regimento 
achava-se  o  tencnte-coronel  Oftorio  acampado  na  Tapera 
Trilha,  quando  a  23  de  novembro  de  1849,  por  ordem 
superior,  marchou  com  o  dito  regimento  para  a  fronteira 
«afim  de  impedir  reuniões  que  perturbavam  a  tranquili- 
dade publica»  regressando  a  16  de  dezembro  do  mesmo 
anuo. 

Taes  reuniões,  como  se  sabe,  obedeciam  a  um  plano 
engendrado  pelo  nosso  conhecido  coronel  Francisco  Pedro 
de  Abreu  (  barão  de  Jacuhy),  qiul  o  de  penetrai  no 
Estado  Oriental  para,  em  represálias,  bater  as  tropas  de 
D.  Manoel  Oribe  que,  senhor  absoluto  da  campanha  do 
mesmo  Estado,  onde  existiam  grande  numero  de  estan- 
cieiros   brasileiros,    ordenara  a  estes  que    se  recolhessem 

pontos  fortificados,  ou  então  que  saíssem  para  fofa  do 
Estado,  no  lermo  de  oito  dias,  sob  pena  de  serem  degol- 
lados  e  proliibiu  a  marcação  dos  gados  e  toda  a  faina  nas 
meias,  para  mais  facilmente  apoderar-se  dos  auimaes 
alheios,  a  pretexto  de  nfio  terem  dono  e  muitos  outros 
horrores   que   se  acham   descriptos    pelo    saudoso  major 
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Titara  no  seu  livro  «Memorias  do  Grande  Exercito  Alliado 
Libertador  *, 

Em  artígt)  publicado  nesta  capital  em  agosto  de 
1850,  dizia  o  barão  de  Jaculiy  : 

*  Eu  estou  convencido  de  que  tanto  os  governos  como 
os  particulares  estão  tia  rigorosa  obrigação  de  empregar 
contra  salteadores  reconhecidos  todos  os  meios  de  repres- 
são que  estiverem  ao  seu  alcance». 

Mas  o  governo  de  então  que  não  pensava  do  mesmo 
modo,  não  se  deixou  guiar  pelos  seus  conceitos,  D*ahi, 
as  providencias  que  em  parte  coube  ao  tenente-coronel 
Osório  ser  o  executante  e  para  isso  dirigío-seT  si  bem  que 
contrariadissimo,  ao  Upamorolim  onde  sabia  acharem-se 
reunidos  diversos  chefes  que  acompanhavam  o  barão  de 
Jucuby,  providenciando  sobre  os  meios  de  secundal-o  ma- 
terialmente» os  qitaes,  ao  saberem  da  sua  marcha,  se  dis- 
persaram em  bus  de  novembro,  de  modo  que,  satisfeito 
havia  regressado  Osório,  como  vimos,  ao  seu  acampa- 
mento a  16  do  mez  seguinte. 

Ainda  pelo  motivo  acima  mencionado  teve  de  nova- 
mente marchar  com  o  seu  regimento  para  a  fronteira  de 
Bagé  eQuarahym  a  7  de  janeiro  de  1850,  conforme  lhe 
ordenara  o  commaudaute  da  brigada  a  que  pertencia,  em 
O ffi.CÍO  que  assim  terminava  : 

*  O  reconhecido  préstimo,  intelligencia  e  conheci- 
mento pratico  de  Vme.  para  o  bom  desempenho  de  uma 
tão  importante  commissão,  me  asseguram  o  feliz  resul- 
tado do  objecto  a  que  e  destinado  e  dos  louvores  que  sem 
duvida  terá  de  receber  de  S,  Ex.  o  Stir.  Tenente-General 
commandaute  do  exercito». 

De  combinação  com  o  chefe  oriental  D.  Diogo  La- 
mas e  o  seu  collega tenente-coronel  Severino  Ribeiro,  com- 
mandaute da  fronteira  do  Quarahyra»  conseguio  Osório  se 
frustrassem  os  primeiros  planos  do  barão  de  Jucuhv,  que 
foi  preso  poraquclle  tenente-coronel  e  remettido  ao  gene- 
ral commandante  da  5?  brigada  e  fronteira  do  Alegrete, 
liste  o  enviou  para  Porto-Alegre,  porém  o  barão  conse- 
gue escapar-se  da  escolta  apenas  se  distanciara  5  léguas 
de  Alegrete,  voltando  mais  firme  que  nunca  aos  seus  in- 
tentos de  «faser  justiça  por  suas  mãos». 
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Outros  chefes  foram  também  capturados  peb: 
tiulas  providencias  do  tenente-coroncl  Osório,  mas,   COI 
já  acontecera  ao  principal,  conseguiram  illudír  os  eoc&jt» 
regados    de   guardal-os   e   também    evadiram-se.    Ne 
circunstancias,  mais  aferrado  se  mostrava  o  barão   de  Ja- 
culr  íttS projectos,   passando  a  manobrar  com  a  sua 

lie  pelas  proximidades  doQuarahyin  esperando occasião 
asada  para  mais  uma  vez  invadir  o  Estado  Oriental.  Avi- 

0,  porem,  dera  Osório,  conhecimento  dos  planos  do 
b&rãO  ao  referido  coronel  oriental  D.  Diogo  Lamas,  no  in- 
tuito de  evitar  maiores  complicações,  cumprindo  assim 
instnteçCea  qtte  lhe  furam  dadas,  conforme  tudo  se  depre- 
hende  do  oficio  que  a  27  do  dito  mez  derigiu  ao  cominan- 
dante  da  1"  brigada  e  fronteira  do  Kio  Grande  e  se  encontra 
entre  os  annexos  da  obra  do  major  L.  Titara  a  que  já  nos 
referi  iii' 

Kssa  lueta  de  represálias,  que   pelos  contemporâneos 

denominou  de — Califórnia,  teve  o  seu  termo  no  mez  de 
março  de  1850,  lendo  porem  augmentado  cada  vez  mais 
os  odioa  entre  brasileiros  e  orientaes  oribistas  (blanoos), 

in  falar  no  sacrifício  de  muitas  vidas  e  de  algumas 
reputações  que  desde  então  se  tornaram  duvidosas». 

acorrendo  Osório  para  o  desejado  resultado,  adqui- 
riu inimigos  e  desafectos  entre  os  partidários  do  barão  de 
Jaculiv  que ,  como  é  natural,  procuraram  sempre  desgostal-o 
por  todos  os  meios,  inclusive  o  da  imprensa,  cujos  artigos 
desfavoráveis  á  sua  coiiílucta  foram  completamente  d 
truidos  com  documentos  que  demonstram  exuberante- 
mente ter  elle  tnpre  no  stricto  cumprimento  de 
seus  deveres  de  militai  >iuccro.  (Vide — Historia  ds 
General  Osório — paginas  474  a  489). 

A  4  de  junho  seguinte  regressava  Osório,  COin  o  seu 
regimento,  ao  acampamento  da  Tapara  do  Trilha,  onde 
conservou  até  janeiro  de  1851,  por  ter  a  29  desse  mez  en- 
trado DO  gozo  de  dois  mezesde  licença  para  tratar  de  seus 
interesses.  Apresentando-se  a  25  de  março,  três  dias  de« 
p«>is  á  frente  do  27  regimento,  marchou  a  incorpora r-se  á 
brigada  de  eavallaria  que,  sob  o  cominando  do  brigadeiro 
Marques  de  Souza,  devia  ser  exercitada  nj  campo  de 
manobras. 
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Sabemos  que  nessa  época,  em  nada  lisonjeiras  eram 
as  relações  do  governo  do  Brasil  com  as  republicas  do 
Prata*  Augmentavam-se  cada  reaj  mais  de  parte  a  parte  os 
rc  sentimentos,  queixas  e  prevenções,  de  modo  a  ser  cousa 
de  pouca  demora  um  desforço  pelas  arn 

O  dictador  de  Buenos-Aires,  ostensivamente  forta- 
lecia o  arbitrário  D.  Manoel  Oribe,  e  chegou  ao  ponto  de 
pedir  fosse  castigado  o  barão  de  Jacnhy,  pelos  factos  pra- 
ticados na  campanha  do  Estado  Oriental»  e  bem  assim  a 
todas  as  autoridades  brasileiras  a ec usadas  de  protegel-o. 
Andou  correcto  o  governo  do  Brasil  negamlo-lhe  o  direito 
de  ingerir-se  era  negócios  alheios,  desejando  até  discutir 
assumptos  que  competiam  aos  dois  Estados,  a  vi>la  d«>  que 
0  du  hidor  retirar  desta  capitai  o  seu  representante, 
que  ao  chegar  a  Buenos-Aires  foi  recebido  festivamente 
pelo  povo,  com  gritos,  porem,  de  desenfreada  hostilidade 
para  com  o  nosso  governo. 

Reforçado  o  exercito  de  Manoel  Oribe,  pelo  dictador 
de  Buenos-Aires,  que  tinha  em  mente  a  conquista  do  Rio 
Grande  do  Sul,  esperançado  mesmo  no  extermínio  da 
inouarchia  brasileira,  fez  aquelle  caudilho  marchar  para  a 
nossa  fronteira  em  San  ta  Thereza,  uma  forte  columna,  que 
felizmente  níio  a  achou   desprovida  de  forças  brasileiras. 

Ligaudo-se  aos  governos  de  Entre  Rios  e  Corrientest 
em  correspondência  secreta,  andou  o  do  Brasil  com  reco- 
nhecido tino  politico,  conforme  se  vê  do  convénio  ce- 
lebrado   a    2l>    de    maio    de    1851,    para    ser    mantida    a 

Independência  da  Republica  do  Estado  Orientai  dó  Uru- 
g-uay,  concorrendo  por  todos  os  meios,  para  a  sua  paci- 
ficação, expellindo  do  seu  território  o  general  D,  Manoel 
Oribe  com  as  forças  sob  seu  cominando;  ficando  as  coisas 
ern  o  seu  verdadeiro  estado  normal  se  deveria  em  seguida 
proceder  ã  eleição  livre  do  presidente,  segundo  a  su;i  con- 
stituição politica. 

Para  tanto  se  conseguir,  ao  tcnente-coronel  ( ísnri 
fez  seguir  a  5  de  julho,  «em  eommissão  especial  do  pre- 
sidente da  província,  para  as  republicas  de  IZutrc-Rios  c 
Corrientes,  onde  devia  tratar  com  os  respectivos  gover- 
nadores, pela  forma  prescripta  nas  instrucções  que  lhe 
foram  entregues  ao  receber  tal  incumbência,* 
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Dando  ao  caso  a  importância  que  merecia,  !8  dias 
depois,  isto  ét  a  23  do  mesmo  mezf  regressava  Osório, 
tendo  dado  cabal  desempenho  á  sua  commtssão  e  cora  o 
maior  prazer  apresenlou-se  em  Orqueta  ao  novo  com  man- 
dante do  exercito,  conde  de  Caxias,  a  quem  prestou 
contas  as  mais  minuciosas  da  sua  missão  *  em  uma  coníe* 
renda  que  durou  toda  a  noite.» 

dia  seguinte  deu  Caxias  as  necessárias  or«J 
para  l  organização  de  uma  divisão  que  devia  cobrir  toda 
fronteira  desde  o  Chnv  até  Bagé  e  operar   sobre  o  Cerro 
Largo  e  Maldona.:  publica,  e  a  26  com  o 

regimento  de  Osório  e  mais  dois  batalhões  de  infanteria, 
cm    mar  rçadas   seguio  para    Sant*Anna   do  Livra- 

mento, para  organizar  o    exercito  imperial  que  tinha   de 
entrar  em  oper 

A    Ih   de   agosto,   por  ordem    do   general   em 
marchou  Osório    para   a   republica   Oriental    para   enten- 
der-se  com  o  general  D.  Justo  Urquisa,  sobre  assumptos 
prendiam   ás   futuras   O]  s  e  que  teriam    por 

theatro    o  território    da  nu  publica,  o    que  satisfez 

com  a  sua  proverbial  presteza  e  exactidão,  regressando  ao 
acampamento  a  21  do  mesmo  mez,  embora  ti  iuuti- 

IlS&dafl  -  montar 

Concluída  a  organização  do  exercito,  á  2?  brigada  de 
cavai  latia,  ao  mando  do  brigadeiro  Marques  de  Souza, 

i     pertencendo    o    2J     regimento    do    teneute-coronel 

rio,  com  o  qual  marchou  a  4  th  ibtiO  com  todo  o 

exercito  par  tório  da  vizinha  republica, 

Jã  sabemos  que  o  exercito  do  general  Oribe,  impos- 
sibilitado de  evitas  um  encontro  com  o  dos  alliados,  nem 
ifTendo  ã  fuga  para  Buenos-Âires,  pela  vigi- 
lância da  nossa  esquadra,  cujos  navios  cruzavam  as  aguas 
do  Prata,  sujeitou-se  a  capitular  seni  combater,  reconhe- 
cendo a  11  de  outubro  de  1851  o  governo  constituído  em 
Montevideo,  p.i^saudo-se  toda  a  tropa  argentina  do  seu 
cominando  para  o  do  general  Urquisa,  que  de  tudo  deu 
conhecimento  ao  general  em  chefe  do  exercito  brasileiro. 

Este,  Bem  perda  de  tempo,  deixou  encarregado  do 
COmmandO  o  marechal  de  campo  Bento  Manoel  Ribeiro  e 
do  passo  do  Polanco,  onde  se  achava,  acompanhado  uni 
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mente  do  reg-imeeto  do  tenente-corouel  Osório,  partio  a 
c utender-se  com  o  referido  general  que  se  acbava  tio  Pan- 
tanoso acceitando  as  rasões  que  este  lhe  apresentara  com 
relação  a  Oribe  para  evitar  maiores  complicações. 

Estava,  portanto  terminada  a  primeira  campanha. 
Para  a  segunda»  prestes  foram  iniciados  os  movimentos  do 
«exercito  ai  liado*  sendo  escolhida  a  povoação  de  Diamante 
em  Entre-Rios  para  a  concentração  das  tropas. 

Ai;  divisão  brasileira,  que  devia  fazer  parte  do  exer- 
cito invasor,  pertencia  a  brigada  composta  com  os  bata- 
lhões 8o  e  11°  e  o  2?  regimento  de  cavallaria,  do  tenente 
coronel  Osório,  que  da  colónia  do  Sacramento  partio  a  16 
de  dezembro  ;  no -dia  22,  todo  o  exercito  alliado  encetava 
a  passagem  do  Paraná,  que  conduto  com  felicidade  a 
8  de  janeiro  de  1852. 

No  dia  12  transpuuhão  os  ai  liados  o  Arroyo  dê  Mi 
fronteira  da  provinda  de  Buenos  Aires,  e  depois  de 
vinte  e  um  dia  das  mais  penosas  marchas,  supportaudo 
milhares  de  contratempos,  acossados  pelo  forte  calor,  com 
privação  de  aguadas  e  outros  recursos,  a  sua  vanguarda 
avistou  a  do  exercito  do  dietador  Rosas,  sobre  a  coxilha  a 
margem  oriental  do  arroio  das  Conchas  \  continuaram» 
porem,  a  marchar,  e  depois  de  um  íraco  tiroteio  foi  essa 
vanguarda  desalojada  e  nessa  posição   acamparam. 

No    dia    seguinte    deu-se    a   tradicional    batalha    de 

Morou,   sendo   levado   de    vencida   o   exercito  do  dietador 

Rosas  que,    apesar  de  todo    o    seu  illimitado    poderio, 

■    de,  em   trajos   disfarçados,    procurar   asylo  a  bordo 

de  mu  navio   inglesç,   com  receio  de   ser  feito  prisioneiro. 

O  papel  que  ao  tenente-coronel  Osório  coube  desem- 
penhar na  batalha  de  Moron,  por  outros  já  descripta  em 
seus  detalhes,  se  acha  conaiftíado  em  grande  numero 
de  para  elle  sobremodo  honrosos  documentos,  dos  quaes 
apenas  aqui  transcreveremos  os  dois  constantes  da  nota 
abaixo.  (*) 


i*)  , ,.i  0  2!  regimento  de  cavailaria  ligeira,  lendo  «do  desta- 
cado desta  divisão,  por  urdem  do  Mir.  general  Urqitiza  para  fazer 
parte  da  vanguarda  do  Exercito- »Alliado,  foi  IttCOfpOr&do  i  divisa^ 
do  cominando  do  general  La  Madrid,  da  qual  fazia  a  testav  etc,  etc. 

■  Tende  o  regimento  de  marchar  depola  para  a  frente  da 


do  dia  do  ooounade  em  chefe  do  exer- 
cito imperial  de  5  de  fercrtiro  de  1S52  foi  Osório  lou- 
vado  *  por  haver  com  a  bravura,  pericia  e  sangue  frio 
que  o  caracterizam,  carregado,  a  frente  do  sen  regimento. 
«obre  uma  bateria  inimiga,  tomando-a,  pondo  em  com- 
pleta derrota  os  que  a  guarneciam  »:e  por  decretos  de  3 

do  seguinte  snez  de  «arco  foi   promovido   a   coronel 
commandante  do  2!  regimento  de  carallaria  ligeira  « 

ieoto  ainda  «ma  vex  comprorado  no  campo  de 
batalha  »  e  condecorado  com  a  dignftaria  da  ordem  impe* 
rial  do  Cruzeiro  pelos  serviços  prestados  nas  campanhas 

LVugTiar  e  Buenos  por  outro  decreto  de  14  do 

dito  mez  teve  a  medalha  de  oaro  concedida  aos  officiaes 
superio-  laceram  as  referidas  campanhas  e  entraram 

na  batalha  de  Moron, 

la  ordem  do  dia  do  mesmo  cominando  12  de 
abril  |as$ou  a  aando  da  bm.  brigada  de  ca- 

raliaria  cora  a  qual  recolheu-se  â  província  áo  Rio  Grande 
do  Sul  a  4  de  julho,  data  em  que  s  eroa  terminada 

a  campanha* 


querela  da  Unha  inimiga,   ahi  formou  em  batalha,  e  por  ordem  do 

referido  general  I*a  Madrid,  arimçaza  a  irvie  so&rr  «mm  Mrria  que 

derigia   teus   fogos   á   divisão   Oronho.  quando  surpreheodtdas  a» 

guarnições  da  mesma  bateria  pela  améãdm  com  orne  o  tegimemio  assim 

át  i mesita,  abandonaram  as    peças,  fugindo  com  os  armões  ;   mas 

sendo  perseguidas  por  um  esquadrio  de  atiradores,  foram  obrigadas 

a  abandonai-  «lo  vinte  e  tantos  homens  e  mu  nei- 

candoeui  nosso  po  ler  cinco  boccasde  fogo,  cinco  carros  com 

muniçòe%  e  vários  artigos  de  guerra.  'Extraindo  ila  parte  do  com- 

mandante  da  divisão  brasileira  —  brigadeiro  Marqr  >ia). 

—  *  Cu  a  rtel  General  dei  Gran  Ejercito    Libertador  en   Palermo, 

rero  6  de  1852.—  Exi  -  Ei  General  que  subscrive.  tíene  el 

r  en  conocimíento  de  S.  E.  el  Gobernad  itau 

de   ia    província  de  Entre- 1  I  General    em   Gefe    dei 

Alliado   Libertador,  que  la   division  que  >e  digno 

S.    E  direccion,  at  mando  dele-  recho  de 

■  ira  Linaa  ed  la  Kran-1»?  balalla  de  3,  j   compuesta    dei  trçimienío 

haJUriã  dei  Bj  I '  rriat,    bojo  las  ordenes  de  su  tem: 

IK  Manuel  Lu  te. 

i  con  su  bravo  e  diciptrH  po  se 

ha  <  ,  míi  haber  tenido  mas  perdida 

nienti  Manoel  Fra 
K  a  vier  Rosado,  muertos,  como  asf  mismo  um  sol- 
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No  perfeito  gozo  de  seus  direitos,  passou  Osório  a 
oceupar-se  da  politica  de  sua  província  onde,  como  já 
vimos,  gozava  de  nào  comtmim  influencia  e  alto  prestigio, 
de  modo  que  os  candidatos  não  o  deixaram  descançar 
com  os  reiterados  pedidos  de  protecção  para  obterem  a 
desejada  maioria  de  votes,  se  bem  que  nem  sempn 
primeiros  fossem  os  escolhidos  ou  reconhecido^,  como  se 
deu  com  o  barão  de  Porto  Alegre  que,  oceupaudo  o  pri- 
meiro tog&r  na  lista  tríplice  para  senador  foi  nomeado  o 
terceim. 

Da  sua  actividade  politica  teve,  porém,  de  ser  distra- 
indo o  coronel  Osório  por  exigências  úo  serviço  militar, 
motiradas  mais  uma  vez  pelas  perturbações  internas  da 
nossa  visinha  Republica  do  Uniguav.  Dahi,  a  ordem  que 
recebera  para  exercer  a  mais  rigorosa  vigilância  em  toda  a 
fronteira  de  Jaguarão,  de  modo  a  não  pennittir  se  ma- 
nifestasse qualquer  adhesâo  ao  movimento  politico  que 
lia  via  rebentado  viu  Montevideo  e  muito  menos  as  re- 
uníõi  s  de  quaesquer  grupos  partidários  nessa  ZQtia. 

Mais  tarde,  a   16  de  agosto  de  1853,  recebe   do  com- 

dado,  y  dos  de  esta  ultima  cia  se  heiidoa,  nabienda  tomado  dicha  di- 
viaioa  ai  enerui^o,  uin  crecldo  numero  de  pri  i  dei 

famoso  degollador  Santa  Cdnmu,  y  de  ma*  411c*  emprega,  en  eJ  a  su 
gefe  immediato,  etc,  etc. 

ie  a>\  mi  1  isfaeiou  de  haberen  la   ultima  carga f 

que  dí  coii   la   divialon  6  regimento  brasileiro  dei  lenienlt coronel 

ittimofl  reatoa  de  ia  tofanteria  dal  tirano,  haberles 

obligado  ai  abandono  de  loa  ofetiaee  y  trea  6  o,iiat*<  con  que 

:i  liaciendonos  fuego  mas  allá  de  Morun,  etc,t  etc. 

1  Fyii    mia    palahra,    Exiim.  Síír. ,    no  pnedo   nicno*  Que  coufesar 

a  V.  E.  en  obsequio  de  la  verdad,  que  en  ninguna  de   las   nu». 

batallas  etl  que  é  tenklo    elfrofiordc    allann  ?  (aiinqiir'  tau 

valieutes  £efcs   e  soldados,   como  los  que  V-  E.  eu   esta  vez  uie  ha 

liado),  lie  lieclm  menos,  solo-pof  ao  contrariar  laa  tablaa  diap 
cionca  de  V.  E*  eu   cuyo  obsequio  (seauie  permitido  decir,  porque  lo 
lian  vadome  clmi  la  dis'ision  de  mi  mando,  de  l  ■ 

ai  bárbaro  verdugo  Juan  Manoel  Rosas;  pues,  con  este  exclusivo 
objecto  me   havia   proOUOBto   pri  eai  le  su  fuga   por  la  retagnardia  de 

Santos  Lufares,   y  pft  sentar  me    de  frente  envolvi  la  su 

ala  bquíerda,  ai  mismo  kiempO  eu  que  la  nuestra  y  el  centro  arroja- 
vam con  inandila  brai>ttra  de  sus  posiciones  ai  salvaje  tiranno  y  sus 
Ofdaa   de  ■-•*   (assigtiado)    Gregório   *ltaoz    de    la 

Madrid  ■ . 


441 


OS  GENERÀBS  DO  EXERCITO  BRASILEIRO 


mando  da  brigada  a  que  pertencia  o  seu  regimenta  para 
o  ter  prompto  a  marchar  á  primeira  ordem,  devendo  suas 
praças  conduzir  somente  a  roupa  da  ordem  e  que  o  ar- 
chivo  devia  constar  apenas  dos  livros  subsidiários  das 
companhias,  etc,  etc. 

Já  vimos  no  V!  volume  que  o  presidente  do  Estado 
Oriental,  D.  Juan  Francisco  Giro,  vio-se  forçado  a  abaife- 
donar  o  poder,  que  passou  a  ser  exercido  a  25  de  setembro 
por  um  triumvirato  (Lavalleja,  Rivera  e  Flores)  o  que  nao 
agradou  aos  do  partido  bUmCú  que  logo   deram  começo 

mento  reaccionário  a  cuja  frente  collo- 
cantas  o  coronel  D.  Dionísio  Coronel.  Não  obstante  o  pres- 
tigio deste  I  movimento  teve  de  baquear,  mas  con- 
tinuando a  agitação  em  toda  3  republica,  O  governo  cons* 
tituido  pedio  o  apoio  do  gabinete  de  São  Christovao,  que, 
na  íórrna  do  tratado  de  amizade  e  alliança  de  12  de  ou- 
tubro  da  18511  foi  forçado  a  atteudel-o. 

Era  a  nossa  fronteira  já  se  achava  então  organizada  a 
divisão  de  observação  que  tendo  recebido  ordem  para  pe- 
netrar no  território  oriental  o  invadia  a  2*  de  março  de 
1854, levando  um  e  Afectivo  de  4.000  praças,  sendo  seu  cotu- 
mandante  o  brigadeiro  Pereira  Pinto  e  o  da  2?  brigada  o 
coronel  M.moel  Luiz  Osório.  A  2  de  maio  seguinte,  com  O 
já  visto  i    brasileira  ás  portas  de    Mon- 

tevideo, onde  foi  agradavelmente  recebida  pelo  ministro 
brasileiro,  Dr,  José  Maria  do  Amaral,  e  no  dia  seguinte 
pelas  10  horas  da  manha  fazia  a  sua  entrada  solemne  na 
cidade,  ao  som  das  salvas  dos  navios  de  nossa  esquadra 
surtos  no  porto. 

A  26  de  junho  deixou  Osório  Montevideo  e,  em  «tcom- 
missâo  reservada  marchou  para  a  campanha»  recolherulo- 
se  a  5  d-  agosto»,  Tal  commissio  lhe  foi  dada  pelo  nosso 
alludído  ministro  que  rceeioso  se  achava  irrompesse  na 
campanha  entre  os  do  partido  Manco  um  movimento  contra 
a  «divisão  brasileira  auxiliadora»,  o  que  não  passava  de 
boatos  alarmantes,  como  o  perspicaz  Osório  teve  occasiao 
-erificar  nesses  poucos  dias  em  que  percorreu  mais  de 
300  léguas;  Assim  trouxe  elle  a  tranquillieade  para  a  ca- 
pital da  Republica  Oriental, 

Por  aviso  do  ministério   da   guerra    de  10,  publicado 


MANOHL    LUIZ    OSÓRIO 


449 


na  ordem  do  dia  da  divisão T  de  24  de  janeiro  de  1855,  ao 
coronel  Osório  se  ordenava  «seguisse  em  objecto  de  ser- 
0  para  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  A  1?  de  fe- 
vereiro entregou  o  cominando  da  2?  brigada  e  a  10  d»> 
Btesmo  mez  marchou  a  seu  destino,  sciente  do  serviço  que 
ia  prestar  ao  governo  imperial,  por  lhe  ter  sido  entregue 
o  seguinte  documento  : 

Illm.  Sr.  coronel  Osório — O  governo  tem  mandado 
marchar  alguma  força  para  a  fronteira  de  S.  Borja,  afim 
de  auxiliar  as  nossas  negociações  em  Assumpção,  e  dese- 
jando ter  alli  pessoa  habilitada  por  suas  relações,  credito 
e  confiança,  passo  nesta  data  ordem  ao  brigadeiro  com- 
mandante  da  «Divisão  Auxiliadora»,  para  que  se  recolha 
ao  Rio  Grande,  e,  ao  presidente  desta  província,  avi- 
snndo-o  de  que  deverá  V.  S.  ser  o  commandaute  da  força 
que  deve,  conforme  as  ordens,  estacionar  na  referida 
fronteira.  V.  S.  e  a  força  se  deverão  conservar  cm  S,  Borja, 
em  quanto  não  receberem  ordem  em  contrario,  e  esperamos 
que  V.  S.  se  haja  nesta  commissão  como  costuma. — Sou, 
COCO  affecto  e  consideração,  de  V,  S.  —  Affectuoso  cama- 
rada—  Pedro  de  Alcântara  Belíegarde.  (*)  Rio  12  de  ja- 
neiro de  1855». 

Apresentando-se  em  S.  Borja  a  17  de  maio,  assumiu 
Osório  o  com  mando  das  forças  que  guarneciam  a  fron- 
teira de  Missões,  e  pela  ordem  do  dia  do  cominando  das 
armas,  de  18  de  junho  seguinte,  foi  nomeado  comman- 
dante  da  referida  fronteira  e  da  2SÍ  brigada,  então  orga- 
nigada  com  forças  das  três  armas,  que  a  guarneciam. 
Pela  ordem  do  dia  do  referido  cominando,  de  5  de  maio  de? 
ISSh,  passou  a  commandar  a  4?  brigada  e  as  fronteiras  de 
S.  Borja  e  Missões,  fazendo  parte  tia  dita  brigada  o  seu 
regimento  que  regressara  de  Montevideo. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  ainda  de  1856  teve 
Osório  a  graduação  de  brigadeiro,  e  continuando  na  mes- 
ma commissão  obteve,  a  10  de  janeiro  de  1857»  quarenta 
dias  de  licença  para  tratar  de  negócios  de  seu  particular 
interesse. 

Recolhcndo-se   dessa  licença  a  25  de  fevereiro,    reas- 


(*)  Exercia  entalo  o  car^o  de  ministro  da  guerra. 
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sumiu,   em  S.    Borja,  as  funcções  de   comraandante   da 
guar  ^endo-lbe  então  dada  a  desempenhar  a  impor- 

tante commissâo  de  descobrir  os  Campos  das  Vaccas  Bran- 
povoados   pelos   famosos  jesuítas  e  que,  segundo  a 
velha  tradição,  deriam  se  achar  no  território  d 
brasileiras.  Organizada  a  expedição,   fel-a  dividirem  tur- 
mas,   marchando    t  dos    qnaes 
regressaram  ao   ponto  de  partida  a  18  de  novembro,  — 
tido  a  felicidade  de  descobrir  ri  */*, 
antigos  c  novos  e  os  celebres  Campos  das   Vaccas  Brancas, 
entre  os  rios  Cumandahv    e   Pindahv,  acima   do  exttfl 
povo  de  S.  Xavier.  Estavam  cobertos  de  crescidos  e  vastos 
tacji                       unbra  dos  «juaus   verdejavam  a  grama 
Otacega.    Completamente     abandonados,    comquanto    ex- 
tensos, não  apresentavam  a  enorme  área  que  se  lhes  sup- 
punha,  nem  individuo  algum  da  raça  bovina  que  lhes  úqu 
,  porém,  signaes  de  antiga  i                                      vai. 
0   foi   achado  entre   os   rí<>s   Pindaliy  e  Seboll 
iminenso  e  tâo    cerrado  t/ue  se  podia  passar  dê  /////  pão  a 
Í0  de  kerva*   da    melhor   qualidade  procura,: 

|tie  ao  brigadeiro  Osório  cot  >ria 

ia  impoftant  acolhido  pessoal  que  em- 

pregara e  do  'i'i  rvou  mi  finado  f  >II, 

que  mais  tarde    procurando    remunerar    os    seus    vali 
serviços  de  guerra  com  nm  titulo  D  ttico  o   nomeou 

—  I;  Herval  — ,  como  adiante  vereti. 

A'  vista  dos  embai.  ipOSÍOS    pelo  governo  do  Pa- 

ttados   pelo   go- 
mo do  extineto   imp  de  outubro  de  185?  decre- 
tou  est-                                de  um  exercito  de  observação  com 

a  primeira  das  quaes  fea  parte  a  1  ■ 
de  cavallaria,«ujo  cominando  assumiu  o  bri 
em  março  do  anuo  seguinte,  por  ter  para    elle    sido   desi- 
lo  por  do  referido  dia  3  de  outubro  de  1 

portanto  uandoda  fronteira  deSSoBorja. 

Dissolvido   o    mencionado   corpo   de   exercito,  que  se 

achava  acampado  no  Ibicuhy,  ficou  ahi  apenas  de  —  ob- 

'  respondente  a  uma   divisão,  seguindo 

<  I     riu  a  29  de  abril  de  1858  para  a  fronteira  de  J acuarão, 

par.  o  minando  havia   sido  fiam  i   de 
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15  do  mez  anterior,  Al  li  chegando  o  assumio  a  28  de  maio, 
recebendo  então  o  decreto  que  lhe  concedia  a  coinmenda 
da  ordem  da  Rosa  «  pelos  serviços  militares  prestados  na 
província  do  Rio  Grande  do  Sul, 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  25  de  novembro, 
tudo  ainda  de  1858,  teve  Osório  a  nomeação  de— inspector 
do  -V  distrieto  da  arma  de  cavallaria,  que  compreheiídia  a 
corte  e  províncias  da  Bahia  e  Pernambuco. 

Da  historia  da  sua  vida  consta  ter  sido  esta  nomeação 
0  resultado  de  manejos  políticos,  porque  a  sua  presença  no 
sul  muita  contrariava  os  seus  poderosos  adversários  ;  no 
entretanto  accommodada  sua  família,  prestes  seguio  ao 
seu  destino,  apresentando-se  á  repartição  competente,  e 
em  24  de  março  do  anuo  seguinte  entrava  no  exercício  do 
seu  novo  cafj 

Concluída  a  inspecção  do  IV  regimento  de  cavallaria, 
r eme t teu  ao  governo  a  16  de  mato,  o  respectivo  relatório, 
ebendo  a  4  do  seguinte  mez  de  junho,  ordem  do  aju- 
dante (general  para  recolher-sc  a  província  do  Rio  Grande 
do  Sul,  onde  apresentott-se  j  tendo  sido  por  decreto  de 
15  deste  ultimo  mez  promovido  á  cllectividade  do  posto 
de  brigadeiro,  e  exonerado  d>'  cargo  de  inspector  do  2?  dis- 
tricto de  ca  vali  arta  por  despacho  de  8  de  dezembro  de 
1859,  reassumio  0  dé  com  mandante  da  fronteira  de 
Jaguarâo. 

Regressando  á  sua  província  natal  precisou  o  briga- 
deiro Osório  pôr  em  bom  pé  os  seus  negócios  particu- 
lares de  ha  muito  descurados  pelos  seus  múltiplos  afTa- 
zeres,  para  o  que  obteve  seis  mães  de  licença  por  aviso 
de  27  de  abril  de  1861,  da  qual  entrou  no  goso  a  5  de 
julbo,  data  em  que  deixou  aqnelle  cominando. 

Depois  de  ter  estado  em  Pelotas,  dirigiu---  para  <> 
Estado  Oriental,  onde  possuía  alguns  bens  da  fortuna,  e 
alli  permaneceu  até  que  esgotando-se  a  licença,  reassumiu 

0  COmmáZído  dá  fronteira  de  Jaguarâo  a  6  de  fevereiro  de 

1  Sf,2  e  desde  então,  mais  do  que  nunca,  empregou  a  sua 
actividade  em  favor  dos  seus  correligionários,  conse- 
gui iodo  realizar  o  que  os  mais  ardilosos  em  ma- 
nejos políticos  ivam  ser  inexequível. 

Como  consequência  desse  seu   inquebrantável   apeg-o 
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ás  cousas  politicas  de  sua  estremecida  província  e  por  se 
tornar  um  elemento  perigosa  contra  os  seus  adversários 

Lchavam  no  poder,  mais  uma  vez  estes  delle  abusar 
fazendo  com  que  por  aviso  do  ministério  da  guerra  de   2<> 
de  abril  de   18f>4  o  chamassem    á  corte  <  para  objecto  de 
serviço,  to  ser  substituído  no  cominando  da  bridada 

e  fronteira  de  Jaguarào  pelo  official  a  quem   conip* 

Recebida  a  ordem  por  intermédio  do  presidente  da 
provinda,  enmprio-*  sem  mais  delongas,  como  nella  se 
continha,  e  a  3  de  junho  apresentava-se,  o  por  demais 
temido  chefe  politico,  ao  ministro  da  guerra,  de  quem 
ficou  aguardando  ordens. 

Neste  Ínterim  obteve  que  por  carta  imperial  de  20 
julho  desse  anno  lhe  fosse  concedida  a  «cOfllfflenda  » 
Ordem   militar  de  São  Bento  de  Avix  a  que  fizera  jus. 

Depois  de  se  t. t  explicado  no  paço  d€  São  Oiris- 
tovâo   oOtn   0    ptDpfio   imperador,    a   U  de  ag«  bia 

Osório  do  ajudante  general  do  exercito,  •>  seguinte 
offieio  :  «  Illtii.  Exm.  Snr. — Permittindo  o  exra.  snr.  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  da  marinha  e  interino  da 
guerra  que  V.  Ex.  regresse  a  província  do  Rio  Grande 
do  Sul,  assim  lhe  communico  para  seu  conhecimento  e 
governo. —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.  etc.  etc,  (assignado)  — 
João  Fr§d*ricQ  Ca/dwttt,  * 

No  dia  26  do  dito  mez  desembarcava  Osório  na  cidade 
do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  tomou  o  transporte  que  o  con- 
duziu a  Jaguarfu»,  sendo  ahi  recebido  COIU  grandes  festas 
promovidas  pelos  seus  bons  amigos,  acompanhados  pela 
quasi  totalidade  dos  habitantes  do  município* 

No   seguinte   niez  de  setembro  deviam  ser  realisa 
as   eleições    municipaes  ;   a  presença  do  brigadeiro  Osório 
deu   novo    alento  aos  do  seu  partido,  que,  nessas  eleições 
venceu  em  toda  a  linha  ! 

Como  sabemos,  desde  janeiro  desse  anuo  de  1864  la- 
vrava a  guerra  civil  no  Estado  Oriental  do  Uruguay,  da 
qual  resultaram  as  complicações  internacionaes  entre  o 
erno  dessa  republica  e  o  do  extincto  império,  pela 
gravidade  dos  factos  praticados  com  o  consenso  das  auto- 
ridades do  partido  híanco  «cujo  ódio  pelo  Brasil,  ma- 
nifestado em    todas    as    épocas,    se  elevava   a   encobrir 
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os  perpetradores  de  tropelias  e  crimes  de  todo  género 
onnmettidos  contra  brasileiros  residentes  nessa  repu- 
blica *. 

O  governo  imperial  depois  das  conferencias  que  ti- 
vera com  o  brigadeiro  honorário  António  Netto,  a  24  de 
abril,  fez  seguir  para  o  Rio  da  Prata,  a  bordo  da  fragata 
AmasotiãS  o  conselheiro  José  António  Saraiva,  na  quali- 
dade de  ministro  plenipotenciário,  em  missão  especial 
junto  ao  governo  do  Estado  Oriental,  e  bem  assim  a  9  do 
seguinte  mez  de  maio,  com  o  mesmo  destino  zarpou  desta 
capital  a  corveta  J\rí<*//teroj'%  conduzindo  o  vice  almirante 
barão  de  Tamandaré,  com  o  seu  estado  maior,  para  assu- 
mir o  commando  da  divisão  naval  brasileira  nas  aguas  do 

Prata. 

Como  ja  vimos  á  pagina  23f>  do  presente  volume,  no- 
meado commandante  tias  armas  da  província  do  Rio 
Grande  do  Sul  o  marechal  de  campo  João  Propicio  Menna 
Barreto,  desde  meiado  de  julho  achava-se  elle  em  Bagé, 
providenciando  energicamente  para  a  organização  do 
«exercito  de  observação»,  que  mais  tarde  teria  de  invadir 
0  Estado  Oriental  do  Uruguay. 

Tendo  sido  0  mesmo  marechal,  por  decreto  de  24  de 
setembro,  designado  para  commandante  em  chefe  desse 
resto,  Com  0  qual  se  achava  acampado  no  Pirahj, 
0  organizou  com  duas  divisões,  a  primeira  das  qnaes 
composta  ile  trez  brigadas,  coube  o  cominando  ao  briga- 
deiro Manoel  Luiz  Osório,  que  para  isso  havia  sido  re- 
quisitado em  tempo.  Uma  terceira  divisão  se  achava  cntào 
ein  organização*  sendo  dado  o  seu  cominando  ao  brigadei- 
ro honorário  David  Canavarro. 

A  IV  de  dezembro  este  corpo  de  exercito,  com  6.200 
homens,  transpõe  a  Fronteira  COTO  destino  ao  Salto  e  Pay- 
sandú,  onde  acampou  no  dia  2'»  desse  mez,  cooperando 
para  u  ataque  dessa  posíçlo. 

A  vanguarda  do  exercito  imperial,  composta  de  1,200 
volun La rios  ás  ordens  do  brig-adeiro  António  Netto,  já  ahi 
se  achava  desde  o  dia  15* 

Tendo  sido  tomada  a  praça  de  Paysandii  dez  dias 
depois,  istoé,  a  12  de  janeiro  de  1865,  marchou  o  exer- 
cito   para    Frav  Bentos,  onde   recebeu  reforço  do  Rio  de 
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Janeiro,  e  aht  embarcou,  seguindo  acavallaria  e  artilharia 
por  terra  até  á  barra  de  S.  Lúcia.  Nesse  parto  dea  '.lesem- 
barque  á  infanteria,  seguindo  com  o  grosso  do  exercito 
cora  destino  a  Montevideo,  onde  chegou  a  1?  de  fevereiro, 
conscrvaudo-sc  nas  suas  immcdiaçõcs  e  a  16  recebeu  mais 
um  forte  contingente  de  1,238  praças  de  infanten 

Por  ter  obtido   licença   para   tratar   dl  mele  no 

Brasil  o  marechal  João  Propicio,  ao  brigadeiro  Osório  foi 
determinado  que  assumisse  interinamente  o  cominando 
do  exercito  brasileiro  em  operações  no  Kst,  ntal,  o 

que  cumprío,  fazendo  publicara  1"  de  març  "  ,  junto 

ao  drro  de  Montevideo  a  seguinte  ordem  do  dia  : 

«A  obediência    que    devo   n  S.  M.  O  Imperador   e  ao 

govi  llocaram-me  nesta  posição,  superior  ás  minhas 

forças  ;  mas  contando  com  o  zelo,  dedicação,  patriotismo 
e  leal  codjuvaçâo  de  meus  camaradas,  espero  cumprir  os 
deveres  qu€  me  são  impostos». 

Compuuha-se   então  o  exercito   brasileiro   em    opera- 
-  de  13.181  lnuneiis  dos  corpos  de  1?  linha,  guarda  na- 
cional e  voluntários  da  pátria,    sendo    33    de  corpos  espe- 
ciaes,  1.427   de   artilharia,  4.025  de  cavallaria  e    6.796  de 
iníanteria. 

Trata ndo-se  da  escolha  do  local  para  a  concentração 
das  forças  brasileiras  e  tios  alliados  que  deviam  operar 
contra  o  exercito  paraguayo,  o  governo  imperial  deu  \ 

n  ia  á  província  de    lintre-Rios,   contra  a   opinião    do 
Osório  que  se  pronunciara  pela  foi!  do  Quarah;, 

Do  Cirro  d€   Montevideo    marchou    o    exercito    In 
leiro  a  27  de  abril  com  destino  ao  arroyo  de  S.  Francisco, 
perlo  de  Paysandú,   on<  apou  ;  a  1?  de  junho  levan- 

tou acampamento  avançando  20  léguas  para  o  norte  até  o 
Daymtut  onde  acampou  a  12,  e  a  24  principiou  a.  atravessar 
o  rio  Uruguav,  indo  acampara  27,  tudo  de  junho,  a  um 
quarto  de  légua  da  vi  Ma  da  Concórdia,  á  margem  do  arroyo 
Juqtierí-Grande,  tendo  feito  uma  das  mais  penosas  e  diffi- 
ceis  marchas,  perseguido  pelo  mau  tempo,  embarcando  Q 
desembarcando  por  seis  vezes. 

Assumindo  o  com  num  do  em  chefe  dos  exércitos  allia- 
dos a  25  de  julho  o  general  D.  Bartolomeu  Mitre,  passon 
em    revista   todas  as   tropas  ahi  acampadas,  formando  o 
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exercito  brasileiro  l/.OOfi  linrneiis  das  três  armas  cora  32 
boccas  de  fogo  ;  o  argentino  4*500  também  das  trea  ar- 
mas, deixando  de  tomar  parte  nessa  formatura  o  peque  110 
exercito  oriental,  por  ter  marchado  no  dia  IS  desse  iiiez 
para  o  norte  auxiliado  pela  12"  brigada  brasileira  e  o  re- 
gimento argentino  S.  Martin,  a  Cm  de  reunir- se  á  columna 
argentina  que,  sob  o  commando  do  general  Paunero,  devia 
atacar  as  forças  paragnayas  cofâmatadadas  pelos  che 
Duarte  e  Estigarribia. 

Por  decreto  de  18  de  maio  de  ISoS  houve  por  bem  o 
governo  imperial  nomear  o  brigadeiro  Osório  para  effecti- 
vãmente  exercer  o  cargo  de  commandante  em  chefe  do 
rcito  brasileiro  etn  operações,  coliforme  o  estipulado 
em  um  dos  paragrapboa  do  artigo  3*  do  «Tratado  da  Trí- 
plice Alliança»,  celebrado  a  IV  do  mesmo  me/,  e  atino  na 
cidade  de  Buenos- A  ires,  e  por  outro  decreto  de  B  de  julho 
seguinte  fui  elevado  ao  posto  de  marechal  de  campo. 

Tendo  levantado  o  acampamento  do  seu  exercito,  á 
frente  delle  rompeu  Osório  a  marcha  para  o  norte  acam- 
pando era  Gnaligiiaysito  em  agosto,  ao  Mandosoby^Cttico 
em  setembro  e  no  Mocotttâ  em  outubro,  de  onde  marchou 
alcançando  a  23  do  mesmo  mes  Mercedes  que  deixou  para 
acampar   em  Citencas.  Kin  principio  de    novembro  deixou 

acampamento,  a  16  o  estabelecia  na  margem  direita 
do  Corritnhs  e  a 8  de  dezembro  no  Empedrado  ^  00  arroyo 
Rinchado  a  13  e  a  21  na  Lagoa  Brava,  tendo  o  exercito 
argentino  acampado  em  S/o,  Costnc  a  elle  se  reunindo 
pouco  depois  o  do  general  Flores. 

Nessa  posiçfto,  depois  de  ter  percorrido  m ais  de  90 
léguas,  conservou  se  o  exercito  brasileiro  por  quatro  lon- 
gos meses  aguardando  os  necessários  meios  de  transporte 
para  a  travessia  do  rio  Paraná,  pois  nada  havia  que  para 
tal  servisse;  a  vista  do  que  o  general  Osório, encarregou  de 
oMcl-os  ao  prestimoso  tenente-coronel  José  Caxlos  de  Car- 
valho, o  incansável  chefe ds  commiss&o  de  engenheiros, 
que  se  desempenhou  satisfatoriamente  dessa  commissão, 
de  modo  que  em  Gns  de  março  se  achava  tudo  prompto 
para  aquella  travessia*  Antes,  porem,  de  ser  ella  levada  a 
e  fiei  to  com  o  poderoso  auxilio  da  esquadra  do  almirante 
Taniandare,  deu -se  a  oceupaçao  da  ilha   do  Itapirú   ou  da 
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IvYdempçào,a  5  de  abril,  por  forças  exclusivamente  brasi- 
leiras, sob  o  cominando  do  tcnentc-coroncl  João  Carlos  de 
Wilagran  Cabrita,  segundo  alguns  veteranos  dessa  cam- 
panha, contra  a  opinião  do  general  Osório,  mas  com  o 

ntiinento  do  general  em  D.   Bartolomeu    Mitre 

que,  «entretanto,  nâo  mandou  para  a  dita  ilha  um  só  dos 
seus  soldados». 

Vendo-se  constantemente  hostilizado  pelos  fogos  de 
fuzilaria  e  de  artilharia  da  guarnição  da  ilha,  resolveu  o 
dictador  Lopes  mandar  desalojais  num  golpe  de  audácia, 
confiou  ao  então  tenente-coronel  Diaz ;  e,effectivameute 
este  pelaa  4  horas  da  madrugada  do  dia  LO  fez  embarcar 
em  diversa*  canoas  I  M  jttayog  escolhidos,  <  omman- 

dados  por  officiaes  de  reconhecida  bravura,  os  quaes  pr 
gidos  pela  escuridão  conseguiram  fácil  desembarque,  mas 
lo  em  tempo  presentidos  pelas  scutincllas,  foram  bra- 
va me  ti  te  repellidoa  empenhando -se  a  tu  i  as 
armas  peita  a  p  aindo  vencedoras  as  armas  brasi- 
1  eiras. 

Infelizmente  deu-se  o  trist.  desenlace  que  todos  co- 
nhecem : — a  morte  do  heroe  desse  feito,  produzida  pela 
explosão  de  uma  bomba  inimiga  que  penetrara  na  camará 
da  lancha  a  vapor,  onde  elle  dietava  a  parte  do  combate 
que  devia  ser  remettida  ao  general  em  chefe  do  exercito 
brasileiro. 

Desse  dia  em  diante  passou  a  ser  denominada  —  Ilha 
do  Cabrita  —  essa  porção  de  terra,  hoje  desap parecida, 
como  um  tributo  á  memoria  daquelle  que,  defendcmlo-a, 
immortalizou  seu  nome. 

Resolvida    pelos  generaes  do  exercito  ai  liado  a  oceu- 
paçao  do  território  paraguajo  do  outro  lado  do  Paraná,  e, 
confiada  essa  difficil  operação  ao  chefe  brasileiro,  tez 
publicar  no    dia    15  de    abril  de    1  Sim,  a  seguinte    procla- 
mação : 

«  Soldados  do  Exercito  Imperial  ! 

«  A  margem  do  do  rio  que  tendes  á  vista  é  o  termo 
das  nossas  fadigas  e  dos  sacrifícios  da  nação  brasileira. 
Chegou  a  hora  da  expiação  para  esse  inimigo  cruel,  que 
devastou  nossos  campos  indefezos  e  commetteu  tantos 
actos  de  ferocidade  contra  populações  inermes  ! 
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«O  ingrato  a  quem  o  Brasil  encheu  de  benefícios  verá 
ag-ora  que  não  nos  impunha  pela  Importância  dos  seus  re- 
cursos J  já,  e  muito  tarde,  vai  conhecer  que  a  politica 
generosa  do  governo  imperial  em  relação  ao  Paraguav  era 
inspirada  pela  magnanimidade  dos  seus  princípios  e  pela 
nobreza  do  caracter  brasileiro, 

«Soldados  e  compatriotas  !  Tenho  presenciado  a  vossa 
serenidade  no  meio  das  privações,  a  vossa  constância 
nos  soffrimentos.  Tendes  dado  0  mais  belJo  exemplo 
de  dedicação  a  Patría,  a  cujo  chamado  acudistes  enlhusi- 
asticamente,  vindo  dos  mais  longínquos  pontos  de  todas 
as  províncias  do  Imperi  mi  ir- vos  aqui  em  torno  do 

pavilhão  nacional.  Approvcito  esta  momento  solemtfc 
para  agradecer- vos  cm  nome  do  Brasil  e  do  governo  de 
S.  M.  o  Imperador. 

«Soldados  !  E*  fácil  a  missão  de  cominamlar  homens 
livres  ;  basta  ínostrar-lhes  o  caminho  do  dever,  0  nosso 
caminlio  está  alli  em  frente*. 

«Não  tenho  necessidade  de  recordar- vos  que  o  inimigo 
vencido  e  o  paraguayo  desarmado,  ou  pacifico,  devem  ser 
■  rados  pata  um  exercito  composto  de  homens  de  honra 
e  de  coração.  Ainda  uma  vess  mostremos  que  as  legiOea 
brasileiras  no  Prata  só  combatera  o  despotismo  e  f ra- 
te rnizam  com  os  povos 

•  Avante  soldados  I 
Viva  o  Brasil!  Viva  o  Imperador  !  Vivam   os   exér- 
citos alliados  !  —  M%  L.  Osório,  marechal  de  campo,  com- 
mandante  em  chefe  » 

Cumprindo-nos  salientar  quacs  as  providencias  que 
foram  postas  em  pratica  para  ser  levado  a  elTeito  esse 
grande  commettimento,  um  dos  mais  importantes  dessa 
guerra  de  cinco  annos  e  em  boa  hora  confiado  ao  mais 
bravo  dos  generaes  alliados —  o  legendário  Osório  — 
para  bem  o  fa;,er  pasmamos  >i  transcrever,  com  a  devida 
venía,  algumas  paginas  de  um  modesto  folheto,  sob  o 
titulo — Passagem  do  kio  Paraná',  escripto  em  isso,  pelo 
illustrado  cidadão  dr.  Luiz  Vieira  Ferreira,  ex -capitão  do 
estado-maior  de  1.  classe,  paginas  que,  segundo  eUe,  nada 
mais  sâo  do  que  a  «copia   de  notas  toumdas    BO  campo  na 
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época  dos  próprios  acontecimentos*,  e  que  porfaso  mesmo, 
para  nós  multipli  u  valor.  Eil-.is : 

dos  de  maré  de  terra  se  reuniam  a 
bordo  do   ApaÀ  onde  o  almirante   Ta  ma  tuia  ré  tinha  o 
pavilhão,  Ê  em  longas  conferencias  traçavam  o  plano  se* 
gim  do  o  qual  os  exércitos  de  ver, 

«O  chefe  da  eomuiissâo  de  engenheiros,  que 
a  quasi  LOdas  essas  couferencias,  e  que  tanto  se  m< 
empenhado  pelo  começo  dai  operações»  no  dia  15  reunio 
officiaes  na  camará  do  vapor  General  Osor/o,  onde  a  com* 
missão  tinha  a  sua  secretaria,  c  com  o  maior  con Lenta- 
mento  declaron-lhes  que  estava  resolvida  a  paisagem  do 
Paraná  para  o  dia  seguinte,  e  que  portanto  á  commissfio 
jo  dobrar  de  actividade  para  aprestar  todo 
o  matéria]  de  que  seria  mister. 

«Os  officiaes  receberam  essa  noticia  cora  a  sal 
que  só  pôde  nascer  da  convicção  que  nutriam,  de  que 
Operação  brilhante  tardava   já  com  prejuízo    incalculável 
para    nossas  armas,   e  cada    um,  com   a   dedicação,    a 
vida  elo    que   distinguia   essa    briosa   corpora*,, 

tratou  logo  de  executar  o  que  lhe  foi  ordenado. 

«Tudo  se  poz  em  movimento. 

«Nos  depósitos    BtfCtuajstes  dividiam-se    as  muni 
segundo  o  destino  que  deviam  ter:  a  s  crtusavam- 

tripoladas  por  praças  do  batalhão  de  engenheiros,  e  com 
algum  official  da  com  tu  -induziam  os  petrechos  bel* 

licos  para  as  chatas  que  tinham  ile  levai -os  ao  território 
paraguayo,  Das  pontes  estabelecidas  pela  commiaaão  na 
margem  correnttna^approximavam^se  as  forças  que  tinham 
<le  embarcar,  e  is  de  fog*o  que  as  acompanhariam . 

Einiim  a  agitação  era  acompanhada  de   uma 

alegria  como  se  todos  se  preparassem  para  uma  grande 
festa  . 

*0  plano  da  passagem  determinava  que  o  exercito 
brasileiro  se  dividisse  formando  quatro  expedições,  com  a 
composição  e  destino  qne  vai  mostrar- 

«A  1?  expedição,  com  a  qual  tinha  de  seguir  o  general 
Ozono  constava  de : 

«o  vapor  VipcrÀ  lavando  1.300  praças  de  inf  a  ateria,  e 
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a  reboque  a  chata  Rio-grandense  cnm  os  cavallos  do  estada 
maior  da  expedição  e  os  de  uni  esquadr.. 

vapor  Whiternich  com  1.300  praças,  rebocando  a 
cli.it. l  Ctucnse  com  as  munições  de  iaíanieria  e  arti- 
lheria  de  4  ; 

*o  vapor  Susan-Bearn  com  1,460  praças,  rebocando  a 
Pernambucana  com  h  boccaa  do  fogo  de  4,  as  respectivas 
guarnições  e  duas  ehalanas  com  niuniãõ 

«50  praças  do  batalhão  de  engenheiros  cnm  sons  res- 
pectivos officiaea,  sob  o  com  mau  do  do  capitã»»  António  Ti- 
bureio  Ferreira  de  Souza, 

*Os  trabalhos  desta  expedição  eram  dirigidos  por 
parte  da  commisaSo  de  engenheiros,  além  do  chefe  dr. 
Carvalho,  pelos  capitães  Luiz  Vieira  Ferreira  e  Abreu 
Lima,  e  os  tenentes  Jeroiiymo  Rodrigues  Mnraes  Jardim 
e  KEanoel  Iguacio  Carneira  da  Fontoura. 

«A  2"  expedição  constava  de  : 

O  vapor  Maré Hio  Dias  com  L200  praça-  e  o  Riachuelo 
com  1400  ; 

o  Presidente  com  914,  rebocando  a  chata  i  COtn 

21  cavallos,  2  canoas  COSO  S0  praças  do  batalhão  de  eu 
ribeiros,  sob  o  commamio  do    i?  tenente   Diogo   Ferreira 
de  Almeida  e  mais  2  COffl  0  material  correspondente  ; 

0  UrngUây  com  SOU   praças. 

*I)a  cotnuiissão  de  engenheiros,  o  capitão  José  Tltomé 
Salgado  eo  tenente  Álvaro  Joaquim  de  Oliveira. 

*  A  3Í  expedi  ç&<  >  e  ra  Eo  ma  a  d  a  pe  1  «►  ■ 
vapor  Galgo  com  1300  praças,    rebocando  um  pontão 

com  2  boccaa  de  fogo  de  4  e  outro  com  200  praças  :  o  Du- 
que dê  Saxê  cora  500  praças,  levando  a  rebçque  4    can 
grandes  com  200  praças; 

o  Priuti  , M  Min  1000  praças,  rebocando  um  pontão 
com  praças  e  um  com  cavallos. 

O  At  aguava  com  300  praças,  levando  a  reboque  um 
pontão  com  artilharia. 

«Da  com  missão  de  engenheiros,  os  tenentes  José  Si* 
meão   de  Oliveira  e  Bernardino  de  Seuna  Madureira. 

*  Um  contingente  do  batalhão  de  engenheiros  com- 
mandado  pelo  capitão    Floriauo   Vieira    Peixoto,  embar- 
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lher  o  ponto  conveniente  ao  desembarque  de  nossas  for- 
ças, ou  se  o  conselho  de  generaes  tinha  tido  informa., 
que  o  determinassem  B  preferir  essa  localidade,  mas  tudo 
lera  a  crer  que  houve  mas  informações»  pois  os  navios  da 
■  .  5diçfco,meia  légua  distante  da  foz  do  Paraguay,  appfo- 
ximaram-se  mais  da  margem  esquerda  e  a  canhoneira  Bê- 

t  parou,  como  se  checasse  a  seu  destino  já  conhecido, 
sendo  imitada  pelos  outros  que  a  seg-uiara. 

«  O  caso  é  que  a  canhoneira  Heberihe,    parando    quasi 
atracada  á  mar-  urda  ÚQ  Patagttay,   os   outros  na- 

vios da  expedirão  pararam  também,  e  o  general  O» 
se/^uio  em  um  escaler  para  bordo  do  navio  chefe  da  divi 
da  esquadra  que  alli  próximo  bloqueava  aquelle  rio* 

«Os  tl«»is  officiaes  da  commffl&S  itavam  a  boi 

<lo  vapot  O  -uiram  em  um   escaler  para  a   marg-em 

inimiga    e   saltaram    no   território   parag^uayo   ao   mesmo 
tempo  que  o  capitão  de  fragata  Delfim;  e  a  exemplo  do 
que   fazia  este  offtcial,  fizeram  approxuuar  o  vapormuho 
Osório  á  margem  por  espias  amarradas  nas  arvores.  \ 
não  ser  conveniente  alli  largar  ancora. 

•  Trataram   de]  àois    officiaes  da   cominissâo  de 

preparar  as  pranchas  para  i  as    Lropat 

pregaram  nesse  serviço,  como  em  desembaraçar  do  ma  tio 
o    Logar  onde   os  soldados   tinham  de   formar,   algm 
praças  do  batalhão  de  engenheiros  que  tinham  vindo  l 
s, 

«Quando  o  general  em  chefe  aportou  na  margem 
querda,  já  achou  as  pranchas  passadas  para  um  dos  trans- 
portes  de   b  para  a   c/ttito  que  conduzia  os   cavallos 

de  montaria  do  general,  de  seu  estado-maior  e  piqn 

«Começou  então  o  desembarque  pelo  piquete 
compunha  de  dei  praças  de  cavallaria  de  linha  ao  mando 
do    intrépido  tenente    Pantaleão,   tendo   como   official   in- 
ferior seu  irmão  João  Baptista  da  Silva  Telles,  igualmente 
valor 

«Dv  s  o  piquei  ueral  mandou-o 


{*)  Fallecnki  a  21  de  di  Feri-tuent 

•ueral  de  divisa*»  e 
capital. 
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explorar  o  terreno  por  onde  o  exercito  deveria  passar, 
ordem  essa  que  foi  cumprida  com  a  bravura,  quasi  teme- 
ridade, com  que  o  tenente  Pantaleào  costumava  proceder 
nos  maiores  perigos  e  mais  apertados  transes. 

«O  terreno  era  péssimo.  Margeando  o  rio  havia  um 
estreito  albardão  enxuto  e  coberto  de  matto,  mais  depois 
seguia-se  um  extenso   banhado,   em   alguns  ]■■  COttJ 

mais  de  um  metro  de  profundid  ó  além  é  que  o  ter- 

reno se  ti íi  nava  secco  e  desembaraçado  ao  transito,  em  um 
Campo  soffrivel  mente  espaçoso. 

«O  piquete  ás  ordens  de  Pantaleào,    a]  adeou  o 

alagadiço,   estendeu-se  em   linha  de  exploradores,  conse- 
guindo   sorprehender   uma    pequena    guarda    do    inim 
postada  próxima  do  angulo  áo  pelas  margens  do  rio 

Paraná  e  Paraguaj,  que  ella  devia  vigiar, 

tPercebeodo  aguarda  a  presença  do  uossó  piquete 
fugi  o   precipitadamente  do  logai   em  que  alojada 

em  um  rancho  de  palha;  mas  pouco  adiante  estendeu  em 
atiradores  e  começou  a  fazer  fogo  sobre  o  piquete.  Com- 
punha-se  ella  de  20  praças  de  cavallaria  mais  OU  mettOS 
e  alguma  iufan teria. 

*A'  incúria  dessa  guarda  paraguaya  devemos  talvess 
a  facilidade  copa  que  logramos  effectuar  o  desembarque 
de  nossas  tropas  no  território  inimigo  sem  perda  de  um 
homem.  Porque  se  ella  estivesse  com  mais  selo  no  des- 
empenho dos  seus  deveres,  teria  visto  nossos  vapores 
cheios  de  tropas  descerem  o  Paraná  e  subirem  o  Parnguay , 
teria  desde  logo  dado  parte  :iiovime-  lictador, 

que  talvez  conseguisse  chegar  a  tempo  de  disputar-nos  <> 
desembarque. 

•  Parece  que  a  guarda,  depois  de  sorpreheudida, 
mandou  aviso  ás  forças  que  estavam  no  Itapirú,  porque 
pouco  tempo  depois  a  linha  que  se  Oppunha  aos  nossos 
exploradores  foi  reforçada  por  mais  alguns  soldados,  que 
foram  bizarramente  recebidos  pelo  tenente  Pautal* 

O  general  Osório  hesitando  em  empenhar  as  tropas 
naquelles  terrenos  alagados,  regressou  á  margem  do  rio  e 
disse  aos  ofiieiaes  da  commissão  de  engenheiros  que 
parassem  o  desembarque,  e  que  talves  tivessem  de  reem- 
barcar  as  poucas  companhias  que  já  estavam  em  terra  ; 
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que  elle  ia  fazer  novas  explorações;  e  dito  isso  partiu  a  ga- 
lope pelo  estreito  albardão  por  onde  tinha  ido   o  piquete. 

*  Tinha,  porém,  o  piquete  estabelecido  uma  guerrilha 
contra  a  linha  de  atiradores  com  que  o  inimigo  o  hosti- 
lisava;  linha  qne  crescia  successivamente  G  ia  se  tornando 
respeitável  em  relação  ao  diminuto  numero  de  praças  do 
piqueta  :  mus  esta  tinha  por  chefe  um  dos  ofliciaes  de 
mais  bravura  do  nosso  exercito,  e  esse  punhado  de  ho- 
mens não  podia  deixar  de  fazer  prodígios, 

«O    general    em   chefe   ao   chegar  presenciou  o   r 
vante  serviço  prestado  pelo  seu  piquete  l    a  (  oragem  com 
que  soube  sustentar  d  guerrilha  inteiramente  só,  até  que 
algnma  infanteria  lhe  pudesse  prestar  auxilio, 

!  ffl  tfto  difiicil  eireumstancia  os  doía  ofliciaes  da 
co in missão  ác  engenheiros,  considerando  as  desastn- 
consequências  que  traria  a  perda  de  tempo  naquella  ope- 
ração; que  não  era  possível  deixai  0  general  em  chefe  só 
com  o  seu  piquete  em  luta  com  o  inimigo,  e  que  a  idéa  de 
reetnbarque  não  podia  ser  realizada,  porque  seria  uma 
derrota,  deliberaram  entre  si,  e  o  capitão  Vieira  Ferreira, 
tomando  a  responsabilidade,  mandou  continuar 
embarque;  e  as  tropas  que  desembarcavam  procuravam, 
através  do  matto  e  do  banhado,  caminho  para  o  logar  em 
que  se  dava  o  tiroteio. 

«Esn;i  resolução  não  foi  filha  de  desobediência,  mas 
>ressão  patriótica  da  responsabilidade  que  toma  um 
subalterno  em  leal  e  sincero  apoio  de  seu  chefe,  quando 
tem  convicção  profunda  do  acerto  de  seu  acto  para  sal- 
vação geral,  embora  conheça  que  a  falta  de  victoria  lhe 
custará  a  vida, 

«A  celeridade  do  desembarque,  a  immediata  tr a 
posição  do  matto  e  do  brejo,  eram  a  condição  indispensável 
para  o  feliz  êxito  da  operação  ;  pois  convinha  que  tivés- 
semos nossas  forças  de  posse  de  terreno  vantajoso  para 
medir  suas  armas  com  as  do  inimigo  quando  este,  avisada 
como  já  estava,  chegasse  a  apresentar-nos  de  frente  for 
mais  consideráveis. 

♦Felizmente  quando  os  paragnayos  nos  apresentaram 
uma  linha  de  maior  importância  já  o  general  tinha  re- 
unido ao  seu  bravo  piquete  algumas  companhias  do  2]  ba- 
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talhão  de  linha,  e  2°  corpo  de  voluntários,  que  formaram 
também  uma  linha  de  atiradores  destemidos,  sob  o  com- 
inando do  major  Manoel  Deodoro  da  Fonsecat  hoje  (1880) 
o  glorioso  marechal  de  campo,  que  o  Brasil  ama  e  venera, 
c  o  mundo  inteiro  conhece.  (*) 

«t  Os  vapores  transportes  estavam  tão  carregados  de 
tropa  que  seria  maravilhoso  atirar  sobre  elles  uma  bala  de 
fiuil  sem  produzir  a  perda  de  uma  vida;  portanto  se  o  ini- 
mig-o  conseguisse  approximar  uma  bocca  de  fogo  e  fazer- 
aoi  alguns  tiros  de  metralha  poderia  sem  dificuldade  m;Ll- 
lograr-nos  a  operação  ou  pelo  menos  tornal-a  de  uma  pi  ti 
enorme. 

*  Os  officiàes  doa  transportes  subirão  ás  verbas  e  «1 
elevada  posição,  que  dominava  o    matto,  conseguiam  vèr 
o  movimento  das  forças  inimig-as,  e  annnnciaram  a  appro- 
ximação  de  forças  consideráveis  que  dentro  em  pouco  dis- 
tinguiram serem  ellas  das  três  armas. 

« Não  se  esganavam,  com  effeito,  pois  em  pouco 
tempo  o  tiroteio  tornou-se  mais  nutrido  e  o  estampido  da 
artilharia  paraguaya  se  fes  ouvir. 

«  Então  o  desembarque  accelerou-se  de  um  modo  es- 
pantoso. 

*  O  entliusiasmo  de  nossas  tropas  expandiu>se,  e  to- 
dos  querião  á  porfia  tomar  parte  no  combate. 

«c  As  pranchas  estavam  constantemente  cheias  de  pe- 
lotões successivos  que  passavam ,  e  muitas  praças  pula- 
vam dos  navios  mais  próximos  pata  B  mar- 

c  Tinha  já  chegado  também  a  segunda  expedição  e 
com  ella  o  capitão   José  Thomé  Salgado  e  o   r*   tenente 


(*)  As  provas  desta  asserção  do  ílhiMr.ulj  dr.  Vieira  Ferreira 
sobre  o  extíncto  marechal  DeodOTO  d B  l-\-n>ei-.i  esu <>nh,mi-se  actual- 
mente  nas  paginafl  tia.    Nellas    aprenderão    os   vin- 

douro! qtlfl  ã  sua  heróica    resniuç&o  de,  tnotin»  doente,    ter-se    y 
a  frente  das  tropas  sublevadas  que,  na  manha  de  15  de  novembro  de 
1889,  marchavam  rew   as  forças  de 

terra  e  mart  reunidas  no  quartel-general    do   Campo  de  SanfAnua, 
para  rechassat-as,  seco!  locado  também  ál  que  sou- 

beram de  tio  importante  oecurrencia,  e  do  qne  resultou  a  proclama- 
ção da  Kepublica  Brasileira,  da  qual,  inspirando  confiança  á  ma 
dos  brasileiros»  se  tornou  o  chefe  dO  (JOVCTOO    que  neste   memorável 
dia  ficou  constituído  pelo  exercito  e  armada  em  nome  da  nação. 
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Álvaro  de  Oliveira,  membros  da  commissão  de  engenhei- 
ros, que  foram  logo  para  terra  proporcionarem  também  o 
desembarque  ás  tropas. 

«  A  commissão  com  as  praças  de  engenheiros  abriram 
uma  picada  pelo  matto,  e  com  arvores  cortadas  estivaram 
o  brejo  para  tornar  possivel  a  passagem  da  nossa  artilha- 
ria para  o  theatro  do  combate. 

«  Avisado  o  chefe  da  commissão  dessas  circunstan- 
cias, mandou  desembarcar  a  bateria  de  boccas  de  fogo  de 
calibre  4,  ao  mando  do  capitão  João  Nepomuceno  de  Me- 
deiros Mallet,  com  os  respectivos  carros  de  munição,  do 
qual  só  três  canhões  puderam  naquella  occasião  entrar 
em  combate. 

«  Já  então  a  picada  estava  prompta  e  as  boccas  de 
fogo  seguiram  por  ella,  sendo  vencida  a  dificuldade  da  ro- 
dagem no  brejo  pela  força  dos  braços  dos  bravos  soldados. 

»  As  munições  eram  conduzidas  dos  respectivos  car- 
ros á  mão  de  artilheiros  e  outras  praças. 

«  Desse  modo,  a  despeito  de  todo  os  entraves,  dos  va- 
riados obstáculos  com  que  se  nos  apresentava  o  caminho 
do  dever,  nossa  bateria  de  quatro  se  estabeleceu  nos  luga- 
res que  lhe  indicara  o  nosso  general,  e  fez  sentir  ao  inir 
migo  o  eífeito  mortífero  de  seus  projectis. 

«  Também  o  combate  não  foi  porfiado  por  parte  dos 
paraguayos. 

«  Logo  que  conseguimos  metter  em  acção  alguns  ba- 
talhões de  infanteria  e  as  três  boccas  de  fogo,  o  general 
em  chefe  dirigiu  com  tanto  denodo  e  acerto  o  ataque  que  o 
inimigo  bateu  em  retirada,  deixando  em  nosso  poder  al- 
guns feridos,  que  foram  aprisionados  e  conduzidos  ao  hos- 
pital de  sangue. 

« Estava  conseguida  a  grande  operação  que  inten- 
táramos ! 

«  Oito  mil  brasileiros  ao  mando  do  invencível  gene- 
ral Osório  estavam  estabelecidos  no  território  inimigo, 
donde  não  deveriam  sahir  sinão  depois  de  derribada  a  au- 
toridade do  tyran no,  depois  de  lavada  a  affronta  que  elle 
nos  tinha  traiçoeiramente  atirado,  e  anniquilada  a  força 
escravisadora  daquella  infeliz  nação. 

«  Entretanto  a  hospedagem  na  terra  do    inimigo  não 
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podia  nos  ser  propicia,  e  o  resto  do  dia  16  e  a  noite  para 
17  foi  formidável. 

*  Armou-se  de  repente  furiosa  tempestade  ;  o  sol  en- 
cobriu-se  e  pesadas  nuvens  percorriam  o  espado  envol- 
vendo em  um  manto  negro  a  abobada  celeste.  Os  ventos 
se  deseueadeiaram  ;  a  chuva  ealiia  em  borbotões,  e  a 
temperatura  baixou  consideravelmente,  enregelando  os 
nossos  bravos  soldados,  baldos  de  todos  os  recursos  na- 
quella  occasião,  sem  abrigo,  sem  coberta,  sem  uieios  de 
se  aquecer  a  não  ser  o  fogo  do  patriotismo  que  lhes  con- 
servava levantando  o  animo  e  o  valor. 

Em  semelhante  circumstancia  não  podia  <>  general 
emptvhendcr  novos  feitos,  mesmo  porque  eram  diminutas 
as  tropas  que  se  achavam  em  território  que  o  inimigo  co- 
nhecia palmo  a  palmo,  e  eriçado  de  obstáculos,  que  se  pO* 
diatn  converter  em  suecessivas  emboscadas  perigos; 
alem  de  que  carecíamos  dar  fôlego  ás  tropas  sumtnamente 
Fatigadas  e  consumidas  pela  aspereza  do  tempo, 

«t  Assim,  pois,  o  general,  de  accôrdo  com  o  chefe  da 
çommiasão  de  engenheiros,  procurou  a  melhor  e  mais  se- 
cura posição  para  o  exercito  passar  aquella  noite  terrível, 
e  ficou  o  exercito  bivacado  com  uma  frente  tão  desenvol- 
vida quanto  o  terreno  pcriiiittiu,  apoiando  seus  flancos 
e  o  rio  Paraná  e  uma  lagoa  ou  terrenos  intransitáveis. 
Previa  o  general   que  os  paragitf  ■uhecedores 

como  eram  do  terreno,  se  aproveitassem  da  escuridão  da 
noite,  dos  e  Hei  tos  da  COpiosa  chuva  que  cabia  para  teu  La  - 
rem  Úm  ataque  á  posição  que  oceupavamos:  e  portanto, ga- 
rantido como  estava  pelOS  llaucos,  tratou  de  cobrir  1  frente 

por  forças  avançadas  que  pudessem  vigiar  o  inimigo  ou, 

para  melhor  dizer,  sentil-o  por  qualquer  direcção  queelle 
se  apresenta 

passagem  do  Paraná  não  tem  tido  na  apre- 
ciação dos  que  vêem  a  guerra  de  longe,  a  consideração  de 
que  é  digna  e  que  immortaluaria  um  exercito  europeu, 
onde  os  commentadores  exploram  o  mais  insignificante 
feito  desse  género  para  en  nobrece  rem  as  armas  de  suas 
nações,  como  os  combates  de  16  e  17  de  abril  não  parecem 
liderados  entre  os  primeiros  feitos  dessa  campanha. 
«Ha  nisso  grave  injustiça,  que  um  dia  a  historia  fará 
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desapparecer,  quando  também  tiverem  desapparecido  da. 
scena  do  mundo  as  figuras  importantes  dessa  brilhante- 
phase  da  vida  do  Brasil,  e  as  paixões  tiveram  deixado  de- 
ser  levadas  em  conta  na  narração  da  verdade. 

«Em  nossa  fraca  opinião  os  dias  16  e  17  de  abril  bas- 
tavam para  immortalizar  o  nome  do  general  Osório ;  e  es- 
tamos certos  de  que  na  consciência  desse  general  a  batalha 
de  24  de  maio,  maior  das  batalhas  feridas  na  America  do 
Sul  até  esta  época,  não  fará  diminuir  o  valor  do  triumpho 
que  conseguiu  no  combate  de  17  de  abril. 

«As  condições  na  madrugada  de  17   eram  pessimas- 

«Posições  desconhecidas  inteiramente  por  nós, terrena 
propicio  ás  emboscadas  e  surprezas  do  inimigo,  exercito 
muito  inferior  em  numero  ao  que  elle  podia  apresentar- 
nos,  inferioridade  nas  armas,  porque  não  tínhamos  ca- 
vallaria,  o  cansaço,  emfira,  de  nossas  tropas  que  havia  mais. 
de  24  horas  estavam  em  movimento,  sem  repouso,  sem- 
regular  refeição  e  expostas  á  chuva  e  a  um  frio  rigoroso  r 
tudo  isso  exigia  da  parte  do  general  a  maior  prudência,  o 
mais  desenvolvido  tino,  conhecimentos  da  arte  da  guerra,, 
e  muita  energia  para  não  sacrificar  seus  valentes  soldados^ 

«Pois  bem:  o  general  Osório  sastifez  cabalmente  a 
todas  essas  condições. 

«Auxiliado  pelo  intelligente  e  incansável  chefe  da 
commissão  de  engenheiros, situou  perfeitamente  o  exercito- 
c  o  cobriu  com  verdadeira  arte,  frustrando  todas  as  tenta- 
tivas que  o  inimigo  emprehendeu. 

«E  quando  sobre  a  madrugada  do  dia  17  o  inimigo 
atacou  resoluto  e  com  energia  nossas  linhas  avançadas, 
ameaçando  seriamente  a  nossa  artilharia  que  se  achava  em 
posição,  mas  ainda  sem  ter  sido  possível  fortilicar-se,  o 
magestoso  vulto  do  general  Osório,  aos  primeiros  clarões 
do  dia,  se  destacou  no  renhido  do  combate  grandioso  e 
sublime  ! 

«Montado  em  seu  fogoso  ginete  contemplava  a  luta 
com  serenidade  pasmosa,  dava  todas  as  ordens  com  acerto 
e  sem  sofreguidão,  empenhava  na  peleja  as  forças  indis- 
pensáveis, pois  a  topographia  do  terreno  não  permittia 
desenvolver  grandes  linhas  de  ataque ;  sabia  esperar  pelo 
resultado  de  suas  ordens,  e  prompto  apresentava  nos  pon- 
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tos    tnais    perigosos  o  reforço   que    suppunha  mister  para 
firmar  o  triuinpho. 

«Os  paraguayos  não   puderam  vencer  semelhante  re- 
sistência, por  mais  esforços  que  fizessem,  por  mais  arrojo 
-que  desenvolvessem.  Seus  regimentos    estavam  desimados 
pelo  fogo  vivíssimo  e  certeiro   das  oito    boccas  de  fo^< 
bateria  Mallet;  seus  batalhões  recuavam  ante  nossa  bri 
infauteria,  e  sua  própria  artilharia  era  atacada  pela  nossa 
linha  de  atiradores,  sendo  uma  das  peçais  logo  tomada  por 
três  praças  do  1?  batalhão  de    infauteria,    uma  das  qtlS 
o  musico  José  Luiz  da  Silva,  exclamou  pondo  a  mão  s<> 
<►  canhão  inimigo  \ — «esta  peça  é  brasileira  !» 

«O  anjo  da  nctoria  offerecia  a  sua  palma  virente  ao 
■general  brasileiro,  o  trittinpho  estava  declarado  pelas  nos- 
sas armas,  e  o  exercito  inimigo,  com  sensíveis  perdoa,  ba- 
teu em  retirada. 

«Como  tropheo  desta  victoria  o  exercito  brasileiro  re- 
colheu uma  bandeira  do  inimigo,  três  boccas  de  fogo  de 
■campanha,  grande  quantidade  de  fuzis,  de  lanças,  e  alguns 
prisioneiros,  a  maior  parte  feridos, 

*  Nossas  perdas  orlaram  nos  dous  dias  em  200  ho- 
mens, inclusive  mortos  e  feridos,  ofticiaes  e  soldados, 
9eildo  o  numero  de  mortos  1/4  do  de  ferido 

«As  do  inimigo  em  homens  não  foram  inferior  ao 
triplo  das  nossas. 

«Conseguir,  pois,  tão  vantajosos  resultados  nas  cir- 
■cumstancias  precárias  em  que  se  achava  aquelle  pequeno 
rei  to,  é  uni  padrão  de  floria  para  um  general  em  chefe  : 
razão  porque  dissemos  que  os  suecessos  dos  dias  16  e  17 
de  abril  bastavam  p  para  iniuiortalisar  o  nome  do 

general  Osório. 

«Apenas  posto  em  fuga  o  inimigo  no  combate  que 
acabamos  de  narrar;  o  general  mandou  cobrir  por  trin- 
cheiras a  poaíç&O  de  nossa  artilhe  ria,  pois  era  de  presumir 
-que  os  paraguyos  voltassem  a  combate»  visto  poderem  re- 
vesar  suas  tropas,  e  convir-lhes  aproveitar  o  pequeno  nu- 
mero das  nossas  que  estavam  daquelle  lado  do  rio. 

•  Por  seu  lado  o  general  não  devia  emprchender  na- 
<juellii  oeeasiâo  uma  operarão  offeusiva,  pela  fadiga  das 
tropas,  pela  necessidade  de  cuidar  dos  feridos  e  transpor- 
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tal-os  para  o  hospital,  enterrar  os  mortos,  e  para  não  per- 
der uma  posição  que  já  conhecíamos,    emquanto  não  pu- 
isemos  intentar  a  marcha  até  ao  forte   de  Itapirii  e 
1 1  to. 

«Assim,  a  commissão    de  engenheiros,  com   os   d 
contingentes  do  batalhão   de  eu  deu  começo  ás 

fortificações,    auxiliados   pelos    officiaes   da  bateria   e   al- 
guinas  pragas, 

«Essa  resoluçã*  apou  aos  paraguayos  e  lhes  fe& 

approximar  alguns  piquetes  com  o  fim  de  observarem  uma 
occasiâo  azada  para  tentarem  novo  ataque* 

«Foram  repetidas  as  demonstrações  do  inimigo  em 
differeutes  pontos  das  nossas  linhas;  trocaram-se  mesrao 
alguns  tiroteios  em  diversas  emboscadas»  mas  a  eonstru- 
cçao  das  trincheiras  progredia  rapidamente. 

«Uma  occasiâo,   os   paraguayos    percebendo  qu. 

canhões  estavam  tora  das  baterias,  para  dar  lo 

ao  trabalho  de   entrincheiramento,  aproveitaram-se  di 

uas  tropas  de  cavallaria  e    infanteria    Se  apresentaram 
fora  do  matto  e  dispunham-se  a  avançar  sobre  nossa  arti- 
lliaria ;    mas  esse    movimento   sendo   logo    conhecido 
nossa  parte,  os  canlnVs,  que  de  tacto    estavam    uni  poi 
retirados  do   parapeito  que    se    construía,    foram    rapida- 
mente collocàdos  em  posição  de  combate,  e  ficaram  aptos 
para  jogarem  &  barbeia,    naquelles  logares  em  que  as 
nhoneiras  não  estavam   ainda  abertas  no  parapeito. 

«  Tudo  o  exercito  chegou  a  postos  e  o  inimigo  viu  em 
um  momento  que  não  colheria  naquelle  novo  ataque  senão 
peiores  resultados  do  que  teve  uaquella  madrugada.  Isso 
o  fez  mudar  de  intento  e  oceultar-se  pressuroso  d*aquella& 
infatigáveis  boccas  do  fogo, 

«  O  trabalho  de  engenharia  pôde  ser  concluído  sem 
accideute  algum,  podendo  desde  então  o  exercito  contar 
com  maior  segurança,  ficando  mais  descauçadas  as  tropas 
que  se  achavam  de  protecção  á  artilharia. 

«Conseguido  esse  resultado,  nossa  posição   tornou-se 
bastante  forte,  pois  não  podíamos  ser  atacados   senão 
frente  e  essa  estava  bem  defendida  pela  artilharia  entrin- 
cheirada e  por  excellentes  corpos  de   infanteria,  que   to- 
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mavam  todas  as  avenidas  por  onde  o  iniinig-o  poderia  ten- 
tar um  ataque. 

<*  O  campo  em  que  estava  mos  situados,  tendo  á  di- 
reita o  rio  Paraná,  estava  na  altura  da  I  quadra  que 
se  poderia  approximar  e  estabelecer  uma  formidável  bate- 
ria fluctuaiiLc,  que  poderia  jogar  os  seus  projectis  de 
vez  SObre  0  terreno  oceupado  pelo  inimigo,  que  nos  fazia 
frente.  Este  auxilio,  porem,  não  se  nos  tornou  necessário. 

*  Na  manhã  do  dia  is  o  pequeno  e  glorioso  exen 

do  general  Osório  preparou-se  para  novas  ctnprezas  e  para 
assaltar  o  forte  de  Itapirú,  se  o  inimigo  quizesse  de- 
fendel-o. 

«  Do  logar  onde  estávamos  ao  Itapirú,  comquanto  nfio 
se  longe,  havia  bastantes  para    renhidos  com- 

bates, se  o  inimigo  ousasse  disputar-nos  a  marcha. 

«  O  terreno  intransitável  era  estreita  cortado  de  ea- 
pões  de  matto,  recortados  de  picadas;  os  claros  mu 
vezes  embaraçados  de  inaeéga  que  não  permittia  á  vista 
alcançar  muito  longe  ;  e  todos  esses  acctdentes  só  o  ini- 
migo os  conhecia  bem  ;  poderia,  portanto,  dar  um  pt 
elevado  a  cada  palmo  de  terra  que  fosse  obrigado  a  ceder- 
nos.  Mas  os  su  17  lhe  davam  pleno  conhe- 

cimento da  impetuosidade  das   armas   commandadas    pelo 
bravo    Osório  c    lhe    tiraram    toda   a   resolução   de  ri 
tencia. 

«c  Nosso  exercito  avançou  e  as  forças  paraguavasabri- 
ram-nos  caminho. 

*  Entretanto  não  podíamos  alcançal-as  na/  retirada  ; 
não  tínhamos  ca  vai  hirta  e  naquella  marcha*  mau  obra  toda 
a precauçfto  era  indispensável»  e  o  exercito  apenas  devia 
avançar  em  marcha  ordinária. 

«  Os  officiaes  da  com  missão    d  nheiros,    por   se 

acharem  a  pé,  marchavam  com  os  contingentes  do  bata* 
Ihão  dessa  denominação  junto  á  bateria  de  artilharia, 
promptos  a  prestarem  o  auxilio  que  se  tornasse  necessário 
para  a  presteza  da  marcha* 

«  O  chefe,  porem,  que  estava  montado,  acompanhou 
outras  tropas,  seguindo  sempre  as  linhas  de  atiradores  que 
mais  se  avantajavam. 

«  Essas  linhas  seguiam    de   perto  o   inimigo   tendo-o 
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muitas  vezs  á  vista,  mas  não  podia  alcançal-o  pela  neces- 
sidade de  explorar  os  terrenos,  os  mattos,  os  macegaes  e 
alguns  ranchos  que  encontravam. 

«  Muito  notável  se  tornou  nesse  importante  serviço  o 
capitão  do  1?  batalhão  Affonso  José  de  Almeida  Corte 
Real,  que  com  a  sua  companhia  executou  explorações 
arriscadíssimas  e  oçcupou  sempre  os  pontos  mais  peri- 
gosos. Ouvimos  muitas  vezes  o  Dr.  Carvalho  fallar  desse 
official  com  verdadeiro  enthusiasmo,  elogiando  a  perícia 
com  que  exercia  as  fucções  do  seu  posto. 

«  Não  havendo  resistência  do  inimigo,  nossa  marcha 
foi  rápida,  e  chegámos  á  vista  do  forte  de  Itapirú,  d'onde 
o  inimigo  retirou-se  logo,  não  sendo  possível  tentar  de- 
fendel-o. 

«O  chefe  da  comtnissão  pediu  ao  commandante  do  6? 
batalhão  de  infanteria,  o  tenente-coronel  António  da  Silva 
Paranhos,  a  bandeira  nacional  e  partiu  com  ella  a  galope 
para  o  forte,  sendo  apenas  acompanhado  por  seu  orde- 
nança. 

«Approximando-se,  achou  o  forte  abandonado,  en- 
trou e  plantou-lhe  nas  ruínas  de  suas  muralhas  o  estan- 
darte brasileiro. 

«Era  nosso  o  forte  de  Itapirú,  e  nossas  tropas  o 
penetraram  com  as  armas  ao  hombro;  pois  o  inimigo 
abandonando-o  tinha  tomado  precipitadamente  o  caminho 
de  seus  entrincheiramentos  do  Passo  da  Pátria;  sendo 
provável  que  para  esse  resultado  concorresse  o  ver  elle  a 
attitude  que  tomava  o  grosso  de  nossas  forças  que  tinham 
ficado  na  margem  correntina,  e  a  esquadra,  donde  veio 
logo  uma  bandeira  nacional  para  ser  erguida  no  forte  e 
dispensar  a  do  6?  batalhão. 

«Desde  que  o  exercito  do  general  Osório  principiou  a 
mover-se  no  dia  16,  o  esquadra  se  poz  em  attitude  de 
proteger  a  operação,  estendendo-se  convenientemente  pelo 
rio  Paraná,  das  Três  Boccas  para  o  Itapirú ;  e  á  medida 
que  o  exercito  se  approximava  desse  forte  o  almirante  Ta- 
mandaré  mandava  tomar  posições  do  teido  da  margem  di- 
reita do  rio,  que  melhor  se  prestassem  ao  bombardeamento 
do  campo  inimigo;  sendo  esse  movimento  a  razão  mais 
certa  da  falta  de  resistência  dos  paraguayos  no  dia  18. 
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*Na  verdade,  desde  que  as  forças  paraguayas,  que 
fizessem  frente  ás  do  general  Osório,  tivessem  os  canhões 
de  alguns  navios  da  esquadra  a  hostilisal-as  pelo  flanco 
esquerdo,  não  se  poderiam  sustentar  e  na  retirada 
freriani  grandes  perdas  perseguidas  como  seriam  pelos 
projectis  dos  canhões  de  grande  alcance  que  possuem 
nossos  navios. 

«Para  que  qualquer  navio  da  esquadra  pudesse  bater 
a  margem  paraguaja  sem  offender  nossas  tropas  fora  con- 
vencionado um  signa!  por  meio  de  uma  bandeira  que 
assinalaria  a  posição  de  nossas  forças,  e  assim  os  fogos 
da  esquadra,  tomando  uma  direcção  obliqua  ao  rio,  e  dei- 
xando á  esquerda  o  ponto  assignalado,  não  nos  podiam 
de  modo  algum  offender,  e  causariam  grande  dam  no  ao 
inimigo  que  tinha  forças  dessiminadas  ao  correr  do  rio, 
pela  impossibilidade  de  fazel-as  concorrer  todas  á  frente 
do  combate. 

«Entretanto  esse  valioso  auxilio  não  se  realizou  na 
noite  de  16  para  17,  Geando  0  exercito  invasor  entregue 
ás  suas  próprias  forças» 

»Da  manhã,  porem,  do  dia  18  em  diante,  a  cooperação 
da  esquadra  apresentou  resultados  niag-uiíicos.  Tomando 
posição  diante  do  Passo  da  Pátria,  bombardeou  o  acam- 
pamento do  tyramio,  produzindo-lhe  damtios  que  mais 
tarde  foram  reconhecidos  por  nós. 

«Seus  tiros  certeiros  levavam  o  incêndio  ao  acampa- 
mento do  iníniigó,  e  punham  em  debandada  columnas  pa- 
raguayas que  se  forma v um  no  acampamento,  talvez  com 
intenção  de  vir  ao  encontro  das  nossas  tropas  ;  e 
eficaz  cooperação  devemos  sem  duvida  a  vantagem  de 
effectuar  a  marcha  desse  dia  sem  accidente  algum  la- 
mentável . 

«O  exercito  do  general  Osório  tendo-se  assenhoreado 
do  forte  de  I  ta  pirá,  levando  o  inimigo  em  direcção  ao  seu 
acampamento  do  Passo  da  Pátria,  chegou  á  proximidade 
das  lagoas  que  contornavam  em  grande  parte  aquelle 
acampamento  e  que  0  inimigo  teve  pressa  de  passar, 
antes  que  o  alcançasse  a  força  brasileira  e  que  os  navios 
da  esquadra  lhes  causassem  maiores  damnos. 

«Na    visinhança    dessas   lagoas    postaram-se    alguns 
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piquetes  avançados  e  o  exercito  acampou  pouco .  adiante 
do  forte  de  Itapiru. 

«Recebemos  então  a  visita  dos  generaes  Mitre,  Flores 
e  Paunero,  que,  com  o  general  Osório  se  dirigiram  aos 
piquetes  avançados,  afim  de  observar  as  posições  inimigas, 
o  que  sendo  percebidos  pelos  paraguayos  fizeram-lhes 
elles  alguns  tiros, 

« Continuava  activamente  o  movimento  de  nossas 
tropas  e  materiaes  que  restavam  ainda  por  passar,  e  os 
transportes,  chatas  e  outros  meios  á  disposição  de  um  dis- 
tincto  chefe  de  nossa  marinha,,  capitão  de  mar  e  guerra 
Alvim,  traziam  activamente  tudo  a  desembarcar  no  Ita- 
piru, onde  foram  se  reunindo  ao  exercito  do  general 
Osório  as  tropas  restantes,  nossas  e  dos  nossos  dignos 
alliados,  começando  o  desembarque  pelas  forças  com- 
mandadas  pelo  general  D.  Venâncio  Flores,  compostas  dos 
orientaes  e  de  uma  brigada  brasileira. 

«Entratanto  alguns  dias  eram  necessários  para  com- 
pletar-se  inteiramente  a  reunião  dos  exércitos  alliados 
com  o  seu  enorme  material  de  guerra  na  margem  direita 
do  Paraná,  para  que  então  se  pudesse  emprehender  novos 
movimentos . » 

Forçado  o  inimigo  a  abandonar  o  Passo  da  Pátria 
nelle  foi  estabelecido  o  quartel-general  do  exercito  brasi- 
leiro, e  no  dia  24  para  ahi  seguiram  todas  as  forças 
alliadas,  adiautando-se  o  general  Netto  com  a  sua  caval- 
laria  para  fazer  a  vanguarda  a  que  no  dia  seguinte  (25)  se 
reuniram  a  escolta  de  D.  Venâncio  Flores,  a  artilharia 
oriental,  o  nosso  1?  regimento  de  artilharia  e  as  divisões 
Argollo  e  Sampaio. 

A  26,  sahindo  aquelle  chefe  a  um  reconhecimento  até 
o  Estero-Bellaco,  bateu  uma  força  iuimiga  das  três  armas 
que  deixou  no  campo  50  homens.  Feito  novo  reconhe- 
cimento a  29,  os  inimigos  retiraram-se  sem  offerecer  resis- 
tência e  a  20,  com  o  general  em  chefe,  procedeu  Osório  a 
mais  um  reconhecimento  e  em  seguida  mandou  augmentar 
as  forças  da  vanguarda  com  4  peças  de  artilharia  raiadas 
de  calibre  4,  e  a  1?  de  maio  determinou  que  da  brigada  Vi- 
ctorino  seguissem  dois  batalhões  de  protecção  á  artilharia 
da   vanguarda,  ficando  esta  portanto  elevada  a  3.5S0  ho- 
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mens  cerni  6  peças,  e  disposta  do  seguinte  modo:  acam- 
pados n.i  frente  das  nossas  vedetas,  onde  havia  um 
graitde  banhado,  estavam  os  batall  ,    5°    e    lo 

brigada  Pecegueiro;  a  cerca  de  2.000  metros  estavam  as  4 
peças  ratadas  a  cavalleiro  da  estrada  e  a  poucos  metros 
tuna  malta  com  três  batalh  esquerda  e 

reetaguarda  estavam  os  batalhões  orientaes  24  de  Abril, 
Independência  e  Florida.  Km  frente  da  vanguarda  es  ten- 
di a- se  o  já  mencionado  lis  te  ro- Bel  laco  que  encobria  o  ex- 
ercito inimigo.  No  dia  2  de  maio  piquetes  argentinos  foram 
manda»!  iberta,  e  ao  voltarem  .leram 

parte  de  estarem  limpas  de  inimigos  as  matlas  visinlias 
alem  do  Estero, 

meio-dta,  porém,  achandu-se  as  forças  da  van- 
guarda recebendo  as  suas  rações,  cahiram  inopinada- 
mente sobre  a  artilharia  e  o  7"  batalhão  que  a  pro- 
tegia, 800  homens  de  cavallaria  commandados  pelo  te- 
nente-coronel  paraguayo  Franciscisco  Fídel  Valente  e 
re  os  batalhões  orientaes  outros  tantos  paraguajroa  da 
mesma  arma,  commandados  pelo  lambem  tenente-coronel 

Benitez,  emquanto  o  chefe  da  expedição,  tenente-coronel 

José  Diaz,  com  4  batalhões  e  4  peças  de  artilharia  fazendo 
recuar  a  nn>-;i  vanguarda  se  apodera  das  4  boccaa  de 
0  que  ahi  se  achavam,  apesar  da  heróica  resistência  da 
sua  guarnição,  sobresahindo  pela  sua  bravura  o  coinnian- 
danteda  bateria  capitão  João  Dias  Cardoso  de  Mello,  de 
modo  que  quando  os  três  batalhões  da  brigada 
e  o  general   Victorino  acudiram  já   as  peças    i«'>»n    longe. 

O  inimigo  acabava  de    receber    novos  de   iu- 

fanteria  e  cavallaria,  ficando  com  um  total  de  7.80Q  ho- 
mens em  lticta  renhida  com  os  nossos  que  até  então  erfio 
POUCO  mais  de  metade  daquelle  total. 

Chegada  a  terrível  e  triste  noticia  ao  grosso  do  63 
cito,  0  general  Osório,  que  tao  previ. lente  como  bravo  e 
intrépido,  havia  declarado  achar  a  nossa  vanguarda  mal 
garantida,  inconvenientemente  acampada  e  facilmente 
surprehendida  por  um  inimigo  superior  ein  forças,  aca- 
bava de  ter  nma  conferencia  em  sua  barraca  com  o  almi- 
rante Tamandaré  ;  sem  mais  demora  monta  a  cavallo,  e  a 
galope    dirige-se  para  o  campo  da  acção  acompanhado  da 
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divisão  que  delle  se  achara  mais  perto.  AHi  checando 
com  o  general  Flores  consegue  restabelecer  a  ordem,  me- 
lhorando a  situação  dos  seus  camaradas  e  fazendo  recuar  o 
audacioso  inimigo  ante  as  nossas  cargas  de  bajonetasy  os 
levou  até  além  do  Estero-Bellaco,  a  mais  de  dois  kilome- 
tros  de  suas  linhas  avançadas  da  Tespera. 

«Quatro  canhões,  uma  bandeira  e  um  estandarte,  es- 
tão em  poder  dos  alliados  e  no  campo  se  encontram  mais 
de  2.000  mortos,   ficando  300  prisioneiros,  todos  feridos. 

Além  das  4  peças  do  capitão  Cardoso  de  Mello,  per-' 
demos  85  officiaes  e  1.01<*  praças;  os  argentinos  6  officiaes 
e  46  soldados  e  os  orientaes    33  officiaes  e    322   soldados. 

Segundo  o  abalizado  escríptor  general  dr.  José  Ber- 
nardino Bormann,  esse  ataqne  foi  uma  verdadeira  sur- 
preza  e  sem  justificação,  porque  : 

«Tudo  na  vanguarda  ia  mal;  já  o  acampamento,  já 
também  o  effectívo  das  forças  que  era  insignificante. 

«Para  dar  uma  idéa  do  que  ia  por  ai  li,  basta  relatar 
que  a  bateria  de  artilharia  estava  assestada  a  50  passos 
de  uma  matta,  sem  horisonte  para  sua  acção;  os  animaes 
de  sua  tracção  longe  da  posição  ;  a  pouca  cavallaria,  tinha 
os  animaes  pastando,  e  delia  apenas  um  esquadrão  a  cuja 
frente  o  bravo  general  Netto  fez  maravilhas,  e  com  grande 
parte  dos  seus  soldados  cavalgando  em  pello,  pôde  enter- 
vellar-se  a  sabre  e  á  lança  com  o  inimigo. 

«Sem  duvida  o  dia  2  de  maio  seria  um  triste  anniver- 
sario  nos  nossos  annaes  militares,  se  não  fosse  o  heróico 
general  Osório  que  tratou  de  assumir  a  responsabilidade 
de  dirigir  o  combate,  já  em  situação  precária,  appare- 
cendo  como  um  raio  na  luta,  com  o  40°  de  voluntários,  que 
a  passo  accelerado,  ao  lado  daquelle  general,  parecia 
disputar  o  galopar  do  seu  ginete,  seguido  logo  das  forças 
da  6?  divisão. 

«O  coronel  Pecegueiro  que  promptamente  acudiu, 
apenas  recebeu  ordem,  foi  entretanto  accusado  de  não  ter 
se  apresentado  logo  na  vanguarda. 

«Quizeram  lançar  sobre  esse  bravo  e  honrado  militar 
as  culpas  de  Israel ',  e  o  conseguiram. 

«Mas,  se  os  interessados  em  occultar  os  próprios  erros 
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o  victimaratn;  as  consciências  justas  condemnaram  os  seus 
perseguidores  e  o  seu  nome  não  ficou  maculado». 

Depois  dessa  malograda  acção  do  astucioso  inimigo, 
houve  varias  escaramuças  e  tiroteios  quasi  diários,  até 
que  a  17,  reunidos  os  necessários  meios  de  mobilidade, 
deu-se  o  encontro  do  Passo  Cidra  onde  a  nossa  vanguarda 
investiu  contra  uma  trincheira  defendida  por  um  contin- 
gente das  três  armas, que  a  abandonou  e  foi  perseguidoaté 
o  Estero  Rojas ,  refugiando-se  nas  espessas  niattas  do  Sauce 
e  ás  linhas  intrincheiradas  que  desde  essa  época  estavam 
sendo  cuidadosamente  promptificadas. 

No  dia  19,  resolvem  os  generaes  alliados,  em  confe- 
rencia, que  no  dia  seguinte  seria  investido  o  campo  ini- 
migo; e  assim  o  fizeram,  deixando  pela  manhã  o  Estero 
Bellaco,  levando  de  vencida  os  piquetes  avançados  da  van- 
guarda inimiga,  que  assentaram  o  seu  acampamento  «en 
el  centro  dei  Estero  Bellaco  dei  Norte,  o?  sea  frente  el  Pasa 
Gomez.  (*), 

A  posição  que  estas  forças  abandonam  é  o  areal  de 
nominado  de  Tuyuti,  cuja  esquerda  termina  na  lagoa 
Pires  e  a  direita  se  prolonga  coberta  de  jatahys  até  se 
perder  de  vista.  Na  frente,  a  cerca  de  dois  kilometros,. 
vê-se  o  mattagal,  como  disputaudo  a  marcha  dos  inva- 
sores. Estão  ahi  o  Sauce  e  á  sua  esquerda  um  pouco  á 
frente  o  Estero  Rojas,  de  onde,  á  vista  do  movimento  dos 
alliados,  transporta  o  dictador  o  seu  quartel-general  para 
o  Paso-Puaí.  Do  inimigo  apenas  se  torna  visivel,  no  seu 
flanco  direito,  uma  única  bateria. 

Vê-se  que  nos  encaminhamos  para  uma  descripção  da 
maior  batalha  até  hoje  pelejada  na  America  Meridional  r 
mas  como,  apezar  dos  quarenta  e  um  annos  decorridos, 
ainda  surgem  controvérsias  sobre  tão  importante  feito  de 
armas,  com  a  devida  vénia  transportamos  para  este  traba- 
lho o  que  ha  feito  em  a  sua  «Historia  da  Guerra  do  Pa- 
raguay»  em  que  tomou  parte,  o  já  mencionado  general 
dr.  José  Bernardino  Bormann. 

«Estão,  pois,  os  dois  exércitos  inimigos  um  fronteiro 
ao  outro,  promptos  a  recomeçar  a  peleja  com  maior  fúria* 


(*)  Memorias  dei  coronel  J.  C.  Canturion. 
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« A'  esquerda  e  centro  do  exercito  alliado  estão  as 
tropas  brasileiras  sob  o  commando  de  Osório:  a  direita,  os 
argentinos  sob  as  ordens  immediatas  de  Mitre,  o  general 
em  chefe,  e,  um  pouco  para  a  frente,  como  uma  espécie 
de  vanguarda,  o  general  Flores  com  a  sua  pequena  e  va- 
lente divisão  oriental,  reforçada  pela  6?  divisão  brasileira 
ás  ordens  de  Victorino  Monteiro,  e  o  1?  regimento  de  arti- 
lharia a  cavallo,  com  24  boccas  de  fogo  e  1  bateria 
oriental  de  6  canhões, 

«O  resto  da  artilharia  está  em  baterias  na  esquerda, 
centro  e  direita. 

«Na  frente  das  30  boccas  de  fogo  da  vanguarda  con- 
struiu-se  uma  ligeira  trincheira. 

«Esses  canhões  estavam  sob  o  commando  do  bravo 
tenente-coronel  da  artilharia  brasileira  Emílio  Luiz  Mallet. 

«Tal  era  a  disposição  do  nosso  campo. 

«No  dia  23  foi  o  coronel  Bello,  commandante  da  5? 
brigada,  com  os  batalhões  3?  e  4o  de  infanteria,  todos 
brasileiros,  proceder  a  um  reconhecimento,  durante  o  qual 
12  canhões  nossos  jorraram  450  tiros  de  granada  no 
campo  inimigo. 

«Este  foi  de  uma  parcimonia  admirável  ;  apenas  res- 
pondeu com  26  canhonaços! 

«Feito  o  reconhecimento,  assentou-se  em  atacar  o 
inimigo,  depois  de  realizar-se  um  outro  mais  forte,  mais 
lato,  no  dia  seguinte. 

«Surge  pois  o  dia  24  de  maio. 

«  Durante  a  manhã  nenhuma  novidade  notável  no 
campo  paraguayo. 

«O  exercito  alliado  ás  2  horas  deve  realizar  o  com- 
binado reconhecimento. 

«No  nosso  campo,  pouco  antes  das  11  horas,  ou- 
vem-se  vários  toques  de  clarins  e  cornetas. 

«Trata-se  de  distribuir  as  etapas  e  os  viveres. 

»Os  clarins  de  artilheria  transmittem  a  ordem  de 
pegar  cavallos  e  os  artilheiros,  apenas  expiram  os  últimos 
sons  daquelles  instrumentos, prorompem  em  enthusiasticas 
acclamações. 

«A  infanteria,  mais  fácil  de  preparar,  recebe  tranqui- 
lamente as  suas  rações  e    a  cavallaria,    pela  maior  parte 
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desmontada p  nâo  necessita  preparar-se  com  muita  antece- 
dência, e,  da  mesma  sorte  que  os  infantes,  os  cavalleiros 
recebem  também  as  suas  etapas t 

«De  repente,  um  tiro  de  canhão,  e   vários  foquetes  a 
partem    das    maltas    fronteiras    e    despertam    a 
attenção  das  avançadas,  c\  de  improviso,  d  pontos 

em  que  se  abrigam  entrincheiradas  as  forças  do  marechal 
Lo  pez,    surgem    columnas  das  3  armas    que    impectu* 
mente  se  arremessam  ás  nossas  posições* 

»E*  meio  dia. 

«Os  clarins,  cornetas  e  tambores  tocam  chamada 
ligeira  ou  fazem  sigilai  de  seu  titio  e  de  inimigo  das  j  ar- 
mas t 

«Com  incrível  rapidez  a  maior  parte  do  exercito 
alliado  está  de  arma   em  puulio  e  começa  U]  violen- 

tíssimo que,  entretanto,  não  detém  a  acceleração  COIB  que 
avançam  as  columnas  inimigas. 

«  E'  uma  nova  surpreza  ;  cousa  singular,  ella  tem 
lugar,  como  a  de  2  do  mesmo  mez,  quando  se  pretende 
fazer  um  reconhecimento  ás  posições  adversari. 

«Os  melhores  officiaesdó  exercito  paraguayo dirigem 
o  ataque.   (*) 

Sobre  a  esquerda,  centro  e  vanguarda  especialmente 
l  o  inimigo. 

«Os  seus  esquadrões  de  cavallaria,  apoiados  com  arti- 
lharia e  grande  massa  de  iiifantería,  lançain-se  com  in- 
trepidez ou  antes  terrível  fúria  sobre  as  posi  upadas 
por  aquellaa  forças;  mas,  Mallet  na  vanguarda  e,  nos 
outros  pontos  os  respectivos  chefes,  com  os  seus  cauhCea 
vomitavam  uma  saraiva  continua  de  metralha,  e  o  estam- 
pido da  canhonada,  reuniiido-se  aos  alaridos  selvagens  do 
inimigo  e  ruído  da  fusilaria  que  principia  a  generaliaar-ae 
em  uma  extensão  superior  a  4  kilometros,  dão  áquellas  pa- 
ragens o  aspecto  que  teria  o  inferno  em  uma  revolta  de 
demónios  ! 

nossa  esquerda,  onde   está  o  1?   batallmo  de   arti- 


(*)   G  Vicente  Barrio»  €    Niiloro    Resquin,  coronéis   José 

too  Percyra,  PmtaUMo  Balmaceda  e  Bruguez,  tenentes 
cuiuiiris  Aguiar,  Mar..'.  Albarenga  e  Avelino  Cabral. 
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lhana  e  parte  do  3o,  atacada  por  10  batalhões  de  infante  ria* 
4  regimentos  de  cavai  1  ária  e  6  canhões,  ao  mando  de 
Barrios,  vê  parte  de  seu  flanco  esquerdo  recuar  até  ás  pro- 
ximidades do  Estero  Bellaco,  ao  repentino  e  impectuoso 
ataque  inimigo.  Na  vanguarda,  os  batalhões  orientaes 
Libertad  e  Independência  sorprehendidos  não  podem  formar 
e  fogem  em  desordem,  deixando  o  primeiro,  o  seu  com- 
mandante  D.  Castro  morto  no  campo  da  batalha,  e  o 
segundo,  o  commandante  Elias  gravemente  ferido. 

«O  general  Osório  comprehendeu  logo  que  podia  ser 
envolvido  pelo  flanco  esquerdo  então  sem  apoio,  naquelle 
terrivel  momento,  e  assim  incute  a  coragem  que  scintilla 
em  seu  olhar;  eleva  o  animo  de  seus  soldados  com  palavras 
enérgicas. 

«Tudo  se  refez  com  a  rapidez  do  relâmpago. 

«Os  batalhões,  com  Osório  e  Sampaio  á  frente,  car- 
regam a  bayoneta  aquellas  massas  inermes  e  compactas 
que  procuravam  esmagal-os;  levam-nas  adiante  de  si  ven- 
cidas aos  vivas  á  nação  brasileira  e  ao  imperador. 

«A  carnificina  ahi  é  tremenda,  porque  ha  momentos 
em  que  alguns  batalhões  perdem  a  formatura  e  os  sol- 
dados aferram-se  aos  inimigos,  luctatn,  combatem  corpo  a 
corpo,  dirribam-os  por  terra  e  só  não  matam  aquelles 
poucos  que  supplicam  a  sua  generosidade. 

«Nuvens  espessas,  densas  de  pó,  se  elevam  das  patas 
dos  ginetes  dos  esquadrões  paraguayos,  e,  em  espiraes  e 
turbilhões  voltejam  pelos  ares,  envoltas  em  outras  de 
fumo  das  espingardas  e  da  artilharia. 

«O  dia  sombrêa  como  se  houvesse  um  eclipse  solar  e 
parcial,  porque  a  luz  apenas  atravessa  as  camadas  de  pó  e 
fumo  que  envolvem  os  combatentes. 

«O  relâmpago  da  artilharia  rasga,  porem,  com  a  sua 
luz  vermelha  essas  nuveus  que  parecem  querer  asph}'xiar 
os  lutadores  e  a  mortífera  metralha,  jorrada  por  Mallet, 
mutila,  mata,  posteja  horrivelmente  a  cavallaria  inimiga,, 
que  rodopia  phrenetica,  dá  meia-volta,  recomeça  a  carga, 
e  cada  vez  que  investe  encontra  a  morte! 

«Estes  heróicos  paraguayos  parecem  ter  a  alma  da 
substancia  de  que  se  fundiram  as  terríveis  baterias  de 
Mallet. 
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«O  medo  não  lhes  invade  a  alma  de  bronze  ! 

«Alguns,  embora  horrivelmente  feridos,  chegam  a 
abraçar-se  ás  boccas  de  fogo  argentinas  e  exclamar:  Es 
mia  ! 

«Estas  baterias  da  vanguarda  não  parecem  canho- 
near;  os  seus  trovões  são  tão  rápidos,  como  se  um  poder 
magico  tivesse  transformado  cada  canhão  em  um  vulcão, 
em  momento  de  medonha  erupção. 

«São,  como  se  disse,  as  baterias  de  Mallet  a  artilharia 
a  rewolver  do  exercito  alliado. 

«Melhoradas  as  condições  da  nossa  esquerda,  o  impá- 
vido Osório  a  galope,  dirige-se  ao  centro  da  linha  de  bata- 
lha, atacada  por  2  batalhões  e  8  regimentos  de  cavallaria 
sob  o  commondo  do  general  Izidoro  Resquin,  Ahi  a  pe- 
leja corre  também  muito  áspera,  renhida  e  sangrenta. 

«Osório  é  recebido  aos  vivas;  as  nossas  tropas  deli- 
ram de  enthusiasmo  e  a  galhardia  da  nossa  bayoneta 
repelle  as  brilhantes  cargas  paraguayas. 

«Não  temos  infelizmente  cavallaria  sufficiente  para 
oppor  aos  intrépidos  esquadrões  inimigos. 

«A  direita  do  exercito  alliado,  occupada  pelas  forças 
argentinas  corre  immenso  perigo. 

«O  inimigo  sorprendera  a  cavallaria  argentina  sob 
o  commando  dos  generaes  Hornos  e  Cáceres,  toma-lhe 
2  estandartes  e,  victima  da  mesma  surpreza  é  também  a 
artilheria,  ás  ordens  do  coronel  Júlio  Vedia. 

«Os  paraguayos  cutilam  cavalleiros  e  artilheiros  que 
em  desordem  mesmo,  procuram  resistir;  parte  d'aquelles, 
porém,  foge  aterrado  até  Itapirú,  espalhando  noticias  as 
mais  alarmantes. 

«Os  canhões  correm  grande  risco  ;  parte  das  forças 
inimigas  vaé  leval-os  como  bellos  traphéos. 

«Alguns  paraguayos,  mesmo  feridos,  estão  abraça- 
dos a  algumas  boccas  de  fogo. 

«A  confusão  é  medonha  ;  os  bravos  artilheiros  de 
balde  lutam  junto  ás  armas  que  a  pátria  lhes  confiou  para 
sua  defesa  e  para  sua  gloria.  Mas,  os  valentes  tombam 
aos  golpes  do  numero. 

«Paunero  vem  em  protecção  e  á  bayoneta  arranca  os 
Canhões  aos  paraguayos. 
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«Elle  é  auxiliado  por  alguns  esquadrões  de  cavai - 
laria  que  se  refizeram,  se  reorganizaram,  passados  os 
primeiros  momentos  da  surpreza.  Não  escapa  um  só  dos 
inimigos  que  chegaram  até  a  artilharia ;  tudo  é  morto,  ho- 
mens e  cavallos. 

«Osório  sabe  que  o  alliado  corre  grande  perigo. 

«Então,  a  frente  de  alguns  batalhões  brasileiros, 
avança  em  direcção  á  direita,  no  meio  de  um  delirio  indi- 
zível de  enthusiasmo. 

«Vivas  ao  general  Osório,  acclamações  e  hurrhas, 
partem  dos  argentinos,  á  chegada  do  galhardo  general, 
que  já  encontra  a  ordem  restabelecida,  a  acção  em  boas 
condições,  embora  accesa  de  furor  e  o  campo  juncado  de 
esquadrões  paraguayos  que,  ou  mordiam,  mortalmente 
feridos,  a  terra  da  pátria,  ou  já  gosavam  no  seio  da  morte 
o  repouso  dos  valentes. 

«Falta-nos  cavallaria  :  temos  menos  de  SOO  homens 
a  cavallo. 

«A  valente  cavallaria  rio-grandense  está  a  pé. 

«O  inimigo,  anoja-se  também  sobre  ella. 

«As  divisões  brasileiras  dessa  arma,  2?,  4?  e  5  comba- 
tem como  infantes,  e  na  ponta  das  lanças,  como  as  le- 
giões macedonicas,  esperam  o  inimigo  que  não  pôde  rom- 
per aquclles  muros  de  aço. 

«O  general  Netto  com  sua  brigada  ligeira,  composta 
de  poucos  esquadrões,  faz  prodígios,  arreinessando-se  ao 
inimigo  e  abrindo  entre  elles  claros  enormes. 

«Por  todo  o  campo  de  batalha  o  valor,  o  heroísmo  e 
abnegação  honram  a  condueta  de  uns  e  de  outros. 

«Um  esquadrão  só  de  officiaes,  em  numero  de  200, 
da  brigada  ligeira ,  pratica  brilhantes  actos  de  valor. 

«Netto,  á  frente  delle,  corta  a  fundo  a  massa  ini- 
miga. 

«O  estourar  das  espingardas  ;  o  ribombo  incessante 
do  canhão ;  o  nitrir  dos  ginetes  ;  os  gritos  de  cólera  dos 
combatentes  e  assonancia  commovedora  dos  gemidos  de 
milhares  de  feridos  que  tombam  por  terra,  despertam, 
cada  vez  mais,  o  furor  dos  sobreviventes. 

«No  meio  desse  medonho  conflicto;  do  valor  e  hero- 
ísmo collectivo  das  massas,  desprende-se,  a  cada  instante, 
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a   coragem  individual,  enchendo  de  episódios  o  scenario 
de  sangue. 


«As  perdas  dos  paraguayos  são  consideráveis  : 

«Nós  temos  milhares  de  homens  que  não  podem  to- 
mar parte  na  acção,  porque  o  terreno  é  limitado. 

«Estão,  pois,  promptos,  como  uma  poderosa  reserva. 

«Entretanto,  não  se  passa  o  mesmo  no  lado  contrario: 
ahi  é  urgente  empenhar-se  toda  a  força  de  reserva. 

«Já  se  decorrem  3  horas  de  uma  lucta  terrível. 

«Mas,  depois,  as  cargas  vertiginosas,  phreneticas  da 
cavallaria  inimiga,  cessam  ;  o  fogo  de  sua  artilharia  de- 
clina, agonisa;  crepita  só  a  fuzilaria. 

*  «Póde-se  agora  vero  campo  de  batalha. 

«Milhares  de  cavalleiros  inimigos  jazem  mortos,  ao 
lado  de  suas  montadas,  em  frente  ás  nossas  baterias  ;  em 
outros  pontos  do  campo  de  batalha,  os  cadáveres  d^  caval- 
leiros, infantes  e  artilheiros,  estão  em  grande  numero 
nessa  promiscuidade  que  se  observa,  quando  as  três  armas 
investem  simultaneamente. 

«Que  colheita  extraordinariamente  grande  fez  a  morte 
nestes  quatro  kilometros  ! 

«O  exercito  inimigo  está  cortado  em   duas   fracções. 

«E'  preciso  anniquinal-as  de  todo  para  que  a  victoria 
seja  uma  completa  realidade. 

«Osório  avança,  então,  com  a  esquerda  e  centro  por 
um  solo  em  que  a  cada  momento  se  tropeça  em  cadáveres, 
e  a  bayoneta  reaccende  a  lucta  com  desespero;  a  vanguar- 
da e  a  direita  imitam  o  movimento  daquelle  general  e,  em 
poucos  minutos,  a  mais  completa  derrota  pronuncia-se 
nas  fileiras  inimigas. 

«Toda  a  linha  foi  rota  e  os  restos  do  exercito  inimigo, 
dispersos  refugiam-se  para  o  interior  das  mattas,  donde, 
d'improviso,  surgira  o  impectuoso  ataque. 

«O  inimigo  deixou  no  campo  de  batalha  cerca  de 
13.000  homens  mortos. 

«Os  nossos  gloriosos  tropheos  são:  4  canhões;  1  esta- 
tiva  de  foguetes,  3  bandeiras,  4  estandartes,  9  caixas  de 
guerra,    12  cornetas,   quantidade  considerável   de   arma- 
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mento,  mais  de  5.000  espingardas,  equipamento,  munição 
e  mais  500  prisioneiros  dos  quaes  apenas  21  estão  sãos! 

«Quanto  nos  custou  a  victoria? 

«Nós,  brasileiros,  tivemos  3.011  homens  fora  de  com- 
bate; os  argentinos  606  e  os  orientaes  296;  de  sorte  que, 
o  total  foi  de  3.913  combatentes  entre  mortos  e  feridos» 
O  campo  de  batalha  offerece  um  aspecto  medonho. 

«El  campo  se  quedo  repugnante  de  cadáveres  mutilados  e 
caballos  de  spam  urrados  y  perniqueòrados» ,  como  diz  Palleja 
no  seu  diário. 

«Muitos  foram  os  heróes  dessa  immortal  jornada. 

«Entre  elles  salientam-se  Osório,  levemente  ferido,  a 
cuja  inexcedivel  bravura  e  actividade  deve-se  a  victoriar 
pois  apparecia  em  toda  a  parte  em  que  a  lueta  era  mais 
cruenta.» 

Sabe-se  que  o  legendário  Osório  queria  a  todo  transe 
marchar  no  dia  seguinte  em  perseguição  do  inimigo,  mas 
a  vontade  do  general  em  chefe  dos  alliados  oppoz-se  for- 
malmente a  isso;  se  o  tivesse  deixado  levar  avante  esse 
seu  patriótico  intento,  desde  então  realizada  ficaria  a  ce- 
lebre marcha  de  flanco,  levada  a  effeito  a  22  de  julho  do 
anno  seguinte  pelo  iminortal  Caxias  e  a  Humaytá,  sem  as 
suas  obras  de  defesa  exteriores,  construidas  em  setembro 
de  1866,  completando  um  dos  lados  do  celebre  quadrilátero  y 
talvez  tivesse  cedido  ante  o  arrojo  do  vencedor  de  Tuyitti. 
TC,  talvez  a  guerra  não  si  tivesse  prolongado  por  tanto 
tempo  ! 

Sem  nada  de  maior  se  passaram  os  últimos  dias  de 
maio  e  os  primeiros  do  seguinte  mez  de  junho,  em  que 
perdemos  o  bravo  general  honorário  António  Netto,  vi- 
ctima  de  impaludismo  adquirido  em  os  banhados  do  Passo 
da  Pátria. 

O  marechal  Osório,  então  agraciado  com  o  titulo  de 
barão  do  Hervai,,  (*)  por  sentir  aggravado  o  seu  já  então 
precário  estado  de  saúde,  logo  depois  do  seu  brilhante 
feito  de  16  de  abril,  solicitara  do  governo  que  o  mandasse 


(*)  «Com  honras  de  grandeza,  em  sua  vida,  para  distingiril-o  e 
honral-o  em  sua  qualidade  de  commandante  em  chefe  do  exercito  im- 
perial em  operações  contra  a  Republicado  Paraguav,»  diz  a  carta 
imperial  de  18  de  maio  de  1866. 
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substituir  ou  ao  menos  designasse  a  quem  devia  entregar 
o  cominando  em  chefe  do  exercito  em  seus  impedimentos* 
pelo  que,  por  decreto  de  14  de  maio,  foi  nomeado  o  mare- 
chal de  campo  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão, 
não  só  para  esse  fira  como  também,  no  caso  de  ser  pre- 
ciso, substituir  o  visconde  de  Porto  Alegre  no  commando 
«do  2?  corpo  do  exercito  que  organizara  no  Rio  Grande 
do  Sul. 

Assim,  a  15  de  julho  de  1866  entregava  o  barão 
<lo  Herval  o  commando  em  chefe  do  exercito  áquelle 
marechal  e  a  18  embarcava  com  destino  ao  Brasil. 

Achando-se  em  sua  pátria  e  no  seio  de  sua  extremosa 
família,  poucos  dias  gosou  Osório  do  necessário  descanço 
e  mais  cuidados,  porquanto  consultado  se  podia  voltar, 
á  actividade,  deu-se  por  prompto  e  logo  foi  designado 
para  assumir  o  cominando  das  armas  da  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  sendo  por  decreto  de  20  de  outubro 
nomeado  commandante  do  corpo  de  exercito  em  operações 
na  fronteira  da  mesma  província. 

Tendo  conseguido  organizal-o  com  tropas  de  1?  linha, 
guardas-nacionaes  e  voluntários  da  pátria,  em  março  de 
1867  recebeu  ordem  para  reunir-se  ás  forças  alliadas  que 
operavam  no  Paraguay,  o  que  cumprio,  seguindo  para  a 
fronteira  de  S.  Borja  de  onde  passou  para  Comentes,  fa- 
zendo alto  em  S.  Carlos. 

A  22  de  junho  achava-se  na  Tranqueira  de  Lorêto^  no 
dia  seguinte  em  Monte  Negro  e  no  immediato  no  Sangará, 
chegando  no  dia  30,  tudo  do  referido  mez  de  junho,  em 
Itaguaté)  e  dahi  partindo  chegou  no  mesmo  dia  a  Santa 
Izabel. 

A  2  de  julho  marchou  deste  ultimo  logar  alcançando 
o  Japi  tzm  frente  ao  Cerrito,  onde  acampou. 

Continuando  pela  margem  correntina  em  pequenas 
marchas  para  não  cançar  a  gente  e  os  cavallos  e  sempre 
flanqueado  pelas  canhoneiras  Greenhalgh,  Henrique  Mar- 
linseCliuy  e  transportes  Andarahye.  General  Ar  gol  lo,  chegou 
no  dia  3  no  porto  denominado Tuyuty  e  a  5  ao  Passo  de  Len- 
guas,  onde  permaneceu  a  espera  de  ordens  do  marquez  de 
Caxias. 

A   10  de  julho  achava-se  o  barão  do  Herval  com 
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o  seu  corpo  de  exercito  acampado  a  12  kilometros  do 
ItaJiy,  de  onde  se  transportou  á  13  para  o  Passo  da  Pátria 
no  território  paraguayo,  utilisando-se  dos  navios  de  trans- 
porte da  esquadrilha  do  chefe  Carneiro  da  Rocha.  Este 
corpo  de  exercito  que  passou  a  ser  o  3?  do  exercito  bra- 
sileiro em  operações,  apresentava  um  total  5.400  homeus 
das  três  armas. 

Com  este  reforço,  e  ainda  mais  com  o  valioso  auxilio 
do  seu  velho  amigo  e  camarada,  deu  o  marechal  Caxias 
inicio  ás  operações  que  tinha  em  mente :  —  ameaçar  a  es- 
querda do  inimigo  e  approximar-se  de  Humaytá,  para  lhe 
interceptar  os  recursos  do  interior  e  obrigal-o  a  empe- 
nhar-se  em  uma  batalha  decisiva. 

Como  sabemos,  para  a  execução  desse  plano  estra- 
tégico, a  22  do  dito  mez  de  julho  o  general  em  chefe  das 
forças  brasileiras,  dando  a  vanguarda  dos  exércitos  alliados 
a  Osório,  (*)  repassou  o  Estero  Bellaco,  no  Passo  Houdo* 
marchou  em  direcção  ao  Passo  Pires  e  dahi  transpoz  o  do 
Tio  Domingos  e,  percorridas  dez  léguas  supportando  uni 
frio  intenso,  a  28  alcançaram  as  nossas  avançadas  a 
povoação  de  Tuyn-Cui,  que  verificaram  achar-se  guar- 
necida. 

O  barão  do  Herval  manda  então  desalojar  essa  guar- 
nição que  depois  de  batida,  lança  fogo  ás  principaes 
habitações  e  desapparece,  não  sem  ter  deixado  no  campo 
90  cadáveres  e  10  prisioneiros.  No  dia  seguinte  ontra  força 
paraguaya  é  batida  em  São  Solano  e  o  grosso  do  exercito 
alliado  acampa  em  Tuyu-Cué,  tendo  á  vista  a  famosa 
Humaytá. 

Regressando  ao  theatro  da  guerra  ahi  recebeu  Osório 
a  patente  de  tenente-general  a  que  o  governo  imperial,  em 
attenção  aos  seus  dilatados  serviços,  houve  por  bem  pro- 
movel-o,  por  decreto  de  1    de  junho  desse  anno   de  1867. 

Com  o  fallecimento  do  vice-presidente   da  Republica 


(*)  Da  coluninada  vanguarda  faziam  parte  a  1?  e  a  2*  divisão  de 
cavallaria  brasileira,  infanteria  e  artilharia  oriental,  3  companhia» 
do  batalhão  de  engenharia  brasileira;  a  4?  divisão  de  infanteria,  idem, 
reforçada  com  a4?e  12*  brigadas  da  mesma  arma  e  nacionalidade  ; 
quatro  estativas  de  foguetes  a  Congrève  e  4  peças  raiadas  de  artilharia 
brasileira(Ordem  do  dia  n.  2  de  21  de  julho,  do  cominando  em  chefe.) 
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Argentina,  o  general  D.  Bartholomeu  Mitre  deixa  a  13  de 
janeiro  de  1868  o  cominando  em  chefe  dos  exércitos  al- 
liados  e,  reassumindo-o  nessa  mesma  data,  o  marechal 
Caxias  prosegue  sem  mais  tropeços  no  seu  patriótico  in- 
tuito de  abreviar  as  já  tâo  demoradas  operações  contra  o 
dictador  do  Paraguay  que,  como  se  sabe,  mais  do  que 
nunca  se  achava  firme  no  seu  propósito  de  resistir, — 
custasse  o  que  custasse. 

Combinando  todos  os  movimentos  com  o  chefe  da 
esquadra,  barão  de  Inhaúma,  realiza  este  o  celebre  força- 
mento  do  Humaytá  a  19  de  fevereiro,  fundeando  os  nossos 
couraçados  junto  á  Tayi^  pelas  10  horas  da  manha,  tendo 
sido  também  arrebatada  do  inimigo  em  terra  a  excellente 
posição  que  lhe  servia  de  deposito,  denominada  Forte  do 
Estabelecimento.  Tendo  Osório  prestado  os  melhores  ser- 
viços nesse  dia,  o  general  em  chefe  os  mencionou  em  a  sua 
ordem  do  dia  de  24  de  fevereiro,  do  seguinte  modo  :  «Não 
tenho  expressões  de  que  me  possa  servir  para  suficiente- 
mente manifestar  o  reconhecimento  e  gratidão  que  devo 
ao  bravo  e  arrojado  general  barão  do  Herval.  Os  sacrifí- 
cios, que  constantemente  tem  feito,  e  continua  a  fazer  per- 
manecendo no  theatro  da  guerra,  e  a  testa  do  corpo  da 
vanguarda  do  exercito,  apezar  do  estado  precário  de  sua 
saúde;  a  vigilância,  prudência,  e  circumspecção,  com  que 
exerce  as  árduas  e  laboriosas  attribuições  a  seu  cargo, 
constituem  só  por  si  o  maior  elogio  de  tão  benemérito  ge- 
neral. Sua  codjuvação  no  desenvolvimento  do  plano  quç 
realizei  no  dia  12,  foi  a  mais  plena  e  satisfactoria.» 

Por  decreto  de  11  de  abril  desse  anno  «pelos  serviços 
prestados  na  guerra  contra  o  governo  do  Paraguay»  teve 
Osório  o  titulo  de  visconde  do  Herval,  com  honras  de 
grandeza  e  por  outro  de  20  de  junho  foi  nomeado  grã- 
cruz  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz,  continuando 
a  servir  no  exercito  em  operações. 

A  16  do  seguinte  mez  de  julho,  tendo  feito  o  me- 
morável reconhecimento — a  viva  força — sobre  o  Humaytá, 
em  sua  ordem  do  dia  de  26  do  dito  mez,  assim  se  expres- 
sou o  commandante  em  chefe  :  «O  exmo.  sr.  visconde  do 
Herval,  não  obstante  o  extroordinario  e  vivíssimo  fogo  de 
artilharia  com  toda  a  classe  de  projectis,  arremessados 
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contra  os  nossos  soldados,  e  os  variados  accidentes  do  ter- 
reno, transpoz  a  1*  linha  de  fossos  anteposta  ás  muralhas 
de  Humaytá,  das  quaes,  estando  bem  próximo,  mandou 
carregar  sobre  ellas  o  4?  e  13?  batalhões  de  infanteria  e  o 
39?  de  voluntários,  ao  mando  do  coronel  Frederico  Au- 
gusto de  Mesquita,  que  affrontando  a  mortífera  chuva  de 
metralha,  granadas,  balas  rasas  e  fuzilaria,  e  soperando 
toda  a  sorte  de  dificuldades  que  a  cada  passo  encontrava 
sobre  o  terreno  revestido  de  abatizes  e  de  outros  accesso- 
rios  de  defesa,  chegou  á  coutra-escarpa  das  ditas  mura- 
lhas; mas  observando  o  mesmo  exm.  sr.  visconde,  que 
a  resistência  tenaz  que  o  inimigo  oppunha,  encoberto 
em  seus  extensos  e  altanados  parapeitos,  tornava  difficil  a 
escalada  da  muralha  no  ponto  sobre  o  qual  havia  avan- 
çado, mandou  parte  a  s.  ex.  o  sr.  marquez  do  que  estava 
occorrendo,  tendo  em  resposta,  que  s.  ex.,  deixava  ao  seu 
juizo  e  critério  obrar  como  julgasse  acertado,  e  que  se 
precisasse  de  mais  força  s.  ex..  segueria  em  pessoa  com 
a  reserva  de  que  dispunha. 

«Tendo,  porém,  o  exmo.  sr.  visconde  do  Herval  con- 
seguido o  reconhecimento  desejado,  e  certo  de  que  mais 
nada  podia  adiantar  sem  grande  perda,  ordenou  a  retirada 
das  forças,  evolução  que  se  praticou  na  melhor  ordem, 
marchando  os  batalhões  com  as  suas  bandeiras  desfral- 
dadas e  com  o  mesmo  animado  aspecto  que  ostentaram, 
quando  faziam  frente  ás  fortificações  do  inimigo. 


«S.  Ex.  o  sr.  marquez  tem  muito  prazer  em  tecer  ao 
exmo.  sr.  tenente-general  visconde  do  Herval  os  maiores 
elogios  por  haver  executado  satisfatoriamente  o  reco- 
nhecimento do  dia  16,  dando,  como  sempre,  admirável 
exemplo  aos  seus  commandados  do  mais  decidido  valor, 
sangue  frio  e  abnegação.» 

Depois  deste  reconhecimento,  sabemos,  o  dictador, 
vendo-se  descoberto  e  certo  de  que  em  outro  seria  forçosa- 
mente desalojado  dessa  sua  tâo  inexpugtiavel  Y>os\çaO)  deu- 
se  pressa  em  evacual-a,como  de  facto  o  fez,  possando-se  a 
25  para  o  Chaco.  Sciente  de  tâo  importante  occurrencia, 
mandou  o  general    em  cheíe  tomar  conta  da  praça,   em  a 
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qual  se  encontraram  177  canhões,  3  estativas  de  calibre  6, 
armamento,  munições  e  pólvora  em  graude  quantidade, 
etc,  etc,;  e  em  seguida  fez  também  passar  para  o  Chaco 
uma  força  afim  de  obstar  a  fuga  total  da  guarnição,  o  que 
conseguio  depois  de  9  dias  de  contínuos  combates,  renden- 
do-se  perto  de  1.500  dos  bravos  paraguayos  mais  acossa- 
sados  pela  fome  do  que  pelo  receio  de  cruenta  lucta,  ten- 
do morrido  delles,  mais  de  mil,  conseguindo  escapar  uns 
quinhentos. 

O  dictador,  porém,  esse  tinha  sabido  escapar-se  em 
tempo  e  já  bem  se  fortificava  em  ó  celebre  S.  Fernando 
sobre  o   Tebictiary. 

O  general  em  chefe,  determinando-se  a  seguir  no 
encalço  do  inimigo,  faz  occupar  o  Hmnaytá  pelo  2?  corpo 
de  exercito,  do  marechal  Argollo  Ferrão,  e  dando  sempre 
a  vanguarda  das  forças  alliadas  ao  general  Osório,  mar- 
chou a  17  de  agosto,  em  busca  da  costa  de  Nhembocií. 

Nessa  marcha,  com  seu  corpo  de  exercito,  procede 
Osório  a  1?  de  outubro  um  reconhecimento  sobre  as  linhas 
entrincheiradas  do  Pekiciry,  que  continham  71  canhões, 
aletp  dé  bem  amparadas  por  brejos  e  lagoas,  tendo  á  di- 
reita -as  baterias  de  Angustura;  e,  simultaneamente,  o 
chefe  Delphim  de  Carvalho,  com  os  seus  navios,  força  es- 
sas fortificações  (Angustura)  postando-se  entre  ellas  e 
Villêta.  Antes  daquellas  linhas  existião  algumas  trinchei- 
ras avançadas  e  mascaradas  que  de  promptoforão  tomadas. 

Na  ordem  do  dia  de  3  do  mesmo  mez,  o  marechal  Ca- 
xias, mandando  dar  conhecimento  deste  e  de  outros  factos 
praticados  durante  a  marcha,  diz  :  «O  commandante  em 
chefe  agradece  ao  distincto  sr.  tenente-general  visconde 
do  Herval  a  maneira  porque  desempenhou  esta  operação, 
demonstrando  mais  uma  vez  seu  valor  e  perícia  que  o  tor- 
não  saliente  entre  os  bravos  deste  exercito». 

Construiu-se  em  22  dias,  graças  a  perseverança, 
abnegação  e  coragem  do  soldado  brasileiro,  a  famosa  es- 
trada estratégica  sobre  o  Chaco,  por  onde  contornou  o 
exercito  as  posições  de  dictador,  que  em  tal  não  acredi- 
tara, e  no  dia  5  de  dezembro  o  2o  corpo  de  exercito  do 
marechal  Argollo,  passa  do  Chaco  para  a  margem  esquerda 
do  Paraguay ,  na  guarda  ou  posto  de  Santo  António,  mar- 
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chando  ao  dia  seguinte  sobre  Villita,  sendo  a  nossa  ca- 
vallaria  da  vanguarda  fortemente  hostilizada  ao  querer 
transpor  a  ponte  sobre  o  Itoróró^  onde  na  véspera  não  ti- 
nliam  encontrado  inimigo  algum  ! 

Por  não  a  terem  convenientemente  guardado  como 
mandam  os  princípios  da  arte  da  guerra,  caro  nos  custou 
nesse  dia  a  sua  posse  absoluta,  como  o  leitor,  de  certo, 
não  ignora. 

Sciente  o  general  em  chefe  de  tão  importante  occur- 
rencia,  tomou  as  suas  disposições  fazendo  desfilar  o  exer- 
cito na  seguinte  ordem:  na  vanguarda  o  coronel  Fernando 
Machado  com  a  5?  brigada  e  uma  força  de  cavallaria  ;  á 
retaguarda  ao  mando  do  marechal  Argollo,  seguiam  o  2* 
corpo,  com  o  general  Jacintho  Machado  a  testa  e  depois  o 
visconde  do  Herval,  com  o  seu  3?  corpo. 

Empenhada  a  acção,  este  recebe  ordem  para,  fazendo 
uma  volta  de  3  léguas  em  direcção  a  direita  do  inimigo, 
procurar  logar  propicio  onde  o  pudesse  investir  pela  reta- 
guarda, o  que  seria  motivo  para  a  mais  cabal  das  derrotas. 
O  denodado  Osório,  que  supportára  uma  penosa  marcha 
tendo  batido  uma  força  inimiga  que  pretendera  tsmbar- 
gar-lhe  o  passo,  chega,  porém,  depois  de  ter  o  marechal 
Caxias  conseguido  cantar  victoria,  auxiliando-o  apenas  na 
perseguição  dos  que  foram  derrotados  e  são  completa- 
mente destroçados  pelas  cavallarias  do  3?  corpo. 

Está, porem, próximo  o  arroio  Avay.  Osório  é  nomeado 
a  9,  para  commandar  a  ala  direita  do  exercito  alliado  em 
marcha  sobre  Villeta,  tendo  então  se  lhe  reunido  toda  a 
cavallaria. 

Antes,  porem,  de  alcançar  o  Passo- Maio,  o  barão  do 
Triumpho  se  dirige  sobre  a  retaguarda  do  inimigo  que 
havia  tomado  posição  no  alludido  arroio  e,  não  obtante  a 
chuva  torrencial  que  cahe,  avauça  o  visconde  contra  as 
linhas  inimigas,  tomando  posição  conveniente  para  rom- 
pel-as  e  destroçal-as,  no  que  foi  imitado  pelo  2o  corpo. 
Entrando  em  acção  a  nossa  artilharia,  responde  com  cer- 
teiros tiros  ás  18  boccas  de  fogo  inimigas  que  da  margem 
opposta  do  arroio  varrem  a  estrada  por  onde  avançam  as 
nossas  columnas  de  ataque;  mas  os  nossos  bravos  soldados 
não  lhes  dando  a  menor  importância,  continuam  na  marcha 
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com  invejável  intrepidez,  pois  se  acham  por  demais  habi- 
tuados com  esses  contratempos. 

Surge  então  o  legendário  Osório  á  frente  de  3  bata- 
thões  do  3o  corpo  e  de  uma  divisão  de  cavallaria  ao  mando 
do  então  coronel  José  António  Corrêa  da  Camará.,  e  inves- 
tindo bruscamente  sobre  o  inimigo,  consegue  fazel-o  re- 
cuar de  suas  posições  com  perdas  notáveis.  Nessa  occasião 
avançam  pela  direita  do  inimigo  o  1?  e  o  2o  corpo  e  pela 
esquerda  a  divisão  de  cavallaria  do  bravo  João  Manoel 
Menna  Barreto. 

A  lucta  torna-se  renhida  e  como  sempre  os  nossos 
adversários  combatem  com  o  maior  denodo  e  galhardia, 
conseguindo  as  suas  cavallarias  envolver  alguns  dos  mais 
arrojados  dos  nossos  batalhões  de  infanteria.  «  Mas  a  vic- 
toria  é  nossa.  Osório  anima  cada  vez  mais  os  seus  bata- 
lhões, levando  por  diante  o  inimigo,  em  completa  derrota. 
Nesse  momento,  porem,  é  ferido  no  queixo  por  uma  bala 
de  fuzil  e  obrigado  a  retirar-se*» 

O  nome  do  bravo  dos  bravos  não  deixava  de  occupar 
a  memoria  dos  que  na  corte  do  extincto  império  tinham 
a  responsabilidade  do  governo,  mesmo  porque  a  massa 
popular  e  toda  a  imprensa  não  se  cansavam  de  acclamal-o 
como  merecia  pelos  reiterados  actos  de  bravura  e  abne- 
gação durante  toda  essa  lucta,  assim  é  que  por  decreto  de 
26  desse  mez  de  dezembro  se  lhe  concedeu,  por  taes  mo- 
tivos, a  grãn-cruz  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro,  e  o 
general  em  chefe,  marquez  de  Caxias,  na  ordem  do  dia  de 
14  de  janeiro  de  1869,  em  que  relata  detalhadamente  os 
acontecimentos  dessa  campanha  desde  que  os  exércitos 
alliados  deixaram  o  porto  das  Palmas,  publicou  a  seu  res- 
peito o  seguinte  : 

«Não  posso  deixar  de  consignar  na  presente  ordem 
do  dia  os  mais  sinceros  votos  de  minha  gratidão  e  reco- 
nhecimento ao  exmo.  sr.  tenente-general,  visconde  do 
Herval,  commandante  do  3o  corpo  de  exercito,  pelos  actos 
dé  valor  praticados  nos  combates,  batalhas,  assaltos  e 
feitos  d'armas  que  tiveram  logar  no  mez  de  dezembro 
de  1868;  e  que  valeram  os  bem  mencionados  elogios,  não 
só  pela  valiosa  e  efficaz  coadjuvação  que  delle  recebi  e  da 
qual  muito  dependeram  os  triumphos  que  no  dito  mez  ai- 
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cançaram  nossas  armas,  como  pelas  provas  irrecusáveis 
da  firme  e  inabalável  dedicação  que  sempre  manifestou  ao 
serviço  publico  e  a  minha  pessoa.» 

Por  decreto  de  20  de  fevereiro  foi  Osório  condeco- 
rado com  a  medalha  de  mérito  militar,  creada  por  decreto 
de  28  de  março  do  anno  anterior,  em  attenção  aos  reitera- 
dos actos  de  bravura  praticados  em  diversos  combates. 

Achando-se  em  tratamento  do  seu  honroso  ferimento 
na  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  convidado  para  mais 
uma  vez  expor  a  sua  vida  batendo-se  contra  o  já  enfra- 
quecido exercito  do  dictador  do  Paraguay,  respondeu  ao 
governo  que  em  breve  seg-uiria  para  o  theatro  da  guerra, 
cuja  direcção,  como  já  vimos,  havia  sido  dada  ao  marechal 
do  exercito  príncipe  conde  d%Eu. 

Satisfeito  o  mesmo  príncipe  com  a  noticia  de  que  teria 
a  seu  lado  nessa  lucta,  tão  insigne  guerreiro,  ao  assumir 
o  commando  em  chefe  de  todas  as  forças  brasileiras  em 
Luque,  na  sua  ordem  do  dia  de  16  do  seguinte  mez  de 
abril,  como  já  vimos,  assim  se  expressou  :  «Volta  hoje  o 
anniversario  do  dia  em  que,  guiados  por  um  general  de 
inexcedivel  heroísmo,  effectuastes  em  presença  do  ini- 
migo uma  das  mais  atrevidas  operações  militares.»  E  logo 
no  dia  seguinte  deu  sciencia  ao  exercito  de  que  se  achava 
nomeado  para  coinmandante  do  1?  corpo  do  mesmo  exer- 
cito o  tenente-general  visconde  do  Herval,  ficando  interi- 
namente no  dito  cominando  o  marechal  de  campo  Gui- 
lherme Xavier  de  Souza. 

Conforme  o  promettido,  do  Rio  Grande  do  Sul  partiu 
o  visconde  do  Herval  com  destino  ao  exercito  em  opera- 
ções, onde  apresentou-se  a  6  de  junho  no  Pirayú^  e  o 
comraandante  em  chefe  dando  parte  dessa  feliz  occurrencia 
em  sua  ordem  do  dia  n.  17  do  dia  seguinte  declarou  «haver 
elle  assumido  o  commando  do  Io  corpo  de  exercito  apezar 
de  não  se  achar  ainda  restabelecido  do  ferimento  recebido 
na  batalha  do  Avay,  e  que,  annunciando  este  facto  ao  ex- 
ercito, não  podia  deixar  de  com  elle  congratular-se  pela 
presença  de  tão  illustre  quão  distincto  geueral.» 

Commandando  esse  corpo  de  exercito  marchou  o  te- 
nente-general Osório  em  busca  do  inimigo  e  achando-se 
este  perfeitamente  entrincheirado  em  Perebebuy,  foi  resol- 
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vido  àtacal-o  nessa  praça  a  11  de  agosto,  cabetido-lhe  o 
cominando  da  ala  esquerda  das  forças  atacantes  e,  segundo 
se  vê  das  diversas  partes  desse  feito,  tendo  dividido  em 
três  a  columna  sob  seu  cominando,  uma  das  quaes  con- 
servou como  reserva  «  dando  pela  centésima  vez,  diz  o 
commandante  em  chefe  na  sua  ordem  do  dia  de  14  de  no- 
vembro de  1869,  mais  uma  prova  de  seu  inexedivel  e  já 
histórico  heroísmo,  avançou  a  testa  da  columna  da  direita 
e  pessoalmente  ajudou  a  col locar  os  pranchões  que  devifio 
dar  passagem  aos  nossos  soldados  por  cima  do  fosso  que 
o  inimigo  defendia.  Sou  informado  que  só  pela  rara  feli- 
cidade de  falhar  duas  vezes  a  espoleta  de  um  canhão,  es- 
capou tão  importante  vida  de  ser  victima  do  tiro  da  me- 
tralha que  contra  elle  fora  dirigido  a  queima  roupa. » 

Terminando  a  acção  que  deu-nos  a  posse  da  praça  de 
Perebebuy,  seguiu  o  visconde  do  Herval,  com  o  1?  corpo 
para  a  estrada  de  Ascurra  onde  tomou  posição. 

Achava-se  a  15  em  Ouicupé,  quando  sabendo-se  que 
a  cavai  1  ária  da  vanguarda,  tendo  alcançado  parte  das  for- 
ças da  retaguarda  do  inimigo  lhe  matara  e  aprisionara 
cerca  de  50  homens,  foi  consultado  sobre  si  seria  possível 
continuar  na  perseguição  dessas  forças,  respondeu  que 
pelo  mau  estado  da  sua  cavalhada  tal  medida  não  se  po- 
deria pôr  em  pratica,  por  quanto  alguns  cavallos  já  haviam 
cahido  por  terra,  como  se  deu  com  o  do  próprio  chefe  bri- 
gadeiro Vasco  Alves;  á  vista  do  que  resolveu  o  conde  d'Eu 
adiar  a  execução  do  seu  projecto  para  o  dia  seguinte. 

Sentindo,  porém,  que  os  seus  ferimentos  se  achavam 
por  demais  aggravados,  não  lhe  permittindo  ao  menos  con- 
servar-se  á  cavai  lo  por  algumas  horas,  solicitou  Osório  a 
necessária  licença  para  retirar-se  do  theatro  da  guerra  e 
recolher-se  ao  Brasil,  ao  que  o  commandante  cm  chefe 
«  reltictando  privar-se,  na  pessoa  de  tão  illustre  general  r 
de  um  auxilio  tão  efficaz,  quer  para  o  conselho,  quer  para 
a  acção,  em  vão  procurou  adiar  a  solução  de  semelhante 
pedido.  Na  manhã  de  16,  porém,  reconhecendo  que  o  seu 
estado  de  saúde  não  lhe  permittia  acompanhar  o  exercito 
na  marcha  desse  dia,  teve  que  conceder-he  licença  para 
retirar-se,  temporariamente,  para  Assumpção,  na  espe- 
rança de  que  alguns  dias  de  descanço  lhe  restituiriam  o 
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desejado  vigor  para  tomar  novamente  ao  seu  lado  o  posto 
que  tão. dignamente  preenchia.  > 

E,  com  effeito,  a  27  do  seguinte  mez  de  setembro, 
obtida  algumas  melhoras  em  Assumpção  aprese ntava-se  e 
reassumia  o  çommando  do  primeiro  corpo  de  exercito  na 
villa  do  Rosário, 

Pela  sua  ordem  do  dia  de  14  de  novembro  declarou  o 
çommando  em  chefe  do  exercito  que  lhe  corria  o  dever  de, 
á  vista  dos  documentos  recebidos  do  governo  imperial,  lou- 
val-o  com  effusão,  como  louvava,  em  nome  do  imperador, 
como  no  seu,  segundo  o  determinado  em  aviso  do  ministro 
da  guerra  de  6  do  mez  anterior,  por  ter  na  qualidade  de 
commandante  do  1?  corpo  de  exercito,  pelo  seu  valor, 
actividade  e  perícia  mais  poderosamente  concorrido  para 
os  resultados  conquistados,  no  mez  de  agosto,  pelo  exer- 
cito, em  prol  da  honra  e  segurança  do  Brasil. 

A  30  de  novembro,  ainda  por  motivo  de  moléstia,  ob- 
teve licença  para  tratar-se  no  Brasil ,  embarcando  em  As- 
sumpção no  vapor  Alice  que  o  transportou  até  o.  Rio 
Grande  do  Sul. 

Terminada  a  guerra  com  o  desenlace  colhido  pelo  di- 
ctador  a  1?  de  março  de  1870  na  margem  do  Aquidabaniqni, 
recebe  o  teiiente-general  Osório,  que  havia  sido  elevado  ao 
titulo  de  marquez  do  Herval  desde  29  de  dezembro  do 
anno  transacto,  a  communicação  de  ter  a  camará  dos  de- 
putados da  assembléa  geral  deliberado,  por  unanimidade 
de  votos,  em  sessão  de  11  de  maio,  que  se  consignasse  na 
respectiva  acta  um  voto  de  louvor  e  gratidão  porque 
tendo  feito  a  guerra  provocada  pelo  ex-presidente  da  Re- 
publica do  Paraguay,  conquistou  para  a  Pátria  gloria 
imperecível. 

A  20  de  julho  lhe  foi  conferida  a  medalha  creada 
por  decreto  de  8  de  maio  de  1865  para  os  que  fizeram  a 
campanha  do  Estado  Oriental  do  Uruguay  sob  o  çom- 
mando do  marechal  João  Propicio  Menna  Barreto,  e  a  24  de 
maio  de  1872,  a  geral  da  campanha  do  Paraguay. 

Descançando  sobre  os  louros  colhidos  no  campo  da 
honra,  continuou  entretanto  Osório  em  plena  actividade 
politica,  e  collocado  o  seu  respeitável  nome  na  lista  tríplice 
para  senador,  pelos  seus  conterrâneos,  por  carta  imperial 
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de  11  de  janeiro  de  1877  foi  o  escolhido  pelo  imperador  para 
exercer  esse  alto  cargo.  Tendo  partido  do  Rio  Grande  do 
Sul  para  delle  ser  empossado  chegou  a  esta  capital  no  dia 
28  do  seguinte  mez  de  abril,  e  ao  desembarcar  do  paquete 
nacional  Rio  de  Janeiro,  teve  a  recepção  assim  descripta 
pelo  pranteado  Dr.  Teixeira  de  Mello  :  «  O  denodado  e 
illustre  general  é  recebido  no  meio  das  maiores  demons- 
trações de  regosijo  pela  população  da  capital  do  império 
que  lhe  preparara  uma  verdadeira  ovação  como  manifes- 
tação do  grande  apreço  em  que  tinha  os  serviços  que  o 
legendário  cabo  de  guerra  prestara  á  pátria  na  guerra  do 
Paraguay.  As  coroas  de  louro,  poesias,  discursos,  illumi- 
nações  e  outras  demonstrações  de  contentamento  ficam 
reservadas  para  o  dia  e  noite  seguintes.  Quando  o  illustre 
g-eneral  entra  para  a  carruagem  que  o  deve  conduzir  para 
a  sua  residência,  tiram  os  cavallos  delia  e  pucham-n*a  á 
mão  até  á  praça  da  Constituição,  onde  elle,  fatigado  por 
tantas  emoções,  pede  que  o  dispensem  das  outras  mani- 
festações que  pudessem  estar  reservadas,  pois  precisava 
de  repouso  e  não  desejava  incommodar  mais  uma  popula- 
ção inteira.  Os  jornaes  dò  dia  seguinte  vem  cheios  da 
descripções  da  geral  ovação  de  que  foi  alvo  o  glorioso  sol- 
dado, em  cujo  semblante  varonil,  diz  um  delles,  se  viam 
desenhados  o  seu  caracter  franco,  leal,  ousado  até  á  teme- 
ridade, o  typo  do  verdadeiro  general,  adorado  pelos  seus 
soldados  e  temido  pelo  inimigo. 

—  «  Vinha  radiante  de  contentamento  a  sua  bonita 
cabeça   de  velho  heroe,  encanecido  ao  serviço  da  pátria.» 

Tomando  posse  de  sua  cadeira  de  senador  a  2  de 
maio,  logo  depois,  por  desejar  conhecera  terra  onde  os 
seus  filhos  sempre  bem  acolhidos  e  dirigidos  por  notáveis 
mestres  se  aperfeiçoavam  em  as  sciencias  jurídicas  e  so- 
ciaes,  partio  para  o  norte  e  ao  chegar  ao  Recife  recebe 
também  estrondosa  manifestação  de  toda  a  população 
dessa  capital,  pelo  que  sempre  com  muito  reconhecimento 
recordava  esse  facto  que  dizia  ser  um  dos  maiores  dias  de 
contentamento  da  sua  atribulada  vida. 

Regressando  á  corte,  pedio  e  obteve  licença  para  uzar 
a — espada  de  honra — que  lhe  fora  offerecida  pelo  exercito 
que  commandou  no  Paraguay.  Essa  espada  foi-lhe  entre- 
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gue  em  Porto  Alegre  quando  ahi  chegava  de  regresso  da 
campanha,  sendo  recebido  com  as  mais  significativas  ova- 
ções da  população  porto-alegrense  e  de  outras  localidades 
do  Rio  Grande  do  Sul  que  para  tomarem  parte  em  tão 
justo  preito  ahi  se  reunira. 

Por  decreto  de  27  de  junho  ainda  de  1877  teve  o  mar- 
quez  do  Herval  a  patente  de  marechal  do  exercito  gra- 
duado e  por  outro  de  5  de  janeiro  do  anno  seguinte,  com 
a  ascenção  ao  poder  do  partido  liberal  de  que  era  um  dos 
mais  prestigiosos  chefes,  foi-lhe  entregue  a  pasta  de  mi- 
nistro da  guerra,  que  muito  dignamente  occupou  até  o  dia 
em  que  deixou  de  existir,  facto  este  que  teve  logar  em 
a  sua  residência  a  rua  do  Riachuelo  n.  117,  (*)  ao  cahir 
da  tarde  do  dia  4  de  outubro  de  1879. 

«  O  seu  funeral,  disse  em  1880  o  mencionado  Dr.  Tei- 
xeira de  Mello,  realiza-se  no  dia  6  com  uma  pompa  ver- 
dadeiramente regia  e  o  seu  fallecimento  causa  uma  dura- 
doura e  indescriptivel  sensação  de  pezar  na  população  em 
peso. 

«  O  cadáver  do  grande  general,  competentemente  em- 
balsamado pelo  Dr.  F.  F.  da  Costa  Ferraz,  foi  depositado 
nesse  dia  na  capella  do  arsenal  de  guerra  da  corte,  onde 
fica  litteralinente  coberto  de  coroas  sem  conta  e  de  um 
custoso  valor,  não  só  intrinseco  como  artístico.  D'ahi  foi 
transportado  a  16  de  novembro  para  o  asylo  dos  inválidos 
da  pátria,  na  ilha  do  Bom  Jesus,  assistindo  o  imperador  á 
ultima  ceremonia. 

«  Trata-se  de  erguer  um  monumento  que  perpetue  no 
bronze  a  imagem  do  soldado  valente,  que  uunca  voltou  o 
rosto  «io  inimigo  e  que  andou  sempre  pelo  caminho  da  vi- 
ctoria.  »  (Ephemerides    Nacionaes). 

Com  effeito,  o  compromisso  assim  tomado  pelo  povo 
teve  a  sua  realização  graças  aos  patrióticos  esforços  dos 
incansáveis    membros   da  directoria  da  commissão  com- 


(*)  A  casa  onde  residia  o  general  Osório  á  rua  do  Riachuelo, 
tem  hoje  o  n.  157  e  torna-se  notável  pela  sua  larga  fachada  coberta 
de  azulejo  com  uma  grande  porta  e  treze  janellas.  Ahi  teve  o  autor 
o  prazer  de  ser  por  elle  benevolamente  acolhido  em  agosto  de  1878, 
quando  cadete  pretendente  á  matricula  na  escola  militar  de  Porto 
Alegre,  o  que  conseguio. 
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posta  dos  Srs.  G.  Gaffré,  Eduardo  P.  Guinle,  Faustino 
Vianna,  Vicente  Lisboa  e  outros,  e  já  a  21  de  julho  de 
1892  eram  os  seus  preciosos  restos  mortaes  solemnemente 
transportados,  da  igreja  da  Santa  Cruz  dos  Militares,  onde 
haviam  sido  depositados,  para  a  crypta  especialmente  con- 
struída na  base  do  monumento  que  se  erigia  no  antigo 
largo    do  Paço,  hoje  praça  15  de  novembro. 

Este  monumento,  o  primeiro  produzido  por  um  ar- 
tista brasileiro,  o  bem  conhecido  Rodolpho  Bernadelli, 
assenta  em  uma  base  polida  em  granito  dos  Alpes, 
onde  foram  collocados  os  baixos  relevos,  represen- 
tando: o  brilhante  feito  do  Passo  da  Pátria  na  face  sul  ;  o 
vinte  e  quatro  de  maio  na  do  norte  ;  uma  coroa  de  carvalho 
circumdando  o  dístico —  A  Osório —  o  povo,  na  anterior,  e 
a  data  e  logar  do  seu  nascimento  (Rio  Grande  do  Sul  — 10 
de  maio  de  1808)  na  posterior. 

O  monumento,  que  foi  inaugurado  a  12  de  novembro 
de  1894  com  uma  das  maiores  festas  que  se  tem  visto 
nesta  capital,  mede  8  metros  de  altura  e  está  com  a -frente 
para  o  mar.  «O  marechal  Osório  a  cavallo,  um  pouco  in- 
clinado para  a  direita,  de  espada  desembainhada,  parece, 
pelos  gestos,  que  vai  dar  alguma  ordem,  tendo  em  vista 
o  inimigo.  (*).  » 

Ao  acto  solemne  da  inauguração,  que  teve  lugar  a 
uma  hora  da  tarde  desse  dia,além  da  enorme  massa  de  povo 
e  do  corpo  de   exercito  formado  pelo   collegio    militar  e 


(*)  De  alguns  veteranos  que  serviram  sob  as  ordens  do  mar- 
quez  do  Herval  em  diversas  campanhas,  temos  ouvido  dizer  que  o 
trabalho  do  nosso  provecto  mestre  Bernardelli,  embora  executada 
segundo  as  regras  da  exigente  esthetica,  nao  traduz  a  realidade, 
quer  quanto  ao  physico,  quer  quanto  aos  usos  e  costumes  do  nosso 
heróe,  qualidades  estas  que  tanto  destaque  davam  á  sua  sympathica 
figura  no  mais  encarniçado  das  pelejas,  de  modo  a  nunca  ter-se  con- 
fundido com  outros  chefes,  euthusiasmando  sempre  seus  comman- 
dados  e  causando  ao  inimigo  admiração  e  respeito.  Entretanto,  dizem 
elles,  existe  ha  muito  tempo  no  salão  nobre  do  ministério  da  guerra 
uma  tela  que  õ  representa  como  tal  fora  em  campanha,  pois  estão 
muito  naturalmente  apanhados  seus  traços  physionomicos,  estando 
coberto  o  seu  magestoso  porte  com  as  sua»  vestes  predilectas  e  com 
as  quaes  desempenhou  as  mais  arriscadas  com  missões  e  alcançou 
as  mais  renhidas  victorias. 
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forças  da  guarda  nacional,  tropa  de  linha  e  brigada  po- 
licial, sob  o  commando  do  bravo  general  Roberto  Fer- 
reira, compareceram  os  membros  do  governo,  commissfio 
militar  da  Republica  Oriental  do  Uruguay,  ministro  da 
Republica  Argentina,  o  almirante  barão  da  Passagem,  o 
Dr.  Fernando  Osório,  e  representantes  de  muitas  commis- 
sões,  dirigindo-se  todos  depois  das  manifestações  popu- 
lares para  a  base  da  estatua,  onde  pronunciaram  brilhan- 
tes discursos,  recebidos  com  applausos  e  vivas  á  memoria 
do  legendário  guerreiro,  terminando  este  acto  com  a  se- 
guinte mensagem,  que  foi  lida  pelo  fallecido  general 
dr.  Bibiano  Sérgio  Macedo  da  Fontoura  Castallat, 
ministro  da  viação  e  obras  publicas  e  interinamente  da 
guerra . 

«  Senhores  ! — Em  nome  do  Sr.  marechal  vice— pre- 
sidente da  republica,  que  bem  a  seu  pezar  e  por  doente 
deixa  de  assistir  a  esta  grande  solemnidade  a  que  une-se 
de  todo  o  coração  ;  e  em  nome  da  classe  a  que  pertenço, 
constituída  pela  armada  e  exercito  nacionaes,  pois  não  ha 
distinguir  entre  o  marinheiro  e  soldado  brasileiro,  entre 
os  representantes  dos  heróes  de  Riachuelo  e  de  24  de 
maio,  entre  Osório  e  Barroso,  venho  dirigir-vos  algumas 
palavras. 

«  Senhores  !  E.is-nos  diante  desse  monumento  for- 
mado de  bronze  e  de  granito,  a  desafiar  o  perpassar  do 
tempo,  erguido  pelo  povo  para  perpetuar  a  lembrança  de 
um  heróe  brasileiro,  cuja  vida  foi  uma  conquista  con- 
stante de  louros  que  engrinaldam  a  fronte  da  Pátria ! 

«  Abre-se  o  peito  do  Brasil,  e  do  seu  coração  emerge 
o  vulto  grandioso  do  legendário  guerreiro  ! 

«  Osório  ! .  . . .  Teu  nome  só,  compõe  uma  sublime 
epopéa  do  pátrio  Brasil  ! 

«  Nós  vimos,  jovens  então,  tua  espada  invicta  bri- 
lhar no  meio  de  nuvens  de  fumo  e  de  pó.  Vimos  tua  lança 
fulgurar  na  frente  de  hostes  aguerridasquete  seguiam  ar- 
rastadas por  teu  valor  !  Ouvimos  tua  voz  poderosa  domi- 
nando o  troar  dos  canhões,  chamar  a  victoria  ! 

«  A  tua  voz  de  commando  era  uma  faisca  que  electri- 
sava  os  peitos  de  teus  companheiros  de  armas  ! 

«Nós  te  vimos,  condor  brasileiro,  respirar  a  largos 
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sorvos  o  ar  dos  combates,  como  se  fora  teu  elemento  vi- 
tal ;  tua  alma  de  heróe  illuminar-se  e  mostrar-se  pharol 
a  guiar  tuas  hostes  enthusiasmadas  ! 

«  Tu  eras  digno  do  exercito  que  guiavas  e  o  toruastes 
digno  de  ti  ! 

«  Triumphador  em  mil  combates,  teu  nobre  sangue 
derramado  cobriu  de  purpura  preciosa  o  manto  da  Pátria ; 
mas. . .  quando  nas  ruas,  nas  praças,  nas  cidades,  o  povo, 
que  te  idolatrava,  ainda  proclamava  os  teus  gloriosos  fei- 
tos, a  mão  da  morte  rasgou  o  seio  do  Brasil  para  receber 
teu  corpo  inanimado. 

«  Não  se  ouvio  mais  o  ruido  do  leão  victorioso. 

*  O  cedro  altíssimo  cedeu  ao  golpe  do  raio  possante 
contra  o  qual  não  valem  forças. 

«  A  Pátria  cobriu-se  de  crepe  ;  mas  corações  genero- 
sos emprehenderam  a  tarefa  de  consolal-a,  e  mostram-lhe 
hoje  aos  olhos  ainda  não  enxutos  do  pranto  esse  monu- 
mento que  ao  menos  lhe  abrandará  a  dor  ! 

A  essa  commissão  patriótica,  que  tão  bem  representa 
o  sentimento  do  povo  brasileiro,  devemos  o  pagamento  da 
divida  que  contrahimos  para  comtigo  Osório  ! 

«  A  esses  illustres  cidadãos  e  ás  distinctas  corpora- 
ções que  vieram  depositar  coroas  junto  á  estatua,  que  so- 
breleva-se  aos  restos  mortaes  do  immortal  brasileiro, 
nossos  sinceros  agradecimentos  ;  e  aos  nossos  fieis  allia- 
dos  que  com  tanta  gentileza  por  sua  vez  vieram  render 
um  preito  de  homenagem  ao  grande  heróe  que  os  amava 
como  irmão,  a  profunda  gratidão  do  governo  da  Republi- 
ca, da  classe  que  represento,  do  Brasil  inteiro. 

«  Osório  !  aqui  estão  teus  filhos,  aqui  estão  teus  ami- 
gos, aqui  estão  teus  irmãos  d'armas,  dentre  os  quaes  des- 
tacam-se  os  vultos  gloriosos  dos  inválidos  da  Pátria,  aqui 
está  o  povo  brasileiro  que  vem  saudar-te  ! 

«  O  troar  do  canhão  que  enthusiasmava  tua  alma 
úq  heróe  amiuncia  ao  mundo  que  não  morreste  para  o  teu 
Brasil  ! 

«  O  exercito,  que  de  tanta  gloria  cobriste,  passa  em 
continência  diante  do  teu  tumulo  e  sente  ainda  o  fogo  do 
teu  olhar  electrisal-o. 
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«A  Republica  do  Brasil  passa  reverente  diante  de 
tua  estatua  e  entoa  tua  apotheose  : 

«  Salve,  hèróe  ! 

«  Salve,  Osório  !  » 

Entre  a  grande  quantidade  de  flores  e  grinaldas  que 
foram  depositadas  no  pedestal  da  estatua,  notava-se  uma 
coroa  de  bronze  de  bello  effeito,  offerecida  pelo  governo 
da  Republica  Oriental  com  a  seguinte  inscripçâo  —  Cam- 
peão da  liberdade  Sul- Americana. — Montevideo  —  novembro 
de  1894;  —  e  bem  assim  outra  do  mesmo  metal  com  a 
inscripçâo  —  Campanha  Paragnay  —  1865  a  1869  —  Repu- 
blica Argentina —  á  memoria  do  general  Osório^  col locada 
pelo  Snr.  Garcia  Merou  ministro  dessa  republica,  que 
nessa  occasiâo  pronunciou  um  notável  discurso  termi- 
nando com  as  seguintes  palavras  : 

«  Exm.  Senor  !  Senores  !  —  En  nombre  dei  pueblo 
argentino,  e  interpretando  los  deseos  de  su  gobierno,tengo 
cl  honor  de  depositar  ai  pié  dela  augusta  imagen  dei 
mariscai  Osório,  como  un  homenaje  debido  ai  heroísmo 
y  a  la  virtud,  una  corona  de  laurel,  que  recuerda  y  sim- 
boliza todos  los  esfuerzos,  todos  los  sacrifícios,  todas  las 
glorias  de  la  áspera  campana. 

«  Que  ella  sirva  para  perpetuar  en  el  corazon  de  las 
generacioncs  que  nascen  á  la  vida,  junto  con  las  honza- 
nas  dei  guerrero,  la  amistad  que  liga  á  las  naciones  que 
un  dia  formaran  eu  los  filos  de  la  Triple-Alianza  !  Que 
ai  calor  de  los  sentimientos  generosos  que  a  todos  nos 
animan ,  estrechemos  los  vínculos  que  nos  unen  hasta  dar- 
les  la  consistência  dei  noble  metal  de  que  está   formada  ! 

«  Y  ai  separamos  de  este  bello  inonumiento,  erigido 
por  la  gratitud  nacional  a  la  memoria  de  um  patriota  sin 
tacha — no  olvidemus  el  camino  que  conduce  hasta  él,. 
para  encontrar  en  su  sombra  inspiraciones  generosas  ; 
como  ai  salir  de  los  trajedios  de  Esquillo  los  atenienses 
lmcian  vibrar  com  golpes  sonoros  el  bronce  de  sus  escu- 
dos,— y  arrojaban  ai  viento,  en  largos  aclamaciones,  esta 
palavra  immortal  que  concentra  todos  los  entusiasmos  y 
todas  las  grandezas  dei  alma  :  Pátria  !  Pátria  !. . .  He 
diclio.  » 

O  governo  da  nossa  republica  para  tomar  ainda  mais 
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duradoura  essa  data  entre  os  que  se  acharam  na  campanha 
<io  Paraguay  ao  lado  do  legendário  Osório,  fez  baixar  um 
decreto  concedendo  as  honras  do  posto  immediatb  a  todos 
os  officiaes  reformados  e  honorários  e  praças  de  pret  com 
serviços  da  dita  campanha.  E  desde  então  tem  o  mesmo 
governo  determinado  que  no  dia  24  de  maio  sejão  presta* 
das  as  devidas  homenagens  a  essa  estatua,  por  contingen- 
tes dos  corpos  da  guarnição  desta  capital,  de  accordo  com 
a  tabeliã  de  continências. 


Manoel  Marques  de  Souza 

(Bário,  visconde  e  conde  de  Porto  Alegre) 

Filho  do  brigadeiro  do  mesmo  nome,  o  tenente-general 
Manoel  Marques  de  Souza  —  conde  de  Porto  Alegre  — 
nasceu  a  13  de  junho  de  1804  na  actual  cidade  do  Rio 
Grande,  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Ao  completar  13  annos,  por  ter  mostrado  desejos  de 
seguir  a  carreira  militar,  depois  de  obtida  a  necessária 
dispensa  de  idade,  alistou-se  como  cadete  no  1?  regimento 
de  cavallaria  ligeira  da  «divisão  de  voluntários  reaes», 
que  então  se  achava  de  guarnição  em  Montevideo. 

Ainda  não  havia  chegado  a  seu  termo  a  lucta  que 
desde  1816  sustentavam  as  aguerridas  tropas  do  celebre 
caudilho  José  Artigas,  contra  as  divisões  do  exercito  de 
D.  João  VI,  pelo  que  o  joven  cadete  Marques  de  Souza, 
fez  a  sua  aprendizagem  como  soldado,  tendo  por  mestre 
d'armas  o  seu  progenitor,  ao  lado  do  qual  sempre  se 
achou  em  os  combates,  sortidas  e  recontros,  que  pelo 
mesmo  foram  dirigidos  na  ultima  phase  dessa  campanha, 
na  qual,  diz  a  sua  fé  de  officios,  «tomou  parte  de  1818  a 
1822,  sendo  por  isso  condecorado  com  a  respectiva  me- 
dalha». 

Por  decreto  de  24  de  junho  de  1818,  foi  promovido  a 
alferes  ajudante  de  campo  do  capitão-general  Carlos  Fre- 
derico Lecór,  tendo  antes  se  destinguido  nos  combates  do 
Fando  a  30  de  março  e  no  de  Manga  a  1?  de  abril. 

Terminada  a  guerra  com  a  incorporação  da  «Banda 
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Oriental»  que  passou  a  denominar-se  «Província  Cispla- 
tina»,  conservou -se  o  joven  alferes  em  Montevideo  ate 
que  proclamada  a  independência  do  Brasil,  coube-lhe  a 
honrosa  missão  de,  em  dezembro  de  1822,  embarcar  para 
a  corte  do  Rio  de  Janeiro  para,  da  parte  do  exercito  do 
sul  comprimentar  o  imperador  D.  Pedro  I  pela  soa  ele- 
vação ao  throno  ;  feito  o  que  regressou  ao  sul,  conti- 
nuando a  exercer  o  cargo  de  ajudante  de  campo  do  vis- 
conde da  Laguna,  que  então  se  achava  sustentando  o  sitio 
de  Montevideo,  cuja  praça  estava  occupada  pelas  tropas 
portuguezas,  commandadas  pelo  general  D.  Álvaro  da 
Costa,  em  franca  opposição  á  independência  do  Brasil. 

Nesta  segunda  campanha  coube  ao  alferes  Marques 
de  Souza  salientar-se  no  combate  de  18  de  maio  de 
1823  em  Las  Piedras^  ao  lado  de  seu  pae,  e,  depois  da  ca- 
pitulação de  D.  Álvaro,  tendo  sido  promovido  a  tenente 
para  o  estado  maior  do  exercito,  por  decreto  de  Io  de  de- 
zembro de  1824,  seguio  para  o  Rio  de  Janeiro  onde,  em 
princípios  do  anno  seguinte,  matriculou-se  na  academia 
militar. 

Declarada  a  revolução  dos  trinta  y  trez  a  19  de  abril 
de  1825,  entre  as  medidas  tomadas  pelo  governo  de 
D.  Pedro  I  para  de  prompto  debellal-a,  figurou  a  suspen- 
são das  matriculas  dos  militares  que  pertencião  aos  corpos 
do  sul  e  bem  assim  caçadas  foram  todas  as  licenças  con- 
cedidas a  outros  que  lá  ainda  se  achavam,  para  o  mesmo 
fim;  pelo  que,  bem  a  seu  pezar,  teve  o  tenente  Marques 
de  Souza  de  interromper  os  seus  iniciados  estudos  mili- 
tares, seguindo  a  apresentar-se  ao  tenente-general  vis- 
conde da  Laguna  em  Montevideo. 

Organizado  o  exercito  que  devia  enfrentar-se  com  o 
de  D.  Carlos  de  Alvear,  passou  a  servir  sob  as  ordens  do 
brigadeiro  commandante  da  1?  divisão,  Sebastião  Barreto 
Pereira  Pinto,  a  que  primeiro  investiu  contra  o  inimigo 
na  celebre  batalha  de  Ituzaingó.  Da  parte  deste  briga- 
deiro sobre  a  mesma  batalha,  consta  : 

«Os  officiaes  empregados  ás  minhas  ordens,  Manoel 
Marques  de  Souza,  tenente  do  estado  maior  do  exercito, 
e  Francisco  Félix  da  Fonseca,  tenente  do  batalhão  de 
caçadores  23,  cumpriram  com    seus   deveres  ;   com  tudo 
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supplico  de  V.  Ex.  todo  o  favor  e  justiça  pelo  tenente 
Manoel   Marques  de  Souza,   pois  muito  me  coadjuvou». 

Por  sua  conducta  assim  abonada,  por  decreto  de  20  de 
março  de  1827  foi  Marques  de  Souza  promovido  a  capi- 
tão, e  a  16  de  agosto  seguinte  passou  a  exercer  o  cargo  de 
ajudante  de  ordens  do  tenente-general  visconde  da  La- 
guna, que  substituirá  o  marquez  de  Barbacena  no  com- 
inando do  exercito  do  sul. 

A  4  de  fevereiro  de  1828  deixou  o  cargo  de  ajudante 
de  ordens  e,  terminada  a  guerra  em  outubro  desse  atino, 
passou  a  servir  sob  as  ordens  do  marechal  de  campo  Ma- 
noel Jorge  Rodrigues,  commandante  da  divisão  de  obser- 
vações que  permaneceu  em  Montevideo,  com  o  qual,  de- 
pois de  ter  estado  na  capital  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde 
esse  general  exercera  o  cargo  de  governador  das  armas, 
embarcou  para  a  corte  em  1830. 

Por  decreto  de  29  de  março  de  1829,  em  attenção  aos 
seus  serviços  obteve  a  graduação  de  major,  e  por  despa- 
cho de  28  de  agosto  de  1830  foi  classilicado  na  6?  compa- 
nhia do  4o  regimento  de  cavallaria  ligeira,  de  que  foram 
commandantes  seu  pae  e  seu  avô  em  épocas  anteriores. 

Regressando  á  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  apre- 
sentou-se  ao  dito  regimento  que  passou  a  commandar  logo 
depois. 

Sendo  então  pronunciado  adepto  do  governo  monar- 
chico,  tendo  explodido  em  Porto-Alegre  á  revolta  de  20 
de  setembro  de  1835,  conservou-se  o  major  Marques  de 
Souza  inteiramente  devotado  á  causa  da  legalidade, 
pondo  em  acção  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  com- 
batel-a.  Cumprio  com  o  seu  dever,  mas  também  podia  ter 
deixado  de  o  fazer,  sem  que  por  tal  pudesse  ter  sido  incre- 
pado  de  negligente  ou  tornar-se  passível  de  qualquer 
pena,  porquanto  os  seus  esforços  eram  então  demasiada- 
mente fracos,  considerandose  que  ao  próprio  marechal 
commandante  das  armas  não  lhe  valeram  nem  o  prestigio 
pessoal  nem  o  do  seu  alto  cargo,  pois  forçado  foi  a  refu- 
giar-se  em  paiz  estrangeiro,  emquanto  a  primeira  autori- 
dade da  província,  cedendo  á  força,  teve  que  abandonar 
a  capital  e  logo  depois  a  província,  recolhendo-se  á  corte 
do  império. 
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Em  taes  circumstancias,  porém,  prevaleceu  no  major 
Marques  de  Souza  a  fidelidade  ao  throno  imperial,  e  sem 
descansar  passou  a  reunir  toda  a  gente  que  poude,  apres- 
sando-se  em  fazer  juncção  com  o  prestigiado  e  valente 
chefe  imperialista  coronel  João  da  Silva  Tavares. 

Assim  engrossadas  as  suas  fileiras,  deram  ambos  o 
celebre  combate  do  Arroio-Grande,  a  14  de  outubro  de 
1835,  sendo  os  rebeldes  completamente  batidos,  muito  so- 
bresuhindo-se  durante  a  acção  o  major  Marques  de 
Souza. 

A  revolução,  porém,  tomara  vulto:  eram  frequentes  as 
adhesões,  e  por  consequência  a  pequena  força  legalista 
destes  dois  chefes,  então  única  na  província,  impossibili- 
tada de  enfrentar-se  com  as  dos  rebeldes  reunidas  em 
grande  numero,  teve  de  dispersar-se  para  evitar  o  inútil 
derramamento  de  sangue. 

Acompanhando  uma  dessas  pequenas  partidas,  esca- 
pando de  ser  sacrificado,  conseguiu  o  major  Marques, atra- 
vessando mil  tropeços,  alcançar  a  barra  do  Rio  Grande, 
onde  já  encontrou  embarcado  o  presidente  deposto,  e  que 
se  fazia  de  vela.  Um  momento  mais  e  seria  elle  victima 
daquelles  a  quem  oito  dias  antes  havia  infligido  a  citada 
derrota. 

Chegando  á  corte,  poz-se  á  disposição  do  governo, 
mostrando  desejos  de  voltarão  sul,  e  de  facto  o  fez  com 
as  primeiras  forças  que  a  8  de  março  do  anuo  seguinte 
(1836)  aqui  embarcaram  com  aquelle  destino.  Desembar- 
cando na  cidade  de  Pelotas  e  tendo  sob  suas  ordens  um 
contingente  de  80  praças  do  1?  batalhão  de  caçadores, 
deram-lhe  o  commando  militar  da  mesma  cidade. 

Havia  apenas  entrado  no  exercício  desse  cargo 
quando  a  7  de  abril  o  chefe  revolucionário  António  Netto 
á  testa  de  600  homens  ataca  Pelotas  e  destroça  a  força 
commandada  pelo  coronel  Albano  de  Oliveira  Bueno,  fi- 
cando este  prisioneiro  e  bem  assim  o  major  Marques  de 
Souza  que,  como  vimos,  dispunha  apenas  de  80  homens, 
na  maior  parte  recrutas  bisonhos. 

Do  que  passou  o  major  Marques  como  prisioneiro  du- 
rante a  marcha  que  fez  até  Porto-Alegre,  fácil  será  ava- 
liar-se  pelo  triste    fim  que    teve  o  seu  companheiro  de 
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infortúnios  o  coronel  Albano,  que  durante  ella  foi  fusi- 
lado.  *' 

Lançado  no  porão  do  «presiganga*  ao  chegar  a 
Porto-Alegre,  esteve  sujeito  a  todos  os  horrores  de  uma 
prisão  tão  immunda  e  perigosa,  onde  era  ameaçado  a  cada 
passo  de  ter  igual  sorte  daquelle  seu  companheiro  se  pre- 
tendesse subtrahir-se  a  tamanha  penúria. 

No  entretanto  tentavam  alguns  legalistas  o  restabe- 
lecimento da  lei,  e  conhecendo  elles  os  sentimentos  e  a 
coragem  do  major  Marques,  não  hesitaram  em  consultal-o, 
iniciando-o  em  seus  projectos.  Por  mais  de  uma  vez,  por 
carência  absoluta  de  meios,  abortaram  os  seus  planos 
tendo  portanto  ameaçada  a  vida  por  igual  numero  de  ve- 
zes, e  o  bárbaro  assassinato  do  coronel  Vicente  Freire, 
por  tal  motivo,  não  o  fez  no  emtanto  fraquear. 

Arrostando  os  innumeros  perigos  a  que  se  achava  ex- 
posto continuou  áõ  fundo  de  tão  infecta  prisão  a  traba- 
balhar  com  os  seus  denodados  companheiros,  dando  tudo 
como  resultado  a  contra  revolução  de  15  de  junho  de  1836 
em  Porto-Alegre,  em  que  os  legalistas  cantaram  victoria. 

Mas  não  se  havia  tudo  feito  ;  era  preciso  que  a  causa 
que  defendiam  fosse  sustentada  a  todo  transe.  Com  o  go- 
verno legal  estavam  somente  a  cidade  do  Rio  Grande  e 
São  José  do  Norte,  porém  sitiadas,  e  o  coronel  Bento  Ri- 
beiro, então  commandante  das  armas  achava-se  na  campa- 
n/ta,  sem  destino  certo,  cercado  apenas  de  diminuta  força 
que  procurava,  entretanto,  engrossar  e  prover  do  necessá- 
rio fardamento,  armamento  e  munições  de  guerra. 

Em  Porto-Alegre  conta  vão  os  legalistas  cerca  de 
400  homens  mal  armados  e  pouco  adestrados  em  traba- 
lhos de  guerra,  pelo  que  os  revolucionários,  em  numero 
cinco  vezes  maior,  não  hesitaram  em  dar  successivos  as- 
saltos a  essa  importante  posição  que  não  souberam  con- 
servar. A  defesa  porem  tornou-se  heróica.  E^ses  poucos 
bravos  guiados  por  velhos  e  aguerridos  chefes,  praticaram 
actos  da  mais  destemida  bravura  e  sangue  frio  como 
poucos  se  têm  dado,  tornando  para  sempre  memoráveis 
os  dias  18  e  30  de  junho  e  20  de  julho  de  1836. 

E  quem  commandou  essa  praça  de  guerra  por  deter- 
minação  dos  referidos  chefes,  nesses   difficeis  dias,   foi  o 
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major  Manoel  Marques  de  Souza,  "fazendo  os  serviços  que 
competia  a  todas  as  graduações  e  empregos  militares  pre- 
cisos em  um  ponto  sitiado,  e  disso  deram  os  melhores 
attestados  os  legendários  generaes  João  de  Deus  Menna 
Barreto,  (*)  Chagas  Santos,  Bento  Corrêa  da  Camará  e 
outros  que  ahi  se  achavam. 

Por  decreto  de  18  de  fevereiro  do  anno  seguinte, 
teve  Marques  de  Souza  a  effectividade  do  posto  de  major, 
e  a  cidade  de  Porto-Alegre  o  titulo  de  —  leal  e  valo- 
rosa. 

Depois  de  serviços  tão  relevantes,  e  tendo  em  muito 
alterada  a  sua  saúde  pelas  privações  que  soffrera  como 
prisioneiro,  em  outubro  desse  anno  requereu  e  obteve 
seis  mezes  de  licença  para  tratar-se  na  corte  onde  se  apre- 
sentou no  seguinte  mez  de  novembro;  esgotada  essa  li- 
cença sem  nenhum  resultado,  por  conselho  de  seu  medico 
solicitou  outra  de  igual  tempo  para  ir  á  Europa  com  o 
mesmo  fim,  a  qual  lhe  foi  concedida  a  20  de  junho  de 
1837,  tendo  sido  prorogada  por  mais  três  mezes,  em  20  de 
dezembro  do  mesmo  anno. 

Regressando  da  Europa,  por  decreto  de  20  de  agosto 
de  1838  teve  a  graduação  de  tenente-coronel,  mas  não  de 
todo  restabelecido  de  seus  incommodos  conservou-se  com 
parte  de  doente  na  cidade  do  Rio  Grande,  só  apresen- 
tando-se  prompto  para  o  serviço  em  1840,  assumindo  então 
o  cominando  do  2?  regimento  de  cavallaria  ligeira  para  o 
qual  íôra  designado  quando  promovido  a  tenente-coronel 
cffectivo  por  decreto  de   2  de  dezembro  do  anno  anterior. 

A  revolução  continuava  a  fazer  verter  o  sangue  de 
brasileiros  em  uma  lueta,  de  idéas  para  uns  c  de  cumpri- 
mento do  dever  para  outros,  e  o  tenente-coronel  Marques 
de  Souza,  no  numero  destes,  a  16  de  setembro  de  1841,  á 
frente  do  seu    regimento,  teve  que  enfrentar-se,    iníligin- 


(*)  Mais  tarde  visconde  de  São  Gabriel,  de  quem  já  tratamos  no 
1?  volume,  e  a  quem  muitos  confundem  nesse  feito,  com  seu  filho, 
brigadeiro  reformado  Gaspar  Francisco  Menna  Barreto  que  collo- 
cando-se  também  ao  lado  dos  legalistas  muito  os  auxiliou,  pelo  que, 
por  decreto  de  20  de  agosto  de  1838,  foi  melhorada  a  sua  reforma  no 
posto  de  marechal  de  campo,  «em  attenção  aos  relevantes  serviços 
que  prestou  em  defesa  da  ordem  publica  e  integridade  do  Império.» 
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do-lhe  derrota,  com  a  columna  do  chefe  José  Daniel  na 
varsea  do  Vareja  o,  sendo  por  tal  elogiado  em  ordem  do  dia 
do  general  em  chefe,  e  mereceu  mais  ser  por  decreto  im- 
perial de  27  de  março  de  1842  promovido  a  coronel  para 
o  mesmo  regimento. 

No  anno  seguinte,  pela  ordem  do  dia  do  general  conde 
de  Caxias,  de  11  de  junho,  foi  louvado  «pelo  bem  com  que 
se  houve  no  com  mando  da  expedição  que  seguiu  a  margem 
direita  do  rio  São  Gonçalo».  Já  nos  referimos  a  essa  com- 
missão  que  teve  por  fim  livrar  a  cavalhada  do  exercito 
imperial,  no  Rincão  dos  Touros,  de  ser  arrebanhada  pelos 
revolucionários,  e  do  que  teve  aviso  o  referido  conde. 
Mas  o  coronel  Marques  na  sua  marcha  aproveita  o  ensejo 
de  achar-se  perto  da  villa  do  Piratiny,  capital  da  repu- 
blica, nella  consegue  entrar,  batendo  a  força  que  encon- 
trara, fazendo  elevada  presa  de  armas,  munições  etc; 
depois  percorre  todo  o  território  entre  a  Lagôa-Mirim  e  o 
oceano,  até  o  arroio  Chuy,  regressando  ao  quaríel-general 
do  commando  em   chefe  com    cerca  de  4.000  cavallos. 

A  2  de  dezembro,  ainda  por  ordem  do  cominando  em 
chefe,  seguiu  com  a  columna  de  seu  commando  para 
servir  de  apoio  á  do  capitão  Albernaz  que  devia  attrahir 
uma  partida  inimiga,  a  qual  destroçou  e  perseguiu  acti- 
vamente arrebatando-lhe  as  cavalhadas,  merecendo  tam- 
bém ser  elogiado  em  ordem  do  dia  do  commando  em  chefe 
de  7  de  dezembro  pelo  bom  desempenho  que  soube  dar  a 
esta  expedição. 

Terminara  assim  o  anno  de  1843,  e  o  general  em 
chefe,  firme  no  seu  propósito  de  não  dar  descanço  aos 
revolucionários,  ao  encetar  suas  operações  em  1844,  de- 
signou o  coronel  Marques  de  Souza  para  guardar  a  impor- 
tante posição  da  villa  de  São  Gabriel,  com  forças  suffi- 
cientes  para  repellir  quaesquer  tentativas  dos  revolucio- 
nários sobre  a  sua  posse. 

Nesta  como  nas  demais  commissões  que  lhe  haviam 
sido  confiadas,  se  desenvolveu  Marques  de  Souza  de  modo 
que  a  10  de  agosto  foi  elogiado  pelo  zelo  e  energia  quê 
soube  manter  no  commando  da  guarnição  da  referida  villa. 

Terminada  a  lueta  conforme  a  proclamaram  os  chefes 
revolucionário  e  imperialista  a  28  de  fevereiro    e  1?  de 
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março  de  1845,  ao  coronel  Marques  de  Souza  coube  a 
honrosa  e  grata  missão  de  embarcar  para  o  Rio  de  Janeiro 
conduzindo  a  boa  nova  ao  g-overno  imperial,  por  escolha 
do  seu  preclaro  chefe  o  marechal  conde  de  Caxias. 

Dois  annos  depois,  por  decreto  de  14  de  março,  o 
mesmo  governo,  em  attenção  aos  seus  importantes  ser- 
viços, lhe  concedia  a  graduação  de  brigadeiro  e  dava-lhe 
o  commando  da  2?  brigada  de  cavallaria  em  o  qual  cpn- 
servou-se  até  abril  de  1848,  por  ter  sido  então  designado 
para  desempenhar  uma  commissão  na  corte. 

Já  nos  temos  referido  ás  desordens  que,  devido  a  pre- 
potência do  dictador  Rosas  e  seu  insuflado  e  digno  auxi- 
liar general  Oribe,  se  desenrolavam  no  Rio  da  Prata,  e 
com  o  fim  de  pôr  um  termo  a  tantos  horrores,  por  demais 
affrontosos  á  humanidade  e  á  civilisação,  resolveu  o  go- 
verno do  Brasil  nellas  intervir  empregando  a  .força  publica. 

Conseguida  a  paz  no  Estado  Oriental,  fazendo  parte 
do  «Exercito  Alliado  Libertador  do  Rio  da  Prata»,  em- 
barcou a  Ia.  divisão  do  exercito  brasileiro,  cujo  commando 
recahiu,  por  escolha  do  general  em  chefe  conde  de  Caxias, 
no  prestimoso  Mauoel  Marques  de  Souza,  cuja  effectivi- 
dade  do  posto  de  brigadeiro  havia  sido  decretada  em  14 
de  agosto  de  1850. 

Já  vimos  como  a  3  de  fevereiro  de  1852,  em  Monte 
Caseros,  se  cobriu  de  gloria  essa  parte  do  exercito  nacio- 
nal, dando  ganho  de  causa  á  liberdade  de  ha  muito  per- 
dida pelos  nossos  irmãos  do  Rio  da  Prata,  e,  conforme  se 
vê  do  boletim  do  exercito  alliado  daudo  conta  dessa  bata- 
lha :  «  O  Sr.  brigadeiro  Marques,  chefe  do  centro  e  das 
forças  brasileiras,  deu  um  dia  de  gloria  á  sua  pátria, 
accrescentando  novos  louros  á  sua  fronte  e  grangeando  o 
respeito  e  gratidão  dos  seus  alliados  ». 

O  general  em  chefe  do  exercito  brasileiro,  em  a  sua 
participação  ao  governo  imperial,  de  12  de  fevereiro,  re- 
ferindo-se  á  1"  divisão  do  mesmo  exercito  que  tomou  parte 
nessa  batalha  disse  : 


«  O  brigadeiro  Mauoel  Marques  de  Souza,   comman- 
dante  delia,    mostrou    no  dia    dessa    memorável   batalha 
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muito  tino  e  valor,  dirigindo  o  combate  do  centro  da  linha 
inimiga,  sem  duvida  o  ponto  mais  forte  delia,  prevenindo 
mesmo  o  ataque  quando  vio  que  a  occasião  era  opportuna. 
Nossos  batalhões  manobravam  como  se  estivessem  em 
parada,  e  isso  aterrou  consideravelmente  o  inimigo. 

«  Eu  recommendo  a  S.  M.  o  Imperador  este  official 
general,  que  faz  honra  ao  exercito  brasileiro.  Na  inclusa 
referida  parte  que  elle  me  dirigio  se  relatam  todos  os  por- 
menores da  acção  e  a  ella  me  refiro  em  tudo.  Ao  próprio 
general  Urquiza  ouvi  fazer-lhe  os  maiores  elogios  ;  e  tal 
foi  a  confiança  que  elle  lhe  soube  inspirar,  que  aquelle 
general  lhe  confiou  o  cominando  do  centro  do  seu  exer- 
cito ;  e  addicionando  a  divisão  brasileira  que  comman- 
dava  mais  três  batalhões  de  argentinos  e  uma  forte  bate- 
ria de  artilharia,  o  encarregou  de  tomar  o  ponto  sem 
duvida  o  mais  forte  da  linha  inimiga». 

A  1?  de  março  retirou-se  para  Montevideo  ai?  divi- 
são do  cominando  do  brigadeiro  Marques  de  Souza  que 
reunio-se  ao  grosso  do  exercito  imperial,  tendo  sido  elo- 
giado em  ordem  do  dia  de  5  do  mez  anterior  pela  coragem 
e  sangue  frio  com  que  se  houve  na  referida  batalha  de 
Moron.  Do  governo  imperial  recebeu  o  brigadeiro  Mar- 
ques pela  sua  invejável  cotiducta  significativo  titulo 
de  —  barão  de  Porto  Alegre  —  com  honras  de  gran- 
deza e  bem  assim  a  promoção  a  marechal  de  campo,  e  a 
medalha  de  ouro  concedida  aos  officiaes  generaes  que 
fizeram  as  campanhas  do  Uruguay  e  Argentina,  conforme 
se  vê  dos  decretos  de  3  e  14  de  março,  tudo  do  referido 
<inno  de  1852. 

A  26  de  junho  assumiu  em  Jaguarão  o  commando 
interino  do  exercito  do  sul  do  qual  foi  dispensado  a  24  de 
setembro  para  assumir  o  das  armas  da  província  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

No  anno  seguinte  recebeu  mais  a  dignitaria  da  ordem 
imperial  do  Cruzeiro,  tendo  deixado  o  commando  das 
armas  do  Rio  Grande  do  Sul  a  5  de  março,  conforme  havia 
solicitado,  continuando  a  residirem  Porto  Alegre. 

A  20  de  fevereiro  de  1856,  levado  pelos  soffrimentos 
physicos  de  caracter  chronico,  que  os  repuiava  adquiri- 
dos na  sua  laboriosa  vida  militar,  solicitou  a  sua  reforma,. 
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a  qual  só  lhe  foi  concedida  por  decreto  de  7  de  julho  do 
mesmo  atino,  sendo-lhe  passada  a  patente  de  tenente-ge- 
neral  a  que  por  lei  fizera  jus. 

Deixando  assim  a  actividade  militar,  entregou-se  no 
entretanto  o  barão  de  Porto  Alegre  a  não  menos  agitada 
carreira  politica,  conseguindo  era  1858  entrar  na  lista  trí- 
plice para  senador,  sendo  porém  escolhido  como  vimos 
um   dos  seus  competidores. 

Em  o  anno  de  1861,  tendo  sido  eleito  deputado  á  as- 
sembiéa  geral,  a  24  de  maio  de  1862  occupou  a  pasta  da 
guerra  no  ministério  Zacarias,  que  como  sabemos  gover- 
nou apenas  durante  o  insignificante   periodo  de  seis  dias. 

Com  a  declaração  de  guerra  ao  Brasil  pelo  dictador 
do  Paraguay  e  consequentes  invasões  de  Matto-Grosso  a 
26  de  dezembro  de  1864  e  do  Rio  Grande  do  Sul  a  10  de 
junho  de  1865,  no  barão  de  Porto  Alegre  reavivaram-se 
03  antigos  ardores  de  guerreiro  e  patriota  exaltado,  de 
modo  que  poz-se  logo  á  disposição  do  governo  que  sem 
mais  delongas,  por  decreto  de  21  de  julho  deste  ultimo 
anno,  o  nomeiou  commandante  em  chefe  do  exercito  em 
operações  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Seguindo  para  a  campanha,  a  21  de  agosto  publicava 
a  sua  primeira  ordem  do  dia,  em  que,  declarando  assumir 
o  mencionado  cominando,  esperava  que  a  briosa  força  que 
ia  comniandar  lhe  facilitaria  o  desempenho  de  sua  obriga- 
ção, tendo  cada  um  dos  que  a  compunha  o  único  pensa- 
mento de  debellar  o  inimigo  cominuin  e  salvar  a  honra  e 
dignidade  nacional. 

No  dia  23  do  mesmo  niez  organizava  o  seu  exercito^ 
com  quatro  divisões  sendo  :  a  1?  que  já  existia,  ao  mando 
do  brigadeiro  honorário  David  Canavarro  ;  a  2?  sob  o  com- 
inando do  coronel  barão  de  Jacuhy;  a  3?  do  brigadeiro  José 
Gomes  Portinho  e  a  4-,  composta  de  duas  brigadas,  com- 
mandada  pelo  coronel  Joaquim  José  Gonçalves  Fontes.  A 
artilharia  ficou  sob  as  imtnediatas  ordens  do  capitão  Ma- 
noel d'Almeida  Gama  Lobo.  d'Eça  (duas  baterias)  e  orga- 
nisou-se  uma  secção  de  transporte,  com  um  capitão,  dois 
subalternos  e  62  praças. 

O  invasor  António  Estigarribia  achava-se  sitiado  na 
villa  de  Uruguayana  e  já  a  sua  guarnição  soffria  os  hor- 
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rores  da  fome.  Recebera  varias  intimações  para  se  render, 
em  agosto  e  em  setembro,  dos  diversos  chefes  alliados, 
mas  não  as  quizera  tomar  em  consideração  e  até  as  repel- 
lira  com  certa  arrogância,  no  entretanto  sabendo  da  che- 
gada do  presidente  da  Republica  Argentina  D.  Bartho- 
lomeu  Mitre,  logo  a  elle  se  dirigio  no  dia  13  de  setembro, 
convidando-o  a  que  lhe  dirigisse  proposições  para  evitar  o 
derramamento  de  sangue.  Não  teve,  porem,  a  honra  de 
receber  resposta  do  mencionado  presidente. 

Já  então  havia  chegado  ao  acampamento  dos  exérci- 
tos alliados  o  snr.  D.  Pedro  II  com  a  sua  comitiva, 
o  que  de  certo  amenisou  a  investidura  do  cargo  para  que 
fora  nomeado  o  barão  de  Porto- Alegre,  pois  sabe-se  que  não 
correram  com  a  desejada  placidez  as  primeiras  conferen- 
cias dos  generaes  em  chefe  dos  exércitos  alliados  no  terri- 
tório brasileiro,  onde  o  do  argentino  pretendeu  até  assu- 
mir o  cominando  em  chefe  de  todas  as  forças  sitiantes, 
não  o  tendo  feito  pela  attitude  enérgica  dos  dois  chefes 
brasileiros — Porto- Alegre  e  Tamandaré  —  sendo  que  este 
o  trouxera  da  Concórdia  pelos  desejos  que  mostrara  de 
ver  o  imperador  e  com  elle  conferenciar  sobre  o  prosegui- 
mento  das  operações  dos  exércitos  alliados. 

Pela  manhã  do  dia  18  de  setembro  estes  tomaram 
posição  em  frente  ás  trincheiras  dos  sitiados.  Achavam-se 
então  em  linha  de  batalha  :  12.393  brasileiros  com  vinte 
e  duas  boccas  de  fogo  ;  3.802  argentinos  com  vinte  e 
quatro  ;  1 .200  orientaes  com  oito. 

Antes  dessa  tão  solemne  formatura  o  commandante 
em  chefe  das  forças  brasileiras  fez  destribuir  a  seguinte 
proclamação  ; 

«  Camaradas!  Approxima-se  o  momento  em  que  os  vân- 
dalos, que  teem  levado  o  incêndio  e  a  desolação  aos  habi- 
tantes inermes  de  uma  e  outra  margem  do  Uruguay, deve- 
rão expiar  seus  nefandos  crimes.  Ahi  os  tendes  á  nossa 
frente  entrincheirados  no  âmbito  que  offerece  o  recinto  da 
villa  de  Uruguayana,  que  com  bárbaro  prazer  teem  quasi 
de  todo  arruinado. 

«  O  nosso  adorado  monarcha  nos  honra  com  sua  au- 
gusta presença  em  companhia  dos  augustos  príncipes 
seus  genros,  e  do  ministro  da  guerra. 
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«c  Tendes  por  companheiros  nesta  lucta  de  honra  os 
valorosos  soldados  das  nações  alliadas,  e  para  testemunhas 
de  vossos  feitos  os  clufes  das  mesmas  nações  que  commígo 
vos  guiarão  na  marcha  gloriosa  que  vamos  emprehender. 

«  Camaradas  !  Demos  ao  nosso  inimigo  uma  lição 
assim  de  valor  como  de  civilisação  e  humanidade.  Offere- 
çamos-lhe  ainda  uma  vez  antes  de  principiarmos  o  com- 
bate, algumas  horas  para  reflectirem,  e  ao  mundo  inteiro 
uma  prova  de  que  no  nosso  justo  resentimento  nos  qui- 
tamos de  suas  atrocidades  por  actos  dignos  de  um  povo 
livre. 

«  Viva  S.  M.  o  Imperador  !  Viva  a  Nação  Brasi- 
leira !  Vivam  as  nações  alliadas  !  —  Barão  de  Porto- 
Alegre.» 

O  imperador,  seu  genro  marechal  conde  d'Eu,  o 
ministro  da  guerra  e  mais  comitiva  imperial  occupavam  o 
centro  das  columnas  e  o  almirante  Tamandaré  com  o  du- 
que de  Saxe.  outro  genro  do  imperador,  se  recolheram 
aos  navios  da  esquadrilha. 

Ao  meio  dia  tudo  se  achava  prompto  para  dar  o 
assalto  ás  fortificaçães,  depois  que  a  nossa  artilharia  hou- 
vesse cumprido  o  seu  dever. 

Os  generaes  alliados  com  os  seus  estados-maiores  se 
dirigiram  então  ao  monarcha  brasileiro  para  comprimen- 
tal-o  e  as  ultimas  ordens  deste  foram  transmittidas  ao 
general  Porto-Alegre,  que  fez  com  que  o  seu  ajudante  de 
ordens  apresentasse  ao  commanndante  dos  sitiados  a  se- 
guinte intimação  : 

«  Em  nome  do  imperador  e  dos  chefes  alliados. 

«  A  prolongação  do  rigoroso  sitio  em  que  se  acham 
as  forças  sob  o  cominando  de  V.  S.  deverá  por  certo  tel-o 
convencido  de  que  sentimentos  meramente  humanitários 
reteem  os  exércitos  alliados  em  operações  nesta  província 
ante  o  ponto  do  território  que  V.  S.  occupa.  Estes  senti- 
mentos que  nos  animam  e  que  sempre  nos  domina- 
rão, qualquer  que  seja  o  resultado  da  guerra,  me  obri- 
gam a  ponderar  a  V.  S.  que  semelhante  posição  e  estado 
de  cousas  deve  ter  um  paradeiro,  e,  em  nome  do  impera- 
dor e  dos  chefes  alliados,  annuncío  a  V.  S.  que  dentro  do 
prazo  de  duas  horas  nossas  operações  vão  começar.  Toda 
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a  proposição  que  V.  S.  fizer,  qne  não  seja  a  de  rende- 
rem-se  as  forços  do  seu  cominando  sem  condições,  não 
será  acceita,  visto  que  V.  S.  repelliu  as  mais  honrosas  que 
lhe  foram  pelas  forças  alliadas  offerecidas.  Qualquer  que 
seja,  pois,  a  sua  resolução,  deve  V.  S.  esperar  da  nossa 
generosidade  o  tratamento  consentâneo  com  as  regras 
admittidas  pelas  nações  civilisadas. — Deus  guarde  a  V.  S. 
— Acampameuto  junto  aos  muros  da  Uruguayana,  18  de 
Setembro  de  1865. — Barão  de  Porto  Alegre ,  tenente-gene- 
ral — Ao  Snr.  coronel  António  Estigarribia,  commandante 
em  chefe  da  divisão  paraguaya  em  operações  sobre  o  rio 
Uruguay,  sitiada  em  Uruguayana.» 

Animado  com  a  presença  do  imperador  no  acampa- 
mento alliado,  deu-se  pressa  Estigarribia  em  apresentar 
sua  contestação  a  intimação  do  chefe  nestes  termos  : 

«  O  commandante  em  chefe  da  divisão  paraguaya 
offerece  render  a  guarnição  da  praça  de  Uruguayana  sob 
as  seguintes  condições  : 

«  li  O  commandante  da  força  paraguaya  entregara 
a  divisão  do  seu  commando,  desde  sargento,  inclusive, 
guardando  os  exércitos  alliados  para  com  elles  todas  as 
regalias  que  as  leis  da  guerra  prescrevem  para  com  os  pri- 
sioneiros. 

«  2o.  Os  chefes,  officiaes  e  empregados  de  distincção 
sahirão  da  praça  com  as  suas  armas  e  bagagens,  podendo 
escolher  o  ponto  para  onde  queiram  dirigir-se  ;  devendo  o 
exercito  alliado  mantel-os  e  vestil-os  emquanto  durar  a 
presente  guerra,  se  escolherem  algum  logar  que  não  seja 
o  Paraguay  e  devendo  ser  por  sua  conta  se  preferirem  o 
dito  logar. 

*  3?  Os  chefes  e  officiaes  orientaes  ao  serviço  do  Pa- 
raguay, ficarão  prisioneiros  de  guerra  do  Império,  guar- 
dando-se-lhes  todas  as  attenções  a  que  tenham  direito. — 
Feito  em  Uruguayana,  em  18  de  setembro  de  1865. — An- 
tónio Estigarribia.» 

Esta  resposta  foi  logo  presente  ao  imperador  que,  de 
accordo  com  os  generaes  do  exercito  alliado,  deliberou  ac- 
ceital-a,  não  admittindo,  porem,  que  os  officiaes  sahissem 
da  praça  com  as  armas  nem  que  voltar  pudessem  ao  terri- 
tório paraguayo  emquanto  durasse  a  campanha.    Redigio 
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tal  contestação  o  ministro  da  guerra  Angelo  Muniz  da  Sil- 
va Ferraz,  que  firmando-a  em  nome  dos  chefes  alliados  se- 
guio,  acompanhado  pelo  chefe  do  estado-maior  brasileiro 
e  mais  dois  officiaes  afim  de  entregal-a  ao  commandante 
da  praça  sitiada. 

Este  acceitou  as  restricções  impostas  e  deu  a  seguinte 
resposta. 

«c  Commando  da  divisão  paraguaya  sitiada  em  Uru- 
guayana  18  de  setembro  de  1865.  —  O  abaixo  assignado 
acceita  as  proposições  de  S.  Ex.  o  Snr.  Ministro  da  Guerra 
e  deseja  unicamante  que  S.M.  o  Imperador  do  Brasil  seja 
o  melhor  garante  deste  ajuste.  A  elle  e  a  V.  Ex?  me  confio 
e  me  entrego  prisioneiro  de  guerra  com  a  guarnição,  sub- 
mettendo-me  ás  condições  prescriptas  por  V.  Exa  O  abaixo 
assignado,  espera  que  V.  Ex?  procederá  immediatamente 
a  ajustar  com  elle  o  modo  como  se  deve  effectuar  o  des- 
armamento e  a  entrega  da  guarnição.  —  António  Esti- 
garribia.  » 

A's4  horas  da  tarde  deu  principio  o  desfilamento  das 
tropas  paraguayas  e  entregaram  as  armas  50  officiaes  e 
5.131  praças,  e  foram  recolhidas  7 bandeiras,  armamento, 
munições,  equipamento  e  6  peças  de  artilharia.  Os  pri- 
sioneiros foram  distribuídos  pelos  alliados,  e  o  chefe  Esti- 
garribia  depois  de  ter  sido  levado  a  presença  do  imperador 
pelo  ministro  da  guerra,  foi  recolhido  preso  á  barraca  do 
coronel  barão  de  Jacuhy. 

No  dia  seguinte  deram-se  conhecimento  ao  exercito 
das  seguintes  proclamações  : 

«  Soldados  !  O  território  desta  província  acha-se  livre 
graças  a  simples  attitude  das  forças  brasileiras  e  alliadas. 
Os  inimigos  renderain-se;  mas  não  está  terminada  a  nossa 
tarefa.  A  honra  e  a  dignidade  nacional  não  foram  de  todo 
vingadas;  parte  da  província  de  Matto-Grosso  e  do  terri- 
tório da  Republica  Argentina  jazem  ainda  em  poder  do 
nosso  inimigo.  Avante,  pois,  que  a  Divina  Providencia 
e  a  Justiça  da  causa  que  defendemos,  coroarão  os  nossos 
esforços.  —  D.  Pedro  2?,  Imperador  Constitucional  e  De- 
fensor perpetuo  do  Brasil.  —  Angelo  Moniz  da  Silva 
Ferraz. 
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Ordem  do  dia  n?  13 

<c  Soldados  do  império  brasileiro  em  operações  nesta 
provincia  ! 

«  Guerreiros  do  exercito  alliado  no  Rio  Grande  do 
Sul! 

«  Companheiros  na  vindicta  da  honra  nacional  das 
três  potencias  Sul-Americanas  ! 

«  A  divisão  paraguaya  em  operações  sobre  o  rio  Uru- 
guay,  a  guarnição  da  Uruguayana  a  vossa  presença  depoz 
as  armas  sem  ter  disparado  um  tiro. 

«A1  frente  de  vossas  armas,  ante  o  vulto  augusto  de 
sua  magestade  o  imperador;  em  presença  do  exmo.  snr. 
ministro  da  guerra,  dos  augustes  príncipes  e  da  corte, 
viste  desfilar  hontem,  desarmados,  ás  4  horas  da  tarde, 
7  regimentos  de  infanteria  e  um  corpo  de  cavallaria  do 
exercito  paragttayo ! 

«  Vossos  fuzis  e  vossas  lanças  estavam  descançados; 
vossos  canhões  não  annunciavam  um  combate  de  sangue, 
quando  os  hymnos  da  triplice  alliança  proclamavam  a 
explendida  victoria  da   civilisação  contra  o  vandalismo. 

«  Soldados  da  liberdade  ! 

« Em  nome  do  imperador,  o  general  em  chefe  do 
exercito  imperial  vos  saúda,  e  vos  conjura  que  respeiteis 
a  desgraça  do  inimigo  vencido. 

«  O  general  em  chefe  agradece  a  dedicação  de  cada 
um  de  vós,  como  o  enthusiasmo  de  todos;  esperando  poder 
ainda  uma  vez  orgulhar-se  de  haver-se  achado  a  vossa 
frente  —  Barão  de  Porto  Alegre. 

Alguns  dias  depois  da  rendição  deUruguayana  a  mai- 
or parte  das  forças  que  se  achavam  no  RioGrandedo  Sul  se- 
guiu a  incorporar-se  ao  grosso  do  exercito  alliado,  e  o  barão 
de  Porto  Alegre  passou  a  occupar  a  guarnição  de  São 
Borja,  que  tomou  para  base  de  operações  ;  ficara  assim  o 
seu  exercito  reduzido  a  cerca  de  4.000  homens,  mas, 
com  os  grandes  contingentes,  que  foi  recebendo,  conse- 
guio  em  breve  espaço  de  tempo  eleval-o  a  mais  de  16.000 
homens,  das  três  armas,  inclusives  os  corpos  de  ponto- 
neiros  e  de  transportes. 

Como  sabemos,  a  primeira  missão  deste  corpo  de  ex- 
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ercito  foi  a  de  conservar-se  de  observação  cobrindo  as 
fronteiras  do  Rio  Grande  e  Corrientes,  e  estar  prompto  a 
invadir  o  território  paraguayo  por  ítapúa,  de  combinação 
com  o  exercito  alliado,  que  tinha  de  invadil-o  pelo  Passo 
da  Pátria. 

Depois  de  modificado  este  plano  pelo  general  em 
chefe,  a  22  de  fevereiro  de  186f>  transpoz  o  barão  de  Por- 
to Alegre  o  Uruguay  e  acampou  em  S.  Thomaz  a  16  do 
mez  seguinte  a  poucos  kilometros  de  ítapúa.  Depois 
de  ter  mandado  proceder  a  vários  reconhecimentos  sobre 
a  fronteira  do  inimigo,  achou-se  prompto  para  invadir-lhe 
o  território,  isoladamente  ou  de  accôrdo  com  alguns  dos 
corpos  do  exercito  alliado. 

Por  determinação  do  governo  imperial  os  dois  exér- 
citos em  operações  fora  do  império  tiveram  a  denominação 
de:  1?  corpo  o  do  cominando  do  marechal  de  campo  Ma- 
noel Luiz  Osório,  e  de  2o  o  do  tenente-general  Porto  Ale- 
gre, conforme  publicou  a  ordem  do  dia  do  exercito  n.  506 
de  6  de  março;  e  na  de  n.  515  de  15  de  maio  seguinte» 
também  se  tornou  publico  que  a  Camará  dos  Sres.  Depu- 
tados, da  qual  o  mesmo  tenente-general  era  membro,  a 
pedido  do  governo  lhe  concedia  licença  para  continuar  a 
commandar  o  2o  corpo  de  exercito  brasileiro  em  operações 
contra  o  Paraguay. 

A  1?  deste  ultimo  mez,  havia  o  barão  de  Porto  Ale- 
gre reorganizado  o  seu  exercito  em  três  divisões,  com  um 
commando  geral  de  artilharia  que  comprehendia  o  corpo 
provisório  de  artilharia  a  cavallo,  o  4°  batalhão  de  artilha- 
ria a  pé  e  o,  também  provisório  de  pontoneiros. 

As  três  divisões  foram  organizadas  :  a  1%  com  três 
brigadas  de  infanteria  e  uma  de  cavallaria,  sob  o  com- 
mando do  brigadeiro  Joaquim  José  Gonçalves  Fontes; 
a  2?,  com  duas  brigadas  de  cavallaria,  ou  6  corpos  dessa 
arma, continuando  sob  o  commando  do  brigadeiro  honorá- 
rio José  Gomes  Portinho  e  a  3?,  também  composta  como  a 
2?,  isto  é  de  6  corpos  de  cavallaria,  ou  2  brigadas,  sob 
o  commando  do  coronel  Manoel  Lucas  de  Lima. 

Além  destas,  ficou  organizada  uma  «  brigada  ligeira» 
sob  o  commando  do  tenente-coronel  Astrogildo  Pereira 
da  Costa,  depois  brigadeiro  honorário  e  barão  de  Asseguá- 
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Resolvido  pela  junta  de  guerra  a  25  de  junho,  que  o 
2?  corpo  devia  fazer  juncção  com  o  grosso  do  exercito  al- 
liado,  em  princípios  de  julho  marchou  o  tenente-generai 
Porto-Alegre,  em  cumprimento  dessa  determinação,  dei- 
xando, porém,  em  Itaimbé,  de  observação  ás  forças  para- 
guayas  da  Candelária  e  Itapúa,  uma  brigada,  cujo  com- 
inando deu  ao  general  Portinho. 

Alcançando  a  Tranqueira  de  Loreto  embarca  parte  de 
suas  tropas  em  navios  da  esquadra  seguindo  a  outra  por 
terra,  de  modo  que  a  29  desse  mez,  achando-se  acampado 
junto  ás  ruinas  do  forte  de  Itapirú,  fez  publicar  a  seguinte 
ordem  do  dia  : 

«  camaradas  !  Eis-nos,  finalmente,  no  soloparaguayo, 
Está,  pois,  realisado  um  dos  nossos  mais  ardentes  desejos. 

«  Se  outros,  mais  felizes  do  que  nós,  precederão- nos, 
e  primeiros  tiveram  a  gloria  de  vencer  em  mais  de  uma 
batalha  as  fanatisadas  cohortes  da  fera  do  Paraguay, 
deste  paiz  digno  de  melhor  sorte,  não  dependeu  isso, 
como  sabeis,  da  vondade  do  vosso  general  e  sim  de  re- 
cursos que  elle  não  tinha  e  só  poude  obter  quando  as  pe- 
ripercias  da  guerra  aconselharam  a  operação  que  acabamos 
de  fazer.  Briosos  soldados  do  2?  corpo  de  exercito  !  Ides 
pela  primeira  vez  pelejar  com  um  inimigo  que,  desconhe- 
cendo as  leis  da  guerra  entre  povos  civilisados,  não  os 
respeita,  praticando  inauditos  actos  de  atrocidades.  Não 
useis,  pois,  de  represálias,  que  elles  não  tem  consciência 
do  mal  que  fazem,  e  demais  a  generosidade  é  qualidade 
inherente  aos  valentes. 

«c  Tratai  com  cordialidade  os  nossos  camaradas  dos 
exércitos  alliados.  Unidos  como  estamos,  por  um  só  pen-  . 
samento,  —  o  de  vingar  cobardes  e  insidiosas  affrontas 
que  ingratos  ousaram  irrogar  á  nossa  honra  e  dignidade 
nacional,  são  todos  nossos  amigos,  e  devem-nos  por  isso 
merecer  a  maior  confiança.» 

Na  primeira  quinzena  do  inez  seguinte  o  2?  corpo 
teve  ordem  de  levantar  acampamento  para  atacar  o  forte 
de  Curuzú,  um  pouco  aquém  das  barraqcas  fortificadas  do 
Curupayti  na  margem  esquerda  do  rio  Paraguay.  Dizem 
alguns  historiadores  que  o  barão  de  Porto  Alegre  mani- 
festara desde  então  desejos  de  que  fosse   attgmentado   o 
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seu  exercito,  para,  tomada  a  posisão  de  Cutuzú,  proseguir 
9em  mais  detença  sobre  a  de  Curupayti,  que  também  seria 
tomada,  podendo,  assim,  alli  manter-se,  pois  seria  certo 
que  o  inimigo  lhe  levaria  forte  ataque,  vendo  occupada 
pelos  alliados  a  guarda  avançada  do  Humaitá.  Não  tendo 
sido  attendido,  pela  madrugada  do  dia  2  de  setembro  em 
diversos  navios  e  transportes  da  nossa  esquadra,  embar- 
caram as  diversas  unidade  do  2?  corpo  de  seu  commando 
com  as  quaes  as  2  1/2  horas  da  tarde  poz  o  pé  em  terra, 
meia  légua  abaixo  de  Curuzú. 

Tendo  sido  tomadas  as  disposições  para  o  ataque, 
deixou  no  entretanto  para  realisal-o  na  manhã  do  dia 
seguinte  em  vista  do  adiantado  da  hora,  tomando  então 
posição  conveniente  para  passar  a  noite,  sendo  durante 
ella  feitos  os  necessários  e  urgentes  trabalhos  de  fortifi- 
cação e  de  locação  para  a  sua  artilharia. 

Ao  clarear  do  dia,  manda  formar  a  infanteria  em 
massa,  á  retaguarda  e  esquerda  da  bateria  de  6  boccas  de 
fogo  do  regimento  provisório,  aproveitando-se  das  ondu- 
lações do  terreno,  e  cobrindo-lhe  de  modo  conveniente  a 
frente  e  esquerda  pelos  atiradores  que  se  apoiavam  por 
este  flanco  no  rio  e  pela  direita  em  cerca  de  3500  homens 
de  ^avaliaria,  que  se  achavam  a  pé,  e  200  da  brigada  li- 
geira (montada). 

Dado  o  signal  de  fogo  este  é  feito  com  verdadeiro  en- 
thusiasmo  pelos  nossos  artilheiros  sendo,  porém,  energi- 
camente respondido  pelos  canhões  inimigos,  apezar  dos 
estragos  que  soffrem  do  canhoneio  da  esquadra. 

Pelas  sete  horas,  vendo  crescer  o  ardor  dos  seus  com- 
mandados,  julgou  ser  propicia  a  occasiâo  e  mandando  calar 
a  artilharia,  da  esquadra  e  de  terra,  ordenou  o  assalto  a 
bayoneta  —  sendo  bem  conduzidos  os  nossos  valentes  in- 
fantes pelos  brigadeiros  Albino  de  Carvalho  e  Gonçalves 
Fontes,  aos  gritos  de  vivas  ao  imperador  e  á  nação  bra- 
sileira ! 

Em  poucos  minutos  os  nossos,  cobertos  por  uma  chuva 
de  ferro  e  chumbo  que  não  lhes  embarga  o  passo,  vencem 
o  fosso  e  galgam  o  parapeito,  onde  a  luta  se  torna  quasi 
pessoal,  com  artilheiros  e  infantes  inimigos.  E'  nesta  oc- 
casiâo que,   como  já  vimos  (pag.  31)  o  brigadeiro  Albino 
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guiado  pelo  bravo  tenente-coronel  Astrogildo,  se  dirige 
pela  esquerda  do  inimigo  e  consegue  »envolvel-o,  contri- 
buindo ambos  de  modo  efficaz  para  a  victoria  alcançada 
nesse  dia,  exclusivamente  por  brasileiros. 

O  2o  corpo  que  desembarcara  com  oito  mil  e  poucos 
homens  das  três  armas,  com  quasi  toda  a  sua  cavallaria 
desmontada  (exceptuando  a  brigada  do  coronel  Astrogildo) 
teve  788  homens  fora  de  combate  dos  quaes  63  officiaes. 

Satisfeito  com  o  resultado  alcançado  pelos  seus  com- 
mandados,  ao  receberem  o  baptismo  de  fogo,  fez  o  ge- 
neral Porto  Alegre  publicar  a  14  de  setembro  a  seguinte 
ordem  do  dia  : 

<c  Sobre  as  trincheiras  de  Curuzú,  tremula  altivo  o 
pavilhão  nacional ,  que ,  sustentado  pelos  bravos  cuja 
frente  me  acho,  percorrerá  triumphante  este  solo  aonde 
impera  ainda  a  tyrannia.  A  jornada  do  dia  3  foi  o  bri- 
lhante prologo  da  obra,  de  cujo  desempenho  a  pátria  nos 
incumbe. 

«  Occupar-me  das  peripécias  do  ataque,  seria  repetir 
o  que  está  consignado  na  parte  que  abaixo  vai  transcripta  . 

«  Soldados  !  Se  vingar  a  honra  vilmente  ultrajada,  o 
direito  conculcado,  e  a  liberdade  opprimida  foi,  é,  e  será 
sempre  a  mais  nobre  missão  que  pode  ter  o  exercito  de 
um  paiz  livre,  ufanai-vos,  porque  tal  é  a  nossa  incum- 
bência. —  Barão  de  Porto-Alegie. 

A'  posição  occupada  pelo  2o  corpo  do  exercito  brasi- 
leiro convergiram  nos  dias  11,  12  e  14  desse  mesmo  mez 
tropas  do  exercito  argentino  sob  o  commando  do  presi- 
dente Mitre,  com  cerca  de  8.000  combatentes  e  a  brigada 
brasileira  do  coronel  Silva  Paranhos  forte  de  2000  homens, 
o  que  elevou  o  total  das  forças  em  Curuzú  a  mais  de 
17000  combatentes. 

Tinha-se  então  em  vista  occupar  a  viva  força  as  bar- 
rancas de  Curupayti,  o  que  não  se  tendo  feito  logo  apoz 
a  tomada  de  Curuzú,  não  mais  seria  possível  realisar-se  com 
a  mesma  facilidade   prevista  pelo  general  Porto- Alegre. 

Alem  dessa  primeira  delonga  surgiu  a  planejada  pelo 
ditactor  do  Paraguay,  realisando-se  a  celebre  conferencia 
de  Yataity-Corá,  onde  nada  conseguindo  quanto  ao  esta- 
belecimento da  paz,  consegue,   porem,  o  tempo  que  lhe  era 
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preciso  para  muito  bem  fortificar,  tornando  inexpugnável, 
a  posição  que  oceupava  em  Curupayti, 

Determinado  o  ataque  para  o  dia  17,  teve  que  ser 
adiado  pela  chuva  torrencial  que  cahio,  quasi  sem  inter- 
rupção desde  esse  dia  até  o  dia  20,  pelo  que  já  tendo  o 
inimigo  rompido  fogo  sobre  as  nossas  obras  começadas  e 
outras  construídas  em  auxilio  de  premeditado  assalto,  foi 
este  marcado  para  o  dia  22.  A  acção,  como  sabemos,  foi 
dirigida  pelo  próprio  commandante  em  chefe  dos  exércitos 
alliados,  D.  Bartholomeu  Mitre,  tendo  nella  tomado  parte 
com  o  seu  exercito  e  o  do  já  então  visconde  de  Porto- 
Alegre,  de  combinação,  porem,  com  os  dos  generaes  Flores 
e  Polydoro  Jordão  que  deviam  se  dirigir,  este  sobre  as 
trincheiras  paraguayas  do  Sauce  e  aquelle  sobre  São 
Solano. 

A  esquadra,  tomando  posição,  hostilisaria  como  pu- 
desse o  flanco  direito  do  inimigo. 

Sobre  o  mallogrado  ataque  de  Curupayti,  que  não 
poderá  deixar  de  figurar  em  a  nossa  historia  militar,  jul- 
gamos a  propósito  transcrever  aqui  o  que  três  dias  depois 
escreveu  em  Curuzú  o  próprio  general  Porto  Alegre, 
dirigindo-se  ao  seu  particular  amigo,  coronel  Tristão  de 
Araújo  Nóbrega,  e  foi  publicado  na  Reforma  de  2  de 
fevereiro  de  1885  : 

«  Logo  depois  da  tomada  desta  posição  pedi  um  au- 
xilio de  quatro  mil  homens  de  infanteria,  para  poder  pro- 
seguir  de  accordo  com  a  esquadra  na  execução  do  plano 
que  em  junta  de  guerra,  havíamos  combinado  tomando 
Curupayti  e  atacando  Humaitá,  que  estava  muito  mal 
guarnecido  de  tropa. 

«  Não  sendo  desgraçadamente  satisfeito  aquelle  meu 
pedido,  só  em  12  deste  mez  é  que  o  general  Mitre  aqui 
chegou  com  o  seu  exercito  argentino  com  a  força  de  oito  a 
nove  mil  homens,  e  no  dia  seguinte  uma  brigada  de  2.000 
homens  de  infanteria,  que  o  Sr.  general  Polydoro  me 
mandara.  Como,  porém,  os  argentinos  não  viessem  prom- 
ptos  para  realisar-se  logo  o  ataque,  tanta  demora,  como 
eu  previra  dera  lugar  a  que  o  inimigo  desse  um  grande 
desenvolvimento  ao  seu  entrincheiramento  em  Curupayti, 
accumulando   ali  mais  de   50  boccas  de  fogo,  sendo  uma 
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grande  parte  de  grosso  calibre,  68  e  32,  e  concentrando 
naquelle  ponto  a  maior  parte  da  força  do  seu  exercito. 

«  Na  presença  de  meios  de  resistência  tão  poderosos, 
como  eram  aquelles  a  que  me  refiro,  entendi  eu  que  já  não 
podia  ter  lugar  o  premeditado  ataque  conforme  havíamos 
combinado,  devendo  soffrer  uma  modificação  nas  suas  dis- 
posições, isto  é,  que  em  vez  de  ser  simultâneo  o  ataque  de 
Curupayti  e  o  das  linhas  do  entrincheiramento  inimigo 
sobre  o  Tuyuty,  onde  está  o  Io.  corpo  do  exercito,  con- 
vinha que  ao  ataque  d'aquelle  ponto  precedesse  o  das  men- 
cionadas linhas,  para  que  o  general  Polydoro  pudesse  vir 
com  o  seu  exercito,  que  dista  d'aqui  menos  de  duas  léguas, 
atacar  pela  retaguarda  as  fortificações  de  Curupayti,  ao 
passo  que  nós  lhe  faríamos  o  ataque  pela  frente,  e  então 
seria  impossível  ao  inimigo  resistir,  vendo-se  nesse  caso 
forçado  a  abandonar  a  posição,  tendo  dous  expedientes  a 
tomar:  concentrar  suas  forças  em  Humaitá,  o  que  não  me 
parece  provável  que  fizesse,  porque  teriam  ali  a  sorte  das 
que  commandava  o  Estigarribia  em  Uruguayana,  ou  re- 
tirar-se  procurando  passar  o  Tebicuary,  operação  esta  que, 
com  os  poderosos  recursos  de  que  dispomos  por  agua, 
poderíamos  mallograr,  embarcando  aqui  e  fazendo  desem- 
barcar acima  daquelle  rio  uma  força  tal  que  o  impossibi- 
litasse de  tentar  qualquer  resistência  em  Assumpção  ou 
de  chegar  primeiro  do  que  nós  a  Villa  Rica. 

«  Não  julgando,  porém,  conveniente  os  meus  col- 
legas  generaes  em  chefe  semelhante  alteração  no  plano 
combinado  para  o  referido  ataque,  forçoso  foi  submet- 
ter-me  á  opinião  da  maioria,  marcando-se  o  dia  22  do  cor- 
rente para  o  ataque,  que  deveria  ser  precedido  de  um  forte 
bombardeio  da  nossa  esquadra  sobre  o  forte  de  Curupayti 
e  seus  entrincheiramentos. 

«  Cinco  eram  as  columnas  dispostas  para  o  ataque, 
três  brasileiras  e  duas  argentinas. 

«c  A  extrema  direita  do  entrincheiramento  inimigo, 
que  é  o  forte  de  Curupayti,  e  o  centro  do  mesmo  entrin- 
cheiramento, deviam  ser  atacados  por  duas  columnas  e 
apoiadas  por  outras  do  meu  exercito  ;  e  a  extrema  esquer- 
da, onde  haviam  construído  um  reducto  abaluartado,  seria 
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atacada  por  uma  columna  argentina  que  era  apoiada 
também  por  outra  columna. 

«  A's  7  horas  da  manhã  do  indicado  dia  principiou  o 
bombardeio  da  esquadra  que  pelo  bem  dirigido  dos  seus 
fogos  quasi  fez  calar  os  da  artilharia  inimiga,  prolongan- 
do-se  até  ás  11  1/2  da  manhã,  quando  o  bravo  vice-almi- 
rante  Tamandaré  veio  prevenir-nos,  ao  general  Mitre  e  a 
mim,  que  ia  fazer  os  encouraçados  Brasil,  Barrozo  e  Ta- 
mamlaré  forçarem  a  estacada  que  o  inimigo  havia  estabe- 
lecido pouco  abaixo  de  Curupayti,  e  que  mandaria  cessar 
o  bombardeio,  se  nós  julgássemos  chegado  o  momento  de 
realisar  o  ataque. 

«  De  accordo  inteiramente  com  a  opinião  de  Taman- 
daré, que  estava  conforme  com  o  que  anteriormente  ha- 
víamos combinado,  ordenamos  o  ataque. 

«  Ao  assomarem  as  testas  de  nossas  coiumnas,  mais 
de  cincoenta  boccas  de  fogo,  sendo  muitas  de  68  e  32,  rom- 
peram uni  bem  dirigido  e  horrível  fogo  que  lhes  abriram 
claros  quando  ellas  se  desenvolviam  em  linha  ao  passo  de 
carga,  dando  enthusiasticos  vivas  ao  imperador,  á  nação 
brasileira  e  ao  exercito  alliado. 

«  O  primeiro  entrincheiramento  inimigo,  que  con- 
sistia n'um  alto  de  12  palmos  e  dez  de  fundo,  com  o  seu 
parapeito  guarnecido  de  algumas  peças  de  artilharia  de 
campanha,  que  o  inimigo  retirou  precipitadamente,  assim 
como  a  força  que  ahi  tinha,  foi  logo  transposto.  Prose- 
guindo,  porém,  o  ataque  a  segunda  linha  da  fortificação, 
que  consistia  num  fosso,  com  um  grande  parapeito  eriçado 
de  artilharia,  tendo  na  sua  frente  um  banhado  muito  ato- 
lador  e  sobre  o  qual  haviam  estabelecido  abatizes,  impos- 
sível foi  realizar  o  assalto,  que  ás  melhores  tropas  do 
inundo  seria  também  impossível  levar  a  effeito. 

«c  Mesmo  assim,  os  nossos  bravos  soldados  perma- 
neceram até  ás  duas  horas  da  tarde  naquellas  posições, 
fazendo  um  vivíssimo  fogo  sobre  o  inimigo  que  ousava 
assomar-se  e  debaixo  do  mais  vivo  fogo  de  metralha  da 
artilharia  inimiga  ;  até  que  a  essa  hora,  dizendo-me  o  ge- 
neral Mitre  que  era  impossível  fazer  avançar  mais  a  sua 
columna  de  ataque,   e    considerando-a  compromettida   na 
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posição  em  que  se  achava,  pedia  a  minha  opinião  acerca 
do  que  devia  fazer. 

«  Respondendo-lhe  eu  que  desde  que  não  tinham  po- 
dido as  nossas  columnas  abordar  a  segunda  linha  da  for- 
tificação inimiga,  pelos  embaraços  insuperáveis  que  ha- 
viam encontrado,  permanecer  ali  seria  augmentar  inutil- 
mente o  já  considerável  numero  de  nossas  baixas. 

«  Em  consequência,  ordenamos  a  retirada,  que  só  ás 
3  1/2  se  pôde  verificar;  porque,  além  de  eu  mandar  con- 
duzir todos  os  feridos,  como  mortos,  que  se  encontraram 
sobre  o  campo,  custou  e  muito  a  fazer  retirar  os  nossos 
soldados  que  estavam  fazendo  fogo,  dizendo  elles  que  não 
sabiam  retirar.  Para  provar  a  ordem  em  que  se  operou  tão 
difficil  operação,  bastará  dizer  que  do  inimigo  não  ousou 
um  só  sahir  de  suas  trincheiras  para  vir  fazer-nos  fogo.  » 

No  dia  22  de  setembro  de  1866  o  exercito  alliado  teve 
um  prejuízo  de  4.061  homens,  sendo  2.082  argentinos,  e  a 
nossa  esquadra  perdeu  35  praças  ;  no  entretanto,  como 
bem  disse  o  general  Porto  Alegre  em  a  sua  ordem  do  dia 
n.  88  de  10  do  mez  seguinte  :  «  Em  Curupayti  ficou  illesa 
a  honra  cia  Bandeira  Brasileira.  » 

Depois  deste  revez,  o  general  fez  construir  em  Curuzú 
uma  bateria  própria  a  bater  as  do  inimigo  naquella  posi- 
ção e  diariamente  se  ouvia  o  troar  do  canhão  dessa  posição 
como  na  do  Tuyuty ;  auxiliavam  o  exercito  nesses  duellos 
de  artilharia  os  fortes  canhões  da  nossa  esquadra  que,  a 
mais  das  vezes  para  não  ter  competidores  os  punha  em  acti- 
vidade durante  a  noite,  levando  o  descontentamento  aos 
que  se  achavam  em  descanço  nos  arraiaes  inimigos. 

Empossado  a  18  de  novembro  no  commando  em  chefe 
de  todas  as  forças  brasileiras  em  operações  o  marechal 
Caxias,  por  doente  solicitou-lhe  a  necessária  licença  por 
tempo  indeterminado  para  recolher-se  ao  Brasil  o  general 
Porto  Alegre,  que  a  27  do  dito  mez  passou  o  commando 
do  2o  corpo  ao  marechal  de  campo  Argollo  Ferrão,  em- 
barcando com  destino  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

Tendo,  porém,  adquirido  algumas  melhoras  volta  ao 
theatro  da  guerra,  e  a  1?  de  março  do  seguinte  anno  de 
1867  reassume  o  commando  do  seu  2?  corpo  em  Curuzú, 
fazendo  publicar  no  dia  seguinte  o  aviso  do  ministério  da 
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guerra  de  30  de  novembro  do  atino  anterior  em  que  o  go- 
verno imperial  o  mandava  louvar  e  a  outros  officiaes  sob 
o  seu  commando  pelo  acto  expontâneo  e  patriótico  que 
praticaram  cedendo,  para  as  urgências  do  Estado,  as 
quantias  mencionadas  em  o  seu  officio  de  12  do  refe- 
rido mez. 

Apparece  então  o  terrível  flagello  do  cholera  mor- 
bits  em  todos  os  acampamentos,  e  o  de  Curuzá  foi  o  que 
mais  soffreu  devido  á  sua  péssima  posição  entre  o  rio  e 
uma  lagoa,  tendo  por  assim  dizer  todo  o  seu  terreno  coberto 
de  pântanos.  Apezar  disso  não  cessaram  os  bombardeios 
diários  misturados  com  os  horrores  dessa  e  de  outras 
moléstias  endémicas,  havendo  dias  em  que  o  numero  de 
óbitos  se  elevou  a  mais  de  cento  e  cincoenta. 

Com  um  grande  temporal  e  consequente  alaga- 
mento dos  hospitaes  foi  a  epidemia  visivelmente  decres- 
cendo até  o  seu  completo  desapparecimento  ;  o  terrível 
flagello,  porém,  tinha  ceifado  a  vida  de  mais  de  4.000 
combatentes  das  nossas  fileiras. 

Forçado  pela  enchente  do  rio  Paraguay,  que  come- 
çara a  alagar  oacampamento  de  Curuzú,  resolveu  o  ge- 
neral em  chefe  que  o  2?  corpo  o  deixasse  indo  occupar  a 
nossa  base  de  operações  em  Tuyuty,  eniquanto  a  esqua- 
dra subia  aquelle  rio  e  aproveitava-se  do  crescimento  das 
aguas  para  mais  facilmente  hostilizar  o  inimigo  em  as 
suas  protegidas  posições. 

Em  julho  achava-se  todo  o  2?  corpo  em  o  seu 
novo  acampamento  reduzido,  porém,  a  pouco  mais  de 
8.000  homens,  dos  quaes  a  metade  eram  recrutas  recem- 
chegados  das  províncias  brasileiras. 

Como  sabemos,  deu-se  nesse  mez  (22)  a  marcha  de 
flanco,  cuja  vanguarda  tocou  ao  3?  corpo,  do  general 
Osório,  ficando  ao  de  Porto  Alegre  o  alto  encargo  de 
velar  pela  segurança  da  importante  base  de  operações 
dos  exércitos  alliados. 

Occupando  o  Tuyú-cué  com  o  grosso  do  exercito, 
tratou  o  commandante  em  chefe  de  estabelecer  a  com- 
municação  directa  dahi  para  Tuyuty,  abrindo-se  então 
uma  estrada  de  cerca  de  30  kilometros  de  extensão,  que 
devia  servir  ao  transito    dos    comboios    de  aprovisiona- 
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mento  que  de  Tuyuty  seguiriam  até  meio  caminho  pro- 
tegidos por  forças  do  2?  corpo  de  exercito  e  d'ahi  por 
diante  pelas  dos  que  se  achavam  em  Tuyú-Cué. 

A  11  de  agosto  atacou  o  inimigo  um  desses  com- 
boios, do  qual  se  apoderou  pela  presteza  com  que  deu-se 
o  assalto,  pois  desde  a  véspera  diversas  forças  se  achavam 
emboscadas  para  isso;  mas  aoouvirem-se  os  primeiros  tiros 
fez  o  general  Porto  Alegre  com  que  o  socorressem  sem  mais 
demora,  conseguindo  frustrar  os  planos  do  audacioso  ini- 
migo ;  pelo  que,  o  commandante  em  chefe,  em  a  stia 
ordem  do  dia  de  23  desse  mez  o  mandou  louvar  «  pelas 
acertadas  providencias  que  tomou  para  que  fosse  reto- 
mado do  poder  do  inimigo  um  comboio  com  viveres  e  for- 
ragens para  o  exercito  em  Tuyú-Cué  ». 

Esses  golpes  de  mão  do  inimigo  contra  os  nossos 
comboios  desde  então  se  tornaram  frequentes,  e  como  já 
vimos  á  pagina  35  deste  volume,  pelas  8  horas  da  manhã 
de  24  de  setembro,  como  se  desconfiava,  foram  descober- 
tas forças  de  cavallaria  e  infanteria  inimigas  que  preten- 
diam apoderar-se  de  um  desses  comboios,  mas  tão  encar- 
niçada fora  a  lucta,  que  o  brigadeiro  Albino  mandou  dar 
parte  do  que  occorria  ao  general  Porto  Alegre,  e  pediu- 
Ihe  reforços,  ao  que  attendeu,  seguindo  em  pessoa  á  frente 
desse  reforço,  assumindo  assim  a  direcção  da  lucta,  que 
durou  cinco  horas,  batendo  o  inimigo  em  retirada,  apezar 
das  vantagens  que  lhe  .offerecia  o  terreno  e  da  sua  supe- 
rioridade numérica.  Tivemos  nessa  tão  prolongada  lucta 
12  officiaes  mortos  e  29  feridos  e  quatrocentas  praças 
fora  de  combate  entre  mortos  e  feridos. 

Depois  desta  acção,  dita  do  Umbu,  seguiram-se  a  dos 
Palmares  a  3  ;  a  de  Talayibá  a  21  ;  o  combate  de  Potrera 
Ovelha  a  29,  tudo  de  outubro,  e  finalmente  a  tomada  a 
viva  força  das  fortificações  do  Tayí  a  2  de  novembro,  con- 
forme as  acertadas  determinações  do  commandante  em 
chefe,  marquez  de  Caxias. 

Com  a  occupação  desta  ultima  posição,  conseguira 
este  preclaro  chefe  a  realisação  de  seus  desejos  :  —  encer- 
rar as  linhas  do  inimigo  de  modo  a  interceptar-lhe  as 
conimunicações  com  o  interior  do  paiz,  ficando-lhe  apenas 
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o  rio  como  ultimo  recurso  o  qual  a  nossa  esquadra  não 
tardaria  também  a  disputar-lhe  a  posse. 

O  dictador  vendo-se  em  tão  critica  situação,  não  tre- 
pidou em  demonstrar  seu  desespero  executando  um  auda- 
cioso feito  contra  os  ali  ia  dos.  E  de  facto,  nesse  mesmo 
dia  2,  ordenou  ao  general  Vicente  Barrios  que  pela  ma- 
drugada do  dia  seguinte,  com  8.000  homens  de  suas 
melhores  tropas  divididas  em  três  columnas,  cahisse  de 
surpreza  sobre  a  nossa  base  de  operações  em  Tuyuty, 
cuja  defesa  se  achava  a  cargo  do  já  bem  desfalcado  2? 
corpo  de  exercito  brasileiro  e  de  um  pequeno  contingente 
de  tropas  argentinas. 

O  inimigo,  graças  ao  bom  serviço  de  espionagem  que 
sempre  soube  manter,  estava  ao  facto  de  tudo  que  se  pas- 
sava em  os  nossos  acampamentos  ;  sabia  por  conseguinte 
da  retirada  de  dois  fortes  batalhões  brazileiros  para  refor- 
çar Tuyncné,  ebem  assim  da  marcha  da  columna  que  nesse 
dia  3  devia  acompanhar  o  comboio  de  viveres  como  de 
costume.  Fácil  se  lhe  apresentava  então  a  victoria,  o  que 
de  certo  grande  transtorno  causaria  ao  proseguimento  das 
bem  delineadas  operações  do  marquez  de  Caxias  que  iam 
sendo  executadas  com  o  melhor  êxito. 

Pela  madrugada  do  dia  3  o  visconde  de  Porto  Ale- 
gre, como  sempre,  achava-se  fora  do  leito,  cuidando  dos 
seus  uniformes,  emquanto  o  seu  estado-maior  próximo  a 
sua  barraca,  o  aguardava  prompto  para  montar  a  cavallo 
e  acompanhal-o  em  o  seu  costumado  passeio  pela  estrada 
de  Tuyuty  aTuyu-cué,  nos  dias  em  que  por  alli  tinha  de 
transitar  o  comboio  de  viveres. 

Ainda  bem  o  dia  não  clareara  de  todo  já  se  ouviam 
pela  direita  da  nossa  posição  vários  tiros  de  fuzil  que 
passaram  logo  depois  a  descargas  cerradas  denunciando  o 
inicio  de  um  combate.  Eram  as  columnas  paraguayas  que 
acommettiam  por  três  pontos  differentes  o  nosso  acampa- 
mento. Encontrando  em  profundo  somno  os  que  guarda- 
vam as  trincheiras  argentinas,  delias  se  apoderam  facil- 
mente e  bem  assim  de  um  fortim  onde  se  achava  o  4o 
batalhão  de  artilharia  brasileira  sob  o  commando  do  ma- 
jor Cunha  Mattos,  e  logo  em  seguida  vão  incendiando  os 
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acampamentos  da    direita,  investindo    ousadamente    em 
direcção  ao  reducto  central . 

« O  bravo  Porto  Alegre,  diz  o  general  Bormann, 
comprehendeo  logo  o  que  se  passava,  e  faz  voltar  a  bate- 
ria do  2?  corpo  de  artilharia,  colloca-se  á  frente  do  42?  e 
de  algumas  praças  do  41?,  do  36°  e  do  3o  de  artilharia, 
aquelles  de  voluntários  da  pátria,  este  de  linha,  e  avança 
com  esse  punhado  de  bravos  ao  encontro  do  inimigo. 
Elle  expede  um  ajudante  com  ordens  para  tudo  estar 
prompto  no  reducto  afim  de  repellir  os  numerosos  ini- 
migos. 

«  O  bravo,  com  as  cargas  que  manda  dar  nas  testas 
das  columnas,  vae  demorando  a  marcha  dos  bárbaros  que 
procuram  repellil-o  com  incessantes  descargas  de  fuzi- 
laria e  tiros  de  canhão. 

«  Ahi  a  lucta  ê  na  relação  de  1  para  20  ! 

«  Por  entre  o  fumo  que  se  desprende  das  armas,  os 
paraguayos  reconhecem  o  general  brasileiro,  o  que  não 
era  difficil  porque  elle  não  abandona  o  seu  uniforme  ; 
apontam-lhe  as  espingardas,  e,  por  duas  vezes,  matam-lhe 
os  cavallos.» 

Assim,  por  duas  vezes  achou-se  o  bravo  Porto  Alegre 
a  pé,  mas  sempre  combatendo — A  infanteria  não  era  arma 
para  elle  desconhecida,  mas  é  que  assim  deixava  a  sua 
homérica  figura  de  ser  vista  pelos  nossos  bravos  soldados. 
—  Cahio  o  general  !  Disseram  elles. 

«  O  grito  de  furor  que  soltaram  os  nossos  bravos 
ainda  deve  impressionar  aquellas  regiões  tão  celebres  na, 
sempre  memorável  guerra  do  Paraguay.  Impellidos  por. 
uma  mola,  todos  os  officiaes  e  soldados  agruparam-se, 
cercaram  o  general,  dispostos  a  venderem  caro,  muito 
caro,  a  vida,  em  sua  defesa.  O  inimigo  acreditou  que  a 
victoria  se  inclinava  para  o  seu  lado,  e,  vendo  cahir  o  ge- 
neral, suppoz  tel-o  morto.  Num  arranco  desesperado,  es- 
forçou-se  para  romper  a  nossa  linha,  ou  antes  a  nossa 
muralha  para  se  apossar  do  seu  cadáver.  O  grande  poder 
de  Deus,  que  se  manifesta  nos  lances  supremos,  inflam- 
mando  o  valor  e  o  patriotismo  dos  nossos  bravos,  deteve- 
lhe  o  ímpeto  e  mudou  a  perspectiva  do  quadro.  Rápido, 
o  general  cavalgou  outro  animal  em  substituição  do  que 
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o  inimigo  matara.  Accendeu-se  o  enthusiasmo  nas  nossas 
fileiras.  O  inimigo,  ou  admirado  de  tanta  audácia,  ou  para 
recomporás  suas  fileiras,  recuou.  Porto  AlegTe  mandou 
carregar  a  bayoneta.  Obedecendo  á  bravura,  os  nossos 
soldados  arrojaram-se  como  leões.  Toda  a  linha  inimiga 
cedeu  —  como  cede  o  arco  quando  sobre  o  seu  centro  se 
actua.  As  suas  extremidades,  porém,  como  as  syrtes  de 
um  dilemma,  queriam  prender  o  punhado  de  heróes  que 
lhe  disputaram  a  victoria.  »  (*) 

Recolhendo-se  ao  reducto-central  acompanhado  dos 
valorosos  voluntários  da  pátria  e  da  bateria  do  2o  corpo  de 
artilharia,  promptamente  foram  executadas  as  ordem  do 
general-heróe  para  a  sua  defesa,  embora  1.800  brasileiros 
tivessem  de  resistir  ao  assalto  simultâneo  de  treplicado 
numero  de  paraguayos  reconhecidamente  bravos  e  auda- 
ciosos. 

Já  então  attrahidos  pelo  forte  cauhoneio  haviam  con- 
tramarchado  as  forças  que  acompanhavam  o  comboio  e 
que  chegam  á  nossa  direita  quando  o  inimigo  já  estava  de 
posse  dos  reductos  argentinos. 

O  general  José  Luiz  Menna  Barreto,  que  as  comman- 
dava,  pretendeu  tomar  esses  reductos  a  bayoneta,  mas  á 
vista  da  superioridade  em  numero  do  inimigo,  teve  que  re- 
cuar sendo  gravemente  ferido  na  bocca. 

Assume  então  o  seu  commando  o  coronel  Paranhos 
que  manda  dar  o  toque  de  retirar,  mas  sempre  batendo-se 
até  o  Estero-Bellaco  onde  faz  frente  e  resiste  esperando 
novo  reforço,  emquanto  um  piquete  da  nossa  cavallaria 
vai  entretendo  o  inimigo. 

Este,  porém, descobrindo  o  nosso  apparatoso  commer- 
cio  obliqua  á  direita,  sendo  então  a  disciplina  rapidamente 
supplantada  pela  cubica  e  á  intrepidez  succedeu  a  mais 
desregrada  gulosice. 

No  entretanto  no  reducto  central  continua  por  de- 
mais porfiada  a  lucta  de  parte  a  parte,  quando  surge  pela 
rectaguarda  dos  assaltantes  o  bravocoronel  Fernando  Ma- 
chado á  frente  de  três  batalhões  cooperando   fortemente 


(*)  Coronel  Cunha  Júnior,  Tuyuty— Ataque  de   3  de  novembro 
de  1867. 
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para  a  derrota  do  inimigo,  ao  mesmo  tempo  que  o  coronel 
Paranhos  consegue  destroçar  a  3?  columna  e  o  coronel 
Albuquerque  Maranhão,  chefe  da  esquerda  e  do  centro  das 
nossas  avançadas,  repelle  bravamente  o  ataque  que  sof- 
frêra  de  forças  enviadas  de  Yatahy-Corá  que  tiveram  de 
recuar  desordenadamente  e  com  grande  prejuízo. 

Já  o  inimigo,  convencido  está  da  impossibilidade  de 
apossar-se  a  viva  força  do  reducto  central  onde  se  acha  e 
sempre  visível  de  todos  —  o  bravo  Porto-Alegre . 

Este,  sentindo  que  o  inimigo  recua  reúne  um  punhado 
de  infantes  e  com  algumas  boccas  de  fogo  do  2?  corpo 
provisório  sahe  do  reducto  em  perseguição  das  destro- 
çadas columnas  do  general  Barrios  «  que  tratam  de  voltar 
pelo  caminho  que  haviam  percorrido,  quando  cheias  de 
esperança,  avançaram  para  tomar  a  nossa  base  de  opera- 
ções >. 

Logo  depois  do  meio  dia  havia  cessado  o  fogo,  reco- 
lhendo-se  aos  seus  acampamentos  os  nossos  batalhões 
victoriosos,  porém  reduzidos  a  menos  de  metade. 

Nesse  memorável  dia  tivemos  fora  de  combate  entre 
mortos,  feridos  e  prisioneiros  145  officiaes  e  1586  praças, 
o  que  dá  o  total  consignado  a  pag.  369  deste  volume,  onde, 
por  uma  troca  de  lettras  está  Aranha  quando  é  Aranda  o 
nome  do  major  argentino  que  também  ficou  prisioneiro. 

Sabe-se  que  nessa  gloriosa  acção  o  general  Porto- 
Alegre,  que  apezar  de  seus  63  annos  de  idade  combateu 
com  a  mesma  agilidade  de  um  moço,  nenhum  ferimento 
recebera  apezar  de  terem  sido  crivados  de  balas  dois  ca- 
vallos  em  que  montara,  e  de  nas  abas  da  farda  que  vestia 
se  contarem  47  furos  de  projectis  de  infanteria. 

O  general  em  chefe  marquez  de  Caxias,  annunciando 
aos  exércitos  alliados  a  victoria  do  dia  3  de  novembro,  em 
a  sua  ordem  do  dia  de  12  de  dezembro  de  1867  o  mandou 
elogiar  «pela  heróica  e  brilhante  defesa  que  naquelle  dia 
oppoz  ao  inimigo,  sustentando  a  sua  posição  contra  o 
ataque  inesperado  de  forças  superiores  em  numero,  paten- 
teando mais  uma  vez  a  sua  nunca  desmentida  bravura». 

Ao  terminar  o  seu  apreciável  trabalho  sobre  este 
glorioso  feito  diz  o  citado  coronel  Cunha  Júnior  :  «A  jor- 
nada de  3  de  novembro  de  1867  foi  uma  das  mais  impor- 
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tantes  das  que  se  feriram  na  sempre  memorável  campanha 
do  Paraguay .  Foi  a  única  talvez,  em  que  combatemos  com 
notável  inferioridade  numérica.  Se  o  ousado  plano  de 
Lopez  tivesse  vingado  não  é  licito  aventurar  de  que  modo 
teria  mudado  a  face  da  guerra. 

«Releva  observar  que  batido,  derrotado  o  2o  corpo 
de  exercito,  os  que  escapassem  do  ferro  inimigo,  achariam 
a  morte  nas  profundas  aguas  do  Paraná.  Seria  o  sacri- 
fício dessa  hoste  valente ;  mas  o  que  era  peior  na  guerra, 
e  só  nas  contingências  infernaes  da  guerra,  é  que  com  esse 
sacrifício  —  perdíamos  a  nossa  base  de  operações,  os  nossos 
depósitos.  Lopez,  de  posse  delia,  onde  encontrava  todos 
os  recursos,  fartos  e  suppridos  depósitos,  de  tudo,  abso- 
lutamente de  tudo,  munições  de  bocca  e  guerra,  roupa, 
cavalhada,  boiada,  navios,  vapores,  e  até  muito  dinheiro, 
reconstruiria  o  seu  exercito.  E  a  que  emergência,  a  que 
dificuldades  não  ficariam  expostos  os  exércitos  alliados, 
internados,  sem  recursos,  sem  meios,  sem  ter  o  que  comer, 
nem  com  que  fazer  a  guerra  ? 

«  Que  face  tomaria  a  campanha?  A  que  novos  sacri- 
fícios não  seria  o  Brasil  obrigado  ?  Não  teria  elle,  senhor 
da  sorte  dos  nossos  exércitos,  imposto  a  paz  com  todas  as 
vantagens  e  honras  de  vencedor?  Não  veria  esta  tremenda 
derrota  aggravar  a  própria  situação  interna  e  governa- 
mental do  paiz?  Não  se  dizia  que  o  monarcha  preferia  a 
abdicação  á  paz  imposta  por  Lopez  ?  Onde  mais  a  nossa 
supremacia  de  potencia  de  primeira  ordem?  Sem  nos  en- 
carregar das  respostas,  affirmamos  que  á  bravura,  ao  pa- 
triotismo do  visconde  de  Porto-Alegre  e  do  seu  valoroso 
exercito  deve  o  Brasil  um  dos  mais  brilhantes  feitos 
d'armas,  uma  das  mais  bellas  paginas  da  historia  es- 
cripta  com  o  sangue  de  seus  filhos.  » 

A  16  de  janeiro  do  seguinte  anno  de  1868,  allegando 
achar-se  privado,  por  motivo  de  moléstia,  de  continuar  a 
exercer  convenientemente  o  commando  do  2o  corpo  de 
exercito,  pedio  o  visconde  de  Porto  Alegre  ao  general 
em  chefe  para  mandar  substitui l-o  no  dito  commando 
afim  de  retirar-se  para  o  Brasil,  pelo  que  em  ordem 
do  dia,  de  27  do  mesmo  mez,  foi-lhe  concedida  a 
exoneração   que  solicitara,   agradecendo-lhe   o    marquez 
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<le  Caxias  a  efficaz  coadjuvação  que  prestou  ao  desen- 
volvimento e  bom  êxito  das  operações  de  guerra,  e 
louvando-o  pelo  zelo,  intelligencia  e  valor  com  que  sem- 
pre se  houve  no  desempenho  das  funcções  a  seu  cargo. 

Recolhendo-se  á  corte,  recebeu  o  titulo  de  conde  de 
Porto  Alegre,  em  remuneração  da  victoria  que  alcançou 
a  3  de  novembro,  e  bem  assim  a  medalha  de  mérito  militar 
pelos  combates  de  3  e  22  de  setembro  de  1866  e  do  refe- 
rido <Jia  3  de  novembro. 

Sem  que  jamais  obtivesse  melhoras  para  os  seus 
velhos  soffrimentos,  a  18  de  julho  de  1875,  pelas  7  horas 
da  manha,  falleceu  nesta  capital  o  tenenle-general  conde 
de  Porto  Alegre.  O  seu  cadáver,  tendo  sido  conveniente- 
mente embalsamado, foi,  com  todas  as  honras  que  lhe  eram 
devidas,  transportado  por  um  navio  de  guerra  ao  Rio 
Grande  do  Sul  e  depositado  no  cemitério  de  Porto  Alegre, 
onde  chegou  no  dia  5  de  novembro  do  mesmo  anno. 

A  população  dessa  cidade,  querendo  dar  um  testemu- 
nho imperecível  de  sua  gratidão  para  com  tâo  eminente 
cidadão  e  patriota,  a  2  de  fevereiro  de  1885  inaugurou  na 
antiga  praça  «D.  Pedro  II»  a  sua  estatua,  sendo  o  acto, 
que  foi  cercado  da  maior  solemnidade,  presidido  pela 
princesa  imperial  regente,  D.  Izabel,  condessa  d'Eu,  que 
na  tarde  desse  dia  fez  cahir  as  cortinas  que  encobriam  o 
«  brilhante  mármore  que  ás  gerações  vindouras  recordará 
as  feições  e  os  feitos  do  grande  soldado  brasileiro  que  em 
vida  se  chamou  Manoel  Marques  de  Souza  e  conquistou 
os  bordados  de  sua  farda  de  tenente-general,  as  nobilíssi- 
mas condecorações  que  lhe  ornavam  o  másculo  peito,  com 
a  ponta  de  sua  fulgurante  espada,  traçando  epopeias  de 
gloria  nas  paginas  da  pátria  historia,  durante  a  metade 
<le  um  século». 

Manoel  Muniz  Tavares 

No  decurso  do  anno  de  1802,  uasceu  na  cidade  do  Re- 
cife— Manoel  Muniz  Tavares  filho  de  Francisco  Muniz 
Tavares. 

Estudante  de  preparatórios,  aos  14  annos  de  idade, 
logo   depois  da  mallograda  revolução  republicana  de  6 
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de  março  de  1817,  assentou  praça  voluntariamente  no  ba- 
talhão de  caçadores  da  divisão  de  voluntários  leaes  «Tel- 
rei  a  19  de  agosto  do  dito  anno  de  1817. 

A  Io  de  janeiro  do  anno  seguinte  passou  para  o  8?  ba- 
talhão de  caçadores,  depois  18?,  onde  alcançou  os  postos 
de  official  inferior  até  o  de  Io  sargento. 

Seguindo  com  outros  companheiros  para  a  villa  de 
Goyanna,  e  ahi  pondo-se  ao  lado  do  governo  provisório, 
foi  por  este  elevado  ao  posto  de  alferes  a  14  de  setembro 
de  1821. 

Com  as  primeiras  forças  que  de  Pernambuco  segui- 
ram para  a  Bahia,  onde  o  general  Madeira  se  declarara 
contra  a  independência  do  Brasil,  deixou  o  alferes  Muniz 
Tavares  a  cidade  do  Recife,  e  incorporando-se  ao  «Exer- 
cito Pacificador»  fez  toda  essa  campanha,  tendo  tomado 
parte  no  combate  de  8  de  novembro  de  1822  no  Pirajá, 
assim  como  em  todos  os  mais  que  se  feriram  até  o  memo- 
rável 2  de  julho  de  1823,  sendo-lhe  conferida  a  medalha 
commemorativa  dessa  guerra. 

Por  proposta  do  governo-geral  de  Pernambuco, de  26 
de  abril  de  1823,  teve  a  promoção  de  tenente,  e  regressando 
ao  Recife  em  novembro  deste  ultimo  anno,  foi  elevado 
a  capitão  para  o  3?  batalhão  de  caçadores  de  1?  linha, 
conforme  propuzera  o  governo  provisório  da  província  da 
Bahia. 

Pronunciado- se  contra  o  movimento  republicano  que 
irrompera  em  1824  no  Recife,  seguiu  para  a  Barra  Gran- 
de, onde  mereceu  ser  designado  para  o  cargo  de  major  de 
brigada  do  exercito  legalista,  assumindo  logo  depois  o 
commando  do  3o  batalhão  de  caçadores  de  1"  linha,  que 
só  deixou  depois  da  tomada  do  Recife. 

Continuando  a  lucta  no  centro  da  província,  foram 
organizados  alguns  batalhões  provisórios  para  perseguir 
os  rebeldes,  de  um  dos  quaes  lhe  coube  o  com  mando,  e  ten- 
do da^lo  combate  aos  mais  destemidos  grupos  de  revolucio- 
nários, conseguiu  sempre  batel-os  levando-os  de  vencida, 
até  que  se  refugiaram  nas  visiuhas  províncias  da  Para- 
hyba  e  Ceará  muitos  delles,  e  a  outros  conseguindo  apri- 
sionar, regressou  ao  Recife  com  grande  numero  de  rebel- 
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des  que  foram  recolhidos  ás  prisões  publicas  para  serem 
-julgados  pela  junta  militar. 

O  governo  imperial,  por  seus  serviços  nessa  campa- 
nha, conferio-lhe  a  medalha  especial  da  mesma  com  o 
dístico  —  Constância — sendo  confirmado  em  todos  os  pos- 
tos acima,  em  que  fora  commissionado,  por  decretos  do 
mesmo  governo,  sendo  pelo  de  8  de  março,  em  alferes, 
de  15  de  junho,  em  tenente,  e  de  2  de  agosto,  tudo 
de   1825,   em  capitão,   para  o  17?  batalhão  de  caçadores. 

Ainda  neste  anno  foi  nomeado  commandante  militar 
e  dos  corpos  da  2!  linha  de  todo  o  termo  de  Serinhaem, 
onde  teve  de  acabar  pela  força,  com  os  quilombos  de  es- 
cravos fugidos,  desertores  e  ladrões  que  infestavam  as 
mattas  desse  districto  e,  ao  regressar  ao  Recife,  foi 
elogiado  em  ordem  do  dia  pelos  bons  serviços  que 
prestara. 

Por  decreto  de  12  de  outubro  foi-lhe  conferido  o  ha- 
bito da  ordem  imperial  do  Cruzeiro.  No  seguinte  anno  de 
1826,  por  ordem  do  governo,  seguiu  para  o  sul  da  província 
de  Pernambuco,  com  o  fim  de  prender  ou  dispersar  uma 
quadrilha  de  salteadores,  o  que  conseguio  recolhendo-se 
de  novo  á  capital. 

A  14  de  junho  de  1827,  com  o  seu  batalhão,  17°  de 
de  caçadores,  marchou  para  a  campanha  do  Rio  Grande 
do  Sul,  onde  teve  de  entrar  em  alguns  combates  parciaes 
com  as  tropas  argentinas  e  orientaes  ;  deixou  esta  campa- 
nha a  15  de  outubro  de  1828,  por  se  haver  effectuado  o 
tratado  de  paz,  ficando,  porém,  de  guarnição  na  cidade  do 
Rio  Grande  até  novembro  de  1829  quando  embarcou  com 
destino  a  esta  capital  por  ter  sido,  por  decreto  de  18  do 
mez  anterior,  elevado  ao  posto  de  major  para  o  59?  bata- 
lhão de  2?  linha,  estacionado  em  Pernambuco. 

Apresentando-se  ao  presidente  dessa  então  província, 
este  o  mandou  assumir  o  commando  do  batalhão  n.  58  da 
mesma  linha,  na  villa  de  Goyanna,  de  onde  partiu  com  a 
nomeação  de  commandante  militar  do  município  do  Brejo 
da  Madre  de  Deus.  Recolhendo-se  á  capital,  passou  a  fis- 
calisar  o  18?  batalhão  de  caçadores  1?  linha. 

Marchou  para  tomar  parte  na  guerra  de  Panellas  e 
Jacuhipe  a  13  de  maio  de  1833,  onde,  ao  apresentar-se  ao 
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commando  ein  chefe,  teve  os  commandos  da  vanguarda  e 
da  direita  do  exercito  em  operações,  e  depois  o  do  centro, 
tendo,  com  elles  entrado  em  todos  os  ataques  de  conside- 
ração que  se  deram  contra  os  rebeldes  e  fanáticos. 

Achando-se  ainda  nessa  campanha  foi  designado  para 
marchar  commandando  o  2o  batalhão  da  brigada  expedi- 
cionária da  província  do  Pará  ;  embarcando  a  19  de  no- 
vembro de  1835  alli  chegou  a  15  do  mez  seguinte,  acam- 
pando na  ilha  daCatijube. 

Marchou  em  perseguição  dos  rebeldes  do  —  Chapéo 
Virado  —  a  21  de  janeiro  de  1836  e  recolheu-se  depois  de 
os  haver  debandado,  a  23  do  mesmo  mez,  sendo  por  tal 
elogiado  em  ordem  do  dia  do  commandante  da  brigada  e 
em  officio  do  general  presidente  da  província  de  26  tam- 
bém desse  mez. 

Com  a  mesma  incumbência  acima  marchou  para  a 
vi  lia  de  Collares  a  18  de  fevereiro  e  recolheu-se  a  24, 
tendo  conseguido  bater  e  fazendo  debandar  completa- 
mente a  força  rebelde  que,  fortificada,  occupava  e  bem 
defendia  a  villa  em  a  qual  foi  logo  restabelecido  o*  im- 
pério da  lei.  Por  este  feito  foi  elogiado  em  ordem  do  dia 
do  general  presidente  e  commandante  das  armas  da  pro- 
víncia, de  21  de  março  do  dito  atino  de  1836. 

Marchou  ainda  para  a  tomada  da  capital  do  Pará  oc- 
cupada  pelo  chefe  e  forças  dos  rebeldes,  a  13  de  maio. 
Não  havendo,  porém,  encontrado  resistência  nessa  ci- 
dade, seguiu  com  o  seo  batalhão  a  bater  o  ponto  do  Ben- 
jamim, para  o  qual  se  retirara  uma  força  inimiga  a  14,  e 
nesse   mesmo  dia  regressou  depois  de  a  haver  destroçado. 

Ainda  a  31  desse  mez  foi  mandado  contra  uma  partida 
de  rebeldes  no  Rio  Maguaré,  de  onde  recolheu-se  a  8  de 
junho,  tendo  conseguido  destroçal-a,  e  a  10  marchou  con- 
tra os  rebeldes  do  Rio  Acará,  a  cuja  frente  se  achava  o 
intruso  presidente  do  Pará,  o  celebre  Eduardo  Nogueira 
Angelim(*),  recolhendo-se  a  13  de  julho,  depois  de  ter 
conseguido  pôr  em  fuga  os  inimigos. 

Pela  ordem  do  dia  de  17  do  mesmo  mez,  passou  a  com- 
mandar  o  Io  batalhão  de   operações  «para  disciplina  e  ar- 


K*)  Vide  1?  volume,  paginas  83  a  86. 
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ranjo  do  mesmo»,  entregando  o  cominando  do  2o  expedi- 
cionário em  que  se  achava,  ao  seu  substituto  legal.  Deixou 
aquelle  cominando  ali  de  agosto  e  reassumiu  o  deste  ul- 
timo batalhão  na  mesma  data,  sendo  elogiado  em  ordem 
do  dia,  por  ter  bem  desempenhado  a  commissão  que  lhe 
fora  commettida. 

A  26  do  dito  mez  marchou  na  expedição  á  ilha  do 
Marajó,  que  ainda  se  achava  em  poder  dos  rebeldes,  de 
onde  recolheu-se  a  24  de  dezembro,  deixando  a  ilha  com- 
pletamente pacificada;  trez  dias  depois  seguiu  para  a  ilha 
de  Muanna  a  bater  um  grupo  de  rebeldes,  que,  diziam 
haver  alli  apparecido  ;  recolheu-se  a  6  de  janeiro,  de 
1837,  sem  nada  ter  encontrado. 

Em  7  de  julho  marchou  na  expedição  destinada  ao 
Alto  e  Baixo-Amazonas,  ficando  acantonado  com  o  bata- 
lhão na  villa  de  Santarém.  Marchou  contra  os  rebeldes  da 
villa  de  Luzeia,  a  12  de  outubro,  e  recolheu-se  a  16  do  mez 
seguinte. 

Por  decreto  imperial  de  22  de  agosto,  publicado  em 
ordem  do  dia  de  9  de  outubro,  desse  anno  de  1837,  foi  Mu- 
niz  Tavares  graduado  no  posto  de  tenente-coronel,  pelos 
relevantes  serviços  prestados  na  província  do  Pará. 

Designado  pelo  commandante  da  expedição  do  Ama- 
zonas para  dirigir  uma  força  contra  os  insurgentes  do  Rio 
Preto,  marchou  com  esse  destino  a  2  de  abril  de  1838. 

Por  decreto  de  28  de  agosto  desse  anno  teve  a  effe- 
ctividade  do  posto  de  tenente-coronel;  sendo  nomeado 
para  commandar  o  Alto  e  Baixo-Amazanas,  recolheu-se 
do  Rio  Preto  a  10  de  outubro. 

Por  decreto  de  2  de  junho  do  anno  seguinte  foi  no- 
meado commandante  do  4?  batalhão  de  caçadores  de  1? 
linha. 

Condecorado  coma  commenda  da  ordem  de  Christo, 
por  carta  imperial  de  2  de  dezembro  de  1841 ,  por  decreto 
de  7  de  setembro  do  anno  seguinte  teve  a  graduação  de 
coronel,  com  antiguidade  de    18  de  julho  d'aquelle  anno. 

A  10  de  setembro  de  1843  deixou  o  commando  do 
Alto  e  Baixo-Amazonas,  e  do  4o  batalhão  de  caçadores, 
por  ter  sido  chamado  á  corte,  onde  se  apresentou  á  repar- 
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tição  competente,  entrando  no  gozo  de  seis  mezes  de  li- 
cença. 

Por  decreto  de  26  de  maio  de  1844  foi  nomeado  com- 
mandante  geral  do  corpo  municipal  permanente  da  corte, 
e  por  outro  de  25  de  março  do  anno  seguinte  foi  nomeado 
official  da  ordem  da  Rosa,  pelos  seus  bons  serviços. 

Classificado  no  estado  maior  de  1?  classe  do  exercito 
por  decreto  de  7  de  setembro  de  1847,  por  despacho  de  27 
de  agosto  de  1849  foi  promovido  á  effectividade  do  posto 
de  coronel. 

Tendo  sido  exonerado  do  commando  geral  do  corpo 
permanente,  por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  30  de 
outubro  deste  ultimo  anno,  marchou  conimandando  o  2?  ba- 
talhão de  fusileiros  para  a  provinda  de  Pernambuco,  quan- 
do parte  delia  ainda  se  achava  revoltada,  e  alli  chegan- 
do, a  22  de  dezembro, foi  nomeado,  pelo  commandante  das 
armas,  da  mesma  província, para  commandar  as  forças  que 
operavão  ao  sul  contra  os  rebeldes,  commissão  esta  que 
deixou  em  11  de  janeiro  de  1850,  quando  assumiu  o  cargo 
de  ajudante-general  e  de  commandante  da  guarnição  da 
cidade  do  Recife. 

Pela  ordem  do  dia  de  28  do  mesmo  mez  foi  elogiado 
pelo  bem  que  se  portou,  na  qualidade  de  ajudante-general, 
no  ataque  geral  que  no  dia  26  deram  as  tropas  da  legali- 
dade aos  rebeldes,  que  foram  completamente  destroçados, 
e  também  pelo  bem  que  desempenhou  a  commissão  de 
commandante  das  forças  que  operaram  no  sul  da  pro- 
víncia. 

A  14  de  maio  deixou  o  cominando  da  guarnição,  e  a 
18  de  setembro  embarcou  com  o  2o  batalhão  de  seu  com- 
mando para  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  ao 
chegar  foi  incorporado  á  4?  brigada  do  exercito  de  obser- 
vação, cujo  commando  assumio  a  21  de  janeiro  de  1851. 
Pela  nova  arganização  dada  ao  mesmo  exercito,  passou  a 
ser  3?,  a  brigada  de  seu  commando,  com  a  qual  marchou 
a  tomar  parte  na  guerra  do  Estado  Oriental  do  Uruguay, 
a  29  de  julho. 

Por  decreto  de  14  de  março  de  1852,  foi  condecorado 
com  a  medalha  de  ouro  da  campanha  do  Uruguay,  e  re- 
gressando  ao  Brasil  no  mez  seguinte,  recebeu  também  a 
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commenda  da  ordem  da  Rosa,  pelos  seus  serviços  na  mes- 
ma campanha  (decreto  de  20  de  julho).  A  27  de  setembro 
embarcou  com  destino  a  província  de  Pernambuco. 

Commandou  as  armas  desta  província  de  14  de  abril 
a  10  de  maio  de  1853,  de  19  de  junho  a  29  de  setembro 
do  mesmo  anno,  e  de  26  de  junho  de  1854  a  5  de  março 
de  1855. 

Por  carta  imperial  de  14  do  dito  mez  e  anno  foi  no- 
meado commendador  da  ordem  militar  de  São  Bento  de 
Aviz  «pela  maneira  digna  e  bom  desempenho  quando 
commandante  das  armas  da  província  de  Pernambuco», 
por  cujo  motivo  ainda  mereceu  louvores  do  imperador, 
conforme  se  vê  do  aviso  da  reppartição  da  guerra  de  29 
do  mesmo  mez  e  anno. 

Por  decreto  de  27  de  abril  de  1856  foi  nomeado  com- 
mandante das  armas  da  provincia  do  Amazonas,  sendo 
por  outro  de  15  de  setembro  transferido  para  o  da  pro- 
vincia do  Pará,  e  depois,  pelo  de  7  de  novembro,  para 
o  da  Bahia,  tendo  somente  deste  tomado  posse,  a  qual 
teve  logar  a  19  do  mesmo  mez. 

A  3  de  abril  de  1858  deixou  este  commando,  que  re- 
assumio  interinamente  a  28  de  novembro  do  mesmo  anno. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  ainda  de  1858  teve 
Muniz  Tavares  a  graduação  de  brigadeiro,  e  em  fevereiro 
do  anno  seguinte  entregou  o  commando  das  armas  da 
Bahia  ao  marechal  Francisco  Félix  da  Fonseca  Pereira 
Pinto. 

Por  despacho  de  2  de  dezembro  de  1861  foi  promo- 
vido á  effectividade  do  posto  de  brigadeiro,  sendo  por  isso 
mandado  excluir  do  batalhão  que  commandáva,  pela  ordem 
do  dia  do  commandante  das  armas  da  Bahia  de  14  do 
mesmo  mez,  o  qual  depois  de  manifestar  sua  consideração 
e  estima,  lhe  agradeceu  a  boa  vontade  com  que  se  houve 
coadjuvando-o  no  desempenho  do  serviço  da  respectiva 
guarnição. 

Por  decreto  de  24  de  março  de  1862,  mais  uma  vez 
foi  o  brigadeiro  Muniz  Tavares  nomeado  commandante 
das  armas  da  Bahia,  cargo  que  exerceu  até  8  de  outubro  de 
1864,  por  ter  sido  delle  dispensado  por  decreto  de  5  desse 
mez,  com  ordem  de  recolher-se  á  corte. 
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Achavâo-se  então  as  nossas  forças  de  mar  e  terra  em 
via  de  concentração  no  sul  do  Brasil,  na  previsão  de 
g-uerra,  e  ao  brigadeiro  Muniz  Tavares  foi  dada  a  ordem 
de  para  alli  seguir  afim  de  ser  convenientemente  empre- 
gado; mas  os  seus  63  annos  de  vida  e  perto  de  50  de  con- 
stantes serviços  de  paz  e  g-uerra,  do  extremo  norte  ao 
sul  do  paiz,  nao  lhe  permiitiram  cumprir  mais  uma  vez, 
como  desejava,  esse  sagrado  dever  de  bom  soldado  e  es- 
tremecido patriota,  pelo  que  solicitou  ser  inspeccionado 
pela  junta  militar  de  saúde  que  o  julgou  incapaz  para  todo 
o  serviço,  sendo  por  tal  reformado  por  decreto  de  8  de 
junho  de  1865,  no  posto  de  marechal  de  campo,  com  as 
mai§  vantagens  da  lei. 

Depois  de  reformado  obteve  a  permissão  para  residir 
na  província  da  Bahia,  onde  ainda  lhe  foi  dado  exercer, 
si  bem  que  interinamente,  o  respectivo  com  mando  das 
armas,  de  Io  de  outubro  de  1866  a  22  de  abril  de  1867. 

Depois  deste  nenhum  outro  serviço  militar,  compa- 
tível com  a  sua  alta  patente  lhe  foi  dado  exercer,  conser- 
vando-se  no  entretanto  nessa  sua  província  adoptiva  cuja 
capital,  na  sua  juventude  ajudara  a  libertar,  como  vimos, 
do  poder  do  obstinado  general  portuguez  Ignacio  Luiz 
Madeira  de  Mello. 

Ahi  falleceu  o  marechal  de  campo  Manoel  Muniz  Ta- 
vares a  13  de  junho  de  1873,  legando  aos  seus  descen- 
dentes um  nome  honrado  de  militar  brioso  e  intransigente 
na  disciplina,  quanto  fora  devotado  ao  bem  estar  de  sua 
pátria. 

Manoel  de  Souza  Pinto  de   Magalhães 

(Barão  de    Turv-assú) 

Filho  do  dr.  João  Sant'Arna  Neves  de  Souza,  uasceu 
Manoel  de  Souza  Pinto  de  Magalhães  em  1796  —  na  he- 
róica cidade  d  o  Porto — a  guarda  avançada  das  liberdades 
do  velho  rei  no  de  Portugal. 

Abrindo-se-lhe  a  existência  n'uma  época  em  que  o 
seu  paiz,  como  tantos  outros  do  continente  europeu,  teria 
de  curvar-se,  pela  força,  ante  a  vontade  absoluta  do  gran- 
de Napoleão,  Manoel  de  Souza  Pinto   de  Magalhães  alis- 
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tou-se  voluntariamente  a  10  de  junho  de  1811  no  batalhão 
de  caçadores  n?  11  do  exercito  de  Portug-al,  sendo  reco- 
nhecido cadete  em  12  de  novembro  do  anno  seguinte. 

Promovido  a  alferes  por  decreto  de  9  de  fevereiro  de 
1813,  para  o  mesmo  batalhão,  assistiu  á  memorável  bata- 
lha de  Victoria,  pelejada  a  21  de  julho  do  mesmo  anno, 
«que  tanto  lustre  e  gloria  proporcionou  ás  armas  portu- 
guesas ein  alliança  com  as  do  aguerrido  exercito  de  Ar- 
thur  Wellesley». 

Elevado  a  tenente  por  despacho  de  22  de  junho  de 
1815,  para  o  batalhão  n?  2  da  «Divisão  de  Voluntários 
Reaes  de  El-Rey»,  veio  para  o  Brasil  exercendo  o  cargo 
de  ajudante  de  campo  do  general  Francisco  Homem  de 
Magalhães  Quevedo  Pizarro,  commandante  da  2?  brigada 
da  mesma  divisão,  seguindo  com  ella  logo  depois  para 
Montevideo,  onde,  como  sabemos,  só  aquartelou  em  ja- 
neiro de  1817. 

Em  serviço  na  Banda  Oriental  do  Uruguay,  obteve 
Manoel  de  Souza  Pinto  de  Magalhães  a  promoção  de  ca- 
pitão por  carta  regia  de  27  de  agosto  de  1818  e  a  de  sar- 
gento-mór  para  o  regimento  de  infanteria  de  li  linha  da 
província  do  Maranhão,  por  despacho  de  12  de  outubro  do 
mesmo  anno. 

Dois  accessos  em  menos  de  dois  mezes,  seudo  o  ul- 
timo para  a  classe  dos  officiaes  superiores,  demonstram  o 
mérito  do  official  que  os  merecera,  tendo-se  em  vista  os 
seus  serviços  de  guerra  e  principalmente  os  da  campanha 
contra  as  tropas  de  Artigas,  na  marcha  que  fizera  do  Rio 
Grande  do  Sul  a  Montevideo. 

Apresentando-se  ao  capitão-general  Bernardo  da  Sil- 
veira Pinto  na  ilha  de  São  Luiz  do  Maranhão,  este  logo  o 
encarregou  da  instrucção  da  nova  táctica,  aos  corpos  do  Io 
de  linha,  e  em  1820  deu-lhe  igual  incumbência  com  rela- 
ção aos  regimentos  de  milícias  da  província  e  ao  batalhão 
de  pedestres  da  capital. 

Promovido  a  tenente-coronel  por  decreto  de  4  de  julho 
de  1820  e  a  coronel  por  outro  de  5  de  agosto  de  1822,  tudo 
para  o  seu  referido  regimento,  prestou  Manoel  de  Souza 
Pinto  de  Magalhães  na  corte  do  Rio  de  Janeiro  solemne 
juramento  á  constituição  politica  assignando  a  acta  que  a 
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»  . 

30  de  março  de  1824  foi  lavrada  no  quartel-general  do  ex- 
ercito. 

«  E  á  nova  pátria  que  tomou  por  sua,  serviu  sempre 
com  inteira  fidelidade  e  dedicação  como  si  entre  nós  nas- 
cido houvesse  e  fosse  o  seu  berço  embalado  pelas  auras 
americanas».  (*) 

Regressando  ao  Maranhão,  o  commandante  das  armas 
conde  de  Escragnolle  conhecedor  das  suas  habilitações 
theoricas  e  praticas,  o  encarregou  no  anno  seguinte  da  or- 
ganização do  batalhão  de  caçadores  de  2?  linha  da  villa 
do  Paço  do  Lumiar,  e  em  1826  o  nomeou  vogal  do  conse- 
lho militar  creado  na  capital  para  conhecer  do  procedi- 
mento e  serviços  dos  officiaes  dos  corpos  de  li  e  2!  linha. 

Deixando  o  coronel  Escragnolle  o  exercício  de  coto- 
mandante  das  armas,  por  doente,  a  15  de  dezembro  de~ 
1828,  tendo  fallecido  no  dia  seguinte,  ao  coronel  Manoel 
de  Souza  Pinto  coube  substituil-o  nesse  cargo,  que  exer- 
ceu até  maio  de  1829  ;  reassumindo-o  também  interina- 
mente a  16  de  maio  de  1831  o  exerceu  até  16  de  julho  do 
mesmo  anno  quando  se  apresentou  o  seu  substituto  legal. 

Em  março  de  1833  obteve  seis  mezes  de  licença  para 
tratar  de  seus  interesses,  e  mais  tarde  (30  de  dezembro  de 
1836)  obteve  dois  annos  de  licença  na  forma  da  lei  par  ir 
á  Europa  tratar  de  sua  saude. 

Restabelecido  de  seus  encommodos,  apresentou-se 
prompto  para  o  serviço  na  capital  do  Maranhão,  em  ja- 
neiro de  1839  e,  no  anno  seguinte,  por  ordem  da  presi- 
dência de  8  de  fevereiro  ficou  encarregado  do  commando 
das  forças  da  guarnição  da  capital  e  da  instrucção  geral 
de  toda  guarda  a  nacional.  Achava-so  então  a  província 
supportando  o  flagello  da  guerra  civil  provocada  pelos 
descontentes  políticos,  sendo  um  dos  chefe  dos  rebellados 
o  celeberrimo  Ray mundo  Gomes  Vieira  Jutahy. 

Dispensado  dos  ai  bulidos  cargos  a  10  de  maio  se- 
guinte, assumio  três  dias  depois  o  commando  das  armas 
da  província  pela  retirada  do  referido  presidente,  o  então 
coronel  Luiz  Alves  de  Lima.    Deixou   este  cargo  a   9   de 


(*)  Necrológio  publicado  no  Maranhão  em  19  de  novembro  de 
1862  xCA  coalição. 
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junho  do  dito  anno  de  1841  em  o  qual,  por  decreto  de  20  de 
dezembro,  foi-lhe  concedida  a  graduação  de  brigadeiro. 

Em  despacho  de  15  de  janeiro  de  1842  foi  nomeado 
commandante  das  armas  da  província  do  Maranhão  e  das 
forças  em  operações  na  mefcma  província,  cargos  estes  que 
exerceu  até  4  de  janeiro  de  1844,  data  em  que  ambos  fo- 
ram exti  netos. 

Por  decreto  de  21  de  agosto  de  1845  passou  para  a 
1?  classe  do  estado  maior  do  exercito,  e  por  aviso  da  repar- 
tição da  guerra  de  26  de  agosto  do  anno  seguinte  foi  lou- 
vado em  nome  do  imperador  D.  Pedro  II  pela  renuncia 
que  fez  de  todos  os  vencimentos  que  lhe  couberam  como 
inspector  dos  corpos  de  lí  linha  das  provincias  de  Mara- 
nhão e  do  Piauhy. 

Pelo  decreto  de  22  de  Outubro  de  1849  foi  nomeado 
inspector  dos  corpos  existentes  no  Ceará,  Maranhão  e  Pará 
e  por  aviso  de  27  de  fevereiro  de  1850  se  determinou 
que  essa  inspecção  se  entendesse  aos  corpos  existentes  em 
Pernambuco. 

Por  decreto  de  14  de  agosto  de  1850  foi  promovido  á 
effectividade  do  posto  de  brigadeiro,  sendo  dispensado  do 
cargo  de  inspector  militar  a  17  de  março  de  1852,  a  seu 
pedido. 

Pela  carta  imperial  de  2  de  dezembro  de  1854  se  lhe 
fez  mercê  do  titulo  de  barão  de  Tury-Assú.  Occupava 
então  o  cargo  de  presidente  do  conselho  administrativo  da 
confecção  de  fardamento  para  as  tropas  da  província,  con- 
forme se  vê  da  portaria  de  28  de  setembro  de  1853,  e  o 
de  commandante  superior  dos  guardas  nacionaes  da 
capital. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1855  foi  promovido 
a  marechal  de  campo,  sendo  reformado  por  motivo  de 
moléstia,  por  despacho  de  8  de  maio  do  anno  seguinte, 
conforme  pedira,  no  alto  posto  de  tenente-general  pelos 
seus  longos  annos  de  serviço,  continuando  a  residir  na 
capital  do  Maranhão. 

O  tenente-general  Manoel  de  Souza  Pinto  de  Maga- 
lhães, barão  de  Tury-Assá,  condecorado  com  as  medalhas 
da  campanhas  da  Península  e  de  Montevideo  ;  cavalleiro 
da  ordem  da  Torre,  Espada,  Valor,  Lealdade  e  Mérito ; 
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e  da  militar  de  Christo  ;  official  da  ordem  imperial  do 
Cruzeiro  e  commendador  da  de  São  Bento  de  Aviz, 
falleceu  no  Maranhão  a  12  de  novembro' de  1862.    - 

Dando  noticia  de  seu  passamento  um  dos  jornaes  da 
capital  dessa  então  província  assim  a  conclue  : 

«  Não  era  o  barão  de  Tury-Assú  um  simples  soldado, 
filho  dos  exercícios  e  praticas  militares  ;  era  um  homem 
de  intelligencia  culta,  próprio  para  os  trabalhos  de  campo 
como  para  os  gabinetes,  instruído  philosopho  e  cultor  das 
boas  letras.  Ao  lado  dos  estudos  que  fazia  da  xirte  da 
guerra  vel-o-eis  occupado  com  as  Décadas  de  Barros,  com 
os  escriptos  de  Severino  de  Faria,  Chateaubriand,  Voltaire 
ou  de  Francisco  Manoel. 

<c  Oriundo  de  mui  distincta  família  portugueza  e  pelo 
casamento  que  aqui  contrahio  alliado  a  uma  das  mais  dis- 
tinctas  famílias  da  província,  o  barão  de  Tury-Assú  legou 
a  seus  filhos  um  nome  cheio  de  respeito  e  uma  grata  me- 
moria de  sua  vida,  que,  se  foi  longa  em  annos,  foi  também 
extensa  em  bons  serviços  e  excellentes  acções.  > 

Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos 

Nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  15  de  outu- 
bro de  1805,  Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos  verificou 
praça  voluntariamente  e  jurou  bandeira  no  1?  regimento 
de  cavallaria  do  exercito  em  21  de  outubro  de  1820,  sendo 
reconhecido  cadete  de  1?  classe  por  ser  filho  do  tenente- 
coronel  Joaquim  de  Frias  e  Vasconcellos. 

Matriculando-se  na  academia  militar  concluio  o  curso 
geral,  e  por  decreto  de  20  de  junho  de  1823  foi  promovido 
a  2°  tenente  para  o  «regimento  de  artilharia  da  corte  », 
contando  antiguidade  desse  posto  de  24  de  fevereiro. 

A'  12  de  outubro  do  mesmo  anno  passou  a  ajudante 
do  regimento,  e  por  decreto  de  igual  data,  do  anno  de 
1824,  teve  a  promoção  de  1?  tenente,  continuando  como 
ajudante. 

Promovido  a  capitão  por  despacho  de  12  de  outubro 
de  Í826,  para  a  4?  companhia  do  1?  corpo  de  artilharia  de 
posição,  assumiu  o  exercício  deste  cargo  em  o  qual  muito 
coadjuvou  o  governo  por  occasião  da    insubordinação  dos 
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batalhões  de  mercenários,  no  dia  11  de  junho  de  1828  ; 
pelo  que  foi  o  seu  nome  mencionado  com  louvor  na  ordem 
do  dia  do  governador  das  armas  da  corte  de  21  do 
mesmo  mez. 

Por  decreto  de  12  de  outubro  do  dito  anno  teve  Mi- 
guel de  Frias  a  graduação  de  major  e  por  outro  de  17  de 
março  de  1829  foi  nomeado  deputado  do  ajudante-general 
do  governo  das  armas  da  corte  e  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro, ficando  também  encarregado  da  repartição  de 
quartel-mestre  general  ;  sendo  então  transferido  para  o 
imperial  corpo  de  engenheiros. 

Como  se  vê,  tendo  apenas  vinte  e  quatro  annos  de 
idade  conseguira  o  estudioso  official  as  dragonas  de  major 
de  engenheiros,  sendo-lhe  dado  occupar  os  mais  altos  car- 
gos da  administração  da  guerra  nesta  capital  e  bem  assim 
o  de  lente  e  examinador  da  academia  militar. 

Approximavam-se,  porem,  os  acontecimentos  politicos 
que  deram  logar  á  abdicação  do  primeiro  imperador  e  so- 
bre os  factos  em  que  o  major  Miguel  de  Frias  se  tornou 
saliente  aqui  transcrevemos  o  que  delles  nos  relata  o  co- 
nhecido historiographo — Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo: 

«  O  major  Frias  era  conhecido  pelo  nobre  e  fervente 
espirito  de  nacionalidade  e  pelas  suas  idéas  liberaes  :  se 
a  lucta  chegasse  a  travar-se  não  seria  duvidosa  a  sua  po- 
sição ;  D.  Pedro  I,  porém,  mostrou-se  grande  e  generoso 
na  hora  da  adversidade  ;  não  quiz  que  corresse  o  sangue 
brasileiro,  e  abdicando  salvou  o  Brasil  e  a  monarchia. 

«  A  ultima  palavra  do  imperador  que  descia  de  um 
throno  foi  recebida  pelo  major  Frias,  a  quem  disse,  entre- 
gando o  decreto  de  abdicação  :  Aqui  está  a  minha  abdica- 
ção. Desejo  que  sejam  felizes  !  Retiro-me  para  a  Europa,  e 
deixo  nm paiz  que  tanto  amei  e  ainda  amo. 

«  Os  primeiros  annos  da  monarchia  de  S.  M.  Sr.  D. 
Pedro  II  marcam  uma  épocha  dolorosa  para  o  Brasil;  as  re- 
voltas se  succediam  umas  ás  outras,  o  exercito  indiscipli- 
nado tornára-se  um  perigo,  c  por  isso  fora  dissolvido  ;  o' 
governo  luctava  quasi  sem  força  no  meio  das  facções,  e 
só  um  milagre  de  patriotismo  pôde  suster  o  paiz  que  ia 
precipitar-se  na  anarchia. 

«  E'  neste  período  tormentoso,  que  grave  erro   vem 
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interromper  a  bella  carreira  de  Miguel  de  Frias  e  obri- 
gal-o  a  um  exílio,  que  o  privou  da  pátria,  e  a  ella  dos  seus 
serviços.  Ligado  ao  partido  que  se  achava  na  opposição, 
e  que  logo  tomara  o  titulo  de  exaltado,  o  major  Frias,  que 
com  outros  officiaes  se  achava  preso  em  uma  das  forta- 
lezas, toma  parte  nos  planos  de  uma  revolução(*);  e  igno- 
rando que  ella  tivesse  abortado,  revolta-se  na  fortaleza,  e 
á  frente  de  poucos  companheiros  vem  desembarcar  na  ci- 
dade, e  marcha  para  o  campo  de  Sant'Anna  no  dia  3  de 
abril  de  1832.  Debalde  amigos  que  o  encpntram  lhe 
annunciam  a  sua  perda  infallivel :  «E'  tarde,  responde 
elle,  já  dei  o  primeiro  passo».  O  resultado  dessa  lucta  era 
de  prever.  A  legalidade  triumphou  facilmente,  e  o  major 
Frias  teve  de  emigrar. 

«  Porque  não  ha  de  a  historia  esclarecer  ponto  geral- 
mente desconhecido,  e  que  muito  honra  a  generosidade 
de  quem  o  pratirou  ? . . . 

«  Em  poucos  minutos  o  major  Luiz  Alves  de  Lima 
á  frente  do  corpo  de  policiaes  permanentes  (que  não  tinha 
ainda  200  praças),  desbaratara  o  bando  de  revoltosos  de  3 
de  abril,  que  apenas  derão  um  tiro  com  a  peça  de  artilha- 
ria trazida  da  fortaleza. 

«  O  major  Frias  fugia  a  todo  correr  do  seu  cavallo  e 
o  então  major  Sr.  Luiz  Alves  de  Lima  o  seguio  para  cum- 
prir o  dever  de  prendel-o  ;  mas  na  corrida,  fazendo  movi- 
mentos de  rédeas  e  dobrando  o  corpo  afim  de  escapar  a 
um  tiro  de  pistola,  com  que  se  precipitara  a  ameaçar-lhe 
a  vida  um  rude  e  phrenetico  partidário,  o  seu  cavallo 
prancheou  e  o  major  Frias  pôde,  graças  a  isso,  distan- 
diar-se. 

«  Avançando  de  novo,  o  então  major,  depois  duque 
de  Caxias,  e  ouvindo  a  espontâneos  informantes  que  o 
chefe  da  revolta  se  azilára  em  uma  casa  da  rua  do  Sabão 
da  Cidade  Nova,  teve  de  dirigir-se  a  ella  e  de  uzar  do  di- 
reito de  correl-a  em  procura  do  homem  legalmente  perse- 


(*)  Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  29  de  setembro  foi  reco- 
lhido preso  á  fortaleza  da  L*age,  pelos  acontecimentos  occorridos  no 
theatro  na  noite  de  28  do  mesmo  mez,  á  disposição  da  justiça  civil, 
por  nâo  ser  o  crime  militar,  d'ahi  foi  removido  para  Villegaignou  de 
onde  se  evadio. 
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guido.  O  dono  da  casa,  o  respeitável  protector,  deu  logo 
entrada  ao  valente  major  Luiz  Alves  de  Lima,  que  avan- 
çando da  sala  por  um  corredor,  vio  uma  porta  trancada, 
mas  conservando  a  chave,  deu  então  volta  á  esta,  abrio  a 
porta,  e  olhou.  . . 

«  O  major  Frias  estava  em  pé  no  meio  do  quarto 
azilador. . . . 

«  O  major  Luiz  Alves  não  quiz  ver. . .  a  generosidade 
cegou-o. . .  fechou  de  novo  a  porta  e  sahio. 

« Miguel  de  Frias  pôde  assim  escapar  a  prisão  e 
emigrar  para  os  Estados-Unidos. 

«c  Quem  será  capaz  de  não  applaudir  a  acção  magnâ- 
nima d'aquelle  que  incorreu  em  tão  generosa  e  sublime 
cegueira  logo  depois  do  combate  e  da  victoria,  embora 
fáceis  ?.  . .  (Vide  pag.  329  deste  volume.) 

«  O  Brasil  abre  o  seio,  e  nelle  recebe  com  atnor  o  ma- 
jor Frias  que  volta  á  terra  da  pátria  depois  de  dous  an- 
nos  de  exílio  ;  começa  então,  ou  dentro  em  pouco,  uma 
serie  não  interrompida  de  serviços  relevantes  prestados 
pelo  distincto  brasileiro.  » 

A  29  de  maio  de  1834,  tendo  regressaejo  ao  Brasil 
apresentou-se  o  major  Frias  em  sessão  do  jury  desta  ca- 
pital de  24  de  agosto  do  mesmo  anno,  onde  foi  julgada 
não  haver  matéria  para  aceusação  pelo  crime  relativo  aos 
acontecimentos  de  3  de  abril  de  1832. 

Em  sentença  do  conselho  de  guerra  de  6  de  setembro 
ainda  desse  anno  foi  absolvido  do  crime  de  deserção,  mas 
o  Conselho  Supremo  Militar  de  Justiça  a  10  do  mesmo 
mez  reformou  essa  sentença  e*  o  condemnou  ao  perdi- 
mento  do  posto.  Em  accordão,  porem,  do  Supremo  Tribu- 
nal de  Justiça  a  que  recorreu  em  gráo  de  revista,  foi-lhe 
esta  concedida  em  1?  de  dezembro,  «por  envolver  o  pro- 
cesso notória  injustiça  e  manifesta  nullidade — Pelo  accor- 
dão da  Relação  Revisora  de  10  de  fevereiro  de  1835  foi 
afinal  absolvido  e  reintegrado  no  seu  posto. 

Por  decreto  de  13  de  setembro  de  1837  teve  a  promo-. 
ção  de  major  effectivo   contando   antiguidade  de   17   de 
março  de  1829,  passando  desde  então  a  prestar  os  mais 
valiosos  serviços  á  extremecida  pátria,  na  paz  e  na  guerra. 

Designado  para  o. cargo  de  inspector  geral  das  obras 
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publicas  do  município  da  corte,  bem  o  exerceu  de  31  de 
maio  de  1839  até  20  de  agosto  de  1840  em  que,  por  decreto 
dessa  data,  assumiu  o  cargo  de  director  do  arsenal  de 
guerra,  sendo  elogiado  pelo  zelo  e  valiosos  serviços  pre- 
stados na  organização  da  repartição  de  obras  publicas  e  na 
economia  e  fiscalisação  das  despezasda  mesma  repartição. 

O  aviso  do  ministério  do  império  de  Io de  setembro  do 
mesmo  anno  o  mandou  louvar  pela  intelligencia  com  que 
desempenhou  o  cargo  de  inspector  geral  das  obras  pu- 
blicas. 

Exonerado  a  seu  pedido  do  cargo  de  director  do  arse- 
nal de  guerra,  por  despacho  de  24  de  março  de  1841,  por 
ordem  do  ministério  da  guerra  de  4  de  julho  do  anno  se- 
guinte marchou  para  a  província  de  Santa  Catharina  afim 
de  servir  como  engenheiro  ás  ordens  do  respectivo  presi- 
dente, sendo  por  este,  em  officio  de  9  de  setembro,  louvado 
pelo  bom  desempenho  e  promptidão  com  que  executou  a 
commissão  sobre  as  aguas  thermaes  para  que  fora  nomeado 
em  8  do  mez  anterior. 

Tendo  sido  nomeado  presidente  e  commandante  em 
chefe  do  exercito  ein  operções  na  província  do  Rio  Grande 
do  Sul  o  tenente-general  Caxias,  para  alli  seguiu  afim  de 
serem  aproveitados  os  seus  valiosos  serviços,  dos  quaes 
foi  o  primeiro  a  organização  do  projecto  para  a  construc- 
ção  de  um  cáes,  que  apresentou,  recebendo  louvores  do 
referido  presidente  pela  promptidão  com  que  se  dedicou 
a    semelhante  trabalho. 

A  12  de  novembro  foi  nomeado  engenheiro  do  exer- 
cito em  operações,  e  pela  ordem  do  dia  do  cominando  em 
chefe  de  6  de  fevereiro  de  1843  passou  a  exercer  as  func- 
ções  de  quartel-mestre-general  do  mesmo  exercito. 

Por  decreto  de  14  de  setembro  seguinte  foi  promovi- 
do a  tenente-coronel  graduado,  e  por  outro  de  14  de  março 
de  1844    teve  a  effectividade  deste  posto. 

Recolhendo-se  á  corte  a  12  de  novembro,  por  aviso 
do  ministério  da  guerra  de  16  de  janeiro  de  1845  foi  no- 
meado director  geral  das  obras  militares  do  municipio  da 
corte  e  de  todas  as  fortalezas. 

Sendo  dispensado  em  14  de  abril  desta  ultima  com- 
missão, foi  elogiado  por  bem  a  ter  desempenhado,  sendo- 
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lhe  dado  novamente  exercer  as  funcções  do  inspector 
geral  das  obras  publicas  desta  capital  a  19  do  dito  mez 
e  anno. 

Por  aviso  do  ministério  do  império  de  29  de  fevereiro 
de  1848  foi  louvado  pelo  zelo  e  actividade  que  sempre 
demonstrou  no  desempenho  destas  funcções,  e  por  outro 
de  26  de  setembro  do  anno  seguinte  teve  idênticos  elogios 
pela  actividade  e  intelligencia  com  que  dirigio  o  serviço 
da  extincção  dos  incêndios. 

Por  decreto  de  5  de  dezembro,  ainda  de  1849,  foi  gra- 
duado em  coronel,  e  por  aviso  do  ministério  da  justiça  de 
2  de  maio  de  1850  foi  louvado  pelo  zelo  e  promptidão 
com  que  se  houve  por  occasião  do  desastre  que  a  30  de 
abril  tivera  logar  em  uma  casa  que  se  estava  construindo 
na  rua  dos  Ourives;  sendo  por  egual  motivo  também  elo- 
giado por  aviso  do  ministro  do  império  de  3  de  maio,  que 
mais  tarde,  em  21  de  dezembro,  declarou  mais  que  satis- 
fatoriamente desempenhara  todas  as  commissões  de  que 
o  havia  encarregado,  e  bem  assim  os  deveres  inherentes 
ao  cargo  de  ispector  geral  das  obras  publicas  do  município 
da  corte. 

Em  officio  do  commando  das  armas  da  corte  de  15  de 
junho  de  1851  passou  a  disposição  do  general  Caxias, 
que  fora  nomeado  commandante  em  chefe  do  exercito  do 
sul  e    presidente  da  província  do   Rio  Grande  do  Sul. 

Por  decreto  de  24  de  julho  do  mesmo  anno  teve  pas- 
sagem para  o  estado  maior  de  1?  classe,  onde  foi  promo- 
vido á  effectividade  de  posto  de  coronel  dois  dias  depois. 

A  31  do  mesmo  mez  seguiu  para  o  Rio  Grande  do 
Sul,  sendo  pela  ordem  do  dia  do  commando  em  chefe  do 
exercito  em  operações,  de  28  de  agosto,  nomeado  para 
exercer  o  alto  cargo  de  chefe  do  estado  maior  do  mesmo 
exercito. 

«  Assim,  diz  o  referido  dr.  Joaquim  Manoel  de  Ma- 
cedo, a  brilhante  carreira  militar  de  Miguel  de  Frias,  que 
fora  interrompida  em  1832,  de  novo  era  marcada  por  ser- 
viços relevantes;  sua  estrella,  que  uma  vez  as  nuvens  da 
tempestade  tinham  escurecido,  tornara  a  scintillar  no  céo 
brasileiro,  e  o  bravo  official  ia  recebendo  o  premio  de  seu 
merecimento  nos  postos  a  que  por  direito  subia.  > 
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Pela  ordem  do  dia  do  mencionado  commando,  de  17 
de  janeiro  de  1852,  foi  agradecida  a  coadjuvação  que 
prestara  ao  general  em  chefe,  etnquanlo  o  seu  estado  de 
saúde  assim  o  permittio  ;  e  porque  elle  se  aggravára, 
teve  de  deixar  o  exercito,  recolhendo-se  á  corte. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  7  de  janeiro  de 
1853  foi-lhe  concedida  licença  para  exercer  o  cargo  de 
presidente  da  camará  municipal  da  corte  para  que  fora 
eleito  em  1852. 

Eis  o  que  a  respeito  dessa  eleição  e  serviços  que  pre- 
stou a  esta  capital  o  benemérito  coronel  Miguel  de  Frias, 
diz  o  já  mencionado  Dr.  J.  Manoel  de  Macedo,  em  o  seu 
apreciável  anno  biographico  brasileiro  : 

«  Além  dos  variados  e  espinhosos  trabalhos  de  admi- 
nistração que  por  passarem  desapercebidos  aos  olhos  do 
publico,  nem  por  isso  deixam  de  ser  interessantes,  e  em 
muitos  casos  de  elevada  trascendencia,  Miguel  de  Frias 
legou  á  capital  do  império,  como  engenheiro,  obras  que 
o  recommendárão  á  consideração  do  governo,  e  á  gratidão 
do  povo  ;  entre  outras  falia  por  todas  o  encanamento  das 
aguas  do  Maracanã,  que  salvou  especialmente  a  popula- 
ção pobre  da  calamidade  da  sede  que  em  alguns  períodos 
de  grande  secca  se  fizera  sentir,  e  levou  a  agua  ás  portas 
de  todos,  tornando  então  o  Rio  de  Janeiro  uma  das  mais 
notáveis  cidades  do  mundo  debaixo  deste  ponto    de  vista. 

«  Os  fluminenses  não  podião  cerrar  os  olhos  a  tanto 
merecimento;  o  nome  de  Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos, 
que  já  unia  vez  tinha  sido  contemplado  entre  os  nove 
escolhidos  do  povo  para  a  edilidade  da  capital,  foi  de 
novo  pronunciado  nas  vésperas  de  uma  eleição  ;  e  elle, 
membro  constante  e  ílrnie  do  partido  liberal, achava-se  en- 
tão, como  os  seus  companheiros,  no  campo  da  opposição; 
embora!  as  urnas  eleitoraes  fallaram,  e  uma  votação  es- 
pontânea e  numerosa  elevou  esse  digno  brasileiro  a  presi- 
dente da  camará  ;  julgou-se  que  o  processo  eleitoral  tinha 
sido  viciado,  e  o  govesno  declarou  nulla  a  eleição;  embora 
outra  vez  !  as  urnas  fallaram  de  novo,  e  Miguel  de  Frias  e 
Vasconcellos  obteve  ainda  maior  numero  de  votos;  estas 
victorias  não  lhe  custarão  nem  empenho  próprio  nem  tra- 
balhosa   recommendação  de  amigos;  essa  candidatura  era 
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a  manifestação  eloquente  e  decidida  de  geraes  sympa- 
tliias  ;  em  suas  listas  o  povo  escrevia  o  nome  de  Miguel 
de  Frias  a  impulso  do  próprio  coração. 

«  E  ainda  não  basta  :  não  se  encontra  o  nome  do  bri- 
gadeiro Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos  unicamente  na 
campanha  como  soldado  ;  no  arsenal  de  guerra,  nas  obras 
militares  e  publicas,  como  administrador  e  engenheiro  ; 
o  tempo  lhe  sobrava  ainda  para  consagrar-se  aos  mais  phi- 
lan trópicos  trabalhos  », 

Em  16  de  dezembro  de  1855  assumiu  o  coronel  Frias 
a  presidência  da  commissão  de  melhoramentos  do  material 
do  exercito  e  por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1856  foi 
promovido  a  brigadeiro. 

Sempre  atormentado  pelos  soffrimentos  physicos,  fal- 
leceu  nesta  capital,  em  consequência  dclles,  a  25  de  maio 
de  1859,  não  se  achando  de  todo  esquecido  o  seu  respei- 
tável nome  de  militar  brioso  e  cidadão  honestíssimo,  ca- 
rinhoso e  de  inimitável  altruísmo,  porque  ainda  o  conser- 
vamos em  uma  pequena  rua,  que  da  ponte  dos  marinhei- 
ros vae  ter  á  de  São  Christovão,  —  caminho  forçado  em 
o  seu  trajecto  de  ida  e  volta  na  celebre  noite  de  6  para  7 
de  abril  de  1831. 

Pedro  de  Alcântara  Bellegarde 

«c  Em  novembro  de  1807,  diz  o  dr.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo,  as  águias  conquistadoras  de  Napoleão,  inva- 
dindo Portugal,  tinhão  obrigado  a  emigração  da  família 
real  portugueza  para  o  Brasil  :  a  náo  Príncipe  Real  que 
conduzia  o  principe  regente  depois  rei  D.  João  VI,  e  seu 
filho  D.  Pedro  que  havia  de  ser  15  annos  mais  tarde  fun- 
dador do  novo  império,  trazia  por  commandante  de  um 
destacamento  de  artilharia  o  capitão  Cândido  Norberto 
Jorge  de  Bellegarde,  a  quem  acompanhava  sua  digna 
esposa  D.  Maria  Antónia  de  Niemeyer  Bellegarde,  apezar 
do  melindroso  estado  em  que  se  achava,  e  que  pelas  com- 
inoções  violentas  de  terrível  tempestade  deu  á  luz  preco- 
cemente a  3  de  dezembro  a  um  menino  que,  levado  á  pia 
baptismal  pelo  principe  D.   Pedro,  recebeu  os  dous  pri- 
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meiros  nomes  de  seu  padrinho,  chamando-se  Pedro  de 
Alcântara  Bellegarde. 

«  Tendo  em  1810  morrido  no  Rio  de  Janeiro  o  já  en- 
tão major  Cândido  Norberto,  o  príncipe  D.  Pedro  mandou 
no  anno  seguinte  (*)  assentar  praça  de  cadete  de  artilharia, 
com  vencimento  de  tempo  de  serviço  e  soldo,  não  só  ao 
menino  Bellegarde,  seu  afilhado,  como  ao  irmão  deste 
Henrique  Luiz  Niemeyer  Belleg-arde  ». 

Em  abril  de  1815  o  menino  Belleg-arde  teve  transfe- 
rencia para  o  1?  regimento  de  artilharia  do  exercito  de 
Portugal,  e  em  maio  do  anno  seguinte  foi  novamente  in- 
cluído no  regimento  de  artilharia  do  Rio  de  Janeiro.  Em 
1820  effectuou  matricula  na  academia  militar,  onde  es- 
tudou os  sete  annos  do  respectivo  curso,  sendo  premiado 
em  cinco  delles. 

Entrando  em  concurso  obteve  a  promoção  de  2?  te- 
nente por  decreto  de  20  de  junho  de  1823  e  a  de  1?  tenente 
por  outro  decreto  de  12  de  outubro  do  mesmo  anno,  para 
o  referido  regimento  de  artilharia,  em  o  qual  ainda  foi 
classificado  quando,  por  despacho  de  12  de  outubro  de 
1824,  teve  a  patente  de  capitão,  continuando,  porém,  a 
frequentar  a  academia  militar. 

Tendo  concluído  os  seus  estudos  nesta  academia,  por 
decreto  de  30  de  maio  de  1826  foi  transferido  para  o  «im- 
perial corpo  de  engenheiros»,  sendo  desde  então  desi- 
gnado auxiliar  de  varias  coinmissões  de  engenharia,  em 
as  quaes  se  conduzio  de  modo  a  merecer  dos  seus  chefes 
os  mais  francos  elogios.  Por  despacho  de  12  de  outubro 
de  1828,  foi-lhe  concedida  a  graduação  de  major,  se- 
guindo logo  depois  para  Campos  de  Goytacazes,  onde 
por  mais  de  dois  annos  occupou-se  em  trabalhos  de  sua 
profissão,  como  engenheiro. 

Achando-se  vagos  três  logares  de  substituto  da  aca- 
demia militar  foi  um  dos  seis  candidatos  que  em  1832  se 
apresentaram  em  concurso  e  o  único  proposto  pela  «  Junta 
de  Direcção  >  mas  o  governo  da  regência  só  o  nomeou  em 
março  de  1834. 


[*)  A  17  de  janeiro  de  1811,  tendo  sido  dispensado  da  menoridade 
por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  8  do  mesmo  mez  e  anno. 
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Pouco  tempo  depois  era  o  major  Bellegarde  nomeado 
lente  cathedratico  da  academia  militar,  onde  leccionou 
com  proficiência  e  interesse  quasi  todas  as  cadeiras  dos 
diversos  cursos,  até  que  em  1853  pedio  e  obteve  jubilação. 

Em  1836  concorreu  notavelmente  para  a  fundação  e 
foi  director  e  lente  da  escola  de  architectos  medidores  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  e  preparou  e  publicou  com- 
pêndios para  ella. 

Ao  mesmo  tempo  com  seu  tio  o  coronel  Conrado  Jacob 
de  Niemeyer,  apresentou  á  assembléa  geral  legislativa  o 
plano  para  o  arrasamento  do  morro  do  Castello. 

Por  decreto  de  3  de  setembro  de  1837  foi  promovido 
a  effectividade  do  posto  de  major  e  condecorado  com  o 
habito  de  cavalleiro  da  ordem  de  São  Bento  de  Aviz,  por 
carta  imperial  de  11  de  junho  de  1839,  anno  este  em  que, 
com  outros  cidadãos  de  reconhecida  illustração  scientifica 
e  litteraria,  fundou  nesta  capital  o  actual  «  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  ». 

Em  1841,  acudindo  a  convite  do  governo  provincial 
de  Pernambuco,  partio  com  o  coronel  Conrado  Niemeyer 
para  aquella  província  e  em  dois  mezes  entregarão  um 
plano  completo  para  o  encanamento  das  aguas  potáveis 
do  Recife,  obra  que  se  realisou  com  applauso  merecido. 

Por  carta  imperial  de  18  de  julho  desse  anno  foi  agra- 
ciado com  a  venera  de  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa,  e  por 
decreto  de  27  de  agosto  do  anno  seguinte  teve  a  nomeação 
de  chefe  da  commissão  de  pratica  dos  officiaes  do  corpo 
de  engenheiros,  sendo  promovido  a  tenente-coronel  por 
despacho  de  7  de  setembro  do  mesmo  anno. 

Graduado  em  coronel  por  decreto  de  14  de  março  de 
1844,  recebeu  a  18  de  dezembro  de  1846  a  carta  de  doutor 
em  mathematica,  que  lhe  fora  conferida  pela  congregação 
da  escola  militar,  e  a  14  de  março  do  anno  seguinte  teve 
a  effectividade  do  posto  de  coroneji. 

Por  carta  imperial  de  11  de  outubro  de  1848  entrou 
para  o  serviço  do  paço  como  moço  da  camará  do  impera- 
dor Pedro  II  e  guarda-roupa  effectivo,  e  por  decreto  de 
9  de  novembro  foi  nomeado  encarregado  dos  negócios  e 
cônsul  geral  do  Brasil  na  Republica  do  Paraguay,  tendo 
nesses  cargos  conseguido  celebrar  o  tratado  de  alliança 
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«que  facilitou  o  desenvolvimento  da  politica  do  Império 
no  Rio  da  Prata». 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1850  foi  nomeado 
commendador  da  ordem  militar  de  São  Bento  de  Aviz,  e, 
por  despacho  de  30  de  abril  de  1852,  promovido  a  briga- 
deiro, sendo  logo  depois  jubilado  no  logar  de  lente  cathe- 
dratico  da  escola  militar,  conforme  pedira. 

Regressando  do  Paraguay,  por  decreto  de  6  de  setem- 
bro de  1853  assumiu  os  cargos  de  ministro  da  marinha, 
que  exerceu  interinamente  até  15  de  dezembro  deste  anno, 
e  effectivo  da  guerra  que  sérvio  até  14  de  junho  de  1855, 
em  que  a  seu  pedido  foi  lavrado  o  decreto  de  sua  exone- 
ração. Por  despachos  deste  ultimo  anno,  de  14  de  março 
e  30  de  agosto,  teve  as  nomeações  de  veador  da  impe- 
ratriz do  Brasil  e  de  vogal  do  Conselho  Supremo  Militar. 

Havendo  fallecido  o  marechal  do  exercito  barão  de 
Caçapava,  chefe  da  commissão  de  limites  do  Brasil  com  o 
Estado  Oriental  do  Uruguay,  por  decreto  de  30  de  outubro 
de  1858  foi  o  brigadeiro  Bellegarde  designado  para  sub- 
stituil-o,  seguindo  dias  depois  para  a  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  onde  se  achava  quando  o  governo  impe- 
rial, tendo  em  consideração  os  serviços  prestados  nessa  e 
outras  eomuiissões,  houve  por  bem  eleval-o  ao  posto  de 
marechal  de  campo,  por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1860. 

Tendo  regressado  do  sul,  coube-lhe  ser  nomeado  mi- 
nistro da  agricultura,  couimercio  e  obras  publicas,  por 
decreto  de  9  de  fevereiro  de  1863,  na  vaga  do  conselheiro 
João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu,  no  gabinete  or- 
ganizado a  30  de  maio  de  1862.  O  marechal  Pedro  de 
Alcântara  Bellegarde  falleceu  nesta  capital  a  12  de  fe- 
vereiro de  1864. 

Como  homem  de  sciencia  escreveu  diversas  obras  das 
quaes  se  salientam  as  seguintes  : 

Limites  ao  sul  do  império  com  o  Estado  Oriental  do  Um- 
guay^  em  exposição  official  ao  governo. 

Compendio  de  topographia  para  uso  da  escola  de  archi- 
tectos  medidores  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

Noções  de  geometria  descriptiva,  para  uso  dessa  mesma 
escola. 

Compendio  de  mechanica  elementar  e  applicada. 
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Noções  elementares  de  direito  das  gentes ,  para  uso  dos 
alumnos  da  escola  militar. 

Noções  e  novas  taboas  de  balística  pratica . 

Instrucções  porá  as  medições  stereometricas  e  areome- 
tricas  mandadas  observar  nas  alfandegas  do  império  em 
outubro  de  1835. 

Compendio  de  architectura  civil  e  hydraulica  etc.t  etc. 

Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão 

(Visconde  de  SantaThereza) 

O  tenente-general  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha 
Jordão — filho  do  coronel  João  Florêncio  Jordão,  nasceu 
nesta  capital  a  2  de  novembro  de  1802. 

Tendo  concluído  o  curso  de  humanidades  e  desejando 
seguir  a  carreira  das  armas,  foi  admittido  na  academia  mi- 
litar, sendo  approvado  plenamente  nas  matérias  do  pri- 
meiro anno  mathematico  em  20  de  dezembro  de  1823. 

Três  dias  depois  recebeu  o  primeiro  premio  dos  des- 
tinados aos  alumnos  mais  distinctos  do  referido  anno, 

A  7  de  fevereiro  de  1824  assentou  praça  como  volun- 
tário no  1°  regimento  de  artilharia  da  corte,  sendo  reco- 
nhecido cadete  em  8  de  abril  e  por  decreto  de  12  de  outu- 
bro, tudo  do  mesmo  anno,  foi  promovido  a  2o  teuente 
aggregado  á  companhia  de  bombeiros,  continuando  a  fre- 
quentar as  aulas  da  academia  militar. 

Por  despacho  de  17  de  fevereiro,  foi  promovido  a  Io 
tenente  para  a  3?  companhia  do  regimento  de  artilharia  e 
a  6  de  dezembro  tudo  de  1825,  teve  approvaçfio  plena  no 
2o  anno  do  curso  geral  da  citada  academia,  sendo-lhe  con- 
ferido o  terceiro  premio  a  22  do  mesmo  mez  e  anno. 

Approvado  plenamente  no  3o  anno  do  alludido  curso 
a  lOde  março,  por  decreto  de  12  de  outubro  foi  promo- 
vido a  capitão  para  a  companhia  de  bombeiros  do  2o  corpo 
d^  artilharia  de  posição,  obtendo  também  approvações 
plenas  nas  matérias  do  4?  anno,  a  12  de  dezembro,  tudo 
do  anno  de  1827. 

Proseguindo  em  seus  estudos,  obteve  as  mesmas  ap- 
provações, no  6o  e  7  anno,  concluindo  o  curso  de  en- 
genharia a  22  de  dezembro  de    1831 ;  achava-se    então 
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servindo  na  commissão  encarregada  de  examinar  o  estado 
das  fortalezas  e  mais   pontos  fortificados   desta   capital. 

Em  aviso  do  ministério  da  guerra  de  28  do  referido 
mez  de  dezembro  foi  louvado  pelo  zelo  e  intelligencia  com 
que  se  houve  no  desempenho  dessa  commissão,  e  por  outro 
da  mesma  repartição  de  6  de  março  de  1837,  passou  para 
a  companhia  de    artífices  do  arsenal  de  guerra   da  corte. 

Por  decretos  de  12  de  julho  do  mesmo  anno  foi  pro- 
movido a  major  para  o  corpo  de  engenheiros  e  nomeado 
vice-director  do  mencionado  arsenal. 

A  24  de  maio  de  1839  deixou  o  exercício  deste  cargo 
por  ter  seguido  em  commissão  especial  á  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  que,  como  sabemos,  se  achava  em  estado 
de  guerra.  Apresentando-se  ao  commando  em  chefe  do 
exercito  em  operação  a  15  do  mez  seguinte,  passou  a  ex- 
ercer o  cargo  de  deputado  do  quartel-mestre-general  do 
mesmo  exercito. 

A  3  de  maio  do  anno  seguinte  assistio  ao  combate  do 
«Passo  do  Taquary»  e  pelo  bem  que  se  portou  no  mesmo 
teve  o  seo  nome  honrosa  menção  em  ordem  do  dia  do  ge- 
neral em  chefe. 

Tendo  obtido  três  mezes  de  licença  para  tratar  de 
seus  interesses  na  provinda  de  Santa  Catharina,  dando 
parte  dessa  occurrencia  em  officio  de  10  «de  abril  de  1841 
ao  governo  imperial,  a  presidência  da  província,  assim  se 
expressou  a  seu  respeito. . .  «consenti  em  tal  licença,  po- 
rem, devo  significar  a  V.  Ex?  que  este  official  por  sua  in- 
telligencia, bravura  e  zelo  no  serviço,  vem  a  fazer  aqui 
falta,  principalmente  em  aquelle  cargo  em  que  muito  se 
acreditou  por  suas  boas  contas  e  limpeza  de  mãos.» 

Por  decreto  de  25  de  março  foi  nomeado  cavalleiro 
da  ordem  imperial  do  Cruzeiro  ;  tendo  se  apresentado 
nesta  capital,  por  aviso  de  18  de  junho  passou  a  comman- 
dar  interinamente  o  corpo  municipal  permanente,  e  por 
decreto  de  3  de  agosto,  tudo  ainda  de  1841,  foi  graduado 
no  posto  de  tenente-coronel  «em  remuneração  dos  servi- 
ços prestados  no  combate  do  passo  do  Taquary.» 

Nomeado  commandante  effectivo  do  corpo  municipal 
permanente,  por  despacho  de  7  de  setembro  de  1842  foi 
nomeado  official  da  ordem  da  Rosa. 
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Em  1844  deixou  o  commatido  do  corpo  municipal  e 
seguiu  para  o  Rio  Grande  do  Sul  fazendo  parte  da  com- 
missão  encarregada  do  reconhecimento  da  fronteira  linii- 
trophe  com  o  Estado  Oriental  do  Uruguay.  Recolhendo-se 
á  corte  em  1846,  por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  28 
de  maio  foi  louvado  pelo  zelo  que  mostrou  nesse  serviço 
e  bem  assim  pelo  desempenho  da  commissão  encarregada 
da  inspecção  e  inventario  do  arsenal  de  guerra  desta  capi- 
tal, da  qual  era  membro. 

Por  decreto  de  2  de  outubro  de  1848  foi  nomeado  com- 
mandante  geral  do  corpo  de  permanente  da  corte,  e  por 
outro  de  25  de  março  de  1849  foi  agraciado  com  a  com- 
menda  da  ordem  da  Rosa. 

Promovido  a  coronel  por  despacho  de  26  de  julho  de 
1851,  em  aviso  da  repartição  da  guerra  de  6  de  julho  do 
anno  seguinte  o  imperador  D.  Pedro  II  o  mandou  louvar 
pelos  serviços  prestados  para  a  extincçâo  do  incêndio  no 
edifício  da — Guarda  Velha. 

Nomeado  chefe  do  estado-maior  do  commando  supe- 
rior da  guarda  nacional  da  corte,  por  despacho  de  15  de 
novembro  de  1853,  por  decreto  de  2  de  dezembro  do  anno 
seguinte  foi  nomeado  commendador  da  ordem  militar  de 
São  Bento  de  Aviz. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  15  de  março  de 
1856,  foi  designado  para  exercer  interinamente  o  cargo 
de  director  da  escola  de  applicação  do  exercito.  Tendo 
sido  dispensado  do  commando  geral  do  corpo  de  perma- 
nentes, em  aviso  de  27  do  dito  rnez  foi  louvado  pelos  bons 
serviços  que  prestou  no  mesmo  commando,  sendo-lhe 
igualmente  agradecida  a  coadjuvação  que  havia  prestado 
ao  governo  no  desempenho  daquelle  emprego. 

Em  outro  aviso  de  29  de  junho  foi  louvado  pelo  bom 
arranjo  e  asseio  em  que  foi  encontrailo  pelo  imperador  o 
estabelecimento  da  escola  de  applicação,  bem  como  pelo 
adiantamento  dos  alumnos  no  jogo  das  armas  e  mais  exer- 
cios  práticos.  Por  decreto  de  2  de  dezembro,  tudo  ainda 
de  1856,  foi  promovido  a  brigadeiro  e,  no  anno  seguinte 
exerceu  o  cargo  de  deputado  do  ajudante-general  do  exer- 
cito nesta  capital. 

Por  despacho  de  8  de  março  de  1858  teve  a  nomeação 
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servindo  na  commissão  encarregada  de  examinar  o  estado 
das   fortalezas  e  mais    pontos  fortificados    desta   capital. 

Em  aviso  do  ministério  da  guerra  de  28  do  referido 
mez  de  dezembro  foi  louvado  pelo  zelo  e  intelligencia  com 
que  se  houve  no  desempenho  dessa  commissão,  e  por  outro 
da  mesma  repartição  de  6  de  março  de  1837,  passou  para 
a  companhia  de    artífices  do  arsenal  de  guerra   da  corte. 

Por  decretos  de  12  de  julho  do  mesmo  anno  foi  pro- 
movido a  major  para  o  corpo  de  engenheiros  e  nomeado 
vice-director  do  mencionado  arsenal. 

A  24  de  maio  de  1839  deixou  o  exercício  deste  cargo 
por  ter  seguido  em  commissão  especial  á  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  que,  como  sabemos,  se  achava  em  estado 
de  guerra.  Apresentando-se  ao  commando  em  chefe  do 
exercito  em  operação  a  15  do  mez  seguinte,  passou  a  ex- 
ercer o  cargo  de  deputado  do  quartel-mestre-general  do 
mesmo  exercito. 

A  3  de  maio  do  anno  seguinte  assistio  ao  combate  do 
«Passo  do  Taquary»  e  pelo  bem  que  se  portou  no  mesmo 
teve  o  seo  nome  honrosa  menção  em  ordem  do  dia  do  ge- 
neral em  chefe. 

Tendo  obtido  três  mezes  de  licença  para  tratar  de 
seus  interesses  na  província  de  Santa  Catharina,  dando 
parte  dessa  occurrencia  em  officio  de  10  «de  abril  de  1841 
ao  governo  imperial,  a  presidência  da  província,  assim  se 
expressou  a  seu  respeito.  .  .  «consenti  em  tal  licença,  po- 
rem, devo  significar  a  V.  Ex1.1  que  este  official  por  sua  in- 
telligencia,  bravura  e  zelo  no  serviço,  vem  a  fazer  aqui 
falta,  principalmente  em  aquelle  cargo  em  que  muito  se 
acreditou  por  suas  boas  contas  e  limpeza  de  mãos.» 

Por  decreto  de  25  de  março  foi  nomeado  cavai  leiro 
da  ordem  imperial  do  Cruzeiro  ;  tendo  se  apresentado 
nesta  capital,  por  aviso  de  18  de  junho  passou  a  comman- 
dar  interinamente  o  corpo  municipal  permanente,  e  por 
decreto  de  3  de  agosto,  tudo  ainda  de  1841,  foi  graduado 
no  posto  de  tenente-coronel  «em  remuneração  dos  servi- 
ços prestados  no  combate  do  passo  do  Taquary.» 

Nomeado  commandante  effectivo  do  corpo  municipal 
permanente,  por  despacho  de  7  de  setembro  de  1842  foi 
nomeado  official  da  ordem  da  Rosa. 
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Em  1844  deixou  o  commando  do  corpo  municipal  e 
seguiu  para  o  Rio  Grande  do  Sul  fazendo  parte  da  com- 
missão  encarregada  do  reconhecimento  da  fronteira  limi- 
trophe  com  o  Estado  Oriental  do  Uruguay.  Recolhendo-se 
á  corte  em  1846,  por  aviso  do  ministério  da  g-uerra  de  28 
de  maio  foi  louvado  pelo  zelo  que  mostrou  nesse  serviço 
e  bem  assim  pelo  desempenho  da  commissâo  encarregada 
da  inspecção  e  inventario  do  arsenal  de  guerra  desta  capi- 
tal, da  qual  era  membro. 

Por  decreto  de  2  de  outubro  de  1848  foi  nomeado  com- 
mandante  geral  do  corpo  de  permanente  da  corte,  e  por 
outro  de  25  de  março  de  1849  foi  agraciado  com  a  com- 
menda  da  ordem  da  Rosa. 

Promovido  a  coronel  por  despacho  de  26  de  julho  de 
1851,  em  aviso  da  repartição  da  guerra  de  6  de  julho  do 
anno  seguinte  o  imperador  D.  Pedro  II  o  mandou  louvar 
pelos  serviços  prestados  para  a  extincção  do  incêndio  no 
edifício  da — Guarda  Velha. 

Nomeado  chefe  do  estado-maior  do  commando  supe- 
rior da  guarda  nacional  da  corte,  por  despacho  de  15  de 
novembro  de  1853,  por  decreto  de  2  de  dezembro  do  anno 
seguinte  foi  nomeado  commendador  da  ordem  militar  de 
São  Bento  de  Aviz. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  15  de  março  de 
1856,  foi  designado  para  exercer  interinamente  o  cargo 
de  director  da  escola  de  applicação  do  exercito.  Tendo 
sido  dispensado  do  commando  geral  do  corpo  de  perma- 
nentes, em  aviso  de  27  do  dito  mez  foi  louvado  pelos  bons 
serviços  que  prestou  no  mesmo  commando,  sendo-lhe 
igualmente  agradecida  a  coadjuvação  que  havia  prestado 
ao  governo  no  desempenho  daquelle  emprego. 

Em  outro  aviso  de  29  de  junho  foi  louvado  pelo  bom 
arranjo  e  asseio  em  que  foi  encontrado  pelo  imperador  o 
estabelecimento  da  escola  de  applicação,  bem  como  pelo 
adiantamento  dos  alumnos  no  jogo  das  armas  e  mais  exer- 
cios  práticos.  Por  decreto  de  2  de  dezembro,  tudo  ainda 
de  1856,  foi  promovido  a  brigadeiro  e,  no  anno  seguinte 
exerceu  o  cargo  de  deputado  do  ajudante-generai  do  exer- 
cito nesta  capital. 

Por  despacho  de  8  de  março  de  1858  teve  a  nomeação 
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nos  encommodar  terrivelmente,  enfiando  e  batendo  de 
revez  as  nossas  baterias,  e  talvez  mesmo  com  o  fim  de  nos 
obrig-ar  a  mudar  de  acampamento. 

«c  Feito  o  ataque,  travou-se  um  renhido  combate  a  que 
o  inimigo  correspondeu  com  todo  o  ardor  e  energia,  e  só 
depois  de  15  horas  de  peleja  cedeu  elle  a  posição  que 
conquistamos. 

«  Durante  o  dia  17,  posto  que  não  houvesse  combate, 
não  deixou  o  inimigo  do  nos  encommodar  com  tiroteios  e 
algum  fogo  de  artilharia  e  foguetes  ;  mas,  conhecendo 
elle  a  vantagem  que  teria  em  rehaver  a  posição  que  per- 
dera, parecia  preparar  os  meios  para  um  nove  ataque,  e 
ao  amanhecer  do  dia  18  tornou  o  exercito  alliado  a  ver-se 
na  necessidade  de  sustentar  outra  peleja. 

«  Das  descripções  inclusas,  que  envio  a  V.  Ex.  para 
adiantar  a  noticia  destes  acontecimentos,  collige-se  o  que 
houve  de  mais  importante  a  semelhante  respeito. 

<c  Não  envio  a  V.  Ex.  todas  as  partes  dos  com  man- 
dantes das  divisões,  brigadas  e  mais  corpos,  que  entraram 
em  acção,  por  não  ter  ainda  cessado  o  trabalho  e  movi- 
mento da  mesma  força,  afim  de  se  poder  sustentar  as  po- 
sições conquistadas.  Espero,  entretanto,  poder  cumprir 
este  dever  dentro  de  pouco  tempo,  e  então  apresentarei  a 
V.  Ex.  a  ordem  do  dia  do  exercito  acerca  destes  feitos 
d^artnas  que,  não  obstante  terem  nos  custado  perdas  sen- 
síveis, considero  muito  importantes  e  vantajosos  para  o 
proseguimento  das  nossas  operações.» 


«  comkatk  do  dia  16  DE  julho  de  1866. — Cominando 
em  chefe  do  1?  corpo  do  exercito  imperial  em  operações 
no  Paraguay  —  Quartel-general  em  Tii3*uty,  20  de  Julho 
de  1866. 

«  No  intuito  de  adiantar  sobre  o  flanco  direito  as  suas 
linhas  de  fortificações,  tratou  o  inimigo  de  oceupar  um 
boqueirão  existente  no  matto  quasi  em  frente  á  extrema 
esquerda  da  nossa  linha,  e  onde  principiou  elle  a  construir 
uma  trincheira  como  obra  avançada  da  sua,  com  o  duplo 
fim  de  enfiar  o  nosso  flanco  esquerdo  e  bater-nos  de  revez. 

«  A  essa  immensa  vantagem  para  o  inimigo  acerescia 
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a  de  poder  nos  atacar  violentamente,  assenhoríando-se  do 
logar  denominado  Potrero  Piris,  para  onde  facilmente  se 
communicaria  por  avenidas  e  picadas  que  sem  duvida 
teria  de  abrir. 

«  Os  srs.  generaes  Mitre,  e  barão  do  Herval,  tendo 
reconhecido  a  necessidade  de  ser  desalojado  o  inimigo 
dessa  importante  e  vantajosa  posição,  tinham  resolvido 
atacal-o. 

«  No  dia  15  do  corrente  mez,  e  na  occasião  em  que 
me  apresentei  para  assumir  o  cominando  do  exercito  bra- 
sileiro, ficou  ajustado  entre  aquelles  srs.  generaes  e  eu  se 
levasse  a  effeito  o  ataque,  e  tomada  aquella  posição. 

«  Na  noite  do-  mesmo  dia  15  determinei  ao  brigadeiro 
Guilherme  Xavier  de  Souza,  que,  a  4?  divisão  de  infan- 
teria  brasileira  sob  o  seu  cominando,  levando  4  boccas  de 
fogo,  além  de  uma  força  do  batalhão  de  engenheiros  com 
ferramenta  de  sapadores,  fosse  pernoitar  nas  immediações 
da  posição  atacavel  com  o  fim  de  a  sorprender  na  madru- 
gada seguinte,  prevendo  que  já  estivessem  adiantadas  as 
obras  da  trincheira  em  que  o  inimigo  parecia  trabalhar 
dois  dias  antes. 

«  Determinei  igualmente  que  a  brigada  do  coronel 
Oliveira  Bello  composta  de  3  batalhões,  e  pertencente  á  3? 
divisão,  fosse  pernoitar  no  Potrero-Piris,  d'onde  atravez 
de  mattos,  e  de  uni  pequeno  campestre  iinmediato  ao  po- 
trero, se  poderia  talvez  communicar  para  o  fundo  do  bo- 
queirão em  que  o  inimigo  construía  a  trincheira;  e  ao  bri- 
gadeiro J.  L.  Me nrfa  Barreto,  commandante  da  3?  divisão 
do  exercito,  incumbi  a  direcção  do  ataque  do  mesmo  lado. 

«  Foram  mais  designadas  2  bocas  de  fogo  de  campa- 
nha, que,  á  disposição  de  S.  Ex.  o  Snr.  general  Flores, 
poderiam  com  outras  2  de  montanha  existentes  nas  forti- 
ficações da  esquerda  da  nossa  linha  operar  sob  as  ordens 
do  mesmo  general,  contra  a  direita  do  entrincheiramento 
inimigo. 

«  Com  tacs  disposições  foi  com  effeito  ao  romper  do 
dia  10  sorprendido  o  inimigo  nos  trabalhos  da  trincheira, 
abandonando  ahi,uma  estiva  de  foguetes  a  congréve,el46 
peças  de  ferramenta  de  sapadores. 

«  À  força  inimiga  acudio  com  vigor  á  defesa  da  po- 
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sição,  e  o  nosso  batalhão  n?  12  de  infanteria  de  linha,  que 
formava  a  linha  de  atiradores,  abrindo  um  espaço  no  seu 
centro,  deu  lugar  a  que  os  batalhçes  31°  de  voluntários  e 
14°  de  linha  atacassem  vigorosamente  a  trincheira,  le- 
vando o  inimigo  de  rojo,  até  o  fundo  do  boqueirão,  onde, 
fazendo  este  uma  volta  para  o  lado  direito,  eram  os  nossos 
soldados  excessivamente  offendidos  pelo  inimigo  collocado 
na  extensa  continuação  dessa  volta,  recebendo  elles  ao 
mesmo  tempo  não  só  tiros  de  metralha  e  de  foguetes  a 
congréve,  como  vivíssimo  fogo  de  fuzilaria,  que  partia  de 
todo  o  interior  do  matto  sobre  o  flanco  direito. 

«  Nessa  situação  tornou-se  o  combate  sobremaneira 
renhido,  entretanto  a  nossa  artilharia  .não  podia  operar 
pela  estreiteza  do  terreno  occupado  todo  pela  infanteria. 

«A  nossa  columna  de  ataque  não  podia  deixar  de  per- 
der terreno,  retirando-se  em  ordem  até  collocar  de  novo 
sobre  a  trincheira,  de  onde  continuava  a  sustentar  o  fogo, 
revesando-se  os  corpos,  na  melhor  ordem  possível,  nesse 
desfiladeiro  em  que  nem  bem  se  podia  formar  um  batalhão 
de  frente. 

«  Depois  de  começado  o  combate,  tinha  eu  mandado 
avançar  a  1"  divisão  de  infanteria  sob  o  cominando  do  bri- 
gadeiro Argollo  Ferrão,  e  pelas  9  1/2  horas  do  dia  entrou 
essa  divisão  ein  acção,  substituindo  a  4?  que  não  só  havia 
soffrido  graves  perdas,  como  se  achava  cansada,  não 
obstante  o  vigor  e  a  coragem  com  que  ainda  pelejava. 

«  A  l1.1  divisão  proseguio  no  combate  do  mesmo  modo 
que  aquella,  sendo  reforçada  com  dons  batalhões,  e  depois 
pelas  5  horas  da  tarde,  por  uma  brigada  argentina  sob  o 
cominando  do  coronel  Conesa,  a  qual  pelejou  também 
com  denodo  e  coragem,  revesando-se  todos  estes  corpos 
convenientemente . 

«  Só  depois  das  9  horas  da  noite,  começou  a  diminuir 
o  fogo  do  inimigo,  continuando-se,  porém,  de  espaço  em 
espaço,  simultânea  fuzilaria,  tiros  de  metralha  e  foguetes 
a  congréve,   lançados  dos  pontos  occupados  pelo  inimigo. 

«  A  bateria  da  extrema  esquerda  da  nossa  vanguarda, 
sob  o  mando  do  general  Flores,  secundava  o  ataque,  me- 
tralhando o  matto  em  que  o  inimigo  combatia,  e  bem  as- 
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sim  o  caminho  por  onde  se  dirigia  a  força  paraguaya  para 
o  lado  da  acção. 

«Por  ordem  do  mesmo  general  as  peças  de  campanha 
que  tinham  sido  postas  á  sua  disposiçfio  e  as  quatro  que 
marcharam  com  o  brigadeiro  Guilherme  de  Souza  conver- 
giram a  operar  por  uma  entrada  na  ponta  do  matto  itnme- 
diatamente  ao  logar  da  trincheira  atacada,  e  todo  o  movi- 
mento por  esta  parte  foi  dirigido  pelo  referido  general. 

«  A  brigada  que  sob  a  direcção  do  brigadeiro  J.  L- 
Menna  Barreto  occupava  o  Potrero-Piris,  fez  a  possível 
diligencia  para  entrar  em  combate,  tentando  atravessar  o 
matto  por  algumas*  picadas  que  pareciam  dirigir-se  ao 
ponto  occupado  pelo  inimigo,  o  que,  porém,  não  pôde 
conseguir  pela  grande  distancia  em  que  ficava  e  espessura 
do  mesmo  matto. 

«  A's  10  horas  da  noite  fiz  substituir  toda  a  força  que 
até  então  tinha  combatido,  por  5  batalhões  da  6?  divisão 
sob  o  cominando  do  brigadeiro  Victorino  Monteiro,  e  que 
devia  sustentar  a  posição  conquistada. 

«  O  inimigo,  não  obstante  ter  sido  desalojado  da 
trincheira  disputada,  ainda  fez  alguns  tiroteios  e  tiros  de 
canhões  e  de  foguetes  a  congráve  até  pouco  depois  de 
meia-noite,  no  que  foi  sempre  correspondido. 

«  Esta  exposição  dá  a  conheeer  que  o  combate  do 
dia  16  pode  ser  commemorado  com)  um  brilhante  feito 
d'armas  da  presente  campanha,  obstando-se  com  elle  que 
o  inimigo  tomasse  sobre  todo  o  acampamento  dos  exér- 
citos alliados  tanta  vantagem,  que  mais  tarde  tornaria  o 
combate  mais  sanguinolento  e  a  actual  posição  de  difficil 
e  talvez  impossível  sustentação. 

«  Toda  a  força  que  combateu  prehencheu  b^tn  o  seu 
dever,  e  tem  direito  aos  elogios  que  por  mais  de  uma  vez 
tem  cabido  ao  soldado  brasileiro  pelo  seu  denodo  e  valor 
no  combate. 

«  Aos  brigadeiros  Guilherme  de  Souza  e  Argollo  Fer- 
rão, commandantes  das  divisões  que  mais  parte  tiveram 
na  acção,  cabem  honrosos  elogios,  e  ao  coronel  Conesa, 
commandante  da  força  argentina,  bem  merecidos  encó- 
mios pela  coadjuvação  prestada  por  ordem  de  S.  Ex.  o 
Sr.  general  em  chefe  dos  exércitos  alliados. 
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«  Todos  os  officiaes  e  mais  praças  rivalisaram  em  co- 
ragem e  constância  durante  as  15  horas  deste  tão  renhido 
combate.  Entretanto,  é  de  lamentar  o  perdemos  alguns 
dos  nossos  bravos  officiaes  e  soldados,  pois  nos  ficaram 
fora  do  combate  cerca  1.200  praças,  entre  mortos  e  feri- 
dos, sendo  felizmente  destes  a  maior  parte  levemente, 
como  mais  especificadamente  será  detalhado  com  os  do- 
cumentos annexos  á  ordem  do  dia  do  exercito. 

«  Calcula-se  com  muita  razão  que  a  perda  do  inimigo 
seja  superiora  2.000  homens,  a  julgar«se  pelo  numero  de 
mortos  que  deixou  nos  logares  em  que  puderam  ser  vistos, 
sem  contar  com  os  que  ficaram  disseminados  pelo  matto' 
em  que  combatiam. 

«  Alem  da  estativa  de  fogueteà  a  congréve  e  da  fer- 
ramenta abandonada  pelo  inimigo  na  trincheira  conquis- 
tada, tem  sido  achadas  até  hoje  nos  logares  próximos  ao 
combate  mais  deH900  espingardas  e  600  bajonetas,  de- 
vendo-se  menciona?  o  prejuízo  cauzado  no  parque  do  ini- 
migo por  dfaa  das  nossas  granadas,  cuja  explosão  fez 
voar  grande  porçat)  de  munições  como  foi  visto  por  todo  o 
nosso  exercito. 

«  Este  importante  feito  d'armas  não  só  nos  prestou 
os  esclarecimentos  obtidos  por  um  reconhecimento  de 
viva  força,  como  nos  deu  a  segurança  do  campo  que  ora 
occupamos. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.  etc,  etc.   » 


«Combate  do  dia  de  18  julho  de  1866.  —  Com- 
inando em  chefe  do  Io  corpo  de  exercito  em  operações  no 
Paraguay  —  Quartel-general  em  Tuyuty,  23  de  julho 
de  1866. 

«  Depois  de  conquistada  a  trincheira  inimiga  em  con- 
sequência do  combate  do  dia  16,  continuou  na  noite  desse 
dia  a  ser  essa  posição  occupada  pela  6?  divisão  sob  o  com- 
inando do  brigadeiro  Victorino  Monteiro,  bem  como  pela 
brigada -argentina,  sob  o  cominando  do  coronel  Conesa, 
que  foi  substituída  no  dia  17  por  outra  brigada  de  4  bata- 
lhões também  argentina  sob  o  cominando  do  coronel  Ce- 
sário Dominguez.  Durante  este  dia  o   inimigo  apenas  fez 
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contra  aquellas  forças  ligeiros  tiroteios  e  alguns  tiros  de 
canhão  e  foguetes  a  congréve. 

« Na  noite  de  17  percebeu  o  brigadeiro  Victorino 
Monteiro  que  o  inimigo  tentava  abrir  picada  pelo  interior 
do#matto,  protegendo  este  seu  trabalho  com  repetidos 
fogos  de  mosquetaria. 

«  Ao  amanhecer  do  dia  18,  tratando-se  de  fazer  um 
reconhecimento  mais  positivo,  começou  o  fogo  pelo  exte- 
rior e  interior  do  matto  qlie  fica  «entre  a  trincheira  con- 
quistada e  a  bateria  inimiga,  tomando  parte  no  combate, 
€  sob  o  cominando  do  brigadeiro  Victorino  Monteiro,  toda 
a  força  brasileira  e  argentina  que  alli  se  achava. 

«  Segundo  as  communicações  daquelle  brigadeiro  re- 
cebeu elle  nessa  occâsião  ordem  do  sr..  general  Flores 
para  proseguir  no  ataque  até  á  trincheira  jniittiga.  O  com- 
bate tornou-se  então  renhido  nesse  ponto,  e  ahi  era  di- 
rigido de  conformidade  com  as  ordens  <ki  mesmo  sr.  ge- 
neral, por  isso  que  a  posição  *íic4ra  próxima  ao  flanco 
esquerdo  da  nossa  vanquarda  de  que  ellé  é  commandante* 

«  Sem  duvida  S.  Ex.  terá  detalhado  todç  o  combate 
nessa  posição,  o  que  me  não  foi 'possível  fazer  por  ter  eu 
acudido  com  outras  força  não  só  á  trincheira  anterior- 
mente conquistada,  como  aos  pontos  extremos  da  nossa 
esquerda,  por  onde  desconfiei  que  pudéssemos  ser  con- 
tornados. 

«  A'  4?  divisão  sob  o  cominando  do  brigadeiro  Gui- 
lherme de  Souza  que  marchou  em  protecção  da  6?  enga- 
jada no  fogo,  indiquei  uma  posição  conveniente  não  só 
para  esse  fim  como  para  defender  aquella  trincheira. 

«  Essa  4?  divisão  concorreu  também  com  parte  de  sua 
força  para  o  ataque  dirigido  pelo  general  Flores,  até  que, 
tendo  ordem  para  se  retirar,  reoccupou  a  posição  por  mim 
indicada. 

«Pelo  lado  do  Potrero-Pires  tinha  eu  mandado  postar 
o  8o  e  16°  batalhões  de  infanteria  de  linha  e  10?  de  volun- 
tários da  pátria,  pertencentes  á  8"  brigada  do  commando 
do  coronel  D.  José  Balthazar  da  Silveira,  reforçados  estes 
corpos  com  o  2°  e  3o  regimentos  de  cavallaria  ligeira  e 
Io  corpo  provisório  de  cavallaria  da  guarda  naciodal,  que 
se  acham  armados  como  infanteria,  estando  toda  esta  força 
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sob  a  direcção  do  brigadeiro  J.  L.  Menua  Barreto,  com  o 
fim  não  só  de  chamar  a  attençâo  do  inimigo  para  esse  lado 
fazendo-o  divergir  do  principal  ponto  de  ataque,  como 
também  para  tentar  a  tomada  de  um  posto  fortificado  e 
g-uarnecido  com  artilharia,  como  obra  destacada  das  linhas 
inimigas  e  que  tem  por  fim  bater  as  próximas  avenidas 
do  matto  e  immediações  da  lagoa  Pires. 

«  E  tendo  eu  na  tarde  de  16,  em  consequência  do  re- 
nhido combate  desse  dia,  requisitado,  por  prevenção,  do 
tenente-corouel  Agostinho  Maria  Piquet  o  concurso  do 
Io  e  2°  corpos  de  caçadores  a  cavallo,  pertencentes  ao  ex- 
ercito do  barão  de  Porto  Alegre  e  que  se  achavam  no 
Passo  da  Pátria,  foi  o  dito  tenente-coronel  prompto  em 
marchar  para  o  men  acampamento  na  mesma  noite  de  16» 

«Na  manhã.de  18  lhe  ordenei  que  também  fosse  to- 
mar posição  no  Potrero  Pires,  afim  de  proteger  a  força 
sob  o  cqmmando  do  brigadeiro  J.  L.  Menna  Barreto  no 
ataque  por  aquelle  lado.  Co.m  effeito,  depois  de  ter  essa. 
força  investido  contra  o  referido  posto  fortificado,  fez 
também  entrar  em  acção  os  dous  corpos  de  caçadores  a 
cavallo  commandados  pelo  mesmo  tenente-coronel  Piquet. 

«  O  ataque  durou  até  meia  hora  da  tarde,  conseguin- 
do-se  que  a  força  chegasse  até  ás  proximidades  do  para- 
peito d'aquelle  posto  defendido  energicamente  pela  arti- 
lharia e  infanteria  inimiga. 

«  Tendo,  porém,  cessado  o  fogo  no  ponto  principal  do 
ataque  feito  sob  as  ordens  do  general  Flores,  era  inútil 
proseguir  na  tentativa  da  tomada  do  posto  avançado,  que 
não  podia  ser  conservado  senão  tendo  sido  igualmente 
tomada  outra  trincheira  inimiga. 

«  Ao  general  Emílio  Mitre,  que  havia  concorrido  ao 
logar  do  combate  com  uma  força  argentina,  disse  eu  que 
não  conviria  tentar  ainda  a  tomada  da  trincheira,  e  sim 
conservar  as  posições  que  oceupavamos;  o  que  com  effeito 
suecedeo. 

«A  esse  tempo  tive  noticia  de  que  o  inimigo  fizera  um 
movimento  sobre  o  flanco  direito  do  acampamento  do  exer- 
tito  argentino  e  quando  eu  me  dirigia  a  S.  Ex.  o  Sr.  ge- 
neral commandante  em  chefe  dos  exércitos  alliados  para 
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me  informar  do  occorrido,  conheci  que  o  inimigo  tinha  sido 
batido  e  rechassado  por  esse  lado. 

«  Cessando,  portanto,  o  combate,  fiz  collocar  conve- 
nientemente a  força  necessária  para  sustentarmos  todas  as 
posiçõesoccupadas  desde  o  dia  16,  e  mandei  então  levantar 
algumas  obras  de  fortificação  para  tornar  mais  efficaz  a 
occupaçâo  dos  nossos  postos,  e  para  melhor  segurança  do 
acampamento  em  que  nos  achamos.  O  mais  breve  possí- 
vel serão  concluídas  essas  obras. 

«  Segundo  as  communicações  feitas  pelo  comman- 
dante  das  divisões  e  mais  forças  que  entraram  em  acção 
neste  dia,  o  exercito  brasileiro  teve  fora  de  combate  cerca 
de  850  praças,  entre  mortos  e  feridos,  contando-se  no  nu- 
mero destes  o  brigadeiro  Victorino  Monteiro,  que  soffreu 
um  ferimento  grave  na  mão  esquerda,  sendo  para  notar 
que  a  maior  parte  das  feridas,  como  suecedeu  no  dia  16, 
sejam  leves,  o  que  attribúo  a  terem  sido  produzidas  pelos 
estilhaços  das  arvores  do  expesso  matto  em  que  teve  logar 
grande  parte  deste  combate,  e  por  onde  atravessaram  a 
fuzilaria  e  metralha  inimiga. 

«  A  perda  do  inimigo  não  pode  ser  determinada,  por 
isso  que  combateu  neste  dia  sempre  coberto  pelas  suas  li- 
nhas entrincheiradas,  mas,  a  julgar-se  pela  intensidade 
dos  fogos,  deve  ter  ella  soffrido  grandes  perdas,  princi- 
palmente pelos  multiplicados  projectis  de  artilharia  que 
lhe  foram  lançados  das  nossas  baterias. 

«As  forças  que  combateram  nesse  dia  em  nada  desme- 
recerem do  valor  com  que  o  tem  feito  mais  de  uma  vez. 

«  Com  os  documentos  que  se  devem  ainda  recolher 
dos  differentes  corpos  e  brigadas  do  exercito,  melhor  se 
poderam  especificar  os  nomes  das  praças  que  ficaram  fora 
do  combate. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.  etc,  etc.  >  (*). 

Referindo-se  aos  sangrentos  combates  de  16  e  18  de 
julho,  diz  o  já  citado  general  Bormann  em  o  Io  volume  da 
sua  Historia  da  guerra  do  Paraguay  :  «Os  nomes  de  vários 


(*)  Além  dos  documentos  acima  transcriptos  existe  a  impor- 
tante ordem  do  dia  n.  3,  de  24  de  julho  de  1866,  que  deixamos  de 
transcrever  por  ser  facilmente  encontrada  nas  collecções  das  ordens 
do  dia  do  exercito  em  operações  no  Paraguay. 
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officiaes-generaes  foram  indicados  como  os  dos  responsá- 
veis pela  terrível  cauificina — Não  esqueceram  o  do  general 
Polydoro  Jordão,  commandante  do  Io  corpo  de  exercito 
brasileiro. —  Commettiam  grave  injustiça  ! 

«  A'  energia  desse  general  devera-se  a  posse  das  trin- 
cheiras de  Punta-Naro  e  Carapá^  que,  se  não  fossem  toma- 
das, obrigariam  os  alliados  a  retirarem-se  do  campo  de 
Tuyuty,  batidos  pelo  flanco  esquerdo  e  de  revez.  O  g-e- 
neral Polydoro  encontrara,  ao  assumir  o  commando  no  dia 
15,  isto  é,  na  véspera  da  acção,  o  plano  de  ataque  já  com- 
binado, e  assim  não  tinha  outro  recurso  senão  acceitar  a 
situação. 

«  O  que  se  devera  ter  feito,  era  não  consentir  que  o  ini- 
migo, tranquillamente  e  aos  olhos  dos  exércitos  alliados, 
contruisse  as  trincheiras,  e  isso  era  fácil  conseguir-se  com 
insignificantes  sacrifícios  ;  esperar,  porém,  que  elle  as 
construísse  e  artilhasse  para  então  investil-as,  foi  um  erro 
e  deu-se  ao  mundo  um  triste  documento  de  incapacidade 
militar.» 

A'  pagina  117  e  seguinte  do  3o  volume  da  historia  da 
mesma  guerra,  attribuida  ao  fallecido  dr.  Francisco  Félix 
Pereira  da  Costa,  sobre  os  mesmos  combates  lê-se  : 

«  Disse-se  que  em  certa  occasião  o  general  Mitre 
mandou  dizer  ao  general  Polydoro  que  achava  conveniente 
abandonar  a  posição  tomada  ;  o  marechal  brasileiro  res- 
pondeu-lhe  que  a  resolução  em  que  estava  era  perder  o 
ultimo  soldado  antes  de  recuar  ;  pouco  tempo  depois  que 
isto  se  passou  o  inimigo  poz-se  em  retirada. 

«  Este  facto  mostrou  ainda  mais  uma  vez  quanto  os 
generaes  brasileiros  são  superiores  em  estratégia  no  campo 
de  batalha  a  outros  generaes.  » 


«  A  brilhante  inauguração  que  fez  do  seu  commando 
o  general  Polydoro  (disse  o  nosso  correspondente  de 
Buenos-Aires)  a  sua  previdência,  a  energia  das  resolu- 
ções, a  actividade  em  fazel-as  executar  e  sobre  tudo  a 
sua  bravura  serena,  se  revelaram  com  igual  alcance. 

«  O  grande  risco  em  que  por  três  vezes  esteve,  foi 
porque  snccedendo  no  commando  ao  marechal  Osório  não 


FOLYDORO  DA  FONSECA  QUINTANILHA  JORDÃO        667 


devia  mostrar-se  menos  que  este  na  qualidade  que  mais 
enthusiasma  o  soldado  —  a  intrepidez.  Entretanto,  suas 
disposições,  concebidas  com  grande  acerto  e  ordenadas 
com  a  maior  calma,  mostraram  ao  exercito  que  a  sua  sorte 
está  em  mãos  firmes,  e  por  isso  ganharam-lhe  a  confiança 
desde  o  general  de  divisão  até  o  soldado. 

«  Depois  do  combate  e  durante  uma  parte  da  noute, 
continuou  o  general  Polydoro  a  dar  às  suasl ordens  sobre 
a  defesa  das  posições  tomadas,  curativos  dos  feridos,  etc; 
retirou-se  para  o  seu  quartel-general  á  meia  noute,  para 
descançar  e  tomar  o  primeiro  alimento  d'aquelle  dia  ;  e 
o  mesmo  succedeu  a  todos  os  que  entraram  n'aquelle 
combate.  » 

Os  alliados  tiveram  nesses  dois  dias  fora  de  combate, 
entre  mortos,  feridos  e  extraviados,  4621  homens,  sendo  : 
brasileiros,  261  officiaes  e  3361  praças  ;  argentinos,  59  of- 
ficiaes e  690  praças,  e  orientaçs  12  officiaes,  inclusive  o 
valente  coronel  D.  Leon  de  Palleja,  e  238  praças.  O  ini- 
migo teve  um  prejuízo  não  menor,  salientándo-se  entre 
os  mortos  o  general  Elizaldo  Aquino,  major  Marcellino 
Coronel  e  outros. 

Logo  depois  desses  mortíferos  combates,  muito  pre- 
occupou-se  o  general  Polydoro  em  melhorar  as  precárias 
condições  do  seu  exercito,  a  que  deu  nova  organização  ; 
conseguio  boa  cavalhada  para  moutar  as  suas  cavallarias 
e  dotou  a  sua  artilharia  do  material  cuja  falta  muito  at- 
tenuava  os  seus  effeitos,  de  sorte  que  em  fins  do  seguinte 
mez  de  agosto  não  lhe  faltavam  os  meios  para  uma  com- 
pleta mobilisação,  ou  marcha  offensiva  contra  o  inimigo, 
o  que  teria  levado  a  effeito  se  a  seu  cargo  e  não  de  outro 
general  estivesse  a  suprema  direcção  da  guerra. 

Afinal  pela  deliberação  tomada  no  conselho  de  ge- 
neraes  que  teve  logar  á  18  do  dito  mez  de  agosto,  resol- 
veu-se  o  commandante  em  chefe  a  movimentar  as  forças 
alliadas  porque,  segundo  um  historiador  comtemporaneo, 
com  a  chegada  do  corpo  de  exercito  do  barão  de  Porto- 
Alegre,  «  não  havia  desculpas  ou  pretextos  para  ficar  pa* 
rado  e  vio  que  era  possível  fazer  alguma  cousa  ». 

E  determinado  ficou  atacar-se  o  inimigo  pelas  suas 
posições  da  direita,  isto  é,  pelo  Curuzú  e  Ciirupayti,  o  que 
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se  realizou  nos  dias  3  e  22  de  setembro  pelo  modo  porque 
já  noticiamos  paginas  atraz. 

Foi  durante  esse  período  que  teve  lugar  a  celebre 
conferencia  do  Yataity-Corá,  entre  o  dictador  Solano  Lopes 
e  o  general  Mitre  e  da  qual  o  marechal  Polydoro  deu  sci- 
encia  ao  governo  imperial  pelo  modo  seguinte  : 

«  Cominando  em  chefe  do  Io  corpo  de  exercito  em 
operações  no  Paraguay  —  Quartel-general  emTujuty,  14 
de  setembro  de  1866. 

«  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Julgo  conveniente  communicar 
a  V.Ex.  a  seguinte  occurrencia:  Na  tarde  do  dia  10,  appa- 
recendo  uma  bandeira  branca  sobre  o  flanco  esquerdo  das 
trincheiras  inimigas,  vio-se  que  com  ella  caminhavam  al- 
gumas pessoas  para  a  direita  da  nossa  linha,  que  estava 
então  guardada  pela  força  argentina  ;  dalli  partiram  al- 
guns tiros,  sem  duvida  porque  o  official  commandante  das 
nossas  avançadas  nâo  tinha  distinguido  essa  bandeira,  e 
em  consequência  d'isso  as  pessoas  que  traziam  regressa- 
ram para  o  campo  inimigo. 

«  No  dia  11  pela  manhã  tornou  a  apparecer  a  mesma 
bandeira,  e  com  ella  avançou  um  parlamentario  que  en- 
tregou ao  general  Mitre,  a  mandado  de  Francisco  Solauo 
Lopez,  a  nota,  cuja  cópia  e  traducção  envio  sob  ti?  1. 

«  O  general  Mitre,  o  general  Flores  e  eu,  reunidos 
no  meu  acampamento,  deliberamos  que,  tratando-se  ape- 
nas de  uma  entrevista  de  Lopez  com  o  general  Mitre, 
conviria  acceitar  o  convite;  em  consequência  do  que,  re- 
digio  o  general  Mitre  em  nossa  presença  a  resposta,  cuja 
copia  envio  sob.  n?  2,  que  foi  transmittida  peio  mesmo 
parlamentario. 

«  Na  tarde  desse  mesmo  dia  tornou  a  apparecer  a 
bandeira  parlamentaria,  sendo  entregue  ao  general  Mitre 
por  parte  de  Solano  Lopez,  a  resposta  cuja  copia  envio 
sob  n?  3. 

«  Hontem  á  hora  aprazada  teve  logar  aquella  entre- 
vista, e  durante  o  tempo  em  que  o  general  Mitre  esteve  com 
Lopez,  recebi  por  parte  deste  um  comprimento  de  civili- 
dade e  convite  para  ir  ao  lugar  da  conferencia.  Agradeci 
o  comprimento  e   desculpei-me  de  não  poder  comparecer. 

«c  Com  o  general  Flores  houve  igual  procedimento,  e 
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foi  elle  ao  lugar  da  conferencia,  onde  demorou-se  muito 
pouco  tempo. 

«  Regressando  dalli,  o  general  Mitre  apresentou-nosa 
nota  ou  memorandum,  cuja  copia  envio  a  V.Ex.  sob  o  n?  4 
e  verbalmente  declarou  que  nenhum  resultado  definitivo 
tinha  produzido  tal  conferencia,  ficando  entendido  que  as 
operações  de  guerra  continuariam  como  se  achavam  dis- 
postas. 

«  Hoje  ao  romper  do  dia  partio  o  general  Mitre  para 
o  acampamento  do  barão  de  Por  to- Alegre,  para  onde  an- 
teriormente tinha  seguido  toda  a  força  destinada  a  incor- 
porar-se  ao  2?  corpo  do  exército. 

«  Dando  disto  conhecimento  a  V.  Ex.,  previno  de 
que  igual  participação  faço  nesta  data  ao  conselheiro 
Francisco  Octaviano  de  Almeida  Rosa,  ministro  do  Brasil 
em  missão  especial  no  Rio  da  Prata. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  I!lm.  e  Exm.  Snr.  conse- 
lheiro Angelo  Moniz  da  Silva  Ferraz,  &  &  ». 

Tal  conferencia  deu  lugar  ás  reflexões  constantes  das 
paginas  1%  a  198  do  3?  volume  da  «Historia  da  gnerra  do 
Paraguay»  já  citada,  do  dr.  Pereira  da  Costa.  Ei-las  : 

<c  Um  correspondente  do  exercito  informou  em  data 
de  19  de  setembro  que  a  conferencia  entre  Lopez  e  Mitre 
não  teve  solução  conveniente  pela  má  fé  do  proponente; 
que  Lopez  prôpoz  exigências  inadmissíveis  á  vista  do  tra- 
tado de  alliança  e  da  dignidade  e  honra  nacional  do 
Império. 

«  Lopez,  que  tinha  por  fim  embrumar  uma  situação 
que  nos  era  vantajosa,  e  ruinosa  para  elle,  em  consequên- 
cia da  derrota  soff  rida  com  a  tomada  de  Curuzá  e  com  a 
perda  de  centenas  de  seus  soldados  mortos  e  feridos,  que 
deixaram  coberto  o  campo  de  combate  ;  quiz  ter  alguns 
dias  de  repouso  para  refazer-se  e  fortificar-se. 

«  Para  este  fim  fez  aquella  proposta,  para  ganhar 
t2tnpo  e  illudir  os  alliados;  conseguio  o  que  queria,  que 
era  levantar  trincheiras  em  Curupaity,  visto  que  os  allia- 
dos lhe  deram  tempo  para  o  fazer,  e  depois  de  deixarem 
c^nstuir  aquellas  fortificações,  foram-nas  então  atacar. 

*  Quande  Lopez  convidou  só  o  general  Mitre  para 
uma  conferencia,  já  foi   com  a  intenção  de  que  os  outros 
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generaes  dos  exércitos  allíados  nella  não  tomassem  parte 
ou  não  fossem  ser  testemunhas  do  que  elle  desejava  tra- 
tar com  Mitre. 

«  Lopez  esforçou-se  sem  duvida  nesta  entrevista  para 
convencer  a  Mitre  de  que  devia  fazer  paz  com  elle,  embora 
Lapez  não  a  fizesse  também  com  o  Império,  o  que  não 
pôde  conseguir,  porque  o'  tratado  da  alliança,  redigido  em 
Buenos-Aires  diz  assim  no  seu  art.  6?  : 

«  Art.  6o.  —  Compromettem-se  os  alliados  soUmncmente 
a  não  depor  as  arinas  senão  de  commum  accordo,  nem  antes 
de  /taverem  derribado  o  actual  governo  do  Paraguay^  e  a  não 
tratar  separadamente  com  o  inimigo,  nem  assignar  qualquer 
tratado  de  paz,  tregoas,  armistício  ou  convenção  alguma  para 
determinar  ou  suspender  a  guerra,  salvo  com  perfeito  accordo 
de  todos  » . 

«  Por  consequência,  Mitre  não  podia  deixar  de  sus- 
tentar esta  estipulação  daquelle  tratado,  assignado  pelo 
seu  plenipotenciário,  e  repellir  as  propostas  de  Lopez. 

«c  Mitre  também  desejava  que  se  cumprisse  este  van- 
tajoso artigo  do  tratado,  pois  olhava  com  muito  cuidado 
para  os  interesses  da  Republica  Argentina  e  não  lhe  con- 
vinha que  Lopez  continuasse  a  ser  presidente  da  Repu- 
blica do  Paraguay,  porque  então  annulava-se  a  influencia 
que  a  Confederação  Argentina  pretendia  exercer  no  novo 
governo  que  se  estabelecesse  n'aquelle  estado. 

«  Portanto  foi-lhe  necessário  sustentar  a  clausula  do 
tratado  de  alliança  que  exigia  que  Lopez  sahisse  do  Para- 
guay.  Além  disto,  os  terrenos  do  Chaco,  que  o  tratado  de 
alliança  estorquio  a  outros  estados  para  da-los  á  Rupu- 
blica  Argentina,  não  os  possuiria  se  Lopes  ficasse  sendo 
presidente  do  Paraguay. 

«  Conclue-se,  portanto,  que, se  a  conferencia  dos  dous 
generaes  não  teve  o  effeito  desejado  por  Lopez,  foi  por- 
que não  conveio  aos  interesses  argentinos. 

«  O  general  Polydoro  soube  sustentar  a  sua  digni- 
dade e  a  do  Brasil  não  cedendo  ao  convite  feito  posterior- 
mente por  Lopez  para  assistir  á  conferencia  ;  quando  não 
houvesse  outros  motivos  para  assim  proceder,  bastava  não 
ter  sido  o  seu  nome  incluído  no  convite,  que  devia  ter  sido 
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dirigido  aos  generaes  do  exercito  alliado,  e  não  só  ao  ge- 
neral Mitre  como  foi,  » 

Foi  também  durante  esse  mez  que  surgiram  as  desa- 
venças entre  os  generaes  alliados,  de  mar  e  terra,  acar- 
retando graves  demoras  na  execução  dos  planos  definiti- 
vos das  operações  á  vista  do  inimigo,  que  de  tudo  se  apro- 
veitava para  melhorar  as  suas  condições  de  defesa,  em- 
quanto  o  Brasil  cada  vez  mais  se  onerava  em  proveito, 
porem,  dos  nossos  alliados  do  Rio  da  Prata. 

Do  revéz  que  soffremos  em  Cutupayti  houve  quem 
pretendesse  accusar  o  illustre  general  Polydoro;  ouçamos, 
porem,  o  que  a  respeito  escreveo  o  coronel  E.  C.  Jourdan. 

«  Parece  a  algumas  pessoas  que  em  parte  concorreu 
para  o  desastre  de  Curupayti  a  incúria  do  Io  corpo  em 
Tuyuty.  Tal  não  foi  nem  podia  ser.  O  general  Polydoro 
ficou  em  Tuyuty  depois  da  partida  da  columna  do  general 
Flores  com  menos  de  11.000  homens  e  com  1.800  argenti- 
nos e  orientaes,  não  podia  atacar  as  linhas  inimigas, 
guarnecer  os  acampamentos  e  cobrira  base  de  operações, 
tanto  mais  que  nas  linhas  de  Rojas,  Sauce  e  Passo-Pocú, 
Lopez  tinha  15.600  infantes  e  artilheiros  e  3.400  de  ca- 
vallaria. 

«  Alem  disso,  o  protocollo  do  conselho  de  guerra  de  8 
de  setembro  assignalava  a  Polydoro  que  «  devia  manter-se 
na  defensiva  em  Tuyuty  podendo,  o oportunamente  prevenido  , 
operar  pelo  Sance  ou  pela  frente  do  inimigo, 

«  Dos  signaes  combinados  e  transmittidos  pelo  pa- 
tacho Iguassú  e  deste  para  o  observatório  do  1°  corpo  no 
Protero  Pires,  onde  eram  recebidos  e  transmittidos  pelo 
Io  tenente  de  engenheiros  Álvaro  Joaquim  de  Oliveira, 
somente  foi  assignalado  o  primeiro,  o  que  significava  : 
«A  esquadra  principia  o  ataque  de  Curupayti.»  Para  uma 
demonstraçãa  enérgica  de  Polydoro  era  necessário  ter-se 
dado  o  4?:  «Curupayti é nosso»  e  arvorado  o  5?:  «Convêm  um 
ataque  geral» . 

«  O  general  Polydoro  cumprio,  pois,  o  seu  dever. 
As  baterias  de  Tuyuty  deram  1.071  tiros  e  a  1?  divisão  ao 
mando  de  Argollo  fez  uma  demonstração  sobre  o  Sauce, 
tendo  2  mortos  e  6  feridos.» 

Ao   que    acerescentaremos    o   que    sobre  o   mesmo 
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assumpto  diz  o  dr.  Pereira  da  Costa  :  «  Conclue-se  do  re- 
sultado que  tiveram  essas  operações  de  g-uerra  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraguay,  que  dos  generaes  então 
presentes  o  único  que  conheceu  melhor  a  situação  das 
cousas  e  o  que  convinha  fazer,  foi  o  general  Polydoro,  e 
depois  o  Flores  ;  mas  o  errado  systema  se  ir  fazer  a  guerra 
na  marg-ciu  do  Paraguay,  só  foi  conhecido  pelos  g-eneraes 
que  a  comprehenderam  depois  que  viram  os  seus  resuta- 
dos.»  (Pagina  215  do  volume  citado). 

Nomeado  o  marechal  marquez  de  Caxias  cominan- 
dante  em  chefe  de  todas  as  forças  brasileiras  em  operações 
no  Paraguay,  ao  ter  noticia  de  sua  chegada  em  Corrientes 
a  17  de  novembro  de  1866  seguio  o  general  Polydoro 
até  o  «Passo  da  Pátria»,  acompanhado  de  seu  estado- 
maiore  de  dois  esquadrões  de  cavallaria,  para  condigna- 
mente receber  aquelle  chefe  e,  no  dia  seguinte,  ás  4  ho- 
ras da  tarde  com  elle  regressou  ao  acampamento  de 
Tuyuty,  onde  todas  as  unidades  do  seu  exercito  se  acha- 
vam em  solemne  parada  afim  de  prestarem  as  devidas  con- 
tinências ao  preclaro  general  que  em  pouco  tempo  oshavia 
de  conduzir  a  sucessivas  victorias. 

O  general  Polydoro  solicitamente  auxiliou  o  com- 
mandante  em  chefe  na  execução  de  seus  planos  para  o 
bom  andamento  das  operações,  mas  tendo  se  aggravado 
os  seus  padecimentos  physicos,  delle  obteve  licença  para 
retirar-se  do  theatro  da  guerra,  o  que  fez  a  10  de  maio 
de  1867,  publicando  a  seguinte  ordem  do  dia  : 

«  Senhores  officiaes  e  mais  praças  do  Io  corpo  de  exer- 
cito, dez  mezes  de  campanha  aggravarão  grandemente  os 
meus  inveterados  padecimentos. 

«  Subjugado  por  elles,  vi-me  forçado  á  pedir  á  S.  Exc. 
o  Sr.  General  em  Chefe,  licença  para  restabelecer-me  no 
nosso  santo  torrão  natal  :  S.  Exc.  benignamente  atten- 
deu-me,  e  o  vosso  velho  general  despede-se  de  vós. 

«  Camaradas,  durante  o  tempo  em  que  me  coube  a 
honra  de  commandar- vos,  pude  apreciar  de  perto  a  vossa  co- 
ragem nos  combates,  a  vossa  resignação  nos  soífri mentos 
e  a  vossa  constante  abnegação  ;  sois  dignos  soldados,  de- 
votados cidadãos  ;   não  precisaes,  pois,   de   exhortações  e 
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conselhos  para  continuar  na  senda  honrada  que   até  hoje 
tendes  trilhado. 

«Seo  sol  vivificante  das  felizes  regiões  em  que  nas- 
cemos, restituir  ao  meu  corpo  alquebrado  um  pouco  de 
vigor,  eu  voltarei  a  partilhar  ainda  uma  vez  das  vossas 
fadigas,  das  vossas  privações,  dos  vossos  perig^os  e  um 
pouco  também  da  vossa  gloria. 

«  Grandes  destinos  vos  aguardão,  e  se  eu  não  puder 
associar-me  comvosco  no  triumpho,  nem  por  isso  menos 
jubiloso  pulsará  meu  coração,  quando  retumbarem  na  am- 
plidão dos  ares  os  hymnos  das  victorias  por  vosso  valor 
conquistadas. 

«  Srs.  officiaes  e  mais  praças  do  1?  corpo  de  exercito, 
— adeos». 

No  dia  seguinte  deixou  o  marechal  Polydoro  o  acam- 
pamento onde  prestou  á  sua  pátria  importantes  serviços, 
hoje  somente  bem  apreciados  pelos  que  então  serviram 
sob  as  suas  ordens. 

Apresentando-se  na  corte, por  decreto  de  29  foi  nome- 
ado conselheiro  de  guerra,  recebendo  também  a  patente 
de  tenente-general  a  que  fora  promovido  por  despacho  de 
1?,  tudo  do  mez  de  junho,  e  a  carta  imperial  de  13  de 
abril  transacto,  que  o  elevou  a  dignitário  da  ordem  impe- 
rial do  Cruzeiro,  «pelos  serviços  que  prestou  nos  combates 
de  16  e  18  de  julho  de  1866  ». 

Reassumindo  o  commando  da  escola  militar  da  Praia 
Vermelha,  por  decreto  de  20  dejunho  de  1868  foi-lhe  con- 
ferida a  gran-cruz  da  ordem  militar  de  São  Bento  de 
Aviz. 

Já  vimos  que  tendo  sido  designado  o  marechal  do 
exercito  conde  d'Eu  para  substituir  o  duque  de  Caxias  no 
commando  em  chefe  das  forças  brasileiras  em  operação  no 
Paraguay,  por  decreto  de  22  de  março  de  1869,  foi  o 
tenente-general  Polydoro  nomeado  para  acompanhar 
aquellle  príncipe,  que  ao  chegar  a  Luque,  lhe  confiou 
o  commando  do  2.°  corpo  de  exercito,  conforme  se  vê  da 
ordem  do  dia  do  exercito  em  operações  de  17  de  abril  do 
mesmo  anno.  —  Cumpria  assim  o  velho  servidor  da  pátria 
o  que  havia  promettido  na  sua  ordem  do  dia  acima  trans- 
cripta. 


574  OS  GENERAES  DO  EXERCITO  BRASILEIRO 


Por  decreto  de  28  de  junho  se  lhe  mandou  passar  o 
diploma  da  medalha  de  mérito  militar,  sendo  o  seu  respei- 
tável nome  comprehendido  nas  felicitações  que  a  as- 
sembléa  provincial  do  Rio  Grande  do  Sul  fez  ao  exercito  e 
armada  em  sessão  de  12  do  seguinte  mez  de  julho. 

Na  madrugada  do  dia  3  de  agosto,  á  frente  do  2? 
corpo  de  exercito, marchou  em  direcção  a  Paraguary, onde, 
por  se  terem  aggravado  os  seus  velhos  padecimentos  de 
modo  a  ser  julgado  perigoso  se  continuasse  a  marcha,  ob- 
teve licença  para  adquirir  melhoras  em  Assumpção,  oc- 
currencia  esta  que  foi  levada  ao  conhecimento  do  governo 
imperial   pelo  marechal  conde  d-Eu,  nestes  termos: 

«Tive  a  dor  de  me  vêr  privado  do  dedicado  concurso 
das  luzes  e  experiências  de  tão  benemérito  general»  . 

Logo,  porém,  que  se  acentuaram  as  desejadas  melho- 
ras e  por  ser  de  imprescindível  necessidade  que  se  desse  a 
inais  sabia  e  enérgica  direcção  aos  serviços  de  aprovisio- 
namento das  forças  em  operações, e  bem  assim  ao  bom  em- 
prego do  não  pequeno  pessoal  que  se  achava  disseminado 
por  diversas  localidades  do  território  do  Paraguay,  pela 
ordem  do  dia  de  19  de  setembro  resolveo  o  marechal 
conde  d'Eu,  nomeal-o  para  commandar  as  forças  ao  sul 
do  Manduvira ',  e  o  mandou  louvar  «pelos  importantes 
serviços  que  prestara  na  qualidade  de  commandante  do  2o 
corpo  do  exercito  ». 

Nesse  cargo,  porém,  a  sua  saúde  ia  progressivamente 
se  arruinando,  de  modo  que  a  13  de  janeiro  de  1870,  pedio 
e  obteve  licença  para  regressar  a  esta  capital,  «depois  de 
nove  mezes  de  perseverante  resistência  ao  clima  deleté- 
rio do  Paraguay,  que  tanto  abalo  lhe  produzia  na  estreme- 
cida saúde. 

«  Dominou  pela  força  de  vontade  os  seus  múltiplos  e 
suecessivos  achaques,  resistio  com  patriotismo  digno  de  ad- 
miração aos  reclamos  incessantes  do  corpo  pelo  descanço, 
organizou  a  marcha  do  serviço  de  Assumpção  e  muito 
coadjuvou  o  príncipe  e  o  conselheiro  Paranhos,  com  o  seu 
inalterável  bom  senso,  hábitos  administrativos  e  inflexí- 
vel justiça. 

«Sua  íntelligencia  brilhou,  como  sempre,  serena  e 
vivaz.  Delia  colheu  o  exercito  fruetos  valiosos  e  S.  Alteza, 
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era  nome  dos  beneficiados  fez-lhe  o  seguinte  e  bera  mere- 
cido agradecimento: 

«  Sua  Alteza  ao  mandar  louvar  tão  distincto  e  vene- 
rando general  pelos  importantes  serviços  que  prestou  no 
commando  das  forças  ao  sul  do  Manduvirá,  não  pode  dei- 
xar de  encarecer  quão  sensível  se  tornara  nesse  posto  im- 
portante a  falta  de  sua  experiência  e  inexcedivel  rectidão 
e  quanto  merece  da  gratidão  nacional  o  sacrifício  que  fez 
de  voltar  no  ultimo  quartel  de  sua  bem  empregada  vida, 
para  o  theatro  da  campanha  e  nelle  conservar-se  por 
mais  de  nove  mezes,  apezar  do  seu  estado  de  saúde,  cada 
vez  mais  melindrado,  e  do  inhospito  clima  deste  paiz  ». 

Tendo  embarcado  ai 6  de  janeiro  em  Assumpção, 
desembarcou  nesta  capital  a  14  de  fevereiro,  onde  reassu- 
mio  o  commando  da  escola  militar  e  por  decreto  de  27  de 
abril  foi  agraciado  com  o  titulo  de  —  visconde  de  Santa 
Thereza —  «em  attenção  aos  relevantes  serviços  prestados 
na  guerra  do  Paraguay»  da  qual  teve  também  a  medalha 
geral,  creada  pelo  decreto  n.°  4.560  de  6  de  agosto  de 
1870. 

No  exercício  dos  cargos  de  commandante  da  escola 
militar  e  de  conselheiro  de  guerra,  falleceu  nesta  capital 
o  prestimoso  general  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha 
Jordão  a  13,  sendo  os  seus  restos  mortaes  sepultadas  na 
tarde  do  dia  16,  tudo  de  janeiro  de  1879,  no  cemitério  de 
São  João  Baptista  da  Lagoa. 

Dando  a  infausta  noticia  do  seu  falleeimento,  con- 
sagrou-lhe  um  dos  jornaes  desta  capital  as  seguintes  pa- 
lavras :  «  Rigido  e  inflexível  no  cumprimento  dos  seus 
deveres  militares,  foi  sempre  espelho  vivo  de  official  brio- 
so e  general  disciplinado,  e,  como  tal,  amado  dos  seus 
subordinados  ». 

Solidonio  José  António  Pereira  do  Lago 

O  marechal  de  campo  Solidonio  José  António  Pereira 
do  Lago,  filho  legitimo  de  José  António  Pereira  do  Lago, 
nasceu  nesta  capital  a  17  de  julho  de  1798. 

Resolvendo-se  a  seguir  a  carreira  das  armas,  em  1816 
matriculou-se    na  «Real  Academia  Militar»,  verificando 
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praça  de  soldado  na  companhia  de  mineiros  do  Io  regi- 
mento de  artilharia  a  22  de  novembro  do  mesmo  annot 
percebendo  os  vencimentos  de  sargento,  na  conformidade 
do  titulo  4?  da  carta  de  lei  que  creou  a  mencionada 
academia . 

Reconhecido  primeiro  cadete  em  21  de  fevereiro  do 
anno  seguinte,  em  abril  do  mesmo  anno  destacou  volun- 
tariamente para  a  província  de  Pernatrfbuco  onde  foi  com- 
bater a  revolução  republicana  de  6  de  março,  fazendo 
parte  do  corpo  de  artilharia  da  *  Divisão  de  Voluntários 
Leaes  d^l-Rei». 

Por  decreto  de  6  .de  fevereiro  de  1818  foi  promo- 
vido a  alferes  de  infanteria,  e  pacificada  aquella  província 
regressou  á  corte  em  setembro  de  1819,  commandando  um 
contingente  de  100  praças  do  corpo  de  artilharia  ligeira, 
a  que  então  pertencia  «c  por  expontânea  nomeação  do  te- 
nente-general  Luiz  do  Rego  Barreto,  pela  confiança  que 
já  então  lhe  merecia*,  e  cujo  commando  exerceu  por  mais 
de  dois  annos. 

A  9  de  janeiro  de  1822,  comparecendo  á  reunião  po- 
pular que  teve  logar  nesta  capital,  assignou  o  alferes  So- 
lidonio  a  representação  dirigida  ao  Senado  da  Camará, 
para  que  este  a  entregasse  ao  príncipe  regente  D.  Pedro  e 
delle  obtivesse  a  declaração  de  que  ficava  no  Brasil.  Esse 
príncipe,  como  sabemos,  se  pronunciou  de  modo  a  tor- 
nar-se  desde  então  o  chefe  ostensivo  do  movimento  revo- 
lucionário que  nesse  anno  nos  separou  da  velha  metrópole. 

Continuando  a  frequentar  a  academia  militar,  por  de- 
creto de  12  de  outubro  ainda  desse  anno  passou  Solidonio 
do  Lago  para  a  arma  de  artilharia. 

Em  agosto  de  1824  destacou  para  Pernambuco  na 
qualidade  de  commandante  de  unia  divisão  do  1?  corpo  de 
artilharia  montada,  desembarcando  em  Alagoas,  de  onde 
seguiu  por  terra  a  incorporar-se  ao  «Exercito  Cooperador 
da  Boa  Ordem  »  sob  o  cominando  do  brigadeiro  Francisco 
de  Lirna  e  Silva. 

Nesta  segunda  campanha  contra  os  republicanos  de 
Pernambuco  muito  se  distinguio  o  tenente  Solidonio  nas 
occasiões  dos  combates,  salientando-se,  porém,  na  defesa 
das  posições  do  Motócolombó  e  aterro  dos  Afogados  «  em 
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que  patenteou  reflectido  valor  e  intelligencia,  e  bem  assim 
na  tomada  que  fez  da  escuna  —  Independência  ou  morte  — 
contra  a  qual  dirigindo  um  vivo  fogo  obrigou-a  a  arriar  a 
sua  bandeira  e  a  entregar-se.  > 

Finda  essa  lucta  recebeu  a  medalha  de  distincção 
creada  para  recompensar  aos  bravos  do  exercito  coope- 
rador e  por  decreto  de  17  de  fevereiro  de  1825  foi  promo- 
vido a  1?  tenente,  com  antiguidade  de  22  do  mez  anterior, 
sendo  nomeado  cavalleiro  da  ordem  imperial  de  Cruzeiro 
pelos  serviços   que  prestou   á  causa  do  governo  imperial. 

Regressando  á  corte  em  23*  de  julho  do  dito  anno, 
proseguio  nos  seus  estudos  na  academia  militar,  sendo 
graduado  em  capitão  por  despacho  de  12  de  outubro 
de  1827. 

Tendo  sido  approvado  plenamente  nas  doutrinas  do 
cinco  primeiros  annos  da  academia  militar  e  simpliciter  em 
physica,  peia  resolução  de  14  de  abril  de  1830  foi  promo- 
vido á  eífectividade  do  posto  de  capitão,  ficando  incorpo- 
rado á  extincta  quarta  classe  dos  officiaes  avulsos,  por 
officio  do  quartel-general  de  30  de  julho  de  1832. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  3  de  agosto  de 
1833  passou  para  o  corpo  de  artilharia  a  cavallo  estacio- 
nado  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Em  outubro  de  1837  marchou  para  a  província  da 
Bahia  ás  ordens  do  respectivo  presidente,  desembargador 
António  Pereira  Barreto  Pedroso,  que  o  havia  requisitado, 
por  se  achar  essa  província  a  braços  com  o  movimento  re- 
volucionário de  que  já  tratamos.  (A  Sabinada). 

Tendo  bem  se  desempenhado  das  diversas  commissões 
em  que  foi  empregado,  logo  depois  offe.receu-se  para  ser- 
vir nas  linhas  avançadas  do  «Exercito  Pacificador»,  sendo 
então  encarregado  do  commando  da  artilharia  volante  do 
ponto  da  Cajaseira  «  em  cujo  exercício  se  portou  sempre 
com  honra  e  brio,  desenvolvendo  a  maior  bravura  em 
todos  os  ataques  que  ao  referido  ponto  levaram  os  re- 
beldes, especialmente  no  dia  17  de  fevereiro  de  1838, 
no  qual  tendo  sido  ferido  gravemente  na  perna  direita, 
ainda  dirigio,  cahido  por  terra,  o  fogo  por  mais  de  uma 
hora,  visto  faltar  na  occasião  official  que  commandasse 
o  posto.» 
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Por  decreto  de  20  de  agosto  de  1838  foi  promovido  a 
major,  e  nomeado  cavalleiro  da  ordem  militar  de  São  Bento 
de  Aviz  por  despacho  de  6  de  julho  do  atino  seguinte. 

Achando-se  em  serviço  de  seu  posto  no  1?  batalhão 
de  artilharia  a  pé,  a  31  de  maio  de  1842  foi  delle  desligado 
e  destacou  para  a  provinda  de  São  Paulo,  por  ter  sido 
despachado  commandante  militar  da  villa  de  S.  Sebastião 
e  municípios  adjacentes,  por  nomeação  da  mesma  data, 
na  qual  organizando  forças  em  virtude  de  instrucções  que 
recebeu  do  governo,  com  ellas  marchou  para  o  norte  da 
mesma  província,  onde  fez  restabelecer  a  ordem  e  empos- 
sar legitimas  autoridades  das  villas  de  Santo  António  de 
Parahybuna,  S.  Luiz,  Pindamonhagaba,  freguezia  de  Ca- 
çapava  e  cidade  de  Taubaté ;  tendo  depois  parado  nestas 
três  ultimas  como  commandante  militar  por  nomeação  do 
barão  de  Caxias,  general  em  chefe  do  « Exercito  Paci- 
ficador ».  Foi  elogiado  por  estes  serviços  em  nome  do  im- 
perador, em  aviso  de  7  de  julho,  que  directamente  lhe  foi 
dirigido  pela  secretaria  da  guerra  ;  e  bem  assim  pelo  pre- 
sidente da  referida  província,  por  igual  motivo,  nas  por- 
tarias que  lhe  dirigio  em  28  de  junho  e  27  de  julho. 

Por  decreto  de  2  de  agosto  foi  agraciado  com  a  mercê 
de  official  da  ordem  da  Rosa  em  attenção  aos  servi- 
ços prestados  á  integridade  do  império  na  província  de 
S.  Paulo. 

Por  decreto  de  7  de  setembro  foi  graduado  no  posto 
de  tenente-coronel,  com  antiguidade  de  18  de  julho  do 
anno  antecedente,  tendo  a  effctividade  deste  posto,  por 
despacho  de  22  de  novembro,  tudo  do  mencionado  anno 
de  1842. 

Passou  a  commandar  o  1?  batalhão  de  artilharia  a  pé 
onde  fora  classificado  por  decreto  de  13  de  fevereiro  de 
1843,  e  com  elle  embarcou  a  26  de  outubro  de  1845  na 
corveta  de  guerra  Carioca,  com  destino  a  Pernambuco. 

A  29  de  novembro  desembarcou  na  Bahia  em  obe- 
diência á  ordem  do  presidente  e  commandante  das  armas 
da  mesma  província,  tenente-general  Soares  de  Andréa, 
por  haver  nella  arribado  aquella  corveta  no   dia  anterior. 

Na  província  da  Bahia  se  conservou  por  todo  o  anno 
de  1846  com  o  seu  batalhão,  que  foi  considerado  como  um 
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dos  elementos  de  ordem  e  garantia  da  tranquilidade  pu- 
blica, sendo  elogiado  pelo  referido  commandante  das  armas 
em  ordem  do  dia  de  3  de  setembro  por  haver  plenamente 
satisfeito  os  seus  deveres,  e  por  aviso  de  30  de  outubro 
foi  também  elogiado  em  nome  do  imperador  pelo  estado 
de  arranjo,  economia  e  disciplina  em  que  se  encontrou  o 
seu  batalhão  na  inspecção  que  soffreu. 

Tendo  ordem  de  regressar  á  corte,  pela  ordem  do  dia 
de  20  de  dezembro,  tudo  do  snpracitado  annode  1846,  me- 
receu ser  mais  uma  vez  elogiado  «pela  habilidade,  perícia 
c  distincção  com  que  conservou  e  manteve  na  melhor  dis- 
ciplina o  batalhão  de  seu  commando  durante  o  tempo 
que  com  elle  serviu  na  guarnição  da  Bahia. 

Desembarcou  nesta  capital  com  o  dito  batalhão  a 
a  Io  dç  janeiro  de  1847,  sendo  por  aviso  de  26  do  mesmo 
mez  nomeado  membro  da  commissão  de  instrucção  pratica 
de  artilharia. 

Por  aviso  de  11  de  abril  de  1848  foi  nomeado  com- 
mandante das  armas  interino  da  província  de  Pernambuco, 
para  onde  seguiu  a  13.  Neste  commando  o  tenente-coro- 
nel  Solidonio  prestou  importantes  serviços  ao  governo 
imperial,  em  vista  do  estado  de  agitação  em  que  se  achava 
essa  então  província,  com  os  movimentos  revolucionários 
que  nella  se  preparavam  e  dos  quaes  já   temos  tratado. 

Regressando  á  corte  em  junho,  por  decreto  de  27  de 
agosto  de  1849  teve  a  graduação  de  coronel,  e  a  11  de 
agosto  de  1851,  com  o  seu  batalhão  marchou  para  a  cam- 
panha do  Rio  Grande  do  Sul.  Desembarcando  na  cidade 
do  Rio  Grande  a  18,  incorporou-se  ao  exercito  em  opera- 
ções que  invadio  o  território  da  Republica  Oriental  a  18 
do  seguinte  mez  de  setembro,  e  a  22  assumiu  o  commando 
geral  das  forças  brasileiras  que  guarneciam  a  fortaleza  do 
Cerro  e  logares  adjacentes,  durante  o  sitio  feito  pelas 
forças  do  general  Oribe,  até  á  sua  capitulação. 

Passou  este  commando  a  3  de  outubro  ao  coronel 
João  José  da  Costa  Pimentel  e  seguio  para  a  colónia  do 
Sacramento  a  27  de  novembro,  onde  desembarcou  no  dia 
seguinte,  sendo  então  nomeado  commandante  da  sua 
guarnição  pelo  commando  em  chefe  do  exercito  imperial. 

Deixando  este   commando  a  26  de  fevereiro  de  1852, 
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marchou  para  Montevideo  com  o  seu  batalhão,  onde  acam- 
pou a  11  do  mez  seguinte  nas  immediações  do  Cerro ',  assu- 
mindo o  commando  geral  da  artilharia,  em  cujo  cargo  re- 
gressou ao  Brasil  com  as  demais  forças  do  exercito  impe- 
rial a  5  de  abril.  A  25  de  junho  reassumiu  na  cidade  do 
Rio  Grande  o  commando  de  seu  batalhão  com  o  qual  em- 
barcou para  esta  capital  e  onde  desembarcou  a  2  julho, 
recolhendo-se  ao  seu  quartel. 

Por  decreto  de  29  deste  ultimo  mez  foi  agraciado 
com  a  commenda  da  ordem  da  Rosa  em  attençâo  aos  ser- 
viços militares  prestados  na  província  do  Rio  Grande  do 
Sul  ;  por  despacho  de  25  de  setembro  foi  promovido  á 
effectividade  do  posto  de  coronel  e  a  23  de  novembro,  tudo 
dô  alludido  anno  de  1852,  teve  a  medalha  de  ouro  por  ter 
feito  a  campanha  do  Estado  Oriental  do  Uruguay .    . 

Nomeado  para  commandar  as  armas  da  Bahia,  por 
despacho  de  23  de  julho  de  1856,  passou  a  8  de  agosto  o 
commando  do  seu  batalhão  ao  major  Porto  Carrero  e,  se- 
guindo ao  seu  destino,  tomou  posse  do  alludido  commando 
a  19  do  mesmo  mez,  exercendo-o  até  19  de  novembro  de 
1857,  por  ter  sido  por  decreto  de  7  do  mesmo  mez  trans- 
ferido para  idêntico  cargo  na  província  do  Pará,  sendo 
graduado  no  posto  de  brigadeiro*  por  despacho  de  2  do 
mez  seguinte. 

Nomeado  por  aviso  de  3  de  dezembro  para  exercer  as 
funcções  de  deputado  do  ajudante-general  do  exercito, 
apresentou-se  nesta  capital  a  autoridade  competente. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  16  de  fevereiro 
foi  dispensado  desse  cargo  e  nomeado  para  commandar  a 
1?  brigada  do  exercito  estacionada  na  fronteira  do  Rio 
Grande  do  Sul,  sendo  por  decreto  de  2  de  dezembro,  tudo 
de    1860,  promovido  a  brigadeiro  effectivo. 

Em  13  de  março  de  1861  foi  dispensado  desse  com- 
mando, sendo  louvado  pela  sua  decidida  coadjuvação  na 
jnauutenção  da  disciplina  em  geral  e  dos  corpos  e  guarni- 
ção que  deixou  de  commandar. 

Apresentando-se  na  corte,  por  decreto  de  30  de  outu- 
bro foi  nomeado  commandante  das  armas  de  Pernambuco, 
e  por  outro  de  30  de  novembro  teve  a  commenda  da  ordem 
militar  de  São  Bento  de  Aviz,  tudo  ainda  em  1861. 
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Assumindo  o  commando  das  armas  de  Pernambuco, 
exerceu-o  por  longo  tempo  a  contento  do  governo  impe- 
rial, até  que  delle  dispensado  por  despacho  de  15  de  ju- 
nho de  1864,  se  transportou  para  esta  capital  onde  assu- 
miu interinamente  o  commando  do  corpo  de  estado-maior 
de  Ia.  classe  a  16  de  fevereiro,  que  deixou  em  11  de  março, 
sendo  nomeado  para  também  interinamente  exercer  o 
cargo  de  secretario  de  guerra,  a  16  de  junho,  reassumindo 
aquelle  commando  a  9  de  julho,  tudo  do  anno  de  1865. 

Apezar  de  contar  68  annos  de  idade,  nomeado  para 
prestar  serviços  no  exercito  em  operações  contra  o  governo 
do  Paraguay,  em  outubro  de  1866  seguio  o  brigadeiro 
Solidonio  para  o  Rio  da  Prata,  onde  ao  chegar,  pela  ordem 
do  dia  do  commando  em  chefe  de  22  do  seguinte  mez  de 
novembro,  foi  nomeado  commandante  das  forças  dó  mesmo 
exercito  estacionadas  na  cidade  de  Comentes,  que  era  en- 
tão a  nossa  principal  base  de  operações. 

Por  outra  ordem  do  dia  do  mesmo  commando,  de  17 
de  abril  de  1867,  deixou  essa  commissão  por  ter  sido  no- 
meado presidente  da  «Junta  Militar  de  Justiça»,  que  func- 
cionava  no  acampamento  de  Tuyuty,  cargo  este  que  dei- 
xou a  10  de  fevereiro  do  anno  seguinte  por  ter  embarcado 
com  destino  a  corte  com  licença  do  commandante  em  chefe 
marquez  de  Caxias. 

Regressando  ao  Paraguay,  reassumiu  a  24  de  novem- 
bro de  1868  o  alludido  cargo  de  presidente  da  junta  mi- 
litar, no  acampamento  do  exercito  em  frente  a  Vileta. 

Terminada  a  guerra  recolheu-se  ao  seu  quartel 
nesta  capital  onde  teve  conhecimento  do  voto  de  louvor 
e  gratidão  que  a  camará  dos  deputados  da  assembléa 
geral  em  sessão  de  11  de  maio  de  1870  consignou  em  acta, 
e  que  abrangia  o  seu  nome,  por  ter  feito  a  guerra  até  o 
brilhante  feito  de  armas  em  Io  de  março  do  mesmo  anno. 

Por  decreto  de  9  de  novembro  ainda  desse  anno  foi 
promovido  a  marechal  de  campo  graduado,  tendo  fal- 
lecido  nesta  capital  a  14  de  janeiro  do  seguinte  anno 
de  1871. 
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Wenccslu  de  Ofircira  Bdto 


Fi"ho  d:»  c-.»r-_-ne"  de  milícias  Luiz  Alves  de  Freitas 
Belío  e  rÂturL:  de  Mints-Geraes,  onde  nasceu  em  1787, 
Wtnce^.fj  et  Oliveira  Be*.jo  assertoe  praça  voluntaria- 
mente na  antig-a  companhia  de  art:"haria  c.  1  óo  exercito 
de  P--rvjg-a:.  a  1'  de  janeiro  de  1>o4. 

Sendo  reconheci  d--»  cadete  de  1'  classe,  por  despacho 
do  vice -rei  D.  Fernando  Je»»ê  de  Portuga],  segniu  para 
Lisboa  afim  de  fazer  os  estudos  próprios  da  arma  de  arti- 
Iheria. 

Em  abril  de  1S0S  vohon  da  Europa  e  foi  incluído  no 
regimento  de  artilharia  do  Rio  de  Janeiro.  Por  carta  re- 
gia de  4  de  agosto  teve  a  patente  de  2"  tenente,  passando 
ne^te  jx»sto  para  a  companhia  de  artilharia  a  cavallo  em 
17  de  dezembro,  tudo  do  momo  anno.  Por  decreto  de  17 
de  dezembro  de  1S12.  foi  promovido  a  1"  tenente. 

Com  a  alludida  companhia  marchou  a  **  de  ag*osto  de 
1814  para  o  Rio  Grande  do  Sul  tendo-lhe  sido  concedida 
a  graduação  do  posto  de  capitão  por  despacho  de  20  do 
mez  anterior. 

Ao  desembarcar,  teve  «.«rdem  de  seguir  para  a  fronteira 
a  incorpora  r-^e  á^  f-»rç;i<  d.»  exercito  em  observação. 

K:n  «.lUiubrM  de  1>15  marchou,  em  deligencia  de  ser- 
viço, para  a  cidade  de  P«»rto  Alegre,  onde  contrahiu  ma- 
trimonio com  D.  Anna  F'.'»ra.  íV.ha  do  sargento-mór  André 
Alves  Pereira  Vianna. 

Regressando  ao  acampamento  de  sua  companhia  a 
26  de  agosto  de  1SP>.  seguio  com  ella  para  Montevideo 
incorporado  á  divisão  do  centro  de  que  era  commandante 
o  general  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca.  Nessa 
marcha  tomou  parte  na  acção  do  Passo  do  Palho  na  Calem 
de  Sn  ti  ia  Luzia,  a  3  de  janeiro  de  1S17  e  bem  assim  no 
combate  que  teve  logar  na  noite  de  12,  quando  a  divisão 
se  approximou  da  povoação  de  Minas,  e,  finalmente,  com 
ella  entrou  em  Montevideo  a  20,  tudo  do  referido  mez  de 
janeiro. 

Em  5  de  setembro  deixou  a  cidade  de  Montevideo  e 
seguio  para  o  Rio  Grande  do  Sul  encarregado  da  organi- 
zação de  uma  brigada  de  obuzes  que  devia  reunir-se  a  di- 
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visão  ligeira  commandada  pelo  referido  general  Bernardo 
da  Silveira  Pinto,  que  se  achava  na  campanha. 

Tendo  desempenhado  com  a  maior  presteza  essa  com- 
missão,  marchou  a  reunir-se  á  dita  divisão  com  a  qual  re- 
gressou a  Montevideo  em  janeiro  de  1818.  Por  despacho 
de  22  deste  mez  teve  a  effectividade   do  posto  de  capitão. 

Chegando  a  Santa  Luzia,  teve  ordem  de  fortificar  a 
bocca  do  rincão  de  ferro  onde  construi  o  um  reducto  em  que 
foram  montadas  três  peças  de  grosso  calibre.  Por  decreto 
de  26  de  agosto  de  1819  foi  promovido  a  sargento-mór  de 
artilharia,  continuando  a  servir  em  Montevideo. 

Por  despacho  de  14  de  agosto  de  1820  foi  graduado 
no  posto  de  tenente-coronel. 

Tendo  sido  proclamada  a  independência  do  Brasil, 
o  tenente-coronel  Wenceslau  Bello  como  era  natural,  põe- 
se  ao  lado  do  tenente-general  barão  da  Laguna,  que  foi 
obrigado  a  declarar  em  sitio  as  tropas  luzitanas  que  se 
achavam  em  Montevideo  sob  as  ordens  do  general  D.  Ál- 
varo da  Costa. 

Em  ordem  do  dia  do  commando  em  chefe  das  forças 
sitiantes,  de  20  de  maio  de  1823,  foi  elogiado  pela  sua  con- 
ducta  na  acção  de  Las  Piedras,  pelejada  a  18  do  mesmo 
mez,  conforme  parte  dada  pelo  brigadeiro  Manoel  Mar- 
ques de  Souza,  que  a  dirigira. 

Nesse  mesmo  anno  recebeu  o  tenente-coronel  Bello 
a  medalha  de  distincção,  por  ter  feito  a  campanha  Cispla- 
tina,  de  1816  a  1820,  conforme  se  vê  do  decreto  de  31  do 
mencionado  mez  de  janeiro,  e,  quando  o  general  D.  Ál- 
varo propoz  a  capitulação  da  praça,  o  general  em  chefe 
das  forças  brasileiras  o  designou  para  fazer  parte  da  com- 
missão  encarregada  do  exame  das  suas  condições,  ficando 
assentado,  como  sabemos,  que  todas  as  forças  luzitanas 
seriam  obrigadas  a  evacuar  a  cidade  de  Montevideo  e  re- 
gressarem a  Portugal. 

Por  decretos  de  Io  de  dezembro  de  1824  foi  promo- 
vido á  effectividade  do  posto  de  tenente-coronel  para  o 
estado-tnaior  do  exercito  e  nomeado  commandante  das  ar- 
mas da  província  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Tendo  deixado  a  província  Cisplatina,  apresentou-se 
na  corte  do  Rio  de   Janeiro,  onde   foi   agraciado  com  os 
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hábitos  de  cavalleiro  das  ordens  de  São  Bento  de  Aviz 
e  imperial  do  Cruzeiro,  por  decretos  de  20  de  maio  e  18 
de  outubro  de  1825. 

Por  despacho  de  12  de  outubro  de  1826  foi  promo- 
vido a  coronel,  e  por  outro  de  28  de  abril  de  1828  teve  a 
nomeação  de  commandante  das  armas  da  província  das 
Alagoas,  de  onde  passou  a  exercer  idêntico  cargo  na  de 
Sergipe,  por  decreto  de  2  de  julho  de  1829,  por  ter  o 
povo  e  a  tropa  deposto  o  official  que  o  occupava. 

Por  motivo  de  moléstia  requereu  e  obteve  a  sua  re- 
forma no  mesmo  posto  de  coronel,  por  decreto  de  9  de  se- 
tembro, ainda  do  referido  anno  de  1829,  com  permissão 
para  residir  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Por  occasião  da  revolução  de  1835,  côm  dois  dos 
seus  filhos  apresentou-se  o  coronel  Wenceslau  Bello  ao 
general  Francisco  das  Chagas  Santos,  para  combater  nas 
fileiras  do  exercito  imperialista,  logo  que  se  reuniram  as 
tropas  para  esse  fim  e  que,  como  sabemos,  conseguiram 
restaurar  o  governo  legal  em  Porto  Alegre  a  15  de  junho 
de  1836. 

Com  a  apresentação  do  coronel  Wenceslau  Bello, 
muito  conseguiram  os  chefes  militares  que  defendiam 
aquella  cidade,  que  por  elles  passou  a  ser  conveniente- 
mente fortificada,  de  modo  a  resistir  aos  diversos  ataques 
dos  revolucionários  que  a  sitiavam  desde  que  não  a  pu- 
deram conservar  em  seu  poder. 

Por  decreto  de  20  de  agosto  de  1838,  houve  por  bem 
o  governo  da  regência  promovel-o  á  effectividade  do 
posto  de  coronel,  entrando  de  novo  para  o  quadro  activo 
do  exercito,  «em  attenção  aos  distinctos  serviços  que 
prestou  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul ». 

Por  carta  imperial  de  24  de  maio  de  1839  foi  no- 
meado presidente  da  província  de  Sergipe,  para  onde  se- 
guio  e  tomou  posse  desse  cargo  a  28  do  seguinte  mez  de 
agosto. 

Exonerado  a  seu  pedido  dessa  presidência  por  des- 
pacho de  20  de  agosto  de  1840,  recolheu-se  ao  seu  quartel 
nesta  capital,  sendo  nomeado  para  commandar  interina- 
mente a  fortaleza  de  Santa  Cruz,  por  aviso  de  27  de  março 
de  1841. 


WENCESLAU   DE   OLIVEIRA   BELLO  585 

Por  carta  imperial  de  18  de  julho,  foi  nomeado  com- 
mendador  da  ordem  de  São  Bento  de  Aviz  e  graduado  no 
posto  de  brigadeiro,  por  decreto  de  20  de  dezembro,  tudo 
do  mesmo  anno. 

Deixou  o  commando  da  fortaleza  por  ter  sido,*  por 
carta  imperial  de  9  de  janeiro  de  1843  nomeado  presidente 
da  província  do  Espirito  Santo,  em  cujo  cargo  foi  empos- 
sado a  15  de  fevereiro  seguinte. 

Dispensado  do  mesmo  cargo  a  19  de  outubro, o  entre- 
gou ao  seu  substituto,  a  1?  de  dezembro,  tudo  do  referido 
anno  de  1843,  e  apresentou-se  na  corte  do  império. 

Em  obediência  ao  que  foi  determinado  pelo  governo 
em  despacho  de  25  de  maio  de  1844,  mais  uma  vez  o  bri- 
gadeiro Wenceslau  de  Oliveira  Bello  teve  de  embarcar 
para  o  norte  como  presidente  de  província,  cargo  este  de 
que  foi  empossado  na  capital  do  Rio  Grande  do  Norte  a 
19  de  julho  do  mesmo  anno,  exercendo-o  até  o  dia  28  de 
abril  do  anno  seguinte  em  que  embarcou  com  destino  a 
esta  capital  onde  recebeu  a  patente  de  brigadeiro,  passada 
em  obediência  ao  decreto  de  25  de  março  desse  anno, 
que  o  confirmara  neste  posto. 

Já  attingido  pelos  60  annos  de  existência  e  precisan- 
do obter  algumas  melhoras  para  a  sua  saúde  que,  como  vi- 
mos, de  ha  muito  achava-se  alterada, pela  rectidão  com  que 
sempre  procurou  cumprir  os  seus  deveres  militares  e  ul- 
timamente como  cidadão  prestante,  occupando  o  cargo  de 
delegado  do  governo  imperial  nas  províncias  supramencio- 
nadas, solicitou  sua  reforma,  que  lhe  foi  concedida  por 
decreto  de  6  de  março  de  1847,  uo  posto  de  marechal  de 
campo,  na  forma  das  leis  em  vigor. 

O  marechal  de  campo  Wenceslau  de  Oliveira  Bello, 
depois  de  reformado  continuou  a  residir  nesta  capital  onde 
falleceu  a  22  de  julho  de  1852. 

*  * 

Com  o  marechal  Oliveira  Bello  encerramos  esta  se- 
gunda galeria  de — generaes  do  exercito  brasileiro — ,  a 
qual  não  obstante  o  ter  sido  organisada  segundo  a  ordem 
alphabetica  dos  cincoenta  e  seis  nomes  que  a  compõem. 
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obedeceu  também  á — chronologica — ,  porquanto  os  pos- 
suidores desses  nomes  entraram  para  o  quadro  dos  gene- 
raes  effectivos  durante  o  período  de  1831  a  1864,  que  con- 
sideramos o  primeiro  do  reinado  do  seg-undo  imperador 
do  Brasil.  Coube  a  Bento  Manoel  Ribeiro  ser  o  primeiro 
general  feito  pela  regência  em  nome  do  mesmo  imperador 
(decreto  de  14  de  novembro  de  1836),  como  foi  o  ultimo 
desse  período,  o  príncipe  conde  (TEu,  pelos  motivos  cons- 
tantes da  pagina  389  deste  volume. 


ADDENDA   E  RECTIFICAÇÕES 

PRIMEIRO  VOU  ME 

AxtkicoJosé  Fkrheika  dk  Rhito  ;  pag.  8.  —  Nasceu  a  11  do  janeiro 
<le  1787  da  cidade  de  Porto-Alegre  e  núo  na  do  Mo  (Sranúe,  Filho  legi- 
timo do  doutor  do  mesmo  nomo.  Aliston-se  voluntariamente  como  sol- 
dado na  2?  companhia  da  «Legião  de  Cavallaria  de  linha  do  Rio  Grande 
do  Sul*  e  não  nas  antigas  milícias.  Cabo  dYsquadra  a  30  de  maio  do  1800 
e  forriel  a  24  de  novembro  de  1810. 

Tjiomaz  Joaqitim  Pkhkika  Valkstk;  pag.  835.  — O  nuíojuizo  sobre 
a  sua  condiicta  no  governo  de  Santa  Catliarina.  appliea-se  ao  coronel 
João  Vieira  Tovar  de  Albuquerque,  de  quem  foi  o  substituto  no  mesmo 
governo.  (Rcetilicação  do  dr.  Teixeira  de  Mello,  a  pag.  70,  do  2"  tomo 
das  suas  KfthnmThlvn  Xariouacx.) 

se(ji;xdo  vom;me 

Fiían< 'Im'o  Carlos  dk  Moisaks,  j»ng.  12(5.  — Aehando-se  na  8"  classe 
de  exercito,  por  decreto  de  25  de  setembro  de  1852,  foi  reformado  cm  ma- 
rechal ile  campo,  permanecendo  nesta  capital,  onde  faillecc.u  o  10  de 
agosto  de  1802. 

.João  Kdiakdo  Pkkkiha  Com.aco  Amado;  pag.  100. —  Foram  os 
f<irrom>illtax  Onofre  Tires  c  Affonso  ,1.  d*Almeida  Corte  Real.  os  dois 
presos  que  sr  c\  adiram  (vide  pags.  77  e  480  do  presente  volume). 

ADVERTÊNCIA 

A'  revisão  escaparam  algumas  infracções  das  regras  de  syntaxe,  a 
falta  e  augmeuto  delcttras,  syllabas.  palavras  e  outros  erros  ou  omis 
sôcs,  o  que  tudo,  esperamos,  o  leitor  benévolo,  dcsciilpamlo-nos,  facil- 
mente corrigirá. 
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